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unca  eu  salvo  o  lumiar  do  magestoso  tempio  da 
Lapa  ,  que  nào  seja  acommettìdo  de  um  tropel  de  gen- 
tìmentos  tao  encontrados  e  contradictorios  comò  as  pai- 
xoes  humanas.  Que  ternas  e  saudosas  recorda^oes  da 
minha  juventude  !  Estas  augustas  e  elevadas  abobadas 
ja  retumbàrào  com  as  canticos  sagrados  que  eu  e  meus 
pequenos  camaradas  de  collegio  vinhamos  cheios  de  en- 
thusiasmo  entoar  ao  Divino  em  occasiees  de  festa.  A- 
qui,  nessa  quadra  magica  da  vida ,  jó  a  yehemente  e- 
loquencia  d'um  cenobita  arrancou  de  meus  olhos  urna 
torrente  de  lagrimas  as  mais  abundantes  e  as  mais  apai- 
xonadas  que  em  vida  minha  tenho  derramado.  Sào  pas- 
sados  desoito  annos  ;  e  os  meus  affectos  ,  as  sensafoes 
da  minha  alma  sao  vasadas  em  outros  moldes  :  : —  sera 
a  mudan^a  so  devida  ao  progresso  da  idade ,  ou  tam- 
bem   à  differenza  dos  tempos  ?  Valerei  eu  agora  mais , 


ou  Ilio  tereì  co^i»  que  compensar  a  perda  da  pa?,  e  abaa- 
dòno  da  innocencia?  Ganharia  o  espirito  a  custa  do  co- 
racao  ?  Nao  sei  responder  ;  mas  e  certo  que  a  minha  al- 
ma reflue  com  saudosa  compla^encia  a  estes  tempospas- 
sados. 

Após  reminiscencias  dos  mais  tenros  annos  ,  que  ra- 
pidamente me  atrave^ào  a  iraagina9iÌG ,  corno  uin  Im- 
Ihante  meteora ,  o  prediente  se  apossa  todo  de  mim.  En- 
cerra  està  grande  fabrica  um  tao  fino  talisman  ,  qu^-  eu, 
comò  homem  ,  comò  Portuguez ,  e  sobre  tudo  corno 
Portuense  ,  me  sinto  penetrado  de  tao  profundo  respei- 
to  ,  tao  cheio  de  pura  e  suavissima  gratidào  ,  tao  pungido 
e  repassado  de  dolorosa  saudade ,  e  sòbre  isto  tao  corri- 
de de  pejo  5  e  fremente  de  indigna^ao  ,  que  minha  alma, 
levada  de  vencida  com  tao  violentos  embates ,  quasi  que 
abandona  o  corpo  ,  e  caio  de  joelhos  diante  do  Cora^ào 
do  Grande   Pedro. 

O  Duque  de  Braganga  tinha  levado  a  cabo  a  mais 
ardua  e  a  mais  generosa  empreza  que  uunca  Principe  al- 
gum  commetterà.  O  espirito  tinha-se  antecipado  meta- 
de  d'uma  vida  humana  ordinaria  ;  e  quando  o  Hoviem 
contava  apenas  trinta  e  ciuco  annos  ,  a  existencia  com- 
pleta d'um  heroe  estava  percorrida  ;  —  jà  elle  podia  ex- 
clamar  comò  Cezar  :  Sfitis  naturcB  ,  vel  (jlorioì  irixi.  Tal 
e  a  sorte  do  genio  sublime  ,  ou  seja  que  a  Providencia 
revoca  ao  seu  seio  aquQlles  que  tem  destinado  para  o- 
brarem  algum  grande  feito  ,  depois  da  sua  consumafao  ; 
ou  seja  qne  o  espirito  do  homem  de  genio  ,  consuroin- 
do  e  corroendo  com  sua  extraordinaria  energia  o  terre- 
no vaso  que  o  coiitem  ,  abrovia  a  vida  do  corpo  mortai 
que  animava.  Era  pois  a  existencia  do  genio  ,  do  genio 
sublime  est^  curta  duratilo  de  trinta  e  ciuco  annos  ! 

O  frio  bafejo  da  morte  ja  fazia  tremular  o  quasi 
^xtincto  lume  da  existencia  5  e  entào  acode  ao  Gran- 
'de  Homeiu  um  pensamento  sublime  ,  digno  epilogo  de 
sua  brilhante  carreira»  —  Chamae-m^  um  soldado  de 
Mindelo  —  Aproxima-se  o  consternado  veterano  do  let- 
to da  morte ,  e  ao  ser  cingido  pelos  jà  d^sfallecidos  bra- 
^os  de  seu  idolatrado  General ,  as  faces  ,  que  cem  ve- 
z©3  encararao  a  morte  com  mais  que  indifferenza,  forào 
sxiloadasi  p<>T  199,1 -refreadas  lagrimas.  —  Tr^nsmitte  aos 

TEUS    CAMARADAS     ESTE    ABRÀDO    EM      SIGNAL    DA   JUSTA 
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SAUDADE  QUE  ME  ACOMPANHA  NESTE  MOMENTO  ,  E 
DO  APUE<JO  EM  QUE  SEMPRE  TIVE  SEUS  RELEVANTES  SER- 
VI90S  ! 

Preza  esse  abra9o  ,  guerreiro  venturoso ,  eu  nào 
o  trocàra  senào  pelo  nome  do  teu  Imperiai  Chefe,  O 
abra9o  funebre  da  ultima  despedida  jà  foi  enviado  ao 
seu  valente  exercito  ;  mas  que  Ihe  mercerà  o  corajo- 
80  P0VO5  cujo  idolo  era?  qual  legado  sera  o  seu  ?  Nào 
ha  engenho  que  o  descubra  ,  nào  ha  poesia  que  o  in- 
vente  ;  e  uma  daquellas  inspira9Òes  que  so  baixào  ao 
genio  na  bora  de  passamento.  —  O  cora^ào  que  pul- 
sava com  o  generoso  pensamento  de  libertar  um  povo  ; 
que  voluntariamente  se  votou  aos  mais  custosos  sacri- 
fìcios  ;  o  cora^ào  em  que  morou  a  mais  heroica  perse- 
veranza, que  5  unico  nunca  trepidou  ,  nem  perdeu  os 
brios  da  firme  confianza  ;  o  corazào  que  alvergava  o  va- 
lor ,  a  clemencia ,  a  generosidade ,  a  amizade ,  a  gra- 
tidào  5  o  amor  da  patria  —  este  coracao  ,  tirae-o  do  meu 
seio  e  levae-o  a  Cidade  do  Porto  È'  legado  de  amigo 
a  out  o  amigo.  —  Este  foi  o  pensamento  sublime  do  a- 
inigordos  Portuenses.  O  corazào  que  batéra  tanto  a 
larga  naquelle  peito  generoso  ,  so  na  gloriosa  Cidade 
do  Porto   podia  aehar  igual  largueza  ! 

No  dia  7  de  Fevereiro  de  1835  entrou  a  Cidade 
herdeira  do  grande  homem  na  posse  do  seu  precioso 
legado,  Entào  foi  elle  provisoriamente  coUocado  em  uma 
pequena  urna  de  pau.  Passados  doìs  annos  achava-se 
concluida  a  obra  destinada  a  recolher  o  augusto  penhor  ; 
e  procedendo-se  a  exame  de  peritos  que  0  achàrào  eiu 
estado  de  perfei^ào  ,  seguiu-se  no  dia  immediato  o  acto 
da  trasladazào  ,  acto  solemne  ,  em  que,  se  nào  houve  lu* 
xo  e  pompa  Real ,  houve  abundancia  de  lagrimas ,  e 
nào  faltou  verdadeiro  sentimento. 

Erào  apenas  passados  tres  annos ,  e  a  perda  que 
se  lamentava  jà  era  demasiado  sensivel.  Aquelle  cora^ào 
prodigioso  que  ja  em  vida  principiàra  a  ser  ulcerado  pela 
aspide  da  ingratidào,  alli  estava  para  fatai  desengano 
de  que  os  homens-gigantes,  que  de  longe  em  longe  apr 
parecem  sobre  a  terra  para  arrancar  aa  nagoes  do  abismo 
em  que  a  maldade  dos  homens  as  tem  despenhado , 
nào  sào  produc9oes  frequcntes  da  natureza,  comò  fatu<^ 
facilmente  se  persuadem.  Mas  nào  prosigueirei  ne^ta^ 
dolorosas  reflexoes  ,  e  passo  jà  a  fallar  do  monumento. 
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Na  Capella-mór,  do  lado  do  Evangelho,  faceando 
com  o  Orgao ,  se  le  vanta  encostado  a  parede  o  mo- 
numento que  a  nossa  estampa  representa.  E'  elle  fei- 
to  do  bello  granito  que  se  corta  nas  pedreiras  dos  su- 
burbios  desta  cìdade  ,  e  que  ,  no  tempo  do  seu  famoso 
assedio  ,  erào  outros  tantps  bastioes ,  donde  seus  heroi- 
cos  moradores  se  defendèrào  da  impotente  raiva  dos 
sitiantes.  Compòe-se  de  um  grande  sarcophago  grego, 
que  forma  o  stibulato  ,  ou  corpo  fundamental  do  mo- 
numento. Sobre  este  corpo  se  erguem  duas  columnas 
formadas  de  lan9as  em  feixe  ,  que  sustentào  urna  ele- 
gante cimalha  Dorica,  que  no  centro  é  interrompida 
pelo  escudete  das  armas  de  Bragan^a.  Sobre  està 
cimalha,  que  pela  parte  superi  or  vai  escoando  em  re- 
puxo  ,  ou  plano  obliquo  para  augmentar  a  elegancia 
das  fórmas  piramidaes  ,  està  collocada  uma  urna  lacry- 
mal ,  tractada  no  severo  estylo  antigo ,  que  remata 
toda  a  obra.  Os  dous  tropheos  que  se  veem  junto  a 
baze  das  columnas  ,  apoiando-se  sobre  ellas ,  formào 
um  bello  ornato  ou  sejào  considerados  em  quanto  a 
sua  execuqào ,  ou  pelo  lado  ideal  e  philosopbìco.  O 
do  lado  direito  e  composto  de  emblemas  militares  clas- 
sicos,  taes  comò  um  escudo  coroado  de  um  casco  ,  e 
uma  pelle  do  Leao  Nemeo  pendente ,  symbolo  da  for- 
taleza.  Por  detraz  do  escudo  brotào  obliquamente  ban- 
deiras ,  espadas ,  segures  &c.  No  gru  pò  de  emblemas 
que  formào  o  tropheo  do  lado  esquerdo  se  ve  o  escudo 
das  armas  de  Portugal  meio  sobreposto  em  outro 
Cora  as  armas  do  Brazil,  abra9ados  por  uma  so  purpura 
Imperiai.  Ambos  sào  respectivamente  coroados  com  as 
duas  coroas  que  o  Principe  cingira  e  abdicàra  em  sua 
vida.  Diversos  emblemas  da  Magestade  e  do  Legisla- 
dor  completa©  oste  bello  tropheo.  Entre  as  duas  colum- 
nas està  un)  a  lamina  de  cobre  adornada  com  um  fes- 
tào  de  carvalho  dourado  graciosamente  lancjado  na  parte 
superior ,  sobre  a  qual  se  le  a  inscrip9ao  lapidar  que  a- 
baixo  se  transcreve.  Està  lamina  pregada  em  um  solida 
porta  de  carvalho ,  serve  igualmente  para  cubrir  o  pene- 
trai em  que  se  encerra  o  preciozo  deposito.  Recolhidas 
por  meio  de  chaves  as  lingoas  de  bronze,  que  engenho- 
samente  fechào  e  sustentào  a  porta ,  apparece  dentro 
deste  penetrai,  de  fundo  e    cupula  semicìrcular,  a  urna 
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de  prata  dourada  que  encerra  o  Cora9ào  Magnanimo,  col- 
locada  sobre  iim  elegante  pedestal  de  ordem  Jonica, 
primorosamente  trabaìhado.  Està  urna  de  altura  pouco 
mais  ou  menos  de  dez  pollegadas ,  nem  pela  sua  fórma 
nera  pelo  seu  lavor  offerece  alguma  eouza  de  notavel. 
Em  duas  almofadas  se  leem  as  inscrip^Òes  que  tambem 
se  transcrevem.  Toda  està  obra,  que  tem  de  altura  ^8 
palmos ,  està  encostada  a  um  fundo  do  mesmo  granito 
trabaìhado  a  rustico  ,  que  sobe  até  ao  nivel  do  coreto. 

A  necessidade  de  depositar  o  Cora^ao  em  uìn  lugar 
decente  foi  parte  para  que  a  Camara  Municipal  desta 
Cidade  emprehendesse  està  obra  sendo  Presidente  o  Sr. 
Vicente  Ferreira  Novaes  ;  e  coube  ao  Sr.  Joaquim  da  Costa 
Lima  o  seu  plano  e  inteira  execucao.  Este  architecto , 
em  quem  nào  fallecem  talento  e  amor  da  arte ,  foi  o- 
brigado  a  moldar  as  suas  concep9oes  nao  so  pelos  limi- 
tados  recursos  pecuniarios  do  Municipio  ?  (  1  )  senào 
tambem  pelas  consideragòes  devidas  ao  locai ,  onde  nem 
artista  ,  nem  empregadores  podiao  talhar  a  sua  vontade. 
Estas  e  outras  circumstancias  concorrèrào  para  que  a  o- 
bra  sahisse  humilde  e  de  pouco  relevo ,  e  por  tanto  me- 
nos adequada  ao  grandiozo  assumpto  a  que  era  des- 
tinada.  Apezar  disso  honra  seja  feita  a  quem  a  pro- 
jectou  e  levou  a  cabo ,  que  é  ella  a  unica ,  e  talvez 
para  sempre  a  unica,  consagrada  a  perpetuar,  nào  a  fa- 
ma do  grande  homem ,  mas  a  nossa  gratidào.  Porem 
eu  direi  concluindo  com  as  palavras  do  eloquentissim  o 
Vieira. —  "  Deixae-os  ser  ingratos  para  que  vós  sejaes 
„  mais  gloriozo.  Um  grande  merecimento  sobre  urna 
grande  ingi'atidào  fica  multo  mais  subido.  —  Se  vos- 
sos  feitos  forào  Romanos ,  consolae-vos  com  Catao , 
que  nao  teve  estatua  no  Capitolio,  Vinhào  os  Es- 
„  trangeiros  a  Roma  ,  viào  as  estatuas  daquelles  varoes 
famosos ,  e  perguntavào  pela  de  Catào.  E'sta  pergun- 
ta  era  a  maior  estatua  de  todas.  Aos  outros  poz-lhes 
estatua  o  Senado  ,  e  a  Catào  o  Mundo.  „ 
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(    1   )     Custou  a  obra   Rs.    1.800^  .       Principiou-se   a    30    de 
Junho  de    1835,  acabou-fie  a  11  de    Fevereiro   de  1837. 
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Inscripgao  lapidar  qtie  se  le 
na  lamina  de  cobre. 


En  Cor. 

Illius  tanti  viri, 

Qui  gloria  ,  amore  flagrans, 

Singularique  m  oranes  ingenio  liberali  praedltus , 

Primum  (MDCCCXXVI) 

Lusitanos  sua  sponte  liberiate  donavit. 

Deinde  (MDCCCXXXII) 

Ipsos  acerbissima  captivitate   oppressos 

Armis  et   Consilio 

Iterura  in  libertatem  asseruit. 

Tum  (MDCCCXXXIV) 

Innumeris  tyranni  copiis  contusis  penitusque  disjectis , 

Ipso  e  solio  deturbato ,  ac  finibus  expulso , 

Maria  autem   II  filia  sibi  carissima 

In  avito  solio  collocata  , 

Conventus  indixit,  imperiumque, 

Prout  tempora  postulabant ,   stabilivit. 

Ad  postremum  (MDCCCXXXIV) 

Tot  tantisque  laboribus  fractus, 

Et  immatura  morti  prsereptus, 

Ab  hac  in  meliorem  vitam  migraturus  (Vili  kal.  octob.) 

Hoc  tantum  amoris  pignus 

Optimam  sui   partem 

Huic  nostrae  antiquae  ci  vitati , 

Et  nobilitate ,  et  illustribus  Pactis ,  et  spectata  fide 

Omni  tempore  inclytse ,  atque  invictap 

Testamento  reliquit. 
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Inscripgao  latina  gravada 
na  Urna  de  prata. 


Dko  Optimo  Maximo. 

PETRO.  BRAGANTIiE.  DUCE.  FUN DATORE.  PaCIS.  AC.  PU- 
33LICÌE.  LIBERTATIS.  AUCToRE.  ET.  VINDICE.  QUOD.  DIVl- 
NITATIS  IMPULSU.  ANIMI.  MAGNITUDINE  AD.  PORTUGA- 
LENTIA.  LITTORA.  APPULSO.  IBI.  CUM.  EXERCITU.  SUO. 
NEC  NON.  MAXIMO.  ET.  VlX.  CREDIBILI.  CIVIUM.  ADJU- 
TORIO.  TAM.,  DE  TYRANNO.  QUAM.  DE.  OMNI.  EJUS.  FA- 
CTIONK.  UNO.  TEMPORE.  JUSTIS.  ARMIS.  LUSITANIAM. 
ULCISCENTE.  ET.  ILLIC.  UBI.  SE.  SUAMQUE.  VITAM.  PA- 
TRIA. MAGNANIMITER.  OBTULIT.  CORDIS.  SUI.  REQUIE- 
TORIUM.  IN.  VITA,  ADIIUC.  ELICENTE.  AMELIA.  AUGUSTA. 
CONJUJ^.  AMANTISSIMA.  LIBKNS.  MERITO.  SPONSI.  VOTUM. 
SOI,VEìfS.  QUQD.  MORTALE.  FUIT.  ILLI US..  CORDIS-  IN.  HA.C. 
UHNA,    afiVOT.ISSIME    FOSUIT. 


Do  outro  lado  se  achao  gravadas  as  seguintes  pa- 
lavras  ,  extrahidas  da  Proclaraa^ào  que  o  Duque  de  Bra- 
gan^a  dirigi u  aos  Portuenses  na  sua  visita  a  està  ci- 
dadq  em  Julho  de   1834. 

Eu    me  felicito   a    vnm  mesmo  por  me    vèr    no 

iheatro  da  minha  gloria ,  no  maio  das  meus  amiyos  Por- 
tueuses ,  d^(iqueìles  a  quem  devo  ,  pelos  auxilios  que  me 
prestdrào  durante  o  meruoravel  sitio ,  o  nome  que  ad- 
quiri ,  e  que  honrado  dcixarei  em  lieranga  a  meujsjilhos. 

Porto  27  de  Juiho  de    1834. 

D.  Fedro  ^  Duque  de  Braganga. 


Litteratura  Portugueza. 


O  CAMOES  DO  Snr.  6ARRET. 


Nil  intentatum  nostri  liquére  poetse  , 

Nec  minimum  meruére  decus ,  vestigia  Gweca 

Ausi  desHrere,  et  celebrare  domestica  facta. 

HORAT.    ART.   POET. 


E'  de  multo  pouco  tempo ,  que  se  tem  lan9ado  mao 
para  assumpto  de  composi^òes  litterarias ,  da  vida  quasi 
sempre  miseravei  d'um  pobre  poeta.  Estas  existencias 
despresadas ,  —  sem  aduladores  que  as  cortejem  ;  — 
sem  galas ,  que  as  enfeitem  ;  —  sem  ouros ,  sem  joias , 
sem  adere^os  ...  pareciào  mesquinho  thesouro  para  se  er- 
guerem  até  tao  alto. 

A  epopea  domestica ,  ou  de  familia ,  corno  Ihe  cha- 
ma  Sainte-Beuve  e  Gustavo  Planche ,  tinha  com  tudo 
desenvolvido  uma  influencia  admiravel  na  litteratura  da 
Europa.  Goldsmith ,  Wordsworth  ,  e  Crabbe ,  forào  os 
primeiros  anneis  da  cadèa  ,  que  por  firn  se  velo  a  fe- 
char  no  Jocelin  de  La-Martine.  lào-se  pondo  de  parte 
esses  prestigios  antigos  ;  e  a  civilisa^ào  moderna  9  es- 
praiando-se  comò  um  rio  que  trasborda  ,  fazia  jà  do  poe- 
ma e  drama  alguma  couza  mais  do  que  uma  galeria  de 
potentàdos.  O  nascimento  humilde  ,  podia  ser  objecto  de 
um  entrecho  ,  que  bem  desenvolvido  ,  apparecia  no  mun- 
do  com  a  cara  descoberta  ;  e  era  recebido  pelo  publico 
com  prazer  e  enthusiasmo. 

Come9ada  a  restaura9ào  nào  admirava  que  conti- 
nuasse. Ella  tinha  em  si  certos  elementos  democrati- 
cos  ,  que  seduzem  t  enamorào  as  massas.  O  cazo  era 
sahir  dos  palacìos  para  salvar  um  lumiar  mais  humilde  : 
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obtìdo  isso  ,  vasto  campo  se  abria  ao  talento,  para 
quantas  modifica^oes  Ihe  aprouvesse.  E'  o  que  fez  Goe- 
the com  o  seu  drama  de  Torquato  Tasso.  Nào  podia 
a  escolha  deixar  de  interessar  a  todas  as  almas  sensi- 
veis  ,  ou  o  encarassemos  pelo  lado  de  poeta  mal  pago 
e  ludibriado  ;  ou  comò  amante   infeliz  e   perseguido. 

O  triumpho  era  por  tanto  infallivel  ;  e  esse  triumpho 
tinha  de  ser  um  incentivo  tormidavel,  e  para  assira  di- 
zer,  ura  desafio  a  todos  os  vates  do  mundo. 

Mas  se  nos  nào  enganamos ,  o  primeiro  a  levan- 
tar  a  luva  foi  um ,  compatriota  e  contemporaneo  nosso. 
O  Snr.  Garret  se  apresentou  no  campo  para  lutar  com 
o  poeta  allemào  5  tao  illustre  e  conhecido  pelo  seu  ta- 
lento superior  ,  e  prodigiosa  facundia.  Camòes ,  o  uni- 
co rivai  do  Tasso  ,  achou  tambem  quem  Ihe  erguesse 
um  monumento  duradouro  de  gratidào  e  de  estima , 
monumento ,  que  enobrecendo  ainda  a  fama  do  grande 
autor  dos  Luziadas ,  servirà  ao  mesmo  passo  de  imraor- 
talisar  o  cisne  que  ouzou  cantal-o. 

Deste  modo  encetou  o  Snr.  Garret  sua  bella  car- 
reira  èpica ,  se  assim  podemos  chamar-lhe  ;  e  foi  o  seu 
Camoes  a  primeira  passada  de  desvio ,  que  come90u  a 
afastar-nos  do  caminho  de  continuo  trilhado  pelas  cele- 
bridades  dos  deus  ultimos  seculos.  Os  preceitos  d'Ho- 
racio  ,  transplantados  depois  por  Boileau  e  Pope ,  pre- 
ceitos  que  devemos  estudar  todavia ,  nào  podiào  durar 
em  toda  a  severidade  de  suas  exigencias ,  na  presenca 
do  progresso ,  que  todos  os  dias  fazia  o  gosto ,  e  intel- 
ligencia  humana.  Urna  opposicào  quasi  constante  com 
a  natureza,  tao  magestosa  e  elegante  em  sua  simplici- 
dade  ;  um  luxo  de  artificio  nos  caracteres ,  e  no  estylo  ; 
uma  especie  de  mascara  a  disfarcjar  todos  os  objectos , 
todas  as  existencias  •..  era  mister  que  cahisse  aos  gol- 
pes  dos  inspirados  de  Shakespeare  e  de  Calderon.  A 
escola  destes  dous  grandes  homens  devia  pola  de  re- 
nascer a  cabo  de  pouco ,  nào  tal  qual  elles  a  deixàrào  ; 
mas  com  as  alteragÒes ,  que  as  luzes  e  idéas  da  epocha 
rigorosamente  exigiào.  E  foi  assim  que  ella  renasceu 
com  eflFeito.  Ahi  a  temos  vinosa  comò  uma  arvore  na 
primavera ,  copando-se  mais  e  mais  todos  os  dias ,  e 
dando-nos  fructos  ,  que  a  posterìdadd-  nào  deixarà  de 
saborear  j  e  agradecer^nos^ 
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Entttft  por  ventura  nesta  conta  o  poeeia  de  q«ie  tk'àJta* 
mos:  e  post-o  que,  comò  primeiro  easaio,  nào  podesse 
eximir-se  inteirameiite  de  algumas  faltas  ,  tantas  beHezas 
tetn  elte,  que  todasessas  faltas  de  bom  grado  se  rele- 
vSio.  As  desgra^as  do  poeta ,  seu  valor  e  engenho  ,  seus 
amores*..  davao  na  verdad«e  urna  latitwle  immensa  ào  es- 
tro, que  quizesse  e  soubesse  comprehendèl~os.  A'  seme- 
melhantpa  do  Tasso ,  tinha  Camoes  a  lutar  com  as  in- 
trigas  da  Corte,  com  as  intrigas  sempre  avessas  ao  talento, 
que  ofFuscao  e  embaijào  os  peralvilhos  dello.  A  id^a  era 
vastissima  ^  e  seu  desenvolvimento  podia  ser  urna  O- 
dissèa. 

Nesta  parte  nao  teve  o  Snr.  Garret  as  maos  bem 
largas.  Seu  poema  e  um  pouco  esteril  em  pormenores. 
Era  preciso  considerar  o  autor  dos  Lusiadae  em  op- 
posiqào  coutintia  com  aquelles  aulicos  efeminados  da  Cor- 
te do  Monarcba  mancebo  :  e  entao,  come^ava  o  plei- 
to  entre  o  talento  independente  do  poeta,  e  os  bons 
ares  e  hypocrisìa  dos  privados  influentes.  Depois  j  co- 
iftiD  consequencia  desse  pleito,  marchariao  a  vontade 
tx>dos  08  recursos  de  urna  intriga  palaciana.  Foi  es- 
tà a  idea  capital  de  todo  o  enredo  do  drama  allemào  : 
e  pelo  contrario  ,  era  nesso  poema,  quasi  que  nena  se 
percebe  !  Os  irmàos  Luiz ,  e  Martim  Gon^alves ,  ape- 
nas  se  falla  delies  !  E'  para  lastimar  que  «ao  foa- 
sem  mais  caracterisados.  Em  vez  de  tra^os,  queria- 
mos  vè-los  sobresahir  n'uma  pintura  acabada  e  forte* 
Nào  era  mesmo  sufficiente  a  nesso  vèr  o  pincel  de  Ru-> 
bens,  ou  Van  Dych  .».  fazia  mister  a  mao  pesada  de 
Rembrandt  com  todo  o  relevo  de  seus  toques  carrega- 
dos.  Que  de  beilas  couzas  nasceriao  de  semelhante 
plano  !  ...  A  natureza  cultivada  em  extas«,  a  bra^os  com 
a  natureza  oittortedda  e  degenerada  pela  politica  e 
pela  ambiigS^  5  era  «em  duvida  um  contraste  ,  ger- 
men  de  infindas  bellezas:  mas  o  ca^tor  de  Camòe» 
Ihe  <Iea  de  mào ,  talvez  para  evitar  a  censura  de  pla- 
giario. 

O  poema  pois  do  Snr^  Garret  pecca  esseacialmen- 
tè  por  'folta  d'inven^ào  e  de  interesse  :  ej  l(^o  que 
no  2.°  canto  se  passa  a  scena  do  enterramento ,  su- 
Mimi^  scena  na  ^«erdaude ,  parece  que  o  rofiiaoco  devia 
de  acabar   de   todo.     Que  laremos.  aós  de  Camoe&  du- 
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rante  os  cantos  que  se  seguera  ? . .  Seu  amor ,  era 
toda  sua  vida  ;  e  sem  este  amor ,  que  nos  interessa- 
rà  por  elle  ?  . .  Que  El-Rei  o  acolha  bem  ou  raal ,  que 
D.  Aleixo  obtenha  ou  nao  algum  pre90  a  seus  tra- 
balhos,  que  os  Jesuitas  triumphem  ou  decàiào...  o  aman- 
te de  Natercia  jà  nào  póde  ter  prazeres.  Este  amor, 
comò  o  Snr.  Garret  o  descreve  ,  nào  e  uma  allucina^ao 
de  cabe^a ,  que  se  dissipa  com  facilidade  :  pelo  con-^ 
trario ,  é  um  amor  de  sentimento ,  e  uma  paixào  de 
cora^ào  ,  uma  paixao  forte ,  vehemente  ,  invencivel. 
Ora  ,  quem  ama  deste  modo ,  ama  por  toda  a  vida ,  e 
a  morte  de  D.  Catherina  deve  considerar- se  comò  a 
morte  pelo  menos  moral  de  seu  infeliz  adorador.  E  se 
nào  désco  com  elle  a  sepultura ,  se  a  mesma  terra  o 
nào  deverà ,  que  vida  de  miseria  a  sua  !  ...  Vida  sem 
esperan^a  ;  pois  que  toda  a  esperani^a  se  quebrou  con- 
tra  a  lonza  do  jazigo.  As  portas  do  porvir  ei-las  cer- 
radas  para  sempre ,  e  quando  outra  vez  tente  entrar  por 
ellas ,  là  vera  sobre  a  verga  ,  comò  nas  portas  do  infer- 
no ,  a  terrivel  inscrip9ào  do   Dante. 

Per  me  si  va  nella  città  dolerite  , 
Per  me  si  va   nelV   eterno  dolore,,. 


Laciate  ogni  speranza  voi  che  *ntrafe. 

Neste  estadode  couzas,  nào  se  podia  evitar  por  multo 
tempo  a  monotonia,  e  após  ella  uma  indifferenza  involun- 
taria  por  quanto  se  vae  passando.  O  heroe  que  devia  inte- 
ressar-nos ,  perdeu  d'um  golpe  todas  as  probabilidades  de 
successo ,  e  sem  essas  probabilidades  qual  sera  a  negala 
que  nos  atràia  ? 

Queriamos  pois  qué  està  scena  fosse  uma  das  ultimas 
do  poema.  Atites  della  desejavamos  ser  espectadores  de 
algumas  entrevistas  amorosas  :  appeteciamos  ouvìr  os  re- 
quebros  de  CamSes ,  comò  ouvimos  os  do  Tasso  :  reque- 
riamos  que  essas  duas  almas  tao  sensiveis ,  tao  ena- 
moradas  ...  se  fallassetn  ,  se  communicassem  ...  e  depois, 
embora  seguisse  a  catastròphe.  Comò  nào  seria  bella 
luna  scena  a  teì^ko  da  de  Romeo  e  Julietta  1 ...  Sua  si- 
tuagào  era  tàó  analoga  !...  b  Sur.  Garret  nos  podia  sus- 
pirar   adeoses   igualmente  ternos  e  sublimes.     D.  Catha- 
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rina  ,  a  poetica  Natercia ,  tinha  eleraento3  para  rivali- 
sar  as  bellas  crea9oes  de  Shakespeare... mas  nào  sabe- 
mos  porque  mao  fado  nosso  ,  que  apenas  a  conhece- 
mos  ao   entrar  da  eternidade. 

Todavia,   ponde   de  banda   estas  omissòes,  o  poe- 
ma em   questao  possue   bellezas  de   primeira  ordem  :    e 
computamos  nesta  conta  a  elegancia  de  poesia  ,  a  subli- 
midade   dos  jìensaraentos  ,  muita  riqueza  de  descripijoes, 
e  caracteres  ,  em  que  ha  verdade  e  eleva9ào  de  desenho. 

Come^aremos  por  notar  a  amenidade  e  vida  de 
hum  quadro  com  que  deparamos  logo  no  primeiro  can- 
to. Ahi  se  11  OS  esbocao  alegrias  de  viageiro  ,  —  que 
depois  de  longa  ausencia  ,  volta  outra  vez  a  ver  a  pa- 
tria. O  prazer  que  trasborda  de  hum  cora^ào  satis- 
feito  5  là  -re9ume  de  todos  os  poros.  O  pae  ,  o  filho  , 
o  esposo  ...  abrem  os  bra^os  e  a  alma  para  recebe- 
rem  os  queridos  objectos  de  suas  afFei^oes  mais  ter- 
nas.  —  Mas  nào  tarda  que  de  mistura  com  essa  alegria 
venhào  mil  receios  entretecidos ,  que  moderào  em  parte 
o  arrobo  do  primeiro  enthusiasmo.  Entao  o  prazer  ,%e 
destempera  ;  —  e  este  matiz  ,  està  oscilla9ào  e  tao  na- 
turai ,  —  tam  simples  ...  que  nós  todos  participamos  das 
alegrias  ,  dos  receios  ,  que  os  navegantes  experimentào. 

Logo  de  seguida  vem  o  retrato  de  Camòes;  que 
e  hum  retrato  sahido  da  paleta  de  Reynolds  ou  de  Lau- 
rence.  As  còres  sao  vivas  ;  e  ao  mesmo  tempo  que  nos 
apresenta  alguns  tragos  duros  e  descuidados  ,  achamos 
que  nos  atraie  pela  energia  e  Ihaneza  do  estylo.  A- 
lem  do  que ,  transluz  nelle  tanta  exactidào  e  semelhan^a, 
julgaraol-o  tam  conforme  com  a  idea  que  formamos  do 
originai ,  encontramos  taes  pontos  de  contacto  entre  a 
pintura  e  o  caracter  do  indivicjuo,  que  nos  damos  por 
completamente  satisfeitos ,  mesmo  antes  de  Ihe  tirarmos 
outras  provas. 

Sigamos  porem  com  a  vista  o  galeao  que  entra  no 
Tejo;  attentemos  para  o  escaler,  que  recebe  a  bordo 
a  turma  dos  passageiros  ...  Quem  vae  entre  elles  ?  vae 
o  guerreiro  sizudo  e  melancolico ,  que  nào  tarda  a 
ouvir 

Um  sentido   clamor,  corno    suspìro. 
De  amargurado  tom  ».^ 
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E'  0  pobr^  Jào^,  é   ó  Indiò  ,  qùe- •  se  càt'pe  pdrcpife 
nao  segue   o  amo  :  o  Jao,  o  Indio  éscravo  ;  ràià'  èscràto 
tambem  d'amizade.     Està  passagera  historica  seria  bem 
mais   interessante',    se   a    proje'ctassem    nos   incidentòs, 
Escravo  ...  natureza  bruta  e  selvagem  :  alrhà  purii,   tal 
corno  Deos  a  formou.   E  de  que  serve  este  escravo  ?   E'  o 
unico  amigo  e  soccorro  do  maior  poeta  do  mundo.    Que 
idèa  tam  fertil  em  recursos  de  entrecho  e   de  poesia  I  .♦. 
Toda  està  scena  do  desembarque  é  cheia  de    àen^ 
timento  :   e    quando   o  missionario  entrevem    còrno  en- 
viado  de  bum  Deos  de  paiz  e  de  misericordia',  ó  paineì 
se' alarga  a  ponto  de  toear  talvez  o  subUitìè.  '" 

Sublime  se  póde  cbamar  tambera  o  piricel  querei- 
tratou  esse  missionario  respeitavel.  Em  suas  dimensoés 
parece-nos  estar  vendo  o  S.  Jéronimo  de  Corrògio  ;  oìi 
um  dos  anachoretas  ,  que  devemos  ó  iniagina^So  è' elo« 
quencia  de  Mr.- de  Chateaiubriand.  Como  è  linda  a 
comparacjào  que  o  Snr.  Gairi^et  faz'rioa  vòt'sos.  seguluteg. 

Como  a  humanà^  còuzas   retirados  , 
Se   encovàrào 'tì'a?  faces    decabidas 
Oét  olhos,  ónde  a  lu2  quasi  assémelha 
A*  lampada  ,  que  ardeu  'fio  tabernaculo 
Inteira  a  nòute  ,    e  aa  arràiai*  do   dia 
■^   Fallece  a  mingua    d*oleò;.. 

Qitetn   tem  in^ra^oés  corno  èìsjia,  liasceu  ,  e  ha-de 
worrer   poeta. 

Maà  tìào  findào  aqui  ós  symptoraàà  de  seu  encre* 
Tìhoi  Vem-lhe'no!  alcance  a  descripcjào  da  madrugada, 
do  lusco-fosco,  da  noute.  Colio  é  bonita  a  pintura 
que  o  Sur.'  Garret  nos  faz  da  noute ,  e  do  àspecto  de 
Lisboa  durante  ella  1 ...  Como  abl  se  vae  a,pouco  e  poiico 
preparando  ' a  feliztransigàó  de  objedtos  màteriaes  para 
OS  sentimentos  mais  intimos  do  hòmem  !  ...  Estas  passa* 
gens  qudndo  sao  feitas  com  habilidade  ',  diiò  bum  realce 
e  embelesameitìto  à  jioesià  i  que  arrebatào  quasi  sempre. 

Todos  OS  encantos  da  natàreza  amena  de  nosso 
clima  ,  brilhaó  nessas  dè'scrfp^òés  sèm  o  nlàis  péijiierio 
eàfor^o  de  'és^irito;  '  Tbditipsoti' e  Dellile  t\a,o  cessaj^ 
de  adejar  etil  'tòciio  dè^;  Sir^s  concèp96ég*  idylicas  :*  ma^ 
9e:p6i?tende'*de^crever  o^gii^tfctro*,  ^ò  '  salalo  do  pafó,  a 
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^aca  d*anna8  do  Castello,  ou  meamo  a  eatreita  cella 
<lo  Cenobita  ...  e  de  W.  Scott,  que  sentìmos  o  arre- 
médo.  Toda  a  officina  do  bardo  Escocez  se  abre  de 
par  em  par  ao  fingido  Filinto:  e  raras  vezes  deixaa 
imitafào  de   hombréar   com   o  prototypo  que   eopia. 

O  genero  descriptivo  e  pois  visivelmente  predo* 
minamte  neste  poema  :  e  debaixo  desse  ponto  de  vista, 
consideramo-lo  ao  nivel  das  melhores  produc9Òes  que 
conhecemos.  Nào  Ihe  faltào  tambem  de  vez  eoi  quando 
ìmagetls  excellentes:  e  ainda  que  pouco  draraaticQ, 
corno  ja  observàmos ,  le  se  topa  de  longe  com  alguma 
scena  digna  do  resto.  Lembra-nos,  corno  amostra,  a  dos 
dous  rivaes ,  que  e  sem  duvida  a  nielhor  de  todas. 
.l)epois  da  morte  de  Natercia  ,  Camoes  tem  urna  entrc- 
vista  com  o  Conde  ,  corno  elle  adorador  d'aquella  bel- 
la Dama.  Inimigos  irreconciliaveis  pelo  ciuuie  ,  parece 
que  a  sympatia^  do  soffrimento  os  convida  agora  a  con- 
9olarem-se  mutuamente.  O  combate  de  generosidada 
*à  que  dà  lugar  o  retrato  ,  poderia  reprodusir-se  sobre  p 
palco  com  infallivel  vantagem  :  e  ^e  este  combate  ti- 
vesse  sido  representado  nas  patacumbas  do  mosteiro  , 
perto  do  tumulo  do  objeeto  querido  desses  dous  ca- 
valeiros  .^.  Se  o  Sor.  Garret  se  lembrasse  de  imitar 
aqui  o  encontro  de  Romeo  e  ÌParis  junto  do  tumulo 
de  Jul ietta  ...  o  efFeito  seria  necessariamente  magestoso 
e   sublime. 

Reservàmos  para  Q  firn  as  dua$  melhores  couzas 
do  poema  :  o  epilogo  dos  Lusiadas ,'  e  a  morte  ido 
poeta.  No  epilogo,  toca  o  Sur.  Garret  com  unòia  sub- 
tileza  e  talento  admiravel  todos  os  pontos  cardeaes  da 
grande  obra.  Seu  ^Sitilo  de  continuo  analogo  as  circuita^ 
tancias  do  momento,  vae  tornando  todas  as  còres  na 
prpporfao  do  as3umpto  de  que  $e  trata.  Àltiloquo  ^ 
quando  falla  do  terrivel  Adamastor  ;  melancolico  e  temo 
descrevendo  os  amores  e  desastres  da  formosa  Castro  : 
travésso  e,  vpluptuoso  nos  brincos  lascivos  das  nympha9 
encantadas  •••  seu  canto  se  v^^e.  enriquecend^  de  todos 
ós  matizès  por  onde  passa ,  comò  bum  espelho,  em  que 
Se  reflectem  todas  as  qouzas  que  se  Ihe  poem  diante. 

Mas  a  morte  de  Camoes  nos  toca  muito  mais  de 
j^rto.  O  ooraj^ao  punge  d^  dor,  quebriOrse  o  peito 
cfe'inagoado,  e  e  que  aufd^  é  ows»  se;  003.  cobrem 
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As  '  feces  dà  fttfeo^  dà  Ver^oiilia*^  G^  ]^flnctóéàol  poetai 
morre  no  scio  da  patria  que  Ihe  deve  tanto  ..J  cbèib 
de  miseria  e  de  fome  ,  abandonado  n'hum  hospital  I  ••• 
Este  facto  indigno  àcdlofòn,'  como'^devia,  a  fnasa  do  nos- 
aso  vat€^  Elle  gfemeu  de  ser  pbrttigùéz  y  quapdo  urna 
quota  da  infamia  tìnlia  a  -  pezar  sòbre  deits  hombros. 
Àssim  ,  seus  versos  sào  de  fogo  ;  suas  arg'uif  Òes  ,  ci« 
licios  ,  que  nos  toii:iira;o  e  flagella.  Ao  pààsTo  porem 
destes  sentimentos  de  escandalo  e  desaire  ^  mis^rcbSÀ 
ats  penas  e  desgosto  de  o  baver  perdido.  I>o  rmicor , 
passamos  é  saudade,  qnejàroais  nos  deixarà  eni  quanto 
que  vivermos^  e  tivermos  algum  interessò  pelad^^  edtl^ 
zas  da  patria. 

Està  saudade  se  une  ainda  a  outros  sentiiAetitòS 
para  augmentar  o  pvngir  de  acerba  espinhoi  Nào  So 
cootentou  o  Snr.  Garret  eom.  o  terrivel  golpe'  do  fi- 
namento  !  Quér  elle  que  presencièraos  tòdos  os  ti*«l- 
mites  da  agonia.  Crava-nos  o  punhal  da  mais  aguda 
dor,  e  depcns  remecbe^o  dentro  da  cbaga,  para  noà 
dilatar  o  soffi-imento.  Està  dor  porem  com  todo  o  luTto 
de  sua  exaoerbacào  traz  de  envòlta  comsigo  a  melaH*^ 
eolia  9  em  que  tanta  se  aprasem  compleÌ90ès  de  certA 
tèmpera.  Lagrimas  correm'  entào  y  abundàtites  lagrimas^ 
que  pena  é  nao  possào  rogar  a  lapide  do  iilustrd 
guerreiro   e    poeta. 

Cometa  este  periodo  de  *  sensibilidade  e  màgoa  no 
diàlago  de  Camoes  com  o  seu  Antonio.  Um  e  outro 
vào  marcahando  junto  as  margens  do  Tejo  ,  e  o  nosso 
Homero ,  o  Homero  de  nossa  Troia ,  pobre  ,  sera  ne- 
nhum  recurso  ...ignora  mesmo  se  torà  dm  abrigo  em 
que  passe  aquella  noute  ! 

Durante  essa  marcha ,  a  lua  illumina  de  seu  froxo 
clarào  todos  os  objectos  que  o  cercao.  Mas  eis  que 
chega  ao  sitio,  onde  noutro  tempo  habitava  Natercia. 
La  està  a  caza  ,  a  gelozia  onde   se  viào   e  fallavao. 

Um  platano  frondoso ,  que  muitas  vezes  o  abri- 
gou  de  veladores  espìas,  seccou  ,  e  cahiu  sem  folhas 
e  sem  vigo.  Qual  seria  a  imaginagào  que  nào  achasse 
nestas  circunstancias  e  referencias,  pasto  de  sobejo  a 
meditafoes  profundissimas  ?  ..«  Calculemos  pois  o  que 
seria  da  imagina;ào  do  poeta ,  infeliz  ,  isolado  >  e  mi« 
aeravel  ! ... 
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. ,.  As,  {ovqaè  porem  se .coosomeiD  ;  e  alfim  : cbegào  % 
fénecer  de  todo. 

**  Os    olhos   turvod  para  o  Geo  levanta  ; 

£  ja  no  arranco  extremo  :  "     Patria  ao  menos  » 

Juntos  morrejnos*..  „     £  expirou  coni  a   patria* 

A  patria,  a  cara  patria,  era  o  seu  terceiro  ido» 
Jp.     Priraeiro  do  que  ella  Deos,  e  Natercia. 

Estes  promenores  da  morte  de  Caniòes  nao  vemos 
com  que  comparal-os  ,  a  nào  ser  a  morte  de  Gilbert 
no  St^^Up  de  Vigny  ;  todavia  ,  se  o  espirito  de  naciona- 
lidade  nos  nào  seduz,  preferimos  a  magestosa  sim- 
plioidade?  do  Snr.  Garret,  a  affectayao  e  requinte  do 
i^emapclsta  francez. 

.  .i  Em  ultimo  resultado ,  muita  gloria  reverbera  em 
Dossa  litteratura  ,  d' um  tam  dìstincto  poeta  corno  o 
Snr.  Garret.  Asaim  elle  nào  deixasse  a  estrada,  que 
tam  gloriosamente  encetàra  ,  e  que  mais  do  que  nenhuma 
§utra<  o  havia  de  conduzir  a  immortalidade,  Varias  sào 
ap  produc9Òes  com  que  nos  tem  enriquecido ,  que  pro- 
gressivamente iremos  analysando ,  sempre  na  esperan^a 
de  ,qu^  chegue  um.dia,  em;  que  novos  primores  nos 
^bjftjite^ào  aioda.-  , 
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Viagens. 


A  ESTRADA    DO    8XMPX1ON.    ; 


Tragmento  inedito  extrakido  do  roteiro  d'um  Emigrqdo.  ^ 


Nesse  ferreo  periodo  em  que  um  govèrno  destrui^ 
dor  afcgentou  do  sólo  da  patria  tantos  milhares  de  Por^ 
tugiiezes  que  por  ella  se  haviao  sacrificado  ,  muitos 
aproveitarào  o  ensejo  para  percorrer  paizes  estrangei- 
ros ,  procurando  com  a  vista  de  novos  objectos  minorat 
as  saudades  patrias  e  desviar  da  mente  a  recorda^àó 
das  desgra9as,  que  pesavao  sobre  o  infeliz  Portugali 
—  Entràmos  nesso  numero —  apesar  de  estar-mos  aiti- 
da  no  verdòr  dos  annos  ;  mas  po^  isso  mesmo  talVpi 
que  as  impressges  que  recebemos  fossem  mais  vivas  ,  co- 
rno tambem  as  reflexòes  occorriao  menós  apaixotiadaa. 
Do  nosso  imperfeito  roteiro  alguns  extractos  apreséntàl- 
remos  ao  publico  ^  grangeando-lhe  desculpa  paraonde- 
feitos,  jà  a  sua  originalidade ,  e  jà  a  ràridàde  de  ta^i 
assumptos  tractados  na  nossa  lingua. 
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elas  5  horas  da  manha  (  do  dia  28  d'Outubro  dìp 
182B)  estavamos  jà  em  raarcha ,  para  poderraos  cbegar 
antes  da  noite  a  aidea  do  Simplon.  Demoràmos-ùoà 
mela  bora  em  Viege ,  a  firn  de  vèr-mos  a  antiga  Igreja 
catbolica;  e  logo  ,  seguindo  jornada,  deixàmos  a  esquer- 
da  a  villa  de  Brieg,  ou  Brigg,  que  extemamente  bf- 
ferece  um  bello  golpe  de  vista  pela  variedade  das  ca- 
Zias,  e  pelas  suas  diversas  torres,  sobre  as  quaes  pou^ 
8ao  ijfrandes  glbbos  de  metal  breinèo  V  t'e^plànd^cenf éè 
eom  08  {Mrimeiroft'niios:  do  sbL^  -^Aqwi.seicemeijab  tl^^l* 
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tera  causado  a  admira^ào  da  Europa  inteira  ,  a  rnara- 
vilha  das  maravilhas,  segando  a  expressào  d*um  viajan- 
te  moderno.  So  o  y^9'g?:0*<^  ^®  Bor aparte  podia 
cohceber  e  levar  a  efFeito  óbra  tiio  estupenda,  a  qual 
s6  bastaria  para  Ihe  abrir  as  portas  da  ìramortalidade , 
conio  .niuì  ^PFPpriadaineiUe  be  U  m.  ipsoripcao  em  ^ma 
das  DHrreiras  =  Hic  Duouaparte  proprium  viam  patefe^ 
cit  Olimpo  =. 

A  grande  e  ,esp^utpsa  cadca  dos  Al  peserà  qqp^i» 
défada  corno  ùma  barreira  insuperavel ,  que  separava  a 
Italia  da  Suissa  e  da  Franca  ;  nenhuma  es  trada  se 
havia  practicado  nestes  despenhadeiros ,  e  no  Siniplon 
ageuas  s^,  podia  passar  a,  pé ,  \p(;i  a.  cavallo  coixK  nmi- 
t^  difficuldade.  A  aspereza  e  tortuosidade  do  lug^r  id(Ji 
^mplon,  situado  juato  a  pr^cipicios  de  102S  toezaf 
d'altura  j  sena  contar  os  altos  picos  que  a  seus  flanr 
cos  se  elevào  até  as  nuvens,  fazia  juigar  que  jaiiiai^ 
nestes  ingremes  penhascos  se  poderia  riscar  urna  Qstra- 
4a  regular.  Porem  o  genio  fecuudo  de  Bgnaparte ,  pa-« 
ra  quern  as  maiores  difficuldades  erào  pequenos  en^ba* 
^a9os  5  decretou  està  estrada  no  anno^  de  1801  ;  e  a  sua 
ypz  parece  que  se  abatèi  ao  os  montes ,  construirào  pon- 
tes ,  vasarào  galerias ,  edificarào  cazas  ;  e  em  uma  pa-^ 
lavra  appareceu  feito  conio  por  encanto  tujio  o  que  pò» 
dfi  tornar  urna  estrada  commoda  e  bella.  Tres  mil  ho- 
xiieus  forao  constantem^nte  empregadcs  nas  obras  dest^ 
magnifica,  estrada  no  curto  espaco  de  quatro  annos^^fi- 
cando  toda  completa  no  anno  de  1805.  Ós  generaes 
engenheiros  ,  tanto  Francezes ,  corno  Italianos  que  tra- 
^érào  o  plano ,  e  se  encàrregafao  da  sua  e^ecucjào ,  cor- 
respont(-'rào  perfeitamente  às  vistas  de  Bonaparte,  si|- 
.TCr$;ado  com  a  maior  constahcia  todas  as  difficuldades. 
$m  todo  o  decurso  da  estrada,  isto  e,  n'uma  extei>- 
l^ao  de  quator;?e  legoas,  tres.  seges  podem  passar  a  par, 
e  .0  seu  constante  declive  nunca  excede  duas  polegadag 
e  meia  em  toeza;.-  Poi  necessario  contar  alto&  rochedos 
em  vinte  e  dois,  po^tos,  e  construir  cincoenta  pontes, 
das  qu^es  algu^ias.ii'wm  so  arco.  Notào-se  sete  gale* 
ms  cortadas  no  granito; ,  das  quaes  a  maior  no  valle 
4^  jGrpi^.  teo^  ^33.:péa  de  extettsào*  Em  toda  a  esK 
tfjf^df^  fa|i.  em  p^queoaB^  di^tltnc^ias  coro^  de  refit^io  ysan 
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abrìgo  doa  viajantes  ^  sendo  mais  proximàd  nos  aitioB  oa* 
de  o  perigo  das  tormentas  e  mais  terrivel. 

Gontinuàmos  a  subir  com  indizivel  ptazer  admP 
rando  a  solidez  do  pavimento ,  bem  comò  o  cuidadò^ 
que  houve  em  guardar  os  viajantes  dos  precipicios^  poà*' 
tando  pequenos  peoes  do  lado  dos  despenhadeiros  pa- 
ra, evitar  qualquer  accidente.  Contrastào  bem  com  a 
belleza  e  boa  conserva9ào  da  estrada  os  altós  montéé; 
que  a  cercào  por  todos  os  lados ,  sendo  muitas  vézea 
preciso  que  ella  fizesse  grandes  voltas,  ou  zigzag^^  para 
conservar  a  sua  constante  gradatalo.  Causa  na  verda* 
de  admira^ào  vèr  corno  e  possivel  que  nos  maiores  des*- 
penhadeiros,  e  no  mais  elevado  daquellas  altas  serras,  sei 
descubrào  choupanas  e  visos  d'agrìcultura  ;  nào  se  po« 
dendo  conceber  comò  seja  possivel  subir  a  taes  alturai^ 
e  lavrar  terras  tao  ingremes. 

A'  urna  bora  da  tarde  chegaraos  ao  terceiro  refu- 
^o  9  onde  almofàmos.  Continuémos  depois ,  passando 
por  trez  galerìas  antes  de  chegar  ao  refugio  que  est&> 
situado  no  cume  das  montanhas.  Entro  a  segnnda  è[ 
terceira  galeria  ha  um  lugar  qup  e  considerado  um  do4 
mais  perigosos  em  rasao  das  avalanches.  Sào  estai^ 
formadas  por  grandes  massas  de  neve,  que,  ao  des- 
pontar  dos  primeiros  calores  da  primavera ,  se  desprendemf 
do  alto  dos  montes  e  despeuhando-se  impetuosamente^ 
se  engrossào  até  formar  uma  massa  enorme  e  destruidcìra^ 
que  tudo  arrasta  após  de  si  — «-  Vimos  signaes  evidente)! 
de  semelhantes  estragos  ;  grande  numero  d'arvoires  pòi^ 
terra  ;  penedos  arrolados  no  abismo  ,  e  choupanas  desd 
truidas  e  arrasadas.  Muitas  vezes  temvcbegado  ad 
avalanches  a  despenharem-se  a  maiis  d-  urna  )^gt>a  de 
distancia  ;  e  por  vezes  tem  sido  rictimas  dellas  viajaYit^ 
que  passavào  n'outra  direc^ào  mui  remota  da^  sua^  quedai 
tao  somente  emrasào  da  compressao  do  ar.  * —  N^steé 
logares  de  gelo  jà  nào  ha  vegetacjào;  asarvores  cre»t 
cem  9  tnas  logo  sào  queimadas  pelas  net es  qite  tud4» 
estragào  —  Vimos  nestes  sitios  diversa^  cascatas  d^agoa 
gelada ,  onde  os  raios  do  sol  faziao  brilhar  as  cores 
do  prisma  »  —  Em  uma  dellas  corriào  as  agoas  por  de* 
ti*az.  de  uma  chapa  de  gèlo ,  corno  se  se  despeQha8S»eiii 
por  dentro  d'urna  vidra^a.  -^ 

.,. .   Ao  eofioesara  deacer  a  moutwhafi^pairao  latte  d^ 
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Italia  se  \yè  ^  esquerda   o  g^rande  Hosplcio   que    Napò* 
leao  come9ara  ^e  que  agora  fee  continua   a  edificar  com 
o'  prQduotof.  das,  esmólais  que  a  caridade  dos  viajantes  Ihe 
4^^tìn^$  ps  quaes  todos  se  presta  a  da  boin    i^rado  ,  por- 
que  ì  QÌDgwetn  ignora  oa  grandes  -e  importantes   ssend^os 
fei,tos^  a  hunaanidade  pelos.naonges  do  grande  S.  Bertiar-5 
do  ,  nao ,  «e.  poupando  a  perifjos  e  incommodos  para  salvar 
OS  viajantes  no  meio  das  tonaentas^  quando  em  poueos 
ipstaatea  :toda,  a    superficie    e ,  cóberta  por  as    neves  y 
p^rdid^i  para,  o  caminhante  a  espepan9a  4p  salvagào. — •; 
Coatiauàmos  a  descef  a*-  e^trad^.qia^é  construida  sem- 
pre   coia.as  uiesnaas  proporijòes;   viraos*o  antigo   Hos- 
picio?«tuado  n'um  peqaeno  valle ,   e  peks;  sete  boras  da 
tarde  cbegamos  a  'aidea  do  -Siraplon-,  onde  pernoitàmu8k- 
E*.  n?i  verdade  para  adiialrar  icpino  no  contro  destas  es- 
cabrosas   montanhas  ,   e  a  urna  tao  grande  distancia  das 
povoa9oes  se  depàra  com  urna  hospetlaria  mui  commoda» 
Q   pFovìda   de  tudo  guanto  pode  servir   para  mitigar  o 
Qsui^assQ  d'urna  penosa  jornada,  —  No  seguinte  dia  noa 
ppzemod  a  caminbo  pelas  sete  boras  da  nianhà;  o  tem- 
po era  bello   ^   sereno,  mas  o  frio  se  tornava  insuppor^ 
taveL — .  Depois  de  de?cermos  algum  tempo  ,  entranaos 
no  terrivel  valle  de  Gondo  ,  por  onde  passa  o  rio  Z)o- 
veria»  —  Aqui  empregou  a  natureza    tudo  o  que    tinha 
de    mais    medonbo    e   horrivel.       Enti'ar-se   na   galeria> 
^ Algaby  ^  iovvaeià^  toda  no  granito  em  215   pés  d'ex- 
tensào  >  depois  da  qual  as   montanhas  se  estreitào    de 
\fà  sorte,   que  apenas  ,    na  immensa  profun di dade    que 
entre  ellas  existe ,    se  pondo  construir  a  estrada   a  par 
do  impetuoso  ria,  menos   largo  do  que  ella — Transito 
xuedonh<> ,  onde  a  luz   se  torna  escassa  na  profundidade 
de  duas   paredes   perpendiculares  dedous.rail  pés  d'at 
tura,  — .Nesta  passagem  ,  mais  do  que  em  nenhuma  ou- 
tra  parte ,  se  admira  o   trabalho  que  custou  està  estu- 
penda estrada -rt-  Quantos  rochedos  a  abater  ! .  _  Quan- 
jtOS' obstaculos   a  superar  !    ...    Foi  preciso   em   muitos 
logares  arrancar  a  rocha  o  terreno  para  formar  a  estra- 
da. —  Cento  e  sessenta  mil  quintaes  de  polvora  bastarào 
apenas  para  levar  a  effeito  tao    pasmosa  maravilba.  — ^ 
£'.  nestes  medouhos  lugares  que  se  passa  na  galena  d6 
Gondo  ,  que  tem  633  pés  d'extensào  ,   vasando   um  e^ 
AònM^roebedQ  .que  .era  ìmpo^sivfil  4ibater  -r^h!  estrada 
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delia  admira-ge  o  ternvel  sorvedouro  do  no  Dovem  , 
que  se  despenha  por  entre  escfirpados  rochedos  em  um 
espantoso  abismo  ,  cuja  profundidade  é  escondida  a  to- 
do  o  vivente. —  E'  tal  a  sua  iiuraensidade ,  e  jis  agoas 
ao  cahìr  «e  bateni  coin  tal  éstrondo^ '-que'  a  '-^tit*'  nao 
po4e  descaiKjar  sobre  està  aterradora  ▼oragera  ;  e,  quem 
nao  fòr  prevenido ,  é  obrigado  a  recuar  pur  nào  poder 
encarar  pacificamente   tao  grande  horror. 

Entràmos  depois  na  gali^riav  ^ue  é  alumiada  por 
duas  grandes*  frestas  abertas  na  rocha  ;  e  ao  sahir  della  » 
ao  mesmo  passo  que  fé  ^tespita  o  ar  livre  j  uni  novo 
espectaculo  se"  apresenta  ao  viajante.  As  agoas  do  rio 
Tracinone ,  despenhando-se  d'urna  altura  immensa  ao  l^dp 
da  estrada  formao  urna  bellissima  cascata ,.  ii}d.o  4^pon 
engrossar  o  impetuoso  Doveria.—  Poucp  a  pouco  cpnie^ai^ 
OS  roftìiedos  a  alargar-se  ,  o  ceo  a  descobrir-se ,  e  Jogo  se 
àvistao  ao  longe  as  risonbas  planìcies  da  Itaìisi ,  aestji 
terra  classica  nas  artes  e  nas  antigùidades.  Um  sént^ 
mento  de  prazer  se  apodera  do  viajante  ;  ja  sp  ante^ 
pa  OS  gosos  que  o  csperào  ,  e  engolfad9  nésta^  cpnéir' 
àera9oes  chega  a  pisar  a  patria,  de  Dante  e  de  ,  l^xé^ 
trarca,  onde   novas  maravilhas  o  aguardàò.   .^.  «^ 
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Curso   de  Historia   Moderna. 


Quarta  XJ^fto 


S, 


.  ^'èrihòresl  jà  estudamos  o  estado  da  Europa  depois 
àa  queda  do  Imperio  romano  na  priraeira  epocha  da  uÌSt 
torfà'  moderna ,  que  é  a  epocha  barbara.  Ficamos  sa- 
f^éndo  qu^  no  firn  desta  epocha,  no  principio  do  dèci- 
mo secalo,  0  primeiro  principio ,  e  o  primeiro  systéma  que 
«E?  desenvolveu,  e  que  toraou  posse  da  sociedade  europea, 
fol  ò  systema  feudal,  e  que  do  seio  da  barbarla  naa-^ 
èeir  prìtneiramentco  feudalismo.  O  objecto  por  tanto 
do  nosso"*estUdó  tìesta  lÌ9aò  e  ó  regime  feudal. 

Creio  que  nào  sera  necessario  lembrar-vos,  que  nào 
é  da  nossa  competencia  a  historia  dos  acontecimentos 
propriamente  ditos.  Nào  vos  hel-de  entreter  com  os  des- 
tinos  do  feudalismo.  O  que  nos  importa ,  e  a  historia 
da  civilisa<^'ào;  eis  ahi  o  facto  garal  e  occulto  que  nós  pro- 
curamos  por  débaixo  de  todos  os  factos  exteriores ,  que 
o  involvero. 

Assim ,  OS  acontecimentos ,  as  crises  sociaes ,  os  di- 
versos  estados  por  que  a  sociedade  passou ,  nào  nos  in- 
teressào  senào  pelo  nexo  que  tem  com  o  desenvolvimen- 
to  da  civilisacjào  :  devemos  interrogaV-os  para  saber  era 
que  elles  a  contrariarào ,  e  em  que  a  auxiliàrào,  o  que 
Ihe  derào,  ou  o  que  Ihe  negàrào.  So  debaixo  deste  pon- 
to de  vista  e  que  temos  a  considerar  o  regime  feudal. 

No  principio  deste  curso  detenninamos  o  que  era 
civilisafào;  tentàmos  conhecer  os  seus  elementos  ;  vimoa 
que  ella  consistia,  por  uma  parte,  no  desenvolvimento 
do  bomem  individuai  ou  da  humanidade ,  e  por  outra»  * 
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m>  dn^^  ooiuHcaQ  risivel,  ou  da  80(3edàd&  '  Tuda  n 
ven  que  nos  achainos  uà  presenta  d'iim  facto  »  chna  syf^ 
tema»  d'uin  estado  geraldo  mundo^  temos sempre  de &- 
g^r  estas  duaa  questòes:  em  que  contribtiiu  ^sse  fEUStav 
oq  systemay  ou  estado  geral,  praou  coatra  e  deseovoW 
?hneQto  do  homemy  prò  ou  contra  o  desenvolvimiento  da 
fiociedade?  '      ^ 

Vó$,  Senhorea,  jà  estaes  prevenldos  que.nesUi  in^ 
yestiga^uo  temos  por  &>r9a  de  ettceoirar  as  maiores^  ques>* 
Vdes  da  pbilosopbia  moral.  Quando  a uisennos  sabjr  etn 
que  um  facto»  ou  utn  syatema  contribuiu  para  o  desen» 
volvimento  do  homem  ou  da  fiociedade ,  «era  mistet  qu^ 
^aibamos  qual  é  o  ve^dadeiro  desenvolvimefito  da  «octe« 
dade  e  do  homem ,  quaes  desenvolvimeatos  aeriao  fallai 
zes  e  illegitimos,  quaes  preveiteriào  em  rez  de  rneHiorai* 
v^XBi  e  quaés  causarìào  um  movimento  retrogrado  ent 
ve«  de  progressivo.  i 

Nao  farcmos  illusoria ,  Senhorea ,  està  necessidad^ 
do  nosso  trabalbo.  Com  isso  nào  so  dós  nao. feriamoli 
mais  que  mutilar  e  deprìmir  as  nossas  ideas  e  os  factoa*) 
mas  alem  disso  o  estado  actual  do  mundo  nos  iiB|i5e  a  lèi 
d'acceitar  francamente  està  inevita^l  alliian^da>  philosli* 
fiiìai  e  da  historìa.  Ella  é  preeisamente>  ii^i  doa;  cara» 
eterea,  e  talvez  o  caracter  esseneial  da.nossa  epoefaa.  ^  A 
Qossa  missao|é  considerar  efazer  marchar  ilnidas,  a  seieiif 
eia  e  a  realidade ,  a  theoria  e  a  practica ,  o.  direito  e  0 
&cto.  Ate  aos  nossos  dias  vivèrào  separadas  està»  dttotf 
potencias;  o  mundo  està  affeito  a  ver  a  seiencia  «  a^pra*- 
l;ica  seguirem  can.inbos  dìversos  »  sem  se  conbecerejBor  i. 
e  8jem  ao  menos  se  encontrarem.  E  quando  as  Aù\» 
trinas ,  quando  as  ideas  geraes  quizerào  penetrar  os  &•» 
etps»  e  ter  iufluencìa  no  mundo,.  nao  o.  podérao  &zer 
seuao  revestindo  a  forma,  e  assumindo  o  br^^fo  do  fana^ 
tìsmo.  Duas  sortes  d'influenciaa  tem  até  aqui  presictìdo 
ap  impctrio.  das  sociedades  humanasy  .e  a  diree^ao  dof 
fiieus  negocios  :  por  um  lado  os  orentes ,  os  homens.  possui^ 
do9idMeas€  principios,  ou  poroutra.,  os  fanaticos  ;  por  c7Uv> 
%f4^  OS  homens  albeios  a  todos  os  prkicipios  de  rasào,^  qa« 
UAicamente  se  governào  pelas  circunatancias  ,  -os  practì*> 
cp^y.ou.  libertinos,  comò  s^  Ihes.cbamava  no  declino  setima 
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«eculo.    Tal  é  ,  Senhores ,  o  éstàdo  que  hoje  acaba^  nefn 
^s  fanatieos,  nem  OS  libertinos  podem  actualmente  dotai* 
-MT.  Para,  governar  e  prevalecer  entre  os  homene  é  mistet 
.agorà  eonhecer  è  comprehender  simultaDeamente  a^s  ideas 
gera«s:é^as.  circunstancia^.     £'  mister  ter  eia  conta  prin« 
,dipios?e  fàctos,  respeìtar  a  verdade  e  a  neces^dade,  evitai^ 
o  ces^o  orgulbo  dos  fanaticos,  e  o  desdem  nao  meilos  cago 
dos  .ìibertuios.     O  desenvolvimento  do  espìrito  humano  e 
do  .estado  social  ja  noe  levou  ate  este  ponto.     Por  umt^ 
parte  o  espirito  humano  elevado  e   liberto   comprehendé 
melhòr  o  nexo  e  as  relacoes  das  couzas  $  sabe  encarar-a^ 
por  todos  OS  lados,  e  taz  entrar  em  suas  combina^òes 
ludo  o  que  existe;  por  outra  parte    o    aperfeÌ9oamenta 
da    sociedade  subindo  «té  ao  ponto   de  ella   se   poder 
ci>lloGar  perante  a  verdade ,  e  de  os  factos  se  poderem  cò- 
tejar  com  os  principios ,  e  de ,  apezar  da  sua  immensa  im- 
perfeÌ9ao ,  nào  inspirar  por  està  compara9ào  um  desaleh- 
td  »  ou   um  iavencivel  desgosto.     Obedecerei  por  tanto 
é.tendencia  naturai,   a   conveniencia ,  e  a    necessidadc» 
do  nosso  tempo ,  passando  incessantemente  do  exame  das 
èircunstancias  para  o  das  ideas^,  d'uma  'exposÌ9ào  de  fa- 
ctos para,  urna  questào  de  doutrinas.     Talvez  que  mesmd 
na  disposÌ9ào  actual  e  momentanea  dos  espirìtos  haja  mais 
um    motivo  a   favor  d*este    methoJo.  •    De   certo  tempo 
para    ca  manifesta -se  entre  nos   ura   gosto   decidi  do ,  é 
j>ara  melhor  dizer ,    urna  especie    de   predilec9ao  pelos 
factos ,  pelo  ponto   de  vista   practico ,  e   pelo  lado   po^ 
sitivo   das  couzas  humanas.     Tem  sido  tal  a  nossa  su-^ 
jeifào  ao  despotismo  das  ideas   geraes,  e  das  theorias , 
e  tfem-nos   elle  cùstado  tao  caro  a  certos  respeitos,  que 
ellas   sào  ja  para   nós    objecto   d'algiima   descònfian9a. 
Todòs  pr^erem  o   conhecitiiento  simples  dos  factos,  das 
eircunstancias  especiaes ,    e   das  appllcii9oes.     Mas  nao 
notì  de   isio  pena,    Senhores;  olhae  que  é  um  gratìdé 
passo  para  o  conhecimento  e   para  o  imperio  da  verdàì* 
de;  com  tanto  porem  que   nos  nao  deixemos  invadir  e 
arrebatar  por  està  disposÌ9ào;  com  tanto  que   nos  naoi 
€8que9amos  que  so  a  verdade  tem  direìto  de  reinar  nò 
mundo  ;  que  bs  factos  nào  tem  merito ,  •senào  em  quàti^ 
io  a  exprìinèm,.  j%  tendem  a  identifiear-sc  com  ella- ca- 
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da  ves  '  nlais^  que  toda  a  verdadeira  grande^»,  rem  do 
pensumeixto  ;  e  que  toda  a  fecundldade  The  pertence.  *  .;A 
civìlisa^ao  da  nossa  patria ,  Senhores  5  tem  esté  caraeter 
particolar,  de  que  nunoa  Ihe  &ltQU  grandeza  intellectual ; 
ella,  sempre.,  foi  rica  em  ideas;  o  poder  do  espìrito  hu-»' 
mano  fui  graade  na  sociedadè  franceza,  maior  talvez  do 
que  n^s  outras.  Nào  é  justo  que  ella  perca  este  bello 
privilegio,  ;  nào  a  deixemos^.  cahir Jiesse  eetado  um  poucos, 
subalterno,  um  poueo  material  que  caracteriza  outratf 
sociedades.  £'  mister  que  a  intelUgiencia  e  aa.  (fa>utrinas 
tenh^^o  hoje  na.Franfa  o  lugar  ao  menos  que  até  aà 
presente  teov  DGcupado.:  '     .'     /> 

Nào  p^demos  pois  de  modo  «algumetitar  as  qué9« 
toes  geraes  e  pfailosophicas  ;  nao  seremos  tambéni»n6q[ 
que  as  havemos-de  suscitar  ;  mas  quando  os  tsbctok  no9 
metterem  nellas,  tratal!-ashemo3  sem  hesita9ào  e  seni 
enlcio.  .  E  nào  nos  faltarào  occasiòes  de  o  fazer  quando: 
CQnsiderarmos  o  regime  feudal  nas  suas  rela9oes  com 
a    historia  da  civilisacjào  «uropea.  ^ 

A  melhor  prova  ^  Senhores ,  de  que  no  decimo  se- 
culo  o  regime  feudal  era  necessario,  e  o  unico lestado^ 
social,  possivel,  é  a  uni  versai  idade  do  seu  estabelècimentO;t 
Por  ot)de  quer  que  a  barbarla  eessou  ,  tùdo  rerestiuà^ 
forma  feudal.  No  primeirq  momento  os  homeosvìràoi 
nelle  o  triunfo  do  chaos.  Toda  a  unidadé  desappare-^ 
ceu  j  as3Ìm  ^como  toda  a  civili$a9ào  geral;  por  todòà 
OS  lados.  se  via  desmembrar  a  sociedadè  ;  e  viao-ae  nash 
cer  um  seni, numero  de  pequenas  sociedades  ^souras,: 
isoladaa,  e:  incoherantes.  Aos  contemporaneos  pareceu: 
isto  a  dissolu^ào  geral ,  e  a  anarchia  universal.  Con«; 
Bulitae  OS  ppetas  desses  tempo9  ou  os  chronistas ,  e  ve* 
reis  que  eltes  se  julgào  no  firn  do  mundo.  E  com: 
tiìdo  era  urna  sociedadè  nova  e  real  que  la  come^ando,: 
a,  sociedadè  feudal.,  tao  necessaria,  tao  inevitavel ,  e  que  e 
tanto  era  a  unica  consequencia  possivel  do  estado  an*^ 
terior^  que  tudo  adoptou  a  sua  forma.  Até  03  ele^i 
mentos  mais  e@tranhos  a  este  systema,  a  igteja  ,^as  com*'' 
muns ,  e  a  reàleza  tiverào  de  se  conformar  com  elle;  > 
asiigrejas  tomàrào^se  suzeranas  e  vassallaa ,  as  cidades:! 
tìy^rào    senhores  e  vi^saUos^.e  t  realeza  9é  èneobsiaò 
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còmfa  suierntiia.  '  Todas  as  couzàs  *ó»ao  dftdàé  èia 
&uda;  n£io  bó  aa  terras,  mas  certas  direitos  ,  ^óttti^ 
ode  poder  cortar  madeira  em  .mataà ,  e  o  <dii*©ito  dfò 
pescar;  a^  igrejas  dérao  cm  feudo  opé  rfaltan  A  agua 
e  D  dinheiro  taiufbem  farào  dadas  em  feudo.  Da  xàes* 
tna  forala  qoe  todos  os  eleinentos  geraes'  da  éòcìddsldé 
eotravao  no  quadro  feudal ,  igualtnente  as  maiòreis  b^ 
gateliai  >  oa  menores  factos  (ki  vida  oommuBi,  erào  MH^ 
teria- de  feud#;]Ì6iiio. 

Aigtt«n  vendo  que  a  fibrina  feudal  toma  as^n  posse 
dft  todov  mcreditarà  a  priineìra  vista  qae  ò  principid 
essencial  e  vital ,  o  feudalismo,  prevalece  asainl  ttnivér-* 
sahnente.  Isto,  Serihores,  seria  ura  grande  erro.  A- 
p6zar.de  assumirem  a  forma  feudal  as  instituigoes  e 
«fr  elementos  da  sociedade  que  nào  erào  analogos  aa 
legime  feudal ,  elles  nem  por  isso  reuunciavào  a  sitia 
HÀturosa ,  e  ao  seu  principio  proprio.  A  Igreja  feudà] 
bSo  delxeu  de  ser  animada  ^  e  essencialmente  gover*^ 
nada  pelo  principio  theocratico  ;  e  para  o  fazer  preva* 
lecaer  tralxalbafva  incessantemente  d'accordo,  ja  eom  o 
poder  real  9  ja  com  o  papa  ,  ja  com  o  povo  ,  6oxù  ó 
firn  de  'déstrUir  este  regime,  de  que  ella ,  para;  assiitt 
dizer^  trazia  a  libre.  O  mesmo  for  a  rdspeito  da  riea* 
lezai  ì  e  da»  communs  :  naquella  o  principio  mdnarohico^ 
&  nestas  ol^  democratico  continuarào  sempre  a  dominar. 
Nào  ofastante  os  seu  atavios  feudaes  ,  estes  elementi!^ 
diverso»  da  sociedade  europea  forcejavào  de  continut» 
per  se  de^renr  d'urna  forma  estranila  é  sua  verdadeit^ 
natureza  ,  e  tomarem  a  que  convinha  ao  s^u  prineipboi' 
propino  e  vital* 

-  /  DemdHstrada  ,  comò  està,  a  universalidade  da  forma 
ffiudal,  e  mister  ter  cuidado  en  nào  deduzir  dàhi  it 
uniKersalidade  do  principio  feudal  ,  e  em  estudar  indif- 
ferentemente o:  feudalismo  onde  quer  que  appareCdiT  a 
sua  physionomià;  Para  bem  conhecer  e  comprehendér 
eetè  regime,  para  desembara^ar,  e  julgar  seus  eifeitos 
em  rslaupào  éxiriUaacào  moderna,  sere  necessario  pro^* 
cuMil'^-a  onde' o  principio  e  a  forma  estiverem  em  batr^ 
nioùia;'6erà  necessario  estudal'-o  na  jerarchia  dò3  feu«> 
datviflttile^st^  e  na  assoda^ào  des  conquistadopefiTdo^ 
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ieniterìo  europì&o.  Ali  reside  verdadeiramenta  a  80« 
ciedade  feudal;  e  para  este  ponto  6  qu«  agora  nos  di« 
rìgimos. 

Acaber  de  fallar  da  importancia  das  questSes  uuw 
raes ,  e  da  neoessidade  de  nào  omittir  nenhuma.  Ha 
ainda  outra  ordem  de  considera9oés  inteiramente  opposta 
a  aquella ,  e  de  que  geralmente  se  tens  feito  pouco  caio  ; 
refiro-me  à  condi^ào  material  da  sociedade ,  as  inudanca» 
inateriaes  introduzidas  no  modo  de  ser  e  de  viver  dot 
bomens  occasionadas  por  um  facto  novo ,  por  urna  r3«* 
volu9ao  ,  ou  por  um  uovo  estado  sociaL  Nem  sempra 
se  tomou  isto  na  devida  consid«ra9ao  ;  nao  se  examinou 
devidamente  que  modifica^oes  faziào  estas.graindeocri«> 
^s  do  mi^ndo  na  existencia  material  dos  homens >  n» 
parte  material  das  suas  mutuas  relagoes.  EsUa.modifii* 
Cdfòes  tem  mai?  influencia ,  do  que  commnénmente  swr 
ere,  sobre  o  todo  da  sociedade.  Quem  ha  ahiqijeniai 
i^ba  quanto  se  tem  estudado  a  questàoda  influencia  do» 
climas  ,  e  a  importancia  que .  Ihe  deu  Montesquieu  ? 
Se  coQsideramos  a  ixiA^eucia  dii'ecta .  do  clin^aLsebre  os 
^omejis  talvQz  nào  seja  tao  extensa  corno  ise  presume; 
sua  avaIia9ào  peloa  menos  e  vaga  e  dsfficultosa.  Mas 
9  influencia  indtrecta  do  clima  »  o  que  9  por  esemplo^ 
resulta  deste  facto ,  que  'n'um  paia  quente  es  homéns 
vivem  ao  ar  liyre,  em  quanto  que  noa  paizes  frlos  a^ 
£^chào  no  interior  das  babitat^oeg)  que  se  nutremaqui 
d'um  modo»  acolà  d'outro»  tudo  isto  sào  faeton  de* 
extrem.a  iqnportaiicia,  e  que  pela  simplee  mudaufa  da» 
Vida  material. obr^o.  energicamente  sobre  a  civilisa9i«ui 
Qualquer  grande, Tevolu9ào  traz  ao  estadi»  social  madif) 
fic^oes  deste  geneiro  ,  e  de  que  é  precizo  &zer  o  maio^ 
^aao.  • .    ■•  .  ■-{. 

Assira  o  esiabelecimento  do  r^egimè.  feudal  fear  tal.' 
niodi6ca<;ao  que  era  impossivel  deixar  de  reeonbeoer  suar 
gravidad^,;  elle  mudou  a  distribuÌ9ào  da  p^u]a9àa  sobre» 
^  iface  do^  territorio.  Ate  Qutao  oftaenhores  do  teinitorip^ 
a  pppula^ao  soberàpi^^iu  viviào  r^nidos  Qm  massa»  d'faait 
ipens^ «mais  ou  menos.  nuìì^erosas»  > ja  sedehtarias  neiin» 
terìpr  das  cidade^,  ja  vagueand^  em  handos  pelo  paals.; 
O  feiidali^mo, fe^ /que^Qfk  kum^w  vivesseansepAradei^/ 
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cada,  umem  Sila  habita^ao  ,  e  a  grande  distaticià  tMÌ 
dds  ^utroa.  Vós  ja  presentis  quanto  està  mudan^à'dfeJ 
via  influir  no  caracter  e  na  marcha  da  civilisa9a:ò.  "A 
preponderancia  social,  o  governo  da  sotìedadé' passou 
aé  repente  das  cidades  para  os  campos  ;  a  propriedadé 
pàrticular  teve  de  prevalecer  sobre  a  pfopriedade  publi* 
ca ,  e  a  vida  privada  sobre  a  vida  publica.  Tal  foi 
d  primeiro  effeito  do  triunfo  da  sociedade  feudal,  tK- 
umo  puramente  material.  Quanto  mais  o  investigarmos,; 
mais 'Bei  offeréicerào  a  nossos  olbos  as  consequencias 
deste  unicor  facto.  .  ./ 

:  Examinemos .  està  sociedade  em  si  mesmà>  e  ve- 
jamos  que  figura  ella  fez  na  historia  da  civilisa9ao.  Con-* 
aideremos  primeìramente  o  feudalismo  no  seu  elementi 
niais  simplex ,  no  seu  elemento  primitivo  e  fundamen- 
tal;  considereinos  um  so  possuidor  de  feudo  no  seu  do- 
minio I  e  rejamos ,  o  que  a  sociedade,  que  ao  redor  delle 
se^'vae  formando,  vira  a  sor,  e  o  que  farà  de  todoi 
àquélles  que  a  oompoem. 

Esse  <  possuidor  escolhe  para  sua  residencia  um  lu- 
gar  «mio,  elevado,  trata  de  o  fazer  seguro,  e  de  a 
fortificar  ;  construe  finalmente  um  edificio  que  dépois  cha- 
ma— seu  Cantillo»  E  com  quem  e  que  elle  ali  se  està-' 
beleoe'!?  Com  sua  mulher  e  filhos  ;  e  pode  ser  q[ùe  àl-^ 
guns  hòmens  livres,  que  nào  podérào  ser  proprietariòs, 
se.'lfae  aggr^assem  tambem ,  e  óontinuem  a  viver  comr 
elle ,  e  a  ser  seus  commensaes.  S.ìo  estes  os  habitantes 
die<  dentro  do  castello.  Nas  suas  visinhan^as  vae-se  jun- 
tando  urna  pequena  povoa9ào  de  colónos,  e  de  s^ervos 
qua  cultivào  os  dominios  do  senhor  feudal.  No  ,meW 
desta  populafàoinferìor  vem  a  religiao  piantar  sifa  igr^^ 
ja ,  e  traz  para  ali  um  padre.  Este  padre  ordinatrìa- 
lùente  nos  primeiros  tempos  do  regime  feudal,  e  simul- 
taneamente capellào  do  castello,  e  cura  da  aidèa:  iaaiff 
la:>¥irà  tempo  em  que  estes  dous  caracteres  ^se  hào-dè 
separar,  e  a  àldea  teré  o  seu  cura  que  habitarà  jiiùto 
da  igrqaé  Aqui.temos  a  sociedade  feudal  dementar ,  a' 
moUecula  feudale  para  assim  dizer.  Este  elemento  é  o 
priineiro  que  temos  d'examinar;  nós  o  interrogàr'emò*^ 
(ias'douil-modos,  que^cotiVem  fazer/a  todos  os  factbsV 
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que  resultou  delle  para  o  desenvolvimento  -^  l.<*  do  ho- 
tneni' — 2.°  da  sociedade  ? 

Temos  todo  o  direito  de  dirigir  à  pequena  aocie- 
dade,  que  venho  de  descrever,  as  duas  questdeà  prò-* 
postad,  e  devemos  dar  fé  as  suas  respostas ,  porque  el- 
la e  o  tjrpo,  e  a  imageni  fiel  da  sociedade  feudal  no 
seu  todo.  O  senhojp  feudal,  o  povo  dos  seus  domini- 
OS,  e  o  padre,  eis  o  que  e,  tanto  em  pònto  grande, 
comò  em  pequenò,  o  feudalismo,  quando  delle  se  se-* 
pararào  a  realeza  e  as  cidades,  elemeutos  distinctos ,  e 
estranhds. 

O  primeiro  facto  que  me  faz  tmpressào  quando  con- 
sidero està  pequena  sociedade,  verna  sera  prodigioSva 
importancia  que  deve  tornar  o  proprietario  do  feudo  ^ 
nào  so  a  seus  propriòs  olhos ,  Como  tambem  aos  dos 
que  o  cercao.  O  sentimento  da  personnalidade ,  e  da 
liberdade  individuai  era  o  sentimento  dominante  na  Vi- 
da barbara.  Agora  porem  o  cazo  e  differente;  jà  nao 
é  so  a  liberdade  do  homem ,  ou  do  guerreiro;  é  tam- 
bem a  importancia  do  proprietario ,  do  chefe  de  familia , 
do  sénhor.  Desta  situa9ào  deve  nascer  urna  impressao 
de  superioridade  sumraa  ;  superioridade  inteìramente  par- 
ticular ,  e  bem  differente  da  que  se  encontra  no  decor- 
so das  outras  civilisa9oes.  A  prova ,  ei-la  ahi.  Vamos 
tornar  ao  mundo  antigo  uma  grande  situa9ào  aristocra- 
tica ,  um  patricio  romano ,  por  exemplo  ;  este  tambem 
era ,  comò  o  senhor  feudal ,  cliefe ,  amo ,  e  superior. 
Era  alem  disso  magistrado  religioso ,  ou  pontifice  no  in- 
terior (la  sua  familia.  Ora  a  importancia  do  magidtra- 
do  religioso  deriva  do  exterior  :  nao  é  uma  importancia 
puramente  pessoal ,  e  individuai  ;  recebc-a  do  ceo  ;  é  o 
delegado  da  Divindade,  e  interprete  das  cren9a8  reli- 
giosas  que  Ibe  sào  relativas.  O  patricio  romano  era  de 
mais  a  mais  membro  d'urna  corporaqao  que  vi  via  reu- 
nida  em  um  mesmo  lugar,  era  membro  do  senado;  im- 
plortancia  està  que  iguaimente  Ihe  vinha  de  fora ,  da  sua 
corpora9ào ,  e  por  tanto  importancia  recebida,  e  empres- 
tada.  A  grandeza  dos  antigos  aristocratas  associada  a 
um  caracter  religioso  e  polìtico  pértencia  mais  a  situa- 
93.0,  e  a  corpora9ao  em   geral,  do  que  ao  individuo. 
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Porem  a  do  ppssuidor  de  feudo  e  pui'aiuente  individuai  ; 
de  ninguem  depende  ;  os  seus  direitos  todos ,  e  kxiu  o 
seu  poder ,  yeui  "so  delle,  Nao  e  ijnag^strado  religioso  ; 
v&Q  iaz.  parte  d*um  seiiado  ;  uà  sua  pjessoa ,  no  seu  in-i 
dividup  e  que  rezide  toda  a  $ua  irapoctaucia  ;  tudo.  quan- 
do elle  e ,  é-o  por  si  mesino ,.  e  em  seu  proprio  nom^t 
Como  nao  ha-de  ser  grande  a  influencia  que  urna  tal 
situacS<o  deve  exercer  sobre  os  espiritos!  Qu^  altiv^i^ 
individuai,  que  prodigioso  orgulho,  q,  diganios  o  ter-? 
mo^proprÌA,  que  insolenci^  nao  deve  nascer  em  noa- 
sa  alma  !  Acima  delle  nao  ha  superior  de  que  seja  re;^ 
pi^esentante  ou  interprete.;  junto  delle  nao  La  iguaes  ; 
peulumia  lei  poderosa  e  con^mum  o  opprime  ;  nao  ha  im- 
perio aigum  exterior  que  peze  sobre  a  sua  vontade  ;  e. 
S9  OS  limites  da  sua  for^a ,  e  a  presen9a  de  perigp ,  sào? 
Q  unico  freio  que  o  reprime.  Tal  é  o.  resultado  moral 
d^  situac^-ao  sobre  o  caracter  do  homem. 

Agora  passo  a  uma  segunda  consequencia ,  igual^ 
meute  grave ,  e  muì  pouco  attendida ,  o  molde  piarticu-s 
lar  do  espirito  da  familia  feudal. 

Lancemos  os  olhos  para  o&  diversos  systemas  de  fe,^ 

milia ,  examinemos  em  primeiro  lugar  a  familia   patri». 

archal ,  cujo  modelo  encontra^ios  na  Biblia  e  nos  mo- 

iiumentos  orientaes.     E'  muito  numerosa ,  e  constitue  a^ 

tribù.      O  chefe ,  ou  patriarcha  vive  nesta  famijia  em, 

cpmmum  com  seus  flihos,  parentesi  e  com  as  diversasr 

gera^ues  que  em  torno  delle  se  iao  accumulando,  com. 

loda  a  parentela  destas  gera^òes ,  e  com  os  servos  ;  e, 

nao  3P  vive  com  elles  todos ,  mas  tambeip  tem  os  m^s-i 

raoS;  interesses ,  e  as  w?esuias  occupa^òes  ;  vive  do  mes*. 

njp.  modo.     Nao  seria  està  a  situa9ào  de  Abrahào ,  dos, 

patjriarchas ,  dos  chefes  de  tribus  arabes,  que  aìnda  re-> 

pp©duz^m  hpje  a  imagem   da  vida  pfvtriarchal  ? 

^  .  Temo^  ainda,  outro  systpipa  de, familia,  o  clai^^  per< 
qu.©ì]a  sppiedade,  cujo  typo  se  dev.e  ir  procurar  a  JEs^ 
co^{\  e  a  Ii'land^,,  e  p^la  qual  provavelipente  pa^sou- 
uipa  grande  por^ào^do  mundq  europeu.  Està;  nao  ,se 
pfirqce  com.  a  familia  pjatrjarcW.  Ha  uma  grande  di- 1 
vefhidade  de  sij^ua^ao  entre.  o  chefe  e  o  resto  dapopii-, 
lafXoj   die  uào   vive?  do   mesmo   modo;   a  maior  parte 
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é  serve  ;  elle  e  ocloso  e  guerreiro.     Sua  oVigéni  poréiA 
e  commum  ;  todos  tem  o  mesino  appellìdo  ;   e  à$  féla- 
<jóes  de  parentescos,  antigas  tradi^oes,  recòfda^oes  iden- 
ticas ,  e  affei^oes  senielhantes  ,  estabelecéiiif  ■  eifitre  t'odos^ 
OS  membros  dò  clanum  néxo  mora! ,  e  ùiiia 'èép'èfeiè  d? 
igualdade.  .  ' 

Tae»  sao  os  dous  principaes  typos  da  soèiedÌEidé  dief 
familia  que  a  histoTiia  apresenta.     E  pèrgunto  èu','sé^9 
atgunr  d'es^s  o  typò  da  familià  feuiiàl  ?     Nàó  de  certa/ 
Pàrecé  a  priuieirà  vista  qlie  eétJa  tém  àlgiimai  sémeibari^^ 
9a  cótn   0  clan^  a  differenza  poi^érn  é  itiùitò  ÉriaidR  *''!AJ 
popuìà^aò  que  rodèa  ò  sénllòrféndàt  é-lhe  pèrfeitàWe'iilW 
estranea';  naó  télti  o  sèu  noffle;;  nào  ha  paVèrileàcò'  "éW^ 
tre  ellh  e  -elle ,  neni  ncxo  historìcb  od  ifnO'ral:  ''  Nab'  ed 
£aìBÌlia  patriàrchal,     O  sèhhor  feilSal-  nMVive'  a  nibstìt^a' 
rida,  ném  se  applica  aòs'  ihesmoé  tràbàl1i'ós,'q\i'e  àquel- 
fefitjuiè'^o  ladéao  ;  elle  està  ocioso'  où  guei^rt-a ,  eiii  qùàn-* 
td*'bs  otttbéfe  cultivàò  a  terra:.    Afai^iilia  féiidar  nào'^ 
nlmi€ik)sà-^  Tiao  ié  tribù  ;  redùz-iieà  fa'mìlia'  pròpriaftfé'n-' 
te'  dita  -^  mulher  e  fìlhòB  — :  vive  èticerràlla  no  jntérfo'r* 
do  eastello  sepàrada  do  resto  da'popul!s[9ao\   OsfColorfoà' 
é  OS  servos  nao  fàzera  parte  della;  sua*  òrig'era  e  dh^CTrgày 
e  pi'odiglosla  a  desigualdade  de  cbndT^aóf.  Cinéo  du  ^ei^' 
itfdividiios  eitt  urna  situazao  ào'ihesnio  tempo  strpcrior,  e 
e^raiiha  ,    tal  .6  a  fumilia  feildàl.     Ella  deve  evidente-' 
mentre  tornar   um  caracter  particulaf".'   E*^  intìma;^'cdh- 
contrada  ,   iucessaiitemèiìte  obrigatdà  a  'déféiidèr-è^  ,-à 
dèfecònfiàr ,  e  a  aiTedar-se  àte  mòsmo  de  sé\ìg^''sefVoà.   A. 
vida  interior  e  os  bons  cóstumes  dohiésticos  dercm'  tie-' 
cessafiiaraeóte  reluzir  nestà' familia.    Éu  bèhi'  sei  qu^'  a' 
bt*utalidade  das  paixòes,  e   o  habitò    dò  chéfe  iià3sar' 
o  tenipo  em  cazadas ,    où  nà.  guèrra,    dévein  óbstàr^ 
gt*àTidértiénte  ao  desenvolviraentò  dà^' virtudes  dòrnesti- 
cas.    Este  obstaculo  porem  sera' su^leràtto.   OcKefetém' 
de*"  Voltar  tambem  habitualmente  a  sua  dazai  ;  là  encon-' 
tiara'  a'  esposa  ,   e  filhlnIios\   e  quasi   s6s;    tambiem  so* 
elles  cohstituirào  a  sua  sociedade  penhahente ,   e  elles 
so  pàrticiparao  sempre  de  seus  interèsses  ,  é  do  seti' des- 
tinò. E' impossivèl  que  a  existeiicia  domestica  nao  adqui- 
rà  um  grande  impèrio:  e  as  provas  sào  èm  abundancia; 

3* 
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JSao  foi  por  exemplo  ,  no  seio  da  fainilia  feudal  que  se 
desenvolveu  a  importaacia  do  sexo  femenino  ?  Em  to* 
das  as  antigas  sociedades  ,  nao  fallo  agora  daquella» 
em  que  nao  havia  espirito  de  familia,  mas  naquellas 
em  que  elle  era  poderoso  ,  corno  na  vida  patriarchal ,  as 
mulheres  nao  occupavao  o  lugar  que  depois  ti  verào  na  Eu*- 
ropa  sob  o  regime  feudal.  Ao  desenvoìvimento  ,  e  a  pre- 
ponderancia  necessaria  dos  costumes  domesticos  no 
feudalismo  e  que  ella»  principalmente  devem  està  mu- 
danfa  /e  o  progresso  da  sua  situa^ao.  Àlguem  tem 
querìdo  ir  buscar  a  causa  disto  aos  costumes  particu- 
lares  dos  antigos  germanos ,  ao  respeito  nacional  que^  se- 
gando a  tradifào,  elles  trìbutavào  as  mulheres  ,*  mesmo 
no  meio  dos  bosques.  Sobre  urna  phrase  de  Tacito  ele- 
vou  o  patrìotismo  germanico  urna  certa  superiorìdade  ^ 
e  urna  certa  jpureza  primitiva  nas  relafoes  mutuas  Ai» 
dous  sexos.  Puras  cfaìmeras  !  Phrases  corno  as  de  Ta- 
cito 9  sentimentos  e  usos  analogos  aos  dos  antigos  gei^ 
roanos ,  topao-se  a  cada  passo  nas  narraqoes  d^um  sem- 
uumero  d'observadores  dos  povos  selvagens  ou  barba- 
roa.  Nada  pois  se  nota  nelles  ,  que  se  possa  dizer  pri- 
mitivo I  e  particular  a  certa  raqa.  £'  nos  efFeitos  d'urna 
situaqào  social  fortemente  determinada ,  e  nos  progress 
90S  e  na  preponderancia  das  virtudes  domesticas ,  que 
teve  origem  a  importancia  das  mulheres  na  Europa» 
e  a  preponderancia  daquellas  virtudes  ficou  sendo  desde 
logo  um  caracter  essencial  do  regime  feudal. 

Um  segundo  facto,  que  serve  de  nova  prova  do 
imperio  da  existencia  domestica  ,  e  caracteriza  igualmen* 
te  a  familia  feudal ,  é  que  o  espirito  hereditario,  e  de  per- 
petuidade  evidentemente  ahi  domina.  O  espìrito  here- 
ditario e  inherente  ao  espirito  de  familia  ;  mas  em  par- 
te alguma  se  desenvolveu  elle  tanto  corno  no  feudalismo. 
E  depende  iste  da  natureza  da  propriedade  a  que  a  fa- 
milia andava  incorporada.  O  feudo  nao  era  urna  pro- 
priedade comò  outra  qualquer  ;  elletiaha  necessidade  d'um 
constante  possuidor ,  que  o  defendesse ,  que  cumprisse 
as  obriga^oes  inherentes  ao  dominio  ,  e  que  desta  sorte 
o  conservasse  no  lugar  que  Ihe  competia  na  associa9ào  ge- 
ral  dos  donatarios  do  paiz.     Daqui  nascia  urna  especie 
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de  idetitifica^ao  entre  o  possuidor  do  feudo ,  e  esse  mes- 
mo  feudo  ,  e  toda  a  serie  de  futuros  possuidores. 

Està  circunstancia  concorreu  multo  para  fortificar 
e  estreitar  os  la^os  de  familia  tao  fortes  jà  pela  propria 
ìndole  da  familia  feudal. 

Varaos  agora  sahir  da  morada  do  proprietario ,  e 
de89amos  ao  meio  da  pequena  popu1a9So  que  o  cerca. 
Aquì  ja  tudomuda  d'aspecto.  A  Tiatureza  do  homem  é 
tao  boa  ,  e  tao  fecunda  que  quando  alguma  situa<^ao  so- 
cial dura  por  certo  tempo ,  inevitavelmente  se  estabelece 
entre  aquelles  que  ella  avisinha,  e  quaesquer  que  sejào 
as  condi^oes  da  visinhancja ,  um  certo  nexo  moral ,  e 
sentimentos  de  protec^ao  ,  de  benevolencia ,  e  d'afFeÌ9ao . 
Assim  foi  DO  feudalismo.  E'  certo  que  passado  algum 
tempo  se  formarào  entre  o  senhor  feudal  e  os  colonos 
algumas  rela9oes  moraes ,  e  alguns  habztos  affectivos.  Is- 
te porem  aconteceu  apezar  da  sua  situaijào  reciproca,  e 
e  de  modo  algum  por  sua  influencia.  A  situa^ao  olhadà 
em  si  mesrao  era  radicalmente  viciosa.  Nada  harìa  de 
moralmente  commum  entre  o  senhor  e  os  colonos  ;  és- 
tes  fiizem  parte  do  seu  dominio  ;  sào  propriedade  sua  ;  e 
debaixo  deste  termo  —  propriedade  —  estào  comprehen- 
didos  todos  OS  direitos ,  que  hoje  charaamos  direitos  de 
soberania  pnblica ,  direitos  de  propriedade  ,  direito  de  le- 
gislar ,  de  impor  tributos ,  de  executar  e  applicar  as  leis, 
e  de  dispor  e  vender  os  bens.  Nào  ha  portante  entree 
senhor  ,  e  os  culti vadores  de  seus  dominios,  nem  direitos, 
neui  garantias ,  nem  sociedade. 

Daqui  veio  ,  segundo  eu  penso,  o  odio  prodigioso  , 
e  invencivel  que  o  povo  das  aldeas  nutriu  sempre  cen- 
tra o  regime  feudal ,  centra  a  sua  memoria  ,  e  ate  cen- 
tra e  seu  nome.  Ha  exemplos  de  terem  os  hemens  soffri- 
do  pesados  despetismes  ,  e  de  se  terem  acostumado  a  el- 
les,  para  nao  dizer  que  os  acceitàrào.  O  despotismo 
theocratico ,  e  e  despotismo  monarchico  obtivérao  por  va- 
rìas  vezes  e  consenso ,  e  ouem  sabe  se  tambem  a  afFeÌ9ao 
do  povo  que  os  soffiria.  ò  despotismo  feudal  foi  sempre 
aborrecìdo  ,  e  odioso  ;  elle  pezou  sobre  os  destinos  ,  sem 
ja  mais  reinar  sobre  as  almas.  .  A  razào  da  differenza 
é  porque  na  th^cràcia,  e  na  monarchia   se  exerce  o  pò- 
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der  em  virtude  de  cortas  cren^as  quo  sao  coinììiuns  ao 
senhor  e  aos  sul)ditos  :  ^Ue  e  o  representante  ,  e  o  mir 
nistro  d'um  outro  poder ,  superJor  a  todos  os  ])oderes  hu- 
ynanofi  j  elle  falla  e  obra  em  nome  da  Divindade  ou  d'uwia 
idea  géral  ,  e  nào  em  nome  do  proprio  liomem,  do  homem 
8Ó. ,  Nào  é  assim  porem  o  despotismo  ft  udal  ;  e  o  poder 
d'individuo  sobre  individuo  ;  o  dominio  da  voutadc  pesso- 
al  e  caprichosa  d'um  homem.  Sera  talvez  està  a  unica 
tyrannia  que  o  bomem  para  sua  lioura  nào  tem  querido 
acceitar.  Por  onde  quer  que  n'um  cliefo  elle  nào  \è  se- 
nào  um  horaem  ^  e  logp  que  a  vontade  que  sobre  el- 
le peza  nào  é  mais  que  a  vontade  humana,  e  indi- 
viduai corno  a  sua  ,  indigna  se ,  e  so  enraìyado  suppor- 
ta o  jugp;  Tal  era  o  verdadeiro  caracter  ,  o  caracter  dis- 
tinctivo  do  poder  feudal  ;  e  tal  e  tanibem  a  origem  da 
antipathia  que  elle  sempre  inspirou. 

O  eler^iento  religi osio  que  Ihe  andava  annexo  era 
pouco  proprio  para  Ihe  suavi^ar  o  pezo,  Ao  menos  eu 
por  jniDi  '  er0Ìo  que  a  influenoia  do  paure  na  pequeua  so- 
ciedade  que  venho  de  descrever  nào  era  grande  ,  neia 
que  ellepodesse  chegar  a  legitimar  as  relagòes  entre  a  pò- 
pula9ào  inferior  e  o  senhor.  A  Igreja  exorceu  sobre  a 
ciyilisa^ào  europea  urna  ac^ào  mui  grande ,  procedendo 
porem  d'um  modogeral,  e  mudando  as  dlsposi^òes  ge- 
raes  dos  homsns,- Quando  se  entra  de  perto  na  peque- 
na  sociedade  feudal  propriamente  dita,  vè-se  que  e  qua- 
^i  nulla  a.influencift  do  padre  entré  o  senhor  e»  os  colo- 
nos.  As  mais  das  vezes  taudbem  elle  era  grosseiroe  su- 
balterno corno  um  .  ^or^^oye  nào  instava  muito  èra  estado 
de  lutar  .CQntra  a  arrogahcia  do  seU'hor.  E  iia  verdade, 
de&tinado  som^o^^  JMira  entreter  e  de&envolver  na  popii-. 
lag^o  inferioi^'  algunia  vicla  mora! ,  era. por  i«5so  estimado 
e  utU;  ^11^'diffundia  algU'ttia  consgJa9ào.  e  illustra^ào  ; 
mas,  pel()/q«3e  eu  penso,  pouco  ,ou  nada coneorria  para 
0  dentino  desse, mesmo  povo.  ,  -  ■.'.  ;,{> 
^  ,  Tì^tiW>*r  examinado  a  soriodade  feudal  elementar , 
m(^tr^<^}  a^.prinGÌpae^  eonsequeDcias  quedeJUia  deviàò. 
(Je4^i^ijP/-80S  jà4}a«a,  Q.propriettarjo  do  feudg^  jé.para  a 
^^.^^jlja,  ou  p^ra  a  popuJa9aQ  ein  torno  delle  reuni- 
d^*l  oS§iaijM>^  agora  dQ^^^.€SU'<e?ito  r]èci»to>,    A  .  pc^pijla^jaa 


do  feudo  tiao  e  a  unica  sobre  o  territorio  ;  ha  mais  ou- 
tras  sociedad^s  ,  analogas  ou  difFerentes ,  e  com  as  quaes 
ella  està  em  relaqào.  E  que  é  entao  feito  della  ?  Que" 
itifluéncì'a  deve  exercer  sobre  a  civilisayaò  està  socifeda- 
de  geral  ,  a    que  ella  pertence  ? 

Antes  de  respoudor  ,  permitta-sefìofe  urna  curtaob-' 
Ferva^ào  :  nào  ha  duvìda  que  o  senhor  feudal  e  o  padre , 
àmbos  pertenciào  a  urna  sociedade  geral  ;  e  que  tinhSo  para' 
o  longe  nuraerosas  e  frequentes  relàcoes.  Nào  era  porém  o' 
mesmo  a  respeito  dos  colonos  e  dos  servos  :  quando  parà^ 
designar  a  populagào  das  aldeas  naquella  epòchà  s^e  uza 
um  termo  geral,  eque  parece  comprehender  uma  so  e^ 
a  mesnia  socìedadè^,  comò  é  por  exem^lo  è  tériìK)  pf)- 
vo,  falla-se  com  pouca  exactidao.  Para  essa  popuìae^axi^ 
n?ìo  havia  sociedade  geral;  sua  existencia  era  piÀ'fiViiWti-'* 
te  h)cal.  Os  colonos  fora  "do  territorio  que  habitd^a^' 
nao  tinhaò  contractos  com  nirlguem  ,  *  de  ningu^m  déj^eft- 
diSlò  5  nem  estavao  ligados  a  couzà  àlguma.  Pgfra*  elle%^ 
nao  liavia  destino  nem  patria  comtnum  ;  nào  formavàWiìttf 
povo.  Quando  se  falla  da  associa^ào  feudal  Hb^  se litd*-' 
do  ,  deve-se  entender  que  é  so  dos  possuidòrèfe  de  ftli^' 
do  de  quem  se   trata.      "^  '    '    ' 

Vejaraos  quaes  emo  as  relaqòes  da  pequena  socieda- 
de feudal  5  com  a  sociedade  geral  em  que  estava  ììv-^ 
cluida,eque  consequencias  deviào produzir  estas  rela- 
9Òes  no  desenvolvimento  da  civilisacào. 

Vós  sabeis ,  Senhores  ,  que  nexos  ligavàó  entro  si  os- 
possuidores   de  feudos,  querela^oes  estavao  inherentes' 
as  suas  propriedades  ,  e  quaes  erào  as  obrìga^oes  — -  def' 
servilo  por  um  lado  ,  —  é  de  proteccào  por  outro.  Nào* 
descreverei  miudamente  estas  obriga^oes  ,  bastare  que 
vós  tenhaes  dellas  uma  idea  goral.     Dahi  deviào  neces- 
sariamente passar  para  a  alma  de  cada  senhor  feudal  uVn 
certo  numero   d'ideas   e  sentimcntos  moraes,  idéas   de 
dever  ,  e  sentimentos  d'affecto.     E  e  manifesto  que    o 
principio   de   fidelidade ,  de   submissào ,  de  lealdade  às 
promessa^,  e  todos  os  sentimentos  que  a  estes  podenr' 
andar  annexos  ,  forào  desenvolvidos  ,  e  entretidos  pélas 
rela^òes  mtituns  dos  feucMarios.  ' 

Estas  obriga9Òcs ,  estes  deveres  ,  e  estes  scntitnein- 
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tos  estiverao  para  ser  convertìdoa  em  direitos  e  institui- 
9oes.  Ninguem  ha  que  nao  saiba,  que  o  feudalisrno  quiz 
regular  legalmente  quaes  erào  os  servi^os  que  o  feuda- 
tario devia  ao  suzeraiio  ;  que  servi<jos  reciprocos  tinfaa 
aquelle  a  esperar  deste  ;  era  quaep  cazos  devia  o  vassallo 
ao  seu  suzerano  o  soccorro  militai*  ,  ou  o  pecuniario  ;  e 
com  que  formalidades  devia  o  suzerano  obter  o  consenti- 
mento de  seus  vassallos  y  para  os  servÌ9os  a  que  estes 
nào  erao  obrìgados  pela  simples  possessào  do8  feudos. 
Pretendeu-se  que  estes  direitos  fossero  collocados  debai- 
xo  do  patrocinio  d'institui^oes  ,  que  tivessem  por  firn 
tornal'-os  respeitaveis.  Desta  sorte  as  jurisdic^oes  senho- 
riaes  erao  destinadas  a  distribuir  justi^a  entre  os  feu- 
datarios  ,  sobre  as  reclama^òes  levadas  perante  o  suze- 
rano commura.  Assira,  qucilquer  donatario  um  pouco  con- 
sideravel  reunia  seus  vassallos  em  Parlamento  para  tra- 
tar  com  elles  os  negocios  què  exigiào  o  seu  consentimen- 
to, ou  a  sua  concorrencia.  N'uma  palavra^  havia  um 
encadeamento  de  meios  politicos  ,  judiciarios ,  e  militares, 
pelos  quaes  se  tentava  organisar  o  regime  feudal ,  e  con- 
verter as  rela9oes  dos  feudatarios  em  direitos  e  insti- 
tui^òes. 

Mas  estes  diteitos  e  estas  institui<;oes  ,  nem  tiverào 
realidade,  nem  forao  protegidas. 

Quando  se  indaga  o  que  e  urna  garantia ,  e  urna 
garantia  politica ,  vem-se  no  conhecimento  que  o  seu 
caracter  fundamental  e  a  presenta  constante  no  meio  da 
sociedade  d'urna  vontade ,  d'uuja  forca  era  disposÌ9ào  » 
6  em  estado  d'impor  urna  lei  às  vontades  e  as  for^as  par- 
ticulares ,  de  Ihes  fazer  observar  a  regra  co  rara  um  ,  e  rès- 
peitar  o  direi to  geral. 

Nào  ha  mais  do  que  dous  systenias  possiveÌ3  de  ga- 
rantias  politicas:  faz-se  precisa  ou  uraa  vontade  ,  e  for- 
9a  particular  de  tal  modo  superior  a  todas  as  outras , 
que  nenhuma  Ihe  possa  resistir ,  e  que  ellfts  sejào  obri- 
gadas  a  submetter- se  apenas  essa  intervenha  ;  ou  en- 
tao  urna  for^a,  e  urna  vontade  publica  que  seja  o  re&ul- 
tado  do  ooncurso  e  do  desen  voi  vi  mento  das  vontades 
particulares  ,  e  que  tendo  sahido  do  seu  jseio ,  se  acbe  igu- 
almen^e  era  estado  de  pezar  sobre  todos ,  e  de  se 
fazer   respeitar  de  todos. 
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Taes  sao  os  dous  systemas  de  garantias  politica» 
possiveìs  ;  o  despotismo  d'um  so ,  ou  d'urna  so  classe , 
e  o  governo  livre.  Quando  se  sxarainao  os  variados  sys- 
temas, ve -se  que  elles  todos  se  podem  incluir  nos  dous 
mencionados.  . 

Ora  pois,  Senhores , -  nera  ura  nem  outro  existia, 
nem  podia  existir  no  regime  feudal. 

£  na  verdade  os  feudatarios  nao  erao  todos  iguaes 
entre  si;  havia  muitos  poderosos  de  mais ,  e  muitos  as- 
saz  poderosos  para  opprimir  os  mais  fracos.  Nào  havia 
nenhum ,  come9ando  pelo  primeiro  dos  suzeranos  ,  pelo 
rei ,  que  estivesse  em  estado  de  dictar  a  lei  aos  outros , 
e  em  estado  de  se  fazer  obedecer.  Deveis  notar  que 
faltavào  todos  os  mcios  permanentes  de  poder  e  d'ac- 
9ao  ;  nao  havia  tropas  permanentes  ,  nem  impostos,  nem 
trìbunaes  tambem  permanentes.  As  for^as ,  e  as  insti^ 
tui^es  sociaes  viào-se  d'alguma  sorte  obrigadi«^  a  princi- 
piar de  novo  ,  e  a  passarem  por  nova  crea9ào  de  cada 
\ez  que.  erao  precisas.  Era  mister  crear  trìbunaes,  pa- 
ra cada  processo  ;  crear  um  exercito  quando  havia  guerr 
ra;  e  crear  rendas  quando  se  necessitava  de  dinheirp; 
tudo  era  occasionai ,  accidental  e  especial  ;  nao  havia 
meio  algurn  de  governo  centrai,  permanente  e  indepen- 
dente.  E'  claro  que  n'um  tal  systema  nenhum  individuo 
estava  em  proporqao  de  impor  aos  outros  a  sua  vontade  , 
e  de  fazer  respeitar  por  todos  o  direito  geral. 

Por  outra  parte  a  resistencia  erào  tao  facil ,  quan- 
to era  diffidi  a  repressa©.  O  feudatario  encerrado .  na 
sua  habitagao ,  tendo  a  combater  um  pequcno  numero  de 
inimigos  ,  e  achando  facilmente  ,  entre  os  vassallos  uà 
mesma  situa9ào  que  elle ,  melos  de  alliap9a ,  e  soccor- 
ros,  defendia-se  com  multa  facilidade.      ; 

Eis  aqui  pois  o  primeiro  systema  das  garantias  po- 
litìeas ,  o  systema  que  as  colloca  na  interven^ào  do  mais 
forte  ,  reconhecido  comò  irapossivel  no  regime  feudal. 

O  outro  systema  ,  o  do  governo  livre  ,  d'um  poder 
publico  ,  d'uma  for9a  publica ,  era  igualmeote  impracti- 
cayel  ;  elle  nunca  poude  nascer  Rp  scio  do  feudalismo. 
A  causa  e  simples.  Quanda  nos  hoje  fallamos  d'um  poder 
publico  ,  daquillo  a   que  damos  o  nome  d^  direitos   de 
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sobérania ,  drreito  de  fezer  leis ,  de  irapor  trìbutos  ,  e , 
de  punir,  bem  sabemos ,  e  pensamos  que  esteà  direitos 
ii?ió  pértencem  a  pessoa  algurtìa  em  particùlar ,  -  que 
nin^em  tem  por  sua  propria  conta  o  direito  de  casti- 
gar OS  outros  5  de  Ihes  imporum  encargo,  ou  urna  teW 
Estés  direitos  so  pertencera  a  socicdade  ém  tnassa','  sào 
exercidos  em  seu  nome  ,  mas  nao  o«  tém  de  si  me$i60>' 
dcriva-ofe  d'origem  mais  sublime.  Assim,  quatìdo  uta  in- 
dividuo chega  à  presenta  da  forca  iftvestida  desteà  di- 
reitòs 5  o  sentimento  que  logo  o  domina^  e  talvez 'setfr 
que  0  pèrcipba  ,  e  que  està  na  presenca  d^tfm  poder  pu^j* 
blicoV  legitimo ,  éncarregado  da  inissao  de  o  reget,  e  fica' 
d'aìgum  modo  antecipada  e  interiormente  submettìdo. 
N«^  feudalismo  porem  era  ihteiramente  diflfereritéi  O  feù^ 
datario  no  séu  dominio  ,  e  *sobre  os  hotnen^  què  ò  ha- 
bitavao,  era  investido  de  todos  os  direitos.  da  ^bèrft»-- 
nia  ;  estes  direitois  errio  inherentes  ao  dominio', 'date- 
ria' do  propriédade  paiticular.  O  què  hoje  se  chariia  dìv 
reitoS  pnblicos ,  erao  direitos  particulareè  ;  o  qrte  rfós 
ohamamos  poderes  publicos,  erao  poderes  particiulares. 
Quando  um  feudatario  depois  de  ter  exercido  a  sobé- 
rania em  seu  nome,  corno  proprietario  ,  sobr'e  todà  a  pò- 
pula(;H0  no  meio  da  qùal  vi  via ,  se  dirigià  depois  para 
urna  assemblea,  para  tim  parlamento  couvocado  em  pire- 
serì^a  do  seu  suzerano ,  parlamento  d'ordinario  pouca 
numeroso  ,  e  comjmsto  dos  seus  pares  com  pequenas  dif- 
feren9as ,  nao  levava  j3ara  la  nem  de  la  trazia  a  idea*d'ura 
poder  publico.  Semelhante  idea  estava  em  contradic^ào 
com  toda  a  sua  existencia,e  comtudo  o  que  elle  tinha  pra- 
cticado  no  interior  de  seus  dominios.  Naquellvis  r^uYii-i 
oes  nao  via  elle  senao  homens  investidos  dos  mésmos 
direitos  que  elle  tinha ,  na  mesiiia  situacjao  ,  e  obrarido 
corno  elle  èm  nome  da  sua  propria  vontade.  Nada  o 
induzia ,  nem  o  obrigava  a  reconhecer  na  poi'^ao  màis 
elevada  do  governo  ,  ou  nas  institui(jòes  que  charaaitìo» 
publicas  ,  aquelle  caracter  de  superioridade  ,  e  de  gene- 
ralidade  inherente  a  idea  que  nós  formamos  de  podereil 
politicos.  E  se  elle  nao  gostava  da  decisflo  ,  negava  iV 
seu  assenso  ,  ou  Ihe  resistia  appellando  para  a  fot^.  ' 
A  for^a  6   que  no  regime  feudal  era  a  verdadeira  è 
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usuai  gara-ntla  do  dircito  j  se  r.  que  a  {ovc^q.  se  poxle  jjijr 
o  nome  de  gai'antia..  Todos  os  direito^  r^corpiao  inces»» 
santemeute  a  forcja  para  se  fazerein  reconbiiicer ,  ouparc^ 
i5e .  fazerein  respeitar.  Neiihuma  instituiijiao.  s^ó .  por  si  q 
podia  fazer:  era  isto  tuo  sabido  que  pbUco  se.  contava 
Qom  ellas.  Se  os.tribunaes  seuboriaes  ,  ^  os.parlamen-i 
toQ,  do3  va^sallos  tivaBsem  alguma  influenci^-i  hi^vjafpo^d^ 
encontral'os  oiuito  mais  activos,  e  r^uito  mais  frm{uentt?tìi 
do  que  08  apresenta  a  historia;  ppr^ui  .^  sua.  raridad*^ 
pi'ova  a  sua  nullidade. 

r^aa  é  porein  de  ad  mirar;  ha  urna  m^o  n^ai«  de- 
cisiva e  mais  profunda   do  que  a^:que  ac<jJjo  de?JndÌ0Ìré 

De  todos  OS  systemas  de  gov^riiQ  o  de  garantia  po- 
li tì<^a  5  aquelle  sem  duvida  mais  difScil  de  e*tai)ole- 
cer,  ede  fazer  prevalecer,  é  o  systpiaa  federativo,  Ks- 
te  sy eterna  consiste  em  deixar  ein  cada  Jocajidadc^ , , 
em  cada  sociedade  particular  ,  toda  a,por(^ao  de  -gover*» 
no  que  ahi  pode .  ficar  ,  e  em  Ihe  .tirar  apenaÉ^e^  por^ÙQ 
indispensavel  para  a  mauuten^ao  dai  sociedade  g^ral?  para 
a  levar  para  o  centro  dessa  mesma  sociedade ,  e  cous- 
tituir-a  depois  dando-lhe  a  forma  de  governo  centrai. 
O  governo  federativo  sendo  logicamente  o  mais  simplex, 
e  realmente  o  mais  complexo  ;  para  conciliar  o  grao  de 
ipdependcncia  5,  e  de  liberdade  locai  ,  qiie  elle  deìxa  sub^ 
sistir ,  com  0  grào  d'ordem  geral  ,  e  de  submissào  geral 
que  elle  exige  e  guppòe  em  certos  ca^os  ,  e  mister  evi- 
dentemente urna  cìvilisacao  multo  adiuntada;  e  mister 
que  a  vontade  do  homem  ,  e  a  liberdade  individuai  con  -» 
corra  para  o  estabelecimento ,  e  para  a  inanuten9ao,de 
systema  multo  mais  do  que  em  antro  qualquer ,  por- 
que  OS  melos  repressi vos  sao  entào  muitQ  meuorea  da 
4|ue   nos    outros. .  <  1  <. 

E'  pois  o  systema  federativo  aqnelle  que  evid^n-r 
tWiente  exige  niaior  desenvolvim^ntp  de  rasuo  ,  de  \Wf 
rali^ade  5  e  de  civilisa^ào  na  sociedadQ  a  que  elle  se  ap* 
pliCa^  É  com  tudo  er4,est.e  systema  '  o  que  o  regin^e  imr 
dal  tentava  eatabelecer  ;  pois  o  feudalismo  geral  era  urna 
ei^pocie  de  federrf9ào.  Elle  firmava-se  nps.  mesinx)^  prin* 
cipae^  .q^i^.hoje  «usteptào,  9*  federa<^ào;  do^  Estadoà^U-" 
Jiidos.di^.  America  !  Elle  pretendia  deixc^r  niis.maos  de 
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cada  senhor  a  por9uo  de  governo ,  e  de  soberania  po8- 
sivel ,  e  levar  para  o  suzerano  ,  ou  para  a  assemblea 
geral  dos  baròes  a  por9ào  restante  do  pòder ,  e  so  noe 
eazos  9  em  que  isso  ibsse  absolutamente  necessario.  Jé 
vedes  a  impo&sibilidade  d'estabelecer  semclhante  systema 
no  meio  da  ignorancia  ,  das  paixòes  brutaes  ,  e  n'uma 
palavra  ,  no  meio  do  estado  moral  tao  imperfeito  do  ho- 
mem  sujeito  ao  feudalismo.  A  mesma  natureza  do  go- 
verno  estava  em  contradic^ào  com  as  idcas  >,  e  com  qs 
costumes  dos  proprios  indivìdiios ,  aos  quaes  se  queria 
applicar.  Como  podia  neste  caso  fazer  admirar  o  mao 
resultado  destas  tentativas  d'organisa9ao  ? 

Temos  considerado  a  sociedade  iTeudal ,  primeirono 
seu  elemento  mais  simples ,  no  seu  elemento  fundamen- 
tal ,  e  depois  no  seu  todo  ;  e  em  cada  um  destes  dous 
pontos  de  vista  indagàmos  o  que  ella  tinha  feito  ^  o  que 
deveria  fazer ,  e  o  que  se  tinha  deduzido  da  sua  nature* 
za  em  quanto  a  sua  influencìa  no  progresso  da  eivilisa- 
^ào.  Agora  parece-me  que  temos  chegado  aos  dous  se- 
guintes  resultados  : 

1.**  O  feudalismo  deve  ter  exercido  mui  grande  in- 
fluencìa ,  e ,  em  ultima  analyse ,  urna  influencia  salutar 
sobre  o  desenvolvimento  interior  do  indivìduo  ;  elle  sus- 
citou  nas  almas  idéas  e  sentimentos  energicos ,  moraes , 
e  bellos  desenvolvimentos  de  caracter  e  paìxao. 

2.**  Em  quanto  aolado  social,  nào  poude  ellefun* 
dar  nem  ordera  legai  ,  nem  garantias  politìcas  ;  elle  era 
indispensavel  para  fazer  conie^ar  novamente  na  Europa 
a  sociedade  ,  reduzida  pela  barbaria  a  tal  estado  de  dis- 
solu^ao,  que  nao  era  capaz  d'urna  outra  forma  mais  re- 
gular  nem  mais  extensa  ;  mas  a  forma  feudal ,  radical- 
mente ma  em  si  mesma ,  nem  se  podia  regnlarisar,  nem 
cstender-se.  O  unico  direìto  politico  que  o  regime  feu- 
dal soube  fazer  valer  na  sociedade  europea ,  foi  o  di 
reito  de  resistencìa  :  nào  fallo  da  resistencia  legai  ;  por- 
que  n'uma  sociedade  tao  pouco  avan9ada  nào  podia  ha- 
ver  idea  de  resistencia  legai.  O  progresso  da  socieda- 
de e  exactamente  substituir ,  por  um  lado  ,  os^  poderes 
publicos  às  vontades  partìculares  ;  e  pelo  outro  ,  a  re- 
sistencia legai  a  resistencia  individuai.     Eis  o  grande  firn. 
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e  o  priucipal  aperfeÌ9oamento  da  ordem  social.  Deixa- 
se  a  lìberdade  pessoal  urna  grande  iatitude  ;  pois  quan- 
do a  liberdiade  pessoal  chega  a  falhar  ,  quando  é  mis- 
ter  pedir-lhe  contas  de  si  mesmo ,  appella-se  unicamen- 
te para  a  rasào  publica  »  que  é  quem  deve  julgar  o  pro- 
cesso que  se  faz  a  liberdade  individuai.  Tal  é  o  syste- 
mar  da  ordem  legai ,  e  da  resistencia  legai.  Assim  ficaes 
conhecendo  que  no  Jtìudalismo  nào  bavia  lugar  para  na- 
da  semelhante.  O  direito  de  resistencia ,  que  sustentou 
e  praticou  o  regime  feudal  »  e  o  direito  de  resistencia  pes- 
soal ;  direito  terrivel  ,  antisocial  »  porque  appella  para  a 
a  for9a  ,  para  a  guerra  que  e  a  destrui^ào  da  propria  so- 
ciedade  ;  direito  com  tudo  que  nào  deve  ser  abolido  no 
intimo  do  corafào  humano ,  porque  a  sua  aboli^ào  e- 
quivale  a  acceita^ào  da  escravidào.  O  sentimento  do 
mreito  de  resistencia  tinba-se  perdido  no  opprqbrio  da 
sociedade  romana  9  e  nào  podia  surgir  das  suas  ruinas  ;  e 
tambem  nào  podia  derìvar-se  naturalmente,  segundo 
creio  ,  dos  principios  da  sociedade  christan.  O  feuda- 
lismo introduziu-o  nos  costumes  da  Europa.  £'  urna 
bonra  para  a  civilisa^ào  reduzil-o  para  sempre  a  inac9ào 
e  &  inutilidade  ;  assim  corno  o  foi  para  o  feudalismo  o 
tèl-o  constantemente  professado  e  defendido. 

Tal  e  Senhores  ,  se  eu  me  nào  illudo  ,  o  resultada 
do  exame  da  sociedade  feudal  considerada  em  si  mesma, 
em  seus  elementos  geraes,  e  independente  do  desenvol- 
vimento  bistorico.  Se  passamos  aos  factos  ,  a  bistoria , 
acbaremos  que  aconteceu  0  que  devia  acontecer,  que  o 
regime  feudal  fez  0  que  devia  fazer ,  e  que  o  seu  des- 
tino foi  conforme  a  sua  natureza.  Os  acontecimentos 
podem  ser  trazidos  para  prova  de  todas  as  conjecturas  , 
e  de  todas  as  induc9oes  que  eu  ^cabo  de  tirar  da  pro- 
pria natureza  deste   regime. 

Lancemos  os  olbos  para  a  bistoria  geral  do  feuda- 
lismo do  decimo  ao  decimo  terceiro  seculo  :  e  impossivel 
desconbecer  que  elle  exerceu  uma  grande  e  saudavel  in- 
fluencia  sobre  o  desen  voi  vimento  individuai  do  bomem  , 
sobre  o  desenvolvimento  dos  sentimentos ,  dos  caracteres, 
Q  das  ideas.  Nào  se  pode  abrira  bistoria  deste  tempo 
eem  encontrar  uma  multidào  de   sentimentos    nobres  ^ 
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rte  grandésciccòes,  c  bellos  desenvolvimentos  da  hiiirtìa- 
nidade  5  què  evidentemente  procedòrào  dos  costume^.  À 
cava/Ilaria  parece-se  realmente  mirito-poucó  cóm' o  feu^' 
dalisffrói ,'  é  com  tudo  sua  fiìba  ;  foi  do  feii^àliéfho  q'fté 
sahkr  efese  idetì  de  sentimentos  elevàdos ,  gehei*ótìòé  'c^ 
fi^is ,  qiié  depòe  a  favor   da  sua   origem.  >       •'•' 

Dae  agora  urna  oiitra  diréc<jào  às  vossà^  iistas  :  W 
primfei^ós  h^ipulsros  da  itìiaginà(;ào  europea  ,  oè  jn*}ihéii*"ò^ 
tìfìsafiosde  px^ésla  elitteratnra,  os  primeiròs  pfe«ey(?é4Éitet-' 
le^tUafes  q4ie  a  Kuropà  sàboreou  do  sdiir  da  Ua^f britìri,' ì^-* 
ecrào  ao  abrigo ,  e  -èòb  o  am^arb  do  fe^idàli^mò-,  ho*  iù-= 
terièr  doscàstelbs;  Para  esté  genero  de  desisnyolviitón^' 
to' da  haVtìanidade  fiiz-se  necessario' o?  movimento  na  àP 
ma  e  na  nda  ,  o  ocid,  e  mil  cotidi(poés  qtie-  nao  ^<^ 
diiio  dar-se  na  existencia  penosa  ,  triste  ,  grosseira  ,' 'é' 
dura  do  communi  do  povo.  As  primeiras  reCòrdà^Sèà' 
Ihterams  ,  os  primevi*os  gozos  intellectuàés  da  Eùi*òptìf 
nà  Franta ,  Inglaterra  e  AUeihanba' ,  referem-se  aos  tétfa^' 
pos  feucmtes.  ■ '; 

Eli!  tro(x>  disto,  se  consultamos  ahistoria  sdbre  a  itf ^ 
iltiencià  sorciai  do  feudalifeitìo  ,  ella  nos  responderà  àehijif^ 
d'accordò  cotn  as  noissas  conjectUras  ,  que  o  regime  feu- 
dal  esteve  por  tod'a  a  parte  em  opposi^àò ,  n3.o  è'ó  tckcl 
d  estàbeleci mento  da  ordcm  geral ,  còrno  cora  a  éxten- 
sào  da  liberdade.  Por  qualquer  lado  que  consideréìè'i(y 
progt*esso  da  tìocied'ade ,  encontraes  sempre  o  régiifté^ 
fendala  seivir-lhe  d'obstaculo.  E  por  isso  desde  o^riii- 
dpiò  da  soeiedade  feudal ,  as  duas  for^as  qiìe  forao  ós' 
granduca  ittoveife  do  desenvolvimento  da  ordeni  e  da'  libérf^ 
dade ,  o  podér  monarcliico  d'um  lado  ,  e  do  outró  6 
podét*  popular -^  a  realeza  5  e  o  povo —  attacao-na,  6' 
lutao  itìcessantèmente  centra  ella.  Algumas  tentàtivas' 
se  fiserao  em  diversas  epoclias  para  a  regularisar,  e'fa-' 
z^t^  della  um  estàdo  um  pouco  legai,  e  um  tanto  geral; 
liia  Inglaterta  teritou-o  Guilherme  o  Conquistador  e'séw 
filhos',  na  Fràn9a  S.  Luiz,  e  na  AUeihanha  muitos'dò^' 
imperadores.  Mas  todos  os  ensaios  e  tòdos  ós  esfohj^s' 
forao  baldado»;  porque  a  propria  natureza  dà  soeieda- 
de feudal  repugnàva  a  ordem  e  legalidade.  Nos  seculos' 
aiioderhos  tentàrSo  alguns  boraens  de  genio  rehabilitar  & 


feudalismo  corno  systeiaa  social;  elle$    quiserao  suppo- 
l-o  um   estado  legai ,  regalar  ,  e  progressivo  ;  eouside- 
raruo-no    comò  urna,  nova  idade  d'ouro.     Perguntae  a 
^m  gente,  onde  collocào  elles-sen^elhante  systemaj  ci-» 
taerOd  paraque  Ihe   designern  lug^v  e  tempo,  e  yereis 
que  Qao  sao  capa2;es  de  o  fazcr  ;  e  lima  utopia  sem  da^ 
ta  ,  e    um  drama  ,  para  o  qual  se  i[iào  encontra  no  pas^ 
sado,  nèm  theatro,  nem  actores.     A  causa  do  erro  é  fa- 
cil  de  descobrir ,  e  ella   explica  igualmente   o   engano 
daquelles  que  oao  podem   proferir  o  nome  do  feudalishio 
Sem  o  acompanhar  d'ura  anathema  absoluto.     Uns  e  ou- 
tros  nao  tomarao  a  seu  cuidado  —  considerar  03  dous 
ladós  porque  ©feudalismo  se  apresenta;  —  nem  distiuguir 
por  urna  parte  ,  a  sua  influencia  sobre  o  desenvol vi  men- 
to individuai  do  horaem  ,   sobre  os  sentimentos  ,   e  ara- 
cteres  e  paixoes  ;  e  da  outra  parte  a  influencia   sobre   o 
estado  social.     Uns  nao  podérào  imaginar  que  um  sys- 
tenia  social ,  em  que  se  achavào  tao  bellos  sentimentos , 
tantas  virtudes,  em  que  se  viao  nascer  todas  as  litteratu- 
ras  ,  e  em  que   os  costumes  tomavào  alguma  eleva9ao , 
e   alguma  grandeza  ,  que  um  tal  systema  fosse  tao  mao, 
e  tao  fatili  comò   se  pretendia.     Os  outros    apenas    vi- 
rao   o  mal  feito   pelo    feudalismo    a  massa  da    popula- 
9ào  ,  o  obstaculo    posto   ao  estabelecimento  da  ordem 
e  da  liberdade ,  e  nao  podérao  suppor   que  dahi  proce- 
decem  bellos  caracteres  ,  grandes ,  e  um  progresso  qual- 
quer.     Ambos  desconhecerao  os  dous  elementos  da  civi- 
lisa^ao  ;  ignorarao  que  ella  consistia  em  dous  desenvolvi- 
meutos ,  um  dos  quaes  podia  ,  com  o  tempo ,  produzir-se 
independente  do  outro  ,  posto  que  no  fim  de  seculos ,  e 
pela  longa  serie    de  factos  elles  tivessem  de  ser  recipro- 
camente necessarios. 

Em  quanto  ao  mais  ,  Senhores  ,  o  que  o  feudalismo 
foi ,  devia-o  ser.  A  individualidade  ,  e  a  energia  da  ex- 
istencia  pessoal ,  tal  era  o  facto  dominante  entre  os  ven- 
cedores  do  mundo  romano  ;  o  desenvolvimento  da  indi- 
vidualidade devia  pois  resultar  ,  priraeiro  que  tydo  do 
regime  social  fundado  por  elles  e  para  elles.  Aquillo 
com  que  o  homem  entra  n'um  systema  social  ,  as  suas 
disposi^oes  interiores  e   moraes  ,  iufluera  energicamente 
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sobre  a  8Ìtua9ao  em  que  elle  se  éstabelece  E  alteroar* 
daraente  a  situacelo  reage  sobre  as  disposÌ96es ,  fortifica- 
as,  e  desenvolve-as.  O  individuo  dominava  nasociedade 
germana  ;  em  proveito  do  desenvolvimento  do  individuo 
é  que  a  sociedade  feudal,  fìlhada  sociedade  germana, 
estendeu  a  sua  influencia.  O  mesmo  facto  sera  por  nóa 
encontrado  nos  dìversos  elementos  da  cìviiisa9ào  ;  elles 
permanecèrao  fieis  ao  seu  principio  ;  elles  avan^érào  ,  e 
impellirao  o  mundo  pelo  caminbo  em  que  primeiramen- 
te  tinhao  entradd.  Na  nossa  proxima  reuniào  vereraos 
o  novo  e  brilhante  cxemplo  que  disto  nos  ofFerece  a 
historia  da  Igreja  e  da  sua  influencia  sobre  a  civilisa-^ 
9ao  europea  desde  o  quinto  ate  ao  duodecimo  seculo. 
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^haroR-se  Alfandega  ,  ou  aduana ,  a  casa  aonde  se 
dao  ao  manifesto ,  ou  se  depositào  as  tnercadorìas  impor- 
tadas  ,  ou  exportadas ,  e  aonde  se  cobrao  os  direitos  de 
estrada  e  sahida.  (  Moraes  »  Diccion  ).  As  aduanas  ou 
alfandegas  sào  barreiras  levantadas  nas  ironteiras  de 
cada  na9ào ,  ja  para  perceber  os  trìbutos  impostos  sobre 
a  )i»porta<;:ào  dos  productos  exoticos ,  j6  para  proteger 
a  industria  ilacional  contra  a  concurrencia  da  industria 
estrangeira  :  ainda  que  està  indubitavelmente  nào  seja  a 
origein  das  aduanas  ,  é  conitudo  éste  o  seii  actual  of- 
ficio. (Ganilh^  Diciionaire  analytique  8fc.)  Chaniao-se 
direitos  das  alfandegas  as  taxas  estabelecidas  na  en* 
trada ,  e  na  sabida  das  mercador  ias.  Retnonta  a  mais 
alta  antìguidade  a  cria9ao  deste  genero  de  taxas  ;  el- 
las  nos  vem  dos  Gregos  e  dos  Roman  os  em  linha  re* 
età  ;  justÌ9a  é  reconhecer  tambem  ,  que  desde  os  antigos 
até  nós  elias  nao  tena  deixado  de  successivamente  peo- 
rar  em  sua  marcha.  O  imposto  das  alfandegas  em  A^ 
thenas  nào  excedia  jamais  a  quiaquaqessima  parte  (  uns 
cìncoenta  évos  ,  ou  2  por  cento  )  do  valor  das  mercado- 
rias  importadas  ,  e  devia  ser  pago  no  momento  da  des- 
carga.  Entre  os  Romanos  tinha  o  nome  de  portorium  , 
e  varìou  em  sua  iinportancia  ,  ou  quota  ,  segundo  os 
tempos  e  fortuna  da  republica.  Muito  frequentemen* 
te  era  arrendado  ao  que  mais  offerecia,  ou  dava  maior 
lanqo.  Poi  momentaneamente  supprimido  no  tempo  do 
pretor  Metello  ;  mas  de  novo  restabelecido  por  Julio 
Cesar  ;  e  a  tao    consideraveis  sommas  subia  elle ,   per- 
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cebìdas  por  melo  de  tantas  vexa<;òes  ,  que  o  ^proprio 
Nero  teve  inten^ao  de  o  abolir  inteiramente  :  a  iste 
s'oppoz  o  seiiado  com  o  estranilo  motivo  ,  de  que  des- 
truindo  este  imposto,  era  mister  prescindir  era  pouco  tem- 
po dos  outros,  e  arruinàr  o  Estado.  .  Desde  entào  a  ta- 
xa  das  alfandegas ,  o  portorium  ,  se  achou  accompanha- 
do  do  inevitavel  cortejo  de  restric^oes  ,  visitas  ,  e  mul- 
tas,  que  em  nossos  dias  fiserào  delle  o  imposto  mais 
incommodo,  e  ao  mesmo  tempo  o  mais  attentatorio  coa- 
tra a  dignidade  do  homem.  As  declara9oes  fal9as ,  com- 
missòes,  o  contrabcindo ,  violencias  de  todo  o  genero, 
enganos  e  manha ,  por  cnjo  uieio  se  trata  de  subtra- 
hir-se  a  seu  {)agaii)cnto  ,  nào  sào  cousas  novas  ;  jà  a 
lei  romana  as  previa ,  logo  que  as  alfandegas  come^ar 
rào  a  existir ,  materia  que  foi  tratada  pelo  Dr.  Bouchau^, 
e  daqual  deu  urna  completa ,  ainda  que^  carregad^.  hb- 
toria,  em  seu  tratado  ào  Imposto  so  re  as  mercadorias 
entre   os  Romanos.  .,. 

Era  todas  as  cpocas  de  nossa  civiIisa<fào  este  imr 
posto  reapparece  debaixo  de  formas  mais  ou  menos  va-. 
riadas,  e  a  mal  aconselhada  avidez  de  muitos  sobep 
ranos  Ihe  acrescentou  novos  rigoies.  Nào  se  contenta- 
rào  de  o  cobra  r  nas  fronteiras,  e  o  estabelecèrao  até  no 
interior  ;  multiplicàrao-se  as  barreiras  de  provincia  para 
provincia  ,  tornando- as  por  tal  modo  comò  estranhas 
umas  a  outras  ,  por  meio  de  alcavalas  (  cxtorsào  propria- 
mente ,  direitos ,  imposÌ9Òes  ),  cuja  denomina9ào  franca 
e  simples  exprime  perfeitamente  o  caracter  deste  indi- 
gno trafico.  Por  multo  tempo  os  diversos  districtos  da 
Fran9a  estiverào  separados  por  linhas  imaginjarias  ,  que 
tantos  damnos  causarào ,  e  para  as  fazer  desapparecer  do 
sólo  nacional  foi  preciso  nada  raenos  que  a  aura  do  gran- 
de movimento  reformador  de  1788.  —  Colbert  foi  en^ 
Franga  o  primeiro  Ministro  ,  que  haja  «ystematisado  o 
imposto  das  alfandegas ,  e  que  haja  alterado  o  seu  ca- 
racter com  outro  fini  altra  da  fiscalisa9ào.  Quando  elle 
laui^ou  OS  fundamentos  das  numerosas  manufacturas,  que 
a  tao  alto  levàrào  a  riquesa  industriai  de  nossa  na9àQ, 
cuidou  que  afóra  os  soccorros  de  que  ellas  careciao ,  o 
melhor  meio  de  afiangar-lhe  permanente  incentivo  e^ra 
carregar  os  productos  das  fabricas  estrangeiras  rivaeS; 
com  taxa  tal,  que  Ihes  nào  permittisse  concorrencia  nos 
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inercados  interiores  com  productos  analogos  aos  nòssos. 
E  Da  verdade ,  estimulados  por  està  protec9ao  a  custa 
dos  consumidores ,  nossos  iabricantes  podérào  dar  ex- 
tensào  consideravel  ao  desenvolvimento  das  suas  ma- 
nutacturas.  A  xnjiuencia  protectórn  da  taxa  pouco  e  pou- 
co  Ihe  atteuUou  o  caracter  fi&cal ,  e  a  industria  franceza 
passou  a  ser  o  palladium  da  alfandega ,  que  cada  dia 
vae  causando  a  aquella  incalculaveis  males. 

Tortanto  hoje  as  alfandegas  tein  de  ser  conside- 
radas  debaixo  dedous  pontos  de  vista;  —  comò  meio 
de  i*endimento  ;  —  e  corno  instrumento  de  pretecqào. — 
Ninguem  duvidarà  que  debaixo  do  primeiro  aspecto  el- 
las  tem  notavel  importancia.  Parece  justo  que  as  mer- 
cadorias  estrangeiras  sejào  sujeitas  a  urna  taxa ,  bem  co- 
mò o  sào  as  do  interior,  e  que  ellas  contribuào ,  em  con* 
veniente  propor9ào  para  o  rendimento  do  Estado.  Mui- 
tas  na9Òes  grandes  dahi  tirào  lucros  consideraveis  ;  e 
quasi  a  totalidade  do  rendimento  geral  dos  Estados-Uni- 
dos  da  America  nào  tem  outra  origem,  O  que  é  multo 
preciso  ter  em  vista ,  é  empregar  toda  a  intelligencia 
no  estabelecimento  das  pautas  contemplando  multo 
as  materias  primas  dà  produc^ào  ,  para  qne  o  tt'a- 
ballio  nào  perca  vantagera  alguma.  'lauto  mais  mo- 
deradas  as  pautas  forem  ,  tanto  mais  forte  sera  o 
consumo  5  e  mais  segura  a  prosperidade  publica.  A  ex- 
periencÌ£l  tem  provado  que  nada  a  pode  favorecer  mais  que 
o  boih  mercadò  dos  productos ,  e  por  conseguinte  ,  a 
modera^ào  das  taxas.  O  thezouro  publico  gauha  nesta 
modera^ào  tanto  comò  os  particulares.  {Sempre  que  as 
pauta»  tbrào  diminutas  no  caie  ^  assucar  ,  chà ,  algudào, 
ou  em  qualquer  materia ,  se  seguiu  augmento  do  consu- 
mo ,  e  do  rendimento  do  Estado.  O  fisco  recebeudo 
por  muitas  vezes  sommas  pequenas,  acaba  por  arrecà- 
dar  multo  subido  total,  bào  hoje  por  tal  modo  eviden- 
tes  estas  Verdades ,  que  todas  as  taxas  teriào  iniallivel- 
mente  baixado  multo,  se  a  alfandega  nào  tlvesse  outros 
fios  mais  que  os  de  adquirir  recursos  para  o  thezouro  pu- 
blico :  mas  o  sistema  de  Colbert  criou  habitos  que  por 
multo  tèmpo  se  tem  opposto  à  reforma  da  legisla^ào  so- 
b're'as  pautas. 

Està  riegula9ào   ,  considerada   debaixo   do    ponto 
tle   vista  exclusivamente  protector ,   aésenta  hoje   sobré 
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base  inteiramente  destitulda  de  fundamentos.     Entende- 
se  mui  beni  que  ao  principio  em  que  as  manufacturas 
s'estabeleccrào  na  presenta  das  fabricas  da  Europa  am- 
piamente organisadas  ,  eilas   careciào  de  protec9ào  para 
adquirir  melos  d'entrar  em  concurrencia  com  ellas  ;  mas 
depois  d'uma  luta  demais  de  cento  e  cincoenta  annos  , 
sustentada  por  immensos   sacrificios  feitos   pela  na^ào  , 
parecia  naturai    que    o   alijarismo    das   pautas    da  al- 
fandega  ilescesse  ao  minimo  das  taxas  de  consumq  !  Bem 
longe   disto  ;   nao   sómente   as    pautas  se  conservarào 
na    altura ,  de   que  jamais   deveriào  deixar  de  descer  , 
mas   ellas   tem  marchado  constantemente  em  uma  pro- 
gressào  crescente ,  a   ponto  de  que    na   maior  parte  dos 
artigos   passa    alnda    aìem    do    valor   total    dos  artigos 
taxados  ,  e  algumas  vezes  chega  até  ao  dobro  ,  ou   triplo. 
Sua  excessiva  exagera9ào  nao  bastou  mesuio  para  fartar 
a  ambÌ9ào  ,  ou  a  cubica  de  certos  industriaes  ;    desen- 
volveu-se  o  espirito  do  systema  protector ,  e  ordenarao- 
se  as  prohibifdes.     Poi  impossivel  introdusir  por  qùalquer 
condi^ào  grande  numero  de  mercadorlas  da  mais  alta  im- 
portancia ,  taes  comò  algumas   d'algudào  ,  e   outras  de 
ian  :  nem  Jamais  se   houvera   feito  a   comparatilo   com 
as  nossas  ,  se  o  comrabando  se  nao  incumbisse   de  nos 
prò  ver  d'amostras  ao  principio  ,  mas  ao  depois  de  cousi- 
deraveis  massas.     A  consequencia  deste   estado  de  cou- 
zas  foi  acostumar   os  fabricantes  a   uma  quasi   completa 
indifferenza  a  cerca  dos  melos  d'aperfeÌ9oar  sua  industria. 
XJm    dell':s  a    quem   no  ultimo     inquerito     s'indicàrao 
certos  processos  novos  descobertos  em   outras   nazoes  ^ 
respondeu  mui  sinceramente; — „  E  que  precisào  tenho  eu 
de  cuid^r  disso  ,  se  a  prohiblzao  me  protege  "  ?  E   tinha 
rasao  ,   porque  a  probibi^ao  Ihe   segurava  em   Pranza   o 
consumo  de  seus   productos  ,   por  mais    defeituosos   que 
elles  podessem  ser.     A  na9ao  paga  por  este  modo   pre- 
mios  immensos  para  ser  mal  servida;  e  a  protec9ào,  em 
vez  d'alentar  as  industrias  ,  as  faz  cahir  na  decadencia. 

Do  mesmo  modo  opérào  os  elevados  direitos , 
quando  elles  augmentao  o  pre90  das  mercadorias  as- 
tra ngeiras,  pois  que  sua  introduc9ào  se  torna  impossivel. 
Jamais  esquece  o  recurso  da  fraudo,  resultando  perda  para 
o  thesouro  publico ,  urna  pura  perda  de  toda  a  somma  que 
elle  houvera  recebido ,  se  a  taxa  fora  mais  moderada.  Os 
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negociantes  lionrados  ,  que  com  exactidào  executrio  a  lei  , 
apezar  de  sua  severidade  ,  ^)assao  a  ser  victimas  daquel- 
les  quc  sao  menos   escrupulosos.     A  continua^ao  de   di- 
rei tos  fortemente  protectores  parece  d'ora  em  diante  im- 
possivel   na  presenta  dos  inconvenientes  geralraente  re- 
conhecidos ,  causados  pela  prohibÌ9ao  ;  e  pouco  e   pouco 
varaos  pendendo  para  mais  macio ,  e   mais  bem  conce- 
bido  regime,  em  interesse  de  todas  as  industrias.     Jà 
ninguem  duvida  da  vantasrem  que  ha ,  de  ir  buscar  obje- 
ctos  'que  se  care^ao  ,    aos  lugares  aonde  taes  objectos  se 
produsera   com  menos  dispendìosas  condi(;oes  ,  dando- Ihe 
em  troca  arti^jos  obtidos  no  sólo  nacional.  '  Por  qualquer 
modo  que  s'encarem  as  questòes  coramerciaes,  viremos  sem- 
pre a   està  conci usao  ;  —  que  urna  nacjao  nao   paga    os 
productos  das  outras  na^oes  ponao  com  seus  proprios  pro- 
ductos  ,  isto  e  com  seus  productos  especiftlmente  naturaes. 
Se   em  vez   de  proceder    segundo  este  systema ,  um 
povo  se  obstfnasse  em  querer  produzir  tudo  por  si  raesmo  , 
acontecer-Ihe-ia   certamente   acbar-se    empacbado      com 
grande  por<jao  de  productos  inuteis  ,  carecendo  de  mui- 
to3  outros  ,  ou  nao  os  podendo  obter  senao  com  condi- 
9oes  inteiramente   ruinozas.     Com  que  paga  a  America 
do   Norte  as  mercadorias  das  manufacturas  da   Europa  ? 
Evidentemente    com  algudao  ,    e   com   outras  materias, 
primas  que   ella   vende  aos  Europeus.     Se  os  povos  da 
Europa  se  lembrassem  de  ctiltivar  o  algudao  em  estufas, 
ou  de  o  produzir  por  qualquer  outro  meio  artificial  igu- 
almente   custoso  ,  e  certo  que  elles  perderiào  na  America 
o  consumb  que  là  achào  seus  productos  ,  pois  que  os  A- 
mericanos  nao  teriao   que   dar -Ihe  em  troca.     Aasim    o 
resultado  da  protec9ao  concedlda  a   cultura  facticia   do 
algudao   seria  fazer   pa^ar  horrivelmente  caro  o  algudao 
aos  Europeus  ,  e  irapedil-os  de  vender  alguma  couza  na 
America. 

As  leis  das  alfandegas  ,  taes  quaes  ellas  existem 
hoje  ,  tem  em  fferal  o  inconveniente  de  conceder  a  in- 
dustria premios  em  demasia  elevados  ,  cuja  despeza  re- 
cac  toda  sobre  os  contribuì ntes  (l).   Ellas  levantao  dous 


(I)  A  prohihÌ9ao  é  um  privilegio  exorbitante  estabelecido  era 
puro  lucro  dos  fabricantes  com  grave  prejtiizo  dos  ronsumidores  ;  as- 
wm  e«tP8  que  formao  a  massa  da  populacao  olbao  para  as  lei* 
prohibitivas    corno  leis  injustas  ;    sào   por  isso    inclinados  a    resis- 
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imposlos  distinotoa  ;  aquelle  que  se  paga  ao  thesuoro  pelo 
consumo  dos  productos ,  e  aquelle  que  se  pajsra  ao  fa- 
bricante  pelos  productos  taxados  coni  o  titulo  de  proteo- 
<?ào.  O  segundo  e  tanto  mais  injusto,  quanto  elle  pode  con- 
siderar-se  corno  incentivo  para  a  preguica,  e  descuido 
dos  mannfactores.  Interro^uera-se  os  annaes  das  fabri^ 
cas  ,  e  beni  depressa  vira  a  certeza  de  que  as  indus- 
trias  mais  protesridas  sao  precisamente  aquellas  que  me^ 
nos  proffressos  fazem.  A  protecrjào  que  as  leis  ós  vexe^ 
concedem,  ou  tem  pertendido  conceder  a  certa  industria 
n?lo  serve  mais  que  para  alimentar  outra  menos  dijOfna 
d'interesse  ;  as  mais  das  vezes  morre  uma  fabricaqao  pe- 


tir-lhes.  querem  consumir  o«?  produptos  prohibidos  ,  e  quando  elles  ^^- 
tSo  dispostos  a  pRffal-os  ,  nao  Ihes  faltao  ;  daqui  o  grande  incentivo 
Tiara  o  contrahando  que  arruina  nossas  fronteiras,  A  reststenoia  a 
lei  narece  legitima,  e  via.iantes  ,  alias  mni  hoiirndos  ,  nad  tem  reciia* 
do  diante  da  idèa  de  elles  mesmos  practirarem  a  fraude  ,  trazendo 
em   seii  represso  à  Franca  mernadorias  prohibidas  Z"*). 

Em  conseqnenpia  desta  exipfencia  dos  oonsnmidores  .  os  hegocL 
antes  e  mercadores  sao  inmpellidos  a  vender  artipos  probihidos-  Ha 
al$:uns  annos  que  um  dos  mais  resneitaveis  merradores  de  Paris  foi 
cliamado  perante  o  Director  da  Alfandega  ,  que  Uie  friz  spvfras  ob- 
sérvacops  sobre  o  saber-se  que  em  sens  armazeris  se  achavSo  mer- 
cadorias  cuja  entrada  era  prohibida  em  Franca  ;  a  resposta  foi  sim- 
ples  e  franca  :  "  —  E'  com  roagoa ,  Senhor  ,  que  eu  vendo  arti^os  pro- 
hibidos ;  deverei  diser-vos  que  mesmo  eu  cfanho  menos  nelles  quo 
em  outros,  mas  sou  obrisrado  a  ceder  às  exigencias  do  publico  ; 
09  mena  collegas  Ihos  vendem  ,  e  eu  passarla  por  mal  sortido  se  os 
nao  tivesse  igualmente  .  e  em  pouco  os  frejruezes  me  ab^ndonariao. 
V6s  mesmo ,  Senbor  Director  ,  quereis  comprar  em  minha  casa  .  e 
quando  vós  mobilhastes  o  gabinete  ,  em  que  hoje  fazeis  ahonra  de 
receber-me  ,  nada  acbastes  oue  mais    vos   agradasse  para  fazer   esfas 

cortinas  ,    que  a  ca?a  Cmurselina  >  snissa  entrada  nor  contrabando.  " 

Com  effeito ,  a  propria  casa  d'alfandega  era  mobilhada  com  artigos. 
prohibidos. 

(  Horace  Say.  Enqueie  commerciale  rie  1834  —  35) 

r*"I  Efita  funesta  disposigào  da  resìstonria  a  lei  tem  infeli55inenfe  justifìcado 
a  humiliante  vUita  sobre  a  propria  pessoa  .  a  que  os  empregados  das  alfande^as  tem 
obripado  o«  viajantes  era  sua  entrada  era  Franga.     Eu  confesso  *que  per  minha  par- 
te sempre  experimentei  sentimento  de  vergonha  ,  e   d'inodijjnaqao   todos   as   vexes 
que  me    senti    analpado  e    buscado    pelos  homens  da    alfandega.     Comparei  entSo 
com  migoa  a  minha  chegada  aos  Estados  Unidos  ,  com  o  meu    represso  à  Franga, 
pois  que  a  comparacaq  era  bera    desvantajoza   ^  minha  patria.     Efffectiv amente  a 
minha  bagagera  tendo   sido  desembarcada  na  alfandega  de  Charleston  ,  os  empre. 
gados  da  administrapào  me  prevenirào  que  s6  as  mercadorias  dcstinadas  para   com- 
mercio ecào  obrigados  a  pagar  direitoa  ;  que  eu  podia  designar  as  malas  qu«9Ócon. 
fivessem   effeitos  para  meu  uso  ,  que  essas  nera   mesmos  abertas  seri&o ,  eque  se 
fiariSo    em  minha  decIaragSo.     Tal  maneira  de  proceder  tende  ao  aperfcigoamen. 
^o  humano  ,   elevando  os  homens  a  seus.  proprios  olhos  ;   o  que  em  nossas  Arontei. 
isA  se  praotica  tera  tendencia  diaraetralmento  opposta.         Id, 
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lo  proprio  abuso  do  modo  protector  inveiitado  em   seu 
favor.    A  tarifa ,  ou   direito  estabelecido  sobre  o  ferro 
estrangeiro  (  em  Fran9a  )  teve  por   consequencia  o  aug- 
mento   enorme  do  preqo  da  lenha  (  comò  combusti vel  ). 
Pertendeu-se  proteger  o  mostre  de  forjas.  intelligente,  e 
o  resultado  foi   enriquecer  o  proprietario  de   matas.    Os 
djreitos  diiSTerenciaes  exorbitantes  com  que  se  carregào 
OS  assucares  estrangeiros,  com  a  esperan9a  de  que  estes 
direitos  aproveitem  aos  assucares   coloniaes ,  tiverào   so 
por  efFeito  dar  ao  assucar  de  beteraba   um  impulso  que 
feriu  mortalmente  este  unico   ramo  do  rendimento  das 
colonias.     Taes  acontecimentos ,  que   transtomàp  todas 
as  previsoes  ,  sào  em  nossa  opiniao  a  mais  amarga  sa- 
tyfa   d'um  systema,  cuja  preten^ao    e  limitar  todas   as 
transacijoes  ao  commercio  interno ,  e   augmentar  o  nu- 
mero das  vendas  ,  restringindo  o  das  compras.  Respon- 
de-se comtudo  5  que  se  as  leis  da  alfandega  tem  o  incon- 
veniente de  supprimir  a  concorrencia    estrangeiraj  ellas 
criào  no  scio    da  na9ao  rauito  mais  viva    cor.correncia , 
e  fundamentalmente  mais   proveitosa ,  pois  que  os  ma- 
nufactores ,    animados    pela  certosa   dos  lucros ,    fazem 
entro    si   uma    concorencia  que    redunda    inteiramente 
em  vantagem  do  consumidor.    Mas  este  resultado,  sem- 
pre incompleto,  opera-se  mui  lentamente ,    e  jamais  os 
fabricantes  deixao  de  entender-se  entro  si  para  Ihe  at- 
tenuar as  consequencias  ;  e  por  isto  que  nós  nao  vemos 
que  o  pre90  dos  artigos  protegidos  pela  legislaqao  das  al- 
fandegas  haja  baixado   proporcionalmente  ,  ha  dei  an- 
nos  ,   tendo  muito  deUes ,   bem  pelo  contrario ,  augmen- 
tado  desnecessariamente.     Promettem-se  sempre  abati- 
mentos,  e   nao   vemos  senao  augmentos. 

Se  as  leis  das  alfandegas  fossem  redusidas  a  seu 
verdadeiro  destino ,  que  e  tributar  o  consumo  dentro  do 
limite  da  necessidade  do  fisco  ,  e  do  interesse  das  Iti- 
dustrias,  nós  veriamos  desapparecer  taxas  excessivas 
com  que  tantos  productos  se  acbao  gravados;  nao  ha- 
veriao  mais  problbÌ9oes  ,  nem  direitos  prohlbitivos ,  mas 
si  m  pi  esmente  o  que  se  eh  ama  direitos  da  balanga ,  sal- 
vo OS  que  se  achào  estabelecidos  sobre  o  tabaco ,  e  al- 
guns  artigos  mais  d'importancia  quasi  politica.  Està  e 
a  tendencia  geral  dos  espiritos  em  Fran9a  e  em  In- 
giaterra;  mas  em  quanto,  de  preferencia  à  vóz  do   in- 
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tere«se  gcral,  s'escutar  o  concerto  iuteressado  de  quei-» 
xumes  particulares ,  nào  é  pennittido  esperar  que  o  es- 
tado  de  cou^as  tenha  melhoramento  sensiveL  No  catado 
actual  OS  direitos  das  alfandegas  nao  tem  outro  resulta- 
do  senao  fazer  encarecer ,  no  mercado  interior  ,  os  artì- 
gos  taxados  com  teda  a  ìmportancìa  da  taxa  ;  e  ella  mes* 
mo  multo  iraperfeitamente  aproveita  a  aquelU  s  a  favor  de 
quem  ella  foi  criada.  Sao  elles  obriorados  a  alcanc^ar  com 
graiì'le  custo  e  despezas ,  e  depois  d*ensaios  penosos,  van- 
tagen»  quasi  imperceptiveis,  e  das  quaes  mesroo  muì  de- 
pressa a  concurrencia  interior  os  despqja  ;  e  assim  ve- 
mos  as  industrias ,  desenganadas  do  systema  protector  > 
refugiar-se  na  liberdade  do  commercio  comò  em  um  asy- 
lo,  e  reclamaì-a  mesmo  comò  remedio  unico  aos  males 
criados  ou  agravados  pelas  altas  iaxas  ,  ou  pela  probi* 
bi^ào.  E'  isto  o  que  ultimamente  fez  o  conselho  colo- 
nial  de  Guadalupe  em  urna  Peticào  ao  Rei ,  na  qual 
elle  invocava  a  doutrìna  do  laisser  faire  ,  laisser  pas" 
ser ,  que  ate  ha  pouco  fora  o  objecto  de  sua  indigna- 
^ào ,  e  sarcasmos. 

Ao  prejuizo  causado  pelas  pautas  convem   accres- 
centar  aquelle ,  que  e  inseparavel  das  medidas  de  supe- 
rintendencia   e  execu9ào   dos   empregados  das  alfande- 
gas. Sempre  que  se  passa  uma  fronteira  ,   e  mister  abrir. 
caixas  e  Ssurdos  9  expòr  as  mercadorias  as  avarias ,  per- 
der tempo  precioso,  e  sofrer  incommodos  e  despesas.  An- 
tes  do  tratado  das  alfandegas  prussianas  ,  por  exemplo  , 
qualquer  mercadoria  que  atravessava  a  Alemanha ,  pas- 
sando pelos  pequenos  Estados  da  confedera<;;ao  germa- 
nica 9  era  condemnada  a  passar  por  tantas  visitas  quan* 
tos  OS  Estados  que  crusava.  De  que  serviao  essas  bel- 
las  estradas  ,  sendo  preciso  parar  a  cada  passo  ,  expe- 
rimentar  novas  avarias  ,  e  pa^ar  interminaveis  despesas  ? 
A  Prussia  ima^inou  simplificar   o  commercio  orermanìca, 
fazendo  da  maior  parte  destes  Estados  um  todo  bomo- 
geneo ,  e  j\ilgou   mostrar-se  liberal,    0    que  é  exacto» 
nao   elevando  direito  algum  acima  de  30  p.  1 00   do  seu 
valor.  A  Franca ,  que  aos  estrangeiros  nao  offerece  con- 
dicòes  tao  vantajosas ,  vè-se  por  tanto  amea9ada   de  ser 
$upplantada  pela  Prussia,  e  nao  ter  mercado  possivel  em 
Alemanha.  As  alfandegas  pois  nao  terao  daqui  em  dian-; 
te  outro  resultado  mais  qu'entreter  a  guerra  durante,  a 
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piena  paz  entre  as  na9Òe3  ,  e  privar  unaas  dos  productoB 
que  sobrào ,  e  estào  empatados  nas  outras.  Està  guerra 
nào  se  faz  sómente  sobre  urna  linha  nas  fronte! ras  ;  ha 
tres  linhas  de  superintendencia  pelas  quaes  cumpre  que  o 
viajante  passe  com  grandes  despesas  ,  e  sofra  toda  a 
sorte  de  buscas  inquisitoriaes ,  tao  nocivas  a  suas  ba- 
^agens ,  quanto  attentatorias  a  dignidade  de  suas  pessoas. 
Eu  nào  receio  affirmar  que  as  alfandegas  sào  hoje  o 
flagello  do  commercio  ,  pelos  tropecos ,  demora s ,  e  dif- 
ficuldades  de  todas  as  espacies  que  ellas  multiplicào  so- 
bre OS  passos  dos  negociantes.  O  systema  que»  permìt- 
tisse  ao  Estado  perceber  a  justa  parte  que  Ihe  cabe  dos 
lucros  do  commercio ,  sem  molestar  seus  movimentos , 
e  sem  paralysar  suas  especula^^oes ,  deveria  considerar- 
se  corno  grande  beneficio,  e  nào  tardarla  era  pagar 
com  uzura  as  generosidades  que  elle  houvesse  de  dis- 
pensar. Nào  ha  palavras,  qu'exprimào,  nera  algaris- 
mos  que  convenientemente  avaliem  a  importancia  dos 
prejuizos  causados  pelas  leis  restrictivas.  Para  que  e 
multiplicar  as  estradas ,  os  canàes ,  os  caminhos  de  fer- 
ro 9  08  navios ,  para  os  fazer  tocar  era  verdadeiras  bar  • 
reiras ,  aonde  as  mercatlorias  sào  sujeitas  a  pagar  taxas 
variaveis  todos  os  dias  ?  Os  climas  ào  menos  conhecera- 
sa  ;  OS  raesmos  mares  tormentosos  tem  mon(;oes  favora- 
veis  ;  cada  um  se  prepara  para  tirar  proveito  destes 
conhecimentos  ;  calcula-se  com  a  natureza  apreciavel  des- 
tas  eventualidades  ;  mas  quantos  embara9os  nào  deri- 
vao  da  differenza  das  pautas  !  Aqui  e  prohibida  urna 
mercadoria  ,  que  alem  e  admittida  em  franquia ,  e  mais 
longe  admittida  com  direitos.  Visitas  minuciosas  e  fre- 
quentes  ,  tao  prejudiciaes  aos  artigos  visitados ,  quanto 
perigosas  aos  negociantes  ,  pelos  embustes  e  dolos ,  com 
que  ellas  se  achào  cercadas ,  tem  transformado  o  com- 
mercio exterlor  em  verdadeira  guerra  com  todos  os  go- 
vernos ,  deverà  talvez  dizer-se  ,  em  uma  luta  cruel ,  na 
qual  os  'Corabatentes  procurào  fazer-se  o  maior  mal  pos- 
sivel  9  nns  por  melo  d'astucia  e  manha ,  e  outros  por 
meio  da  for^a.  A  alfandega  està  sempre  d*atalaya ,  e 
OS  negociantes  nào  tem  com  ella  um  instante  de  rc- 
pouso.  O  erro  d'um  caixeiro  ,  a  omissào  d'urna  for- 
malidade  basta  para  atrahir  verdadeiras  catastrofes  so- 
bre uma  caza.     Por  mais   de  cem  vezes   eu   pude.  jul- 
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gar  ,  eni  nossas  fronteiras ,  do  caracter  hostil  dctó  rela- 
9Òes  da  alfandega  corri  os  negociantes  ;  póde  dizer-se 
que  cada  fardo  de  mercadorias  encerra ,  come  o  caval- 
lo de  Troya ,  um  exercito  inteiro  inimigo  em  seu  inte^ 
rior.  Todo  o  negociante  aos  olhos  da  alfandega  estó  ew 
estado  de  suspeita  permanente  ,  e  a  criacjào  de  merca- 
dos  ficticios  tem  feito  nascer  mais  processos ,  e  dado  lu- 
gar  a  mais  multas,  do  que  favorecido  transac9oes. 

Alguns  exemplos  houve  no  mundo  commercial ,  de 
paizes  libertos  de  toda  a  servidao  aduaneira ,  de  portò* 
francos,  aonde  formalidade  alguraa  restrictiva  molesta- 
va jamais  as  relacjòes  ìndustriaes  :  estes  paizes  em  pou- 
co  tempo  s'elevarao  ao  mais  alto  grao  de  prosperida- 
de.  À  pequena  ilha  de  Singapore  ,  na  extremidade  da 
peninsula  de  Malaca ,  era  apenas  urna  eita9ao  de  pe8- 
cadores  e  de  piratas ,  quando  os  Inglezes  imaginirao 
fazer  della  um  grande  mercado  livre  ,  e  no  firn  d'alguns 
annos  ,  jà  ella  era  colonia  de  vinte  mil  almas ,  aonde 
tudo  respirava  actividade  ,  e  abundancia.  O  quemaid 
anima  o  commercio  e ,  ainda  menos  a  ausencia  das  ta« 
xas,  que  a  ausencia  de  formalidades  ,  e  vexa<joe8,  ■  *Orai 
no  estado  actual  da  Europa ,  eu  nao  temo  dizer  que 
ha  guerra  geral  declarada  centra  o  commercio.  A  se- 
rie de  tribula^oes ,  porque  deve  passar  um  capi  tao  de 
navio  ao  entrar  em  um  porto ,  e  verdadeiraraente  para 
fazer  estremecer;  e  comò  se  nao  bastassem  os  rigores 
da  alfandega  ,  ainda  tem  de  sofrer  mais  os  dos  laza^ 
retos^  ainda  mais  odiósos  queabsurdos,  e  que  ao  com- 
mercio europeu  fazera  perder  mais  de  30  milhoes  de 
francos  por  anno. 

A  adminìstraCjUio  das  alfandegas  conta  era  FraiHfa 
mais  de  20  mil  empregados,  orga ni sados  militarmente, 
e  annados  comò  tropa  de  linlia.  Poder  algum  se  atre*"- 
vera  a  exercer,  mesmo  durante  o  imperio  do  estado  de 
sftio^  tao  absoluto  despotìsmo  comò  os  mais  inferiores 
ofìciaes  desta  milicia  postada  nas  fronteiras  ,  sobrfe  as 
aldèas,  ou  cazaes  isolados ,  aonde  nao  se  permitte  acces- 
so alofum  as  queixas,  nem  auctoridade  superior  adel- 
les.  Seria  bem  curiosa  a  historia  que  se  escrevesse  so- 
bre  OS  factos  e  ffestos  da  alfandega,  as  mais  das  ve* 
ses  juiz  e  parte  ,  inteiramente  impregnada  ainda  das 
doutrinas  subversivas  do  bloqueio  continental ,  da  òdio 
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s  Inglezes,  e  dos  prejuizos  os  mais  ^strictainente  gx- 
18Ì70S  e  fiscaes  das  epoca  s  ruins  da  nossa  bistoria  ; 
ieressados  na  qualidade  de  apprehensores ,  em  quantas 
aiadias  e  prezas  podem  fazer,  sao  por  iste  naturalmen- 

propensos  os  eraprenrados  da  alfande^a   a  muìtiplicar 

eventualidades  de  as  repartir  com  o  Estado;  e  nao 
para  admirar  que  uni  negociante  em  forma  Ihes  pare- 

um  refrfictario  que  recusa  pagar  a  sua  parte  de  contri- 
i^ao.  Nao  ha  processo  ,  ou  tomadia  que  Ihes  nao 
Elda  alguma  couza,  e  eis-aqui  a  razao  porque  se  fa- 
ro tantas  toraadias,  e  tantos  processos.  Ainda  mais 
aves  abusos  se  baviao  ìntrodusido  desde  muitos  an- 
8,6  amea9avao  por  modo  perfido  os  interesses  geraes" 

.commercio  ,  quero  fallar,  do  direito  de  preemp^ào  ^ 
>dificado,  quanto  a  duracao,  por  nossas  ultimas  leis 

aJfandega.  Era  virtude  deste  direito ,  os  officiaes  da 
dega  achavao-se  auctorisados  a  preemptar^  isto  e , 
comprar,  mediante  o  accrescimo  de  10  p»  100,  as 
jrcadorias  taxadas  ad  valor  em  ^  e  cuio  valor  declarado 
i8  parecesse  inferìor  ao  nrec^o  verdadeiro.  Este  di- 
to de  preerap^ao ,  reduzido  hoie  a  0  dias  ,  estendia- 
,em  outro  tempo  a  10  dias  ;,  durante  os  quaes  o  prò- 
etario  deixava  realmente  de  ser  senhor  de  suas  mer- 
lorias  ,  cujas  amostras  andavao  de  mao  em  mao  pe- 

atfandesra ,  para  achar  compradores.  Assira  o  sesredo 
a  especula^oes,  os  lucros  qiie  o  negociante  deveria  le- 
iraamente  tirar  dellas ,  tudo  por  espa9o  de  1 0  dias, 
ava  snbordinado  ,  e  tudo  ainda  o  fica  agora  por  es- 
go  de  8 ,  ao  bel-prazer  da  alfandega ,  que  faz  de  com- 
Tciante  ,  e  aposta  contra  os  commerciantes  que  ella 
ve  proteger. 

Todo  o  systema  das  alfandegas  assenta  pois  sobre 
la  base  falsa ,  que  e  a  protecc^ao ,  e  sobre  uma  exe- 
pao  inexoravel  que  apog  de  si  arrasta  delongas ,  vi- 
ets,  preemp^ao ,  multas  ,  diicanas  de  tara  ,  de  mer- 
lo, e  todo  o  cortejo  de  vexacoes,  de  que  apenas  ha- 
1108. dado  bem  incomplèto  debuxo.  E  apezar  de  tan- 

rigores  o  contrabando  ri-se  das  paùta?,  e  das  prò- 
à^oes  ;  elle  transtoma  os  bellos  calculos  da  balan^a 

commercio  em  virtude  dos  quàes  nossos  administra- 
«s  se  persuadeiQ  que  a  riqueza  cresce  taóto'mais 
into  mais  s'exporta ,  e  menos  s'importa  :  elle  introduz 
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por  inJiltrft{:ào ,  e  Sem    direi tos ,  multidao  de  produoi<» 
que  vem  fazer   a  concorrencia   coiti  aquelles  que  a  al-, 
fandega  tinha  por  firn  preservar  inteiramente   della.    G 
unico    resultado    incontroverso    das  leis  prohibitivas    é 
pois   encarecer  todos  os   productos  ,   molestar  todas  as 
rela9oes ,  redusir   todos   os  pontos   de  consumo  ,  e  criar 
industrias   facticias   sobre  as  ruinas   de  todas   as    indus* 
trias  naturaes.     Como   e  que   este   edificio   criado  ain- 
da   para   outros   tempos ,    e   para    outras   necessidadea 
tera   sobrevivido   às  necessidades   que    o    fizerao  nascer? 
Porque   rasao  sera    que  as  alfandegas   se  tem  tornado 
insupporta veis  e  mais  exis^entes  depois  de  150  annos  de 
protec9ao ,  do  que  ellas  forao  na  epoca  em  que  o  mes- 
mo   grande  Colbert  as  considerava  corno  um  mal  transi- 
torio ,  e  corno  incentivo  em  favor  de  nossas  industrias* 
ainda   na  sua  infancia  entào  ?  A  rasao  é  porque  em  vez 
de  permanecerem  >  corno  simples  meio  de  rendimento ,  el- 
las tomarao  o  caracter  protector,  e  passérao  a  ser  fon- 
te de  prìvilegios  para  as  indiistrias  protegidas,.     Elias 
formao,  a  custa  do  publico,  a  melhor  parte  do  orcaraen- 
to  (budget)  dos  manufactores ,  que  ellas  tem  habituado  a 
viver  mais  por  meio  de  premios ,  que  de  trabalho  e  in- 
telligencia.  No  momento  em  que  estamos  escrevendo,  em 
quanto  os  fabricantes  d'Elbeuf,  e  Louviers  reclamao  a 
conserva(;ào  da  probibi^ao  dos  pannos  belgas  ,  afFectan- 
do  o  receio   da  concurrencia  de  Verviers ,  os  fabrican- 
tes desta  cidade  belga  pedem  ao  seu  governo  a  conserva- 
(jao  da  tarifa  que  proscreve  os  pannos  francezes  :  e  por 
este  modo  os  dous  campos  ,  ou  melhor  dircmos ,   os  dous 
theatros  fazem  sembiante  de  medo  um  do  outro ,  para 
conservarem  ambos  as  taxas  de  que  tirao  lucro.  Em  pre- 
sen9a  destes  sinrnificativos  factos ,    curapre   esperar  que 
OS  cidadàos  abrirao  em  firn  os  olhos  •  e  farào  compre- 
hender  a  seus  deputados  a   impossibllidade  de  por  mais 
tempo  manter  o  systema   d*imposto    tao    profundaraentc 
nocivo  aos  verdadeiros  interesses  do  paiz.  A  organisa^ao 
actual   das    alfandegas   tem  vivido  mais  do  que  deverà 
viver  \  ellas  sao  hoje  um  verdadeiro  anachronismo  ,  pois 
que  todas    as   suas  tradÌ9Òes  remontào    a    Colbert  ,    e 
ao  bloqueio   continental  ;  nao  rendem    ao  fisco   era   pro- 
por^ao  do  que  ellas  custào  aos  contribuintes  ;  ellas  ata- 
cao    a  industria  em  sua  origem  quando  taxao  as  mate* 
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rias  prìmas  ;  ellas  destróem  o  commercio  prohibindo  os 
productos  manufacturados  ;  ellas  esmagào  a  agricultura 
tazendo-lhe  pagar  caros  os  artigos  de  que  està  carece  ; 
ellas  entretem  pela  criagào  do  contrabando  urna  escola 
permanente  de  traude  ,  e  d'imnioralidade  ;  e  .por  suas 
vexaifoes  para  com  os  viajantes  sào  a  causa  perpetua  d*ir- 
rita^oes  e  desgostos  :  ellas  empregào  em  firn  20  mil  ho- 
mens  ,  e  20  milhoes  era  separar  o  que  a  Providencia 
uniu ,  multiplicando  barreiras  ,  retardando  as  communi- 
ca^oes  9  e  paralysando  os  esfor^os  dos  homens  genero- 
SOS  de  todas  as  na^oes  para  a  grande  obra  da  civilisa- 
<;ào.  Eu  nào  sei  se  m'engano  ,  mas  creio  que  antes 
de  20  annos  este  velho  edificio  da  malicia ,  do  odio ,  e 
da  fiscalidade  tera  desapparecido  diante  da  rasào  escla- 
recida  das  na^òes. 

( Encyclopedie  du  commer^anL  Dictionaire  du  com- 
merce et  des  marchandises.  Caderno  d'Abril  de  1837. 
— .   Artigo  de   Blanqui  Vuiné.) 
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Vv'arlos  Magno ,  esse  heróe  de  qucm  nos  conta 

O  bom   padre  Turpini  pròezas  tantas  ; 

Que  deu  aos  Mouros  mais  de  cem  batalhas , 

E  que  nellas   cortava  por  tal  arte , 

Que   se  vive  mais  annos,  adeos  Mouros...  — 

Teve  urna  fìlha,   Emma  ,  tao  formosa 

Que  mais  formosa  ser  ninguem  podia. 

De  seus  cabellos  a  madeixa  loura 

Èra  5  qual  d'um  cometa  a  magestosa 

Cauda  brilhante  que  no   Céo  se  estende 

Com  todo  seu  luzir  e   relampejo. 

\  inhao  quatro  criadas  cada  dia 

Para  Ih'a  pentear ,  e  diz  a  historia, 

(^ue   de  ganchos  de  rosea  Ihe  pregavao 

Pelo  menos  dous  mil  ! . .  Mas  assim  mesmo 

Se  desfazia  tudo  ao  mais  pequeno 

Baiando  que  fazia...  —  tal  o  pezo 

A  que  deitavào  cara^óes  e  tran^as  ! 

Quem  dera  hoje  um  penteado  destes . 

Para  as  nossas  donzellas  se  enfeitarem  ! 

Arqueada  tinha  a  testa  ,  e  tao  perfeita 
Que  nao  faltou  quem  vendo-a  a  comparasse 
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dos  ìngìezea ,  e  dos  prejuizos  os  mais  «trìctamente  ax- 
clusivos  e  fiscaes   das  épocas    ruind  da  nossa  historia; 
interessados  na  qualidade  de  apprehcnsores ,  em  quantaii 
tomadìas  e  prezas  podem  fazer,  bho  por  isto  naturalmen* 
te  propensos  os  eroprenradcis  da  alfande^   a  multiplioar 
as  eventualidades  de  as  repartir  com  o  Estado;  e  n&o 
e  para  admirar  qua  uro  ne^ociante  em  forma  Ihes  paro- 
ca  um  refhictario  que  recusa  passar  a  sua  parte  de  contri- 
bui^ao.     Nao  ha   processo  »   ou   tomadia  que  Ihes  nào 
renda  alguma  couza,  e  eis-aqui  a  razao  porque  se   fa- 
zem  tantas  tomadìas,  e  ta-ntos  processos.     Àìnda  mais 
graves   abusos   se  haviào  introdiisido   desde  muitos  an* 
DOS  ,  e  amea9aTào  por  modo  perfido  os  interesses  geraies 
do  comnaercio  ,    quero  faliair  do  direito  de  preempfùn^ 
modificado,  quanto  a  dura^ao,  por  nossas  ultimas  leis 
da  aJfandega.  Em  virtude  deste  direito ,  os  ofliciaes  da 
alfandega  achavao^se  auctorisados  a  preemptarn  isto  é  9 
a  comprar,    mediante  o  accrescimo  de   10  p.  100,  as 
mercadoriaa  taxadas  ad  valor  em ,  e  cuìo  valor  declarado 
lh<i8  parecesse  inferior   ao    nre<;o  verdadeiro.     Este  di- 
reito de  preemp^ao,  reduzido  hoie  a  «3  dias ,  estendia- 
.  se  em  outro  tempo  a  10  dias  ,  durante  oa  quaes  o  pro- 
prietario deixava  realmente  de  ser  senhor  de  suas  mer^ 
cadorias  ,  cujas  amostras  andavao  de  mao  em  mao  pe- 
la alfandesra ,  para  achar  compradores*  Assira  o  sesrredo 
das  especula^oes,  os  lucros  que  o  ne^ciante  deveria  le- 
ptiroamente  tirar  dellas,    tudo  por  espa9o  de   10  dias, 
Scava  subordinado  ,  e  tudo  ainda  o  fica  aurora  por  es- 
pago  de  8 ,  ao  bel-prazer  da  alfandesra  9  nue  faz  de  com- 
merciante ,  e  oprtstu  contra  os  commereiantes  que  ella 
deve  prote^er, 

Todo  o  systema  das  alfande^s  assenta  pois  sobre 
urna  base  falsa  9  que  é  a  pix^ecpao ,  e  sobre  uma  exe- 
ca^ao  inexoravel  que  ap^s  de  si  arrasta  delongras,  vi- 
sitas,  preemp^ao ,  multas ,  chicanas  de  tara  ,  de  mer- 
cado  9  e  todo  o  cortej'o  de  vexacoes ,  de  que  apenas  ha« 
vemoe.dado  bem  incompléto  debuxo.  E  upezar  de  tan* 
tos  ri^res  o  contrabando  ri-se  das  pauta$,  e  das  prò- 
Ubi^oes  ;  eìle  transtoma  os  bellos  calculos  da  baUn^a 
do  commercio  em  virtude  dos  quaes  nossos  administra- 
dores  se  persuadein  que  a  riqueza  cresce  taiito*maÌ8 
quanto  mais  s'exp<»rta ,  e  raenos  s'importa  :  elle  introduz 
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Amor  cresce  depressa  ,  e  corno  a  chania 
Que  entrou  n'um  armàzem  de  linho  cu  stopa  : 
E  tanto  amor   cresceu ,  que  alfim  nào  poude 
Erama  desconhecel-o  por  mais  tempo. 
Ve  neste  cazo   a  dama  comò  um  lynce  ... 
Nos  astros ,  sob  o  pòlo ,  entre  os  Antipodas 
Que  va  surair-se  o  amante...  ha- de  enchergal-o 
Louvado  seja  Deos  ,  que  tao   bons  olhos 
Lhe  deu  pVa  seu  resguardo...  e  nossa  pena! 


Mas  d'Emma  o  cora9ao  nào  era  um  seixo  ... 
Quasi  sempre  a  belleza  é  humana  e  terna. 
Primeiro  a  paixao  ;  e  a  pouco  espa9o 
Vem  vindo    amor  fagueiro ,   e  sem  sentir-se  ! 
Depois  sonhos  nocrt:urnos...  e  ella   oste  ve, 
Com  desejos,   e  ais...  gemidos  ternos; 
Melancolia ,  involuntario  pranto  , 
Que  a  rosea  face  inunda.   Ah  !  corno  e  Hnda. 
A  donzella  no  despontar  d'amores  !  ... 
Aisira  5  Enmia  gentil  ,  todos  os  dias 
Sentia  amor   crescer  ,  e  ao  mesmo  passo 
Crescerem  gra(;as  no  arrebol  da  idade. 

6.° 

Eginhardo  pescou    cstas  mudan^as 
Que  em   E  unii  a  se  faziào.    Destro  amante 
As  pesca  jielo  ar  :    e  exp'rimentado 
Nho  quiz    (  tcve  rasào  )   perder  o  enscjo. 
C\)me(j!ao  de  correr  doces  missivas 
Por  delanbida  ancilla    estafetadas 
{  E  està  moda  pegou  ,  que  ind'  hoje  dura  !  ) 
Após  missivas  nào  tardou  o  engodo 
De    tcjrnas  entrevistas  ;  té  que  a  cabo , 
Vencidos  com  ras^es  alguns  escruplos 
—  Kasòes  que  o  bom  cupido  ia  douraudo 
Com  })romessas  de  eterna  lealdade  ,  — 
l'ina  comprida  noute  ,  era  em  dezembro , 
A  porta  se  lhe  abriu  bcm  a  surdina 
Do  piilacio  d'Armida  ,  mas  d'Armida 
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rias  piimas  ;  ellas  destróem  o  commercio  probibindo  ot 
produetos  manuiacturados  ;  ellas  esmagao  a  agrìcultura 
fazendo-lhe  pagar  caros  os  artigos  de  que  està  carece  ; 
ellas  entretem  pela  criaqào  do  contrabando  urna  escola 
permanente  de  traude  ,  e  d'imnioralidade ;  e. por  suas 
Texafoes  para  com  os  viajantes  sao  a  causa  perpetua  d*ir* 
rita9oes  e  desgostos  :  ellas  empregào  em  firn  20  mil  ho- 
mens ,  e  20  milhoes  em  separar  o  que  a  Providencia 
uniu ,  multiplicando  barreiras  ,  retardando  as  communi- 
ca9Òes  ,  e  paralysando  os  esfor^os  dos  homens  genero  • 
SOS  de  todas  as  na^oes  para  a  grande  obra  da  civilisa- 
9ào.  Eu  nào  sei  se  m'engano ,  mas  creio  que  antes 
de  20  annos  este  velho  edificio  da  malicia ,  do  odio ,  e 
da  fiscalidade  terà  desapparecido  diante  da  rasao  escla- 
recida  das  na^òes. 

f Encyclopedie  du  commerfant,  Dictionaire  du  eonh' 
merce  et  des  marchandises.  Caderno  d'Àbril  de  1837. 
— .  Artigo  de  Blanqui  Vaine. J 
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Perdeu  a  cor ,  —  estremeceu  ...  —  e  disse  : 
5,  Agora    sim  ,  —  querida  Esposa  !  e  certa 
„  E'  certa  a  minha   morte.  —  Eu  nao  a  temo  5 
„  A  Vida  tenho  era  pouco  :  —  e  mais  ,  oh  Emma  ! 
55  Morrer  por  ser   amado ,  e  dom  precioBo 
„  Que   vale  vidas  mil  ,  — mil  existencias  .k» 
,5  Mas  morrer  e  perder-te  ...  eis  todo  o  spinho 
„  Que  me  punge  no  peito.  —  Quando  a  sorte 
5,  Em  seu  desvélo   me  afagava  os  dias  , 
„  Quando  teus  beijos,  ^ —  um  porvir  de  go^os 
55  Me  descerravào  prasenteiros ,  ternos  ... 
„  Que  terrivel  tormento  !  —  B'improviso 
5,  Do  cumulo   da  mais  aurea  ventura 
,5  Despenhado  n'um  mar    de   mil  angustia»  ! 
„  Està   neve ,    està  neve  ..."   A  voz   faltou-lhe  , 
E   cae  nos  bra^os  d'Emma.  Feliz  queda 
Que  mesmo  a  um   de  nós  nao  molesterà  !  ... 
,5  Ah  !  tu  nao  morreras,  Ihe  diz  chorando, 
„  A  carinhosa  amante  ,  as  minhas  costa» 
„  Te  quero   conduzir.     Assim  se  illudem 
„  Curiosos  olheiros  ;  pois  no  gelo 
Verào   em  vez  das  tuas,  as  pegadas 
De   meu  pequeno  pé.     Eis-te    pois   salvo  ...  ,, 
Tema  paixào  d'amor  ,  corno   és  podVosa  ! 
Que  for^a ,  em  quem  te  sente ,  soprar    sabes  !    .« 
Uma  fraca  menina .    e  dolicada 
Trilhando  o  gelo  frio  ,   la  caminha 
Inspirada  por  ti  ,    c'o  amante  aos  liombros  ! 
(Pobre    de  mim ,  que   nunca  topci    disto  !  ) 

Porem  ,   nao  era  estc  ainda  o  cabo 
Dos   desastres  da  noutc   endiabrada  ! 
Horas  tiverao  de  prazer  e  dita , 
Agora  sperem ,    qu'hào-de  ter  os  pesares. 
Mundo  5  umndo   fatai  !     Assim   a  vida 
Humana  se  compòe  de  dor  ^  e  gozos  ! 
Se  o  calix  do   prazer  nos  dà  um  trago , 
Os  toneis  do  pozar  nos  dao    almudes  ! 
A  prova  disto  achareis ,   leitores  ! 
Na  historia,    que  vos  conto...  verdadeira. 
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Co'a  lua ,  quando  em  noute  luminosa 
Vac  proxima  a  fazer  quarto-crescente. 
Seus  olhos  erào  pardos  ,   mas  tao  vivoa  » 
Que  raelhur  se  ntava  o  sol  do  quc  elles  ! 
Afilado  0  nariz  ,  ovado  o    rosto ,  — 
Pequena  a  boca  ,  perolas   os  dentcs  ; 
A  cutis  delicada  ,  a  cor  mui  linda ,  — 
Largas  as  costas ,  a  cintura  estreita  ; 
0  pé ,  que   enchia  mal  urna  chinola 
De  carta  dimen^ao,  e  tam  bem  feita  !  ... 
Elogo  acima  a  pcrna...  Oh!   que  d'encantos 
Suas  vestes  reaes  dissi raulav.ao  !  ... 
Erao  Ceos ,  Paraizos  ;  era  o  Olimpo 
Cora  seus  primorcs  todos,    c'o  seu  nectar  ... 
Mas  pinte-os  o  desejo  ;  pois  nao  ouza 
A  paleta  e  o   pincel  dar-rae  o  arrebique 
Quc  faz  mister  para  bellezas  tantas. 

a» 

Tiuha   o  Monarcha  invicto  e  poderoso 
A  seu  servilo  um  pagem  —  Era  Eginhardo 
0  nome  que  Ihe  davao.  —  M090  esbelto  , 
Agii,  valente...  que  fallar  sabia 
Com  do^ura  e  meiguices   às  raparigas. 
E'  verdade  que  d'aguas  de  colonia  , 
D'oleos  de  macassar  ,  nunca  fez  uso. 
Andava  comò  deve  apdar  uro  homera, 
Bem  lavado  ,  vestido  com  accio , 
Sem  effemina^ao ,  sem  ar  d'eunucUo. 
Nào  tinba  pois  signaes  de  peralvilho  , 
Nem  ares  de  boneco  ,  que  hoje   vogào 
Com  vergonha  d'Avós ,  que  no  outro  muudo 
A  cara  escondem  por  nos  vèr  tam  loucos.   . 

4'.° 

Este  pagem  um  dia  vio  a  furto 
Emma  filha  de  Reis  ;  e  n'um  rèlaoce 
Sentiu  arder  o  peito  era  lavaredas 
Tao  fortes ,  tao  activas  ,  que  ao   Vezuvio  • 
Podiào  sera  mentirà   comparar-se. 
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0  venturóso  amante.     Conta  a  Historia  , 
Que  quando    o  triste  iiio^o  ouvira  a  ordem  , 
Tram  ora  corno  um    vime  ;   e  que  dissera 
Quasi   desesperado  :     "  E'    irapossivel 
„  Qu*  invenqao  do  diabo  amor  nào  seja  ! 
5,  Eu  que  vivi  na"  Córte  tantos  annos 
5,  De  todos    bem  aceito  e  acarinhado 
„  Em    quanto   nao  amei...  e  apenas  sinto 
5,  Tocado  o  cora^ao  d'uns  meigos    olhos  , 
5,  Um  malvado  me  fazem  ,  um  perverso, 
5,  Digno  de  morte  atroz  n'um  cadafalso  ! 
5,  Como    e  isto  ^    Senhores  !    Hào-de  os  homens 
Censurar   a  quem    ama  urna  donzella, 
Que  tem  requebros  mil ,   que   tem  encantos 
„  P'ra  tresloucar  um    santo  !     Nào   e   ella 
5,  Solteira  e  cazadeira?...  Melhor   fora 
„  Punir  OS   que  cortejao  altas  damas 
„   Que  tem   sposo   e  senhor.     Esses  olvidào  !•.. 
5,  Erabora  sem  pudor  vào  postergando 
„  Da   sociedade  as  leis    sabias   e  justas; 
5,  E    no   charco  do  crime  se  enlabuzem, 
„  Commettendo  adulterio  a  cada  canto  ! 
5,  Mundo ,  mundo  !    Que  és  caza  dos    orates... 
,5  E   eu  um  delles ,  por  ir  tao   lampeiro 
„  Saborear  manjares  d'alta  estofa  !  ... 
55  Que  tormento  infernali     E'  impossivel         ,'  . 
„  Qu'  inven^ao  do  diabo  amor  nao  fosse:  ! 
Disse  :   e  caminha  à  sali  a  do  Con  sei  ho , 
Onde  5    ante  o  Imperador,   olhos  na  terra 
Como  a   mulher  de  Lot ,    statua  parece. 
Eis  que  5  sae  trovejando  aos  regios  labios 
O  som  ,  que  nas  abobadas  rebomba  : 
„  Infeliz  5  que  fizeste  ?     A  Magestade 
„  De  teu  Rei  e  Senhor  ousado  insultas  ?... 
„  Que  negregado  genio ,  impio  ,  protervo 
„  A  mente  te   oiSTuscou  ,  te  entrou  no  peito  ? 
„  Ingrato  a  meus  favores  <;   tu  pensavas, 
„  Perfido,   em  illudir-me  ?...  E  nao  sabias 
„  Que  sobre   os   maos  a   providencia    véla 
„  So  para  os  descubrir  ,  e  castigér-os  ? 
„  Julga-te  agora ,   dize  ,  que  raereces  ?  *— 
A  tao  terrivel  voz  o  pobre  pagem 

5*    . 
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Sem  ser  bruxa  ,  nem  velha  disfar^ada 
Com  feiti^os  do  demo.  Armida  pura  » 
Casta  9  ìnaocente  ,  em   todo  o  luxo  e  arreio 
De  sua  juvcntude  ,  e  formosura. 
Entao ,  que  juramentos ,  que  protestos 
De  ser  sempre  fiel,  amante  espozo  ... 
£  porque  nao  os  ere ,  pois  sempre  as  beline 
Farecem  duvidar  do  amor  que  inspirào , 
O  mesmo  que  juràra  outra  vezjura;  — 
E  mais  juràra  ,  sei  eu  la  !  •••  mil  vézes 
ISe  teìma  a  duvidar.   Sao  os  amantes 
Mui  faceis  em  jurar ,  e  por  de8gra9a 
Faceis  tambem  em  prejui'or  no  alcance. 
Mas  Eginhardo  aos  juramentos  dava 
No  tom  de  sua  voz  ,  no  volver  d'olhos 
Tanta  for^a   que  alfim ,  bom  ou  mào   grado 
Acreditou-se  tudo  ,  —  tudo  —  tudo  ... 
Entào  ,  osculo   de  paz  prende -Ihe  as  almai , 
E  por  palavras  hou?e  de  presente 
Casamento  solemne ,  —  ingenua  boda. 

Eginhardo,    que  eterna  desejava 

A  noite  mais   feliz  da  vida  sua  ... 

Custa-lhe   a  desprender-se  ;  —  mas  convìnha 

Aproveitar  da  escuridào  amiga 

O  protector  silencio.  —  A  despedida 

De  lagrimas  e  risos  é  mesclada  : 

E  com   firmes  ten^òes ,  —  com  firme  espeVanc^'a 

De    na  seguinte  noute  darein  novas 

Demon5tra9Òes  da  fé ,  tornando  a  ver-se. 

Mas  oh   dor  !  —  oh  destino  ingrato  sempre 

Aos  votos  de  quem  ama  !  Em  quanto  psnovos 

Esposos  ,  ao  prazer  se  dào  incautos , 

A  neve ,  a  que  d'amor  nao    queima  o  fogo  , 

Em   camadas  cahiu   taese  tamanhas, 

Que    o  mais  pequeno  pé  ,  atravessàl-as 

Nao  poderà  sem  que    deixasse  a  marca. 

EfiTinhardo  ,  —  coitado  !  —  conhecendo 

Ser  for9a  descobrlr-se   a  tentativa 

Com    tao  feliz    auspicio  comecada, 
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Perdeu  a  cor ,  —  estretìieceu  ...  —  e  disse  2 
„  Agora    sim  ,  —  querida  Esposa  !  e  certa 
„  E'  certa  a  minha  morte.  —  Eu  nao  a  tema , 
„  A  vìda  tenho  em  poiico  :  — e  mais  ,  oh  Emma  ! 
55  Morrer  por  ser  amado ,  e  dom  precioso 
„  Que   vale  vidas  mil  ,  — mil  existencias.  .k. 
,5  Mas  morrer  e  perder-te  ...  eis  todo  0  epinho 
„  Que  me  punge  no  peito.  —  Quandi  a  sorte 
„  Em  seu  desvélo   me  afagava  os  dias  , 
y,  Quando  teus  beljoa,  ' —  um  porvir  de  go2os 
„  Me  descerravào  prasenteiros ,  ternos  ... 
„  Que  terrìvel  tormento  !  —  D'improviso 
„  Do  cumulo   da  mais  aurea  ventura 
„  Despenhado  n'um  mar   de   mil  angustias  ! 
„  Està   neve,    està  neve  ..."   A  voz   faltou-lhe  , 
E   cae  nos  bra^os  d'Emma.  Feliz  queda 
Que  mesmo  a  um   de  nós  nao  molesterà  !  ... 
,,  Ah  !  tu  nao  morreras ,  Ihe  diz  cborando, 
„  A  carinhosa  amante  ^  as  minhas  costas 
5,  Te  quero   conduzir.     Assim  se  illudem 
5,  Curiosos  olheiros  ;  pois  no  gelo 
Verao   em  vez  das  tuas,  as  pegadas 
De   meu  pequeno  pé.     Eis- te    pois   salvo  ...  „ 
Tema  paixào  d'amor ,  corno   és  pod'rosa  ! 
Que  forija ,  em  quem  te  sente ,  soprar    sabes  !    .« 
Urna  fraca  menina»    e  dclicada 
Trilhando  o  gelo  frio  ,   la  caipinha 
Inspirada  por  ti  ,   c'o  amante  aos  hombros  ! 
(Pobre   de  mim ,  que   nunca  topei    disto  !  ) 

Porem  ,  nao  era  este  ainda  o  cabo 
Dos   desastres  da  noute   endiabrada  ! 
Horas  tiverao  de  prazer  e  dita , 
Agora  sperem ,    qu'hào-de  ter  os  pesares. 
Mundo  ,  mundo   fatai  !     Aesim    a  vida 
Humana  se  compoe  de  dor  ^  e  gozos  ! 
Se  o  calix  do   prazer  nos  dà  um  trago  , 
Os  toneis  do  pezar  nos  dao    alniudes  ! 
A  prova  disto  achareis ,   leitores  ! 
Na  historia,    que  vos  conto...  vefdadeira. 
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Noticias  Scieiitificas. 


M.  Charles  de  TEscalopier  comnmuicou  ao  conse- 
Iho  da  sociedade  d'agricultura ,  que  exaniinando  uni  Ne- 
penthes  distillatorio ,  era  Montmartre ,  via  urna  das  ur- 
nas  que  terminavao  as  folhas  desta  pianta  cheia  até 
ao  melo  d'urna  agua,  que  Ihe  pareceu  ter  o  sabor  do 
mei.  Sabe-se  que  nas  regioes  dos  tropicos  o  Nepen- 
tkes  ofFerece  sempre  era  suas  urnas  uma  bebida  salu- 
tar ao  viajante  sequioso  ;  mas  até  hoje  era  nossos  eli- 
mas  nunca  se  virào  as  urnas  terminaes  das  folhas  des- 
ia pianta  senào  vasìas. 


M.  Bottiger  fez  uma  nota  curiosa  àcerca  da  fórma 
exquisita  que  tomào  os  vasos  de  vidro  cheios  d'agua  , 
x)uando  se  quebrao  batendo  de  certo  modo.  Para  ob- 
servar  este  eflFeito  usa-se  d'urna  garrafa  conica  que  con- 
tenha  uma  ou  duas  libras  d'agua,  e  arrolha-se  de  ma- 
ueira  que  nào  haja  alguma  bolha  d'ar  entre  a  agua  e 
a  rolha,  Pega-se  entào  nella  pelo  gargalo  e  bate-se 
na  rolha  com  for^a  bastante  para  produzir  a  ruptura 
do  vidro.  Se  està  experiencia  se  faz  por  cima  d'um 
vaso  cheio  d'agua ,  de  gi*andeza  bastante  pai'a  roceber 
OS  fragmentos  do  vidro ,  ver-se-hà  constantemente ,  se- 
ja  qual  fòr  a  natureza  do  vidro  euipregado ,  que  a  por- 
«jao  que  fica  na  mao ,  e  os  fragmentos  que  se  encontrao 
ira  agua  sao  cobertos  de  entalhos  finos ,  seraelhantes  a 
linhas  que  partem  todas  d'um  mesmo  ponto  do  fundo 
do  vaso ,  divergem  em  todos  os  sentidos  ,  e  vao  per- 
der-se   no  collo  da  garrafa. 


Erratas  -—   Na   ultima  linha  da  pag.  34   onde  es- 
tà ==  maior  parte  ;    lùa-se  =    a   maior  parte  cìdtiva. 
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O 


'S  antigoa  tinhào  tal  veneraijào  pelos  seua  jo^os 
pubìicod  ,  que  quasi  sempre  os  dedicavào.  a  objectoa  dì* 
vinos ,  ou  pollticos  da  niaior  irnportancia.  Assira  ,  es<» 
ses  jogos ,  sempre  sumptuosos  e  magniticos ,  ao  mesmo 
passo  q^ie  serviào  de  passatempo  e  deloite  a  poyoa9oe8 
ioteiras  ,  constituiao  tambem  a  parte  mais  coasideravel 
do  culto  externo  de  sua  religiào  ,  e  facilitavao  a  reuniào 
de  assemblèas  periodicas  nestes  tempos  indlspensaveis 
ato  andamento  règular  dos  negocios  do  estado. 

Alem  destas  v^it^igens  accresciào^outras  nao  menoa 

attendiveU.     Tal  era ,  por  exemplo  »  a  de    alimentar  9 

'  (sòragem  e  amor  da  g^loria  no  espirito   da  mocidad^  ;  ^ 
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foFt4Ìk)ar-)he  o  corpo  ^tór  melo  de  exerricios  violentos  f 
habituando-a  pouco  e  pouco  aos  trabalhos  e  fadigas  da 
guerra. 

Debaixo  deste  ultimo  ponto  de  vista ,  seguirào  seu« 
vestigios  as  na9oes  moderiias  da  Europa  ,  iastltuiiido  ja 
distrac9oes  analogas  ,  e  ja  conservando  outras  ,  que  Gre- 
cia e  Roma  Ihes  transmittira. —  Nao  e  nosso  intento 
ti'atar  aqui  de  todas  ;  para  isso  faziào  mister  volumes  : 
mas  tentamos  esbo^ar  as  mais  notaveis,o  com  ppefe? 
rencia  as  que  entre  nós  se  usarào  desde  o  corae90  da 
monarchia. 

A  primeiria  de  que  nos  chègou  noticia  e  o  jogo  do 
tavolado  ,  que  segundo  a  expressao  technica  da  idade 
se  dizia  laudar  a  tavolado.  Falla-nos  deste  jogo  a  Mo- 
narchia Lusitana  ,  e  Duarte  Nunes  do  Liam  no  seu  li- 
vro  da  origem  da  lingua  portugueza.  Coosistia  elle  da 
fabriea  de  um  Castello  de  madeira ,  em  que  se  uniao 
as  taboas  por  tal  modo ,  que  nem  por  si  podlào  cahir, 
nem  tSlo  pouco  re§istiao  setido  abakwihsiarjfom  jporfiado 
esfor^o.  Seuielhante  espectaculo  dava  sempre  occasiao 
a  grandes  festa s  ;  ^  ahi  compareciao  os  mais  notaveis 
cavalleiros  afim  de  entrarem  no  assalto  ,  e  dessa  arte 
fazerem  prova  de  suas  for^as  e  destreza.  Ordinariamen- 
te era  o  Castello  atacado  com  tiros  de  arremè90 ,  e 
o  que  primeiro  o  derrubava  ,  havia  o   pre^o  da  Victoria. 

Ainda  hoje  existe  um  campo  charaado  do  tave- 
lado  na  antiquissiraa  quinta  d»e  Resende.  Parece  pois 
que  està  paiticularidade  indica  sobejainente  que  là  tive- 
rào  lugar  esses  exercicios  :  e  combiiiando-a  com  o  que 
diz  Fr.  Antonio  Brandào  ,  ficamos  de  todo  convencidos 
que  nào  so  se  jogou  ahi  o  dito  tavolado  ,  mas  que  se 
jogou  em  tempo  de  Egas  Moniz  ,  proprietario  da  quin- 
ta ,   e  donatario  daquelles   sìtios. 

Diz  o  Chronista,  que  por  occasiìlo  das  grandes 
festas ,  que  em  honra  de  Nossa  Senhora  aquelle  Egas 
Moniz  mandou  fazer  ,  corno  acgao  de  gra^as  por  tee 
sarado  o  Infante  AfFonso  Henriques  da  molestia  de  per- 
nas  que  padecia  , —  podia  ser  se  exercitassem  esses  jogos^ 
a  que  os  antigas  erào  mui  affeifoados,  —  Ora ,  està  ojft- 
niào  nao  foi  aqui  lan9ada  ao  acazo.  Antes  de  se 
coiifiar  nella ,  é  bem  naturai  que  o  illustre  historiador 
indagasse  tudoo  que   podia    baver  de  provavel   oe^te 
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particuUur  :  e  9Ó  depois  disso  se  afoutasse  a  dar  o  caso 
corno  quasi  certo.  Mas  ou  tivesse  i  ou  nào  tivesse  lu- 
gar  nessa  occasiao  e  sitio  ;  o  que  é  iailubitavel ,  pois 
o  asseverào  eacriptores  respeitaveis ,  é  que  o  jogo  foi 
nosso  ,  e  tal  comò  o  esbocamos  :  sem  qins  todavìa  se 
possa  decidir  donde  o  houvemos  ,  ou  se  nasceu  dentro  do 
paiz.  D'urna  ou  d'outra  maneira  ,  naeioDal  foi  elle  ,  e 
comò   nacioaal   considerado  durante  muitos    annos. 

As  justas  e  torneios  ,  apenas  differentes  por  serem 
entre  duaspessoas,  ou  entre  dous  bandos,  forào  ou- 
tro  espectaculo  publico  ,  que  grande  voga  te  ve  entre  nós, 
e  por  toda  a  Europa ,  monnente  durante  a  idade  me- 
dia. Nào  e  facil  porem  marcar  a  epocha  em  que  se 
coineifàtuo  a  introdusir  ,  posto  que  alguns  autores  quei- 
rào  attribuir  sua  inven^ao  a  Godofredo  de  Prenilli ,  que 
falleceu  no  anno  de  1061.  Nossas  chronicas  fallào  de 
justas  e  torneios  desde  o  comedo  da  monarchia  :  mas  as 
que  pelo  seu  apparato  e  ma^fuìficencia  se  tornào  mais 
dignas  de  commemoracào ,  sào  as  que  tiverào  lugar 
por  occasiao  das  festas  que  se  fizerào  em  Evora  quan- 
do se  eflTeituou  o  consorcio  do  Princepe  D.  Joào  com 
a  Princeza  de  Castella.  Gusta  a  crer  o  que  a  seme- 
Ihante  respeito  se  le  em  Garcia  de  Resende  ..•  Des- 
de o  Gap.  97  (  chron.  de  D.  Joào  2.°  )  que  come^ao  os 
preparativos.  —  "  Os  banqustes  e  consoadas ,  as  justas  , 
momos  9  es  touros ,  as  canas  e  antremezes  »  concorrèrào^ 
a  porfia  para  celebrar  a  illustre  noiva  "  :  mas  nào  fallan- 
do senào  das  justas,  assumpto  a  que  por  ora  nos  de- 
dicamos  ,  e  notavel  o  Gap.  126  da  refenda  chronica  ,  que 
«e  inscreve.  =  De  corno  se  ordenàrào  as  justas  ReaeSf 
e  se  pós  a  tea  na  prafa ,   e  da  fortaleza  da  madeira, 

A  prafa    pois   (   falla  o  chronista  )    era  per  cima 

toldada   de  Jinos    panos ,   sabre  grandes  mastos ,    e  com 

infinitas  handeiras  reaes,     E  a  tea  era  cuberta  de  panos 

Jinos  verdes  .  e .  roxos ,    que  erào  as  córes  deURey^  toda  de 

huma  parte  ^   e  da  outra  chea  de  Pelicar^ps  dourados  y  e 

bordados  na  tea  ,  que  parecia  muito  bem.     E  no  cobo  da 

tea   se  poserào   em   mastos  muito   altos   bandeiras  muito 

grandes ,  e  muito  ricas  das   annas  de  Portugal  e  Castella 

juntamente  ,  que  erào  as  da  Prineesa,     E  Joy  fetta  huma' 

fortaleza  e    tavola  de   madeira  com  grande  novidadeper^ 

o   casOi    no  cobo    da  tua  dos  mercadores  9  pregada  nof 
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praga  co'Àio'fortahzd  ^  t^nn^snas  torres  e^  cubeUos'i-cam. 
jnuittiÈ  itìèfindas  baadeiras^^  4  com  i  hum  facho  .cuberto  de 
hroepdo  '  posto  muy  aito ,  pera  se  dernhar  d  entrada  y 
è  vinda  dos  uveìitureirns ,  e  com  hum  sino  ^  com  que  re- 
pieai'àu  ,  cofi^ó  erìi  frontaria  de  contrarios*  •  Eafortaleza 
fognava  o  vào  da  rua-^  e  us  casas  ^  onde  ora  he^a  camera^' 
i  as  vùtras  da  Oìiita  parte  ;  e  tudo  era  ricamenie  arma" 
do  com  ricas  cantitis  pera  os  mantedores^ ,  e  officiaes  del" 
Rey  ^  que  esffés  dias  ahi  est i verùó  eùrù  ella  ,  todos  ban- 
qwBteodos  em  muita  perjèifuo  ^  e  muitis  festas  eprazeres 
dentro.  E  a  fortalcza  era  de  fora  tèda  clvea  de  midtas 
e  claras  lanteimas  multo  bem  feitas  pera  wsoy  e  eràa 
tantas 9  que  acesa s  de  -noite)  jìarecia  de  fora,  que  à 
fortaleza  ardia  em  fogo;  e  era  canea  rreuito  fermosaj 
'afóra  as   luminarias   da  praca   qne  erào  sera   conttU 

No  Capr  segiiinte  segue»se  o  debafio  da  justa  j  que 
%1-Rei  fez  etitre  tìiulto  exc'dlmtes  e--  singidares  momm* 
Èra  elle  que  a  devia  raanter  com  inten^ax)  e  nome '>cf^ 
Càvallsiro  do  Cime.  Este  desafiofoi -feito  nom  grande 
estrondo  de  artilheria  i,  qiie  tirava^,  e  tro9àÒetàs ,  atabcs 
tes,  e  meìiistres  ultoa  ,  qiie  tangiào  ,  e  com  midias  grit$k 
e  al  varo  f  OS  -..  A^  tarde  ^  partio  lURey'de  seos  Pafoi^n 
fai  tornar  a  tea^  o  que  fez  com  tùìita  realeza  e  tùntiu 
^novidades  e  ceremonias  de  grandeza'y'  corno  Giunca  -ja  ^ 
-vio  tornar.  —  Tanto  ella:  ootqo  seiis  matitedores  descèf 
Tao  k  fortaleza  .ja- de  noite  ,  e  todos  '  dormirào  no  Cas^ 
tello ,  e  dentro  t'inhào  sutds  nr frfa& ,  e  muitós  cavadck 
sempre  selados  ,  e  elles  armados  a  gyros  ^  ^poì^a  que  eik 
vindo  o  aventureiro  ,  tanto  queo  fa  cho  fòsse  derribadù^ 
sdhissem  com  muita  diligeìwAn  sem  detenga  alguma  ;''^% 
assi  se  fazia    e  fez  ém  quanto  as  jastas  -  duràràa»   »*  ^ 

Fez  tanibem  el-liei  a  sua  mostra  com  seus  oiten* 
ta  raantedores ,  e  após  elle  a  fizerào  os  feventureiros , 
que  passàrao  de  cincoetita.  Nos  quaes  todos  em  caì>aUasi 
arnese s  ^  pnramentos  ^  eimeiì^js  ^  letras  e  lanipaM  ,  mofos, 
desporas  ,  e  todnlas  oìttras  coifsas  de  justa  ,  ouve  tatUà 
riqueza  ,  galantaria ,  invengòes  ,  tudo  em  tanta  perfeifààf^ 
que  muitos  justadores  velìios  ^  e  de  mni^t  partes,  qui 
ahi  erào  ,  que  ja  virào  outras  muitos  justas  Reass ,  se 
-maravilhàrào  muita  destas ,  e  diziào  ,  que  nwica  tai, 
'  cuidàrào  de  ver,  •     •-- 

Seria  demasi^^damente  extenso  menoionar  aqui  todon 


09  porxnenores  .de  tam  esplendida  festa  ;  e  por  isso  3  so 
diremos  mais,  que  toda  està  j usta  foi  muito  bem  jus-^ 
tada  9  e  derào-se  nella  muitos  e  grandes  encontros.— 
Quatrp  dias  durou  o  divertimento  ,  acabo  dos  quaes , 
a.e  julisréfào  e  publicarào  a  eURei  ambos  o«i  pre9os.  — ^ 
O  priìtieiro  ,  ^^ae  era  um  aoael^  de -diamante  >  estava  pro-^ 
mettido  ao' que  mais  galantenieìite  %q  apreseutasse  :  eq 
segundo,  q^e  era  um  grande  collar  d'ouro  e  e$maite, 
aoqiiè  melhor  jiistasse  enti^e.os  cavalleiros.  Forao  juizea 
por  està  ocieasìao  Radrigo  Dilhoa  ,  Ruy  de  Souaa  e  o 
Regedor  Feroào  da  Silveira:  '  .  -  -^ 

Varios  auctores  tem  descrito  as  justas  e  oatorneip?, 
quo  pouco  mais  ou  menos  forao  identicas  etn  quanto 
a  ^  forma  em  todas  as  epochas  ,  e  em  todas  as  nacoes 
que  as.  usaràò.  Reeomèndamos  porem  a  quem  desejai: 
urna  de3crip9ào  ampla^  clrcunstanciada  e  ma^ni&ca  des« 
la  gprte  de  exefeieio3 ,  o  Gap.  12^  do  mui  distincto 
romance  de  .W.  Scott  iutitulado  Ivanboe.  Ahi  se  4% 
p«ra  em  bem  pouco  e$pa9o  com  todas  as:  cereraonias , 
e&tilos  e  espeoialidades^desse  passatèmpo  guerreiro  e  cor? 
tesao,  que  pouoo  e  póuco  seesqueeeu>à  sombra  da  civilisa- 
^ao  moderna.  Em  2559  ainda  houve  um  torneio  em 
Pranza,  quefol  0  ultimo  regular,  por  se  ter  ^eguidg 
delle  a  morte  de  Henriqjne'  2.°  Depois  desta  epocha  , 
apenas  se  virao  imita^oes  raesqui^ib^?  >  pelea  tempo^ 
de  Carlo®^  ^^  e  meamo;  do  Henriquci  \8»? 

As  pootas  ,  era  ')taml>em  i*m  jogOj  que  com  mui 
pouca  differepqa  devia  (de  '  regular  pelo  dàs  justas^ 
tomeios. .  DixiaL-se  c(Krr,èr  pantùè ,  àrem  uns  eontra  qu- 
tros  oòm'  awnaà  de  fKmta^  corno  lan^as»  &c.*!.e  aoh^^ois 
meifùori^^  deste  «  exereicào»  em  a  vida^-de  .O,  Joap  .  li® 
onde  %Q  .^\t  \  se  dem^irào  para  pe^r^.e/sè 'pon^a^  ,^  certofi 
€€0't€ii^%  \a  cavalla  t  ei  mais  abaix^  ^  autro^  iHmitos  f^ofr 
rerào  pontas  pé  terra  com  os  Innhzea  (l*esp(i(la^\e  fac^a^. 
'A  reàipeito  deste,  ^ogo- copi/vremos  aqvii  ,0  que  a- 
ohamos*  eo»  vm  .manuacripto.,  quo?  julgamos  inedito:  e 
-de  milito  interesse. ,  i 

-e  B? /ó  Gap*  oO  .e  98v:insareve:a3f:  ,(i^^  pQnéfis  que  iS^ 
carrerm  ,  em   Benavete ',  ^-cv  .^     ^ 

No  seguinte    dia    (  diz    o    ruapu^riptpi),  ..y?(<?/^«>Sti 
fistq  de  pàdchoa^nv^ei^u^ì),  que  fidando  o^  de^  ■^eif.tro  co 
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zafiar  para  correr  pontas  Alvaro  Gom€$^  criàdo  4o  Coìi" 
destàble  9  ed  outro  escudeyro  castelkano ,  as  guais  amào' 
de  ser  corridas  acavalo  co  bacinetes  de  camaal  sen  es^ 
cìtdos  nào  mais  de  tres  carreiras,  Asi  mesmo  se  àesafiarm. 
hit  cavalleiro  gascào  do  Duque ,  que  ckamavào  Marbortjf 
ed  mose  Roby  que  estava  na  vila.  Feo  Alvaro  Oomes 
o  primeiro  dia  ed  o  seo  ao  campo  armado  de  kkas 
solhas ,  e  nào  quis  levar  faldrào  ,  posto  que  Iho  aeo" 
selharào  mititos  ;  e  andava  ben  desenvolto ,  e  bon  cavaleyro; 
e  0  castelkano  milito  por  contrario  ,.•  e  a  primeira  coT' 
reyra  o  encòtrou  Alvaro  Gomes  de  modo  ^  que  deu  ed 
elle  en  tèrra ,  e  elle  tornou  a  cavalcar j  e  correo  attira 
vés  ;  e  0  castelkano  nào  levando  a  lansa  ben  sosegada , 
encohtrouho  hayxo  por  acòtecimento ,  e  resebeo  hùa  fi" 
rida  de  que  dispois  morreo ,  e  nào  correr ào  entào  mais. 

Dispois  vierào  aho  campo  correr  suas  pontas  aqueìle 
cavaleyro  do  Duque  ,  Marbony  ;  e  mose  Roby^  que  «»• 
tava  na  vita:  e  vinhào  ambos  ben  guamesidos  cui  elite 
comò  OS  cavalos.  Marbóny  era  de  bon  corpo ,  e  correira 
ja  pontas  muitas  veses  :  e  mose  Baby  era  mais  piquenOf 
e  nào  tao  destro  en  aquelle  negocio  ;  e  quando  Marbimu 
corria  9  levava  0  bacinete  sen  cara  ,  e  co  a  braca  do 
escudo  cobria  0  rasto  de  modo  ,  qi/e  Ihe  nào  paresia  mai9 
que  o  olko  direito  ;  e  seo  cavalo  nào  kya  mais  rijo  que 
quanto  podia  andar  de  galope  ;  e  ìiào  encontrava  direito, 
mas  de  traves:  e  a  primeira  carreira  qne  correrào, 
encontrou  Marbony  ao  outro  no  pescoso  ,  que  ainda  que 
tra  zia  dous  comaes  e  hH  gorjal,  pasoulho  todo  ^  e  iene  a 
làsa  da  outra  parte  ;  e  pos  na  ponta  della  fora  da  eeUa 
limpo  no  ckào ,  cuidando  todos  que  era  morto,  Càvafyau 
outra  vez  mose  Roby  ,  e  ouve  kum  encontro  de  que  eàbe» 
lecou  ;  e  da  triedra  nào  se  encontraràn  j  e  por  aqui  je- 
sou  aqnelle  joguo. 

Tal  era  o  jogo  das  pontas ,  que  comò  se  ve ,  e 
nós  ja  observaraos,  mui  pouco  divergia  das  justas,  e  dos 
torneios.  Em  todos  elles  o  mesmo  firn  ...  exercitar  o 
corpo  e  habitual-o  aos  exercicios  da  guerra.  Este  mes- 
nao  fito  acharemos  nos  que  se  seguem  y  e  cm  quasi 
todos  OS  '  dessa  idade. 

Entra  nessa  conta  o  da  alcancia  ou  alcanzia  »  de 
quo  vemos  fazer-se  memoria  em  nossos  escriptores.  — 
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Nao  podemos  porem  marcar  à  epocha  fixa  de  sua  maior 
voga  ;  e  so  sabemos  que  coiisistia  em  atirar ,  correndo 
a  cavallo  ,  com  urna  boia  de  barro ,  toda  oca  por  den- 
tro j  que  se  secava  ào  sol  para  tornar  consistencia  ;  e  que 
nao  excedendo  o  tamanho  regalar  de  urna  laranja  ,  se 
enchia  de  cinza  ou  de  llores.  •  O  tiro  era  dirigido  con^ 
tra  urii  adv^ersario ,  que  tarabem  corria  a  cavallo  ;  e 
logo  que  Ihe  acertava ,  quebrava-ae  a  boia ,  e  o  caVati- 
leiro  era   proclamado   bom   atlrador, 

O  jogo  das  canas  conta  tambem  muitos  seculos 
de  exìstencia  ;  e  apre&enta  os  mearaos  pontos  de  conta- 
cto ,  e  ares  de  familìa ,  que  qualquer  destes  óutros  de 
que  temos  fallado.  Consistia  elle  n'uma  especie  de  peleja 
de  homens  a  cavallo ,  com  suas  quadrilhas  distinctas , 
que  acomettiào  òs  contrarios  ,  dando  voltas ,  e  perseguili- 
do-se  com  as  canas,  corno  que  se  fossera  lan9as.  Que- 
rem  alguns ,  qiie  ja  este  jogo  fosse  conhecido  nos  fa- 
bulosos  teinpos  de  Troia ,  donde  Julìo  Ascanio  o  trou- 
xera  para  a  Italia.  Com  effeito  ,  parece  que  Virgilio 
tinba  conliecimento  delle  quando  compoz  o  Livro  5.® 
■da  sua  Eneida  :  e  talvez  fosse  esse  o  motivo  porque 
alguns  antiquarios  asseverào  que  o  jogo  das  canas  passou 
•d'Italia  para  a  Hespanha,  donde  .depois  ,  com  quasi  to- 
das  OS  seus  costumes  e  usan^as  ,  veio  dar  a  noésa  patria. 
Duarte  Galvao  na  sua  arte  da  Cavallaria  falla  deste 
passatempo  e  exercicio.  Costumavao,  diz  elle,  ser  os 
vestidos  dos  cavali eiros  ou  de  pi^eto,  ou  a  mouriseak 
A*  mourisca'  traziào  urna  marlota  que  chegava  até  o« 
joelhos  ,  com  meias  mangas  largas ,  e  um  capillar ,  a 
que  chamào  alguns  Bedem  ,  que  pouco  mais  ou  tnenos 
tiùha  o   mesmo  comprimento   da  marlota. 

Nossos  Monarchas  entravao  neste  jogo  muitas  ve- 
ies  ;  e  el*Rei  D.  Manoel  era  nelle  eminente  e  deaerar 
bara^ado.  " 

Guardamos  para  o  firn  o  mais  notavel  talvez  de 
todos  estes  jogos ,  mais  notavel  ao  menos  pela  durac^ào 
de  seu  costume.  Queremòs  fallar  das  còrridas  doiS  tou- 
rés,  Este  divertimento  barbaro  e  sempre  applandldo , 
ioaarcha.  atravez  dos  seculos  desde  Tarquinio  Soberb^ 
até  oa  nossos  dìas.  Poi  este  Monarcha  Romano  ,  quei% 
jse  ftcì^itamòs  o  Liv*  10.  àa.  respuhtica  getitilica  ^  o  iaa- 
^Uttiu'^rìpQeifo  :   e  depois  i  iiào  .'^bemos  popque   niodot 
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passou  para  a  Persia,  onde  ha  pouco  ^9e  usam  muitò, 
Na  Europa  80  a  Peninsula  Iberica  o  adtnittio  em  flem 
&stos  :  mas  ahi ,  grande  voga  ,  e  mui  distincta  fitma 
obtiverào ,  mormente  em  Castella  e  Portugal ,  qu^  ain« 
da  hoje  correm  touros ,  e  os  correm  com  todo  o  alvo^ 
roijo  e  enthusinsrao  dos  antigos  tempos. 

Ningìiem  mais  do  qiie  nós  està  convencido  da  bàf- 
baridade  e  bruteza  de  semelhante  egpeotaculo  ;  todatia, 
um  nào  sei  que  de  respeitavel  encontramos  netle,  a 
qne  nao  nodemos  deixar  de  tributar  tal  ou  qual  vene* 
raffio.  Todo  este  prestìgio  nos  vem  por  ventura  da 
nasionalìdade.  Sào  os  touros  o  unico  uso  nosso  ,<^Vl^ 
tém  resistido  ao  poder  das  innova^oes.  Assira,  consid^L 
ràmol-o  corno  um  monumento  da  nossa  passada  civili^- 
^ao.  Temòs  por  elle  os  mesmos  sentimentos  ,  que  noi 
dejspertào  a  vista  d'um  edificio  ffotico-arabe ,  ou  outrà 
qnalquer  couza  deste  genero.  Que  os  dos  progressos  no» 
censurem  ...  embora.  Humildemente  Ihe  pediraos  per^ 
dào  5  mas  a  tal  afFei^ao  nao  desmereoe.    • 

Mritas  devscripcjoes  de  touros  andao  por  esse  futili» 
do ,  nenhuma  porera  conhecemos  tao  nacional  e  midxi- 
ciosa  5  corno  a  com  que  deparamos  n'um  pequefio  li- 
vro  em  4.**,  de  que  nos  nao  lembra  nem  o  «aetor, 
tiem  a  data.  Nao  vera  ella  embrulhada  em  farrapos  de 
poesia,  corno  a  muito  gabada  de  Florian...  é  urna  oorri- 
tla  de  tonros  tal  qual  se  fazia  entro  nós  ha  pouco  •mei' 
éos  de  um  seculo ,  sem  que  Ihe  falte  a  mais  pequen'A 
t!trcunstancia  ,  e  sem  que  se  Ihe  acrescente  a  menar  fio- 
ifao    Oli   im  provi  30. 

Aqui  daremos  algumas  informa^oes  e  apontamentos 
que  de  tal  livro  extrahinios  :  porera  ,  antes  disse  ,  faf 
ihister  estabelecer  em  geral  a  natureza  do  exerdcio.  Su- 
■as  leìs  e  estìlos  vem  em  Bluteau  ;  e  tambem  em  Col- 
menar  '._:-  Delicias  de  Portugal ,  p.  857. 

Corriao-se  pois  os  touros  ou  a  pé ,  ou  a  cavallo.  Nes- 
te  ultimo  cazo  vinha  sem])re  o  cavalleiro  montado  n'otA 
cavallo  ,  sellado  a  gineta.  Erào  muitas ,  e  mui  variai 
as  sortes  ,  que  se  podiao  fazer  de  um  e  de  outro  modo. 
Com  garrocha  ,  com  garrochao  as  ancas  do  cavallo  ,  OOM 
^arrochlo  de  rosto  a  roste  ,  ou  finalmente  a  estrìbeira  ^ 
t  sobre  a  redea.    Vid.  o  cit.  Bluteau  na  palavra  Toutfenr^ 

O  toureiro  a  cavallo  deve  vir  montada  4  -ginelà^ 


poraà  tleacicate»;-  (I  corfK)  ^ireito  ,•  e.,  emmeio  dc^  ar- 
i^m;  hem  plaiitadós^os  pés  bo«  estribos  ;  as  pernas  ju»^ 
tas  «o  direito  da  jsiiha  ,  os  joelbos  feehados  j  e  o  corpo, 
levantado  laa  isella  dous  ou  trez  dedos.  Entrando  uni 
praca,  se  diri^  logo  em  linha  recta  ao  Principe ,  Su- 
prettto  tribù  Dal ,  Govemador ,  oU  pessoa  principal  que  ahi 
preside»  D'unvjB  d*outro  lado  estarào  os  lacaios  era  duaai 
alas,  com'  os^srarrochoes  e  garrochas:  e  entao,  passan* 
do  ;  peto,  melo'deìles,  come9arà  a  fazer  as  continencias  ^ 
qu©.  ^atè:,#'ez  ritirando  o  chapeo .  com  arte  ;  e  depoisii 
Ylravdoc  sobre .%)  lado  direito  com  o  cavallo  ladeado^ ,  farà 
legt)  :fio:ao touro  ,  apercebendo  db  caminho  a  capa,  paa* 
eando  fa  ponta  della  da  parte  esquerdapara  adireita.é 
«epurando  bem  o  chapeo  uà  Cabe9a  ,  para  que  Ihe  oa<i 
caia  na  p[rà9a. 

Os  de  que  aciiaa  fàllamos  ,  e  que  veem  no  tal  volume 
ehi  4.°  forào  corridos  no  terreirb  da  Pac^o.  Mas  primei- 
ro  que  tudo  ,  se  fizerào  uns  palanques  9  e  se  levantou  utn 
ma^  com  sua.  bandcira  ,  em  que  de  um  lado  appareciao 
pìntadas  de  excellente  mào  as  quinas  portueruezas  v  e  no 
Inverso  a  imacrem  de  Si*'  Antonio  de  Lisboa.  Os  pa- 
lanques formavào.  um  ancfìdó  recto  defronte  da  ^edoria, 
euyos  lados'  de  70  palmos  de  altura  v,  se  distendiao  da 
niesma  vedoria  para  0  arco  dos  pregos  e  para  a  caza  da 
India  ;  e  Qom>  os  outròs  Jdoius  ladés  ^  que  sao  da  mesma 
oaza  até  O'Ioorpo  da^uarda^  e  d'aqui  até  oiarco  dos 
pregos. 9  fecfaào  urna  pra^a  ^quadrangular  de  làdos  ìguaes^ 
de  440    palmos    de  «extensao   cada  tim  dellessi 

•  Oinittiremos  a  descrip^ào  do  material  da. praqa;  e 
passando  de  salto  ao  que  nella  ^e  fez  por  està  ooca- 
0iao ,  fallaremos  'agora  •  da  maneira  porque  forao  colora- 
das  as- differenl^es  elaases  dos  espèctàdores.  .  Os  mo^os 
da  Camara  tomàrào  o  pòste  que  ficava  por  baisó  da  va- 
randa  real.  -Nos  camarotes  a  direita  apparecia  tòda  a 
nobre^afla  corte;:  e  nos  da  outra  banda  a  Gacnareira 
MfflT^re  mais  Damas  de  servilo  ^  assim  corno  outras  miiitais 
daq  raaisidistìnotas  famHlias.  El-Rei  lappareceu  com!  a  JRa- 
wllia  Real,  ipor  vòlta  éàs  duas  horàs  da  tarde  rie  lotgojqiie 
M  aseeatoù  enK^sim:  tribuna  ^  «entrou  na  pra^a  ^Victòrìno 
MendalB;,  (  Meìrfnbo'  .^  ^Oidaderiestido  mui  flaniante  a 
'Gestelbaila^.  éado  de*  melanva  ì  preta  5'  ifonto  d&'  setim 
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efncàrnadd  ,  cocar  de  plumas  brancas  e  pretas,  e  mon* 
tando  em  urn  generoso  e  briozissimo  cnvallo.  Segairto* 
no  quatro  pretos  de  partasanas  com  librcs  de  azul  ci** 
ro ,  forradas  de  branco  ,  com  suas  fitas  e  dragonas  no 
horabro  ;  e  levava  por  volantes  outros  dous  pretos  il 
estribeiri.  As3Ìm  que  eiitrou  ,  fez  trez  cortesìas  a  SS. 
Magestades  e  Altezas  ,  depois ,  a  Camareira  Mor  e  Da- 
mas  do  Pa;*o ,  e  ultimamente  ao  Senado  da  Camara  :  e 
acabando  as  ditas  cortesìas ,  foi  occupar  seu  lu(^r  junto 
a  varanda  real ,  esperando  ali  as  ordeus  de  S.  M.  qoe 
Ihe   crào  communicadas  pelo    Marquez  de   Marìalva*  3 

Após  o  Meirinho  da  Cidade  entrou  a  guarda  real<* 
marchando  em  duas  al^s  a  toquc  de  plfano  e  tamboreflii 
Era  seu  Commandante  D.  Manoel  de  Souza,  que  liion- 
tàva  um  mui  bello  e  soberbo  cavallo;  e  era  seguido 
de  grande  numero  de  creados  ;  todos  vestidos  coon-o 
maior  luzimento.  Està  guarda  fez  as  suas  continencias, 
e  virando  caras  aos  lados  ,  por  via  de  um  quarto  rde 
conversào  ,  se  redusiu  a  urna  so  filelra,  que  marcbair* 
4o  em  frente ,  foi  levando  diante  de  si  toda  a  gent» 
que    entulhava   a  pra^a. 

Vazia  pois  a  pra9a,  entrarao  nella  onze  toureirof 
a  que  o  vulgo  chama  capinhis ,  todos  vestidos  de  en^ 
carnado.  Fizerao  suas  cortesias,  tomarao  garrochàa  ,  e 
retirarào-se  ,  dando  lugar  a  que  entrassein  nove  mon- 
teiros  de  chu9a ,  ou  honiens  de  forcado  ,  com  suas  òoui- 
ras  d'anta ,  e  vestidos  tambem  de  encarnado.  Com»  os 
toureiros  ,  fizerao  estes  suas  cortesias ,  retirando-se  aos 
lados  para  deixarem  o  campo  livre  as  dan^as  ,  que  iib 
entrando.  A  primeira  foi  de  Ciganas  ,  que  vinbao ,  as^ 
sim  comò  todas  as  outras ,  mui  asseadas  e  ricamente 
adere^adas.  Seguirào-se-lhe  a  das  peixeiras  ,  còuveirasi 
collarejas ,  e  medideiras  do  terreiro ,  que  todas  repre- 
sentavao   as    quatro  quadras  do  anno. 

No  alcance  destas ,  seguio  outra  danga.)  chamadt 
dos  pausinhos  dos  Galegos,  e  ultimamente  &  dos  preioa^ 
trajados  à  moda  d'Africa  e  da  America  \  com  suaa  6^ 
labdilhas  pretas  y  que  pareciào  nus  ;  e  com  varìas  phi» 
magens  na  cabe9a.  A  ultima  de  todas  foi  a  das'oor- 
raleiras  ,  que  mereceu  pelo  seu  asseio  e  brìlho  -mais 
encomi  OS  do  que  nenhuma  das  que  a  precedèr&o. 
!..       A   cabo  das  daiifas  ,  apparecèrao  immediatameflife 


(83^ 

ritenta  homeos  para  i'egarém  a  pra^a.  Viiibà0  Vestidos 
iLcfaina;  e  com  seus^  regadores  e  mafas,  que  traziao 
ira^adas  sobre  o  bra9o.  Seus  Chefés  erào  todos  mas* 
satfados  ,  cada  qua!  mais  extravagantemente ,  .  com  suas 
idiasd'armas ,  &c.  e  logo  que  acabarào  de  regar  ,  se 
relirarào  na  me^hor  ordem. 

£ntao  se  virao  demandar  o  campo  dous  carros»  que 
lao  se  sabìa  porquè  mais  deviào  de  sor  admirados  9  se 

sua  graudeza,  ou  se  pela  opulencia  é  elegancia  de 
sua  arcìiitectura.  Enchìàoo  primeiro  muitas  figuras  allego- 
pì  ,  e  triumphavao  bera  no  centro  delle  em  urna  grande 
i  m  abrada  tarja  as  armas  reaes  de  Castella  e  Pod- 
!;i  Junto  a  estes  reaes  brazòes  la  a'.Fama  entoan- 

I  um  clarim ,  e  tremulavào  dos  lados  dous  estandartès 
mai  erguidos  e  brilhantes.  1  Tiravao  delle  òito  rompen^ 
tes   koes  conduzidos  por  alguns  selvagens.  ^ 

No  segundo  carro  figurava  Apollo  no  monte  Parnaso 
irestido  tanto  ao  naturai  9  queparecìa  nào  trazer  cober« 
biira.  Àcompanhavào-no  as  musas  ,  que  ao  som  de 
harmoniosos  instrumentos  memoravao  em  doces  cantos  as 
nrtudes  do  Monarcha  reinante.  Era  esse  carro  tirado 
le  formosos  urcos ,  ou  frìzoes  :  e  tanto  elle  ,  comò  o 
>rimeiro  ,  depois  de  se  postarem  por  algum  tempo  dian- 
;e  da  Tribuna  real ,  fizerao  alguns  giros  ,  e  se  retiràrao. 

Era  ja  tempo  de  corae9ar  com  o  combate  dos  tou- 
pos.  Forao  cavalleiros  nesta  primeira  tarde  Manoel  dos 
3antos  ,  e  Luiz  Antonio.  Entrou  pois  Manoel  dos  San- 
tos  ,  insigne  combatente ,  dentro  da  prafa  ,  escoltado 
le  um  grande  numero  de  capinbas.  Feitas  as  cortezias 
io  estilo  ,  come9ou  a  procurar  0  touro  ;  mas  nao  achou 
r|ue  com  elle  podesse  fazer  sorte  de  geito  ;  a  ferocida  • 
de  do  animai  nao  correspondia  a  seus  desejos.  Assim 
retirou-se,  cedendo  o  lugar  a  Luiz  Antonio^  qne  fez 
ama  sorte  ,  e  se  retirou  do  mesmo  modo.  Ainbos  mu- 
darao  de  cavalla,  segundo  apractica;e  comò  o  touro 
Fugia  dos  cavalleiros ,  procurando  so  toureiros  de  pé, 
Toi  sentenciado  a  morte ,  comò  logo  morreu  aos  golpes 
de  espada    que  Ihe   atirarao. 

Seguirào-se  outros ,  e  successivamente  até  21  que 
morrérao  nessa  tarde.  Manoel  dos  Santos  fez  a  grande 
sorte  de  matar  um  delles  do  primeiro  rojào  que  Ihe 
meteu.     Os  mais  forao   corridos  com  rojoes ,  farpas ,  e 
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pàssourpara  a  Persia,  onda  ha  poncD^'^e  UBaTtu  moitit^ 
Na  Europa  so  a  Penissala  Iberica  o  adoisktro  em  aeo's 
fiistos:  mas  ahi,  grande  Togate  mui  distineta  ftctna 
dMdv^rà'o ,  TnormeDte  em  Castella  e  Povtugal ,  qu^  ain* 
da  hoje  ©orrera  touro»,  è  os  conrem  com  todoo  alvo^ 
ro^o  e  entbusìastno  dos  antigos  tempos.  .   . 

^  Ninguem  mais  do  qiie  nós  està  convencido  da  bar- 
batìdad^  e  bruteaa  de  semelhante  egpect«.culo  ;  todavia, 
um  nào  sei  que  de  respeitavel  encontramos  neWe*,  a 
tpje  nao  tiodemos  deixar  de  tributar  tal  ou  qtial  vene* 
ra<jRo.  Todo  este  prestigio  nos  vem  por  ventura  dJà. 
uacioìmlrdatde.  Sào  03  touros  o  unico  uso  uosso  ,(!pie 
tétti  resistìdo  ao  poder  das  innova^Ses.  Assira,  Cdnsidé^ 
ràmol-o  comò  um  monumento  da  nossa  passada  civilisaj. 
x*tù.  Teraròs  por  elle  os  mesmos  sentimentbs ,  que  110% 
dèiépertao  a  vista  d'iim  edificio  gotico-arabe,  cu  outrà 
qnalquier  couza  deste  genero.  Que  os  dos  progrcssos  tioa 
ceTifeunem  ...  embora.  Humild emente  Ihe  pediraos  per^- 
dSo  j  mas  a  tal  affei^ao  nlo  desraereoe.   • 

Muitas  descripcjòes  de  touros  andao  por  esse  fxiùti* 
do ,  nenbuma  porem  conhecemos  tao  nacional  e  itiimi^ 
ciosa  ,  corno  a  com  que  deparamos  n*um  pequetio  li- 
^ro  em  4.**,  de  qu<5  nos  nao  lembra  nem  0  auetor, 
•Hem  a  data.  N?io  vém  ella  embrulbada  em  farrapoa  d^ 
jDbèsia,  corno  a  muito  gabada  de  Florìan...  é  urna  <K)rri- 
dfe  de  tenrofe  tal  qual  se  fazJa  entre  nós  ha  p^i^ucD  ittef 
#6è  de  um  seculo,  sem  que  Ihe  feilte  a  mais  pe^ueuft 
^rcunstattcia  ,  e  sem  que  se  Ihe  acvescenlfe  a  mctiar  fio- 
4fao    òtì   ìm  provi  so. 

Aqui  dfiremos  algumas  informaqSes  e  apontaAVientos 
que  de  tal  livro  extrahimos  :  porem  ,  amtes  diseo  ,  fa« 
■fiifstefr  fefetabelecer  em  geral  a  naturerà  do  exercH^cio.  Su- 
-àft  Ifets  e  estilosTcm  em  Bluteafu  ;  -etamibetn  em  Ce*- 
menar  *—:.  Delicias  de  Portugal ,  p.  857. 

'  Còrriào-se'  pois  os  touros  cu  a  pé ,  òu  a  cavallo.  Nes- 
«tè  liltimo  crtzo  vinha  sempre  o  t5avalleiro  Tfìontado  n'titft 
eavaBo ,  sellado  à  gineta.  Erio  muitas,  e  mui  vanas 
as  sottes  ,  què  se  podiSo'  fazer  de  um  e  de  outro  motlo. 
Còm  garrocba  ,  oom  garrochSo  à^  ancas  do  cavallo ,  (som 
^arrochSo  de  roéto  a  roste  ,  ou  finalmente  à  eBtribmra , 
«  sobre  a  redea.  Vid.  0  6it.  Bkteau  na  palavra  Tou(^enr„ 
«       O  toat'éiro  a  cavallo  deve  vir  m^ntado  i  fifìetà^ 
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estado  d'abatimento  a  que  tem  chegado  o  thea- 
tro  Portuguez  tem  tocado  o  coracào  de.todos  aquelles 
que  ainda  presào  a  litteratura  n^vcional  ,  e  que  .  deze- 
jào  vèl-a  accordar  do  seu  profundo  letbargo.  Littcr 
ratps  de  grande  nomeada  tomarao  a  peito  dar  impulso 
a  este  importante  ramo  da  npàsa  litteratura;  juntare-? 
mos  aos  seus  exforgos  o  no3So  pequeno  brado^  colocanr, 
do  5  conio  o  minimo  dos  Hebi^us  ,  a  nospa  pedrinha  no 
editìcio  da  prosperidade   da  .sc(;jna  nacional. 

.  A  cau$a  primaria  do  progresso  e  melhoramento  do 
theatro  e  o  gosto  da  na/^ào  por  os.  diyertimentos  dra- 
uiaticos  :  elle  forma  ,  por  assim;  dizer  ,  a  vi  da  theatral  ; 
é  o  calorico  que  vivifica  e  anima  as  emprezas  thqatraes, 
(*.xcita  08  litteratos  a  prpduzirem  cpmposi^oes  deste  gè- 
uero  ,  e  alenta  as  corapanhias  para  as  dar  a  execu^ào. 
E  faltarà  em  Portugal  este  gosto  pelos  espectaculos  dra- 
xnaticos?  O  povo  Portuguez  e  folgasào ,  amante,  dos 
divertimentos ,  concorre  a  elles  com  avidez ,  e  por  tanto 
nào  se  poderà  avanfar  que  està  seja  a  causa  da  deca- 
dencia  do  nosso  theatro.  A  carestia  de  bons  actores 
nào  anima  ,  é  verdade  ,  os  eouipositores  dramaticos  ,  por 
que  e  certo  que  o  successo  de  qualquer  drama  depende 
muitas  vezes  para  obter  successo  do  modo  por  que  e 
desempenhado.  E  qual  sera  o  autor  que  se  queira  dar 
ao  trabalho  de  escrever  neste  genero  tao  difficil  ,  para 
ver  depois  a3  suas  produc9oes  desmerecidas  pelos  ar- 
tistàs  dramaticos?  Por  outro  lado  tambem  se  podera 
dizèr  qud  a    falta  de  boas  composÌ9oes  drainaiica^  con» 
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corria  para  a  decadeneia  dos  act;>ro3;  e  aqui  ìetaQA^o 
(jiie  charaìo  os  losfK-os  uni  circulo  vicioso.  Nào  cntra- 
remo3  na  diffidi  tarcfa  dj  indagar  qual  destaa  causa» 
te  ni  prevalendo  ,  e  procuraremos  tao  somente  mostrar 
OS  principios  da  arto  scenica  ,  e  apontar  as  qualidades 
e  estudos  que   conipetem    aos  artistas   dramaticos. 

Um  actor  s6  poderà  toear  a  pcrfeÌ9ào  da  sua  artei 
reunindo  era  si  mui  difForentes  qualidades  ;  utnas  que 
sau  dons  da  natureza  ,  e  outras  filhas  do  estudo  e  da 
applicacilo.  Se  porera  a  natureza  ti  ver  sido  prodiga  ew 
conceder  todas  as  qualidades  essenciaes  para  ser  bom 
actor  a  aquclle  que  for  dotado  de  genio  e  inclinafao 
para  a  ^  scena ,  nem  por  isso  deve  desaniraar  ;  porque 
niuìtas  vezes  o  estudo  e  a  arte  tem  chejjado  a  vencerin- 
tciramente  as  imperfeÌ9oes  e  defeitos  naturaes.  Sinraf- 
nos  d'exemplo  Lokain,  famoso  actor  Francez  ,  o  qual  de* 
veu  somente  li  arte  a  grande  reputa^ào  que  soube  al- 
can9ar.  Tinha  elle  a  principio  urna  voz  surda  e  rouca, 
e  no3  sons  prlmeiros  ensaios  theatraes ,  parecia  antes 
gaguojar  do  que  d(3clamar.  Era  mal  parecido  ,  d'urna 
estatura  ordinaria  ,  defeituoso,  cora  as  espadoas  miri 
curvas  &c.  Mas  a  arte  tudo  soube  corrigir  ;  a  sua  v6ap 
adofou-se  pouco  a  pouco ,  chegando  a  conseguir  ò  mà- 
nojal-a  prefeitamente  ;  desaparecèrao  todos  os  defeitos  do 
corpo  ,  podendo  dizer-se  poucos  annos  depois  ,  que  se 
tinha  tornado  um  novo  hometn.  O  effcito  de  varias  pre- 
gas  h  abilmente  arranjadas  des  vane  ciao  a  desigualdade 
das  suas  formas  ;  e  a  arte  do  se  vostir  sempre  do 
modo  o  mais  elegante  ,  j untava  o  tornar  as  mais  bella» 
altitudes.  Parecia  que  se  havia  modcl.ulo  a  face  da* 
estatuas  dos  melhores  artistas ,  co.isegaindo  por  firn 
pòr-so  em  estado  do  servir  tambom  de  modelo  aos  seùs 
coìlegas,  que  a  porfia  procuravào  imitar  as  suas  bella» 
attidiides  nos  ditferentes  papois  que  desempenhava.  0 
grande  successo  de  Lekaia  deve  servir  d'estimulo  a 
todos  OS  artistas  para  segui  rem  as  suas  pisadas  ,  estu- 
d-mdo  corrigir  os  sens  defeitos.  Lekain  devia  sem  duvt- 
da  multo  a  arte,  mas  o  d  )to  prinoipal  recebeu-o  da 
natureza.  Està  Ihe  havia  dado  uma  alma .  ornada  dessa 
profunda  sensibilidade  que  tudo  vivifica,  e  sem  aqiial 
a  arte  apenas  teria  formado  uma  estatua  ,  que  se  pò- 
deria   admirar   um    momento ,  mas  diante  da'  quàl   $e 
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pa3S9.rìa  dahi  a   pouco  sem  ao  raenos  Ihe  larifar  os  olhus. 

As  qualidados  es&encides  a  um.  artista  dramatico , 
(  principalmente  a  aqucUe  que  se  destina  a  representa^oes 
de  caracter  )  sao  :.  1.*'  Urna  figura  elegante  e  agradavel. 
2.°  Maneiras  urbanas  edelicadas,  adquiridas  no  irato 
da  boa  sociedade.  3°.  Conhecimentos  da  dcclama9ào,  e 
4.®  A  inimica. 

1.^  Uma  bella  figura  e  um  dom  da  natureza  que 
jaauito  concorre  para  que  o  actor  haja  de  produzir  um 
bora  effeito  prevenindo  desde  logo  o  espectador ,  e  dis- 
pondo*o  a  desculpar  alguns  leves  defeitos  que  possao 
appareccr. 

2.°  Porem  se  a  este  dote  naturai  o  artista  j untar 
maneiras  delicfidas,  taes  que  se  conformem  com  eque 
se  espera  da  personagera  que  representa ,  pode  o  actor 
tìcar  seguro  de  que  o  seu  guccesso  sera  pieno  ,  pois 
que  destas  circunstancias  depende  em  grande  parte  a 
iiupressào  que  houver   de  fazer  nos  espectadores. 

,3.^  O  artista  dramatico  por  niaior  que  seja  o  seu 
genio  9  por  mais  adequados  qu^  sejào  os  seus  dptes 
naturaes  ,  e  por  vastos  que  sejào  os  seus  conhecimentos 
dramaticos^  jàmais  poderà  tirar  grandes  vantagens  da 
sua  arte  se-  nào  estiver  possuido  dos  verdadeiros  princi- 
pio3  de  jieclama^ao. 

As  palavras  sao  os  signaes  diis  nossas  idéas  ;  po- 
rem se  ellas  forem  recitadas  incousideradaraente  ,  sem 
serem  refor^adas  com  os  tons  ,  accentos  ^  cantos  pro- 
prios  ,  farào  por  certo  nos  ouvintes  niui  debil  itnpres- 
tóo  ;  e  nmitas  vezes  transmittirào  um  semido  diverso  da, 
quelle  que  o  autor  havia  concebido.  Alem  de  que ,  é  sabi- 
no que  ha  tal  nexo  entro  certos  sentimeutos  e  o  meio 
proprio  de  os  declamar ,  que  o  actor  que  os  nào  pronun- 
ciar d'aquelle  modo  >  jàmais  poderà  persuadir  aos  espe- 
ctadores que   sente  o    que   està  representando. 

O  artista  dramatico  que  ti  ver  em  vista  fazcr  im- 
pressào  no  auditorio  deve  por  em  practica  quatro  pon- 
tu8  principaes  a  saber  —  I  ,^  uma  certa  for^a  na  voz  ,  bas- 
tante para  ser  ouvido  em  toda  a  salla  ;  —  2.®  distinc^ào  ; 
—  3.**  pausa  e  vagar  na  declama9ào,  e  —  4.**  conhecimen- 
to  da  lìngua ,  materna  e  proprìedade   da  pronuncia. 

A  prìmeira  obriga^ào  do  aptor  é  fazer-se  ouvir  , 
•  para  esse  firn  deve  ter  cuidadp   d'encher.  com  a,£ua 
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vóz  todo  o  espa9o  occirpado  pela  salla  d'espectftctil<K  A. 
fticnldade  d'ex  tender  a  voz  é  ein  grande  parte  um  doin 
niitural ,  mas  pode  ser  muito  melhorado  pela  arte.  0' 
hoinem  pode  servir-se  dj  tres  toas  de  voz ,  o  alto,  o 
medio ,  e  o  baixo.  Do  haixo  usamos  quando  fallamo» 
etn  feegredo  ;  o  alto  é  aquelle  que  empregamoa  quando 
ciianiaiiios  por  alguera  em  grande  distancia  ;  6  "nos  sei^ 
vimoS  dò  medio  na  conversando  familiar  ;  e  este  em  go- 
ral e  que  compete  ao  actor.  E'  um  grande  erro  pen- 
j^ar  (  e  des'jra(;adameute  o  vemos  em  pregar  muitaa  ve-- 
zes  no  uosfeo  thcatro  )  que  é  necessario  usarmos  do  mais 
alto  tom  de  voz  para  poderraos  ser  ouvidos  por  uma 
grande  assemblea.  Isto  é  confundir  duas  còuzae-  dis- 
tinctas  5  vòz  alta ,  e  voz  forte.  E'  facil  ao  actor  elevar 
a  sua  voz  sem  alterar  o  tom  ,  podendo  dar  mais.forfc 
de  vo?  a  aquelle  toro  de  que  sj  usa  commummente  fia' 
conversanao.  Pelo  contrario  se  para  ser  melhor  ouvid<y 
levar  o  actor  a  sua  voz  ao  tom  mais  alto ,  eau^^ar-se-ha- 
antei  d'acabar  o  discurso  ;  fallarti  com  maià  dìfficuldad^ 
e  jamais  deixarà  de  fatigar  o  auditorio  aquòlle  que  rt* 
citando  se  fatiga  a  si  proprio.  Tenha  pois  o  actor  ^'m^ 
pre  em  vista  fornar  a  voz  sem  alterar  o  seu  tom  ordì» 
nario ,  tondo  comò  regra  constante  o  nunca  empregar 
maior  corpo  de  voz  ,  do  (pie  aquelle  de  que  puder  usar 
seru  fazer  grande  exforcjo.  Em  quanto  o  actor  se  con- 
servar dentro  destes  limites,  poderà  empregar  livretnenlep 
OS  diversos  orgàos  nas  suas  varias  modula<joes.  Pòrétif 
se  se  transgridcm  estas  rt*gra9 ,  a  poucos  passos  eerà  ò 
actor  obrigado  a  commedìr-se  talvez  na  passagem  mais 
forte  e  mais  palhetica.  Para  que  o  actor  possa  conbec^er  «e 
e  ouvido  em  toda  a  salla  ,  deverà  fitar  algumas  vczijif 
a  vista  no3  espectadores  que  Ihe  ficào  mais  dìstaiités^ 
e  iraaginar  que  Ihes  està  Pillando.  Nos  naturalmentO 
pronunciamos  as  palavras  com  a  forna  necessaria  pafà 
termos  ouvidos  por  aquelles  a  quem  nos  dtrigimos ,  com 
tanto  que  estejào  ao  alcance  de  nos  ouvireiii;  e  nisto 
o  ponto  principal  consiste  em  nao  offender  d  especta- 
dor,  gritando  em    vez  de   fallar.  '  ■• 

2.^  Segue -se,  para  que  o  actor  seja  beni  eUtendido» 
usar  d'uma  precisa  distinctjao  na  articula^Ho  ,  o  que  tal- 
•vez  seja  mais  necessario  do  que  mesmo  a  elevatalo  da 
Yoz.    A   quantidade  de  som  necessaria  para  enchef-'uifl 
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grande  espa^o ,  e  mais  pequena  do  que  commununente 
se  imagina  ;  .e  urna  vozfraca  com  urna  articula^ào  dìs- 
tincta  ^e  farà  ouvir  mais  longe  do  que  urna  vo2  forte 
mal  articttlada.  A  ìsto  deverà  o  actor  prestar  grande 
atien^ào ,  tendo  cuidado  de  pronunciar  todas  as  syl-^ 
labas  ,  dando  a  cada  urna  o  seu  devido  som ,  sem  sup« 
primir  alguma  que  deixe  de  ouvir- se. 

S.^  Fara  poder  articular  distinctamente ,  cumpre  nào 
pronunciar  com  rapidez.  O  fallar  precipìtado  confundQ 
toda  a  articulagàoy  e  por  conseguiute  o  sentido  d^s 
palavras. .  £'  mister  porem  guardar-se  contra  o  extremo 
opposto  ,  pois  que  uma  decIama9ào  em  extremo  vagà- 
rosa  se  torna  fatigante  e  insipida.  >  Porem  carece  maior 
atten9ào  obstar.  ao  habito  mais  commum  de  fallar  com 
demasiada  pressa  ,  porquanto  sondo  mais  frequente  oste 
excessO)  e  ao  .  mesmo  tempo  mais  diffidi   de  corrigir. 

4.®  Nenhum  actor  deve  pisar  a  scena  sem  ter  um 
cabal  contiecimento  da  lingua  materna  ,  pronunciando-a 
com  propriedade  ,  isto  é  ,  dando  a  cada  uma  das  pa^ 
Javras  aquelle  som  que  Ihe  e  conferido  pelas  classes 
mais  polidas;  isto  em  opposi^ao  a  pronuncia  baixa  e 
vulgar.  O  accento  que  cumpre  dar  às  palavras  e  o  que 
se  usa  na  conversa^ao  familiar ,  sem  procurar  protra- 
bil-aS)  ou  estendeUas,  tornaudo>as  desagradaveis  ao  ou- 
vido ,  icDproprìas  e  indevidamente  pomposas.  Neste  ponto 
toda  a  instrucqào  se  reduz  a  modelar  os  sons  segundo 
o  que  se  practica  na  conversa^ào  familiar.  E'  bem 
;sabido  que  quando  qualquer  se  acha  empenhado  n*uma 
acalorada  conver8a9ao  ,  està  possuido  d'uma  eloquencia  e 
persuasào  naturai.  E  qual  sera  a  rasào  porque  se  veem 
aia  scena  tantos  actores  frìos  e  monotonos  ?  E'  sem 
duvida  porque  se  apartào  do  modo  naturai  de  fallar, 
guiados  por  uma  mal  entendida  affecta9ao.  Siga  o  ar- 
tista fielmente  a  natureza ,  e  considero  por  que  modo 
ella  ensina  a  exprimir  os  sentimentos  do  •<;ora9ào  ;  està 
4everà  ser  a  sua  unica  mestra»  e  a  verdadeira  norma 
que  deve   seguir. 

4.®  Resta-nos  fallar  da  mimica  ,  ou  ac9ao  theatrali, 
jQuasi  toda3  as  pessoas.  costumào  acompanhar  as  suaìs 
palavras  com  alguns  movimeptos  y  ou  gesticula9Òes.  Nàò 
seria  por  conseguiute  conforme  à  natureza  que  o  actor 
txprimìsse  as  suas  palavras  sem  as   accompanhar  com 
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alguna  gesfcoa  expressivos.     A  regra  fi^ndamentel  quanto 
à  propriedade  da  ac^ào  ,é  a  mesuvaque  demos  peto^qiM 
cespeìta  a  decIama9ao,  isto  é,  segiuir  em  ludo   a  nata* 
rèaa,  Attenda-se  aos  movimentos' e  géstos  quo  desenvol- 
vem  geralmentc  os  bomeiis  quando  affectadós  pelas'  dS»« 
versaa  paixòes  ;  e  ek  os  modelos  que'  ha  a  seguir.  •  £^ 
porem   do   dominio  da  airte  corrigir  aquelles  mavimentos 
que  apparecem    pouco    graciosoa^  no  que  se  deve  por 
grande   esmero.     Procure   o  actor  conservar  sempre    a 
iQaior   digtiidade  nas- sua6  ac9Òes  ,  e  urna  nobre  attitude; 
de    modo  quo  possa  dominar  todos  oe  seus  movimetitos, 
A    phyfìioiiomia  seguirà  as  inodula9oes  do  disQiirso  |  e 
o^   olhos  nao  estarào.  fixoa  em  qiiaiqtier  obje<ito ,  mas 
rolarào  lentamente,  scgundo  o  exìgiremiasàttitudè^.    Oc 
Q[)9vimeQtq8  £a{ndos   sao   quad  sempre  pouoo  {sracioso^ 
e  Q  dos  brt'aqos  devera'  antes  corae^ar  dos  «hombros ,  do 
que  dos  cotovòlos.    JauiaiS:  voltarà  o    artista  a  sua  prì- 
meira  posicào  com  uma  excessi  va  rapidez^    Geralisente 
fallando  nao  convera  mover  os  bra9os  perpcndiculi^meB'* 
te  ,  de  vendo  preferir-se  dar-lhes  diree^òes  obliquasi   To* 
da  a  ac^ao  sera. sempre  subordinada  a  p^dxak),  e  nun- 
€a  mais   fortfi  do   que  ella ,  e  é  neste  ponto  que  se  dia** 
tiiìgue  do  actor  vulgar  ó  artista   consciencioso   e  de  ta* 
lento.   Tanto  mais   exfor^os  faz  o  actor  sera  meiito  pa^ 
ra  produzir  etfeito    a  forga  de  traballio^    d'excita9Òes  de 
tpdo  o   genero,  de  gestos  e  d'cxclama^oes  bannaes,  ^ 
tao   pouco  .0  verdadeiro  se  estuda,  contendo-se  e  raodé* 
rando-se  para  prcduzir  o    efFeito  mais   forte    e  o   mai« 
naturai. .    Esses  actores  que   gritào  ,    que  gesticulSiid' ,    • 
que  se  enfurecem- ,  ora  com  a  espuma  na  bocca ,  e  oi* 
derramando  torrentes  de    lagrimas;    que  bateni  no  peit^ 
ensopìio-ye   em  sairguo  ,  ou  rolao  aos  pus  da  «-sua  ama^ 
da  5  sahcm  fora    di>s  limites  do    bom    smso  ,    e  lorigt 
de  coi^ìoover,,  excitào  so  todio  e  despreso.     Concla?r«* 
mo3   pois.dizciido   que  todas  as  regr^s  thsatmes:  sere* 
duzem  a  dous  poiitoa  pìincipaes  ,  —  conccbet»*  energica* 
meiite  ,  —  e  sevitir.    O  artista  que  tiver  eonhecidia'profan^ 
.da.mente  a  forcja  da  parte  quedesemjjcnha  ,  e  que  puder 
mntìr  o  que  devidamente  tiver  concebido  ^  ba-de  nece»- 
«arìamente   executar  com  perfei^ào. 
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Sciencias. 


CUaSO  DE  PHRENOIiOGIA. 


Quarta  Iii^fto. 


S 


ENHORCS.  -r—  Agora  devo  dizer-voa  o  que  os  anti- 
>ro8  pensavào  àcerca  do  cerebro ,  pois  e  necessario  que 
^heguemos  quanto  antes  as  localisa9oes.  Entremos  na 
partQ  bistorica  da  phrenologia  propriamente  dita. 

Desde  remota  antiguidade  ,   quinhentos  annos   an- 

^  de  Jeeus^Christo  >  ou  para  melhor  dizer  antes  da  nos- 

era,  tinba  dito. Pythagoras  que  a  alma  vegetativa  e 

f .  i^lma  sensUiva  egtavao  no  corpo  e  no  sangue  ,    e  que 

a  cabeca  estava  a  parte  mais   sublime  do   homem  ,   a 

a  cogitante.     Tal  foi  tauiboui  a  opiniào  de  Democri- 

Platào  collocou  igualmente  uà  cabega  a  alma  cogii^ 

te  I  deu  porém  as  paixoes  às  visceras  »  idia  està  que 

Q[^ou.  por  muito  tempo.    £m  quanto  ao  mais  ,    a  acti- 

l^e  que  faz  obrar  o  cerebro   e   as  visceras  ,  foi  deri^ 

la  do  pneuina.    Mas  que  e  este  pneuma  ?     Era  ,    se* 

)  OS  antigos ,  a  alma  universal  ,  um  movimento  de 

que  se  ^uppunba  animar  toda  a  natureza.    Elle  prò- 

o  cerebro  e  os  sentidos  d'uiua  especie  ài  aura  ,  que 

tuia  o  elemento  de  sua  actividade.    E'  està  a  dou- 

%  mais  antiga  ;  coiiio   é   porém  feito    esse  pneuma  ? 

subtilieagào  ;   isto  e ,  suppunha-se  uaa  corpo  extrè- 

nte  tenue,  aeriforme,   e  que  a  forga  de  ser  refina^ 

chegava  ao  ponto  de  nao  ser  senào   um  clemente 

)ptivel  uos  sentidos.    Attribuiào-lhe  uma  activida^ 

rdinaria.    Jà  por   aqui   vèdes  ,   Senhores,  que 

4         Udade    tinb»  d'a^um  modo    fuesentido    os 
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ndssos  fluidbs  imponderaveis  e  iucoerciveis.  O  cérebit) 
era  sempre  o  deposito  desta  aura  que  delle  raesrao  nas^ 
ria  5  e  que  servia  para  a  prQd«c<;ao  dos  pheiioinenos  da 
intelligencia ,   porque  as  pàixòes  pertenciào  as  visceras. 

Aristoteles  foi  pouco  coherente  no  seu  modo  de  pen- 
sar ,  nei»  se  exprimi u  sempre  da  niesiua  forma  acerca 
das  func(^oes  do  cerebro  :  confesso  que  nào  tive  tempo  de 
lèr  e  meditar  bem  as  obras  de  Aristoteles  para  me 
por  bem  ao  facto  das  suas  opiniòes  ;  porém  vou  dar-ros 
conta  do  resultado  dos  trabalhos  feitos  por  outrem.  Pa- 
rece  que  Aristoteles  adoptou  primciro  a  idea  de  que  o 
cerebro  era  uma  gianduia  ,  que  segregava  um  humor 
pituitoso  destinado  a  refrescar  o  sangue.  Era  com  pou- 
ca  differenza  a  mesma  idea  de  Hippocrates.  Dahl  pro- 
vinha  que  quando  està  gianduia  era  muito  cousidcravel, 
o  temperamento  era  humido  ;  e  uma  cabeca  grande  .era 
cònsiderada  oomo  signal  d'idioti&itìó.  Isto  tem  sè'u  fiio- 
damunto  porque  é  sabido  que  os  ra<!hiticos  que  tein  ca- 
h.ec;a8  muito  volumosas,  sào  pela  maior  parte  idiòtaspor 
cffeito  d'uma  hydropesia  do  cerebro.  Creìo  qué  tal  é 
a  origem  desta  opinino,  contra  a  qual  tanto  ni urrau- 
rao  OS  inimigos  da  phrenologia  :  mas  eu  nào  creio  qué 
Aristoteles  seguisse  sempre  està  idea ,  pofque  elle  tam- 
.beui  e  o  fundador  da  anatomia  comparada.  Elle^  cóm- 
parou  o  cerebro  do  homem  coro  o  dos  animaes  ,  e  notou 
que  o  do  homem  tinha  um  volume  relativamente  ,  e  ate 
lucsmo  absolutamente  maior  que  o  dos  animaes,  e  trt*à  a  is- 
so que  elle  attribuia  a  superioridade  da  sua  intelligencia. 

No  Jornal  d'Edi mbur;2:o  publicou-?e  uma  notjcia  liis- 
torica  que  nào  foi  traduzida  em  francez  ;  e  corxio  ella  é 
entre  nos  pouco  vul;,>ar,  vou  dar-vos  \nna  idea  que  nao 
sera  fra  de  proposito  na  parte  historica  da  phrenologia. 
Seffundo  o  autor  dc^ssa  "uoticia ,  Aristoteles  teve.id^as 
menos  grosseiras  acerca  da  natureza  do  cerebro.  Eu  vou 
Icr. 

"Aristotelos  ,  de  quem  se  dcrivao  a  maior  parte  das 
theorms  scieiitifìcas,  considerava  o  veiitriculo  anterior  do 
cerebro ,  que  elle  siippuiiha  corresponder  a  regiao  frontale 
xiorao  sode  do  senso  comraum  ,  porque  nasciào  daquellè 
•fiitio  OS  nervos  dos  ciuco  sentidos.  Aquartelava  depois 
•:a  ìmagiua^ào,  ojuizo  e  a  reflexào  no  segundo  ventriou- 
Jo  5  o  qual  commuuica  com  oprimeko  por  uma  pequen* 
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abertura  que  ,  segundo  elle  ,  dà  passagem  às  impressòe» 
transmittidas  pelos  ciuco  sentidos.  Oterceiro  ventriculD, 
era  destinado  pat*a  a  memoria  ;  elle  era  urna  especie  de  • 
armazem  ,  onde  as  concep^òes  da  alma  produzidas  no  se-;^, 
gfundo  ventriculo  ,  ficavaò  depositadas.  Estas  no(;oes  fo-^ 
rao  reprod'jzidas  posteriormente  por  muitos  autores ,  sem- 
serem    amplia das  nem  aperfeÌ9oadas.  „ 

Elias  passarào  deseculo  a  acculo,  até  que  seéncontrao 
na  escola  d'Alexandria,  Erophilo  poe  a  alma  atraz  da  a-; 
bobada  dos  tres  pilares.  Erasistrato  e  menos  esplicito* 
VÓ3  sabeis  que  urna  grande  parte  das  obras  daquelle 
tempo  se  desencaminhàrao.  Mas  seja  de  que  tnodo  fòr, 
ainda  se  encontra  quanto  basta  nos  classicos  que  nos  res- 
tao,  para  conhecer  qual  era  a  idea  dos  philosophos  an- 
tigos.  EUes  consideravao  as  nossas  faculdades  corno  de- 
pendentesde  cerfcas  espeeies  èUauras  ,  que  hós  hoje  cba- 
raariamos  gazes.  Para  ellas  estarem  mais  a  vontadCf 
T9etJ;iào-as  dentro  dos  ventriculos  do  cerebro.  E  cotìao: 
ha  costume  de  levar  a  mao  a  testa  ,  e  alem  disso  pare- 
ce  que  a  testa  està  affectada  quando  se  pensa,  colloca^ 
vao  por  isso  o  senso  comra-um  na  regiào  frontal  :  elle^ 
elaboravao  estas  idéas  na  parte  mediana  ,  e  as  deposi- 
ta^ao  na  parte  posterior.  Jà  por  aqui  védes  a  tendencia 
para   a  localisa<?ao. 

Estas  tendencias  porém  da  aritiora  Grecia  para  a  lo? 
calisa^ao ,  nào  se  limitava©  so  aos  philosophos ,  porque 
00  artistas  e  os  poetas  tambem  as  tinhao.  Assim  os  ar-^r 
tistas  quando  querem  representar  o  ^enio ,  a  sciencia  €f 
a  'sensatez  ,  configurao  sempre  urna  testa  promiheTite .,  e 
Yolùmosa  ;  e  se  o  seu  intento  e  mostrar  unicamente  à  for-j 
9a  rouscular ,  fazem  entào  a  testa  pequena  com  muscu'^ 
ìos ,  bera  desenvolvidos.  Isto  tàtnbem  està  perfeitaraentisi 
d'accordo  com  as  observa^oes  que  hoje  se  fazem  ew  Lem-? 
dres  5  onde  tiverào  a  curiosidade  d'arranjar  escrarecimei]^ 
tos  e  jIlustra9oes  da  parte  dos  chapelleiros  ;  e  naverday 
de  jcstas  noticias  mostrao  que  as  pessoas  athleticas  com- 
prao  chapeos  mais  pequenos  do  que  as  pessoas  menositous-» 
cùlosas ,  e  cuja  intelligencia  tara  tido  mais  exercioio  rdo 
que  OS  membros..  Nas  estatuas  de  Juplter  e  dos  «fràndes 
sacerdotes  é  que  prineiptìarente  se  véem  as  téstas  pror 
mipenteB  9  :eiarquaQto  qucbiosathlétaS',  09:  gladiadot^s.ci 
^ft  : jnuJheres  quaài  sempreldé  t.àpreseiitao:  oaio  *- isa  testai 
achatadas. 
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Od  pòetas  tinhSo  feito  a  mesma  obserra^ ilo  ;  é  OaU 
cita  a  este  respeito  um  cazo  muito  importante.  E*  urna 
•pàs^asrera  d'Apollonio  de  Rhodes ,  que  di2  nas  suad  Ar^ 
ffonnjftìCfi9  ^  que  quando  Medea  estava  perdida  d'amores 
por  Jazon  ,  elle  sofFria  na  regiao  do  cerebello.  Cotn  et- 
ta?»  cita9oes  nno  qiiero  senao  mostrar-vos  a  tendenza  que 
sempre  cxìstiu  para  a  localisa^ào. 

Galeno  era  ,  comò  barn  hubeis ,  discìpulo  da  eseola 
d* Alexandria.  Elle  modificou  um  tanto  està  doutrina  vin- 
da  d'Aristoteles  ,  e  em  que  provavelmente  fora  imbuido 
pela  escola  em  que  estudou.  Assim  o  cjrebro  era  ,  na 
8ha  opinino  a  s^de  da  alma.  Os  sentidos  e  todos  os  or- 
gjlos  Ihe  osta  va  o  sujeitos.  Elle  tinha  advertido  que  havia 
nervos  de  sentimento  ,  e  nervos  de  movimento.  E  na 
verdnde  somolhante  distinc^ào  foi  feita  los^o  que  se  eo- 
mepou  a  cultivar  o  e?tudo  da  anatomia ,  mas  està  obser- 
Yàrao  tiHo  tomon  tao  grande  latitude  senào  dejiois  dò&  tra- 
balhos  de  Gali.  Ella  limitava •  se  aos  org?lo8  do3  sentidos, 
ad  nèrvo  optico ,  ao  olfactorio ,  e  ao  acustico.  Estes  tres 
nervo?  semnre  forSo  consid?rados  conro  orofàos  da  sensi  - 
bilidade.  SabfMfl  igual mente  que  muito  tempo  fdi  neces* 
sano  para  que  nos  outros  senti Jos  se  disti ngiiissem  i^àes 
erao  o?  nervos  do  sentimento  ,  e  quaes  os  do  moviteento. 
O  pneìmirt  que  Galeno  tiuha  tirado  da  antisfa  escola  fre- 
ga, aninviva  tudo  ;  elle  admittia  tres  especies  d'espiri- 
tóS  —  naturaes  ,  vita 33  e  animaes.  Os  primeiros  erSo  0 
rapor  do  sancfue  :  este  vapor  arrecadado  pelo  fis^ado  ,  80- 
be  ao  coragao  e  aos  pulmDes  por  via  d^  circula^ao  ,  e  re- 
debe  ahi  o  priineiro  grào  d'apuro  ;  depois  é  crivado  pelas 
rtembranas  do  cercbro  e  dofinitivamente  subtilisado  ,  isto 
é\  attenuado  a  ponto  de  nào  eer  perceptivel  pelos  sen- 
tidos. E  que  mais  fa/om  os  modernos  quando  collocào  no 
cerebro  urna  substancia  que  elles  affirmào  nào  ter  nada 
de  material ,  e  que  no  entretanto  està  em  rela^Òes  acti- 
ras  e  passivas  com  a  materia  que  compoe  0  cerebfo  ?  ' 
E*  sabido  que  Pacchioni  ,  Baglivio,  e  muitos  oiitroi 
fizer&o  as  membrana»  do  cerebro  agentes  principaes  de 
todos  OS  movimentosnervosos.  Mas  nào  insistiremos  nìs-» 
to.  Jó  vedes  que  està  doutrina  de  Galeno  é  a  doutrina  de 
Pliittao^  d'Aristoteles  ,  depois  de  ter  passado  pela  esco- 
hi  d'Alexandria  ;  e  effectivamente  estas  dootrinas  voffA^ 
9la  por  molto  tempo  :  reinirào  em  teda  a  meia-idade  ; 
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man:  0tìtaa  mesmo  apparecia  tal  on  quai  tendetidlft  para 
a  localisa<Siao.  E  é  urna  couza  muito  ouriMa.  No  tèmpo 
em.tjue  o  Clero  sé  occupava  òom  a  ifié'dfeciÀa  ^  un»  bispoi 
por  .nome  Ceriaj  fallou  d'um  cubiculo  da  ttlèinoria  qiiè 
se  tinha  tapado  era  conseqneiick  d*uma  fetida  ^  confolv 
me  urna  observa9&o  colhida  por  um  cinirgiSo  ^i!ie  tìhhà 
sido  seu  mestre*  ^ 

Alberto  Ma^no  tao  famoso  por  ^a^i?  diepiìtas  philé- 
sophicas  acerca  do  realismo  e  do  noraitialisilió  >  tiatnberé 
procurava  localisar ,  do  mcsmo  modo  que.  Sié  Thoirtai 
d'Aquino  seu  discipulo.  Hoje  ju  hinguetn  èé  letìibra  ^«è 
S.  Thoraaz   quizesse  ser  phreliologista. 

Consultemos  mais  a  nossatiota.  OjorHàl  d'Editìi- 
burgo  deiion-nos  esclaredmentos^cerca  d'utìi  (iértò  Gor- 
don (  Bernardo  )  ,  que  ^u  pas?o  a  ler. 

"  Era-  1296  ,    tìordotì  ,  tnisdioo  eséoféfeèz  ,  è  ptt)fei-^ 
sor   em  Montpellier ,  n'nm  livro  intit<ilado  Affectus  prèb" 
ter  naturam  eurandi  mipth¥tdnifi  ^  reprodwaitì^iti  gfgttide  j^àt* 
te  as  opinioes  d'Aristotel^s*    O  s^rtso  doftimum  rèside 
na  parte  onteriì^r  do  ventriculó  iihtérior  ^   ctija  flihc^SòS 
tornar  coiaheoimento   dtts  f<*)«rtilfl&  tkviadas  j  <^   dàé  inià* 
gèraa.'reuebìdas  pelos  cinco  setìtidòà  ,  e  juljo^ar  èobre  ellàis  : 
a  parte  posterior  deste  ventriculó  era  destiti  Ada'  éjofta^* 
tasia\  sua  func<;;ao  é  conservar  las  !tn|nfreSs6fes   db'S  citìéé 
sentidos.    A  z?w^-r;mflrc««  ^esidè  na  port^^o  sltitierior  do  àìé*- 
gundo  ventriculó  ;    ella  é    sèmpre  activa,  J-  'e   produz  as 
diimeras ,  tanto  dorante  o  somno  ,  cottiò  dut-ant^  à  Vi*- 
gili.a    Tem  dnas  detiomina9<5eB  porq<je  se  distinguerle 
OS  productos  da  im'asfitia^ao  san  cotìfertìies  6  rafilao  ^    éè 
concordilo   com  objeotos  realmente  éxifetetitefe ,  e  ^e  ctìhi-. 
cidem  com  as  percep^oes^éenspria^s,  at  faculdftdé'i^  etitaè 
ehamada  cogitativa  ;  se  os  productos  11?lo  CòltìfcidfeiW  éotà 
as  percep9oesdos  sentidos  ,  e  se  sS^  uifluldos-  pelà'facul*- 
dade  cbamada^^^/mof^i»?^,  conserVa-se  a    deriottiittàcfSè 
ima^indtiva,  porquie  afe  idéas  concebidas  sSo  falsas ,  é  prè^ 
ravelfnente  impossiveie.  Gordon  (iolloòava  na  por^ao  pòste- 
ierior  do  ventriculó  mèdio  a  faculdade  òhamatìft  estifri^- 
4iia^  e  a,  sua  func<jao  é  jtilgàr  as  imptessoes  qtiè  tì^ 
-tì^  recèbidks.pt^lós  eeiitidos  ,  aotao^  por  éxèrttplò^'  a  à- 
«Ì2ade.  Bm  virtude  désta  faculdade  sabè  4>^  còMeifo  ilS^- 
4iwc|a»enJ;6^{T[tté'0'te))é  è  seu  ìhìiìw^o,  setti  qtìè^ttUrkdi:  <y^i^ 
jf^me'  vktò  i  ^  nfli  kilstiriétf)  (E)t^  'difige'é^c^jpottànìe^if^ 
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dos  amtnaes,  assim  comò  a  razào  dirìge  o  homem.  Quali* 
do  este  se  deixa  governar  pelo  instìncto,  obra  conio 
um  animai.  O  professor  de  Montpellier  colloca  a  me- 
moria no  terceiro  ventriculo ,  ou  ventriculo  posterìor  ; 
logo ,  diz  elle ,  ha  tres  faculdades  ou  virtules ,  imagU. 
jiafào  (  imaginatio  ) ,  co^ita^ào  (  cogitatio  ) ,  e  memoria 
(  memoria  ).  Todas  sao  naturaes ,  corruptiveis  ,  e  tem 
orgàos  ;  acima  dellas  encontra-se  uma  faculdade  divina 
e  incomiptivel ,  chamada  intelligencia  que  nào  tem  or- 
gào  que  Ihe  possa  servir  d'intermedio  para  obrar  so- 
bre   o  mundo  exterior. 

Estas  faculdades  ,  acresceuta  elle ,  podem  tomar-se 
imperfeitas ,  quando  os  orgàos  estào  doentes,  e  corno  elles 
sao  distinctos  ,  uma  pode  enfraquecer  ,  em  quanto  as  ou- 
tras  nada  soffrem.  „  Em  algumas  pessoas  altera-se  a 
imagina^ ào  em  quanto  nas  outras  faculdades  nào  occor- 
re mudan^a  alguma,  et  vice  versa,  Um  exemplo  desta  es-» 
pecie ,  e  bem  notavel.  foi  observado  em  um  demente  que 
tinha  batido  em  seu  pae  ,  e  ào  qual  este  perguntavase 
era  decoroso  que  um  filho  levantasse  màos  contra  seu 
pae;  elle  cahiu  immediatamente  de  joelhos,  e  pediu  perr 
dào.  À  imagina^ào  neste  cazo  estava  alterada  a  ponto 
tal  que  o  filho  tinha  chegado  a  desconhécer  .  seu  pae  i 
fnsis  comò  nào  tinha  perdido  a  razào  ,  ella  Ihe  fez  cot 
nhecer  promptamente  o  seu  erro.  „ 

Varias  outras  ol)serva9oes  do  mesmo  autor  se  léem 
no  livro  que  elle  publicou  em  1305  (  Lilium  Medici* 
nae  )  ;  as  quaes  contem  muitos  factos  interessantes  re« 
lativos  a  phrenologia  ,  especialmente  a  sec^ào  De  pas» 
siùniòus  capitis  pars  ij  ,  pag.  186,  187  e  193,  De  so- 
nino naturali.  A  pagina»  200  dà  uma  longa  lista  de  pre* 
8crip9Òes  para  fazer  cessar  a  insomnia ,  das  quaes  uma  e 
a  seguinte  :  Et  si  omnia  deficiunt ,  incipiat  dicere  hortu 
dominicas  ,  et  statini  dormiet.  Elle  expoe  depois  uma 
theoria  fundada  sobre  um  supposto  movimento  dos  espi- 
rìtos  animaes ,  que  e  constatemente  entretido  ,  e  que 
se  oppoe  ao  repouso  das  faculdades  dependentes  da  ima^ 
gina^ào.  Tudo  isto  foi  escrito  durante  a  meia  idade , 
em  que  era  dominante  a  paixào  pelas  disputas  tfaeologìh 
cas.  Jà  })or  aqui  yedes  corno  e  que  os  homens  observa- 
dol:es  descobrìrào  as  varias  diffieren^ as  dos  nossos  prìni- 
oipiosmoraes  sem  sere^  capa^es  de  as  esplicar.  Achamof 
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tambetìi  na  cilado  Joraal  "  que  a  dontrma  dos  espiritoé 
animaes  foi  combatida  com  alguma  vantagem  no  seculo 
XVI.  Todavia  mesrao  em  1550  Miguel  Servet ,  victi- 
ma  infeliz  do  fanatismo ,  admittiu  a  doutrina  dos  espiri- 
tos ,  e  coliocou  a  alma  no  rego  de  Sylvio.  Desta  sorte 
manifestou  elle  a  tendeneia  para  localizar  as  nossas  facul-^ 
dades.  Porém  o  Hespanhol  Huarte  parece  ter  sido  mais 
positivo  do  que  qualquer  dos  seus  predecessores.  „  Ou 
fosse  hespanhol ,  ou  francez  ,  foi  com  tudo  contempora-* 
nej  d'Henrique  4.°  ;  e  o  seu  modo  de  pensar  aproxi-^ 
ma-se  multo  mais  da  phrenologia  que  hoje.se  estuda.  O  ti- 
tolo da  sua  obra ,  qne  traz  a  data  de  1580  ,  é  —  Exame 
d^Espiritos  em  quanto  a  sua  aptidào  para  as  Sciencias, 
O  s«u  contheuào  reduz-se  a  duas  palavras  :  —  Cada  ho* 
inem  nasce  com  seUr  genero  d'espirito  ;  cada  genero  de 
«spirito  e  cada  aptidao  corresponde  a  uma  certa  forma 
de  cabeqa.  Era  1 658  tentou  Wepfer  lan^ar  por  terra  a 
doutrìna  dos  espiritos  animaes  sustentada  pelo  celebre 
Willis ,  professor  de  philosophia  naturai  na  Universida»- 
de  d' Oxford.  Willis  adoptou  uma  theoria  singular.  Se- 
cando elle  ,  0  cerebro  e  o  cerebello  segregavào  cada  um 
uma  differente  especie  de  espiritos  animaes  ;  o  eerebel- 
ìo  era'  destinado  para  regular  os  movimentos  das  viscéi- 
ras  ,  idea  que  ainda  prevalec?,  com  a  unica  excep^aótìoà 
e^iritos  animaes.  Os  espiritos  cerebraes  produziaò*  a 
imagina9ao  ,  a  memoria  ,  o  raciocinio  ,  e  a  razao.  Tór^ 
uando  aò  Jornal ,  de  que  ja  vos  citei  varias  passs^ens , 
veraos  que  "  os  espiritos  animaes  occupao  a  attencjào  de 
varios  autores.  Vesalio  falla  delles  extensàmente  e  ci- 
ta Thomas  d'Aquino ,  J.  Duns  Scoto  (  Dunes  o  Escos- 
sez  )  ,  Alberto-«Magno ,  e  outros  que  dividirao  as  func- 
^òes  em  imagiua^ào  ,  raciocinio,  cogita^ào,  e  memoria  ; 
faculdades  correspondentes  a  differentes  partes  do  ce- 
lebro. „ 

Estas  nogoes  compunhao  toda  a  philosophia  relati- 
va ao  cerebro,  e  ao  entcndimento ;  ìiós  as  achamós 
miudamente  descriptas  e  determinadas  por  Urna  figura 
que  um  Veneziano,  Ludovico  Dolce  publicou  em  1572 
n'um  livro  intitulado  :  J)iaIogo  di  M,  Ludovico  Dolce  9 
Tiel  gitale  si  ragf/iona  del  modo  d^ acrescer  e  conservar  la  we- 
tnama,  „  Roberto  Flood  publicou  urna  theoria  semelhan- 
te.    Assim  este  celebre  philosopbo  e  alcbitnieta  cb  meta 
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idade  tambem  tentou  localizar  as.facuIdadeB.  Naomen- 
eiono  alguraa3  particalarldàdes  posto  qjip  interessaat^  t 
mas  nrio  lae  po33o  exlmir  ds  fallar  em  J.  B,  Porta.     EJj%«. 
te    publlcou  em    1596     era  Vico   urna  obra  intitu]4d|i:. 
J)e  humana  Phijsioannmcnia  ;  na   qual  ^ncontrareis  mui- 
tas  das  noròcs   seirnidas  mais  tarde  por   Lavater.  Eete 
livro  contem  muitas  idJas  bem  mais   philosophlcaa   do 
quc»  era    de  esperar  daquellos  tempos   tao  remotos*     A 
patinasi   14  pod;ìis  ler   um  catalof^o  <los  instìnctos  oom- 
IBUQs  ao  homem  e  aniniacs.  Varias  cabepas  buraanas  sao 
comparadas  oom  as  d'aniraacs;   a  de  Vitelllo  Ce^ar  es- 
tà ao  lado  da  de  nm  mocho  ;    a  d'um  idiota  e  compatta* 
da  com  a  d'urna  mavran  ;   a  de    Platào  com   um   cao  dk 
ca<;a  etc.    E  elle    nos  faz  sabcr   qi^e  Ithaz.^s  con&idernKs 
comò  mais  bom  formada  ,  a  cabe(;:a  de  tu ediaiia   grande' 
za ,  de  forma  redonda  ,  um  pouco  acbatada  dos  làdos»- 
e  projectada  para   a  parte  porterie!  r.     Ali  urto  eoneideiwi 
va  urna  cabe^a   lon^a    comò   pianai   de  circunspec9aJ0  to 
prudencia  ;  Periolos  tinba  assira  a  cabeya.    Uipa  cabe- 
(;a  redouda    indica  falta  de  memoria  e  de  juizo  ;  qUan** 
do  a  por^ao  anterior  e  acbatada ,    a  percepc;ào  e: me-. 
moria  sa^  fracas  ;    pelo  contrariose-  a  parte    pc^btèrior  ^ 
pouco  dosenvolvida ,  apenaa  soffrem  a  memoria  e  a  ^neif- 
^ia  ;  na  parte  media  sao  pouco  sensi veis  a  razao  '©  a  re» 
flexao..  N*umapalavra  ,  està  obra  contem  grande .  tiuiae* 
ro  de  interessanti ssimas  observagoes.  r 

Na.«ociedade  phrenolo2:ica  de  Londres  foi  coiìtada 
por  um  membro  convertido  a  cren^a  da  doutrina  de  GaH 
a  seiruinte  anedocta.  "  O  marquez  Mascordi ,  presidènte 
do  tribunal  criminal  de  Napoles  desde  1778  até  1782, 
tiiiha  estudado  profunda mente  a  obra  do  Porta  ja  citada 
e  a  pbysiologia  de  Cabanis.  E  quando  um  criminoso 
conJeranado.  a  morte  com  provas  sufficientes  teimava  a 
invocar  a  sua  innocencia ,  o  marquez  mandava-o  cbamar 
a  Sua  presenta  \  cxaitiinava-lhe  a  cabe9a  attentamente  ^ 
e  depois  passava  a  sentenza  final  «  de  que  vos  darei  douB 
exemplos  : 

1.*  Auditis  tcstihus  prò  et  conlra  >  vhafacie  et  exw- 
minato  capite ,  ad  furcas  damnamus»  *2^  Auditis  testi' 
bus -pro  et  contro.  ^  reo  .  ad  denegandum  ostinato  ^  visu 
facie  et  exàmimtQA  capite  ,    non.  ad  /urcas  »  éed  ad  4uA^ 
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A  qui  teirlò»,  Scnhorfes  i  um  nrrande  humerò  de  ci^ 
vtiraS'i  èlbàe  para  eatas  cabé9a9  em  que  os  instinctot 
peedomiaaa  >  em  quanto  a  intelligencia  é  multo  fraca;  el- 
ite erao  de  pàrricidas ,  e  de  assassinos.  Olhae    agora  pa- 
ra' aquelle  lado ,  para  os  craneos  d'homens  de  genio  e 
virtuosoè,  'de  cidadaos  àfamados  por  sua»  nobres   quali- 
dades;  elle»  estào  igualmente  desenvolvidos  em  todos  os 
pontoÀ..    Nao   nòs    admiremos  pois  se  Mascordi   ouzou 
juljgar  OS  horoens  pela  forma  de  suas  cabeqas ,  e  nao  pe- 
los  seus  protestos  d'innocencia ,  especialmente  quando  el- 
.    les  tinhao  sido  convehcidos  por- testemunhas  respeitaveis. 
bto  sào  exforifos  do  espirito  humano  que  procura  sahlr 
da  igoorancia  ,  e    que    se  nao  contenta  ja   com  dados 
vagos  a  priori,  Certas  pessoas  poderàò  contentar-se  com 
eUes ,  mas  nao  os  homens  que  a  urna  conscienola  deli- 
oada  reunem  um  jiiizo  severo.  No  systema  de  Porta  foi  a 
memoria  coUocada  na  parte  posterior  do  cerebro  ;  era  a 
opifìiào   antiga ,    que    e  erronea  ;  m;is    elle    aUribue    a 
mesma  sede  a  energia ,  'obsenra9ao  pienamente  ju8ti6ca- 
da  pela  phrenologìa  ,  porque  das  massas  posteriores  e  la* 
teraes,  é   què   nascem  os   impulsos   apaixonados ,   e  por 
Gonseguinte  a  /energia,  ^\\q  vem  antes  dos  instinctos  »  d6 
^|tie  Jo8  «entìmentos  e  reflexao.  Desta  sorte  ja  vedes.  qu«, 
1^  tfeotativas  de  localisa9ao  nao  forào  inteiraraente  in- 
fructuosas.  Em  1778  Carlos  Bannet  presentiu  até  certo 
ponto  estas   descobei-tas.    Qeorget   (1)  cita  urna  passa- 
gem  déste  autor,  a  que  muita  gente  tem    alludidò.  Bon- 
nel,  pbysiològista  ephilosopho,  considera  o  cerebro  co- 
no urna  reuniào  d'orgiìos  s  de  que  provitìha  a  multiplici*- 
dade   das  idéas.     cada  sentimento  tem  suas  fibras  pro- 
prifets  :  quando  cllas  sào  movidas  com  violenda ,  ou  por 
muitò  tempo  5  can^ao  ,    e  padecem.    Elle   tambem  atri- 
bue  urna  func9ào  differente  a  cada  parte  dò  eerebro  ;  ,a- 
qui .  devéis  vós  notar  urna  tendencia    manifesta   para  a 
phrenologìa.  Elle  porém  nao  poude  limitar  estas  func9oe8j 
porque   quando  n(^s   procederaos  d'um    modo  arbitrario, 
tbdas  as  honnase  liraites  se  peMem.  Elle  sentiu  a  «eces- 
«idadé  de  admittìr  urna  certa  rèla9ao  entre  os  objectos  ex- 
temofl.  e  o  «erebro.  Mas^ual  e  o  meio  porque  està  relavào  se 
faàP  .EHle^uppoa  a  existiencia  d'urna  fibra  partioular  para 
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cada  substancia.    Isto  exduiu  todà  a  possibilidàde  d'um 
limite.   Faz-se  aniesma  ()bje9rio  ao  gystema  de  Gali  ;  • 
diz  se  :   "  Porque  nao  creaes  vós  tantos  orgaoa  còrno  ha 
de  corpos   ria  natnreza,  e  corno  ha  de  differ€9^<^as    nói' 
sentiraeiitos  ?   „   Responderemos  a  esto  questao  quando 
tratarinos  de  cada  orgào  em  particular.     Etn   1775  moa- 
trou  Herder  esperaiKjas  que  de  alguma  vez  se  viriao  ades* 
cobrir  as  func9Òes  das  difforentes  partes  do  cerebro.  Willis 
em  1779  sustentou  que  cada  faculdade  rem  seu  locai  pro- 
prio no  cerebro,    e  designou  o  cora^ao  e  as  visceras  para 
sede  das  paixòes.  Està  ultima  doutrina   de  Galeno  foi  se- 
guida  atu  ao  tempo  de  Cabanls.  Este  collocou  a  reflexào,  * 
o  pensamento  no  cerebro  ,  mas  localizou  estas  facnlda  dts 
muito  longe  das  paixòes  ,  asquaes  a  exemplo  dos  antig08^ 
levou  para  as  visceras.    Elle  quasi  que  fez  do  pensamento 
ura  ente  real  ;  imaginou  que  era  urna  secrecao  do  cere^ 
bro.  Serviu-se  desta  expressào,  que  e  defeìtosa,  e  que  dea 
pretexto  aos  inimigos  da  philosophia  positiva  para  Ibe  di- 
rigirem  censuras  demasiado  virulentas ,  e  pela  niai or  par- 
te injustjts. 

Creio  estar  ja  dito  quanto  basta  para  provar ,  qtic- 
desde  as  mais  remotas  epochas  forào  collocadas  nd  oere^ 
bro  as  faculdades  intellectuacs.  Os  modernos  desprostoso^ 
pelas  controversias  dos  antigos,  fizerao-se  reservadò»",' 
receando  sempre  cahir  em  explicacjcies  hypotheticas ,  e 
systemas  n  priori.  Com  tudo  observa9oes  muito  Taliòsaa 
fórao  feitas  de  tempos  a  tempos.  Camper  estabeléceu  a 
reln^ao  que  ha  entre  o  angulo  facial  e  a  inteliìgencia. 
Està  idea  e  fundada  na  verdade  ;  e  encontrao-se  vesti- 
gios  della  entre  os  antigos  ,  pois  que  a  intelligencia  resi- 
de  ])articularmente  na  parte  anterior  e  superior  da  cabe- 
9a  ,  e  o  predominio  desta  parte  faz  agudo  o  angulo  fa- 
cial. Cuvier  tinha  dito  que  era  enr  geral  vantajoso  que  o 
volume  da  cabe^a  fosse  maior  que  o  da  face.  E  cotn.  ef- 
feito  isto  assim  e  commummente ,  porem  a  face  pode  ser 
excessivamente  gorda  e  carnosa,  e  ao  mesmo  tempo  o 
cerebro  multo  desenvolvido.  Nete  cazo  o  signal  é  iniieL 
O  proprio  Cuvier  que  acolhen  favoravelmente  a  doutri-* 
ha  de  Gali ,  de  repente  a  abandonou  mal  que  viu  qiie 
o  chefe  do  estado  repugnava'  a  {que  03  nossos  ftabiot 
adoptassem  as-idéas  do  philosopho  allemao.  -Mas  seréno 
homem  moral  realmente  expiicado  pelas  differente£(  fune- 
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fòe»  que>  ofiiphrénologistas  attribuem  as  varine  partei 
do  cerebro?.'.Eu  creio  que  sim.  Entre  tanto  nao  e  fa- 
ci! d'avaliar  estas  difft^rentes  niassas  pelo  exame  exterior  ; 
iiaas  posto  que  nòs  estejamos  prìvadus  dos  esclarecimentos 
que  nos.podia  fornecer  està  explora9ao,  sabemos  com*- 
tudo  bastante  para  determinar  d'uni  modo  geral  as  fune- 
9068  das  tres  gràndes  massas.  Certos  orgàos  escapào 
a  nossa  descoberta  ,  mas  as  massas  ,  essas  permanecem 
lempre.  Ainda  que  nós  nào  sejamos  capazes  <ie  fazer 
urna  avalia^ào  exacta  das  func^oes  dependentes  de  todas 
as  partesi  salientes  do  cerebro ,  nem  a  fortiori  das  cir- 
cunvoluqòes  da  baze ,  nem  finalmente  as  d'algumas  outras 
circunvolu9oe8  que  se  notào  nos  intervallos  dos  hemis- 
})herìos,  entre  tanto  tudo  o  que  nóa  sabemos  nos  obriga 
a  admittira  divisàa  de  faculdades  correspoudentes  as  tres 
grandes  masaas  cerebraes  ja  apontadas  n'uraa  das  pre- 
cedentes  ligSes.  .Os  orgiios  sao  meramente  subdivisòes 
destas  massas;  nós  podemos  presumir  da  sua  existencia 
• /yWoW  .pelos   seguintes  factos. 

1.*  O  successivo  desenvolvimento  das  faculdades.  Se 
notamos  a  ausencia  de  certa  faculdade  em  certa  idade  , 
e  ao  mesmo  tempo  houver  pequeno  desenvolvijnento  de 
certa  parte  do.  cerebro  ;  e  se  depois  aquella  faculdade 
«e-  desenvolver ,  e  simultaneamente  acontecer  o  mesmo 
a- parte  doxserebro  quelhe  corresponder;  teremos  jà  um 
argumento  a  favor  da  nossa  opiniao. 

2.**  A  differenza  d'aptidòes  inculca  differenzas  d'orr 
gàos-  Os  homens  variao  em  aptidoes ,  incHnagoes  ctc.  As- 
sim  obteremos  um  segundo  argumento  mostrando  que 
existe  urna  réla^ào  constante  entre  as  nossas  tenden- 
ciai,  inclina^òes  etc.  e  entre  o  desenvolvimento  de  cer- 
tas  pai^tes  do  cerebro.  Das  molestias  do  cerebro  tambem 
ttramos  algum  argumento.  Desta  sorte  avanzamos  um 
passo  se  podemos  descobrir  urna  affec^ao  parcial  de  cer 
rebro  corrrcspondente  a  urna  lesào  parcial  d'instinctos , 
rentimentos ,  on  intelligencia.  Todavia  este  diagnostico  é 
sunlTDamente  difiìcil ,  e  muito  mais  do  que  X)s  phrenolo- 
gistas  podem  suppor. 

A  este  respeito  sempre  farei  uma  observazào  ,  pa- 
ra responder  antecipadaraente  a  certas  objec9Òes  que  talr 
^z  Déste  mesmo  momento  sòem  a  vossos  ouvidos  ;  e 
rem  -a  ser  —  ijue  quando  se.chegà  a  perder  a  razào  5 
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por  qualqLT  motivo  quc  sfja  ,  cada  orgfU>  reoobra  a  fWA 
ac^ao  predominante  ;  a:n  or^d)  tité  ab  reprìmido  por ilV^ 
numeraveis  con&idoracoes ,  e  particularraente  pela  raaao^ 
adquìre  n  preponderar. eia  proporcional  ao  seavolume»  lifpi 
que  se  ievanta  o  jugo  qiie  o  opprlnie.  Costuma*ae  reputa^) 
entao  estc  orsTao  mais  doente  do  que  i»outfos  y  quiÙL-f 
do  elle  iiào  està  senào  mais  descuvolvido.  Jà  veritìqfiò 
e&te  facto  em  hospitaes  de  doudos.  A  cauza  d'aliflìiaH 
fan  mental  nem  sempre  corresponde  a  cauza  da.  predoft 
minante  a  oerracao.  Isto  depende  da  circunstandla  de 
ter  «do  retìdo  o  orgao  desarranjado  em  estado  de  saih 
de  dentro  dos  devidos  limites  por  for9a  da  reflexao  ;  at-^ 
8Ìm  mesmo  de  ve2  em  quando  elle  faz  alguns  exfbrfòt 
por  se  manifestar.  Isto  acontece  coostantemeBte  aia  Vi- 
da commum  ;  as  nossas  propeiis5es  sào  déscobertaa  pe». 
las  paixòes  ;  assim  uni  homem  cruol  qua  dissimula  ^ 
beu  vicio ,  mostra  o  que  é  ,  n*um  momoato  de  colera  ott 
d'embriaguez  ;  outro  que  tem  podido  occultar  a  sua  perfr 
dia  ,  denuncia-?e  n'um  momento  de  delirio  ,  cu  measiii 
quando  o  amor  proprio  offendido  excita  o  sea  reasentì- 
uiento.  E'  pertanto  extreraaraente  difQcil  sustentar  adou* 
trina  phrenologica  com  provas  deduzidas<  da  molea? 
tia  d'um  bó  orgào  ,  porque  a  lesào  »  rarjia  veiies  M 
limita  so  a  um  sitio  ,  e  os  seus  efiéitos  sondo  sentidoi 
cm  todo  o  orgao ,  a  especie  d'aberra^So  eera*  deterr. 
minada  pelos  orgàos  mais  bem  desenvoìvidos  ^  que  niù 
co&tumào  scr  os  mais  doentes.  Cumtudo  a  monomania 
exj)lica-se  facilmente  quando  ella  corresponde  ad  orgia 
predominante   no  e  crebro. 

.  A  dìsseccao  anatomica  nunca  poderà  revelar  a  ex- 
iitcncia  de  tae*  orgaos  ;  n)as  està  objec9ilo  calie  na  pre» 
I^en9a  das  observacjòes  positivas.  Que  tereis  vóa  que-  dir 
zer  vendo  urna  càveira ,  comò  està  d'um  idiota  de  nast 
cen9a?  Ella  apenas  differc  d'um  rudimento  de  cabe^ad'a* 
ma  crianca  acephala.  E  nào  sera  isto  prova  suffici'» 
ente  de  que  a  intelligenc^'a  depende  da  por9ào  autertor 
do  cerebro  ?  Mas  vós  podereis  dizer-me:  "  Mostrae 
a  protenda  das  faculdades  intellectuaes  nessa  por9ao  de 
cerebro.  •,  Eu  ja  respondo  :  "  Vós  nào  sois  eapazes  de 
FOguir  o  movimento  da  sciencia  ;  porque  o  scalpello-;e  ^ 
microscopio  nào  os  unicos  uieios  que  nós  po^suiraos  p»> 
T^.  augmentar  os  nossos  conbecimeatqs.    Muita»  vtzee.é 
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a  ftiAic^àò  que  nos  gaia  ,  e  nao  e  pouco  eoncluit  que 
bma  facùldade  depende  d'um  orgào  ,  quando  se  ve  que 
a  auzencia  do  orgao  traz  sempre  còrnsigo  a  falta  da  fa- 
cùldade. ,5  Nadà  ha  mais  evidente  do  qué  isto  ,  e  cbm 
bid'o' nào  foì  a  dlssec^ao  qiie  no-lo  ensinou.  Gombe  jn* 
diciosaraente  notou  qua  a  observaijao  de  si  mesmo  ,  ou 
f or  outra  o  methodo  psychològico  d'examedo  individuo, 
mrnéa  ppde  conduzìr  a  descoberta  dos  nossos  orgaos;  mas 
èti  n^o  insìstitei  mais  sobre  este  ponto,  que  jà  vos  re- 
peti. 

'''  -  O  craneo  amolda-se  a  forma  do  cetebró  ;  isto  é  um 
facto  positivo.  Aqui  tendes  nma  cav eira  qué  vos  darà' 
éxéAipiO;  Vós  sabeis  coiho  os  pssos  do  cràneo  cedem 
àpézar  da  sua  solide*,  èllès  seguem  as  yarias  niodifi** 
cacSea  do  cerebro  latesmo  na  idade  adulta!.  O^  adver- 
fcavios  da  phrenologia  frequetitementef  dtaò  a  depresèao 
da  lamina  interna  do  craneo  ,  ou  de  todo  elle  em  certas 
molestias  ,  no  idiostismo  ;  e  velhice  ;  depressao  que , 
segando  élles  dizem ,  nos  nao  deixa  avaliar  exactamen- 
te  OS  orgaos  contidos.  Observàe  pòrém ,  que  a  differen- 
za de  volume  que  està  causa  produz  ,  6  muito  consi- 
deravel;  isto  jà  se  calculou  ,  e  vio-se  que  o  'màximum 
era  d'urna  oitava  ou  nona  porte  d'urna  pollegada  ;  eni 
quanto  que  a  differenza  naturai  de  volumjs  eutfe'certos 
orgaos  sobe  varìas  vezes  a  mais  de  pollegada.  Compa- 
rai com  effeito  estas  cabe^as  d'assassinos  e  idiotas,  coni 
OS  craneos  do  General  Foy  ,  ou  coni  o  de  Bagnol  Direc- 
tor da  companhia  das  Indias  ,  horaem  cuja  probidads  e 
alta  intelligencia  constantcmente  se  cita  comò  modelo. 
Nesta  corapara^^ao  achareis  com  que  vos  convencer,  se 
nSo  fordes  scepticos'ou  pyrrhonicos.  A  objeczào  tirada 
da  porjezcao  dos  seios  frontaes  em  ceitas  pessoas,  tara- 
bem  e  de  pòuco  pezo.  Estes  seios  nao  se  achao  comple- 
taitiente  desenvolvidos  antes  de  avangada  idade.  Alem  diè- 
fcò  o  Snr.  Dumonticr  observa  que  a  projeccao  dos  seios 
ftttntaes  pode  ser  conhecida  ,  tirando  urna  linha  do  pontd 
tfo  osso  frontal  em  que  comeca  a  projeccao ,  e  dirigiiido-a 
para  baixo  atc  à  sobrancelha  ;  da  parte  de  cima  ,  e  de 
fora  desta  linha  e  que  ficara  a  pequena  projcczjio  for» 
liìada  pelos  seros.  Coiiìbc  notou  qué  a  sua  parede  interni^ 
BUDca  era  deprimida ,  o  qtre  augmenta  consideravelmea- 
fé"^  escactidào  do  methodo  do  phretìologista  parisièn^.' 
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Estcìs  poucas  e  mosquiuhas  obje^oes  em  nadaen- 
fraquccein  a  massa  de  provas  sobre  que  a  phrenologia 
se  funda.  Quando  v6s  vedeg  urna  grande  massa  pro- 
mìueote  na  superficie  da  cabc^a  ,  ainda  vos  resta  deci; 
dir  se  e  um  e^ado  meramente  pkysiologico  ;  porque  se 
a  hypertropbia  for  morbida ,  a  intelligencia  dessa  pessoa 
cstara  pouco  benificiada  pelo  geral  bu  parcial  volume  da 
sua  cabe9a.  A  faculdade  de  manifesta^ao  e  propordo- 
nal  ao  volume  de  cada  orgao.  Muito  se  tem  ìnsistido 
no  volume ,  mas  na  minha  opitiiao  ,  a  energia  ou  acti- 
v]d<idc  ainda  nào  mereceu  a  devida  atten^ào  da  parte 
dos  ])hrcno]ogistas.  Eu  creio  que  nas  fibras  do  cele- 
bro ba  tal  ou  qual  movimento ,  que  é  dés  vezes  mais 
activo  nas  pcssoas  dotadas  de  grande  energia  d^espirito, 
ou  soiFrem  alguma  irrìta9ao ,  do  que  naquellas  que  es- 
tuo em  circunstancias  oppo&tas.  Ora  a  difreren9a  de 
movimento  deve  dar  differenza  de  resultatosi  alem  das 
diversi  dades  de  volume  ;  e  daqui  veni  a  razao  porque  nós 
achamos  tao  grande  differenza  entre  as  faculdades  intel* 
lectuacs  de  duas  pessoas,  cujas  cabe^as  sao  quasi  do 
mesmo  tamanbo.  E  na  verdade  quando  a  cabe9a  chegou 
a  um  certo  grào  de  desenvolvimento ,  as  suas  faculdades 

Eodem-se  manifestar  com  pasraoso  grào  d'energia.  A- 
aixo  do  grào  necessario  de  desenvolvimento  ,  nào  e  pos- 
si vel  que  as  faculdades  sejào  um  pouco  eminentes.  Vós  ' 
^unca  chegareis  a  fazer  um  liomen  scientifico ,  ou  um 
eminente  politico  da  pes&oa  e  quem  este  craneo  per- 
tencia  —  um  infeliz  idiota  ,  apenas  capaz  de  pronunciar 
algumas  palavras  ,  depravado  em  summo  grào  ,  e  pri- 
vado  da  reflexao.  Mas  depois  que  a  cabe^a  chegou  a 
certo  volume ,  se  existir  uiu  concurso  d'orgàos  diri- 
gidos  i)ara  um  fim  d'utilidade  na  ordom  social ,  e  estes 
orgàos  tiverem  o  conveniente  exercicio  ,  e  ao  mesmo 
tempo  forem  dotados  de  consideravo!  actividade  ,  seme« 
Ibante  cabeca ,  ainda  que  de  mediocre  volume  poderi 
dominar  cabec^as  menos  activas,  e  dotadas  de  menos 
energia  ,  ainda  que  mais  volumosas  sejào.  Estas  par- 
ticularidades  porem  seràó  melhor  entendidas  quando  con- 
siderarmos   cada  orgào   de  per  si. 

O  resumo  do  que  tenlio  dito  e  o  segui ntc  —  As 
faculdades  suo  multiplas ,  e  nào  singulares  ;  e  o  seu  ins- 
trumento e  o  cerebro.     O  cerebro  e  cerebello   sao  or- 
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^os  duplos  ;  nao   se  pode   descobrir  nenhum  orgào  cen  « 
trai  ^  ùein  realmente  existe.     Està  era  a  maior  objec9ào 
qaè  de  fazia  ao  systema  de  Gali.     Elle  nào  cuìdou  em 
Ihe   responder ,  ou  nào    quiz.     Eu    serei  mais  franco  , 
Cfu.   talvez  mais    ousado;  responderei    que    a  existencia 
d'um    orgào    centrai   e    impossivel  ;    um  orgào   centrai 
que    vigiasse    e   dominasse    os    restante»  ,    nào    seria 
mais  do   que    a  repeti^ào   das   varias  theorias    que    eu 
ja   enumerei  nas  lifoes  antecedentes  ;  nao  ha  pois  orgào 
al^m  centrai ,  mas  sim  urna  concordancia  entre  os  dif- 
ferentes  orgàos  que   produz  a    somma  daquellas  ac9Òes 
que  assegurào  a  vida  individuai  e  a  reproduc9ào.     Al- 
cuna cscritores  comtudo  dizem  que  o  sentimento  do  eu^ 
ou  da  individualidade  ,  faz  presumir  a  existencia  d'algum 
orgào  centrai   que   regule  todas    as  ac^òes   do  homem 
moraL     Porem  isto  e  um  erro  qne  provem  de  falta  d'ob- 
serva9ào  ;   por   moral  entende  a   maior  parte  dos  phi- 
losopbos  a  mtelligencia,  os   sentimentos  ,  e  urna  por9ào 
ios    instinctos  ;  ora  estes  ultimbs   come9ào  a   sua  ac9ào 
nuito  antes  que  exista  o   sentimento  dlndividualidade , 
tanto   no  cmbryào   comò  nas    crian9as.      Estas  ultimas 
fKHica  ou  nenhuma  idea   tem  do    eu   quando    nellas  se 
lifestào  OS  primeiros  sentimentos  ;  e  a  percep^ào  dos 
3orpos  externos  occorre  muito  antes  da  idea  abstracta  do 
A  crian9a  percebe  corpos ,   sente  impulsos  instin- 

vos,    amor,  alegria  5  receio    àc,  e  obra  debaixo  da 
encia  destes  sentimentos  ,  sein  nem  urna  vez   dizer 

SI  mesrao.  "  Estes  corpos  nào  sào  eu  ;  ou  eu  nào 
jou  OS  corpos  que  percebo  ".  A  idea  abstracta  da  in- 
iividualidade  vem  com  o  progresso  do  entendimento  , 
5  nunca  é  bem  distincta  no  idiota  de  nascen^a ,  ao 
{ual  falta  a  faculdade  reflectiva,  apez^r  de  elle  ter  per- 
lep^oes  de  sentimentos  ,  de  instinctos ,  e  de  percéber 
ambem  os  seus  proprios  orgàos. 

Alguem  sustentou  na  Acaderaia  de  medicina  que 
L  idea  do  eu  destruia  a  pluralidade  d' orgàos  ;  mas  os 
actc>8  que  tenho  mencionado  provào  o  absurdo  de  serae^ 
hante  asser9ào.  A  percepgào  de  nossa  propria  exis- 
encia  tem  lugar  da  mesma  maneira  ,  e  debaixo  das 
aeamas  leis  ,  que  a  percep9ào  da  existencia  d'um  es- 
rauho.  A  crian9a  percebe  o  seu  corpo  por  meio  dos 
etis   sentidos ,  e  està  percep9ào  levada  ao   cerebro  prò- 
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duz  a  bensa9ao  ,  ou  antes  a  consciencia  da  ìodirYtdttali- 
dade.  Eu  desafìo  qualquer  para  que  me  mostFè  uip  in-* 
dividuo  prìvado  de  seus  sentidos,  e  que  se  possa  éUsh 
tinguir  a  si  do  resto  da  natnreza.  A  criaufa  nào  dis 
lialuralmente  eu  quando  comec^'a  a  reflcctir  na  percepfao 
de  ù  ;  ella  designa-se  a  si ,  do  mesmo  modo  que  designa 
OS  outros ,  sempre  na  terceira  peseoa  ,  eu  pelo  seu  no- 
me; quando  se  Ihe  falla  por  tu,  ella  repete  ;  e  so  a 
multo  custo  5  a  for^a  de  observar  os  outros ,  e  que.  che- 
ga  a  compreliender  que  o  vocabulo  eu  designa  o  leu 
individuo ,  (pie  ja  d'ha  muito  tempo  ella  percebia.. 

Àssim,  nòs  nao  podemos  admittir  a  idea  d'algum- 
orgao  particular  eentrai ,  e  a  percep^ào  de  nés  mesmoi: 
e  bazeada  na  percep9uo  sen»itivi|i  em  goral.  Estaperr 
cep9ào  ,  assim  como^  todo  o  resto  ,  é  um  £acto  pnmi- 
tivo  ,  nào  explicado  ate  aqui ,  inexplicavel  para  o.fìiti»* 
ro  ,  e  que  nada  tem  com  os  outros  pbenomepo^  da  ac* 
^ào  cerebral ,  nem  os   esclarece. 

A  massra  cerebral  a  que  pertence  o  eu  9  e  a;  que. 
preside  a  reflex ao  ,  e  a  regiào  superior  e  anterior.  que 
C(»rresponde  a  testa,  admittindo  sempre,  .que  ella  e  aur 
xiliada  pela  pori^ao  inferior  que  opera  aa  percep9oe8 
dos  corpos.  JSias  dar  ao  eu  um  orgao  particular  nesto 
regiao  ,  nao  n^e  parece  que  seja  couza  possivel.  Os  a- 
flimacs  inferiores  sao  privados  do  sentimento  pessoal; 
e  OS  que  se  aproximao  d^  nossa  especie  gozao-no  quan- 
do poissuem  todas  as  suas  faculdadesi  posto  que  o  u&o 
possào  exprimir,  porque  este  acto  requer  orgaos  que 
elles  nao  tem.  EUes  nuuca  se  confunJem  com  outros 
cntes  ;  n'uma  j)aiavra  ^  cada  animai  que  percebe  os 
outros  corpos .,  tanibeiu  se  percebe  a  si  mesmo  ^  por- 
que urna  coùza  involve  a  outra  ;  mas  ha  difTerQni^as 
multo  coublderaveis  nas  reflexòes  que  Ihe  suggere..a 
percepirlo  de  si  ;  e  estas  difFcrencjas  dejìendera  do  de- 
senvolvimcnto  dos  orgàos  da  comparaifilio  ,  do  juìzo , 
e    da    cansaìidiide. 

Agora  ja  e  tempo  de  vos  dar  os  caracteres  d'urna 
faculdaJe.  Elles  tem  sldo  engenhosamente  enuraerados 
iité    sete.     Urna  faculdade  e  considerada  primitiva: 

1.°  Quando  ella  existe  n'uuia  especi^  d'animaes,  e 
nào  existe   em  outra. 

2.°  Quando  varia  conforme'  o  sexo  na  me^ma  e»^ 
pecie. 
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3.^  Quando  nao  està  em  propor9ào  com  as  outras 
faculdades  do  inesmo   individuo. 

4.®  Quando  apparece,  ou  desapparece  multo  cedoi 
ou  mais  tarde  do  que  as  outras  .&,culdade& 

0.°    Quando  se  pode  transmittir  de  pae  a  filho, 

7.®  e  ultimo  :  Quando  ella  pode  conservar  separada- 
raraente  o   seu  estado    proprio  de  saude  ou  molestia. 

Eisaqui  corno  os  phrenologistas  expoem  a  sua  idea 
d'um  orgào.  E  sera  isto  completamente  satisfactorio  ? 
Nao  vos  direi  que  sigo  absolutamente  està  divisào  :  mas 
explicar*me-hei  raelhor  quando  fallar  de  cada  orgào  em 
paolicular.  E'  difficultoso  dar  uma  definÌ9àa  da  pala- 
vra  faculdade  que  possa  agradar  a  todos  ;  vós  agora 
▼edes  que  principalmente  se  tem  insistido  noa  actos  multo 
notaveis  que  parecem  determinados  por  uma  por9ào  do 
cerebro  para  estabelecer  as  faculdades  ;  mas  tambem 
deveis  notar  que  isto  nao  e  inamovivel  ^  porque  se  Ihe 
tem  feito  mudan^-as  ;  n'uma  palavra  é  uma  concep9ào 
abstracta  a  que  designa  o  vocabulo  faculdade  ,  uma 
couza  intelìectual,  difficil  de  determinar.  Todavia  os 
cararteres  que  vimos  de  designar  sào  outros  pontos  de 
grande  valor ,  que  eu  recommendo  a  vessa  atten9ào  : 
vós  08  achareis  no  Manual  de  Corabe  ,  do  qual  eu  os 
èxtrahi  ,  porque  é  necessario  estar  bem  ao  facto  do 
estado  actual  da  doutrina  phrenologica  ,  para  a  pod^r 
beni  tratar. 
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Estatistica   Commercial 

do 
REINO  DE  PORTUGAIi. 
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ivemos  a  fortuna  (l'alcan9ar  os  quadros  statistico^ 
do  commercio  portuguez ,  come9ando  desde  o  anno  de 
1825.  Factos  desta  natureza  sào  mui  pouco  conhecidos 
entre  nós  ;  e  parece  mesmo  que  se  llies  nào  dà  a  im- 
portancia ,  que  elles  realmente  raerecem  :  alem  do  que 
achamos  na  Estatistica  de  Balbi ,  mui  pouco  mais  se  tem 
exposto  a  attenijào  publica,  e  ofFerecido  a  medita9àQ 
dos  entendedores ,  e  daquelles  que  podem  subminìstrar 
ao  Governo  lembran^as ,  que  aproveitadas  podem  mui- 
to  influir  na  prosperidade  publica.  A  Estatìstica ,  é  por 
assim  dizer  o  bra90  direito  da  Economia  ppiitica;  sp- 
bre  OS  factos  que  aquella  fornece ,  e  que  està  tem  d*- 
assentar  os  seus  dictames;  d'uma  e  d'outra- mais  /que 
muito  careccm  nossos  Representantes  para  b^m  .podeT 
rem  preenclier  a  honrosa  missào  que  llies  confiou.a  JMU: 
tria:  entendemos  pois  que  faremos  grande  servÌ9o  aos 
interesses  nacionaes  com  a  publica9ao  dos  quadros  statisti- 
Gos  de  nosso  Commercio.  Sera  facil  fazer  o  teimò  de 
compara9ao  entre  a  especifica9rio  destes,  e  a  dos  que 
publicou  o  erudito  Balbi. 

Faremos  as  obscrvacoes  que  nos  parecerem  mais  pro- 
prias  para  excitar  a  curiosldade ,  e  atten^ao  daquelles 
que  se  dedìcào  a  este  ramo  d'instruc9ao ,  cuja  applica- 
9ao  redunda  em  immediato  proveito  da  prosperidade  na- 
cional  ;  e  mais  que  tempo  de  come9ar  a  cuidar  dos  in- 
teresses vitaes  de  quo  exclusivamente  depende  a  ques- 
tao  da  nossa  indepcndenc'a  ^  de  ser,  ou  de  nào  ser  na9ao: 
e  tempo  de  dar  a  nossas  colonias  aquella  importancia 
que  nossa  propria  utilidade  reclama,  e  porque  a  huma- 
nidade  mui  alto  brada  ha  muito  !  Os  portuguezes  d'- 
Africa sào  tambem  portuguezes.  Mui  pouca  atten9ào  se 
ha  prestado  a  alguns  valiosos  escriptos  que  sobre  este  as* 
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sumpto  possuimos.  Ha  nos  Diarios  das  priraeiras  Cortes 
Constituintes  um  importantissimo  relatorio  a  cerca  das 
nossas  ])ossessoes  africanas  ;  mas  là  se  acha  enterrado ,  a 
ninguem  iraportou  mais  ;  de  là  o  desenterraremos ,  e  de 
novo  o  apresentaremos  ao  publico  ;  cora  elle  bradaremos 
aos  Representantes  da  Na9ào ,  e  cora  o  que  escreveu  o  eru- 
ditissimo a^^tor  da  Memoria  Estatistica  sobre  os  Dominiós 
Portuguezes  Ila  Africa  Orientai;  mui  relevante  servÌ9o 
fez  a  sua  patria  o  Ex.^^o  Snr.  Sebastiao  Xavier  Botelho; 
e  grande  vantagem  seria  sé  possuissemos  traballio  igual 
a  respeito  da  Africa  Occidental  :  ainda  que  mui  digna 
d'atten^ào ,  fica  mui  longe  da  importancia  daquella  obra 
àngular  o  escripto ,  que  com  o  titulo  de  Memorias  con- 
tendo a  biografia  de  Vice -Al  mirante  Luiz  da  Motta 
Feo  e  Torres,  a  historia  dos  Governadores ,  e  Capitàes 
Greneraes  d'Angola  desde  1575  até  1825  ,  e  a  descrip^ào 
geografica  e  politica  do  Reino  d'Angola  e  Benguella, 
publicou  em  Paris  seu  filho  J.C.  Feo  no  anno  de  1825. 
Porem  vamos-nos  alongando  do  objecto  a  que  por  ora 
nos  circumscrevemos  :  esperamos  que  nossos  eruditos  lei- 
tores  nos  nào  censurarlo  por  causa  desta  publica9ào. 
E  para  que  elles  conhe^ao  a  authenticidade  dos 
Quadros  que  apresentamos ,  devemos  fazel-os  scientes, 
que  forao  copiados  do  Balanco  do  Commercio ,  do- 
cumento officiai  que  foi  do  archivo  da  extincta  Camara 
dos  Pares,  cujo  Balan9o  se  acha  em  dous  volumes 
in  folio ,  e  de  que  tivemos  a  fortuna  de  ter  uma  co- 
pia fidedigna  :  reportamos-nos  pois  inteiramente  a  aquelle 
documento  officiai;  do  qual  continuaremos  a  fazer  ex-* 
tractos  exactoSj  que  temos  para  nos  serem  de  sum^ 
mo  interesse. 


Ohservagoens. 
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primelra  couza  que  se  offerecc  a  nossa  atten^So 
e  a  comparaifao  da  importa^ao  de  Inglaterra  para  Por- 
tugal ,  e  a  exporta^ào  deste  para  aquelle   reino  ; 

O  total    da  iaporta9ao   e 6.945:039jf655 

O  total   da  exportagao    e 6.8l2:676jfl7l 


Baiando 132:413|{484 

Segundo  a  forma  ordinaria  d'argumetitar  o  balan90  fei 
contra  Portugal  de    132:413;8484. 

E    se   coinpararmos  a  importa^ao,    e    cxporta9aa 
entre  Portugal   e  Succia,  por  exeraplo,  teremos; 

Total   da  importa^ao      345:025)^220, 

Total  da  exporta9ao      ...     1 13:209 j|540 

Balan9o       231:815^^680 

Acharemos  que  o   baiando  foi   contra 

Portugal   de     231:815^680 

o  d'Inglnterra  foi     132:413^484 

Differenza    ...       99:40211196 

Isto   é,  o  commercio  com  a  Succia  foi  mais  pre- 

judicial  que  o  d'Inglaterra     99:402|[196 

differenza  notavel ,  attentas  as  prodigiozas  sommas  qiie 
constituem  o  commercio  entro  Inglaterra  e  Portugal,  e 
as  insignificantes  entre  Succia  e  o  mcsmo   Portugal. 

Està  observa^ào  e  fecundissima  em  resultados. 

1.°  Que  nos  trouxe  a  Inglaterra  ?  o  quadro  o 
diz;  —  grande  porzao  de  valor  em  mantimentos,  < 
cuja  denomina^ao  entra  particularmente  o  bacalhao  e  a 
manteiga  ;  a  maior  por^ào  e  de  tecidos  d'algudao  ;  pa- 
remos  aqui.  Que  o  valor  dos  tecidos  d'algudao  se  nao 
consumiu  em  Portugal  e  couza  mui  geralmente  sabida, 
e  o  quadro  mesmo  o  indica ,  pois  que  na  linha  de  ( 
iella,  e  na  columna  dos  generos  de  fora  do  reino  r&- 
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exportados  achamos  o  valor  de  1.069:98l;j050  rs.  ^  qufe 
iiRo  pode  correftponder  a  ootro  artigo  senao  ao  de  te- 
eidos  d'algudao  ;  e  apezar  de  que  està  cifra  e  ja  de  basr» 
t^intc  ìm  portai) òia  ^  podemoB  afibutamente  asseverar  que 
ella  e  diminuta;   casas  de  commercio  conbeeemós  n6$ 

.  que  terao  reexportado  so  a  sua  parte  ametade  deste  va-, 
ìof-  Fazendo  a  deduc9ào  deste  valor  daquelte  que  Ihe 
corresponde  no  quadro  de  importa^ào,  iato  é,  de^ 
2:786.4101462  rs.  resta  1.716:429|[312  rs. ,  que  seria  o  vat 
lor  destes  teoidos  consumidos  em  Pwtugal  ;  e  dado  que 
tia  verdade  s^a  grande  este  consumo  5  tenios  fundados 
motivos  para  crer  que  nao  é  tanto;  ora  concedendo  quQ 
para  Hespanha  fosse  wmcflw^w^g  a  ameftade  daquella  ver- 
ba,  ou  1.393.205|li81 ,  a  differenza  etitre  està,  e.  a  que 
vem  designada  no  quadro  da  exporta9ào,  que  e  cer^ 
tamente  dimiouta ,  porque  multo  mais  sahiu  por  con  tra- 
bando  sem  passar  pelas  alfandegas  de  terra  ;  està  dìiFeren-r 
fa,  dizemos,  salda  com  multa  vanta^^em  os  l»32.4l3i^484 
rs. ,  que  o  balan90^  de  Commercio  de  Inglaterra  dà  con- 
tra  Pprtugal. 

2.°  Que  ,uos  levou  a  Inglaterra?  So  em  produ- 
ctos  do  reino  foi  a  enorme  somma  de  6:098: 133|5620  !! 
Qual  e  a  na9ào  que  no  quadro  deste  anno  nos  levou 
tao  avultado  valor  em  generos  de  produc^ao  indigena  ? 

£    que  generos  forào  estes? Vinho  ••«•..  vinho  «•• 

••«  vinho  • frutas,  e  algum  sai. 

Sism  passar  ayante  sane  logo  por,  condusao  neces- 
saria; 1.^  que  a  unica  nafào  comquem  podemos  coQimer-» 
ciar,  com  quem  devamos  commerciar  5  que  deve  mercK 
cer  nossa  mais  peculiar  attenfao  para  o  cpaniK^oioy  sem 
cujo  commercio  ficariamos  no  ultkno  grào  4'indigencìa9 
é  a  Inglaterra;  2.°  que  este  xsomraiercio  reciproco  | inte- 
ressa a  ambas  as  na^oes.  Como  sera  possivel  que  sinr 
da  ou^amos  proferir  a  barbarissimo  absurdo  de  que  nao. 
carecemos  da  Inglaterra  par-a  commerciar?  Careceo^os 
certamente»  e  a  Inglaterra  tambem  £az  conta  o  nosso 
comipercio,  tambem  ella  delle  carece  ,  por  que  nem  liigl^ 
terra  exportaria  para  Portugal  valor  de  miais  de  17  mi-^ 
Uaoes.de  crusados,  nem  Portugal  exportaria  para  Ingla- 
\fin^  quasi  o  mesmo  valor 5  segiiudo  o  quadro;  .devendo 
no^r-sa  que  està  exportafào  'é  principaLmente  constitui- 

«  d^4e ,  Vla»ho  »  -^.  jprpduc^ào  port^gx^eza,  unica  que  am^ 
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da  podenios  esportar;  e  que  da  quantia  importada ,  mais 
grande  por9ao ,  talvez  a  maxima ,  foi  em  tecidos  d'al- 
gudào  ,  que  passàrao  para  Hespanha ,  cujo  valor  entrou 
em  Portugal  9  e  deve  por  tanto  ser  deduzido  daquelles 
17  milhoes,  deixando  em  vantagem  do  Thesourp  na- 
ciotial  —  grande  somma  de  direitos  nas  alfandegas  ;  — 
e  em  vantaofem  do  commercio ,  as  commissoes .  —  ar- 
masenagens, — conduc9oes5  &c.  !  E  sera  isto  desvan- 
tajozo  ! 

3.°     Que  nos  mandou  a  Succia  ?  —  Metaes  (  ferro 
quasi  exclusivamente  )  e  algumas  madeiras  de  Flandres.  E 
que  nos  levou?  112:640^590  em  productos  do  reino  ,  que 
sao    vìnhos ,  e  sai.     Ora  que  compara9ào  tem  està  li- 
mitadissima  quantia  com  a  que  na  mesma  columna    se 
ve  tocar  a   Inglaterra?    Muito  mais  podemos   nos  pas- 
sar sem  o  ferro  e  madeiras  de  Succia ,  que  sem  os  te- 
cidos d'algudào  d'Inglaterra ,  donde   tambem  nos    pode 
vir  o  ferro ,  posto  que  nao  tao  bom  corno  o  Suéco ,  jà 
que  o  nao  mineramos  em  Portugal.     E  fallamos  expres- 
samente  em  tecidos  d'algudào ,  por  se  fabricarem  alfiruns 
em   nesso   paiz;    mas,   quando  e   que  6s   nossos    fabri- 
cantes  poderao  competir  em  gesto  ,  variedade,  qualidade, 
e   pre90  com   os   fabricantes    inglezes?     Quando  9   res- 
ponderao  certos  Economistas ,  as  fazendas  inglezas  d'al- 
gudào  forem    prohibidas  ;  —  quando    nossos    fabrican- 
tes as  hajao    de   vender  pelo  pre^o  que  quizerem ,  e  da 
qualidade  que  quizerem  !     Santo  Deus  !     Que  e  o    que 
nos  vemos?  fallemos  claro;  que  é  o  que  vemos' agora, 
em  que  por  effeito  das  pautas  os  fabricantes  tém  a  mà- 
xima protec^ao  ,  e  o  consumidor  nenhuma?  vemos  cada  vez 
mais  atrasamento  no  fabrico  ;  os  fabricantes  com  tanta , 
e  tao  desproporcional  proteccjao    nao   montao  as  suas  fa- 
bricas  com  maquinas  novas ,  que  ja  sao ,  ha  muito,  velhas 
em  Inglaterra,  nao  curào  de  aperfeÌ9oar   ss  suas  ma- 
nufacturas,  muito  ao  contrario  vjo  de  mal  a  peor,  e  por 
mais  alto  pre90  ;   certos  da  venda  desses  móus  e  ordina- 
rios  tecidos  que  fazem  ,  nao  se  importalo  com  o  adianta- 
mento  da  industria;  —  retrogradao.  — 

Em  alguns  artigos  bavera  os  na  verdade  adquirido 
alguma  perfeÌ9ao,  e^por  certo  em  pouco  tempo  mais 
nao  teremos  necessidade  de  outros  similhantes  estran- 
geiros;  taes  sao  por  exemplo   os  artefactos  de  vidro; 
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muito  se  tem  adiantado  as  fabricas  de  Lisboa ,  e  no  pou- 
•co  tempo  que  a  de  Pa^o  de  Rei  junto  desta  Cidade, 
tem  d'existencia ,  seus  progressos  sào  mui  grandes;  e 
muito  d'esperar  que ,  caminhando  nesta  progressao  ,  em 
breve  tenha  adquirido  grande  aperfeÌ9oamento  ;  recora- 
mendamos  a  seus  directores  que  trabalhem  por  fazer  seu 
vidro  um  pouco  menos  fragil ,  principalmente  nas  mudan» 
9as  de  temperatura,  por  que  elle  tenha  de  passar. 

E  que  poderiamos  nós  dizer  a  respeito  do  papel? 
para  outra  occasiào  reservamos  fallar  deste    assumpto. 

Nao  fallamos  de  lanificios ,  por  que  hoje  era  dia  nao 
temos  uma  so  fabrica,  que  neste  ramo  se  empregue ,  se 
exceptuarmos  as  Sarago^as  ;  a  este  respeito  mcsrao  mui-» 
to  e  muito  ha  que  dizer. 

Continuaremos  a  ofFerecer  a  nossos  Leitores  os  co- 
rollarios  que  nos  suscitào  estes  quadros  ;  e  muito  dese- 
jariamos  que  alguem  nosajudasse,  ou  corriglsse  nossas 
idéas ,  filhas  da  boa  fé  ,  e  do  puro  amor  da  patria  :  pò- 
de  ser  que  erremos,  mas  està  é  nossa  convic9ào;  e  re- 
formaremos  nossas  opiniòes   quando  nos  convencerem. 


■  I  .1,  lì 


Publica9oes  Litte  rari  as. 


QUADROS  HISTORICOS  DE  PORTtTGAXi. 


POR  ' 


ANTONIO  FELICI  ANO  DE  CASTILHQ. 


A 


Historia  Portugueza  tem  sido  tractada  por  ifnuito9 
e  mui  «^raves  escriptores.  Este  vasto  campo  de  gloria,' 
de  fa^'anhas  ,  de  tnuni])hos e  de  feitos  ^ii^enerosos ,  .onde  o 
amor  da  patria  era  o  prìmeiro  sentimento  do  cora9ào ,  e 
a  ni  orai  o  principal  pasto  do  povo  ;  este  campo  em  tor- 
no do  qual  so  desco brem  arrimados  os  raonarchas  qua 
so  tivcrao  a  peito  a  felicidade  publica  ,  os  nobres  valo- 
rosos  sempre  fieis  a  patria  e  ao  sobernno  ,  os  varoes  que 
concorrcrào  com  suiis  virtudes  e  talentos  para  a  prosperi- 
dtMj^eral  e  engrandecimciito  da  patria  ;  este  campo  vae  ser 
novamente  roteado  por  um  Portuguez  ,  qiie  era  talento 
e  amor  da  patria  nào  cede  aos  que  mais  assoinao  no 
circuito  dessa  campi na.  Ate  hoje  nao  havia  appare- 
cido  em  Portugal  producgào  alguma  tendente  a  per- 
petuar OS  fastos  nacionaes  ,  qae  j untasse  a  um  estllo 
grave  e  conceituoso  ,  a  belleza ,  luxo  e  riqueza  d'edi- 
<;rao.  Estava  reservado  ao  Sur  Castilho  mimosear  os  araa- 
dores  da  gloria  nacional  e  das  antig-uidades  patrias  com  a 
descrip9ao  d'alguns  actos  historicos  ,  illustrados  com  pai- 
neis  analogos  ;  entre  os  quaes  difficil  ó  extremar  on- 
de se  torna  mais  viva  a  pintura ,  se  no  esboco  do  au- 
thor  ,  ou  no  quadro  do  artista.  Està  empreza  nao  po« 
de  deixar  de  ser  animada ,  nào  so  por  todos  os  litt»a- 
tos  Portuguezes ,  mas  por  quaesqiier  paes  de  familia  qvd 
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ezejem   alimentar  o  espirito  de  seiis  filhos  com  as  igua- 
ifts  d'iima  leitura  instructiva ,  util  ó  moral. 

Nada  ha  que  mais  fortemente  possa  fallar  a  ima- 
inaqao  da  mocidade  do  que  os  eloo^ios  historicos  dos 
088OS  antepassados ,  tracjados  com  forqa  e  energia ,  e 
riviados  e  illustrados  por  mui  habies  artistas.  O  primei- 
ì  quadro  com  que  nàomìmòseòu  o  Snr.  Castiìho  foi 
m  esbofo  do  reinado  de  D.  Affonso  Henriques  ,  re- 
stando por  a  reuniào  das  cortes  de  Lamego,  onde  os 
ortuffuezes  proclamàrao  a  sua  independencia.  O  Snr. 
aslilho  percorre  rapidamente  todos  os  factos  principaes 
5S8e  heroico  reinado;  eleva-nos  sobre  elles  bem  corno 
ftjSfuia  que  do  seu  alto  vóo  descobre  os  edificios  mais  no- 
•es  d'uma  cidade  ;  e  depois  de  no-los  indicar  a  todos 
teca  rapidamente  a  pousar  nas  Cortes  de  Lamego  ,  ob- 
cto  da  primeira  estampa. 

Fol'  a  sua  execu^aò   encarresrada   ao   Snr.    A.    M . 
onseca  ,    artista  d'uro  raro  merecimento  e  bem   conhe- 
do  por  suas  primorosas  produccoes ,  nao  fó  em  Por- 
gai,  mas    em  Roma,    onde  tivemos  o  gosto  de  pre- 
Bcear  a  sua   assiduidade  ,  o  seu  amor  ao  trabalbo,  e  as 
HUi  bellas  produc9oes  ,  bem  comò  a  considera^ao  que  Ihe 
ivao  OS    Landis   e    os  Camucinis ,    primeiròs   pintores 
)s  nossos  dias.    O  quadro  do   Snr.    Fonseca    e  vivo    e 
athetico  comò  o  objcto   que  representa.    Na  Igreja   de 
anta  Maria  d'Almacave  se  veem  reunidos  os  tres  bra- 
)8  do  estado  ,  separados  entre  si  còrno   era  u8an(;?a  ;   e 
i  depois  de   fazerem  leis  porque  a  terra  de   Portugal  se 
grasse  em  boa  paz,   persruntou   o  procurador  d'EIRei 
buren^o  Viefiras ,  se  queriào  que  ElRei  fosse  as  cortes 
J  Leao ,  ou  Ihe  desse  tributo ,  ou  a  alguma  outra  pessoa  , 
Miào    6  Snr.   Papa  que  o   confinnou  no  Reino  ?     Ao 
ae  todos  se  levantàrào  ,  e  tendo  as  espadas  nuas ,   pos- 
.18  em  pc  disserào  „  Nós  somos  livres  ,  nosso  rei  e  K- 
vre ,   so  nossas  maos  nos  Hbertarao ,   e  o  senhor   que 
tal  consentir  morra  ,  e    se  fór   rei  nao  reine.  „ 

Tal  é  a  ac^ao  do  quadro.  No  centro  se  ve  em  pe 
»  tfarono  EIRei  D.  Affonso  ,  com  a  espada  nua  e  co- 
Va  na  cabe9a ,  no  acto  de  dizer.  „  Quanto  bei  lidadó 
por  Toèsas  liberdade ,  assas  o  sabeis  vós.  Por  testemu- 
'Idias  vos  tomo,. e  tambem  a  este  meu  braqo    e  es^ 
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„  pada  ;  se  al<;iiem  em  tal  consentir  ,  morra  pelo  mesmo 
„  caso ,  e  a  ser  fillio  ou  neto  ineu  nao  reine.  ^  A  fiffu* 
ra  de  D,  AfFonso  e  ma^eatosa  e  cheia  de  di^idade  ; 
seiitimos  porem  que  o  artista  o  representasse  mnìto  meis 
velho  do  que  na  realidade  era.  As  cArtes  de  Lamego 
forào  celebradas  ,  segando  as  nielhores  auctorìdades , 
em  1149  ;  e  havendo  D.  Affonso  nascido  era  1106,  ou 
conforme  a  opiniao  fundamentada  de  Ffei  Antonio  Bran- 
dao  de  1106,  a  1110,  claro  està  que  em  114?)  nào 
podia  ter  mais  de  37  annos.  Por«^m  a  estampa  repre- 
senta  D.  Affonso  ser  um  anciao  de  mui  avan^ada  ida- 
de.  Mas  este  leve  defeito  fica  offuscado  por  muitas  e 
ffrandes  bellezas.  O  dezenho  do  Snr.  Fonseca  e  dota> 
do  d'urna  animacao  pouco  commura  ,  e  talvez  nova  nas 
produc9oes  dos  nossos  artistas.  A  graciosa  distribuirad^ 
Cora  que  os  jrrupos  sao  formados ,  a  ^a^^^a  e  naturali- 
lidade  das  roupas ,  a  vida  e  exaltacao  de  cada  urna  das 
physionomias ,  trasbordando  d'altivez  e  d'amor  da  patria, 
e  erafim  a  sua  l)em  concebida  coraposÌQao,  lan^ao  so- 
bre  este  painel  um  mereci mento  real ,  e  nos  obrlga  a 
tributar  ao  Snr.  Fonseca  os  mais  sinceros  elogios  ,  es- 
perando do  seu  talento  que  nos  brindarà  com  iguaes  pro- 
duccoes  do  seu  genio. 


Com  o  titulo  de  Reflexòe^  snhre  a  disrussào  de  Cor" 
irs  qìie  produzio  a  lei  ,  que  restahelecen  a  Compnnhia  dos 
vinlios  do  Alto^Douro^  chepfou  hqje  as  nossas  maos  um  fo* 
Iheto  de  46  pacrinas,  assiffiìado  pelo  Ex-Deputado  Gaeta* 
no  Xavier  Pereira  Brandao.  Se  em  estilo  jocoso  ,  e  &- 
ceto  quizessemos  fazer  a  analyse  deste  opusculo ,  é  mui 
provavcl  que  podessemos  mover  em  nossos  leitores  tanta 
àlacridade  ,  comò  por  ventura  moverao  nos  ouvintes  08 
discursos  do  illustre  Ex-Deputado.  Neste  opusculo  o 
o  A.  ve  as  couzas  comò  ellas  Ihe  parecem ,  e  nào  co- 
nio ellas  sao  :  tira  consequencias  que  se  nào  encerrào 
nos  principios  d'Economia  politica,  e  que  delles  por  urna 
boa  logica  se  nào  podem  dedusir  ;  segue  a  dialectica  do 
non  causa  prò  causa  ^  do  post  hoc  ergo  propter  hoc  ,  que, 
na  verdade,  nem  e  a  mais  concludente ,  nera  e  por  certo 
a   mais   sensata.     Este  opusculo  ,   dictado ,  ao  que  xios 
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parcce,  pelo  éspirito  de  partido ,  publicado ,  e  distribui- 
do  nas  vesperas  das  eleifòes  ,  deve  ter-se  comò  um  es^ 
cripùj  de  circumstancias^  para  ser  espalhado  no  distri- 
cto  em  qud  o  A.  habita  ,  pertencente  ao  districto  vi- 
nhateiro  da  Bain*ada  ;  e  pareee  ter  por  unico  intento 
indusir  os  proprie tarios  ,  para  que  hajào  de  o  tornar  a 
escolher  para  seu  representante ,  corno  defensor  de  seus 
iateresses,  de  nenhum  modo  lesados  com  o  restabeleci- 
mento  da  Companhia  dos  Vinhos  :  este  pareee  ser  o  es- 
pirito com  que  aquelle  opusculo  foi  escripto ,  e  nào  outro. 

As  doutrinas  enunciadas  nos  artigos  d'Economìa  Po- 
litica publicados  na  Revista  Estrangeira  y  sao  aquellas 
que  professao  os  Patriarcas  da  sciencia ,  as  que  se  achào 
consigoadas  nos  auctores  mais  acreditados ,  e  de  que  pa- 
reee o  A.  quer  esquecer-se  ;  nào  &Siobraoatas  das  Re- 
vistas  Estranee iras  (noia  do  A.  a  pag.  8)  sao  o  resul- 
tado  do  bom  senso  ,  confirraado  pela  experiencia  ,  que 
o  A.  desfigura  ,  ou  de  que  deduz  consequencias  pouco, 
verdadeiras. 

Fallando  das  Pautas ,  diz  o  A.  na  citada  nota  ;  — 
"  Uns  diziào  e  prognosticavao ,  que  a  sua  execu9ao  fa- 
ria  diminuir  consideravelmente  os  rendimentos  publicos, 
eoutros  que  ellas  for^avào  o  povo  a  pagar  por  avul- 
tados  precos  as  couzas  que  nào  possuimos-,  nem  tere- 
iiios.  "  —  E  apezar  dos  algarismos  com  que  nessa  no- 
ta quer  provar  o  contrario ,  o  A. .  fica  unicamente  nos 
algarismos,  e  nao  ve  mais  uma  polegada  adiante  del- 
le&,  ou  nào  quer  vèr,  porque  a  couza  e  tao  clara 
que  atc  um  cego.  a  ve ,  ou  pelo  menos  apalpa.  Que  im- 
porta dizer,  que  nos  mappas  do  Thesouro  se  ve  ,  que  o 
rendimento  das  Alfandegas  de  Lisboa  e  Porto,  no  ultimo 
semestre  do  annopassado,  foi  odaquell a  800,63511127,  eo 
desta  (dedusidos  os  depositos  e  tomadias)  de  637,743|!lf)9  ? 
{^contos  diz  0  A. ,  entendeiiios  que  quiz  dizer  reis).  "  &c. 
Acaso  mencionou  o  A.  a  despeza  da  fiscalisacjào  f  e 
qucm  nào  ve ,  que  està  sendo  muitissimas  vezes  supe- 
nor  ao  que  era,  faz  um  grande  desfalque  no  rendi- 
mento ?  acazo  nào  sera  de^gracjadamente  verdade  que 
todos  os  generos  sujeitos  às  pautas  tem  subido  consi- 
deravelmente de  pre(^:()5  a  custa  do  pobre  consumidor, 
que-é  .toda  a  na^ào,  sem  que  até  agora  o  maior  nu- 
mero desses  geueros  haja  sido  fabricado   em  nossas  fa- 
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l>rìcas ,  que  apezar   das  pautas ,  netn   assim  mesmo  po« 
d«m  coiiìpctir  (conio   é  natura)  ,  e  corno  é  demonstra- 
do  pela  expcriencia ,    e  pela  razào   da   Economia  Poli- 
tica da  Hevista ,  que  é  a  de  todos   os  bona  A  A.)  com 
esses  generos    estrangeiros  ?  por  firn  nào   ve  que   a  im- 
porta^ao  desscs  generos  é  muito  e   muito   menor,   co- 
rno consequencia  necessaria  do  augmento  do»  dircitos^ 
figurando  na  receita  raaior  somma  de  direitos,  percebida; 
eui  uicnor  quantidade  de  generos  importados  ;  —  e  tam- 
bem  nao  vt»,  qne  sondo  principio  incontroverso ,  que  pam 
comprar  é  preciso  render,  isto   6  ,  que  productos   nào  se 
comprao  senao  com  productos ,  —  que  o3   estrangéiro» 
j)ara  nos  veiidcrom  scus  productos  e  preciso  que  nos  com- 
prem  os  nossos,  por  que  o  dinheiro  nào  nasce  ;  e  que  man* 
dando-nos   poucos  porque  se  consomem  pouco ,  em  ra- 
zao  do  maior  pre^o   a  que  sao  elevados  para  o    consu-' 
mldor  por  causa   das  pautas ,  tarabem  nos   hào-de  levar 
])Ouco  ,    segue-se  for<;r()3amente,    que  os  nossos  productos 
nacionaes  ,  aquelles  que  erao  consumidos  pelos  estrangei- 
ros,  luio-de   regnrgitar  e   estancar  e m  nossos  deposi tos , 
e   que  esses  cstranf/eiros ,    que    ató  agora   vinhao  procu- 
rar a   nossa   caza  o  genero  ,    que  por   sua  qualidade  o» 
attraliia  ,    daqui    por  diante  se  babìtuarao  a  passar  sem 
elle  ^   e    oirao  procurar   aonde  o   tenhao    em   troca  de 
seus  productos  :  eis-aqui   a   razao  princijml   de  empate 
do  vitiho    do   Douro  ,    e  dos    oùtros    vinhos    do    dosso 
pniz  ;    digo  principale    porque  ainda  ha  outras  que  nào 
qneremos    agora  designar  ,  e  entro  estas  mencionaremos 
a  penas  o  contrabando  das  aguas-ardentes  ,  e  que  o  di- 
gào  as  praias  d'Aveiro  ,   Villa  de  Conde,    &c.  &c.  para 
([ue    nos    nào   ataquem ,  ainda   que    inj ustamente     com 
as    m(»3inas  arraas    coni  (pie   estamos   combatendo  o  A. 
das  Hf'Jicxòes,     Uto  e  que  e  verdadeiraniente  logico. 

Com  a  inesma  diaiectica ,  e  artificio  (  misera vel  na 
verdade  )  escreve  o  A.  na  nota  a  pag.  il  —  "  Do  que  se 
ve  tambem  ,  conio  sào  falsos  alguns  principios  9  e  a  con- 
clnsào  tirada  na  Revista  Kstrangeira  de  Novembre  a 
fi.  175  —  "  Este  principio  quer,  que  em  PorUigal  secuU 
tive  o  vlììho  5  o  trif/o  em  Polonia ,  e  nos  Estados^Unidos; 
OS  tecidns  d^ahjodào  em  luf/laterra,  e  os  de  sedale  as  quinr 
quilharias  em  Franca,  "  —  Este  princij/io  e  a  naturtxa 
das  couzas,  cuja  for9a  omnipotcute  parece  $er  desconbecidi 
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parcce,  pelo  èspirito  de  partido ,  publicado ,  e  distribui* 
do  nas  vesperas  das  eleifdes  ,  deve  ter-se  comò  um  es^ 
cripto  de  circunmtwicias  ^  para  ser  espalhado  no  distri- 
età  eim  que  o  A.  babita  ,  pertencente  ao  districto  vi- 
nhateiro  da  Bain*ada  ;  e  parece  ter  por  unico  intento 
indusir  os  proprietarios  ,  para  que  hajào  de  o  tornar  a 
escolher  para  seu  representante ,  corno  defensor  de  seus 
ìjQteresses , .  de  nenhum  modo  lesados  com  o  restabeleci- 
meato  da  Companbia  do8  Vinhos  :  este  parece  ser  o  es- 
pirito com  que  aquelle  opusculo  foi  escrìpto ,  e  nào  ouiro. 

As  doutrinas  enunciadas  nos  artigos  d'Economia  Po- 
lìtica publicados  na  Revista  Estranaeira  ^  sao  aquellas 
que  professao  os  Patriarcas  da  sciencia  »  as  que  se  achào 
consignadas  nos  auctores  mais  acreditados ,  e  de  que  pa- 
rece 0  A.  quer  esquecer-se  ;  nao  Ao  bravata»  das  Re- 
vistas  Estranffeiras  (nota  do  A.  a  pag.  8)  sào  o  resul- 
Udo  do  bom  senso  ,  confirmado  pela  experiencia  ,  que 
0  A.  desfigura ,  ou  de  que  deduz  consequencìas  pouco 
Yerdadeiras. 

Fallando  das  Pautas ,  diz  o  A.  na  citada  nota  ;  — 
"  Uns  diziao  e  prognosticavao ,  que  a  sua  execu^ao  fa- 
ria  diminuir  consideravelmente  os  reudimentos  publicos, 
eoutros  quo  ellas  for^'avao  o  povo  a  pagar  por  avul- 
tados  precos  as  couzas  que  nào  possuimo?,  nem  tere- 
ffios.  ''  —  E  apezar  dos  algarismos  com  que  nessa  no- 
ta quer  provar  o  contrario ,  o  A. .  fica  unicamente  nos 
algarismos,  e  nao  ve  mais  urna  polegada  adiante  del- 
les ,  ou  nào  quer  vèr ,  porque  a  couza  e  tao  darà 
que  atc  um  cego.  a  ve ,  ou  pelo  menos  apalpa.  Que  im- 
porta dizer,  que  nos  mappas  do  Thesouro  se  ve  ,  que  o 
rendimento  das  Alfandegas  de  Lisboa  e  Porto,  no  ultimo 
semestre  do  anno  passado,  foi  o  daquella  800,63511127,  e  o 
desta  (dedusidos  os  depositos  e  tomadias)  de  637,743]^  109  ? 
(conìos  diz  o  A. ,  «itendemos  que  quiz  dizer  reis).  *'  &c. 
Àcaso  mencionou  o  A.  a  despeza  da  fiscalisafào  ?  e 
quem  nao  ve ,  que  està  sendo  niuitissimas  vezes  supe- 
nor  ao  que  era,  faz  um  grande  desfalque  no  rendi- 
inento  ?  acazo  nào  sera  deirgraqadameute  verdade  que 
todos  os  generos  sujeitos  às  pautas  tem  s»ibido  consi- 
deravelmeate  de  pre<j!o ,  a  custa  do  pobre  consumidor , 
que  é  toda  a.na^ào,  sera  que  até  agora  o  maior  nu- 
mero desses  geueros  liaja  sido  fabricado   em  iiossas  fa- 
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bricas ,  que  apezar   das  pautas ,  netn   assim  mesmo  po- 
dem  corapctir  (conio   e  natura)  ,  e  corno  é  demonstra-' 
do  pela  experiencìa,   e  pela  razào   da  Economia  Poli* 
lica  da  Revista ,  que  e  a  de  tudos   os  bona  A  A.)  con» 
esses  generoe    estrangeiros  ?  por  firn  nàò   ve  que    a  im- 
porcai;:ao  desses  generos  e  muìto  e    muito  menor,   co- 
rno consequencia  necessaria  do  augraento  do»  direitos, 
figurando  na  receita  maior  somma  de  direitos,  percebida 
eui  menor  quantidade  de  generos  ìmportados  ;  —  e  tara- 
hem  nao  ve,  que  sondo  principio  incontroverso ,  que  pai'a 
comprar  é  preciso  vender,  isto   é  ,  que  productos  nào    se 
comprào  sena©  com  productos ,  —  que  03  estrangéiro» 
para  nos  venderera  seus  productos  e  preciso  que  nos  com- 
prera  oa  nossos,  por  que  0  dinheiro  nào  nasce  ;  e  que  man- 
daiKlo^nos   pouoos  porque  se  eonsorpem  pouco,  em  ra- 
zìo  do  maior  preijo  a  que  sao  elevados  para  o   consu- 
midor  por  causa   das  pautas ,  tambem  nos   hào-de  levar 
pouco  ,    segue-se  forejosamente,    que  os  nossos  productos 
nacionaes  ,  aquelles  que  erao  consumidos  pelos  estrangei- 
ros, hào-de  regicrgitar  e   estancar  e m  nossos  depositos , 
e   que  esses  estrangeiros  ,    que   até  agora   vinhao  procu- 
rar a  nossa  caza  o  genero  ,    que  por   sua  qualidade  os 
attraliia  ,    daqui    por  diante  se  habituarào  a  passar  sem 
elle  I,   e   o  irào  procurar   aonde  o  tenh-ào    em   troca  de 
seus  productos  :  eis-aqui   a   razào  principol   de  empate 
do  vinho    do   Douro ,   e  dos    oìitros    vinhos    do    nosso 
paiz  ;   digo  ptincìpal^    porque  ainda  ha  outras  <jue  nào 
queremos    agora  designar  ,  e  entre  estas  mencionaremos 
a  penas  o  contrabando  das  aguas-ardentes  ,  e  que  o  di- 
gào  as  praias  d'Aveiro  ,   Villa  de  Conde,    &c*  &c.  para 
que    nos    nao   ataquem ,  ainda  que    injustamente    com 
as    liiesmas  armas   coni  que   estamos   combatondo  o  A^ 
das  Ilfi/iexdes,     Igto  é  que  e  verdadeiramente  logico. 

Cora  a  mesma  dialectica ,  e  artificio  (  miseravel  na 
verdade  )  escreve  o  A.  na  nota  a  pag.  Il  —  "  Do  que  se 
ve  tambem ,  corno  sào  falsos  alguns  principios  ,  e  a  con- 
clnsao  tirada  na  Revista  Kstrangeira  de  Novembre  a 
fl.  176  —  "  Este  principio  qiker,  que  em  PurUigal  se  cul'^ 
Uve  o  vinho  ,  o  trigo  em  Polonia ,  e  nos  Estados-  Urddos; 
OS  tecidns  d^algodào  em  Inglatcrra^  e  os  de  seda ,  e  as  quia* 
qtfiUiarias  em  Franca,  "  —  Este  princijùo  e  a  rèatureza 
das  couzas,  cuja  for^a  omnipoteute  parece  ser  desconhecida 
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pejx>  A.  das  reflexoes. — Tudas  as  Na^o^s  tem  urna  indus- 
tria especiab).  e  comt)  privativa^  que  oao  pode  sor  disputar 
da  peias  outras»  provenha  ella  de  sua  silua^ao  geografica» 
ou  corografica  »  ou  de  sua  legiftla^ào  »  ou  de  aeus  bal>i« 
to},  ou  de  circunistanciaa  peculiare» ,  e  circunadcrìnlas  ; 
oste  prindpìjo  e  que  faz ,  que  Furtugal  seja  Na^&o  inui  prò» 
pria  para  a  cultura  dos  mais  especiaes  vinhos  ;  que  a 
Pobsiia  sejà  mais  apta  para  a  cultura  do  trigo  »  otc  eie  : 
querera  isto  dizer  que  nao  cuUiveinod  o  trigo  em  Por* 
togal  !  . .  santo  Deos  !  Quer  dizer  que  Portugal  nao  po- 
de aspirar  a  cultivar  trigo  corno  prìucipal  objecto  de  sua. 
exporta^ao  ,  porque  liade  adiar  em  coucurrencia  no 
laercado  estrangeiro  trigiy  melhor ,  e  mala  barato  do  que 
oque  ppde  la  levar.  Aquelle  principio. —  a  natureza  das 
imzas  ^  ^  a  differenza  naturai  das  produc^oes  nos  dif- 
fcvejites  paizesj'^é  que  constitue  a  causa  e  origem  do  Ccm- 
ìiierci9j  eé  tainbem  o  principio  motor  da  civilÌ8a9àu  uiiiver*i 
sai  e  intemcicional.  O  A.  parece  desconhecer  a  sua  for^a 
ou  aiFecta  forpa  para  coinbater  a  propria  lei  da  natureza  ! 
Por  està  simples  exposi^ao  vera  o  leitor  imparcial 
de  que  parte  està  a  razao ,  e  quern  e  que  escreve  inovi- 
do  pelo  espirito  do  partido.  Podéramos  levar  mais  lou- 
ge  a  nossa  rapida,  analyse  ;  Inasta  por  ora,  O  opuscu- 
lo  formigueja  em  inuumeros  erros ,  e  atc  absurdos  ;  nao 
tcra  outro  firn  senào  fascinar  o  espirito  dos  proprictari- 
os  da  Bairrada.  Em  tempo  com;)etente  emittiremos  as 
Dossas  idcas  a  resptito  da  Companhia  dos  vinhos  ,  cujo 
restabelecimento  em  nesso  humilde  pensamento  nao  re- 
mediaria  o  mal ,  nera  e  preenchido  coni  o  ultimo  Decreto 
das  Cortes  ,  nera  coui  o  que  presuppoe  que  se  Ihe  ha-de 
seguir  :  os  interesscs  dos  proprietarios  da  Bairrada ,  sao 
corno  OS  do  Douro  ,  vender  a  sua  prodacfàn  :  aquelia 
Companhia  em  nada  ataca  os  iiiteresses  dos  proprie- 
tarios da  Bairrada ,  que  em  verdade  muito  mais  tem 
invadido  os  interesses  dos  lavradores  do  Douro  ;  com- 
binar estes  interesscs  de  modo  que  se  nao  collidao  é 
0  que  ensina  a  Economia-Politica  ;  os  seus  dicta- 
mes  modìjicados  pelo  poder  das  circumstancias  y  a  que 
sào  sempre  subordinadas  todas  as  theorias ,  comò  ha- 
vemos  dito  no  nosso  artigo  da  lihcrdade  do  commer- 
cia ,  inserto  na  Revista  Estraii^eira  do  me/,  de  Abril 
do  corrente  auno ,  é   que  hào-de  regular  a   maueira  de 
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dfesconfiado ,  os    priraelros  fundamentos  desta  barreira , 
que  a  inepcia  dos  governos  ,  e  a   apathia    em   que  de 
seguida  forao  cahindo   o   commercio ,  a  agricultura  ,    a 
litteratura  e    as  artes   nos  dous  paizes ,  foi    elevando  e    . 
fazendo  cada   vez  mais  espsssa.     E   quem  sabe  o  tempo 
que  sera  preciso   para  demolir   està    colossal    obra   das 
trevas  !     0  Portuguez   nào  carece  estudar  a   lingua  do 
Castelhano    para    se  coramunicarem  ,  elles   tem  a  mes- 
ma  religiao  ,  ])ouca   differenca  nos   costumes  ,    e  sào  a- 
penas  separadoìs  por  urna  linha  geograpbica.  Porem,  coni 
todos  esses  pontos  de   contacto    nós  conbecemos   incnos 
o   Hespanhol ,  seus  usos   e    costumes  ,    sua   litteratura , 
sua  geographia ,   sua  propria   historia  ,  isto  e  ,   metade 
da  nossa  ,  do  que  conbecemos  o  Francez  e  o  Inglez  com 
sua  bistoria  e   litteratura ,    usos  e   costumes.     Nao  sera 
para    causar   admira9ào   a   um  espirito  observador  o  ver 
que  nas   lojas   dos  nossos  livreiros  ,  e  uà  maxima  parte 
das  estantcs    dos    nossos   litteratos    se   nao    encontrào 
Garcilaso  ,   Lope  de    Vega  ,  Calderon  ,    Cervantes  ;    ao 
passo  que   é  famìliar   a   leitura  de  Corneille  e   Racine  , 
de  Milton  e  Shakspeare,  e  niesmo  nào  pouco  lidas  as  pro- 
duc9Òes   de   Schiller  e  Goetbe  ?     Contemos   os    Hespa- 
nboes  que   vem  eatabelecer-se  entro  nós  ,  os   navios  que 
vem  ancorar  em   nossos  portos  ,    os  viajantes  que    atra- 
vt^ssào   as   no^sas  fronteiras  ;    ou  facjamos  o  calculo  pelo 
iiiverso  ,  e  acharemos   urna  espantosa  disproporcào  com- 
parando   o   resultad  )  co.n  o    Inglez ,    cora  o   Francez  , 
com  o  Alemiio  e  ainda  com    o  Italiano. 

Estas  refloxÒes  fazìamos  dopois  de  ter  lido  com 
su.niuo  pra/:er  a  vida  dj  Cervantes  escripta  por  Navar- 
rete  5  maravilliai  )S  di5  ver  que  a  semellianrja  de  phy- 
sionomia  das  duas  na9r)eà  se  reprodazia  ,  ainda  em  le- 
ves  circumstancias ,  na  fortuna  dos  dous  illustres  cara- 
cteres  ,  que  ba  mais  de  dous  seculos  empunbào  nos  seus 
riispectivos  paizes  o  sceptro  litterario,  Cremos  dar  gos- 
to  aos  uossos  leitores  apresentando -Ibes  o  seguinte  pa- 
rallelo  corno    urna  curiosidade  de    bistoria   litteraria.  . 

1. 

Camoks  descende  de    urna  illustre  e  antiga   fami- 
li  a  d.i  Gdiliza  5    chamada   Camoa, 
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Cervantes  procede  igualmente  de  urna  antiquissi- 
ma  e  nobre  caza  da  mesraa  provincia  ,  conhecida  pelo 
apellido   de    Cervatos. 

2. 

O  nome  de  Camòes  e  corrup^ao  de  Camnn ,  cas- 
tello na  Galliza  ,  e  solar   da  caza   dos  «nntigos  Camoes. 

Cervantes  e  tambem  corrup^^ao  de  S.  Servando  , 
castello   pertencente  a   farailia  do  autor  de  D.  Quixote. 

a 

Varias  cidades  disputarao  entre  si  a^honra  de  ter 
sido  o  ber^o  de  Luis  de  Camòes  ,  até  qne  Manuel 
de  Faria  e  Sousa  poz  definitivamente  termo  a  questaó,: 
mostrando  por  assentos  achados  nos  archivos  publicos , 
que  a  Lisboa  pertencia  aquella  gloria. 

'  Madrid,  Sevilha,  Lucena,  Toledo  ,  Esquivias, 
Alcazar  de  S.  Juan  e  Consuegra  reclamàrào  por  muito 
tempo  a  mesma  prerogativa  a  respeito  de  Cervantes  ,  mas 
D.  Viceute  de  los  Rios  descubriu  por  diversos  docu- 
mentos ,  inclusivamente  o  assento  do  scu  baptismo  , 
que  nenhum  destes  lugares ,  mas  sim  Alcala  deHena- 
rcs  era  a  sua  patria. 

4. 

Camòes  sahiu  de  sua  patria  e  foi  servir  comò  sim- 
ples  soldado  para  estranhos  climas  ,  onde  se  distinguiu 
por    seu  valor. 

Cervantes  railitou  com  muita  distinc^iio  fora  da  sua 
patria  na   qualidade   de  soldado  razo. 

5. 

Camòes  perdeu  um    olho    em    uma  jornada    naval 
centra  os  Mouros. 

Cervantes  perdeu  uma  ^ao  na  famosa  batalha  na- 
val de  Lepanto. 

6. 

Diz-se  que  o  cantor  dos  Lusiadas  fura  accusado  de 
malv^rsa^ào  no  lugar   que  ser  vira  em  Macao  de  Provedor 


(  124  ) 

dos  Defunctos ,   prezo,  e    obrigado  a  dar  cotil^,    de 
que  Sahiii  honrosantente  absolto. 

Cervantes  sofFreu  igual  accusala  o  ,  conio  Comi»is- 
sario  do  Provedor  das  Galeras  e  armadas  ,  de  que  sa- 
hiu  com  sua  honra  illibada  ,  e  solto  da  cadea,  era  que 
por  isso  o  tinhao   mettido. 

7. 

Camoes  foi  resgatado  por  duzentos  crusados  da 
prisao  eni  que  o  tinha  mettido  seu  credor  Fedro  Barreto. 

Cervantes  foi  resgatado  por  seis  mil  sete  centos  e 
setenta  realcs  do  captiveiro  que  soffreu  em  -Ar^el  du- 
rante cinco  annos ,  tendo  cahido  em  poder  daquelles  bar- 
baros.  '  '• 

8.    • 

O  poema  dos  Lusiadas  teve  as  duas  primeìra^  Im- 
prcssoe^  no  mosrao  anno ,  no  mesrao  lugar ,  no  ìnesmo 
formato  ,    e  pelo   mesmo   impressor. 

O  tnesmo  litteralmente  acontocou  com  a  prirtieira 
parte  do  famoso   D.  Quixote    de   la  Maticha. 

9. 

Farla  e  Souza  foi  o  primeiro  que  notou  a  exlsten  • 
eia  das  duas  ediqoes ,  observando  a  avidez  com  que  foi 
acoihida  aquella  immortai  obra.  Dopòis  de  alguns  pos- 
teriores  litteratos  terem  fallado  nestas  duas  edi(;oes,  o 
Morgado  Matheus  na  sua  editjao  em  8.°  feìta  em  Pa- 
ris se  preza  do  as  ter  culiacionado  ,  e  aproveitado  as  suas 
variantes. 

Navarrcte  depois  de  apontrir  a  2,=*  edÌ9rio  do  D. 
Quixote,  cni  Madrid,  IG05  —  4.°  por  Juan  de  Costa, 
diz  :  "  E'  mui  notavel  està  edicj^ao  por  ser  feita  no  mes- 
mo lugar  5  anno  e  formato  ,  e  pelo  mesirio  impressor  da 
pritneirà  :  prova  do  applauso  com  que  se  recebeu  o  Qui- 
xote ,  e  da  extraordinaria  extrac^ao  qne  teve."  O  Sr» 
Bowle  ja  disse  depois  de  citar  a  anterior  ;  —  Consta  que 
hoiive  outra  do  mesmo  ìvgar  e  formato  —  porem  Pellicer 
aitìda  quo  citou  està  noticia  njlo  poude  certificar-se  da 
sua  éxaótidlia.     Nós  porerm   consegiiùaos     examniAr'  é 
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eotejar  exemplares  de  ambas  as  edi<f  oe» ,  e  nao .  so  sao 
disti nctas,  senao  que  a  Aoademia  pade  aproteitar  muitaa 
variantes   da   sèglinda.  . 

Antigos  editores  de  Ca&noes  tiverao  a  ousadia  de 
alterar  o  titulo  que  elle  tinha  dado  ao  seu  poema. 
Assira  ao  que  elfe  chamou  Os  Jjuifiadas<,  '  c\iSLmar^()  el- 
les  As  Lusiadas  e  A  Lusiada  ;.  alteragào  ignorante  quei 
dùrou  ate  aos  nossos  tempos.  Todas  as  alntigas  tfaduc- 
^es  deste  poema  verterào  o  titulo  errado,  e  sa  mó- 
demaraente  Ihe  restituirào  o  vèrdadeiro,  o  It^iliano  Bric^ 
colani  ,  o    Alemao  Donner,  e   o  Francez  Millié. 

Editores  houve  que  mudurào  o  titulo  que  Cervantes 
tinha  dado  a  sua  obra  ,  chaniando-llie —  Fidai/  He- 
clios  del  ingenioso  cabnllaro  D,  Quijote  S^c,  —  em  vez  de 
—  El  incfeniobo  Hidalgo  D.  Quijote  Sfc.  —  Està  aitera- 
nno foi  julgada  essencial  pela  Acaderaia  hespanhola. 
Algumas   traduc^oes  se  fizerao   com  o  titulo  altcrado. 

11. 

Os  Lusiadas  tem  sido  varias  vezes  traduzidos  era 
Hespanhol ,  Italiano  ,  Francez  ,  Inglez,  Allemao ,  Dina- 
marquez  ,   jRusso,   Latira  ,    e  Hebraico. 

D.  Quixote  foi  vertldo  era  Portuguez ,  Italiano , 
Francez  ,  Inglez ,  Aleraào  ,  e  nào  sabenios  se  em  mais 
alguma  lingua. 

12. 

Camoes  teve  um  zoilo  bo  Padre  José  Agostinho  de 
Macedo ,  que  tendo  vociferado  contra  este  grande  ho- 
mem  ,  tentou  escurecer  a  sua  fama ,  compondo  um  poe- 
ma heroico  ao    mesmo  assumpto  dos    Lusiadas. 

Avellenada ,  ou  comò  se  suppòe  ,  um  frade  mas- 
carado  com  este  nome  ,  ainda  em  vida  do  auctor  do 
D.  Quixote  publicou  uma  segunda  parte  deste  engenhoso 
livro,  insultando  indecentemente  a  Cervantes,  cuja  gloria 
julgou  ter  offuscado. 

14. 

Camòes  acabou  seus   dias  sepultado   na  mais  prò- 
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Jos   Défuncfos ,    prezo,  e    obrigado  a  dar  coWfi^,    de 
què^  Sahm  hortrasairtente  absolto. 

Cervantes  soiFreu  igual  accusala o  ,  comò  Cohìihìs- 
sario  do  Provedor  das  Gal«ras  e  armadas  ,  de  que  sa- 
hiu  com  sua  bonra  illibada  ,  e  solto  da  cadea,  em  que 
pot  isso   0  tinhiio   tnettido. 

V 

7. 

Camoes  foi  resgatado  por  duzentos  crusados  da 
prìsao  eni  que  o  tinha  mettido  seu  credor  Fedro  Barreto. 

Cervantes  foi  resgatado  por  seis  mil  sete  centos  e 
setenta  reales  do  captiveiro  que  solFreu  em  .At^el  du- 
ratile cinco  ànnos ,  tendo  cahido  em  poder  daquelles  bar- 
baros.  .    < 

a    ' 

O  poenra  dos  Lusiadas  teve  as  duàs  primeira«  im- 
prcssoe^  no  raesmo  anno,  no  mesraolugar,  nò  inesmo 
formato  ,    e  pelo   mesmo  impressor. 

O  tnesmo  Htterahnente  acontfceu  com  a  prittieira 
parte  do  famoso   D.  Quixote    de   la  Maneha. 

9, 

Piarla  e  Souza  foi  o  primeiro  que  notou  a  existen  - 
eia  das  duas  edi^oes ,  observando  a  avidez  com  que  foi 
acoihida  aquella  rmraortal  obra.  Depois  do  alguns  pos- 
teriores  litteratos  terem  falìàdo  nestas  duas  edi(;oes,  o 
Morgado  Matheus  na  sua  ediitjao  em  8.°  feita  em  Pa- 
ris se  preza  de  as  ter  collacionado ,  e  aproveitado  a&  suas 
variantes. 

Navarrete  depois  de  apontar  a  2,*  edÌ9ao  do  D. 
Quixote ,  em  Madrid  ,  1605  —  4.°  por  Juan  de  Costa  , 
diz  :  «  E*  mui  notavel  està  edi^ao  por  ser  feita  no  mes- 
mo lugar  ,  anno  e  formato  ,  e  pelo  mestrio  impressor  da 
pritneira  :  provai  do  appldtiso  com  que  se  recebeu  o  Qui  • 
xote  ,  e  da  extraordinaria  extrac^ao  qiie  teve.f  O  Sn 
Bowle  ja  disse  depois  de  citar  a  anterior  :  —  Consta  que 
hoitve  outra  do  mesmo  Ivc/ar  e  formato  —  porera  Pelli cer 
ainda  que  citdu  està  nciticia  mio  poude  certificar-se  da 
sua  éXaótidfia.     Nós  portrm   consegiio^js     examkiar    6 
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NOTICIAS  SqiENTIFICAS. 


Tuherculos  do  pulinào  —  M.  Langlois  communica  a 
Socledade  de  H istoria  naturai  de  Strasbourg  os  resul- 
tados  do  exarae  chimico  de  massas  tuberculosas  achadas 
no  pulmào  d'una  fabricante  d'armas ,  que  se  ocupava 
cm  amolar  alfanges  n'um  rebolo  secco. 

Estes  tuberculos  iofestavào  todo  o  pulinao,  e  Ihe  da- 
vao  urna  cor  parda  ,  uma  dureza  e  urna  densidade  maior 
que  a  que  ordinariamente  posÉue.  Isolados  do  parenchi- 
ma pulmonar  ,  estes  tuberculos  sào  d'^im  cinzento  car- 
regado,  transparentes  ,  quando  se  obeervao  a  lente.  Seu 
volume  e  variavel  entre  o  d'uma  ervilha  e  d'urna  avjelan. 
Posto  que  mui  duros ,  elles  serisivehnente  se  amollecbm 
quando  se  conservao  alguns  similhantes  entre  os  dedos. 
Sua  superficie  é  semeada  d'eminencias  lisas.  Dissolvetm- 
se  totalmente  n'uma  solu^ao  quente  de  potassa  causti- 
ca e  em  acido  nitrico.  O  acido  hydro-chloricb  tambena 
OS  dissolve  tornando  uma  cor  de  violeta;  o  alcool  e  o 
ether  nào  tem  ac9ào  sobre  elles.  Cincoenta  grammos 
de  massa  tuberculosa  beni  secca  e  calcinada  n'um  ca- 
dinho  de  plàtina ,  produzirao  um  gramnio  de  cinza  que 
continha  silica  ,  oxido  de  ferro  ,  phosphato  de  niagnesia. 
A  silica  e  em  grande  quantidade  ,  comparali  vani  ente 
as  outras  substaucias  mineraes.  Se  nào  fora  està  circum- 
stancia  a  materia  tuberculosoa  teria  oiuita  analogia  com 
a  fibrina. 


Errata s  do  n,^  antecedente,  —  A  pag.  12.  1.  6.  em 
lugar  de  tkesouro  —  lea-se  :  thema.  —  pag.  16. 1.  24  era 
lugar  de  Laurence  ~  lea-se  :  Lawrence.  —  pag.  18.  1.  il. 
CUI  lugar  de  de  longe,  —  lea-se  :  de  longc  a  longe  —  pag. 
64.  verso  12.  — paixào  —  lea-se  :  compaixào.  —  pag.  Q^. 
verdo    33.  —    pesarcs.  — lea-se  :  pesares. 
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Historia  Contemporanea. 


MEMORIA  BIOGRAFICA 

DÒ     . 

CONSELHEIRO  D'ESTADO  HONORARIO 
JOSH:  fi: RREIRA  BORGES. 


At  mlbi    nitnc ,    narraturo  vKajn .  ,  .  . 
. .   hominis  ,    v«riià  ■  opus  ftiit  ;    qUà^i 
Bon  peti8»ei4»  ni  cursattiOM  taso    f«Y« 
et  ÌDfosta   TirtutibuB  tempora. 

(  Taci'i   J.  Agricolce  vita.  ) 

Nemo,  enhn  justua-  esse  potett  /qui  oMf 
tem  ,  qui  dolorem  ,  qui  •  exilium  ,  qui 
«gestatem  timet . .. 

{Cieer,  de  Offlc,  lib.  1!  Cap.  XI.'; 


i!^( 


^e  no9806  maiores  houvessem  tido  mais  empenho  e  di- 
Hgencia  de  aj untar  ,  e  coordenar  tloticias  e  documentos 
àcerca  de  todos  os  conte mporaneos  ,  que  tanto  tem  illus- 
irado  a  patria»  a  qual  derao  por  seus  £eito8 ,  virtudes ,  me- 
ritoa ,  litter^fctara  e  scienoia  »  merecido  Tenoine,  que 
taranamittìdo  à  pòsteridade ,  servisse  d'exekapio'  e  d'es- 
timulo  aos  vindouros  ,   e  conservasse  illeza  quanta  «glorìn 
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ftquelles  haviào  grangeado  ,  nào  tivéramos  nós  *hoje  t«- 
manlia  difficuldade  em  reviudicar  direiios  de  muitos  del* 
les  injustamente  usurpados:  se  assim  nossos  maiores  hou- 
vesseni  procedido  para  coni  todos  aquoUes  que  muito  me- 
recèrào  da  patria ,  nao  nos  fora  hoje  tao  diffidi  provar  a 
injustÌ4;:a  coni  que  a  Bartliolomcu  Dias  se  roubft  a  glo« 
ria  da  invenqSo  da  bussola ,  ou  pelo  :meno8  da  sua  ap- 
plicatilo ,  inveixfg'O  que  na  historia  da  navéga9ao  cotia- 
titue  e  marca  a  epoca  inais  notavel  ;  nera  com  escanda- 
loza  ingratidao  se  usurpara  a  Pedro  Nunes  a  Jnven^ao 
da  alidade  movel,  com  que  nosinstrumentos  mathema- 
ticos  se  marcao  as  subdivisòe^  minimas  das  gradua- 
<;òes  das  medidas  angùlares,  on  Tmares»  ò  que  Ihes 
conferiu  notavel  aperfei^oamento  ;  aquella  inven9ao  foi 
por  muito  tempo  conhecida  com  o  nome  de  Nonivs  ,  ho- 
je o  substituìrào  os  fraiicezes  pelo  de  Vernier  ,  at  tribù- 
indo  a  este  aquella  inveu9^o.  Àpontisifemos  apenas  es- 
tes  dois  exemplos ,  e  muitos  mais  podemos  adduzir  para 
censurar  formalmente  o  indesculpavel  desleixo  com  que 
forào  tratados  os  interesses  da  nossa  patria ,  a  gloria  » 
e  renome  dos  homens  que  a  illustràrào,  e  de  qiie  tanto 
temog  abundado  em  todos  os  terapos.  Como  e  que  nossos 
antigos  e  modernos  clironistas  tein  desempenhado  o  offi-» 
ciò  de  que  s'incumbirao  ?  Se  alguinas  queixas  temos  que 
fazer  aos  antigos  pelo  que  deixarào  de  commemorar  ,  ou 
por  0  que  apenas  fiigitivamente  tocarào  ,  muito  mais  gra- 
ves  sào  ellas  ,  muito  mais  severa  e  a  censura  que  cabe 
a  aquelles  que  desde  muitos  annos  imo  se  pejao  de  pos- 
suir  o  emprego  y  melhor  diremos  o  diploma  ,  tao  se- 
mente para  colher-lhe  os  proveitos ,  seni  se  darcm  ao 
trabalho  de  escrever  a  minima  couza  das  muitas  ,  que 
na  historia  occupao  um  lugar  distincto  ,  e  cuja  noti- 
eia  ,  para  opprobrio  delles ,  varaos  mendigar  a  estranhos  ! 
Qual  dos  nossos  chrouistas  nos  deu  comò  Ihe  cumpria ,  a 
chronica  circumstanciada  da  epoca  do  reinado  de  D.  Jo- 
sé ,  da  Rainha  D.  Maria  ,  do  tonnentoso  reinado  de 
D.  Joao  6.**  comò.  Principe  Regente  ,  e  corno  Rei  ;  a 
historia  da  invasao  franceza  ;  a  historia  da  revolu^ao  o* 
perada  em  24  d'agosto  de  ld*20  ,  a  escandaloza  època 
da  usurpa 9ào  ,  e  o  glorioso  e  heroico  episodio. do. cérco 
do  Porto  ?  Quao  grande  e  sua  responsabilidadé  paora  eom 
a  Patria  1  .  -       .      .,         • 
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Nós  ,*  que  ^apezQF  dos    labwos  e  baldoea   cox»^  que- 
ys   estrangeiros    s'esmeràaem  anuviar   a   nomei  portu- 
7uez  ,    e   fazev  esquecer    a    gloria     immarcessivel   que 
beroicos  feitos   Ihe  grarigearao ,    dado  que  assoinbrada  ♦ 
por  outros ,    que  oe  homens  de   bora  sentir  lamfentào  ,  e 
de  que   nào   pouco  s'envergonhào  ;  nós,,  dizeraos  ,    que- 

ar  do  desfavor  europea  com  que  o  nome  portuguez 
por  similhante  causa  e  tratado  ;  è  nào  sem  alguma  ra-^ 
zào ,  pelo*  rauito  que  para  de  todo  o  delir  teui  traba- 
Ihado  bomens  ,  que  fortuna  da  humanidade  ,  e  de» 
Dossa  patria  fora  nào  haverem  nella  nascidò^  bós  sixn  « 
que  ainda  muito  no3  honramos  de  bavér  nascido  em 
Portugal,  e  de  ter  portuguezes  por  ascendentes  ,  e8for9ar- 
Dos-hemos  quanto  era  nossa  esféra  cabe .,  por  arrancar 
ao  esquecìmento  ,  e  as  garràs  da  ingratidào  muitos  doft. 
nossos  illustres  compatriotas  ,  ja>finados  uas ,  ouiroe  ainda 
existentes ,  e  procuvaremos  salvar  aeus  nomea  das  aguas 
do  Lethes^  tranemittindo-os  cora  aeus  feitos  ià'posteridade» 
Elles  fazem  urna  parte  essencialdanossa  historiapdtria;  a» 
noticias^  que  houvermos  de  laudar  em  nossas  pe^inas  ain- 
da que  nào  coordenadas  com  tanto  alinbo  e  requinte  ,  cor 
mo  dezejavamos,  e  enteaderaos  que  o  deveriào  sec ,  pode-i 
rào  servir  de  grande  auxilìo  para  algum  historiador  que 
deste  honroso  trabalho  queira  incumbirtse*  Muitos  sào  os 
illustres  varoes  de  que  teremo^  que  nos  occupar  ;  •  està 
honrosa  tarefa  e  tributo  deyido  a  nossa  Patria ,  e  pror 
pomo-nosfi  desonerar-nos  do  escóteque  nesta  divida  nos 
cabe^  e  grande  sera  nossa  satisfa9ào,  se  estt^  pequeno  « 
mas  sincero  testemunho  da  veiìera^ào  que  Ibes  consa* 
granios  ,  despèrtar  o  genio  e  os  talentò»  de  ccxmpatrio»*} 
tas ,  cuja  apurada  penna  muito  melbor  que  nós  farà  co- 
nhecer  a  cóévos  e  a  vindpuros  ^  que.  nossa  terra,  bem  lon-«> 
gè  de  dizer-se  estwl  de  varoes  extremados ,  tem  .  deU 
le3  abundancla,  seia  ter  muito  que.  inyejar.  a^outr^as. 
na^oes.  •  ^         ; 

.  Encetaremos  e$te  aprasivel  trabalho  com  ò/nos^ 
so  oumpatriota»  o  Snr.  José  Eerreira  Borges;  afóra'os 
relevantes  meritos  que  caracterisào,  este  illustrie  /  con- 
temporaneo PprtUense  ,  ha  urna  rasao  a  que  nào  poi^i^oi 
fiesi^tir;  df^derio^uitQS  ^(Qnos  conheKsemos  eat<^  bènemeritcn 
varilo,  e  CQm-^Ue^kaYiunos -sempre  oonseryada  D%e/in^- 
terrom]|^idA.|uaià9acl6i;leiaos  qtuibsi  i^mesxna  i^e*,  fOrlot 
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mòB  contemporaneos  quando  ciiraiamog  na  Univerindade 
de  Coimbra,  aind«(  qiie  em  diiferentes  faculdades«^«i  £  nao 
seriio  sobejas  estas  rasòea  para  por  elle  coine9ar  o  des- 
empenho  do  iiodso  projecto  !  •.. 

Aiiida  qne  luuito  nos  movào  os  sentitnentos  da  ami- 
Sade  9  mais  do  que  ella  respeitamos  a  verdade  ;  nao  po- 
demos  esquecer-nos  do  grande  principio  —  amicus  Ì^Ul' 
to^  ^ed  magis  amica  vet  itas  ;  é  unicamente  a  venlade  que 
procuramoSy  e  o  dezejo  d'encontral-a  ,  que  nos  dirige  j  so 
deste  modo  é  que  devidamente  os  rindouros  poderiio  a- 
VAliar  OS  varòes  itlustres  de  nossa  Patria  ,  e  os  cocrtiiuieof 
reconhecer  a  imparciaiidade  com  que  escrevemoe. 

José  Ferreira  Borges  nao  blasona  de  urna  a^oen- 
dencia  avoenga  9  nem  della  carece  para  illustrar-se  ;  pre* 
;m-se  de  descender  de  progenitorcs  virtuosos  e  bonrados  : 
seu  pae  exerceu  por  muitos  anaos  nesta  Cidade  do  Por-* 
to  urna  profissao  mut  decente  ^  com  a  qua!  adquiria 
a  subsistencia  d'urna  familia  numerosa;  poude  dar  a 
^us  fiijios  urna  educa^ao  cuidadosa ,  unindo-a  vorém 
com  OS  preliminares  pecizos  para  as  dtfFerentes  pranssSes, 
a  que  os  destinava  ,  ja  na  carreira  militar  ,  ja  na  com- 
mereiai  $  ja  na  litterarìa.  José  Ferreira  que  foi  o  mais 
velho  nasceu  nesta  Cidade  em  0  de  Junho  de  1 786  ;  seu 
pae  ,  que  talvez  o  destinerà  para  succeder-lhe  na  ad« 
miuistra9ào  de  seu  genoro  de  commercio  ,  foi  informa- 
do  pelos  mestres  a  quem  commetterà  a  primeira  instnic* 
^ào  de  seus  filhos ,  de  que  no  joven  José  transluxdào 
ja  em  seus  prìmeiros  annos  nao  equivocos  indicios  d'ani 
talento  pouco  vulgar  ;  e  tao  evidentemente  se  manifes- 
tou  este,  que  definitivamente  resolveu  Applical-o  a  cavrei* 
ra  litterarìa.  Com  effeito  com  grande  aproveitamoAto  9  e 
em  muito  pouco  tempo  o  joven  estudante  se'achou  senhor 
dos  principaes  estudos  que  conslntuem  as  humanidades  ; 
a  lingua  latina  »  e  grega  9  a  filosofia  racional ,  6  moralt 
a  rethorìca  e  eloquencia,  e  a  geometria  dementar  Ihe  era» 
disciplinas  familiares  ;  e  ao  mesmo  tempo  9  qué  coni  ellas 
i«i  formando  o  seu  espirito ,  applicava-se  cuidadòsamente  a 
leitura  dos  nossos  classicos  assim  em  prosa  9  corno  etb  ter^ 
M  9  e  €m  pouco  deixou  vèr  de  mais  a  mais  uxli  genio  ei^e* 
cial  para  a  poesia;  muito  mo^o  fioi«,  nafi  éont  avisdUidi 
iflstruf 9ao  jé  ,  e  oom  decisiva^  provas  d'im  ettrooi^ 
miio  talento  y  se  ApreM^^  na  Umvdi^Madtti  4#  G^ 
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imbiba  p£u:a  f^z&r  <>f  eK^it^s-ipr^Iimincii^^^  a  ^ntri4ai  no  cuf- 
so  juridico  9  que  se  propimha  seguir  ;.  &itoa  estes  ,  e  «oxn 
grande  distinc9ao ,  raatriculou-se  no  primeiro  anno  do 
mesmo  curso  em  Outubro  de  180).  Como  seu  pae  o 
bavia  recommendado  a  vig'ilancia  e  cuidado  d'um  Lente 
respeitavel  da  faculdade  de  Canones,  foi  naturalmente 
por  indica^ào  e  ponselho  da-^te ,  que  elle  seguiu  aquella 
faculdade  ,  mostrando  sempre  em  todo  o  proseguimento 
do  curso  canonico  seu  nàp  vulgar  taleoto  ,  uma  memo- 
ria prodigiosa,  um-i  exposÌ9ao  facil,  e  clara,  e  sobre  tudo  a 
admiravel  facundia  ,  que  tanto  depois  o  distingui u  em  to- 
dos  OS  actos  em  que  Ihe  foi  mister  fijgfuràr  corno  orador. 
No  anno  de  1805  Ihe  foi  cònferido  o  grau  de  Bacha- 
rel  ,  e  no  seguinte  fez  a  sua  formatura  na  faculdade  de 
canones ,  obtendo  as  melhores  informa^oes  para  seguir 
OS  lugarés  de  magistratura  ;  carreira  de  que  dsclinou,  pa- 
ra de  todo  o  cora^ào  $*entregatr  a  de  advogado  ,  ejuris- 
consulto  em  sua  patria  :  corno  tal  s'estabeleceu.  no  anno 
de  1808,  come<9a,?idAi  o  es^ercicio  do  fòr<^  s(^  os  mais 
prosperos  auspicios  ;  dedicou-  se  desde  logo  ao  estudo 
profundo  da  jurispnidencìa  commercial  ,  que  com  tanto 
esplendor  tratàra  José  da  Silva  Lisboa  :  —  propoz-se  a 
estabelecer  solidamente  sua  reputaqao  neste  ramo  de  ju- 
risprudencia  pouco  cultirado,  sendo  alias  da  mais  atten- 
di vel  importancia  ;  e  era  mui  pouco  tempo  coBseguiu  ad- 
quirir  o  nome  de  primeiro  advogado  em  materias  com- 
raerciaes  no  Porto  ,  se  nao  em  todo  o  Reino.  No  ex- 
ercicio  de  su^  nqbre  profissao  grangeou  J#  F^  Borges  uma 
reputacào  bem  merecida  d'habilissimo  jurisponi^ulto ,  ma- 
nifestou  as  mais  45cisivas  provas  do  seu  talepto  trans- 
cendente ,  e  conseguiu  nao  menos  o  respeito  de  seus  col- 
legas ,  e  até'  dos  mais  acreditados ,  e  respeitaveis  magis- 
trados,  para  quem  ponio.jurisconsulto  erào  as  opinioesda 
nosso  contemporaneo  de  grandissimo  pezo.  Por  outra  par- 
te a  amenidade  da  sua  convèrsa9ao ,  a  gra<;a  do  seu  esti- 
lo, a  abundancia  de  conhècimentos  em  littenitura  ,  seus 
talentos  poeticos   ( a  )  ,  e"  affeix;'^©  para  a  mu«ica ,    que 

(a)   Daremos  às  seginntes  Odcs  corno  provas  do  seu 
ettro  poetico,    i    - 

KB  a  de  a  Siem  18  de  Novembro  de^l8'20 
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iiiós  contemporaneos  quando  curaiSfaos  uà  Uniwrstdade 
de  Coimbra,  aii$d«(  que  em  diifereotes  faculdadeaua  E  nào 
serio  sobejas  e»tas  ras&ea  para  por  elle  c«me9ar  o  des- 
empenho  do  iiosao  projecto  !  .*• 

Aiiida  que  muito  nos  novào  os  scntimentos  da  arai" 
Sade  9  mais  do  que  ella  respeitamos  a  verdade  ;  naa  po- 
demos  esqueoer- nos  do  grande  principio  —  amicus  f^la^ 
to^  ^d  magis  amica  vet  itas  \  é  anicamefìte  a  verdade  que 
procuramoSy  e  o  dei^ejo  d'encontral-a  ,  que  nos  dirige  ^  so 
deste  modo  i  que  devidamente  os  tindouros  poderito  a« 
valiar  os  taròes  iilustres  de  nosea  Patria  ,  e  os  cocrtianeos 
reconhecer  a  impàrcialidade  com  que  escrevemos* 

José  Ferreira  Borges  nào  blasona  de  urna  asoen- 
dencia  avoenga  9  m^  della  carece  para  illustrar^se  ;  pre« 
;ta<-se  de  descender  de  progenitdres  virtuosos  e  bonrados  : 
seu  pae  exeroeu  por  muiios  anaos  nesta  Cidade  do  Par^ 
to  urna  profissao  mut  decente  ^  com  a  qual  adquiria 
a  subsìstencia  d'uma  femlia  numerosa;  poude  dar  a 
^us  filjios  urna  eduoaqao  coidadosa ,  unindo-«  porém 
com  08  preliminares  precieps  para  as  dHferentes  proossoes, 
a  que  os  destitiaTa  i  jk  ira  aairreira  militar  »  ]k  &a  com* 
mereiai  9  ja  na  litteraria;'  José-  Ferreira  que  fai  o  mais 
velho  nasoeu  nesta  Cìdade  em  dde  Juntio  de  1786  ;  seu 
pae  ,  que  talvez  o  destinar»  para  suceeder-^he  na  ad- 
miuistrdfào  de  seu  geacro  de  commercio ,  foi  informa- 
do  pelos  mestree  a  quem  commetterà  a  primeira  iastrac- 
^ào  de  seus'  fiihos ,  de  que  no  joveu  José  tranriuziào 
ja  em  seus  prtmeiros  annos  nad  equivocos  iadicios  d'una 
talento  pouco  rullar  ;  e  tao  evidentemente  se  manifes- 
tou  este  9  que  definitivamente  resbiveu  applical-o  é  carrei- 
ra  litteraria.  Com  effeito  com  grande  atproveltamQttto  ,  e 
em  muìto  pouco  tempo  o  joven  estìudaiite  se'achou  senfaor 
dós  prìncipaes  estudos  que  constìtuém  as  humauldades  ; 
a  lingua  lattnar^  e  gregav  »  filosofìa  racional^  e  morale 
a  rethorìca  e  eloquencia,  e  a  geometria  dementar  Ihe  ersto' 
dfscifpKnas  fkmìliairés^  e  ao  mesmo  tempo,  qué  com  ellas 
in  formando  0  seu  espifito ,  applicavà-se  euidadósamente  a 
leitura  dos  nossos  classicos  assioi  em  prosa ,  «omo  em  ter* 
so ,  ^  em  pouco  deÌKou  v^r  de  mais  a  mais  vak  genio  espe* 
eia]  para  a  poesia;  muitò  mo^^  pois,  mà6  éoftf  atultadu 
kistrue^ao  jé ,  eoofin  decìsiirds  provas  d'iAfii  e:i(traordi« 
Mtie  tales^  y  M  ApreMM^  na  Umvd^fiM<ftd»  4#  Co*» 
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41»^  pam  &zer  ^  ^ttm^^'pf^^vm^v»  é  «ntrada  no  òur- 
so  juridico  ,  que  ae  propnnha  seguir  ;.  &itoa  ettea  9  e  «om 
grande  distinc9ao ,  matriculou-se  no   primeiro   anno  do 
mesAo  curso  em  Outubro  de    1801.    Como   seu  pae  o 
bavia   recommendado  a  vi^ilancia  e  cuidado  d'um  Lente 
respeitavel  da  faculdixle  de  Caaone«t  fui  naturalmente 
por  indica^ao  e  pouselho  de^^t^  t  ^^^  ^IW  seguiu  aquella 
faculdade  ,   mostrando  sempre  em  todo  0  proseguimento 
do  curso  canonico  seu   uào  vulgar  taleato  ,  uma  memo« 
ria  prodigiosa,  um-i  exposifau  facile  e  clara,  esobre  tudo  a 
admiravel  facundia  ,  quo  tanto  depois  o  distingui  u  em  to- 
dos  OS  actos  em  que  Ihe  foi  mister  figurar  corno    orador. 
No  aniK)  de  1805  Ihe  foi  conferido  o  grau  de  Bacha- 
rel ,  e  no  seguinte  fex  a  sua  formatura  na  faculdade  de 
canones ,  obtendo  as  roelhorea  tnforma9oes   para  seguir 
OS  lugarés  de  magistratura  ;  carreira  de  que  declinou,  pa- 
ra de  todo  o  coraifào  c'eniregàr  a  de  advugado  »  e  juris* 
consulto  em  sua  patria  :  corno  tal  s'estabeleoeii  no  anno 
de  1808 ,  com^andiU  o  es^erdcio  do  fòri^  so^  os  mais 
prosperos  auspicios  ;   dedicouse  desde  logo   ao  estudo 
profondo  da  jurisprudencìa  commercial  »  que  com  tanto 
esplendor  tratara  José  da  Silva  Lisboa  :  —  propoz-se  a 
estabelecer  solidainetif  e  sua  reputa<jao  rieste  ramo  de  ju- 
risprudencia  poueo  cultìrado,  sendo  aliés  da  mais  atten- 
divel  iraportancia  ;  e  em  mui  pouco  tempo  coflseguiu  ad- 
*quirìr  o  nome  de  primeiro  advogadoem  materias  com- 
merciaes  no  Porto  ,  se  nao   em    todo  o   Reino.  No    ex- 
erclcio  de  su^  nqbre  profis^ao  grangeou  J»  F>-  Borges  uma 
reputacao  bem  merecida  d'halnU^sinu)  jurispon^ulto ,  ma- 
nifestou  as  mais  d^ci^iv^s  provas  do  ^JA  talepto  trans- 
cendente ,  e  conseguiu  nao  menos  o  respeito  de  seus  col- 
legas ,  e  até'  dos  mais  acredltados ,  e  respeitaveis  magis- 
trados,  para  quem  poniotjurisconsulto  erao  as  opinioes  da 
nosso  contemporaneo  de  grandissimo  pezo.  Por  putra  par- 
te a  amenidade  da  sua  cohver8a9ao ,  a  girala  do  seu  esti- 
lo, a  abundancia  de  conhecimentos  em  litteratnra  ,  seus 

talentos  poeticos   (a)',  e' affeiif So  parar  a  musica,    que 

■  »   ■- ■       III  ■■  <  ■■  ■         'Il      ■    I 

(a)   Daremos  eèi  t^mittes  Odes  corno  pràva&  do  seu 
atro  poetico,    i  '  • 

AB  a  de  C.  S.  em  18  de  Novembro  de^l8-20 
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do  e  numeroso  concufso  de  pessoas  tonto  da  classe  com- 
mercial ,  corno  litterarìa ,  scado  assiduamente  frequenta- 
da  por  tudo  quanto  havia  de  uotavel  na  Cidade. 

Assim  forào  correndo  os  annos  de  1807  i  e  1808  ; 
cm  29  de  Margo  de  1809  entrou  no  Porto  o  Marechal 
Soult  a  testa  d'um  forte  exercito  ;  grande  foi  o  risco  que  J. 
F.  Borges  corre u  na  passagem  do  Douro ,  a  qual  conse- 
guiu  com  grande  custo  ;  mas  vendo-se  isolado  j  e  sem 
noticias  d'urna  familia  que  prezava ,  e  principalmente 
d'uma  terna  Esposa ,  com  quem  ainda  nao  haviào  dez  me- 
zes  se  havia  ligado ,  resolveu  voltar  a  cidade  em  procura 
destes  caros  objectos ,  o  que  verificou  passados  os  tres 
primciros  dias  do  saque  ;  e  quando  a  ordem  come- 
90U  a  ser  restabelecida  pelo  General  Francez  nào  tar- 
dou  este  em  ter  cabaes  informa9oes  do  merecimento  litte- 
rario  ,  e  aptidào  do  jurisconsulto  Portuense  ,^  que  alem 
disto  possuia  a  vantagem  de  fallar  correntemente  as  lin- 
guas  franceza  e  ingleza  ;  e  carecendo  aquelie  d'emprer- 
gar  homens,  que  entre  seus  corapatriotas  tiveàsem  urna 
bem  fundada  reputatjao,  nao  poude  este  eximir-se  de  ser 
nomeado  Auditor  da  sessao  do  interior  junto  ao  Ordena- 
dor-^m  chefe  do  exercito  :  a  posila)  era  que  està  no- 
mea9ao  o  collocara  ,  e  que  com  grande  repugnancia  Ihe 
foi  mister  ac citar  ,  derào-lhe  occasiào  de  repetidas  ve- 
zes  tornar  a  defeza.  de  seus  concidadàos  y  e  de  prestar^ 
Ihes  relovantes  servi^os  ,  assim  dirocta  ,  comò  indirec- 
tamente  ,  dissipando  a  impressào  de  calumniosias  denun- 
cias  ,  grande  numero  das  quaes  era  provocada  por  esse 
fatai  ,  e  desordenado  espirito  de  rivalidade  ,  d'inveja  »  e 
i^te  de  iiiosquinhas  vingan^as  ,  qtìe  nao  deixa  escapar  ins- 
tante aloum  em  que  ella  possa  exercer-se  ;  e  tao  grandes 
enotoriDS  forao  estes  servicos,  que  a  nào  seren*  elles  mal 
podéra  forrar-sc  0  nosso  illustre  jurisconsulto  a  perseguifào 
popular,  que  depois  se  fez  a  homeus  benemerito^  >  vulgar- 
mente  sti;i:raatizados  com  0  inadeqnado  nome  àejacobìnosj 
muitos  dos  quaes  forào  desgra9adas  victimas  d'um  fu- 
ror frenetico  ,  que  tendo  por  verdadeira  causa  .a  polìtica 
traÌ9peira  do  chefe  da  na9ào  franceza ,  e  ainda  mais  o 
comportamento  violento  e  depredatorio  de  seus  commis- 
siouados  agetites ,  assim  de  primeira  cathegoria  ,  comò 
subalterno»,  era  nào  menos  agftado  e  dirigido  jà  pelo  ge- 
nio intoleraute  d'um  clero  ignorante  ,  e  fanatico,   jà  por 
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aqnelle  espirito  de  vingan9a  iniqua  V  e  inexoravì&l ,  ^«« 
iufelizmente  por  muitas  vezes  tettsosrvisto  predbaiiioar  en» 
nossa  terra. 

Està  agitada  e  turbuknta  épqoa  >  alias  de  grand/9 
risco  pessoal  para  nosso  compatriota ,  deve  fazer  com^ 
ludo  Ulna  das  mais  brilhantes  pagina^  da  sua  biogi*afia  ; 
pela  distancia  em  que  hoje  nos  achamos  do  tempo  a  qu« 
ella  pertenoe  ,  deixa  de  ser  competentemente  ayaliada  ; 
mas  corno  as  ac^òes  boas  nao  perdem  o  seu  cai^a? 
cter,  seja  qua!  for  a  epoca  da  vida  em  que  sào  praUcadas  i 
édaDOSsa  parte  um  dever  necessario  coiisignar  a  auacom- 
memora^ào  nestas  noticias.  A  inda  hoje  bastantes  pescaie) 
vivirào  que  podem  attestar  aquelles  servi^os  ,  v&o  so  por- 
que  forao  dolles  teetemunhas  presenciaes,  mas  até  pelo 
que  delles  houvessem  partici pado. 

Nao  passaremos  sem  mencionar  um  deste»  mais  it»? 
portantes  servi^os,  de  que  em  nossa  tnao  temo^  os  dO? 
•cunieubos  autlieuticos  ;  fui  por  sua  diligenza  <j  indius- 
tria  que  poude  saJvar-se  das  garras  dos  franojpjBes  o  cót 
fre  do  Depozito  publico ,  no  qual  se  achavao  2i>i0ftoi>^o« 
em.dinhcàro  ,  e  emjoias,  de  modo  quéo  General  fraoees 
nunca  poude  lan9ar*lhe  a  mào  ;  assim  o  vemo*;  afrte8t*dii> 
«m  tres  documentos  authografos  escriptòs  e.  Assi^n^^9 
pelos  Depntados  do  raesmo  cofrer  que  entad  eiSo  Ma?^ 
floel  Francisco  '  Guìmaraes ,  o  Pr.  Joào  HenriqiAes  de 
Magalhaes,  e  Placido  Lifno  dos  Sanèos  Teixejra;  4()d^ 
tres  assàs  conhecidos  nèsta  Cidade.  —  Desd^^  .fiiwvdà 
anno  de  1807  até  que  no  Porto  entrou  no  dia  1 1  (fe  Mm<i 
de  1809  o  commandante  em  chefe  do  EKcrcito  Angk-lAit 
eo,  Sir  Arthur  Wellesley ,  depois.  Lord  Wellington»  hla^^^^ 
do  expulsado  daquella  Oidade  e  de  Portugal  o  Marechui 
Sòult,  Duque  de  Dalmaoia,  e  inutilisado  osvastos  proir 
jeotos  de  conquista  fonuados  por  Napoleào»  o$;tefiipos 
tiohao  sido  sempre  agitado« ,  e  politicamente  procelK*? 
■fios  ;  no  emtanto  ojiossp  illustre  oaiapptriota  n<|o  deir 
xava  perder  momento  algum  para  dilatar  a  e^ferii  «de 
aeus  conhedmento$ ,  tornando-^  cada  dia  mai«  leops^ 
picuo  :  jà  elle  entao  meditava  profimdamente  t^r^  » 
progressiva  decadeneia  em  que  ia  ^:)min[hando  jobossa  ÌRr 
JEdiz  patria ,  e  d'anto  ntào  calculavj»  os  reÉuUados  dcra 
«mbiciosos  planos  doX^fe  dos  Ffanoeze^*  que  bay^àe  fsxr^; 
gadoo  Principe.  B^g^te  lie:  Porto^al  a  ^asseq^ai:  i^  SéiL 
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de  da  Monarchia  Portugueza  no  Rio  de  Janeiro  ;  mas 
entào  a  primeira  necesstdade  era  terminar  a  guerra  da 
restaura^ào  ;  todas  as  atten9Òes  se  fixavao  sobre  es- 
te  unico  pensamento  ,  e  todos  punhao  as  suas  esperan- 
^as  oa  paz  geral  ,  que  restabelccendo  a  inde|)enden'> 
eia  portu^ueza  ,  deveria  restituir  a  nntiga  ìuetrupole  o 
Principe  Regente. 

Em  quanto  assim  corriao  os  tempos ,  o  nosso  con- 
temporaneo continuava  a  exercer  a  sua  profìssào  de  ju- 
risconsulto,  sondo  nomeado  advogado  do  numero  da 
Reln^ao  do  Porto  em  6  d'Agosto  de  1811.  Sua  re- 
puta^ào  ia  progressivamente  crescendo ,  e  de  dia .  em  dia 
ganhando  mais  celebridade  no  ramo  commercial ,  a  que 
mais  especialmcnte  se  havia  dedicado  ;  mui  briosa  e  ca- 
valheiramente  exercia  elle  sua  honrosa  profissào,  pres- 
tando-se gratuitamente  a  aconselhar  e  defender  muitos 
clientesy  cuja  mingoa  de  ioi*tuna  os  fizera  succumbir, 
a  nào  ser  a  generosa  franqueza ,  e  a  promptidào  do  ju- 
risconsulto  portuense  ;  nào  menos  franco  e  generoso  foi 
sempre  para  com  muitos  de  seus  amigos  ;  e  todavia  sua 
numerosa  clientela  Ihe  fornecia  abastados  meios  para  urna 
subsistencia  mais  que  decente,  para  a  formafìio  d'urna 
vasta  e  escolhida  bibliotheca,  e  até  para  accumular 
oonsideraveis  cabedaes,  se  nao  o  houvesse  designado  o 
destino  para  ulteriores  projectos,  que  sendo  na  verda- 
de  de  muita  honra,  e  gloria  para  o  illustre  Borges, 
forào  quifa  a  causa  essencial  de  sua  actual  situafào 
penosa  ;  penosa  sim  ,  pela  consideravel  diminui^ào  de  sua 
lortuna^  e  mais  ainda  pela  priva9ào  do  niai>  preciozo 
sentido,  do  orgao  da  vista;  e  mais  que  muito  o  fora 
a  nao  ser  a  franca  e  verdadeiramente  fraternal  libera- 
lidade  d'uni  irmao  extremozo ,  lioje  residente  nos  Es- 
tados  da  Russia  ;  mas  nào  antccipemos  a  historia  dos 
acontecimentos  ;  approxinieuio-nos  ao  tempo  da  sua  vida, 
de  certo  o  mais  importante,  porque  elle  està  intima*- 
mente  ligado  com  um  acontecimento ,  que  na  historia 
e  annaes  da  nossa  patria  constitue  urna  època  memora** 
vel;  neste  tempo  a  sua  existencia  correa  tao  eminente 
riaco,  corno  muitas  outra*  vezes  posteriormente ,  mas 
entào  sua'  falta  fora  irreparavel ,  porque  sem  '  ella  c^- 
tamos  pienamente  convencidos  qwe  o  feito  politico  de 
24    d'Agodto    de    ld20  jimais    se    houvera    realisado. 
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A  pa2  geral  ternùnou:eìii  Maio  de  1814  ìe  poifia* 
da  e  \8anguinaria  luta  europèii ,  -que  ja  còi?t»va  pelp  me* 
nos  22  annos  de  duracao:  nesse  anno,  cobertas  de  lou- 
ros  às  nossas  aguemdas  tropas  *re*òolhcrao  ao  seio  da  pa- 
gina, com  a  esperan<ja  de  talviez  em  ocio  brando  repa- 
rar as  fadigas  d'uina  longa  e  trabalhoi^a  guerra:  toda 
a  na9ào  esperava  que  eiu  pouco  o  Priucipe  Recente ,  « 
•a  Corte  regressasse  a  antiga  sede  da 'monarquia  ;  mas 
estes  ardentes  desejos ,  cuja  realidade  •  se  reputava*  eri- 
tao  corno  dcvido  premio  e  galardao  de:  tantos  sacrificios , 
«endo  por  outra  parte  o  cumprunento  d'uina  promessa 
feita  solemnemente ,  ein  pouco  se  desvanecerao  :  em  quan- 
to todas  as  atten^ofes  s'entretinhào  com  oa  males  im- 
mediatamente sensiveis  provenientes  da  guerra  com  o*s 
francezes,  nào  se  avaliavào  compefcent(*mente  os  ddmnos 
que  for9osamente  teria  de  causar  aoè  inteie^ses  imme- 
diatos  da  na^ao  poiiugueza  a  mudan<jra  subita  da  rae- 
tropole  para  o  Brazil ,  e  a  violeuta  revolu^ao  feita  lio 
commercio  )  e  na  industria  em<  pasao  daquelle  acòliti 
cimento;  logo  depois  da  paz  u  ^sensacjao  foì'  mais  g«- 
ralménte  experimentada^  e  subio  de  ponto ,  quando  pa- 
ra sustentar  mal  entendidos  caprichos  e  mais  reraotos 
interesses  foi  precizo  ver  partir  de  nossos  portos  urna 
expediifào  forte  e  luzida ,  que  devia  ser  susteritada ,  e 
mantida  a  milhares  de  legna s  de  distancia,  a  custa  do 
thesouro  portuguez  ,  exhausto  pela  guerra ,  cujos  recm^- 
sos  nào  ofFereciào  esperan^a  alguma  de  melh'oran>ento , 
porque  todas  as  fontes  da  prpsperìda de  publica  cometa- 
vào  a  estancar-se.  Faziào-*se  entào  mais  seniiveis  as  re- 
messas  para  o  BraziI  dos  rendimentos  das-eassas  de'  Bra- 
gan9a,  do  Infantado,  das  Rainhas,  é  de  muitos  titu- 
lares  que  la  entao  se  achavào.  Tornava-se  éntào  mais 
insupportavel ,  e  opprobriosa  urna  Regencia  do  Reino 
destituida  de  todo  o  poder  para  fazer  o  mìnimo  bem», 
e  authorisada  com  todo  o  poder  do  dospoiismo  para  fa - 
y.ev  quanto  mal  Ihe  lembrasse.  Era  mais  que  muito  op- 
pressiva a  terrivel  d^pendencia  da  Corte  do  Rio  de  Ja- 
neiro, cuja  immoralidade  estavà  na  razào  da  distancia. 
Todas  estas  couzas  erào  mui  fysioamente  sentidas  ;  d'es- 
tà respeito  havia  um  unico  pensamento,  e  èate  era  n 
impossibilidadfe  de  por  muito  tempo  permanecer  nesfa  vio- 
lenta situa^ào.;.  .e  tal  corotudo  contiuuou   ella*  do  me» 
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mo  modo  até  Maio  de  1817 ,  em  qiie  Ibi  deacoberta  ft 
<)on8pira9ào  vulgarmente  denominada  de  Gfoiqes  Freire  y 
e  tertninou  com  a  sanguisedenta  catastrofe ,  bem  conhe- 
cida  com  o  nome  dasff^ieiras  ffo  Camfìo  de  Santa  Anna  ; 
ella  viu  Lisboa,  ainda  hoje  horrorisada,  e  viu  todo  t> 
mundo  a  tragira  execucjìo  do  General  Gomes  Freire  so- 
bre  a  evplanada  da  lorre  de  S.  Juliùo,  e  a  do  mais 
doze  Martyres  da  Patria  no  Campo  de  S.*»  Anna,  fia- 
te horroroso  acontecimento  levou  ao  mais  alto  gróu  a 
execra^ào  em  que  geralmente  erào  tìdofr  os  Govemado* 
res  do  Reìno ,  e  em  vez  d'extinguir  as  idéas  d'urna  re*- 
ac^HO  que  libertasse  o  infeliz  Portugnl  do  ferreo  jugo 
com  que  era  tao  ìnju3ta  e  atrozmente  opprimido,  a  idea 
de  o  sacudir,  e  de  restaurar  antigos  e  imprescriptìreis 
direitos  tornou-se  mais  dominante,  e  popular  :  era  ella 
a  idea  constante  que  occupava  o  espirito  do  nosso  com^ 
patriota;  e  podemos  asseverar  que  jà  antes  do  anoo  de 
1817,  e  com  muito  mais  calor  dopois  do  dia  fatai  IB 
d'Outubro  deese  anno»  o  ouvimos  dis^^correr  sobie  a  urgen- 
te necessidade  de  acabar  com  a  fa^anfaosa  Regencia  de 
Lisboa,  de  organisar  um  governo  essehcialmente  nacia" 
naly  e  de  convocar  Cortes  em  que  os  votos  e  necessi- 
dades  da  nacào  fossem  franca  e  lealmente  discutidos  e 
resolvìdos. 

Em  quanto  que  este  generozo  pensamento  consti- 
tuia  um  do3  mais  importantes  ohjectos  de  suas  medita- 
9008,  elle  nào  perdia  tempo  em  dar  amplitude  a  seus 
conhecimentos  quer  em  jurisprudencia  particularmente 
commercial ,  quer  em  litteratura  ;  foi  neste  intervallo,  e 
naa  horas  d'ocio   que    dictava   a   um  amigo^   oomo  por 

£a£satempo  ,  a  bella  traduc^ao  das  Cartas  d'Emilia  so- 
re  a  Mythologia  por  Dumoustier  ,  das  quaee  b'ìto- 
primiu  em  Pari»  apenas  um  volume  ;  ncssa  versao  o 
traductor  pai<sou  p»ra  a  nossa  linguagem  toda  a  ame- 
nidade  do  estilo  do  Auctor,  ella  priucipalraente  sobre^ 
-««e  Da  traduc^ào  dos  ver^^os  que  com  tanta  gra9a  o 
mesmo  Auctor  entreuieia  com  a  proza  ;  pena  foi ,  que 
as  muitas  occupa^oes  do  traductor  privassem  a  littera- 
tura portugìiex:a  d'uma  traduccào  completa  daqueUa  à- 
(inena  e  interessante   produe^ao  de    Dumoustier. 

Durante   està   mesma   epoca   foi  X  F.  Borges   no* 
-miada  Secretarlo  da  Juota  da  Companbia  dos    Viahos 
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do  Alto   Douro,   e  Syndico  dà  Càtnara  Municipàl    dor- 
Portò ,   empregos  que  elle  exerceu  e  desetnpenhou  com 
aquella  dignidade   e   vantagem  que  era  de    esperar  de. 
seu    grande   sabeì*,  e   promplidào.      Pode   dizer^se    que 
foi   elle    o  prhneiro    secretario  que   a  companhià  teve. 
desde  sua  in9titùÌ9àQ  :  cuja  secretarìa  foi  em  pouco  tempa* 
methocUcamente     ananjada  ,  e   devidamente    classifica- 
da  a  iiDineti8Ìdade  de  documentos  que  ali   exiàtiao  quasi 
corno  em  cahos;  fa?endo  o  Repertorio  de  mais  de 20  volu-^ 
mes  9  ou  55  pastas  das  suas   leis ,  e  resolu^oès  partìou* 
lares  ,  adiantando-o  desde  o  anno  de  1786  até  o  de  IdOI. 
(  Prefacio    dos  Instituifdes  de  Direifo   Cambiai),     No 
exercicio   deste  trabàlhoso    eraprego  elle   prestava    ito< 
portalntissimos    servi^os  à  Junta ,  da  qunl    era  além  de' 
Secretano ,   propriamente   o  accessor ,    subministr^wido- 
Ihe    pnectosos  conselhos  ^  qlie  oxala   ella    houvera  in^^^ 
teiramente   seguido.     Ja    nesse  tempo   elle   havia    feitci 
serios  estudos  em   Econoibia  Politica  ,    e  attèntamente 
meditado  o    profìindo   curso  daquella  sciencia  escriptò 

J3elo  Professor  Storch,  de  cujas  doutrinas  foi  sempre  de-» 
énsor  strenuo  ; 'està  lÌ9ào  ^  e  a  que  còm  tanta  tasti- 
dào  possuia  em  jurisprudenoia  civil  e  commercial  ^  o  ha* 
bilitava  na  verdade  para  que  melhor  que  alguem  occupas- 
se o  emprego,  que  a  Junta  Ihe  conferiu  em  22  de  Janeiro 
de  1818,  e  com  eifeito  nào  teve  senào  reiterados  moti* 
vos  de  gloriar -se  do  acertò  da  elei^ào. 

Através  de  tanta»  occupaifòes  ,  e  estudo,  que 
pareciào  absorver  todas  ad  suas  meditagoes ,  e  todo  o 
seU  tempo,  surgia  sempre  cada  vez  mais  activo  o  pensa* 
mento  da  regenera^^ào  patria ,  e  comò  cste  pem^atoieirtoF' 
predominava  no  espirito  de  outròs  patriotas ,  foi  facil  a^ 
llanoel  Ferndndes  Thoinaz  ^  nesse  tempo  ligadò  6dm  J. 
F.  B.  em  estreìta  amisade  ^  reooahecer  neste;  o  mais  de^ 
nodado,  e  aproprìado  socio  pan^a  t^manhà  empreza;  pD<»' 
demoà  asseverar  que  Manoel  Fèrnandes  Thomaz  d  nào 
precedeu  na  concep^à^  do  pensamento  »  mafi  foi  o  pri<  ^ 
meiro  que  alguns  dias  antes  de  22  de  Janeiro  de  i818 
Ihe  propoz  anècessidade  db  ò  levar  a^effeito.  Temo»  einr 
ilosda  mào  0  «Qthografo  da  segmicte  declaiai^àa  :  . 

^  Aquelie  4Bue>  sb  kmbvéu  de[  que'  éura^a  dnf|^* 
nìsar  um  coorpo  d'hòmetis  escolbidosqiiemettcòsenv  tiom<^ 
btw  à  Mivaf&èf  da  ]^ia^  fM^AfaiioelFàiBaitdeaLjrbo«<> 
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Tokz,  Os  que  se  reunirao,  tra^arao  o  plano,  e  o  èflpectuérad 
forilo  08  se^uintes  :  Manoel    Femandes   Thomaz  ,  Jtì9éi 
Ferrei ra  Borges ,  José  da  Silva  Carvalho  ,  Joào  Ferreira 
Vianna  ,  Diiarte   Lessa ,  José  Maria    Ldpes  •  Carneiro ,  - 
José  Goii9alves  dos  Santos  Silva  ,  José  Pereira  de   Me-- 
nezes  ,  Francisco  (jomes  da  Silva,  Joào  da  Ciinha  Sou- 
to   Maior  ,   José  de  Melio  Castro  e  Abreu ,  José   Maria- 
Xavier  de  Araujo,  Bernardo  de  Correa  Castro  Sepulveda.  • 
Come^ou-sti  desde  22  de  Janeiro  de  1818.     Elles  podo- 
rào  con^egilir  para  o  effeito  a  coopera9ào  das   seguintes 
pessoàs  ,  e  seus  respectivos  Corpos ,  a  saber  : 

Antonio  da  Silveira  Finto  da  Fonseca,-  o  Brigadciro 
Sebastiào  Drago  Valente  de  Brito  Cabreira  ,  entaò  Co- 
rone! Commaudaute  do  Regimento  d'Artilheria  n.*?  4, 

O  Coronel  Domingos  Antonio  Gii  de  Figueiredo 
Sarmento  ,  entao  Tenente  Coronel  do  Hegimeno  d'In- 
&ntaria  n.**  6. 

O  Coronel  José  Pereira  Leite  de  Berredo ,  entao- 
Tenente  Coronel  commandante  do  Corpo  da  Policia  do 
Pòrto. 

O  Major  José  de  Sousa  Pimentel  e  Faria  do  Re- 
gimento de  Milicias  do    Porto. 

O  Ajudante  do  Regimeuta  de  Milicias  da  Maya  Ti- 
burcio  Joaquira  Barréto  ,  e  o  Major  do  raesmo  Regi- 
mento José   Pedro  Cardozo  da  Silva. 

O  Brigadeiro.  Francisco  Antonio  Paraplona  Moniz, 
entao  Coronel  commandante  do  Batalhào  de  Ca9ado- 
res  n.°    11,  acantonado  na   Villa  da  Feira* 

O  Brigadeiro  Antonio.  Lobo  Teixeira  de  Barros  > 
entao  Coronel  do  Regimento  d'Infantarla  n.°  9  em  Viau-. 
na. 

O  Tenente  Coronel  Manoel  Vaz  Finto  Guedes^  ' 
entao  Major  Commandante  do  Batalhào  de  Cagadore^: 
1»^.  6  acantonado  eui  Penafiel. 

•       G    Tenente  Coronel  Antonio  Finto   Barreto  Foie ,. 
do  Regimento  de  Milicias  da  Villa  da  Feira.  „ 

•Este  authografo  .  festa  assignado  por  .  todos  os  pri- 
meiros  ,  menos  por-  Manoel  Femandes  Thomaz.  Cum- 
pre  agora  notar  que  a  associacào.instalada  no  dia  22  de. 
Janeiro  f dei:  Ì8l8.  para  trabalhar  na  regenera^ào  da 
patria  y  .  riào'come^ou  desde  "Ob  principio  com  todosrrar: 
qoellèsr  indivìditoà';^eni^.o«t;>of  aiiihografos  que  teiAP» 
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à  vista  àe  Ve  a  ordera  successiva  porquc  se  forao  asisoci* 
andò;  e  segando  as  datas  da  sua^ntrada  se  vera  qual  o 
tempo  da  coopera9ào  que  a  cada  um  toca,  e  a  parte 
que  Ihe  cabe  ,  e  de  ^^e  evidentemente  resulta  ser  Joaé 
Ferreira  Borges  o  mais  activo  e  principal  collaborador^ 
sendo  elle  que  redìgiu  os  .  estatutos  da  associa9ào  ,-  e 
organisou  o  primeiro  plana  que  posteriormente  foi  segui- 
do  com  algumas  modifica^oes  fiihas  da&  circumstalncias  i 
e  das  idéas  mesmo  :  dos  novos  adeptos.  Como  docthr 
mento  para  a  historia  do^  patrìotico  feito  .  de  24  de  A- 
gosto  de  1820,  apresentaremos  a  seguinte  copia  d'um 
authograib  de  Duarte  Lessa.  ;    ; 

A  associa9ào  regeneradora  denomi nada  desile  o  prin- 
cipio ^—  Syuedrio  ^ — >-era  designada  por  numeros  peioimo^ 
do  seguinte:  •  j  .    .:  - 

N.*^   1     A  associa^ao.  .; 

„  2  Manoel  Ferhandes  Tliomazì  fundadores  em  22 
„  ^  José  Ferreira  Borges.  j  de  Janeiro  de  18 IS 
„       4     José  da   Silva  Carvalhov  adroittido  logo  depois 

no  miesmo  dia  bem  corno  o  numero  seguinteb^ 
9,       5    Joào  Ferreira  Vianna .  :      : 

„  6  Duarie  Lessa,  admittido  em  10  de  Fevereiroi 
„  7  José  Maria  Lopes  Carneiro,  adm.  em  3  de  Maio. 
„       8    José  Gon^alves  dos  Santob  Silva,   admittido  em 

a  de  Maio. 
,,       9    José  JPeréira  de  Menezes  i  em  7  d'Agosto. 
„     IO     Francisco  Gouhjs  da  Silva,  em  26  Maio  de  18201. 
„     11     Joào  dà  Cunhà  Sotto  Maior,   no  mesmo  dia .26 

de  Màio.  .  . 

„     12    José  de  Mello  Castro  e  Abreu  ,  em  5  dfe  Juiho 

desse  mesmo  anno  de  1820.  -i 

„  13  José  Maria  Xavier  da  Araujo,  em  22  de  Junha 
„     14     Bernardo  Correa   de  Castro  Sepùlveda,   entrou 

em  18  d'Agosto  db  1820. 
E'  pois  visivel  que  desde  21  de  Janeiro  de  1818  até 
•26  de  Maio  de    1620   a  assoda^ao   trabalhou   so  com 
oito  collaboradores.        •  ' 

A  installa^Fio  da  associncào  foi  feita  naquella  not- 
te com  òs  quatro  socios  n..°.  2,  3,  4,  e  5.  e  desde  ea- 
tao  por  diante  '  comeférào  órdenadamente  os  trabalbds 
com  aquelle  recato  e;  sé^redo/^i  que  tamaiih^  ^  lonrpr^* 
za,  e  òieatado  das  touzaa  exìgia.  .  De^de:  logo,  |oi/ia* 


(  152  ) 

eumbido  Borges  de  formallsar  o  regulameóto  da  aMO- 
cia9rio,  e  a  plano  da  empreza;  e  lego  q)ie  ae  acha» 
rào  reunidos  etites  cito  socios  »  seu  primeiro  ciiidado  fei 
dirìgir  a  opiniào  publica,  assaz  favoravel  para  a  exe* 
cu<;ào  do  projecto,  espreitar  os  acoutecimentos  correntes, 
a  oatcìilar  o  modo  de  haver  os  recuraos  qua  estea  po« 
àeriào  prestar.  Com  ludo  a  aaeiduìdade  das.  Teumoes 
te  ve  de  saspender-se  por  causa  da  for^ada  precisao  d' 
Ausentar-Be  para  Inglaterra  «José  Pereira  de  MeneMs, 
e  para  lisboa  José  da  Silva  Carvalho.  Fernandes  Tho- 
Diaz  come^ava  a  arrefecer  um  pouco;  a  empreza  ea- 
teve  a  ponto  de  abandouar-se  ìuteiramente  9  por  que  j« 
pouco  oom  '  ella  s'importava  este  fiindador ,  cuja  vola- 
bilidade.de  genio  fez  esmorecer  os  outros  MKsioa;  estee 
porem  instara o  com  F.  Borges  para  ter  com  Frz.  Tho- 
maz  urna  final  e  definitiva  dccisao ,  e  aquelle  aoube  ma- 
Bejar  tao  bem  este  delìcado  negocio  que  a  associa^ào 
por  aal^im  dizer  rosurgiu ,  e  tomou  deade  ent&o  todo  0 
oailor  e  eropenho  cm  levar  ao  cabo  t&>  arriscado ,  quao 
importante  e  patriotico  projecto.  £'  certo  que  oa  acon- 
tecimentos  da  Uba  de  Leào^  e  o  restabelecìmetfto  da 
Coustituifào  de  1812  em  Hospanha,  oiFerecia8  vantajosa 
opportunidade  para  o  seu  desenvolvimento  :  foi  justamen- 
te  em  26  de  Maio  que  os  trabalhos  e  dìligencias 
dos  associados  redobrarào  cm  actividade  9  refor^ando-se 
com  novos  colloboradores  ;  ja  a  esse  tempo  se  hatia  co- 
Aìepado  a  predispùr  o  Tenente  Coronel  Domingoii  An« 
tonio  Gii. ,  o  Tenente  Coronel  Manoel  Vaz  Fiuto  Gue» 
dea,  o  Àjudante  das  Milioìas  da  Maia  Tiburcio  Joa- 
quim  Barreto  Keio  9  e  o  1  enente  Coronel  Frandsoo 
Antonio  Maitins  Pamplona  :  nós  temos  a  vista  oa  au* 
thografoa  aasignados  por  alcuna  destea  officiaea,  eu^  que 
forDfìalmente  declarao  ter  sido  F.  Borges  »  quem  qb  r^ 
solveu ,  e  detemiinou  a  tornar  parte  na  OKecu^ao  do 
|m>jecto:  Domingoa  Antonio  Gii  diz  em  um  dellee,  cu* 
ja  data  é  de  21  d'Abril  de  1S21,  que  multo  anteaÀ 
dia  24  d'Agosto  o  convidara  J.  F.  Borges,  e  manda* 
-fa  dkiferir  cotu  Càbreira  para  concertar  o  modo  de  fii- 
zer  a  revolu<;ik),  meamo  antea  da  chegada  do  R.  dT 
In£iDtaria  n.*^  18,  entao  ainda  em  Elvasi.  pórque  SiBh 
pulteda,  Comandante  deste  IL  poderìa  talvez  ser  ame^ 
tratio,  em  ras&o de  ma  rcdafoea  com  oa  ;effieiaeB  Jo- 
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glezes ,  e  especialmente  com  o  Péacoch.  Foi  por  via 
do  Dezembargador  Joào  da  Cunha  Sotto  Maior  que  foi 
predisposto  Antonio  da  Silveira  Finto ,  nào  so  para  que 
este  manejasse  e  dispozesse  o  Brigadeiro  Cabreira,  co- 
rno para  chamar  e  dispór ,  a  coopera9ào  o  Conde 
t  d'Amarante ,  e  o  Corone!  Manoel  da  Silveira  Finto , 
seus  innaos:  por  via  daquelle  Dezembargador  e  que, 
a  Antonio  da  Silveira  erào  levadas  as  partìcipa9oes 
e  delìbera^oes  da  associa^ao ,  de  cuja  existencia  elle 
jamais  te  ve  a  minima  idea  ;  e  foi  por  este  modo  que  se 
movia  0  Brigadeiro  Cabreira,  igualmente  ignorante  do 
centro  motor  :  e  eisaqui  a  origem  do  errado  pensamento 
deste  illustre  officiai ,  julgando-se  ser  com  Antonio  da 
Silveira  o  primeiro  auctor  da  revolu9ao  de  24  d'Agos- 
to :  na  verdade  elles  nào  forào  mais  que  uns  automa- 
tos  Labilmente  dirigidos  pela  associaqào ,  cujas  resolu- 
^òes  erào  exccutadas  por  aquelle  de  seus  membros , 
que  estivesse  mais  nas  circumstancias  de  as  levar  a  effei- 
to  ;  para  com  estes  foi  o  Dezembargador  Joào  da  Cu- 
nha o  intermedio  escolhido  ;  e  cumpre  confessar,  que 
este  se  houve  na  comraissào  que  Jhe  coube  com  a  mai- 
or  circunspcc9ào ,  e  dexteridado;  e  ao  principio,  antes 
d'entabolar  o  andamento  do  negocio,  nào  pequeno  foi  o 
risco  a  que  s'expòz  :  eisaqui  d  rasào  porque  o  mesmo 
illustre  officiai ,  e  Antonio  da  Silveira  nào  conhecia  os 
membros  que  compunbào  a  assocìa9ào,  nem  havia  a 
minima  precizào  de  tal;  os  tra  bai  hos  desta  erào.assim 
habilmente  ma^nejados  ;  e  se  o  fossem  por  outra  forma 
talvez  ella  tivera  as  mesuias  consequencias,  que  teve 
a  que  dirigio  a  revolu9ào  denominada  de  Gomes  Freire. 
Assim  progrediào  os  trabalhos  preparatorios  para 
o  appareciraento  do  grande  dia  da  regenera9ào  patria  ; 
elle  foi  primeiramente  fixado  para  29  de  Junho,  que 
circumstancias  occorrentes,  e  inesperadas  fizerào  pro- 
rogar. 

,  Na  carta  que  J.  F.  Borges  escreve  ao  General  Ca- 
breira na  data  de  9  de  Abril  de  1821  ,  e  que  corre 
impressa  no  mesmo  anno  na  Imprensa  Nacional  de  Lis- 
boa, em  resposta  ao  Manifesto  que  o  mesmo  General 
dirìgiu  às  Cortes  em  ride  Fevereiro  do  mesmo  anno , 
e  que  remetteu  impresso  a  muitas  pessoas  com  urna 
drcular  tambem  impressa ,   na  data  de    2d  de   Feve- 
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reiro  com  sua  assignatiira  authografa  e  de  que  posgui' 
mos  o  exemplar  que  elle  iios  fez  favor  enviar;  na 
quella  carta ,  dizcinos ,  se  achao  reveladas  numerosas 
circumstancias  5  ignoradas  por  rauito  tempo  do  publi* 
co ,  quo  o  inesifto  General  nào  poude  »  nera  realmen- 
te podia  ci)ntest{ir,  attenta  a  orgai^isafao  de  associa^ 
^*uo ,  seni  embargo  da  segunda  Hepresenta^lLo  por  elle 
diiigida  ao  congresso  em  5  de  Maio  de  182.1 ,  e  que 
tambem  corre  impressa  na  officina  de  Gandra  no  Porta 
Quom  ha  que  possa  ou  queira  jamais  contestar  os  enunen* 
tes  servi<|r()s  prestados  là  causa  da  Patria  pelo  General 
Cabreira,  e  por  05t  outros  benemerìtos  officìaes,  que 
se  prestarao  ao  apparecimiento  do  dia  24  d'Agosto  ?  gran* 
de  e  na  verdade  a  gloria  que  Ihes  cabe  pela  parte  im- 
portantissima que  tomàrao  neste  grande  feito  ;  mas  se- 
ria elle  executado  se  primeiraraente  nào  fosse  prepara^ 
do  ?  ficarào  por  ventura  despojados  de  gloria  todos  a- 
quelles  que  com  riscos  eminentes  concebèrao  o  plano  ^ 
reunìrào  os  eiementoa,  e  os  pozerào  em  estado  de  pro- 
duzir  um  resultado  feliz  ?  E  quem  ousou  negar  a  J.  F. 
Borges  a  parte  mais  activa,  mais  penosa»  e  mius  ar-» 
riscada  desta  erapieza ?  Algucm  houve  ,  mas  nào  nos  ei- 
que^amos  do  =  Po  ree  scpultis. 

Finalmente  os  trabalhos  da  associa9ào  tinhào  jó  to- 
rnado tao  grande  corpo ,  que  nao  era  possivel  demorar 
por  mais  tempo  a  execu<^'ào  do  plano.  Ao  governo  jé 
haviào  chegado  algumas  participac;;òes  das  auctorìdadei 
do  Porto;  o  General  Canavarro  estava  ja  infonnado  do 
projecto,  e  pela  maneira  corno  posteriormente  se  hou^ 
ve ,  é  facil  de  ver  que  nìio  tinha  merecido  a  sua  àpror 
va^ào  ;  esperava  se  por  dias  a  volta  do  Marchai  Beres- 
ford ,  era  em  firn  formoso  determinar  com  a  maior  hre- 
vidade  o  dia  improrogavel ,   de  o  levar  a  effeito. 

Com  effeito  nos  dias  'Jl  e  22  d'Agosto  concer- 
tou-se  definitivamente  o  plano ,  e  n?lo  sem  graves  de* 
bates,  e  eminente  risco  nào  so  de  o  ver  abortar,  mas 
o  especial  de  cadauni  dos  colUboradores,  a  quem  nao 
restava  outro  recurso  ,  qne  retirar- se  immediatamente  de 
patria  :  foi  decidida  a  nMinirio  dos  officiaes  que  deviaò 
iibrmar  o  conselho  militar  para  o  dia  23  ó  noite  em 
caza  do  Coronel  Sepulveda:  porque  o  rompimento  de» 
via  realisar-se  na  madrugada  do  seguiute  dia ,  comò 
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Terdade  se  realisou  :  neste  conselho  militar  appareee  J* 
F>  Borges,  comò  Joao  Finto  Ribeirojà  outróra  appa*- 
recéra  no  conselho  que  decidiu  a  revolu9ao  de  1.°  de 
Dezembro  de    1640.  — 

Ja  a  este^  tempo  se  haviao  concertado  os  meios  co- 
me se  haviao  de  trazer  ao  campo  de  S>  Ovidio  as  for- 
^s  possiveis  dos  Regimentos  de  Milicias  do  Porto. 
,  da  Maya ,  e  da  Feirét ,  por  via  de  cada  um  dos  officiaes 
jà  mencionados  ;  desde  logo  forào  igualmente  preveni- 
dos  por  F.  Borges  o  Coronel  Pamplona  na  Villa  da  Fei- 
ra,  e  o  Tenente  Coronel  Vaz  Guedes  em  Penafiel 
para  fazerem  o  mesmo  rompimento  na  madrugada  do 
dia  24  com  seus  respectivos  corpos ,  e  tambein  o  ha« 
via  sido  pelo  Greneral  Cabreira  o  Coronel  comandan- 
te da  Pòlicia  José  Pereira  da  Silva  Leite  de  Berredo. 
O  Conselho  militar  reuniu-se  com  effeito  no  locai 
conven^onado  e  sendo  composto  entào  dos  seguinteis 
officiaes:  o  Coronel  Cabveira,  o  Coronel  Sepulveda,  o  Te- 
nente Coronel  Gii,  o  Tenente  Coronel  Berredo,  o  Ma- 
jor Pimentel ,  o  Ajudante  Tiburcio ,  que  foi  depois  subs- 
tituido  pelo  Major  J.  P.  Canlozo  ;  e  de  José  Fei*reira 
Borges,  qìle  appresentou  as  Proclama9oes  que  haviao 
de  ler*se  pela  manhàa  ii  Tropa  ;  e  bem  assim  urna  no- 
ta sobre  os  individuos  com  que  se  deveria  formar  a  Jun- 
ta  Provisionai  do  Supremo  Governo  do  Reino  ;  o  que 
sendo  approvado  pelo  Conselho ,  cada  um  tratou  de  di- 
rigir-se  ao  ponto  que  Ihe  havia  sido  assignado,  e  ao 
desempenho  da  commissao  que  Ihe  fora  incumbida; 
havendo-se  primeiro  expedido  os  officios  e  ordens  pre- 
cizas  que  forao  escriptas  por  alguns  dos.membros  da 
associa^ào.  Nào  obstante  todas  estas  boas  disposÌ9oes 
a  empreza  esteve  a  ponto  de  mallograr-se  pòrque  o  Co*, 
ronel  Grant ,  Commandante  do  Regimento  6.°  ,  homem 
muito  bera  visto  do  Regimento ,  quasi  que  ia'  entrando 
dentro  do  Quartel ,  sendo  mais  que  multo  naturai ,  que 
o  Regimento  em  virtude  de  sua  exemplar  subordina^ào  , 
e  em  razao  da  particular  estima  em  que  tinha  o  seu  com- 
mandante ,  obedecesse  a  sua  voz  ;  felizrnente  o  Tenente 
CcHfonel  Gii  ,  e  os  Tenentcs  José  de  <Souza  Pinto  e 
Magalhàes  ,  e  Paulo  Correa ,  houverào-ie  por  tal  ma- 
aeira  ,  e  com  tal  denodo  ,  que  o  Coronel  Grant  teve  de> 
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rètirar-se  e  dcsistir  de  seu  empenho  ,  conseguindo  a- 
quelles  levar  o  Regiraento  ao  campo  de  Santo  Ovidio , 
ponto  da  reuniao  dos  corpos  predispostos  para  tao  gran- 
de feito. 

No  dia  24  d'Agosto  pelas  quatro  horas-  e  mela  da 
manhan  consmnou-se  a  grande  obra.  Os  Chefes  e  os 
Corpos  milltares  ,  logo  de.pois  qne  no  Campo  termina- 
rao  OS  diverso3  actos  qiie  ahi  tinhao  de  praticar,  corno 
se  havia  concertado  ,  dirigirao-se  aos  Pa^osdo  Conce- 
Ilio  ,  para  onde  haviào  sido  convocados  o  Juiz  de  Fóni^ 
Vereadores  ,  o  Doutor  Syndico  (  José  Ferreira  Borges  ), 
Escrivào  da  Camara ,  e  mais  officiaes  della.  Ob  deus 
Chefes  Cabreira  ,  e  Sepulvcda  fizerao  as  suas  respecti-* 
vas  allocu9Òes  a  Camara ,  e  conyocadas  as  authorida- 
dades  ecclesiasticas  ,  civis,  militares,  e  litterarias»  e  mui- 
tas  mais  pessoas  conspicuas  da  Cidade ,  foi  proposta  a 
Assemblèa  a  lista  dos  Cidadàos  que  deviao  compòr  a 
Junta  do  Governo,  que  foi  plenametìte  approvadA)  e 
nella  foi .  comprehendido  José  Ferreira  Borges  corno  um 
dos  Secretarios  com  voto.  Tudo  quanto  se  passou  nes- 
so acto  consta  dos  papeis  publicos  do  tempo,  e  do  Au- 
to de  verea^ao  ,  que  foi  dictado  por  José  Ferreira  Bor- 
ges na  qualidade  de  Syndico  ,   comò  Ihe  cumpria. 

Foi  eirtao  que  competentemente  se  avaliou  a  exten- 
sao  da  capacidade  de  Jose  Ferreira  Borges  ,  bem  corno 
a  actividade  de  seu  genio ,  na  minucioza  atten9ào  que 
era  mister  prestar  a  multiplìcidalde  de  occurrenoias,  e 
providencias  instantaneas  ,  cm  razao  da  urgencia  das 
circumstancias.  Desde  os  dias  precedentes  ao  24  d'Agos*' 
to  até  o  dia  14  de  Setembro  ,  em  que  a  Junta  Proviso- 
ria do  Governo  sahiu  do  Porto  para  Lisboa  ,  em  segui- 
mento do  Exercito  regenerador ,  e  successivamente  até 
a  entrada  da  mesma  Junta  cm  Lisboa  no  L**  d'Outubro, 
niui  poucas  noites  ponde  despir-se  :  e  pode  dizer-se  que 
nem  uni  so  instante  tevc  de  socego ,  sondo  presente  a  to- 
das  as  dclibera^oes  do  governo  ,  dictando  as  or* 
dens  d'execncao  das  reparti(;oes  a  seu  cargo ,  e  propon- 
do principalmente  muitas  das  medidas  adoptadas  :  entre 
OS  mui  aziagos  dias  porque  elle  e  muitos  de  seus  iUus- 
tres  companhQiros  passàrao  ,  nao  deverao  esquecer  OS 
dias  25  e  27  de  Setembro.  No  dia  25  ,  jé  feita  entao 
a  rcvolucjao  em  Lisboa ,   e  em  conformidade  das  tran- 
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8ac9oes  cencertadas  com  o  Governo  interino  ali  està- 
bclecido  ,  se  concordou  no  arranjo  da  Junta  do  Gover- 
no em  duas  sec9oe3  ,  sendo  a  primeira  encarregada  do 
Governo  executivo  ,  e  confiada  a  sua  Presidencia  ao  Prin- 
cipal Decano  ;  contra  cujo  arranjamento  fez  Antonio  da 
Silveira  o  celeberrimo  protesto  ,  que  no  dia  27  perten- 
deu  levar  a  effeito  com  o  emprego  das  ì^ayonetas,  A  e- 
nergia  de  Jose  Ferreira  Borges ,  e  o  seu  espirito  con- 
ciliador,  poude  conseguir  amainar  irrita9Òes,  que  alias 
poderiào  naquelle  momento  ter  consequencias  as  mais 
desastrosas:  destes  dous  diasdata  o  nefando  plano  con- 
cebido  pelo  tui'bulento  e  ambicloso  Antonio  da  Silveira, 
cujo  desenvolvimeuto  comedo ii  por  sua  sugestiio  ,  e  em- 
bustes  no  fatai  dia  11  de  Novembro  (a).  Naquelle  iniquo 
plano  estavÌLO  n'remissivelmente  votaJos  a  morte  Manoel 
Fernandes  Thomaz ,  José  Ferreira  Borges  ,  e  José  da 
Silva  Carvalho;  e  se  por  ventura  escapàrào  do  ferro  ho- 
micida  que  devia  trucidal-os ,  foi  porque  a  tempo  sou- 
berào  evadir-se  ao  golpe  ,  e  porque  os  auctores  de  tao 
Lorroroso  projecto  ficarào  aterrados  pela  maneira  corno  o 
successo  foi   recebido  na  Capital. 

Depois  do  dia  27  de  Setembro  ,  em  que  à  Junta 
tomou  ^as  definitivas  deliberacjoes ,  ella  partiu  para  Lis- 
boa ,  e  chegando   a   Sacavem  no  dia  30 ,  José  Ferreira 

(♦)  No  dia  II  de  Novembro  se  formou  toda  a  tropa,  que  com- 
p5e  o  exercito  do  ^nl  e  Norte  debaixo  das  ordens  do  Marechal  Gas- 
par  Teixeira  de  Magalhaes  e  Lacerda  ;  e  marchou  para  o  Rocio  a  titulo 
de  Rcvista  —  Dali  siibirao  os  Officiaés  Commandantes  à  Sala  dà  In- 
quisipào  ,  aonde  se  fazia  a  junta  preparatoria  das  Cortes;  e  formado 
Conselho ,  tentarao  depòr  os  quatro  membros  do  Governo  Manoel 
Fernandes  Thomaz,  Fr.  Francisco  de  S.  Luis  jJosé  Joaquim  Ferreira 
deMoura ,  e  Hermano  José  Braamcamp  do  Sbbral  ;  trama  que  Anto- 
nio da  Silveira  Finto  houvera  iirdido  ,-  e  felhando  porque  os  voto» 
desprevenidos  nuo  seguirSo ,  sempre  cbegàrao  a  augmentar  o  Governo 
de  mais  quatro  membros  ,  a  saber  Fedro  Leite  Pereira  de  Hello  » 
Francisco  de  Souza  Girne  de  Madureira ,  o  Conde  de  Sampaio ,  e 
José  Manoel  Ferreira  de  Souza  e  Castro  —  que  ficàrao  ;  e  aquelles  se 
demitt^rar>,  —  o  queeu  è  José  dd  Silva  Carvalho  fizemos  depois  — . 
Às  dcmissÒes  j\i\o  forao  acceitas. 

Nos  dias  12,13,l4,16.eI7  houvetao.  convulsoes  continuaa 
nopovòe  tropàs  — 1  Èntao  apparecéraò  os  reprobos  —  Figuràrao  os 
Cstados  maiores  nulidanos  ;  distingniu-se  José  de  Souza  Pereira  Sam- 
paio,.,^ e  alguns.  ouCros  que  ou  por.illudidos  ,  ou  por,  conni ventes  tomi- 
rao  i^arte  nesta  fiiricsta  cabala ,  e  de  que  por  decòro  nacional',  nSo 
repetimos  séus  nomes,  apesar  aé  impressos  nos  jìeriodicos^o  tempo.  No 
dia  17  i  noiiée  fbr&o'os4  membffos  que  8e  demittirao ,  levados  em  triuji-. 
foao  Govenio.  Eu,  fu^.con»:  o  Fernandes  na  sege,  (  Autografo  de  F. 
Borges,  )  " 
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Borg^es  foi  sozinho  a  Lisboa  conferir  com  Jltec  Ferrei- 
ra  Finto  Basto ,  e  ambos  depois  conferìrao  tambem  com 
o  Intendente  Goral  da  Policia  Mattos  9  depois  do  que, 
volveu  a  reunir-se  coni  os  outros  membros  do  Grovemo , 
qiie  eneontrou  a  Arroios  ,  que  acompanhou ,  e  com  quem 
entrou  no  Palacio  do  Rocio.  E'  bem  sabido  quetsem 
embargo  da  apparente  uniao  ,  que  se  mostrava  entre  os 
membros  da  Junta  do  Porto ,  e  os^do  GoTernò  interino 
de  Lisboa  ,  de  facto  ella  nao  existia  ,  porque  o  espìrìto 
dìscolo  d'Antonio  da  Silveira  havla  lan9ado  urna  zizania, 
que  ia  prodigiosamente  multiplicando  :  felismente  po- 
rém  no  dia  5  d'Outubro ,  em  que  o  Exercito  Re^enera- 
dor  fez  a  sua  entrada  na  Capital ,  a  concilia9ào  dos 
deus  Governns  ficou  definitiva ,  e  cordealmente  feita , 
excepto  Antonio  da  Silveira  ,  que  reconcentrava  em  seu 
cora9ao  o  torri vel  plano  que  vingativo  concebèra  ;  e  é 
Sem  duvida  que  neste  agradavel  resultado  tiverao  parte 
mui  distincta  ,  as  dìligencias,  maneiras  9  e  poderosas 
razoes  empregadas  por  F.  Borges. 

A  Junta  Provisionai  do  Supremo  Governo  do  Rei- 
no  foi   composta  do  modo  seguinte  : 

Presidente  —  O  Principal  Decano  .  Vice^Preaiden- 
te  Antonio  da  Silveira  Finto  da  Fonseca.  Membros  ;  o 
Conde  de  Penafiel,  Hermano  Jose  Braaracamp,  o  Des^a- 
bargador  Manoel  Femandes  Thomaz  ,  o  Doutor  Fi^l, 
Francisco  de  S.  Luiz  ,  e  o  Bacbarcl  José  Joaquim  Fer- 
reira  de  Moura,  ficando  encarregado  dos  Negocios  do  Rei- 
no  e  Fazenda  Manoel  Fernandes  Thomaz  ,  tendo  por 
seus  ajudantes  José  Ferreira  Borges,  e  José  da  5ilva 
Carvalho  ;  o  dos  Negocios  Estransreiros  Hermano  José 
Braamcamp ,  tendo  por  Ajudante  Roque  Ribeiro  de  A- 
Branches  Castello  Branco  ;  da  Guerra  e  da  Marinha  com 
voto  nessa  reparti^ao  o  Tenente  General  Mathias  José  Di- 
as  Azedo  ,  tendo  por  Ajudante  para  a  Reparti^ao  da  Ma- 
rinha o  Coronel  Bernardo   Correa  Castro  Sepulveda. 

Um  dos  primeiros  cuidados  do  Governo  provisorio  fi>t 
a  liquida9ao  da  divida  publica;  e  por  Decreto  de  27 
d'Outubro  de  1820  ,  foi  José  Ferreira  Borges  nomeado 
um  dos  vogaes  quo  deviao  compor  a  commissao  liquidata- 
ria  desta  divida,  em  cujos  importantes  trabalhos  teve 
elle  mui  distincta  parte  ;  assim  corno  na  RepartÌ9ao> 
dos  negocios  do  Governo  ,  que  Ihe  fieavào  oompetindo 
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No  entanto  a  segunda  sec9ao  Governatira  apres- 
sava OS  seus  trabalhos  para  as  eleÌ9oes  de  Deputados 
as  Cortes  Geraes  e  constituintcs ,  e  com  eflTeito  em  31 
d'Outubro  se  pubBcou  o  Decreto ,  e  instruc^oes  respecti- 
vas  para  levar  ao  cabo  està  importante  tarefa.  Prece - 
deu-se  a  elei^ào  de  Deputados  ,  e  o  nosso  compatriota 
F.  Borges  foi  eleito  Deputado  em  27  de  Dezembro  de 
lb20  nesta  Cìdade  do  Porto,  pela  Provincia  do  Minho. 

A  reuniào  das  Cortes  em  26  de  Janeiro  de  1821 
era  o  desejado  e  necessario  complemento  da  nacional 
revolu9ao-  do  dia  24  d'Agosto.  Està  eleÌ9ao  foi  a  uni- 
ca em  que ,  desde  aquella  epoca ,  a  urna  tem  paten- 
teado  a  vontade  nacional,  porque  em  nenhuma  entra 
ella  foi  tao  livre ,  tao  e  spontanea  ,  tao  alheia  a  omino - 
das  influencias  ,  e  cabalas ,  que  a  tem  deturpado.  Cora 
a  reuniào  desta  respeitavel  Assembea  ,  na  verdade  com- 
posta de  horaena  conspicuos ,  e  de  reconh^cido  me- 
rito ,  terminàrao  todas  as  func^òes  de  F.  Borges  ;  A 
Pàtria  reconhecendo  nelle  o  cidadào  benemerito  e  emi^ 
nentemente  patriota  que  por  ella  se  tinha  votado  eni  ho- 
locausto  com  seus  companheiros  para  a  resgatar  da  ver- 
gonhosa  e  tyranica  escravidao  em  que  se  acbava  abys- 
mada  ,  impoz-lhe  inda  ama  tremenda  responsabilidade 
1^  qualidade  de  Le^slador  que  acaba  de  conferir-lhe. 


Historia    Portugueza. 

D.  UANOR  do  MSNDOpA, 

DUQUEZA   DE  BRAGANgA. 


o 


nosso  illustre  e  joven  mefiestrel  mimoseou-nos  mais 
com  o  novo  e  lindissimo  romance  ,  que  hoje  apresen- 
tamos  a  nossos  leitores ,  e  confiaraos  fol^arao  de  ter 
està  nova  produc9ao  poetica  do  fecundo  talento  de  nes- 
so amigo.  O  assumpto  e  nacional  ;  e  o  tragico  firn  d'u- 
rna innocente  princeza  ,  victiraa  do  tetrico  temperamen- 
to d'um  marido  arrebatado  ,  excitado  pelo  zi-lo  indis* 
crete ,  talvez  requintada  hypocrysia  d'um  confidente  ar- 
teiramente  officioso.  ¥oì  mui  bem  escolhido  ,  e  aprovei- 
tado  este  melancolico  facto,  para  coni  elle  compór  o 
bello  poema  que  hoje  publicamos ,  e  que  o  nosso  eru- 
dito amigo  come9ou  e  concini u  ,  em  poucas  horaa  mais, 
do  que  aquellas,  em  que  o  facto  se  passou  :  espera- 
mos  por  isso  que  està  produc9ao  poetica  carearà  quan- 
to ella  merece  a  atten^ào  do  leitor;  a  historia  e  fiel- 
raente  seguida,  o  estilo  do  romance  pienamente  sua- 
tentado ,  a  diccjao  correcta ,  o  ornato  poetico  simples 
e  naturai  :  assim  parece-nos  que  longe  d'enfado,  o  leitor 
acharà  tanto  deleite  ,  que  nào  poderà  despegar-se  da 
leitura  sem  a  levar  ao  cabo.  E'  com  grande  pezar  que 
o  publicamos  anonymo  ;  nào  ousarèmos  violar  a  promes- 
sa de  nós  exigida  de  fielmente  observar  està  imposta 
condi^ao    ... 

Para  mais  facil  intelligencia  do  romance  ,  ainda 
que  o  facto  historico  foi  passado  em  poucas  horas  diurna 
aziaga  noite  ,  e  e  exactamente  desenvolvido  ,  nós  o  fk- 
remos  preceder  do  seguinte  proemio  ,  que  farà  as  ve- 
zea  de  argumei^to ,    e  foi  extrahido  e  sumariadó  do  que 
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extensamente  liarrà  o  Douto  D.  Antonio  Gaetano  no 
Tomo  5.°  da  Historia  Genealogica  da  Casa  Real  no 
capitolo    8.®  — 

O  Duque  de  Braganca  D.  Jayme  era  filho  se* 
gundo-genito  do  desditoso  D.  Fernando  2.® —  ,  que  juri- 
dica  mas  illegalmente  sentenceado ,  foi  decapitado  em 
Evora  aos  21  de  Junho  de  1483;  a  sentenza  proscreveu 
a  inclita  Casa  de  Braganca ,  e  Ihe  confiscou  todos 
OS  seus  dilatsbdos  Estados  ;  a  virtuoza  Duqueza  viuva 
poude  a  tempo  fazer  passar  para  Hespanhà  seus  ten- 
ros  filhos  ,  e  entregal-os  ao  cuidado  de  sua  tia  a  Rainha 
Catholica  D.  Isabel.  D.  Fclipe  era  o  primoffenitd  ,  è 
tinha  oito  annos  quando  aconteceu  a  fatai  catastrofe 
de  seu  pae  ;  D.  Jayme  contava  apenas  quatf o ,  mas  pas- 
sados"  alguns  aquelle  falleceu  em  Hespanlia  ,  e  nào  seni 
reheraentes  suspeitas  de  ser  morto  com  veneno  ,  que 
tambem  foi  propinado  a  D.  Jayme ,  talvez  em  ménpr 
quantidade.  A  opiniao  publica  nacional  havia  altamen- 
te desàpprovadoo  procedimento  de  D.  Joaó  2.°  para  com 
seu  cunhado  e  primo;  assira  que  pelo  fallecimento 
deste  Rei  aos  25  d^Outubro  d«  1475,  Ihe  sùccedeu 
o  Duque  de  Beja  D.  Manoel  ,-  '  depois  cognominado 
o  Afortunado  >  tendo  apenas  vinte  e  seis  antios  quan- 
do subio  ao  throndj  sufimae  a  Infanta  D.  Brites  nao 
tardou  em  lembrarlbe  o  desterro  de  seus  netos,  que 
erSo  sobrinhos  delle  Rei  ;  fez-lhe  ver  que  devia  prin- 
cipiar sou  reinado  reparando  a  desgraca  de  seu  proxi- 
mo  parente  o  Duque  D.  Fernando ,  satisfazendo  a  équi- 
dàde  de  Rei ,  e  as  obriga^oes  da  natureza  ;  ao  que 
ElRei  D.  Manoel  annulo  chamando  dahi  a  pouco  seus 
sobrinhos  para  o  rei  no  ,  e  restituindo-lhes  '  todos  os  Es- 
tados qtie  haviao  sido  confiscad^s ,  o  que  effectuou  em 
1496  ,  Sem"  preceder  outra  justificagao  ou  provai  de  di- 
reito,  comò  acto  de  pura  espontaneidade  ;  de  modo  que 
o  Duque  D.  Jayme  ,  seuirmao  D.  Dìniz  ,  e  seu  tio  D. 
Alvaro  èntrarao  em  Elvas  no  1.°  de  Maio  ,  e  dahi  par- 
tirao  logo  para  Setubal ,  aonde  se  achava  ,  ElRei  D; 
Manoel  que  os  foi  receber  em  pessoa  fora  da  villa;  s 
fazendo-lhes  o  melhor  gazalhado.  Teria  entào  17  annofe 
o  duque  Di  Jajine;  e  comò  fosse  crescendo  em-  idade, 
e  désejando  BlRei  dar-lhe  estado,  contratou-ò  com  D. 
Joanà  d'ìAraisSo .  filha  d'ElRei  Catholico  D.  Fernando, 
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o  que  nào  leve  effeito  ;  mas  antes  delle ,  }à  o  Duque 
de  Medina  Sidonia  D.  Joàp  de  Gusmao  trabalhava  por 
cazar  sua  filha  D.  Leonor  com  o  Duque ,  offerecéndo- 
Ihe  ao  niesmo  tempo  um  grande  dote  ,  o  que  vaio  a 
conseguir ,  celebrando-se  os  contractos  em  Lisboa  em 
Il  de  Se^tembro  de  1500,  e  em  cuja  alliali9a  o  Du- 
que de  Medina  Sidonia  tinha  a  maior  satisfaG9ào  :  mas 
sua  filha  D.  Leonor  era  ainda  de  tenra  idade^  e  por 
vontade  de  seu  pae  devia  acabar  de  crear-se  na  com* 
panliia  da  Duqueza  de  Bragan^a,  sua  sogra  até  che* 
gar  a  idade  competente  do  matrimonio  :  cujo  centrato 
foi  tràtado  por  ordem  d'El-Rei  D.  Manoel ,  da  Rai-» 
nha  D.  Leonor  sua  irman  ,  da  Infanta  D.  Brìtes  sua 
màe  ,  e  da  Duqueza  de  Braganca  D.  Isabel  sua  irman; 
e  por  ElRei  confirraado  em  14  de  Setembro  do  mesfno 
anno  de  1506.  O  Duque  D.  Jayme  contava  entao  21 
annos  ,  e  com  pouca  satisfa^ào  sua  accedeu  a  este  con  - 
traete ,  em  rasao  da  pouca  idade  da  noiva ,  &ujei^ 
tando-se  a  deter£DÌna9cio  d' ElRei ,  e  ao  gesto  da  Rai-^ 
nha  D.  Leonor  sua  tia ,  Infanta  sua  avo ,  e  de  sua 
propria  mae  >  superando  a  vontade  na  obediencia.  Ks*  ' 
ta  disposifao  ctesceu,  mesrao  depoi^  de  com  a  Du- 
quesa  se  ajuntar  em  1592,  e  della  harer  .filhos.  -  Q 
Duque  tinha  o  temperamento  melancolico,  desg;ra9ada- 
mente  multo  azado  para  a  paixSLò  do  ciume  ;  e  insti* 
gado  por  alguma  diabolica  sugestào ,  deixava  de  dia 
em  dia  crescer  sua  indisposi^ao  centra  a  innocente  e 
infeliz  Duqueza.  Foi  deste  ciume  injusto  motivo  An- 
tonio Àlc(^orado ,  mo^o  fidalgo  de  poucos  annos  ,  que 
servia  na  caza  do  Duque  ^  e  para  comò  qual  a  Du- 
queza mostrava  alguma  estima:  come9ou  este  mpiato 
ciume  por  urna  pequena  circunstancia  ;  haviao  Duifue* 
dado  a  ^ua  espoza  algumas  joias ,  e  uma  destas  :  deu 
ella  a  uma  sua  Dama,  que,  sem  a  Duqueza  a  saber 
tinha  amores  com  Antonio  Alcoforado;  a  Dama  deu 
aquella  joia  ao  amante ,  e  este  a  poz  no  chapéo ,  e 
comò  o  Duque  a  visse  e  conhecesse  ,  perguntou  por 
ella  a  Duqueza ,  que  por  Ihe  a  ella  parecer  que  o 
Duque  Ihe  levarla  a  mal  o  donativo  que  havia  feito ,- 
respondeu  ,  dizendo  que  a  tinha  em  seu  poder  ;  o  Dun- 
que ,  estimulado  de  ciume  ,  e^igiu  que  Iha  mostra<BBe, 
e  nào  Iha  mostrando  ella,  ficoU  elle  confiroMvdx»  na  t^* 


\ 
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meraria  suspeita  ,  que  havia  coneebido ,  è  que  de  todo 
so  ag^tj^ravou,  aò  ponto  de  tornar  corno  certeza ,  pelo 
que  depois  se    seguiu. 

Havia  aquella  Dama  facultado  ao  seu  amante  urna 
éntrevista ,  por  unia  janella  que  do  Pa^o  cahia  para 
o  jardim  ,  aonde  se  fazino  obras  ,  e  estavào  os  muros 
abertos  ;  as  araantes  resolvèrao  aproveitar  tao  boa  con- 
junctura,  e  foi  escolhida  a  noite  de  2  de  Noverabro,  que, 
jà  orainoza,  tinha  de  Ihes  ser  fatai  ;  e  comò  o  Duque 
havia  incumbido  algumas  pessoas  d'observar  Antonio 
Alcoforado  de  dia  e  de  noite,  ellas  assim  o  fiserao;  e 
logo  que  este  entrou  pela  jane.Ua  foi  Fernào  Velho  , 
veador  da  Duqueza,  avisar  o  Duque  do  que  se  passa- 
va :  este  correndo ,  ardendo  em  ciume ,  e  estimulado 
pela  supposta  offensa  de  sua  honra ,  colheu  o  ousado  , 
infeliz  mancebo ,  e  sem  Ihe  dar  mais  tempo  que  o  pre- 
cìso para  o  fazer  confessar  por  seu  capellao  Lopo 
Garcia  ,  Ihe  mandou  logo  por  um  negro  cortar  a  ca- 
bega  com  um  manchil  da  cosinha.  A  Duqueza  esta- 
va perfeitamente  ignorante  do  que  succedia  ,  mas  ou- 
•tvindo  tSo  grande  arruido ,  passada  de  susto  foi  em 
busca  de  seus  filhos,  e  sobre  a  caraa  em  que  elles 
estavao  a  achou  o  Duque;  e  vendo- a  ,  voltou,  e  man- 
dou entrar  o  capellao  para  a  confessar  ;  mas  a  Duque- 
za possuida  de  sua  innocencia  ,  segura  em  sua  cons- 
ciencia ,  animosamente  Ihe  perguntou ,  porque  a  que- 
ria  matar  ?  Porque  sois  traidora ,  respondeu  o  Duque  : 
Nem  eu  o  sou  ,  nem  jamais  o  forao  meus  avós  ,  repli- 
cou  a  Duqueza;  e  havendo-se  com  a  constancia  da 
innocencia  o  Duque  quasi  se  deixava  convencer  daquellas 
razoes,  bem  corno  das  persuasoes  do  capellao  que  a- 
fian^ava  a  innocencia  da  Duqueza;  porera  comò  elle 
flabisse  do  aposento  desta ,  um  criado  por  nome  Pero 
Vaz  i  o  persuadiu  a  que  voltasse  ,  o  que  com  efFeito  o 
Duque  fez ,  e  com  ciuco  feridas  tirou  a  vida  a  infeliz 
e  innocente   Duqueza.  — 

Por  muitas  maneiras  foi  attestada  a  innocencia 
da  desditosa  Senhora ,  e  o  arrebatamento  ,  e  preci- 
pitafao  do  Duque.  D.  Francisco  Manoel  de  Mello  que 
narra  este  successo  ,  —  diz.  Dio  muerte  a  su  primera 
miiger  D.  Leònor  ;  ay  fima  que  sin  otto  fundamento 
qùe  su  antojo,     Dice-se  por  cierto  ,   que  Jaytne  particij 
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paìido  en  su  nwtedad  del  proprio  bervaje  ,  que  su  mayor 
hermano  D.  Felipe  ,  ya  que  no  peligró  de  vida ,  arfo/e- 
sió  de  seso  ^  cuyos  intervalos  le  faeton  continuos ,  y  a 
tiempos  le  oprimian  ,  agora  de  subita  colera  ,  agora  de 
indeterminable  melancolia  .     (  Hlst.  Genealog.    P.  5.°  ) 

Refere  Fr.  Jeronymo  Roman  ,  que  ElRei  D.  Ma- 
noel  sentirà  este  escandaloso  procedimento  do  Duque  , 
e  que  o  quisera  mandar  prender  ;  e  por  isto  se  acau- 
telou  (este  ,  andando  multo  tempo  retirado  ,  e  recatado 
coni  receio  do  rigor  d'ElRei ,  e  occultando -se  em  uma 
caza  fortificada  que   tinlia  em   Evora  Monte. 

ElRei  deppls  permitin-lhe  poder  tratar  de  seu  li- 
vramento  ,  concedanào-sa-lhe  carta  de.  sen^uro,  e  ou- 
tra  d'Editos  para  citar  as  partes ,  que  erào  pessoas  a- 
quem  a  notifica9ào  se  nào  podia  d'outro  modo  fazer  ; 
nao  consta  porem  que  o  pleito  se^^fuisse,  ou  se  proferis- 
se sentenga.  Fol  taihbem  opiniao  vulgar  que  o  Duque. 
reflectindo  depois  no  caso  sentiu  erm  extremo  seu  f^tal 
e^ccesso  ,  e  com  tal .  arrependimento ,  que  fazejado  aspe- 
ras  penitencias  pedia  a  Deo^  pqrdao  de  tamanha. culpa. 

Os  parentes  da  Duqueza  sentiraq,  veliemen temente 
seu  tr/igi co  passamente;  e  eéu  cunhado  D.  Pe4rq  Girou 
Duque  d'Assuna  mandou  desaiiar  formalmente  D.  Jayme, 
ao  que  este  respondeu ,  que  nao  poclia  aceitar  o  d^sa- 
fio  com  um  fidalgo  particular,  liayendo  elle  $ido  jurado 
Principe  herdeiro  da  coròa  Portuguez^;  parece  ppre.ni 
que  nao  fora  està  a  principal  razao  de  aao  aceitsir  q 
desafio  ,  sendo  o  Duque  esfor9ado  cavalheiro  ,  yaas'.ppr- 
que  estando  j a  livre  da  terrivel  suspeita  que  o  ti^rbàra 
(  diz  Fr,  Jeronymo  Romau)  nao  devia  em  puWico  sus- 
teritar  a  injusti^a  de  tal  causa ,  devehdo  e  querendo  sé- 
pùltar  o  motivo  e  a  execu^ao  em  esquecimento  p^rp^tuo^ 
para  que  neni  noticia  houvesse  de  tao  infausta  tragedia. 

Acha-se  o  auto  ,  e  inquirìcjao  que  se  tirou  sobre 
a  morte  da  Duqueza,  na  Torre  do  Tombp  ,  Gaveta 
1 1  —  ma9o  8' —  n.°    16.  ..'.'„.        ■ 

Com  este  suramarlo  poderao  agora  nossos  léitoros 
avallar  raelhor  a  belleza  do  romance,  e  o  gonio  do 
nesso  erudito  menestreh  E'  innegavel  ,  que  este  estilo 
muì  grato  ao  ouvido  ,  e  que  multo  facilita  a  memoria, 
pode  ter  mui  vanta] osa  applica^ao  par^  por  este /ni e- 
thodo  vulffari$ar  factos  mui  pouco  cenjiecldos  da  nossa 
istoria. 


«  ifc.». 


A   DUQUEZA  de   BRAGAN^A. 


ROMANCE    HIS  Tonico. 


e  A  Ut  o     1/ 


"  Onde  vais  a    taes   deshoras, 
Onde   vais  ,  ó   raeu  Irmam  ?  ^\ 
—  Voù    cumprir  a  estas  hopas 
Hum  meu  voto ,  e  deva9ain.  — 

"  Comtigo   leva  o   criado , 

Leva  comtigo  a   Fernandes  ; 
Assìm  vais  acompanhado  » 
A  tais  horas  so  nao  ande  s  ; 

Ha  tiiultoa  lobos  no  monte 
Ha   javalis ,   e  veados , 
E  andào  junto    da  fonte 
Muitas  almas  dos  finados.  " 

__  Eu  nao  quero  companhia  ; 
Das  féraa  nao  tenho   medo  ; 
E  da    minha  romaria 
Jurei   guardar  o,  segredo  ; 

Nem  as  almas  dos  finados 
Me  faram   airaz  voltar; 
Se  penào  os  seus  peccados , 
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Meus  peccados  vou    penar.  — »- 
"  Ao  inenos  deixa  que    va 

Tambera  eu   hoje  comtigo  , 
Qualquer  sorte  bòa,    ou  ma 
Se   repartirà  coraigo.  ^ 

—  Ja  vos   disse  ,  raeu  Irmam  , 

Eu  nao    quero    companhia  , 
E'    segredo  a   deva9aTn  , 
Farei  so  a  romaria.  — 
"  Aqui   tens  a  miiiha   espada 
Seja   a   tua  companheira , 
Queres  segredo  ?  he  calada  , 
Nunca   me  foi  trey9oeira ." 

—  Eu   nara   quero   a   tua  espada , 

Nada  tenho  que    temer, 
Eu    nara  vou  fazer  jornada 
Em    que  deva  combater. 

Vou  cumprir  a   estas  horas 

Hura  meu  voto  ,  e  deva^'am  , 
Adeus  que  jà  me   deraoras;     ' 
Fica  era  paz   ó   meu  Irmam.  — 

"  Nam   queira  o  Geo  que  permitta 

Que  assira  vàs  !    entam  vou    eu  : 
Hura    raau  agoiro   rae  agita , 
E    deste  presagio  raeu 
A  tua  alraa  nara  cogita; 

Mas  nunoa  avizos   do  Geo 

Enganara  huraa  alma  afflicta 
Do   povir  rompendo  o  vco.  " 

—  Leixa-me   partir  to  pe^o  , 

E  que  nara    venhas    coraigo  , 
Tcus  ^oncelhos  agradeco  , 
Por   certo   sao  d'hum  amiffo. 

o 

Se   toiis  extremos   mere^ò  i  ' 
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'Sta  certo,   nani  temo  fn'ri^  , 
Que  03  caminhos  bem  conhe^o, 
Nani  arreceio  inimigo  z 

Da  me  ca  a  tua  espada  , 
Eu  cornigo  a  levarei 
Nam  sera  desbainhada 
Com  ella   nam    ferirei. 

He  de  paz  minha  jornada 

Sem   falhas   ta    tornarei*  — 

"  Onde  vais   a  tais  deshoras , 
Onde  vais    ó   meu    Innam  ? 
Nam  levas  tuas  esperai  , 
Nam  levas   teu  morriam? 

Ja  0    sei:   porque    tu  córas 
Porque   levas  tea   gibam  , 
Qu'  e  de  fustam  prateado  \ 
Meias  mangas  e  coUar , 
E  as  pontas  de  veludo, 
Roxo  5  cor   de  namorado  ; 
Cinto   de  coirò   bordado  , 
Com  lavor    de  prata   fina  , 
Burzoguim  preto    calfado  , 
Cal9a  de  cor  pur{)urina  , 
Sayo,   e  barrete  dobradd 
De   negro  ,   a  volta  tambem  : 
Onde  vais  tam  enfeitado 
Agora  conhe(;e  bem  ..." 

Tinha  dado  meìa  noute, 

Era  urna  noute  ìnvemoza , 
E  ja  tudo   adorraecido 
Jazia    era    Villa- Vizoza  , 

So  Manuel  Alcoforado    . 

Com  Antonio  seu  Irmam 
'Stam   com   este  arrezoado 
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Com    està  conversagam. 

Antonio    Alcoforado 

Toniou  a  espada  ,  sahiu , 
Tarn  nobre ,  tam  delicado 
Tarn  bello  pagcm  quera   viu  ? 

^  Elle  vai   so  ?  vai  ;  qua  nao  teme , 
Vai  coni  elle  seu  cora^am  : 
He   seu  piloto ,  seu   lerae  , 
Seu   amor,   sua   paixain. 

Os   sinos  da  freguezia 

Dobràram  descompassados  , 
Ao  triste  uam  Ihe   occorria 
Que  era    o  dia  de   finados. 

Os  cabellos   se    arri^àram , 

Sem  o   querer   mais,  se;  apressou  , 
Ao  longe  sombras  passaram  , 
O  coraqam  palpi tou. 

Junto  a    elle  piou  hùm  moxo 
Outro   ao  longe  respondeu; 
E  hum  claram    quasi  ròxo 
Mal  brilhou,  desapareceu. 

Onde  vais  ?  ó   desgra^ado  ! 

Torna  atraz  ,  nam  vas  avante  : 
Tanto   agoiro  aziagado 
Traz  o  mal ,  nunca  distante. 

Signal  da  cruz  sobre  o    peito 
Naro  te  lerabrou  de  fazer; 
Nam   he  de  Deus  bem  aceito 
Quem  sem    elle  pensa  vencer. 

Là    se  abrio    alta  janella; 
Huma  luz  appareceu 
Era  urna    tocha   amarci  la 
Que    logo    desappareceu. 

O  stertor  que  o  assalterà 


f. 


Aquella  luz  dissipou  j 
Ah  I  se  podesse   voara  : 
O    prazer.  logo  voltou. 

Huma   voz  multa  sonora 
O  seu  nome  fez  ouvir  : 
Aquelle  som  que   o  enamora 

>        Deu-lhe  as  azas  para   subir. 

Huma  corda  Ihe  atiràram 

Elle  por  ella  se   guindou , 
Dentro  as  luzes   se  apagàram  ;. 
Tudo   nas  trevas  ficou. 

O   anjo  da  sua  guarda 

Para  o    ceo  triste   roando  , 
Junto  ao   throno  de  Jesus 
Chegou    aflicto,  e    chorando. 

„  Ah  !  Senhor  ,  perdóa  ; 

„  Perdòa  àquelle  peccador, 
„  Peios  espinhos  da  coròa 
„  Pelo  do  fel  amargor  ; 

f9  Pela  cruz  onde  morreste 
„  Para  remir  peccadores, 
„  Pelos  tratos  que  soffreste 
„  Tantas   offensas,  e  dores; 

„  Ah  I   Senhor  Jesus  !  perdóa 
,,  Perdòa  àquelle  peccador  : 
Era  sua  alma  tam  bòa  !.•• 
Quem  o  perdeu  fui  amor  !  ! 


5> 


CANTO      2/ 


Stava   Dom  Jayme  deitado 
Em  o   seu  nobre    apozento  » 
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Dormia  ;  mas  agitado    •       ' 
Das  dores  com   o   tormento, 
Acorda  sobresaìtado.  "       '        ' 

Fernara  Velilo ,  seu   Vedor 

Lhe  diz  =  Senhor  acordai ,' 

=  Que  trahindo   vosso  dmÒr  *    ^     ■ 

=  A  vessa  espoza  vos  trahb  : 

=  Pois   entrou  pela  janclla       '    " 

=  Do  seu   quarto  de   dormir       " 

=  Hum  homem  que  'sta    com  ellà^ 

=r-.  E  que  eu   mesrao  vi    subir.'      ^ 


» .  i  ■  t 


O      DtJQUE.      ' 

^^  Dà-me  cà  a  rainha  iespada 

Toma  tu    aquella  lan9a;  » 

Sera  hoje  degolada; 

Vou   cevar  minha  vitigan9a. 

Nem  te    vale,  ó    Lianor , 

Ser  Duqueza  de  Bragan^a, 
Nada  importa   a  meu   furor; 
Vamos  là  ,  e  sem  tarda n9a.= 

Bate   a   porjfca    da   pouzàdà 

Aonde  habita   a  DuqUeza, 
Diz   querer  agoa  rozada , 
Tem  no  'stamago   dureza. 

O'  quem   abre  aquella   porta  ? 
Abri   que  a  furia  lhe   cresce; 
Ali  vera    Briatris  Eanes 
Que  appressada  ja  desce. 

O   DuQuiL. 


;  ! 


I  >•. 


Onde   està  vossa   Senhorft?    ^; 


'•«♦'.     Il   f'r       »  >      '• .  "  f 
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Aquella  luz  disdpou  , 
Ah  I  se  podesse   voéra  : 
O    prazer.  logo  voltou. 

Huma   voz  muita  sonora 
O  seu  nome  fez  ouTÌr  : 
Aquelle  som  que  o  enamora 
Deu-lhe  as  azas  para   subir. 

Huma  corda  Ihe  atiréram 

Elle  por  ella  se   guindou , 
Dentro  aa  luzes   se  apagàram  ;. 
Tudo   nas  trevas  ficou. 

O    anjo  da  sua  guarda 

Para  o    ceo  triste  roando , 
Junto  ao   throno  de  Jesus 
Chegou    aflicto,  e   chorando. 

„  Ah  !  Senhor  ,  perdòa  ; 

„  Perdòa  aquelle  peccador, 
,,  Peìos  espiuhos  da  coroa 
„  Pelo  do  fel  amargor  ; 

>'  Pela  cruz  onde  morreste 
„  Para  remir  peccadores, 
„  Pelos  tratos  que  soffreste 
,,  Tantas   offensas,  e  dores; 

„  Ah  I   Senhor  Jesus  !  perdòa 
,,  Perdòa  àquelle  peccador  : 
Era  sua  alma  tam  bòa  !..• 
Quem  o  perdeu  fui  amor  !  ! 
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CANTO      12/ 


Stava    Dom  Jayme  dmtado 
£m  o    seu  nobre    apozento  t 


l 
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Eu  vim  ver  os  nossos  filhos  ^ 
Qu(B  a  chorar  os  senti. 

DUQUÈ. 

Que  fazieis    vós  ,    Senhorà  , 
A'  porta  quando  bati  ? 
Porque  nam  me  destes  agoa 
A'   porta   quando    a  pedi  ? 

DUQUEZA. 

Estava  ao   pe  de  nossos  filhos  : 
Vossas  vozes    nao  ouvi , 
E   por   isso  a  nìinha   porta 
De  par  era  par  nào    abri.  = 

Dali   sahio  furiozo  ; 

Torna  ao    quarto  da  Duqueza  ; 
Por  detraz  d'urna  aleatifa 
Alfim   acha    a  sua  prcza... 

De  giolbos  ,  de   maons  poRtas  » 
Estava   Antonio    Ai  ofu/ado  ; 
„  Perdoai    ó    Senlior   Duque, 
„  Perdoai  o  meu   peccado  , 
5,  Por    Christo  crucitìcado... 

O   Duque. 

Morreras ,   traidor  infame  , 
Morreràs  morte  cruel , 
A  teu   Senhor  tu   trahiste 
A  teu  dover    infiel. 


:,      f.': 
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A.  Alcofojudo. 

Perdoai-me  Senhor  Duque 

Que  nunca  vos  fui  traydor 
As&dm  o  ceo  vos  perdoe 
E   Jezus   Nosso  Senhor« 

O  D(JQUi. 

Vais  morrer ,  traydor  crìado. 
Vaia  morrer  ,  to  juro  eu.., 

A.    Alcoforado. 

Daì-me  Senhor  bum  instante 
Que  pe9a  perdam  ao  ceu  : 
Mandai    fazer  por  niinh'alma 
Bem ,  que  ao  corpo  me  negais  ; 
Se  Cora   elle  hes  tam  eruento; 
Com  ella  nao  o  sejais. 

O    DUQU£. 

Pero  Vaz  ,  ide  chamar 

Algum  dos  meus  capellg^os; 
Nam  se  peream  suas  almas 
Como  se  foram  de  caeos. 

Ide   chamar  a  Diego  , 

E  que  traga  o  seu  pianchil; 
Degole  bra^o  de  negro, 
Pescogo  d'hum   homem  viL 

Ficai  aqui  ó  Kodrìgu^ 

E    guardai  o   condemnado , 
The  que  todas    suas  culpas 
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Tenha  ao  Padre  confessado. 

A.  Alcoforìdo. 

Àq.ù  tens  Fernam   Rodrigues 

Aqui  tens   a  mìnha  espada  : 

Eutregai-a  a  meu  Irmam  ; 

Diz-lhe    que   nam   foi    uzada  ... 
Pedi  perdam  a  meu  Pay 

A  minha  May,    minha   Irmàa, 

E  contai-lhe  minha   sorte  , 

Logo   desponte    a  manhaa. 

—  Jà  chegou  o   Confessor  , 

Jà   fez  sua  confi  ssam  — 
„  Mandai   tapar-me  a  cabe9a: 
,5  O'  meu    Deus  dai-me   o   perdam. 
A   cabe9a  Ihe    tapàram, 

AI90U  0  negro  o  manchil  ; 
Cahe  a  cabe9a  d'um  golpe 
Pela  raam   d'algoz  tao  vii...  j 

O    DUQUE. 

Ide  ó  Padre  confessar 
A    Duqueza   Lianor, 
A  sua  alma  ide  livrar 
Das  penas  d'eterna  dor. 

—  Sta  na  sua  guarda  roupa 

A  Princeza  desgra^ada  , 
Sua  vida  he  ja  tara  pouca, 
Que  parece  ja  finada.  * 

Lopo  Garcia.     (  Confessor»  ) 

Dizei  5    Senhora  ,  dizei . 


>■  1  • 
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Dizei  08  vossos  peccados  ;  . 
Nosso  Senhor  os  perdòa , 
Se  forem  bem  coDfesBadoa. 
Que  ordenou  o  Senhor  Duque 
Vossa  Vida  de  acabar  : 
E  depoìs  de  confessada 
Vos  qucr  el'mefimo  matar. 

A    DUQUBZA. 

Eu   nao  tenho ,  Senhor  Padre  9 
Peccados  que  confessar: 
So  se  he  crime  a  meu  espoEo 
Meu8  filhinhos   adorar  -^ 

Lo  PO     G  ARCI  A. 

Vosso  marido  ,   Senhora  ,  •  1 

Fez  hum  homem  degolàr, 
Que  elle  achou  no.  tosso  quarto 
Onde  eu   0  fui  confessar. 

A   DUqueza.  . 

Cu  nao  tenho ,   ó  .senhor  Padre ,    '' 
Peccados    p'ra  confessar; 
Cruel  morte  nam:a  tèmo,' 
Irei  no  ceo  habitar  ; 

Pedirei   por  meu  marido     . 
Por  raeus  filhos  '  pedirei  ^ 
Lhes  perdòe  seus  peccados 
Como    eu   Ihos   perdoei«.. 

E  que    sabendo  a    innocencia"^         < 
Com  que  a  morte   gupportei 
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Fa^a  sancta  penitencia. 
Rezai    por  mim  ,   senhor  Padre  > 

Multa  missa  ,  e  responsorìo  : 

E  dizei  o  meu   officio 

Mesmo  no  meu  oratoria 
Adeus  filhos  de  minb'ulma 

Adeus  ó  caros  filhiabos  ! 

Quem   vos  farà   meus   afagos  ? 

Quem  vos  farà  meus  carinhos  ? 
£  se  tiverdes   madrasta  , 

Minha  morte  Ihe  contai , 

E  corno  eu  a  perdòo 

Vós  tambem  a   perdoai... 
E  quando  vós  vos    cazardes , 

Sem  ouvir  nunca  julgueis. 

Sede  sempre  virtuozos 

Ao    dever   sempre  fieis. 
Adeus  Espozo    cruel  ! 

Se   venturozo ,   e   feliz  : 

Tu  me  mataste  iimocente  » 

Tu  te   fizeste  infeliz  ... 

—  Nisto  entrou  o  Duque  irozo 

Perguntou  =  Sta   confessada  ?  = 
=  Nam,  Senhor.  =  responde  o  Padre , 
=  Nam   confessoQ  inda   nada. 

O   Duque. 

"  Pois  entam ,  Lopo  Garcia , 

Dai-lhe  a  vossa  absoIvÌ9am  " 

—  Pelos  cabellos  Ihe  trava 

Cabellos  que   lindos  sao. 
Com  um  cutelio  de  ca9a 
A   cabe9a  Ihe  cortou , 
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E  qaal  cordeiro    innocente 
Deu  um  ai  •••  logo  expirou. 

Huma  Dona  da  Duqueza 
£m  altas  vozes  bradara 
=  Suspendei ,  ó  Senhor  Duque  f 
Mas  em  vam  ella  fjfritava... 

Que    o    Duque  sem  a  ourir, 
O  lindo  corpo  arrastava 
Para  o*  pé  d'outro  cadaver 
Que  do  amante  julgava... 

Mas  nào  era  a  Lianor 

Que  o   bello  pagem  amava  , 
Era    sim  huma  Donzella 
Com    que  d'amores   andava... 

De   novo  sinos   dobraram 
Dobràram   na  freguezia  » 
E  o  dia  de    finados 
Por    entre  as  nuvens  surgia. 

Mas  o    Duque  logo  soube 
O  quanto  fora  cruel, 
E  que  sua  linda  espoza 
Nunca  Ihe  fora  infici; 

Vestio  esperò  cilicio  , 

Fez  austera  penitencia  : 

Aos    monges  fe^  bum  Hospicio , 

Onde   fazia  abstinencia. 

Mettido  n'huma  cisterna 

Passava  noutes  ,  e  dias  ; 
E  fez  muitas  deva9oens 
E   fez  muitas  romarias  — 

£  o  santo   confessor 

O  mandou  fazer  a  guerra 
Aos    mouros  que  habitavào 
D'Azamor  infiel  terra  ••• 
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Ellf  comprio  logo  o  preceito  , 
E  Azamor  conquistou  : 
Mas  a   magoa  de   seu  peito 
So  a  morte  Ihe   tirou. 

Alta  noute  uma  fantasma 

Junto  ao  leito  Ih'apparecia  : 
Ou  era  alma  da  espoza , 
Ou  o   roraorso    o  raordia... 

E  quem  Icr  este  Romance, 

Ou  quem  o  cantar   de   cor , 
Reze  ao  menos  lium  responso 
Por  D.  Jayme  ,   e   Lianor. 

j;   se  fòr   tambem  cazado 

Nunca  julgue    sem  ouvir  : 
Muitas  vezes  apparencias 
Nam  fazem  mais    que    mentir. 


,  I 
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Miscellanea. 


AS  DUAS  XRM ANS. 


Ha  na  natureza  humiina  paixoes  tao  fortes  e  tao 
estraDhas  ,  que  diffidi  seria  procurar-lhes  urna  rasao  na 
providencia  do  creador.     O  ooraqao  humaDo   parece  a- 
branger  todas  as  fòrmas ,  e  moldar^se  a  tòdós  os  sentì*' 
mentos  ;  — se  nobres   ornào  oser  que  os  eocerra  ,  e  se 
baixos  e  abjectos»  o  torhao  hediondo  e  despresivel  f  qual" 
qiier  que  seja  o  sexc  ,  a  idade  ,  ou  a  jerarchia  da  pèssoa 
que  em  si  os  nutre.  -^  E  corno  sera  possivel  ver  sem  pas- 
sio as  paixoes  mais  infamea  serem  partilhà  do  ente  mais 
affavel  e    mais   meigo  da  Grea9ao?  Quem  podere  com-^ 
binar  sentimentos  d'odio,  de  vinganfa  6  de  traÌ9&o  i^um' 
8^  tao  bello  ,  tao  cheio  d'encantos  'e  tao  expressamen- 
te  formado   para  so   center    sensibilidade    e    ternura  I 
Urna  mulher,  e  as  paixoes.  mais  execrandas  ì  «••  eis   o 
centraste  mais   extraordinarto  !     A    rnuUier  »  um  ente 
brando  por  essencia  ,  meigo  por  natureza  ,  formado  para 
ser  aamayel  companheira  dohomem ,  mitigar*Ihe  as  as- 
perezas  da  sociedade ,  apartar^lhe  os  abrolhos  na  carreira 
da  vida  9  e  temperar  por  sua  innocencia  e  brandirà  jqs  tra- 
balhos  da  terra  ;    este  ente  »  que  so  dcTera  se^  bene^ 
fico,  tem  por,  rezes  degradado  o  seu  ser  e  a  sua  «specie  I 
Mas  quantos  exemplos  oppostos  apparecem  ?  quantosse 
apresentào  pesando  tanto  na    balanqa  das    perféi^Bea  ^ 
que  o  fiel  pende  para  o  seu  lado  ,  lego   que  se  apresen» 
ta  um  parallelo  l  f 
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Todos  conhccem  o  caracter  altivo ,  cruel  9  vingati- 
vo  e  apaixonado  da  Raìnha  Dona  Leonor,  espozft4*E]-Ró^ 
D.  Fernando.  —  E  Dona  Leonor  era  urna  mulber  !  Se 
esse  fosse  o  typo  de  tao  encantadora  especie  ,  o  homem 
fugiria  da  sociedade  ,  e  embrenhado  uas  mattas  e  nos 
bosqiies  ,  \dviria  isolado  para  nào  rer  o  crime,  e  nào  san- 
tir  o  remorso  !  Mas  a  providencia  la  poz  a  par  de  Dona 
Leonor  um  ente-ornado  de  dotes  tao  diversos,  e  qualidades 
tao  oppostas ,  que  o  altivo  caracter  d'urna ,  ficava  corno 
compensado  pela  suavidade  e  brandura  da  oùtra.  E  onde 
iria  a  natureza  collocar  este  contraste  ?  Em  Dona  Mari^ 
sua  propria  irmàa  ,  para  o  tornar  mais  saliente,  mais  vi- 
vo, e  mais  dominante.  Ambasellas  se  assemelbào  em- 
surcessos  que  dependem  do  acaso;  e  so  se  oppoein 
n'aquelles  em  que  o  cora9ào  podia  ter  parte  ;  ambas 
passarào  a  segundas  nupcias,  e  ambas  com  pessoas  da  fa^ 
milia  real  ;  mas  por  caininhos  tao  oppostos ,  e  tao  dìver^ 
sas  rasòes  ,  que  so  neste  facto  se  patentea  o  oontraste  de 
seus   genios  e  sentimento?. 

Dona  Maria  era  dama  d'honra  da  infanta  D.  Beatrìz, 
irmaa  d'El-Rei ,  quando  sua  irmaa  ,  iFuIher  de  D.  Joao 
Louren^o  da  Cunba  ,  partiu  da  provincia  da  Beixa, 
onde  se  acbava,  e  foi  a  Lisboa  vizital-a  ;  e  nesta  ooca* 
sào  viu  EURei  pelaprimeira  yezem  caza  de  Dona  Maria 
sua  irmàa  Dona  Leonor.  Subitamente  seu  corafao  s'in^ 
flamou  da  mais  violenta  paixào.  Dona  Leonor  o  peToe« 
be  ;  a  sua  conversaqào  era  viva  e  brilhante  ;  na  fior  da 
idade ,  dotada  d'urna  rara  formosura,  tinha  a  sua  dispo* 
si^àa  quantos  meios  uma  mulher  pode  deseavolver  para 
captivar  e  prender  ;  e  excitada  por  sua  demasiada  am-> 
bÌ9ào  poz  tudo  em  practica  para  aug^mentar  o  amor  que 
havìa  inspirado  ao  monarcha.  El-Rei  nào  podendo  em 
breve  suffocar  a  sua  paixào,  a  communica  a  Dona  Maria 
declarando-lhe  que  estava  determinado  a  esposar  sua  ir^ 
màa.  Uma  tal  proposta  espanta  o  cora^ào  terno  de  Dona 
Maria ,  lembra  a  El-Rrì  corno  estava  contractado  a  eazar 
com  a  Infanta  de  Castella  ;  e  que  nào  podia  romper  sua 
promessa  sem  se  expòr  a  uma  guerra  cruel.  l>.  Fer- 
nando ,  quo  nào  attendia  senào  ao  seu  amor  ,  rotonde» 
que  tudo  sacrificaria  comtanto  que  podesse  a^adar  a  Dona 
Leonor.  '^  Mas,  minha  irmàa,  respondé  Dona  Maria» 
contractou  um  Ia9o  iadissoluvel,  e  Vessa  Àltieza  aabe  niui-> 
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t^  bem  que  éHa  é  catóadacom  D.  JoSo  Louren^o  da  Cu- 
Tiha.  9,  —  "  Elles  ^ao  parentes ,  ìrespondeu  Tivamente  o 
rri,  e  cèrne  sé  unkào  sem  dispensa,  nao  sera  difficil  cassar 
e  seu  cazatnento.  „  —  "  Embora ,  tornou  Dona  Maria  , 
•mas  liiitìha  ^raaa  jamais Consentirà  em  tal  !  „  • —  "  Nao 
itnporta  ,  repKòa  El-Rei ,  propoilde-lhe  o  que  acabo  de 
¥os  <iizer.  „— Dona  Maria  obed^ce  ;  e,  quanto  se  engana- 
"va  seii  ingenuo  corà9ao  !  Dona  Leònor  acceita  no  cumulo 
•ia.  alegria  o  iropensado  ofFereciroento  d' El-Rei! 

Apesar  da  grande  opposi<jao  que  D.  Fernando  en- 
controu  da  parte  da  nobreza  e  do  povo  para  effectuar 
èeite  ca^ametita,  conseguiu  por  firn  celebral-o;  e  este  fa* 
tal  consorcio  foi  a  origem  de  todas  as  desgra^as  que  -as- 
eo4àrào  Portugal  durante  este  infelix  reinado.  Os  cri- 
rties  cbmtnettidos  por  Dona  Leonor  manchàrao  o  solìo  e 
degradarlo  o  monarcha  aos  olhos  dos  Portuguezes. 
Dona  Maria  tinha  d'algum  modo  sido  o  degrau  porque 
sua  irmàa  havia  subido  ao  trono,  e  nem  por  isso  deixou  de 
«er  sacrificada  a  desmarcada  arabÌ9ào  dessa  mulher  des- 
naturada. 

Eira  Dona  Maria  viuva  de  D.  Alvaro  Dias  de  Sousa  ; 
a  córte  a  respeitava  por  seu  raro  merecimento  ,  e  o  mun- 
do  a  admirava  por  sua  belleza  e  modestia.  Nao  fòi  in- 
eensivel  a  tantos  dotes  o  infante  D.  JoSo  filho  da  iufe- 
ht  Dona  Ignez  de  Castro ,  man  cebo  de  rara  gentileza  e 
d'eposi^ao ,  o  melhor  cavalleiro  que  em  Hespanha  se 
sabia  ,  e  sobre  tudo  multo  bem-quisto  e  venerado  por  sua 
i)enigiridadc ,  e  generosa  condÌ9ào.  Abrasado  da  mais 
viva  paixào  ofFereceu-lhe  clandestinamente  a  mSo  d'egpo- 
zo ,  e  Dona  Maria  julgou  poder  acceital  a,  imitando  o  es- 
emplo de  sua  ìrmaa  ,  e  tanto  mais  que  ella  era  viura 
te  livre.  Effectuou-se  o  cazamento  ,  e  sfertdo  celebrado  de- 
beixo  dos  melhores  auspicios  foi  em  breve  cortada  a 
ventura   que  delle  houvéra   de  dimanar. 

A  rainha  nào  tinha  filho  algura  varao  ;  e  D.  Fer- 
ilìando  ,  definhando-se  cada  dia ,  nào  promettia  viver  mui- 
to.  O  infante  D.  Joào  tinha  fortes  direitos  a  coròa  ,  e 
Dona  Leonor,  dominada  pela  aède  de  governar,  nào  podia 
fencarar  sem  terror  o  instante  em  que  houvesse  de  des- 
cer  do  solio  ;  muito  mais  pensando  que  sua  irmàa  podte- 
rià  vir  à  occupar  o  seu  lugar.  Excitada  a  mente  por  es- 
téis  Tiinestos  piNei^sentimentos  ,  coucébeu  o  projecto    de  a 
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perder ,  ferindo  ao  mesmo  tempo  o  infante  «eu  espozo* 
Finge  ignorar  o  cazamento  secreto  do  in&nte ,  e  Ihe  prò- 
pòe  cazar  com  a  infanta  Dona  Beatri2 ,  sua  filha  unica  ; 
pòrem  nada  move  o  apaixonado  D.  Joào.  Vendo  que 
tìnha  falhado  -està  primeira  tentativa  ,  ha  recurso  à  ca- 
lumnia.  Manda  chamar  o  infante ,  e  fingindo-se  penetra- 
da  de  dòr  Ihe  diz  :  ^'  Senhor  ,  sei  que  tendes  desposado 
^y  secretam^nte  minha  irmàa  ;  mas  ella  e  ingrata  a  tan- 
,,  to  atFecto  e  indigna  do  vosso  amor,  pois  que  ousa  tra- 
„  hir-vos.  amando  outrem.  Corrida  d'ùm  crime  que  a 
yp  deshonra  a  ella  e  a  sua  familia  preferi  sacrificai-^  ao 
yy  vosso  ressentimento ,  a  vcl-a  gosar  tranquillamente  da 
„  perda  da  sua  honra. ,, 

Um  cora^ào  excessivamente  apaixonado  é  facil  em 
se  deixar  dominar  pelos  zèlos.  D.  Joao  nao  podia  pre- 
sumir  que  Dona  Leonor  tìvesse  uma  alma  tao  negra  a  pon- 
to d'inventar  semelhante  falsidade.  Transportado  de  co- 
lera ,  nos  priraeiros  momentos  do  seu  furor ,  vòa  a  Coim- 
bra,  onde  entào  vivia  Dona  Maria.  Entra  com  impeto  no 
seu  quarto  ;  ella  ,  nadando  em  prazer ,  corre  a  abra9a- 
lo  ,  mas  e  repellida  com  violencia.  Pergunta-lhe  porque 
motivo  assim  a  maltrata  :  - —  e  porque  ,  responde  o  In- 
fante, tendes  divulgado  o  nosso  cazamento  ,  e  demais 
me  haveis  faltado  a  fé  jurada.  —  Eu  vos  provarci  que 
estou  innocente,  torna  D.  Maria  —  Nào  venbo  para  esen- 
tar esGusas ,  replica  o  infante ,  mas  sim  para  punir  o  cri- 
me.— Ao  mesmo  tempo  orava  duas  vezes  um  agudo  pu- 
nhal  no  scio  da  espoza  !  Ella  cahe  banhada  no  pro- 
prio sangue  ,  e  expira  no9  bra9os  de  suas  servas  deso- 
ladas.  D.  Joào  torna  a  montar  a  cavallo  e  foje  espavorido. 

A  rainha  foi.logo  informada  desta  terrivel  catas- 
trophe.  Fingiu  uma  profunda  dor  ,  tomou  lucto ,  e  foi 
lan9ar-se  aos  pés  d'E-lRei  pedindo-lhe  vingan9a  da  mor- 
te da  sua  irmàa.  D.  Joào  tendo  descuberto  a  perfidia  da 
rainha  se  retirou  para  a  provincia  do  Minho ,  onde  se 
Ihe  renovou  toda  a  ternura  para  com  sua  esposa.  Recor- 
dava-se  de  todos  os  sefus  encantos  e  dos  deliciosos  mo- 
mentos que  havia  passado  junto  della.  Uma  profunda 
melancolia  se  apoderou  do  seu  animo  ,  apresentava-se 
continuamente  a  sua  imagi  nac^ào  a  idea  de  sua  esposa  » 
niorta  por  suas  proprias  màos  ;  e  està  imagem  o  pertur- 
bava a  ponto  que  chegou  a  recearse  que  attentasse  con- 
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tra  os'seus  dias.  .Rctirou-se  depoìs  a  Castella,  onde 
passando  por  Tario5  successos,  perseguicòes  etraballios, 
acabou  seus  dias  com  o  infante  D.  Diniz  seu  irmao  , 
que  jà  la  andava  por  nao  ter  qilerido  beijar  a  mao  à 
rainha. 

Assira  perdcu  Portugal  estcs  deus  fructos  do  mais 
temo  amor  9  quo,  perseguidoa  desda  o  ber^o,  aband^oi- 
rao  por  firn  a  patria  ,  que  urna  mullicr  ambiciosa  domi- 
nava por  suas  intrigas  e  sens  crimes. 

E  a  Providencia  consentiu  ,  —  e  a  providencia  decre- 
toa  que  essa  muiher  ,  rainha  por  um  amor  impuro  que 
conseguiu  inspirar  ao  mdnarena ,  adultera  nos  dous  con- 
sorciosV©  tantas  -vezes  crinjinosa,  fosse  o  instrumento  da 
triste  morte  da  infeliz  irmaa  ,  tao  virtuosa  ,  tao  amavel, 
e  tao  digna  de  melhor.  sorte  !  —  Respeitemos  os  seus  de- 
cretos ,  ja  que  os  huo  podèmos  sondar  na  sua  immensa 
profundidade  !  ••• 
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Variedades. 


GAUSRIA  DE  &ETBAT08  C0MIC08. 


1.» 
O  CASQUILHO. 


Nec  te  queesiverù  extra. 

PEBSIO,    SAT.    1,* 


E' 
costume  dosso   muito    antigo,  e    talvez  seja  um 

mao  costume ,  escutar  conversas  alheias ,  quando  vemos 
que  se  nao  falla  em  segredo.  Donde  nos  veio  està 
manha ,  nào  podemos  dizer  ao  certo  ;  mas  viesse  don- 
de viesse,  0  caso  e,  que  della  colhemos  materia  para 
instrucifào,  materia  para  divertimento,  e  materia  tam-^ 
bera  5  quando  Deos  quér ,  que  nos  nào  serve  para  na- 
da.  Nesta  ultima  hypothese  formoso  é  confessar  que  per^ 
demos  nosso  tempo:  consolamo-nos  porem  com  a  idea, 
de  que  nào  ha  sobre  a  terra  quem  possa  gabar-se  de 
o   ter  aproveitado  todo. 

Ora,  raro  e  dia,  em  que  se  nos  nào  proporcio- 
ne  occasiào  de  satisfazer  este  vicio  ...  este  vicio  dize- 
mos  bem ,  \pois  na  verdadc ,  consideramos  nelle  urna  es- 
pecie de  sigarro  ou  de  pitada.  Nas  lojas ,  nos  passei- 
os,  no  theatro  ...  por  toda  a  parte  se  conversa ,  as- 
sim  comò  se  fuma  e  cheira,  e  por  toda  a  parte  con- 
seguintemente  se  póde  escutar  a    vontade. 

Ha  tempos ,  estando  nós  assentados  no  passeio  de 
S.  Lazaro ,  observavamos  com  prazer  os  differentes  IB- 
guròes  que  por  ali  se  achavào.  Uns  passeavào  con- 
versando em  casos  cekbres  de  voltarete  e  de  boston  *•* 
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cuidainos    que  seriao  jogadores;  mas   soubemos  depois 
que   erào     ...     !   oh   temperai    oh   moresl  ••• 

Oiitros ,  fazendo  circulo ,  entregavao-se  inteiramen- 
te  às  elabora9oes  da  politica.  Organisavào  e  demettiao 
ministerios,  discutiào  sobre  se  devia  de  haver  urna  ou 
duas  caraaras,  apresentavao  projectos  para  melhorar  as 
finan^as ,  queriào  um  appendix  as  pautae ,  para  que  os 
estranjeiros  nao  podessem  espirrar  sem  direitos  de  im- 
porta9ào  ;  e  sobre  tudo  insistiao ,  em  que  se  langassem 
grandes  tributos  aos  proprietarios ,  capitalistas ,  e  indus- 
triaes  ...  de  que  deviào  de  sabir  fundos  para  o  estabe- 
lecimento  de  um  hospicio  de  vadios,  sustentado  a  cus- 
ta  do  Estado. 

Cuidàmos  que  estes  senhores  erào  deputados  ;  mas 
disserao*  nos  do  lado ,  que  nem  para  os  eleger  servi ao  ; 
pois  que  nenhum  delles  tinha  oitenta  mìl  reis  de  renda. 
Magna   in  minimis  ! 

No  meio  de  tudo  isto ,  viraos  chegar  dous  sujei- 
tos  elegantes ,  e  bem  vestidos.  Era  facil  de  ver  que 
ambos  elles  pertenciào  a  familias  abastadas  :  porera  ,  da- 
va-se  logo  entre  elles  com  um  nao  sei  que,  que  os  diffe- 
ren^ava,  —  incomprehensivel ,  mysterioso  ...  mas  que  os 
differen9ava  rauito.  Era  uip  nao  sei  que,  que  clizia, 
este  homem ,  e  um  homem  de  senso  :  ess'outro ,  nao 
passa  d'um  pateta. 

Nao  sabemos  se  a  todos  acontece  o  mesmo;  mas 
lem  OS  para  nós ,  que  a  scìencia  de  Lavater  e  de  Gali , 
é  urna  sciencia  qne  nada  tem  de  futil ,    • —  urna  sciencia 
mystica  na  vcrdade,  d'arcanos;  mas  em   que  acredita* 
mos  piamente  ,  sem  que  nos  envergonhemos  disse.     Se 
DOS  deraandarem    a  rasào,    talvez  a  nao  possamos   dar 
de  prompto  :   pois  que  a  experiencia,  e  so  a  experien- 
eia  de    muitos   annos,  nos  tem   embutido    nesta  teima. 
Ha  certas  carirvhas,  que  desde  a  primeira  vez  que  as 
vemf^s  ,  nos  repugnào  e  antipathisào ,  quando  outras  pe- 
lo contrario  nos  despertào  de  improviso  sentimentos  op- 
postos.     Acontece-nos  o  mesmo  para  decidirmos  do  jui- 
zo ,    talento ,    e  esperteza   de   qualquer  individuo.     Em- 
bora  às  vezes  queira  elle  disfar9ar  com  certa  belleza  e 
elcgancia  de  figura  e  trajo ,  os  defeitos  do  entendimen- 
to.     Através  dessa  belleza    e  elegancia,:  là    transpare- 
oem  OS  indicio»  que  o  denunciào  de  relance.     Tudo  gri- 

■     ■        4        •   ■ 
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ta  no  desgra^ado  ...  cst«   Adomis   que   aqui   vedes^    e 
bronco   conio   um  rochodo. 

Estes  indicios  pois  é  qiie  nos  obrigarao  a  fazer 
a  distinc<j:ao  de  que  aciraa  fallàmos  :  e  depois  de  con- 
cluida,  nào  tardou  muito  que  os  documentos  nos  vies- 
«em  provar  a  justic^a  della.  O  dialogo  de  que  fomos 
testemunhas ,  e  de  que  vamos  dar  conta  <a  nossos  lei- 
tores,  melhor  podera,  cremos  nos,  justificar  o  que  a- 
van^amos.  Bem  conhecemos  sua  futilidade  ;  ma»  tani- 
bem  as  bagatellas  precisào  de  encher  um  espaqo  no 
grande  espacjo  deste  nosso  globo. 

A.  —  Que  fazes  boje? 
Ji.  —  Nào   sei  ainda. 

A.  —  Se  ficasses  a  noute  cm  caza  ... 

B.  —  Ficar  a  noute  em  caza  !  ...  so  se  eu  estiver  es- 
tuporado. 

A.  —  E  onde  vaes  passàl-a? 

B.  —  Verenios. 

A.  —  Ao  theatro? 

B.  —  Hoje  é   portuguez  ... 

A.  —  Ab  !  gostas  de  musica  ... 
,  B.  —  Qual  gósto ,  nem  raeio  gósto  !  se  nao  fosse  o  dia- 
bo  da  moda ,  nunca  là  punha  o  meu   pé. 

A.  —  Pois  nào  gostas  da  Beatriz  e  dos  Puritanos  !  ... 

B.  —  Eu  nào.  —  Antes  queria  um  entremez  em  que 
entrasse  o  ffrilo  codio,  Ao  menos  ri-se  a  gente  co- 
mò um  doudo. 

A.  —  Pois  meu  amigo  f  nessas  couzas  cada  um  deve 
fazer   o  que  mais  Ihe  apraz. 

B.  —  Isso  é  bom  de  dizer. 

A.  —  Mas ,  nào  importa  ,  confessa-me  que  gostas  de 
ouvir  a  Galvi  !  ...  (a) 

B.  --  Juro-te  que  Ihe  nào  acho  gra9a  nenhuma.  —  Cau- 
ta de  um  modo  que  parece  que  que  està  a  fallar 
com  a  gente  ...  Antes  a  Passarini.  —  Essa  ao  me- 
nos faz  couzas  difficeis ,  comò  sào  huns  trinadinhos , 
com  suas  corridas  ^ara  baixo  ,e  para  cima,  que  pa- 
rece um  realejo. 

A.  —  Nào  disputo  sobre  góstos  »  o  meu  porem  nào  e 
esse. 


(a)  Este  artigo  foi  €»cripto  quando  a  Snr.*  Galri ,  de  que  ho- 
je làstìmanios  a  perda,  enrìquecìa  com  seu  talento  eximio  o  nofso 
the*tro    do  Porto.  4* 
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B.  —  E'    que  tu  nào  tens  godio  •••  entendea? 

A.  —  Tambem  nao  disputo  isso  :  mas  diz-me  i  onde 
vaes  passar  a  nouter 

B.  —  Talvez  a  assemblèa 

A.  —  Jogas  as  cartas? 

B.  —  Deos  me  Hvre. 

A.  —  O  bilhar  ? 

B.  —  Peor. 

A.  —  Lès?... 

B,  —  Eu  ler!,..  Parece  que  me  conheces  d'hoje  !  — 
Para  que  diabo  queres  tu  que   eu   leia  ?••• 

A.  —  Tens  razào ,  —  tens  razào  ;  pois  em  Portugal  a 
fallar  verdade  nao  serve  isso  para  nada.  Quanto  ma- 
is ignorante ,  tanto  melhor  se  leva  a  vida. 

B.  —  Entro  as  vezes  na  salla  da  livraria  para  ver  as 
pinturinhas  •••  e  temos  agora  bom  sortimcnto  dellas. 
Muitos  navios ,  —  soldados  —  palacios  ...  e  outras 
couzas  banitas.  Nem  eu  qneria  que  se  comprassem 
d'outros  lìvros.  Se  ha  dinheiro  de  mais ,  deem  bai* 
les  todos  OS  oitu  dias.     Eu  gosto  tanto  de  dan9ar  !••• 

A.  —  Eptao  vaes  a  assemblèa  para  ver  as  pinturinhas  !.. 

B.  —  Certainente ,  e   para  matar  um  bocado  de  tempo. 

A.  —  O  tempo  e  que  te  ha-de  matar  a  ti  :  —  agora 
0  que  fazes  é  desperdifal-o ,  e  desperdifas  a  mai- 
or  riqueza  que  Deos  nos  concedeu  no  mundo. 

B.  —  Se  o  tempo  fosse  riqueza  ...  era  eu  um  Ferrei- 
rinha.     Tenho  tanto ,  que  nao  sei  o  que  fazer  delle. 

A.  —  Faz-me  curiozidade  de  saber  em  que  occupas  0S 
teus  dias? 

B.  —  Eu  t'o  digo.  Levanto-me  às  onze  horas.  Vis- 
to-me  em  deshabillé ,  e  almo^o  :  acabado  o  almó^o , 
facjo  a  toilletej  e  ponho-me  na  rua. 

A.  —  Até  ahi  vamos  bem. 

B.  —  Segue-sé  depois  ir  por  esse  mundo  fora.  Umas 
vezes  "vou  a   pra^a  ... 

A.  —  Pois  déste  agora  em  nogociante?... 
B/ —  Qual  negociante  !   ...  converso  por  ali  um  pouco, 
serve-me   de   matar  o  tempo. 

A.  —  E  de  o  tirar  a  alguem ,  que  care9a  de  aprovei- 
tàl-o?... 

B.  —  De  la  vou  ao  Hvreiro  francez  ... 

A.  —  Mas  se  nao  ìès ,  para  qne  vaes  gastar  dinheiro? 


(  138  ) 

em  livros? 
B.  —  Gastar  dinheiro  em  livros!...  eu  !...  nera  um 
vintem  ,  juro-t'o  pela  minha  alma.  Olha:  quem  !  An- 
dào  atraz  de  mim  para  assignar  um  jomal  Iitte« 
rario;  e  eu  fujo-lhe  corno  o  diabo  da%  cruzes.  A 
qui  para  nós,  a  letra  redonda  faz-me  vontade  de 
vomitar. 

A.  —  Pois  bem ,  mas  segando  me  consta ,  o  tal  jor- 
nal  ha-de  ter  pinturinhas. 

B.  —  Nesse  cazo  talvez  me  resolva  ...  Se  trouxer  couza 
de  geito.  Ouvi  porem  fallar  n'um  retrato  do  Ferreira 
Borges ,  —  e  retratoa  nào  e  o  meu  forte.  Agora  se 
trouxesse  urna  serpente  bem  feìa  a  corner  um  boi 
por  urna  perna,  ou  um  Crocodilo ,  um  leopardo  ••• 
e  mesrao  a  Cidade   de   Cochinchina  ... 

A.  —  Boa   Cochinchina  me  pareces  tu. 

B.  —  Gosto   d'aquellas  couzas. 

A.  —  Fazes  bem  ;  mas  varaos  a  continuar  nas  tuas  oc- 
cupa<^òes  diarias. 

B.  —  E'  verdade.  Do  livreiro  francez  •  vou-me  a  ca- 
ia do    G Ali  encontrase    sempre    boa  sucia. 

Vae-se  jogar    um   bocado    de    bilhar  :    cavaqueia-se 
com  quera  apparece  

A.  —  Naturalmente  la  acabas   a  manhàa. 

B.  — •  Algumas  vezes  :  mas  outras ,  subo  a  Calcada  dos 
Clerigos,   e  encaixo-rae  no  T....    ou  no  S... 

A.  —  A  comprar   fazendas?... 

Bi  —  Quando  preciso  ;  e  quando  nao  precizo  chalaceio 
com  a  caixeirada ,  um  quarto  d'hora  na  loja  de  bai- 
xo  9  outro  quarto  d'hora  na  loja  de  cima  ;  e  assim 
andò  para  baixo  e  para  cima  até  que  dou  cabo  do 
tempo  que  falta  para  jantar 

A.  —  O  pobre  do  tempo  tem  em  ti  um  inimigo  irre- 
concilia  vel: 

B.  —  Se  eu  podesse  tirar  pelo  menos  seis  horas  a  ca- 
da dia  ••• 

A.  —  Da  manhàa  ja  estaraos  livres  :   vamos  a  tarde. 

B.  —  De  tarde...  ora  namòro,  ora    alfaiate  ... 

A.  —  Alfaiate  ! 

B.  —  Sim ,  alfaiate.  Cuidas  que  as  cazacas  bem  feitas, 
as  cal9a3  elegantes   se  fazem  sem  mais  nem  menos  !... 

A.  —  Pois  nào  sabe  elle  trabalhar  sem  as  tuas  cUree- 
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fòes  !... 


B.  —  Por  certo  que  nao.  Queres  saber  o  que  ha  tem- 
pos  me  aconteceu  ?  Eu  te  conto.  Mandei  fazer  um 
colete  para  um  baile  da  Feitoria,  —  um  colete  de/è- 
lipó  da   Suecia  ...  talvez  nao  saibas  o   que  e? 

A.  —  Nao  tenbo  ouvido  fallar. 

B.  ' —  Ninguem  tem  disso  senao  eu  ...•  Veio-rae  pelo 
ultimo  paquete  de  In^laterra.  E  o  maldito  alfaiate , 
mandou-me  o  dito  colete,  para  um  baile  ...  repara 
bem ,  um  colete  de  feUpó  da  Svecia^  com  seis  bo- 
toes  em  vez  de  cinco ,  que  e   o  dado. 

A.  —  Na  verdade   o  cazo  é  grave. 

B.  —  Se  visses  comò  fiquei  desesperado  !..  Estive  pa- 
ra o  matar... 

A.  —  Era  bem  mort(^. 

B.  —  Que  se  seguiu  d'aqui?  Nao  havia  tempo  de  se 
emendar  o  defeito;  pois  eu  estata  engajado  para 
a  priineira  contradan^a  ,  tinha  vis-a-vis  apalavrado... 
que  horror  se  fallasse  a  tudo  isto  !  ...  antes  faltar 
ao  pagamento  de  uma  letra  no  dia  do  seu  venci- 
mento.  Assim  ,  fili  ao  baile  com  o  maldito  do  co- 
lete ,  e  dei  que  fallar  a  critica  de  toda  a  gente  de 
bom  gosto. 

A.  —  O  melhor  tinha  sido  arrancar  o  botao  superabun- 
dante. 

B.  —  Isso  quiz  eu  fazer  ;  mas  comò   fechar  a  caza  ?.. 
A.  —  Nao  me  lembrava  essa  difficuldade  ... 

Aqui  deixamos  de  os  ouvir;  pois  come<;àrao  de  afas- 
tar-se.  Ainda  Ihe  fomos  no  alcance;  porem,  lego  os 
perdemos  de  vista:  e  corno  estavamos  empenhados  era 
apreseiitar  este  curioso  dialogo  a  nossos  leitores ,  vié- 
mos  por  em  limpo  os  apontamentos ,  qne  a  lapiz  tinha- 
mos  feito  com  o  soccorro  da  tachigraphia. 


«.'■^  ''  I  L  J 


Noticias   Scieiitificas. 


Metallurgia:  Ct^mevtafào  do  ferrro, —  M.  Laurent 
e-nuncia  corno  resultado  de  suas  fexperiencìas  metallur- 
glcas;  1.°  Que  o  carvao  nao  e  nra  corpo  fixo  corno  afe 
agora  se  tetri  julgado,  mas  que  em  altas  temperaturas  pode 
e  vapora  r-se.  2.^  Que  e  o  mesmo  de  multos  outros  corpos 
repudos  fixos,  comò  q  ferro  ,  o  cobalto  ,  o  nickel  e  seus 
oxidos.  3.°  Que  nos  fornos  de  revebero  e  nas  caixas  de 
cementaqao,  a  carbonisa9ao  se  faz  pelo  bydrogeno  carbo- 
nado contido  no  carvao  ,  e  que  e  pelo  vapor  deste  que 
olla  se  lia-de  aperfei^oar.  4.°  Que  o  transporte  de  di- 
versos  copos  solidos  para  o  interior  d'outros  corpos  solidos 
nao  se  faz  de  moleculas  a  moleculas  pela  influencia  d'urna 
corrente  electrica  ,  mas  porque  um  delles  póde  passar  em 
vapor  para  os  poros  de  outros.  „ 

Opti  r: A  —  O  Mont-Blanc  offerece  algumas  vezes,  de- 
pois do  sol   posto  5  um  pbenomeno  d'optica  assaz  singular. 

Quando  o  sol  e  ja  escondido  para  Genebra,  o  Mont- 
Blanc  fica  rauito  mais  esclarecido  pelos  raios  que  as 
montanbas  visinhas  ,  o  que  e  devido  a  sua  grande  al- 
tura. Mas  depois  que  tem  deixado  de  ser  esclarecido,  no 
firn  de  10  ou  15  minutos  reapparece  as  vezes  mui  visivel- 
mente  e  comum  certo  grao  de  claridade,  posto  que  d'urna 
maneira  menos  franca  que  d'antes.  Este  pbenomeno  teni 
lugar  principalmente  quando  a  atmospnera  e  mui  pu- 
ra ,  ou  carregada  de  vapoi-es  aquosos  em  estado  invisivel. 
M.  Delari  ve  explica  este  facto  da  seguinte  maneira. 
Tem  reconhecido  por  observa9ao  exacta  do  tempo  de- 
corrido  entre  as  duas  illuraina9oes  successivas  da  mon- 
tanba  combinado   com   o   calculo   da    marcha   do    sol. 
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que  0  phenomeno  é  devido  a  raios  solares  cjue  atra- 
vessào  a  atmosphéra  a  urna  distancia  da  terra  menor 
que  a  altura  do  Mont-BIanc  e  maior  que  a  metade 
da  sua  altura  ,  e  que  encontrào  as  camadas  mais  raraa 
da  atmosphéra  com  urna  tao  grande  incidericia  que  sao  refle- 
ctidos  em  lugar  de  serem  refrangidos.  P^sta  reflexao  inte- 
rior é  facilitada  pela  humidade  dessa  parte  da  atmosphéra, 
que  OS  raios  É^travessào  antes  de  tocarem  no  seu  ponto  d'in- 
cdencia.  Os  raios  que  soffrerào  reflexào ,  cahindo  no 
cunie  nebuloso  do  Mont-Blanc,  produzera  a  segunda  illumi- 
na^ào,  e  a  humidade  augmentando  a  transpareneia  do  ar 
torna  està  illumina^ao  mais  brilhante. 

ciKURGiA.  —  Novo  instrumento  para  amputacdes  — 
M.  Cazenaud ,  medico  suisso  inventou  um  processo  o- 
pera torio  para  amputac^oes  ,  que  abreviando  muito  .  o 
tempo  em  que  ellas  se  fazem ,  torna  quasi  nulla  a 
dor.  Serve-se  para  isso  d'um  instrumento  a  que  dà  o 
nome  de  citexcisor ,  por  via  do  qual  com  um  so  gol- 
pe amputa  os  membros  na  sua  continuidade ,  e  às  ve- 
zes  nas  suas  contiguidades  ;  as  partes  molles  e  os 
ossos  sào  subitamente  divididos  ,  sem  contusào  ,  nem 
fenda  ,  nem  esquirola.  O  citexcisor  està  contido  n'uma 
caixa  de  raolas  que  se  abre  por  si ,  e  que  tambem  serve 
para  collocar  o  membro.  Urna  pe^a  em  que  se  toca 
a  um  sigaal  dado,  e  em  quanto  se  entretem  por  ou- 
tra  parte  a  atten^ao  do  doente  ,  pòe  o  instrumento 
em  movimento,  e  a  opera9ào  termina  dentro  d'um  se- 
gundo  de  tempo. 

So  resta  fazer  ligaduras  ,  e  o  curativo  do  costume  ; 
porque  a  pelle  e  as  partes  molles  ficào  de  modo  que  po- 
dem  cobrir  a  extremidade  do  osso.  Em  21  de  Maio 
deste  anno  que  se  deu  parte  desta  descoberta  à  A- 
cademia  das  sciencias  de  Paris,  disse- se  que  seu  au- 
tor estava  redigindo  urna  memoria  com  grande  nume- 
ro d'observa9Òes ,  e  a  descripgào  completa  do  seu  ap- 
parelho. 


NB.  —  Na  primeira  pagina  deste  numero  depoià 
de  =  Memoria  Biographica  do  Conselheiro  à!  Eslado 
Honorario  José  Ferreira  Boi^ges  =  deve  ler-se  —  Pri- 
meira   Parte. 
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SEGUNDA    PARTE- 


Exi 


:amineinos  agora  o  nosso  illustre  compatriota  na 
8ua  nova  situa^ào   de  legislador. 

Logo  compareceu  na  primeira  sessao  preparatoria 
das  Cortes  em  24  de  Janeiro  de  1821  ,  sendo  nomea- 
do  para  a  commissao  de  redac9ao.  Foi  eleito  secre- 
tarlo para  o  primeiro  mez  na  sessao  de  26  :  propoz 
na  de  3  de  fevereiro  a  abolÌ9ao  proyisional  dos  dias 
fcrìados  em  todos  os  tribunaes  e  juizos ,  principalmente 
nas  Alfandegas  de  Portugal,  ^i^gtAlgar\'es,  exceptos  os  do- 
mingos  ,  e  dias  santos  de  guarda ,  e  outros  expressa- 
mente  designados  ;   foi  eleito  para  membro   da  commis- 
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sao  de    commercio  ;  e  tornou  a  ser  eleito  secretano  para 
o  segundo   mez.     Declarou  na  sessào   de  13  de  Mar^o , 
que  jamais  receberia   os    ordenados  que    se  projectavào 
dar  aos  que  servirào  desde  24  d'Agosto  :   na  de  24  yo- 
tou  pela  abolÌ9ào  do   tribunal   da  Inquisi<jào  :  na   sessào 
de    26  apresentou  o  projecto  do  Codigo  de  Commercio 
Maritimo  ,  em  seis    titulos ,  principalmente  em   rela^ào 
aos   beneficios  que  vem   ao   Commercio   do  contracto  de 
seguro   maritimo  ;  projecto  ao  depois  Labilmente  refun- 
dido  e   coordenado   na  Parte  segunda  do  Codigo    Com- 
ipercial  :    na  de  28  foi  eleito  para  membrQ  da  commis- 
especial  da  reforma   da    marinha  :    na  de    4  d'Abril  a- 
presentou   um  projecto  a   favor   do  commercio  da   pra^a 
do  Porto,  tornando-se  livre  aos  Commerciantes  da  India, 
bem  comò   o   era   aos    de    Lisboa  :    e  sustentou   nessa 
mesma  sessào  a  nesessidade  de  ser   igualmente    creado 
no  Porto  um  Terreiro  publico  (  de   cereaes  )  comò  em 
Lisboa  ,   que    servisse  de   regulador  para    as  provincias 
do  Norte  :  na   de  7   oppoz-se  fortemente  ao  artigo  8.® 
do  projecto  para  a  amorti sac^ao  da   divida  publica  ,  por- 
que   por  esse    modo  augmentava-se    a  eBcriptura<jào ,  e 
complicava-se   o  expediente  :    na  de    10  ,  tambem  se  op- 
poz    contra    o    artigo    10   do    mesmo  projecto ,  porque 
dahi    resultava   uma  auctorisa9ào  a  Regencia  para  alte- 
rar  quanto    constitue   a    hypotheca    particular  :  na    de 
12  offereceu   um  projecto   para   melhoramento  da  Mise- 
ricordia do   Porto  ,  especialmente  pelo  que  toca  ao  Hos- 
pital  e   Expostos. 

No   eijfitanto  a   sua    saude  ressentiu-se  gravemente 
dos    trabalhos     preteritos  ;   quasi    todo    o  restante    mez 
d'Abril ,  e  todo  o  mez  de   Maio  esteve  impossibilitado  de 
comparecer  nas  Cortes  ,  bem  comò   em   muitos  dias  do 
mez  de  Junho  ;    com    tudo   neste    mez    na  sessào  de    5 
.^    entrou  brilhanteinente  na   discussao  do  projecto  sobre  a 
entrada  das   lans  d'Hespanha  :    na  de    14  apresentou  o 
projecto    da   aboli^ào   da    Junta  do    Commercio  ;  na  de 
20  votou   pela  divisào  do  producto  da  collecta  ecclesias- 
tica,   sendo   anietade  para   amortisar  a    divida  publica, 
e  a  outra  anietade  para   as  despezas  urgentes    do    Es- 
tado  :    na    de   22  defendeu  a  utilidade  da  Companhia 
dos  Vinhos  do  Porto  ,  reconhecendo  que  suas  leis  careciào 
de  reforma  ;  opiniào  ,  que  debaixo  da  forma  em  que  o  il- 
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lustre  Deputado  via  a  Companbia  naquelle  tempo , 
mereceu  entào  alguma  censura ,  talvez  por  nào  se  na* 
ver  bem  entendido  o  seu  pensamento.  Quando  elle  vo- 
tava pela  necessidade  da  reforma  da  legisla^ào  ,  queria 
a  existencia  da  Companhia,  debaixo  porem  d'uma  or- 
ganisaijao  nova ,  que  podesse  convir  a  agricultura ,  sem 
prejudicar  o  commercio  ;  e  é  exactaraente  ainda  hoje  o 
que  se  preciza.  Elle  fez  vèr  que  a  abolÌ9ào  da  Compa- 
nhia ,  pelo  modo  que  se  queria  fazer,  tinha  graves  incon- 
venientes  ,  sondo  o  proprio  Thesouro  publico  o  primei- 
ro  comproraettido  na  abolÌ9ao,  pois  que  era  necessario  sup- 
prir  por  algum  modo  os  direitos  involvidos  no  exclusivo. 
Longe  de  nós  advogar  a  existencia  da  Companhia 
na  forma  porque  ella  se  achava,  e  com  a  catliegoria 
de  Tribunal  ,  mui  similhante  em  seus  processos  ao  da 
Inquisigào;  mas  e  innegavel  que  a  existencia  d'um  cor- 
po tal  5  organisado  sob  a  influencia  dos  principios  da 
Economia  Politica,  modificados  pelo  inflexivel  poder  das 
circumstancias  ,  vistos  ,  nào  abstractamente  comò  geral- 
mente  se  considerào ,  mas  em  concreto  e  em  relagao  a 
este  ramo  d'industria,  fonte  quasi  unica  de  nossa  ri- 
queza  ,  e  d' importancia  verdadeiramente  nacional ,  a- 
que  devem  curvar- se  os  principios  abstractos  ,  e  pura- 
mente theoricos  da  sciencia ,  e  innegavel ,  dizemos  , 
que  uma  associaijào  patriotica ,.  combinando  o  bem  da 
agricultura  com  a  facìlidade  do  commercio,  seria  da 
maior  utilidade  para  a  naqào  ;  e  tal  era  o  pensamento 
do  nesso  illustre  Deputado  ,  hoje  ampiamente  confirma- 
do  pela  experiencia. 

Na  sessào  de  27  do  mesmo  mez  deu  um  proje- 
cto  para  melhorar  a  fiscalisa9ào  das  alfandegas ,  empre- 
gando  nelle  alguns  veteranos  e  reformados.  Votou  pela 
constitui^ào  d'urna  so  camara  legislativa ,  centra  o  veto 
ahsoluto .  pelo  Conselho  d'Estado  proposto  pelas  Cortes , 
pela  declara^ào  de  que  dei  xa  de  ser  cidadào  aquelle  ,  que 
recuze  jurar  as  bazes  da  constituÌ9ào  ;  e  portante  que 
deve  gahir  do  Reino.  Estas  opinioes ,  forào  um  tanto 
corrigidas  pela  experiencia  ;  era  mui  naturai  que  assim 
votasse  quem  para  sahir  da  prolongada  escravidào  em 
que  Portugal  existia  desde  tantos  tempos  ,  em  mani- 
festa opposÌ9ao  com  seus  jprimitivos  fóros  ,  havia  arris- 
eado  tanto  :  entào  o  illustre  Deputado  esqueceu-se  ple- 

1* 


(  196  ) 

namente  do  dt  aputismo  da  democrazia  f  tendo  so  na 
lembraiic^a  o  despot ismo  d^uvi  rei  absoluto  :  a  poca  é 
sua  maior  apologia. 

De}n>is  do  deseinbarque  d'ElRei  D.'  Joao  VI  ,  e 
seu  juramento  às  bazes  da  coiistituiqao  ,  na  sessao  Real 
de  4  de  Julho  ,  o  Monarca  havia  nomeado  o  seu  Mi- 
nisterio  ,  e  entre  outras  pessoas ,  o  Conde  de  Barbacena 
D.  Francisco  para  Ministro  dos  Negocios  Estrangei- 
ros;  efete  fidalgo  fora  o  unico  que  havia  recusado  pre- 
star ò  juramento  as  niesraas  bazes  ,  e  o  Deputado  F. 
Borges  ,  fazendo  ver  na  sessao  de  16  de  Julho ,  quanto 
era  perig^ozo  que  a  pasta  daqueUes  negocios  se  achas- 
se  em  tao  duvidosas  inàos ,  fez  demais  a  mais  a  co- 
rajosa  accusac^ào  contra  o  mesrao  Ministro  ,  por  ainda 
nào  ter  parti  cipado  aos  Ministros ,  ou  Èncarregàdos  es- 
trangeiros  resiJentes  em  Lisboa  a  espontanea  presta9ào 
do  juramento  d'ElRei ,  propondo  que  este  objecto  fos- 
se levado  ao  conhecimento  de  S.  M.,  para  haver  de 
prò  ver,  corno  impoitava ,  a  seguranija  publica.  Està 
mo<j:ào  foi  apoiada  por  alguns  Deputados,  decidindo-se 
sobre  ella ,  que  priuieiro  que  tudo  fosse  o  Ministro 
chamado  perante  o  congresFo ,  o  qual  nessa  mesraa  sessao 
compareceu ,  e  foi  iuterpellado  pelo  Presidente  das  Cor- 
tes sobre  o  facto  da  nao  participa9rio  do  juramento 
d'ElRei  aos  Ministros  estrangeiros  na  Corte  de  Lisboa, 
declarado  as  Cortes  pelo  Deputado  F.  Borges ,  e  sobre 
outra  accusacào  feita  pelo  Deputado  Frnz.  Thomaz,  àcer- 
ca  d'urna  ordem  expedida  por  aquelle  Ministro  ao  Re- 
dactor  do  Diario  do  Governo,  para  nào  publicar  folha 
alguma  sem  sua  approva^aò.  O  Ministro  defendeu-se, 
dizendo  que  fizera  immediatamente  participa9ào  aos  Mi- 
nistros estrangeiros ,  que  se  achavao  em  Lisboa  com 
credenciaes  competcntes ,  ao  da  Prussia  ,  e  Dinamarca, 
e  que  ainda  no  dia  antecedente  o  Ministro  d'Hespauha 
as  recebèra  ;  quanto  ao  segundo  facto  ,  respondeu  que 
havia  ordenado  que  o  Diario  conservasse  o  caracter  of- 
ficiai proprio  d'urn  papel  ministerial  ,  seni  se  occupar  de 
chocarrices.  Na  sessao  de  30  e  communicada  ao  Congres- 
so a  participa^ao  de  que  o  Conde  de  Barbacena, 
fora  demittido  ,  e  substituido  por  Silvestre  Pinheiro 
Ferreira. 

Com  a  mesma   energia    se    houve  na  sessao  de  8 
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d'Agosto  5  em  qiie  ,  di  scuti  ndo- se  o  parecer  da  coramis- 
sao  da  fazenda,  sobre'a  iiidica^ào  feita  por  ella,  e  pe- 
lo Deputado  Wanzeller  a  respeito  das  altera9ocs  feitas 
pela  comniissào  das  novas  pautas  da  alfandega  ,  disse  q^^ 
a  commissào  das  pautas  ,  e  o  Governo  haviao  excedido 
as  suas  attrìbuicòes ,  por  que  nem  aquella  estava  au- 
ctorisada  a  fazer  nova  pauta  ,  nem  o  governo  podia 
sanccional-a  ;  devendo  fazer-se  sentir  o  seu  efFeito  ;  e 
neste  sentido  foi  decidido  o  parecer  na  sessào  de  11, 
depois  d'um   importante  ,  e  raui   iuotructivo  dcbate. 

Propoz  na  sessao  de  IO  de  Outubro  uni  projecto 
para  a  creac^ào  d'unia  commissào,  nomeada  pelo  Congres- 
so, para  se  proceder  a  averigua9oes  no  Thezouro  Na- 
cional  ;  na  de  6  de  Novembro  propoz  que  o  convento  de 
S.  Doming^os  do  Porto  fosse  applicado  park  a  alfandega 
da  mesraa  cidade. 

Na  discussào  sobre  a  cria9ào  do  Banco  de  Lisboa 
discorreu  sempre  corno  quera  possuìa  jà  vastos  conheci- 
mentos  sobre  a  materia,  principalmente  na  sessào  de 
27  de  Dezembro  ,  discutiado-se  o  §.°  23  do  projecto  , 
que  tinha  por  objecto  impòr  ao  Banco  a  obrigacfào  dp 
cooperar  para  a  amortisa^ào  do  papel  moéda  ,  concor- 
rendo no  primeiro  anno  de  suas  opera9Òes  com  o  era- 
prestimo  de  2  mil  contos  de  reis  em  notas,  a  juro  de 
4.  p.  100,  isto  em  compensa9ào  das  prerogati vas  conce- 
didas  ao  mesmo  Banco  :  e  posto  que  mais  Deputados 
fallassem  sobre  o  assumpto  com  bastante  conh ecimento 
delle  ,  o  discurso  de  F.  Borges  poz  a  questào  em  toda 
a  sua  clareza  ,  de  modo  que  o  artigo  passou  comò  fòr 
ra  redigido.  Igualmente  se  distinguiu  na  questào  d^ 
Corapanhia  dos  Vinhos  ;  o  tempo  tem  provado  que  elle 
discorrìa  com  conbecimento  de  causa  ;  elle  nunca  de-r 
fendeu  os  abusos  daquella  corpora9ào  ,  liiuito  ao  eoar 
trario  sustentou  sempre  a  necessidade  da  sua  reforma; 
queria  porera  que  està  se  fizesse  com  modo  ,  porque  9 
objecto  sobre  que  ella  exercia  as  suas  attribuÌ9Òes  era 
de  importane] a  maxima  :  o  vinho  é  com  ^ffeito  o  ge- 
nero de  produc9ào  patria ,  que  constitue  a  maxima  pur^ 
^ào  da  riqueza  nacional  ,  talvez  unica  em  nossas  actuaes 
circumstancias  ;  as  theorias  da  Economia  politica  tem 
precisamente  de  ser  modificadas  por  estas. 

Na   sessào   de   14  de  Fevereiro  de  1822   corae9ou 
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a  discussao  do  projecto  sobre  a  altera^ao  do  valor 
do  ouro  ,  apresentado  pelo  Deputado  Miranda,  e  nella 
entrou  F.  Borges,  mostrando  sobre  o  objecto  os  mais 
solidos  principios,  e  vasti  dao  de  conhecimentos  econo- 
micos. 

Fazendo  ,  na  sessao  de  12  d'Abril ,  a  indica9ào 
d'inserir-se  na  Constitui(^ào  o  estabeleeimento  dos  tri- 
bunaes  privativos  do  commercio  ,  deixa  vèr  qual  o  seu 
pensamento  dominante  a  este  respeito ,  resultado  de 
uma  experiencia ,  e  medita9oes  de  muitos  annos.  Com 
o  mesmo  vigor  que  sempre  mostrerà ,  apresentou  na 
sessao  de  19  d'Abril  uma  energica  indicacao  contra  a 
carta  5  que  mais  pode  chamar-se  libello  famoso ,  que 
o  Deputado  por  S.  Paulo ,  Antonio  Carlos  Ribeiro  d'An- 
drade  ,  escreveu  ao  Redactor  do  Diario  Governo  con- 
tra o  Congresso ,  declarando  nella  que  cessavào  suas 
func^oes  comò  Deputado  :  cuja  indica9ao  sendo  remet- 
tida  a  Commissào  de  ConstituÌ9ao  ,  voltou  com  um  pare- 
cer  inteiramente  no  sentido  da  indica9ao ,  achando-se 
reprehensivel  o  procedimento  do  Deputado  por  S.  Paulo 
(  Sessao  de  23  d'Abril  )  .  Assignou  o  projecto  d'empres- 
timo  para  pagamento  da  divida  contrahida  desde  24 
d'Agosto  ,  apresentado  pela  Commissào  da  Fazenda  em 
18  d'Abril  de  1822  ,  sustentado  por  elle  em  um  exten- 
so ,  e  instructivo  discurso ,  proferido  na  sessao  de  7  de 
Maio ,  vencendo-se  a  proposÌ9ào  da  commissào  da  Fa- 
zenda. 

Nào  menos  se  distinguiu  na  discussao  sobre  o  pro- 
jecto para  fixar  as  rela9oes  commerciaes  entre  Portu- 
gal  e  Brazil.     (  Sessoes  de  2 ,  e  9  d'Abril  ) 

Uma  das  questoes  mais  interes^antes ,  até  por 
suas  desgra9adas  consequencias ,  em  que  as  paixoes 
se  achàrào  em  ac9ào  ,  e  reac9ào  com  toda  a  sua  e- 
nergia ,  e  vehemencia ,  foi  a  das  rela^oes  politicas 
com  o  Brazil  ;  os  mais  conspicuos  e  illustrados  De- 
putados  tomàrào  nella  quinhào  mui  importante  ,  e  en- 
tre elles  vemos  figurar  com  a  mesma  dignidade,  o  nos- 
so  illustre  F.  Borges  ;  nada  dizemos  quanto  as  opinioes 
animadas ,  e  corajosamente  sustentadas  por  um  e  por  ou- 
tro  lado;  pode  ser  que  nessa  època  pensasseraos  corno 
a  questao  se  venceu ,  hoje  por  certo  poderemos  asseve- 
rar ;   que  ainda  que  os  destinos  do  Brazil  ,  estavào  ha 
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multo  decididos  irremissivelmente  ,  fosse  qual  fosse  a  de- 
cisào  do  Congresso  Constituinte ,  este  se  houve  com 
a  competente  decoro  ,  e  sustentou  dignamente  àieus  di- 
reltos  ,  todavia  a  decisào  appressou  o  rompimento  dos 
jà  mui   debeis   la9os  que  prendìao  uma  uniào   nominai. 

Torraentosas  forao  nesta  epoca  as  sessoes  das  Cor- 
tes ,  principalmente  quando  o  objecto  da  discussào  ver- 
sava sobre  relacjòes  politicas  do  Brazil  ;  os  Deputados 
desta  parte  da  Monarquia  forcejavào  por  obter  uma  co- 
rno separacjào  legai,  entretanto  que  os  Deputados  do 
Reino  sustentavao  com  dignìdade  a  integridade  da  Mo- 
narquia ;  o  artificio  e  o  genio  da  independencia  trans- 
luziào  nos  discursos  daquelles  ,  habil  e  eloquentemen- 
te concertados  ;  era  preciso  rebatèl-os  vigorosamente  » 
e  cumpre  dizer  que  nesta  discussào  interessantissima 
brilha  d'urna  e  d'outra  parte  a  eloquencia,  e  a  erudi - 
qao.  Ella  foi  entre-cortada  por  alguns  outros  assump- 
tos  incidentes ,  comò  o  do  registo  das  Hypothecas ,  o  do 
concurso  aos  lugares  da  magistratura,  a  importa^ào  das 
aguas  ardentes  na  ilha  da  Madeira  ,  o  da  consolidagào 
da  di  fida  publica,ó  do  emprestimo,  na  conformidade  da 
sua  indica9ào5  o  da  reforma  da  administra^ào  da  marinha; 
em  cujas  discussòes,  sempre  que  o  nosso  compatriota 
fallou ,  discorreu  com  conhecimento  de  causa ,  gravi- 
dade ,  e  eloquencia. 

As  Cortes  Constituintes  terminàrào  os  seus  tra- 
balhos  em  4  de  Novembre  de  1822  ,  oocupando-se  a- 
lem  d'outros  objectos ,  da  organisa9ao  das  Rela9Òes 
Provi nciaes  ;  e  na  discussào  deste  projecto  distinguiu- 
se   jgualmente   o   illustre  Deputado    Férreira   Borges. 

A  sua  carreira  parlamentar  foi  realmente  brilhante  ; 
mas  interrompida  por  incommodos  repetidos  em  sua  sau- 
de  ,  foi  por  isto  for^ado  a  fazer  longos  intervallos  no  Con- 
gresso ,  e  por  està  mesma  rasao  em  alguns  debates 
parlamentares  nào  poude  entrar  com  a  efficacia  ,  que 
Ihe  permettiào  seus    reciirsos    intellectuaes. 

Nào  havia  elle  sido  reeleito  para  as  Cortes  Or- 
dinarias,  e  nesta  occorrencia  mui  grande  parte  teve 
a  cabala  ,  que  em  todo  o  reino  dominou  aquella  elei- 
cào  ;  mas  quando  mesmo  o  fora ,  mui  pequena  deveria 
Ber  a  sua  assiduidade  no  Congresso  ,  pois  que  o  ea- 
tado   de  sua   caude  reclamava  descanso  para  reparal-a  ; 
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o  que  Da   verdade  con&eguiu ,    habilitando-se  para  desh 
empenhar   o    novo  emprego    para    que    fòi    cfiamado. 

Entre  os  cidadàos  que  ~as  Cortes  hayiao  proposto 
em  lista  triplice ,  para  delles  El-Rei  escolher  o  Conse- 
Iho  d'Estado  ,  achava-se  comprehendido  o  nome  de  F. 
Borges ,  e  elle  foi  ura  dos  escolhidos  em  6  de  Mar9o 
de  1823,  e  prestou  juramento  em  12  do  mesmo  mez. 
O  decreto  é  assira  concebido  : 

"  Sendo-me  presentes  as  duas  propostas  que  as  Cor- 
tes fizerao  de  Cidadàos  Europeus  e  Ultramarìnos  para 
Conselheiros  d'Estado  nos  termos  do  artigo  164  da 
ConstituÌ9ào  :  Hei  por  bem  escolher  a  José  de  Mello 
Castro  o  Abreu ,  Con  de  de  S.  Paio ,  Joào  Antonio 
Ferreira  de  Moura ,  Candido  José  Xavier ,  Joào  da 
Cunha  Sotto  Maior ,  José  Ferreira  Borges ,  Antonio  Joào 
de  Menezes ,  Matheus  Valente  do  Conto  ,  e  Romual- 
do Antonio  de  Seixas  ;  pelo  merecimento  e  mais  par- 
tes,  que  nelles  concorrem.  Filipe  Ferreira  d'Araujo  e 
Castro  &c.  &c.  — -  Palacio  de  Beinposta  em  6  de  Mar- 
90  de  1823. 

Agitada ,  e  tormentosa  era  a  epoca ,  e  muito  ar- 
riscado  se  apresentava  o  successo  da  causa  Constitu- 
cional ,  e  da  emancipa^ào  dos  povos.  Uma  for^a  mui 
respeìtavel  devia  entrar  em  Hespanha  ,  comò  entrou , 
para  levar  a  effeito  as  resolu^oes  do  Congresso  de  Ve- 
rona. A  guerra  ci  vii  jà  ha  muito  lavrava  em  Hespa- 
nha sob  o  estandarte  do  despotismo ,  e  da  inquisifào  ; 
viva  ElRei  ahsoluto  ,  e  viva  a  inquisifào ,  era  o  gri- 
to  do  denominado  Exercito  da  Fé  !  e  em  Portu- 
gal  tinha  ella  estensivamente  levantado  sua  sangui- 
noza  bandeira  no  dia  22  de  Fevereiro  em  Villa  Real. 
Sob  taes  auspicios  iào  os  novos  Conselheiros  d'Estado 
auxiliar  com  suas  luzes  ,  pareceres ,  e  inspira^oes  as  fa- 
culdades  do  Poder  Real ,  abalado  d'uma  banda  pelo 
espirito  desconfiado  ,  e  terrivel  d'urna  democracia  exas- 
perada;  e  da  outra  lutando  com  os  continuos  embates 
de  aulicos,  ligados  jà  ao  partido  antipatriotico ,  cujos  che- 
fes  existiào  debaixo  dos  proprios  tectos  do  Palacio  do 
Rei  :  tal  era  a  falsissima  situa^ào  em  que  os  membros  do 
Conselho  d'Estado  entravo o  no  exercicio  de  suas  func- 
9oes.  De  sobejo  era  ella  avaliada  por  estes^  e  em 
particular   por  F.  Borges.     Installado  o  Conselho,  no- 
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tou  o  nosso  compatriota  que  nelle ,  e  em  tal  conjun- 
ctura ,  apenas  se  tratavào  objectos  triviaes ,  e  proprios 
de  tempos  pacificos  ,  taes  corno  ,  votar  sobre  consultaa 
de  Secretarla  d'Estado  ,  propór  lugares  de  magistratu- 
ra 5  &&  ;  e  cansado  de  vèr  que  entào  estas  erao  as 
unicas  occupa9oes  ,  e  incurabencià  confiada  ao  Conse- 
Iho ,  dirigiu  ao  Rei  em  17  d'Abril  urna  respeitosa  re- 
preseiita9ao  ,  em  que  coiu  a  acatamento  devido  a  Ma- 
gestade  Constitucional ,  mas  possuido  de  leal  e  puro 
patriotismo  ,  Ihe  fer  ver  a  necessidade  ,  de  em  tal  cri- 
se  5  s'exigir  o  auxilio  das  luzes  ,  da  fidelidade  ,  e  do 
amor  patrio  do  seu  Conselho  d'JEstado  ;  notou  que  o 
Exercito  Francez  havia  paesado  ,  e  descido  os  Pirinèos, 
e  que  apezar  que  do  Throno  de  Franca  se  declaras- 
se  que  a  guerra  nào  era  cqm  Portugal  ;  comò  ella  ti- 
nha  por  objecto  dar  mate  as  instituigSes  liberaes  exis- 
tentes ,  era  innegavel  que  a  guerra  tarabem  era  feita 
a  Portugal  :  que  os  Ministros  deslumbrados,  ou  por  suas 
proprias  opinioes  ,  ou  por  promessas  pouco  acredi ta- 
veis  ,  partindo  d'hypothese  jà  nào  exìstente  naquella  é*- 
poca  5  nào  se  haviào  aparelhado  para  a  guerra,  comò 
Ihes  cumpria  ;  sobre  tudo  para  obter  dinheiro  :  e  que 
sera  embargo  da  faculdade  obtida  das  cortes  para  ob* 
ter  um  emprestirao  de  dez  milhoes  ,  objecto  em  que 
elle  multo  havia  trabalhado  no  transacto  congresso ,  e 
das  muitas  e  vaotajosas  oflTertas  ,  que  se  haviào  jà  fel- 
lo ,  aquelle  arbitrio  havia  sido  desprezado ,  dando  cau- 
sa a  que  o  chefe  da  revolu^àp  em  Traz-os  Montes , 
tomasse  por  principal  pretexto  della  a  falta  de  paga- 
mentos  às  Tropas;  increpa9ào  que  toda  devia  recahir 
sobre  o  Ministerio  ,  pois  que  nos  cofres  das  provincias  , 
e  até  no  da  Alfandega  do  Porto  ,  havia  bastante  di- 
nheiro :  que  ainda  era  tempo  d'adoptar  este  arbitrio, 
posto  que  com  multo  mais  sacrificio  ,  do  que  se  farla  , 
quando  a  faculdade  se  concedeu  ;  mas  que  este  sacri- 
ficio deverìa  considerar-se  comò  pequeno  ,  quando  cora 
elle  se  mantivesse  o  systeraa  Constitucional,  e  se  salvasse 
a  liberdade  dos  Portuguezes  com  a  independencia  nacio- 
nal  ;  obtidos  estes  melos ,  era  mister  aperceber  para 
a  guerra  ,  fortificando  as  pra9as ,  e  refiizendo  os  arse- 
naes  :  —  que  era  preciso  cuidar  da  venda  dos  bens  na- 
cionaes  ,  que  nada  rendiào  sendo  conservados   em  ad- 
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tninifitra^ao  ,  e  cujos  compradores  serìao  outros  tantos 
defensores  das  liberdades  patrìas ,  corno  nella  interes- 
sados  :  —  que  o  Exercito  nào  deveria  ir  fazer  a  guer- 
ra aos  Francezes  em  Hespanha  por  mui  obvìas  razòes. 
Aleni  detes  objectos ,  sobre  rauitos  outros  de  nào  me- 
nor  importancia  versava  està  representaqao,  e  outras  que 
do  novo  levou  a  presenta  do  Rei  :  mas  as  couzas  estavào  jà 
muito  adiantadas  ;  o  ministerio  caminhava  sobre  um 
volcào  Sem  s'aperceber;  deixava  de  ver  o  que  até 
OS  mesmos  cegos  sentiao  ,  se  nào  viào  ;  o  erro ,  a  il- 
luzào ,  urna  falsa  confian^a  ,  talvez  deslumbrado  amor 
proprio ,  dictavào  as  providencias  emanadas  do  Gover- 
no f  tanto  é  certo  que  de  um  abismo  se  passa  a  outro 
abismo...  !  os  conselhos  dos  homens  de  senso  e  de  ta- 
cto  erao  mal  ouvidos  ,  e  reputados  corno  filhos  da  co- 
bardia ,  do  medo  ,  ou  da  collusào  !  a  cabala  tinha  mi- 
nado  o  palacio  Real ,  cujas  avenidas  estavào  ìnteiramen- 
te  tomadas  pelos  conjurados  co  atra  a  liberdade  ;  era 
mister  succumbir;  o  exercito  francez  na  Hespanba 
tinha  urna  extensa  atmosfera  ,  este  era  o  centro  para 
que  tendiào  todosos  movimentos  peninsulares  ;  a  liber- 
dade ia  fuguindo  pela  tangente,  e  tudo  se  achou  de 
novo  involto  no  turbilhào  do  despotismo  :  o  principio 
da  intervenqào  armada ,  aceito  pela  Franca ,  e  por 
ella  posto  em  execu9ào ,  acabava  d'urna  vez  com  a  pos- 
ribilrdade  da  prolongacfào  d'instituicjoes  Hberaes  na  pé- 
ninsula  iberica  ;  ellas  haviào  jà  succumbido  antes  às 
armas  austriacas  na  peuinsula  italica.  A  estas  dispo- 
8Ì9oes  unia-se  a  traÌ9ào  ;  a  qual  e  tanto  mais  facil ,  tan- 
to mais  abra9ada  ,  quanto  aquelles  qUe  a  afagàrào  urna 
vez  no  cora9ào  veem  o  lisongeiro  prospecto  de  que  es- 
te nome  ,  horrivel  em  sua  essencia  ,  mas  sem  mudar 
da  essencia  todavia  ,  se  converta  no  titillo  honroso  de 
fidelidade  ,  e  o  de  traidor  no  epitheto  de  benemerito  ! 
Assim  aconteceu.  Na  noite  de  29  para  30  de  Maio  o 
Infante  D.  Miguel ,  e  parto  de  uns  tres  mil  homens  sa- 
hirào  da  Capital  para  Villa  Franca:  novo  Ministerio 
succede  ao  que  por  incuria  ,  ou  por  nimia  confian9a 
havia  nào  pouco  concorrido  para  o  mais  apressado  de- 
senredo  d'um  drama ,  que  tinha  de  involver  um  prodi- 
gioso numero  de  cidadàos  verdadeiramente  Hberaes.  Os 
gritos  Viva   o   Rei  absoluto  soàrào    cada    vez  mais    a- 
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niiudados  ;  —  a  guarda  d'honra  do  Rei  os  repetia  com  vl- 
vacidade.  Viva  o  Rei  ahsoluto  ;  abaixo  a  Constituifàoy  — 
foi  a  voz  tremenda,  que  acabou  de  fazer  baquear  o 
edificio  constitucional ,  e  sem  embargo  disto  ,  tao  sin- 
cera foi  sempre  a  bòa  fé  do  Rei  ,  que  ainda  resistiu 
por  algum  tempo  ,  até  que  exclamou  ;  —  pois  que  as- 
sira o  quereis  :  Viva  o  Rei  absoluto  ;  e  o  Rei  par- 
tiu  era  direc<;ao  de  Villa  Franca  no  dia  31.  O  dia 
2  de  Junho  foi  o  ultimo  da  existencia  das  Cortes  ,  nas 
quaes  se  achavào  entao  77  Deputados  ,  e  muitos  destes 
nào  assignàrào  o  protesto  lavrado  naquelle  dia  :  no  em- 
tanto  o  Presidente  do  Conselho  d'Estado  (  o  Conde  de 
S.  Paio  )  convidava  os  outros  membros  para  se  reuni- 
rem  no  dia  31  ,  para  ouvir  a  opini ào  de  seus  collegus  , 
sohre  um  passo  que  talvez  tivesse  de  dar-se  ;  logo  depois 
novo  aviso  desfez  a  reuniào  ;  antes  deste  escreveu  a  nota , 
cujo  authographo  temos  em  nossa  mao  !  -M...  o  V,.. 
veto  pcrguntar-me  da  tua  parte  se  havia  Conselho  ;  res-- 
pondo  perguntando  ;  e  temos  Rei  a  quem  aconselhar  ?  Eu 
nào  sei  hem  o  estado  das  couzns  ,  creio  com  tudo  que 
a  haver  Conselho ,  nào  deve  ser  na  Bemposta  ;  o  que 
eu  nào  quero  é  morrer  rUum  chugo  :  a  morrer  no  meu 
posto  7iào  he  zito  eu.  31  de  Maio — Teu  do  C.  F*  Bor- 
ges. Este  documento  ,  se  nao  houvessem  outros  ,  bas- 
terà para  |)rovar  a  firmeza  de  caracter ,  probidade ,  e 
honradez  do  nosso  compatriota  ;  acabando  de  con  firmar 
estas  excellentes  qualidades  a  carta  ,  por  elle  escrita  a 
El-Rei  no  1.°  de  Junho  a  bordo  do  Paquete  Marlborough 
e  que  foi  impressa  no  Diario  do  Governo.  Tal  foi  o 
desfecho  da  causa  constitucional  em  1823  !  —  F.  Borges, 
julgando  em  perigo  sua  propria  seguranifa,  da  qual 
nem  mesmo  o  proprio  Rei  entào  Ihe  podia  dar  garan- 
tia  sufficiente ,  achou  que  devia  emigrar  para  Inglater- 
ra ,  e  ir  demandar  azilo  no  paiz  classico  da  liberdade 
Europea  ,  aonde  outros  infelizes  defensores  dos  direitos 
do  povo  o  tinhao  ido  ja  procurar.  Daqui  em  diante 
comega  propriamente  a  epoca  litteraria  do  nosso  illus- 
tre compatriota. 

Salvo  do  turbilhào  politico  que  envolvia  Portu- 
gal ,  fora  do  al  canee  da  violenta  persegui<jao  d' in- 
exoraveis  sycophantas,  ei-Io  agora  no  scio  da  livre  Al- 
bion ,  lamentando   a  situafao  da  sua  infeliz  patria  ,  co- 
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Ihendo  por  unico  fructo  de  seu  continuo  rise©  pessoal) 
de  seus  iucessantes  ciidados ,  e  trabalhos  ,  de  sua  de- 
dica^ào  pela  emaneipaqào  do  povo ,  a  piena  convic9ao 
de  que  o  povo,  mais  voliivel  que  a  ventoinha ,  apedreja 
aquelle  mesnio  que  um  minuto  antes  elevàra  ao  fas- 
tigio da  gloria  ;  tranquillo  porem  j)elos  dictames  de 
sua  intima  consciencia ,  e  com  os  meios  que  ainda  Ihe 
restaviio,  achou-3e  na  precisa  situn^ao  de  poder  dar  a 
seus  conhecimenfos  toda  a  extensào  ,  que  seus  extra- 
ordinarios  talentos  Ihe  perraettiào.  Coordenando  os  a- 
pontamentos  ,  e  manuscriptos  que  haviào  sido  o  fructo 
de  seus  primoiros  estudos  ,  e  as  primicias  de  suas  nje- 
dita^òes  em  diversos  assumptos  de  jurisprudencia ,  es- 
pecialraente  commercial,  elle  viu,  e  nós  Ilio  ouviraos 
de  sua  propria  buca  ,  que  elles  careciào  de  completa 
refusao;  acliou  pois  que  mais  proveitoso  seria  a  sua 
propria  instruc9ào  e  a  instrucqào  publica  ,  a  qual  que- 
ria  con  sagrar  toda  a  utilidade  de  suas  lucubracjòes ,  co- 
me9ar  de  novo,  e  abandonar  seus  primitivos  trabalhos 
litterario?,  coordenando-os  por  diverso  plano  ,  refundin- 
do-os,  e  enriquecendo-os  com  a  nova  acquisÌ9ào  de 
conhecimentos ,  em  que  incessantemente  s'esmerava, 
ja  lendo  os  auctores  ,  recorrendo  para  isto  as  biblio- 
thecas  publicas  de  Londres  ampiamente  providas  ,  com- 
prando copia  de  livros ,  com  que  engrandecia  sua  pro- 
pria livrarid  ;  ja  consultando  os  proprios  auctores  vivos 
com  quem  araiudadamente  conferia  ;  ja  assistindo  assi- 
duamente às  sessòes  publicas  dos  tribunaes  inglezes  , 
reconhecendo  assim  practicamente  >a  fonna  e  andaraen-  ' 
to  dos  processos  ,  o  methodo  do  debate  entre  os  juria- 
peritos  5  patronos  e  juizes,  admirando  a  ordem  ,  re- 
gularidade  ,  e  a  escrupuloza  indaga^ao  com  que  ali ,  sal- 
vas  rarissimas  excep^oes  ,  sào  tratadas  as  questoes , 
seja  qual  fòr  sua  importancia ,  e  em  qualquer  ramo  do 
fòro  ,  quer  ci  vii ,  quer  criminal  ,  quer  commercial.  Pos- 
snido  constautemente  da  idea  de  coordenar  ura  Codi- 
go  Commercial  para  a  sua  patria  ,  e  de  que  havia  si- 
do publica  e  verbalmente  incumbido  pelo  transacto  Con- 
gresso Constituinte  de  Portugal  na  sessào  de  6  de  Ju- 
Iho  de  1821  (  V.  Diario  das  Cortes  pag.  1460  ),  do- 
minado  mais  pela  idèa  da  gloria  de  ser  o  coordenador 
deste  assas  dezejado  e  necessario  Codigo ,  que  pelo  in- 
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teresse  do  premio  decretado  (  a  )  a  favor  do  Auctor , 
cujo  trabalho  fosse  approvado  ;  tanto  mais  ,  que  pela  a- 
bolÌ9ào  do  Systeina  Constit  ucional  ficavào  caducando 
todos  OS  Decretos  legislados  pelos  Cortes  Constituin- 
tes  ;  o  nosso  Compatriota  dedicou-se  inteiraraente  a  tao 
penosa  tarefa  ;  e  corno  para  a  levar  a  effeito  Ihe  era 
mister  passar  em  revista  diversissimos  tratados  de  legis- 
la^ào  5  elle  poude  ao  mesmo  tenipo  colligir  materiaes 
de  muita  ìmporfancia  para  a  legisla9ào5  e  de  summa 
utilidade  publica. 

Vimos  que  elle  apresentàra  às  Cortes  so  seis  ti- 
tulos  do  Codigo  de  Commercio  Maritimo  ;  agora  depois 
de  dois  annos  de  successivo  estudo  publicou  em  24  d'A- 
gosto de  1825  As  Jn.ftituifdes  de  direito  cambiai  portu- 
guez  ,  que  forào  impressas  em  Londres  ;  nesta  obra  con- 
sidera o  auctor  o  contracto  cambiai ,  e  o  seu  instrumento, 
desde  o  ponto  em  que  foi  celebrado  até  a  sua  resolu- 
cào  5  tanto  em  sua  marcha  regular  ,  corno  nos  inciden- 
tes  que  a  podem  alterar,  comparando  a  lei  estranha 
com  a  patria  ,  sempre  que  està  existe  ;  assentando  suas 
conclusòes  sobre  as  auctoridades  veneradas  no  fòro  de 
diversas  na^òes,  e  especialmente  de  Phoonsen  em  Hol- 
landa,  de  Heinecio  em  Alemanha ,  de  Suarez  y  Nunes 
em  Hespanha ,  de  Pardessus  em  Franca ,  e  de  Chitty 
em  Inglaterra  :  fecha  e§ta  importante  obra  ,  de  que  o 
fòro  Commercial  portuguez  multo  carecia,  e  do  que  nem 
mesmo  tratara  o  eruditissimo  A.  do  Direito  Mercantila 
Cora  as  TaboadafìB  franceza  e  ingleza  dos  usos ,  venci- 
mento3,  e  dias  de  gra^a  das  letras  de  cambio  nas  prin- 
cipaes  pra<?as  de  Europa ,  e  com  a  maxima  parte  da 
legisla^ào   patria   àcerca  de    letras. 

Ao  mesmo  tempo  ,  e  comò  por  daeenfado  escre- 
via  ,  e  publicava  as  63  interessantes  cartas  que  consti- 
tuem  o  periodico  denominado  Correio  interceptado , 
Guja  epigrafe  —  Quidquid  agnnt  homines^  votum^  timor  , 
ira ,  vduptas^  gaudia  ,  discursus,  nostri  est  far  rogo  Zi- 
belli  —  do  atilado  Juvenal ,  assaz  indica   o  objecto  :  com 


(  a  )  O  Decreto  é  de  14  de  Fevereiro  de  1823  das  Cortes  Or- 
dinarias  ,  prometendo  8  contos  de  reis  ao  Auctor  .do  Codigo  de 
Commercio  ,  que  fosse  approvado  :  e  a  Camara  dos  Deputados  de 
1^27  havia  eie  vado  este  premio  a  quantia  de  12  contos  ,  e  man- 
dado  o   projecto  para  a    Camara   dos    Pares. 
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effeito  Deste    opusculo  com  urna  cnticÀ  sevèra  »  e  cona 
delicado  atticismo  examina  diversos   actos    do   Governo 
Portuguez ,  taes  corno   o   Tratado  de   29   d'Agosto  de 
1825  ,  e  OS  celebres   Alvaràs  de  20  de  Setembro  e  de  19 
de  Novcmbro  do   mesmo  anno  ;  e   ajunta  considerafoes 
sobre  o  papel  inoéda  entào  em  curso  ,  e  sobre  muitos 
outros  assumptos,  que  trata  naquelle  estilo  critico-jocozO) 
que   prende  o   leitor. 

Em  1826  publica  as  suas  Disserta  fdes  juridicas. 
A  primeira  a  cerca  do  artigo  126  da  Carta  Constitu- 
cional ,  sobre  a  publicidade  do  processo  nas  causas  crì- 
mes  ,  mandado  instaurar  desde  jd  ;  nella  prova  a  aa- 
bedoria  desta  medida ,  muito  mais  providente  que  o  ar- 
tigo 201  da  Constitui^ào  de  1822 ,  de  que  aquella  de* 
riva  ;  aponta  e  aplana  as  difficuldades  que  podem  occorrer 
na  execu9ào  daquella  providencia.  A  segunda  Disser- 
ta9ào  àcerca  do  artigo  145  §.°  17  da  Carta  Constilu- 
cional  ,  que  manda  organisar  quanto  antes  o  codigo 
civil  9  e  criminal ,  fundado  nas  solidas  bazes  da  justi- 
a ,  e  da  equidade;  nella  expende  a  theoria  novdssivia 
o  Juriscunsulto  Inglez  James  Mill  sobre  a  organisa- 
^ào  do  corpo  de  Direito  civil  criminal  ;  e  remata  a 
segunda  parte  com  a  exposi^ào  da  sua  opiniào  a  cerca 
da  natureza  das  leis ,  seus  officios ,  e  effeitos  ;  bem 
corno   a   ordem  porque   deve  ser  coordenado  o  codigo. 

Estas  duas  Dissertaqoes  encerrao  muita  erudi^ào , 
e  revelao   o  mais  fino   tacto  em    jurisprudencìa. 

No  emtanto  apparece  um  inesperado ,  posto  que 
naturai  aqontecimento.  El-Rei  D.  JoSo  6.®  fallecéra 
a  lo  de  Marijo  de  1826  ;  urna  respeitavel  deputa- 
9ao  e  com  todo  o  ceremonial  da  diplomacia  enviada 
ao  Rio  de  Janeiro  a  prestar  preito ,  e  homenagem 
da  parte  da  Regencia  e  dos  Portuguezes ,  ao  fi- 
llio mais  velho  do  Rei  defuncto  ,  comò  tal  successor 
legitimo  da  Monarquia ,  e  agora  seu  Rei  naturai. 
O  novo  Rei  ,  alimentando  em  seu  cora9ao  principios 
eminentemente  liberaes ,  manda  coordenar  o  sempre  lem- 
brado  e  saudoso  Codigo  fundamental ,  que  denomina 
Carta  Constitucional  ,  e  que  aos  Portuguezes  ou- 
torgou  em  29  d'Abril  do  mesmo  anno.  Depois  deste 
generoso  e  verdadeiramente  magnanimo  acto ,  no  qual 
deixa  sanccionado    o   principio  da,   soberania    popular, 


ì 


(  207  ) 

rile  abdica  a  nova  Coróa  em  tua  Augusta  Filha,  e 
«i  designa  corno  Rainha  de  Portugal.  Aquelle  immortala 
posto  que  malfa  dado  presente ,  malfadado  sim  ,  porque 
a  mais  negra  ingratidào  dos  homens  o  ladeou  sempre 
desde  o  seu  nascimento  até  o  seu  occaso  ,  e  trazido 
a  Portngal  na  Corveta  Lealdade  ,  que  entra  pelo  Tejo 
dentro  arfando  ovante  no  dia  2  de  Julho:  perscindire. 
mos  de  mencionar  os  promenores  ,  que  occorrèrào  desde 
este  dia  até  o  il  do  mesmo  mez,  em  que  a  Carta  Cons- 
titucional  foi  mandada  publicar  ,  e  por  firn  jurar  em 
31  desse  mez,  juramento  que  foi  prestado  por  toda  a 
na9ào  com  o  mais  intenso  jubilo,  e  vivo  enthusiasmo. 
Depois  deste  acto  verdadeiramente  Nacional ,  procedeu- 
se  a  convoca^ào  de  Cortes  .,  e  a  Sessào  Real  do  Cor- 
po Colegislativo  prezidida  pela  Regente  ,  a  Senhora 
Infanta  Isabel  Maria  ,  teve  effectivamente  lugar  no  1.° 
d'Outubro  no  Palacio  Real  da  Ajuda  ,  com  a  assisten- 
cia  do  Corpo  Diplomatico,  e  foi  celebrada  com  toda 
a  pompa  ,  que  era  possi vel. 

Estes  acontecimentos  abriào  as  portas  da  patria 
ao  nosso  eraigrado  em  Londres;  e  com  effeito  nós  o 
vjeuìos  regressado  a  ella  no    1.°  de  Fevereiro   de    1827. 

(  Continua  ) 
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ingucm  duvida,  cremos  nós  que  as  relafoes  dos 
viajantes  ,  sao  um  manancial  rìquissimo  ,  de  que  tìrào 
grande  partido  historiadores ,  philosophos ,  e  poetas. 
A  prova  disto  se  eneontra  no  primeiro  livro  que  se  a- 
bra  em  quàlquer  destes  tres  generos. 

Igualmenté  servera  essas  rela^òes  de  passatempo 
agradavel ,  mesmo  quando  se  leiào  sem  fito  de  instruc- 
^ao  mais  seria.  E  tanto  isto  e  verdade  ,  que  entre 
nós  ,  pobres  portuguezes  que  soraos  ,  em  quem  nao  ha , 
digamol-o  sem  rebu^o  ,  grande  inclina^ao  pelas  lettras , 
se  depara  a  cada  passo  com  a  coUeccjào  de  La-Har- 
pe  ,  e  outros  escriptos    comò  os  delle. 

Muito  pouca  gente  porem  conhece  Fernam  Mendes 
Finto  !  ...  Suas  peregrinaqoes  .  historia  excellente  da 
viagens  ,  sao  tam  lidas  pelos  nossos ,  fallando  mesmo 
da  maior  parte  dos  litteratos ,  corno  o  Piani- tian  dos 
Chins  5  ou  comò  as  rela9oes  arabes  de  Ebd- Allah  Ya- 
conti.  — 

Com  bem  vergonha  o  dizemos;  mas  é  for9acon- 
fessàl-o,  nossos  portuguezes  de  hoje,  em  vez  de  se 
darem  primeiro  que  tudo  ,  ao  cultivo  da  litteratura  in- 
digena 5  tao  bella  e  rica  em  quasi  todos  os  ramos , 
por  ahi  se  embrenhao  em  exoticas  veredas  ,  as  mais 
das  vezes  sem  direc^ào  nem  guia ,  o  que  faz  que  a- 
cabo  de  pouco ,  ei-los  perdidos  corno  em  um  labyrintho. 
Os  poucos  que  leem  um  livro  nào  querem  livros  dos 
seus  :  francezes  ,  e  mais  francezes  ...  e  com  essa  mania 
nos  arruinao  tudo  :  linguagem ,  estylo  ,  e  até  o  amor 
da  patria.  —  - 
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De  mais  valia  para  estranhòs;  quantos  e  quan- 
tos  nos  lèem  por  esse  Universo  todo!...  Quantos  e 
quantos  estudào  e  prezào  nossos  optimos  escriptores?  ... 
Boutterwek  e  Sismondi ,  fizerào  da  litteratura  portu- 
gueza  o  assumpto  de  mui  serios  exaraes.  Sào  elles , 
que  nos  vierao  dar  a  raào ,  e  servir -nos  de  Palinuros 
no  vasto  e  pouco  navegado  oceano  de  nossas  riquezas 
litterarias. 

Ainda  conheceraos  outro  ,  a  quem  multo  e  muito 
deve m OS.  Ferdinand  Denis  ,  nos  tem  enriquecido  com 
excellentes  e  curiosas  reflexòes ,  resultado  de  sua  ap- 
plica9ào  a  nossas  couzas ,  reflexòes  de  grande  provei- 
to  e  vantagem  ,  para  quem  dezeje  instruir-se.  Foi  em 
um  de  seus  opusculos  ,  que  ha  dlas  deparàmos  com 
o  juizo  critico  deste  nesso  grande  classico.  —  Como  e 
bem  pouco  extenso ,  quizemos  dal-  ó  em  linguagem  a 
nossos  illustres  leitores ,  para  quje  tomem  a  quota ,  que 
julgarem  pertencer-lhes ,  do  bom  nome  ,  e  fama  do  dis- 
tincto  compatriota. 

"  Examinemos  ainda,  diz  o  cìtado  Ferdinand  De- 
nis ,  alguns  desses  homens ,  cujas  ideas  religiosas ,  nos 
podem  emprestar  còres  e  raatizes  ,  com  que  nos  seja 
facil  arreiar  todas  as  tradÌ9oes.  Em  circunstancias  taes 
deparàmos  com  um  ,  que  bem  pouco  conhecido  ,  nào 
deixa  por  isso  de  ser  brilhante  e  sublime  em  seus  ma- 
gestosos  toques.  Tanta  poesia  esplandecente  e  cava- 
Iheiresca,  espalhou  elle  em  seus  escriptos ,  que  dos 
que  o  lèem ,  uma  grande  parte  o  considerào  comò 
desvairado  lunatico ,  victima  da  sua  imagina^ào  enferma. 
De  continuo  inspirado  pelas  ideas  da  magnificencia  o- 
riental ,  exaltado  por  um  grande  enthusiasmo  pela  glo- 
ria ,  torturado  ainda  pela  recorda9ao  de  passadas  dores  ; 
poeta  ...  verdadeiro  poeta  pelo  estylo  e  pelos  pensa- 
mentos  ,  Mendes  Finto  ,  e  considerado  por  uns  espi- 
ritos  de  gelo  e  fleugma  ,  comò  im  poster  ;  e  por  outros, 
comò  um  individuo  ,  que  luta  sem  cessar  ,  e  se  deixa 
vencer  das  imagens  aereas  de  seus  sonhos.  Mas  nem 
uma  couza  ,  nem  outra.  Este  viajante  ,  de  quem  a  vi- 
da  ,  foi  sempre  uma  vida  d'aventuras  ,  deve  ler-se,  e 
verdade ,  com  circunspeccào  e  cautela  ;  e  se  quizermos 
entrar  bem  era  suas  bellezas  ,  deveriamos  possuir-nos 
de    disposicòes    analogas  as  suas.     Entào.,    segui-o    em 
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Béus  dezesete  captiveiros,  aegui-o  nestas  ìlhas  do  ori- 
ènte 5  a  que  elle  chama,  corno  os  Chinos  ,  as  palpebras 
do  mundo,  Examinae-o  em  suas  differentes  vezitas  ao3 
Malaios,  povo  que  nào  soiiha  senào  coni  as  delicias 
d'amor,  com  as  dansas  graciosas,  com  os  prazeres  da 
vingan^a  ,  e  que  ao  passo  que  se  abandona  sem  freio 
ao  impeto  de  todas  as  paixoes  ,  se  torna  por  isso  mesmo, 
urna  das  castas  mais  poeticas  da   terra. 

Vede  corno  Mendes  Finto  ianqa  mao  de  dous  no- 
vos  amantes ,  que  vogando  ao  som  d*agua  sobre  um 
mar  pacifico  e  tranquilo ,  se  adornào  de  bellas  flores , 
e  se  embriagào  co^n  o  perfume  dellas  !  ...  Escuta^  suas 
expressòes  d'amor  ;  e  dizei-me  se  expressòes  corno  aquel- 
Jas  se  podem  inventar  a  sangue  frio  ?  Nesta  magi- 
ca pintura  de  urna  vida  rea!  -,  quantos  mais  encantos 
e  atractivos  ,  do  que  eiu  qualquer  dessas  passagens  tao 
gabadas  e  gracioeas   dos  contos  orientaes  ! ... 

Este  grande  escriptor  porem  està  hoje  de  todo  es- 
quecido ,  depois  de  ter  sido  traduzido  em  quazi  todas 
as  linguas  da  Europa^  Mas  que  traduc9oe&  poderiào 
fàzer  comprehender  todas  as  bellezas  do  originai  ?  ...  Nào 
se  tradiiz  a  poezia  sublime  ,  que  nasce  das  mais  iutimcts 
expressòes  de  nossa  alma  :  e  e  essa  qualidade  princi- 
palmente que  caracterisa  Mendes  Finto  ,  e  o  colloca  a 
par  dos   maiorcs  c.«criptores  da  lltteratura  portugueza.  " 

Eis  a  opinino  do  celebre  Denis ,  que  por  ser  monu- 
mento erouido  a  uni  escriptor  dos  nossos,  se  deve  e- 
ternìsar  nas  paginas  de  nossos  livros.  Nao  passemos 
pela  vergonha  de  consentir  (|ue  taes  gabos  e  verdades 
Ihe  sejào  tributadas  (ìxelusivamente  em  idiomas  estra- 
■nhós.  Ahi  o  terides  ,  detractorcs  de  nossas  couzas  , 
correndo  o  mundo  nos  escriptos  de  um  grande  homem  ; 
ahi»  o  tendes  elogiado  corno  cuiiipre  pela  penna  estran- 
geira  !  ...  E  vós  que  o  nao  sabieis,  pasmaes  de  que 
houvesse  um  ISIendes  Fiuto  entre  os  Portugruezes  !  ... 
Vergonha  ,  e  vergonha  eterna  a  tao  peccaminoso 
desleixo. 


Viagens. 


A  CAZA  DE  CAMPO  DE  FERNEY. 
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viajaiUe  •  que  percorre  a  encantadora  Suissa,  ape- 
nas  chega  a  Genebra  pergunta  com  avidez  onde  e  Fer- 
ney—  em  que  distancia  fica  da  cidade , —  qual  é  o  tem- 
po proprio  para  là  ir,  a  firn  de  que  sendo  este  um 
dos  seus  primeiros  passeios ,  possa  satisfazer  nesta  par- 
te a  sua  curiosidade. —  E  qual  sera  a  causa  deste  de*- 
zejo  universal  ?  Esperarà  por  ventura  encontrar  ali  os 
dourados  palacios  de  Genova,  ou  os  soberbos  jardins 
de  Versalhes? —  Cuidarà  que  descobre  esses  bellos  pon- 
tos  de  vista  do  Ghigi  ? —  Ou  con  tara  ver  diante  de 
si  essas  maravilhas  da  natureza  do  valle  de  Charaouny  ? 
—  Nada  disto, —  Figurae  urna  caza  de  campo  simples 
e  commoda ,  ornada  com  decencia ,  mas  sem  luxo  ;  cer- 
cada  de  prados  e  campinas,  n'ama  situa^ào  agradavel 
corno  eào  os  arrabaldes  de  Genebra. 

Que  encanto  pois  tem  essa  caza  de  campo?  Que 
é  que  a  torna  tao  extraordinaria?  O  nome  d'um  ho- 
mem,  d'um  sabio,  d'um  philosopho  ! —  Voltaire  a  ha- 
bitou  ; —  e  cis  o  seu  talisman  ; —  eis  o  mysterio  deci- 
frado. 

Voltaire  tinha  sido  perseguìdo  pelos  grandes,  pe- 
lo» catholicos  e  pelos  protestantes,-—  Apenas  contava 
a  idade  de  22  annos  quando  foi  encerrado  na  Basti-* 
Iha  por  espago  d'um  anno ,  por  ser  falsamente  julgado 
auctor  d'uma  das  muitas  satyratì  mordases  que  appa- 
recerào  depois  da  morte  de  Luiz  XIV.  Fouco  havia 
,  gosado  da  liberdade  quando  em  1724  foi  novamente 
prezo  na  mesma   fortaleza  por  espax^o  de  seis  mezes, 
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donde  sahiu  por  fini ,  com  a  condi^ào  de  sahir  de  Franca. 

Kefugiou-se  em  Inglaterra.  Voltando  a  patria  en- 
controu  novas  perseguicjoes  ; —  e  depois  de  haver  habi- 
tado  dous  amios  em  Alsace  se  resolveu  a  escolher  um 
retiro  independente.  Costumava  tomar  os  banhos  de 
Aix  na  Saboya ,  e  passando  em  Genebra ,  gostoii  tanto 
dos  séus  arrabaldes  que  determinou  fixar  ali  a  sua  re- 
sidencia.  Escolheu  o  lugar  de  Ferney  ,  situado  nos  11- 
mites  do  territorio  da  Fran9a  e  da  Suissa ,  e  assim  con- 
seguiu  um  asylo  seguro  contra  dous  poderosos  perségui- 
dores,  em  Franca  contra  os  protestantes ,  e  em  Ge- 
nebra contra  os     catholicos. 

Quando  Voltaire  coniprou  a  caza  de  campo  de  Fer- 
ney em  1759,  era  este  lugar  habitado  por  aJguns  pou- 
cos  moradores  que  viviào  em  pequeuas  choupanas ,  qua- 
si todas  arruinadas  pelos  estragos  do  tempo ,  sem  que 
seus  proprietarios  podessem  reparal-as  em  rasào  da  sua 
extrema  pobreza.  Porem  este  philosopho  por  sua  gran- 
de liberalidade  melhorou  tanto  a  sorte  dos  seus  visi- 
nhos,  que  todas  as  cazas  forao  em  breve  reparadas, 
•nào  se  vendo  n'aquelle  lugar  os  vestigios  d'indigencia 
que  outróra  ali  existiào.  Por  isso  a  sua  miemoria  é 
tao  venerada  por  aquelle  povo ,  que  o  viajante  que  per- 
guntar  a  qualquer  anciao ,  se  conheceu  Voltaire ,  po- 
de  estar  certo  de  o  ver  responder  a  sua  curiosidade 
com    as  lagrimas  nos  olhos,   e  cheio  de  gratidào. 

A  caza  de  campo  de  Ferney  conserva  se  ainda  no 
mesmo  estado  em  que  se  achava  quando  Voltaire  a  dei- 
xou  na  idade  de  83  annos  para  ir  a  Paris  assi&tir  a 
representa^ao  da  sua  tragedia  =  Iremi  =  que  acabava 
do  compor.  Os  mesmos  moveis ,  a  mesma  disposi^ào , 
OS  mesmos  ornatos,  tudo  ali  s*encontra  sem  à  menor 
aItera9ao.  —  No  salào  cstao  dispostos  alguns  quadros , 
representando  grupos  allusivos ,  entre  os  quaes  se  dis- 
tingue um  em  que  se  figura  a  apotheosQ  de  Voltaire , 
o  quàl ,  segundo  se  affirma ,  foi  delineado  por  elle  mes- 
mo 

Vè-se  o  philosopho  subindo  ao  Olimpo,  levando 
na  mào  a  sua  Henriada,  e  vem  a  recebel-o  Apollo  e 
as  Musas.  —  Por  baixo  se  descobre ,  do  lado  esquer- 
do  a  barca  de  Charoute  tia  qual  acabava  de  passar , 
e  do  lado  direito  o  s^u  busto ,  que  os   zephiros  «stào 
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coroando  de  flores.  —  Junto  delle  estao  Ian9ados  por 
terra  os  authores  que  combatérao  as  doutrinas  de  Vol- 
taire ,  tendo  cada  um  escripto  nas  costas  os  titulos  das 
suas  obras.  Este  quadro  9  se  e  yerdade ,  corno  se  aifir* 
ma  5  que  foi  por  elle  delineado ,  prova.,  a  par  do  seu 
merecimento ,  a  sua  excessiva  vaidade. 

No  quarto  de  dormir  de  Voltaire  se  veem  em  torno 
do  seu  leito  ,  os  retratos  das  pessoas ,  que  Ihe  forào  ma^ 
is  caras ,  corno  o  do  grande  Frederico ,  de  Catharina  2.* 
bordado  por  ella  mesma ,  e  do  qual  fez  presente  a  Vol- 
taire 5  da  Marqueza  du  Chatelet ,  Lekain ,  Washington , 
e  por  baixo  a  seguinte  inscrip9ào ,  escripta  pela  pro- 
pria mao  de   Voltaire  — 

=  Nequid  detrimentum  capiat  JRespublica.  =. 

Milton  ,  Racine ,  Delille ,  e  por  baixo  este  verso 
d'Horacio  — 

=  Nulli  Jiehilior ,   quam   Uhi ,    Virgili  =     • 

Newton,  Franklin,  Corneille,  Marmontel,  Clemente 
XIV,  Thomas,  Helvetius,  d'Alembert,  ò  Duque  de 
Choiseul ,  e   Leibnitz. 

A  um  dos  lados  do  quarto  està  ura  pequeno  obe- 
lisco ,  dentro  do  qual  este  ve  o  cora9ào  de  Voltaire  ;  — 
por  cima  se  le  a  seguinte  inscrip^ao  : 

Mes  mànes  soni  consoUs ,  puis  que  mori  coeur  est  icù 

e  por  baixo  : 

=  Son  esprit  est  partout ,  et  son  cceur  est  ici.  = 

O  cora9ào  porem  ja  ali  se  nao  acha.  A  marque- 
za de  Vilette ,  sobrinha  de  Voltaire ,  quando  vendeu 
«sta  propriedade ,  mandou-o  tirar ,  e  agora  se  conserva 
no  Pantheon  de   Paris. 

Urna  curiosidade  que  ainda  existe  em  Ferney  em 
poder  do  jardineiro  (  0  mesmo  que  havia  servido  Vol- 
taire )  e  ura  pequeno  livro  era  que  elle  costumava  col- 
locar  03  diversos  sèllos  dos  sinètes  com  que   seus  cor- 
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j^e^pondentes  costuTnavàó  fechar  as  cartas.  Apenas  re- 
cebia  as  cartas  do  correio  examinava ,  antes  de  as  abrir , 
ó  face  deste  livro  quera  era  o  auctor  de  cada  urna  del- 
las ,  e  desta  sorte  podia  reenviar  para  o  correio  aquel- 
las,  que  descobria  serem  de  pessoas  com  quem  nao 
queria  corresponder-se.  —  Por  baixo  d'alguns  dos  sèl- 
los  se  ve  no  livro  escripto  por  sua  propria  mào  a  pa- 
lavra  =  fou  r:^ ,  e  as  cartas  que  traziào  igual  sello  nao 
crao  por  elle  abertas,  sem  duvida  por  ter  conhecido  que 
taes  correspondencias  nao  mereciào  a  pena  de  que  com 
ellas  occupasse   o  tempo. 

Tal  é  o  lugar  que  Voltaire  escolheu  para  gosar  do 
repouso  nos  seuy  can^ados  dias.  —  E  onde  se  encon- 
trarao  situaifoes  mais  aprasiveis  e  mais  amenas  do  que 
nas  vizinhan9as  do  lago  Leman  ?  As  sùas  agoas  sào 
tao  cristalinas  e  tao  transparentes ,  que  os  antigos  as 
cohsideravao  tao  puras  comò  os  seus  Templos ,  e  por 
isso  iào  sobre  ellas  sacrificar  aos  deuses.  — -  Quereis 
inspira9oe3  ?  —  velejae  ao  longo  do  lago ,  —  olhae  em 
torno  de  vós,  e  vos  achareis  cercado  de  maravilhas.  D'um 
lado  as  sombrias  e  carrancudas  montanlias  do  Jura, 
do  outro  a  soberba  cadeia  das  Alpes ,  —  ali  Genebra ,  a- 
colà  Lausania,  e  tantas  aldeias,  e  lugares,  e  varzeas, 
e  coUinas  tao  amenas ,  que  a  alma  se  extasia  no  ineio 
-de  tantas  bellezas  !  — 

O  celebre  Lord  Byron  era  tao  affeiqoado  a  este 
aprasivel  lago ,  que  por  muito  tempo  residiu  n'uma  bel- 
la caza  de  campo ,  situada  a  borda  d'agoa  e  proxima 
a  Genebra.  E'  hoje  apontada  ao  viajante  està  habi- 
taqào  5  junto  da  quel  o  poeta  havia  feito   construir    uro 

J)equeno  porto  para  mais  facilmente  poder  navegar  no 
ago  quando  as  suas  agoas  se  agitavao  pela  furia  dos 
ventos.  —  Entao  elle  podia ,  a  seu  prazer  e  livremente  , 
segundo  a  sua  expressào,  =  gosar  da  tormenta  =  sen- 
t»do  n'um  pequeno  barco,  furiosamente  impellido  pelas 
eneapeladas  ondas. 


■  Mi',.,'  ,  yi 


Sciencias. 


CURSO   DE   PHRENOIiOGIA 


Quinta  Iii^&o. 


Senhoiies  :  Na  li^ao  antecedente  tratei  eie  vo9 
fazer  conhceer  a  import  ancia  de  enipreofar*  o  methodo 
experìmental  no  estudo  das  fufic^òes  cerebraes.  As  ex»- 
periencias  porem  deveni  ser  feitas  nos  vossos  semelhan* 
tes  ,  e  nao  em  vos  mesuios.  Ette  ultimo  ponto  é  mui* 
to  importante ,  porque  os  psycholugistas  dizem  qua  em- 
pregao  o  mesmo  methodo  por  excelìencia.  Mas  elle? 
fazem  as  experiencias  em  si  mesmos  ,  nao  obs^rvandp 
o  que  se  passa  no  homem  durante  as  varias  mudan9as 
da  sua  vida  moral  e  physica  ,  desde  o  estado  d'embri^x? 
até  ao  de  adiantada  velhice.  Estes  dous  methodos  sao 
multo  differentes  ;  e  senao  reparae.  —  Elles  dizQm, 
"  Eu  concebo  tal  idea  ;  eu  tenho  experiraentado  taes  cu 
taes  sentimentos  ,  taes  e  taes  sensacjòes  ;  isto  e  um  far 
eto  ;  e  o  meu  semelhante  affirma,  que  tanto  ei^iste  nelle 
corno  em  mim  „  .  Tal  e  a  experiencia  ;  e^tretanto  eu 
direi  que  a  sciencia  pelo  modo  porque  hpje  .existp 
nao  pode  ser  assim  estudada,  As  obserAra,9pes  ^xpf^ 
rimentaes  de  vera  ser  sim<*ltanesLmente  feitas  nos  ou^pp 
e  em  n^s  —  tanto  no  homem  moral  comò  no  hon^ep^ 
physico  ,  e  em  todus  os  periodo^  da  vida.  Este  é  c^jp 
methodo  de  Gali.  Seu  systema  nao  é  meramente  fi^/* 
dado  em  conc8p9Òes  originadas  tio  silencio  dp  estudo, 
e  communicadas  aos  outros  para  que  as  approvem.  Gali 
comeqou  com  as  suas  observa9Òes  ainda  rauito  novQ  , 
com  poucos  conhecimentos  da  historia  naturai ,  e  aem 
a  minima  idea  d'anatomia.  Elle  advertiu  que  os  ra- 
pj^zes  seuH  condiscipidos  que  tinhao  os  olhos  multo  k 
fior  do  ro3to  decoravào  as  suas  licoes  nii^ito  mais  de- 
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pressa  »  do  que   os  que  tinhào  os  olhos  encovados.     Este 
reparo  foi  por   elle    feito  multo  naturalmente  :  e  aìnda 
fez   outros  semelhantes   sem  entender  o  seu  valor.  Mais 
tarde ,  depois  de  ja  saber  anatomia  descobriu  certa    rc- 
la^ào   entro  as   eminencias  vistas  a  superficie  do  craneo, 
e  as  da  substancia   cerebral.    Suas    primeirus    observa- 
9oes  immediatamente  adquirirao  novo    grao  de  valor  e 
de   importancia .     Elle  examinou    as  varias  opiniòes  pu- 
blicadas  sobre  as  func9Òes    do   cerebro ,    e  immediata- 
mente comprehendeu   a  possibilidade  de  corrigir  as  theo- 
rias  que  entào   vogavao  àcerca   das    faculdades   moraes 
e   intellectuaes  do    homem.     Desta  sorte  ja  vèdes  corno 
Gali   empregou    a    observaqao    empyrica    propriamente 
dita ,  antes  que  come^asse  a    raciocinar  ,  ou   a   edificar 
um  systema.     Depois    de  recolhido   um    numero    sufli- 
ciente  de  factos    cuidou   logo  em  os    arranjar  ,  e   com  • 
parar  uns   com  outros,   para  dahi  formar   uma  theoria 
rasoavel  ;  està  tendencia   é  naturai  a  todos    os  espiritos 
elevados.     Ha  com    tudo  hidividuos  que    nunca  cogita- 
rlo de  generalisar  suas  ideas  para   as  reduzir   a  syste- 
ma :    o   motivo  ja  o  vamos   ver,   Outras  pessoas  porem 
sentem  uma  certa  necessidade  de  descobrir  um   fio  que 
ligue    e     explique    as    suas     observa9Òes    avulsas.      E 
destes  ultimos    foi   Gal).     Elle  tratou    de  proclamar    a 
verdade  apenas  cuidou  que  a  tinha  descoberto.  Encon- 
trou  logo  muitos  adversarios  ;  corno    era  naturai.     Em 
primeiro  lugar  a    sua   doutrina  foi  combatida  por  todos 
aquelles  que   por  habito  ou  prejuizo   encaravào  a  ques- 
tao  por  diflferente   lado.     Em  segundo   lugar    todos    os 
ìnimigos  de  systemas  tomarào-se  seus  adversarios  ;  e  es- 
tes  formao  uma  classe  numerosa ,  e  tem  grande  influen'- 
cia  na  sociedade,  muito  especialmente  se    acontece  se- 
rem  elles  dotados  de  feliz  memoria ,  e  possuirem  gran- 
de   quantidade    de  factos,    que    ebtao   sempre   a    citar 
para  refutar  indistinctamente    todo   e   qualquer  systema 
que  Ihes  apparerà.     Elles  até  tem    uma  especie  de  or- 
gulho  em  contribuìrem  para  està  desorganisa^ao  ,  e  pe- 
los  seus  conhecimentos  exercem   grande     influencia   no 
animo   do  vulgo.   Assim  os   adversarios  naturaes  de  Gali 
constarao  ,   d*um   lado   daquelles  que  sustentavào  a  dou- 
trina do    centro  commnm   das  sensac^-oes ,  ou  fosse  ma- 
terial  ou  esplritual  ;  e  do  outro   lado  ,  dos  inìmigos   de 


(  217  ) 

todo  o  systenia  em  geral.  Estas  circunstancias  fizerao- 
no  pensar  que  terla  mais  probabilidade  de  fazer  fortuna 
em  Fran9a  do  que  na  sua  patria,  e  por  isso  fixou 
ali  a  sua  residencia.  O  seu  systema  ,  sondo  fundado 
na  anatomia ,  e  sustentado  pelos  resultados  de  mais  es- 
miu^ada  invetìtiga9ao  do  cefebro  ,  do  que  antes  delle 
se  tinha  feito ,  ibi  a  principio  recebido  muito  fovorayel- 
mente  pelos  philosophos  francezes.  A  idea  de  locali- 
sa^ào  nao  agraJou  ;  forào  porem  admiradas  as  suas  des- 
cobertas  na  anatomia  do  cerebro.  A  sua  idea  princi- 
pal  consistiu  em  seguir  a  direc^ao  das  varias  fibras  que  * 
nós  vemos  no  cerebro  ,  em  vez  de  o  dividir  com  cortes 
horisontaes^,  para  descrever  depois  o  que  se  notasse  a 
superficie  de  cada  um.  Elle  tambem  insistiu  na  neces- 
sidade  de  seguir  o  desenvolvimento  do  cerebro  desde 
o  embryao  até  ao  adulto ,  e  de  tramar  sua  successiva 
forma9ào  pela  addiqào  d'urna  parte  a  outra.  Està  idea 
era  excellente ,  e  foi  imiversalmente  recebìda.  Todavia 
Gali  encontrou  um  obstaculo  que  nào  podia  ter  pre- 
venido.  O  homem  que  naquelle  tempo  tinha  em  suas 
màos  OS  destinos  de  Franca  ,  era  um  homem  de  ge- 
nio sublime ,  era  um  consumado  guerreiro  ,  grando  po- 
litico ,  e  optimo  administrador  ;  elle  porem  viu  com  re  • 
pugnancia  quaesquer  tentati vas  d'analyse  das  faculdades 
do  homem,  e  para  as  reduzir  aos  seus  mais  simpli- 
ces  elementos  ;  elle  receou  as  consequencias  que  pedino 
resultar  desta  especie  d*instrucqao.  Foi  por  isso  que 
suprimiu  a  Acadernia  de  Sciencias  Moraes  e  Poli- 
iicas  no  Instituto,  ultimamente  restaurada  por  Luis  Fe- 
lipe.  Este  facto  é  bera  notavel ,  e  geralmente  sabido. 
Napoleào  protegeu  as  bellas-artes ,  todas  as  obras  da 
injagina9ào  ,  todas  as  sciencias  que  contribuiao  para  o 
progresso  da  organisa9ao  social ,  para  nmltiplicar  os  nos- 
80S  melos  d'existencia ,  e  para  augmentar  os  recursos 
naturaes  do  paiz  ;  mostrou-se  porem  sempre  pouco  af- 
feigoado  a  quaesquer  discussoes  profundas  sobre  a  natureza 
e  origem  de  nossas  faculdades  intellectuaes ,  e  em  virtude 
deste  aborrecimento  proscreveu  a  doutrina  de  Gali.     (  1  ) 

(  1  )  Às  Ij^oes  de  Gali  erao  naquelle  tenipo  frequentadas  por 
generaes  ,  senadores  ,  conselheiros  d'estado  ,  e  pelos  mais  distinctos 
cortesaos  :  e  sabemos  de  muito  boa  aiithoridade  que  no  dia  que  se 
segniu  a  uma  certa  tarde  em  que  o  Imperador  proferìu  alguns  sarcasmos 
centra  a  craneoscopia  ,  deixou  a  aula  de  ser  honrada  com  a  presenfa 
daquellas  distinctus  personagens. 
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Ninguem  ha  tao  felìz  que  possua  todas  as  qualida* 
des  de  que  a  nossa  natareza  e  capaz.  Logo  que  foi 
sabida  a  opiniao  do  Iinperador ,  raudarào  de  tom  as 
pessoas  que  atc  ali  tinhào  adoptado  a  doutrina  de  Gali  ; 
e  umas  se  declaràrao  inimigas  ,  e  outras  buseàrào  de«- 
culpas  para  expliciirem  a  deser^ào  d'urad  causa  que  até 
ali  abra^àrào  tao  cordealrnente.  Porera  ainda  isto  nao 
era  tudo.  Kmpregàrào-se  as  arma s  do  ridìeulo  ;  o8  jor- 
nalistas  derao  largas  a  maledicencia  ;  e  por  muitos 
annos  Gali  e  a  sua  doutrina  forào  atacados  coni  toda 
a  vii-ulencia.  Demais  a  mais  a  Franca  estava  entre- 
tida  com  interesse  de  maior  monta  ,  de  natureza  mais 
vital;  e  por  isso  a  phrenologia  ficou  estacionaria  por 
alghns  annos.  Qual  foi  porem  o  seu  destino?  Foi  o 
mesmo  de  que  partici  pào  todas  as  sciencias  despresa- 
das  pelos  grandes  e  pelos  poderosos.  A  phrenologia 
medrou  no  silencio  e  na  obscuridade.  Pouco  e  pouco 
se  alistarào  debaixo  da  sua  bandeira  muitos  individuos 
que  iào  adiantando  a  sciencia  contentando-se  com  uma 
modesta  profissao  de  suas  ideas.  Assim  se  forao  mul- 
ti plicando  OS  factos.  Gali  foi  para  Inglaterra  ,  pouco 
satisfeito  do  mao  acolhimento  que  encontrava  na  Franca  : 
ali  foi  rapida  a  sua  fortuna  ,  porque  nao  achava  os  raes- 
mos  obstaculos.  A  phrenologia  foi  adoptada  coro  en- 
thusiasnio ,  e  desde  esse  tempo  tem  feito  progresso*  con- 
sideraveis  na  Grara-Bretanha ,  na  Succia ,  Dinamarca  , 
e  America. 

Na  Fran9a  ainda  ficou  algum  resto  da  opposi^ao 
que  nasceu  pela  chegada  de  Gali  a  aquelle  paiz  ;  cer- 
tos  argumentos  .  repetidos  de  sala  em  sala ,  zombarias 
e  sarcasmos  que  toda  a  gente  sabe  de  cor  ,  e  que  ainda 
servem  corno  d'uma  especie  de  moeda  falsa ,  interrompè- 
rao  o  progresso  da  phrenologia.  Mas  comò  a  liberda- 
de  d'iraprensa ,  e  a  instruc9ao  em  geral  se  tomou  mais 
ampia ,  a  phrenologia  tambem  recebeu  um  impulso , 
e  accordou  do  lethargo  era  que  ha  muito  tempo  esta- 
va submergida. 

Aqui  tendes,  Senhores ,  um  breve  esbo^o  do  pro- 
gresso da  phrenologia  :  e  notae  que  o  progresso  de  qual- 
quer  sciencia  e  sempre  d'uma  maneira  empyrìca. 

Os  sectarios  de  Gali  desejavào  convencer-se  das 
verdades  da   sua  doutrina,  e  as   suas   observa9oes  pam 
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este  firn  prodnzirao  a  descoi )erta  de  varios  orgaos  a  que 
o  proprio  Gali  tinha  dado  ponea  importancia  ,  cu  oue 
elle  ainda  nao  tinha  perfeitamente  estabelecido.  Spurzheim 
associou-se  a  Gali  :  tambem  era  homem  de  genio  ,  e 
tomoli  a  phrenologia  interessante  para  dìfferentes  pes- 
soas  que  atc  ali  olhavao  para  està  sciencia  com  algu- 
ma  desconfian^a.  Perniitta-se  que  expliquemos  a  razao 
disto.  Gali  comecou  o  seu  systema  pelos  factos  mais 
familiares  ;  desta  sorte  dizla  que  os  rapazes  que  dece- 
ravao  melhor  as  suas  licoes  tinhào  o  orgao  da  memo- 
ria das  palavras  ;  que  os  que  tinhào  geito  para  comparar 
OS  factos  entre  si,  erào  dotados  de  sagacidade  comparativa  : 
observando  nas  cabecas  de  muitos  ladroes  sempre  urna 
certa  por^ào  de  cerebro  mui  desenvolvida ,  chamou  a 
està  parte  —  orgao  do  roubo  :  nos  assassinos  descobriu 
igualmente  o  orgao  do  assassinio.  Desta  forma  •  ado* 
ptou  elle  varios  termos  que  ,  por  um  lado ,  pareciào  sus- 
peitar  urna  tendencia  organica  para  o  vicio ,  e  por  ou-. 
tro  destruiao  todo  o  merito  as  ac<^oes  virtuosas  :  elles 
admittiao,  por  exeraplo  ,  um  orgao  da  benevoleucia,  Isto 
deu  lugar  a  varias  reclamacòes.  O  povo  comecou  de 
pergutitar  —  :  "  Que  enten^de  este  homem  por  orgao 
do  vicio  ,  e  da  virtude  ?  Pois  elle  pensa  que  nós  so- 
mos  umas  poucas  de  victimas  destinadas  a  perpetrar 
crimes  inevitaveis  ,  ou  a  practicar  boas  ac^òes  sem  ser- 
raos  por  isso  dignos  de  louvor  !  Entào  em  que  se  tor- 
nou  a  nossa  liberdade  d'ac9ào  ?  Visto  isso  ,  elle  pre*- 
ga  o  puro  fatalismo  ,  contamina  as  bazes  da  moral , 
ataca  a  justica  das  lels  ,  e  avilta  a  dignidade  do  ente 
humano  !  " 

Spurzheim  tratou  de  emendar  estes  erros  na  no*- 
menclatura  de  Gali  ;  elle  disse  que  o  roubo  era  sim- 
plesmente  a  applica9ào  do  orgao  ;  um  homem  podia 
ter  muita  propensao  para  adquirir  ou  possuir  bens  ,  sem 
comtudo  ser  ladrào  :  podia  tambem  ter  algumas  vezes 
inclinafào  para  derramar  sangue ,  sem  comtudo  ser  cri- 
minozo   ou  assassino. 

Elle  ainda  foi  mais  adiahte,porque  provou  que  os  or- 
gaos que  recebèrào  de  Gali  nomes  tao  ominosos  ,  nào 
erào  senào  estimulos  necessarios  para  desenvolver  a  acti- 
vidade  d'outros  orgaos.  Està  nota  tinha  perfeita  applica- 
9ao  a   necessidade  de    adquirir  urna  das  pedras  funda- 
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mentac3  da  sociedade  ,  e  aoa  orgàos  da  discordia ,  e  dea- 
tnii^ào ,  nos  quaes  se  encoDtr^o  os  elementos  da  coragem 
militar ,  a  resistei!  eia  a  oppressào  ,  e  a  defeza  da  patria. 

Elle  reformou  i^ual mente  o  termo  nstucia  que  tinha  ri- 
do tornado  em  ma  parte  ;  mostrou  corno  era  necessario  e  na- 
turai ao  homem  encobrìr  os  seus  pensamentos  em  certas 
circunstancias.  Està  dissimula^ào  frequentes  vezes  se  con- 
verte em  prndencia  ,  e  pode  tambem  muitas  vezes  servir  de 
muìto ,  habilitando-nos  para  penetrar  os  planos  d'um  ini- 
migo  que  conspira.  Quando  anda  annexa  a  um  juizo 
sao,  e  a  sentimentos  elevados  ,  toma  entào  o  nome 
de  sabedoria ,  e  e  instrumento  de  varias  ac9oes  beneficas 
para  o  homera  ,  tanto  na  sociedade  corno  na  vida  priva- 
da.  Movido  por  estas  importantes  consideragoes  substi- 
tuiu  Spurzheim  o  termo  secretlvidade  slo  de  astucia.  Os 
outros  orgàos  forao  mudados  d'igual  mancira.  E'  desneccs- 
sario  mencionar-os  aqui  ;  com  tudo  nao  devo  passar  em 
silencio ,  que  elle  considerou  o  vocabulo  memoria  comò 
nao  exprimindo  perfeitamente  as  func9Òes  da  parte  an- 
terior  e  inferior  do  cerebro  que  preside  a  linguagem  ,  por- 
que  elle  observou; —  Que  a  memoria  procede  do  orgao 
que  percebe ,  come^ando  novamente  a  sua  acqao  :  quan- 
do o  or^o  e  poderoso,  e  forte  a  memoria  ;  se  pelo  contra- 
rio o  orgao  e  dotado  de  pequeno  grao  d'actividade  ,  ou 
se  experimenta  difficuldade  em  reperir  a  sua  acgào  ,  a 
memoria  deve  tambem  ser  fraca  em  propor9ao  igual.  — 
Desta  sorte  elle  rejeitou  os  termos  ,  memoria  das  pala" 
vrasy  memoria  dos  sons  ,  de  Ingnres  &c.  O  mesmo  orgao 
serve  para  a  percepfào  e  repetifào.  Agora  jà  vós  podeis 
entender  comò  e  quo  as  mesmas  leis  governao  os  senti- 
mentos, e  comprehender  a  asser9ao  de  Gali,  que  foi  p  pri- 
meiro  a  mostrar  que  a  memoria  nao  era  uma  faculdade 
independente  ,  mas  que  cada  org.\o  possuia  uma  memo- 
ria  privativamente  sua.  , 

Desta  sorte  a  phrenologia  recebeu  novo  vigor;  mui- 
tas pessoas  que  até  ali  olhavào  com  indifferen9a  e  ate  com 
desgosto  para  està  sciencia  ,  comc9arao  a  tomar  interest 
se  pelo  seu  progresso.  Foi  rejeitada  a  idea  de  fatalida- 
de  que  nos  conduz  cegamente  ao  bem  ou  ao'  mal ,  e  mos- 
trou-se  que  as  nossas  ac9oes  procedem  d'uma  associa^ào 
d'orgàos  combinados  de  varias  maneiras,  exercitados  em  di- 
versos  graos ,  e  produzindo  assim  os  mais  variados  effeitos. 
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Fui  mister  chegara  està  conclusao  para  a  historla  dar  teste - 
munho  centra  o  systema  de  Gali.  Durante  ceitas  épo- 
chas  do  mundo  entregàrao-se  as  nacjòes  sem  remorso 
a  roubar  seus  iniraigos ,  e  consideràrào  eàte  melo  d'exis- 
tencia  comò  muito  legìtimo  e  moral.  Em  outras  épo- 
chas  encontramos  na^òes  universalmente  propensas  aguer- 
rar  e  a  augmentar  o  seu  territorio  ;  em  outras  pareciào 
suas  faculdades  absorvidas  pelas  disputas  religiosas.  Taes 
difFeren^as  comò  se  hào-de  explicar  i  com  o  auxilio  da 
phrenologia  assira  modi  Scada  por  Spurzheim.  Como  todos 
OS  difFerentes  orgaos  existem  no  cerebro  de  cada  indivi- 
duo ,  aquelles  que  forem  mais  exercitados  pela  educa9ào 
e  pelo  exemplo  ficào  sondo  mais  fortes  e  dominarao  so- 
bre  OS  outros.  Entretando  este  resultado  da  educa^ào  (^u 
do  exemplo  nunca  pode  mudar  a  organisa9ào  do  cere- 
bro ;  OS  orgaos  da  comparafào ,  causalidade ,  e  reflexào  , 
tem  uma  constante  tendencia  para  novamente  conside- 
rarem  os  factos  que  tiverem  sido  admittidos  por  fé  ou  pe- 
la simples  palavra  d'um  outro  indivìduo.  Sentimentos 
sublimes  nunca  podem  aviltar-se  completamente  ,  porque 
estào  arreigados  ha  estructura  do  cerebro.  Estes  senti- 
mentos mais  cedo  ou  mais  tarde  tem  de  se  associar  a 
reflexào  ;  e  o  espirito  liumano  interrompìdo  em  seu  pro- 
gresso por  um  curto  espa^o  de  tempo ,  mais  cedo  ou  mais 
tarde  continuara  a  seguir  o  seu  caminho.  Quào  vasto  e 
bello  objecto  e  este  para  se  contemplar  !  Mal  que  a  im- 
portancia  da  phrenologia  foi  sentida ,  logo  Ihe  apparecè* 
rào  muitos  sectarios  ,  e  os  homens  corae9àrao  a  ver  que 
a  nova  doutrina  podia  produzir  um  novo  systema  de  phi- 
losophia,  mais  sensato ,  e  ao  mesmo  tempo  mais  duradou- 
ro  do  que  as  theorias  metaphysicas  das  escolas.  Nesse 
mesmo  tempo  appareceu  tambem  uma  reac^ào  centra  Gali 
e  o  seu  systema.  A  principio  so  poucos  homens  instrui- 
dos  ,  poucos  cidadàos  sem  prejuizos  ,  e  dotados  de  bom 
senso  ,  e  que  persevera  rào  no  estudo  deste  systema  com 
vistas  d'instruc9ào  publica  ,  ou  d'utilidade  particular.  Mas 
agora  pelo  contrario  a  phrenologia  é  a  ordem  do  dia  ;  uns 
estào  empenhados  em  occultar  a  idea  diurna  sciencia  que . 
ignorào  absolutamente  ;  outros  combatem  as  suas  dou- 
trìnas  com  subtllezas  e  sophismas;  e  alguns  individuos 
parecem  exclusivamente  occupados  em  coUigir  factos  que 
oonsiderào  appropriados  para  a  destruir.    Estas  differen- 
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tes    paixoes  manifestào-se   coni  um  certo  grào  d'àctivida^ 
de   e  energìa  que  caracterìza  urna   épocha  scientifica. 

Tal  é  a  posifào  em  que  nós  estamos  coUocados,  pò- 
819X0  que  torna  a  phreaologia  extreniamente  interessali- 
te  9  e  o  seu  estudo  um  dos  mais  importantes  do  periodo 
em  que  viveinos.  Agora  cumpre  que  escolhamos  o  me* 
thodo  que  havemos  de  seguir  neste  curso.  O  de  Grall 
é  o  unico  que  podemos  adoptar;  e  vem  a  ser  a  obser- 
Ya9ào  do  homem  sào  ,  e  do  homem  doente  ,  na  infanda, 
na  adolescencia ,  e  na  velbice.  Com  tudo  lan9aremos  mau 
das  investiga^òes  feitas  por  seus  successores,  e  estuda* 
remos  um  após  outro  ,  os  instinctos  ,  sentimentos  e  fa« 
culdades  intellectuaes  do  homem.  Este  e  o  methodo  na- 
turai d'examinar  o  entendimento  humano.  Em  urna  das 
precedentes  119068  mostràmos  comò  se  desenvolvera  os  ins- 
tinctos do  homem  antes  dos  seus  sentimentos ,  —  e  corno 
o  apparecimento  destas  ultimas  qualidades  é  logo  segui- 
do  pela  imtelligencia.  Està  jàmais  produzirà  sentimen- 
tos ,  a  nào  estar  extremaniente  desenvolvida;  e  alem  dis- 
se so  em  muito  pouca  gente  isto  podera  acontecer.  Per- 
mitti  que  eu  £393  urna  observa9ào  a  este  respeito.  No 
principio  dajuventude  e  a  idteliigencia  muito  activa  ;  to 
dos  OS  dias  alarga  a  esfera  dos  seus  conhecimentos , 
tem  à  consciencia  da  sua  for^a  ,  e  por  isso  é  constan- 
temente  estiraulada  por  inesperadas-  descobertas.  O  joven 
olha  para  si  mesmo  coni  orgulho  quando  sente  as  suas 
faculdades  cogitantes  com  a  mesma  for^a  que  as  dos  bo- 
mens  que  elle  até  ali  reputava  muito  superiores.  Mui 
activos  sentimentos  correspondem  tambem  a  este  energi- 
co desenvolvimento  das  faculdades  intellectuaes.  O  jo- 
ven tera  naturalmente  urna  grande  por9ào  d'amor  pro- 
prio ,  e  presumido  ,  e  despreza  facilmente  aquelles  que 
pensào  de  differente  modo  :  suas  paixoes  sào  as  mais  das 
vexes  excitadasirreflectidamente  ;  une-se  facilmente  com  os 
que  sào  da  sua  idade,  toma- se  irritavel,  è  sujeito  a  cahir 
em  varios  excessos  so  por  effeito  do  exemplo  ,  ou  da 
medita9ào.  O  ajuntamentode  pessoas  novas  umas  com  ou- 
tras  ,  é ,  corno  todos  sabem  ,  motivo  de  frequentes  desor- 
dens  ,  e  mesmo  de  motins;  um  systema  de  philosophia, 
um  mestre  de  que  se  nào  gosta  ,  as  vezes  uma  opiniào 
politica  mal  cotnprehendida  ,  produzem  nào  raras  vezes 
OS  tumultos  nas  universidades  ou  academias  :  nas  gran» 
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des  cldades ,  sobre  tudo  entre  aa  classes  fabris ,  as  coUi- 
aoes  hostis ,  que  nunca  terrninao  sem  alguraa  morte  9 
sào  ordinariamente  produzidas  por  vagas  impressoes  do 
passado  ,  ou  por  algurna  expressào  injuriosa.  Nas  alde- 
as  vèmos  os  camponezes  novos  atacando-se  reciproca- 
mente em  grandes  massas  so  por  urna  siraples  ditferen- 
-^a  de  residencia ,  ou^de  nome. 

Sobre  estes  frivolos  raotivos  e  que  se  fundào  os  mais  ca- 
pciosos  e  mais  absurdos  argumentos,  mas  que  trazem  com- 
sigo  terriveis  consequencias.  Cora  tudi)  a  final  com  o  pro- 
gresso da  idade,  a  for^a  de  se  terem  enganado  e  arrependi- 
do  das  suas  precipitac^oes  ,.e  com  o  augraento  de  juizo  qua 
amadurece  pela  incessante  acquisÌ9ào  de  novos  factos ,  os 
mancebos  vem  a  perder  a  sua  impetuosidade  ,  e  a  re- 
primir  os  seus  excessos  :  o  que  até  ali  os  apaixonava ,  e 
depois  visto  com  i m passi bilidade ,  despontào  interesses 
mais  grave»,  e  predomina  por  ultimo  a  intelligencia:  entre- 
tanto  nào  e  isto  geral  era  todos  os  adultos  ,  e  as  mulheres 
conservao-se  sempre  mais  sentimentaes  e  mais  apaixonadas 
que  OS  homens.  Geralmente  na  maioria  do?^  adultos  as  pai- 
xoes  e  OS  senti mentos  ,  ainda  que  menos  impetuosos  do 
que  na  mocidade ,  influera  toda  a  Vida  sobre  a  intelli- 
gencia. Isto  e ,  conio  jà  dissemos  ,  um  grande  obs- 
taculo  que  se  oppòe  ao  descobriraento  e  progresso  da 
verdade.  Remedèa-se  comtudo  cultivando  a  intelliiren- 
cia  5  para  o  que  e  necessario  subministrar  com  tem- 
po a  mocidade  os  fattos  que  devem  araadurecer  0  seu 
juizo  ;  porque  em  geral  ha  sempre  nas  massas  intelligen- 
cia bastante  para  abracar  a,s  grandes  verdades,  aquel- 
las  que  podem  previnir  os  desvios  perigosos  ;  fajfa-se 
poróm  o  que  se  fizer  ,  a  natureza  quer  que  a  épochadas 
paixoes  preceda  a  do  juizo. 

Vós  5  Senhores  ,  beni  vèdes  que  estas  consi  dera9Òes 
nos  impoom  a  lei  de  seo^uir  a  ordera  da  natureza  ;  com^- 
^areraos  por  tanto  pelos  instinctos,  tendo  serapre  em  vis- 
la  as  modifica(^òes  feitas  no  methodo  d'  observaijào  de 
Gali. 

Antes  de  ir  mais  adiante,  Senhores,  nao  devo  deixar^ 
vos  ignorar,  as  menos  a  aquelles  que  ainda  nào  estào  ao 
facto  do  que  vou  dizer  ,  que  a  escola  philosophica  da  Es- 
eossia  ,  chamada  Ao  Senso  com murriy  tinha  descoberto 
pela  siraples    observa^ào  dos  resultados  da  ac^ào  cerebral 
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urna  grande   parte  dos  factos  annimciados  por  Gali.  E' 
urna  couza  muito  importante  9  e  qiie  mostra  quanta  yer- 
dade   ha  nesta  observa9ào  ;   comtudo   corno  a  està  esco- 
la  faltavào   reguladores  materiaes  ,    erào  por  isso  muito 
arbitrarìos  os  seus   enunciados.    Ella  nao  indicava  orgaos 
cerebraes,  e  com  tudo  observava  os   phenomenos  instin- 
ctivos  ,  OS  sentirne ntos  ,    e  as   faculdades   intelleetuaes  ; 
classificava-as  tambem  ,  e  nào  se  contentava  so  com  di- 
zer  ,  corno  rauitos  ,  que  as  sensa9oes  se  converti ào    em 
juizos ,    e   em  sentimentos  ;  ou  que    o    Eu   é    dotado  $ 
sem  se  saber  corno  ,  de  sentimentos ,  d'aflFectos  ,  e  de  pai- 
xoes.     Aquella  escola  observava  ,  e  dizia  :  "  Em   todas 
as    linguas   eiicontrào-se   palavras    que   correspondem  a 
qualidades  determinadas  dos  individuos  da  especie  :  por 
conaeguinte  e  mister  crer  nestas  qualidades  ;    e  o   senso 
commum  no-lo  impoe  comò  lei.    Assim  vemos  que  ha  ho- 
mens  bons ,  e  homens  maos ,  uns  soberbos,  humildes  ou- 
tros,   pois  que   era  todas  as  linguas   ha  vocabulos  pa- 
ra exprimir  estas   qualidades.    Ha  homens    piedosos ,  e 
homens  crucis  ,  homens  invejozos  ou  zelozos  ,   e  homens 
bons,    generosos  e  prodigos.     A  virtude  e   o  vicio,   a 
justi^a  e  injustÌ9a  ,  a  bondade  e  maldade,  a  piedade  e 
crueldade  ;  o  sentimento  do  bello  ,  do  grande,  do  sublime , 
do  venerando  etc.  nào  sào  por  tanto  palavras   vazias  de 
sentido  ,  e  nào  devem  ser  confundidas  com  as  percep98e8 
dos  attributos  dos  corpos ,  porqae  as  palavras  que   desi- 
gnào  os  attributos  nào  sào  as  que  reprcsentào  as  quali- 
dades do  h  omem ,  e  nada   ha  que  authorize  a  transfor- 
mar estes  factos  uns  nos  outros.     Nós  nào  indagamos  a 
causa  de  todas  estas  diferencas  ,  mas  notamos  que  é  in- 
herente    ao  homem  cada  caracter  ,  e  que  elle  o  cónser- 
va  toda  a  sua  vida  ,  quaesquer  que    sejào   as  mudan9a8 
que  se  operem  nas  suas  percep^oes  ,  ou  nos  conhecimen- 
tos  adquiridos,,  Em  quanto  ao  mais  a  esuola  celebre   que 
nós  citaraos  ,  notava  os   factos    intelleetuaes    e  moraes 
sem    OS    referir   a   orgào    algum.       Estas    observa9oe8 
tinhào'tido  principio  antes  das    de   Gali  ,   e    continua- 
va© ao  mesmo  tempo  que  as  delle.     Podeis  lèr  a  obra  do 
Sur.  Lélut  —  O  que  é  a  Phrenologia  ? — e  ahi  vereis  que 
elle  colligiu   e  ordenou  todas  as  faculdades  estabeleci- 
das  pela  philosophia  escosseza  ,  sem  com  tudo  analisar  a 
doutrina  que  ella  professa. 
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Està  philosophia  pois  classificou  as  nosaas  faculda- 
cl«8  ,  mas  nao  tinha  orgàos  para  basear  a  sua  classifica- 
cao ,  e  este  defeito  deìxava-a  no  dominio  do  arbitrio. 
Todavia  ,  posto  que  arbitraria ,  attcndeu  a  muitos  factos, 
e  chegou  até  aos  instinctos  ,  e  às  necessidades  mais  or- 
ganicas.  Assim,  a  respira^ào  ,  a  nutri^ào,  afome»  a 
sede,  a  defeca9ào,  a  necessidade  da  locomofào  forào 
consideradas  por  Reid  corno  instinctos ,  que  na  emHo- 
dos  OS  homens  ,  e  Ihes  sào  communs  com  os  animaes. 
Elle  nao  cuidou  em  Ihes  dar  um  orgao  ;  e  mesmo  a  o- 
bra  9  que  ainda  agora  vos  citei ,  censura  os  phrenologia- 
cas  por  nao  terem  dado  atten9ào  a  todos  estes  pheno- 
menos ,  e  por  nao  os  terem  referido  ao  cerebro,  assim 
corno  jà  tinhao  referido   muitos   instinctos, 

Nada  direi  da  c1assifica9ao  de  Huttcheson  anterior 
a  de  Reid ,  porque  ella  comprehende  muitos  objectos , 
e  é  niuito  confusa.  Porém  no  que  acabo  de  dizer  ha  quan- 
to basta  para  vos  mostrar,  que  estes  philosophos  cons- 
truìrao  urna  cadèa  cujos  primeiros  élos  estavao  nas  func- 
9Òe3  das  visceras ,  e  que  gradualmente  ia  subindo  até 
aos  mais  sublimes  actos   da  humana  intelligencia. 

Assim ,  jà  vedes  que  a  nossa  sciencia  e  urna  ne- 
cessidade do  seculo  em  que  vivemos.  Na  verdade  os 
phrenologistas  niìo  tem  podido  localisar  as  varias  neces- 
sidades e  instinctos  descobertos  pela  escola  d'Edimbur- 
go. Isto  era  materia  de  grande  difficuldade  ;  e  por  is- 
so Gali  come9ou  pelo  instincto  gerador.  Desde  entào 
poucos  passos  mais  ss  derao  ;  e  alguns  escriptores  pen- 
salo ter  estabelecido  orgàos  da  alimenta9ào,  e  do  a- 
mor  da  vida.  Entre  tanto,  estes  nao  sào  universalmen- 
te admittidos  ;  nós  porém  contiauamos  a  observar ,  e 
eu  possuo  um  certo  numero  de  factos ,  que  me  induzem 
a  admittir  a  existencia  d'um  orgào  da  alimentividade  v 
no  mesmo  lugar  que  Ihe  attribuiu  Combe. 

Mais  difficultoso  é  ainda  localisar  a  necessidade  da 
respira9ào.  Na  Fran9a  costuma-se  referir  a  necessida- 
de de  respirar  so  a  aquelles  pontos  da  meduUa  oblongada, 
em  que  se  insere  ou  de  que  nasce  o  8.°  par  de  ner- 
vos  ;  e  segundo  as  experiencias  de  Legallois ,  os  phe- 
nomenos  da  circula9ào  parecem  depender  daquella  por- 
9ào  da  espinai  medulla  que  fica  logo  abaixo  da  regiào  cer-^ 
vical.  As  differentes  evacua9oes  parecem  tarabem  dcpen-^ 
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dentes  da  medulla  espinal  ;  na  physiologìa  porém  mos- 
troii-se  que  a  medulla  espinai  excita  a  ac^ào  do  cerebro 
que  ella  provoca  para  a  auxiliar.  Assim  ,  quando  o  de« 
sejo  da  defeca9ào  e  excessivo  -  quando  o  utero  faz  fn*an- 
des  esfor^os  para  a  expul^ao  do  feto  ,  0£^  musculos  ras* 
piratorios  ,  e  rnesmo  os  das  extremidades  supefiores,  par- 
ticipào  dos  esforqos  expellentes  :  do  que  resulta  que  a  voli- 
cao,  que  sem  duvida  reside  pò  cerebro,  e  excitadapara  au- 
xiliar a  influencia  das  visceras ,  e  da  espinai  medulla.  Estas 
refléxoes  ,  Seiihores  ,  dào-vos  urna  idea  da  proiundida- 
de  dHS  obtìerva9r)es  feitas  pela  escola  d'Edimburgo.  E' 
certo  que  todas  aa  nossas  lunc^'òes  internas  estao  d'um  , 
ou  d'outro  modo  ligadas  ao  cerebro ,  nós  porém  ainda 
iiao  estamos  tao  adiantados,  que  possamos  determinar 
com  exactidììo  quaes  pontos  do  cerebro  obrào  primeira- 
mente,  em  todas  as  circunstancias  em  que  tem  lugar  es- 
tà connexào. 

Se  e  licito  fallar  eu  aqui  de  mim  niesmo,  devo  di- 
zer-vos  que  antes  de  conhecer  os  trabalhós  da  escola 
d'Edimburgo ,  tambem  admitti  aquellas  necessidades  no 
meu  Tratado  de  Physiologìa  applicada  à  Patfiolopia. 
Alem  disso  ,  a  semel  banca  da  mesma  escola,  admitti  igu- 
almente  a  necessidade  da  actividade  muscular  ,  e  a  im- 
paci encia  de  fazer  algiima  couza  :  porque  està  necessi- 
dade parece-me  multo  imperiosa  nas  pessoas  novas  ;  nao 
localisei  parém  estas  necessidades  no  eixo  cerebro-espi- 
nal  ;  nera  tambem  os  phrenolo^istas  o  podérào  ainda  fa- 
zer.  De  modo  que  fica  scHido  um  tanto  provavel  que  a 
nncessidade  (ractividade  ,  e  a  de  repouzo  ,  dependem  da 
disposi ^ào  geral  do  sy stema  nervoso,  l'aes  sào  os  moti- 
vos  porque  os  phren(jlogistas  ,  quando  fazem  a  exposigao 
dos  iustinctos  e  das  necessidades ,  uao  passilo  alem  dos 
orgàos  da  alimenti vidade  ,  e  do  amor  da  vida  ,  sobre 
cuja  existencia  aiuda  uào  e-tào  muito  couformes. 

Passo  agora  a  expor-vos  urna  observa^ào  anatomi- 
ca do  cerebro ,  que  infelismeiito  nào  tem  por  si  tantas 
provas  que  a  torna  incontestavel  ,  corno  ou  julgo  que  e. 

E'  sabido  que  lia  duas  ordens  de  nervos  :  nervos 
do  sentimento  ,  e  nervos  do  movimento.  E  particu- 
larmente  na  medulla  espinal  e  que  isto  se  tem  po- 
dido  obaervar.  Sabe-se  que  a  iasercao  dos  nervos  do 
movimento  é   na   tace    anterior  ,    e   na  posterior  a  dos 
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do  sentimento  :  de  torma  que  se  pode  estabelecer  que  ca- 
da uma  das  duas  tiras  nervozas  brancas  destas  duas  regiòes 
tem  sua  func^ào  propria  ,  sendo  a  posterior  para  o  sen- 
timento ,  e  a  anterior  para  o  movimento.  O  sentimento 
porem  nào  tem  l«igar  na  meduìla  ;  e  estimulo  que  o  pro- 
duz  ,  sobe  e  chega  ao  cerebro.  A  superficie  posterior 
d*este  prolongaraento ,  que  e  o  do  sentimento  ,  ou  a  ca- 
mada  nervoza  branca  pue  a  representa ,  entra  no  enee- 
phalo.  Depois  de  chegar  a  extremidade  superior  da  me- 
duìla oblongada ,  toma  muitas  direc^òes  :  passando  pela 
superficie  dos  tuberculos  quadrigemeos  dirige-se  por  urna 
banda  para  o  ventriculo  do  cerebello,  e  pela  outra  pa- 
ra o  terceiro  ventriculo ,  e  para  os  ventriculos  lateraes. 
De  forma  que  as  paredea  dos  quatro  ventriculos  sào  forma- 
das  pela  substancia  nervosa  do  sentimento  ,  que  e  a  mes- 
ìììSL  que  se  encontra  na  superficie  posterior  da  medulla. 
A  mim  parece-me  isto  muito  provavel,  ededuzi-o  nào  a 
priori  5  mas  de  varios  cazos  pathologicos.  Nesta  1  iqào 
iiào  tenho  tempo  para  mais  esclarecimentos  a  este  res- 
peito.  E  que  farà  depois  està  camada  nervoza  do,  senti- 
mento ?  Dos  ventriculos  lateraes  do  cerebro  deve  dila- 
tar-se  pelos  hemisferios ,  e  o  mesmo  deve  ser  no  cere- 
bello. Cliegando  aos  hemisferios  cerebraes  està  sub- 
stancia branca  e  dilatada,  acha-se  em  rela9ào  com  a  sub- 
stancia branca  do  movimento  ,  o  que  faz  ,  corno  jà  disse 
na  Academia  de  Medecina  ha  pouco  tempo,  que  as  fibras 
nervozas  do  movimento  concorrào  com  as  fibras  do  sen- 
timento para  formar  a  massa  dos  hemisferios  :  facto  im- 
portantisimo ,  e  que  nao  tem  side  tornado  em  conside- 
ra9ào. 

Eu  nào  fallo  aqui  do  modo  de  communica^ào  des- 
tes  dous  systemas  nervozos  ;  mais  para  o  diante  tratarei 
disse.  Mas  o  que  e  certo  e  ,  que  todas  a  fibras  do  movi- 
mento se  reunem  e  convcrgem  para  a  parte  inferior  de 
cada  hemisferio  para  formar  os  pedunculos  do  cerebro, 
Ninguem  ha-do  negar  que  està  massa  de  fibras  é  exclu- 
sivamente  destinada  para  o  movimento ,  pois  que  os  der- 
ramamentos  ,  e  amollecimentos  que  ali  tem  lugar  prodii- 
zem  paralysias  musculares  do  lado  opposto  ;  e  se  nào  liou- 
vcr  siuultaneamente  alguma  molestia  das  outras  partes 
de  cerebro,  o  entendimento ,  os  sentimentos,  os  ins- 
tinctos ,    e  mesmo  a  sensibilidade  nao  boffrerào  altera- 

3* 
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eòes  Tìotaveis.  Este  facto  e  demonstrado  pelos  peque- 
nos  ataqaes  de  hemìpìegia  sem  coaffestào  ,  que  yem 
depois  das  effusòes  hcmorrhagicas  minto  circuoscriptas 
dos  corpos  striados  e  dos  thalamos  dos  nervos  opticos , 
eminencias  que  resiiltao  da  iaterpo3Ì9ao  desubatancia 
cinzenta  entre  os  fasciculos  brancos  <^as  fibras  motrizes  ; 
que  se  dirigeni  dos  hemisferios,  por  via  dos  pedunculos , 
para  teda  a  extensiio  da  medulla. 

Assim  ,  cada  nervo  puramemte  senstivo  acha  a  sua 
substancia  branca  con  espondente  na  baze  do  cerebro  ; 
e  cada  nervo  qiio  xerece  simultaneamente  as  duas  {unc- 
^oes  do  sentimenti)  e  movimento  ,  nasce  por  duas  ori- 
gens  das  massas  nervosas  da  sensa^So  e  movimento  ja 
descriptas  ,  das  quaes  passa  a  distribuir-se  no  tecido  dos 
nossos  orgaos.  Ilaverà  porém  talvez  quem  nos  interro- 
gue  para  reconciliar  osta  hypothese  com  a  insensibilida- 
de  da  parte  mais  elevada  do  corpo  callozo  ,  a  qual  e  tao 
incontestavel  comò  a  extrema  sensibilidade  de  sua  por- 
^ào  inferior  que  cobre  os  ventriculos.  Isto  póde  explicar- 
se  considerando  a  parte  superior  comò  formada  pelas  fi- 
bras medullares  motrizes  que  passào  d'um  para  outro  he- 
misferio  ;  as  commissuras  igualmente  sào  partes  que  es- 
tabelecem  "Orna  cornmimica9rio  mais  perfeita  do  que  o 
rapile  ,  e  sào  forni adas  pelas  fibras  scusiti vas ,  e  motri- 
zes misturadas  entro  si.  Do  que  acabo  de  dizer  podeis 
ja  colligir  conio  as  fibras  sensitivas,  e  às  superficies 
ventricnlares  passào  para  um  e  outro  lado  dos  hemisfe- 
rios por  via  do  corpo  callozo.  Semelhante  disposÌ9ào 
tambem  existe  provavelmcnte  no  cerebello,  eu  porem  nào 
oxaminei  està  parte  da  anatomia  do  cerebro  com  bem 
cuìdado  para  poder  dizer  alf^uma  couza  com  segnran^a  ; 
penso  com  tudo  que  a  superficie  inferior  da  ponte  de  Va- 
rolio  e  a  parte  correspondente  ao  corpo  callozo,  em  quan- 
to que  a  sua  superficie  superior  correspoade  a  abobada 
dos  tres  pilares. 

Da  disposi^ào  organica  que  deixo  descrita  podem- 
se  deduzir  as  seguintes  conscquencias.  As  fibras  nervo- 
sas do  sentimento  jiassando  dos  ventriculos  para  os  he-^ 
misfcrios  convertem-se  nas  fibras  dos  differentes  senti- 
mentos  e  faculdades;  donde  resulta  a  connexào  intima 
entre  estas  faculdades  e  a  sensibilidade  ,  de  que  prima- 
riamente cllas   derivào.     Igualmente.  as  fibras   de  cada 
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faculdade  estao  connexas   com  as  fibras  do  movimento  » 
e  por  isso  cada  faculdade  tem  urna  tendencia  directa  pa- 
ra  produzir   movimentos  museulanes  ;  e  mal  e  éxcitado 
um  instincto  de  necessidade  ,  lego  elle  tende  a  produzir  o 
movimento  mais  bera  calculado  para  s^tisfazer  essa  neces- 
sidade ,  comò  se  ve  frequentemente  em  varios  animaes  e 
na  crian^a.    No   momento  em  que  um  ente  de$ta  clas* 
se  recebe  uma  impressao  ,  o  movimento   que  devfìi  sar 
tiefazer  o  sentimento  ou  a  necessidade  excitada,  é  execu- 
tado  com  a  rapidez  do  relampago*     Nem  sempre   pode 
assira  acontecer  no  adulto  ,  é  porém  sentida  a  represen- 
ta9ào  interior  do  acto  ;   o  movimento  e  apenas  rudimen- 
tario  5  e  so  tem  lugar  interiormente.     Se  a  impressalo  for 
viva ,  0  nos  accometter  quando  nao  estivermos  preparados 
para  resistir  ao  sentimento  ou  instiiicto  ,  teremos  entao, 
um  principio  d'execu^ào  ,   ou  ao  menos  certos  movimen- 
tos dos  musculos  da  face,   ou  outros   revélào  a  impres- 
sao,   ou  denunciào  os  esfor^os  necessarios  para  prevenir 
a  execu^ao  do  acto  corres  pendente.    Ha  entàp  uma  ten- 
dencia  para  a  contimia^ao  da  accao  interior  desde  as  sim- 
plices  impressòes  sensitivas  até  a  accao  muscular,  e  istopro- 
va  que   cada  faculdade  tem  tal  ou  qual  connexao  com  as 
fibras  motrizes  do  cerebro.     Assim  ,  jà  vedes  que   para 
descrevennos  qualquer  faculdade    nao  preci^amos  recor- 
rer ao  sensorio  commura,  a  alraa,  ou  a  algum  ponto  cen- 
trai ,    antes  de  se  produ?ir  o  movimento  muscular.  Ne- 
nlium  observador  iraparcial  negarsi  a  verdade  disto  na 
crian9a  ,  nos  animaes  das  classes  inferiores ,  o,  nos  ani- 
maes novos   das  classes  mais  chegadas  ao  liomem.    To- 
davia   póde-se   fazer  a  segulnte  objec^ao  —  "  Q^audo  o 
homem  passou  do  estado  de  infancia  para  o  de  adoleecen- . 
eia ,  e  come9a  a  reflectir ,    elle  reprime  as  suas  paixoes 
e  instinctos  obrando  d'um  modo  inteiramente  diverso  dar 
quelle  para  que  e  naturalmente   impellido.  „  Porém  este 
facto  ,   que  é  incontestavel ,  de  nenliuraa  forma  destróe 
a  verdade  do  que  eu  jà  disse  e  agora  ' menci onei;  elle  pro- 
va unicamente  a  existencia  d'uni  systema  nervoso  desti- 
nado  a  produzir  este  effeito.     Assim,  nós  possuiraos  or- 
gàos  ,  que  podem  ter  o  nome  de  prohibitivos  ,  por  isso 
que  suspendem ,  tanto  quanto  é  possi vel ,  os  movimen- 
tos  e    impulsos  intstinctivos  communicados   pelos  senti-: 
mentos.  Està  massa  nervosa   deve  ser  a  appropriada  de- 
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pois  para  ad  faculdades  intellectua^s.  Em  quanto  estas 
ultimas  sao  fracas ,  ou  nào  tem  exercicio  ,  sào  os  instin- 
ctos  e  sehtimentos  satisfeitos  logo  que  a  memoria  ,  ou  a 
impressa©  sensitiva  os  poe  em  ac^ao  ;  quando  porém  a  in- 
telligencia  adquire  um  certo  grao  de  for^a ,  ella  come- 
ta a  obra ,  ou  no  interesse  d'um  sentimento  ou  d'um  ins- 
tincto  diflTerente  daquelle  que  sollicita  o  movimento  ,  ou 
em  seu  proprio  interesse ,  isto  e ,  no  interesse  da  ra- 
zao.  Com  tudo  para  preencher  està  func^ào,  deve  a 
massa  nervosa  ,  de  que  acima  fallàmos ,  ter  alguma  con- 
nexao  com  as  partes  destinadas  aos  instinctos ,  propen- 
soes  e  sentìmentos. 

Mostràmos  ja  que  a  intelligencia  rezide  na  por9ao 
superior  da  regiào  frontal,  eparece  multo  provavelque  uma 
porcjao  das  fibras  medullares  sentitivas  que  formào  os  ven- 
triculos  lateraes  passa  para  està  regiào  ,  e  perdesse  nas 
suas  nrcumvolu^òes  ,  contribuindo  para  produzir  a  fa- 
culdade  de  repressào   de  que  ellas  sao  dotadas. 

A  commissura  anterior  deve  estar  ao  mesmc  tem- 
po em  harmonia  com  as  duas  regioes  correspondentes 
de  cada  hemisferio. 

Ella  deve  ser  evidentemente  a  sede  da  faculdade 
de  repressào  ;  e  comò  ella  necessito  de  flbras  motrizes 
para  fazer  parar  a  ac9ào  muscular  jà  come^ada,  là  as  en- 
contra  na  camada  nervoza  que  compoe  a  por9ào  supe- 
rior do  corpo  callozo. 

Alem  desta  for9a  intellectual  prohlbitiva  ,  ha  ain- 
da outra  que  talvez  seja  mais  sensitiva  do  que  intelle- 
ctual ,  a  qual  tem  a  sua  sede  na  parte  media  do  cor- 
po callozo,  e  que  manda  fibras  motrizes  e  sensitivas 
para  os  orgàos  da  circunspec9ao.  Mas  nós  podemos  per- 
ceber  uma  c^racteristica  distinc9ào  entre  estae  duas  for- 
9as:  a  ultima  està  sempre  em  ac9ào  a  8emelhan9a'de 
todos  OS  ìmpulsos  sentiraentaes  e  instinctivos ,  em  quanto 
pelo  contrario  a  for9a  Intellectual  obra  so  de  tempos  a 
tempos,  e  em  consequencia  de  reflexào.  Daqui  vem, 
e  que  melhor  se  vera  quando  entrarmos  nas  particula- 
ridades  ,  que  a  prudencia  instinctiva  e.  muito  differen- 
te da  simples  prudencia  reflectiva ,  que  muitas  vezes  fa- 
lba no  curso  ordinario  da  vida.  Em  summa  :  nós  con- 
sideramos   a  forqa  repressiva  j  a  que  tantas  vezes   se  al- 
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lude ,  corno  residindo  no  corpo  callozo  ;  julgamo-la  mai- 
or  na  por9ào  anterior  correspondente  a  intelligencia ,  do 
que  na  parte  posterior  ;  e  na  porqao  media  correspon- 
dente aos  orgaos  da  drcunspec9ào  e  ainda  malor;  ella 
finalmente  offerece  grandes  variedades,  segundo  as  con- 
forma^Òes  individuaes.  Parece  tambem  certo  que  08  in- 
stinctos  niui  fortes  situados  junto  da*  base  do  cerebro  nào 
sào  quasi  nada  infiuidos  pelas  faculdades  dependentes  do 
corpo  callozo,  as  quaes  perdem  a  sua  influencia  sóbré 
aquelles  a  propor^ào  que  elles  sào  mais  depreca  obe- 
deeidos.  .  Assim  nós  nào  somos  capazes  de  seguir  ii  mas* 
sa  nervoza  relativa  a  respira^ào ,  alem  da  base  do  ce-^ 
rebro,  onde  é  a  inser9ào  do  oitavo  par.  Vós  podéis 
suspender  a  respira9ào  por  alguns  segùndos ,  porem  a 
volÌ9ào,  ou  imperio  da  vontade ,  cedo  perde  o  seu  pò-» 
der ,  quando  nào  a  necessidade  de  respirar  é  intensissi- 
ma. A  ira,  o  instincto  gerador,  os  impulsos  d'amor  ma- 
terno, sào  dlfficultosamente  reprimidos,  em  quanto  |que 
se  forem  poderosos  os  orgàos  da  reflexào ,  pòdemos  sus- 
pender multo  mais  promptamente  os  elevados  instinctos 
de  venera9ào ,  esperan9a,  idealidade,  e  benevolenciaj 
Nós  ate  afBrmamos  que  està  for9a  repressiva  pode  ch©^ 
gar  a  ponto  de  alterar  completamente  o  caracter  mo- 
ral  do  individuo;  mas  està  mudan9a  nunca  se  observa 
nos  instinctos  de  conserva9ào,  a  menos  que  na  verda-^. 
de  OS  proprio s  crgàos  nào  sejào  mais  ou  menos  mòdi-, 
ficados.  O  poder  repressivo  parece  nào  ter  influencia 
alguma  na  circula9ào ,  posto  que  certas  paixoe»  retar-* 
dem ,  e  ate  suspendào  os  movimentos  do  cora9ào.  O 
exame  porem  deste* ponto  tao  Interessante  e  estranilo 
ao   nossò  objecto.  •  .^rn-   ^ 

Nào  levarci  mais  adiante  estas  considera^oes,  re^y 
ceoso  de  cahir  em  hypotheses.  Quando  eu  estou  ent» 
duvida  sobre  qualquer  questào,  precizo  provocar  antes 
ulteriores  investiga9oes  ,  do  que  resolvel-a  theoricamente  v 
comò  muitos  fczem*  Eotretanto  ae  nossas  reflexoes  tem  j 
segundo  eu  penso ,  dem onstrado  que  a  parte  branca' ^cr«ì 
medullar  do  systema  nervozo  obra  comò  um  conductor^ 
para  os  phenomenos  de  sentimento  e  movimento,  ems 
quanto  que  a  materia  cinzenta  é  ura  tecido' intermedio' 
entre  o  antecedente,  e  o  systema  vascular.        *       ^  :' 

Ficarei  -  aqui   com   estas  conjecturas  ;   mas  nàò  me 
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posso  eximir  de  dar  em  poucas  palavraa  os  motìvos 
por  que  adepto  està  opìniao.  A's  partes  do  corpo  dis- 
tantes  do  cerebro  sao  levadas  as  sensa9Òes  e  movimen* 
to  por  via  da  substancia  branca  contìda-  nas  bainhas 
do8  nervos  ;  isto  e  indubitavel.  E  por  que  nao  have- 
mos  DOS  admìttir  o  mesmo  na  substancia  branca  do 
cerebro?  Por  que  motivo  se  hào-de  collocar  as  facul- 
dades  na  substancia  cinzenta  que  umas  vezes  està  es- 
tendida  pelas  superficies  do  cerebro,  e  outras  vezes  dis« 
seminada  por  pontos  isolados  no  meio  de  fllamentos 
meduUares ,  e  que  nunca  ostenta  conformafào  re^pilar , 
ou  continuidade  de  estructura  commum  a  todos  os  or- 
gaos?  Havemos  nós  de  personnalisar  as  nossas  facul- 
dades ,  e  prendel-as  a  taes  ou  taes  por^oes  de  substan- 
cia cinzenta,  nas  quaes  elles  recebem  despachos  por 
via  de  certas  fibras  brancas,  e  donde  por  via  d'outras 
semelhantes  expedem  as  suas  ordens?  Isto  seria  nada 
menos  que  urna  miseravel  parodia  do  obsoleto  sensorio 
commum.  Em  vez  d'um  centro,  viriamos  a  ter  trinta 
e  seis ,  ou  ainda  mais ,  por  quanto  ainda  nos  falta  mul- 
to para  chegarmos  ao  limite  das  subdivisòes  que  pode 
ter  o  entendimento  humano.  Em  summa,  este  singu- 
lar  systema  nào  e  susceptivel  d'exame,  ao  passo  que 
pelo  contrario ,  eu  posso  seguir  com  os  olhos  o  esti* 
mulo  que  entra  no  systema  nervozo  por  via  das  fibras 
medullares  das  sensa9oes ,  e  que  termina  na  substancia 
medullar  propria  do  movimento.  Este  facto  é  compie^ 
tamente  manifesto  nos  vermes ,  em  certos  moUuscos ,  e 
em  varios  outros  animaes  inferiores  que  nào  possuem 
as  massas  nervosas ,  de  que  dependem  a  delibera^ào 
e  repressào.  A  interven9ào  deste  ultimo  systema  ner- 
vozo tambem  explica  comò  os  estimulos  sensientes  proce- 
dem  dos  musculos  nos  animaes  superiores ,  §  Vio  ho- 
mem;  e  comò  os  movimentos  tem  lugar,  umas  vezes 
por  um  particular  sentimento  ou  instìncto  nos  animaes, 
e  outras  vezes  pela  razào.  Para  entender  tudo  isto, 
basta-me  admittir  tao  semente  a  exlstencia  d'um  certo 
numero  de  nervos  intercraneanos ,  que  sendo  estimulados 
pelos  sentidos  expostos  aes  corpos  extemos  produzem 
una  as  percep9oes ,  outros  os  instinctos  e  sentimentos  ;  , 
alguns  nnalmente  os  phenomenos  da  intelligencia. 

Os    advogados  d'urna  eutidade    intercraneana  pò- 
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derào  sem  duvida  perguntar-me  corno  é  que  Isso  se  faz. 
Mas  eu  nada  dei  sobre  tal  objecto  •  porque  e  impossivel 
chegar  as  causas  priraarias;  respondo  comtudo  j  que  es- 
tà produc^ào  de  faculdades,  cujo  misterio  me  é  occul- 
to ,  é  demonstrada  pelos  sentidos ,  e  por  induc9ao  ;  em 
quanto  que  a  existencia  do  seu  ente  intercraneano  é 
imperceptivel  aos  seiitidos ,  nao  se  prova  por  ìnduc9ao , 
e  na  verdade  e  urna  pura  hypothese  fundada  n'uma  pe*- 
tifào  de  principio.  Eu  ja  vos  disse  que  a  massa  do 
cerebro  se  pode  distinguìr  em  tres  partes  principaes  ; 
mas  e  necessario  que  tambem  vos  de  uma  distincta  idea 
disto.  (  A  qui  o  Professor  referiv-se  a  um  busto  phre- 
noìogico ,  cuja  cabefa  estava  pintada  das  cores  amar  ella  , 
branca ,  vermelha  e  azul  ;  e  do  qual  se  pode  fazer  per^ 
feita  idea  pela  estampa  que  vem  ito  segundo  numero  des^ 
te  jomal,  ) 

Para  tomar  as  dìmensoes  da  cabe9a ,  nós  come9amos 
do  canal  auditivo  d'ambos  os  lados  pelo  qual  vamos  ter 
acima  do  buraco  auditivo  interno:  aqui  achamos  a  pon- 
te de  Varolio  quasi  defronte  dos  tuberculos  guadrige- 
meos,  iraaginado  centro  dos  orgàos  cerebraes.  E  no- 
tae  que  eu  digo  imaginado ,  porque  segundo  as  minhas 
idea»,  o  centrò  deve  ser  o  corpo  callozo.  Entretanto 
este  ponto  centrai  sempre  nos  darà  meios  de  com  al- 
guma  certeza  determinar  o  volume  dos  dìfferentes  or- 
gàos; porque  a  proporcjao  que  qualquer  ])<)U'0  da  su- 
perficie craneana  estiver  mais  afastado  deste  lugar  cen- 
trai, as  fibras  branciis  devem  ser  mais  longas,  e  por 
conseguinte  mais  volumosos  os  orgàos  que  ellas  formào. 
Nós  devemos  tambem  tomar  em  considera^ào  a  espes- 
sura  dos  orgàos,  que  muitas  vezes  depende  do  modo 
porque  as  circumvolqQoea   se  dobrào. 

Quando  temos  de  examinar  um  cerebro  phrenolo- 
gicamente  ,  come9araos  dividindo-o  geralmente  nas  tres 
massas  que  jà  mencionàmos  ;  isto  porem  demanda  que 
partamos  d'um  ponto  certo  ,  ou  de  determinados  orgàos. 
Quando  houvermos  d'examinar  os  varios  orgàos ,  entào 
darei  as  regras  certas  que  vos  possào  guiar  nesta  ex- 
plora9ào  ;  assim ,  por  exemplo ,  par  a  determinar  a  ex- 
tensào  da  massa  intellectual ,  deveis  partir  da  parte  an- 
terior  do  orgào  da  circunspec9ào ,  —  passar  por  cima 
do   orgào   da   compara9ào ,   e  descer   no   lado   opposto 
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para  o  ponto  correspondente  a  aquelle,  dotide  se  prin- 
cipia. Todas  as  por9oes  i^  cerebro  que  ficao  para  a 
parte  anterior  da  linha  pertencein  a  intelligencia  ;  e 
as  que  ficao  para  a  parte  posterior  comprehendera  os 
sentimentos  e  instinctos,  Depois  temos  outras  linhas 
a  tirar;  porem  ainda  nao  é  tempo  de  entrarmos  nes- 
ta  parte  do  nosso  objecto.  Eli  so  querp  que  deis  at- 
ten9ào  a  posicìio  relativa  das  tres  grandes  massas  ,  e 
ao  importante  facto  — •  de  que  todos  os  nossos  or- 
gaos  sao  parcs  ,  tanto  os  que  estao  na-  linha  media- 
na 5  corno  OS  laticraea. —  Donde  vera  que  sendo  pares  os 
orgaos  cerebraes  ,  póde  um  lado  continuar  a  exercer 
as  func^oes  do  outro  ,  urna  vez  que  nada  soffrao  as 
partes  ceutraes  por  onde  se  faz  a  coramumca^ào.  Agora 
cumpre  quo  examinemos  cada  orgào  de  per  si;  o  que 
farà    o  objecto  das   seguintes   prelec9Òe8. 


AGRIcniiTirBA. 


(  Contiuado  da  R.  Estrangeirn  pag.    480.  ) 

Artigo  5.°  D'outras  substancias  minera^s  que  entrao 
na  composì^ao  chimica  dos  terrenos. 

37.  l.*'  Magnesia.  Està  terra  por  ser  pouco  abun- 
dante  nao  constitue  terreiBos  em  que  por  quantidade  pre- 
pondere  ;  e  por  fortuna  assim  acontece  ;  pois  està  bem  de- 
monstrado  que  no  seu  estado  de  pureza  ella  poe  o  ferrete 
da  esterilidade  aos  terrenos  ,  e  que  so  quando  està  bem 
saturada  d'acido  carbonico  ,  podem  elles  recobrar  sua  fa- 
culdade  veg-etativa  ;  sendo  a  ella  que  se  devem  attribuir 
OS  maos  effeitos  algumas  vezes  attribuidos  és  marnes  ar«> 
^Ilosas  e  calcareas  ,  das  quaes  forma  uiùa  parte  mais  ou 
menos  notavel:  encontra-se  commummente  no  estado  de 
carbonato  ;  e  as  cinzas  vegetaes  contem  sempre  urna  prò* 
por9alo  maior  ou  menor. 

38.  2.°  Ferro.  Este  metal  existe  em  quasi  todos  os 
teirenos ,  principalmente  nos  argillosos  ,  no  estado  d'oxy- 
do  ,  em  diiferentes  graos  d'oxycla9SLo  ,  e  ainda  combinado 
com  o  acido  carbonico  :  dependem  as  differeates  oòres  das 
argillas  do  grao  d'oxydaijao  em  que  elle  se  acha  ;  pare- 
ce  nao  haver  differen9a  na  influencia  que  os  differeates 
oxydos  podem  produzir  nos  terrenos  :  mui  raras  vezes  se 
acha  combinado  com  o  acido  sulf urico  »  formando  o  sulfa* 
io  de  ferro,  ou  vitriolo  verde,  e  so  ha  vizinban^a  dos 
lugares  em  que  ha  pyrites  sulfureàs  ;  mui  to  mai&  raras 
vezes  se  acha  unido  ao  acido  phosphorico  ,.  em  cujo  es* 
tado  imprime  aos  terrenos  urna  qualidade.  nociva.  Dà-se 
0  nome  de  terrenos  ocraceos  a  aquelles  que  sao  compostos 
d'argilla  areenta  misturada  com  os  oxydos  de  ferro  :  elles 
sào  mui  poucoB  ferteis ,  mas  sena  p>roductos  sax)  d'excel- 
lente  qualidade  ,  a  qual  nao  conservao  sendo  as  semen- 
tes  semeadas  em  outros  differentes  ,  o  que  prova  a  sua 
influencia  neste  ponto. 

39.  3,^  O  oxydo  de  mangancz  e  differentes  raaterias 
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galinas  tambem  se  encontrao ,  mas  nunca  constìtuindo  ter? 
renos  de  per  si  ,  e  por  isso  iiao  merecem  qua  aléna  des- 
ta meii9ao  se  trate  delles  mais  extensaraente  :  é  certo 
que  sua  raaior  cu  mcnor  quantidade,  quando  apparece  em 
um  terreuo  qualquer  culti  vado,  ou  que  de  novo  se  co- 
me9a  a  cultivar  ,  tem  urna  influencia  necessaria,  e  depen- 
dente  das  suas  propriedades  chimicas  ;  porém  j  corno  em 
rela^ao  as  outras  substancias  sua  propor9ao  e  sempre  raui 
diminuta  ,  nào  temos  muito  que  cuidar  sobre   elles. 

Artigo  Q°  Dasmarnes. 

a 

40.  Talvez  se  julgue  ha  ver  lugar  mais  opportuno  para 
tratar  desta  materia  entre  os  adubos ,  com  tudo  penso 
que  mui  nuturalmente  se  liga  com  a  doutrina  dos  terre- 
nos ,  aos  quaes  beneficia  e  corrige ,  segundo  os  defeitos 
que  Ihes  sao  proprios  e  dependentes  de  sua  natureza. 

D'entre  os  escritores  antigos  so  Plinio  da  uma  atà- 

Ela  noticia  da  sua  applica9ào ,  e  do  seu  primeiro  uso  na 
iretanha  e  nas  Gallias  ,  posto  que  menciona  ter  sido  co- 
nhecida  dos  Gregos ,  e  empregada  por  elles  nas  terras 
visinhas  de  Megara  ;  o  mesmo  author  descreve  algumas 
especies  (1).  Comtudo  so  em  épochas  mui  posteriores ,  e 
visinhas  a  era  que  vivemos,  se  tem  tratado  estc  objecto  com 
mais  cuidado.  A  marne  é  uma  mistura  de  carbonato  cal- 
careo com  argilla,  a  qual  expondo- se  ao  arlivre  delites- 
ce ,  e  se  esboróa  ;  està  mistura  e  tao  intima  e  completa 
que  nem  oom  o  auxilio  do  microscopio  se  conhecem  e 
distinguem  as  particulas  calcareas  das  argillosa^  ;  ainda 
que  està  é  a  composÌ9ào  da  marne  ,  ella  e  de  tal  modo  fei- 
ta  pelas  for9as  da  natureza,  que  nào  e  possivel  imital-a  ,  e 
fazer  adqoirir  a  mistura  artificial  aquella  essencial  proprie  - 
dade  de  esboroar-se  em  contactodo  ar,  isto  é,  de  perder  sua 
ag^ega^-ào  ,  e  reduzir-se  a  pò  conio  a  marne  naturai  : 
dizemos  que  està  é  a  propriedade  mais  essencial  ,  consi- 
derando sua  acqào  chimicamente  no  terreno  em  que  ella 
se  applica  ;  por  melo  della  exerce  sua  faculdade  absorven- 
te  do  acido  carbonico ,  e  humidade  atmosferica ,  desag- 
gregando-se  tanto  mais  ,  quanto  tambem  se  vae  impre- 
gnando   d'urna  e  d'outra  couza. 

(1)  Plin.  Hisl.  Nat.  Kb,  17.  e.   5,6,  7,  a 
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41.  Geralinente  fallando  parece  que  as  mames  fo- 
rào produzìdas pelo  detritus  ^a-s  madreporas  econchas  ma* 
rinas  ,  depostas  em  camadas  "mais  ou  menos  espessas  ,  67 
pelas  aguas  que  as  contìnhào  era  dissolucào  ou  em  sus- 
pensao  ;  é  por  isso  que  nao  s'encontrào  nos  paizes  gra-  , 
niticos  e  priraitivos  ,  e  mesmo  sào  rarissimas  nos  calcai- 
reos  de  segunda  formacfào  ;  ellas  podem  ainda  ser  forma- 
das  pelos  depositos  de  molieculas  calcareas  proven  ientes 
da  fricgao  das  pedras  calcareas  e  argillosas  arrastadas 
pelps  rios  e  regatos  :  mas  sua  natureza  e  qualidades  dif- 
ìerem  das  primeiras ,  e  so  se  achào  em  monticulos  su- 
perficiaes  ,  e  nunca  em  bancos  ou  camadas ,  comò  aquelf- 
ias. 

42.  Alem  das  duas  essenciaes  substancias,  cai  e 
argilla  ,  que  consti tuem  as  mames  ,  entrao  os  oxy* 
dos  de  ferro  ,  a  quem  particularmente  devem  as  va- 
rias  còres  que  apresentao  ,  area  quartzosa,  algu ma  ma- 
gnesia e  ainda  gesso  ;  mas  em  geral  as  suas  proprie - 
dades  procedera  da  propor9ao  relativa  das  duas  primei- 
ras ;  a  denomina^ao  das  marnes  sera  a  ò^  Andrea  :  cha- 
maremos  marne  argillosa  aquella  em  que  predomina  a 
argilla ,  acima  de  metade ,  ou  até  dous  termos  da  quan- 
tidade  total ,  em  rela^ao  a  cai  ;  e  quando  ella  contiver 
mais  dos  tres  quartos  d'argilla ,  se  chamara  argilla  cal- 
carea ou  marnosa  ;  se  ao  contrario  a  cai  està  na  propor- 
9ào  contraria  ,  isto  e ,  acima  de  metade  ,  ou  quasi  dous 
ter<jo3 ,  em  rela9ào  a  argilla ,  ella  tem  0  nome  de  mar- 
ile  calcarea  ;  porém  se  contiver  tres  quartos  e  dahi  para 
cima  5  denominar-se-ha  cai  argillosa  ;  sera  simplesraente 
marne  ,  quando  houver  iguaes  propor^oes  d'uma  e  d'outra, 

43.  Jà  dissemos  que  as  mames  sao  mui  rai^s,  e 
que  mesmo  se  nao  encontrào  cm  terrenos  graniticos  e 
primitivos  ,  comtudo  ainda,  posto  que  cora  rauitkrarÌ7 
dade  ,  se  tem  encontrado  em  maior  ou  menor  altura  do 
terreno  ,  em  forma^oes  de  transigalo  ;  os  sitios  mais  pro- 
prios  sào  OS  coUinosos  ,  e  nas  vizinhan9as  das  montanha& 
stratiformes  e  secundarias  de  forma9ào  moderna,  juutan- 
do-se  na  parte  mais  inferior  do  terreno  ,  ou  depositando 
grandes  bancos  ;  nos  paizes  planos  e  chaos  e  mais  difficil 
encontrar-se  ,  e  so  em  massas  desiguaes  ou  ninlios  ,  e  que 
algumas  vezes  apparece  :  plantas  ha  que  quasi  sempre  de- 
nunciào  a  sua  existencia  ,  taes  sào  ,  a  tussiìago  farfara 
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(  tussilagem  ou  unha  de  asno  ) ,  è  Uissilago  alpina  ;  a 
salvia  glutinosa ,  pratensis  ;  as  quaes  vegetando  mui  bem 
nas  marnes  podem  servir  d'indicio  na  sua  pesquisa. 

44.  Suas  proprìedades  fisìcas  sào  ^^òoroar-se  milito 
ao  ar ,  dividir-se  ,  e  mesmo  dissolver-se  sendo  langada 
na  agua  ,  deixando  escapar  muitas  bolhas  d'ar  ;  é  mui 
friavel,  apega-se  a  lingua,  e  faz  bastante  effervescen- 
cìa  com  o  vinagre  mui  forte  ,  e  acidos  ;  a  cor  vana  min- 
to ,  pois  ha  marnes  branca» ,  amarellas ,  azuladas  ,  escu- 
ras  ,  denegridas ,  avermelhadas ,  &c.  Estas  còres  sao  pro- 
duzidas  pelos  oxydos  de  ferro  ,  e  mesmo  de  manganez , 
e  aincla  por  algumas  substancias  ,  humosas  ou  combus- 
tiveis  ,  contidas  nas  marnes  ;  està  propriedade  nào  póde 
distiùguir  a  sua  natnreza ,  pois  que  ha  marnes  similhan- 
tes  em  principios  e  desiguaes  em  cor  e  vice  versa  ;  para  . 
achar  pois  as  suas  propriedades  caracteristicas  recorré- 
raos   a  natureza   de  seus  principios  constituintes. 

45.  Lembrando-nos  das  propriedades  da  cai  e  da 
argilla ,  acharemos  que  a  tenacidade  e  unctuosidade  des- 
ta sao  temperadas  pela  cai  ;  assim  comò  a  rudeza  e  as- 
pereza  desta  o  eao  pela  argilla  ;  e  que  a  proporgào  que 
urna  destas  substancias  prepondera  sobre  a  outra  ,  assim 
mais  se  vao  manifestando  suas  respectivas  propriedades; 
e  por  isso  conforme  a  ac9ao  da  agua  ,  conserVfmdo-se 
ou  evaporando  se  mais  ou  raenos  facilmente  ;  conforme  a 
maior  ou  menor  plasticidade ,  ou  effervescencia  com  os 
acidos  &c.  5  assim  decidiremos  da  sua  natureza. 

46.  Tambem  as  marnes  variao  quanto  a  consisten- 
cia  e  contextura  ;  por  quanto  sao  umas  moUes  ,  e  raacias 
comò  o  pò ,  ou  se  deixào  esmagar  com  facilidade  entra 
08  dedos  ,  chamando-se  por  isto  nicirnes  terrosa^)  e 
outras  tem  a  consistencia  lapidea  ou  de  pedra  charaan- 
do-se  marnes  concretas, 

47.  Do  que  precede  se  segue  agora  ,  que  a  acqao  da 
marne  nos  terrenos  por  ella  beneficiados  assenta  em  dous 
principios  ;  nm  relativo  a  natureza  das  substancias  qua 
a  compoe  ,  outro  relativo  a  affinidade  por  ella  exercida 
para  com  substancias ,  que  attrahe ,  e  com  quem  se  com- 
bina; isto  e,  que  a  marne  obra  machanica  e  chimicamen" 
te.  Obra  do  primeiro  modo  corriglndo  os  terrenos  que 
peccào  por  excesso  de  um  principio  ;  os  siliciosos ,  v.  g.  > 
tomando-os  mais  compactos ,  e  mais  capazes  de  reter  a 
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lumidade  ;   oà    argillosos  /   fazendo-os  menoa  ténazes  , 
s   mais   permeaveis  às  chuvas   e  as   raizes,   appìicaindo- 
Ihes   a   marne   calcàrea   ou  a   cai   mesmo  ;    os   Ccilcàre- 
òs  ,   torna ndo-os   menos    asperos   e    aridos  ,  &c.  :  e  da- 
do que  todas  estas  corréc9oés  possao  ser  feitas   por   as 
terras  puras  ,  corno  nao  e  possivel  obtel  as  sem  grande 
dispendio,  nem  mesmo  conseguiriamos  as  outras  vantagens 
que^  da  a  marne ,  està  terà  sempre  a   preferencia  na-  sua 
applica(;ao,  quando  nos  seja  possivel.  Estes  mesmps  precei- 
tos  jà  forao  dados  por  Plinio  (loc.  cif.) .  Aquellas  vantagens 
sao  a  faculdade  de  dividir  os  terrenos ,  pois  que  por   sua 
firiabilidade  misturando-se  igualmente  nelles  por  melò  das 
lavouras,  tornào-se  estes  mais  fòfos  e  soltos,  quando    àntes 
d'empregar  a  marne  calcarea  ,  elles  eràò  compactos  e  téna- 
zes ,    e   vice  versa,    Obra  chimicamente^    porque   segun- 
do  as  experiencias  ,  ella  ainda  em  maior  grào  que  a  terra 
humosa,  possue  a  faculdade  de  absorver  o  ar  atmosferico  no 
acto  de  seu  esboroamento ,  e  com  elle  a  humidade  nelle 
dissolvida ,  e  o  acido  carbonico  ;  assira  comò  de  fixar   em 
suas  moleculas  aquelle  que  provém    da   decomposi^ao   de 
substancias  animaes   e  végetaes  :  além  disto  por  sua  par- 
te calcarea  facilita  a  soliibilidade  do  torrào    huinoso ,  que 
*  ainda  nào  foi  dissoivido  ,   cuja  ac9ao  posto  que  mais  len- 
ta que  a  da  cai  pura  ,  e  ainda  iim  beneficio ,   porque  fal- 
tando-lhe  a  causticidade  em  que  aquella  abunda  nao  des- 
tróe  as  radlculas  ,  de  que  resulta  a  morte   dìfis  plantas. 

48.     Devendo  pois  apoiar-se  nestes  principios  a  ope- 
racjao  de  marnar  as  terras ,   dedu2Ìr-se  -ba   em  ultima  a- 
nalyse  ,  que  hao   se  deve  misturar  marne ,  que  por  seus 
principios  constituintes  nao  seja  capaz   de  corrigir  os  dé- 
feitos  daquellas  terras  em  que  se  applicar,  ou  que  d'an- 
temào  nao  seja  reduzida  ao  estado  mais  pulverulento  pos- 
sivel ,  sendo  este   a  meta  da   satura^ào  do  ar  atmosferi- 
co 5  humidade  ,  e  acido  carbonico  :  e  por  isto  que  ao  mo- 
mento d'extrahir-se  de  seus  jazigos  ,   ella  nao  póde  nem 
deve  ser  applicada  ,  e    so    sim  depois  que ,  dèi'xada  em 
monticulos  exposta  ao  ar   livre  ,   se  tem  conseguido   està 
preparando  ;   sendo  o  tempo  para  isto  preciso  sempre  va- 
riavel,  e  dependenté  da  natureza  da  marne,   devendo  fi- 
car  exposta  mezes  ,  utn  anno ,   dous  e  até  mais  ;  pois  des- 
se modo ,  nao  so  se  .  lucra  em  fixar  mais  acido   carboni- 
co ,   mas  era  attenuar  a   marne  a   ponto   que  suàs   mò- 
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leculas  se  posalo  ao  depois  misturar  i  e  distribuir  iffual- 
mente  pelos  terrenos.    A  quantidade  que  deve  adminis-' 
trar-se  aos  terrenos  nSlo  póde  exactamente  determìnar- 
se;  para    isso    guiarà    nao   so   a  experiencia  ,  mas  o 
estado  de  precisào  em  que  elles  se  acoao.  A  epoca  mais 
propria  para  a  lancar  e  espargir  é  no  firn  do    outomnoi 
quando  a  terra  està  em  de3caa9o  e  come^ào    as  cbuvaa 
e  gclos  ;  ficando  assim  mais  susceptivel  de  ser  decompos- 
tas  e  attenuadas  as  moleculas  »   que  ainda  o  nao  tìves- 
semsido;  deve  ser  mui  igualmente  espargida  pela  super- 
fìcie ,    enterrada  por  meio  das    lavouras  em  Marfo  ou 
Abrìl.   Aiguns    agronomos   usào  pòl-a   em  camadas  oa 
stratifical-a   com  os  estrumes ,  e  terras  vegetaes  e  pian- 
tas  ,  formando  vastas  estrumeiras  em  sitios  em  que  o  ar  cir» 
cule  pouco  y  conservando-as  assim  um  ou  dous  annos  an- 
tes  de  lan9ar  a  terra;  funda-se  està   pratica  em  que  a 
marne  decompoe  o  ar  com  avidez ,  e  fixando-se  o  azo- 
to ,  està  estrumeira  passa  a  ser  uma   nitreira  artificial) 
com  que  muito  se  fertiliza  o  terreno. 

49.  Nao  so  utili zao  as  niamcs  às  terras  emprega- 
das  na  cultura  dos  cereacs ,  mas  ainda  para  os  prados 
naturaes  e  artifìciaes  ;  e  de  tal  modo  os  beneficiào ,  que 
della  nao  precisào  vinte  e  mais  annos  (  Arthur  Young)^ 
sobre  tudo  aproveitào  nas  terras  fracas  e  areentas  ;  e  sua 
mistura  cum  os  estrumes  torna  seu  efleito  mais  permanen-  • 
te  e  duradouro.  Seria  mui  util  que  os  habitantes  das 
provincìas  do  Sul ,  corno  o  Alem-Téjo  e  Estremadura, 
fizcssem  uso  desta  substancia ,  em  que  ellas  tanto  abun- 
dao  9  e  que  quasi  desconbecern  ,  ne^ada  pela  natureza  às 
do  norte  ,  ou  nas  mesmas  rarissima  ,  e  por  isso  de  gran- 
de dispendio.  A  instituicjào  de  Juntas  Agrarias,  a  similhan- 
9a  daquellas  que  em  Inglaterra  tem  dado  tao  grande  im- 
pulso a  agricultura  nacional ,  tendo  a  seu  cargo  fazer  beni 
conhccer  a  marne ,  e  suas  diflFerentes  qualidades ,  extra- 
hil-a  de  seùs  jazigos ,  preparal-a  e  empregal-a  nas  terras, 
bem  comò  muitos  outros  objectos  nao  menos  importautes? 
seria  um  dos  meios  mais  efficazes  para  convencer,  e  fazer- 
Ihes  tirar  o  possivel  partido  daquelles  bens  que  a  natureza 
nos  outorgou.  Deve  advertir-se  que  se  uma  justa  pro- 
por^ào  de  marne  da  tanto  proveitb  aos  terrenos ,  a  sua 
excessiva  quantidade  tambem  os  torna  estereis  ,  e  impri- 
me ma  qualidade  aos  fructos  que  nelles  se  criao.  Ter-se- 
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ha  pois  a  muor  attenfSo  em  que  nao  se  haja  de  marnar 
um  terreno  que  prepondera  no  mesmo  principio  em  que 
e9sa  marne  abunde  ;  mas  que  ao  contrario  se  corrigem 
Ofl  terrenos  pela  diminuif&o  correlativa  dos  principios  que 
DOS  mesmos  prepondera  com  aquelle  que  nas  mames  é 
0  mais  abundante  ;  sendo  este  o  motivo  porque ,  goden- 
do servir  ellas  de  tao  grande  beneficio ,  sao  quasi  sem- 
pre por  si  mesmas  estereis,  principalmente  as  que  tem 
urna  cor  esbranquÌ9ada  ;  ou  ocracea  ;  pois  que  no  pri- 
meiro  caso  os  raios  do  sol  sendo  reflectidos  quasi  todos 
da  superficie  da  terra ,  està  nào  se  aquece  no  grào  con-» 
Teoiente  ,  e  torliando-se  fria  atraza^se  muito  a  vegeta- 
9ào ,  que  nao  so  é  menos  vifosa ,  porém  mais  serodia  y 
e  OS  fructos  menos  desenvolvidos  e  sazonados. 


Variedades. 


GAIiERIA  DE  RETRATOS  COMIOOS. 


Nec  te  qncBsiveris  extra. 

PERSIO,    SAX.    1.» 
2.° 


O  ERUDITO. 


o 


nosso  erudito  ignora  absolutamente  os  factos  mais 
vulgares  de  sua  historia.  Jamais  Ihe  chegou  noticia 
da  batalha  d'Ourique ,  do  Sallado ,  ou  de  Aijubarrota! 
Alguem  m estuo  Ihe  ouviu  dizer ,  que  nao  sabìa  ao  cer- 
to ,  se  a  ultima  guerra  peninsular  tinha  sido  com  a 
Franca,  ou   com  os  Turcos. 

Mas  em  vez  dcssas  futilidades ,  tem  de  cor  teda 
a  mythologia,  que  estudou  com  desvelo  summo  pela 
historia  poètica  de  ?^Tr.  Chomprc.  Talvez  niesmo  yos 
aponte  algumas  particularidades  dos  Babilonios  e  Assy- 
rios  ;  e  se  aperta  es  muito  com  elle ,  ainda  vos  darà 
conta  do  um   ou  dous    successos  dos   antigos  Egypcios. 

Nao  Ihe  pergunteis  porem  de  quem  nasceu  D. 
Joao  l.°5  e  quem  foi  Nunalvarcs  Pereira  ...  Que  ver- 
/T^onha  para  um  erudito  entrar  com  essas  bagatellas  !  Que 
Ihe  importa  a  dinastia  d'Aviz  e  a  de  Bragan^a?  .  .  Im- 
porta-lhe  sim  ,  e  ìmporta-lhe  muito  quem  forào  os  Reis 
dos  Medas  ;  e  em  que  throno  se  assentào  hoje  os  des- 
cendentes   de  Enéas. 
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Abris  a  bocT5à  de  sòrpreza  por  vèl-o  duvidar  se 
D.  Joao  4.®  foi  cazado  !  .  .  Isso  todo  o  mundo  sabe 
para  que  elle  quelra  sabèl-o.  O  que  o  interessa  é  in- 
dagar se  Nino  teve  duas  mulheres;  e  se  urna  dellas 
foi  a  inventora  das  Cal9as. 

Se  nera  os  rudimentos  sabe  da  lingua  de  seus  inaio- 
res,  é  por  que  todo  se  tem  dado  aos  idioraas  estran- 
geiros.  Palra  o  inglez  e  o  francez  corno  um  papagaio 
sem  pevide  :  e  agora  anda  a  apprender  de  cor  alguma 
palavra  em  grego. 

Jamais  pessoa  alguma  poude  resolvél-o  a  vizitar  Ma- 
fra  e  Cintra  Nem  a  natureza  d'urna ,  nem  a  arte  des- 
soutra  Ihe  despertàrào  curiosidade.  O  mesrao  aconte- 
ceu  com  Alcoba9a  e  a  Batalha  :  mas  foi  correr  as  se- 
te maravilhas  do  mundo ,  vìzitou  a  Ninive  e  a  Palmi- 
ra,  e  quasi  que  viu  a  grande  torre  de  Babel,  e  o 
tempio  d'Apollo  em   Delphos. 

Sobre  tudo ,  nào  Ihe  falleis  em  nossa  litteratura. 
Dir-vos  ha  que  e  a  mais  pobre ,  mesquinha  e  desgra- 
9ada.  A  Castro  do  Ferreira  e  os  Lusiadas ,  «eriào  ca- 
pazes  de  o  mutar  d'enojo.  Sua  leitura  ordinaria  con-x 
siste  em  as  poesias  chinas  de  Tou-Fom ,  ou  no  Chi- 
King  de  Confucio  :  assim ,  se  ihe  tocaes  nessa  mate- 
ria, affirma-vos  de  prompto,  que  o  primeiro  escreveu 
no  secculo  8."  e  que  o  segundo  contera  poesias  pelo 
inenos  mil  e  dnzentos  annos  mais  antigas  do  que  a  era 
de  J.  Christo. 


3/ 


O  RALHADOR. 


Amo  —  Maldicto  !  nào  ouves  bater  a  està  porta  ha  qua- 
si duas  horas  ?.. 

Or  E  A  DO  —  Estava  trabalhando  no  jardim  ;  e  a  prime!- 
ra  pancada  vim  lego  ,  e  corri  tanto  ,  que  estive  pa- 
ra Cabir  na  escada. 

4* 
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Amo  —  Nào  quiz  Deos  que  quebrasaet  a  cabefa ,  al- 
ma damnada  !  £  porque  nào  deixaste  a  porta  aber- 

Creado  —  HoDtem  assìm  o  fiz,  e  ?ós  me  ralhasteis 
urna  bora  a  fio.  Quando  a  deixo  aberta  ralhaes  : 
se  a  fecho  ,  ralbaes  tambem  .  •  .  Por  minba  vida 
que  nào  sei  o  que  hei-de  tazer. 

Amo  —  Nào  sabes  o  que  has-de  fazer ,  sim  !  —  nao 
sabes  o  que  has-de  fazer  ?.. 

Creado  —  Juro-vos  que  nào:  —  e  pe9o-vo8  que  me 
digaes ,   se  quereis  que  a  porta  tique  sempre  aber- 

\ci   •    •    • 

Amo  —  Nào. 

Creado  —  Ou  que  esteja  sempre  fechada .  .  . 

Amo  —  Nào. 

Creado  —   Urna  couza  ou  outra  !  .  . 

Amo  —  E  querera  ver  o  diabo  que  se  Ihe  mette  na  ca- 
be^a  raciociimr  ... 

Creado  —  Que  desgra9a  a  minba  de  ter  sempre  ra- 
zào  .  .  . 

Amo  —  Nào  te  calaràs ,  bregeiro  !  .  . 

Creado  —  Nào  posso  calar-me  ,  Senbor  !  pois  faz  mis- 
ter que  urna  porta  ou  esteja  fechada  ou  aberta. 
Escoi  bei  urna  das  duas  ?.. 

Amo  —  E  nào  te  tenbb  eu  dito  mil  vezes  que  a  que- 
ro  ...  que  a  ...  Ab  !  ab  !  corno  este  maroto  me 
falla  !  .  .  Um  creado  a  fazer  perguntas  a  seu 
amo  !..  Se  te  deito  as  màos ,  cachorro  !  sabe- 
ras  entào  se  a  quero  aberta,  se  fecbada  ...  —  Var- 
reste a  escada  ? 

Crea  do  —  Sira ,  senbor  ...  desde  6  primeiro  degrào 
até   ao  ultimo. 

Amo  —  E  0  pateo  ?  .  . 

Creado  —  Se  achardes  là  urna  palba ,  nào  me  pagueis 
um  V intera   da  soldada. 

Amo  —  Mas  nào  déste  de  beber  a  mula?  ... 

Creado  —  Dei,  sim  senbor!  E  perguntae-o  aos  vi- 
zinhos  5   que  me  virào  passar  com  ella. 

Amo  —  E  deitaste-lbe  a  ra9ào? 

Creado  —  Sim ,  senbor.  —  O  Antonio  bem  Iba  vio 
(ieitar. 

Amo  —  A  posto  porem  que  nào   levaste  as  garrafas  on- 


(  245  ) 

de  te  disse?  .  . 

Creado  —  Levei-as  cheias ,  —  e  trouxe-as  vazia». 

Amo  —  E   as   cartas  deitarào-se  no  correlo  ?  ,  . 

Creado  —  Todas  as  que  me  desteis;  —  e  aqui  està 
o  recibo  d'urna  que  me  ordenasteis  de  levar  ao  se- 
guro. 

Amo  —  Cem  vezes  te  tenho  prohibido  de  me  nào  to- 
cares  viola  dentro  de  caza;  —  e  està  manhaa  ... 

Creado  —  Como  póde  isso  ser ,  senhor,  se  vós  m'a 
quebrasteis  hontem  com  um  pontapé  ... 

Amo  —  Talvez  a  lenha  esteja  ainda  na  Iqja  ?  .  . 

Creado  —  Està  arrumada  onde  mandasteis:  e  ja  de- 
pois disso  ajudei  o  Antonio  a  guardar  um  carro 
de  palha  ;  —  reguei  o  jardim  ;  —  limpei-lhe  as 
mas  ;  —  sachei  dous  taboleiros ,  —  e  estava  com 
outro  ,   quando  batesteis  a  porta. 

Amo  —  Ah  !  Nào  tenho  reraedio  senào  por  este  dia- 
bo  na  rua  ...  Nenhum  creado  ainda  teve  mais  ges- 
to do  que  elle  para  me  fazer  ir  aos  ares  ...  E' 
capaz  de  me  matar  de  impaciencia  ...  —  Fora 
d'aqui  filho  da  A.»U2u  — 


«! 


Noticias    Scintificas. 


Phvsica  :  Calculos  curiosos  sobre  a  luz  (Tuma  véla. 
—  Um  apaixonado  de  physica  teve  a  exquizita  idea 
de  fazer  os  se^uintes  calculos  ,  cujo  resultado  elle  con- 
sidera comò  prova  da  extrenia  divisibilidade  da  luz. 
Nào  julgamos  a  este  respeito  nada  uielhor  do  que  o 
mesmo  Autor.  "  Assentado  urna  noite  ao  canto  do  fo- 
gào  coni  muitas  pessoas  da  ininha  familia  ,  reparei 
que  todos  estavao  lendo  a  luz  d'urna  so  vela  ;  e  logo  se 
me  suscitou  a  seguinte  idea:  qual  sera  a  por^'ào  de 
luz  emprofrada  ])ara  rada  leitor  ?  Supponhamos  està 
luz  de  tal  modo  distribuida  que  se  nao  perca  nada: 
para  quantas  possoas  chegara  ?  Eu  vi  que  podia  ler 
muito  bora  a  distancia  de  tres  pcs  em  um  livro  af- 
fastado  de  meus  olhos  nove  pollegadas.  Por  tanto  a 
vela  teria  allumiado  sufficientemente  a  superficie  con- 
cava d'uma  espilerà  de  seis  pés  de  diametro.  O  livro 
que  eu  lia  continha  quatrocentas  letras  era  cada  pol- 
legada  quadrada.  Por  conseguinte  uma  esphera  concava 
de  seis  pes  de  diametro  conteria  6,514,400  letras  suf- 
ficientemente alumiadas  para  se  poderem  distinguir  por 
um  olilo  distante  do  livro  nove  pollegadas. 

"  Ora  a  luz  reflectida  por  uma  so  letra  torna-a  visi- 
vel  a  està  distancia  ,  nào  so  n'uma  direc9rio  ,  mas  era  to- 
das  as  dircc^òes  ,  seja  qual  fòr  o  ponto  que  o  olho  occu- 
pe  sobre  a  superficie  concava  d'uma  esphera  de  18  polle- 
gadas de  diametro  ;  e  a  quantos  olhos  poderia  a  luz  as- 
sira   reflectida   fazer  ver  a   dita   letra  ? 

Supponhamos  que  a  pupilla  (menina)  do  olho  tem 
um  oitavo  de  pollccada  de  diametro  ,  que  na  verdade  as- 
sin  e  com  insignificante  diff^eren^a.  Neste  cazo  a  su- 
perficie d'um  heijiisferio  de  J8  pollegadas  de  diame- 
tro sera  igual  as  pupillas  de  41,465  olhos.  A  luz  pois 
reflectida  d'uma  so  letra  chegaria  para  a  fazer  vizivel 
a  ametad(^  deste  numero  de  pares  d'olhos.  Dirào  que 
para  olhos  postos  muito  i)erto  do  plano  da  pagina  nao 
reflectirla  a  letra  sufficiente  quantidade  de  luz  ;  mas  tau^- 
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bem   e  iricontestavél  que  a   pàgina   tambem   nao  refi  e- 
cte   nem   ametade   da   lùz    que  Ihe   e    enviada  ;   e   por 
tanto  a  coTnpensa9ao  e   de  mais. 

"  A  luz  finalmente  que  cahe  sobre  uma  so  letra 
sendo  bastante  para  a  tornar  visivel  a  ^0,732  pares  d'o- 
Ihos  ,  e  sendo  6,514,400  o  numero  de  letras  contidas 
na  superfìcie  concava  d'uma.  espbera  de  seis  pés  de 
diametro  ,  a  luz  que  cahe  sobre  todas  estas  letras  che- 
garia  para  135,056,540,800  pares  d'olhos  :  ou  mais  da- 
rò ;  a  luz  d'urna  so  véla,  no  cazo  de  se  nao  perder 
nenhum  raio  lurainozo  ,  e  de  ser  igualme  nte  distribui- 
da ,  poderia  fazer  ler  ao  mesmo  tempo  13  5,056,540,800 
pares  d'olhos. 

«'  Ora  se  o  nosso  globo  conta  900,000,000  d'ha- 
bitantes  (e  sao  de  mais)  ,  a  Inz  d'urna  so  vela  seria 
mais  que  bastante  para  que  os  habitantes  de  cento  e 
cincoenta  mundos  iguaes  ao  nosso  tivessem  o  gesto  de  se 
darem  a  leitura  ,  se  as  meninas  dos  seus  olhos  podessera 
sahir  de  seus  corpos  ,  e  virem  collocar- se  ao  redor  da 
vela  na  ordem  acima  dita.  Eu  ja  estou  a  ver  que  es- 
tà conclusalo  póde  ser  tratada  de  absurda.  Mas  nao 
deixa  por  isso  de  ser  verdadeira  ;  è  sem  ser  mathe- 
matico ,  póde  qualquer  repetir  os  calculos  ,  e  chegarà 
ao  mesmo  resultado.  " 

Botanica.  Influencia  da.<{  forma  va,  vegetacào.  — 
M.  Pelletier.leu  na  Academia  das  Sciencias  de  Paris 
uma  memoria  na  qual  se  propoe  tratar  d'uma  maneira 
especial  està  questao  :  —  Que  parte  tomao  as  terras  no 
acto  da  vegeta^ao  ? 

Apoiando-se  nas  observa^oes  dos  agronomos  e  dos 
chimicos ,  e  mais  parti cularm ente  nas  analises  de  diver- 
sos  terrenos  feitas  por  Chaptal ,  Davy ,  e  por  elle  mes- 
mo ,  o  auctor  admitte ,  com  estes  chimicos  que  uma 
terra  fertil  deve  ser  formada  de  silica ,  d'alumina  e  de 
cai  ;  que  a  fertilidade'  diminue  na  proporcjao  que  uma 
das  tres.  terras  predomina,  e  que  se  torna  quasi  nulla 
nos  casos  em  que  a  mistura  nao  apresenta  senào  as 
propriedades  d'uma  so. 

Mas  porqùe  e  corno  està  mistura  de  tres  terras , 
a  que  vem  quasi  sempre  ajuiitar-se  o  oxido  de  ferro  e 
&s  vezes  a  magnesia ,   e  uma   condÌ9ào   de  fertilidade  ? 
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<<  Eis  aqui,  diz  M.  Pelletier,  o  que  nao  tem  rido  ex- 
plìcado  d'urna  maneira  satisfactorìa  ate  hoje.  Com  ef- 
feito,  a  constituÌ9ao  fisica  dos  terrenos,  sua  proprie-- 
dada  hygroscopica ,  sua  faculdade  de  se  aquecer  mais 
ou  menos  ibrtemente  pelos  raios  solares ,  sao  dreunstan- 
cias  és  quais  se  lem  com  razào  attrìbuido  urna  certa 
influencia,  mas  que  entretanto  nao  parecem  obrar  se- 
nào  comò  causas  secundarias.  Parece  pelo  contrario  e- 
vidente  que  a  mistura  das  diversas  terras  que  comp5em 
o  solo ,  obra  sobre  a  vegeta9ao  por  urna  for^a  eléctro- 
chimica  cuja  ac<jào  tem  sido  bem  reconbecida  n'outras 
circnnstancias ,  mas  que  nao  foi  ainda  in(Ucada  no  caso 
em    questao.  " 

M.  Pelletier  faz  notar  que ,  n'uma  terra  vegetai 
fertil,  a  silica,  a  cai  e  a  alumina  devem  existir  em 
estado  de  simples  mistura  ;  que  se  estas  substancias  es- 
tivessem  combinadas ,  a  terra  seria  esteril  ;  e  que ,  n*u- 
uma  mistura  9  a  fertilidade  cessarla  se  a  combina9ao  se 
fizesse  instantaneamente.  "  Ora ,  diz  elle ,  n'uma  mis- 
tura de  silica ,  d'alumina  e  de  cai ,  existe  urna  for^a 
que  deve  tender  a  combinar  estas  substancias:  a  sili- 
ca e  a  alumina  sào ,  em  rela^ào  a  cai ,  corpos  eiectro- 
negativos ,  e  na  presen9a  delles  a  cai  deve  tornar  urna 
eletricidade  contrària.  Depois  disto,  se,  segundo  movimen* 
tos  exterìores ,  causas  estranbas  pozcrem  as  moleculas  a 
maior  ou  menor  distancia ,  asslm  as  juntarào  de  diversas 
maneiras,  estabelecer-se-hao  pilhas  electricas,  as  ten- 
soes  variarao ,  terao  lugar  descargas ,  e  a  terra  achar- 
se-ba  por  assim  dizer  animada.  O  fluido  electrico  que 
a  percorre  excitarà  os  póros  radiculares ,  e  a  absorp^ao 
dos  fluidos  proprios  a  nutrÌ9ao  do  vegetai  torà  lugar: 
as  fibrillas  radiculares  impregnadas  d'humidade  tornar- 
se-hào  conductores  encarregados  de  transmittir  a  ele- 
ctricidade  a  pianta ,  electricidade  certamente  tao  neces- 
saria a   vida  comò  a  luz  e  o  colorico.  " 

M.  Pelletier  considera  depois-  certas  operacjoes  pra- 
cticadas  em  Agricultura  para  melhorar  os  terrenos  ?  ta- 
es  comò  a  mistura  de  camadas  de  terra  de  diversas  na- 
turezas ,  o  marneamento ,  a  exposi^ao  das  margas  ao 
ar ,  as  lavouras  ;  e  procura  tirar  de  sua  theorìa  urna 
explica^ao  do  efFeito  util  destas  opera^oes. 

M.  Pelletier    examina    depois ,    corno   em   grande». 
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profundidades  aonde  pensa  que  o  oxigeno  do  ar  e  o 
acido  carbonico  nao  pódem  penetrar,  as  radìculas  das 
arvores  de  seculos  podem  encontrar  o  acido  carbonico, 
que ,  absorvido ,  deve  fornecer-lhes  o  carbono  necessa- 
rio a  nutrÌ9ào  do  vegetai.  Elle  admitte ,  vista  a  ten- 
dencia  que  a  aluniina  e  a  silica  lem  a  combinar-se 
com  a  cai,  que  ha  reac9ào  destas  duas  terras  sobre 
o  carbonato  calcareo,  combina9ào,  forma9ào  de  silica- 
to  e  desenvolu^ào  d'acido  carbonico. 

^<  Assim  pois ,  diz  elle ,  a  certas  profundidades  e 
debaixo  d'influencias  ainda  pouco  conhecidas,  a  silica 
decoraporia  o  carbonato  de  cai;  tanto ^que  na  superfi- 
cie da  terra  e  debaixo  da  influencia  d'agentes  exterio- 
res,  OS  silicatos  seriào  decompostos  pelo  acido  carbo- 
nico. " 

Statistica.  Condemnafoes  pronunciadas  pelosjurys, — 
M.  Poisson  le  urna  nota  addicional  a  que  jà  na  sessào 
de  4  de  Setembro  ultimo  leu  sobrc  este  mesmo  objecto. 
{  V.  Rev.  Estrangeira  pag.    577  ) 

Em  a  nota  precedènte  tinha  annunciado  as  propor- 
còes  annuaes  das  condemna^òes  para  os  accusados,  nos 
julgamentos  que  tiverao  lugar  em  Inglaterra  durante  os 
ciuco  annos  desde  1832  até  1836  ,  meaos  o  anno  de  1833, 
para  o  qual  està  propor9ao  Ihe  nao  era  conhecida.  O  ob- 
jecto da  prezente  nota  é  fazer  conhecer  està  propor9ao 
que    e  0,7197. 

Comparando  està  proporQao  a  dos  quatro  outros  an- 
nos dada  em  a  nota  precedente,  vè-seque  durante  ea- 
tes  ciuco  annos  consecutivos  ,  estas  propor9oes  nao  tem 
feito  de  difieren9a  urna  centesima  ,  para  mais  ou  menos  do 
termo  medio  que   se  tem  elevado  a  0,7128. 

Em  Fran§a  ,  nos  seis  annos  decorridos  desde  1 825  a 
1830  ,  as  propor9oes  annuaes  nao  se  tera  afastado  urna  se- 
xagesima ,  para  mais  ou  menos,  do  termo  medio  que  e  infe- 
rior  pouco  mais  d'um  decimo  ao  que  se  refere  a  In- 
glaterra, e  sómente  igual  a  0,6093. 

Para  que  se  possào  comparar  estes  resultados  da  jus- 
tÌ9a  crimine  com  os  da  justÌ9a  civil,  M.  Poisson  estabeleceu 
propor9oes  annuaes  entro  as  senten9as  de  1.*  instaucia  , 
confirmadas  pelos  tribunaes  de  2.^  instaucia  de  toda  a  Fran- 
9a-,eas  que  Ibe  tem  sido  aubmettidas  durante  tres  an 
nos  consecutivos,  de   1832   a  1834.     Estas  propor9oet 
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teem-se  a   penad  afastado  urna  centesima  de  scn   termo 
medio,  que  6  igual  a  0,6857. 

M.  Poisson  faz  depois  as  seguintes  rcflexoes  : 
„  Estas  tres  sortes  de  proporfòes ,  mui  differentes 
elitre  si ,  mas  quasi  invariaveia  em  cada  especie  f  tao  cu- 
tros  tantos  extnnplos  notaveis  da  lei  universal  dos  gran- 
des  numeros ,  a  qual  tudo  e  submettido  na  ordeiD  moral  e 
na  ordein  fizica  ,  corno  eu  tenho  explicado  e  demonbtra^ 
do  em  rainhas  investif/afòes  sobre  a  probabilidcuie  ihsjul" 
gnmentos ,  e  (jue  e ,  com  os  dados  especiaes  de  cada  ques- 
tuo fornecidos  pela  experiencia  ,  a  base  de  todas  as  ex- 
plica^òesdo  calculo  das  probabilidades.  Estas  propor- 
9Òes  tem  variado  com  a  causa  geral  de  que  dependem  ;  o 
(^ue  e  igualmeiite  conforme  a  lei  que  se  acaba  de  citar. 
Assi  ni  ,  e  in  Inglaterra  ,  durante  os  annos  qué  precedè- 
rào  1832  ,  o  numero  annual  dos  individuos  chamados  a 
jiresenca  dos  jurys ,  tiuba  continuamente  augmeotado , 
de  tal  sorte,  que  quadruplicou  no  intervallo  de  18  an- 
nos ;  este  augniento  do  numero  dos  accuzado»  é  urna 
(Mrcunstancia  que  tem  podido  tornar  os  jurados  mais 
sevcros  ;  e  com  efFeito  a  propor<j:ào  das  condemnacoes 
tent-se   elevado  ,  neste  uiesmo  espa9o  ,   pouco  menos  de 
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imai dos  acH'usados  se  tornou  quazi  estacionario  ,  està  prò- 
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porcPio  tamb(Mn  se  tornou  constante  ,  e  igual  a  ^ 

,5^  Em  o  nosso  paiz,  a  legisla^ao  sobre  o  jury  tem 
side  muitas  vezes  altcrada  n'estes  ultimos  tempos ,  e  a  pro- 
porcjao  annual  do  numero  dos  accusados  e  a  dos  coadem- 
nados  tem  igualmente  variado.  E.n  1831  ,  a  lèi  cxigiu 
a  maioria  polo  menos  d'oito  votos  centra  quatro  para  urna 
condemna^ao  ,  em  Ingar  de  sete  contra  cince  que  "basta- 
vao  d*antcs  ;  no  decurso  d'este  anno  ,  os  numeros  dos 
accusados  e  o  dos  coiidemnados  tem  si  Jo  7606  e  40W  ; 
a  propor^ao  do  sogundo  numero  para  o  prlmciro  tem  des- 
cido  a  0,5.*388.  Ora  ,  no  intervallo  dos  dous  annos  pre- 
ctdentes ,  a  proporfào  do  numero  das  condemnacoes  pe- 
la maioria  minima  de  7  votos  contra  5,  para  o  numero  to- 
tal dos  procossos  sobmettidos  aos  jurys ,  tinha  sido  0,07 11  ; 
tirando  està  frac9ao  da  propor^ao  media  0,6063  ,  citada 
mais   acima  ,  e  que  corrocsponde  a  todas  as  maiorias  sii- 
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periores  ou  iguaes  a  aquella,  fica  0,5882,  para  a  proporijao 
das  condemna^oes  pela  maioria  de  ào  raenos  8  votos  cen- 
tra 4  ;  e  o  que  e  mui  notavel  ,  està  propor^ào  nào  faz  dif- 
ferenza d'urna  millesima,  da  que  teve  lugar  em  1831. 
Nos  tres  annos  seguintes ,  tem  sido  respeitada  a  maioria 
exigida  em  1831;  mas  introduziu-se  demais  a  questao 
de  circuntancias  attenuantes  ;  o  que  devia  tornar  as  con- 
demnaijoes  mais  faceis  5  e  mais  numerosas.  Mas  em  que 
proporzào  ?  e  o  que  a  experiencia  so  podia  ensinar-nos  ; 
e  ella  tem  mostrado  que  o  termo  medio  das  propor^oes  an- 
nuaes  do  numero  dos  condemnados  para  o  dos  accusados,  se 
tem  eie  vado  a  0,5924  nestes  tres  annos  ,  t,  tem  ex- 
cedido  de  0,0536  a  propor^ào  0,5388  ,  relati v^a  ao  anno 
1831.  A  legisla^ào  nào  tendo  mudado  n'estes  tres  mesmos 
annos ,  as  propor^oes  annuaes  deviào  ser  tambem  quasi 
invariaveis  ;  com  effeito  ,  ellas  nào  tem  variado  urna  cen- 
tesima do  seu  valor  mediano. 

„  Uma  lei  de  Setembro  de  1835  ,  sustentando  a 
questao  de  circunstancias  attenuantes,  restabeleceu  a  maio- 
ria  de  sete  votos  contra  ciuco  ,  §  ufficiente  para  uma  con- 
demriazào.  Se  apropor^ào  das  condemna9oes  n'esta  mai- 
oria ininima  ,  debaixo  da  influencia  desta  questao  ,  era 
ainda  igual  a  0,0711  ,  comò  antes  de  1831  quando  nào 
existia  tal  questao  ,  sua  propor^ào  actual  seria  a  fracgào 
0,5924  augmentada  de  0,071 1 ,  ou  0,6635  ;  mas  e  o  que 
se  nào  póde  avanzar;  e  demais  ,  a  lei  actual  irapòe  s- 
gredo  ao  voto  dos  jurados  ,  o  que  d'antes  nào  tinha  lup- 
gar ,  e  podera  influir  sobre  està  proporrà© ,  que  nào  seró 
por  tanto^  bem  conhecida  senào  pela  experiencia  ,  para 
OS  annos  posteriores  a  18-34  „ 
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MEMORIA  BIOGRAFICA 

DO 

CONf  ELHEIRO  D'ESTADO   HONORARÌO 

> 

JOSE'  FRRREIRA  BORGES. 


TERCEIRA    PARTE. 

jLjLlheio  a  loda  a  gerencia  de  negocios  politicos ,  sem 
a  mìnima  preten^ào  a  emprego  algum  publìco ,  F.  Bor- 
ges restttuido  a  patria  9  e  a  seus  amigos  ,  nào  teve  Jà<» 
mais  outra  idèa ,  que  a  de  proseguir  corno  Advogado  na 
carreira  litterarìa  que  i>o  Porto  havia  eneetado;  e  na 
Terdade  com  o  grande  augmento  d'instruc^ào  adquiri- 
da  por  meio-  d'aturado  estudo  ,  e  da  pratica  forense 
dus  tribuiaaes  inglezes  ,  principalmente  no  ramo  com- 
mercial ,  elle  vinha  illustrar  ainda  mais  o  fòro  portu* 
guez;  podendo  tarnbem  por  este  melo  reparar-se  dos 
prejuizos  que  havia  ^ofrido,  sem  onerar  a  fazonda  pu- 
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fatica  9  e  com  i^ande  vnDtagein  dos  clientes  ,  que  o  cs- 
colhessem  para  patrono.  Cora  este  pensamento  elle  sol- 
licitou ,  e  llie  foi  concedida  pelo  Regedor  das  Justif  as 
da  Rela9rio  de  LUboa ,  a  preciza  licenza  para  advogar 
alli,  a  ({ual  lem  a  data  de  30  de  Mar9o  de   1827* 

Por  occasiào  do  Editai  que  u^  Directores  do  Baaico 
de  Lisboa  mandarao  afHxar ,  e  tem  a  data  de  6  de  Oe- 
zcmbro  de  1827,  inserto  na  Gazeta  do  tempo,  e  pelo  qual 
o  Banco  suspendeu  o  pagamento  de  suas  notas,  e  sofireu 
a  crise  terrivel  qtìe'è  bera  notoria  naquella  epoca,  F. 
Borges  imprimiu  nesse  tempo  \im  folheto  com  o  titillo 
—  Do  Banco  de  Ushon  ,  —  que  e  de  sumrao  interesse  : 
nelle  da  um  esbo^o  bistorifeo  das  crises  do  Banco  d'In- 
^laterra  e  Forane; a  e  da3  medidas  entào  empregadas  ;  — 
fiiz  o  parallelo  com  o  Bauco  de  Lisboa ,  e  dà  a  cau- 
sa unica  do  seu  ponto  ;  isto  e  ,  a  excesaiva  emissào  de 
nofas^  causa  beta  UitForente  da  qijie  os  Directores  enun- 
eiarào  no  seu  Editai.  Compara  depois  o  A.  a  influ- 
encìa  d*outras  causas  ,  (pie  pod-jra  originar  a  suspen- 
sao  de  pagamentos  das  notas  ,  e  que  sao  o  baiando 
dcsfavoravel  do  Commercio ,  panico  domestico,^  <e  con- 
cine que  o  ponto  folto  pelo  Banco  nao  provino  d'algu- 
ma  destas  causas.  Termina  este  opusculo  com  urna  ini- 
portautis.^ìnia  digressao  sobre  novo  papel  moeda  cora 
curso  lorCjTado  ,  e  com  algumas  particularidades  relatì- 
vas  a  aquella  criso  do   Banco  de  Lisboa. 

f]st(*  oscripto  6  scm  duvida  mui  instructivo ,  e  di- 
gno   (le   l(T-se. 

Assim  occu|)ad() ,  scm  ao  niesrao  tempo  desistir  do 
estudo  ,  e  de  ])roscguir  incansavel  na  compila^ào  do 
Codigo  Commercial,  foi  entrctendo  esscanno,  ja  assaz 
tormentoso  na  politica  domestica.  Nova  guerra  civil 
havia  rebentado  nos  ultimos  mexes  do  anno  anteceden- 
te :  a  Carta  Constitucional ,  outorgada  e^pontanean)ente 
pelo  Ivci  de  Portugal  D.  Fedro  4.**  ,  foi  considerada 
pelas  classes  privilegiadas  ,  e  que  unicamente  subsistiào 
dos  inveterados  abuzos  que  levarào  a  Na^jào  ao^abys- 
rao  em  que  cometjou  a  submergir-se  ,  comò  continuacao 
da  Coustituìtjiao  do  anno  de  1822;  ©fanatismo,  eny- 
po^hrisia  haviào  levantado  seu  pendào  sanguinolento; 
urna  nova  cruzada  d'emigrados  se  havia  retirado  para 
Hespanha ,    e  alii   ia   successivamente   engrpssando  »   a 
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despeito  das  representa^òes  feitas  pelo  Governo  portu- 
■guez  ao  Governo  daquelle  visinho  Reino  ;  e  tal  corpo 
4x)inou ,  que  d'ali  fez  a  «uà  incursao  em  Portugal ,  ex- 
citando  a  guerra  ci  vii ,  que  podera  ter  desde  Togo  um 
decisivo  resultado ,  pois  que  se  achava  apoiada  n'uma 
parte  do  Exercito  Hespanhol ,  que  tendo  vindo  para  co- 
hrir  a  fronteira,  e  coni  o  pretexto  estensivo  d'impedir 
nova  entrada  dos  facciosos  portuguezes  no  territorio  de 
Hespanba ,  nao  tinha  em  realidade  outro  firn  que  dar 
Asalor  a  facc^ào  ,  e  desviar  o  animo  dos  povos  ,  jà  mui- 
to  abalado  com  as  sugestoes ,  e  praticas  dos  =homen3 
interessadus  na  queda  do  regime  constitucional  ;  e  e 
bem  evidente  que  sendo  este  tambem  o  intereresse  «ur- 
gente do  Governo  Hespanhol ,  bem  sabiào  os  faccio- 
sos que  das  forfas  reunidas  na  fronteira  nao  tinhào 
couza  alguraa  a  recear,  antes  todo  o  auxilio  a  espe- 
rar.  Foi  està  a  causa  porque  o  Governo  Portuguez 
recorreu  ao  d'Inglaterra  para  em  virtude  dos  Tratados 
ihe  ser  prestado  o  adjutorio  nelles  estipulado  ;  e  julga- 
do  pelo  Parlamento  Britannico  ser  este  na  verdade  o 
casus  fcBcleris  ,  uma  brilhante  Divisao  de  seis  mil  In- 
glezes  desembarcou  em  Lisboa  ,  da  qual  so  uma  pe- 
quena  parte  chotjrou  até  Coimbra  ;  este  auxilio, foi  ef- 
fectivamente  multo  prestadlo ,  porque  o  Governo  por- 
tuguez poude  facilmente  dispór  de  todas  as  suas  for- 
^'as  ;  nao  carecendo  jà  dellas  na  capital  ,  nem  na  Es- 
tremadura  ,  mandou  reunir  as  que  fossem  bastantes , 
e  dcu  o  seu  cominando  ao  bravo  Conde  de  Villa  Fior, 
{\ue  com  effeito  depois  das  batalhas  de  Coruch^i,  e  da 
Pont^  de  Prado  ^cabou  com  a  fac9ao  ,  e  for^ou  os 
seus  restos  a  entrar  em  Hespanha  ,  onde  forao  manda- 
dos  desarmar  pelo  Governo  desse  Reino,  e  repartidos 
por  differentes  depositos.  Com  tudo  a  fac9ào  so  foi  ap- 
parentemente destruida;  se  pelo  momento  ella  desisti© 
do  recurso  das  armas,  empregou  todav4a  com  o  maior 
zelo ,  e  vantagens  as  vins  da  cabala  ,  e  da  intriga  , 
com  que  surdamente  la  minando  o  Estado  ,  preparou 
OS  successos  que  nesse  anno  tiverao  lugar ,  e  apla- 
nou  as  difficuldades  para  novamente  entrar  em  com- 
bate  por  me  io  das  armas,  ou  de  chamnr  a  Portuga) 
o  Infanto  D.  Miguel ,  entao  residente  em  Vienna  d'Aua^ 
Iria  ;  e  tao  bem  dirigido  foi  o  seu  plano  assim  cm  Por-' 
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tugal  I  corno  no  Brazil ,  que  o  Imperador  na  quali- 
dade  de  Tutor  naturai  de  sua  augusta  filha  a  Rai- 
nha  Reinante  de  Portugal ,  vendo  seu  Irmào  D.  Mi- 
guel chegado  a  idade  marcada  na  Carta  Constitucio-  . 
nal  5  Ihe  entregou  a  Regencia  do  Reino  ,  corno  unico 
melo  de  conter  os  partidos ,  restabelecer  a  paz ,  e  con- 
servar o  throno  e  as  institui^oes  liberaes ,  na  fórma 
que  elle,  corno  Rei  de  Portugal,  as  havia  organisadoi 
Assini ,  oxigidas  e  dadas  todas  as  possiveis  garantias  de 
fidelidadc ,  parte  de  Vienna  d'Austria  o  Infante  D.  Mi- 
guel 5  o   chega  a  Lisboa  no  dia  22  de  Fevereiro  ! 

E'  bem  sabido  que  desde  o  momento  do  desem- 
barque  come9ou  a  desenvolver-se  ostensivamente  o  pla- 
nò de  usurpa9ao ,  previamente  formado  ;  nào  ^  este  o 
lugar  de  entrar  nesta  discussào,  nem  mesmo  rapida- 
mente tocariamos  nestcs  principaes  acontecimento?)  da 
epoca,  se  elies  nao  tivessem  immediata  correla^ao  com 
o  processo  biografico  do  nosso  compatriota,  que  logo 
desde  os  priraeiros  turaultos  populares  de  Lisboa  de- 
pois do  desembarque  do  Infante ,  justamente  réceoso , 
de  que  a  sua  qualidade  de  Regenerador ,  e  Collabo- 
rador  do  dia  24  d'Agosto ,  nào  fosse  pretexto  para 
(jualquer  insulto ,  tratou  de  occultar-se ,  e  esperar ,  fo- 
ra do  al  canee  d'um  lan^o  de  mào ,  o  resultado  dos  suc- 
cessos.  r- 

A  revoluc^ào  de  16  de  Maio  de  1828  feita  no  Por- 
to ,  deu  por  alguiii  tempo  as  mais  bem  fundadas  espe- 
ran^as  do  restabelecimento  da  ordem  ;  e  na  verdade  , 
tal  foi  o  Ho^obro  de  D.  Miguel ,  e  de  seu  partido  ,  tao 
notoria  era  a  justi^a  da  cauza  da  re^olu^ao  ^  que  a  na« 
ser  Q  dosaconlo  com  que  foi  dirigida  a  for^a  consti- 
tucional  •  a  causa  da  usurpa^ào  estava  difì:aitiv«imente 
julgada  :  cni  vez  doste  seu  naturai  resultado  ,  ella  foi 
desgra^ndamente  confi rmada»  D.  Miguel  foi  acclama- 
do  Rei  pelos  Tres  Estados  ,  juntos  em  Cortes  no  dia 
2;3  de  Junho   de   1828. 

Desde  este  momento  F.  Borges  nào  tinha  mais  na- 
da  que   esperar   em   Portugal. 

Com  tudo  o  procedimento  de  D.   Miguel  havia  es- 
candalizado   a  ])artc   sensata  da  na9ào  ;  as  abonaìnaveis 
persegui^òes  ,    com  que  comecava   a  ¥exar  grande  nu- 
mero de  cidadàos  ,  alienavào-lhe  muitos  outros  a  queni 
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taed  procedimentos  pareciào  injustos;  muitos  realìstai 
mesmo  as  reprovavào ,  porque  nenhum  crime  haviào  co- 
mettido  aquelles,  que  tinhào  abrafado  a  Carta  Cons- 
titucional ,  urna  vez  que  ella  havia  sido  jurada  pela  na* 
9ào  5  e  até  pelo  proprio  Infante  em  Vienna  d'Austria  » 
e  confimi ado  o  seu  juramento  perante  as  Cortes  ,  e  pe- 
rante  o  corpo  diplomatico  residente  em  Lisboa.  F.  Bor- 
ges presenciou  tudo  isto  ,  e  concluio  que  urna  fac^ào 
iiiimoral ,  e  furiosa  ,  habilmente  agitada  e  impellida  pe- 
lo partido  apostolico-aristocratico ,  puiiha  em  conflagra- 
tilo a  iia9ào  inteira ,  que  desde  muitos  seculos  habitua- 
da  ao  poder  de  nossos  .  monarcas  ,  posto  que  absoluto , 
todavia  sempre  modcrado  ,  et  até  mesmo  paternal ,  ha- 
via sem  repuguaucia  ,  mas  com  descontìanca ,  abra^ado 
as  iustituitjiòes  iiberaes  outorgadas  por  um  monarca  , 
primogenito  do  defunto  Rei  I).  Joao  6.^  ,  arteiramen- 
t«^  inculcado  comò  successor  iilegal  ;  concluio  mais  que 
se  antigos  habitos,  e  populares  preconceitos  manhosa- 
mente  manejados  por  um  clero  fanatico ,  e  por  unta  aris- 
tocracia  aurisedenta ,  iuclinavao  o  povo  ao  regime  abso- 
luto ,  nem  por  isso  no  fundo  de  sua  consciencia  elles 
legitimavào  a  usurpa9ào^  pela  maneira  traic^oeira  com  que 
foi  consumaday  e  muito  menos  as  perseguÌ9oe8  instau- 
radas ,  que  ja  iào  atulbando  as  cadèas  ,  e  os  calabou  - 
90S  com  cidadàos.  probos ,  e  couhecidamente  innocentes; 
concluiu  finalmente  que  D.  Miguel  nào  podia  sustentar 
a  usurpayào  senào  mediante  uma  tirannia  prolongadaV 
e  de  horrores  taes  que  alienando -Ihe  formosamente  a 
maioria  nacional ,  devia  por  fim  despenhal-o;  e  que  at- 
tentas  tao  pondecosas  considera^òes ,  elle  devia  combi- 
nar com  dexteridade  todos  estes  elementos  ,  e  preparar 
uma  reac^ào  que  arrancando  o  Sceptro  da  mào  do  ti" 
rana ^  e  oralo  vingador  da  mào  deJupiter,  restituisse o 
throno  a  Rainha  legitima ,  e  a  liberdade  a  na^ao  : 
dominado  por  este  generoso  e  audaz  pensamento,  e 
lembrado  que  jà  uma  vez  havia  sido  o  niotor  principal 
do  feito  memorando , .  que  devia  regenerar  a  namao  ,  em 
vez  de  retirar-se  para  Inglaterra  corno  havia  premedi- 
tado,  passou  nos  fins  de  Junho  para  bordo  da  Fraga- 
ta  Franceza  Thetis  ,  que  se  achava  surta  no  Tejo ,  e 
nella  foi  encontrar  o  coronel  Chaby  ,  que  jà  alli  se  ha- 
via refugiado,  a  quem  commuiiicou  o  seu  penwimento^ 
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clesde  logo  proourou  tirar  partido  de  sua  afctual  pòtt^ 
9ao ,  e  dos  boas  relafòes  que  tinha  em  Lisboa  y  hem 
oomo  da  for9a  das  circumstancias ,  que  o  ì3io  secafidaa^ 
do  9  pois  que  o  atroz  procedimento  de  D.  Migadi  eàì^ 
vez  exasperava  mais  os  horaens  de  boa  fé,  que.  emtak 
procedimento  viào  mais  que  decisÌTa  e  justificada  cau- 
sa da  instabilidade  de  tal  governo  ;  e  dali  come^ou  a 
preparar  a  reac9ào ,  cuja  justicfa  era  reconhecida  por 
naoionaes  e  por  estranhos  ;  nào  tardou  a  polieia ,  descon- 
fiada  de  tudo ,  em  pressentir  disposi^oes  que  erao  omi- 
nosas  ao  governo  intruso ,  e  seguindo-Ihe  com  vigilan- 
cia  a  pista ,  doscobriu  finalmente  que  a  bordo  da  era- 
barcagào  de  guerra  franceza  se  abrigava  o  agente  de 
que  devia  recear-se;  o  governo  fez  vìgorosas  reclama- 
9Òes  ao  Commandante  francez  da  esta^ào  no  Téjo ,  foi 
mister  fazer  sabir  a  Thetis ,  e  rendèl-a  pela  IhemiSi 
para  cujo  bordo  passa rào  aquelles  dous  refugiados  ;  cum- 
pre  mencionar  que  F.  Borges ,  logo  que  comecou  a  por 
em  acciai)  as  rela9oes  com  que  contava ,  participou  pa- 
ra Londres  ao  Marquez  de  Palmella  e  agentes  de  Por- 
tugal  ali  residentes,  acreditados  pelo  Augusto  Pm  d» 
Joven  Rainha ,  tudo  quanto  havia  conie^ado  a  faaer ,  e 
premeditava  continuar  ,  recebendo  d'i  nglaterra  piena  au- 
ctorisagào  para  levar  a  eifeito  tao  patriotica  e  jueta  etn- 
preza,  fornecendo-se-lhe  até  os  melos  pccunìarios  indis- 
pensaveis  ;  e  na  verdade  as  couzas  iao  correndo  é  medida 
dos  desejos  ;  novas  reelama9oe8  porem  da  parte  do  go- 
verno de  D.  Miguel  ,  for9arào  a  sahida  da  Themis , 
que  foi  rendida  pelo.  Brigue  Faucon  ,  para  cujo  bordo 
se  passarao  os  dous  foragidos.  Se  Chaby  era  coohe-» 
ceder,  de  grande  parte  da  conjura9ao ,  nem  por  isso  ti- 
nha cabal  conhecimento  de  tudo  ,  posto  que  com  suas 
proprias  rela9Òes  tambem  coadjuvasse  alguma  couza  a 
empreza. 

A  Rainha  de  Portugal  havia  chegado  a  Inglater-i 
ra  ;  o  governo  de  D.  Miguel  havia-se  tomado  de  sus- 
to pelo  acolhimento  que  a  Joven  Rainha  havia  recebi- 
do  em  Londres;  os  mais  culpados  agentes  da  usurpa-^ 
gao  achavaO'Se  aterrados ,  niuitos  de  seus  sequazes  cio- 
me9avao  a  arrefecer ,  muitos  outros  que  se  dispimhao 
a  seguil-a  fi^erao  pé  atraz' ,  e  aquelles  que  se  prepa.- 
ravao   para   a  reac9rio  enchérào-se  de  anime ,   achéra». 
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favoravel  o  eiisejo ,  e  insistiào  pelo  rompimento  ;  F,  Bor- 
ges com  tudo  achava  que  o  desgado  dia  nào  era  ain* 
da  ekegado  {spedata   dies  non  aderat\^  e  foicontempo- 
risdndo  ainela  :  mas  o  honroso  e  afTavel  acolhìmento  qite 
a  Joven  Rainha  de  Portugal  havia  recebitìo  ,  nesta  qua- 
lidade ,  do  Rei   de  Inglaterra  no  seu  palacio  de  Wind- 
sor em  22   de  Dezembro,  e  a   marteira  corno   triunfal , 
com    qua  o  povo    Inglez   a  havia  saudado-  era  todas  as 
ruas  de  seu  transito  desde  o  Palacio  do  Rei  até  a  sua' 
residencia  em  Laleham ,  decidirào    F.    Borges  a    apre»-' 
sar  o  momento  da  reac^ào  ,  e  assim  o  communicou  ao- 
Coronel   Chaby  ;  tinha  este  officiai  um  filho  ,  jovén  as-^ 
pirante  da  marinha ,  de  17    annos   de  idade  ^  e  que  es- 
tava ao  àlcance   do  que  se  tratava  ;  inconsideradamente 
Ihe  communica  a  proximidade  do  rompimento  ;  o  fogo- 
so  mancebo  transbordando  em  alegria  communica  o  se- 
gredo  ao  Brigadeiro  Moreira ,  o  qual  desejando  ter  ries- 
te  desfeclio  o  mais  avultado  quinhào  de  gloria  ,   julgan- 
do    todas    as  couzas   definitivamente   arranjadas ,    e  ca- 
da um    dos  actores  em  seus  respectivos  postos  ,  antedi-^ 
pou  o    momento,    fixado   jà    para   outro  dia.  F.  Borges 
havia  redigido    e  feito  imprimir  as  proci amatjoes  ,  algu* 
mas  dellas,    e   os   manifestos   arinexos  circulavao  desder 
alguns  dias  entro  os  soldados ,  e  entre  os  habitantes  dia? 
cÀdade  ;  era  geralmente  esperado  com-   anciedade  orna** 
miento  desejado  ;  a  policia  havia  redobrado  sua  vigilan- 
cia ,  mas  «sta   fora  baldaxila,  a  nao  ser  a  desacbìds^la) 
precipitatilo   do  Brigadeiro  Moi^eira  ,  que  apresentandor 
se  no-  QuaHel  da  Brigada   da   Marinha  ;  }iela  meia  noi- 
te  de  9   de  Janeiro,    sem -que    a   hora  do  »dinpi mento- 
osti  vesso  improrogavel  mente    concertada ,  e  charaando'  o* 
Corpo    da.Marinha   à&  Armiis.,   sem   que   o  officia;!   dà 
guarda  hou vesso  previamente  sido  advertida ,  fot  poi^-es- 
te  modo  malograda  uma.empreza,  tao  habiltneilte  cónvn 
binada ,   e   cujo  exito   parecia   indubitavel ,    a;  iiuo   seu 
està  ambÌ9ào   precipitada ,  posto  que  louvavel  !  Moreira 
tinha  le  vado  comsiofo  alffuns  officiaes  de  differentes  cor- 
pos ,    é  paizanos ,    que  ticarào  fora   do  quartel ,    todos 
elles  forao   apanhados.  , 

No  dia  12  de  Janeiro  o  tiranno  de  Portugal  man- 
dou  publicar  o  sanguisedento  Decreto  ,  absolutamente  il- 
l^al ,  e  monstruose  ,  em  que  mandoù  proceMar  a»  peli- 
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soas  designadas  eni  urna  lista  aunexa ,  aprehendidàuty  dit 
o  horroroso  Jirma^n  ,  dentro  do  Quartel  da  Marìnha , 
quando  so  vrn  là  se  encontràra ,  e  este  era  o  Briga- 
(ieiro  do  corpo  ali  abarracade  !  revogando ,  annullancb  y 
e  destruindo  toda  a  le^islaqào  que  marca  a  ordem  do 
processo  ,  e  que  sem  illicita  e  violenta  viola9ào  do  di- 
reito  naturai ,  e  publico  nao  podia  ser  postergada  ! 

Mais  monstruoso  processo  ainda  se  nao  tinha  vis- 
to !  urna  commissao  mixta  de  militares  e  de  magistra- 
dos  nomcada  para  jul^ar  Moreira  ,  e  seus  sequazes, 
calcando  todas  as  formas,  atropellando  todos  os  prinoi- 
pioQ  do  direito  naturai  e  publico ,  forcando  todas  as  dis- 
posi^òes  das  leis ,  desfigui^ando  todas  as  declara^oes  » 
no  que  consumio  o  restante  do  mez  de  Janeiro  e  to- 
do  o  de  Fevereiro  ,  assim  mesmo  nao  ponde  impór  ou- 
tra  pena  que  a  de  degredo  perpetuo  para  Africa  ao  Bri- 
gadeiro  Moreira  ,  e  a  mais  quatro  de  seus  companhei- 
ros ,  e  o  de  dez  annos  de  degredo  para  as  mesmas 
possessòes  a  dous  outros,  sendo  o  resto  absolvido  por 
falta  de  prova.  O  corafào  patemal  de  Z).  Miguel  of- 
fendeu-se  cora  a  sentenza  ,  na  qual  queria  vèr  iodos  os 
implicados  condemnados  ó  pena  ultima  ,  e  com  o  pre- 
texto  d'irregularidadc  de  processo  ,  ou  d'engano  na  ap- 
plica9ào  da  pena ,  -recambiou  a  sentenza  para  ser  refor- 
mada,  em  consequencia  do  que  forao  condemnadoS'é^ 
forca  0  Brigadeiro  Moreira,  o  bravo  Coronel  Perestrel'» 
Io  ,  debaixo  do  nome  de  Joaquim  Vellez  Barreiroft ,  en- 
tao  emigrado  em  Brest!  mais  dois  officiaes^  e  o  infe- 
liz  aspirante  Chaby  (com  17  annos  de  idade.)  os  que 
haviào  sido  condemnados  a  degredo  por  dez  annos  , 
agora  o  fórao  por  toda  a  vida  ,  e  os  que  haviào  sido 
absolvidos ,  Ihes  foi  imposto  o  degredo  por  dez  annus  !  (a) 

(*)  A  scntefifa  foi  executada  no    Caes  do   Sodré  no  dia  8  de 
Mar9o  de  1829  nas  pessoas  de 
Alexandre   Manoel   Moreira  Freire ,  Brigadeiro  graduado  da  Brigada 

de  Marinila. 
José  Gomes  Ferreira  Braga;  Segundo  Tenente  d'ArtiUiaria  de  Per- 

aambuco. 
Jgiiacio  PerestreUo  Marìnho  Pereira  ,  Corònel  de  MilicìaB  de  Vianna , 

enforcado   debaixo   do  nome   de  Joaquim    Vellez  Barreiros. 
Jaime  Chaves  Scamichia ,  ^oldado  nobre  da  Brigada  da  Marìnha. 
Antonio  Bernardo  Pereira  Chaby ,  Aspirante  a  Guarda  Marinha. 
O  infeliz  Perestrcllo  da?  escadas^da  forca  bradou  desta  maneira. 
"  Eu  morrò  por  a  Uberdade  ,  imswì  conno  por  dia  vivi  ;  o  meu  vkìmo  aim^ 
to  é  respirafào  de  odio  e  execrafoo  ao  Usurpador  e  7Vra»no  de  nànha  pa^ 
tria'^ ....  mas  foi  logo  sufibcado. 
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Tal  e  em  rcsumò  a  origem  ,  e  o  resultado  da  cons-. 
])ira9ào  de  Janeiro  de  18'29  ,  dita  do  Moreira  ?  Està 
catastrofe  devJdà  certamente  a  indiscreta  ambi^ao  do' 
infeliz  Brigadeiro  ,  teria  indubita velmente  raelhor  exito,' 
a  nao  ser  prematuramente  antecipado  o  momento  da 
explosao  ,  porque  so  proximo  à  esse  momento  e  que 
estava  resolvido  dar-se  o  desenvolvimento  ao  plano  con- 
certado  ,  e  a  ac^ao  rapida  dos  ìnstrumeritos  que  se  ha- 
viao  liabilmente  disposto;  e  tanto,  que  parte  da  tropa 
da  Brigada  da  Marinha ,  qùe  se  achava  a  bordo  da 
Nào  D.  Joao  6.°  ,  sentindò  reboli^o  no  quartel  de  ter- 
ra ,  cuidando  haver-se  realisado  o  rompimento,  e  que- 
rendo  òbrar  de  concerto  coni  seus  camaradas,  formai - 
metite  se  fevoltou  ,  tendo  d*entregar  d'ahi  a  pouco  as 
armas  a  um  corpo  forte  da  policia ,  que  p4ra  este  firn 
là    foi  mandado  ! 

'  Assim  se  nialogrou  o  trabalbo  de  7  mezes  passà- 
dos  nò  Téjo  a  bordo  das  referidas  embarcaijòeB  france- 
zas  !  F.  Borges  durante  este  tempo  havia  empregadò  o 
mais  ardente  zelo  ,  e  as  mais  bem  combinadas  niedidas 
para  levar  ao  cabo  està  honrosa  empreza  ,  com  a  meémà 
fortuna,  com  que  jd  conduzira  a  que  fez  despontar  o  dia' 
24  de  Agosto  !  Mas  outros  erao  os  fadós  do  irifeliz  Por- 
tngal  !  Em  urna  carta  authografa  do  punho  do  Mar- 
quez  de  Palmella,  dirigida  a  F.  Borges,  lémos  o  sé- 
guinte  paragrafo.  "  .  .  .Estimarci  que  està  tentativa  seja. 
mais  feliz  que  as  precedentes  ;  em  todo  o  caso  póde 
V...  ter  a  certeza  de  que  ninguem  fez  aiuda  mais  pe- 
la Patria  ,  é  pela  Rainha.  "  —  Tem  a  data  de  25  de 
Novembro  de   18*28   em  Londres  !  '-—  ' 

Estes  longos  7  mezes  nào  fórao  so  consagrados  ao 
objecto  de  que  acabamos  de  dar  noticia;  durante  elles 
continuou   F.  Borges  com  preseveran9a  era  éùas  appli-. 
cafoes   littcrarias,   ajuntando  copia  de  materiaes    parit' 
as  obras  que  posteriormente  publicou  ,  comò  vamos  vèr. 

Malogrado  pois  o  principal  objecto  ite  sua  démo- 
ra  no  Téjo  ,  dali  partiu  para  Londres  no  1.®  de  Fé-' 
vereiro  ,  proseguindo  em  sua  segunda  emigratalo  ,  o  co- 
rno jà  havemos  notado ,  e  o  mesmo  F.  Borges  confes- 
sa na  Dedicatoria  do  seu  Codigo  Commercial,  auxilia- 
do  pela  generosa  liberalidade  d*ura  bora  irmao  •  é  por 
este  modo  que  el?e  poude  dedicàr-se  exciusivamente  ao 
estudo  ,  e  a  coordenaf  ào  de  suas  diversas   obras. 
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Pouco  depois  da  sua  chegada  a  Londres  toì  air  fun- 
dada  a  magnifica  Uuivcrsidade,  e  nella  um  Curso  de 
Jurìsprudencia  medica,  cujo  Lente  (do  qual  iinhamos 
mui  particular  cowh«ei mento,  e  com  quem  entretivemos 
rela^oes  amigaveis ,  por  haver  comnosco  servido  nos 
fTosjìitaes  milìtai*es  Inglezes  em  Coimbra  nos  annos  de 
1812  e  1813)  era  homem  de  grandes  talentos ,  estudos, 
e  esperan^as  ,  corno  depois  mostrou ,  e  de  que  mui  pre- 
maturamente foi  victima:  impellido  F.  Borges  pela  cu- 
riosidade,  e  pelo  dezejo  d'obter  piena  instruc9ao  so- 
bre  este  especial  ramo  de  Jurìsprudencia,  pois  desgra* 
Radamente  em  Portugal  nada  se  ensinava  sobre  o  as- 
sumpto  ,  de  modo  que  os  Juristas  apenas  tinhào  o  co- 
nhecimento  dos  nomes  d'alguns  auctores,  sem  os  pode- 
rem  entender ,  deliberou-se  a  frequentar  aquelle  curso  ^ 
e  ate  a  ir  ouvir  as  prelec^Òes  ,  e  assistir  as  demons^- 
tra9oes  do  eruditissimo  Spurzheim ,  companheiro  do  ce- 
lebre GqU;  e  corno  frequentava  para  instruir^se,  foi  ao 
mesmo  tempo  consultando  ,  e  examinando  os  diversos 
auetores  de  mais  conhecida  reputa^ào ,  de  modo  que  eov 
pouco  se  achou  possuidor  de  copia  d'apontamentos  im* 
]:)ortantes  ,  que  coordenou  ,  e  reduzio  a  systema  regu- 
lar  )  podendo  assim  publicar  as  suas  Instituifòes  de  me^ 
dicina  forense ,  que  imprìmiu  em  Pariz  em  1832 ,  e  de- 
dicou  ao  Immortai  Duque  de  Bragan9a. 

Desta  produc9ào  ja  as  folfaas  perìodicas  tem  £aU 
lado  com  o  devido  louvor  ;  podemos  dizer  que  é  nesta 
materia  o  primeiro  livro  systematico  »  e  didacjfico  publica- 
do  em  lìngua  portugueza  ,  e  por  auctor  portuguez  ;  nelle 
apresénta  achniravel  vastidào  de  erudito  ,  refeiindo  o 
texto  a  numerosissimas  cita9Òes ,  que  sào  a  prova  mani- 
festa de  que  ell^  lèra ,  e  mediterà  os  escriptos  dtados; 

E  comò  da  grande  quantidade  d'apontamentos  que 
havia  colligido  em  seus  anteriores  estudos  juridiooa ,  po- 
dia  tìoordenar  differentes  tratados  »  deu-se  pressa  em  reti- 
nìr  e  organisar  aquelles  apontamentos ,  de  modo  que 
no  Anno  seguinte  ao  do  seu  segundo  exilio  em  Lon*> 
dres,  era    1830,  foi  successivamente  publicando; 

Commentario  sobre  a  legislagào  portagueza  dcerca 
d'avarias.     Londres  1830. 

Jurispnidencia  do  cnjitràcto'  m^rcantily  de  sociedade 
mercanta  j   de  sociedade  sip^undq    a  legislagào    er-  arestgs 
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dos  Codigos ,  e  tribunae»  dat  nafoes  mais  cultas  da  Ètt*' 
rapa.     Londre^  l-SBO. 

S^nopsis  jUridicd^  do  Contracto  de  Cambio  -nfiàriti-' 
jw^j  regùlarmente  denominado  Contracto  de  risoo.  Lon^ 
dres.   1830. 

Nào  se  liraitavào  a  estes  os  seus  eatudos.  F.  Bor- 
ges foi  um  dos  primeiros  que  era  Portugal  possuio  a 
Carso  d* Economia  politica  de  Henrique  Storck  ,  Mestre 
dos  Innàos  do  Imperador  Alexandre ,  os  Gràos  Ouques 
Constantino  5  e  Nicolao,  (hoje  Imperador);  elle  liavia 
recebido  um  exemplar  remettido  por  seu  irniào,  ja  a 
esse  tempo  residente  em  S.  Petersbourgo ,  cuja  leitura 
Ihe  havia  conciliado  para  eom  aquella  obra  urna  par- 
ticular ,  e  bem  mercida  predilecqào  ;  està  leitura  foi  fei- 
ta  antes  de  24  d'Agosto ,  ella  Ihe  inspirou  o  gosto  da 
sciencia,  cuja  importancia  ficavà  entào  cabalmente  ava*^ 
liando  ;  foi  elle  o  que  fez  tambem  parte  de  seus  estu*- 
dos  nos  7  mezes  de  demora  no  Téjo  ,  e  nos  primei- 
ros dous  annos  da  sua  segnnda  emigra^ào  etn  Loudres , 
aonde  consultou  todos  os  Auctores  mais  acreditados  i  e 
Gom  que  enriqueceu  a  sua  Bibliotheca,  mtii  abundan^ 
te  na  verdade  em  obras  desta  sciencia.  Tendo  tambeniN 
na  idèa  reduzir  o  Curso  do  Professor  Russo  a  fórma 
didactica  ,  e  compendiosa  y  addicionado  coiti  o  que  jiìIk 
gou  proprio  extrahir  dos  diflFerentes  auctores,  que  ia 
leudo ,  poude  ao  mesmo  tempo  coordenar  os  Principi-- 
OS  de  Syìdelologia ,  ou  da  Sciencia  do  Tributo  ,  que  pu*: 
blicou  e  imprimiu  em  Londres  ho  anno  de  1831.  Es- 
tà obra  e  realmente  urna  das  mais  bem  acabadas  do 
nosso  Con^patriota ,  e  deveria  ser  lida  rblgarmente , 
eom  especialidade  por  aquelles ,  que  se  propòem  a  Can- 
didatura de  Deputado ,  e  que  aspirào  a  honra  de  Re- 
presentantes  de  seus  Concidadàos.  O  A.  Giostra  nào  sa 
a  profìinda  li^ào  dos  Auctores  Inglezes  e  France/es'^^ 
mas  um  cabal  conhecimento  do  estado  fìnanceiro  dè^ 
Portugal  até  aquella  època  ,  e  um  peculiar  tacto  nes- 
tas  materias. 

O  trabalho  que  havia  tido  eom  o  Curso  de  Storch , 
e   o  seu    extracto ,    enriquecido   eom    ineditos    6  mais 
opportunos  additamentos  e  notas ,  foi  depois  publicado 
em  Lisboa  no  anno  de   18^34  ,  eom   o  titulo'  de  InrH*' 
tuifdes  d'Econmnia  Politica ,  dedicadas  ao  Grande  Du- 
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que  de  Bragan9a  ,  cuja  offerta  este  Ihe  agradeceu  cotd 
as  mais  obriofante*  expressoes,  comò  jà  havia  feito  por 
occasiào  da  dedicatom  das  Institui^oes  de  Medicina  fo- 
rense ,  o  que  se  póde  ver  iias  Portarias  respectiTas ,  im- 
pressas   em    cada  uuia   dejstas  obras. 

Para  bem  se  avallar  a  extensao  dos  talentos  de 
F.  Borges  ,  a  a&siduidade  de  sua  applica9ao  ,  a  robus- 
tez  do  tìsico ,  a  vastidào  de  conhecimentos ,  a  prom- 
ptidao  da  sua  uiemoria,  e  extrema  facilìdade  d'escre- 
ver ,  bastara  enunciar  o  que  elle  escreveu ,  e  publicou 
durante  està  seguuda  eniìgra^ào ,  ou  oxilio ,  comò  elle 
Ihe  cham^  ,  que  durou  atc  Setembro  de   183ii.  • 

Para  entretenimento  de  alguns  momento»  consa- 
^rados  ao  recreio  ,  foi  em  18^J)  o  prinrìpal  coUabora- 
dor  do  C/wveco  hberal  ^  que  comeqou  em  9  de  Setem- 
bro, e  se  sustentou  até  Dezembro  deste  anno,com  o 
meftno  estilo  faceto ,  e  chi  stoso ,  cora  que  se  havià  re- 
digido  o  Correlo   inteì  ceptado, 

A  bordo  da  Thetis  escreveu  as  Ditas  pcdavras  so- 
bre  o  chamado  "  Assento  dos  Ires  Estados  do.  Heino 
juntos  em  Cortes  na  cidade  de  Lisboa  —  em  \i  de  Ju* 
Iho  de  1828. 

E'  està  a  primeira  refuta9ào  j  «ridica  daquelia  ir- 
rita e  illegal  Assemblea  ,  e  dos  futeìs  »  e  sofisttoos  ar- 
gumentos  em  que  o  Assento  se  bazèa.  F.  Borges  refa- 
tou  cabalmente  e  com  toda  a  clareza  ,  e  laconismo  aquel- 
le celebre  Assento  :  as  Duas  palavras  forào  tradusidas 
em  francez  ,  inglez  ,  e  italiano. 

Alguns  outros  illustres  jurisconsultos  portuguezes 
trabalharào  no  mesmo  sentido ,  e  suas  iuteressantes 
produc^ues  estào  cheias  de  saber ,  de  deducfào  ,  e  de 
argumentos  incontestaveis  ;  alludimos  aos  escripios  do 
Sr.  Joaquim  Antonio  de  Magalhàes  com  o  titulo  de  Bre^ 
ve  Exame  do  Assento  feito  pelos  denominados  Estados 
do  Reino  de  Portugal  ^  conyregados  em  Lisboa  aos  2d 
de  Junko  de  1828,  que  foi  traduzido  em  francez  i  è 
o  do  Snr.  Antonio  da  Silva  Lopes  Rocha ,  com  o  ti- 
tillo de  Iiijnsta  ncclnmo^ào  do  serenissimo  Infarttè  Z). 
Miguel^  ou  Analf/ze  e  re.futnf^ào  do  •  Assenta  dos  cha* 
mados  'Ires  Estados  do  Remo  de  Portvi/al  de  lì  de 
Juìho  de  1828,  que  foi  tradus?ido  em  inglez;  sendo 
tambem  para  mencionai*  o  opusculo.  do  Sr«    Paulo  Mi- 
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dosi ,  que  tem    o   titulo    - —  Quem   e  o  legitimo  Rei  de 
Portugal  ,  publicado  tambem  em  Londres  fero     1828. 

Os  Snrs.  Silvestre  Pinheiro  Ferreira,  e  Felippe 
Ferreira  d'Araujo  e  Castro  haviào  publicado  em  Pa>- 
ri 8  um  opu sculo  com  o  titulo  de  Parecer  sabre  os  mei'- 
OS  de  se  restaurar  o  governo  repr esenta tivo  em  Partii^ 
gal^  por  dous  conselheiros  da  Coróa  Constitucional ,  no 
qual  sustentào,  que  o  Senhor  D.  Pedro  d'Alca^ntara» 
Éx-lmperador  do  Brazil ,  para  levar  ao  cabo  a  heroi- 
ca  empreza  que  se  propuu ha  commetter ,  devia  tornar  o 
caracter  politico  de  Regente  na  raenoridade  de  sua  fi^ 
Iha.  A  este  opusculo  fez  F.  Borges  umas  observagòe^ 
que  imprimiu  era  Londres  em  21  de  Janeiro  de  I8Ì82, 
e  logo  depois  em  II  de  Fevereiro  do  mesrao  anno  im^- 
pritniu  a  Opiniào  juridica  sabre  a  questào  :  "  Qitem 
deve  ser  o  Regente  de  Portugal ,  destruida  a  usurpafào 
do  Infante  D,  Miguel  ?  "  coordenado  antes  da  publi- 
cacào  do  Manifesto  do  Senhor  D.  Pedro,  Duque  de 
Bragan^a  abordo  da  Fragata  Rainha  de  Portugal  aoe 
2  de  Fevereiro  de   18;32. 

As  observafòcs  e  a  opiniào  jvridica^  refutando  o 
Parecer ,  estabelecem  urna  outra  opiniào  a  cerca  do  ca- 
racter politico  com  que  o  Senhor  D.  Pedro  devia  en- 
trar em  Portugal  :  F.  Borges  entendendo ,  que  o  Au- 
gusto Pae  da  Rainha  nào  podia  juridicamente  tornar 
o  titulo  de  Regente  ,  devia  comtudo  assumir  o  de  Ne- 
gotiorxim  gesti tr  politico^  ou  governador  supremo  ,  e  Di- 
ctador  cotn  poder  amplissimo  d'empregar  os  meios  que 
podesse   obter  para  realisar  a  restauracjào. 

Este  assumpto  deu  lugar  a  urna  polemica .  ainda 
hoje  interessante ,  e  que  sempre  o  sere  nos  ano^es  da 
Historia  Portugueza ,  e  no  seu  immortai  epizodio  —  Res- 
taura^ào  do  throno  constitucional  da  Senhora  D.  Maria 
Segunda,    e  destruicjào  da  usurpafào  de  D.  Miguel. 

Os  Aut.  do  Parecer  reimprimìrào  este  opusculo  em 
Paris  em  J 832 ,  com  algumas  altera^òes ,  e  juntamen- 
te  as  Observa^  òes ,  e  a  opiniào  juridica  com  urna  ana- 
lyse  daquelles;  e  F.  Borges  redarguio  com  outra  publi- 
c«i<^ào,  que  iutitulou  Revista  critica  da  segunda  Edtfàx) 
do  opusculo  —  Parecer  &.  impressa  em  Londres  em  18*32. 

Està  polemica  é  sobre  interessante  pelo  lado  po- 
litico,   assaz  instructiva  pelo  lado  juridico   e    biitoricoj 
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gendo  a  questao    desenvolvida  por    urna  e  outra  parte 
com  bastante  saber  e  erudifào. 

Havia  por  està  occasiào  o  Coroncl  R.  P.  Pizarro 
publicado  em  Paris  9  a  S  d'Janeiro  de  1832,  o  seu  opus- 
culo  intitulado  Norma  das  Regeneia$  ;  logo  depoìs  em 
6  de  Mar^o  o  Sr.  José  Liberato  Freire  de  Garvalho 
publicou  em  Londres  —  Refiexdes  sabre  um  paragrafa  do 
Manifesto  do  Senhor  D.  Fedro  Duque  de  Rragan^a  : 
—  em  16  de  Maio  o  Sr.  Joao  Bernardo  da  Rocha  pu<- 
bHcou  em  Londres  o  seu  Appendix  a  opiniào  juridica 
-do  Sr.  Dr.  J.  F.  Borges  :  —  em  5  de  Abril  uto  ano- 
^nymo  Gujas  iniciaes  sào  L.  V.  C.  M-  publicou  em  Ply- 
4U0Uth  um  opusculo  com  o  titulo  Gerente  e  Nào  Re- 
gente  &c.  Na  mesma  Cidade  de  Plymouth  algumas  car- 
•tas  aiiouymas  ,  e  urna  proclama^ao  aos  honrados'  Porr 
tuguezes  da  Emigrufào  ;  —  al^uns  outros  escriptos ,  e 
•nameadamente  o  Breve  Razoamento  dos  Srs.  J.  da  S. 
Passos  9  e  M.  da  S.  Passos  ,  datado  de  Eaiifonne  em 
o  1*^  de  Janeiro  «de  1832,  impresso  em  Paris  em  11 
do  mesmo  mcz ,  cujas  doutrluas,  e  prinoipios,  com  tan- 
ta decisao  exj>ostos  (a),  forao  coro  summa  volubilidade  es- 
•quecidos  ,  depois  da  revolu^ao  de  Setembro  de  18ti6  ;  — 
todos  estes  escriptos  ,  dizemos ,  sem  entrar  no  mereci- 
mcnto  cspecial  de  suas  theorias  ,  e  doutrinas ,  erào  ò 
resuitado  de  urna  ominoza  e  conc&rtada  oppozifào ,  feita 
a  propria  pessoa  do  Sr.  D.  Pedro  ,  posto  que  era  tìel- 
les  arteiramente  tratado  com  todo  o  respeito ,  e  aca- 
tamento  ,  devi  do  nao  so  ao  magnanimo  OutOrgador  da 
Carta  Constitucional ,  mas  ao  Denodado  ,  e  Genero- 
zo  Chefe  da  Expedi^ào  Restauradora  Portugueza  :  es- 
tà oppozifào   està  formalmente  enunciada  naquelles  es- 

(a)  A  pag.  4  diz  =  Ahi  vào  os  artìgos  da  nassa  fé.  Quanto  4 
realeza  somos  por  a  Snr.^  D.  Maria  II  :  e  quanto  aos  principios  , 
por  OS  do  patriareha  M.  F.  Thomaz ,  salvas  comtiido  as  UgÒes  da 
experwncia  ,  gne  para  nós  imo  forao  perdìdas  :  a  Carta  (  por  nós  jura^ 
da  )  sa^isfaz  'todos  os  nos50s  eiicrupulos  com  as  beneficas  doutrinas 
dos  artigos  12  e  140,  que  em  si  conteni  o  germea  de  lodos  os  pro- 
gressas  e  melhoramentos. 

E  a  pag.  7"  aos  dcstemidos  officiaes ,  voluntarìos,  soldados  ,  e 
.mais  patriotas  pertence  velar  por  a  Coryu  da  Sur*  D.  Maria  II, 
e  por  a  Caria  X^onstltiicional.  Que  nao  seja  ra^gada  j)or  mao  de  trai- 
dores ,  nem  por  seus  pés  ealcada.  Vejào  nossos  soldados ,  que  am- 
bas ,  Rainha  e  Carta ,  forao  nntregues  ao  valor ,  e  lealdade  de  «imu 
e^pingardaSj  e  ìBspfuhs  pùitvgneza»,  "  , 
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criptos ,  que  quasi  esìt^mos  chaniando  viruléntos.  A  co- 
iticidcncia  da  opiniàò  de  1^.  Borges  com  à  dós  iodivi- 
duos,  que  jà  em  terra  estranha,  Hntes  do  féliz  desera- 
barque  nas  praias  de  Mindelo ,  e  iti  ulto  antes  da  final 
restaura9ào  da  patria,  haviào  formado  urna  opposi^ao 
indecorosa ,  inopportuna ,  injusta ,  e  qui9$  ìnteress^ira, 
e   de  que  coin  o  Mantùàno  podfetnos  affoutamente  dizer 

'Qu<B  prima  ìì\alorum  causa  fuit, 

fez  persuadir  a  muitos  Portuguézeà  que  élla  $e  havia 
ligado  com  ella  :  podémos  assèverat,  e  os  factos  cabal- 
mente  o  justificàrao,  que  .F.  Borges  era  inteiramente 
estranho  a  està  ominosa  opposÌ9ào,  a  siia  opiniào  era 
propriamente  sua ,  da  sua  consciencia ,  sera  pensamento 
ulterior;  e  todavia  alguma  injusta  animadvjersaò  Ihe  mo- 
ti vou  a  franca  expósi^ào  de  séUs  sentimeritos*.  pois  que 
se  por  urna  parte  contendia  que  o  Snr.  ti:  r^dro  iiao 
podia  declararse  Regehte,  por  outra  rècorihecia  qiie 
elle  devia  por  necessidade ,  e  por  diréito  assuipir  titulo 
que  aiuda  com  mais  ampia  auctoridadé  o  invertisse  ;  e 
este   titulo  era  o   de    Negotiorum  ge&tot. 

No  mesmoannode  1832  publicou  elle  em  Londres 
a  Autopsia  do  Manifesto  do  Infante  D,  Miguel  datado 
em  28  d'Mar^o  de  1832';  opusculo  que  merece  ser  li*- 
do  nao  so  pela  instruc^ào  historica  que  encerra ,  mas  pe- 
los  principios  juridicos  em  que  se  apoia ,  e  que  cabaU 
mente  desenvolveu. 

Por  diótracqào  e  desenfado  ,  logo  depois  da  Grany 
de  Semana  de  Paris ,  coraecou  a  impriiiir  em  Lpndres 
o  periodico  que  denominou  o  Palimro  ,  com  4  ^pigra^ 
fé  —  Spectacta  dies  aderat ,  que  eome9ou  em  2  d'Agos- 
to de  1830  5  e  acabou  em  17  d'Outubro  do  mesmo  an- 
no 5  escripto  com  o  mesmo  atticismo  do  Correio  vn-^ 
terceptado  ,  e   do   Ckavcco   Uhei^ah 

Sem  embargo  de  todas  estas  diversòes ,  F.  Borges 
nào  havia  deixado  de  assiduamente  trabfi^lhar  no  Co- 
digo  Commercial ,  alvo  fixo  de  todos  os  seus  estudòs , 
e  lucubra^òes  ;  e  e  bem  claro  que  para  tudo  isto  Ihe 
era  mister  uma  for9a  herculea.  A  contìnua  applicaqào 
de  leitura  ,  e  escripta  em  um  paiz ,  apnde  0  dia  ajn(ia- 
nhece  d'inverno   depois  das   oito  horas  da  noite  sobré- 


(  268  ) 

▼em  antes  das  4  da  tarde  afóra  muitos  dias  de  denso 
e  tenebroso  nevoeiro,  em  que  é  indìspensavel  a  luz.do 
candieiro ,  forào-lhe  successivamente  gastando  a  faculda- 
de  visual  ;  debalde  Ihe  reflectia  sua  espoza  a  pécessida- 
de  de  minorar  suas  applica9Òes  ;  debalde  Ihe  brada- 
vao  seus  amigos  :  fiado  em  sua  naturai  robuetcz ,  seni 
se  lembrar  de  que  ùm  dia  podla  de  todo  perder  o  mais 
preciozb  sentido  ,  unicamente  possuido  da  idea  domi- 
nante 5  a  que  excluzivamente  obedecia ,  em  vez  de  mo- 
dera^ào ,  Guidando  munir  se  de  precaucjòes  apressou ,  po- 
zitivainente  a  mina  da  sua  vista.  Para  augmentar  a  for- 
«j'a  da  luz  passou  a  uzar  da  lampada  reverberapte  de 
Locatelli  y  e  para  evitar  o  incommodo  de  curvar-se  mul- 
to sobre  os  livros  ,  e  artifecial  mente  engrandecer.  ,o  ty- 
pò  com  que  erào  ìmpressos  ,  fez  uzo  d'urna  lente  con- 
vexo-convexa  ,  ou  augmentativa  de  raui  grande  diame- 
tro ,  encaixilhada  era  um  caixilho  movel  sobre  dous.  ei^ 
xos  ,  assente  em  um  commodo  pedestaL  A  cqnsaquen- 
eia  destes,  ceHamente  indiscretos  melos  ^  nào  podi^  ser 
dmidoza.  A  vista  foi  successivamente  enfranqueceii4o 
mais  :  foi  mister  dezistir  entào  de  tao  aturado  estudo , 
mas  sem  o  suspender.  O  Codigo  e  stava  coordenado ,  e 
com  elle    ao  mesmo  tempo  — 

O  Dìccionario  Juridico  ,  Commercial^  cuja  proxima  , 
publicagào  jà   està  anminciada  : 

0$  Commentarios  em  forma  de  Dhcionorio  score,  a 
h'oida^ào  pnrtvgueza  àcerca  de  seyuros  marittmos  ;  que 
ainda  estào  ineditos  ,  mas  que  seu  illustre  A.  intenta 
publicar  cedo. 

E  ao  mesmo  tempo  que  coordenara  as  Institui^ 
fòes  de  Medecina  forense  ^  ouviudo  as  prelec9oe8  de  John 
Gordon  Smith,  e  de  Spurzheim,  elle  coordenou  a  Psycluh 
logia  forense  ,  que  ainda  està  inedita  ;  a  qual  nós  vi- 
mos,  e  lòmos,  e  em  que  achàraos,  alem  d'uma  vasta  erudi- 
^ao,  assumpto  de  grande  importancia  para  o  fòro  criminal, 

Assim  passou  o  nosso  illustre  Compatriota  até 
meado  de  1833:  e  logo  que  em  Londres  soube  da  res- 
taura9ao  de  Lisboa ,  apressou  a  sua  partida  trazendo  con- 
sigo  comò  fructo  de  seus  trabalhos  litterarios  ,  e  de  sua 
dedica^ao  pela  patria ,  —  seus  preciozos  rnanuscrìptos  , 
—  sìia  incipiente  cegueira  ,  e  urna  honroza  pohreza  ?  ! .  . 
Mal  poderia  a  isto  rezistir  em  seu  protraliido  exilio  a 


(  269  ) 

nào  ser  ,  corno  jà  notàmos  ,  o  franco  auxilio  d'um  ir- 
niao  generozo ,  e  elle  mesmo  se  compraz  de  o  confessar 
corno  pbrigafào  imposta  por  sua  gr^idào  !  Poderìa  dU 
ser-se  abastado  ,  quem  para  subsistir  carece  dos  subsi- 
dios  fratemaes  ?  Urna  nonroza  pobreza  pois ,  era  um 
dos  fructos  dos  relevantes  ,  e  extremados  serviijos  qiie 
J.  F.  Borges  havia  feito  a  sua  patria ,  jà  desde  o  an- 
no de  1818,  pela  qual  se  bavia  inteiramente  dedicado. 
Cumpria  a  patria  a  ìnquesUonavel  obriga9ao  de  Ihe 
resarcir  seus  prejuizos ,  e  alnda  màis  a  de  render  ao 
merito  o  devido  testemunho  de  seu  reconbecimento. 

F.  Borges  enderega  ao  Augusto  Senhor  D.  Pedrv 
o  seu  Codigo  Commercial ,  com  urna  erudita  dedicar^» 
tona  9  escripta  ^m  Londra  a  8  de  Junbo  de  1833 , 
a  qual  se  acba  impressa  ^  e  precedendo  q  Codigo.  De^ 
pois  disto  paart^  para  Li^bpa  y  apQde  ebega  em  prioà- 
pios  de  Seteiskbro.  Tod9i8^  a9  "p^soas  notaveis  D^quell^ 
Capital  o  cpniprini^ta.Q  5  abra9ap  ,  e  congratulaa  pe- 
lo seu  regreaso  a  pat^^ia.  9  é  qual  podia  ainda  ser  tao 
util  em  razao  de  granfie  somma,  de  conbecimentos ,  que 
bavia   adquirlijLp  ^otìi  u^^a  proficua  experiencia. 

O  Senhor  D.  Fedro  nào  tardou  em  come9ar  o  die- 
sempenho  da  diyida  da  patria  para  com  F.  Borges  , 
aprovando  o  projecto  do  Codigo  Commercial  Portuguez 
e  ordenaudo  que  corresse  9  e  se  observaisse  por  lei  nes* 
tes  Keìnos  9  e  seus  Dominios  ;  e  em  publico  test^mu- 
nba  do  apre^o  em  que  tiuba.  o  rilevante  servilo  da  co- 
ofdena9ào  do  Codigo  o  nomeou  Supremo  Magistrado 
do  Comfoercioy  e  Jui?  Presidente  do  Tribunal  Com- 
mercial d^  Segunda  instancia  :  o  que  Ibe  communicou 
em  Carta  Hegia  de  18  de  S^tembro  de  1833:  decW 
rando  mais  >  que  aquella  nomeafào  era  sem  prejuizo 
de  qualquer  reconbecimento  ,  e  galardào  que  as  Cor- 
tes bouves^Pd  de  decretar.  Efite  Tribunal  bavia  sido 
creado  ,  bem  corno  os  Juizps  de  primeira  instancia  cor 
Lisboa  e  Porto  ^  por  Decreto  d^^a  mesma  data. 
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MARTINEZ   DE   IiA  ROSA. 


JjM  vista  do  obejcto  a  que  se  dedicou  nosso  jornal ,  é 
facil  de  i»resumir  qual  deverà  ser  o  lado  porque  en- 
raremos  està  notabilidade  peninsular.  Dando  de  màa 
inteiramente  a  politica  ,  —  cadaverica  e  macilenta  poli- 
tica ,  que  qual  outra  Dalila ,  causa  a  mina  de  qfuantos 
8e  fiào  nella  ,  nós  consideraremos  o  Snr.  Martinex  de 
la  Rosa ,  comò  o  homera  de  talento  ;  corno  filho  das  mu- 
zas  5  corno  um  Corypheo  de  litteratura,  a  queni  a  Hes- 
panha  nomèa  com  orgulho ,  e  bem  entendido  orgulho  : 
e  a  quelli  ,  nós  os  Portuguezes  ,  tributamos  sentimentos 
de  niui  proximos  parentes  ,  de  irmàos  talvez  »  ainda  que 
nao  germanos. 

Ab  obras  deste  illustre  autor  ,  sào  hoje  coahecidas 
por  quasi  toda  a  Europa.  A  publica^ào  que  dellas  so 
fez  ein  Pariz  ,  durante  o  seu  exilio  eni  1827  ,  cdti- 
rorreu  milito  para  as  vulgarisar.  A  crìtica,  o  maìòr 
meio  tulvez  de  notoriedade  ,  nao  tardou  a  apossar-se  de 
sua  analyse.  Classicos  e  romanescos  se  dispuiavao  en~ 
tào  5  coni  todo  o  caler  de  inimigos  ìrreconcilia/veis ,  a 
primazia  de  suas  escholas  :  e  desta  luta ,  devia  por  for^a 
resultar  a  qualquer  pro«eIyto  ,  o  encarecimento  dos  seud» 
e  ina  vontade  dos  outros.  Assim  ,  nao  e  por  essas  cri- 
ticas  ,  que  hoje  se  devem  avallar  seus  deffeitos  -e  bei- 
lezas.  Faz  mister  procurar  outra  direcqao  ,  quo  pelo 
menos  quanto  possìvel  seja  ,  ofFere^a  tal  ou  quài  garan- 
tia   de  justÌ9a  e  imparcialidade. 

Amavel  poeta ,  e  prozador  distincto ,  o  Senhor 
Martinez  de  la  Rosa,  se  espraia  no  vasto  campo  da 
litteratura  sempre  coiu  igual  gosto  e  talento.     Nenhuiu 
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genero  parece  estranho  a  seu  lavor.  Didactica ,  epo- 
pea ,  drania  ,  historìa ,  e  de  vez  em  quando  a  poezia 
ligreìra  ...  se  succedem  a  seu  capricho,  e  mostràoa  fle- 
xibitidade  de  àeir  genio  e  faculdades.  E  em  todos  os 
a^suinptos  a  messia  facilidade  ,  a  tiìesma  gra9a  e  eie- 
gancia.  Senhor  dos  recursos  de  seu  idioma  mui  fecundo, 
e  talvez  iiinguem  conhe^a  a  lingua  hespanhola  melhor 
do  que  elle  ,  depara*se  em  suas  obras  ,  com  um  esti- 
lo tao  variado ,  e  com  barmonia  tao  doce ,  que  delei- 
ta  e  enamora  ao  leitor  mais  circunspecto.  De  continuo 
puro  e  correctOj  às  vezes  brilhante  e  nervoso  ...  a 
seduc9ao  da  sua  lìnguagem  ,  se  augmenta  ainda  a  custa' 
de  ura  certo  tacto  ,  de  um  certo  espirito  de  observa- 
<jrào ,  que  póde  ser  deva  considerar-se  conio  o  maior 
lustre    de  seus  escriptos. 

No  raeio  porem  destas  qualidades  brilhantes  ,  que  , 
corno  e  facil  de  ver,  mais  pertencem  a  forma  extema 
e  d'apparato  ,  do  que  ao  intimo  d'urna  producijào  litte- 
raria  ,  nao  podemos  deixar  de  confessar ,  que  se  en- 
contra  urna  pobreza  da  ideas  novas  e  profundas  ,  um 
vazio  intellectual ,  que  faz  com  que  o  leitor  se  nao  de 
por  completamente  satisfeito.  Ou  seja  por  timidez ,  ou 
por  est^rilidade ,  o  Snr.  Martinez  nao  pode  chamar-se 
autor  originai.  Imitando  quasi  sempre  um  modelo  ;  to- 
davia  o  faz  com  tanta  babilidade  e  successo  ,  que  nin- 
guem  se  lembra  de  arguir-lhe  essa  falta  de  originali- 
dade.  A  sua  poetica ,  póde  servir  de  exemplo  ao  que 
acabamos  de  dizef.  Modelada  inteiramente  pela  de  Boi- 
leau,  modela-se  com  tudo  tao  engra^adamente,  e  mesmo 
diremos,  de  vez  em  quandp  com  tanta  superioridade,  que 
a  Hespanba  nada  tera  tao  beni  escripto ,  pelo  mcnos  nes- 
te  genero.  Todas  as  regras  da  arte  sao  ahi  apresen- 
tadas  com  um  gosto  transcendente  ,  com  urna  clareza  ra- 
ra ,  e  sobre  tudo  ,  com  uma  forga  de  elocufào ,  que 
e  impossival  exceder-se ,  e  muito  difBcil  de  imitar-se. 
Serve  porem  de  desmerecer-lhe  o  pre9o  o  muito  que 
encarece  o  systema  classico  !  •••  Na  verdade  9  essa  es- 
pecie de  anachronismo  ,  errò  foi  que  manchassé  obra 
tao  bem   delineada  ,  e  construida. 

Imitador  d'Alfieri  e  Moratin  em  seufi  dramas,  de 
Virgilio  em  seu  poema  de  Zaroffoza^  nèm  sempre  seu 
talento  poude  exceder  os  prototypos  que  adoptara»     Al- 

2* 
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fieri ,  de  envòlta  coin  sua9  bellezas  •  Ihe  empresU  taoi- 
bem  OS  9eus  deifeitos.  Na  Viuda  lU  Padiliu ,  tragedia 
abundante  ein  attractivos  de  todo  o  genero ,  commette 
elle  urna  grande  falta  ;  Cadta  ,  que  eoqaiite  na  anoma- 
lia da  epocha  da  ae9ào  com  as  oostumes  e  liogu»- 
gem  de  suas  personagefi9,  Depois,  aeabruohado  eom 
*o  jugo  do3  preceitos  classìcos ,  carece  e^  obra  de  i- 
deas  brilhaptes ,  de  varìedade  e  for^a  dlnveofao  ,  qua- 
lidades ,  que  hoje ,  quando  n^  de^rmom9ao  com  as 
exigenoias  de  bom  gosto  ,  dào  a  toda3  a3  eoiQposi^oeB 
dramaticas  o  curihci  de  e^cellenda ,  que  é  proprio  da 
civitisafào  do  seculot 

A  comedia  parece  estar   mais  ao  almanco  de  Bm 
genio  9  e   accoiproodar*Be  melhor  d   B«^ureza  de  seu  e9- 
pirito.     O    primeiro  ensaio  ,  que  fez  neste  genero  ,  - —  £i 
qiie  pueda  un   empieo .,  foi  coroado  com   o  mais  biitban- 
suoeesso.     Ahi ,   fea  elle  com   summQ  ingenbe  e  halnli- 
dade  a  satyra  dej9tcs    cama)eoe&   politicos,   qu^  abun^ 
dào  em  todo9  os  paizes  ,  e  em   todo9  os   seculos  ;  mas 
que ,  talvez   em  razào  de   vicio  organico  de  algumas  de 
nossas   institMÌi^oes  modernas  »  se  tem  augmentadp  ainda 
durante  o  seeulo  desenove.     Surprehende^^nos  porem  ver 
qne   p  Snr.    Martinez  de    la  Rosa  ,  cxqIuìu  e9ta  linda 
pe9a    da  Qotlec^ào   de   suas    obras    completas  :  e    nao 
sabi^mos  a  que  se  possa  attribuir  semelbante  ^ngujari- 
fbido.     Dar>$e-ha   cazo  ,    que    o   primeiro  ]tfipistro  4es- 
prezasse  o  proselyto   ias    muzas  ?  •••    Dar-^p-^hn  ca^o, 
que  o   Cprtezào    da    rainha    Christina  temesse    p  pe* 
louriuho ,    que  o  poeta  de   Cadiz  tinha  erguido  ?  •••••• 

Temo- lo  em    grande   conta  para  que  nos  persu^ul^mps  4e 
tamauho  desvario. 

Outra  produc^ào  da  mesma  ordem  seguiu  passa- 
dos  annos  aquelle  primeiro  ensaio  —  La  Nif^a  en  casa  , 
?/  la  Madre  en  la  mascara  ,  foi  representada  em  Madrid 
no  anno  de  1821.  £sta  comedia ,  ^Ivez  inferior  a  ou- 
tra,  &e  a  olhamos  pe!os  lado  dp  estylo  ,  hpuve  o  me* 
Ibor  acolhira^uto  na  Capital  das  Heapanhas  ;  e  tradu- 
zìda ,  ou  imitada  em  outras  linguas ,  por  toda  a  parte 
mereceu  os  mais  vivos  applausos  e  enthusiasmo.  Nella 
mostra  outra  vez  o  autor  ,  aquelle  talento  de  pbser- 
vador^  aquella  sagacidade  analytica,  de  que  fall4mo8  ha 
bocado.     Todas  ^  vezes    que  faz   mist(\r  ape^jias    tocar 
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de  passageiti  a  epidehnè  social  ;  e  projectar  ^  deìxetn  as- 
sim  explìcar-nod ,  as  pequenas  vaìdades  d'cste  nosso 
muodo  egoista  e  corrompido  ;  ninguem  possue  urna 
vista  tao  penetcante,  nisguem  usu  Com  mais  arte  do 
escalpelo  anatomica ,  do  qiie  o  Snr.  Martine^  de  ìa, 
Rosa.  Mas  ah  !  '  Quanto  nào  e  para  lamentar ,  que 
tanta  perspicacia  nào  tenha  mais  alcance ,  e  nao  mi- 
re a  um  fito  mais  alto  f  av  fini  de  obter  mais  ele^vados  re- 
sultados  !  ...  No  seio  de  um  paiz  movido  de  continuo 
pelo  choque  das ,  tempestades^  :  poditicàb  ;  mettido  entre 
um  povo  ja  fatigadò  de  giaerras  e  conviUl^òès  ,  mas  lu- 
tando sempre  debaila  da  pezo  dos  grilhòes,  e  prec»- 
sòes  que  o  opprimem  •••-h-  corno  póde  o  horoem  de  talento, 
o  homem  ^  cujo  sangue  ferve  ao  calor  da  poesia  9  des- 
conhecer  sua  alta  missào,e  repousar-se  ocioso,  ouab- 
andonar-se  a  eteminadas  seduc^òes  de  alguns  versossem 
caracter  ?  (  1  )  Mas  nào  e  elle  so  !  •..  Toda  a  litte- 
ratura  hespanhola  ,  que  comò  observa  mui  judiciosamen- 
te  Schlegel ,  devia  resen tir-se  de  um  vivo  e  profundo 
sentimento  nacional  ,  pois  que  tal  e  sua  existencia  in- 
tima ,  nào  deixa  transparecer  em  suas  cria<;oes  coevas 
o  e&pirito    do    seculo. 

E  na  verdade ,  se  as  obras  primas  de  Miguel 
Angelo ,  deixào  transparecer  através  de  suas  mara- 
vilhas  a  idade  dos  Medicis  :  —  se  o  Dante  se  deixava 
inspirar  pelas  guerras  civis  do  seu  tempo  :  se  Cer- 
vantes, pegando  na  penna  para  satisfazer  um  resenti- 
mento pessoal,  revoluciona  todos  os  costumes  de  seus 
contemporaneos  .  .  .  porque  repudlareraos  nós  tao  nobres 
tradi^oes  n'um  momento  de  regenera9ào  universal  ,  — 
momento  ,  em  que  todas  as  luzes  ,  todas  as  intelligen- 
cias  deveriào  concorrer  exclusi  va  mente  para  o  seguimento 
do  progresso,  do  progresso  racional,  bem  entendido... 
e  preparar  os  espiritos  incultos ,  comò  se  prepara  o  en- 
fermo  para  uma  cura  radicai  ,  a  fim  de  Ihe  serem  me- 
nos  sensiveis   os  abalos  das   transicoes  ?... 

Todavia,  se  Martinez  de  la  Rosa,  so  se  tem  dado 
pouco  às  actualidades ,  nào  devemos  por  isso  deixar  de 
confessar,  que   sua  penna  algumas  vezes  tomou  por  aa- 


(  1  )     O    Sur.   Martinez  de   la  Rosa    piiblicou    em   1833  um    pe- 
queno  volume  de  poezias    ligeiras. 
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ftumpto  objeelos  da  patria^  Debaixo  deste  ponto  de 
vista  ,  multa  honra  Ine  da  jà  a  mencionada  trajedia  ,  la 
viuda  de  Padilla  :  e  igualmente  sua  ultima  obra  »  Ber- 
nati  Perez  del  Pìdgar^  qua  alem  disse  é  um  bello  mo- 
numento historico  do  tempo  das  guerras  com  os  Mou- 
ros.  So  nào  temessemos  avultar  de  mais  o  artigo, 
darìamos  urna  idéia  de  tao  interessante  produo9Ìo. 
Talvez  porem  mais  de  espafo  o  faremos  em  outra  oc- 
casiào. 

Tem-nos  ultimamente  constado  ,  que  o  Snr.  Mar- 
tinez  de  la  Rosa ,  acaba  de  publicar  algumas  obras, 
de  que  nào  fallamos  neste  opusculo.  Sentimos  que  nào 
nos  chegassem  ainda;  mas  quando  as  conhecermos, 
daremos  a  nossos  leitores^  urna  segunda  patte  que  os  sa- 
tisfarà» 


Ciirso  d'Historia  Moderna. 


Quinta  Iif^ào. 
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'enhores  ,  examinàmos  a  natureza  e  a  iiifluencia  do  re- 
gime feiidal  ;  agora  compre  tratar  da  Igreja  christan  dedde 
o  quinto  até  ao  duodecimo  seculo  ;  digo  Igrèja'^  ejó  ex- 
pliquei  o  motivo  ,  porquanto  nao  é  do  cnristianismo 
propriamente  dito  ,  do  christianismo  comò  sytema  reli- 
gioso 5  qu,e  eu  me  proponho  fallar-vos ,  mas  sim  da  Igreja 
comò  sociedade  ecclesiastica,  e  do  clero ' christao. 

No  quinto  seculo  éstava  jà  està  sociedade  compietà- 
mente  organisada  ;  posto  que  depois  passasse  por  hume- 
rosas  e  importantes  miidaTi9a8  ;  mas  pode-se  dizer  que  dcs- 
de  entao  a  Igreja  cotisiderada  comò  corporacao ,  e  comò 
governo  do  povo  christao  ,  tinha  chegado  a  uma  exis- 
tencia  completa  e  independente 

Um  simples  lancar  d'olhos  basta  para  reconheòer  a 
immensa  differenfa  que  ha  entre  o  estado  da  Igreja  no 
quinto  seculo ,  e  o  dos  outros  elementos  da  civilisa^So 
europea.'  Tndiquei  jà  corno  elementos  fundamentaes  da 
nossa  civilisa9ao5  o  regime  municipal,  o  regime  feudal 
a  realeza ,  e  a  Igreja.  O  regime  municipal  no  quinto  se- 
culo èra  apenas  uma  mina  do  imperio  romano ,  nao  era 
mais  que  uma  sombra  sem  vida  e  sem  forma  dctermi- 
nada.  O  regime  feudal  ainda  nao  tmha  sahido  do  cha- 
os.  A  realeza  so  existia  em  nome.  Todos  os  elemen- 
tos civis  da  sociedade  moderna  op  jà  estavao  em  deca- 
dencia  ,  ou  ainda  na  infancia.  So  a  Igreja  estava  ao 
mesmo  tempo  nova,  vigorosa  ,  e  constituida*;  so  ella  ti- 
nha àdquiridò  urna  forma  definitiva ,  conservava  todo  o 
vicjo  da  idade  juvenil  ;  so  ella  possuia  ao  mesmo  tempo  o 
mjvimento  e  a  ordèra,  a  energia  e  a  regrji,  isto  é,  os  aoiiè 
grandes  raeios  d'influencia.  E  pergunto  eu ,    uào  e   pela 
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▼Ma  mora!  ,  pelo  «lOTimento  interior  d'«in  lado  ,  e  pela 
ordem ,  e  pela  disciplina  do  outro  ,  quo  as  instituicoea  se 
apoderao  das  aociedades  ?  A  Igreja  tinha  além  disso  a- 
gitado  todas  at  grandes  questSes  qae  ioteressSd  o  horoem; 
^  ella  tinha  pensado  em  todos  os  problemas  da  sua  na- 
tureza,  e  em  todas  as  possibilidades  do  seu  destina 
£  por  iso  a  sua  infiuencia  sobro  a  eivilisa^ao  moderna  fbi 
muito  grande  9  talvez  maior  do  que  a  julgarào  seus  mais 
valentes  adverearios,  ou  seus  mais  zelozos  defensores.  Oc- 
cupados  em  a  servir  ou  combater  ,  elles  nào  a  considei^ 
senaO  pelo  lado  da  pol^mioa  9  e  nao  souberao  9  pelo  que 
0u  ereÌQ  9  nem  jutgal-^a  com  equidade  9  nem  medil-A  em 
loda  a  $ua  es^tenslo. 

No  &,<>  seculo  apresenta*se  a  Igreja  cqbmo  uiqh  so- 
<!Ìe^ade  iodepeDdente  9  0  situada  entre  os  senhorea  do 
lUMudo  >  08  soberanos  9  e  os  pos^uidores  do  poder  tempo- 
ral  d'um  lado  9  e  os  povos  do  ouiro  9  sef  viodio  de  i^t^xo 
fntjfe  elles  9  e  teudo  iaflueocia  »'mU9  e  n'outros. 

Para  conhec^r  e  comprehender  conipletaiBeiite  a  9iia 
ac^ap  é  mister  coiì3Ìderfil-a  deb)aì;i^o  de  tres  diffi^revileB 
aspectos  ;  primeiro  deve  ser  eo|>$Iderada  em  si  9908^004  ^ 
vendo  o  que  ella  ei^a  9  examìnando  sua  cQn$titiiÌ9aa  in- 
terior 9  OS  principios  que  ^  dominavao  9  e  a  aua  naturerà  ; 
depois  tem  de  se  esaminar  nas  suas  relA9oe8  coifi  os  so- 
ber^nos  tempotaes  9  reU  9  senhores  9  ou  outros  i  ultÀ^tuir- 
mente  nas  $uas  reìa^^Òes  com  os  povos»  E  depoìa  que 
destes  ^xames  se  tiver  deduzido  um  quadro  compiei  d^ 
I|;reja9  de  leys  principios  9  da  sua  ^tua^ao ,  (}a  inftii^U- 
QHfL  que  devi^  ter  exercido  9  verìficaremos  en^i>  a^  U^iasa^ 
asser^'oes  por  via  da  Ustoria;  ii>dagaremos  se.o^fact^-^ 
ou  acontecimentos  propriamente  ditos,  desde  o  quinto  a^^ 
ao  duodecimo  secuk>  9  e$tào  d'accordo  com  os  resùltados 
que  se  tiverem  deduzido  do  estudo  da  naturerà  da  Igreja , 
e  dci'S  $ua8  rela^òas  9  ou  com  os  seuliiores  do  mundo  9  ^u 
cvm  OS  povos. 

Qccupemo-nos  primeiramente  da  Igreja  em  sì  meiSr 
m,a  9  de  $eu  estado  interior ,  e  de  sua  natureza» 

O  prùneiro  facto  que  se  ùlz  uotavel9  e  qqe  taly^;  seja 
p  maisin^ortante  9  e  a  sua  propria  existencia^  ^  e^i^epeva 
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d'uwi  governo  da  religiao ,  d'uni  clero ,  d'uma  corpora^p^ja 
ecclesiastica ,  d'om  aacerdota  9  d'uma  religìào  acoia^ 
modada  ao  estadò  sacerdotàl. 

Para  muitos  homens  iUuBtmdos  ,  eetas  unicas  pa^ 
lavras  —  €orpora9ào  de  padres  —  saeerdocio,  e  gOTeriK) 
da  religiao ,  parecem  deci  dir  a  questli>.  Elles  petlsào  9 
que  uma  religiao  que  ehegou  a  ter  um  oorpò  de  padrea  ^ 
um  c]eru  legalmente  constiiuido  ,  n'uma  palvra  uma  re-» 
liì>iào  governada^'exeree  urna  influencia^  em  todoo  cazo 
mais  nociva  do  que  proveitosa.  A  religiao  ^  no  se  u  en- 
tender  ,  e  ulna  religiao  puramente  iodividnal  do  honaém 
para  Deus  ;  e  todaa  as  veaes  que  està  rela^ào  perde  tal 
caracter  ,  todas  as  vezes  que  uma  autoridade  éxterìor 
se  interpoe  entre  o  iadìviduo  e  a  objecto  das  cren^as  re-^ 
ligioBas  —  ou  Deus  --r  ,  alterasse  a  religÌHo  9  e  perìga 
a  sociedade. 

Nào  e  possivel  ,  Senhores,  deixar  de  examimarea»; 
ta  questao.  Para  saber  qual  foi  a  influencia  da  Igreja 
ehristan  ^  é  mister  saber  qual  deve  ser  pela  propria  natu- 
reza  da  insti tui<;ao  a  influeacia  d'uma  Igreja,  e  d'om  clerow 
Para  avallar  e$ta  infliienda,  e  mister  antes  de  tudo  indagar 
se  a  reUgiaor  e  oom  efFeito  puramente  individuai ,  se  ella 
nào  provoca  nem  produz  mala  do  que  uma  rela^ao .  in-» 
tima  eatre  cada  homem  e  Deus.;  ou  eaitào»  se  se  toma 
necessaria  entre  oa  homètts  um  manaacial  de  teigji;e&ì  no-^ 
va$,  de  que  proòedem.tambem  necessariamente  urna  sor 
cìedade  religiosa  ^  é  um  governo  desia  aociedaiiei. 

Se  a  religVgu»  fòr  reduzida  at>  sentimento  religioso  pro^ 
priauieoèe  dito  9  a  ^ale  sentimento  muito  rea!»  maa  uni: 
poiico  vago  »  um  pouco  iificerto  ho  seu  ob)ec(Q  9  que  ae 
nao  póde  caracteriaar  melbor  do  quenoméandoro^  a  e»e» 
sentimento  que  ora  se  dirige  a  Aatureza  extiarior  ,  osa. 
as  partea  raaisintimas  da  alma,  bojea  poesia  9  amanhan: 
ao9  mjr^terios  do  futuro  ,  que  corre  todos  ob  lugares^l 
que  em  teda  a  parte  se  quer  aatisfazer  ,  e  que  em  aìtio 
algum  se  fixa  :  se  se  redu^r  ^  religi&o  a  esAe  sentimento  9 
parece-me  evidente  que  ella  deve  ficar  puramente  indi* 
viidiiial.  Semelbante  seotimeilto  póde  siin  prdmo ver  entre 
Qs  homena  uma  asaocia^ào  momentanea  ;  póde  e  até  deve 
e:!^citar  sympathiaa  que  0  siistentem  e  Ihe  deem  fur^as^ 
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mas  sua  natureza  incerta   e  duvidosa  oppòe-se  a  que 
elle  seja  o  principio  d'urna   associafào  permanente  j    e 
extensa,  e   que  seaccommode   a  qualquer  systeiua  de 
preceitos  ,  de  practicas  e  forinas  ;   e  ultimamente  a  qne 
produza  uma  sociedade ,  e  um  goyemo  reli^oso. 

Porém  9  Senhores ,  ou  eu  me  engano  muit  o,  ou  este 
lentimento  religioso  nao  e  a  expressào  completa  da  na* 
tureza  religiosa  do  homera.  A  religiào  segundo  eu  croio, 
e  couza  muito  differente  e  muito  maior. 

No  destino  da  natureza  humana  ha  problemas ,  cuja 
solufào  està  fora  deste  mundo  ,  que  se  referem  a  uma 
ordem  de  couzas  estranhas  ao  mundo  visivel  ,  e  que  a- 
tormentao  invesivelmente  a  alma  do  homem  ,  porque  abso- 
sutamente  as  quer  resolver.  A  aolu^ào  destes problemas,  as 
cren^as,  os  djgiuas  que  as  contem ,  ou  que  pelo  menos  se 
jactào  disso  ,  tal  e  o  primeìro  objecto ,  a  primeira  fon- 
te da  religiào. 

Outra  estrada  guia  ainda  para  aqui  os  hom^ns. 
A  OS  que  d'entre  vós  tem  oursado  com  mais  extensao 
OS  estudos  philósophicos  ,  deve  ser  hoje  manifesto  que  a 
moral  existe  independente  das  idéas  religiosas  ;  que  a 
distinc9ào  do  bem  e  do  mal  moral  ,  a  obriga^àò  de  e- 
vitar  0  mal ,  e  de  fazer  bem ,  sào  leis  que  o  homem  re- 
conhece  na  sua  proju'ia  natureza  ,  do  mesmo  modo  que 
nas  leis  da  logica  ,  e  que  tem  nelle  o  seu  principio  ,  as- 
sim  comò  na  sua  vida  actual  tema  applica^&o.  Verìfi* 
cados  porém  estes  factos,  e  resti tuida  a  moral  à  sua  «n- 
dependencia,  inda  se  desperta  està  questao  noespirìtohu- 
mano  :  d'onde  vem  a  moral  ?  e  qual  é  o  sèu  objecto  ? 
Està  obrìga9ào  de  fazer  bem,  que  subsiste  por  sì  mesmo, 
sera  um  facto  isolado  sem  autor,  e  sem  firn  ?  Nào  es* 
conderà  ella ,  ou  antes ,  nào  revelara  ella  ao  faom^m 
uma  orìgem  ,  e  um  destino  estranhos  a  este  mundo  ? 
Eis  a  questao  que  nasce  por  si  mesma  ,  que  é  iuevitaveV, 
e  pela  qual  tambem  a  moral  guia  o  homem  a  porta  da 
religiào ,  e  Ihe  patentea  uma  esphera  de  que  éile  a  nào 
derivou. 

Assim,  d'um  lado  os  problemas  ócerca  da  nossa  na- 
tureza, do  outro  a  necessidade  de  procurar  a  moral  uma 
sanccào  ,  umaorigem,  e  um  firn  ,  taes  sào  para  a  religiào 
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OS  ra«anaiiciaes  fecnndos  e  seguros.  Deste  modo  ella  se 
apresenta  com  aspectos  muito  diflerentes  além  do  d'um 
puro  sentimento  semelhante  a  aqnelle  que  ja  descrevemos; 
apresenta-se  corno  um  todo  composto  9  1.°  de  dou- 
trìnas  suscitadas  pelos  proble  mas  que  o  homem  tem  em 
si  mesmo  ;  2.^  de  preceitos  que  correspondem  a  estas  dou- 
trìnas,  eque  dào  a  moral  naturai  um  sentido,  e  urna 
sanc^ào  ;  S.°  de  promessas  relativas  às  esperan^as  d'um 
futuro  para  a  humanidade.  £is  o  que  verdadeiraroen- 
te  constitue  a  religiao;  eis  o  que  ella  e  essencialmente  9 
e  nao  urna  pura  forma  da  sensìbilidade ,  um  impeto  da 
imagi na9ao  ,  urna  variedade  da  poesia. 

Reduzidn  assim  a  seus  verdadeiros  elementos ,  a  sua 
essencia  ,    apparece  a   religiao ,  ja  nào   comò  um  facto 
puramente    individuai ,  mas  corno  um  poderoso  e  fecun- 
do   principio  d'associa^ào.     Se  a  consideraes  corno  ura 
systema  de  crencjas ,  e  de  dogmas ,    a  verdade  nao  perw 
tcnce   a  ninguem  :  e  unÌYersal  e  absoluta  ,   os   hon.eas; 
tem  necessidade  de  a  procurar ,  e  de  a  professar  em  com- 
mum.     Se  se  encara  em  quanto  aos  preceitos  que  se  as- 
socino as  doutrinas  ,    urna  lei   obrìgatorìa  para  um  é  o- 
brigatoria  para   todos  ,  e  mister  promulgai- a  ,  e  trazer 
todos  OS  homens  para  debaixo  do  seu  imperio.     O  mes- 
mo é  a  respeito  das  promessas  que  faz  a  religiao  em   no- 
me de   suas  cren9a8  e  de  seus  preceitos;  e  mister  divul- 
gal-as,  e  fazer  que  todos  Ihes  colhao  os  fructos.     Vedes 
pois  a  sociedade  religiosa  surgir  dos  elemento^  essenciaes 
da  religiao;  e  tao  infalli velmente   ella  se  deriva  delles, 
que  o  termo  que  exprime  o  sentimento  social  mais  ener- 
gico 9  a  necessidade  mai^  imperiosa  de  propagar  idéas  9. 
d'estender   uma    sociedade  9  e  0  vocabulo  proselyttsjno  , 
vocabulo  que  sobre  tudo  se  applica  ùs   cren^as  religio- 
sas9   e  que  parcce  ser-lhes  quasi   exclusivamente  consa- 
grado. 

Formada  fiinàlmente  a  sociedade  religiosa ,  e  depois 
que  um  certo  numero  de  homens  se  reunìrào  em  cren^jas 
religiosas  cummuns  9  sob  a  lei  de  preceitos  religiosos 
communs9  e  em  esperan^as  reli/^osas  communs  ,  faz -se 
entào  necessario  um  governo.  Nao  ha  sociedade  alguma 
que  subsista  oito  dias  ,  e  melhor  direi  9   nem  uma  bora ,. 
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flenn  um  gorverno.  No  mesmo  moménto  em  que  a  so  eie  « 
dade  se  forma  9  e  80  pelo  simples  facto  da  sua  fornia9ào, 
ella  convoca  um  gorerno  que  proclame  a  verdàde  eqm* 
mum,  nexo  da  dociedade  ^  e  que  promulgoe  e  man- 
tenha  03  preoeitos  que  està  verdade  deve  prodneir. 
A  necessioade  d*um  poder  ,  d'ura  governo  da  socieda-» 
de  religiosa  «  corno  de  qualquer  outra  9  e&tà  inclui^ 
da  no  facto  da  exìstencia  da  sooiedade.  £  nao  90  o 
governo  é  necessario  ,  iuas  a^té  naturalmente  se  vae 
iormando.  Nào  posso  demorai>me  muito  a  expli- 
ear  corno  é  que  o  governo  nasoe  e  ae  eatabelece*  na  so-* 
ciedade  em  geral.  So  me  liniito  a  dizer  ,  que  quando  as 
couzas  seguem  o  seti  curso  naturai  9  seni  que  a  forfa 
se  metta  de  permeìo  ,  o  poder  cahe  sempre  nos  maos 
dos  mais  capazes,  dos  melhores,  daquelles  em  fim  que 
hao-de  guiar  a  sociedade  ao  desejado  termo.' Se  se  tra - 
ta  d'urna  éxpedigào  de  guerra ,  o  poder  tocarà  aos  mais 
bravo».  Se  a  associa^ao  tem  por  obgecto  urna  descober- 
ta  ou  empreza  8eìentifica9  o  chefe  sera  de  tódofio  mais 
habil.  No  mondo  entregue  a  si  meamo  apparece  lirre^ 
mente  em  tudo  a  desigualdade  naturai  dola  bomenà  9  e  ca- 
da qual  toma  o  lugar  que  é  capaz  de  occupar.  Ora  pois, 
debaixo  do  ponto  de  vi$ta  religioso  tambem  os  homéns 
nao  sào  iguaes  em  talento  ,  em  faculdades ,  e  em  poder  ; 
sera  um  mais  capaz  do  que  outro  qualquer  de  esclareeer 
as  doutrinas  religiosa» ,  e  de  as  faser  geralmente  ado-- 
ptar  ;  um  tal  terà  em  si  mais  autoridadé  para  £azèr 
observar  03  preoeitos  religiosos  ;  outro  conseguirà  coin 
mais  facilidade  entreter  e.  animar  oa  sentimentoA  e  espe 
peran9as  religiosa».  À  mesma  desigualdade  de  faculd[a« 
des  e  d'influencia  que  faz  nascer  o  poder  na  sociediade 
civil,  fal-o  igualmente  nascer  na  sociedade  religiosa9  Os 
raissionarios  fazem^se  a  si  mesmos  generae»  ;  e  comò  taea 
se  declarao.  De  forma  que  por  um  lado  procede  necessaria- 
mente o  governo  religioso  da  naturèza  dei  sociedade 
religiosa  ;  e  por  outro,  deaeuMolve'^se  naturakneote  «6 
por  effeito  das  faculdades  haminas  e  da  sua  deaignal 
repartt9ao.  Assim ,  mal  que  a  retigiào.nasce  no  iiomfem, 
lago  se  desenvolve  a  sociedade  religiosa  ;  ^  apenas  a 
sQciedade  religiosa  ap^arece.9  immediatftcnenjbe  gera  a 
seu   governo. 
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Mas  notasse  usta  objed^àci  fiindamental;  àquinào 
ha  ord^ns  a  dar,  laèm  a  preutrever  ;  o  que  se  faz  com 
coac^ào  nao  póde  ser  legitimo*  Nao  pode  finalmente 
haver  governo,  porque    a  Ub^rdade   devesubsitir  toàok 

inteire. 

Mas  ,  Senhorcss  9  parece-me  que  e  fazer  urna  niui 
pequena  idea  do  governo  em  geral  »  o  suppór  que  elle 
reside  unica  e  pruicipalmeote  uà  for9a  que  ostenta  para 
se   fazer  obedecer  >  ou  ho  «eu  elemento  repressivo, 

Deixo  agora  a  lado  religioso  para  considerar  o 
governo  oivil.  Segiii  comigo  o  fitmples  processo  doa 
fa^tos.  A  socìedadé  existe:  e  ajgui^a  couza  ha  a  fa-* 
zer  ,  seja  o  que  ior ,  para  seu  interresse  e  em  seù 
nome  ;  ha  para  promulgar  nma  ki ,  ha  medidas  a  tornar^ 
e  senten^as  a  proferir.  E'  verdade  que  tambem  ha  utn 
bom  modo  de  satiafazer  a  todas  eatas  neceasidades  so- 
ciaes;  ha  parafale?  urna  1)oa  lei^  nm  bóm  partido  a 
tornar  9  e  urna  boa  sentenza  a  pronunciar.  Seja  o  qne 
fòr  de  que  se  trate,  qualquer  que  seja  o  interesse  ero 
questào  ,  ha  era  toda  a  occa&iKo  urna  verdade  que  é 
mister  conhecer  ,  e  que  deve  decìdir  do  modo  àe  pro^ 
c^der. 

O  primeiro  officio  do  governo  e  procurar  està  ver- 
dade ,  descobrir  p  que  e  justo  ,  rasoavel ,  e  convenien- 
te à  soeiedade.  I^ogo  que  o  achou  ,  pubticd/-o.  E'miso 
ter  entào  que  ell^  trate  de  o  insinuar  nos  animos» 
que  o  fa^a  approifiar  dos  homi^ns  em  quanto  dom^ 
na  ;  e  que  Ihes  persuada  que  a  razao  està  da  sua  parte. 
Havera  em  tudo  ieto  alguma  couza  de  violoncia?  Nao 
por  certo,  Agora  suppunhamQS  que  a  verdade  que  d€h 
ve  deddir  da  questào  ,  seja  ella  qual  fòr ,  supporiha^ 
mos  ,  digo  ,  que  a^hada  e  proclamada  està  verdade  , 
immediatamente  ficào  convencidas  todas  as  intelhgen- 
cias,  e  todas  as  vontades  determinadas,  que  todos  re- 
conhecem  que  o  governo  tera  razào ,  e  espontaueamente 
Ihe  ohedec^m  ;  neste  ea^o  nao  ha  eoae^ao  9  nao  ha  lu-^ 
gar  para  o  eip  prego  dà  for9a.  Nao  subsistiria  por  a- 
cazo  o  governo  ?.  Ou  pata  tudo  isto  nao  houve  go- 
verno ?  Houve  evidentemente ,  e  cumpriu  a  sua  missao. 
A  coac^ào  nao  vem  senào  quando  se   apresenta  a  resis- 
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tencia  das  vontades  individuaes  ,  quando  a  idea  e  o 
partido  qiie  o  poder  adoptou ,  nao  obteni  a  approva- 
rlo 9  ou  a  subtnissào  voluntarìa  de  todos.  O  governo 
emprcga  cotao  a  forfa  para  se  fnzer  obedecer  ;  e  o 
resultado  necessario  da  imperfei^ào  bumana  »  imperfira* 
qko  que  simultaneamente  reside  no  podér  e  na  socieda- 
de.  Nào  e  posMvel  que  em  tempo  algum  haja  melo  de 
absolutamente  a  evitar  ;  os  govemos  civis  serao  sempre 
obrigados  a  empregar  meios  de  coac9ào  para  fazerem 
adoptar  certas  medidas.  Mas  evidentemente  nao  e  a 
coacfào  quem  os  constitue  ;  quando  podem  passar  sem 
ella  nào  a  empregao  ;  e  é  para  todos  um  grande  bem  ; 
de  modo  que  sào  mais  perieitos  aquelles  governos  que 
menos  uso  lazem  dos  meios  repressivos ,  e  que  cm  vez 
d'esses  empregao  os  meios  puramente  moraes ,  dirigin- 
do  antes  a  sua  acfào  para  as  intelligencias  ;  assim 
serào  mais  fieis  a  sua  verdadeira  natureza ,  e  desempe- 
nharào  melhor  o  seu  dever.  O  governo  que  deixa  de 
empreofar  a  forra  nào  se  confessa  fraco  nem  se  retira , 
comò  vulgarmente  se  diz;  obra  porem  d'outra  man^ra 
mais  geral  e  mais   efficaz. 

A  esscncia  pois  do  governo  nào  reside  da  modo  al- 
gum  na  coacrào  ,  ou  emprego  da  for^a  ;  o  que  princi- 
palmente o  constitue  e  um  systema  de  meios  e  de  pò- 
deres ,  concebido  com  designio  de  chegar  a  conbecer  o 
que  coavem  fazer  em  cada  occasiào  ,  de  chegar  a  co- 
nbecer aquella  verdade  que  por  direito  deve  governar 
a  sociedade ,  para  a  fazer  entrar  depois  nos  animos  ,  e 
fazel'-a  adoptar  voluntarìa  e  livremente.  A  necessìda- 
de  por  tanto  ,  e  a  presenra  d'um  governo  facilmente 
se  imaginào  ,  quando  mesmo  nào  bouvesse  lugar  para 
nenhuina  coac^ào  ,  e  até  quando  fosse  absolutamente 
j)rohiÌ)ida. 

E  tal  e  ,  Senhores  ,  o  governo  da  sociedade  reli- 
giosa; a  coacrào  certamente  Ibe  e  prohibida;  e  comò 
o  seu  unico  territorio  e  a  consciencia  bumana ,  o  empre- 
go da  forca  nestes  dominios  e  illegitimo  ,  qualquer  que 
seja  o  nm  para  que  se  destine  :  mas  nem  por  isso 
deixa  elle  de  ser  governo ,  nem  Ihe  incumbe  menos  o 
cumprìmeuto  de  todos  os    actos  que  jà   vos  fiz   notar. 
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E'  necessario  quo  elle  indague  quaes  s3o  as  doutriuas 
relìgiosas  que  resolver  os  problemas  do  destino  buma- 
no  ;  ou  no  caso  que  ja  haja  uni  systema  geral  de  cren- 
9as  em  que  estejào  resolvidos  esses  problemas ,  é  entEo 
mister  que  em  cada  caso  particular  elle  descubra  e  mani- 
feste as  consequencias  do  systema;  e  mister  que  promul- 
gue  e  manteiiha  os  preceitos  que  correspondem  as  suas 
doutrinas  ;  a  final  e  mister  que  pregue  e  ensine  aquel- 
les  preceitos,  e  que  quando  a  sociedade  se  desviar  de  1- 
les  5  ou  OS  esquecer  ,  a  admoeste  ,  ou  Ihos  lembre.  O 
governo  religioso  por  tanto  nunca  tem  de  empregàr 
uieios  obrigatorios ,  mas  sim  os  suasorios  ,  e  quando 
&eja  necessario  ,  tambem  a  censura  e  a  reprehensàò. 
Supprimida  igualmente  a  coac9ào  comò  se  quizer,  ver-se- 
hào  apparecer  as  questòes  essenciaes  da  organisa^ào  do 
governo,  e  redamaréì»  urna  k)lu9ào  qualquer.  À  ques- 
tuo ,  por  exemplo  ,  de  saber  se  e  preciso  um  corpo  de 
magistrados  religioso^ ,  ott  se  e  posstvel  Gonfiar  na  ins- 
pira<;ào  religiosa  dòs  individuo»,  està  questào  que  se 
agita  entro  a  maior  parte  das  sociedades  religiosas  e  a 
dos  Quakers ,  ha-de  existir  sempre  ,  e  sempre  sera  ne- 
cessario discutiP-a.  Igualmente  a  questào  de  saber  se 
quando  se  concordou  que  era  necessario  um  corpo  de 
magistrados  religiosos ,  se  deve  preferir  um  systema  d'i- 
gualdade  ,  ministros  da  religiào  iguaes  entre  si ,  e  deli- 
berando em  comraum  ,  ou  uma  consti tui^ào  jerarchica 
com  diversos  gràos  de  podér.  Està  questào  ,  apezar  de 
se  tirar  o  poder  coercitivo  a  todos  os  magistrados  ec- 
clesiaaticos  indisti notamente  ,  nem  por  isso  terminare 
tambem.  Em  lugar  pois  de  dissolver  a  sociedade  reli- 
giosa ,  e  mister  réconheóer  que  a  sociedade  religiosa 
se  forma  naturalmente  ,  que  p  governo  religioso  procede 
tambem  naturalmente  da  sociedade  religiosa  ;  e  que  o 
])roblema  que  fica  para  resolver ,  e  saber  com  que  con- 
di(;oes  deve  este  governo  existir ,  quaes  sào  as  bazes , 
08  principiod ,  e  as  condÌ9oes  da  sua  legitimidade.  Tal 
é  a  verdadeira  investiga9ào  a  que  obriga  a  existencia 
necessaria  do    governo   religioso  ,    ou  qualquer  outro. 

Senhores  ,  as  condÌ9Òe8  da  legitimidade  sào  as  mes-* 
mas  tanto  pora  o  governo  da   sociedade  religiosa ,  comò 
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p«m  Qutro  qualquer;  e  Bodem-^e  redtuiir  a  duas  :  a  prì- 
loeim  9  qiie  o  poder  ohegue  e  parma^ne)^  constante- 
meote  no9  Hmite9  «  pelos  meooa  t  da  imperfeii^ào  dad 
couJHUs  boJMiaaas  »  naa  màos  dos  melborea  e  do9  mais 
capaises;  que  aa  Buperiorìdades  lettini  as  que  exidtem 
diap^r^as  no  meio  da  sociedade  ^  Bejào  ali  procuradas  , 
de»coberta9  9  Q  chamadas  para  manifestarem  a  lei  so- 
cial »  e  e^ercerem  o  poder  :  segunda  »  que  o  poder  legi- 
tinmmente  constituido  respeite  aa  liberdades  le^tìmas 
daquelleB  9obre  quera  se  exerce^  Um  bom  systqma  de 
t^rmof^  e  organtsa^ao  do  poder,  um  bom  qr^t/eppa  de 
garaptias  para  a  Uberdade  ,  —  ta«6  aào  as  4vM  epodi- 
^oea  eo9  que  reside  a  bmdade  do  gorveroo  eia  ger^l  » 
quer  3eja  religioso,  quer  ci  vii  Por  ^steorìt^rìo.éqùe 
todo6  elle»  devem  sier  julgado». 

Por  tanto,  em  ve?  de  ceaeurar  a  Igrqja,  ou  por 
outra  9  ao  governo  do  mundo  dirìatào ,  1^  sua  esista- 
eia  9  é  mister  indagar  eomo  ^Ue  era  constitnido  »  ^  &e 
seus  principios  correspondiao  as  duas  coodivòes  Qssen- 
ciaes  de  todo  o  bom  governo,  Examineipos  a  Igreja 
destes  dous  modos. 

Em  quanto  ao  modo  de  forn^a9ao  e  de ,  tr|inBniÌ8-<t 
sao  do  poder  na  Igreja  9  ha  um  vocabulo  que  «H^uitaa 
vQ^s  se  empregava  filando  do  clero  cbrist^  ,  ^  ^^ual 
é  necessario  que  eu  rej^ìte,  ìq  vem  a  ser  a  pdii^a 
Ccfi9ta  ou  Jtafa,  Muitas  vefies  se  deu  0  noxa^  q^  n^ 
ta  ao  corpo  dos  magistradgis  eccle^asticos.  Està  flit'» 
pressao  porem  nào  e  justa  *-  a  idea  d'heranfa  anda  |Ui- 
nexa  a  idea  de  casta.  Laofae  os  olhos  por  todo  o 
mundo  ;  reparae  em  todos  os  paizes  em  que  ^  prò* 
duziu  0  regime  das  cast^is ,  na  India  9  por  exemplo ,  e 
no  Egypto  ;  em  teda  a  parte  achar^s  a  casta  e^sea* 
eia] mente  heredìtaria ,  e  a  transmiasao  da  mesiaa  si- 
tuarlo ,  e  do  mesmo  poder  de  p|t0s  a  filbos.  Aoa4e 
pào  houver  heranga  nao  ha  ca^ta  »  mas  pode  haver  cor- 
pora9ào  ;  0  e^pirito  de  corpo  04i  de  cUsse-  tem  s^us 
inconvenientes ,  mas  é.  differente  dò  espinto  de-  ^aata. 
À'  Igreja  christan  nào  se  pode  applicar  s^V^elhante  vo^ 
cabulo.  O  celibato  dos  padres  impediu  que  o  clero 
.cbri^tào  podesse  vir  a   ser  urna  casta. 
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Vós  ja  presentis  as  consequeucias  desta  diffe^en^a. 
Ao  systeraa  de  casta  anda  ìnevitavelmente  ligado  o 
privilegio  ;  isto  deduz-se  da  propria  definÌ9ào  de  cas- 
ta Quando  ficS.o  hereditarias  no  scio  das  mesmaaf  €a- 
in*Iias  as  mesmas  funcqoes  e  os  mestnos  poderes .  '  é 
cl^ro  quo  o  privilegio  Ihe  anda  ligado  ,  e  qùe  ninguem 
o  pode  adquirir  independentemente  da  sua  origem.  E 
uà  verdade  foi  iato  o  que  aconteceu  ;  onde  quer  que 
o  govenno  religioso  cahiu  nas  màos  d'urna  casta,  fi- 
cou  logo  sendo  materia  de  privilegios  ;  e  a  ninguetn 
tocou  5  que  nào  fosse  das  familias  pertencentes  a  ra9'a. 
Na  Igreja  cliristan  nada  houve  que  com  isto  se  pare- 
cesse  :  e  nao  so  foi  isto ,  mas  ate  a  Igreja  sustentou 
coDstantemente  o  principio  da  igual  admissibilidade  de 
todos  OS  homens ,  qualquer  que  fosse  a  sua  origem , 
para  todos  os  cargos  e  para  todas  as  digtiidades.  A 
carreira  ecclesiastica ,  principalmente  do  5°  seculo  até 
ao  12^  estava  patente  a  todo  o  mundo.  A  Igreja  a 
todas  as  classes  ia  buscar  recrutas ,  tanto  às  inferiores 
corno  as  superiores,  porem  a  aquellas  com  mais  fre- 
qiiencia.  Quanto  a  cercava,  cahia  no  regime  do  pri- 
vilegio ;  e  so  ella  mantinha  o  principio  da  igualdade 
e  da  concorrencia  ;  so  ella  é  que  chamava  a  posse  do 
poder  todas  as  superioridades  legitimas.  Era  e^ta  a 
primeira  grande  consequencia  que  se  deduziu  natural- 
meute  de  ser   urna  corpora<;ào  ,  e  nào    urna  casta. 

Est'outra  e  a  segunda  consequencia  ;  ha  ura  es- 
pirito inherente  as  castas  ,  que  é  o  espirito  d'immobi- 
iidade.  Està  asseAjao  nào  carece  de  prova.  Abri  to- 
das as  historias  ,  e  vereis  comò  o  espirito  d'immòbili- 
dade  penetra  todas  as  sociedades  politicas  ou  religio- 
sas,  em  que  domina  o  regime  das  castas.  0  temor 
do  progresso  introduziu-se  em  certa  epocha,  até  (jerto 
tempo  na  Igreja  christan.  Nào  se  pode  dizer  que  es- 
se receio  prevalecéu  sempre;  nào  «e  pode  dizer  que  a 
Igreja  christan  ficou  iraraovel  e  estacionaria  ;  por  longos 
seoulos  esteve  ella  em  movimento  e  progresso ,  ora  pro- 
vocada  pelos  ataques  d'urna  opposifào  exterior ,  ora  de- 
terroinada  em  sèu  gremio  pelas  necessidades  de  reforma, 
e  de  desenvolvimento  interno.     Em  todò  o   caso  é  urne 
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sociodade  que  constantemente  raudou ,  caminhou  ,  e  que 
tem  urna  historia  variada  e  progressiva.  E'  certo  que 
a  iffual  adraissào  de  todos  os  homens  a  todos  os  car- 
gos  ecclesiasticos  ,  que  o  continuado  recrutamento  da 
Igreja  por  um  principio  d'igualdade  ,  concorrèrao  gran- 
demente para  entreter  e  reaniraar  o  movimento  e  a  vida, 
e  para  prevenir  o  triunfo  do  espirito   d'immobilidade. 

Admittindo  a  Igreja  todos  os  homens  ao.poder, 
corno  sabia  ella  que  elles  tinhào  direito  a  està  admis- 
sao  ?  Como  é  que  se  descobriào  e  iào  tirar  ao  seio 
da  sociedade  as  superioridades  legitimas,  que  deviao 
tornar  parte  no  governo  ? 

Dous  principios  havia  em  vigor  na  Igreja  :  1.*  a 
eleÌ9ào  do  inferior  pelo  superior ,  a  escolha  9  e  a  no- 
moa9ao  ;  2°  a  elei^ao  do  superior  pelos  subordinados^ 
ou  elei^ào   propriamente  dita ,    comò  hoje   se    entende» 

A  07'denafào  dos  padres ,  ou  a  faculdade  de  fa- 
zer  ura  homem  padre,  pertencia  ex  elusivamente  ao  su- 
perior. Igualmente  na  collacjào  de  certos  beneficioa  ec- 
clesiasticos ,  entre  outros  dos  annexos  a  concessoes  feu- 
daes  5  era  o  superior  9  rei ,  papa ,  ou  senhor  quem  no- 
meava  o  beneficiado.  Era  outros  cazos  \vigorava  o  prin  • 
cipio  da  eleiijào  propriamente  dita.  Os  bispos  fòrào  por 
muìto  tempo  ,  e  erào  ainda  na  epocha  de  que  estamos 
tratando  cleitos  pelo  corpo  -  do  clero ,  intervindo  mui-. 
tas  vezes  os  fieis  nesta  eleÌ9oes.  No  interior  dos  mos- 
teiros  era  o  abbade  eleito  pelos  frades.  Os  papàsem 
Roma  erào  cleitos  pelo  collegio  dos  cardeaes  ;  e  em 
tempos  mui  remotos  todo  o  clero  roRano  tornava  parte 
nesta  eleÌ9rio.  Aqui  tendes  por  tanto  os  dous  princi- 
cipios  em  practica ,  a  escolha  do  inferior  pelo  superior, 
e  a  eleicao  do  superior  pelos  subordiuados  legitimos  e 
com  exercicio  na  Igreja  ,  particul armante  na  epocba  que 
nos  occupa  :  por  uni  ou  por  outro  destes  meios  e 
que  ella  designava  os  homens  chamados  ao  exercicio 
d'uma  porijao  do  poder  ecclesiastico. 

Estes  dous  principios  nào  so  existiào  ,  mas  corno 
erào  essencialmente  differentes  estavào  sempre  em  lu- 
ta. Depois  de  muitos  seculos ,  depois  de  muitas  vicis- 
wtudes ,    o  que    prevaleceu  na   Igfeja  foi    a    designa- 
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9^0  do  iiiferior  pelo  superior.  Mas  geralmente  do  ò^ 
secalo  até  ao  1*2^  prevalecia  ainda  outro  principio  da 
escolha  do  superior  pelos  subordinados.  E  nào  vos 
admireis  ,  Senhores ,  da  coexistencia  destes  dous  prin- 
cipios  tao  diversos  ;  olhae  para  a  sociedade  em  geral, 
para  a  niarcha  naturai  do  inundo,  e  para  o  modo  de 
transmissào  de  poder  ,  e  vereis  que  està  transmissào  se 
faz  5  ora  d'um  ,  ora  d'outro  destes  dous  modos.  Nào 
foi  a  Igreja  quem  os  inventou  ;  achou-os  ja  no  go- 
verno providencial  das  couzas  humanas ,  e  dahi  e  que 
OS  appropriou.  Anibos  encerrào  verdade  ,  e  utilidade. 
Sua  combina9ao  seria  pela  niaior  parte  o  meio  mais 
proficuo  para  descobrir  o  poder  legitimo.  Foi ,  no  meu 
modo  de  pensar ,  urna  grande  calamidade  que  so  um 
dos  dous  —  a  escolha  do  inferior  pelo  superior  —  ,  pre- 
valecesse  na  Igreja  ;  entretanto ,  o  segundo  nunca  se 
extinguiu  de  todo  ;  e  com  diversos  nomes  ,  e  mais  ou 
menos  voga  ,  se  tera  reproduzido  era  todas  as  epochas, 
ao  nienos  o  bastante  para  protestar  ,  e  para  impedir  a 
proscrip^ào. 

A  igreja  cbristan  ,  Senhores,  na  epocha  a  que 
nos  referimos,  tirava  urna  for^a  immensa  do  séu  res- 
peito  pela  igualdade ,  e  pelas  superioridad^.s  legitimas. 
Ella  era  a  sociedade  mais  popular  ,  mais  accessivel  , 
e  a  mais  patente  a  todos  os  talentos ,  e  a  todas  as 
nobres  ambi^òes  da  natureza  humana.  Dahi  principal- 
mente é  que  vem  o  seu  poder  ,  ainda  mais  do  que 
de  suas  riquezas  ,  e  dos  meios  illegithuos  que  ella  por 
muitas  vezes  tem  empregado. 

Pelo  que  toca  a  segunda  condÌ9ao  d'um  bom  go- 
verno —  0  respeito  a  liberdade  —  essa  faltava  quasi  com- 
pletamente no  governo  da  Igreja.  Dous  maos  princi- 
pios  se  encontravào  nelle  :  um  manifesto ,  e  incorpo- 
rado  ,  para  assira  dizer  nas  doutriuas  da  Igreja  :  o  ou- 
tro introduzldo  em  seu  seio  pela  fraqueza  humana  ,  e 
nào    por   consequencia    legitima  das   doutrinas, 

0  primeiro  era  a  denega^ào  dos  direitos  da  razào 
individuai  ,  a  -  preten^ào  de  trausmittir  as  cren^as  das 
jerarchias-  superiores  em  toda  a  sociedade  religiosa ,  sera 
que  ningUeiu  tivesse  <lireito  de  as  discutir.     Bem-se  ve 
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que  e  mais  £acil  estabelecer  està  preten9ào  corno  um 
principio  ,  do  que  fazel'-a  realmente  prevalecer.  Jamaia 
entra  urna  convicfào  no  entendimento  humano,  sem 
que  a  intelligencìa  Ibe  abra  a  porta  :  e  mister  que 
ella  se  £a9a  acceitar.  De  qualquer  modo  que  ella  se 
apresente  ,  seja  qual  for  o  nome  que  ella  invoque ,  a 
razao  considera-a ,  e  se  nella  se  ebega  a  insinuar  ,  é 
porque  a  acceita.  Assim,  a  razao  de  cada  individuo 
exerce  sempre  nma  acgào  sobre  as  i4eas  que  Ihe  que- 
rem  impor.  E'  bem  yerda(ìe  que  a  razao  pode  ser 
alterada  ;  pode  até  certo  ponto  annullar-se  e  mutilar- 
£0  ;  pode-se  induzil'-a  a  fazer  mao  uso  das  suas  facul- 
dades,  ou  a  nào  fazer  todo  o  uso  que  ella  deve  fa* 
zer.  Tal  foi  com  efiFeito  a  consequencia  do .  mao  prin- 
cipio admittido  pela  Igreja  ;  mas  quanto  a  ac^ao  pu- 
ra e  completa  deste  principio ,  ella  nunca  teve  lugar  , 
nem  o   podia  ter. 

O  segundo  mao  principio  e  o  direito  de  coac9ao 
que  a  Igreja  se  arrogava,  direito  contrario  a  natureza 
da  sociedade  religiosa ,  a  origem  da  propria  Igreja  ,  e  as 
suas  maximas  primitivas,  direito  contestado  por  muitos 
dos  mais  illustres  Padres ,  corno  Santo  Ambrozio  ,  Santo 
Hilario  ,  e  S.  Martinho ,  mas  que  assim  mesmo  pre- 
valecia ,  e  se  tornava  facto  dominante .  A  preten9ao 
de  ohrigar  a  crer^  se  e  que  estas  duas  expressòes  po- 
dem  estar  juntas  ,  ou  de  punir  materialmente  a  cren- 
9a ,  a  perse^uÌ9ào  da  herezia ,  isto  e  ,  o  desprezo  da 
liberdade  legìtima  do  pens^ento  hymano ,  tal  é  o  er- 
ro 5  que  ja  multo  antes  do  5.°  seculo  se  tinha  intro- 
duzido   Ila  Igreja  ,   e  que  mais  caro  Ihe  tem  custado. 

Se  pois  conóiderarmos  a  Igreja  em  suas  rela- 
9oes  coni  a  libeidade  de  seus  membro»,  ver^se-ha 
que  seus  priucipios  a  este  respeito  erào  menos  legiti- 
mos ,  e  menos  salutares ,  que  os  que  presidiào  a 
foraia9rio  do  poder  ecclesiastico.  Nao  se  deve  com 
tudo  acreditar  que  um  mao  principio  vicie  radicalmen- 
te uuia  instituÌ9ao ,  nem  mesmo  que  Ihe  fa9a  todo  o 
mal  que  em  si  tem.  Nada  falsifica  mais  a  hiétoria  do 
quo  a  logica  :  quando  o  espirito  humano  se  fixa  n*uma 
idea  ,   tira  della  todas  as  possiveis  consQquencias  ;    faz- 
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Ihe  produ«ir  o  que  coni  effeito  ella  pode  produzir  ;  e 
depois  representa-a  na  historia  com  todo  este  appa- 
rato. Mas  nào  é  assim;  os  successos  nào  sao  tao 
rapidos  corno  o  espirito  humapo  em  suas  deduc9oes. 
Em  todas  as  couzas  ha  uin  mixto  de  bem  e  de  mal  , 
tao  profundo  ,  e  tao  invencivel,  que  para  qualquer  par- 
te que  se  va ,  quer  se  des^a  aos  ultiinos  elementos 
da  sociedade  ,  ou  da  alma  ^  sempre  se  encontrào  es- 
tas  duas  ordens  de  factoa  coexìstentes  ,  medrajiido  ao 
lado  urna  da  outra ,  lutando  entra  si ,  mas  sem  se  ex* 
terminarem.  À  natureza  humana  nunca  chega  aos  ul- 
timos  limìtes  ,  nem  do  bem  nem  do  mal  ;  ella  passa 
incessantemente  d' um  para  outro ,  endireìtando-se  no 
momento  em  que  parece  mais  proxiraa  a  cahir,  e  fra- 
queando  ao  tempo  que  mais  vigorosa  e  mais  firme  se  os- 
tenta. Ainda  nisto  encontramos  o  caracter  de  discor- 
dancia ,  de  variedade  e  de  luta ,  que  eu  fiz  notar  conio 
caracter  fundaraental  da  civilisa9ào  europea.  Ha  alem 
disso  um  facto  geral  que  caracterisa  o  governo  da  I- 
greja ,  e  que  e  preciso  mencionar.  Hoje  ,  Senhores  , 
quando  se  nos  apresenta  a  idea  d'um  governo ,  seja 
elle  qual  for,  ja  sabemos  que  nenhuma  óutra  pre- 
ten9ào  mais  tem  ,  do  que  governar  as  ac9oes  exteriores 
do  homem ,  e  as  rela9oes  civis  dos  homens  entre  si  : 
OS  governos  fazem  profissào  de  nào  cuidar  de  mais 
nada.  Pelo  que  teca  ao  pensamento  humano ,  a  cona- 
ciencia  humana  ,  a  moralidade  propriamente  dita»  em 
quanto  às  opinioes  individuaes»  e  aos  costumes  priva- 
dos ,  disso  nào  curào  os  governos  ;  porque  isso  entra 
no  dominio   da  liberdade. 

A  Igreja  christan  ,  Senhores ,  fazia ,  ou  queria 
fazer  inteiramente  e  contrario  disto  :  o  que  ella  preten- 
dia  governar  era  o  pensamento  humano ,  a  liberdade 
humana  ,  os  costumes  privados ,  e  as  opinioes  indivi- 
duaes.  Ella  nào  fazia  um  codigo  comò  os  nossos  ,  pa- 
ra nelle  so  definir  as  ac9Òes  que  ao  mesmo  tempo 
sao  moralmente  culpaveis  ,  e  socialmente  perigoza^  , 
nào  punindo  senào  as  que  tivessem  estes  dous  distin- 
etivos  :  ella  formava  um  catalogo  de  todas  as  ac^Se» 
moralmente    culpaveis ,   e    Com   o    nome  d^    peccado» 
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castigava*as    a  toda« ,    e   fazia  ten9ao    de    as  reprimir 
tarabem  a    todas  ;   em   urna    palavra ,    o    governo    da 
Igreja,  nao    se    dirigia,  a    semelhan9a     dos    govemos 
raodernos ,    ao    homem  exterior ,   e    as  rela9oes    pura- 
mente ci  vis  dos   homens  entre  si  ;  dirigia-se  ao    homem 
interior,  ao  pensamento,  e  é  consciencìa  ,  isto    é,    ao 
que  ha  de   mais  intimo ,   de  mais  livre ,  e  de  mais  dif- 
ficil  constrangimento.       A    Igreja    pois ,    pela    propria 
natureza   da  sua  empreza  ,  combinada  com    a  d'alguns 
dos  principi  OS   sobre  que  se  fundava  o  seu  governo ,  es- 
tava  sempre  disposta    a  exercer  a  tirannia,  e  a  fazer 
uso   nao  legitimo  da    for9a.     Mas  ao  mesmo   tempo  a 
for^a  encontrava  urna  resistencia  que   nao  podia    ven- 
cer.     A    intelligencia   e    liberdade  h umana,  por   pòuco 
espa^o  e  movimento  que  se    Ihes    deixe  «  reagem  logo 
energicamente  contra    qualquer  tentatìva  dirigida  a  su- 
jeital'-as ,  e  obrigao  o    proprio  despotismo ,    que    ellas 
sofFrem  ,    a  abdicar  a  todos  os    momentos.     E'  o  que 
succedia  no  gremio  da  Igreja  christan.     Vós   ja  visteis 
a  proscripcao  da  herezia ,    a  condemna9ao    do  '  dirèito 
d'exame  ,  o  desprezo  da  razao  iindividual ,    o  principio 
da    transmissào    imperativa    das    doutrinas    por  via  da 
autoridade.     Agora  achae  ,   se  poderdes ,   uma  socieda- 
de  cm   que  a  razào   individuai    se    tenha  desetivolvida 
com   mais   ousadia  do   que  na  Igreja  !     Qne  é  o  que 
sao  as  seitas  ,  e  as  herezias  ,  senao  o  fructo  das  opiniòes 
individuaes.     As   seitas,  Senhores  ,  as  herezias,  e  todo 
esse  partido  da  opposÌ9ao  na   Igreja  christan  sao  a  pro- 
va inconstestavel    da    vida ,  e   da  actividade  moral  que 
ahi    reinava;   vida  tempestuosa ,  cheia  d'amarguras,  se- 
meada  de  perigos  ,  d'erros  e  de  crimes,  mas  com  ludo 
nobre  e  forte  ,  e  que  deu  òccasiao  aos  mais  bellos  des- 
envolvimentos   Ha   intelligencia    e    da    vontade.     Agora 
sahi  da  opposigao  ,  e  entrae  no  proprio   governo   eccle- 
siastico ;  achaV-o-heis  constituido  ,  obrando  d'um  modo 
muito  differente  do  que  parecem  indicar  alguns  de  seus 
principios.     Elle  nega  o   direito    d'exame  ,  quer  tirar  a 
razào   individuai    a  sua  liberdade  ;  e  no  meio    de   tudo 
isto  é  para   a  razào  que  incessantemente   appella;  e   é 
de  facto  a  liberdade  que  nelle  domina.     Quaes  sao  suas 
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institui^oes  é  seu  melo  d'ac9ao  ?  os  concilios  provin- 
ciaes,  OS  nacionaes ,  os  geraes  ,  urna  continuada  corres- 
pondencia  ,  a  nào  interrompida  publicacjSo  de  cartas , 
d'adinoesta9oes ,  e  d'escriptos  de  varios  generos.  Em 
tempo  .nenlium  caniinliou  o  governo  para  este  ponto  por 
via  da  discussao  9  e  de  commum  delibera^ao.  Vós  jul- 
gareis  estar  na  raeio  das  eseolas  de  philosophia  gre- 
ga,  e  com  tudo ,  nao  é  d'urna  pura  discussao  ,  cu  da 
pura  indaga9ào  da  verdade  de  que  se  està  tratando  : 
trata-se  sim  acerca  d'autoridade ,  de  medidas  que  sé 
devera  tornar,  de  decretos.  que  se  hào-de  publicar,  fi- 
nalmente d'um  governo.  Mas  e  tal  no  scio  deste  go- 
verno a  energia  da  vida  intellectual,  que  ella  fica  scu- 
do o  facto  dominante,  e  universal  ,  ao  qual  cedem  os 
witros  todos  ,  e  o  que  de  todas  as  partes  se  ve ,  e  ex- 
ercicio  da  razào    e  da  liberdade. 

Ape^ar  do  que  deixo  dita,  Senhores,  nem  poi* 
isso  concino,  que  os  maos  principios  que  eu  tratei  de 
distinguir,  e  que,  segundo  eu  penso,  existiào  no  sy stema 
da  Igreja,  ficassem  sem  efFeito.  Na  epocha  a  que  nos  re- 
feriraos  ja  davào  bem  acerbos  fructos  ;  e  mais  acerbos  os 
derào  aìnda  nos  terapos  que  se  seguirao  ;  nao  fizerao 
coratudo  todo  o  mal  que  podiào;  nera  suffbcarào  o  bem 
que   crescia   no  raesmo  chào. 

Tal  era,  Senhores,  a  Igreja  considerada  em  si 
mesma  ,  no  seu  interior ,  na  sua  natureza.  Agora  irei 
fallar  das  suas  rela^òes  com  os  chefes  do  poder  tem-» 
poral  :  —  segundo  aspecto  porque  eu  prometti  de  a  con- 
siderar. 

Quando  cahiu  o  Imperio  ,  Senhores ,  quando ,  em 
em  vez  do  antigo  re<arime  romano  ,  desse  governo  no  meio 
do  qual  tinha  nascido  a  Igreja ,  com  o  qual  ella  tinha 
medrado  ,  e  com  quem  tinha  habitos  oommuns ,  anti- 
gas ligaqoes  ,  ella  se  viu  cara  a  cara  com  esses  reis 
barbaros  ,  com  os  chefes  barbaros  ,  ou  vagabundos  ,  ou 
fixos  em  seus  castellos,  e  aos  quaes  ainda  nadaapren- 
dia  —  nem  tradÌ9oes ,  nem  crencjas  ,  nem  sentimentos,' 
—  seu  perigo  entao  foi  grande  ,  assira  comò  o  seu  torror. 

Urna  unica  idea  ficou  perdominando  na  Igreja, 
e  foi   a  de  tornar  posse  destes  recem-chegados  ,  e  con-' 
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vertel*>os«     Nesses  mùmeiros  tempos  oào   tirerai)  outro 
iito  as  relacoes  da  Igreja  com  os  Barbaroa. 

Para  fazer  alguma  impresso  sobre  oe  Barbaros  ,  era 
principalmente  necessario  fallar-lhes  a  imaginafào,  e 
aos  sentidos.  E  por  isso  vemos  nessa  epocha  aug* 
méntar  ìnuito  o  numero  ,  a  pompa  ,  e  »  variedade  das 
ceremonias  do  culto.  As  chronicas  mostrao  que  era 
prìndpalmente  por  este  meio  que  a  Igreja  influia  so- 
bre OS  Barbaros*:  ella  convertia-os  com  lindos  espe- 
ctaculos. 

Depois  de  elles  estarem  estabelecidos  e  convertidos, 
quando  ja  havia  algum  nexo  entre  elles  e  a  Igreja  ,  es- 
tà por  cauza  delles  correu  grandes  rìscos.  A  brata- 
lidade  e  a  irreflexào  dos  costumes  dos  Barbaros  erào 
taes ,  que  as  novas  cren^as ,  e  os  novos  sentimentos 
que  se  Ihes  tinhào  inspirado ,  exerciao  sobre  elles  muito 
imperio.  Nào  tardou  a  ficar  de  cima  *a  viol^ncia  ;  e 
a  Igreja  ,  da  mesma  sorte  que  o  resto  de  soeiedade  9 
era  sua  victima.  Para  selivrardojugo  estabeleceu  ella 
um  principio ,  ja  em  roga  no  tempo  do  Imperio  ,  pos- 
to que  mais  vagamente,  e  era  —  a  separa^ao  dapoder 
temporal  e  do  poder  espiritual  9  e  a  sua  mutua  inde- 
pendencia.  Com  o  soccorro  deste  principio  é  que  a 
Igreja  riveu  livre  a  par  dos  Barbaros  ;  ella  sustenton 
que  a  for^a  nao  tinha  ac^ao  alguma  sobre  o  systema 
das  cren^as  ,  das  esperan^as ,  das  promessas  TelìgkK«% 
e  que  0  mundo  espiritual  ,  e  o  mundo  temporal  ei^o 
completamente  distinctos. 

Vós  ja  ides  ver  que  saudaveis  consequencias  se 
derivarao  deste  principio.  Independente  da  ntìlìdade 
temperarla  que  prestou  a  Igreja  ,  tere  tambem  o  ines- 
timavel  effeito  de  fundar  em  dìreito  a  separa^ao  dos 
poderes  ,  e  de  03  con iorlr  um  pelo  outro.  Alem  disto 
a  Igreja  r^ustentanuo  a  independencia  em  geral  do  mun- 
do iutellectual,  prrr.irou  ao  mesmo  tempo  a  indepen- 
dencia  do  mun(lo  intellectual  individuai,  ou  a  indepen- 
dia  do  pensamento.  A  Igreja  dizia  que  o  systema  das 
cren^as  religiosas  nào  podia  estar  sujeito  à  for^a  ;  ca- 
da individuo  teve  necessidade  de  adoptar  corno  sua  a 
linguagem  da  Igreja.     O  principio  de  livre  exame ,   ou 
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da  liberdadè  do  pensamenta  individuai ,  é  exactamen- 
te  o  mesmo  que  a  Ab,  ìndependencia  da  authoridado: 
espiritual  gerat  y  relativamente  ao  poder  tempora!* 

Infelìsmente  e  facil  a  passagem  da  necessidade  de^ 
liberdadè  para  a  vontade  de  domina9ao.  E  e  o  que 
aconteceu  no  seio  da  Igreja.  Com  o  desenvolvimento 
naturai  da  ambicjiào,  e  do  orgulho  humano  ,  ella  tea- 
tou  estabelecer  nào  so  a  independencia ,  mas  tambem 
a  dominatalo  do  poder  espiritual  sobre  o  poder  tem- 
pora!. Nào  se  deve  comtudo  suppor  que  està  pre- 
tengào  nào  tinha  ontra  origem  ^lem  das  fraquezas  da 
bumanidade  ;  houve  outras  mais  prefundas  ,  que  impor- 
ta   conhecer. 

Quando  a  liberdadè  reina  no  mundo  intellectual  ^^- 
quando  a  razào ,  e  a  consciencia  humana  nào  es- 
tao  sujeitas  a  um  poder  que  Ihes  contesta  o  direito 
de  discutir  e  decidir  ,  e  que  em^nrega  forca  centra  e^ 
las  9  quando  nào  ha  governo  espiritual  visivel ,  cons^ 
tituido,  que  reclame  e  exer^a  o  direito  de  dictar  aa 
opiniòes  ;  entào  a  idea  de  domina9ào  da  ordem  espi** 
ritual  sobre  a  ordem  temporal  mal  pode  nascer.  Tal 
é  pouco  mais  ou  menos  hofe  o  e.4ado>  do  mundo.  Mas 
quando  existe  comò  extistia  no  decimo  seculo ,  um 
governo  da  ordem  espiritual  ;  quando  a  intelligencia  e 
a  consciencia  estào  sujeitas  a  leis  ,  a  instituifòes  ,  e  a 
poderes  que  se  arrogào  o  direito  de  as  dominar  e  con- 
stranger  ;  n'uma  palavra ,  quando  o  poder  espiritual  està 
constituido,  quando  elle  em  nome  do  direito  e  da  for- 
^a  ,  tomou  effectivamente  posse  da  razào  e  da  conscien- 
cia humana  ,  é  naturai  que  elle  seja  instigado  a  pre- 
tender o  dominio  sobre  a  ordem  tempora! ,  e  que  di- 
ga :  *  Pois  comò  !  ...  ter  eu  direito  ,  e  ac^ào  sobre  o 
que  ha  de  mais  sublime  e  mais  independente  no  ho- 
mem  ,  sobre  o  seu  pensamento  ,  sobre  a  sua  vontade 
intima  ,  sobre  a  consciencia  ,  e  nào  bèi -de  ter  tambem 
direito  sobre  seus  interesses  externos ,  materiaes  9  e  pas- 
sageiros  !  ...  Pois  eu  sou  interpretre  da  justi^a  e  da 
verdade  ,  e  nào  hei-de  poder  regular  os  negocios  mun- 
danos  conforme  a  ju8tÌ9a  e  a  verdade  !  ...  „  So  em  vir- 
tude  deste  arrasoamento  devia  acontecer  que  a  ordenì 
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espiritual  tentasise  iuvadir  a  ordcin  temperai.  E  isto 
devia  mais  principalmeute  acontecer  ,  por  quanto  a  or- 
dem  espiritual  comprehendia  entào  todos  os  desenvol-  : 
vimentos  possiveis  do  pensamento  humano;  nào  havia 
mais  que  urna  sciencia ,  a  theologia ,  urna  so  ordem 
^  espiritual ,  a  ordeni  theologica  ;  todas  as  outras  scien- 
cias ,  a  rethorica,  a  arithmetica,  a  mesma  musica, 
tudo  fazia  parte  da   theologia. 

Achando-se  deste  modo  o  poder  espiritual  a  iìrente 
de  teda  a  actividade  do  pensamento  hjumano ,  devia 
necessariamente  arrogar-se  o  governo  geral   do  muudo. 

Urna  segunda  causa  contribuia  ainda  para  este  firn  r 
o  estado  miseravel  da  ordem   temporal,  a   violencia-,  er 
a  iniquidade  que  presidiào  nos  governos   temporaei^  das 
sociedades. 

De  seculos  a  està  parte  falla-se  Hvremente  dos , 
direitos  do  poder  temporal  ;  mas  na  epocha  de  que  es- 
tamos  tratando ,  o  po(kr  temporal  era  a  pura  for9a  ,  era 
uma  depredacjào  insupportavel.  A  Igreja,  com  quanto 
imperfeitas  fossem  ainda  as  suas  no^òes  sobre  morale 
justÌ9a ,  era  assim  mesmo  muito  superior  a  aquelles  go<^. 
vernos  temporaes ,  o  clamor  dos  povos  pedia-lhe  ino^- 
santemente  que  os  fosse  substituir.  Quando  um  papa, 
ou  OS  bispos  proclamavào  que  um  soberano  tinha  perdi- 
do  OS  seus  direitos ,  e  que  seus  subditos  ficav&o  .  des* 
ligados  do  juramento  de  fìdelidade,  està  interven^ao, 
na  yerdade  sujeita  a  graves  abuzos  ,  era  muitas  vezea 
em  alguns  cazos  partìculares ,  legitima  e  salutar.  Em 
geral,  Senhores,  quando  faltou  aos  homens  a  liberda- 
de  5  foi  a  religiao  quem  se  encarregou  de  a  substituir. 
Os  povos  no  decimo  seculo  nao  estavàò  em  estado  de 
se  defenderem  ,  nem  de  fazerem  valer  seus  direitos  con- 
tra  a  violencia  civil  ;  a  religiao  por  tanto  era  para  os 
povos  um  auxilio  e  interven9ao  celeste.  Està  foi  uma 
das  causas  que  mais  contribuirào  para  as  victorias  do 
principio    theocratico. 

Ha  ainda ,  no    meu  modo  de  pensar  ,  uma  tercei* 
ra   causa  ,  a  que    se  nno  tem  dado  a  devida  importane 
eia:  e    a  situacào  couiplexa   dqs  chéfes  da   Igreja,   é' 
a   varìedade  dos  aspectos  com  que   elles  appareciào  na 
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sociedade.     Por  um  lado  elles  erao"  prelados ,  membros 
da    ordem  ecclesiastica ,    pòr^ao  do  poder  espiritual ,  e 
por    este    titulo  ,  independentes  ;  por  outro   lado  ,   erao 
vassallos  ,  e  còrno    taes  ,  snjeitos  as  obriga^oes  do  feu- 
dalismo civil.     Mas  ainda  isto  nào  é    tudo  ;  alem  de  vas- 
sallos 5  tambem   erao   subditos  ;    uni    quer  que  seja  dàs 
antigas   rela9oes  dos  imperadores  romanos  com    ós    bis- 
pos  ,  e  com  o  clero  ,  passou  para  as   relacoes  entro   o 
clero  e  os   soberanos  Barbaros.     Por  urna  serie  de  qau- 
sas  que  seria  raui   longo  e  fastidioso  desenvolver,  forao 
OS  bispos   levados  a   reputar  ate  cèrto  ponto   os    sobe- 
ranos   Barbaros  ,  corno  se  fossem  successores  dos  impe- 
radores romanos,  e  a  attribuir-lhes  fodos  os  direitos  que 
aquelles   tinhào.     Por  tanto  os  chefes   do    clero   dìstin- 
guiào-se  por  tres  caracteres  ;  um  ecclesiastico  ,    e   corno 
tal  independente  ;  outro  feudal ,  e  comò  tal  obrigado  aó* 
cumprimento  de  certos  deveres ,  e  a  satisfacjao  de  certòe^ 
encargos  ;    e    ultimamente  o  de   simples  subdito ,  e  co- 
mò tal  obrigado  a   obedecer    a   um   soberano    absoluto. 
O   que    daqui   resultava ,   era  ;    que  os  soberanos  tem- 
poraes  ,    que  nào  erao  'menos  avarentos  ,   nem    menos 
ambiciosos   do   que  os  bispos  ,  pela  maior  parte  se  va- 
liào  de    seus  direitos,  comò  senhores,    ou   comò  sobe-, 
ranos ,    para   attentarem  centra  a  independencia   espiri- 
tual, e  para  se  apoderarem  da  apresentacjào  dos  beneficios, 
da   nomea9ào  dos  bispados  &c.     Os  bispos  pela  sua  par- 
te  tambem  frequentes  vezes  se  intrincbeiravào  no  redu- 
cto  da  independencia  espiritual ,    para  se  substrahirem 
as  suas    obriga9oes  comò   vassallos  ,   e  comò  subditos  : 
de  forma  que   das  duas   bandas  havia  uma  quasi    ine- 
vitavel  tendencia  que  movia  os   soberanos  para  destrui- 
rem  a   independencia  espiritual,  e  os  chefes  da    Igreja 
para   fazerem    da  independencia  espiritual   um  meio  de 
domina9ào   universal. 

Este  resultado  mostra-se  claramente  nos  factos  que 
nìnguem  ignora  ;  na  questào  das  investiduras  ;  na  luta 
do  sacerdocio  e  do  imperio.  As  diversas  situa^oes  dos 
chefes  da  Igreja  ,  e  a  difficuldade  de  os  conciliar  forao 
a  verdadeira  origem  da  incerteza,  e  do  combate  de 
todas  estas  preten96es. 
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A  Ig^^eja  finalmente  Unha  com.  03  soberanos  urna 
terceira  relagao  ,  que  para  ella  era  a  menos  favoravel , 
e  mais  funesta.  Aspirava  a  coa^ào,  ao  direito  de  con- 
stranger ,  e  de  punir  a  herezia  ;  ella  porem  nao  tinha^ 
meio  alguin  de  0  ikzer  :  nào  dispunha  de  for^a  algu- 
ma  material  ;  depois  de  condemnar  um  herege ,  nào 
podia  fazer  executar  a  sentenza.  E  que  fazia  ella  en- 
tao  ?  Invocava  o  que  se  chama  brafo  secular  :  recor- 
ria  a  for9a  do  poder  civil,  corno  meio  de  coac^ào.  Por 
este  modo  ella  apparecia  perante  o  poder  civil  n'uma  si- 
tua9a.o  de  dcpendencia  9  e  d'inferioridade.  Deploravel 
necessidade  a  que  a  levou  a  adop9ào  do  mèo  prìncì- 
cipio  da  coac9ao  e  da  perseguicào. 

Ficarei  por  aqui,  Senhores  ;  ejà  muito  tarde  pa*- 
ra  poder  hoje  acabar  com  a  questao  da  Igreja.  Ain- 
da  me  resta  dar-vos  a  conhecer  as  suas  rela9oe8com 
03  povos  ,  sobre  que  principio.s  erào  ellas  fajQoadas ,  e 
as  consequencias  que  dellas  podiào  resultar  para  a  cir 
vilisa^ào  geraL  Tratarei  por  ultimo  de  confirmsu:^  pela 
historia,  pelos  factos,  e  pelas  vicissitudes  do  destino  dsi 
Igreja  desd'o  quinto  até  ao  duodecimo  seculo  9  aisior 
duc^oes  que  aqui  tiramos  da  propria  natureza  de  sua» 
nstitui^oes  e   de    sene  principios. 
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Miscellanea. 
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—  tf  ulgo  que   seguis   a  opiniao  geral  ,  Doutor  ;  feem 
duvida  a  princeza   de  C...  parece-vos  encantadora? 

—  CMDpleta. 

--•  E  jui^aes  (Jue  tcFa  capacidade  para  seguir  lima 
intriga  politica  ? 

—  O  seu  olhar  denota  grande  finura  ,  e  a  sua  phy« 
sionomia  é  bem  espressiva  ;  mas  parece  nao  ser  dota- 
tada  de  firmeza ,   nera  de  perserveranga. 

—  Eque  pensaes  deste  brilhante  conde  de  Pehf...  ? 
Apenas  sao  passados  quinze  dias  depois  que  chegou  a 
córte,  e  jà  tem  captivado  todas  as  nossas  damas.  Ra- 
ro se  encontrarào  tantas  grafas  e  tanta  nobreza  reu- 
nidas  a  um  profundo  saber.  O  imperador  intenta  prò- 
porcionar-ibe  um  cazamefnto  distincto  e  fixal-o  na  cór- 
te.   Eu  Ihe  vaticino  o  mais  brilhante  futuro. 

—  Apenas  o  vi  de  passagem.  Tem  a  seu  ftivor  to- 
das as  vantagens  exteriores  ;  mas  ... 

^ —  Nào  procureis  assim  apressadamente  fazer  a  ap- 
pHoa9ao    do  vosso  systema. 

—  O  mao  jtìizo  funda-se  sempre  na  observa^ao  ;  por 
ora  nao  me  foi  possivel  exammal-o  com  a  atten<jào 
necessaria  para  me  pòder  decidir;  mas  nem  sempre 
Hm    bello,  exterior   e   indicio   de   boas  qualidades. 

—  Pois  bem  ,  eU  o  entrego  ao  vosso  exame.  Ana- 
«sae  as  suas  feÌ9oes,  apalpae  as  eminen^cias  do  Stt« 
craneo ,  e    estou  certo   que   ficareis  convencido  ,   cortio 
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eli ,   de  que  jamais  ae  viu   urna  alma  tao    bella  habi- 
tar  corpo  mais    perfeito. 

—  Talvez  ... 

—  Està  conversa^ao  tinha  logar  n^urn  magnifico  bai- 
le dado  em  Vienna  pelo  principe  de  Metternich.  Ahi 
se  achava  reunido  tudo  o  que  a  corte  d'Austria  tinha 
de  mais  illustre  e  mais  distincto,  quer  pela  uobreza  , 
quer  pela  fortuna;  todos  os  embaixadores  das  poten- 
cias  europeas ,  e  todos  os  grandes  empregados  do  es- 
tadoi,  cobertos  de  ricas  bordaduras,  de  gram-cruzes, 
e  de  crachàs  ricos  de  brilhantes  ;  e  um  grande  circu- 
lo  de  encantadoras  Damas ,  bellas  pela  moeidade  e 
pelas  gra^as ,  resplandecentes  pelas  joias  que  as  orna- 
vào  ,  e  vestìdas  com  a  maior  elegancia.  Nesta  multi- 
dào  d'altas  personagens  se  distinguia  principalmente  a 
bella  P.  de  S...  que  nascerà  princeza  de  C...  com  a 
qual  Metternich  esperava  captar  a  benevolencià^ e  o 
favor  particular  do  Imperador  Alexandre  ,  e  mais'  es- 
treitamente  do  joven  conde  de  Pehf...  o  qual  por  sua 
alta  uobreza ,  brilhante  exterior ,  e  qualidades"  amaveìs 
tinha  consegiiido  em  poucos  dias  captivar  toda  a  alta 
sociedade  de  Vianna.  O  conde  ha  via  deixado  uma  bel- 
la propi'iedade  situada  no  interior  da  Bohemia  ,  e  ap- 
parecia  pela  primeira  vez  na  corte  de  Francisco  ^  a 
quem  vinha  prestar  homenageni  comò  a  seu  soberano. 
Metternich  havia  jà  lantjado  sobre  elle   as  suas  vistas. 

O  primeiro  dos  interlocutores  era  um  homem  que 
parecia  ter  quarenta  aniios  ,  cujo  exterior  »  supposto 
um  pouco  efeminado ,  era  com  tude  sobre  modo  agra- 
davel.  Uma  ampia  testa  ,  um  nariz  bem  feito,  gran- 
des olhos  azues  ,  uma  boca  graciosa ,  sobre  a  qual  o 
sorrizo  apparecia  a  raedida  do  dezejo  ,  compunhào  a 
sua  physionoraia.  Sem  recorrer  «aos  recursos  ordioarios 
era  amavel  e  Ihano  na§  suas  maneiras.  Seuborde  si 
em  todas  as  circunstancias ,  sabia  tornar  parte  .na.: dia- 
sipa^ào  e  na  loucura  dos  grandes  ,  mas  com  a  mira 
de  tirar   dahi  partido. 

O  segundo  ainda  que  mostrasse  ter  >mais  de  cin- 
coenta  annos  ,  tinha  todo  o  vigt')r  e  firmeza  da  toocii- 
dade.  A  sua  fronte  ja  calva  era  elevada , .  e  as  8uas 
feifòes  pronuuciadas  e  distinctas  annunciav.ao  o  habi-* 
to  da  medita9ao  e  da  observa^ao.     Este  era  o  celebre 
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Doutor  Gali,  o  illustre  physiologista  ;  o  outro.  o  prin- 
cipe de  Metternich ,  primeiro  ministro  do  imperador 
d'Austria. 

O  principe  se  retirou,  segundo  costumava,  do 
bulicio  da  festa,  para  a  soKdào  do  seu  gabinete,  a  firn 
de  ali  se  entregar  alguns  instant«s  aos  seus  trabalhos. 
Gali  tendo  ficado  so ,  e  excitado  pelo  interesse  que 
Metternich  mostrava  ,  assira  comò  toda  a  corte  para 
com  o  joven  conde  de  Pehf...  procurou  observal-o  com 
a  sua  atten^ào  penetrante ,  e  olhar  incisivo  ,  durante 
todo   o  resto  do  baile. 

Como  o  conde  de  Pehf . . .  acabava  urna  hungara 
que  havia  dan9ado  com  a  encantadora  condessa  de 
Tchw  . .  . ,  durante  a  qual  urna  grande  multidào  havia 
concorrido  em  torno  delle  para  admirar  a  sua  gra9a  ^ 
o  seu  ar  esbelJ;o  ,  e  a  elegancia  de  suas  maneiras  ,  o 
principe  que  tinha  entrado  no  sallào  se  achou  situado 
por  detraz  do  Doutor  Gali ,  e  batendo-lhe  ligeira- 
mente    no  hombro  : 

—  Entao,  Ihe  diz  ,  tivesteis  jà  occasiao  de  o  exa- 
minar?  Estaes  agora  convencido  de  que  o  conde  e 
uma    creatura    perfeita? 

Sem  Ihe  responder,  Gali  conduziu  o  principe  pa- 
ra fora  do  circulo ,  e  quando  se  achàrao  8Ós  Ihe  diz  : 
"  A  vossa  creatura  perfeita  ,  principe  ,  e  ura  profun- 
do   malvado  „ . 

—  Por  Santa  Maria  ,  Doutor  ,  replicou  o  principe 
rindo-se  ,  ou  vós  estaes  zombando  ,  ou  o  vesso  syste- 
ma   mais   do  que  nunca  dcmonstra  a    sua  falsidade. 

—  Vós  nao  escutarieis  os  motivos  em  que  se  iìinda 
o  meu  juizo .  .  .  mas  espcremos.  O  tempo  mostrare, 
qual  de    nós  se    engana. 

Passados  alguns  annos  um  crime  horrivel ,  inaudito, 
veio  espantar  toda  a  Alemanha.  O  culpado  tendo  com- 
parecido  perante  o  supremo  tribunal  de  justÌ9a  foi  con* 
demnado  a  ser  degradado  de  todos  os  seus  titulos  e 
dignidades ,  e  depois  a  ser  decapitado.  A  sentenza 
foi  executada. 

O  criminoso  era   o  brilhante    conde  de    Pehf.... 

Dous  mezes  depois  do  *  baile  dado  pelo  principe 
de  Metternich  ,  no  qual  achàmos  o  conde  Pehf*  • .  es- 
te  joven  seahor  tinha  e&pozado    a  herdeira.  d'urna  dàs 
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cazas  mais  ricas  e  mais  illustres  dà  alta  Hungrìa.  Jo^* 
ven  e  bella,  apenas  havia  apparecido  na  corte,  e  lo* 
go  o  imperàdor  tinha  disposto  della  por  seu  pléoo  con- 
sentimento ,  pois  ella  nào  tinha  podido  ver  o  conde 
sem  sentir  por  elle  o  que  quasi  todas  as  mulheres  ex- 
peri mentavào  a  sua  vista.  O  conde  logo  depois  do  seu 
cazamento  se  havia  retirado  para  urna  remota  proprie- 
dade  ,  querendo  ,  segundo  dizia  ,  gozar  em  socego  da 
felicidade  que  expe rimontava  no  seu  novo  :e6tado.  Os 
tres  primeiros  annos  deste  cazamento  forào  felizes;  e 
OS  fìlhos  que  delle  brotarào  tìnbào  augmentado  o  ea- 
canto. O  conde  porem  vivia  inteiramente  isolado .;  nào 
vizitava  parentes  nem  amigos  »  e  nao  recebia  ninguem 
no  interior  do  seu  palagio.  Sua  espoza,  sem  que  ti- 
vesse  motivo  de  se  queixar  delle  ,  o  achava  frio,.  reser- 
vado  e  severo;  muitas  vezes  um  véo  sombrio  escure- 
eia  a  sua  fronte.  Supposto  nunca  ti  resse  maltratado 
nenhum  dos  seus  va,ssallos ,  comtudo  elles  procuravào 
evital-o  ,  e  tre  miào  so  ao  encaral-o.  O  seu  tmico 
jjrazer  era  a  ca^a  ;  em  todas  as  estagoes  jdo  anno  se 
entregava  a  oste  exercicio  com  um  ardor  infatigavèL 
Procurava  d'ordinario  os  auimaes  selvagens ,  e  princi- 
palmente aquelles  em  cnja  perseguÌ9ào  se  apresentavào 
maiores  perigos.  Nào  gostava  que  o  animai  ficasse  lo- 
go morto;  pois  se  comprazia  em  o  entregar  ao  furor 
dos  seus  càes ,  para  poder  calcular  a  dura^ào  da  sua 
agonia.  Quando  a  lucta  era  demasìado  longa,  um  sorriso 
particular  apparecia  na  sua  pbysionomìa,  que  o  dispunha 
a  tomar-se  benevolo  para  com  aquelles  que  o  acompa- 
nbavào.  Se  durante  o  dia  se  Ihe  nào  tinha  proporciona- 
do  um  destes  espectaculos  ,  fazia  come^ar  na  sua  pre- 
senta um  combate  entre  os  seus  càes  ,  que  nunca 
deixara  interromper  até  que  um  delles  tivesse  succum- 
bido.  Se  acontecia  que  alguns  delles  quizessem  fugir  da 
arena,  matava  os  barbaramente  ali  logo.  Com  tudo 
•stas  extravagancias  nào  pareciào  mais  estranhas  do  que 
outras  muitas  practicadas  por  varios  nobces  Hungaros» 
que  viviào  nas  suas  terras  sempre  distantes  da  córte. 
Apesar  disto  o  conde  era  liberal ,  e  mevsmo  magnifico 
para    com  todos  aquelles  que  o  cercavào. 

Haviào    dous  ou  trez  mezes  que   tinha  .fixado  um 
cirur^iào    ao  seu  seFvÌ9Q ,  a  firn  de   que  para  o  jfoiuro 
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nenhum  ente  estranho  ao  castello  pudesse  là  penetrar. 
Est^  cirurgiao  era  largamente  recompensado ,  e  nào 
tinha  outra  obriga^ao  mais  do  que  velar  pela  saude  dos 
faabitantes  do  castello  ;  mas  o  conde  Ihe  tinha  recom- 
mendado  que  communicasse  o  menos  que  Ihe  fosse  pos- 
sivel  ,  com  pessoas  que  Ihe  nao  pertencessem  ,  e  sobre 
tudo  que  observasse  urna  discri(;ào  absoluta  sobre  todos 
OS  factos ,  por  mininjps  que  fossem ,  que  se  passassem 
no  seu  interior. 

Uma  noute  entrou  o  conde  no  castello  depois  de 
ter  sido  mal  succedido  era  uma  ca^ada  ;  tinha  a  physio- 
nomia  mais  sombria  do  que  d'ordinario,  e  mostrava 
muito  mau  humor.  Subiu  eui  direitura  ao  quarto  de 
sua  espoza  sera  mudar  de  vestido ,  nem  tornar  algum 
alimento  comò  costumava.  A  conde9a  tinha  junto  a  si 
OS  seus  filhinhos  que  formavào  o  seu  unico  prazer  e  a 
sua  consola^ào.  O  seu  prinaeiro  movimento  foi  levan- 
tar-se  e  enla^ar  o  conde  com  seus  bra90s;  ^o  conde 
porem  a  repelle  docemente ,  e  sem  laudar  um  terno 
olhar  sobre  seus  filhos  ,  ordena  que  deixem  immedia- 
tamente o  quarto   de    sua    màe. 

Apenas  se  achou  so  com  sua  espoza  ,  convidou-a 
a  sentar-se,  occupando  elle  uma  cadeira  defronte  dei- 
la  de  forma  que  podesse  contemplaJ-a  e  estudar  as 
suas  menores  sensa^oes.  Tirou  da  cinta  um  longo 
punhal  d'um  ciquissimo  punho  »  e  cuja  folha  era  trian- 
gular  e  muitq  beni  afiada.  Parecia  divertir  se  em  ex- 
perimentar  a  penta  ^  tirmando-a  brandamente  ora  na  seu 
dedo ,  ora  na  palma  da  mào.  A  conde^a ,  aterrada 
com  este  novo  estado,  e  com.  a  singular  preoccupa9ào 
de  seu  marido ,  baixava  os  olhos  e  esperava  com  ex- 
trema   anciedade  o  resultado  desta  scena  estranha. 

—  Senhora ,   é  precièo   morrer. 

—  Que  quereis  dizer  ?  eìclamou  a  conde9a  espanta- 
da  com  eatas  palavras,  e  com  o  accento  tenebroso 
com    que  erào  pronunciadas. 

—  Èu  vo-lo  repìto  ,  senhora,  morrereis...e  sem  pro- 
ferir  um   so  gemido  ,  uma  so  queixa. 

' —  Toraando-a  depois  pelo  bra9o  deu-lhe  em  um  dos 

lados  uma  pequeiìa  punhalada.     A  conde9a  cahiu  desr 

maiada  sem  dar  uui  grito..    Quando  tornou  a  sì  achou- 

se    nò  seu  leito  com  ,  um    appàrelho  i^pplicado  a    fe- 
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rida.  O  concie  se  achava  so  no  seu  quarto,  junto  a^o 
seu  leito  com  um  olhar  fixo  e  os  labios  animados  d'um 
lic^eiro  sorriso  ;  parecia  comprazer-se  em  examinar  nas 
leÌ9oes  da  sua  victiina  as  diversas  inipressoes  que  Ihe 
causa vào    o  terror  e    o  sofFrimento. 

Ja  mudei  de  parecer ,  senhora  ;  Ihe  diz  elle ,  ape- 
nas  descubriu  que  ella  tinha  tornado  a  si  do  seu  des- 
inalo ;  vós  vivireis  ;  mas  a  vossa  vida  dependerà  da 
vossa  discriijào.  A'  nienor  revelac^ao  do  que  se  tem 
passado,  ou  do  que  d'hoje  em  diante  se  houver  de 
passar  entre  nós  ,  eu  saberei  segurar-me  para  sempre 
do    vosso   silencio. 

O  conde  continuava  no  seu  costuraado  viver.  To- 
dos  OS  dias ,  apenas  voltava  da  caca  subia  ao  quarto 
de  sua  espoza  ,  e  ali  exarninava  cuidadosamente  sem  pro- 
ferir urna  palavra  a  ferida  que  havia  feito.  Urna  tar- 
de que  ella  comodava  a  cicatri  zar-se,  come<?ou  elle  por  fa- 
/er  decorrer  a  ponta  do  seu  punhal  por  todo  o  corpo 
da  conde^a ,  sem  duvida  para  experimentar  as  suas , 
angustiai,  e  depois  de  Ihe  ter  ordenado  que  reprì- 
misse  a  dòr  ;  e  se  abstivesse  de  queixas  ,  a  feriu  no- 
vamente  com  um  golpe  engenhosamente  appllcado.  De- 
pois de  aberta  a  ferida  exultou  vendo  correr  o  sangue  por 
espa^o  d'alguns  minutos;  e  logo  a  ligou  corno  a  pri- 
raeira   vez   sem   algum  abaio   notavel. 

Apenas  està  nova  ferida  estava  cicatrizada  fez-lhe 
novamente  outra,  e  assim  successivamente  de  oito  em  oi- 
to  dias  sempre  com  o  mesmo  socego ,  e  com  a  mesma 
inexplicavel  crueldade.  Ninguem  no  palacio  suspeita- 
va  a  verdadeira  causa  do  progressivo  enfraquecimento 
da  conde9a  ,  quasi  sempre  retirada  no  seu  quarto  de 
dormir. 

Entretanto  nada  podia  calmar  a  monomania  san- 
guinaria de  Pehf ...  O  bello  corpo  da  encantadora  con- 
de9a  nìio  formava  mais  do  que  uma  so  chaga  horrivel, 
tanto  havia  sido  lacerado  pelo  agudo  punhal.  Ainda 
que  estas  feridas  fossem  •  ligeiras  ,  feitas  com  a  mais 
refinada  e  infernal  crueldade ,  para  que  nào  pudessem 
caijisàr  a  morte  ,  erào  comtudo  tao  multiplicadas  que 
occasionarlo  na  conde9a  uma  febre  violenta  ,  que  amea- 
fando  a  sua  vida  iau  privar  o  algoz  de  suas  horrìveis  re- 
crea9oes.     O  conde  reflectiu ,  e  se  resolveu   a   chamar 
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o  seu  cirurgiào  5  depois  de  ter  amea^ado  de  novo  sua 
espoza  coni  toda  a  sua  colera  se  confiasse  o  seu  in- 
famai segredo,  ateraorisando  o  cirurgiào  com  as  mais 
terriveis  ameagas  se  procurasse  conhecer  a  causa  da 
doen9a.  Este  cirurgiào ,  assim  corno  toda  a  familia  do 
castello  pensava  que  a  conde9a  estava  atacada  d'urna 
molestia  de  consump9ào,  originada  pelo  modo  de  vida 
austero  ,  triste  e  misterioso  que  era  obrigada  a'  seguir. 
O  facultativo  comò  practico  habil  nào  tardou  a  co- 
nhecer que  o  estado  da  conde9a  procedia  d'uma  cau- 
sa mais  extrordinaria  ;  e  ajudado  da  sua  prudencia  e 
sangue  frirf  em  breve  Ihe  soube  arrancar  o  seu  hor- 
rivel  segredo. 

Sem  deixar  o  castello  teve  occasiào  d'informar 
a  auctoridade  do  que  ali  se  passava.  Urna  noite  quan- 
do o  conde  chegava  da  ca9a ,  achou.  o  pateo  do  seu 
palacio  occupado  por  um  destacamento  de  cavallaria.  Foi 
prezo  e  conduzido  a  Bude,  e  em  breve  processado , 
condemnado ,  e  decapitado. 


Variedades. 
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O  EGOISTA. 


o 


egoismo  é  o  vicio  predominante  das  sociedades 
modernas.  Qiiantas  e  quantas  vezcs  deparamos  com 
elle  em  todo  o  luxo  de  sua  torpeza;  e  porque  as  le- 
is  o  nao  classificàrào  crime,  passamos  sem  fazer  re- 
paro  !  Erro  e  demencia  nossa  ;  pois  que  dolle  nascem 
rnaiores  prejuizos  a  humanidade ,  do  que  de  muitos  de- 
lictos,  que  se  punem  com  severidade.  Notemos  està 
contradic^ao ,  para  a  incluirmos  na  resenha  em  que  de 
ha  muito  trabalhamos,  resenha  que  deve  ter  por  titulo, 
historia  dos  desvarios  da  nossa  especie  ;  e  por  epigra- 
phe,  O  curvcB  hi  terras  anirme  y   et  celestium  inanes  / 

Na  verdade ,  casta  a  conceber  o  rigor  que  se  de- 
senvolve  contra  um  miseravel ,  que  para  illudSr  a  fome 
de  sua  triste  familia,  de  uma  fraca  mulher  enferma, 
de  um  bando  de  innocentes  filhinhos  ...  lan^a  mào  de 
algum  vintem  alheio ,  unico  recurso  que  o  póde  salvar 
da  morte  1  .  .  Ladrào ,  se  vocifera  de  toda  a  parte  ••• 
e  de  envòlta  com  essas  vocifera9oes ,  la  vae  o  despre- 
zo  e  a  ex«cra9ào  geral  !  E  nao  satisfeitos  ainda  ,  ahi 
o  enterrao  n'um  calaboucjo  infecto ,  até  que  o  juiz  que 
o  julga ,  Ihe  impòe  uma  pena  a  seu  arbitrio. 

Mas  o  egoista  vive  Uvre,  respeitado,  querido  ... 
porque  suas  ac^òes   nao  vào  de  encontro   a  ordena9ao 
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do  Lìt.  5.°  Emfaora  a  dnreza  de  seu  cora92o  seja  urna 
rocha  centra  que  se  quebrem  milhares  de  existenciaB  ••• 
embora  a  especialidade  de  seu  modo  de  viver  offenda 
e  preverta  a  moral  publica  !..  A  lei  o  protege  ;  e  elle 
marcila  incolmne  no  meio  de  suas  victìroas. 

Nao  podemos  resistir  à  tenta9ào  de  dar  a  nossos 
leitores  a  ae^uinte  fabula  *  de  Mr.  Amault  N'um  tSo 
pequeno  quadro  ninguem  teria  posses  para  mais  vasto 
esbo^o. 

Sans  amis,  comme  sans  famille, 
lei  bafc  vivre  en  étranger; 
Se  retirer  dans  sa  coquille 
Au  signal  du  moindre  danger; 
S'aimer  d'une  amitié  sans  bomes; 
De  sol  Seul  emplir  sa  maison  ; 
En   sortir,  suivant  la  saison, 
Pour  faire  à  son  procbain  les   cornes  ; 
Signaler  ses  pas  destrticteurs 
Par  les  traces  les  plus  impures  ; 
Outrager  les   plus  tetdres   fleurs 
Par  ses  baisers,  ou  ses  morsuros; 
Enfin ,  chez  soi ,  comme  en  prìson , 
Vieillir  de  joui'  en  jour  plus  triste; 

C'est   l'hìstoire  de  l'Egoiste, 

Et  celle  du  colima9on. 

Nestiis  circunstancias  se  acha  perfeitamente  o  Snr. 
Pancracio  Varella ,  que  sem  se  Ihe  fazer  injustica ,  tem 
muìtos  visos  com  o  caracol  de  que  falla  Mr.  Amault  ; 
e  para  o  compararmos  com  alluma  couza  mais  vulu- 
mosa,  da  ares  de  uma  penedia  calva  e  alcantilada, 
em  que  nunca  houve  vegetaqào  nem  vida.  Nìnguem 
melfaor  do  que  elle  sabe  declinar  o  pronome  —  ego ,  mei , 
miki:  e  e  couza  que  o  sorprehende  muito,  nao  se  pò- 
der  encher  uma  grammatica  >com  suas  termina^oes  in  - 
finitas.  Com  este  monosyllabo,  nao  s6,  segundo  sua 
conYÌc9ao ,  se  podem  fazer  sublimes  combinagoes  ,  mas 
ainda  compor  uma  epopea. 

Tudo  vae  as  md  maravilhas  com  tanto  que  o  nao 
incommodem.  Males  ou  gozos  apenas  conhece  os  que 
Ihe  tocào   de   perto;   e   nao   o   affligira   um   diluvia  se 
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Deus  ò  escolhesse  para  Noè  Dessa  catastrophe ,  e  Ihe 
dé&se  na  arca  boa  cama,  boa  meza  ...  e  outras  com- 
modidades  de  que  nao  prescinde. 

Que  excellente  instituigào  a  do  Jury  ! .  .  dìzia  el- 
le um  dia  destes ,  em  que  Ihe  derào  provado  um  facto 
de  que  era  autor:  mas  quando  sahiu  sorteado,  man- 
dou  chamar  o  seu  medico,  que  Ihe  attestou  uma  sur- 
dez  que  nunca  teve  »  e  certas  debilidades ,  que  come- 
^àrào  a  atacàl-o  naquella  occasiào.  Depois,  elegèrào- 
no  para  Juiz  de  Paz ,  e  comò  Ihe  nao  aceitassem  as 
escusas,  mudou  immediatamente  de  domicilio. 

Quando  passeia  pelas  ruas  da  cidade,^  um  ges- 
to ouvir-o  discorrer.  Se  vae  a  pé,  parece-lhe  impos- 
sivel  corno  a  policia  teiera  que  andem  seges  e  caval- 
los  ...  com  incommodo  dos  pedestres ,  que  sào  sempre 
em  maior  numero.  Porem ,  se  vae  de  sege  ou  a  caval- 
lo ,  queixa-se  sera  cessar  do  rigor  das  leis ,  a  que  cha- 
ma  draconicas  neste  ponto,  que  nào  consentem  que  se 
atropelle  tudo  quanto  se  encontra. 

Sempre  que  se  trata  de  algum  ncgocio,  usa  elle 
das  seguintes  reflexoes  :  "  Qne  vantàgem  me  resultare 
#ahi?  .  .  que  arranjo  me  póde  isto  fazer?  .  .  que  apro- 
veito  eu  com  està  medida  ?  .  .  "  Mas  corno ,  nem  assas- 
sina, nem  rouba  ...  goza  o  nesso  Varella  da  reputa9ào 
de  um  homem  de  bem.  E  quem  sabe  o  que  faria ,  se 
o  assasinio  e  o  roubo  nào  trouxessem  comsigo  algum 
incommodo  !  .  . 

O  seguinte  facto ,  póde  melhor  do  que  quaesquer 
pondera9oes ,  caracterisar  a  sua  indole.  Ha  tempos ,  que 
um  de  seus  amigos  mais  intimosl  o  preveniu  de  que 
multo  carecia  delle  ao  outro  dia.  Tratava-se  de  um 
depoimento  em  juizo,  de  que  dependia  toda  a  fortuna 
do  dito  amigo. 

—  A  que  horas  sera  isso  ?  —  perguntou  o  egoista. 

—  A's  nove  em  ponto ,  —  respondeu   o   outro.    .  . 

O  Sur.  Pancracio  fez  uma  carata ,  que  parecia 
de  endemoninhado. 

—  E  nào   se  poderi   passar  sem  mim? 

—  E'  absolutamente  impossi vel. 

—  Com  que ,   as  nove  da  noute  .  .  heim  ? 

—  Onde  vistels  que  os  tribuaaes  se  reunissem  de  nou- 
t4)  I  .  .  '  • 
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— '  Diabo  !  Mas  o  tal  negocio  e  de  pouco  mais  ou  me- 
nos  ?  —   Deixae-o  perder  ;  que  vos  ìmportao  bagatellas  ?.. 

—  Se  o  parco  fico  a  morrer  de  forae ,  e  toda  a  mi- 
nila famillia. 

—  Oh  !  se  estivesse  na  minha  mao  ...  havieis  de  ga- 
nliàl-o  por  for9a. 

—  Na  vossa  mao  està  ;  pois  o  descobrimento  da  ver- 
dade  depende  unicamente   de  vosso   depoipiento. 

O  egoista ,  fez  outra  careta  do  mesmo  genei'o  que 
a  priraeira  ;  e  depois ,   encolheu   os   hombros. 

—  Pois  bem,  contae  cora  a  minha  amizade  ...  farei  o 
que  pode¥.  - 
' —  Adeus  !  até    àmanhaa    às  nove   horas  em  ponto. 

—  Ficae  descan^ado.  —  Levantar-me  às  nove  horas  em 
ponto  !  .  .  murmuroQ  o  Sr.  Pancrazio  depois  que  o  a- 
migo  se  foi  embora ,  isso  é  bom  de  dizer  ;  mas  quem 
passa  incommodado  sou  eu  todo  o  resto  do  dia  ;..  To- 
raàra  saber  se  me  veem  andar  a  chamar  gente  p4i;a 
que  va  depòr  nas  minhas  causas  !  .  .  Maldito  system^ 
e  este  de  provar  ura  facto  com  testemunhas  :  docu- 
mentos ,  —  documentós ,  que  nào  obrigao  a  ninguem  a 
alterar  os  seus  habitos,  t)iz  que  perde  quanto  possue  !.. 
e  que  me  póde  reslutar  d'ahi  ?  Pedir-me  algum  dinhei-r 
ro  emprestado,  e  eu  jurar-lhe   que  o  nao  teubo. 

Erào  oito  horas  e  meia  quando  o  pobre  amigo  da 
demanda  chegou  a  caza  do  Sr.  Varella.  Aìnda  esta- 
va na  cama  !  Come^ou  de  apre9al-o ,  pedindo-lhe'pelo 
amor  de  Deus  que  se  aviasse.  Entào ,  esfregando  os 
olhos,  e  bocejando,  principiou  a  vestir-se.  Mas  de- 
pois de  vestido ,  faz  mister  que  almoce  :  o  medico  Ihe 
prohibe  saliir  de  caza  em  jejum  por  causa  das  enxa- 
quecas.  Almo^a  pois  ...  e  nove  horas  ja  la  vao  ha  mul- 
to. Acabado  o  almeno ,  e  nosso  homem  vac  partir  :  po- 
rem ,  o  frio  e  humidade  suo  excossivos.  E'  necessa- 
rio cal9ar  as  gallochas,  procurar  as  luvas  de  pollo, 
metter  algudào  nos  ouvidos  ...  e  tudo  isto  leva  seu  tem- 
po. Em  firn ,  ei-lo  ahi  vae  !  Chega  :  mas  ja  derao  on- 
ze ,  a  audiencia  està  terrainada  ;  e  a  ruina  do  seu  a- 
migo  ja  nao  tem  remedio. 

—  Valia  bem  a  pena  de  me  fazer  levantar  tam  cedo, 
diz  elle  multo,  enfadado.  Pe(,^o-vos  que  nào  me  tor- 
neis  a  mortificar  com   nioliarias  deste   genero. 


NOTICIAS    SGIENTIFICAS. 


PuBLicAgoEs  LiTTERARiAs  —  A  Sociedade  Serì- 
cola formada  ero  1837  com  o  firn  de  melhorar  e  pro- 
pagar a  industria  da  seda  na  Franca  »  vae  cada  dia  to-^ 
mando  novo  incremento.  O  Presidente  da  Sociedade  é 
o  Visconde  Héricart  de  Thury  ;  Vice  Presidentes ,  os 
Snrs.  Camillo  Beauvais  e  Aubert;  e  Secretano  o  Snr. 
Frederico   de  Boullenois,    discipulo   do  Pnr.  «Beauvais. 

As  sessoes  celebradas  em  Paris  na  rua  Taranne  , 
sào  sempre  muito  numerosas.  A  Sociedade  Serìcola 
consta  jà  de  grande  numero  de  membros  ,  tanta  no  meio- 
dia  da  Franca ,  comò  no  centro ,  entre  os  quaes  se  no- 
tào  muitos  sabios  distinctos,  comò  os  Snrs.  D'arcet,  An- 
doin  y  Stanislas  Julien ,  Loiseleur  des  Lcmchamps.  E 
de  mais  a  mais  està  em  correspondencia  com  a  maior 
parte  das  Sociedades  d'Agricultura  daquelle  reino. 

Publicou-se  ja  o  primeiro  numero  dos  seus  Annaes, 
pertencente  ao  anno  de  1837  ,  no  qual  se  encontra  boa 
copia  de  preciosos  documentos  licerca  da  industria  da 
seda.  Vè-se  nelle  ein  resumo  tudo  quanto  ha  annoa  se 
tem  tentado  para  dar  novo  impulso  •  e  vigoroso ,  a  es- 
tà bella  e  rica  industria,  e  para  livrar  o  paiz  do  tri- 
buto de  mais  de  vinte  milhòes  que  paga  todos  os  an- 
nos  com  a  compra  da  seda  a  estrangeiros.  £m  todas 
as  paginas  se  ve  repetido  o  nome  do  Snr.  Camillo  Beau- 
vais; nem  d'outra  sorte  podia  ser,  por  que  a  elle  é 
que  se  deve  nao  so  a  naturalisacjào  da  industria  Seri- 
cola no  centro  da  Fran9a ,  mas  j  untamente  os  mais  im- 
portantes  melhoramentos  na  arte  de  cultivar  as  amorei- 
ras ,   e  de  criai:  os  bichos  da  seda  f  annaes  pag.  49  a 

O  nome  do  Snr.  D'arcet  devia  tarabem  ter  um  lu- 
gar  importante  no  1.**  numero  *  dos  Annaes,  e  os  ser-* 
vif  OS  poF  elle  feitos  a  industria  da  seda  sào  immensos  : 
o  seu  apparelho  de  Magnanerie  (a)  salubre  é  um  dos 
meios  mais  infallivcis  de  fazer  certa  urna  boa  educa9ào 

(a)    Apozento'  para  a  cria9ào  dos  bichos  da  seda. 
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dos  bichos  de  seda.  Este  apparelho  »  tao  simples  quan- 
to engenhozo,  deve  ser  recommendado  aos  educadores 
para  que  estudem  o  sèu  meclianìsmo ,  e  o  appliquem  6s 
cazas  de  cria9ao.  Por  via  delle  ver-se-hào  livres  dos 
furacòes ,  das  tempestades ,  e  de  todas  as  variaijoes  da 
atmosfera  ;  ser-lhes-ha  facil  obter  urna  boa  ventilacao , 
reno.va9ào  d'ar  nào  interrompida ,  e  constante  igualda- 
de  de  temperatura  e  de  hygrometria  :  sobre  este  obje- 
cto  reproduzem  ps  Annae&  nnteressantissimas  observa- 
goes  feitas  pelo  Snr.  D'arcet. 

O  governo  francez  pela  sua  parte  fez  quanto  pon- 
do para  animar  e  promover  a  industria  da  seda.  Nos 
Annaes  achao-se  os  promenores  de  tudo  o  que  os  di- 
versos  ministros  do  Commercio  fizerao  com  estas  vis- 
tas  desde  alguns  annos. 

A  cultura  da  amoreira,  baze  da  industria  sericola 
devia  ter  um  lugar  reservado  nas  publica9oes  da  socie- 
dade,  por  quanto  prìmeiro  que  tudo  era  mister  pian- 
tar, e  piantar  nas  melhores  condÌ9oes  possiveis.  Tres 
artigos  dos  Snrs.  Deshons ,  administrador  do  Concelho 
de  Ganges  ,  Aubert  9  e  Camillo  Beauvais  apresentao  so- 
bre està  materia  os  mais  importantes  documentos ,  tan- 
to no  meio-dia  comò  no  centro  da  Fran9a.  Com  a  lei- 
tura  attenta  destes  artigos ,  e  com  o  seu  meditado  es- 
tudo  podem ,  os  que  quizerem  fazer  planta9oes  d'amo  - 
reiras  evitar  calculos  errados,  e  funestos,  nao  so  pa,- 
ra  OS  interesses  particùlares,  comò  para  a  industria  emì 
geral.  O  Snr.  Deshons  examina  qual  seja  a  cultura 
da  amoreira  no  meio-dia,  e  especialmente  nas  Ceveti- 
nas.  Nestes  sitios  nàò  se  enxerta  a  arvofe  pelo  pé , 
por  cauza  d'um  prcjuizo  injustamente  arreigado  contra 
este  methodo,  por  quanto  as  arvores  assim  enxertadas 
offerecem  grandes  vantagens.  Entro  os  varios  generos 
d'enxertos ,  o  Snr.  Deshons  prefere  o  enxerto  de  flau- 
ta ,  e  aconselha  o  corte  annual  da  amoreira ,  dizendo 
que  se  devem  cprtar  "mais  ou  mènos  ramos ,  segundo  o 
terreno  for  mais  ou  menos  fertil.  Diz  tàmbem  que  a 
amoreira  reqiìer  frequentés  amanhos,  è  estrumes,  mas 
que  indemnisa  bem  todos  os  cuidados  que  com  ella  se  tem 
por  via  dos  abundantes  productos  que  dà.  Por  ultimo  ^ 
terminou  examinando  as  difiPerentes  especies  d'amorei^ 
ras,  e  as  molestias  a  que  sSo  sujeitas:  as  varìedades 
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que  elle  dà  corno  melhores  sao  as  quatro  seg^uintes  —  a 
Fourcada  (  Trident  j ,  a  Rebalaira  espessa.  (  Trainante 
epaisse  ) ,  Amousa  grisa  (  Mure  grise  ) ,  e  Fiora  J6Jo- 
sa  (  Feuille  de  rose  ). 

Em  quanto  às  molestias  das  amorei'ras  elle  descre- 
ve-as  multo  mlnuclosamente,  e  indica  os  meios  de  as 
prevenir,  e  de  as  curar. 

O  Snr  Aubert  indaga  em  primeiro  lugar  as  cau- 
sas  que  tem  paralysado  os  effeitos  dos  incentìvos  da- 
dos  successivamente  desde  Henrique  IV  ale  hoje  a  cul- 
tura da  amoreira  nas  provincias  centraes  da  Franca. 
Em  diflFerentes  epochas  tem  sido  renovada  està  cultu- 
ra, produzindo  sempre  estereis  reaultados.  O  Snr.  Au- 
bert attribue  iste  a  ma  dìrec^ao  das  plantaqoes,  a  igno- 
rancia,  e  aos  prejuizos  geralmente  espalhados  centra  a 
naturalisacjao  da  industria  da  seda  no  Norte.  :  Elle  pen- 
sa que  a  vegcta^ào  da  amoreira  nas  provincias  do  cen- 
tro da  Francia  e  tao  viva,  tao  vinosa,  e  tao  produ- 
ctiva  comò  no  meio-dia;  mas  o  que  e  necessario,  .jé 
fixar  bem  as  ideas  spbre  o  regime  que  convem  a  està 
arvore,  e  sobre  o  modo  de  planta9ao  que  deve  ser  ado- 
ptado. 

Finalmente  o  Snr  Camillo  Beauvais  reuniu  cm  um 
so  artigo  o  resultado  de  todos  os  seus  trabalhos  e  de 
todas  as  suas  experiencias  d'ha  des  annos  sobre  a  cul- 
tura da  amoreira,  confirmando  inteiramente  a  opiqiao 
do  Snr.  Aubert.  A  amoreira  resiste  ao  mais  rigoroso 
frio;  as  que  forào  plantadas  nas  devezas  de  Sénart 
nunca  soffrcrào  as  geadas  do  inverno.  N'uma  palavra 
podc-se  ostar  certo  que  onde  a  vidoira  se  dér , .  tambem 
a  amoreira  bade  vegetar  bem.  Depois  expoe. o  me« 
Ihor  raethodo  de  piantar  e  cultivar  està  arvore  no  cen- 
tro da  Franca. 

A  ultima  parte  dos  Annaes  da  sociedade  ;  coni  o 
titulo  —  Miscellanea  —  tem  por  fim  reproduzir  tud:)  o 
que  ha  de  mais  interesse  na  correspondeucia  dos  socios  : 
descrevera-se  os  varios  estabelecimentos  formados  segun- 
do  OS  novos  processos;  dd-se  conta  de  grande  nume- 
ro de  cria^oes  feitas  no  centro  da  Franca,  e  que  to- 
das tem  sido  muito  felizes.  Em  todas  a3  partes,  de  pai- 
zes,  era  que  ha  alguns  annos  ncm.  se  conhccia  a  in- 
dustria da,  seda,  veem-se  hoje  piantar  amqreiras,  e  con* 
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struir  cazas  de  cria9ao.  Os  proprietarios  mais  rlcos  sao 
OS  primeiros  a  dar  o  exemplO)  e  este  exemplo  encon^- 
tra  numerosos  iraitadores  ;  pode-se  por  tanto  considerar 
comò  decidida  a  questào  de  naturaiisa9ao  da  industria 
da  seda  no  centro  da  Fran9a.  Vem  tambem  nos  An  • 
naes  um  relatorio  feito  a  sociedade  real  e  centrai  d'- 
agricultura  pelos  Snrs.  Paroissien ,  Delbarre ,  e  Boucher 
a  respeito  da  qualidade  de  sedas  produsidas  nas  imrae-» 
dia9oes  de  Paris;  donde  resulta  que  as  sedas  do  Norte 
podem  competir  com  as  do  Meio-dia ,  e  em  nada  ce- 
dem  em  quanto  a  alvura,  finura,  e  elasticidade  A  mai- 
or  parte  dos  educ^dores  com  2:000  folhas  nào  monda- 
das  fa/em  140 — 160  —  e  180  cazulos.  As  cria9Òes 
prefazem-se  em  22  e  24  dias,  e  ganha-se  deste  modo 
um  tempo  precioso  para  a  niào  d'obra ,  e  para  a  poda 
das  amoreiras. 

Tal  e  em  poucas  palavras ,  o  rezumò  da  primeira 
publica9ao  da  Sociedade  Sericola ,  «  rcunindo  assim  to- 
das  as  experiencias ,  e  todos  os  documentos  relatìvos  a 
industria  da  seda.  Firmada  na  publicidade ,  e  certa  da 
protec9ao  do  Governo  Francez  a  nova-  sóciwdadè  pro- 
mette grand es  servÌ90S  e  importantes  resultados. 

Chimica  organica  —  Affirndade  dos  ìiquidos  do 
organismo  vivo  para  a  agua.  Os  Naturalistks  teem  no- 
tado  quanto  o  estado  liygrometrico  e  statico  do  w^o  air 
mospherico  em  que  vive  um  animai ,  tem  d'influente  so- 
brc  suasformas,  esguias,  esbeltas,  elegantes,  ou  pelo 
contrario  grosseiras,  enfartadas,  ou  mesmo  engurgitadas, 
segnndo  que  este  meio  é  constantementc  secco  e  em 
movimento ,  ou  entào  saturado  d'iiuinidade  e  estagna- 
do ,  corno  se  pode  verificar  visibmdo  comparativamente 
a  Hollanda  e  a  Andalusia ,  por  exemplo  :  elles  tinhara 
igualmente  observado  que  a  inT;roduc9ao  habitual  de  be* 
bidas  abundantes  e  d'alimentos  aquosos ,  ou  pelo  coft- 
trario  de  materias  alimentares  raras  e  seccas ,  tem  um 
effeito  evidente  sobre  a  gordura  do  homem  e  dos  ani- 
maes;  mas  estcs  diversos  resultados  exigindo  um  tem- 
po mais  ou  menos  longo  para  terera  lugar,  sua  etio- 
logia  rao  podia  ser  tao  evidente  corno  se  tornou,  ao 
que  nos  parece ,  em  consequencia  d'um  facto  observado 
no  Egipto  por  o  Snr.  Botta ,  naturalista  aggregado  ao 


(  ai2  ) 

Museu  d'Historia  naturai  de  Paris»  e  vistando  actual^ 
mente  na  Arabia  feliz.  Eìs  aquì  em  que  elle  con- 
siste. 

Os  Camellos  sao ,  comò  se  sabe  y  os  unicos  mel- 
os de  transporte  ^  que  se  possam  usar  para  transitar  nos 
vastos  desertos  que  s'encontram  em  muitos  lugares  d'- 
Africa e  d'Arabia,  e  iste  porque  de  sua  natureza  e  pe- 
lo habito  que  se  Ihes  faz  adquirir  na  idade  recente ,  el- 
les  podem  afazer«se  a  uma  singular  sobriedade ,  poden- 
do  passar  sem  comer ,  e  sobretudo  sem  beber ,  duran- 
te um  tempo  na  verdade  incrivel.  O  que  nào  é  devi- 
do ,  para  o  dizer  de  passagem  ,  a  que  estes  animaes 
sejam  providos  d'urna  sorte  de  reservatorio  estomacai  em 
que  a  ag^a  poderia  conservar -se  comò  se  diz,  e  rnukas 
vezes  se  repete  ainda  todos  os  dias  em  muitas  obras, 
mas  sim  a  grande  exten9ao  do  apparelho  salivar  cujo 
desenvolvimento  em  todos  os  animaes  està  em  rela9ao 
com  a  natureza  do  alimento  babitual.  Ora,  durante  a 
longa  jomada  da  parte  do  grande  deserto  que  comeqa 
ou  acaba  a  alguma  distancìa  do  Cairo,  segundo  que 
se  sobe  ou  que  se  desce  o  Nilo,  o  Sur.  Botta  tinba 
tido  occasiào  d'observar  que  estes  Camellos,  a  medir 
da  que  se  afFastavam  do  ponto  de  partida,  emmagre- 
ciam  rapidamente  d'uma  maneira  notavel.  Tinba  igual- 
mente  confirmado  a  observafào  feita  desde  Icmgo  tem- 
po, que  estes  animaes  parecem  sentir  a  agua  de  mui 
longe,  o  que  elle  julgava  pelo  auginento  de  ligeireza 
na  marcha  dos  Camellos  que  nào  obstante  o  esgota- 
tnento  de  suas  forgns  em  consequencia  d'uma  prolonga- 
da  derrota ,  redobram  os  esfor^os  a  medida  que  se  appro- 
ximam  dos  lugares  em  que  ella  se  aoha ,  na  esperan^a 
de  chegarem  a  satisfazer  a  necessidade  devorante  que 
OS  atormenta.  Com  effeito  logo  que  estes  animaes  che- 
gam  a  um  destes  pó^os  que  multo  de  longe  em  longe 
apparecem  no  deserto ,  precipitam-se  com  avidez  sobre 
a  agua  mais  ou  n\enos  lodosa  contida  nelles  e  bebem 
sem  cessar  por  um  grande  espa90.  Porem  o  que  mais 
admirou  o  Snr.  Botta  foi  a  mudan^a  instantanea  que 
se  manifestou  nelles.  Na  verdade,  chegados  a  uma 
seccura  e  a  urna  raagreza  extrema ,  no  fim  d'algum  tem- 
po de  descango,  depois  de  terem  bebido,  elles  levan- 
taram-se  n'um   tal  estado  de  gordura  que  .elle  tmb^  nao 
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pouca  defBculdade  em  i*ecoTdiecer-os  comò  seus.  E  co- 
mò nada  tinha  sido  mudado  em  seu  reginen  habitual, 
e  apenas  se  llies  tinha  dado  urna  maò  eh  eia  d'alimento 
secco ,  e  a  orrande  quantidade  d'agua  de  que  tinham 
acabado  de  se  fartar ,  ve- se  com  evidencia  que  està  tao 
subida  gordura  e  tao  notavel ,  nào  pode  ser  attribuida 
senào  a  iiitroduc9ào  do. liquido  aquoso,  primeiro  no  es- 
tomago ,  depois  nos  fluidos  circulantes ,  e  mesmo  no  te- 
cido  celular,  em  consequencia  d'uma  verdadeira  imbi- 
bÌ9ao  por  continuidade  da  substanci^  areolar ,  capilar  y 
comò  n'uma  espònja  :  é  talvez  iambem  por  isto  que  ho- 
je  se  chama  eudosmose ,  isto  e,  pela  affinidade  que  os 
liquidos  d'o  organismo  vivo  t^em  para  a  agua  de  que 
teem  sido  privados  por  urna  exala9ao  abundante. 

Infusorios  Pathqlogicos — M.  M.  Beauperthuy , 
e  Àdet  de  Rouville  anìiuiìciào  ter  achado  animalculos  :  1.^ 
no  pus  colhido  da  superficie  doa  cancros  è  excrecenòias 
venereas  ;  2."  nas  raaterias  excrémenticias  d'individuos 
afTectados  de  febre  tiphoidea  ;  S.^  nas  ourinas  dos  cal- 
culosos  e  de  muitos  doentes  de  catharrho  da  bexiga  ; 
4.°   no  liquido  dos  hydrocéles  ;  S.*"  na  agua   amnotica. 

Os  auctores  fallàò  tambem  d'urna  altera9ao  parti- 
cular  dos  glóbulos  do  sangue  que  considerào  corno  cau- 
sa immediata  da  chiorose.  Aìinunciao  filialmente  teir 
observado ,  c^e  na  maioria  das  doengas ,  os  glóbulos  do 
sangue  estao  notavelmente  àlterados. 

» 

ExisTENCiA  MiLAGRozA  —  Tcm-sc  muitas  vèzes 
questionadò  sob're  exemplos  de  sapos  achados  vivos  no  in- 
terior de  corpos  sólidos.  Um  jornal  Inglez  cit^.  urna  no- 
va observa9ao  deste  genero  a  qtial  damòs  sema  gàraiitir  : 
"  Um  obreiro  abrindo  os  alicerces  d'um  muro  na  proprie- 
dade  de  M.  Sucainson  em  Cooper-Hill ,  descobriu  n'um 
penedo  de  terra  argilosa  ,  6  pés  abaixo  da  superficie  da 
terra ,  um  enorme  sapo ,  do  peso  de  quasi  uma  libra.  Este 
animai ,  que  um  golpe  d'alviào  tinha  feito  em  dons  9  dea 
signaes  de  vida  por  muitos  minutos. 
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MEMORIA  BIOGRAFICA 

■ 

DO 

CONSELHEIRO  D'ESTADO   HONORARIO 
JOSL'  FERREIRA  BORGES. 


QUARTA  E    ULTIMA    PARTE. 

XjLnecessidade  d'um  Codigo  Commercial  era,  conio 
ji  notamos ,  desde  muito  tempo  reconhecida  ,  bem  co- 
uio  a  cria^ào  d'um  Tiibunal  especial  para  as  causas 
mercantis;  assim  està  foi  urna  das  institui^òes  do  Se- 
nhor  D.  Fedro ,  que  mais  gloria  fazem  a  sua  iudelevel 
memoria  :  a  iiomea<;ào  de  primeiro  .Mayistrado  Supre- 
mo so  deixou  d'agradar  a  algum  invejozo  ,  porque  ella 
nào  so  teve  o  pra^me  da  opiniào  publica ,  mas  foi  re- 
putrida  corno  dcvido  galardào  ao  distiiicto  ,  e  indispà- 
tavel  tìierito  de  seu  Auctor.  O  Illustre  José  da  SU^a 
Lisboa    (  Viscoade  de  Cajrù)  em  carta  eseri[ita  no  Rio 
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de  Janeiro  em  1834,  e  dirìgida  a  F.  Borge»%  à\z  <^  Te- 
nho  lidoj  e  relido  urna  obra  ,  em  que  ,  no  meu  humil- 
de  entender  ,  o  ìnenor  merde  é  a  difficuldade  vencida. 
(A  carta  acha-se  no  opusculo  impresso  no  Porto  em 
1835  ,  e  que  F.  Borges  publicou  com  o  titulo  Dasfon-- 
tes  ,  especialidade  ,  e  excellencia  da  Administrafào  Cwn^ 
merdai  &c. ,  de  que  lego  fallareraos.) 

'  O  Codigo  Commercial  coordenado  por  F.  Borges 
é  hoje  lei  vigente  em  Portugal  ;  toda  a  jurisdic9ào  ju- 
dicial  contencioza  que  anteriormente  pertencia  ao  Tri- 
bunal da  Junta  do  Commercio ,  ao  Conselho  do  Almi- 
rantado,  Juizo  d'India  e  Mina,  e  Ouvidorias  das  Al- 
fandegas ,  Juizo  dos  fallidos  ,  e  Provedorìa  dos  Segu- 
ros,  foi  inteiramente  abolida;  segundo  o  mesmo  Codi- 
go ,  todas  as  causas  que  se  julgavao  nestes  difFeren- 
tes  tribunaes  ficarao  sondo  da  attribuiyao  do  novo  fóro 
Commercial.  ,Sào  da  primeira  intuì^ào  as  vantagens 
provenientes  desta  instituiyao  ,  pelo  que  pertence  ao  pro- 
cesso forense  ,  e  nìlo  sao  menos  quanto  a  economìa  do 
Thesouro.  Se  nao  fora  disto  prova  bastante  o  Rclato- 
rio  que  em  data  de  27  de  Novembre  de  18^35  o  Su- 
premo Magistrado  levou  a  Presenta  da  Augusta  Rai- 
nha ,  inserto  no  Diario  do  Governo  N.°  52  do  1.**  de 
Mar9o  de  1836,  suppriria  a  voz  publica  ,  unisona  em 
proclamar  ,  e  reconhecer  experimen talmente  a  vanta- 
gem  desta  bella  instituÌ9ao  ,  plantada  em  nossa  patria 
pelo  Augusto  Restnurador  das  nossas  liberdades  ,  apro- 
veitando  o  importantissimo  traballio  do  nesso  compa- 
triota ,  que  fundou  e  instali ou  os  Tribunaes  Commerciaes 
Nao  pequenos  forao  os  esfor^os  por  este  empre- 
gados ,  para  queja  em  Mar^o  de  1834  estivesse  impres- 
so o  Codigo ,  e  arranjados  competentemente  os  reépe- 
ctivos  Tribunaes  quanto  ao  pegsoal  ,  e  quanto  ao  ma- 
terial. Naquelle  Relatorio  se  evidencea  a  economia  , 
porque  dispendendo  as  reparti^oes  extinctas  o  melhor  de 
60  contos  de  rcis ,  hoje  concentradas  todas  ellas  na 
Magistratura  e  Tribunaes  Commerciaes  nao  chega  a 
despeza    a  20    contos. 

Em  nini  pouco  tempo  conseguiu  organisar  regular- 
mente.  as  Pracas  Commerciaes  de  Lisboa  ,  Porto ,  Fi- 
^iipira ,  Setubd ,  e  Ponta-Delgada  ,  tendo  cada  urna 
deilafi  sua  respcctiva  Aitóocia^ào  Commercial.  »    ' 
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Jà  organisada  a  Pra9a  de  Lisboa  ,  F.  Borgéift,  pa- 
ra competentemente  organisar  a  do  Porto',  embareou 
no  Barco  de  Vapor  de  conserva,  que  acompanhoU' SS. 
Magestades  Iinperiaes,  e  Real,  na  honrosa  visita  que 
vierao  fazer,  em  fìns  de  Julho  de  1834,  à  heroica  ci- 
dade  ,  que  havia  sido  o  baluarte  inexpugnavel  da  pà- 
tina liberdade  :  e  muito  interessante  ò  Relatorio  desta 
instituiqào  ,  que  era  data  de  19  de  Mar<?o  de  1835  Ics 
vou  a  Presenta  da  Augusta  Rainha.  Elle  obteye  mIo 
Governo  o  Convento  de  S.  Fratìcisco  ,  que  em  1882 
havia  sido  devorado  pelo  fogo  até  às  abobedas,  pa*ft 
alli  estabelecer  a  Pra9a  do  -Commercio  ,  o  Tribunal^ 
a  Sala  dos  jurados  ,  a  das  fallencias,  e  a  da'Magis'- 
tratura,  com  todos  os  seus  respectivos  .perteLces  j^' è 
cumpre  confessar  que  em  todo  este  trabalho  foi  cori- 
dìalmente  cuadjuvado  pelo  Corpo  do  Commercio  ,  nào 
so  com  o  adiantamento  d'àlguns  raeios  pecuniarios ,  mà& 
Cora  importantes  consci hos ,  mui  principalmente  defpois 
<le  consti tuida  a  Associa^ào  Comraercial  ,  a  qual  solli^ 
citou  que  para  desaffroutar  o  edificio  ,  e  dar  mais  ;am- 
pia  e  immediata  communica9ao  a  cidade  baixa ,  sé  abris- 
se  urna  nova  rua  ,  que  comodando  na  esquinà  do  extincto 
convento  de  S.  Domingos  ,  facea  com  o  edificio  de  S. 
Francisco  ,  hoje  designado  Pra^a  Commercial  ,  e  de- 
semboca  na  rua  dos  Inglezes  em  fronte  de  S.  Nicolào, 
lista  bella  rua  ioi  denominada  Rua  do  Ferreira  Bor" 
ffe^  ,  e  deve  sor  de  grande  satisfa<^ào  para  o  Illustre 
xVlagistrado  cste  novo  testemunho  de  devocào  de  seiis 
Compatriotas:  bem  comò  a  honrosa  Portarla  de  22  de 
Abril  de  1835,  dirigida  pela  Secretarla  d'Estado  da 
Presidencia  do  Conselho  de  Ministros ,  declaràndo  que 
a  Rainha  ouvira  com  pàrticular  agrado  as  recommetii 
da^()C6  por  elle  feitas  em  seu  Relatorio ,  e  avallava  de- 
vidamente  os  servi<j:os  de  seu  illustrado  patriotismo.  •  • 

Ja  neste  tempo  a  vista  se  Ibe  ia  pouco  fe  pqiifeò 
es\ accendo;  ;  forào  baldados  todos  ós  esi'or^os  da  a^rté 
inanejada  por  amìgos  sin  eeros  ,  e  desvelados  por  Ihfe 
conservar  alluma  po/^RO  deste  preciosa  sébtido,  por:^ 
que  em  meado  do  arino  de  Ì^^Ty  elle  inteiramènte  se 
aniquiloii.  Està  perda  era  mui  sensi vel ,  era  a  maxima 
cm  fini  que .  Ihe  •  podia  sobrevir  ;  e  todavta  atìpim  nies- 
nio  fa2:ia  \bt  aos  scus  familiarés ,    é'attìi'^dsi  quanto   sé 
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ia  publii^udo ,  serviudo-lhe  de  grande  auxilio  a  sua 
memoria,  e  a  tal  ponto  ,  que  sendo  mister  consultar 
algum  auctor  dos  que  tem  em  sua  vasta  Biblioteca  , 
elle  nao  su  indicava  o  lugar  da  estante  em  que  o  li- 
yro  se  achava  ,  porem  muitas  vezes  até  ab  paginas  , 
aonde  se  devia  procurar  a  materia  em  questuo.  Com 
tudo  e)le  nao  podia  consolar-^e  de  tamanha  perda;  e 
a  tal  grào  subiu  por  muitas  vezes  a  insofrivel  impres* 
Ao  que,  ella  Ihe  fazia  ,  que  nelle  determinava  terriveis 
accessos  de  deses{)era9ào ,  e  corno  de  monomania;  al- 
^roas  o  vimos  neste  miserando  estado  9  que  mui  amar- 
g&  sensa^ào  nos  causou  ; .  e  meio  naturai  era  tal  so- 
irimento ,  nao  podendo  achar  con&olacào  alguma , 
pois  se  via  privado  do  exercicio  habitual  ,  que  desde 
tantos  aunos  havia  coutrahido ,  empregando  a  maior 
parte  do  seu  tempo  na  leitura,  e  na  escripta;  passa- 
dos  9  repetimos  ,  estes  accessos  9  ainda  que  apparentemen- 
te restituido  ao  seu  modo  normal ,  elle  deixava  trans- 
luzir  em  seus  gestos ,  e  expressoes  o  profiindo  Sientimen- 
to  que  Ihe  amargurava  a  existeucia  ! 

Assim  mesmo  entretinlia  uma  activa  e  mui  exten- 
iSa  correspondencia  com  o  Governo  ,  e  com  oa  Tribu- 
naes  a  seu  cargo ,  dictando  officios  ,  representaqoes ,  re- 
latorios  ,  projectos  ,  e  até  materia  para  publica^oes  li- 
terarìas  :  foi  neste  mesmo  anno  de  1835  9  jà  depois 
daquella  irreparavel  perda  ,  que  elle  dictou  e  coorde- 
nou  o  opusculo  que  entào  imprimiu  na  Imprensa  Com- 
mercial do  Porto  com  o  titulo  Dos  fontes  ,  especialida^ 
de  9  e  excellencia  da  Admiaistra^ào  Commerciai  9  segun- 
do   o    Codiffo   Commercial. 

Neste  interessante  opusculo  apresenta  elle  tia  in- 
troduc9ao  um  resumo  mui  exacto  e  erudito  da  historia 
do  Commercio  9  e  da  navega^ao;  passa  depois  a  ma- 
teria que  se  propunha  tratar  ,  e  a  enriquece  com  cin- 
ce appendìces ,  contendo  mui  eruditas  notas  ao  texto  , 
a  Provisao  e  Regimento  do  Consulado  pub)icado  ha 
dous  seculos  9  cujo  Regimento  nao  havia  side  impresso , 
mas  se  achava  registado  em  diversas  e6ta9Òes  9  e  é  a 
fonte  prpxima  do  nosso  Codigo  na  parte  forense,  e 
jidministr^tiva  commercial. 

E'  em  un\ .  destes  mesmos  appendices  que  elle  com- 
bate    o   requerìmento    que  em  nome   da  Commissao  de 
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Commercio ,  Artes ,  e  Manufacturas  j  foi  apreaentado 
às  Cortes  na  Sessào  de  29  de  Novembre  de  1834, 
cujo  requerimento  indicava  a  necessidade  d'urna  Revi- 
sào  do  Codigo  Commercial;  e  com  nào  menos  ener» 
già  que  saber ,  pulverisa  o  projecto  centra  o  mesmo  Co- 
digo apresentado  por  um  Deputado  na  Sessao  de  ^ 
de  Fevereiro  de  1835  ;  e  tambem  digno  do  maior  l^tr- 
vor  a  respeitosa  coragem  cera  que  protesta  contra  o 
Decreto  de  7  de  Maio  do  mesmo  anno,  referendado 
por  Manoel  Duarte  Leitào,  nes&e  tempo  Ministrò  das 
Justiijas ,  Decreto  no  qual  se  estabelece  o  rècurso  da) 
revista,  designado  pelo  Supremo  Tribunal  de  Justì^a^: 
cujo  protesto  foi  attendido ,  e  poude  impedir  a  execu^iO' 
do  mesnio   Decreto. 

Tao  considerados  erao  por  S.  M.  a  Rainha  os  re-/ 
levantes  serviqos  de  F.  Borges ,  que  no  Decreto  de  7 
de  Julho  de  1835  se  exprime  assim  ;  "  Considerando,; 
que  o  Couselheiro  J.  F,  Borges  foi  por  meu  Auguàtoi 
Avo  o  Sur.  D.  Joao  6,^  de  gloriosa  memoria,  escolbi^ 
do  para  membro  do  Conselho  d'Estado ,  e  que  em  to- 
dos  OS  tempos,  e  ém  todas  as  circumstacias  tem  sein-*^ 
pre  dado  eminentes  provas  da  sua  ìealdade ,  e  amor 
da  Patria  ,  a  qual  tem  nào  menos  illustrado  com  seusr 
escriptos ,  que  util  e  distinctamente  servido  :  Hei  por 
bem  conceder-lhe  as  JHonras  de  Conselheiro  d'Estado.  " 

Foi  por  este  tempo  que  ,  achando-se  o  Governa 
auctorisado  pelas  Cortes  para  fazer  a  reforma  da  Ins-^ 
truc^ào  publica ,  elle  representou  a  necessidade  der 
estabelecer-se  urna  aula  d'Economia  Politica,  e  outrà) 
de  Medecina  forense  ,  ao  que  Ihe  foi  réspondido  enr 
Portarias  de  4  d'Abril ,  e  de  7  de  Setembro  àeaàé 
anno  ,  que  o  Governo  se  achava  attentamente  occupai; 
do  deste  importante  objecto,  comprazendo-se  S.  M.  de^ 
vèr  o  seu  nobre,  e  patriotlco  empenho  no  désenvoWr- 
mento  da  Instruc9ào  publÌ3a  nestes    Reinos.  i 

E  achando-se  entào  inteiramente  privado  da  vista,- 
a  Rainha  Ihe  permittiu  na  Portaria  de  16  de  S^e^elm- 
bro  de  1835  a  gra9a  especial  de  ,  em  todas  as  suas) 
correspondeucias  oflSciaes  com  o  Governo  ,  a)5siguar  so» 
o  seu  appellido  : —  em  attenfào  cto  seu  estado  de  sauf' 
de  ,  e  aos  extf'ao^dinarivs  servi fos  por  elle  praticafdos  ém' 
beneficio  piihlicOj  e  especialmmte  em  utilidadé  .da  &nnr 
merci  0, 
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Neste  estado ,  mas  sempre  corn  o  mesmo  zelo,  e 
actividadef  progredia  elle  no  desempenho  dasaltas  fuhc- 
9069  de  que  se  achava  meumbido,  £em  que  apesar  da 
deploravel  perda  que  experimentava ,  o  servilo  publico 
sentisse  a  mìnima  falta ,  porque  elle  dictava  com  tao 
admiravel  promptidào ,  que  os  officios ,  providencias  , 
respostas,    e  o  immenso   expediente   da  Suprema  Ma- 

E'stratura  y  nunca  sofrérao  em  seu  poder  a  minima  di- 
9ao. 

Apezar  de  tao  indisputaveis  utilidades  comò  as  que 
Q  Corpo  Commercial  ìa  experimentando  da  institui^ao 
de  seu  novo  fóro  ,  nem  por  isso  a  inveja,  e  mais  que 
ludo  a  animosidade  particular,  deixarào  de  manobrar 
indirectamente  contra  o  A.  do  Codigo  Commercial ,  cen- 
tra o  qual  era  pessoalmente  toda  a  sanha,  e  em  quem 
uma  e  outra  intentavào  empolgar  toda  a  sua  ralé  ;  foi 
por  iste  que  na  Sessao  de  25  de  Fevereiro  um  Depu- 
tado  se  arrojou  a  apresentar  um  projecto  da  Adminis- 
tra^ào  commercial  ^  assignado  por  maisxlous,  dos  quaes 
um  era  filho  do  denominado  A.  do  mesmo  projecto , 
cujo  estensivo  fim  era  destruir  a  instituÌ9ào ,  mas  o 
objecto  principal  em  vista  era  atacar  pessoalmente  o 
nesso  illustre  Compatriota. 

Nao  valeu  este  miseravel  estratagema ,,  porque  lo- 
go  que  o  ecco  da  yàf(77iÀojra  proposta  foi  ouvido  tìas 
Pra9as  commerciaes ,  as  suas  respectivas  ABsocia9Òe3 
representàrào  vigorosa  e constitucionalmente  contra  ella; 
mostrando  em  suas  representa9oetì  quaes  erào  as  pre- 
ciosas  vantagens,  que  o  Commercio  Portuguez  ha- 
via  daquella  insti tuÌ9ào  recebido.  Assim  a  Associa9ào 
Mercantil  de  Lisboa  enviou  a  sua  representa9ào  data- 
da  em  3  de  Mar90  ,  assignada  por  grandissimo  nu- 
mero de  commerciantes ,  a  qual  foi  apresentada  na  Ses- 
sao de  11  do  mesmo  mez.  A  Associa9ào  Commercial 
Portuense  representou  era  data  de  7 ,  e  foi  sua  repre  • 
senta9ào  apresentada  no  mesmo  dia  11  de  Mar90  pe- 
lo Deputado  Passos  (Manoel).  A  Direc9ào  da  Asso- 
da9ào  Mercantil  da  Figiieira  dirigiu  a  sua  a  cada 
uma  das  Camaras ,  com  a  data  de  IO  daquelle  mez. 
A  Direc9ào  da  Associa^ao  Commercial  de  Setu- 
bai  enviou  a  sua  com  a  data  de  12  de  Mar^o  ,  e  foi 
apresentada^  «  na  Sessao   de   17  pelo  Deputado  Rodrigo 
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da  Fonseea  Magalhàes.  A  Associa9ao  Commercial  do 
Funchal  enviou  a  sua  em  data  de  14  d^Abril,  e  a  de 
Ponta  Delgada  em  18  deste  mez.  Répfésentàrào  poiar 
todas  quantas  Pra^as  Commeifelaes  se  achavao  orgaiii- 
•adas  ,  e  estas  representa9oes  •  achào-s^e  nos  Periodico^ 
do  tempo,  e  juntas  todas  ellas  com  outros  docutneftì- 
tos  era  urna  Memoria  publicada  em  1837  era  -Lisboa 
pelo  nesso  Illustre  F.  Borges,  em  refuta^ào  do  Re* 
latnrio ,  e  Decretos  do  Ministra  das  Jtistifas  o  Rv*^  An* 
tonto  Manoel  Lopes  y (eira  de  Castro' i^  na  plarte^  relati- 
va a  Administra^ào  Commercial,  de  que  logo  Mlaré- 
mos  ,  para  nào    antecipar  acori tecimentos. 

Tao  eiiergicas  demonstra9oes  da  òpiniao  publicti; 
das  Pra9as  Commerciaes  maÌ3  importante^,  fiserào  mìr- 
rhar  na  quella  Sessao  o  fa9anhoso  projectt^  ,  que  de  fret- 
te atacava  o  fòro  especial,  auctorisado  pela  Lei  fètYi- 
damental  ;  mas  a  san  buda  inveja,  e  a  truculenta 'ahi- 
mosidade  haviao-lhe  declarado  guerra  de  morte  ;fei 'as 
occorrencias  subsequentes  forao-lhes  propicias.-' 

Havia  o  Governo  disSòlvido  a  Camara  dos  Depiiv 
tados  em  4  de  Junho  ,  h  mandado  proceder  a  eléitjad 
de  nova  camara  ,  o  que  na  verdade  se  efFectuou/em  ^7 
d'Agosto  ,  e  por  està  occasiào  nò  Districto  do=  Portò 
foi  o  illustre  F.  Borges  eleito  Deputado  às  Curtes  ^X- 
traordinarias ,  que  deviao  reunir-se  em  11  de  Setémf 
bro  desse  anno  ;  mas  a  revolu9ao  feita  dò  dia  9  pària 
10  impediu  -  a  install^9&o  das  Cortes,  proclamando-se 
a  obsoléta^  ConstituÌ9S.o  de  1822,  que  havia  sido  destrti'i- 
da  pela  contrarevolu9ao  de  1823  ,'  e  qne  fora  sùb^^èii 
da  pela  Carta-Constitucional  ,  sob  cujo  Làbaro  iSiO  pro- 
digi osos  feitos  se  havi?Ìo  practicado  durante  a'  sangtì^ 
nolenta  luta  da  restauracào,  e  pela  qual  tao  grande^ 
sacrificios  haviìio  os  Portuguezes  feito  ,  ja  emigrando 
para  terras  estran h as  ,  jà  sofrendo  longa  prisiio  eìn  16;^ 
bregas  mapmorras  ,  jà  corajosamcnte  arrostàndo-se  cpin 
as  numerosas  e  enraivecidas  falanges  db  usurpadóf  ,  qùiefr 
no  glorioso  cerco  do  Porto  ,  quer  ù^  pr0lorìgà9ao  da 
guerra  ci  vii  :  a  sa  tu  mal  d'urna  noité ,  "é  quieta  as  mè- 
nos  bem  combina<ias  medidas ,  ou  descuido  d'tmi'  minisi 
terio,  que  apezar  de  seu  empenho,  e  mesmo  dbs  at* 
tendi veis  servÌ9os  de  cada  um  de  seus  membroà ,  n56 
havia  grangeado   tanta    opiniao  publica    còrno  Hie'  ètti 
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lOVBter,  forao  a  causa  da  abrogfi9ào  da  Calia' <}onsti-; 
tupional  9  (^U9  i»eaino  a  d^apeito»  df)&  coxjktem  dà  tevo* 
lu^ao  ,  9  decididameoite  contra  aoipiaiào  da  pavtesen*' 
siata  da  nafào ,    bavia  sidp  naquella  noite  supplantada. 
Desde  entào  o  espìrito  do  dema^ogi&mo    tem  prezidi- 
do  a  quasi  todos  os  actos  ;  se  a  ConstUuifao  de  1838» 
que  hoje  rege  a  na9ao  d'algum  modo  legalisou  aquelle 
facto  do  dia  9 ,  nem   por  isso  elle  sanccioDou  os  direi- 
to8  da  insurreÌ9ào ,  ou   a   totalidade  dos  principios  que 
Ihe  sao  correlativos ,  adoptados  entào  por  os  eaudilhos 
da  revolu^ao ,  e  por  elles  illegalmente  sustentados  no 
subsequente  tempo.     F.  Borges  pezou   a  gravidade   das 
consequencias  necessarias  de  similhante   excesso  ,  e  la- 
mentando  tao  ominoso  acontecimento  ,  nào   besitou  eni 
resiffnar  nas  màos  de  S.  Magestade  a  Senhora  D,   Ma^ 
ria   li  o    seu  lugar   de   Magistrado    do    Commercio^    e 
Presidente  do  Tribunal  Commercial  de  2.*  Instancia  ,  na 
representa9ào   que  a   Mesma   Augusta   Senhora  dirigio 
em  16  de  Setembro.  Este  documento  que  fez  logo.  im- 
primir    e  distribuir   e    de   grande  transcendencia  :  é  o 
resumo  historico  de  sua  vida  politica  desde  24  d'Agos- 
to  de  1820  ;    nelle  faz  vèr  ,  que   posto  que  jurasae  a 
Constituifao   de   1822 ,  havendo  cooperado  ,  corno  De-» 
putado,  para  o  fazimento  della,  elle  entendia ,  que  dè- 
pois  da  sua  abrogafào ,  e  da  aceita9Si0  que  a  Nacao 
havia  foito  da  Carta  Constitucional ,  elle  3e  achava  dis- 
pensado  do   seu  primeiro  juramento,    e  ligado  ao  se- 
gundo,  que   tambem  havia  prestado;  que  neste  proce- 
dimento nao  havia  a  minima  contradic9ào ,  tanto  mais 
que  aq'uella   Carta  Constitucional  era  o  tronco  originai 
da  Dynastia    da  Rainha,   sendo  por  isso   incompativel 
com  seus   conhecimentoa  ,    com  sua  honra^   cam  seu  ntin- 
<?a  desmentido  caracter  ,   amalgamar  os  Direitos  da  Rai- 
nha ao    Ihrono   Portuguez  com    a  ordem,   da  mceeamo 
legislada   na  Constituifào  Politica  de   23  de  Setembro  ,. 
feita,   em  otitras  cÌTcurnstancias  ,    e  para   outros   effeitoa 
q%e  jà  hoje  nào  podiào  dar-se ,  depois  que  a  Rainha  go^ 
verna  pela  Carta  de   1826  sobre  o  assenso  ^  e  consenti 
mento  expresso  e  jurado  de  todos  os  Portuguszes.     Este 
dopumento  fez   profundissima  impressào    até    na  gente,- 
4a  fac^ao  vencedora  ,  que  nào  era  multo  a  fizesse  em 
ipji^tia&imos  pìdadSos  que  daquelles  principios  se  aciiaf. 
vao  convencidos. 
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E  d'aiccordo  com  eete  prooedinieàtó  dfficàou  à»  A»*-' 
socia9Òes  Commèrciaes  das  Pra9as  oi^anisadas^  partii  ^ 
cì|>aDdo  a  cada   urna  della»  em  data  de  Id  de  Setem- 
bro  0s  iDotÌMOS»)  que  o  haviao  determinado  a  resigtmt^ 
o  lu^ar  de  Sapremo  Magìstrado  do  Commercio ,  rec^^ 
bendo  de  todas  ellas  honrozas  respostas,  cuj<as  express' 
soes  manìfestavào  o  sentimento  que  recebèrào  por  tal  de^ . 
libera9ao.  Sào  dignas  de  lèr*se  estas  respostas ,  e  podem*-^ 
se  vèr  na  Memoria  citada ,  da  qual  nos  aproximamoti 
jà.  —  Por  Decreto  de   15  de  Setembro  ,  referendado  por 
Antonio  Manoel  Lopes  Vieira  de  Castro,  foi  aceita  a  re<: 
signa^ào  ,  e  demittido  do  emprego,  que  tao  dignamen^'^ 
te  exercia. 

Pelo  nobre  acto  que  tao  resolutameiite  acàbava  dm 
practicar,   eis-aqui   o  nesso  illustre  Compatriota   entra 
vez  dependente  da  generosa  beneficencia  de  sen  irmaoy^ 
que   promptamente  fez  por  a  sua  disposi^àa  os   pteòi^v 
sos  méios  para  a  sua  aubsistencia,  tendo  constante   m^ 
cordialmente  contìnuado  a  prestar-lltos.  !> 

Coherente  com  os  principios  que  adoptéra  tanibem'- 
nao  hesitou  em  assignar  o  protesto,   que  os  Deputados 
eleitos  dirigirSo  a  Rainfaa  centra  os  aeontecimentos  dè> 
Setembro.  m    '•/..> 

Apparece  o  Decreto  de  30  de)  Setembve  de  1836'vj 
que   com   justa  razSlo   F.  Borges  denomina  Exiermina-^] 
dor^  precedido  d'um  relatorio ,  que  forttìguéja  em  crassi 
sissimos    erros,    ampia    e  cabalmente  demonstrados  na;^ 
Memoria  que  }a  mencionémos  ,  e  caja  leitura  •  multo  re- 
cx)mmendamos  9  pela  instruo^ao  que  enoerra,  e  nao  me*' 
noà  pelos  facto»  publioos ,   e  privativos  a  elle  F.  Bor- 
ges ,  com  que  se  acha  enriquecido.  Este  Decreto .  ides«- 
organisou  inteiramente  a  instìtui^ao   commercial ,  ùnico 
ramo  da  Administra9ào  publica  judicial ,  que  se.  podia 
dizer  estabelecido  com   a  perfeii^ào   compativel  com  oai 
tempos  ,    e  estado  do   paiz  :   mas  o  partido  dominante 
havia  declarado  guerra  d'exter minio  a  todos  ,    e  a  lii>»; 
do    quanto   estivesse   em   opposi^ào    com  ella,    saltaiTìfti 

?or  cima  de  quanto  ha  de j usto,  decoroso,  e  honestou/ 
^ara  prova  desta  a8ser9ao  ahi  està   o  Diario  officiai  do' 
Governo,  nao  é  preciso  mais  que  folheal-o   desde   W 
de  Setembro  até  dgpois  de  26  de  Janeiro ,  dia  dareu^» 
niào  das  Cortes  Constituintes  ;  até  este  dia  tndo  eorre/ 
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]iorj  contsL  da  'dictadura  'autocratica^  delle  em  diànte  tu- 
doo  mais  recahe  Boln*e   às  Cortes.      ;    ■  » 

'  Redu2Ìdo'  ao  estado  de  mui  '  Mmples  partietdar^ 
mftQlido  peloe  liberaes  auxilìos  de  seu  generoso  irbiào, 
victima  dè«repetido6;e  violentos  ataques  nervtobos ,  ino- 
tvviidù»  pela  considera^ào  da  perda  da  vista  ,  agora 
paria  elle  aiada  mais  sensivel ,  posto  que  jàmais  Ihe 
faltasse  a  oorapanhia  d'araigos  leaes  ,  assim  foi  atra- 
vessandó  a  aziàga  epoca  da  Dictadura  pseudo-patrio- 
tica.  De  quando  em  quando  corapfaziase  em'àietar 
alguns  art}gos\  que  sem'idesigna9^o  d'auctor  forào  in- 
sertos  no  Periodico  denominado —  Correlo  -^ ,  qutì  a- 
pezar  dos  tempos  sustentou  com  vigor ,  e  sem  pavor 
as:  sans  doutrinas  coiastitucionaes.  Por  este  mesmo  teni  - 
pò  ó\ct&B  OiExnrAe  criticò  do  valor  politteo  -  dtìs  eX" 
pressdes  soberania  do  povo^  e  soberania  d^  Cortes  ;« 
outroi'sim  das  bazes  da^  organvM^ào  jdo  podet'^  leffiitativo 
ne  systema  TtepveservtnUvùy  é  da'mìus^ào  do  R^i^  'dedica-^ 
do  a  S.  M.  a  Augusta  Ramha.'  Està  dedicatoria  es* 
cripta  em  liùguageoL'  respéitoza  5  e  tersa  ,  é  digna  de 
lèr^se  ;  o  exame  qua  <  fie  ^  ^ropoz  •  fazer  e  Tigor osanf ente  ' 
desenvolvido  ;.>este  opusculo  e  ménos  conbecidodo-  que 
deverà  sèl-o  j  pois  que  as  proposÌ9oes  que  encerra  sSo 
eiÉ.  iidssd  entender'  de  toda  a  exactidào  ;  elle  tomou 
por  epigrafe  a  passajgem  d'Arì^óteles ,  nasua  Ethica 
L;  5."  Cap.*^  8.*  -^  Justitia  in  se  virtutes  cohtinet  omnes^ 
que  mui  bem  desenvolve.  « 

.  Nào  tardou   muito   que   em  Julbo  "desse  arnie  ré- 
bentasse   no  Minho  a  reac9ào  cartista ,  que  aprésentan- 
do-Éé  tneménda,  e  com  o  mais  vantajt)zo  prospecto  de 
lograr-se  ,    pois  t  que    mereceu  o  assentimento  da  maict- 
ria^rda  na9ào  -,  foi  com  o  desastre   de   Ruivaes  comple- 
tamente  suflFocada.       Logo  qwe  •  em    Lisboa   correu    a 
noticia ,  ella  CD^heu  deterroro   Ministerio  e  o  Congre^ 
so.;  e  aquell©  e  este  langàrao  mào   de  quantos  recursos^ 
licitos,  e  illicitos ,  ou  elles  fossein  ,  ou  nào  aprovados  pela- 
moral,e  pela  decencia,  Ihes  sugeriu  sua  inexoravel  sa- 
nha ,  .e  seu  tonifico  pavor  ;  esmerando-se  princifpalmen  - 
te^  em   iòdos' OS    actuaes    procedimentos   um*'bo«ntfniV 
oujos  precedentes  execraveis  jii  o  haviao  stigmatisado  oà 
opiniào  publica  ;  este  homem    era    Antonio  Dlas  d'Oli- 
v«ÌTa,  que  einbravecido  por   a  imprenssa  periodici  com" 
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documentos  veridicos^  e  que  elle  julgava  serem  per- 
didos  9  ter  assoalhado  a  dobreza  de  seu  «aracter ,  e  a-" 
chando  ensejo  azado  para  dar  pasto  a  sua  vingan^a  ^ 
indomita,  nem  se  esqueceu  de  metter  no  bojo  inficio- 
nado  d'urna  velha  erabarca9ào  ancorada  no  Tejo  ,  nào 
pequeno  numero  de  cidadàos  benemeritos  ,  mas  cujas 
opinioes  e  caracter  o  assombravào ,  e  aonde  passàrào 
urna  longa  quarentena  em  aflFrontoza  prisao ,  practican-* 
do-se  com  elles  quanto  um  abominavel  Telles  Jordào 
bavia  previos  annos  antes  practicado  na  Torre  de  6; 
Juliao  com  as  infelises  victimas.do  déspotismo  de'D. 
Miguel  ;  exemplo  abominavel ,  que  renovado  nestes  tem^ 
pos  pelos  horaens  da  revolu^ào  de  setembro,  cobriu 
seus  noraes  d'opprobrio  eterno.  A  miseranda  situaxjào 
do  F.  Borges  devia  servir-lhe  d'egide  contra  as  per- 
seguÌ9oes  destes  tempos  d'execranda  memoria;,  mas  el^ 
le  era  reputado  auctor  d'alguns  artigos  ,  cujas  verdades 
amarg*as  haviào  irritado  a  sanha  das  olygarcha&  ;  »  este 
aggravo  era  imperdoavel ,  e  pèrmanecia  alta  mente  repot^ 
tum  ,  e  conio  a  bora  da  vingan^a  bavia  batido  {jamque- 
dics  infanda  aderat  )  F.  Borges  foì  igualmente  votado* 
a  mesma  ])roscrip9r\o  ^  qne  ja  estavao  sofrendo  cidadàos 
cuja  probidade  era  illibada  ;  n^m  sim  fiatai  cegueira, 
nem  03  tcriveis  accessos  nervosos  que  periodicamente 
sofria,  nem  milhares  d'outras  causàs  afrouxav&o  a  per- 
S4ìguÌ9ào  acintosa  a  que  fora  condemnado;  neste  bem 
geralmente  sabido  estado  a  sua  oaza  foi  entrada  por 
um  agente  da  auctoridade  publìca ,  seguido  de  esbir- 
ros ,  e  de  gente  de  for9a ,  que  Ihe  intimou  a  ordem 
de  captura,  e  se  propunha  conduziUo  a  embarca9ao 
que  estava  servindo  de  prisao  ;  e  tanto  se  doeu  este  a- 
gente  do  miserando  estado  em  que  foiencontrar  F.  Bor- 
ges ,  que  nào  receou  sobre-estar  a  execu9ào  de  suas' 
ordens  ,  em  quanto  um  dos  Mlnistros  da  Coròa  ^  com 
quem  jà  desde  Londres  tratara  amisade*,  nào  Scasse 
comò  seu  fiador ,  consentindo-se ,  que  por  està  razao,  ' 
permanecesse  reclusa  em  sua  propria  caza  !  Depois 
desta  epoca  de  ominosa  memoria,  0  estado  de  saude  » 
do  nosso  compatriota  engraveceu  progressivamente  :  foì 
mister  deixar  a  capital,  passar  para  os  ares  patrios,  e  pro- 
curar na  caza  de  seu  nascimento  o  socego,  e  o  con- 
forto, que  na  capital    nao  podia   gozar. 
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- .".  AqtHdle  pois  que  nao  receora  ^Jrimentos ,  a  mtìrte^ 
e  o  exiUo  ,  e  ifue  mcrificctra  $éus  commodos,  interesses  , 
e  i  fortuna  ao  bem  da  patria.,  que  perderà  &  rista  por 
iUu9tra4'a  com  eeu  saber,  que  se  via  na  dependenda  d'um 
ipraào  generoso,  e  verdade ,  mas  que  nem  por  isso  dei*- 
xara  de  ser  pobre  ,  podendo  possuir  mai  grande  fortuna; 
aquelie  que  desde  1818  votara  a  vida  a  lìberdade  de  sua 
patria,  e  que  hoje  énào  sóesquccido  doshomens  qué  a  si 
mesmos  (  falsa  e  immerecidamente)  se  denominavào  patrio- 
tas,  mas  até  por  elles  perseguido,  —  vem  procurar  debar- 
xo  do  tecto  patrio  alguns  dias  de  repouso ,  unico  pre^ 
mio  que ,  àepois  de  desesete  lanpM  cmnos  de  sofrimentaSf 
persepuifòes  ,  exilios  ,  fadigas  ,  servi fos ,  vigilias ,  tm^ 
batkós^  Uterarios ,  e  incommodos  de  toda  a  espeeiey  (  a  ) 
colhcra  o  Conselheiro  José  Ferreira  Borges  ,  victima 
infeliz  d'urna  revolufào  fatai ,  por  desnecessaria  e  de- 
serganisadora. 

Edl-o  em  2  de  Dezembrode  1837,  nos  proprios  la* 
res  ,  Sem  vista  ,  arruinado  de  saude ,  victima  dos  terrì- 
veis  ataques  nervosos,  que  de  dias  em  dias  o  acomme- 
teia  e  fazem  passar  por  sofrimento  tormentozo ,  qué 
mais  que  muito  contrista  quem  o  observa  ;  e  assim  mes- 
mo:,  nos  intenrallos  de  descan9o  que  sua  ionga  e  peno- 
sai  <  molestia-  Ihe  deixa  ,  ainda  s'entretem  ,  ja  ouvindo 
ler  alguDS .  peda^os  de  obras  que  designa ,  jà  dictando, 
ja  ebtretendo-se  coro  as  pessoas  que  Ihe  sao  conjaB- 
ctas  pelos  vinculos  do  parentesco  ,  ou  da  amisade ,  e 
ornando  a  conversacào    com  mùitos    daquelles  assum- 

gos,    que.  outrora  laziào  suas    delicias  ,  e  que  sua  fe- 
;  memoria    Ihe  ministra  seni  esfor9o  ! 

Quanto  é  omnipotente  a  for^a  da  verdade!  Seus 
f>roprio8  e  mais  figadaes  inimigos  envergonhando-se  da 
pungente  censura  com  que  a  rasào  ,  e  o  decoro  os  estao 
contmua,  e  incessantamente  stigmatìsando,  e  do  tremen- 
da auto  d'escandalosa  ingratidào  que  contra  elles  lavréra  a 
opiniào  publica,  fazendo  um  esfor^o  sobre  seus  proprios 
sentimentos  deraiva  ,  e  cobrìndo  con  reoonhecida  bypc^. 
chrisia  os  nefandos  dezejos  que  os  agitao  ,  là  i^o  mi 
vèàpera  do  encerram^nto  das  Cortes  Constituintes  (3 
d-Abril  de   1837  )  apresentar  urna  proposta  em  favor  do- 


■ili 


(  1  )     O   Corr«io  Hi»   87  dfj  (i  rte  Dczembto  de  1887j 


<  329,) 

novo  Belisario  Portuguez  !  h—  C^ta  proppsi^lu  fui  feìU 
por  Manoel  da  Silva  P^aSfios^  nella,  ikqoma  as^gnados 
49  Deputados  ,  e  se  destes  exceptuannos  talvez  nàp  01019 
que  quatro,  ou  quando  muito  cin0o,  todo»  os  mais, 
nào  podereiDOS'duvidar  )  que  forSo .  levados  pelo  espirato 
d'urna  apparente  generosidadep 

Transcrevendo  o  discurso  do  Disputudo  Passos  (  Ma- 
noel )  terminaremos  a  tarefa  biografica  a  què  nos  prò-* 
posemos  ;  note-&e  ,  que  este  discurso  e  j^oferido  por  um 
nomem  que  fizéra  parte  do  quadrijmavirato^  q^e  oom  o  pseu- 
donymo  de  Hinisterio  Patricia  »  maji^  s'e^merou  por  des- 
valiar ,  e  até  apiquilar  .0  ^erdadeiro  Patriota  »  e  Juris- 
consulto    Portuguez. 

Às  expressoes  que  vamos  trai^screver  postas  na0 
labios  d'uni  antagonista  ,6  d'um  èmulo  de  gloria»  a  quie 
este  jamais  poderà  attingir  ,  sào  o  maior  elogio  que  pò- 
demos  hoje  fazer  ao  nosso  benemerito  patrici<9  9  consi- 
derem-se  essas  expressoes  por  qualquer  lado,  ou  corno 
proferidas  por  a  convic^ào,  ou  corno  dictadas  pela  hy- 
pochrisia. 

A  proposta  foi  adoptada  ,  e  reduzida  a  Decreto  ; 
mas  quào  mesquinha  recompensa  !  Ferreira  Borges  a- 
cbava-se  nessa  epoca  gravemente  enfermo  ,  a  sua  mo- 
lestia era  feralmente  sabida  ;  por  tanto  o  prospecto  da 
dura9ào  da  tenue  pensào  concedida  a  tao  reconheci- 
dos  servi^os  era  assaz  limitada  ,  e  ainda  mal,  assim 
a  consideramos  hoje ,  dado  que  o  illustre  pensionano  ha- 
ja  obtido  melhoramento  em  sua  arruinada  saude  ;  era 
pois  d'esperar  que  o  benificio  da  pensào  s'estendesse  a 
urna  espoza  desvalida,  quando  por  uma  lei  suprema  da  na- 
tureza  ,  chegasse  a  ponto  de  vèr- se  privada  d'um  consor- 
te que  jamais  desamparàra  ;  a  transmìssào  de  toda  a 
pensào  a  pessoa  da  espoza  nào  poderia  jamais  cham ar- 
se  uma    prodigalidade  ,  era  um    acto  de  j  Ustica  !  — 

Eis  o  discurso.  — 

"  Sr.  Presidente  ,  o  congresso  separando- se  ,  e  dei 
xando  na  miseria  ao  empregado  que  fez  um  dos  maio- 
res  servi^os  ao  seu  paiz  chamaria  sobre  si  a  mais  se- 
véra  responsabilidade.  Para  que  isto  se  nào  verifique, 
eu  chamo  a  atten^ào  do  congresso  sobre  a  seguinte  pro- 
posta :  =  Proposta.  ■=  As  Cortes  decretào  qne  ao  auctor 
do    Codigo  Commercial ,  José  Ferreira  Borges  5  ste  pagùe 
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*jimiuaìmente ,   eip  quanto  vivo  for  a  pensao  dcf^SOO  mil 
reÌ8.  =±=  Assìgnado.  =  Manosi  da  Silva  Passos,  — -  e  itiais 
'  48-  Deputados  :  e  continiwu  : 

'  "  Agora  fó  direi  duas  palavras ,  mae  estafi  duas 
palavras  hào-^e  acbar  echo  dentro  e  fora  desta  caza. 
"  O  Codigo  do  Coramereio  foi  unmloB  maiores  be- 
nificios  que  o  magnanimo  Libertador  fez  a  este  paiz. 
Propondo  urna  pensao  para  o  autor  deste  Codigo  ,  nós 
nào  tratamos  d'um  jurisconsulto  que  levou  ao  cabo  ta- 
manha  empr^eza ,  e  ao  qual  Sua  Magestade  Imperiai 
prometterà  em  nome  da  na^ào  urna  reoompénsa  que  de- 
via scr  decretada  pelas  Ck)rte8.  Nào  e  està  a  epoca  de 
tratar  este  negocio  com  vagar,  mas  e  a  època  de  nào 
deixar  morrer  de  fome  um  cidndàt»  ilbistre,  cegi>  pela» 
fndigas  litterarias  (  apoiado  geral  ).  Se  muitos  dèstes 
aggravos  se  deparao  na  historia  antiga ,  é  preciso  que 
hoje  OS  nào  repitamos  em  Portugal.  Peco  que  està  pro- 
posta seja  decidìda  com  urgencia  .  „ 
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.   JoRG£;  Buchanan  •  Lente  na  Universidade 

Db    CoiMBRA    EM    1542.  ^ 

' .    :     :      -  ■■'■  X     '■     ■ 

A  vida  dos.  homens  de  lettras  e  o  maior  incenti- 
vo que  se  póde  offereeer  a  mocidade^  <  para  seguir  'as* 
suas  pisadas  e  trilhar  o  diffidi  carainho  .das  àcicnciàè. 
Tanto  mais  diffidi  foi  a  carreira  que  p  Htteràto' '  teve 
.de  seguir  para  desenvolver  às  faculdades  cotìa'^^bé  a  iid- 
tureza  o  dotara  y  tanto  maior  foi  a  sua  firraeza'/  e'^òiì- 
stancia  era  proseguir  a  sua  inclinafSk)  a  trayee''dos  èol- 
bara9os  da.vida, ,  e  .depersegui^Òes  de  todjsi  af-^specie, 
e  tanta  mais  forte  e  energico  sera-o  éxetó{)lo  que  se 
apresenta  diante  dos  olhos;  —  Ao  lè!«mo8  a  vida  dòs 
maierés  escriptores  diriamos  que^  o  jC^pi^ito  das  ti'evaà 
88  apraz  em  supplantar  o  genio ,- pèPseguTl-o  ,  «sjifezf- 
.nhal-o;  — !.mas  a  despeito  de  todos^ps  seus  esfór^os  o 
espirito  humano  progride  e  se  desenvólve»  cadu  dfà.  A 
.personagem  de  que  -  tratamos  que  até  '  na  Bossa  p&tfià 
nao  poude  acbar  abrigo  as  p0fsegtìì<j5éS  qUé  havià  ^f- 
.frido  ,  'e  uni  dos  muitos  esremplos^'  que  nos  òfterecé*  a 
Biofjrafia  .dos  homens  de  lettras.-       -       ■- '*        ^-^-.-.y. 

Jorge  Buchanan  naseeu  na^  Esiìocia  *è*tì -Pèfvereirb 
de  150(1  era  urna  pequena  aidea  chamadéi  Killèai^h.-^À 
-sua  familiaera,  segundo  a  sua  prqprià  exprèssW^  ina» 
.riobre  do  que  abastada.  Seu  pae  deixotf' por  sua  mor- 
te urna  esposa  e  oito  filhos  era  uni  estado  lameiitavél 
de  pobresa.  Jorge  ,•  um  dos  mais  no vos  V  ft>i' salvo ^da 
miseria  e  da  obscuridade  pela  benignidade  de  um  ir- 
mào  de.  sua  màe  Jbmes  Heriot,- o  qoal  havérido  des- 
cuberto  os  prematuros  :talentoS  de 'seu  sobrtoho ,  •detei'- 
minou  desenvolvèl-osji  dando-lhe  urna  boa  èdùea^ao.  À 
Escocia  reejyeitava  entuo  a.gupericmdjStde  da  Fyéen9a  em 
manciras ,  artcs  e  èaber  ;  e^  }K>r  isso  costunJava  mandar 
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Em  quanto  permanjeoeu  nn  C(*)rte,  coBnoeftavapou.co 
occupado  ,  divertiu-^e  em  escrever  uiiia  satira  B9W  .severa 
contra  os  irades ,  a  qual  cb^a^ou  <^  Somnium^y  Figura 
pesta  pequeoa  obra  que  S.  FrancUco  Ihe  appareoéra  em 
3op^o,  e  o  convidara  a  qne  se  fize^se  frade  da  euà  (Mrdem. 
P  poeta  respoi'de  que  elle  -e  improprio  para ital  firn,  pixr- 
que  se  nao  encontr^va  coio  idispoaÌ9Òes  para  ser  iia^d&n- 
t,e,  epgaimdor  e  pedinqjl^ào,  e  que  al^  disse  acredita- 
va  qua  mui  poucos  frades  tinbào  a  fortuna  de  phegar  a» 
portas  do  paraiso.  —  Està  pequeoa  satira  era  mui  h^m 
e^cripta  e  demasìado  acerba  para  nao  chamar  a  atteii9ào  ; 
e  ps  queixosos  representarào  contra  ella  ao  rei  ;  ma$ 
corno  Buchauun  Ihe  nao  tinba  posto  o  seu  nome,  fi- 
cou  em  nada  por  falta  de  prova.  Poqco  depot3  Ps  Fran- 
ci^canos  cahirào  no  desagrado  da  Corte  ,  e  o  roe^mo  rei 
in3tÌQgoM  o  poeta  a  frenovar  o  ataque.  Qbedeceu  ,  nsia^ 
nao  satisfez  o  odio  do  monarcha  em  yma  ligeira.  pubii- 
C;^9ao.  Sendo-lhe  ordenado  que  fos^e  mais  severo  9  ap- 
pareceu  com  a  sua  famosa  satira  intitulada  '^  FranciAcar 
nfis^y  na  qual  pòz  em  pratica  todo  osi'u  espirito  e  poe- 
sia para  attacar  està  desgraqada  ordem.  O  argumento  do 
poema  é  0  seguinte  :  suppòe  o  poeta  qne  um  seu  amigb 
està  mui  dezejoso  de  entrar  na  ordem   Franeiscana  9  uo 

Jtual  elle  diz  que  ja  ti  vera  as  mesmas  ten^oes ,  mas  que 
óra  despersuadido  por  urna  terceira  pessoa  pelas  ra^^s 
que  passa  a  relatar.  Refere-se  entao  ao  inau  coinportajneu* 
t,9  dos  membros  da  ordem,  segundo  se  colhe  das  abonà-< 
naveis  li^oe^^  que  poe  na  boca  de  ura  velho  frade,  mes- 
tre  de  novi^os,  Nao  dà  a  este  frade  o  caracter  d'um 
ignorante  ,  mas  antes  0  appresenta  contando  umit  bisto- 
rla  habilmeute  trafada ,  espraiando-se  em  todo  o  r^qiiiin- 
te  da  ixialdade  que  tem  aprendido  com  a  idade  ,  e  pubti- 
cando  neste  sentido  as  cou^as  do  convento  sem  teinor  » 
nepn  e^'irupulo.  —  0  latira  é  puro  e  isempto  dosi  bai'ba- 
rlsraos  d*aquelle  tempo. 

i^ublicada  urna  satira  tao  mordaz ,  i^ao  admira  que 
a  ordem  injuriada  fizesse  uso  de  todos  os  meio9  a(»  aeu 
alcance  para  perseguir  0  seu  autor.  O  Rei ,  bom^m  fr*- 
PO  e  versatil ,  depois  de  ter  sido  muito  JmportunadQ  , 
cpnsentiu  que  Buchanan  fosse  preso  em  1559  Éfob  ppQ- 
textQ  d'heresìa  ,  juntamente  eom  ou(fos  muitos  que  h^-r 
y(|j9  gublicac^o  as  suas  idéas  ^ cercai  da  Igreja  I^^poe^gf^^ 
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Sobre  todos  o  càrdeal  Beatoim  fez  os  maìorcs  ^forijos 
para  alcan^ar  sentenza  centra  elle.  Porera  os  amigos  de 
Buchanan  o  avisérao  a  tempo  dos  dezejos  do  prefedo  ; 
e  corno  nao  estivesse  vigiado  com  grande  cùidado ,  f)ou* 
de  escapar-se  pela  janella  dapris^ao,  e  fugiu  para  Inglater- 
ra.  Achando  qUe  ainda  ali  nao  estava  seguro  ,  pois  ^qiie 
Henrique  Vili  mandava  entaò  queimar  no  mesmo  dia  e 
com  a  ntaior  imparcialidàdé ,  catholièoB  e  protestantes , 
pHSsou  pela  tercerra  vez  a  Fran<;^i  Chegando  a  Pariz  a- 
chou  o  seu  an.tigo  inimigo  ,  o  Cardeal  Beatoun  ,  embai- 
xadop  na  córte  de  Frantja ,  e  recéstndo  qiie  elle  podesse 
alcan9ar  meios  de  ó  prender,  resolveu  acceder  ao  oflFere- 
cimento  d'uni  sabio  PortugUez ,  Andrfe  de  Gouvèa,  para 
ser  professor  no  tìovo  cóle^iò  de  Bordeaux.  Durante  a  sua 
residencia  n'aquella  cidade  ,  compoz  as  sUàs  femoéas  ti*a- 
gedias  Latinas  —  J^phtes  e  Joannes  BaptisUk  -»—  é  t'radu- 
ziu  a  Medea  e  Alcestes  d'Euripidès  para  verso  latine.  -^ 
Flstas  duas  ultimas  mostra o  qué  n&o  era  'feuperfìcial  o 
seu  conhecimento  do  gi*ego.  ' 

Depois  de  ter  persistido  neste  emprego  por  èspa9ò 
de  tres  annos  ,  Buchanan  ,  a  instancias  da  (vòrte  de  Por^ 
tugal ,  veio  com  Gouvèa ,  para  lente  da  Universidade 
de  Coìmbra.  Antes  de  partir  para  Portiigal  fez  saber 
a  ElRei  que  havia  escripto  o  seu  poema  —  Franciscanns 
•  —  }>or  ordem  do  seu  soberano  ,  esperando  por  isso  que 
nao  seria  inquiétddo  por  aquella  éausa.  ElRei  Ihe  promet- 
teu  a  sua  protecqào.  Nao  havia  muito  tempo  que  rè- 
sidia  em  Coiróbra  quando  foì  pélos  frades  accusado  d'he- 
resia  ;  e  ElRei ,  esquecldo  dà'  sua  promessa ,  ou  pòh 
a  nao  poder  s^istenEai" ,  Ihes  pérmittiu  que  o  tivessem  Re- 
cluso em  um  convento" ,  cotn  o  firn  ,  segundo  di^i^o  ,  de 
o  resgatar  a  fé  càtholica.  Ali  Ihe  tlel'ào  corno  petaa  l  h 
tarefa  de  traduzir  os  Psalmos  de  David  da  Volata  para 
verso  Latino.  Isto  cumpriu  elle  adriilravelmente  ,-  e  es- 
tà produc^ào  gòsa  da  reputacjao  d'excedér  tudo  o  qnè 
existe  neste  genero.  Pouco  dépò'is  sàhui  desta  prirjao  ^ 
embarcou-se  para  In^laterra  ;  te  depoisde  se  demóràr  ali 
algum   tempo  voltou  para  Frtiri^a.  '    J 

Ali  Ihe  encarregou  o  Marechal  de  Brissac  a  educa  ^ 
^ao  de  seu  fìlho  Timoleon  d\i  C-osse.  Erti  quanto  gòsou 
deste  emprego  ,  estudou  mais  partcularmente  as  òontì^- 
versias  entào  em  voga  a  réspeitóda  reli^iSò ,  e  talvft 
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entao  adherisse  secretamente  as  idcas  da  re&rma,  suppos* 
to  so  passado  algum  tempo  é  que  renunciou  o  catholi- 
cismo.  Escreveu  entao,  e  dedicou  ao  seu  disoìpulo,  urna 
obra  muito  admirada  ,  que  ìntitulou  —  Sphmra  —  No 
anno  de  1560  voltou  outra  vez  a  Escocia,  e  achando  ali 
prevaleceiite  a  religiào  reformada ,  publìcameDte  se  de- 
clarou    membro  da  Igreja  protestante. 

Um  bouiem  de  tal  merecimento  nào  podia  deixar  de 
ser  con  si  de  rado  pelos  grandes  d'Escocia  ,  e  Maria  Stu- 
art Ibe  offereceu  a  sua  amisade.  Elle  Ibe  tinba  escripto 
dou8  epitbalamios ,  um  sobre  o  seu  cazamento  com  o 
Delfin  »  e  outro  sobre  o  seu  segundo  consorcio  com  Lord 
Damley.  Era  tal  a  estima  em  que  ella  tinba  os  seus  ta- 
lentos  »  que  o  nomeou  mestre  de  seu  filho  um  mez  depois 
de  nascido,  no  anno  de  1566. 

Causa  na  verdade  admirafào  o  considerar  que  sen- 
do  Bucbanan  o  mestre  mais  influente  do  joven  Ja- 
mes ,  berdeiro  do  tbrono  d'Escocia  y  o  bouvesse  d'edu- 
car de  modo  que  o  resultado  foi  contrario  a  todas  as 
esperan9as.  Deve  porera  confessar-se  que  um  livro  pu- 
blicado  por  Buchanan,  urna  das  suas  mais  famosas  produc- 
<^es  " —  Dejure  Regni  apud Scotos-  —que  consta  d'um  dia- 
logo entre  elle  mesmo  e  Maitland ,  secretano  da  rainba , 
contem  sentimentos  e  doutrinas  totalmente  diversas  das 
nofòes  de  James.  Ali  segue  Bucbanan  os  modelos  an- 
tigos  em  tudo  o  que  se  podia  julgar  a  verdadeira  poli- 
tica. —  Prova  que  os  bomens  nascérao  para  a  sociedade, 
—  que  elegèrào  reis  a  firn  de  proteger  as  leis  que  od  ligào 
entre  si, —  aue  se  os  reis  promulgarem  novas  leis,  de- 
vem  ser  sujeitas  é  approvafào  dos  ^stados  da  na^ào  r  — 
que  um  rei  é  o  pae  do  seu  povo  ,  podendo  f«i2er-lhe  todo 
o  bem ,  mas  nnnca  mal  algum  ]  —  que  tal  fora  a  teaf^p 
primaria  naescolba  dos  iteis  d'Escocia  ; —^  que  a  corèa 
nào  e  necessariamente  bereditarìa  ,  e  que  a  sua  transmis- 
sao  pela  linba  dos  descendentes ,  so  se  pode  defender  pe- 
la sua  certeza  ;  —  que  a  viola^ào  das  leis  pelo  monar- 
cba  pode  ser  punida  conforme  a  sua  enormidade ,  etc  etc 
Conclue  dizendo  ;  que  se  em  alguns  paizes  os  povos  qui- 
zerào  tornar  os  seus  reis  superiores  as  leis ,  parece  ter 
sido  a  inten9ào  evidente  da  flscocia  que  os  seus  reis 
Ibes  fossem  inferiores.  Ora  nada  pode  ser  mais  contra- 
rio às  opinioes  de  James  do  que  todos  estes  preceitos.  liu* 
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chaaan  seDdo  accusado  de  ter  tornado  James  um  pedan^ 
te  ,  declarou  que  elle  nào  tinha  qualidades  para  se  fazer 
delle  outra  couza. 

Nos  primeiros  tempos  em  que  Buchanan  exercia  o 
cargo  de  mestre  do  herdeiro  do  throno  de  Escocia ,  li- 
gou-se  estreitaraente  aos  interesses  do  Kegente  Murray; 
e  corno  este  patrono  se  apartou  da  causa  de  Maria,  o 
niesino  partido  seguiu  Buchanan  até  que  por  firn  se  tor- 
nou  o  mais  forte  de  seus  inimigos:  elle  foi  o  unico  que  as- 
severou  pela  imprensa  no  seu ,  —  Detectio  Marics  Regincè 
—  publicado  em  1571,  que  acreditava  nas  suas  rela- 
xa^oes  crirainosas  com  David  Rizzio;  e  sendojdepois  o 
seu  grande  accusador  na  corte  de  Isabel  ,  quando  Ma- 
ria Stuart  estava  prisioneira  em  Inglaterra. 

Buchanan  foi  fortemente  accusado  de  ter  forjado  as 
cartas  attribuidas  a  Maria  e  ao  seu  terceiro  mando  Bo- 
tbwell  escriptas  em  quanto  ella  era  ainda  espoza  de  Lord 
Darnley ,  de  cujos  documentos  parecia  mostrar-se  que  el- 
la ti  vera  parte  no  assassinio  de  seu  real  consorte.  Se 
na  realidade  elle  foijou  ou  nào  està  correspondencia ,  é 
questào  que  fìcou  profundamente  sepultada  na  noite  da 
antiguidade.  Buchanan  se  offereceu  a  jurar  que  ella 
era  genuina ,  o  que  na  verdade  era  urna  ma  recompen- 
sa ,  suppondo  raesmo  que  a  rainha  fosse  culpada  ,  atten- 
dendo a  benignidade  com  que  ella  o  havia  tractado.  A 
sua  amisade  para  com  Murray  continuou  durante  o  resto 
da  sua  vida  ;  e  parece  mesrao  que  o  regente  fora  urna 
das  poucas  pessoas  com  quein  Bachanan  se  liavia  estrem- 
ine n  te  ligado. 

A  ultima  ubra  de  Buchanan ,  na  qual  gastou  os  ul- 
timos  quatorze  annos  da  sua  vida ,  e  a  sua  Historia  da 
Escocia.  Bem  conio  o  resto  das  suas  produccjoes  foi  es- 
cripti em  latim  ,  e  della  se  diz  que  renne  a  elegancia  de 
Livio  li  brevidade  de  Sallustio.  Mas  pelo  que  respeita  ti 
historia ,  e  reputada  pelos  litteratos  da  Gra-Bretanha  ter 
pouco  merecimento ,  por  quanto,  a  primeira  parte  e  um 
tecido  de  fabulas,  sem  datas  ,  nem  auctoridades ,  e  a 
ultima  e  a  narra9ào  d'um  partidìsta  acrimonioso ,  e  nao 
d'ura  indagador  e  observador  imparcial  dos  factos  pas- 
sa dos  a  sua  vista. 

Està  obra,  e  a  de  que  fallamos  -  -  De  jare  Regni 
npiid  Scatos —  forào  publicadas  ao  mesmo  tempo  nos  seus 
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entao  adheriase  secretamente  às  idéas  da  re&rina,  8U{>pos* 
to  so  passado  algurn  tempo  é  que  renaueiau  o  catholi- 
cismo.  Escreveu  entao,  e  dedicou  ao  seu  disoipulo,  urna 
obra  multo  admirada  ,  que  intitulou  —  Sphmra  —  No 
anno  de  1560  voltou  outra  vez  a  Escocia,  e  achando  ali 
prevaleceiite  a  relìgiao  reformada ,  publicameute  se  de- 
clarou    membro  da  Igreja  protestante. 

Um  bomem  de  tal  merecimento  nào  podia  deixar  de 
ser  considerado  pelos  grandes  d'Escocia ,  e  Maria  Stu- 
art Ihe  offereceu  a  sua  amisade.  Elle  Ihe  tinha  escrìpto 
dou8  epithalamios ,  um  sobre  o  seu  cazamento  com  o 
Delfin ,  e  outro  sobre  o  seu  segundo  consorcio  com  Lord 
Damley.  Era  tal  a  estima  em  que  ella  tinha  os  seus  ta- 
lentos  ,  que  o  nomeou  mestre  de  seu  filho  um  mez  depois 
de  nascidoy  no  anno  de  1566. 

Causa  na  verdade  admirafào  o  considerar  que  san- 
do  Buchanan  o  mestre  mais  influente  do  joven  Ja- 
mes ,  herdeiro  do  throno  d'Escocia  »  o  houvesse  d'edu- 
car de  modo  que  o  resultado  foi .  contrario  a  todas  as 
e8peran9as.  Deve  porem  confessar-se  que  um  livro  pu- 
blicado  por  Buchanan,  uipa  das  suas  mais  famosas  prò  due- 
<^es  " —  Dejure  Regni apud Scotos-—(fie  consta  d'um  dia- 
logo entre  elle  mesmo  e  Maitland,  secretarlo  darainha, 
contem  sentimentos  e  doutrinas  totalmente  diversas  das 
nofòes  de  James.  Ali  segue  Buchanan  os  modelos  an- 
tigos  em  tudo  o  que  se  podia  julgar  a  verdadeira  poli« 
tica.  —  Prova  que  os  homens  nascérao  para  a  sociedade, 
-^  que  elegérào  reis  a  firn  de  proteger  as  leis  que  os  ligao 
entre  si ,  —  aue  se  os  reis  promulgarem  novas  leis  »  de- 
vem  ser  sujeitas  é  approvafao  dos  ^stados  da  na^ao  r  —^ 
que  um  rei  é  o  pae  do  seu  povo  ,  podendo  fazer-lhe  todo 
o  bem  9  mas  nnnca  mal  algum  i  —  que  tal  fura  a  tea^jlo 
primaria  naescolba  dos  iieis  d'Escocia; -rt  que  a  coiróa 
tiao  e  necG889>riainente  bereditaria  ,  e  que  a  sua  transmis- 
sao  pela  linha  dos  descendentes ,  so  se  pode  defender  pe- 
la sua  certeza  ;  —  que  a  viola9ao  das  leis  pelo  monar- 
cba  pode  ser  punida  conforme  a  sua  enormidade ,  etc  etc 
Conclue  dizendo  ;  que  se  em  alguns  paizes  os  povos  qui- 
zerao  tornar  os  seus  reis  superiores  as  leis ,  parece  ter 
sido  a  intenfao  evidente  da  flscocia  que  os  seus  reis 
Ibes  fossem  inferiores.  Ora  nada  pode  ser  mais  contra- 
ilo as  opìnioes  de  Jaines  do  que  todos  estes  preceitos.  liu- 
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chaaan  sendo  accusado  de  ter  tornado  James  utn  pedan- 
te ,  declarou  que  elte  nao  tinha  qualidades  para  ae  fiuer 
delle  outra  coU2a. 

Nos  prìmeiros  tempos  em  que  Buchanan  exerda  o 
cargo  de  Hieetre  do  herdeiro  do  throno  de  Escocia,  li- 
goù-se  estreitamente  aos  interesseH  do  Uegente  Murray; 
e  corno  este  patrono  se  apartou  da  causa  de  Maria  »  o 
inesiBo  partido  seguiu  Buchanan  até  que  por  firn  se  tor* 
nou  o  mais  forte  de  seus  inimi/^os:  elle  foi  o  unico  que  as* 
severou  pelaimprensa  no  seu,  —  DetecHo  Mariee  RegiruÈ 
* —  publicado  em  1571  ,  que  acreditava  nas  suas  rela- 
xafoes  crìmixiosas  com  David  Riscie;  e  sendo^depois  o 
seu  grande  accusador  na  corte  de  Isabel  »  quando  Ma- 
ria Stuart  estava  prisioneira  em  Inglaterra. 

Buchanan  foi  fortemente  accusado  de  ter  forjado  as 
eartas  attribuidas  a  Maria  e  ao  seu  terceiro  marido  Bo* 
thwell  escrìptas  em  quanto  ella  era  ainda  espoza  de  Lord 
Damley ,  de  cujos  documentos  parecia  mostrar-se  que  el- 
la ti  vera  parte  no  assassinio  de  seu  real  consorte.  Se 
na  realidade  elle  forjou  ou  nao  està  correspondencia  »  é 
questào  que  ficou  profundamente  sepultaàa  na  noite  da 
anUguidade.  Buchanan  se  offereceu  a  jurar  que  ella 
era  genuina ,  o  que  na  verdade  era  urna  ma  recompen- 
sa ,  suppondo  mesmo  que  a  rainha  fosse  culpada  ,  atten- 
dendo a  benignidade  com  que  ella  o  havia  tractado.  A 
sua  amisade  para  com  Murray  continuou  durante  o  resto 
da  sua  vida  ;  e  parece  mesmo  que  o  regente  fora  urna 
das  poucas  pessoas  com  quem  Baclianan  se  liavia  estrei- 
mente  ligado. 

A  ultima  obra  de  Buchanan  ,  na  qual  gastou  os  ul- 
timos  quatorze  annos  da  sua  vida ,  é  a  sua  Historia  da 
Escocia.  Bem  corno  o  resto  das  suas  produc^òes  foi  es- 
cripta em  latim  ,  e  della  se  diz  que  reune  a  elegancia  de 
Livio  a  brevidade  de  Sallustio.  Mas  pelo  que  respeita  li 
historia ,  e  reputada  pelos  litteratos  da  Grà-Bretanha  ter 
pouco  merecimento  ,  por  quanto ,  a  primeira  parte  e  um 
tecido  de  fabulas,  sem  datas  ,  nem  auctoridades ,  e  a 
ultima  e  a  naiTa9ào  d'um  partidista  acrimonioso ,  e  nao 
d'una  indagador  e  observador  imparcial  dos  foctos  pas- 
sados  a  sua  vista. 

Està  obra,  e  a  de  que  fallamos — -  De  jare  Regni 
npud  Sciìtos —  forào  publicadas  ao  mesmo  tempo  nos  seus 
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empregar  a  naturai  teDdencia  de  seu  talento  ,  e  genio 
poetico  ,  aproveitando  desta  arte  os  numerosos  assuui- 
ptos  qie  Ihe  presta  o  vasto  conhecimento  que  possue  de 
nossa  historia.  O  feito  de  Fernara  Rodrigues  foi  por 
certo  raui  bem  escolhido  ,  e  tanto  mais  ,  quanto  por 
ser  este  mesnio  Fernam  Rodrigues  ,  aquelle  a  quera  o 
nioqo  Alcoforado  (  no-  Romance  de  D,  Lianor  de  Men- 
do9a  )  depois  de  colhido  pelo  Duque  D.  Jayrae  entre- 
gou  a  sua  espada  ;  e  assim  o  interesse  do  leitor  crescerà 
mais  quando  Icr  este  novo  Romance  ;  e  para  sua  mais 
cabal  intelligencia  o  faremos  preceder  do  seguinte  resu- 
mo  historico  ,    que   Ihe   servirà    corno   d'arguraento. 

Ainda  que  o  laborioso  autor  da  Historia  Genea- 
logica da  Gaza  Real  dìz  que  Fernam  Rodrigues  Pe- 
reira era  filho  de  Joào  Pereira ,  crladp  do  Infante 
I).  Fernando  ,  irmao  de  EiRey  D.  Duarte ,  le-se  a 
folhas  148  do  Tomo  20  do  livro  de  familia  daquelle 
illustre  Portuguez  ,  que  o  nome  de  seu  pae  era  Fran- 
cisco Rodrigues  Pereira  ,  e  seu  terceiro  filho;  quando  a 
dito  Infante  casou  sua  filha  a  Snr.^  D.  Isabel  com  o  de&- 
ditoso  Duque  de  Bragan^a  D.  Fernando ,  o  mandou  com 
ella  por  seu  veador  ;  e  depois  da  lamentavel  catastrofe 
do  Duque  ,  teve  ella  o  judicioso  accordo  ,  em  transe  de 
tanianha  afflic^ao  ,  de  coufiar  ao  provado  valor  e  leal- 
dade  de  P'ernaui  Rodi'igues  o  precloso  penhor  de  seus 
tres  filhos  ,  enviando-o  coni  elles  para  Castella,  para  a 
Corte  dos  Reis  Catholicos,  de  quem  a  Duqueza  era 
IVima  co-irn^au  ,  sendo  o  infeliz  Duque  D,  Fernando 
tio  da  Rai  riha   Catholica. 

Era  difficiliuia  ,  senao  imi)ossivel  ,  a  corret^pondencia 
]MìV(\  Vortuiii)]  ,  e  tao  aiicioòH  estrivfi  a  Duqiie/a  viuva 
do  siihiT  novali  de  sjt'ii:»  filhos,  quaiito  desejosa  a  Rainha 
(  atliolica  de  Ibas  oii\iar;  dcbta  empreza  s'iucumbiu  Fer- 
v'òm  lunhiuu  ^s  ,  passando  da  Andaluzia  a  Portugal  com 
ris  rartatì  :  e  porqiie  ElRey  D.  Joào  2.°  andava  mul- 
to suljicito  na  iudagac^'ao  das  communica9oea  que  os  fi- 
lhos (lo  Duque  podiào  ter  com  Portugal ,  tomou  todas 
as  precau^oes  para  conseguir  este  conheciraento  ;  niuito 
bem  sabia  Fernam  Rodrigues  quft.  D.  Joao  2.**  havia. 
dhdo  apertadas  ordens  para  a  frtonteira  para  9er  >  escru-? 
pulosamente  examinado  qualquer  viandante  que  de  Castel- 
la i)assas8e  para  Portugal ,  e  por  isto  disfar^ado  em  trage 
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de  romeiro,  a  pé  e  andando  de  noìte  a  deshoras,  cometteu 
a  ernpreza   de  que   s'incumbira;  mas    nem    assim  mes^- 
mo  escapou   a  vigilancia    d'ElRey,   que  raal)$oube    por 
seus  espioes    que  elle  era  .  entrado   erri  Portugal ,  orde- 
nou  sua  prisào    eom    as  maiores  cautellas  ,  a  tìm  de  ha- 
ver  as    màos  as  cartas  que  elle   trazia  ;  fui  està  prisao 
ìncumbida  a  um   Alcalde  da,  Corte,  que  e  o  mesmo  que 
Corregedor  ^  e  corno  Fernam  Rodrigues  sentisse    proni- 
ino  de  si  algura  ruido  ,  que  logo  attribuiu  a  proceder  de 
gente  da  justi^a  ,  no    que  se  nào  enganou ,  nào  tendo 
melo  algum  de  evitar  a  apprehensào  das  cartas  ,  stm  per-r 
da  de   tempo  as  comeu.»  de  modo  que  quando  foi  acco« 
mettido  e    prezo  jà  as  tìnha  no  estoniago.     Foi*  em  con- 
tinente    condusido    a  presenta  d'ElRey  ;    a  por    mais 
apertadas   perguntas   que  Ihe  forào  feitas,  so  respondeu, 
que   vinha  ver   seus  parentes  ,    araigos ,   e   fazendas  :  e 
comò  isto  parecesse  imppssivel  a  ElRey,  este  d^poisd'em^ 
pregar  os  meios  da   convic9ào  ,  fazendo-lhe   entre    ou- 
tras   valiosas   promessas,  a    de    veador  da    sua  caza    se 
descobrisse    o    objecto  de  sua   vinda  ,  recorreu  aos  meios 
de  rigor  ,  e  bem  que   violentos  forào  elles ,  carecendo-se 
de  grande    constancia  ,  e  firmeza  para  nào   succumbir, 
nem  porisso   delles  obteve   ElRey  melhor    resultado;   de 
modo    que    enfadado  com  tanta    resistencia ,    o  mandou 
para  urna  prisào  perpetua  ,  e  comò  prezo  estava  em  quan- 
to ElR'^y  viveu  ;   posto   que  alguns  annos  depois  abran- 
dou  um  tanto  seu    primeiro   rigor,    assignando  Alvaràs 
para  quo  o  mesmo  Fernam  Rodrigues  sobre  fian^as  podes- 
se  visitar  as   Igrejas  nas  Endoen^as  ;  para  ir  ouvir  missa 
a   Igreja:  para  sahir  de  Santarem ,  se  ali  entrasse  a  pes- 
tiloncia ,  qiie  coiiievava  a  grassar,  e  até  para  ir  visitar  suas 
fazendas.     Estes  Alvaras  sào  ,  um   feito  por   o  Secretano 
Affonso  Gonsalvez ,   em  17xle  Fevereiro   de  1487  em  Al- 
iiieirim  ,  nutro  na  mesma  villa,  por  Rui  de  Pina  em  31    de 
Mar^o  de  1488  ;  outro  feito  em  Setubal  por  Affonso   Gon- 
salves,  a  6  de  Janeiro  de  1489  ;  outro  feito  em   Santarem 
por  Fernam  Rolim  em  18  de  Janeiro  do  mesmo  anno  ;  &c. 
— ,  e  dopois  disto   o  mesmo  Rei   Ihe  mandou  passar  um 
Padrào  em   que  Ihe  fez  mercè   de  sete  mii  reis   brancos 
de  ten^a  em  cada  anno.     Logo  que  pelo  fallecimento  des- 
te Monarca  Ibe  succedeu   ElRey  D.   Manoel  este  o  man- 
dou  ifoltar  ,   mandando  l^nqar-lhe   o    llabito  de  ('hnìtv/ 
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empregar  a  naturai' -tiendencia  de  seu  talento  ,  e  genio 
poetico  ,  aproveitando  desta  arte  os  numerosos  assutn< 
ptos  q'ie  Ihe  presta  o  vasto  conhecimento  que  possue  de 
nossa  historia.  O  feito  de  Fernam  Rodrigues  foi  por 
certo  mui  bem  escolhido  ,  e  tanto  mais  ,  quanto  por 
ser  este  mesmo  Fernam  Rodrigues  ,  aquelle  a  quem  o 
moqo  Aleoforado  (  no-  Romance  de  D.  Lianor  de  Men- 
do9a  )  depois  de  colhido  pelo  Duque  D.  Jayrae  entre- 
gou  a  sua  espada;  e  assim^'o  interesse  do  leitor  crescerà 
mais  quando  lèr  este  novo  Romance  ;  ^  e,  para  sua  mai» 
cabal  intelligencia  o  faremos  preceder  do  seguinte  resu- 
mo  historico  ,    que    Ihe   servirà    comò   d'argumento. 

Ainda  que  o  laborioso  autor  da  Historia  Genea- 
logica da  Gaza  Real  diz  que  Fernam  Rodrigues  Pe- 
reira era  filho  de  Joào  Pereira ,  eriado  do  Infante 
D.  Fernando  ,  irmao  de  EiRey  D.  Duarte ,  lè-se  a 
folhas  148  do  Tomo  20  do  livro  de  familia  daquelle 
illustre  Portuguez  ,  que  o  nome  de  seu  pae  era  Fran- 
cisco Rodrigues  Pereira ,  e  seu  terceiro  filho;  quando  a 
dito  Infante  casou  sua  filha  a  Snr.*  D.  Isabel  com  o  dea- 
ditoso  Duque  de  Bragan9a  D.  Fernando ,  o  mandou  com 
ella  poV  seu  yeador  ;  e  depois  da.  lamentavel  catastrofe 
do  Duque  ,  teve  ella  o  judicioso  accordo  j  em  transe  de 
tamanha  alBSic^ao  ,  de  confiar  ao  provado  valor  e  leal- 
dade  de  Fernam  Rodrigues  o  precioso  penhor  de  seus 
tre§  filhos  5  enviando-o  com  elles  para  Castella,  para  a 
Corte  dos  Reis  Catholicos,  de  quem  a  Duquezà  era 
Prima  co-irman  ,  sendo  o  infeliz  Duque  D.  Fernando 
tio  da  Rai  riha   Catholica. 

Era  difficilima  ,  senao  imixjssivel ,  a  oorrespondencia 
])Hra  Portuiral  ,  e  tao  ancioéH  estava,  a  Duqueza  viuva 
de  sabtT  novali  de  seus  filhos,  quai^to  desejosa  a  Rainha 
Càtliolica  de  Ihas  euviar  ;  desta  empreza  s'iucumbiu  Fer- 
nam Ilfniri^u.ìs  ,  p^bsando  d^  Andaluzia  a  Portugal  com 
as  cartas  ;  e  .porqu^u*  ElRey  !)•  Joao  2.°  andava  muU 
to  gollicito  na  iudaga<;ao.  das  communica9oea  «que  os  fi- 
lhos. do  Duque  podiap  ter  com  Portugal  >  tomou  todas 
as  precau^oes  para  conseguir  este  :Cònheciraeqto  ;  niuito 
bem  sabia  Fernam  Rodriguea,  q^»  D.  Joao  2/  havta 
dado  apertadas  ordens  para  a  fmnteira  para-  seP  escrur 
pulosamente  examinado  qualquer  viandante  que  de  Castel- 
la jmssasse  para  Portugal ,  e  por  isto  disfar^ado  erii  trage 
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de  romeiro,  a  pé  e  andando  de  noìte  fi  deshoras,  cometteu 
a  empreza  de  que   s'ìncumbini  ;  mas    nem    assim  mea- 
mo  escapou  a.  vigUanda  .  d'ElRey»  que  mal  $oube    por 
seu3  es^ioes    que  elle  era .  entrado  eui  Portugal  »  orde* 
Dou  sua  priaào   com    as  maiorea  cautellas  ,  a  firn  de  ha- 
ver  as    mào^  as  cartae  que  elle  traaia  ;  foi  eata  prìsao 
incumbida  a  um  Alcaideda,  Corte,  que  é  o  uiesmo  qua 
Corregedorf  e  comò  Femam  Rodrìgues  sentisse    pro](i<" 
no  de  si  alguro  ruido  ,  que  logo  attrihuiu  a  proceder  de 
gente  da  justi^a  »  no  .  que  se  nào  enganou ,  n&o  tendo 
meio  algum  de  evitar  a  apprehensao  das  cartas  >  stìn  per-* 
da  de  tempq  as  comeu.»  de  modp  que  quando  foi  aceo-» 
mettìdo  e   prezo  ja  as  tlnba  no  estomago.     Foi'  em  con- 
tinente   condusido    a  presenfa  d'ElRey  ;    a  por    mais 
apertadas  perg^intas  que  Ihe  for&o  feitas,  so  responden» 
que  vinha  ver  «eus  parentes ,   arnigos ,  e  fasendas  :  e 
come  isto  parecease  ifppossivel  a  ElRey,  este  depois  d'em-^ 
pregar  os  nieios  da  eonvic^ào  ,  fazendo-lhe  entre    ou- 
tras  valiosas  promcssas,  a   de   veador  da   sua  caza    se 
descobrisse   o    objecto  de  sua  vinda  »  recorreu  aos  meios 
de  rigor  ,  e  bem  que  violentos  forao  elles ,  carecendo-se 
de  grande    constancia  ,  e  firroeza  para  nao  succumbir, 
nem  porisso  delles  obteve   ElRey  melhor   resultado;   de 
modo  que   enfadado  com  tanta   resistencia  ,   o  mandou 
para  urna  prisào  perpetua ,  e  corno  prezo  estava  em  quan- 
to EIRoy  viveu  ;  posto  que  alguns  annos  depois  abran- 
dou  um  tanto  seu    primeiro   rigor,   assignando  Alvaràs 
para  que  o  mesmo  Fernam  Rodrigues  sobre  tianfas  podes- 
se  visitar  as  Igrejas  nas  Endoen^as  ;  para  ir  ouvir  missa 
a  Igreja;  para  sa  fair  de  Santarem ,  se  ali  entrasse  a  pes- 
tilencia ,  que  cometa  va  a  grassar,  e  atc  para  ir  visitar  suas 
fazendas.     Estes  Alvaras  sao ,  um   feito  por   o  Secretano 
Affonso  Gonsalvez,  em  17xle  Fevereiro  de  1487  em  Al- 
nieirira  ,  nutro  na  mesma  villa,  por  Rui  de  Pina  em  31   de 
Mar^o  de  1488  ;  outro  feito  era  Setubal  por  Affonso  Gon- 
salves,  a  6  de  Janeiro  de  1489  ;  outro  feito  em  Santarem 
por  Fernam  Rolim  em  18  de  Janeiro  do  mesmo  anno  ;  &c. 
-^  )  e  depois  disto  o  mesmo  Rei  Ihe  mandou  passar  um 
Padrao  em  que  Ihe  fez  mercè  de  sete  rail  reis  brancos 
de  tencja  em  cada  anno.     Logo  que  pelo  fallecimento  des- 
te Monarca  Ibe  succedeu  ElRey  D.  Manoel  este  o  man- 
dou soltar  5  mandando  l^nqar-lhe   o    Habito  de  (lhn»tv/ 
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Vem  buscando  a^npre   as  eerras; 
Foge  sempre  o  povoado , 
E  d'AIemtejo  nas   terraa 
Jà   entrou   o  desgraqado  :^ 

Que   desgra9ado   e    de  certo 
Quem  faz  tanta  romana 
De  prigos  cercado  e   perto. 
So ,  callado  ,  noute   e   dia. 

Era   o  veram  ,  horas   de   sesta  , 
E  deparou   c'uma  fonte; 
Agoa   tam    bòa   corno  està 
Nam  a   tein  eàte  horizonte  : 

E  can^ado   do  caroinho, 

E   dos  cuidados  canc^ado  , 
Cuidou   por  um   bocadiubo 
Repousar   no    sitio  azado. 

O  seu  livro    de  rezar 

De  sobre  o  peito  tirou  , 
E  ao    depois  de  o   bèijar , 
Com  deva9arn  nelle  rezou  : 

Mas  era  tanto   o  can^asso 

Do  milito  qu'andado  tinha, 
Que  dalli  a  breve  espacjo 
Adormeceu   bera  azinha. 

Era  a  fonte  conhecida 

Dos  caminheiros  ,   pastores  , 
E  delles   mui  concorrida 
Nos  do   estio   calores: 

Uin    homem   por  hy   se    fora , 
Para  inatar  a    securà, 
Que   por   certo    àquella   bora 
Em    taes   sitios  mal  se  atura  : 

AHI  viu  0   peregrino 

Durmindo  juuto  da  fonte, 


FERNAM  RODRXGtTES 


CANTO       !•.' 


^elas   terras  da  fronteira 

CaiBÌnhava  um  peregrino  , 
Traz  na  capa  urna  vieira 
Rota  ja  do  uzar  contino. 

Traz  o  bordam  ,   e  as  contas  ; 
Traz  nos  pes  umas  sandaìlias , 
Seu  barrete  nam  tem  pontas, 
Seu  gibam  umas  mortalhà'd  : 

Um    cordam  do   rìjo    esparto 
Cinje    o  corpo  estreitameUte  ; 
Seu  par'cer  de  magoas  farto 
Demostra  penas  que  sente  : 

Suas  barbas  sam  grisalhas, 
Seu   cabello  e  todo  dam  ; 
Nem  tezouras  »  nem  naValbas 
De  ha    muito  sabe  o  que  sani. 

Seus  olhos    scintillam    fragoas 
Medindo  tudo  ao  redòr. 
Mas    p'ra  logo  manam  agoas 
,   Que  Ifa'embaciam  fulgor  : 

Seu  ademan  e  tam  nobre  , 

Bem  composto  seu  andar , 
Que  nam  parece  de  |)obre  ; 
Mas  e    de    pobre  o  tratjar. 

Vem   das   terras  de    Castella  : 
A   que   vèm  ?  elle  nam   diz  ; 
Romeiro  de  Compostclla 
Portuguez ,  mas   infeliz. 


(  ^^  ) 

if  Mas  qu'importa?  eu  obede90, 
,9  Eu   8011  tìèl   a  meu  Rey  , 
„  Por  ventura   grande   prc9o 
5,  Desta  a€^am  conseguirei  „ 

Nesta  lucta  o  caminheiro 

Algum  tempo  e«teve  incerto  , 
Mais  emfiin  5  por  derradeiro  , 
Gentes  charaa  que   tem    perto. 

O   interesse  da  raaldade 

Fez-lhe  a  maldade  esquecer  ; 
Condi^am  que  a  humanidade 
Tanto   sohe  perverter. 

O    tropél  da  gente  armada 
O  peipgrino  acordou  , 
Vae  a   puchar  pela  espada  , 
Mas   espada   nain    achtm. 

9,  Som  armas  o  cavai leiro 

5,   Nunca  pende  combater  : 
„   Agora   sou    um   Romeiro 
,,   Nitiguem  me  deve  offender  : 

,,  Mas  0   segrodo  que  tenne 
9,  Certo  niuguem   sa;b6rfl  ; 
,,   Nem   saber  a   que    eu    venho 
,9  For^a  d'homem  podera  „ 

Toma  as  cartas  que  tracia,       *    • 


Ainda  isto  fazia 
Quando  cercado    se    viu. 
I^ram   pioens  ,  cavalleiros  9 

Tambem    gentes  da  jusfti^la 
A    quem  pobres,    e^  Ròtnéii^osè 
Nunca   fizeram  cobica. 

Ago  A  ZI  L. 

Prezo  sois  ,  ó    peregrino , 


i. 


*» 


Facilmente    as  engt)Iin  :  •       '  '*••'   '-*'> 
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Ao  pé  delle  livro  divino  , 
Nobre  seu  ar ,    sua  fronte  : 

Sinaes  trazia  aabidos , 

Mas  naiD  sam'  os   de   quem   butsca. 
,9  Tem   este   pelos   crescldos, 
,9  Sua  barba  é  den^a,  e  fusca. 

"  Nam  e  este  o  que  procuro  , 

„  Elle  nam  tem   os  seua   sinaes  » 
„  Nem  elle  dormirà  seguro  » 
„  Assim  so  em  sitios  taes  ,» 

Ja  vai  longe  o  caminheiro 
No  peregrino   a  pensar: 
Torna  atraz  ,  e  mais  certeiro 
Ainda  o  quer  con&id'rar: 

Dorme  ainda  socegado 

Tem  o  livro  ao  pé   de  si  , 
E  no  somno  descan^ado, 
Mesmo  dormindo  sorn. 

''  Som  livro  encademado  ! 

„  Com  broxes  de  prata  finos  ! 
„  Um  tal  livro  ,  cm  tal  estado 
9,  Nunea  o  tem  pcregrinos,, 

Chega  ao  pé  delle   sorrateìro» 
'Toma  o  livro ,    e  neUe  ve  , 
Urna  cifra ,    e  um   letreiro 
Que  Ihe  dizem  de  quem  ^  ... 

**  Tenho  certo  o  galardam  , 
„  Agora  sereì  feliz  ; 
„  Mas  o  sangue  d'um  christam  y 
„  Ai  !  por  certo  me  maldiz,. 

yi  Que  mal  me  fez  este   velho 
,9  Para  assim  eu  o   vender , 
„  O"  mal  o  haja  o   conselho 
jj  Que  tal  me  faz  cometter  : 


(  348  ) 

Mesmo   algura   se  descobrìo , 
Um   de  profundis   rezou  ... 
Do3   olho3  do  peregrino 

Jorrou  torrentes  de  pranto  , 

Beijou   o   livro  divino 

Que  tinha   sido   d'uni    santo. 

Agoazil, 

Foi  aqui  decapitado 

Por    crime   d'alta  traÌ9ani 
Dom    Fernando  desgra9ad()  ; 
Justo   foi    o    galardam  : 

Pola  ley  foi  justicjado 

Cora  j Ustica  ,  e  com  razam  : 
Por   ElRey   o    foi   mandìEldo, 
Alto     Senhor  Doni    Joam. 

Pkheorino. 

Deixai  em  paz  quem  descan^a 
3 A   no  seio   do    Senhor  , 
Que  da   justÌ9a  a  Jìalan^a 
So   elle    tem   no  fiador  ; 

Na  dos    homens  a  vinganija  , 
Por    vezes  tambem    amor  , 
A*s    vezes  desconfian^a  , 
Outras  vezes  o  temer, 
Nos  pezos  fazem   mudan^a 
Qu'alteram  justo  valor. 

Agoazil. 

Dom  Fernando  de    Bragan^a  , 

Ao  seu  Rey   foi    um    traidor... 

PraEGRiNo. 

Vós   o  dizeis   porque  a    lanca 


(  3*7  ) 

Da  parte  do  Serbar  Rey  : 

Peregrino. 

Eu  nam  sou  um  assassino, 

Netn  08  bens  d'outrem    furtei; 
Vou  seguindo  me«i  -destìtio 
Roraagein   quc  comecei. 

ACOAZIL. 

Prezo  soìs ,   ó    peregrino  , 

Da  parte  do  Senhor  Rey; 
Elle  dira  vosso  destino  ; 
Ante  elle   vos  levarei. 

Pf;flfjGRi>ia. 

^  Mas  d'um  pobre   peregrino 

Que    pertende    o   Senhor   Rey  ? 

Agoazil. 

0  que  de  vos  ElRey  quer  ,    - 

VMq   mesmo    vò-lo  dir»4 
'    Antes  do  anoitecer  , 

Pois  da  qui  nain  loBge   està.  — 
—  Antes  da  noute  chegaram 

A'  Corte  de  Dom  Joam  , 

Que   o  Perfeito    cbamavain  , 

Sabe  Deus   se  com  ra£am. 
Estava  ero  Evora  Cidade^  » 

Cidade   nobre  ,  e   real , 

De  remota  antiguidade 

Segujada  de  Portugal. 
Ao  passar  pello  rocio 

Teda    a  gente  se  caUou, 


V        *■     V. 


e  A  N  T  p      3.* 


£l9e  cafar  tinlia  chegado 

A  seus  Pacjos  Dom  Joaui  : 
£  logo  Ihe  liiiuuiiciàrào  , 
O    Agoazil  ,  e  Eniiitani  : 

E   fui  o  seu  Cainareiro 

N'unia  salla  iutroduzì-Ios, 
A   uni   porteiro  ordenando 
A  unroutra  /;uuduzi-los. 

iSób  fìcàram  ,  —  tristcraeute 

D'um  brandam  allumiados  , 
E  com  pensar  beni  differente 
Ficaram  aiubos  calfadoìe , 

Té  qu'enifim   o   Agoazil 

Conversa  quiz   encetar  , 
Sendo  o    nieio    abtucioso 
Do  segredoss   penetrar. 

Ago  Ali  L, 

Grande   cuidado  pur  certo 

Vob   deve  dar   a  prizani  ? 
Se  sois   raonge   do   deferto, 
Que    vos    da    tanta   paixam  ? 

Plukìrino. 

Nada  temo  ,    neni  receio  , 

Nada   tenlio  que   temer  , 
O    que   lenho  ^  no   uieu   seio 
Hade  morrer   coniigo. 
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Nào  vèdea  do  contendor  , 

Se  a  vi3seis  ...  talvez  'qbé   inaAsa 

Picara  a   sanha^  e  furor  ..« 

Nisto  no8   PafOB  entravàm 
O  Peregrino  »  Agoasil , 
No  patio  03  outroa  ficavam  , 
Fazendo  juizos   mil. 

M   Quem  sera  este   Romeiro  ?  »t 
He  a  perguQta  de  todos, 
„  Elle  parece  cavalleiro. 
,,  No  fallar»  no  gesto  ,   e  modos,, 

—  He  por  certo  um  espiam  » 

Disse   um  pagem  »»  eu  aposto  , 

„  Destes  trages  d'Erniìtam 

„  Por  aqui ,  bem  pouco  gosto  i, 

—  Nada  —  ,  nam  ,  é  romana 

„  Qu'algum  santo  prometteu. 
„  Nunca  fafas  zombaria 
„  D'um  homem   por  trage  seu. 
Isto   disse  um   velho  ao  pagèm  ; 
O  pagem  nam  coutestou  , 
Porem  fez  urna    vizagem 
Como  de  quem  duvidou. 


e  A  N  T  p      3/ 


£E9e  cafar  tinha  chegado 

A  seus  Pa^os  Dom  Joaiii  : 
£  logo  Ihe  animnciàrào , 
O    Agoazil  ,  e  EniiiUni  : 

E  fui  o  seu  Caiiiareiro 

N'uma  salla  iiitroduzMos, 
A   una   porteiro  ordenando 
A  um'outra  /;unduzi*los. 

Sós  ficàram  ,  —  tristemente 

D'um  brandam  allumiados  , 
E  coin  pausar  bara  differente 
Ficàram  ambos  caliados  , 

Té  qu'emfim   o   Agoazil 

Conversa  quiz  encetar  , 
Sendo  o    maio    astucioso 
De  segredos   penetrar. 

Agoazil. 

Grande   euidado  pur  certo 

Vos   deve  dar   a  prizam  ? 
Se  sois  munge  do   deserto, 
Que    vos    da   tanta   paixam  ? 

Pluigrino. 

Nada  temo ,    nein  receio  , 

Nada   tenlio  qua   temer , 
O   que   lenho  i  no   uieu  saio 
Hade  raorrer   comigo. 
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Tenbo    pena   d*um  Chridtam , 
Feito  Judas  treÌ9oeiro  , 
A    vender  uni  seu  Irmam 
Por    vii  pre9o  do   dinheiro  ;•• 

—  Ed  tao  as  portas  d'outra  saila 
De  par  em  par  aa  abriram  , 
Do  Koiueiro  ao  C(NiteiupIu-la 
Còres  ao  rostò  subirani  ... 

Um  porteiro'os  faz    entrar 

Peraiite    o  Key   Doro  Joani  , 
Qne    a[)eua»   os  vù  chegac 
Mostra  algiiroa   torva9anL  — 

ELRey. 
Quem    sois  vòjj  ? 

ÀGOAZlL. 

De    rossa  Corta 
£u ,    Senhor  ,   sou  Àgoazil , 
Cuuiprir  venho  desta    aorte 
Emprego"  que  nain  é    vii  ... 

Aqui    trago  uiii  peregrino  , 
Cooforine   as  ordens  reaes, 
Que    de   certo   e  paladino 
Dos  vassallos  desléaes  : 

Por  espiaui   o  tornei  , 

VeiQ  das  partes  de    Castella  9 

N'uiu  seu  livro  deparei 

A  cifra...   que.podeis    véla: 

Ao  passar  polo    rocio 

Doni  Feruaudo   defeudeu. 

KLRev. 
0  Rey  ,    e    patria    tiahio  , 


G'* 
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Dar-V08-he!  muitas  Coraenda»  , 
Vó8  sereis  o  meu  Couteiro, 
Dar-vo8-hei  mui  grossas    rendas. 

Fernam  Rodrigue». 

Beijo  as   roàos  a  Voss'a    Alteza  ; 
Mas  eu  nam    posso   aceitar. 

ELRey. 

Nam    é   por   certo  baixeza 
Reaes  gra^as  disfructar  ; 
Muito  mais    vossa  nobreza 
Quem    podera  contestar  ? 

Fernam  Rodrioites. 

Ningnem  a  salvo   o  fazia 

Quando   tìnba    a  minba  lanca  , 
Qiie  8^  ao  Rey  cederla 
Real    caza  de  6ragan9a  ••• 

Mas  servidor  treifjoeiro 

Eu  trocàra  o  meu  Senhor, 
Eu  seria  um  intersseiro, 
Venderla  o    meu  amor  ... 

Servi^os  a  Vossa   Alteza 

Nunca  mais   posso   fazer  , 
Pois  meu   Senhor   com  durez» 
Cruel    morte  fez  morrer. 

ELRey. 

Dai-me  as  cartas    que   trazeis, 
Pois  mercès  nam  aceitaìs^ 
Noa    Pa^os  repousareis , 
Depois  ide  onde  queirais* 


(  à5f)  ) 

FekVaM    fÌ0DRldll7tà. 

Senhor  si.    —  Fiz  raeu  dever  : 
O  Senhor    Duque    eu    cervia, 
E  servi-o  ate  morrer  , 
Como  servil-o  ciimpria. 

ELRèy. 

Por  certo  mui   bem    fi^eytea 
Em    servir   vosso   Senhor , 
Nem  dira    dt^'inim    ninguem 
Que  ao   que  ó  born  nara  dou  louvor. 

Mas   para  que  diàfar9ado 

Nesses  trages  d'Ermitain  ? 
Trouxesjtes  algum  recado  ? 
Ou   foi   so   por    flevaqam  ? 

Vinha   ver    os    rneus  parentes , 

Que  ha  muito  quo    os  nam    vi  .., 

KI.Rey. 

4 

Carta   alguma    dos    absentes 
Nam  trazieis  ? 

Ff.rnam    RoibRfrttntti.  • 

Sonhor    si*. 
ELREy. 

VÓ9  por  certo  sois  leal,  ^ 

Pois  que   ao  Rey  vò^   uara    nientis'  : 
Vós  niostraes  que  era  F^ortugal* 
Honra  vai   mais  que  seitìs  :  — 

Vós  gereis   meu    Camarelro  , 


>         > 


I  «r 
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Mas  nam  quer  Deus  elle    raorr^  . 

Nem  Ihe  pezem  seus  grilhoens. 
Assira  sete  annos  passaram» 

Sete  annos  e  mais  um  dia  , 

Do  Rey  dias  se  finavam  ; 

Fernam  Rodri^ues  vivia. 
Jé  0  Rey   arrependido 

D*haver  sido  tam   cruel  ; 

E  até  enternecido 

Por  ver  servo  tam   fiel  ; 
Lhe  mandou    Ordem  de   Christo 

Com  tenqa  muìto   avultada  , 

Querendo  mostrar  com  isto 

Estar    sua  alma    emendada; 
Qu'as  desgra^as  que   sofreu 

Perdendo  o  fJIho  querido , 

Lhe  mostraram  ser   do  Céu 

O    castigo    merecidp. 
E  apenas   levantado 

Poi  ElRey  Dom    Manoel , 

Poi  a  Castella  mp.ndado 

Ante  a  Raynha  Izabel  ; 
P*ra  condwsir   sens  sobrinhos, 

Os  filhos  de  Dom  Pemando, 

A  quem   fez  ipuitos  carinhos  ; 

Seus  bens  ,  e  caza  entregando. 

E  Dom  Jayme  de  Bragfan^a 
Ao   ver  o  seu   Camareiro, 
Ma)dÌ9ao  etema  lan^a 
Ao  ingrato  que  primejro 
De  sua  alta  gera9am 
Pesfi^er  a  doacam 


(  357   ) 

Que  Ihé"  fez  fàte'gèirfmnr^* 

Como  a  accani  fòra^  famoza  : 
Que  nam  cabe  em   cpr^qam 
Que  e  Tiobre ,    ver  um  tal  feito 
Tanto  amor ,    tanto  respeito  , 
Tanta  fé  ,  tanto  valor , 
Tantas  magoas ,   tkitia  cfòir ,  '  **^" 
Tantos  tormentos ,  e   penas  ; 
E  ver  as  pagas  pequenas. 
Pois  que  nam   ha  galardam 
Que  pague  tanta  amizade, 
Qu'  é  eterna  a  obriga9am 
Quando  iè  tal,  i^  ^ealdftd*.  .    . 
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Sciencias. 


MEDECINA. 


Combu.Hòes  humanas  espontaneas,  —  O  corpo  hu- 
mano  é  ,  em  certoa  casos  ,  8usceptiveJ  de  sMnflammar 
espontaneamente ,  e  reduzir-se  a  ciiizas  d'unia  maneira 
mais  ou  menos  completa.  Este  terrivel  phenomeno  ,  a 
que  se  tem  dado  o  nome  de  combustào  humana  espon- 
tanea, tem  sido  por  muito  tempo  duvidado,  e  cora  ef- 
fetto ,  em  razao  de  sua  excessiva  ràridade  ,  e  da  impossi- 
bilidade  era  que  s'esté  de  poder  explicar-o  satisfactorla- 
mente  ,  assira  devia  succeder.  Mas  o  tempo  tem  multi- 
plicado  OS  exemplos ,  homens  de  grande  capacidade  os 
tem  testemnnhado  ;  todas  as  particularidades  destes  exem- 
plos forào  attentamente  notadas  por  taes  obsorvadoreis 
e  actualmente  ,  apezar  da  constante  incerteza  das  cau- 
sas  que  podem  dar  lugar  a  este  modo  estranho  de 
de8truÌ9ào  ,  os  sabios  concordào  geralmente  em  admit- 
tir-o  comò  real. 

Nào  e  so  a  curiosidade  que  o  incendio  do  homem 
vivo ,  sera  a  participa9ào  de  combustiveis  ,  e  sobre  tudo 
de  corpos  em  ignÌ9ao  ,  pode  ofTerecer  interesse.  Seni 
duvida,  se  reflectirmos  na  enorme  quantidade  de  lenha  que 
necessitava  a  incinera9ao  dos  corpos  entro  os  antigos ,  se 
pensarmos  nas  difficuldadea  que  se  encontravao  ,  em 
tempos  ainda  bem  proximos  a  nós  ,  para  executar  as 
8enten9as  d'uma  justÌ9a  barbara  ,  teremos  razao  de  nos 
admirar  da  rapidez  cora  que  se  opera  a  combustào  de 
qu^  se  trata  :  mas  deve-se  encaraV-a  ainda  debaixo  d'oii- 
tro  ponto  de  vista  mais  interessante  para  a  sociedade , 
e  vera  a  ser  o  de  medicina  legai.     Lec^t  e  Vigne  fizerào 
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conkecer  dous  caso9  dedte  geoero ,  em  que  a  inexaota 
apreciaijao  do  acontecimento  fez  recahir  sobre  a  cabe^a 
de  duas  pess-oas  innocentes  a  suspeita  dos  criines  de  ho* 
micidio  e  d'incendio. 

E'  por  tanto  da  maior  necessidade  a  diffusao  dus  co- 
nhecimentos  qne  hoje  possuìmos  sobre  factos  tao  extri^* 
ordinarios.  Nós  vamos  primeiro  fazer  conhecer  wm  cer- 
to numero  d'observa^oes  até  hoje  publicadaa  ;  ^s^roin^- 
remos  depois  os  phenomenos,  e  veremoa  finalmente  a^ 
as  explica^òes  qiie  se  tem  dado  ?So  ou  nao  a  express 
?*ào  da  verdade. 

1.^     Comhustòes  kumanas    esporUaneas  geraes* 

1.*  Observafào. — Engracia  Pìtt,  da  provincia  de 
Su  (Folk  (  Inglaterra  )  9  de  idade  de  sessenta  annos  pou- 
co  mais  ou  menos  ,  costumava  levantar-se  todas  as  nou- 
tv.s ,  e  sabir  quasi  nua  de  seu  quarto ,  para  fumar  um 
chanito.  A  dez  d'abril  de  Ì774  ,  sua  filha,  que  dormia 
volt)  ella  5  admirada  d'ostar  so  quando  acordou ,  desceii 
lofro  a  cozinba.  Viu  sua  mae  deitada  sobre  o  lado  di* 
reito  ;  a  cabe^a  pouco  distava  das  grelhas  do  lume  ,  o 
corpo  repousava  sobre  o  lar ,  e  as  pemas  sobre  o  &or 
Iho  que  era  de  pinfao.  As^emelhava-se  a  um  canho* 
to  consumindo-  se  a  fogo  lento  ;  a  filba  apressando-se  a 
emborcfir  dous  vasos  cheios  d'agua  viu  desenvolver-se  na» 
fumo  extremamente  fedorento.  Examinandose  o  tronco, 
nppareceu  semelhante  a  um  inontao  de  carvào  coberto 
de  cinzas  esbranquÌ9adas  ;;  a  cabe^a,  os  brafos ,  as  co- 
xas  e  as  pemas  tambem  tinbao  soffrido.  — Diz-se  quf^ 
neste  dia,  i^ngracia  Pitt  bebera  muitos  licores  espirituosos 
para  festejar  a  cbegada  d'urna  de  sua8  filhas  que  viera 
de  Gibraltar  :  mas  e  tambem  necessario  advertir  ao  mes* 
mo  tempo  que  nao  havia  lume  no  fogào  ,  que  a  vela 
ci)m  que  Engracia  Pitt  se  allumiavatinba  sìdo  inteiramenr 
te  consumida,  e  que  junto  ao  cadaver  se  acbavao  nm 
abano,  e  os  vestidos  d'um  menino  a  que  nao  tinha  cbega-r 
do  o  fogo. 

2.'  Observafào.  —  Maria  Clues  ,  de  50  annos  de. 
idade  ,  era  dada  ao  vinho  havia  um  anno  pouco  miud 
ou  menos ,  e  cada  dia  »  bebia  pelo  menos  meio  litro 
(  pouco  mais  d' urna  libra  )  d'  agiia-ardente  de  cana 
(roum  )  ou  d'agua  ardente  anisaaa.  No  decurso  de 
fevereiro  ,  ell^   foi^atacada  d'unyi  icterìcia  que  a  obri- 
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^u  il  recolher  n  cama  ;  mns  nao  deixou  por.  Is^o' 
debeber,  e  de  fumar  todos  o<5  dias  um  charuto.  No 
prirnéiro  demarco,  a  sa:i  enfermeira  deixou-a  as  11  .ho- 
ras  e  mela  da  noute ,  d;»pois  de  ter  posto  no  lume  doris 
gratides  peda^os  de  carv^o  de  pedra  ,  e  ter  posto  urna  laz 
em  crina  d'urna  cadeira ,  ao  p5  da  cama  qu^  era  paral- 
lela ao  fogao,  do  q«ial  apona^  dÌ3t.-ìva  tres  pfs.  A's  cin- 
c©  horas  e  mela  da  manhaa  ,  vin-se  sahir  fumo  pela 
jnnelfa  ;  arrombon-se  a  porta  ,  e  cncontrou-se  entao  ,.  en- 
tro o  leito  e  o  foglio,  em  lui^ar  da  de90fra(jada  Clues  , 
urna  coxa  e  uma  perna  alnda  inteiras  :  os  musculos  e  as 
visceras  tinhilo  sido  inteiraTnente  consumidas  ;  os  ossoa 
do  craneo ,  do  thorax  ,  da  columna  vertebral  e  das  ex- 
tremidade»  superiores  estavao  ])erfeitamente  calci nados  e 
cobertos  d'urna  eflorescencia  esbranquicjada.  Os  moveis  , 
com  tudo  ,  tinhilo  soffrido  tì.r>  p:ìqa;^io  damno  qne  cau- 
80U  admira^ao  :  a  parte  da  madeira  da  cama  que  corres- 
pondta  ao  fogao  àpresentava  em  sua  superficie  lisreiros  in- 
diclos  d'aC9So  do  foi^o  ,  ma^  o  colcliìo  d:^  pannas ,  os 
Icn^oes  e  os  cobertores  nada  tinhlo  sofFrido.  Um  me- 
dico ,  ò  doutòr  Wilmer,  que  entrou  no  quarto  duf'sho- 
ras  depoi?  ,  achòu-o  ainda  cheio  d^um  fu.no  mui  deaa- 
ffradavel  ,  e  as  fmredes  ,  assim  comò  todos  os  outros 
objectos  Ihe  parccf^rao  cobertos  d'uma  camAda  fiiliJ^inosa. 
3."  Ofmervafào,  —  Em  1775  ,  Lecat  liabitava  em 
Reims ,  e  morava  era  caza  d'um  chamado  IVJillet ,  cuja 
iDulher  ,  acostomada  a  faxer  um  grande  abuso  de  lico- 
res  espìrituosos  ,  fui  encontrada  consumida  em  sua  co- 
«inha  a  (fistancia  de'  pé  e  meio  do  fogo  ;  o  corpo  intei- 
m,  fi  excep^Slo  d'itma  parte  da  cabe^a,  d'uma  parte 
dàs  extremidadès  inferiores  e  algumas  por^oes  dos  gran- 
de» 0S30S',  tVnha^  sido  reduzido  a  uma  especìe  de  cinza 
gorda.  Chi  arranjos  domesticos  de  Millet ,  diz  ^ Lecat  , 
crao  dirigidos  por  urna  crenda  nov^  e  bonita  ;  e  ^sta  clr- 
Cttiistancia  baston  pa^  fazer  nascer  stispeitas  sobre  o 
genero  da  morte.  Um  Cìrurgiao  ,  o  Snr.  Chretién  ,  fot 
encarrcorado  dfe  levantar  os  restos  do  cadaver  com  tod^s. 
as-fbrmaMades  nzadas  em.  taVcazro,  e  a  justÌ9a  ihcumbi-' 
da- do  negozio,  o  examinotr  e  pro«?e5ruiìT  com  vivez?C  A* 
profiidarfe  e  a  innocencia  do  infeliz  Millet  nao  poderilo 
abrigal^^o  da  suspeit^  de  sq  ter  dissfliito'  db  sua  mnlUèfr 
por  meio»  taè»  :  eift  foi  coodHcmadb  segnhdo  todb  ò 


rigor  da  lei  ;  e  posto  que  »  em  consequonda;  d'ua^  reeu^ 
80  a  urna  instaucia  superior,  fosse  depoif^  ii1ììvÌ|II|l4q.  4ì^ 
sentenfa  ,  nao  deixou  com  ludo  de  ser  arruinado  »  ^  4r 
terminar  seus  dias  n'i.m   hospital. 

4.*  Obserra^'àn,  —  A  conde^a  Cornelia  Bandi  ,  de 
Cesena  ^  de  idade  de  62  annos  e  goz^indo  bi  a  .^aucie  9 
tinha-se  desde  lon^jfo  tempo  acobtuinadoa  esfregar  ò  corpo 
com  alcool  concentrado.  Urna  noute.pareceu  pezada^  ^ 
souinolehta  em  quanto  ceou  ;  no  eutanto  nada  indicava 
gravidade  alguuia  cin  seu  cfetado  ;  tasìbép  se  ,deitau 
e  adornieceu  segundo  o  cofeti.me.  Ivo  dia  *egiiÌLle, 
a  sua  caniareirà ,  indo  ao  pé  della,  acbou-a  no esta4o 
segulnte  :  a  quatr.o  pés  de  .  dìstatu^ia  da  cania  poucQ 
niiiis  ou  menos,  estava  uni  monte  de  cinzas  c^m  dmis 
pernas  ,  urna  por^ào  do  craneo,  e  tres  dedos  carboni za« 
dos.  A  cinza  era  gorda  ,  unctuoza ,,  e  as  parcdes  da  ca-- 
mara  continhào   urna  ligeira  fuligem. 

5.^  Obsefvafào,  —  Ém  fevereiro  de  1779  ,  a  yiuva 
Gravier,  baìxa,  rauito  gorda  e  abuzando  4^  bebida^  a\7 
coolicas,  foi  achada  incendiada  em  sua  camara.  Q 
doutor  Rocas  ,  charaado  para  verificar  este  caso  p  nào  à- 
chou  senào  restos  do  cadaver  e  alguns  pssos  tao  calcir 
nados  que  pela  menor  pressào  se  reduziràp  a  pò.  O^ 
ossos  do  craneo ,  urna  mào  e  um  pé  '  tinhao  sóriiente 
escapado  em  parte  a  ac^ao  do  fogo.  Uuia  cadeira , 
multo  proxima  do  lugar  occupado  pelo. corpo  inflamado, 
tinhào-se-lhe  queimado  os  pés  de  diaiite  e  o  assento  , 
mas  nt^nbum  dos  outros  moveis  tiuha  sido  tocado  pelo  in- 
cendio. Circunstancias  particulares  provàràp  Ciaramen- 
te  que  està  combustào  ^e  tinha^  operado  e?u  sete  ou 
oito   lioras. 

6.^  Ohservafào. —  Madama  Thuan  ,  ^de  CajBn  , 
multo  gorda  e  de  mais  de. 6U' annos, de  idade  ,' fgi  en- 
contrada  espoutaneamcnte  queiuiada  ,  a  ciuco  de  jun'bcj 
de  178'2.  h\stamulher>  mui  dada.^o.yinho,  tiiiha  to^ 
mado  no  mesuio  dia  do  accidente  tres  garrafas ,  e  ti- 
nha  bebido  ,  alem  disto  ,  um  quarteiràp  d'agua  arden- 
te. O  Sur.  Merlile  ,  cirurgiào  que.  foi  incuuibido  d'e- 
xaminar  o  cadaver,  acbou  o  cimo  da  cab.e(^a  apoiiidp 
centra  um  dos  ferros  do  fogào  ,.a  desyito  pollegadas  dò 
fuudo  ,  e  o  resto  do  corpo  obliquamente  posto  àdiantè 
do  fogào.     O    todo  y  finalmente  ,  'nao  era  maÌ3  que  ixmà 
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massa  de  cinzas;  .ài.v  podìào  reconbeeer-^e  entra  ùk 
OBSoa  aenào  o  cor^ial^  os  dous  parietaes  ,  duas  vestebras 
lombares  y  urna  perito  da  tibia  e  urna  parte  do  omo- 
piata ,  ainda  estes  mesmos  tinhào  sido  calcinados  a 
um  tal  ponto  qua  a  mais  ligeìra  pressào  os  pulferìsa- 
va.  O  pé  direito  achou-se  inteiro  e  inflammado;  o  esquer- 
do  tinha  sido  queiinado.  Neste  dia  fazia  firio  ,  com  tu* 
do  nào  bavia  no  fogào  scnào  dous  on  tres  pequenos^ 
pedagos  de  pàu.  Alem  disto  ,  nenhum  dos  trastes  do 
quarto  tinba  sido  damnificado ,  nem  a  mesma  cadeirà  edii 
que  Tbuan  estiverà  asseutada,  posto  que  n&o  distasse 
do  corpo  mais  qua  um  pé.  As  diversas  resenhas  que 
se  obtiverào  próvarào  que  tal  combustào  d'operara  em 
menos  de  sete  boras. 

7.*  Ol/strvafàd.  —  O  Snr.  Robertson  tinha,  ba  triii- 
ta  e  tantos  annos^  um  domestico  apaixonado  por  agu;t 
ardente,  e  que  até  cbegava  a  beber  o  alcool  destinado 
para  as  coustruc9oes  dos  tbermometros.  Succedeu-lhe 
urna  vez  beber  uma  garrafa  sem  intervallo  entre  cada  copo 
que  tornava  ;  tendo  depois  querido  accender  o  seu  charuto, 
o  vapor  contido  no  estomago  infiammou-se  com  unia  explo- 
sào  que  apagou  a  vela.  Em  fìm ,  ùm  dia  foi  encontra- 
do  queimado  a  pouca  distancia  do  lugar  em  que  se  as-' 
sentava  para  trabalbar. 

8.*  Oòservafào,  —  Uma  mulher  de  idade  de  nò- 
venta  anuos ,  e  sua  cosinbeira  de  idade  de  sessenta  e 
seis,  babituadas  ambas  desde  muito  a  abusarem  d'a- 
gua  de  Colonia  e  de  viuho  assucarado ,  dormiào  ambas 
na  mesma  camara.  A  treze  de  Janeiro  de  18*20,  os  vezi- 
nhus  seutirào  o  cbeiro  proprio  as  substancias  animaes 
em  combustào.  Uma  mulber  entrando  neste  quarto  è 
sendo  quazi  suftbcada ,  gritou  e  acudiu-se  :  logo  que  o 
espesso  fumo  que  enchia  a  camara  se  dissipou,  viu-se  que 
o  leito  d'aqueila  mulher  estava  inteiramente  queimado. 
Nào  havia  o  menor  iudicio  de  lume  no  fogào  ;  dous 
casti^aes  estavào ,  um  sobre  o  fogào ,  o  outro  no  cbào, 
porem  nào  continbào  vela;  no  lugar  que  tinha  ocupa- 
do  a  parte  anterior  do  leito  notava-se  a  extremidade 
d'urna  perna  revestida  de  sua  nieia  ,  tendo  ainda  o  sa- 
pato  no  pé  ,  era  a  perna  direita  da  creada  e  a  unica 
parte  de  seu  corpo  que  nào  foi  iucinerada.  No  lugar 
em    que  a  ama    devia  ter   a  oabe9a  ,    quando  estive sse 


deitada  ,  estava  um  craneo  sem  carnesVtodò  ò  rdaiò  Sri 
consumido  ,  meaos  urna  poTf&o  da  peUe  do  pescofo  m^ 
volvida  n'utn  leiifo  vermelho  que  servia  de  gravata.  Q 
leito  da  cosiaha  e  todos  os  outros  trastes  estavào  in- 
tactos.  O  Snr.  doutor  Charpentier  9  de  Nevers  ,  a  quem 
e  devida  està  observafào  ,  sómente .  notou  que  ai  tra-" 
vessas   da   cama   se  tinhào   enegrecido. 

9.*  Observa^ào.  —  Os  Snrs.  Orfila  e  Devergte 
conlÉ^ignarào  na  Encyclopedia  moderna  o  facto  d' urna 
inulher  velha  cujo  corpo  s'evaporou ,  desapareceu  quazi 
totalmente,  por  urna  cauza  interna  e  desconhecida^  aa 
eBpa9o  d'hora  e  meia  4)ouco  mais  ou  menos.  Acfaiou-3e 
bobre  o  pavimento  urna  fuligem  gorda,  e  cinzas  com  rea* 
tos  d'uni  cadaver  b umano.  Um  cheiro  extraordinario  se 
b^eutia  em    todo  o   quarto. 

lo.*  Observa^'ào.  —  O  Snr,  Etoj  Demarey  ,  boti- 
cario  em  Mans,  publicou  urna  observa^ào  muito  mi- 
nuciosa  d'uma  combustào  d'este  genero»  e  que  apre- 
scntaria  ainda  maior  interesse  se  os  medico»  da  Cidado 
em  que  o  accidente  teve  lugar  se  tivessem  dado  ao  tra* 
balbo  d'um  exame  necropsico.  Clotilda  Herpain  9  cazada 
coro  Guy,  fapateiro  em  Ferré-Bernard  (  Sartha  )  ,  d^ 
idade  de  53  annos  ,  d'um  temperamento  limphatico- 
sanguineo  ,  ba  muitos  annos  que  tinha  passado  a  cbamada 
època  critica  sem  que  sua  saude  fosse  alterada  ;  està 
mulhcr  muito  gorda ,  e  habitualmente  viva  o  muitQ 
aiegre,  queixava-se  com  tudo  de  pezo  de  cabcfa  y  somnoir 
leiicia  ode  palpitafoes.  Em  a  tarde  do  dous  de  fevereiro 
d*^  1829  (  o  thermometro  de  Reaumur  marcava  quati^ 
graos  abaixo  de  zero  ;  a  pressào  barometrica  era  de  76 
centimetros;  o  tempo  era  bello,  o  vento  soprava  nor- 
deste  )  ,  Clotilda  vestida  de  grossos  tecidos  de  làa ,  sa-r 
hiu  p^ra  mercar  um  quartilho  d'agua  ardente  ;  '  era  $ 
disse  ella  ,  para  fazer  pasteis  ,  mas  suppoe*se  com  raz&o 
que    beberi'a  uma    grande  parte. 

Seu  marido  deixou-a  us  seis  horas ,  e  sua  filba 
meia  bora  depois  ,  estando  a  inda  occupada  afrigir  os  pas* 
teis.  À's  7  horas,  Guy  entrou  em  caza  ;  os  pasteis ea-r 
tavam  feitos  e  postos  em  cima  d'uma  meza  ;  o  lume  do 
fogào  consisti  a  em  alguns  tifoes  apenas  accesos;  nao 
havia  no  quarto  nem  luz  nem  carvòes  incandescente». 
Clotilda    estava  assentada  n'uma   pequena  ca  deira  a  pcu- 


(m  dlitaaicia Ido  {^g/kuy  itma  mào  elevada  é  altura  da 
eabafa  Uia  sosteaniiival^  9èK/m  a  outra ,  ella  pa^écia  a- 
pi)iar>ae  aobre  o  payiinnB|b(x  Vendo  sua  tuuiUer  iiftiio- 
vel  ,  Guy  a  julgou  durmmdo  ,  e  qiiebtiaiiaadu-a  «  nao  Ihe 
resppaduudu ,  elle  abauou  coiu  a  cadeira.  IJDgo  viu 
luiiie  eiii  beuii  vedtidus,  e  para  inelhor  o  apagar»  arreduu- 
a  do  fogào  e  a  deitou  isobre  o  sol  ho.  Foreiu  o'  xuovi- 
Ideato  iuipriraido  ao  ar  excitou  pelo  contrario  a  combus* 
tao  que  se  avivou  e  torno u  geral ,  e  n'uiu  instante  t'orào 
08  ve^itido»  consumìdos.  Od  visinUos  acudirào ,  trou- 
Xerào  luzes,  mas  o  fumo  era  tao  espesso  que.o  tacto  so 
podia  servir  de  guia ,  porque  se  nào  via  nada  ;  o  cheiro 
era  tao  tedorento  que  alguàd  pessoas  o  nào  poderào 
i^freVy  e  tal  era  sua  intensidade  que  se  sentia  uà  rua 
a  urna  distaucia  de  mais  de  50  metros.  Agua  laQ^*a- 
da  sobre  o  corpo  ferveu  e  augmentou  a  actividade  das 
chainas,  que  eràó  até  ahi  ligeiras  e  de  cor  violete  i  qua» 
si  somelUautes  às  que  sào  produzìdas  pela  agua  arden* 
te  :  bomente  a  appliea^-ào  de  panos  moliiadus  ,  as  poude 
extinguir,  (cjuaaao  o  fumo  desapareeeu  eiD  parte  9  e 
quo  ces6ou  a  admirat^-ào,  examiuou-se  o  cadaver  :  era 
horrivel.  A  cabe^a  cousàervava  ainda  alguns  de  seu8  Ga- 
bello» f  o  nariz  ,  os  bei^os  ,  os  olhos  e  as  orelbas  esta- 
v%o  destruidos;  o  tronco ,  e  os  membros  estavào  co- 
bertos  d'eaicharras  ueg  ras  mais  cu  menos  protuudas  e 
itJteirauieuto  carboui^adas  em  algumas  partes;.  umpé  e 
urna  uiam^  tiuham  unicamente  escapado  ao  incendio. 
<  A  gordura  corria  a  maneira  dus  òleos.  Certiti-* 
cou-se  ao  bar.  Etoc  Demat  y  que  algumas  vezes  os  es- 
carros  que  a  mulher  Guy  lanciava  sobre  os  carvòes  arden- 
te» s'intìammavào  corno  se  estivessem  ìmpregnados  d'um 
liquido  aiooolico ,  e  que  no  momento  em  que  se  lan^ara 
agua  sobre  o  corpo  5  se  vira  sa  hir  delle  urna  lavareda 
qìie  parecia  da  grossura   do   bra9o. 

Nào  é  duvidoso  que  se  a  combusta©  se  tivesae 
abandonado  a  si  mesma ,  ella  teria  sido  completa  corno 
nos  casos  precedentes.  Porque  razào ,  visto  que  assim  - 
nao  aconteceu ,  os  doutores  que  habitavào  em  Ferté 
Bernard  nào  aproveitàrào  està  circunstaneìa  favoravel 
para  examinar  o  oadarer.  em  todas  as  suas  partes  e 
coni  o  maior  euidado  ?  Forcpe  razào  0  j^iz  de  paz 
que  dirigiu  um  processo  verbal  deste  acontecim^iiitoy  0 
fez    fiem    exigir  a    presen9a  d'um  horaem  d'arte  .-' 


deitada  ,  estava  um  craneo  aem  camM;  todo  ò  reato  tei 
consumido ,  menos  urna  porflo  d*  peUe  do  pescofo  in* 
volnda  n'utn  leiifo  rermelho  qua  Mrvìa  de  gravata.  O 
l^to  da  eosinlia  e  todos  os  ontros  trastes  estavio  in- 
taetos.  O  Sor.  doutor  Charpentier ,  de  Nevers  >  a  quem 
é  devida  està  observafào  ,  sómente .  notou  que  ai  tra* 
vessas   da  cama   se  tinhàu  enegrecido. 

9/  Qbierva^'ào.  —  Oa  Snrs.  Orfila  e  Devergie 
consignarào  na  Encyclopedia  moderna  o  facto  d' uma 
mulher  velha  cujo  corpo  s'evaporou ,  deaapareceu  quazi 
totaimente,  por  urna  cauza  interna  e  desconbecida^  no. 
e8pa9o  d'hora  e  meia  4>ouco  mais  ou  menos.  Achou-ae 
fiobre  o'  pavimento  uma  fuUgem  gorda,  a  cinsaa  com  rea* 
tos  d'usi  cadaver  huroano.  Um  cheiro  extraor  Jiaarìo  ae 
seutia  em   todo  o  quarto. 

10.*  Observafào.  —  O  Snr,  Etoj  Demarey  »  boti- 
carÌ9  em  Mans,  publicou  uma  obaervaqao  muito  mi* 
nuciosa  d'urna  combustào  d'eate  genero»  e  que  apre* 
dentaria  aìoda  maior  iuterease  ao  oa  medico»  da  Cidade 
èva  que  o  accidente  teye  lugar  ae  tiveaaem  dado  ao  tra- 
balho  d'nm  exame  necropaico.  Clotiida  Herpain  »  cazada 
catn  Guy ,  9apateiro  em  Ferré*Bemard  (  Sartba  )  »  de 
i(kde  de  53  annoa ,  d'um  temperamento  limphatico-. 
sangubieo ,  ha  muitoa  aunos  que  tinha  paasado  a  cbamada 
epoca  critica  aem  que  sua  aaude  fosae  alterada  ;  està 
mulher  muito  gorda ,  e  habitualmente  viva  o  muitq 
alegre,  queixava-se  com  tudo  de  pezo  de  cabeca  »  aomno* 
lencia  e  de  palpita^òes.  £m  a  tarde  do  doua  ae  feyereiro 
de  1829  (  o  thermometro  de  Reaumur  marcava  quatro 
graos  abaixo  de  zero  ;  a  preaaào  barometrica  era  de  76 
centi metros;  o  tempo  era  bello,  o  vento  aoprava  nor- 
deste  )  9  Clotiida  veatida  de  grosaoa  tecidoa  de  làa ,  aa* 
hia  piura  mercar  um  quartilho  d'agua  ardente  ;  '  era  $ 
disse  ella  ,  para  fazer  paateis  »  maa  auppoe^^se  com  razao 
que   beberià  uma   grande  parte.  . 

Seu  marido  deixou-a  ùa  seia  faoraa ,  e  aua  filba 
meia  hora  depoia ,  eatando  a  inda  occupada  afrigir  oa  paa< 
teia.  A'a  7  horaa ,  Guy  entrou  em  caza  ;  oa  paateia  ea? 
tavam  feitoa  e  poatoa  em  cima  d'uma  meza  ;  o  lume  do 
fogao  consiati  a  em  alguns  tifoea  apenas  acceaoa;  nSo 
havia  no  quarto  nem  luz  nem  carvòea  incandeacentea. 
Clotiida    estava  assentada  n'uma  pequena  ca  deira  a  pcu- 
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El-Rey  D.  Manoel  qae  mais  concorrcu  par<a  seu  aug* 
mento  ;  pois  que  frequentando  muito  este  BÌtio ,  man- 
dou  edificar  os,  Pa^os ,  que  com  pequenas  alterafoes 
ainda  hoje  la  existem  ;  e  qu^  Q.pezar  da  sua  modestia 
e  pouquidade  ,  nao  deixào  por  isso  de  constituir  um  dos 
monumentos  mais  caracteristicos  daquella  idade. 

Seus  successores  seguirào  p  exemplo  ;  e  morraen- 
te  no  estio ,  era  que  a  frescura  dos  bosques  contrasta  tao 
agrada velmente  com  a  intensidade  do  calor  da  Cidade, 
nao  so  OS  Monarchas  ,  —  que  tainbera  a  maior  parte  da 
Córte,  se  aeolhia  aquellas  sombras  delìedosaQ  ,  onde^ 
passava  quasi  toda  a  esta9ào.  Deu  isto  lugar  a  que 
ee  fabricassem  rauitos  palacios  e  cazas  de.  c^mpQ  v  qu^ 
hoje  sao  por  ventura  luxo  e  arreio  do  lugar ,  postò  qu$ 
em  grande  parte  deteriorados  ,  e  alguns  mesnio  iht'eira'- 
mente   destruidos.  .   \    . 

Nao  forao  porem  os  palacios  e  cazas  d^'  campo 
na  propor^ao  da  concurrencia.  Muita  e  multa  gente 
ali  se  reunia ,  que  nao  tinha  liabita^o  propria  :  e  is- 
so fez  com  que  se  estabelecessem  a  cabo  de  pouco  , 
nao  commodas  hospedarias  a  moderna  ;  mas  estalages 
e  tavernas  ,  que  davào  gasalhado  ,  e  o  necessario  aos 
hospcdes   que  3S  demandavào. 

Entre  estas  havia  urna ,  que  por  sua  boa  fortuna, 
e  talvez  porque  o  merecesse ,  gozava  de  maior  ere  - 
dito  do  que  nenhuraa  das  outras.  E  coro  effeito  ,  o  es- 
cote era  moderado  ,  os  guisados  bem  adubados  •  o  vi- 
nho  ex  celiente  ;  e  sobre  tudo  ,  Gii  Esteves  ,  dono  do 
estabelecimento  ,  tinha  multo  bom  modo ,  couza  rara 
na  sua  classe.  Assira  ,  todo  o  mundo  preforia  a  taverna 
da  Caòefu  de  Moiiro  ,  symbolo  baptisrfial  que  a  repre- 
seutiva ,  e  a  que  o  Hippocrates  da  teiTa  chamava  em 
sua  erudi^ào  de  bumanidades  ,  Cavponium  Gilis  ex^ 
cellejis. 

Foi  nesta  estala^G^em  ou  taverna,  que  no  crespusculo 
de  uma  tarde  de  Maio  ,  entrou  certo  individuo  ,  cujo 
trajo  indicava  ser  homera  de  baixa  extraccao  :  mas  ein 
que  a  figura  elefante  ,  mimo  e  regularidade  de  fei^oes, 
e  certo  ar  e  garbo  senhoril ,  reluziao  atravez  do  ves- 
tuario.  A'  primeira  vista  pois,  qualquer  o  toinaria 
por  um  villao  dos  arredores;  logo  porera  que  se  affir« 
n>as«em  nelle ,  bezitava-se  ,   e  quasi  que  se  mudava  de 
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parecer  ìnsènsivelmente. 

Cobria-lhe  a  cabe^a  um  barretinho  escuro  lan^àdò 
a  banda  com  seu  golpe  ao  viez ,  tornado  com  1390  de 
fita  azul ,  cheio  de  pontinhas  de  latao  mourìsco  eàmal- 
tadas  de  branco.  Por  debai&o  do  barrete  ,  se  escapa- 
vào  melenas  de  fino  cabello  mui  castanho  ,  que  natu« 
ralmente  anelladas ,  iào  pousar*se  no  colarinho  da  ca- 
miza,  todo  em  volta  bem  lavrado  de  pardo:  de  resto, 
seu  pelote  e  ferragoulo  de  vinteno  ,  e  umas  cal9as  de 
gardalate  branco  com  a  berguilha  débruada  de  veludé 
preto  ,  e  sem  nenhuma  daquella  fabrica ,  e  curiosissimo 
a  rtificio  9  que  entào  usavào  nobres  e  casquilhos  com  é 
nome  pomposo  de  imperiaes.  Ao  lado  pendia-lhe  nm  boilÉ 
verdugo  ,  que  junto  a  perna  se  ia  encontrar  com  as  botas 
de  Jornada ,   todas  cbeias  de  pò ,  e  muito  mal  tratadaé. 

Quem  conhecer  os  usos  da  epocha  a  que  bavemos  * 
transportado  nossos  leitores  ,  nao  terà  grande  difficul- 
culdade  era  marcar  todos  os  lados  porque  este  indivi- 
duo podia  ser  cdnsiderada.  Nèsse  todo  que  descreve- 
mos  apparecem  certas  anomalias;  quando  menos,  entre 
a  figura  e  0  trajo  .é.  e  essas  anoraàlias,  deviào  de  dai* 
assumpto  a  desconfian^as  sobre  as  rela9Òes  que  exis- 
tiào  entre  urna  e  outra  couza.  Todavia»  nào  nos  coniata  què 
niùguem  se    lembrasse   disso,   e   o  sùgeito  passou  pelo 

?ue  dezejava  paésar  em  seu  for9ado  é  mal  ataviado  dith 
arce. 

Quando  entrou,  ningueok  estava  na  taverna;  e 
Gii  Eétetes ,  repousando  das  fadigàs  do  dia  sobre  um 
banco  de  cerdeira ,  meditava  talvez  era  alguma  especu* 
Ia9ào  de   seu  mesquinho    commercio. 

Logo  porem  que  vio  importar  nm  hospede»  foi 
sahir-Ihe  ao  encontro  ,  e  saudal-o  com  sua  costumadtf 
urbanidade. 

Aguàrde-vos  Deus  ,  Ihe  disse  elle  ,  creio  que  vin- 
des  de  jornada;  e  bem  fatigado  por  certo...  Ass^élì^ 
tiae'>vos  ;  e  dizei-me  se  quereis  corner  algùma  couza  ? 

-^  Vòs  agrade90  a  offerta,  respondeu  ò  outro  ,  re^ 
servo  ^me  ^ra  a  ceià,  que  conto  me  arranjareis  p4fif^ 
depois    de   trindades.  . 

—  Aio  ménoa  um  copo  de  Oolares  ...  (  0  fidàlgo  con- 
tinna  )  qUe  nhiguem  6  tem  corno  eu  em  teda  està  té^ 
donde  za.    Leva   as  lampa»  k  quantos  por  ehi  ha.     Sti 
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vos  nào  dicessem  donde  era  ,   havieis    do   tomal-o    por 
Carcavelos  cu  Setubal. 

—  Nào  duvido  da  excellencia  do  vosao  viiiho ,  e 
espero  saboreàl-o   a  vontade. 

—  Como  voa  aprouver.  — 

—  E  que    quereis  cear,  aiiiigo  ?  ... 

—  Deixo  a  escolha    ao   vosso   arbitrio. 

—  Bravo  !  —  gosio  de  quein  se  fia  em  iiiirn  para 
essas  couzas  ...  e  nunca  eu  tenha  uni  ho$pede  qiie  me 
pague  ,  se  nào  ficardes  satisfeìto  coni  rainha  eleicjào. 
Attendei-rae.  Um  prato  de  azevias  tiradiahas  d*hoje... 
com  sua  seladeta  de  rabanetes  ...  e  para  couipor  o  es- 
toinago  ,  meio  cento  de   berguigòes  ,  heim  ? 

—  Optirao  !  eataes-uic  fazendo  um  appetite  de  es- 
faimado. 

—  Bora  apetite,  e  a  bolsa  cheia  ...  sào  as  duas 
primeiras  qualidades  de  um  hospede  estimavel  :  ah  ! 
ah  !  ah  !  ... 

—  Que  hospedes  tendes  por  ca  ?  ' 

—  Isso  de  hospedes  està  em  quarto  minguante. 
Os  Ilespanhoes  liào  gostào  rauito  de  Cintra ,  e  ho- 
je  tudo  vae  com  elles.  Os  Monarchas  passados  ...  oh  ! 
esses  muito  se  apraziào  em  passar  aqui  alguns  mezes. 
Tempos,  tempos  !  ...  Agora,  ncm  um  homem  póde  fal- 
lar a  sua  vontade  l  Que  Deus  nos  acuda  ,  e  tenha  com- 
paixào  de  nós.  — 

—  Entào  nem    um   hospede  sequer?  ... 

—  Apenas  o  Mestre  Rodrigo  ,  physico  de  Lisboa. 
E  esse  mesmo  veio  porque  o   chamarào. 

—  Quem  o  chamou  ? 

—  O  Duque  de  Braganga  ,  que  lem  a  filha^  mais 
velha ,  D.  Maria  se  chama  ella  ...  pois  era  urna  don* 
zella  guapa  !  ...  Urna  vez   me  aconteceu  .... 

—  Mas  que  tem  a  filha  mais  velha  do  Duqtie  de 
Bragan9a  ?  . .,  ci 

—  Que  tem  ?  .  . .  pobre  rapariga  ,  que  està  quasi 
a,  dar  a  alma  a  Deus...  Porem  ,  que  é  isso  ?  Es- 
U^  pallido  corno  um  morto  !  . .  .  Parece  que  desmaia  . .  • 
Acudào  cà  ,  acudào  ca  !  , . . 

Neàta  exclaina9ào  se  voltou  o  eBtalajadeìro  para 
dentro  ,  a  ver  se  alguem  Ihe  acodia  ;  mas  quando  toraou,* 
p  tstr^n'gciro  tinha  doiapparecido. 
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À  pouca  diàtancla  da  villa  »  existia  urna  pequena 
capella,  que  tinha  sido  mandada  construir  por  O.  Air 
varo  de  Castro ,  do  Conseiho  dei-Rei  D.  Sebastiào  e 
seu  vedor  da  Fazenda  ,  a  rògo  e  recommenda (,ào  de  seu 
illustre  Pae  ,  o  grande  D.  Joao  de  Castro  ,  V'ice-Rey  e 
heroe  da  India.  A  està  Capella  se  anexava  um  ceno«- 
blo  5  que  pelo  mesmo  D.  Alvaro  fora  doado  aos  religio-^ 
80S  da  forma  de  S.  Fedro  de  Alcantara  ,  ultima  divi- 
sào   da   ordem    dos  Franciscanos. 

Està  capella ,  de  que  a  parte  nobre  foi  construi- 
da  no  concavo  de  urna  roca  ,  ainda  hoje  se  vizita  com 
interesse,  e  constitue  uma  das  notabilìdades  daquelles 
sitios.  —  Mesquinho  recinto  de  oragoes  e  preces  ,  nào 
e  por  certo  menos  agradavel  ao  soberano  creador  de 
todas  as  maravilhas.  Immenso ,  infinitamente  grande  e 
poderoso  ,  sua  imagem  e  seu  culto  cabe  a  larga  no 
pequeno    espago  do  cora9ào  que  o  adora. 

Amanliecia  apenas  ;  e  entrava  nesta  capella  o 
mancebo  de  que  acima  fallamos.  Seu  rosta  desbotado, 
08  olhos  pizados ,  uma  melancolia  profunda  espalhada 
era  toda  a  sua  figura  . . .  davao  a  entender  que  a  noute 
antecedente  Ihe  tinha  sido  penosa,  -t-  Logo  que  entrou, 
se  prostrou  de  joelhos  diante  da  imagem  do  Christo  , 
e  entre  o  som  de  um  suspiro  »  proferiu  estas  palavras. 
—  Oh  meu  Deos  I  salvae-lhe  a  vida  ..•  eu  nào  posso 
viver  sera   ella. 

Quando  acabou ,  duas  grossas  lagrimas ,  que  conti- 
nhao  mais  dor  e  desespero  do  que  o  pranto  de  uma 
duzia  de  carpideiras ,  Ihe  escorregàrao  pelas  faces  a- 
baixo.  Ainda  esteve  alguns  minutos ,  e  depois ,  le- 
vantando-se  ,  come90u  a  caminhar  com  direc9ao  a  por- 
ta ;  mas  quando  se  aproximava  della ,  encarou  com  um 
ermita  ,  que  junto  da  pia  d'agua  beata  ,  parecia  aguar- 
dól-o. 

.  Com  effeito  ,  chegando-se  a  pequena  distancìa ,  o 
ermita  Ihe  dirigio  a  falla,  —  Que  fazes  por  aqui ,  Iho 
disse  elle ,  acazo  poderào  os  capuchos  da  serra  con- 
solar das  penas  d'amor?  .  •  . 

O  mancebo  nào  esperava  ser  interrogado  y  e  se 
admirou  >   comò  era  bem  naturai,   de  ver    que   um  és^ 
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trauho  ,  llie   fallava  de    t2lo  brusco  modo. 

Para  mais  embaraifo  e  enleio ,  o  interrogante  se 
curvava  debaixo  do  pezo  da  idade  :  pois  nestes  tempos, 
menos  civilisados  do  que  as  eras  d*ouro  que  hos  feti- 
citao  hoje  ,  um  anciào  era  para  os  mancebos  corno  uirt 
Deus  ,  a  quem  veneravao  com  respeito.  Assim  ,  posto 
que  offendido  com  a  curiosidade  do  Ermita  ,  o  uosso 
beroe  Ihe  respondeu   em   bons  termos. 

—  Muito  reverenceio  as  cans  da  vossa  cabe^a  i  e 
as  rugas  de  vosso  roste,  todavia,  custa-me  a  suppor- 
tar que  vos  mettaes  a,  querer  averiguar  os  meus  se- 
gredos.     Se  fosseis  d*outros  annos .  . . 

Dizendo  isto  ,  foi  insensivelmente  com  a  mSo  ao 
punho  do  verdugo  ;  e  o  Ermita ,  dando-lbe  ura  sorrìzo 
em  paga  da  chanqa  e  brìo  que  o  ofrontava,  Ihe  tor- 
nou   deste  modo. 

—  Se  fosse  d*outra  idade,  nao  podera  aconseihar» 
vos  corno  posso  agora.  Quando  tìvesse  a  mesma  von-» 
tade,  faltava-me  a  experiencia ,  e  sem  experìencia  i 
meu  fillio  ,  nem  um  so  passo  seguro  se  dà  nesta  vida 
da   miseria. 

—  E  sabeis  vós  ,  prosegue  o  dialogo ,  se  e»  quero 
ou  posso  seguir  esses  conselhos ,  que  de  tao  bom  grado 
me  oflFereceis  ? 

—  Sei  que  haveis  mister  delles^  e  tanto  basta. 
Aceitae    a    mao  de  um  guia  ,  de  que  muito   precisaea 

*  neste  momento.  Tao  novo  ainda  ,  caminhando  n'ufm  so* 
lo  clieio  de  tropecos ,  quem  ,  quem  poderi  mo8trar*voi 
OS  immensos  precipicios  que   vos  corcao  ?  .  . . 

—  Saltarci  por   elles. 

—  E  vossa  vida  era  risco  ? .  .  . 

—  Com  a  espada  sei  muito  bem  detendèl-a. 

—  Defendèl-a-heis  mesmo  centra  a  corda  do  algcus 
que  vos  espreita?.  .  . 

—  Nào  tenho  crimes. 

—  Mas  tens  direitos  ,  tens  sangue  de  Monarchas*  • .  ♦ 

—  Quem  vos  disse  meu  nascimento  e  origem  ? .  •  • 

—  Esses  ares  ,  que  ^través  de  todoa  os  diafarOM 
¥0S  estào  trahindo  a  cada  passo. 

—  Mentis  ,  velho  impudente. 

—  Negaes  debalde ,  meu  filho  !  —  Ea  sei  tado. 
•—  E  entào  que  sabeis  ?  . .  •  '  .     t 
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—  Sei  que  proBcripto  ,  rossa  cabe^à  tem  prè^o  ,  co- 
mò que  se  fosseis  reo  dos   mais  negros  criraes. 

—  Por  S.  Joao  de  Malta  ,  que  nào  fallaes  verdade. 

—  Era  a  ordem  de  Cavallaria  de  voseo  Pae  ;  man 
jamais  elle  a  invocou  para  sustentar  urna   mentirà. 

—  Uma  mentirà  r  — ~  Vede  comò  fallaes,  ou  mes- 
mo   aqui ... 

—  Insensato  !  Em  vez  dessas  amea^as  ,  melbor  fo- 
ra que  viesseis  lanfar-te  nos  bra9ofi  do  amigo  de  teu  Pae, 

—  Vesso  nome  ?  .  . . 

—  Nào  te  lembras ,  D.  Pedro  ,  de  um  htHtt^fà  ì 
unico  homem  que  nao  temeu  prisoes ,  ném  cadafelsos  , 
para  defender  sera  descan^jo  os  direitos  de  D.  Antonio  ?... 

—  Mas  TOSSO  nome  ? .  .  . 

—  Nào  te  lembras   de  Diego   Botelho  ?  . .  . 

—  Diogo  Botelho  ?  .  . . 

Dizendo  ìsto  ,  se  foi  precipitar  nos  bratjos  dù  velh<y 
ermita  ^  e  mil  lagrimas  de  térnura ,  se  misturdrilo  ati 
por  longo  espa^o.  —  D.  Pedro  precisava  tanto  de  che* 
rar  ! .  ,  .  As  lagrimas  parece  que  aliviào  o  còta^o 
magoado  ,  comò  a  chuva  alivia  uma  atmosphertt  ^arrega- 
da.  Assim ,  depoìs  que  chorou ,  foi-lhe  Ifeito  soltai^ 
um  ai  beni  a  votitade  ,  que  até  aquelle  motiì^i^to  pa^ 
recia  sufFocél-o,  sem  que  podesse  salvar  o  ìmnìàt  àói 
labios. 

A  Quinta  da  Penha  Verde  é  urna  dad  cout/M  *tnaid 
bonitas  que  tem  a  villa  de  Cintra.  Toda  deu  ìuì^  éortK^ 
slste  na  espessura  do  arvoredo  que  a  as^mbfó  ,  umóA 
vegeta^ào  que  ali  se  deviza.  Pendurada,  pAra-  ìABtàtìii 
dizer  ,  n*uma  grande  eleva9aó  da  encosta  do^  tàotiWf 
parece  um  ramo  de  verdura ,  que  nasceu  aa  àCàtfa  den** 
tre  as  fendas  dos  rochedos.  Paz  està  Quinta  peetìe  do 
vinculo  instituido  por  aquelle  D.  Joào  de  CsMréf  d§ 
que  acima  fallamos ,  sendo  uma  éas  obriga^Sed  dèséUi 
administradores  nào  a  cultivarem  jamais  ,  e  dèixàreitt  (Jue 
a  mào  de  Deus  tome  sobfe  si  o  cuiéado  de  aeù  à^ek^ 
Hoje  pertence  &  ftimilia  de  Saldanhas,  nobte  por  ÈtàA 
antiguidade  y  e  pelos  illustres  vardes  que  teeni^  na0eid(y 
dd  8éu  sat^tie.  Sempre  que  entràmos  nella  tk>d  lembra 
comparél-a  a  urna  tragedia  de  Shakespeare  ;  simplel  y 
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sublime,  e  bella.  .  comò  a  natureza  era  seus  dominion* 

N'uina  de  suas  extremidades  havia,  e  ainda  hoje 
se  conserva  no  mesrao  estado ,  um  recinto  eni  ineia  la- 
ranja  ,  paraque  se  entrava  por  duas  escadas  ,  quasi  im- 
pedidas  com  o  tronco  de  um  copado  sobro.  Està  arvo- 
re  ,  parece  estar  ali  de  guarda  ,  e  dizer  aos  que  Ihe  de- 
mandào  entrada  ,  tomae  tento  em  nào  profanar  este  lu-^ 
gar,  E  com  effeito  elle  nào  deve  ser  proianado  ;  pois  la 
existe  urna  pequena  ermida  com  invoca9ào  do  senhor 
crucificado ,  e  algumas  sepulturas ,  que  hospedao  os 
despojos   de  difFerentes  vìdas  humanas. 

A  vista  que  se  descobre  deste  ponto  e  por  ventura 
maravilhosa.  A*  fei^ao  de  um  panorama ,  de  que  an)«- 
tade  estaria  coberta  por  um  lenfoi  de  foìhage  ,  póde 
o  espectador  gozar  um  grande  quadro  em  semicirculo, 
representando  a  meia  face  do  horisonte  que  Ihe  fica  para 
o  norte.  Ao  longe ,  devisa-se  o  oceano  em  toda  a  sua 
magestade ,  e  mais  porto  urna  grande  extensào  de  ter- 
reno ,  pela  maior  parte  cultivado ,  e  cheio  de  pequenas 
povoa9Òes  ,  que  Ihe  dào  vida  as  màos  cheias.  Um  pou- 
co  para  o  nordeste  se  eleva  em  suas  dimensoes  colos- 
saes  o  grande  convento  e  palaci o  de  Mafra ,  que  dista 
d'ahi  trez  leguas.  Maravilha  d'arte  ;  e  monumento  du- 
radouro  da  louca  superstÌ9ào  de  um  Monarcha  do  id.^ 
seculo. 

Em  toda  està  descrip9ào  ,  e  por  vida  nossa  ,  que  te- 
mos  sido  mui  avaros  de  promenores,  nào  tocamos  ain- 
da n'um  magestoso  despenhadeiro  ,  que  se  descobre  lo- 
go  que  alguem  se  aproxima  de  urna  especie  do  parapei- 
to ,  que  està  no  fim  deste  recinto.  Multo  de  proposito 
o  reaervàmos  até  este  momento  ,  e  isto  porque  nào  pò- 
diamos  deìxar  de  identificàl-o  ,  com  o  painel  que  vamos 
a  descrever. 

Meia  noute  tinhajabatido  no  relogio  de  Nossa  Se- 
nhora  da  Pena.  A  atmosphera  estava  nublada  ;  mas  de 
quando  em  quando ,  atravez  da  espessura  das  nuvens  , 
passava  um  raio  da  lua,  brilhante  e  languido  corno  o  olhar 
de  uma  odalisca.  Entào ,  esse  raio  illuminava  com  sua 
fraca  luz  todofl  os  objectos  ;  e  parecia  estender  um  Veo 
tecido  de  prata  sobre  a   sumidade   dos  rochedos. 

N'uma  dessas  vezes,  em  que  a  lua  desatava  seu 
9splcndor    dentro  as  massas  que  a  offuscavào  »  cfihiu  por 
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acazo  raaior  por^ào  de  luz  sobre  o  recinto  ou  adro  , 
de  que  ha  pouco  fizemos  mentalo.  Ah  !  por  essa  occa- 
siao  nao  aluiniou  ella  tàosoraente  as  campas  das  jazigos. 
Um  vulto  foi  victiina  tarubem  de  seu  reflexo.  E  que 
era  este  vulto?  ...  O  pobre  D.  Fedro,  que  fazia  elle 
neste  sitio  ? .  .  aguardava  occasiào  de'  ver  a  sua  Maria, 
que  para  tornar  ares  tinha  vindo  habitar  a  quinta  da 
Penba  Verde. 

D.  Fedro  estava  pois  debru^ado  sobre  o  despe- 
nhadeiro.  Seus  olhos  mediao  com  prazer  todo  o  espa- 
90  de  sua  profundidade.  A  enorme  e  rota  penedia, 
loda  a  escabrosidade  de  seu  precipicio  parecia  ameni - 
sal-o.  Nenhum  quadro  naquelle  momento  Ihe  seria  mai» 
delicìozo  ;  e  nenhuma  musica  mais  harraoniosa  do  que 
o  sussurro  de  urna  grande  pachoeira  d'agua  ,  que  se 
debatia  a  pouca  distancia  com  os  penedos  em  que  se 
quebrava.  Tal  era  0  estado  da  sua  alma  ,  que  so  bor- 
ro res  Ihe  apraziào.  E  quem  nào  tem  conhecido  em  sua 
vida   algumas  hóras  deste  desespero  ? 

Abstrahido  inteiramente  das  còuzas  deste  mundoi 
so  uma  idea  atravessava  o  pensamento.  Maria  enfer- 
ma  ,  Maria  proxima  do  volcao  incommensuravel  da  eter- 
nidade.  E  està  idea  continha  em  si  todo  o  por\'ir  de 
sua  malfadada  existencia.  E  porque  nao  prevenirla  elle 
o  sofFrimento  de  tamanho  golpe  ?  . .  Um  abismo  se  a- 
bria  a  seus  pés  ;  e  este  abismo  podia  offerecer-lhe  um 
leito  de  repouso  ,  um  Leucates  em  que  se  esquecessem 
todas   as  penas  que  o  acabrunhavao. 

Estava  o  infeliz  D.  Fedro  no  fio  destas  cogita9oes 
raelancolicas  ,  quando  sentiu  que  aJguem  Ihe  punha  a  mao 
sobre  0  hombro.  Voltou-se  de  repente  ,  e  deu  com  os 
olhos  no  Ermita  seu   amisfo. 

—  Tudo  dorme  no  Falacio ,  Ihe  disse  este ,  e  D.  Ma- 
ria deseja  ver-vos ,  e  dar-vos    0   Adcus    extremo. 

—  Nenhuma  esperan9a  pois  ?  respondeu  D.  Fedro 
sufFocado  pela    dor  que  o   opprimia. 

—  Nenhuma,  senào  a  da  vida  eterna,  Ihe  tomou 
Diego  Botelho. — 0  Mestre  Rodrigo  acaba  da  abandonàl-a. 

—  Oh  méu  Deus  !  dae-me  for9a8  para  soffrer  este 
golpe. 

Dito  isto ,  ambos  carainhérao  silenciqsos,  corno  a  so- 
lidao  que  os  cereavà. 
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Urna  vasta  camara  era  apenas  alumiada  pelo  clarao 
crepnscular  de  uma  lampada.  Sobre  um  sopba  de  dar 
ttaseo  verde  jazia  qua^i  sem  alentp  urea  bella  figura 
de  mulher  toda  vestida  de  branco.  Seu  rpsto  pallido  5 
ja  nào  tinha  outros  siiQptomas  de  vida  mais  do  que  o  lu* 
me  de  deus  olhos  azuea ,  cuja  do9ara  enaniorava.  Po- 
dia  tcklo  isto  comparar- so  a  uma  estatua  da  marmore , 
que  cahira  de  seu  pedestal ,  e  jazia  agora  sobre  a  relva 
de  um  prado.  Suas  bellas  formas  ^  que  traaspareciào 
dentre  as  roupas  tao  ligeiras  ,  concorriào  aiuda  a  8us- 
tentar  a  compara9ao  «  que  acabamos  de  fazer.  Diante 
deste  relevo  estava  D.  Fedro  comò  petrefìcado.  Uni 
joelbo  em  terra ,  seus  bei^os  se  colavào  sobre  a  mào 
Inraaca  de  neve  ,  mas  ardente  pelo  calor  da  febre.  Neni 
um  nem  outro  fallava  ;  e  cada  vez  que  a  lampada  prò* 
duzia  um  reflexo  sobre  as  projec9Òes  deste  roste ,  e  dea- 
tes  contornos,  o  cora^ào  do  amante  estremecia,  e  s% 
aperta  va  corno  n'um  instrumento  de  toitura. 

Por  firn ,  rompeu  ella  o  sìlencio  ;  e  com  a  voz  m|i« 
eia  e  rachada ,  que  tanto  distìngue  os  pulmonares ,  voz, 
oue-  se  aparenta  com  o  vagido  das  crian^aff,  com  o 
enilro  doa  passaros  9  e  mais  do  que  tudo  ,  com  a  rouquice 
d»  moribundo,  deixou  cahir  com  difficuldade  de  seus 
}abios  descorados  as  seguintes  paJavras. 

—  E'  n'outro  mundo ,  meu  D.  Pedro ,  que  Deci9 
lem    destinado  nossas    bodas. 

-^-^  Nào  ,  ta  nào  podes  morrer  . .  .  minha  alma  es- 
tà  tam  preza  à  tua ,  que  quando  uma  partir ,  a  ouira 
deve  partir  com  ella* 

—  Vive . . .  vive  :  eu  to  ordeno. 

'     -^  Viver  sem  ti  !..  e  para  que  ?  . .  . 

—  Para  orares  a  Deus  pela  minha  alma. 

—  Anjo  entre  os  outros  anjos,  serafim  entre  os 
serafins ,  tua  alnia  pura  e  nobre  ,  e  ja  do  Ceo  ante» 
de  deixar  a  terra. 

Seguio-se  a  isto  um  grande    espaco  de  stlenoio. 

—  Em  que  pensaes  tao  absorto  ?  oisse  Maria.,  fà- 
zendo  um  esfbr^o  para  poder  ver  mais  a  vontade  a  ma^. 
ta  de  seu  amante. 

Um  ai  foi  toda  a  resposta  que  bouve  delle»! 
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—  Era  que  pensaes?  tornou  ella,  erguendo-se  coni 
(lifficuldade  sobrc  um  dos  lados  ;  em  que  pensaes  ? .  .  . 
E  as  louras  traiKjas  se  desenrolàrào  em  volta  de  seu  pes- 
coso ,  corno  fitas  d*ouro,  que  adornao  urna  imageni  divina. 

—  Era  que  penso  ?  .  .  ah  !  que  posso  eu  responder- 
te  —  Proscripto  ,  perseguido  . . .  tiido  arrisquei  para  ver- 

.te  ura  momento. —  Que  ideas  se  nào  estendèrào  dian- 
te da  minha  imaginacjao  faminta  ?  .  .  Esse  momento  de 
ver-te  ,  figurava-se-me  corno  um  Geo ,-  onde  tudo  e  go- 
zo ,  onde  tudo  sào  delicias.  — ^  E  por  firn  .  .  . 

—  Por  fira ,  em  vez  da   bella  Maria  ,  encontras  um 
cadaver .. .  era  vez  d'um  thalamo,  encontras  um  feretro  ; 
em  vez  de  bodas ,  um  enterro.     Nào   raurraures  das  or- 
dens   divinas  .  . .     Que    somos  nós  para    sondar- Ihe   os 
arcanos?  . .  Sinto-me  tao  opprimìda  !  .  . . 

Depois  de  urna    pequena  pausa ,  Maria    continuon. 

—  Eu  ainda  hei-de  viver  alguns  dias.  Nào  chores 
por  ora ,  conto  que  nos  vejàmos  mais  vezes.  —  -  Sinto- 
me  tao  fraca  ! .  . 

D.  Maria  ja  nào  podla  fallar.  —  O  alvoro90  que  Ihe 
havia  causado  a  vista  do  amante  ,  acabava  de  cousumir 
o  resto  de  for^as  que  possuia.  —  Um  suor  frio  Ihe  cobrili 
o  corpo  todo ,  o  bra90  que  a  sustinha  dobrou-se  debai- 
xo  do  pezo  de  seù  corpo  ,  e  este  corpo  se  deixou  ca- 
hir  comò  morto. 

D.  Pedro  se  levantou  de  repente  ,  e  vergando -sé 
sobre  ella  ,  aind^  poude  colher  n'um  beijo  as  ultinias  pii- 
micias  da  vida.  Nesse  beijo  se  havia  exhaurido  o  der- 
radeiro    sopro  de  uma  existencia  de  vinte  annos. 

Passados  alguns  tempos  depois  desta  catastrophe, 
contou-se,  que  n'um  convento  de  Franciecanos  tinha  nior- 
rido  um  santo  religioso  ,  cuja  penitencia  e  severidade 
havia  feito  desta  vida  um  caminho  seguro  para  a  feli- 
cidade  etei-na.  —  Seu  nome  era  PV.  Pedro  do  Deserto, 
e  quando  forào  para  amortalhar  seu  cadaver,  acharào- 
Ihe  unida  ao  peito  uma  grande  medalha  de  ouro  ,  cbeia 
de  fìnos  e  bellos  cabellos  louros.  Em  um  dos  lados 
desta  medalha  apparecia  curiosamente  aberto  a  buril  um 
M.  e  ura  P.  ,  e  no  reverso ,  este  verso  de  Ovidio. 
Scilicet   umae   sacrum  mors    iwportnne    projhnat.,. 
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Urna  vasta  camara.  era  apenas  alumiada  pelo  clarap 
crepu&cular  de  urna  lampada.  Sobr^  um  sopba  de  dar 
ttaeeo  verde  ja^ia  qua^i  sem  alentp.uraa  bella  figura 
àé  ifkulher  tpda  vestida  de  branoo.  Seu  rpsto  pallido  f 
ja  nao  tìoha  outros  edo^ptoiiias  de  vida  mais  do  que  o  lu* 
me  de  dous  olhoa  azues ,  cuja  do9ara  enanioFava.  Po- 
jdiatado  isto  oorapararse  a  uaia  esiatua  d«  marmore , 
que  cahira  de  san  pedestal ,  e  jazia  agora  aobre  a  relra 
de  um  pradok  Suas  bella»  formas  j  qae  traaspareciào 
dte&tre  as  roupas  tao  ligeiras  »  concorriào  ainda  a  sua* 
tentar  a  coi;fipara9ao  «  que  acabamos  de  fazer.  Dknte 
deste  relevo  estava  D.  Fedro  eomo  petrefìcado.  Uia 
joeUK>  em  terra ,  seus  bei^os  se  colavào  sobre  a  mào 
l^H^aaca  de  neve  ,  mas  ardente  pelo  calor  da  febre.  Nem 
\xm .  nent  outro  fallava  ;  e  cada  vez  que  a  lampada  prò* 
duEia  um  reflexo  sobre  as  pro]ec95es  deste  rosto  $  e  dea- 
tes  contornos,  o  cora^ào  do  amante  estremecia:,  e  8^ 
a^Ftava  GomQ  xCv^m  ingtrumento  de  tortura. 

Por  fitti  ^  rompeu  ella  o  sìlencio  ;  e  com  a  voz  m|i« 
da  e  rachada ,  que  tanto  distingue  o»  pulmonares ,  voZ| 
4)ue-  se  apar^nta  com  o  vaigido  das  crian^as^ ,  com  o 
^ilro  doa  passaros»  e  mais  do  que  tudo ,  com  a  rouquice 
d»  moribundoy  deixou  cahir  com  difficuldada  de  seus 
labios  dessorados  as  segmites  palavras. 

—  E'  n'outro  mundo ,  meu  D.  Pedro ,  que  Dea9 
tem   destinado  nossas   bodas» 

•*^  Nào  f  ta  nào  podes  moirer  . .  .  minba  alma  es- 
li  tam  preza  à  tua ,  que  quando  uma  partir ,  a  ouitra 
deve  partir  com  ella* 

—  Vive ...  vive  :  eu  to  ordeno. 

_  ;     -^^  Viver  sem  ti  !  . .  e  para  que  ?  . .  . 

—  Para  orares  a  Deus  pela  minha  alm^. 

* —  Àiyo  entre  os  outroa  anjos^  serafim  entro  os 
serafins ,  tua  alma  pura  e  lipbre  ,  é  ja  do  Ceo  aixtea 
de^  d^ixar  a  terra. 

Seguiiv^s0  a  isto  um  grande    espaco  de  silencio. . 

.—  Km  glie  pens^es  tao  absorto  ?  dias^  Maria.)  fà- 
zendo  um  esforfo  para  poder  ver  mais  a  vontade  a  F«a«^ 
t»  de  seu  amante. 

Ùm  ai  foi  toda  a  resposta  qu^  bouve  delle*. 
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Paleographia. 


DOS  liIVROS  e  MANÙSCRITOS, 


ANTES   L   DEPOIS  da   IMPRENSA. 


J^  heranf  a    dos   productos    intellectuaes  ,  junta  a  p6« 
renne  transtnissào  das  conquistas  da  humanidade  ,  cons* 
titue  o  grande  motor  do    progresso  social.     E  corno   s« 
terà  feito  semelhante   transmissào  ?     Porque  prodigioso 
milagre  e   que  se  conseguiu  que  através  de  tantos  ob- 
staculos  nada  do  que  é  necessario  sé  tivesse  perdido? 
Gusta  a  crer  !     Apenas  ha  tres  seculos  é  que    o   cunho 
da    immortalidade  se  gravou  nas  obras  do  espirito  hu- 
mano  ;   so  desde    essa  epocha  e   que  ellas  ficàrào  confia- 
das  a  urna  sublime  e  conservadora  tutella  —  a  iMPRENf 
SA.     Antes  porem  desta  epocha   qual  seria  a  milagrosa 
protec^ào  que  no  meio   das  ruinas  dos  imperios ,  entre 
as  guerras  ,  os  incendios  ,  e  desastres  ,  a  pezar  da  in- 
curia   da  multidào  9   preservou  o    precioso  deposito   daft 
tradi^oes   icientifìcas  e   historicas ,  os  fructos  do  genero 
bumano  em  seus  primeirgs  ensaies  ,  os  annaes  dos  po-^ 
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V09 ,  da  indudtrìa  9  e  das  artes  ?  Serao  authentlces  ot 
monuuientos  que  ainda  durao  ?  quem  nos  diz  que  al- 
guns  iinpostores  audases  nao  fabricàrào  loda  a  histo- 
ria  ,  teda  a  poesia  ,  e  todas  as  relio^ioes  dos  antigos 
terapos  ?  e  que  0  pretendido  thesouro  de  iiossos  conhe- 
cimentos  nS,o  e  urna  vasta  illusalo ,  iim  romance  bibiio- 
graphico  coni  que  impudentemente  nos  embalarao  ,  e 
que  fez  passar  por  no^sos  olhos  embaidos  nào  sei  que 
,phantasmagoria  de  falsos  Tito-Livios  ,  falsos  Virgilios 
e  falsos  lionieros  ;  mascara»  de  theatro  adoptadas  por 
alguns  monges  laboriosos  ,  que  em  seus  ocios  cenobiti- 
cos  toniàrào  para  si  zombar  do  futuro? 

A   questào  e  muito  grave.     Ella  transpassa  muito 
o-  circulo  litterario  ;  e  offende  todos  os  nossos  interes- 
»es  de    cren<;a ,    d'heranc^'a  ,   e  d^existencia  social  :     vae 
finalmente  muito   adiante    do   que   a  primeira   vista    se 
pode  imaginar  .     Nào  terao  acazo  nenhum  valor  todos 
OS  titulos   das  cazas  reinantes  ?     que  certeza  haveria  nas 
descendencias   das   familias?     e  serào    por  ventura  urna 
irrisao ,  e  urna  perfeita  burla  os  estudos   que   a  Europa 
civilisada  hoje  adraitte  corno  indispensaveis  ?     Se  e  certo 
que   autores    apocrifos  podcrào  por  tanto  tempo  embair 
o  mundo  ,  e  usurpar  urna  autorìdade  fraudulosa  ,  entào 
sao  nullas  as  provas  da  religiào  christaa  ,  e  caducào  to- 
das as   religiòes  europeas.     Se  nao  bouver  um    criterio 
necessario  para  avallar  a  transmissao    sincera  dos  ma- 
nuscritos  nos  antigos   tempos  ,  e  a  idade  dos  lirros  nos 
tempos  novos  ,   nenhum  facto    se   podera  asseverar ,  è 
tem  de  se  renunciar  a  toda   a  certeza  faistorica.     Nin- 
guem    ha  que  possa  jurar  que  Homero  ,  que  é  para  nó8 
um  objecto  de  culto ,    nào   fosse  algum  villào  da  Baix:a« 
Normandia  ,  nascido  no  duodecimo  seculo ,  educado  em 
algum  mosteiro  ,    e    feito  abbade  pelfis  seus  confrade^. 
Quem    sabe    se    algum    ocioso    do  septimo   cu    oitavo 
seculo  escreveria  a  Eneida  ;  e  so  toda  a  bibliotheoa  dos 
classicos  nào    passa  d'um    engano  temerario  e  feUz  ?  ! 
O  jezuita  Hardouin  ,  escrìtor  d'engenho  ,  e  ousado ,  nao 
teve    recalo   de   sustentar  estes  paradoxos. 

E    que  razào   haveria  })ara.  a  antiguidade  &ao  ter 
seus  falsarios  corno   os  tempos  modemos  ?     Chatteirtoii 
eubrìu-se  com    a  mascara  de   Rowirì  ;  Macpherson  com     ' 
a  d'Ossian  $  Ireland  com  a  de  Shakèapearob    bobuid  at» 
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maldi^oado  por  seue  compatrìotas,  justamente  iirritados 
por  um  tal  sacrilègio  ooiitra  o  $eu  Deus  5  morreu  n'um 
palheiro.  Chatterton  convencido  de  fraude  ,  de  deaes- 
perado  matou-se.  Porem  Macpherson,  0  mais  impuden- 
te de  todos  tres  ,  foi  recompensado  com  titulos  ho- 
norificos  e  bens  da  fortuna.  Elle  fundou  uma  escóla  ; 
enganou  homens  d'engenho ,  metamorphoseou  um  bar- 
do selvagem  em  imitador  de  Milton  ,  de  Shakespea- 
re, d'Young  5  e  da  Biblia  ;  e  fez  que  por  mais  de  melo 
seculo  loucaraente  se  admirasse  uma  das  miserrimas^ 
frioleiras  que  tem  illudido  a  critica,  A  habilida- 
de  do  seu  charlatanismo  y  e  a  feliz  manipulaqào  por 
elle  empregada ,  abonarào  uma  voga  tao  completa  ao 
pseudo  Ossian  9  que  um  homem  espirituoso  na  Italia, 
Cesarotti  ;  um  genio  na  Allemanha  ,  Goethe  ;  um  con- 
quistador na  Fran9a  ,  Bonaparte  ;  se  prostràrào  louca- 
mente  perante  o  idolo.  Que  motivo  d'interior  ironia 
nào  devia  isto  ser  para  Macpherson  !  bem  sabia  elle 
que  todo  este  estylo  e  todas  estas  ideas  nascidas  da  mais 
redundante  rethorica ,  d'uma  mui  ridicula.  imita9ào  bi- 
blica, e  d'urna  imperfeita  copia  d'Homero  e  dos  Skàl- 
das ,  exclusivamente  Ihe  pertenciao.  Elle  bem^.  sabia 
de  que  se  compunhao  03  fragmentos  barbaros  do  ver- 
dadeiro  Ossian ,  fragmentos  que  depois  da  sua  morte 
forao  encontrados  e  publicados.  Ahi,  nesses  fragmen- 
tos  ,  em  vez  do  sublime  d'encommenda ,  e  da»  guin- 
dadas  exclama^oes  que  Napoleao  fingia  admìrar.  0  ver- 
dadeiro  Ossian  falla  e  respira.  Elle  diz  a  S.  I^tricio  : 
Caro  Santo  ,  vós  sois  um  grande  burro  !  Fingal  furta 
a  Gaulo ,  fìlho  de  Morven  urna  posta  de  carne  ,  que 
este  ja  tiiiha  guizado  com  cebolas  ;  furto  que  occasio- 
na uma  grande  desordera  entro  os  sobreditos  he- 
roes  5  a  qual  mio  acaba  sem  ser  acompanhada  de  for- 
midaveis  injurias. 

Se  fraudes  tao  mauifestas  tiverào  sequito  e  voga 
nos  modenios  tempos  ;  se  um  pouco  d'artificio  ,  e  multa 
ouzadia  chegàrào  a  enganar  alguns  dos  criticos  mais 
afFamados  ;  que  difficuldade  nao  bavera  entào  para  pror 
var  a  authenticidade  das  produc^òes  antigas  ,  testemn- 
nhas  de  tantas  catastrophes ,  prodigios  de  conserva9ao, 
sobrevi vendo  aos  imperios ,  e  mantendo  •  sua  santa  jCir 
ventude   no  melo  das   reliquias.  dos  finados  reiilos  ! 
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Por  urna  parte  a  Paleographia ,  e  por  outra  a  Di- 
plomatica  ,  duas   sciencias  desconhecidas  da  gente  fri- 
vola ,  e  tidas  em   menos  pre9o' ,  levàràó  a    luz   a  està 
escuridade  .     Urna    esclarece  a   transmissTio   do3  livros, 
diz  as  suas   epochas     d'appari^ào     e  renascensa ,  e    fixa 
a  data  de  todos  estes   depositos   successivos ,   em  que  o 
pensamento  h umano  se  conservou  intacto.     A  outra,  mais 
difficil  e  mais  abstrusa  ,  toraou  a  seu  cargo  o  conhecw 
mento  dos  mannscritos ,  determinando-lhes  as  datas  coni 
a  mai  or    exactidao  ,  assim    comò  os    autores  provaveis. 
Este  ultimo  estudo ,   cujos  dados  se    firmao  sobre  mul- 
tidao  d'investiga^oes  delicadas ,    de    resultados   ubtìdos 
com     grande     paciencia  ,  e    de     bem    calculadas   con- 
jecturas  ,    salii u  ja    todo  completo    e    vigoroso    desses 
mesmos  mosteiros  ,    injustamcnte   desprezados ,    e    que 
durante  toda  a  idàde  media  cobrirao  com  suas  protecto- 
ras  sombras   os     rcstos   das   antigas  luzes.     Os   padres 
Mabillon  ,  e  Montfaucon ,    notaveis  ambos  por   sua  ex- 
tensa  erudÌ9ao ,  e  por  seu  esclarecido  talento ,   publicà- 
rao  obras  admiravcis  acerca  da  Paleographia  e  da  Di-- 
plomatica ,   que    ainda  se  poderao  completar  ,  e   ampliar 
a   muitos  respeitos ,  mas    que  com   tudo  podem    servir 
de   bazes ,    e  hao-de  sempre  ser    modelos.  Ultimamente 
nm    membro    da    sociedade    real ,    e  da    sociedade   dos 
antìquarios  de  Londres  ,  M.  Thomas  Astle  ,  guarda-mór 
dos  archivos  da  capital,  publicou  um  exceliente  tratado 
pystematico  sobre   a   origem  da   escrita   e  da  imprensa. 
E  por  fim  o  Snr.  Isaac    Taylor   occupou-se  particular- 
mente  dos  meios  de   verificar  a  authenticidade    dos  raa- 
^nuscritos  antigos,  e    de  explicar    o  milagre  que  salvou 
tantas  produc^òes  do  espirito  humano.     Tal  e  o   obje- 
cto  da  sua  Historia  da  transmissào  dos  livros  antigos  ate 
aos  nossos  dias ,  e  d'um  segundo  tratado  muito  mais  con- 
ciso ,  mas    nao  menos  curioso  ,  sobre    o  modo  de  estabele-^ 
cer  a  certe  za  hi  storica, 

Assim  foi  atravessando  os  tempos  ama  sciencia  que 
a  primeira  vista  parece  chimerica,  e  de  que  apenas 
hàvia  ideas  antes  do  fim  do  decimo  setimo  secalo.  Em 
1781  ,  Mabillon  escrevendo  o  seu  prefacio  a  Colbert  , 
gabava-se  de  ter  creado  o  estudo  a  que  se  tinba  dado, 
„  estudo  que 'antes  delle  nao  tinha  outras  regrasnem 
„  outros  limites  aìem  dos   que    inventava  o  caprìcho    de 
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„  (le  fada   (|ual  „  ♦     Montfaucon  em    1708  publicara   jsi 
sua  Faleo(/ru/Ma  ,  obra ,  que  pelo  que  elle  diz  C  ^^  ^M 
estylo   chaó  ]  ,  deve  capti var  o    leitor ,    nào  tanto  .pela 
utilidade ,  corno   pela  amenidade   e    novidade  ;  jttcundi^ 
tate   et  novitate. 

Antes  de   chegar  aos  ultimos  resultados  d'urna  scien- 
cU  tao  nova  ,  e  que  ja    deixou  de   sor   bypothetica  e 
conjectural  ,   vamos  expor   succintamente    por   meio  de 
que  instrunientos    materiaes  chegou  ò   homeia  em    prè- 
meiro  lugar    a  pintar  o  seu  pensamento  e  a  fix^l'-o  y  e 
de  pois  a  fazel'-o   immovel  e    indestructivel.     Estudemòé 
a  hìstorìa  dos    n;ianuscrItos  e  dos  Hvros,  os  caracteres  5 
e  as    varia96es  da   escrita  e   da   imprensa  ,  durante    aB 
phases   porque  urna   e    outra  passàrao.      E   conio,  esti^ 
analy.se  6  puramente  europea  ,  ponhamos  de  parte  a  hìff» 
toria  das   escritas   symbolicas,    usadas    nas    civiUsa^oes 
incom  pietas.      Nunca    em   tempo  algum    qualquer  na^ap 
rheofou   a  um   deseuvolvimento   social  verdadeiro  e    su- 
blime ,   Sem  drtcompor  os  sons  que   formào  as  palavras  , 
sem   trausformar   estes  mesnios  sons  em  caracteres  ,  sem 
rcompor    a    palavra  .que   voa  e    fogé  (  dieta  volani  )'i 
soni  a  iminobilisar  sobre  um  i   substancia    solida  ,    pol^ 
ìneto  de    lettras  juxta-postas  (ncripta    manent  )  ;  immen- 
so e  inori vel  trabalho  !     A  pintura  com  que  os  EgypcÌQ8| 
Mcxicanos,  e  Chinezes  dupprem  a  falta  de  escrita  pro^ 
})riamente   dita  ,  e  urna  simplifìca^o  ;  mas  urna  simplU 
fi  cacào  barbara,    e  ruinosa,    porque  poe   pèas  àsfor^aft 
(lo    eiiteiidimento ,   e  do   progresso    civilisador.     Preve- 
iiindo  as  moditìca^òes   da  lingua,  ella   a  fixa ,  e  petrts- 
tica-a  para  sempre  ;    produ?   urna   materialina^^ao    intel- 
letiial  qne   peza  para   ss.npre  sobre  wm  povo.      Nào  \\t^ 
Hcrino  urna  creà^ào   de  que  o   espirito  humano  deva  ser 
vaidoso  :    a  nào  sor    ella  ,  seria  a  socirdade ,  corno  'Hft 
Ohina,    urna    simpìes    associacào  de  castores  de    <loua. 
p:^s ,   mais  ou    menos    indulti  iosos.     So  nào  fosse  este 
mstrinnont.) ,    os    bo.nens  mais  sjigazes.,   e  mais  babele 
vegetariào  en»  eterna  infancia.     Este  pae  das  dociedadea , 
o    motor  unico    de  todo  o  aperfei^oa mento,  éo  alfabeto, 
'  Os  mais  antigos  vestigios  que  nos  riestao  da  escrì? 
tn   sào   aquelles  qùc  seus  autorcs  confiarào  a  materia 
solidas,  ao  ferro,,  ao  mannore  ,  e  ao  bron2e.     Aniaior. 
parte  das  lets  e  estatutus  tem  sido  perpetuad0B  por  ìh«-. 
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?erip^5es  deste  genero.  C)  incendio  quo  cievorou  o  Ca- 
pitolio  no  reinado  de  Vespasiano,  destruiu  mais  de  tres 
*oil  tabulas  de  latao.  Os  Gregos,  Orientaes ,  e  Septentrio- 
''«es  sefiruirao  o  mesmo  uso.     Quando    Voltaire  mette  a 

*  ridiculo  o  versiculo  do  Pentateuco  em  que  se  encontra 

*  ordem  de  gravar  em  pcdra  as  palavras  da  lei ,  dà  nis- 
*o  urna  prova   da  sua  habitual  leviandade.     Os  rochedos 
^  Indostào ,  as   cavernas  da  Suecia   e    Dinamarca   es- 
^o    cheias  d'inscrip^oes    runicas ,  e  de  caracteres  sans- 
kritos.     Empregava-se  tamhem  a  niadeira  para  esle  uso 
era    tempos  mais  antigos.     A   palavra   Codox  ,   especìal- 
mente    consagrada  j)ara  as  collec^ues  judiciarias  derisa- 
se  da  casca  das  arvores  ;  oitocentos  annos   antes  da  era 
christan  ,  recomniendava  Salomao  a  seu  filho  que  tivcsse 
lodo  o  cuidado  em  gravar  as  palavras  patcrnas  uas  tuhellas 
do  seu  coracào.     Os    Romanos  serviao-se     de  pequenos 
peda^os  de  madeira     polidos  e  cortados   em  placas  roui- 
lo  delgadas ,  que    em    principio    empregarao  seni  prepa- 
rala© ,  mas    sobre  as  quaes  estendiào  ultimamente  urna 
camada  d.3  cera.     O  nome  porquo  commuiiunoute  os  de- 
signava© era  Pugillares  ;  e    ìitellianos   quando  nelles  es- 
creviuo  intrigas  amorosas  ,  e  cartas  de  namorados.    Tam- 
bem  erao    conhecidas  dos    Romanos  as  tabellas  de  raar- 
fim  ,  que   elles  dispunhao  em  folhas  comò   fazemos  lioje 
com    o   papel ,  e   sobre  as  quaes   escreviao  coni    um  la- 
pis de  chumbo.     Quando    as  nossas  damas   d'hoje    vììo 
para  o  bailo    munidas  de  tabellas  semel hantes  para  nel- 
las  escreverem  a  lista  dos  seus  pares  de  dan<fa  ,  mal  pen- 
sa© ellas   que  levào  prezos  em    seus    cìntos  uns  restos 
d'heran^-a    de  costumes  romanos.  — Da  mesraa  forma  se 
dispunhao  folhas   delgadas  de  chumbo  ,  nas    quaes  erao 
08  caracteres  tra9ados  com  ura  ponteiro  de  metal.     Mont- 
faucon    vio  um   destes    pepuenos    livritos  compostos  de 
papel  de   chumbo  (  charta  plomhea  ,  corno  diz  Suetonio) , 
o  qual  tinha  oito  folhas ,  sendo  semente  seis  as  que  ser- 
viào  para   escrever ,  porque  a  primeira  e  a  ultima  faziào 
as    vezes  de  capas. 

De  todos  estes  materiaes  nenhum  remonta  a  mais 
alta  antiguidade  do  que  a  pelle  de  cabra  ,  ou  de  vitel- 
la, que  se  curtia  de  maneira  que  ficasse  macia,  flexU 
vel  e  duradoura.  Depois  de  tinta ,  ordinariamente  de 
vermelho  ou   araarello ,  formava-se   um  volume  ,  ìsto  é , 
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uni    rulo  (  volvendum  )  grufando    peks    extfèinidadeit 
grande  numero  de  pellés ,   qne  podeise  conter  a  mate- 
ria d'um  volume  ,  que  às  vezes  chegara  a  ciìbrir  Q.eH- 
pa9o  de  cem  pés.    Os  Orientaes ,  e  pi^incipalmente  o8  Hi(r»- 
breus  ,  uzavào  particularmente  deste  methodo  de  esorilÀ^ 
que   Herodoto  attribue  aos  Jotiios ,  Diodora  de   Sioi)ia 
aos  Persas ,  e  o  Esodo   aos   HebreuSs.;    E'  muito  prrah 
Tel    que  o  autograpbo  da  lei  mosaìca  f088e^tra9ado  por 
seu   autor  em  pelles  assìm  preparadas  e  tintas.     O  via^ 
jante  Buchanan  obteve  dos  judeus  oegros  do    Malabfur 
(  ra^a  curiosa  ,  e  que ,  se^undo    Wolfiùs  »  desceode  de 
oitenta  judeus  que  eseaparao  a  persegui^ao  de  Tito  )    os 
mais    curiosos  de    todos  os  manuscriptos  àfì   pentateu^ 
co.     E§te    exemplar   confaecido   dos   sabios    pelo  nome, 
de  Mdlaharico    ou  Indio  ,    existente  hoje  em    Cambri- 
dge,   corapunha-se   originariamente   d' um  rolo    de  no»- 
venta  pes  inglezes.     Falta^lhe  o   Levitico    e  urna   piurte 
do   Deuteronomio  ;  e    as  trinta  e  sete   pelles  de  cabra  » 
tintas  de  vermelho,  que  o  forraad;  cobrem  unicamente  qua* 
renta  e  oito  pés   de  comprimento  com  vinte  e  duas  polle^ 
gadas  de   largura.     As  columnas ,  era   numero  de  cento 
e   desesete    perfeitamentc    claras   e   Icgiveis ,    mas  seta 
jjontos  vorjaes  (  1  )  ,  contem  quarenta  a  cincoenta  linhas 
de  largura.      Este   nianuscrito  é  um  dos  mais  curiosos 
e  dos  mais    antìgos    que  ha  em  todo    o  mundo  :  a  ex- 
tini  sita  viagem  que  este  monumento  da  Iegi8la9àò  judai- 
vA  fez    de  Jerusalem  até  a   costa  do    Malab'ar,  jostifica 
o  valor  que    os    sabios   Ihe   dào  ,  e    serve   de  desoulpa 
aoK   pormonoros  com   que  delle  temos  fallado.     Na  bi»- 
bliotheca  de  Vienna  d'Austria  existe  um  manuscritor'3ne«> 
xicano   cheio  de  geroglyphicos  inexplicaveis.    Fernando 
Cortez   enviou-o  a  seu   amo    Carlos   Quinto  :  e  tra9adt) 
em  pelle  de  cabrito  ,    e  coberto  por  cima  com  urna  njaS" 
sa   osbranquicada;    o   que  9    a  vista  da   sua  semetliaii^a 
com    OS    mauuscritos    hcbraicos  e    orientaes   da   epoeha 
primitiva  ,  prova  a  aptldao  dos  homené  de  todos  «s  pàizéB 
e  do  todos    os  tempos    para  seguirem  os   mesmos   prò* 
eessos  ria  crea9ào  das  industrias. 

Deve  em  segunda  ordem  ser  collocado  o  pergami' 

(1  )    (/hAm^o-se  po'ntòs  vogaes  certo»  signaes  com  que  àmiA 
^uvoi  urientae»  msrtiìvfu)  as  lettras  para  as  fEizerem  vofim    NiSt^^ 
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nh»  ,  que  os  Romanos  c^amavào  pergamena  (  Pergamo 
era  o  centro  do  commercio  deste  genero  )  ,  e  a  que  tam- 
bem  davao  o  nome  de  membrana,  O  pergamiuho  ain- 
da xìko  està  abandonado  pelos  modernos.  Os  primeiros 
hi&torìadores  gregos  referem  o  uso  desta  pelle  a  urna 
epocha  antiquissima.  A  escrita  em  pergaraìnho  requer  o 
cmprego  d'uma  penna  molhada  em  materia  colorante.,, 
„  Èom  mefhodo  ^  diz  Quintiliano  para  os  que  tem  a 
)9  vista  fraca.  Mas,  pelo  que  tocà  aos  outros,  acon- 
„  selho-lhes  que  usem  das  tabellas  de  cera  :  os  carac- 
„  teres  sao  nestas  menos  distinctos ,  e  canquo  a  vista  , 
mas  o  impulso  do  espirito  nao  e  a  cada  instante 
cortado  e  interrompido  pela  necessidade  de  tomar 
„  tinta  :  nao  se  interrompe  assim  de  momento  a  mo- 
„  mento  o  trabalbo  ardente  do  pensamento.  „  Aquelles 
que  ignorao  a  immensa  difficuldade  da  composi(;:ào  o- 
rigina! ,  os  obstaculos  que  se  oppòem  a  fiel  reproduc- 
^ao  do  ideal  formado  no  espirito ,  lerao  talvez  com 
■desprezo  a  minuciosa  recommenda^iìo  do  critico  ,  assim 
comò  a  seguinte  nota  de  Goethe  que  veni  nas  suaB 
Memorias.  Està  nota  parece  muito  analoga  a  passagcm 
de  Quintiliano,  e  por  isso  a  copiaremos.  „  Quando 
„  eu  sinto  nascer  a  inspira9ào  ,  di 36  elle,  largoapen- 
„  na  ,  e  pego  no  lapis.  A  penna  tem  caprichos;  ella 
„  faz  barulho  ,  e  espirra ,  mesmo  debaixo  da  mào  que 
„  a  guia.     ()   lapis   rapido  obedece  sem   resistencia.,, 

A  maior  parte  dos  manuscritos  anteriores  ao  sex- 
to  seculo'  sao  em  pregaminho  ,  ou  em  rel'uio  (especie  de 
pergaminho  multo  mais  fino  )  ;  matiriaes  estes  por 
extremo  duradouros.  A  humidade  ,  o  calor,  e  o  an- 
dar dos  tempos  nao  os  aniquilào  nem  mesmo  deterió- 
rào  consideravelmente.  Os  Romanos  em  geral  preferiào 
o  pergaminho  mais  delgado.  Quando  se  queriao  ma-» 
nuscritos  preciosos ,  tingiào-se  de  purpura ,  d' azul  es- 
euro .  ou  de  ròxo  :  e  quasi  sempre  se  j untava  a  tinta  um 
liquido  extrahido  do  pào  de  cedro ,  com  o  intuito  de  con- 
servar o  manuscrito.  Os  titulos  com  tinta  vermelha  per- 
tenciao  às  obras  de  luxo.  Entre  os  manuscritos  maia 
preciosos  que  a  Gram-Bretanha  possùe ,  devemos  citar 
o  Codex  Cottonianus  da  versao  grega  do  Velho-Testa- 
mento ,  esento  em  pergaminho  em  lettras  onciaes.  Ne- 
nbum  manuscrito  desta    versao  se   pode  gabar   de  ser 
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ìiiais  antigo.  Henriqne  Vili  receheu  o  de  dous  bispos 
fi^regos  5  que  o  trouxerao  de  Plnlippes  ;  passou  depois 
das  maos  da  rainha  Elisabeth  para  as  de  sir  John  For- 
tescue  5  seu  mestre  de  grego.  Suppoe-se  que  elle  per- 
tence  ao  firn  do  quarto  ou  principio  do  quinto  seca- 
lo ;  e  està  mesma  data  e  attribuida  a  um  outro  manu- 
scrito  da  mesma  bibliotheca  ,  que  contem  urna  parte  do 
novo  testamento  em  grego,  e  cscrito  em  caracteresde 
pratn  ,  em  fundo  cor  de  purpura  ja  um  pouco  desme- 
recido  pelo   tempo. 

Usar-se-hia  ja  om  algum  tempo  de  pelles  de  peixe 
jjreparadas  eni  vez  de  papel  ,  corno  suppòe  Montfaucon  ? 
Semelhante  asser^ào  parece-nos  ,  pelo  menos ,  duvldo- 
sa.  Pelo  que  pertence  as  folhas  d'arvore  ,  principalmen- 
te (lo  pahneira  e  bananeira  entre  os  Orientaes ,  isso  é 
iiicontestiivel.  Usava-se  especialmente  da  casca  interior 
do  covtns  arvores  (  liber  ,  hiì'ìns  )  ,  especialraente  da  de 
ti'ii'i.  Daq'ii  veni  a  palavra //r;v>  {  liber  ) ,  e  a  palavra 
lilla ^    ()   iivio   por    excellcncia  (  Biòhs), 

Mstes  niateriaes  erào  frageis.  Para  as  obras  ini- 
portantes  usava-se  de  preferencia  do  pergaminho  ou  de 
velino  5  ou  de  folhetas  de  madeira  cobertas  de  cera  pa- 
ra a  composi^ao  literaria  ,  e  uso  ordinario  da  vid?..  Os 
escrìtos  dos  antìgos  estuo  cheios  d'allusues  a  aquellai? 
taboas  ,  nas  quaes  um  ju^nteiro  de  latao  ou  de  ferro 
(  styluà  )  tracj-ava  os  cara(!teres  que  se  queriao  formar. 
Urna  das  extremidades  deste  ponteiro  (  graphius  ,  p'u- 
phrton  )  era  acbatada  jìara  poder  apagar  o  rego  feito 
com  a  ponta.  Tal  e  a  origem  da  palavra  moderna  — 
esff/lo  ,  e  da  palavra  opar/ar,  Os  moderuos  apagào 
ou  riscàr,  raras  vezes  ,  excepto  nas  transcripqòes  muito 
melindrosas  :  hoje  basta  sujar  com  tinta  as  lettras  que 
se  nao  querera  lidas.  O  tò-f.i/h  e  as  taboas  dos  antigo» 
erao  instrumentos  perigosos.  Quando  os  assassinos  de 
C'ezar  o  ccrcarào  para  o  apun  baiar ,  tra  zia  elle  na  mao 
as  suas  taboas  ;  e  para  se  defender  serviu-se  do  seu 
estìjlete  de  latao,  com  que  furou  o  bra<jo  de  Cassio.  Os 
discipulos  d'um  certo  Cassiano',  professor  de  rhetorica, 
vendo  que  seu  mestre  nao  era  bom  orthodoxo  ,  mata» 
rao-no  a  golpes  de  penna ,  mas  erao  pennas  de  bronze. 
Foi  mister  prohiWr  que  os  advogados  trouxessem  com- 
sigo  estylete  ;   no  furor  de   seus   debates  elles  invocavSo 
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està  arma  em  soccorro  da  tua  elo^uencia  9  e  leriào* 
se  uus  aos  oiitros.  Vè-se  finalmente  em  Plauto  um 
estudante  revoltado  centra  seu  mestre  ,  arrcmessar-lhe  a 
eabe^a  o  seu  caderno  j  quer  dlzer ,  as  suas  taboas  9  e 
deste  modo  fazeFo  fugir.  O  pao,  e  a  pedra,  e  ate 
a  cera  ftobre  a  qual  se  gravavào  as  palavras  requeriào 
urna  certa  forgar  incisiva  ,  que  so  se  podia  encontrar  em 
pao ,  ferro ,  a^o ,  ou  niarfim.  Ao  passo  que  se  foi  n- 
sando  de  papel  mais  brando  foi  tambem  necessario  mu- 
dar a  natureza  das  pennas.  Fizcrao-se  a  principio  pcn- 
nas  de  junco  ,  de  canna  ,e  de  bambù.  Os  pinccis  erào 
so  para  as  lettras  iniciaes.  As  pennas  de  pato  ,  de 
cysne  e  d'outras  aves  pertencem  ao  principio  do  setimo 
seculo.  Era  provavelmeìite  coiiza  muito  nova  urna  pen- 
na para  Isidoro  do  Sevilha  que  morreu  em  036  ;  e  por 
isso  co'^n  gravi. lado  d'Iiistoriador  elle  nos  ensina  „  que 
,5  OS  bicos  d'urna  p  »niia  se  fazom  cortando  0  seu  tubo  , 
,,  depois  de  arrancado  da  aza  da  ave  ,  oni  penta  aguda, 
„  e  dividindo   està  ponta   em   duas  partes.  ., 

Os  Etrypcios  iiitrodusirào  no  imperio  romàno  e  na 
Grecia  o  papyrm  que  pouco  tard^)u  a  substituìr  todos 
OS  outros  materiaes ,  e  cujo  consumalo  veio  a  ser  con- 
sideravel  :  foi  |)or  Ionico  ospaco  um  dos  principaes  ra- 
mos  d«^  ooìiimercio  do  Mediterraneo.  O  papyrus  é  um 
da'^uelles  j)r()(liict()s  naturaes  que  Deus  d^)tou  de  tantis 
l)ropricdades  iiiaravilho.^ns  ,  (jue  ,  so  por  si,  ellas  sào 
biiàtantes  para  coni^tituir  a  riqueza  d'um  |>ovo.  A  parte 
inferior  do  caule  (U^sta  pianta  a(iuatica  serviu  para  faxer 
vazos,  copo^,  e  outros  ut(»nsilios  domesticos.  A  parte 
«tiperior  scrvia  para  a  quilh.i  e  carenas  das  embarcagÒes  ; 
a  polpa  interior  era  aliuieuto  ;  e  a  parte  fibrosa  entre- 
tocida  fdzia  cestos,  esteiras,  corda»,  panos  mais  ou  me* 
nos  grossos ,  torcidas  para   candieiroi  &c. 

Do  caule  ou  tronco  da  altura  de  trinca  fialmos, 
e  de  (piasi  dous  de  circuinfereneia,  colhiào-se  folhas  del- 
gadijs  ,  (pio  se  dispunhào  ao  travez  sobre  uma  meza  9 
formando  uma  espccie  de  t.ecido ,  a  que  so  faltava  co- 
iierencia.  Mas  para  a  obter  recorria-$e  a  agua  do  Nilo, 
a  qual ,  enlodada  e  cUeia  de  ìimo,  formava  uia  sfrude 
e«»pesao  qoe  tapava  todos  os  inter^ticios.  Às  tiras  de 
papel  .aidsùn  humedecidas  e  encruzada»  umas  «obre  as 
^utras  nào   tardavao  a  compor   unta  so  massa  cousolido- 


f^ 


(  387  ) 

da  5  ciijas  suturas  se  desvaneciuo  com  urna  forte  pressilo, 
('ortava-se    depois  o  papyrus ,  dando-lhe   diversos  tama- 
nhos  ,  de  dous  dedos  a  douspés.    (2)     O  papel  maior  e 
nielhor   chamava-se  papyrns  imperiai,      A  segunda    es- 
pecie  tinha  o   nome   de  papyrus   de  Livia,     O  papyrus 
sacerdotal ,  de  todos  o  mais  pequeno  ,  formava  a  terceira 
e    ultima   especie.     AfiBrma  Plinio   qne-  os  Egypcios  in- 
ventarao  este  processo  tres  seculos  anteà  do  reinado  de 
Alexandre  :   e  Varrao  que  elle  comecara  a  ser  usado  no 
tempo  deste    conquistador.      O   uso   do  papyrus  ate  ao 
?etimo   seculo   f(n  quasi   uuiversal  ;   mas   por  esse  tempo 
ibi  tambein    quasi  universalmente  substituido  pelo  perga- 
minho  :  ate    que   no  duodecimo    seculo  ficou    era    total 
abandono.      Um  documento  escrito  em   papyrus  ,  e  que 
troll xer    a   data  do   seculo  decimo  terceiro  ,  e   necessa- 
riamente   falso  5   e  diremos    mesmo  que  sao  rarìssimos 
OS  inanuscritos    deste   genero,  posterìores   ao  secolo  oi- 
ta\().     Pareee  sem  uuvida  que  na   In^laterra  e    Allcma- 
nha    u'iiica    e?tove  CvU    u^o    o    pipyrus  ,   posto    que    na 
lingnao-em  daqr.ellas  duas   nac^oes  haja  os    vocabulos  pf- 
per  e  papier^  card  e  chartre  ,  evidentemente  deriva dos  de 
termos   latinos  que  designa^ao  o  papyrus  ,  ou  o que  com 
elle   se  fa^ia.     Passarem  os  rapidamente  pelo  papel  que 
os  Chinezes   fabricao  com    a  xasca  da    arvore  chamada 
koU'CÌii  ;   e  o  qual  so  empreofao  para  os  manuscritos   que 
nao   querem    conservar  por  longos  annos. 

Concordào  todos  era  ter  corao  invento  orientnl  o 
papel  d'algodao  ao  qual  com  bem  pouco  fundaraento  se 
tem  dado  o  nome  de  charta  homhyAna  ,  pappi  de  seda, 
A  seda  nao  é  propria  para  fazer  a  massa  adherente  do 
papel.  A  descoberta  do  papel  d'algodào  datiì  do  secalo 
nono ,  se  nao  for  mais  antiga  :  mas  a  Europa  Occiden- 
tal so  o  come^ou  a  usar  no  decimo  seculo  ;  e  este  uso 
so  se  tofnou  geral  no  decimo  terceiro.  Ura  escrito  la- 
tino  era  papel  d*algodào  ,  e    datado  do   seculo  decimo 


(  2  )  Urna  Senhora  Americana  das  immedia9Òes  de  Boston  fabricou 
nHO  ha  milito  tempo  com  a  casca  d'urna  especie  de  junco  muito  pa- 
reeido  com  o  papyrus  (  asclepias  Svriaca  )  ,  nma  especie  de  papel  cuja 
alvura  ,  solidez  e  boa  qualidade  mrào  gabadas  pelos  jornaes  america* 
nns  ,  e  que  se  compunha ,  a  semelban^a  do  papyrus  egypcif) ,  de  tìr«9 
de  papel   unidas  e  crusadas.     Do    T. 
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deve  ser  suspeito  de  f  ilso  :  pelo  contrario  uni  esento 
em  greppo  da  raesma  data  ,  e  no  inosmo  pape!  ,  é  prò- 
vavelmente  authentico.  Quando  se  come^ou  a  tabricar 
o  papcl  e m pregava- se  o  algodao  bruto  ;  mas  depois  foi 
melhorando  inuito  a  qualidade,  ao  passo  que  se  iào  em- 
pregando  os  trapos  velbos  de  pano  de  linbo  e  d  algodào  ; 
o  que  ao  mesmo  tempo  llie  fazia  tainbem  diminuir  a 
prece.  Tal  é  o  papel  de  que  nos  servi  mos,  mais  com* 
modo  p  menos  caro  ,  e  mesmo  de  mais  duracào  do  quo 
a    raaior  parte  das  materias    de  que  temos  fallado. 

Destas  miudezas  historicas  nào  sera  difEcil  tirar  mui- 
tas  induc^òes  relatìvas  a  idade  e  jìutlienticidade  dos  ma- 
nuscritos.  Uni  mauuscrito  hebraico  sobre  o  papyrus  ; 
um  manuserito  Orientai  escrito  com  o  ponteiro  dos  Ro- 
manos  i.ecessarianjcnte  tinhao  de  passar  por  apocry- 
j)bos.  A  natureza  da  tinta  e  a  sua  cor ,  merecem 
la  ni  beni  nao  menos  considera<,*ao.  E'  manifesto  que  a 
tinta  dos  antigos  era  nielhor  que  a  nossa,  e  que  a 
receita  delles  em  nada  se  parecìa  com  a  du  que  boje 
fazemos  uzo.  Pelo  qne  t^ca  a  cor,  nitidez  e  duracào , 
nào  pode  haver  compara^ao  entre  a  tinta  dos  manus- 
critos  do  qniiito  ao  decimo  quarto  seculo  ,  e  aquella  que 
se  usou  desde  o  decimo  quinto  ato  ao  decimo  setimo. 
Os  erudìtos  paleographos  adtjuirem ,  a  forcja  d'expe- 
riencias  ,  uin  tacto  (ixtremauìeiite  seguro  ,  (jue  os  habi- 
lita  para  distlnguirom  ,  sem  recei  )  de  errar  ,  a  tinta 
das  diversas  cpocbas.  Empregavào-se  substancias  muito 
diversas  para  obter  tintas  de  todas  as  cores  ,  e  algu- 
mas  havia  que  se  emprci^avao  quentes  pelo  processo 
encaustica.  (  -5  )  A  fuligem  das  chaminés  ,  o  marfim 
queimado  ,  o  mercnno  ,  a  prata  ,  o  outro  ,  as  pedras  e  as 
pyritci ,  tudo  servia  para  este  uso.  O  encaustico  sagra- 
do  era  urna  tinta  de  que  os  imperadores  se  serviào  ;  nos 
tempos  que  se  seguirào  imitou-se  muito  bem  està  tinta 
com  a  qual  os  copibtas  gregos  escreviào  no  finji  dos 
maniiscritos  os  scus  uoines  ,  o  anno,  mez  ,  dia  e  bora 
em  (|U;?  a  obra  tìiiba  termia  idt).  (Jonscrva-se  um  exem- 
piar  dos  Qualro  Ecangalkos  ,  escritos  em  lettraa  d'ouro 

(  3  )  Encaufitico  cu  pintado  a   fogo  —  diz-su  das  piututas  ciijas  core» 
«ào  preparudas  com  cera ^ 
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sobre  pergaminho  cor  de  purpura  ;  que  é  talve^o..] 
nuraento  mais  splendido  dia  aHe  dos  copistas*. 

De  trìntà  em  trinta  aonoe  pouco  mais  ou  menoìl 
muda  regiilarmente  a  forma  dos  caracteres  empreffados 
quer  na  escritura,  qaer  ba  impr^sào  ;  donde  seaedup 
urna  nova  e  facil  indac9ao  adaptada  para  determinar'A 
idade  dos  manuscrìtos.  Desde  o  segundo  seculo  ate  aó 
decimo  quinto  ha  abuddanda  de  medalhas  »  de  està? 
tuas  e  de  monumentos  que  contem  in8crip98e8  ;  é  {adi 
comparaFos  com  òs  manttscrit^s ,  e  fixar  desta  sorte,  a 
epoc^a  destes  ultimos.  Ante»  do  meio  do  seculó  quar- 
to ,  raras  vèzes  so  empreg|e^rSo  os  caracteres  pequàitól^ 
ou  miausculos.  O  seu  usot'>%»i  em  certos  easos  adpr 
ptado  antes  do  oitayo  secuIo  ;^g^!iieralisou«'Sè  minto,  QO,im^ 
no  ,  e  no  decimo  substituìrào  inteiraménte  as  lettras;  ci^ 
pitaes  e  onciaes.  Os  manu^'f|^  mais  antigos  9  à.  so» 
melhangadas  insòripfoes  de  méhumentos»'  s&o  em  grande» 
Capitaes  ou  majusculas;  era  està  lettrà  a  que  se  eovr 
pregava  nos  documentos  importantefiy  titulos  4*^..  Eiir 
contrao-se  nas  epochas  mais  remotas ,  e  ate  fins  do.  quin- 
to seculo.  Os  caracteres  pequenos  so  erào  us«4os  nm 
correspondencias  particulares. 

As  lettras  capitaes  quadradas  que  a  cada;  passo 
se  encontrSo  nas  inscrip95es  ^  monumentos^  casaeteri^ 
particularmente  os  mnetes  e  ^  j^umcellas ,  ate  aos ,  sequlps 
onze  e  dòze.  -  N^o  dedmo  tevoduro  tivwào  a  pirefòrencia. 
as  lettras  ca|Htaes  redondas.  AsÌBiirwApmJUtgud^sfoiier 
madas  de  linfaas  angulosas  e  obliquas;  as  ;  lettras ^cùH- 
cas  notaveis  por  seu  comprìmenta  , .  e  que  muitas  yez^s 
erao  usadas  comò  ìniciaes  ;^  e  as  lettras  rtuHcas  9  fffg^ 
se  distinguiao  por  sua  irregularìdade  ^  conservériiorde  ate 
ao  decimo  e  undeciitio  seculos  com  a  sua  forma  oijgi- 
naria.  Pelo  meio  do  quinto  seculo  inventérao  os  .moii* 
ges  as  lettras  Onciaes  (  alterafio  da  palavra  iniciaì)f 
(4)  as  quaes  se.distinguem  pela  .forma  arredondaijUi ;,e 
pela  sua  grandeza  »  e  que  se  usérìLo  ate  ao  meio  dp..99* 
culo  citavo.    Um  manuscrito  com  lettras  onciale. m* 


(  4  )  Ha  etyin<dogÌ8t«s  qtie ,  tsàvtà  còm  mais  fandamento ,  htmn 
derivar  o  adjeetivo  «w^  do  vocabolo  uneia  significando  poUegad^, , 
para  indicar  a  grota^  èesta  eapede  de'lcttn  —  /V. -tf»  jT. 
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terìor  ao  Beculo  undecimo  ;  e  o  que  nào  tiver  ornato 
algum  sera  de  mais  remota  antiguidade.  As  semi-on- 
ciaes  que  alguma  couza  se  assémelhào  às  mìnusculas , 
come^ào  no  sexto  seculo  ,  e  acabào  no  nono;  o  singular 
methodo  d'escrever  que  os  Gregos  chamavào  banstra* 
phédon  ,  e  que  consistia,  nos  tempos  mais  antigos»  em 
etcrever  uma  primeira  liaha  de  direita  p«u*a  a  esquerda» 
e  a  segunda  da  esquerda  para  a  direita  ;  e  depois  mais 
modernamente  em  inverter  està  ordem ,  cabiu  em  des- 
uso Quinhentos  annos  antes  de  Jesus  Christo. 

Nos  antigos  manuscritos  gregos  que  ha  em  nossas 
Bibliothecas  e  nas  dos  estranbos,  as  palavras  seguem 
umas  às  outras  ,  sem  interyallos ,  sem  pontuafào ,  e  sem 
aecentos  d'aspira^ào  (  espiritos  ) ,  ou  de  pronuncia.  Eu- 
tholico  ,  bispo  d'Africa  inventou  os  accentos  no  anno 
de  458 ,  segundo  Michaelis  e  Welstein  ;  passados  cem 
annos  S.  Jeronimo  poz  o  colon  (,)  ,  e  o  coma  (:  )  na 
sua  versilo  latina  das  Eseritures.  No  seculo  nono  co- 
mefou  a  usar-se  o  ponto  de  interrogacelo  grego  (;  )•  O 
iota  sublinhado  nao  tem  autoridade  aiguma;  a  divisao 
das  palavras ,  dos  pnragraphos  ,  e  dos  capitulos  era  ar- 
bitraria ;  aos  accentos  nao  se  deve  dar  ìmportancia  al- 
gfuma  ;  e  a  chamada  no  firn  das  paginas  comef  ou  no  duo- 
decimo seculo.  Depois  do  invento  da  impressa  come- 
^ai^o  OS  editores  a  por  *  pontos  ,  a  e8pa9ar  as  palavras 
%  a  distribuir  os  paragraphos  ou  alineas  ,  conforma  os 
caprìchos  da  sua  imagina9ào ,  ou  do  seu  saber  ;  Rober- 
to Estev^  em  ama  viagem  que  fez  a  cavallo  de  Liao 
a  Paris  entreteve-se  coin  a  divisao  dos  veridculos  da 
Biblia.  Pode-se  por  aqui  fazer  idea  da  importancia  que 
se  dava  a  estas  minucias ,  que  servem  para  poder  a>- 
juizar  dos  immensos  trabalhos  que  can^àrào  os  talen- 
tos  dos  eruditos  nos  seculos  decimo  quinto  e  decimo 
sexto.  Cada  uma  das  circunstancias  que  vlinos  de  men- 
cionar  ,  pode  servir  para  determinar  a  antiguidade  dos 
manuscritos,  e  o  grào  de  confian^a  que  se  deve  ter 
nas  edÌ9oe8  modemas. 

Antes  da  queda  do  imperio  romano  adoptarao-se 
geralmente  os  caracteres  cursivos,  que  mnito  se  assé- 
melhào aos  nossos  caracteres  de  italico ,  e  que  se  cha« 
mavao  semi-onciaes  :  e  serviào  para  as  correspondaocias* 
Desde  a  nòno  seculo  csmeférao  a  set  adoptados  pela> 
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raaior  parte  das  na9oes  da  Europa  ;  e  passàràq  |iór  muirf 
tas  mudan^cis  de  forma ,  que  servem  para  fìxar  às  epo- 
chas.  Do  aJphabdto  grego  nascèrao  os  alphabetos  gau^ 
lez  ,  gothico  antigo  ^  runico ,  esclavonio  ,  coptico  ,  Servio» 
russo  ,  bulgaro  ,  e  ariueuio.  Do  alphabeto  romano  vie- 
rào  o  dos  Lombardos  ,  dos  Saxonios  9  dos  Visigodos,  doa 
Normandos  ,  dos  Escossezes ,  e  dos  Irlandezes.  Faz 
mister  estudar  as  especialidades  de  todos  estes  caracta- 
res ,  e  con)paral'*-os  à  epocba  ,  e  aos  povos  a  cjue  se  at^ 
tribuem  ,  para  poder  assim  verificar  a  atitbenticldade  dos 
manuscritos. 

No  decurso  dos  seculos  oitavo  e  nono  adoptarSo  0$ 
copistas  as  abreviaturas  empregadas  pelos  secretarìos  e 
taohygraphos  romanos.  Para  nao  interromperem  os  mx>- 
vimentos  da  penna  iadicavào-se  eom  um  so  tra^o  ,  cofn 
um  so  signal ,  as  palavraa  que  mais  commummeote 
se  usavào  ;  e  por  isso  os  manuscritos  desde  o  secolo 
nono  estào  cbeios  d'abreviaturas ,  de  ccmtracfòes  e  ile 
jeroglyphicos  que  muito  difficultao  a  leitura,  e  quecoJ9 
o  andar  dos  tempos  se  fizerao  ainda  mais  complicadoB 
e  exquisitos.  Os  primeiros  impressores  adoptarào  at 
gumas  destas  abreviaturas ,  cujo  «ipprego  tantas  vezes 
einbara<;:ou  03  leitores  do  evangeiho  grego  ,  e  que  ainda 
nào  tinhào  desapparecido'de  todo  no  firn  do  decimo  ci- 
tavo secuio.  Podeai-«e  tambem  tirar  uteis  induc9Òe8  ààs 
miniaturas  ou  illuminafòes  (  corno  se  Ihes  cbanava  na 
idade  media  )  9  e  com  Jts  quaes  «ra  costume  ornar  as 
obras  de  grande  pre^o  ;  é  ìsio  mesmo  que  faoje  na^Fmn- 
^a  e  Inglaterra  se  cbamào  illustra fòes.  Qa  artista»  eiH 
carregados  d'està  especie  d'omatos  serviàoHse  do  minio 
(zarcào  ou  vcrmelhào  )  ,  cujo  nome  e  cor  vermelha  Ihes 
deu  a  elles  o  appellido  de  miniatores^  ou  iUuminatores, 
Ainda  oxistem  admiraveis  monumentos  desta  arte  que  con- 
servou  vivos  alguns  vestigios  dos  antigos  usos  e  costume?. 
Vè-se  noMuseu  britannico  um  manuscripto  do  oitavo  secu^ 
lo,  que  e  obra  de  quatro  grandes  theologos  —  de  Eafrìd , 
bispo  de  Durham,  que  escreveu  o  texto  ;  de  Ethelwood  , 
seu  successor,  que  illustrou  o  volume  ;  de  Bilfrie  ,  ermita, 
qne  tomou  a  seu  cargo  a  encadernagao  com  curo  ,  prata 
e  pedras  preciosas  ;  e  d'Aldred  que  Ihe  fez  as  glossas. 
A  estas  balizas  historìcas  que  podem  dirigir  o  entende- 
dor ,  e  desmasc^rar  a  impostura  das  imitagoes  9  junte- 
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torior  a<>  Bebulo  ujideoitto;  e  <a  que  aSo  ti  ver  or&ato 
algum  aera  de  mais  remota  antiguidade.  Às  semi-oa- 
ciaes  que  alguma  couza  m  assenielhào  às  minusculas , 
Cornelio  no  sexto  secalo ,  e  acabào  no  nono;  o  ingoiar 
methodo  d'escrever  que  06  Gregos  cbamavào  imstr^ 
phédon  ,  e  que  consistia ,  qos  tempos  mais  aniigos,  ma 
etcrever  urna  primeira  liaha  de  direita  p«ù*a  a  esquerda» 
e  à  segunda  da  esquer da  para  a  direita  ;  e  depois  mais 
modernamente  em  inverti  eslia  ordem ,  caJiiu  em  des* 
iiso  Quìnhentos  annos  anteis  de  Jesus  Christo. 

Nos  aatigos  manuacrìtos  gregos  que  ha  end  nossas 
Kbliothecas  e  nas  dos  estranbos  »  as  palavras  seguem 
umas  às  outras  ,  sem  ìiiteryallos ,  sem  poatua9ào ,  e  «em 
aecenlos  d'aspira^^ao  (  esinritos  ) ,  ou  de  pronuncia.  Eu« 
thelieo  ,  blspo  d'A&ica  invento^  09  accentos  no  anno 
de  458,  e^undo  Mich^^lid  e  Welstein;  passados  cem 
annos  &  Jeronìmo  pox'  o  eol»n  (,) ,  e  o  ooma  (:  )  ^^ 
m&  versiuD  latina  das  Esmiuras.  No  seculo  nono  420- 
mef  ou  a  usar*se  0  ponto  de  interrogacao  gre^  (  ;  )«  O 
Ì6ta  9cibUnhado  nao  tem  «utoridade  alguma  ;  a  divisSo 
das  p^vras  s  dos  paragraphes  ,  e  dos  capitulos  era  ar- 
bitraria ;  aos  accentos  nao  se  deve  dar  importancìa  al- 
guiiMi  ;  e  a  chamada  ik>  fim  das  paginas  comef  ou  no  duo- 
•deoimò  seoujo.  Depoìs  do  invento  da  imprensa  cerne- 
^àrSo  OS  editores  a  por*  pomtog ,  a  espa^ar  as  palavras 
^  a  dÌ84?PÌ^uir  crs  paragraphos  m  alìneas  ,  conlbrizia  os 
caprìchoi^  da  sua  imagina9à^ ,  oa  do  seu  juaber  ;  Rober- 
,  to  Estet^  em  ama  vii^em  que  fez  a  cavallo  de  Liào 
a  Para  entreteve-se  toìn  a  divisao  dos  versiculos  da 
Biblia.  Pode-sepor  aq/ui-  faser  ìde^  da  importancia  que 
se  dava  a  estas  uBiiuòìas  $  qtie  servem  paa^a  poder  as- 
jaÌ2iaT  dos  imraensos  irabdlfai^  que  eauffiv^Q  os  talen«- 
tos  dos  eniditos  nos  seculos  df^iido  quintQ  '^  decimo 
sexto.  Cada  urna  das  eircimiStaiLcias  qup  vi^nos  de  men- 
€ie«ar ,  pode  servir  paifa  det^mìfiiar  a  ant\guidade  dos 
maiMiseritois ,  e  o  grid  de  ccHifianca  qae  se  deve  ter 
nàs^^Òes  mod^nafi. 

Antes  da  queda  do  imperio  romano  adoptarào-se 
geralmente  os  caracteres  carsi voS,  qtie  intrito  se  assc- 
melbao  aos  nossos  cavacteres  de  italico ,  e  que  se  oha- 
mavao  semUonciaes  :  e  serrilo  para  as  correspondendag, 
Desde  a  nòno  seculo  ceme^érao  a  ser  adoptados  pela 
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►^0  (lenire  as  ruinas  da  idade  media  vemos  trans- 
j>are('(U'  ainda  alguma  recorda^ào  graciosa  ;  se  déssas 
ruiiias  nos  veni  urna  especie  de  sonho  deleitoso  5  urna  e- 
I>)jiùij,  para  asbim  dizer,  em  que  todo  o  inmido  trabalha 
no  lìieoino  tempo  ,  reuovando-.se  ,  ampliaiido-se  sem  ces- 
sai-... è  por  ventura  essa  recordacào  ,  esse  sonho  ,  es- 
>:ìi  opopùa  a  historia  ,  a  linda  e  engra9ada  historia  das 
cavallarias.  Que  poeticas  forào  ellas  ,  e  que  de  poe- 
sìa nos  (lìio  tao  sublime  e  prasenteira  !  ...  Kiscae  tae^ 
pat^inas ,  que  tresloucados  escarnecem  ,  a  historia  per- 
derà seu  brilho  ;  e  de  manancial  riquissimo  ,  se  tornarà 
em  fraga  e  steri  1 ,  pelo  me  nos  para  as  bellas  artes  e 
para  a  litteratura. 

Ainda  bem  quo  se  nao  rlscao,  Deslembrariio-se 
por  tempos  ;  mas  eil-as  ahi  de  novo  resurgindo  com 
todo  o  vigor  e  luzimento  de  seus  primeiros  dias.  On- 
de acharemos  sua  origem  ?  ...  Até  que  ponto  servirla  a 
vcrdade  de  tela  para  se  bordarem  tao  deliciosas  fic^oes  ? 
...  Em  que  parte  do  mundo  abririào  o  calix  de  sua  fior 
balsauiica  r*...  Seria  ao  meio  dia  ?...  Os  Arabes  talvez  ..• 
(pieni  sabe  ?  -.  talvez  as  crusadas ,  de  que  essas  eaval- 
larias  nos  parecera  0  reflexo  ..  Fosse  onde  fosse,  urna 
couza  houve  ,  urna  verdade  quo  Ihes  serviu  de  cimento. 
A  verdade  ,  e  so  a  verdade  póde  crear  raizes  a  frondosa 
arvore  da  poesia.  O  espirito  humano  nao  inventa  absolur- 
tajiiente  fallando  ,  embora  elle  trate  de  combinar  puras 
fabulas  e  (juimeras.  Com  fic9oes  se  depara  a  cada  passo  ; 
mas  eifsas  fìc(;òes  forraào-se ,  pelo  menos  asslm  o  crenio^ , 
a  conta  dos  despojos  e  restos  de  alguma  veì*(3,ade  qual- 
quer.  Houve  pois  um  grande  acontecimento  ,  um  ej- 
ptìctaculo  extraordinario ,  que  agitando  as  imaginaQÒes 
humanas  ,  as  levou  até   aste   souho  das  cavallarias  ,  so- 
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nho  que   com  o  andar    dos  tempos    se  tornoii  uiiia  idea 
communi ,   urna    idea  fixa  e  inalteravel. 

Quando  teve  lugar  esse  acontecimento  ?  em  que 
lucrar  se  dea  esse  espectaculo  ?  eis  o  problema  que  of- 
fereccmos  a  indaga^ào  dos  eruditos.  Indaguem  ,  in- 
daguem,  que  pouco  mais  forao  que  melhor  seja.  Es- 
tudcm  a  epocha  de  Carlos  Magno  ,  talvez  della  ve- 
nhào  luzes  que  illurainem  o  assumpto.  Os  homens  ti- 
nhao  com  effeito  cntao  a  imaginaqào  viva  e  suscep- 
tivel...  e  alem  diso  ,  este  Carlos  Magno  ,  tao  elogiado 
e  deprimìdo  ...  este  caracter  magestozo,  brilhante  ,  in- 
comprehensivel  ...  suas  emprezas  extraordinarias  ,  sua 
viagcra  a  Roma ,  sua  coroa9ao  misteriosa  ,  suas  guer- 
ras  d' Allemanha  ,  suas  guerras  d'Hespanha ,  sua  luta 
centra  os  Mouros ,  erafim  ,  sua  magnificencia ,  suas  fes- 
tas  5  OS  torneios  ,  a  corte  d* Aix-la-Chapelle  ,  verdadei- 
ra  maravijha  erguida  dentro  a  barbarla  que  a  cerca- 
va ...  sào  ,  e  sao  de  sobejo  ,  vestigios  a  que  se  nào  de- 
ve dar    de  mào  por  certo. 

Attendaraos  ao  mesmo  passo  a  outros  eleraentos 
que  vein  convertir  com  elles  :  attendaraos  ao  espìri- 
to religioio  de  galfinteria  ,  ao  culto  romanesco  que  entào 
havia  em  favor  do  bello-sexo.  Donde  viria  este  cul- 
to ?  ...  talvez  (le  uma  origem  germanica.  Inesse  quin 
etiam  fceminis  saactum  ali  quid  et  provhium  putant  ;  diz 
Tacito  5  quando  oppòe  a  simplicidade  destes  povos  aos 
viclos  da  velha  Roma.  Assira  criao  elles  que  as  da- 
mas  tinhao  em  si  fosse  o  que  fosse  de  prophetico  e 
divino  ...  e  criao  bem ,  Deus  me  perdoe.  —  Nào  erao 
pois  tao  barbaros  comò  querem  fazel-os  ;  pois  que  bar- 
baro luio  e  uin  sentimento  desta  nobreza  e  generosi- 
dade.  —  Depois  Ihe  nasceu  do  scio  a  opiniào  geral' 
da  Eiiropa  ncssa  parte  ,  quando  o  Christianismo  eman- 
cipou  e  eiiiiobreceu  essa  por^ào  tao  bella  da  especie  Hu- 
mana ,  donde  passao ,  comò  é  de  crer ,  para  os  ro- 
mances  de   cavallarìas. 

O  certo  é  ,  e  nào  parece  pequena  sem cibante 
demonstrafào  ,  que  o  mais  antigo  romance  de  caval- 
larìas foi  la  legende  du  voyage  de  Charlemague  por 
Turpim.  Està  vasta  epopèa  que  se  estende  por  rouitos 
seculos  adiante ,  foi-lhe  inspirada  pelo  Monarcha  e  seus 
doze   Pares:  -—  Bemdito  Mx)narcha  e  Pares,  que  tan- 
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tos  lìvros  oritrinàrào,  dos  quaes  alguns  nos  servirao  de 
e  alevo  a  mocidade  ,  e  agora  de  estudo  e  proveito.  —  O 
Ferrabraz  ,  —  a  Fiori pes ,  —  Oliveiros  e  Roldào  ...  quem 
ha  hi  que  se  nào  lembre  delles  no  ineio  das  recorda- 
(^òes  tao  suaves  e 'raelancolicas  de  seus  risonhos  doze 
arinos  ?  ...  Ah  doze  annos ,  doze  annos  !  ...  Quem  me 
dera  a<j^ora  iielles.  —  ! 

Em  tal  voga  porem  esteve  depois  o  genero,  que 
ate  Greofos  e  .liomanos  vierào  às  cavallarias.  Pobres 
Gregos  e  Romanos ,  que  jamais  se  lembràrào  de  tal 
Iì;j^iira  fazer  !  —  Mas  fizerào-na  na  verdade.  Alexandre 
Magno  ,  por  exemplo  ,  representa  n'um  poema  do  duode- 
cimo seculo,  onde  os  torneios ,  as  fadas  ,  e  as  allusòes  a 
Philippe  Augusto  sào  tantas  que  nào  sei  dizèl-o.  E  os 
auachronismos  nào  enjoavào  a  ninguem  ;  muito  pelo 
contrario  os  recebiào  coro  agrado  comò  que  se  fossem 
seus  vizinhos  ali  da  porta  de  cima.  —  Agora  nos  ad- 
miramos  nos  disso ,  porque  somos  muito  eruditos.  —  Dis- 
cuti mos  5  altercamos  o  que  convem  a  cada  epocha  ;  o 
(jue  convem  a  cada  personagem  historica  •••  nem  nos 
eni^auamos  ,  nem  queremos  ,  enganar  os  outros.  E  eis 
a(jui  porque  lioje  se  nào  topào  poetas  a  cada  canto.  To- 
pavào-se  outrora,  no  duodecimo  e  .decimo  terceiro  se- 
culos  :  e  comò  nào  havia  de  ser  assim  5  se  a  ima- 
ginai;ào  do  publico  era  toda  de  poezia  ?  ...  Muitos  .e 
niuitos  contavào  practicando  o  que  todo  o  mundo  acredi- 
tava  ;  e  e  esse  o  motivo  porque  em  seraelhantes  tem- 
pos  houverào  tanias  historias  de  Paladinos  ,  de  gigan- 
tes  ,  de  fadas  ...  tudo  isso  erao  poemas  ;  e  sào  estes  poe- 
inas  que  :onstituirào  as  epochas  metrornarciucas  da  ida- 
(le  ,  a  que  nào  sei  porque  chamamos  media.  A  de  Car- 
los  Magno    parece    ter  sido  a  primeira. 

Os  Normandos  com  as  suas  conquistas  e  correrias 
formarào  talvez  a  segunda.  Que  de  immensas  ficcjòes, 
(jue  da  immensos  poemas  seni  outro  merecimento  mais 
(lo  que  um  arrojo  extraordinario  d'invengào  ?...  D'ahi 
todas  as  cavallarias  da  Table  Monde.  —  O  primeiro 
modelo  ,  a  pedra  angular  do  desalinhado  edificio  foi 
por  ventura  0  romance  de  Brut  ,  que  escreveu  em  1 155, 
Os  primeiros  reis  de  Inglaterra  ,  erao  segundo  elle ,  o- 
riundos  de  Ascanio  ,  fillio  do  Pio  Eneas.  Viagens , 
ilhas  encantadas  ,  palacios  maravilhosos  ,  o  magico  Mer- 
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nho  que  com  o  andar  dos  tempos  se  tornou  uina  idea 
communi ,  urna    idea  fixa  e  ina  Itera  vel. 

Quando  teve  lugar  esse  acontecimento  ?  em  que 
lugar  se  dea  esse  espectaculo  ?  eis  o  problema  que  of- 
ferecemos  a  indaga^ào  dos  eruditos.  Indaguem  ,  in- 
daguem,  que  pouco  mais  forào  que  melhor  seja.  Es- 
tndcm  a  epocha  de  Carlos  Magno ,  talvez  della  ve- 
nhào  luzes  que  illuminem  o  assumpto.  Os  homens  ti- 
nhao  com  efFeito  entào  a  imaginaqao  viva  e  suscep- 
tivel...  e  alem  diso  ,  este  Carlos  Magno  ,  tao  elogiado 
e  deprìmido  ...  este  caracter  magestozo,  brilhante  ,  in- 
comprehensivel  ...  suas  emprezas  extraordinarias ,  sua 
viagcra  a  Roma ,  sua  coroa9ao  misteriosa  ,  suas  guer- 
ras  d'Allemanha  ,  suas  guerras  d*Hespanha ,  sua  luta 
centra  os  Mouros ,  emfim  ,  sua  magnificencia ,  suas  fes- 
tas  5  OS  torneios  ,  a  corte  H^  Aix-la-Chapelle  ,  verdadei- 
ra  maravilha  erguida  dentro  a  barbarla  que  a  cerca- 
va ...  sào  ,  e  sao  de  sobejo  ,  vestigios  a  que  se  nào  de- 
ve dar    de  mào  por  certo. 

Attendaraos  ao  mesmo  passo  a  outros  elementos 
que  vera  convergir  com  elles  :  attendaraos  ao  espiri- 
to religio30  de  galanteria  ,  ao  culto  romanesco  que  entào 
liavia  em  favor  do  bello-sexo.  Donde  viria  este  cul- 
to ?  ...  talvez  de  uma  origem  germanica.  Inesse  quin 
etiam  fieminis  saacttim  ali  quid  et  providamputant  ;  diz 
Tacito  ,  quando  oppòe  a  simplicidade  destes  povos  aos 
vicios  da  velha  Roma.  Assira  criao  elles  que  as  da- 
mas  tinhào  em  si  fosse  o  que  fosse  de  proph etico  e 
divino  ...  e  criào  bem ,  Deus  me  perdoe.  —  Nào  erao 
pois  tao  barbaros  corno  querem  fazél-os  ;  pois  que  bar- 
baro nao  e  um  sentimento  desta  nobreza  e  generosi- 
dade.  —  Depois  Ihe  nasceu  do  scio  a  opiniào  geral 
da  Europa  nessa  parte ,  quando  o  Christianismo  eman- 
cipou  e  ennòbreceu  essa  por9ào  tao  bella  da  especie  Hu- 
mana» donde  passào,  comò  e  de  crer,  para  os  ro- 
mances  de   cavallarias. 

O  certo  é  ,  e  nao  parece  pequena  semelfaacte 
demonstrafao  ,  que  o  mais  antigo  romance  de  caval- 
larias foi  la  legende  du  voyage  de  Charlemague  por 
Turpim.  Està  vasta  epopèa  que  se  estende  por  muitos 
seculoi  adiante ,  foi-lhe  inspirada  pelo  Monarcha  e  seus 
doze   Pares  :  -—  Bemdito  Monarcha  e  Pares ,  que  tan- 
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e  todas  as  artes  a  que  fere  os  sentidos  d'urna  ma- 
neira  mais  directa  e  a  musiea  ,  que  por  isso  raesmo  tem 
ultirnainente  conquistado  um  lugar  importante  na  socie- 
dade  moderna.  Eiu  outro  tempo  era  um  estudo  reser- 
vado  aos  ])nncipes ,  e  aos  nobres  ,  urna  arte  circum- 
sci'ita  a  uni  pequeno  numero  d'escolhidos  ;  lioje  porem 
é  0  complemento  necessario  de  toda  a  educa9ào.  Rara 
e  a  caza  onde  se  nao  encontra  um  piano  :  q  poucas  sào 
as  familias  cm  que  algum  de  seus  raembi:QS  nào  tenha 
estadado   os  principips   da    musica. 

E  sera  preciso  conhecer  os  preceitos  desta  arte 
tao  bella  para  poder  sentir  os  seus  magicos  effeitos  ?  — . 
Nìio  por  certo; — o  clima ,  e  mais  que  tudo  o  habit<> 
d'ouvlr  dispòe  o  homem  a  ponto  de  poder  a  primei- 
ra  vista  distin^uir  o  grandioso  do  commum ,  e  o  bel- 
lo do  mediocre.  Tomae  ao  acaso  um  habitante  da  I- 
talia  ,  um  liomom  do  povo ,  que  desde  a  sua  infancia 
assistiu  a  missa  com  musica  de  grande  orchestra  ,  que 
todos  os  dias  ouve  cantar  com  precisào  e  puresa  ,  elle 
que  deste  modo  recebeu  insensivelmente  o  comple- 
mento da  sua  educa9ào  musical ,  assiste  a  primeira  re- 
presentaifào  d'urna  opera,  e  cbcga  a  comprehender  a  par* 
titura  ,  mesmo  nas  suas  fìnuras  e  delicadezas.  Assim 
li  for^a  d'ouvir  se  torna  amador  de  musica,  comò  o 
viajanto  a  for<ja  de  ver  quadros  fica  sendo  conhecedQr. 
de    piiituras. 
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GranJes  tem  sido  os  melhorainentos  e  altera9oes 
que  tem  soflrido  a  musica  desde  os  tempos  heroicos 
aie  OS  nossos  dias.  Sujeita  aos  caprichos  ,  ao  genio  e 
temperamento  dos  compositores  ,  a  moda  que  tudo  va- 
ria ,  ella  tem  por  vezes  soffri  do  grandes  e  profundas 
altemativas  ;  porem  as  grandes  miidan9as  na  musica  mo- 
dèrna datao  de  Haydn  e  de  Mosart.  EUes  derào  é 
musica  d'igreja  e  à  orchestra  urna  direc9ào  desconhe- 
cida  até  o  seu  tempo.  —  Antes  d'Haydn  a  musica 
sagrada  nao  procedia  senao  por  grandes  massas ,  e 
por  sabias  modulacoes  ;  occupava  todas  as  suas  par- 
tes,  e  por  toda  ella  reinava  urna  austeridade  so.nbrìa 
e  monotona.  Haydn  ,  obedecendo  ao  genio  da  sua  e- 
pocha  ,  deu  um  caracter  mais  dramatico  ,  mais  apai- 
xonado ,  e  mais  florido  às  composi^oes  sagradas  ,  exci- 
tando sensa9oes  mai»  violentas  e  mais  enthusiasticas. 
Langou  o  drama  na  oratoria  ,  e  urna  ternura  mais  viva 
animou  as  suas  obras.  Tal  nào  era  por  eerto  o  cara- 
cter das  cantatas  e  dos  hymnos  religiosos  antes  de  ap- 
parecer  este  grande  homem;  a  sua  belleza  era  sempre 
solemne  e  austera. 

Haydn  ,  considerado  comò  harmonista,  mudou  in- 
teiramente  a  arte  ,  elevando-a  a  grande  perfeÌ9ào.  Os 
seus  acompanhamentos  em  logar  de  seguirem  passo  a  pas- 
so a  marcha  da  melodia  prestàrào-lhe  um  novo  colorido  e~  a 
real<;àrào  d'um  modo  extraordinario.  Neste  systema  a- 
perfeÌ9oado,  a  melodia  e  comò  o  dezenho  ,  no  qual  o 
contorno  carece  de  ser  sustentado  e  realgado  pelo  ef- 
feito  do  colorido.  Foi  da  instrumenta9ào  que  Haydn 
derivou  esse  effeito ,  esse  claro  escuro  que  sé  admira 
ha  cincoenta  annos  ;  foi  Haydn  o  primeiro  que  deu  a 
cada  instrumento  o  seu  devido  lugar  e  o  seu  proprio 
valor. 

Depois  de  ter  refundido  a  melodia  geral ,  des- 
tribuiu  com  urna  arte  extrema  a  multidao  d'harmo- 
nias  secundarias.  Em  fim  creou  a  sinfonia  ,  obra  pri- 
ma da  arte  musica  moderna.  —  Para  os  raestres  que 
o  prccèderao  a  fu^a  era  o  non  plus  ultra  da  scieucia  e 
do  talento.  A  sinfonia  apenas  consistia  em  muitas  par- 
tes  que  se  crus^vào  e  se  correspondiao  em  intervallos 
iguaes.  Haydn  estabeleceu  nos  seus  quartetos  um  dia- 
logo  entre  os   diversos  instrumentos  ;  fèl-os  atacar  e  res- 
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ponder  mutuamente;  transformou-os  ,  por  assira  dlzer  > 
em  actores  dramaticos,  animados  de  paixoes  e  concep^oes 
sublimes  ,  e  ricos  de  brilbantcs  melodias.  Està  conver- 
sacpào  musical  muda  insensivelmente  de  texto  e  d'ob- 
jecto ,  passa  do  tora  grave  ao  tom  ligeiro  ,  da  dór  a 
alegrici ,  e  acaba  sempre  voltando  ao  primeiro  motivo 
do  qual  apparentemente  se  havia  apartado.  O  ouvin- 
te  arrebatado  por  està  variedade  de  modula9Òes ,  e 
harmonias  por  vezes  tao  gratas  ao  ouvido  ,  sente  coni 
gesto  reviver  o  canto  primitiyo  ,  e  saùda  alegremente 
de  novo  o  motivo  brilhante  com  que  o  autor  bavia  co- 
me9ado. 

A  sinfonia  assim  concebida  decompoe  os  sons  e 
OS  combina  engenhosamcnte  de  mil  diversos  modos. 
Haydn  é  superior  a  todo  o  elogio  por  sua  inexgotavel 
fecundidade  ;  jamais  se  viu  fatigado  o  seu  adrairavel 
genio  5  ou  esgotada  a  sua  grande  inven^ào.  Foi  no 
scio  d'urna  pobresa  esteril  que  Haydn  desenvolveu  o 
seu  grande  talento.  Està  alma  creadora  nào  esfriou  a 
face  das  privacjoes  de  teda  a  especie,  que  o  cercàrào 
no  come90  da  sua  carreira.  Apesar  disse  jamais  o  a- 
bandonou  urna  inspira9ao  risonha  e  fecunda  ;  encontran- 
do-se  sempre  nas  suas  obras  menos  iniportantes  vestigios 
desse  talento  que  Ihe  era  proprio  ;  iste  e  ,  a  arte  de  or- 
nar  com    uma  infinita  variedade  a  mais  vulgar  melodia' 

Haydn  bavia  aborto  o  caminho  a  Mosart ,  o  filho 
querido  da  musica.  O  seu  estro  nào  careceu  de  mostre, 
nem  d'estudo  ,  e  por  isso  nào  teve  infancia^na  arte; 
a  sua  intuÌ9ào  advinhou  tudo.  O  seu  instincto  nào 
bouve  mister  de  guia  ;  ao  seu  alcance  se  acharào  osins- 
trumentos  ;  bastou  por-lbes  a  mào,  e  ficou  logo  compo- 
sitor.  Tinha  sete  annos  quando  dcixou  admirados  os  pro- 
fessores  d' Alemanha  ;  oito  quando  foi  a  Inglaterra  espalhar 
o  espanto,  e  colher  o  fructo  dos  seus  prematuros  talentos; 
nove  quando  appareceu  na  Hollanda  ,  e  doze  quando  es- 
creveu  a  sua  primeira  opera.  Na  idade  de  quatorze  an- 
nos foi  representado  em  Milào  o  seu  Mitliridates  ,  on- 
de obteve  um  brilhante  successo.  Mosart  e  a  maravi- 
Iha  da  musica   moderna. 

O  seu  caracter  especial  e  uma  profunda  sensibili- 
dade  ,  mais  intensa,  e  mais  apaixonada  do  que  a  de  Hay- 
dn ,    junta  a  uma  ternura  mais  viva  e    mais  amorosa. 
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E'  menos  metliodico  do  que  Haydn  ;  entrega-se  com 
mais  abandono  as  hispiraqoes  da  iiaturcza  ;  a  sua  irna- 
gina^àò  e  rica  e  ardente  ;  a  de  Haydn  risonila  e  gra- 
ciosa.  Procede  sempre  por  grandes  massas  :  poe  a  mira 
no  subìnno,  uà  eneriria  e  iia  for<^a  dasemorùos,  ejamais 
procurou  a<iiK  Ila  ligeiresa  d'ertilo  ,  e  aqiiella  vivacidade 
egpirituo^a  ,  (|iie  hojc  reinao  na  nìiislca-  .laiuais  pòde 
crear  uina  aria  verdadeiramento  huffif.  Ein  todas  as  suas 
composi^òes  domina  um  tom  grave  e  luelancolico  ;  e 
inesnio  naquellas  a  que  quiz  dar  uni  caracter  ligeiro 
e   gracioso    se  Ihe  encontra  urna  certa  dignidade. 

O  emprego  dos  instrmnentos  de  vento  ,  a  novida- 
de  e  atrevida  marcha  das  hannonias,  e  o  vigor  de  crea- 
tilo que  respira  em  tudo  o  que  Mosart  compoz ,  junto 
a  grandeza  das  massas ,  e  a  perfei^ao  das  pequenas  partes 
juatificao  a  opiniao  d'aquelles  que  o  considerao  conio  o  rei 
da  musica  moderna.  Nas  stias  composiqòes  d'igr^ja 
nào  se  contentou  era  scr  solemne  e  grave  corno  Handel, 
ou  gracioso  e  variado  Como  Haydn ,  mas  chegou  a  tor- 
nar-se  apaixonado  e  pathetico. 

Nasceu  depois  um  liomem  desti nado  a  comjiletar  as 
descubertas  d' Haydn  e  de  Mosart  ;  este  liomem  foi  Beetho- 
ven. Pelo  que  rcspeita  a  originalidade  ,  a  for^a ,  a 
belleza  e  a  variedado  das  creaqoes ,  caminhou  elle  ignal 
aos  dous  que  nomeamos  ;  talvez  que  nas  suas  sinfonias 
se  ache  mais  interesse  ,  mas  tambem  ,  cunipre  confes- 
&al-o  ,  contcm  menos  regularidade  ,  combina^òes  luais 
atrevidas ,  e  arrisrcadas  ,  ensaios  d* hannonias  mais  te* 
merarios  ,  e  mnitas  vezes  obscuridade. 

F^irecia  que  estos  trez  grandes  hotnens  haviao  fi- 
xado  a  arte  musical  d'nina  maneira  definitiva.  A  igre- 
ja ,  o  tlieatro,  e  meamo  os  concertos  particulares  tinhao 
tornado  por  scu  iìifluxo  um  caracter  inaudito  d'elevaijào 
e  de  sensi bilidade  ,  e  um  fecundo  desenvolvimento.  Inven- 
touse  o  piano-forte  quo  veio  substituiro  cravo  ;  e  corae- 
90U  a  accompanliar-se  a  voz  com  mais  cuidado ,  e  com 
urna  Imrmonia  mais  ampia  e  mais  forte.  O  Theatro  ,  sus- 
t«ntado  por  Sacchini  ,  Paesiello  ,  Guglielmi  ,  Zingarelli, 
Cimarosa ,  e  Winter  complctou  para  com  a  musica. li- 
geira  e  graciosa  ,  para  com  o  genero  chamadi)  hì/jffo^ 
a  mesma  revoluc;ào  que  Mosart ,  Haydn ,  e  Beethoven 
tinhào   operado  no   genero  V!:vtiv<i  e  sentimental.    .  Toda 
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a  musira  vooaì  «lo  t h eatro ,  tal  comò  nos  hoje  a 
coniprehendeìiius ,  nào  tem  outras  fgntes.  Rossini  foi 
no  genero  hnjfo  o  que  Mosart  havia  sido  wo  severo  ; 
sobre  as  ba?es  postas  por  aeiué  predocessores ,  estabe- 
kneu  o  edificio  da  sua  ;jfloria ,  hoje  mais  do  que  euro- 
pèa. Conta  se  que  Mosart  nao  se  rira  mais  do  que  trez 
vezes  iia  sua  vida  ;  e  queni  sabo  se  Rossini,  min ca  elio- 
rou  ?  !  —  A  differenca  essencial  de  suas  composicòes  di- 
mana  da  c^pposicào  de  seus  caracteres.  A  musica  de 
M()!?art  inspira  uni  sentimento  luelancholico  e  voluptuo- 
so  ;  a  de  Rossini  ,  que  nao  é  destituida  de  sensil/ifida- 
do  ,  e  chcia  d'espirito  ^  mesnio  nos  seus  lugare;^  })atiie- 
ticos. 

Apenas  appareceu  a  musica  de  Rossini  ,  fez  logo 
mna  rcvolucào  no  ^osto  dos  apaixonados  da  mugica  thoa- 
tral.  Vj  tal  a  fascinagào  que  ex<M\!0  a  sua  musica  ,  que 
depois  de  saboreada ,  lo^ro  as  mais  bellas  coinposi^Se» 
de  Gluok  ,  JoincLi  e  Ci  manosa  parecem  pallidas  e  seia 
vida.  O  author  da  Centine f itola  com  o  seu  espirito  bri- 
Ihante  ;  e  com  a  rapidez  e  for<^*a  das  suas  melodias,  era 
brc\;e  mudou  o  gosto  ao  pubi i co.  A  sua  magica  e  , 
])or  assim  dizer  ,  fìsica  e  sensuaL  O  encanto  de,  Mo- 
sart e  mais  intelectual  e  mhis  apiai xonado  ;  e  o  d'Haydn 
mais  vivo  e  mais  pittoresco.  Mosart  corresponde  u 
revolucao  france/a ,  e  àquella  aniraa^ào  turbulenta  dos 
csynritos  qne  a  Europa  iùvolveu  no  8eu  vortice  ;  Kos  - 
si  ni  pertcnce  a  urna  cpocha  de  materialismo ,  de  cor- 
rupcao  decisiva,  e  repou>o  serisnal  ;  e  o  musico  dos 
liomtMis  qne  so  querem  ^osar  ,  e  pedir  a  vida  tanlos 
prazcrcs  inatcriaes,  quantos  (Ila  Ihes  pòde  dar.  tonan- 
do OS  outros  compositoiTs  se  contentao  de  marchar  a 
passo  ,  elle  corre  ,  galopa  ,  salta  e  espalha  com  profusào 
sr.as  melodias  avcntureiras.  Mas  nao  é  somente  a(js  «(Sto- 
res que  èlle  encarrega  de  cantar  estas  melodias  tao  varia - 
das  e  tao  brilhantes;  e  na  orchestra  que  elle  as  lancja 
ao  acaso  ;  é  a  todos  os  iustrumentos  que  elle  as  confìa, 
e  é  cada  um  delles  que  por  seu  turno  as  repete.  Rossini 
someia  os  motivos  de  canto  com  urna  profusao  sem  iafuai  ; 
arrastado  pela  riqueza  do  seu  genio  ,  nao  receia  espa- 
Ihar  ao  acaso  as   riquezas,  que   possue. 

Um    dos  caracteres  mais   notaveis  de  Rossini    é   o 
luxo    das  notas  quo  dittingue  as   suas  couiposi^òes  ;  luxo 
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tao  exagerado  '  que  mmtas  vezes  o  motivo  princi])al  des- 
apparectt  supplantado  pelos  ornamentos  que  o  involvem. 
Os  inimigos  de  Rossini  Ihe  Ian9^rao  em  rosto  està  su- 
perabundancia  ;  ella  provinha  sem  diivida  da  tendencia 
naturai  do  seu  caracter;  mas,  cumpre  confessal-o ,  o 
gosto  da  musica  nos  theatros  d'Italia  impelli  a  Rossini 
a  seguir  urna  tal  vereda.  —  Os  cantores  em  voga  nao 
podiào  deixar  de  desfigurar  o  canto ,  ornando- o  e  re- 
vestindo-o  de  tal  sorte  que  chegava  a  desapparecer  co- 
rno as  lettras  gothicas  ,  cercadas  de  rail  arabescos  es- 
quipaticos  ,  que  o  talento  do  illuminador  havia  amontoado 
em  torno  dellas.  Muitas  vezes  o  talento  real  das  com- 
posÌ9oes  de  Rossini  perdia  muito  aos  olhos  do  public©  , 
inteiramente  sedusido  pela  agilidade  da  voz  e  brilhan- 
tes  apojaduras  dos  cantores.  Fatigado  de  perder  assim 
a  recompensa  do  seu  trabalho,  e  de  ver  que  artistas  sem 
talento  roubavào.a  bella  simplicidade  as  suas  produc^oes 
mais  graciosas  ,  Rossini  resolveu  introduzir  nas  suas  com- 
posiijoes  todos  os  ornamentos  possiveis  ;  —  e  a  isto  e  que 
chamào  o   seu  segundo  estylo.  — 

Porem  Rossini  nào  parou  aqui  ;  ? —  e  vendo  qu?  o 
genero  allemao  adquiria  cada  dia  nova  preponderancia  , 
conseguiu  apoderar-se  de  todos  os  recursos  e  de  todas 
as  combinaifòes  da  harmonia.  —  Entao  '  nasceu  o  seu 
terceiro  estylo  ,  o  de  Moysés  ,  e  de  Guilherme  Teli  ;  — 
e  Rossini  mostrou  aos  seus  detractores  que  sabia  amol- 
dar-de  a  todas  as  escholas,  tornar-se  excellente  em  ca- 
da uma  dellas  ,  dando-lhes  a  mesmo  tempo  o  desenvolvi- 
mento  que  o  seu  grande  genio  podia  ministrar.  As- 
sim poude  apoderar-se  do  todos  os  nieios  proprios  para 
alcan^ar  ura  brilhante  successo  ;  e  durante  o  seu  reinado 
apenas  alguns  compositores  comò  Mayerbeer  ,  Bellini , 
Auber ,.  Herold  ,  se  tornàrào  transcendentes  ,  seguindo 
porem  nas  suas  composiqòes  o  estylo  que  o  genio  de 
Rossini  tinlia  posto  em  voga.  —  Qualquer  que  seja  a 
gradua^ao  em  que  se  queira  collocar  estes  diflFerentes 
autores,  e  qualquer  que  seja  a  differenza  que  se  per- 
tenda  achar  entre  elles  ,  e  certo  '  que  o  seu  chefe  com- 
mum  e  Rossini  ;  todos  forao  obrigados  a  adoptar  o  seu 
methodo  ;  a  moldar-se  por  elle  ;  e  a  imitar  com  mais 
ou   raenos  successo   as  suas    brìlhantes   concep9Òes. 

Entretanto  o  espirito  brilhante  que  Rossini  espalhou 
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iia  musica  moderna  devia  necessariamente  esgotar-se. 
A  musica  e  de  todas  as  artes  aquella  cujas  phases  se 
succedein  com  mais  rapidez  ;  e  por  isso  o  reinado  d'um 
grande  composit'or  ,  por  excellente  que  seja  o  seu  genio, 
nunca  «é  de  grande  dura^ào.  Tinlia  ja  Rossini  exhau- 
rido  urna  grande  parte  dos  seus  successos,  quando  ura 
allemào  ,  Weber  ,  couieqou  um  novo  estylo  musical  que 
ainda  hoje  està  em  voga.  O  seu  genero  consiste  n'uma 
inspirac^ào  energicamente  mystica  e  profunda.  A  sinfo- 
nia de  Freisclìvtz  e  um  exemj)lo  admiravel  deste  novo 
estylo. 

O  efteito  de  Freischufz  foi  completo  e  brilhantis- 
mo.  Toda  a  Allemanba  ,  a  Italia  ,  a  Francia  e  a  Ingla- 
terra  a[)plaudiriìo  com  enthusiasmo  a  appari^ào  desta 
musica  uova  e  bisarra.  E'  ura  genero  novo  que  se  di- 
rige mais  a  alma  do  que  aos  sentidos  ;  aquella  exaìta- 
se  ,  extasia-se,  e  se  arrebata  coni  a  for^a  das  impres- 
sòes  que  Ihe  infundem  melodias  tao  nervosas,  filhas  d'um 
profundo  pensar  e  de  combina^òes  as  mais  rispidas  ,  e 
mais  insinuantes.  Desde  entào  toraou  a  musica  alemaa 
um  grande  ascendente  em  quasi  toda  a  Europa  ;  e  mui- 
tos  compositores  celebros  da  eschola  italiana ,  corno 
Rossini,  Bellini  e  Mayerbeer ,  vasarào  naquelle  molde 
as  suas    ultimas  composÌ9oes. 

Taes  forào  as  grandes  revolucjoes  por  que  tem 
passado  a  musica  desde  o  principio  do  presente  secalo. 
Muitas  veses  se  mudarào  as  fontes  da  emogào  musical  ; 
a  admira^ào  geral  passou  da  belleza  svmetrica  d'Hay- 
dn  ,  a  ternura  profundamente  exprimida  de  Mosart  ; 
dalli  a  brilhante  vivacidade  de  Rossini ,  e  depois  a  ener- 
gia mystica  d*  vA  eber.  —  E  quera  poderà  conjecturar  as 
altera^òes  que    Ihe    prepara  o  futuro  ? 


COMBUSTAO  IIUMANA  ESPONTANEA. 


SECJUNDA   PARTE. 


Cowhìtstòes  humanas   espontnìcns   ìoraes, 

l.^  Olfi^efJ'dcà'K  —  Dom  Gio  Berteli  ,  padre  ,  do-  . 
micilicido  cm  Mont- Valere ,  foi  ,  a  '25  de  setembro  177(>, 
a  feira  de  Tiletto.  Depois  de  ter  niarchado  todo  o  dia 
e  estaiido  multo  fatigado  ,  pousou  em  Tenille  ,  em  ca- 
za  d'um  seu  cunhado.  Quando  chegOM  mandou  que  Ihe 
raettesseni  uni  len<^o  nas  costas  ;  depois  ,  tendo  fìcado  so, 
poz-se  a  rezar  em  seu  Breviario.  Tendo  passado  al- 
ijuni  momentos ,  ouviu-se  dar  gritos  afroiitosos  ;  Ioga 
corrtTÌÌo  era  seu  soccorro  ,  e  cncontrou-se  estendido 
sobre  o  solilo  ,  cercado  d'urna  lavareda  ligeira  que 
fiigia  adiante  da  pressao ,  e  que  desapareceu  por 
firn.  Conduziu-se  a  sua  caraa,  administrarào-lhe  tpdos 
OS  soccorros  que  havia  a  mào.  No  dia  seguinte,  o 
doutor  Battaglia  j  que  foi  chaniado  para  o  tratar  ,  reco- 
nheceu  que  os  tegumentos  do  bra9o  direito  estavao 
quasi  inteiramente  destacados  das  carne?,  e  pendentes  ; 
succedeu  o  mesmo  aos  do  antebra^o  e  coxa  do  mesmo 
lado.  No  dia  immediato ,  a  mao  direita  estava  com- 
pletamente gangrenada  ,  e  na  terceira  viirita  ,  o  doutor 
viu  que  todas  as  outras  partes  estavàc»  igualmente  es- 
pbaceladas.  Bertoli  queixava-se  entào  de  sode  ardente  e 
era  victima  d*horriveis  convulsòes  ;  expellia  materias  bìlio- 
sas  putridas  ,  e  estava  nlem  disto  atormentado  por  um 
vomito  continuado  acompanhado  de  feì>re  violenta  e  de- 
lirio. Em  firn  ,  morreu  no  quarto  dia  depoìs  d'urna  som- 
nolencia  comato/a  de  duas  boras ,  durante  a  qual  o 
doutor  Battaglia  viu  com  surpreza   que  a  decompozif  ad 
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putrida  estava  ja  tao  adìantada  que  o  doente  exhalaya 
vini  cheiro  infecto  e  insupportavel  >  e  què  sahiào  vermès 
(le  seu  corpo  para  s'esconderem  eni  varios  sìtios  ,  e 
que  as  unhas  da  mao  esquerda  se  destacavam  de  .per 
si  das   extremidades    dos  dedos. 

2.*     Observa^ào,  —  Fedro  Reynateau  ,  de  Leogaau, 
aidea  vezinhade  Bordeaux,,  ferreiro ,  de  idade  de  40  aa-r 
Tios  ,    d'um  temperamento  blliozo  ,  robusto ,  e  de  formas 
niusculures  salientes,  nunca  tinha  sofFrido  mais  que  ligeiras 
e  raras    indispozi^òes  :    nunca  s'embriagou  !  tal  era  sua 
habitual  sobri edade.  A  5  de  setembro  1822  (  o  calor  tinha 
9Ìdo  mui  grande    eui   todo  o  dia  ,  o  therraometro  tinha 
chegado  a  30  graos  acima  de  zero  ,  e-  apezar  das  pou* 
cas   nuvens  ,   o  aspecto  do   ceo  parecia    presagiar  urna 
tarde   de  trovoada  )  ,   Reynateau ,   vestido  coni  um  fato 
novo,  mas  que   iiào  tinha   nada  inflamavel ,  e  tendo  co- 
raido  parcamente  ,  voltava  de  Bordeaux  às  quatro  horas 
da  tarde  ,     e   marchava   apressado  n'um   caminho  largo 
e  exposto    aos  raios    do  sol.     Perto  de  sua  caza  ,  de  que 
distarla  pelo  multo  seis  a  oito  minutos  de  jornada,  quiis 
deixar  a  estrada  que  seguia  para  tornar  nutra  ,  e  no  movi-* 
mento  que  fez  para  trocar ,  sentiu-se  con^o  batido  com  um 
pao  na  parte  superior  da  coxa  direita  :  olhoii  logo  para  o 
lugar  aonde  julgou   Ihe  tocarào  ,  e  nào  viu  nada.     Com 
tudo ,  um  pouco    mais  adiante  ,     viu  o  dedo  indicador 
da  sua    mào  direita  ,    que    pendìa   ao  longo   da  coxa  , 
cercado    d'urna  lavareda   azulada  ;  quiz    sacudir  a  mào 
fazendo    estakir  o    dedo     inflamado     contra    o  medio  , 
e   este  come9ou   rapidamente   a  arder.     No    mesmo  in- 
stante 5  piocurou  apagar  o  fogo  applicando  os  dedos  can- 
tra   as    panta^onas,    estas   principiàrào   igualmente   em^ 
combufetào.       Reynateau   ajoelha  entào ,  mette  sua  mào 
rapidamente  debaixo    da  terra  ,    e  com    ella  tentou    a- 
pagar   o  fogo   do  bolso  das  cal^as  aonde  jà  tinha  che- 
gado ;  temendo    porem  que  todo  o  fato  nao  viesse  a  ser 
preza  das   cliamas  ,    procura    com   ambas  as  maos    de 
sftbotoar   as    pantalonas ,  e  os  dedos  da  mao  esquerda. 
que  tocarìLo  a  direita  ,    entrai)  em  combustao.     Urna  ra, 
pariga  que    o  acompanhava ,  deixou-o,  e  correu  a  adver- 
tir  sua  mulher  deste  accidente  ;  mas  elle  chegou  quazi  ao- 
naesino  tQmpo    que   ella.      Tinha  conseguido   soffocar  a 
cbama  da  mào  direita  tendo-a  involvido  cm  area  ;  com  tu- 
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do  ainda  sakia  urn  fumo  espesso.  Os  dedos  da  ontra 
mào ,  qiie  continuavao  a  arder ,  forào  molhados  mui- 
tas  vezes  com  agua  fria  ,  sera  nenhum  resultado.  En- 
saiou-se  urna  applica^ào  do  lodo  que  se  acha  por  bai- 
xo  do  rebolo  dos  amoladores ,  e  a  lavareda  sumiu-se  ; 
mas  OS  quatro  dedos  que  erao  o  locai  d'urna  inflama^^ào 
ardente  e  doloroza  dezenvolviào  sempre  um  fumo  abun- 
daate  que  se  nào  poude  extinguir  senào  com  urna  nova 
immersào  n'um    vaso  cheio  d'agua. 

A  invasào  do  fogo  ,  seus  progressos  e  sua  extin- 
9ào ,  durarìa  tudo  10  minutos  pelo  multo.  Pouco  de- 
pois forào  OS  dedos  lavados  era  agua  de  cai ,  d^pois  in- 
volvidos  em  corapressas  cobertas  de  manteiga  fresca  : 
nào  se  uzou  outro  trataraenlo  desde  està  epoca  aie  a 
perfeita  cicatrisa^ào.  E*  bora  observar  aqui  que  este 
facto  foi  descripto  com  o  maior  cuidado  ,  que  medicos 
recomendaveis  o  verifica rao  ,  e  que ,  para  augmentar 
sua  authenticidade  ,  a  auctoridade  civil  de  Leognau  o 
mencionou  verbalmente  ,  dopois  de  ter  exigido  a  assis- 
tencia  d'homens  instruidos.  O  Sur.  Doutor  Leon  Mar- 
chant ,  medico  em  Bordeaux  ,  a  quem  é  devido  o  con  he- 
cimento  desta  observacao  ,  tcve  occasiao  de  ver  Rey-. 
nateau  dous  mezes  depois  do  acontecimento  :  o  dedo 
indicador  da  mào  esquerda  soffria  ainda ,  mas  a  ferida 
caminhava  para  a  cura.  Os  vestigios  da  queiniadura 
provavào  que  o  fogo  nào  tinha  passado  acima  da  pri- 
meira  phalange  dos  dedos  ;  uma  das  unhas  somente  ti- 
nha sido  meia  qtieimada  ;  a  ulcera9ao  ,  que  nunca  of- 
ferecéra  escarrha ,  liinitava-se  a  epiderme  e  ao  tecido  mu- 
coso da  pelle  ;  de  resto  ,  as  partes  affectadas  apresen- 
tavào  uma  vermelhidào  e  nma  tensào  analogas  a  aquel- 
las  que  produzera  os  eifeitos  do  frio.  Uma  couza  digna 
de  notar-se ,  e  que  quasi  todos  os  dedos  tinhào  mar- 
cas  de  combustào ,  posto  que  so  quatro  a  tivessem  sof- 
frido  :  é  provavel  que  ,  pela  agita9ào  imprimida  às  màos, 
a  chamraa  tivesse  ligeiraimente  tocado  os  outros:  por 
que  s'inflamarào  no  fira  d'alguns  dias  ,  e  està  infla* 
macào  portou-se  a  maneira  das  frieiras  ,  passando  sue- 
cessi vamen te  d*um   dedo   a  outro. 

3.*  Observacao,  Catherina  Heis ,  d'Hambourg  , 
costureira ,  de  desesete  annos  de  idade  ,  de  constituì^ào 
delieada  ,    mas  briihante  de  saude  e  nào  conservando  ne 
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nhuiu  encommodo  das  muitas  doen^as  que  soflFrèra  em  sua 
infancia,  era  desde  algurn    tempo    atormentada  de  ver- 
tigens  e    dores   de  cabe9a.     Em  a  noute  de  21    de  feve- 
reiro  de    1835  ,  ella  estava   cosendo  ,  quando  ao  levan- 
tar  uiTia  vela  ,  sofFreu  instantaneamente   um  calor  forte 
e  extraordinarlo  por   todo  o  corpo  ,  e  ao  mesmo   tem- 
po   urna  queimadura   mordicante  no   dedo   indicador  da 
mao  esqucrda.     No  mesmo  instante  foi   este  dedo  cer- 
cado  d'urna  lavareda  azulada ,    na    extensào    de    quasi 
pollegada  e  meia ,  d'um   cheiro  sulfureo  ,  e  sóraente  vi- 
sive! na  obscuridade.    Ella  procurou  ,  mas  debalde,  apa- 
gal-a  pela  immersào  do  dedo  n'agua,  e  cobrindo-o  de  panos 
molhados;    a  chamma  parecia  pelo   contrario  ,  pela  im- 
mersào no  liquido ,  augmentar  em  actividade  e   extensào 
no    resto  da  mao.     Heis    voltou   entào  a  pressa  para  sua 
caza  5  e     no    caminlio  erabrulhou  a    mao  no  avental , 
que   foi  quoimado  em  parte ,  assim  comò  os    outros  ves- 
tidos.     Frequentes  ablu^oes  com  leite  ,  repetidas  em  qua- 
si toda  a  noute ,  fizerào  por   fim  desapparecer  a  chamma, 
mas  sem  mitigar  a  sen3a9ào   d'uma  combustào  profunda 
que  se  sentia  na  mao  ;  o  cheiro  sulphureo  fez-se" ainda 
sentir   de   tempos   a    terapos.       Estes   dous    simptomas 
resistirao   mesmo  ao  emprego  d'alguns  meios    geraes  e 
d'uma  sangria.     A  25  de  fevereiro ,  a  doente  tinha  a  pal- 
ma  da   mao  coberta  de  pequenas  vesiculas  ,  semelhantes 
a  aquellas  que  apparecem  em  consequencia  d'uma  queima- 
dura ,   porem  mais  persistentes ,  necessitando  24  horas 
para   seu  completo  desenvolvimento  ,  e  sendò  entào  cer- 
cadas  d'um   circulo    vermelho.     Urna    dellas,    mais   vo- 
lumoza  ,    estava   situada    sobre    o  dedo   medio:  no  dia 
seguinte  ,  a  extremidade  do  dedo  annular  ofFereceu  ou- 
tra    nova  que   foi  precedida  de  mui  vivo  prurido.     Fric- 
9Òes  practicadas    com  làa    faziào  nascer  no  dedo   indi- 
cador um    sentimento  de  combustào.     Està  mao,    que 
nào   podia    supportar  o   mais  ligeiro  contacto  sem  mui 
grandes    dores  ,    oflFerecia  constantemente  um   calor  sin- 
gular ,   porque  o  thermometro  nella  subia  a   25  gràus  , 
em  quanto  que  nào    excedia  17  na  mao  direita.      Ex- 
periencias  numerozas  forem  feitas  com  materias  combus- 
ti veis  ,   mas  sem   resultados,   e  os   melhores  electrome- 
tros  ,    post  OS    em   contacto  com  a  doente  collocada   em 
cima    d'um    isolador ,    nào    produzirào  nenhum  eifeito. 
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Faiscits  electricas  ,  que  forara  tiradaà  àlguns  dias  d«- 
pois  da  ponta  dos  dedos  da  raao  esquerda  ,  occasio- 
uarào  mui  agiidoa  sofFrimentoa.  Alein  disto  Catheriiia 
nào  sofFria  èenào  a  perda  d'appetite  ,  aruargos  da  boca^ 
sòde  5  e  urna  dor  que  ella  referia  a  regiào  frontal.  Ten- 
do entrado  no  hospital  geral  d'Hamburgo  a  25  de  fé- 
vereiro  ,  sahiu  a  5  de  maio  seguinte  ,  n'unì  estado  de 
perfeita  saude. 

4.^  Obsei'vùgào.  —  O  Snr.  Dessi uiont,  de  idade  de 
24  annos  ,  de  uiediana  estatura,  temperamento  sangui- 
neo 5  cabellos  negros  e  bastante  espessos  ,  d'urna  gor- 
dura  mediocre ,  muito  sadio  e  naturalmente  sobrio  ,  foi 
a  Igreja  Cathedral  do  Tuy  ,  era  a  tarde  de  19  d'abril  dt5 
J827.  Poucò  tempo  se  demorou  nella  ,  pòrquc  o  insupor- 
tavel  calor  que  soffreu  o  obrigou  a  saliir,  e  se  retirou 
para  o  quarto  de  seu  irmào.  A's  nove  horas  e  moia, 
este  ultimo  se  divertia  em  queiraar  a  luz  um  pequeoo 
fragmento  d'enxofre ,  que  tendo-se  derretido  e  intìani- 
mado  ,  correu  sobre  seus  dedos.  Excitado  pela  dor  vi- 
va que  soffreu  ,  apressou-se  em  sacudir  a  mào  com  for- 
9a  ,  e  neste  movimento  rapido  algumas  gotas  do  liquido 
inflamado  Ihe  cahirao  sobre  os  vestidos,  e  Ihe  còmmuni- 
caràp  o  lume.  Pedìu  logo  soccorro ,  e  o  irmào  q«e 
se  occupava  a  ali^uma  dlstancia  delle',  correu  ,  e  pro- 
curou  apagar  o  fogo  compremiudo  fortemente  os  ves^ 
tidos.  Assim  o  conseguiu  ,  e  seu  irmào  nada  mais  aof- 
freu  que  r*ma  ligeira  queini adura  em  dous  dedos  ,  e  um 
buraco  no  fato  :  mas  nào  foi  assim  para  o  Sur.  l>es- 
sìmont.  Apenas  percebeu  que  seu  irmao  nada  mais  ti- 
nha  a  rec^ar,  come^ou  elle  a  sentir  dores  mordi- 
eantes  nas  màos  :  gritou  ,  e  a  sua  viainha  Ginoux  ,  que 
cheofou  no  momento  ,  notou  suas  màos  cobertas  de  la- 
varcdjs  aisuladas,  e  ardendo  ,  segundo  a  sua  expressao, 
—  corno  candeias.  A  primeira  idea  que  se  apresentou 
a  seu  espirito  foi  que  estas  chammas  erao  produzidas  pe- 
lo enxofre ,  e  em  consequencia  esfor^àrào-se  para  aa 
apagar  ,  pore  n  debalde ,  com  affuzoes  trias.  Urna 
catii plasma  feita  a  pressa  com  azeite  e  farinha  foi  appli- 
cada  depois  ,  e  nào  fez  mais  que  augmentar  os  aoci- 
dentes.  O  Snr.  Dessimont  desceu  t;ntào  a  loja  d'um  a- 
molador  que  vivia  na  mesma  caza  ,  e  metteu  suas  màos 
no  loJo  que  estava   por    baixo    do  rebolo  ,  o  qu§  poj*- 


Co  o  consolou.    Em  firn ,  depois  de  meia  hora  de  iotolé- 
raveis  dores  ,   tomou  o  partido  de  correr  a  caza  do  Sni** 
doutor  Richond-des-Brus  9   e  em  lodo  o  caminho,  sua 
yisinha  Ginoux  que  o  acompanhava  viu  distinctamente  $ 
bem  corno  elle  ,  urna  lavareda  assAz  forte  para  Ibes  al^ 
lumiar.    O  medicò  ^  qUe  se  acabà  de  réferir,  é  a  quera 
se  deve  està  interessante   observaifao^  julgando;  da  ur- 
gencia   do  cazo   pela  forila  coni  que  bati^o  a  Sua  por- 
ta,   apressou-se  em  descer  com  uta  creadu.     l'iilha-sè 
apenas   aberto    a  pòrta ,    e   o  doente  ,   com  ò&    olhoa 
errantes ,    o   roste  corado  è  a  express^o   da  desespera*- 
^aò  pintada  em  todos  os  gestos  ,  grìta  ;  "  Depre9a  ,  se- 
fi  hor,  depreca,  àpplicae^me  alguma  couza  sobre  a»  maos  ; 
éu  ardo ,,.     E  elle  Ihe  mostrava  suas  màos ,  e  erao  mui- 
to   vermelhas  ,    inchadÀs ,   e  sahia  dellas  iimà   es^eeté 
de   vapor  ou  fumo.      Tiiiha   gasto  dous  noiinutos  ,.  pelo 
muito ,  6m  contar  o  quo  Ihe  acotitecérà  ;    é  9  ém  eonti- 
kiuado  moviménto  »  accusava  0  vagar  com  que  proéuravad 
consolal'-o.     A  immersào  prolongadà  dds  jlàrles   ìnflam- 
madas  n'um  liquido  £rio  sendo   o  nieiò  mais  eMcaZ'  qUé 
ise  possa  por  em   uzò ,  d  dòutòi*  Ihe  aconselhou  ir  a  urna 
fonte  situada  defronte   de    sua  oaza  9  metter   as    miios 
ti'agua,   e   demot*ar-se  alli  até    qiie  se  sentisse  allivia- 
do,  que  mandasse  preparar    depois   faaabps  frios   para 
a   noutci     N'um  momento  ,  elle  s-esciipou  é  voouj  a.  fon- 
te.    Em  quanto  tevé  as  maos  lÉergulbadasn'agua.^ìSen- 
tiu  allivio  ;  as  lavaredas  éxiioguirad-Sje  9  épòudè  col'rer 
durante  certo  tempo  sem  as  obsei^var  ;  mas;,  a  cento  è 
cincoenta  passos  de  distància  pouco  mais  ou  meiioS|WiuTa9 
renovarem-se.   Quando  chegou  a  caza  9  fez  preparar  dou9 
baldes  d'agua,  ein  cada  um  doa  quaes  mètteu  umamao  : 
em  pouco   tempo  o    liquido  aqueoeu  9    e   foi  necessarie! 
renoval'-o  a  miudò.     £m  toda  à  noute ,  as  dores  persia- 
tirào   assaz  intensa8  9  apeza^  das  melhoras  òbtidàs  pelo 
contact»  d'agua ,  e  cada  vez  qué>  às  maos  erao  expo^ 
tas  ao   ar  o  doente  via  correr  urna  especid  de    goraiira 
sobre  os  dedos,  éas  chammas  reapparecerém  ;  mas  pa- 
ra .  bem  as  distinguir ,   era  nec(»aario    examinar  às  pais 
tes  debaixo  d'uma  mezaque  as  abrìgaese   dà  claridade 
que   diffundia  a  vda  ;  éllas   fotào  pércébidasi  muitas  vèr 
2es  durante  A  noute    por  ò    Suré    Vallette  »  joven  es* 
todante  de  15  ànnos  j  que  repoUsava  em  0  mesmo  cu^ 
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i^iculo  i  e  qne  depois  o  aifirmou  com  aquella  firmeza  gue 
so  a  verdade  pode  inspirar.  Ao  despontar  do  dia ,  o 
Snr.  Dessimont  nao  viu  senao  especies  de  faiscas  qLue 
procurou,  mas  erradaniente  ,  extinguirpor  meio  defh<> 
^òea  bruscas. 

As  dores  forao  ainda   vivas  n'uma  parte  do    dia , 

posto  que  menos  acres  j    menos  pungentes  que   as  pri- 

meiras  ,  porque   ellas  apreseiitàrào  um  caracter  difieren- 

te.     As  duas  màos ,   score  tudo  Da  regiao  dos  dedos  ,  e- 

rào  cobertas  de    gr^ssas  empolas  cheias  d'uma  serosi- 

dade  avennelhada  ;    a  epidernie  em  muitos  pontos  era 

totalmente   despegada  ;  e   a  derme  denudada ,  adnzen- 

tada,  parecia  corroida;  a  arteria  radiai  batia  com  for- 

^a ,  e  as   vias  digestivas  offereciào  signaes  d'inita9ao 

Hgeira.     Deu-se  sahida  a  serosidade  das  phiictenas  ;  co~ 

brirào-se  as  partes  doentes  com  um  pano  untado  de  cero- 

tt)  9  e  appUcarao-se  cataplasmas  ;  prcscreveu*se  dieta  e 

limonadas.     O  Snr.  Dessimont ,  tendo   sua  famìllia  em 

Chamely ,   villa  que   dista  cinco  legoas  de  Tuy  »  quiz  ir 

veP-a.     Ilecomendou*se-lhe  semente   que  se  fizesse  san- 

grar  no  bra90  ,   se  a  infiamma^ao  se  tornasse  mais  con- 

sideravel.     Quando  partiu  ,  levava  os  mcsmos  vestidos , 

que   trazia  no   dia  do  accidente,  e  em  nenhuma  parte 

tinhào  sido   queimados  :  ncm  mesmo   a  manga  da  cami- 

za  9  bem  que  um  punho  ficou  consideravelmente  damni- 

ficado.     Vinte  e  dous  dias  depois  do  accidente  j  o  Snr, 

Kichond-des-Brus,  tevé    occasiao   de   passar  em  Cha- 

mely  »   e  viu  o  Snr.  Dessimont    n'um  estado  satisfEU^to- 

rio.     A  sangria  nao  tinha   sido  necessaria ,    urna  8upu« 

ra^ào  de  boa  natureza  tinha- se  estabelecido  ,  ejàrnni* 

tos  dedos  estavào  curados  ;  urna  ulcera9ào  bastante  pro- 

funda  existia  ainda  sobre  o  dedo  medio  ,    e  sobre  o  pu« 

nho  da  mào  direita  ,   que  erao  as  partes  mais  doentes  ; 

nao  havia  febre  e  o  appetite  era  bom.     Nos  principios 

de  junho  ,    o  Snr.    Dessimont ,  perfeitamente  curado , 

voltou  a  Tuy.     Virao-^se    entào  cicatrizes  assaz  largaB  » 

mas  nao   diformes ,  nos  dedos  e  nos  punhos  ;  urna  dellas 

oppunha-se  um  pouco  a  perfeita  extensao  do  dedo  au* 

ricular  da  mao   esquerda  ;   muitas  das  unhas  tinhao  ca- 

hido  cu  pouco    tardariao  ,  e  urna  dellas  tinha  sido  quei- 

mada  em  sua  raiz.  —  Està  observafào   nao  apresenta 

acaso  um  destea  phenomenos  decombustào  que  confundiem 
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e  assòmbrao  a  t*a2ao  ?  Se  a  chamma  nao  tivesse  sìdo  ob-> 
servada  senao  immediatameote  depois  do  incendiò  dos 
vestidos ,  poder-se.hia  admittir  com  razào  que  tinha  sidqr 
produzidà  por  algumas  por9Òes  d'enxofre  inflammado 
adherentes  a  pelle  das  màos;  porem  ella  resìstiu  às^ 
affusòes  frias  e  aos  banhos  prolongados ,  durou  toda  a 
noute,  e  reproduziu-se  espontaneamente  pouco  tempo 
depois  da  immersào  n'agua  do  tanque  ;  em  firn  foi  logo  em 
principio  assaz  viva  para  admirar  os  que  virao ,  e  para  fazer 
dizer  a  mulher  Ginoux  — ^que  as  màos  ardiào  con^o  tochas* 
Nào  se  póde  portante  conceber  esperan^as  d'urna  se- 
melhante  explica9ào,  O  Snr.  Richond-des-Brus  nào  vju, 
e  verdade  ,  senao  um  vapor  ,  urna  especie  de  fumo  ;  mas 
e  necessario  advertir  que  elle  estava  entào  allumiado 
por  duas  velas  ,  a  que  tinha  na  mào ,  e  a  que  sca, 
creado  levava  ;  e  neste  cazo  a  Ugeira  lavareda  que  existia 
foi  por  assim  dizer  eclipsada.  Se  ella  se  viu  mais  distin-- 
ctamente  na  camara  do  doente ,  e  porque  entào  ella  seria 
mais  viva ,  e  porque  a  vela  que  aUumiava  o  quarto  da* 
ria  pouca  luz.  À  que  se  deve  pois  attribuir  està  com« 
4>ustào  ?    E'  o  que  vamos   examinar. 

Exame  e  expUca^ào  do  phenomeno* 

Entre  os  sabios  que  se  teem ,  mais  occupado  do 
phenomeno  em  questào ,  o  Snr.  Lair  deve  ser  o  primeiro  a 
mencionar-se.  Depois  de  ter  classificado  os  diversos  cazos 
de  combustòes  humanas  espontaneas  que  tem  podido  colli* 
gir  ,  deduziu  os  coroUarios  seguintes  :  1.^  as  mulheres 
sào  muito  mais  sujeitas  que  os  homens  ;  2/  este  phe- 
nomeno tem  sobre  tudo  lugar  nas  pessoas  idozas,.e 
quasi  sempre  depois  dos  60  annos  ;  3.°  os  individùos 
que  offerecem  este  exemplos  quasi  sempre  se  achào  n'um. 
estado  notavel.  d'asthenia;  4.*  a  maior  parte  delles 
vivem  em  inac^ào  e  sào  polysarcos  (  muito  gordos  )  ; 
5.^  em  o  maior  numero,  existe  um  h^bìto  inveter£^4p. 
d'abuzo  de  licores  fortes;  6.®  muitas  vezes  tem-se  en*?, 
contrado  lim  corpo  em  igni^ào  ,  tal  corno  uma  luz  ou 
carvòes  ardentes  junto  do  lugar  do  successo;  7.®  a 
inflammafào  e  ordinariamente  mui  rapida ,  e  ganha 
todo  o  corpo  antes  que  se  Ihe   possa  ministrar  soccorro; 

8.*    a  chamma  é  muito    movel ,   dif&cil    d'apagar  coni 
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agua ,  e  nao  ataca  as  materia^  combusti veis  vìeftnbAS  ^ 
senao  quando  esita  em  pròiongadb   contacio  oòin  ella^  ; 
9.**   o  sitio  em   que    tem  lugar   a  combnstat)  exhala  a 
Iti  ai  or  parte  das  vezes  um  forte  cheifo  empjreumaticó, 
e  as  paredes ,  as   cinzas ,    os    carvoes    ficào    cobéT*to"s 
d'urna   humidade  fetida  e  gorda  ;    10.°   o  tronco  ,   com 
alguna  ossos  ,  e  quasi   sempre  consumido  pelo  incendio, 
e    na  maioria  dos  casos ,  ficao  restos    da  cabe^a  e  das 
extremidades  ;     11.^     enfim  ,    quasi    sempre,    o  acon-> 
teciraento  tem   lugar  quando    a   atmospbera  està    s^^ 
ca  e  fria.  —  ET  facil  ver-se ,  reflectindo  nas  circùnstan- 
cias  que  acompanharào   as  observa9oes  acima  rèferida% 
que  as  conci  usoes  do  Sor.  Lair  nSLo   se  confqrmao  coiu 
todas,  e   que   ihuitas  estao  erri   oppòzÌ9ao   directst  <tòm 
ellas.    Muitos  auctores   teém  attrìbuido  a    causa  deste 
pbenomèito  às  bebidas  ,  que  penetrando  pouco  e  poucò 
todos  OS  tecidos  da  economia  ,   os  inibebem  a  tal  pon- 
to ,  que  basta  dèpois  a  aproxima^ao  d'ura  corpo  em   i- 
gninjSo  para   determinar  a  combustàò.    Outròs  ,  pensan- 
do no   maior  ou  menor  desenvolvimento  do  gaz  hydro- 
geno  nos   intestìnos  ,  teem  julgado  que  o  mesmo  effeito 
podia  existir  nos  outros  orgàos  ,  e  que  este  gaa  podia 
ìnflammar-se  pela  aprolima<jao   d'um  corpo  ardente,  ou 
melhor  ainda  por  uma   acgào  electrica ,  produzida  pelo 
fluido    desenvolvido  n'estés   individuos.     Ellès  teeni  por 
tanto  admittido  :  1.**   ùm  estado  idio-electrico  com  estes 
mijeitos  ;    2.°    o  desenvolvimento  do  gaz  hydrògeno    e 
gua  accumula9à6  nas  areolas  do  tecido  cellular.    Estas 
diias  theorìas  nao  Sao  mais  que  especiozas  ,  e  nao  podém 
gbbreviver  às  provàs  da  experiencia.    O  Snh   Julia  de 
Fbnte  nelle  tem  feito  exames   numerozos  e  interessantes 
tóbre  este   ponto    tao  obscuro   dà    sciencia  ,    e  provou 
d^ura   modo   positivo ,    1.®    que  a  presenta    do    alcool , 
ihesmo   em  grande  quantidade  ,  no  tecido  muscular  nSo 
pode  fazer-lhe   pégar   fogo ,   e  menos  ainda  produzir  a 
iricinefra9ao  do   corpo   humano  ;  2.'    que    a  carne  mùs- 
<5ùlar  mettida  nos  gazes  hydrògeno  ,   hydrogèno  bi-car- 
b'ònado  ,  oxido  de  carbone,  ou  oxigeno  ,  nao  pode  arder 
iiem  pelo  contacto   d'um   corpo    inflammado ,    nem  pe- 
la faisca    electrica.     Finalmente  ,   considerando  <jue.  e 
necessaria  para  incinerar  um  cadaver  uma  quantidade 
dò    lentia  tal  que  seria  sufficiente  para  tncem&ar  urna 
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caza,  e  alem  disto  que  o  producto  das  combustSèarcI^* 
nimacs  fazem  utn  earvao ,  Ssponjoso  ,  mui  negro ,  lu- 
zidio ,  solido  ,  e  nao  s'incinerando  senao  a  urna  tempe- 
ratura muito  ehvada  ,  ein  tanto  queas  cambustoes  hu- 
inanas  espontaneas  nào  desen  voi  vena  senao  urna  pequena 
temperatura  ,  que  nao  incendeiào  me&mo  os  objectos  mais 
combustiveis,  tem-se  concluido  que  estas  combustoes  nao 
sao  o  efFeito  e  a  combinacao  dos  élementos  da  materia 
animai  com  o  oxigeno  do  ar.  O  Snr.  Fontenelle  as 
reputa  comò  reac^oes  intimas  e  espontaneas  devid^s  a 
productos  novos  ,  que  sao  o  resultado  d'urna  degj^rfer^- 
(^3.0  dos  miisculos,  dos  tendoes  ,  das  visceras  ,  &c.  ;E$- 
tes  productos  pela  sua  uniao  apresentào  os  mesmps  pb^- 
nomenos  que  a  combusta©  ,  sem  depeuder  de  roap eira  al- 
luma dos  agentes  externos.  S^m  adiuittir ,  em  tpdas 
OS  cazosj  està  explica^ao  do  Sur.  Julia  de  Fonlienelle , 
pelo  menos  devemos  convir  qua  ella  é  mais.pla^usjyel  qu>e 
as  outrasduas,  e  que  é  mais  susceptivel  de  &e  appli- 
car ao3    factos  ató   hoje  obtidos. 
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Salario  d'industria  é  o  preco  do  trabaiho ,  é  a  par- 
te do  producto  que  compete  aos  servi^os  prestados  pelo- 
operario.  ^O  operario  assnlariado  trabaiha  sempre  par 
conta  d'outro.  Qiiando  o  operario  recebe  o  salario  fi  - 
ca  satisfeita  a  parte  que  Ihe  toca  no  producto  ,  seja 
qual  for  a  forma  porque  elle  a  recebe  >  ou  Ihe  e  paga , 
em  todo  o  caso  e  um  valor  »  que  elle  recebe  em  troca  do 
trabaiho  prestado.  Considerando  a  forma  porque  o  sa- 
lario se  paga ,  elle  se  diz  :  Salario  naturai  ou  rea!  quando 
é  pago  em  generos  ;  por  outro  modo  e  a  quantidade 
de  mercadorias  que  o  operario  pode  comprar  com  o  seu 
trabaiho.  Salario  nominai  ({uando  Ihe  e  pago  em  numera- 
rio; por  outro  modo,  e  a  quantidade  de  numerario 
ou  moédd  que  o  operario  recebe ,  sem  attenfao  ao  va- 
lor ou  importancia  dos  generos  que  com  elle  pode  com- 
prar. Na  confec^ao  do  producto  o  operario  recebe  ordi- 
nariamente a  materia  bruta  em  que  trabaiha  ,  e  os  ins- 
trumentos  de  que  se  serve  ;  ha  porem  officios  em  que  nao 
se  Ihes  ministrào  os  instrumentos  ,  e  utensilios  ,  e  està 
circumstancia  tem  alguma  influencia  no  pre^o  do  salario, 
o  qual  comò  outro  qualquer  pre90  se    divide    em  _ 

1."  Salario  necessario  ,  o  qual  consiste  no  ali- 
mento, vestido ,  habita9ao  ,  e  dispendio  d'instruraentos, 
e  utensilios  ;  ou  é  fundado  na  svJjsistencAa  preciza  que  o 
operario  obtem  em  troca  do  seu  trabaiho  :  se  o  valor  da- 
quella  subsistencia  e  dado  em  dinheiro,  este  é  o  represen- 
tante  das  materias  de  consumo  de  que  o  operarlo  care- 
ce  ;  e  quando  este  e  o  equivalente  preciso  daquelles  va- 
lores  ,  diz-se  entào  salario  necessario.  E  jà  se  ve  que 
*ellé  nào  pode  ser  o  mesmo  em  todos  os  officios,  mas  deve 
variar  segundo  estes  ,  porque  o  modo  de  suhsistir  dos 
operarios  tambera  nao  é  o  mesmo  em   todos  05  officios  : 
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frara  determinar  portante  o  pre^o  necessario  do  traba> 
ho  do  operarlo,  e  preciso  consultar  a  natureza  dos  diver- 
sos  officios. 

2.°  Salario  corrente  é  o  pre^o  do  trabaiho,  acima  oh 
abaixo  do  seu  pre90   necessario. 

Para  determinar  as  leis  a  que  este  se  acha  sujei- 
to,  e  preciso  examinar  primeiro  aquellas  que  regulào  o 
traballio  necessario. 

§.   1.®     Do  salario  necessaria. 

Ainda  que  a  diversidade  dos  officios  estabele9a  dif- 
ferenqas  no  respectivo  equivalente  do  trabalbo  do  ope- 
rano ,  em  ultima  analyse  elle  é  quasi  o  mesmo  èm  te- 
dos  OS  officio»»  porque  nao  pade  ser  mui  sensiveL  a 
difFeren9a  do  lucra  liquido  de  cada  ura  :  é  por  isto  que 
o  salario  necessario  é  sempre  o  salario  indispensavel  para 
fazer  existir  um  genero  particular  d'industria. 

Se  OS  trabalhos  de  todos  os  operarios  fossem 
igualmente  agrada veis  e  sadios ,  se  elles  deraandassem 
o  mesmo  grao  de  for^a  ,  e  exigissem  a  mesma  habilida- 
de  5  se  nào  carecessem  de  tal  ou  qual  grào  de  conhe- 
cimentos  ou  instrucfao ,  se  nao  fossem  sujeitos  a  trope- 
9 OS  especiaes  ,  mais  pequena  seria  a  differeofa  dos>sala- 
rios  nos  diversos  officios  ;  porque  ainda  que-  una  podes- 
sem  ser  malore?  que  outros  ,  a  concurrencia  que  vìnba 
a  dar-se  estabeleceria  o  nivel  entre  ellea  ;  e  quaa* 
do  uns  fossem  ^enores  que  tmtros,  OS  operaride  abandona- 
riao  o  servilo  menos  rendozo  para  empregar-se  no  que 
mais  rendesse  ,  até  que  em  razào  da  diminuiiqao  de  bra- 
90S  ,  aquelles  officios  ou  haviào  de  ser,.abandonados , 
o  que  nào  poderla  acontecer  ,  ou  seusrespectivos- operarios. 
reccberiào  maiores  8alarloS).e  o  nivel  se  acbaria  xestabe- 
lecido. 

As  differen9as  que  existem  nos  salarios  devem  ser 
precisamente  compensadas  pclbs  sacrificios  feitos  pelès 
operarios  ,  porque  nào  sondo  aquelles  senào  urna  compen- 
sacjào  dos  sacrificios  destes  ,  elles  deyem  variar  sc- 
gundo a propor^ào de seus  esforfos,  seguudoaextensaò  de 
seus  conuecimentos  em  rela^ào  a  natureza.  do  trabalho  f 
e  segundo  outras  qualidades  moraes  knporitantes.  Cumpre 
portanto  terem  linha  de  conta,  por  um.ladò,  os  inconvem^ 
eiUes  e  difficuldades  annexas  aos  diversos  officios,  e  por  on- 
trtì  as  vaiitagens  e  facilidades  proprias  delles.  Por  mesqui^ 
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«iha(]|ue.podsajulgar'Se  aquella  subsistencia  ,  e  ni»cessa^ 
•lio  que  fila  nao  oomprehenda  so  o  indivìduo  trabalhador 
actual  ;   cumpro  ter  em  atten9ao  que   a  classe    operaFÌa 
deve  coiiservar-se,  e  augmentar-se ,  e  que  se   as^xn  nao 
fosse  ,    o   numero  de    trabalhadores  diminuiria  multo  , 
-e     o  prec;:o   do    salario  &^ubiria   proporcionalmente  :    o 
trabalho   normal  deve  portante  render   ao  operarlo  pe- 
lo menos  o  dobro  de  sua  propria   subsistencia  9  na  hypo- 
these  de  que  o  trabalho  da  raullier  chegue    para  si ,  em 
razào    do  tempo  que  gasta  na  economia  domestica,  e 
anranjo  deseus  filhos. 

Està  avalia^ào  érasoavel,  porque  naosó  deve  ter^ 
86  em  conta  o  sustento  dos  fìIhos ,  mas  os  dias  que  o 
operano  pode  deixar  de  trabathar  ,  jà  por  aocidentes  «m 
sua  saude  ,  jp  porefFeito  das  estat^òes,  sem  fallar  em 
outras  occurrencias  fortuitas,  està  avaliagao  nao  deve  ser 
feita  em  relaqào  ao  con-iumo  de  qm  dia ,  mas  em  rela- 
1^0  ao  consumo  d'um  anno. 

(a)    Inconvenientes  e  difficuldades. 

À"a  primeu'a  cathec/oria  Storch  estabelece  cinco 
oausas  4a  differenra;  qi^e  con)  leve  modifica^ào  sao 
as  seguintes. 

1.®     Fadiga,  desgosto  ,  desaceio    que    accompaahaQ 
o   officio,  e    desfavor  com    que   a  opinino  o  popsidera. 

2.<»     Risco  que  coiTe  a  saude  e  a  rida  do  operano. 

d.^     A  interrup^ào  no  trabalho  a   que  é  sujeito. 

4k^    Despezas  e  fadigas  que  exige  a  l;abilit|($ao  ,  e 
risco  de  a  nao  conseguir. 

6.*     Garantias  precisas  da  parte  dos  operarios. 

Pas9emo8  a  examinal  as  ;  e  veremos  corno  ellas  con-* 
correm  para  p  augmento  do  salario. 

1.*     Causa.  —  Fadiga  ,   desgosto  ève. 

Quanto   o  oflScio  for  mais  pe:^adoy  desagradavel^  no- 

jftttoj  014  aviltado  maipr  deve  ser  o  salai*io:  se  maispezado , 

demanda  susténto  mais  sub&tancial  e  abundante  ;  se  desa^ 

ffradavele  mtjento^  demanda  mais  despezas  em  roupaa  pro- 

prias  ;  se  aviltado  ,  e  mister  que  o  pre90  compense  o  des- 

'  gesto  e  despreso  com  quo  a  socied^e  trata  os  operarios 

qua  o  exeroem  ;  é   por  iste  que  em  geral  o  tecelào  ganba 

•  mais  que  oalfaiate  ;  o  ferreiro  ou  sarralheiro   mais  qcieo 

tecelào  ,  o  cortador  ou   carniceiro  mais  qoe    nenhum 

•:4PBOUtros. 
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2.*  Cauza.  - — iRisoo;,que  corre  A.saude  ,0  viA^  dtì 
operarlo.  Em  tal  cazo  efitao  os  que  tcaJbalhao^dobftir 
xo  da  t^ra  ,  ou  na  agua  ,  qs  Lcloiiradores  9  'QS  disltiM(H 
ras  d'agua  folle  ,  e  muàtos  outros.  O  operarlo  eonto» 
sempre  com  dias  de  dQen9a  ;  e  portanto  o  salario  dos 
dias  em  que  trabalha  deve  supprir  ps^ra  aquelles  em  qua 
preciza  de  tratamento  ou  d^caD90. 

3.*  Cauza^  —  Interrup9ao  de  trabàlbo  ete.  E*  evi-r 
dente  que  o  operano  qua  oSo  conta  oom  trabàlbo  .^làrui 
tem  de  deduzir  do  salario  dos  àit^  eit  que  tral^alha  UQIA 
por9ào  para  sustentaFi-se  nos  dias  iem  ique  nào  tr^baJhn.; 
e  muitos  officios  ha  que  uào\ 6ffi$recem  trabalhó  seuuo  esi 
eertas  épocas  ou  esta9oes  do  anno  «  e  cinesino  quando  uin 
traballio  subiudiario  possa  .substituir  o  officio  fK^cuUari 
o  salario  necessario  deve  augmei^taf   por  està  G£|,uza.    : 

As  interrup^oes  «ao  upias  eertas  ,. ja  por  ca«4l£a  das 
esta9oes ,  ja  pelo  numero  dedi&s  santifiuadoss  ;  QiUri^  /ic<- 
cidentaes  e  imprevistas  e  com  ellas  deve  contar  sempre  0 
operarlo  ;  outraa  sào  vaiùaveis  ;  e  prtioe4&Atcs  do  officila; 
neste  cazo  estào  os  simples  JQri:^aleÌF08 1  os  alqHiQador 
res  ,  alugadores  de  seges  etc.  ;  e  dado  que  o  igalario 
seja  crescido ,  elle  e  com  tudo  o  necessario  ,  porque  e  ia* 
dispensavel  o-que  elle  deve  receber. 

4.*  Cauza.  -^Defpej^as  (Thabilitafào  eU^^  H^^fàm» 
que  demandao  poucp.tempo  de  tirocìnio  ,  e  poucos  co- 
uhecimentos*  Ha  outros  que  requerem  muito  tetnpo  »  ,-fi 
instruc9ào  para  serem  bem  desempenhados  ;  o. salalo tp<MVf 
tanto  deve  variar  segur4}o  està  circumstaiìpia;  pUecom^fòcf 
se  neste  ultimo  cazo  ,  :  nào  so  do  pre^o  do  trabdlho  eife- 
ctivo,  mas  do  julzo  dos  avaQ9os  ou  capita)  empi^egado  ^no 
tyrocinio  ;  e  mesmo  quaodò  este  capital  e  so  0  tei^po , 
este  tem  umyalor  proporcionaj  a  dura9aQ  do  dito  tyifQ- 
cuiio;  muitas  vezes  eate  juizo  é  superior  ao  juizo  onli-? 
nario  9  pois  que  o  capital  e  posto  corno  fundo  perdido 
ou  morto  ,  copio  se  diz,  porque  nao  pass^  aléin  d^!*  YÌd^' 
do  bomem. 

A  industria  agricola  é  aquella  em  que  0   tyrocinio 

-custa  menos  ,  e  por  isso  seus  aalarios  sào  pequenos  ^  le 

mesmo  porque  a  està  se  unem  autras  causas  de  diuyinui* 

4^0  )  que.  em  geral  sào  as  appostas  équellas  que  origi-^ 

:  nào  OS  inconvenienteSb  '  -, 

A    habilidade  particulair  e  especial  dos  àprendiz^s 
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nao  Ihes  fez  em  geral  diminuir  o  tempo  de  tyrocinio ,  mas 
OS  mestres  tirao  partido  desta  feliz  circumstancia;  e»- 
ta  habilidade  comtudo  é  um  dom  especial  danatureza, 
com  ella  os  aprendìzes  adquirem  dexteridade  durante  o 
tempo  de  tyrocinio  ,  coma  qual  acabado  ellepodem  obter 
muito  maior  salario  que  os  outros  officiaes  :  é  està  mes- 
ma  circumstancia  que  origina  o  crescido  pre^o  do  sata^- 
rio  d'alguns  officios,  porque  carecendo  estes  d'urna  dis- 
posifào  peculiari^  de  certo  talento ,  ou  genio  ,  que  é  dom 
da  natureza ,  debalde  procurào  conseguir  a  periPeifao  , 
ou  competente  habilita^ao  aquellea  em  quem  aquella 
falta  :  nihil  aggreditar  invita  minerva»  Se  o  suocesso 
è  quasi  segiiro  nas  artes  mecanicas,  nào  é  assim  na  pin- 
tura, na  muzica  ,  na  escultura  etc.  e  nas  profissoeH  libo* 
raes. 

5.*  Cauza. — Garantias  etc  Officios  ha  que  exigem- 
nos  operarios  certa  probidade  ,  e  honradez  de  caraoter-; 
e  taes  sào  os  ourives ,  lapidarìos  ,  joalheiros  etc  etc.  ; 
està  probidade  tem  um  ralor  mui  peculìar ,  que  deve  aer 
representado  no  salario. 

Antes  de  passar  adiante  ,  sera  precizo  estender  um 
pouco  mais  a  theoria  do  salario  necessario.  Este  con- 
siste na  quantidade  dos  objectos  absolutamenteprecizofl 
para  occorrer  as  necessidades  do  trabalhador  ;  o  estricto 
necessario  desta  quantidade  é  a  taxa  mais  baixa  do  salig- 
no :  die  nào  pode  avaliar-se  pela  quantidade  de  diukei^ 
ro  que  o  operarlo  recebe  corno  salario  ,  mas  pelaiquain 
tidade  d'alimentos,  e  objectos  da  primeira  nect^ssaidade 
que  pode  obter  com  esse  dinheiro;  é  pois  mui  importan- 
te a  distinc9ào  feita  dos  salarios  nominaes  e.  salario^ 
rutturaes  ou  reaes  :  se  o  dinheiro  conservasse  sempre  o 
mesmo  valor  em  rela9ào  aos  objectos  precizos  para  a  sub* 
sistencia  do  operarlo  5  que  é  o  mesmo  quedizer,  se.e^ 
tes  objectos  nào  variassem  de  valor ,  os  salarios  nomi- 
naes seriào  sempre  a  exacta  medida  dos  salarios  ver- 
dadeiros  ,  porque  uns  e  outros  auo^mentariào ,  ùu.  dimi- 
nuirìào  simultaneamente  na  mesma  proporrà*  ;  no  am- 
ianto o  numerario  tendo  a  faculdade  de  sor  dado  em  tro- 
ca  por  qualqner  objecto  de  riqueza^  e  sujeito  a  fiuetoa- 
9oes  continuasi  de  modo  que  muitas  vezes  os  salarios  no- 
minaes s'elevào  quando  os  reaes  abatem  ^e  ao  contrario: 
0  règulador  e  a  subssitancia  que  recebe  o.  operano  daquel- 
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le  qiie  o  emprega  ,  e  o  dinheiro  nào  é  theào  o  equivaleii* 
te  desta  suhsistencia^  a  qual  consiste  nos  aUmentos  ,  ve«- 
tido  ,  e  habita9ào;  ora,  constituiodo  03  alimento»  à 
necessidade  mais  urgente  do  operano ,  o  pre90  que  elles 
castàrao  augmentarà  sempre  que  a  riqueza  e  a  popula^ào 
cres9ao  ,  e  os  salarìos  naturaes  doverlo  portanto  bajxar 
na  na^ao  que  prospera. 

O  augmento  do  pre^o  currente  dos  salarios  tem 
raras  vezes  lugar  ao  mesmo  tempo  que  o  do  preijo  do» 
generos  de  consumo  do  operario  ,  mas  estas  duas  épooas 
nào  distào  muito  uma  da  outra  ,  excepto  no  cazo  raris- 
simo em  que  o  pre^o  currente  dos  salarios  excede  muito 
o  pre^o  necessario  da  subsistencia ,  a  que  se  dà  o  nome 
de  salario  superfluo  :  o  caso  contrario  ,  isto  é  ò  exceàso 
do  prego  necessario  da  subsistencia  sobre  o  pre90  currente 
do  salario  ,  so  póde  ter  lugar  em  circumstancia  mui  es- 
peclal;  se  durasse  teria  sempre  por  consequenda  preci- 
za  uma  extraordinaria  mortalidade  ,  que  so  poderia  ter- 
minar quando  os  operarios  viessem  a  ganhar  o  precizo  pa*- 
ra  a  sua  subsistencia. 

Ha  quem  sustente  que  o  pre^o  dos  generos  de  con- 
sumo do  operario  em  nada  influe  no  estalao  do  sa- 
lario ;  està  errada  opinilo  provem  de  confundir  a  cau- 
sa do  pre90  currente  dos  salarios  ,  ou  estalao  do  mer- 
cado  y  com  o  estalao  naturai  ou  necessario  dos  mesmos 
salarìos  :  aquelle  ,  o  estalao  do  mercado  ,  pòde  por  al- 
gum  tempo  achar-se  em  réla9ào  com  o  capital ,  e  com 
a  populaQao  ,  mas  importa  nào  ficar  no  que  acontece  ém 
um  curto  e8pa9o  de  tempo  ,  e  precizo  julgar  sobre  urna 
longa  dura9ào  :  os  trabalhadores  nào  querem ,  nem  pò- 
dem  mesmo ,  offerecr  seus  servÌ9os  se  nào  quando  seu  sa- 
lario chegue  para  a  sua  subsistencia  em  tempo  determi- 
nado  :  seja  qual  for  o  ponto  da  partida ,  o  cu  sto  da  prò- 
duc9ào  é  sempre  o  ponto  fundamental  ,  de  que  é  mis- 
ter precizamente  partir  ;  esté  costo  é  que  deve  ser  a  ma- 
dida do  pre9o  nutural  e  necessario  dos  salarios,  do  mes- 
mo modo  que  serve  para  fixar  o  pre90  currente  dos  ar- 
tigos  de  riqueza. 

Quando  Malthus  (no  seu  opusculo  Grounds  'o?i  the 
palici/  of  restricting  importatlon  offoreign  corn  )  affirìna 
que  o  augmento  do  pre^o  das  materias  primas  é  pro- 
ficuo ao  trabalhador,  é  evidente  que  Ihe  sera  muito  preju- 
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dicial  I  se  os  salarios  nào  augmentareni  simultaneamente 
em  egual  proporcao  :  se  forem  pagos  em  dinheiro ,  e  da- 
rò ,  que  entao  elle  nslo  póde  comprar  com  este  no  ipes- 
mo  estado  anterior ,  os  generos  que  encarecèrao  ;  se  fo- 
rem pagos  em  generos  de  consumo  ,  o  augmento  desr 
ies  póde  sor  Ihes  util ,  se  o  operarlo  nao  for  cazado  ,  ou 
tiver  poucos  filhos  ,  porque  póde  vender  o  excesso  que 
nào  consumir;  nao  sendo  assim,  entao  o  augmento  ser- 
Ihe-ha  prejudicìal.  E'  visivel  que  o  augmento  do  pre<20 
das  materias  prìmas  cauza  diminul^ào  no  prefo  naturai 
dos  salarios,  o  qual  mui  raras  vezes  està  acìmado  pre- 
^o  nominai  ou  currente  ,  e  tal  augmento  e  para  o  o- 
perario  >  por  pouco  que  dure,  milito  prejudicial  :  além 
disto  o  augmento  de  pre^o  das  materias  primas  tem  por 
effeito  baixiir  o  estalao  dos  juros  do  capital ,  o  que  impe- 
de  a  accumula^ào  de  novos  capitaes,  e  enfraquece  a  pro- 
cura de  traballio.  Aquella  asser^ào  de  Malthus  é  em  geral 
falsa ,  e  erronea ,  porque  prejudiea  primeiro  o  traballm-^ 
dor,  e  depois  o  capitalista. 

No  tempo  d'escacez  OS  salarios  nominaes  diminuem^ 
parecendo  que  deviào  augmcntar  ;  mas  està  anomalia 
é  so  apparente  ,  porque  em  taes  tempos  augmenta  mul- 
to o  numero  dos  trabalhadores ,  por  isso  mesmo  que  to- 
.dos  procurào  traballio  para  poder  subsistir  ;  entao  mu- 
Iberes  ,  e  nvpazes  que  antes  nào  s'emprcgavào ,  ou  s'en^- 
pregavào  em  occupacòes  quasi  estereis ,  os  operarios  que 
trabalhavao  d'empreitada ,  ou  por  corto  numero,  4'ho- 
ras ,  precijtao  d'augmentar  a  somma  de  scus  producto$ 
para  supprir  o  augmento  do  pre^o  ;  fica  pois  facil  de  ,vér 
a  razào  daquella  chamada  anomalia  ;  e  nestas  circum- 
stancias  a  diminuÌ9ào  da  quantidade  da  carestia  dos  vive- 
res  9  e  o  excesso  de  traballio  que  os  operarios  fazem, 
e  que  a  naccssidade  os  obriga  ,  cauza  entro  elles  mor- 
talidade  extraordinaria ,  a  qual  tem  de  continuar  até  qu^ 
o  capital  e  a  popula^ào  possao  achar-se  em  rela^ào  tal, 
que  OS  operarios  possào  obter  salarios  que  cheguem  pa- 
ra a  sua  sustenta^ào  ,   e  de  suas  familias. 

(b)     Vanto (jens  i   e  facilidadès. 

Na  sogunda  cathegoria  comprehendem-ac  as  seguìn- 
tes  tres  cauzas  : 

L*     divertimento  annexo  ao  officio. 

2.*     favor  com  que  a  opiniào  o  honra. 
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S.*  facilidade  que' 0  operano  tem  do  stibsistir  lìicfo*, 
pendentemente  do  officio.  •  .    ; 

E'  inui  facil  de  vèr  comò  estas  cauaràs  pbrao  ;   ella^ 
sao  em  geral  o  opposto  das  que  ficao  examinadas  :   assim 
ellas  podem  obrar  com  as  outras  na  mesma  direc9ao  ,   ou 
em  direc^ao  opposta;  o  efFeito    resultante  e  mais  sensi-» 
vel  5  seni  que  seja  mister  tim  mais  profundo  exame. 

§.  ^.'^  Salario  currente, 

Este  e  o  p*e^o  currente  do  ttabalho|  depénde  poi* 
tanto  das  leis  do  mercàdo  ,  da  ptopor^àa  entre  a  of-»' 
l'erta  e  a  procura. 

Sera  grande  èe  a  procura  é'  forte  "èfraca  a  offerta*' 

Sera  pequeno  no  caso  contrario'. 

Sera  acima   do  salario  necessario  ,  quando    se  dé«' 
rem  cauzas  que' augmentem   a  procura  etìA  l-ela^ó  a  of-j 
feria,    ou  està   seja  estacionaria^  crescenda  aqotìlà;  oìt\ 
séja  a  procura  estaciortaria  diniinuinda   a  offferta. 

Sera  ahUixo  nos  casos  contrarios;   e  neste*,  sé  oi' 
siTarios  descem  muifo  abaixo  da  taxa  normal ,    a  mor- 
talidade    diminuirà  rapidamente    o  numero  d'operairios  ^ 
ou  alias  o  officio  que  taes  s^larios  rende  e  im^édiataitnente/ 
abandotiado,  de  tnódo  que  èm  pòùco  tetopo^  o  èquil^riW^ 
tica  restabelecido.  '  i        - 

Examinemos  as  cauzas  qué  augmétrtlSò  a  pfòcui^ 
em    rela9ao  a  offerta.  ' 

1.*  Classa  —  Canzas'  existentes  è^  dàtfij  vhétèàdo^ 
e   em  dada  epoca,  (FI.  Estr.    Le.)'  .     :: 

Estas  cauzas  comprehendem-fife  nesta  thesi^  géiral  : 

O  saiario  currente  depende  '  da  préporfàò  'ehtìr€  a  to* 
talidade  do  capital^  e  a  fotàlidnde  da  popuiitfào  Itzdtf-^' 
7'ioza.  '     "  ' 

Ainda  que  a  po5Ì<pao  dopaix,  a  fértilidkde  da  tei*-' 
ra  ,  a  extensao  do  territorio ,  e  oùtrài^  circumstapciaa 
influao  muito  na  possibilidade?  de  eiitreter  oper«rios,tì- 
las  sao  inefficaxes  sem  o  capital  precSzo  para  pót  enir 
accjào  OS  servÌ90S  dos  operarios  :  se  a  somiiia  do  tapi- 
tal  augraentar  sera  que  em  propor<;Sò  értes^a  a'|k)pmÉt- 
^ao ,  caberà  a  cada  operano  maiòr  quihhào  daqueìlè, 
ìsto  é ,  o  salario  sera  maior  ;  tendo  ò  capital  diminuì- 
^ao  5  o  re^ltatìo  e  ò  inverso  :  assira  se  a  rda^Sd  eu- 
tre  o  capital  e  a  popula(;^So  fòr  òemprc  a  méi^ma ,  queir^ 
subSo ,  quer  des^ao  tanto  um  còrno  outro,  o  pre^o  d^ 
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salario  sera  sempre  o  mesmo  ;  mas  subindo  ou  deacéd^ 
do  o  capital ,  em  ordem  a  popula^ao  :  e  subindo  ou  des-» 
cendo  està  em  ordem  ao  capital  9  e  oem  vidvel  qual  se*' 
rà  o  resultado.  A  commodidade  e  bem  estar  das  clas^ 
ses  hiboriosas  depende  por  tanto  da  abundancia ,  e  do 
augmento  do  capital  destinado  a  procurar  trabalho  ;  ou 
porque  o  capital  cresga ,  ou  porque  a  pcpula9ào  decres-» 
9a  em  ordem  àquelle  ;  e  toda  a  tentativa  de  melhorat 
a  sorte  da  classe  operaria»  que  nào  se  fundar  neste 
principio,  sera  inefficaz.  Multo  erronea  por  tanto  é  a 
opiniao  vulgar  de  que  ^'  0  preco  do  trabalho  do  homem 
està  precizamente  em  razào  do  preco  do  pao.'^ 

Os  graos  sào  mais  baratos  nos  Estados  Unidos  que 
em  Franfa  e  Inglaterra ,  e  todavia  os  salarios  sSo  na- 
quelles  muito  mais  elevados  ;  a  razào  procede  de  que 
là  o  capital  e  muito  em  relafào  aos  trabalhadores  ;  é 
isto  mesmo  0  que  actualmente  se  observa  nesta  dda* 
de  (em  1838).  Os  jomaes  dos  pedreiros ,  carpinteiros , 
e  officios  proprios  das  construc9Òes  de  edificios  estao 
mui  altos  9  e  o  pre90  do  milho  e  mui  baixo  ;  a  raisao 
e  porque  grande  somma  de  capitaes  numerarios  trazi- 
dos  pelos  emigrados  do  Brazil ,  sào  empregados  por 
seus  possuidores  na  constrac9ào  decazas;  na  multa  pro- 
cura de  traballo»  e  poucos  operarìos ;  e  o  numero  des* 
tes  dìminue  ainda ,  porque  ha  tambem  grande  emigra- 
9ào  d'operarios ,  e  de  mo90s  da  provincia  para  o  Bra- 
zil ,  attrahidos  pelas  promessas  ou  esperan9as  de  prom- 
ptos  ganhos  em  seus  respectivos  officios. 

Quando  por  tanto  em  urna  na9ào  cresce  a  populagào» 
e  todavia  crescem  tambem  os  salarios  ,  este  fenomeno  é 
prova  decisiva  de  que  os  capitaes  tem  tambem  cresci- 
do ,  e  de  que  a  iia9ào  caminha  para  a  opulencia. 

O  estalào  do  mercado  nào  póde  por  muito  tempo 
ficar  abaixo  dos  salarios  necessarios  »  e  naturaes ,  sem 
que  por  isto  se  possa  dizer  que  elle  seja  fixo  e  inva-< 
rìavel  :  dado  mesmo  que  a  quantidade  de  generos  pre- 
cizos  para  subsistencia  do  trabalhador  nào  possa  expe- 
rimentdr  reduc9ào ,  mesmo  momentanea  ;  entendendo 
por  salarios  necessarios  nào  so  os  generos  indispensa- 
veis  para  a  existencia,  mas  ainda  aquelles  cujà  priva- 
gào  a  tornarla  infamada  e  humiliante  ;  a  naturerà  da- 
quelles  generos  varia  conforme  o  cliuKa  »  cuja  influencia 
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é  essencial  no  pre!90  dos  salarìos  :  e  por  tanto  certo 
que  o  pre90  naturai  do  salarlo  se  eleva  ou  abaixa  ao 
mesmo  tempo  que  o  pre9o  do  mercado  ;  pois  que  os 
trabalbadores  sào  quasi  sempre  em  numero  determìna- 
do  5  que  nào  póde  augraentar  com  a  mesma  velocida- 
de  com  que  o  salario  s'eleva  ;  nem  diminuir ,  quando 
elle  abaixa  ;  e  so  no  firn  d'alguns  annos  e  que  póde 
conhecer-se  a  cauza  que  no  mercado  deu  lugar  ao  au- 
gmento  da  populagao.  ^ 

Durante  o  tempo  em  què  os  sàlarios  estao  alt4)s 
OS  trabalbadores  »-  comò  podem  dispòr  de  mais  melos  ^ 
acostumào-se  a  mais  ^ozos ,  e  a  vìda  menos  misera, 
e  seus  costumes  amaciào-se*  Se  o  prefo  dò  mercado 
baixa  na  razào  que  diminuem  os  ca{)itaes  y  ou  que  auf 
gmenta  excessi vamente  a  popuIa9ào ,  corno  o  numero 
dos  trabalbadores  nao  dimmua  na  mesmà  propor^ào, 
elles  sao  for^ados  a  diminuir  ós  setis  consumos ,  e  a 
reduzìr-se  a  alimentos  mais  baì*atos  ,  e  ao  estricto  ne* 
cessarlo  para  a  éxistencia. 

£is-aqui  a  cauza  que  hz  variar  o  pre90  dos  sa- 
larìos ;  —  a  impossibilìdade  de  maqter  em  propor9ao 
sempre  igual  o  numero  dos  trabalbadores  »  e  somma 
dos  capitaes.  —  £m  quanto  a  popula9ào  nao  €stiver  em 
rela9ào  com  o  capital ,  para  ó  que  f  preciiio  multo  tem- 
po 5  a  condÌ9ào  do  trabalbador  nào  póde  ser  lisongei- 
ra:  — *  examineiae^  està , doutrina.    :     .      ^       ;  ., 

1.°  Se  com  o  augmento  do  pre90  do  salario  au- 
gmentar  o  numero  de  trabalbadores ,  este  augmentb  nào 
póde  ser-lbes  proficuo ,  porque  sera  momentaneo^,  em 
razào  da  prompta  offerta  de  bra90s  di^oniveis,  et  que 
farà  abater  logo  aquelle  pre90;  e  assim  aquella  deseja- 
da  condicào  jiào  póde  obter-se. 

2.°  Se  com  a  baixa  do  pre90  dos  salarìos  abaixar 
o  numero  de  trabalbadores ,  està  baixa  favorecerìa  àquel- 
la  condÌ9ào,  porque  os  salarìos  passariao  em  poUco  a 
subir  ao  seu  anterior  cstalào.  1 

3.^  Melhorada  a  condÌ9ào,  ou  modo.de  viver,' dò> 
k*abaIbador  y  cessarla  o  incremento  e&oessivo  da  :  popu- 
la9ào ,  porque  està  sera  menos  ignorante ,  e  conhece-. 
va  por  isso  que  ibe  convem  restriqgir  o  numero  rdos 
casamentos  ;  o  que  é  conforme  com  a  ob8erva9ao ,  d»-  : 
do  •que  seja  geràlmente  adnùttido  (e  é  verdadé)  que  a  ^ 
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htsìiot  cominocUdade  e  augtnento  de  mcìos  fkcUItà  OftitiU' 
fuiiuentos. 

4;^  Nao  ct^escendo  o  numero  de  trabalhadorea  oout 
e  auginénto  de  pre9o  dos  salarìos ,  tambem  nàb  jkMteni 
diminuif  cotn  a  baixa  deste  pr^^o ,  e  éiu  tal  caso  ee^ 
ta  deve  Ber-lbes  rnui  desfavoravel  ;  e  quando  ella:/  fòr 
mui  grande  ^  a  classe  laboriosa  oa  barde  re&trin^r  ò* 
seu  coneumo  ,  oii  habituar-se  à  faner  ueo.  d'aiimentoei; 
ìnsalubres  j  ou  curruptos  ;  e  nasse  caso,  e  que  éo  peor 
quètudòy  ba-de  desmòralisaNsé ,  è  descuidar^ae  da<edu« 
ca^&Q'  do8  filboB  ;  nestas  circunstancias  os  trabalhador»^ 
se  habituaraò'  a  vida  misera  «  é  o  estalào  de  seias  sa* 
lanosi  regular-ee-ha  pelo  custo  dos  mesqtdnbo&^énevòdi' 
de  consumi)  ;  e  ent^  é  diffidi  que  o  trabalhador ,  més<4 
uro  com  o  tempo ,  possa  tnelhorar  de  sorte. 

A  experìencia  dos  seculòs ,  e  a  lÌ9ao  da  hiatorùb 
ensinaa  que  a  unica  lei  que  póde  inspirar  ao  honaenlt 
gusto  e. panzer  no  trabalho  é  a  cetteca  d'urna* jiista  r&^ 
compensa  de  suas  fadigas  ;  qoe  so  està  o  leya  a  dar 
BerfeÌ9&o  ao  seu  tràba/lbo  ^  e  a  seus  filbos  odnVementè 
Nistmocào  ;  e  a  sirjeitar  sua  vontade  às  leis^  O-  salano' 
propcyrcional  ao8  esfoì^os  do  operano  imprime  m  cara- 
ctcr  dos'  artistas  o  espirilo  da  mansidao  y  e  capaeida-^ 
de,  ie  0  desvia  da  preguifa. 

■  ■  '. 
§.  3.^  Cau^as  influentes  na  propòrfao  dos  salariosi^ 

Tres  cauzas  òperào  tiiSL  aittt  ebaira  dos  salarioB. 

L**  Variaqào  no  valor  do  dinhciro. 

2w°  Procura  de  trabalbo. 

8.^  Frei;o  dos  objectos  em  qué  o  opei'arìò  èmpre*. 
ga  o  salario.  v  ,      . 

A   priinéìra  cauza  é  mais  cohhecidà» 

À  segutrda  depende  dàquantidade  do dàptaì ;  à  ac^ 
cumola^ao  deste  é  mais  oii  menos  rapida  ^  fe^^undo  d 
progresso  da  civilisa^ào,  e  das  faculàades  prodtictÌTii8. 
do  trabà&o  y  ém  garal  graiides ,  quando  ha  mxiltas  terras 
ferteÌ9  :  se  pois  tkl  accumula^ao  fòr  considerare!  ém  ivr 
laeao  ao  numero  dos  operarios ,  éntao  precicanieate  oe 
salarioe  aagméùtao^  e  pot  ria:  de  regra  sempre  qùq  dì 
capital  augmentAr  liiais  rapidamente  que  a  pòpìiìaigSfli:^^ 
e  està  niki  fik*  subitamente  augmentada  peu^  affiimcia> 
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d'operarios  vindos  de  paizes  mais  povoadol;  aquelté  au- 
gmento  »  raro  com  ludo  »  nao  póde  ser  nem  perma- 
nente ,  nem  de  longa  dura9ao  ,  pòrque  comò  eabemos 
o  capital  augmenta.  tanto  mais  difficilmente  ,  quanto  a 
popula^fio  cresce  mais  depressa. 

Quando  a  ciyilisa9ao  cresce  ,  isto  e  ,  a  riqueza   é 
a  popula^ào  «   baixào  os  salarios ,  porque  o  numero  dos 
trabalhadores  augmenta  na  mesma  anterior  propor9ào  f 
e  as  materias  primas  ,  cujo  consumo  é  maior  que  d'an* 
tes,  augmentao  em  proporgào  decrescente,    pois  cres- 
ce a  populaqao  ,   è   com  ella  o  traballio  que  demanda 
a  produc^ào  daqueìlas  materias ,  por  ser  preciso   em  tal 
caso  recorrer  a  terfas  menos  ferteis  ;  e  o  inconveniente 
duplica  abaixando  os  salarios  nominaes  do  trabalho ,  e 
augmentando   o  pre^o   dos  generos  de  que  o  operarlo 
carece  ;  o  dinbeiro  que  recebèm  representa  menos  quan<« 
tidade  de  generos  precisos  para  a  sua  subsistencia  ;   e 
se  aquelles  salarios  nominaes  augmentarem ,  perdendo 
o  dinbeiro  proporcionalmente  do  valor  ,  a  condl^to  .dofl( 
opérarios  e  ainda  niais  misera. 

Supponhamos  que  um  artista  ganha  annualmente 
100  mix  réis ,  com  os  quaes  compra  os  alimentos  que 
o  sustentao  e  sua  familia  ;  se  os  generos  que  formào  a 
subsistencia  do  operarlo  augmentarem  80  p.  100 ,  ain- 
da que  OS  salarios  augmentem  10  »  elle  acba  se  com 
um  desfalque  de  20  p.  '  100. 

Por  tanto  o  salario  nominai  ou  dinbeiro  e  para  o 
operano  o  representante  dos  objectos  precisos  à  sua  sub- 
sistencia ;  se  com  elle  compra  estes  em  quantidade  com^ 
petente  para  viver  commodamcnte ,  o  salario  e  sempre 
norma]  ,  ainda  que  pare9a  pequeno  ;  mas  sèl-o-ha  sem- 
pre que  nào  Ibe  cbegar  para  aquelle  emprego  ,  ou  Ihe 
foi  preciso  trabalhar  em  hóras  precisas  para  a  refei- 
9ao   de   suas  for9a8. 

E  tal  e  o  modo  de  julgar  do  èstaiào  dos  salarios  » 
—  isto  e  —  ;  pela  quantidade  dos  generos  que  com  el- 
les  podem  comprar  quando  sao  nominaes. 

Se  o  trabalhador  nao  ganha  aquelle  salario  nor- 
mal  f  sua  existencia  é  um  continua  combate  entre  a 
miseria  ,  e^  as  tentafSes  do  crime  ;  e  bom  fora  que  as- 
sira ccao  as  leis  favorccem  o  proprietario  ,  e  o  capi- 
tnVtsta  ,  favorecessem  tambem  os  dperarios ,  que  sao-  cm 
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taitioi*  ctUBtùodhlade  e  àugiBeiitò)de  msìos  fkcilità  oséaA 
saiD0kitxis«  ' 

4w^  Nffò  èi^escendo  o  nùmérd  de-  trabalhadorea  ooat 
oi  aiigméntó  de  prefo  dos  salarìds^  tambem  nab  poàisaL 
diminuii^'  coln  a  bàixa  deste  pr^^o ,  è  éta>  tal  caso  eèt 
ta  dtòm  Ber-lhes  mai  desfavoravel  ;  e  quando  ellao  fer 
muì  grande»  ^  a  classa  U^^oriosa  oui  hà^ds  re&frin^r  o* 
seui  oonaumé  y  oli  habituar^m  é  faser  nsos  d'i^mentoi^' 
insalùbres^  ou  corruptos  ;  e  tiesse  easo^  e  que  étO  peor 
fQliftudaV  ba«^>d€!8n9òr£dÌBjlNsé*)  4Br  de&cuidar^e  da«edu* 
oa«dbr  dòs'fllhoa;  Desiàs  cirewoistanciàSr  08  ttabaUuDdores^ 
ser  bsbìtusrajcp  a  vidà  siisferà  ^  é  o  eetalatt  de  sena  sa* 
kirifOBt  ngidbr-ee*hit  pelo  custo  dos  mèsqtBDbaa^énefiòsl» 
Ae  c9Mpuino;.e  entSÒ  é  didiisii  que  o.  trabalhador ,  mé^4 
«ro^  <2om  o  tempo ,.  possa  tnelhorar  de  sorte. 
r  <  A)  enpenencleu  dos  seculòdi  y  e  a  H9ao  da  lùstaria> 
aishìSK)^  que  a  uniear  lei  qiie  póde  inspirar  ao  homent) 
^ato;  ei.|a^er  no  traballo  é  a- cétteiBa  d'urna  jùstare*^! 
compensa  de  suas  ^adigas  ;  qoè  so  esta^.o.  leya  a  dar 
Beefeàffio' àO' seo  tràbalhti  >  &  a  seus  filhoà.  obiHFeodeiité 
matmo^o;  e-  a  &ai)ettar  'sua-  Vcuitadé  às  leisk.  O-  aalano' 
pvopnreìonaraos'esfoi^os  do  opetorb;  impribe  no  cara- 
oter  dek  avtktàs  o  e^^^Hto  da  mansidaa  f  e  capaeida^ 
de 9  ^'0  desvià  dai  preguifa; 

é.  '  '  , 

»'     .  J  .  •  4  f 

.§.  3.®  Caus^as  influentes  na  proptar^aò  dos  sak^riosi^ 

x;  Tnes  caazad  òpeirao  na  dtet  ebaixa  dos  salaskwb 
»   It^  Vloria^ào?  no  valor  do  dinhx3Ìro* 

2l®  Promn^  de  tràbdho^ 

Qi^  FmpB  eoa  objectos*  ma  què  o  opefariò  émpret. 
ga  o  salario.  .,       •  '      * 

A'>|}rinieìni  éauztt  é  ìhoÌb  ftohhccadsU 

lA  sej^Qffdiv.depràdc  dst'cpentidade  dobà]|^taÌfà  ac^ 
oiininlaflLo  deste  é  mi|is  où'  iseaos  r^pi<fai  y,  sej^dido  è 
torogressò  da  civilisa^ào ,  e  dafr:  facuildadtìs  prodacttois. 
Od'  %nìmìiì(i>l)  éci*  geral  gr4iidies  >  quando  baankltasterras 
fertpna  :  se  pena  t£j  aGOuniiilai^ixi  fóir  coasidéca^  ém  te^ 
lesio  ao  immeDiy  dos  opi^aiioe,.  éatao  pnBoiKaaiepta os 
aaiàriiis  «agmt^tSoy  é  pot  Viaide  regra  sempre  que  é: 
oa^iital'  apfmeiitalr  liiais  i^apadbmanie  que  a  popìilaigacii' 
e  eslfi  pici  fik*  Mbi^aatónle  aagneataik  pel^  affiueacóp 
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Toperarios  tindos  de  paÌ2es  maispovoadoi;  aquelle  au- 
^ento ,  raro  com  tudo  »  nao  pode  sor  nem  perma* 
aente ,  nem  de  longa  dura93o  y  pòraue  corno  sabemot 
0  capital  augmenta.  tauto  mais  difficilmente ,  qaanto  a 
popula^So  cresce  mais  depressa. 

Quando  a  ctvilisa9ao  cresce ,  isto  é  ,  a  riqueza  é 
a  popalafilo ,  baixao  os  salarios ,  porque  o  numero  dos 
trahiubadores  augmenta  na  mesma  anterior  proporrlo  4 
e  as  materias  primas  ,  cujo  consumo  é  maior  que  aan* 
teS)  augmentSo  6m  proporqSLo  decrescente,    pois  cres- 
ce a  populaqao ,  e   com  ella  o  trabalho  que  demanda 
a  produc9ao  daquéììas  materias ,  por  ser  preciso  em  tal 
caso  recorrer  a  terfas  '  menos  ferteis  ;  e  o  inconvenienta 
duplica  abaixando  os  salarios  nominaes  do  traballio ,  e 
augmentando   o  pre^o   dos  feneros  de  que  o  operano 
careoe  ;  o  dinhétro  que  recebem  representa  menos  quan<« 
tidade  de  geberos  precisos  para  a  sua  subsistencia  ;  e 
se  aquelles  salarios  nominaes  augmentarem ,  perdendo 
odmheiro  proporcionalraente  do  valor,  a  condi^&o  doa^ 
opérarios  é  amda  mais  misera. 

Supponhamos   que  um  artista  ganha  annualmente 
100  mu  téis ,  coro   os  quaes  compra  os  alimentos  que 

0  sustent&o  e  sua  familia  ;  se  os  generos  que  formào  a 
Bubdstencia  do  operano  augmentiu^m  30  p.  lOQ ,  ain- 
da que  OS  salarios  augmentem  10  >  elle  acha  se  com 
um  desfalqne  de  20  p.  '  100. 

Por  tanto  o  salario  nominai  ou  dinheiro  e  para  o 
operario  o  representante  dos  objectos  precisos  à  sua  sub- 
ùstencia  ;  se  com  elle  compra  estes  em  quantidade  com- 
petente para  viver  commodamcnte ,  o  salario  e  sempre 
normal ,  ainda  que  pare9a  pequeno  ;  mas  sel-o-ha  sem- 
'"pre  que  nào  Ihe  cbegar  para  aquelle  emprego ,  ou  Ihe 

1  foi  preciso  trabalbar    em  horas  precisas  para   a  refei- 
i  fao  de   suas  for^as. 

E  tal  é  o  modo  de  julgar  do  éstalao  dos  salarios  » 
—  isto  é  —  ;  pela  quantidade  dos  generos  que  com  el- 
les  podeni  comprar  quando  sao  nominaes. 

Se  o  trabalhador  naLo  ganha  aquelle  salario  nor- 
mal, sua  existencia  é  um  continuo  combate  entce  a 
miseria  ,  c^  as  tenta^Ses  do  crime  ;  e  bom  fora  que  as- 
aim  ce^o  as  leis  favorecem  o  proprietario  ,  e  o  capi- 
ti^ista ,  favorecessem  tambem  os  óperarios,  que  saoem 
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o  sea  seculo ,  é  mister  que  elle  esteja  em  coutradic^ao 
comsigo  mesmo. 

Antes  de  CeiraDtea  trazia  o  hidalgo  urna  armadu- 
ra  ,  montava  um  cavallo  arreiado  »  ìa  em  romana  a  Cora- 
postella  9 .  escolhia  um  nome  querido  para  invocar  no3 
combates  ,  adorava  o  seu  Deus  comò  bom  catholico ,  ser- 
via  o  seu  rei  corno  bom  vassallo  ,  vivia  comò  suzcrano  no 
fiindo  do  seu  solar ,  e  morria  comò  heróe  u'uma  cruza- 
da   contra  Mouros. 

De  Cervantes  para  ca  viu-se  o  hidalgo  despojado 
desta  poesia  theatral  ;  sua  lan^a  apenas  serve  para  pa- 
lito  d'antiquario  ;  sua  polida  coura9a  de  Milào  ,  enche- 
se  de  ferrugem  nas  estantes  d'um  luuzeu  ;  sua  adaga 
so  mette  medo  nas  sombrìas  elucubra^òes  dramaticas  ; 
o  proprio  nome  de  hidalgo  vae  cabindo  em  desuso  :  —  e 
nà  verdade  se  a  obra  de  Cervantes  fez  assignalar  a  lìt- 
teratura  hespanbola ,  tambem  contaminou  para  sempre- 
o   seu  poder:  essa  epopèa,  mordaz  comò   um  libelJo., 

Ì)erfeito  ìliada  maldizente^  descarregou  sobré  a  Castdl- 
a  mais  despiedado  golpe,  do  que  a  perda  da  grande  ar^ 
mada.  Se  a  satyra  e  a  unica  litteratura  das  na95es 
agonisanteé  ,  valìa  mais  para  as  fazer  reviver  ter  paixao 
por  chimeras,  do  que  escarnecer  da  realidade. 

O  hidalgo  longe  de  ser  o  mesmo  em  teda  a  Hes- 
pauha ,  varia  segundo  as  provincias  ;  mas  o  caracter  na* 
cional  da  Peninsula  parece  sujeito  a  influencias  locaes 
inevitaveis  ;  assim  o  V  ascondo  é  pertinaz ,  o  Murciano 
cofnmerdantc ,  o  Navarro  guerreiro  ,  o  Aragonez  intre- 
pido ,  o  Catalào  austero  ,  o  Andaluz  indolente ,  e  o  Cas- 
telhano  fanfarrao. 

A  Hespanba  vè-se  hoje  entulhada  de  hidalgos ,  que 
fi  T  urna  serie  de  alternativas  ficórào  tao  pobres  oom  o 
OS  estudantesde  Salamanca;  todavia  deve^se  acredi tar 
que  se  ba  alguns  hidalgos  que  se  fazem  mendiffos  y  ha 
ainda  mais  mendigos  que  se  fazem  hidalgos.  Nào  sup- 
ponho  que  a  lei  o  permitta ,  mas  tolera-o  o  uso.  E'  porem 
certo  que  em  parte  alguma  se  pede  esmola  eom. tanta 
ai^rogancia  comò  em  Hespanba  ;  parece  que  debaixo 
dàquelles  andrajos  cbeios  de  bixos  na  um  bras&o  ,  e  que 
OS  farrapos  sào  figuras  d'um  escudo  ;  nunca  um  Med  i 
nà-Sidònia  mostrou  tanta  altivez  pom  a  sua  coroa  dn 
cai»  còrno  certos  pediiites  de  MiMlrid  debaixo  de  seus  ca 
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potos  de  remeiidos  ;  elles  nao  ostentao  pomposamente 
a  quem  passn  feridas  ou  chagas  ,  mas  contao  todas  as 
suas  tribulac^òes  de  nobres  decahidos,  e  a  aristocracia  Ihes 
serve  de  dematite.  (1) 

Em  geral  pode-se  dizer  qua  quanto  menos  preten* 
<;:oes  de  rico  tein  um  Hespanhol,  mais  tem  para  ser 
tiobre  ;  o  orgulho  desta  qualidade,  sustenta-o  no  meio 
das  privaCjToes  da  indigencia  ;  elle  caminha  eiitap  com 
a  cabe^a  erguida  ,  corno  se  tivesse  a .  conscien- 
cia  do  sen  merito.  E  de  bora  grado  accrescento 
(  conio  obscrvacào  menos  offensiva  do  que  verdadeira  ) 
que  se  um  Hespanhol ,  pobre  na  sua  patria  ,  sempre  se 
dee] ara  nobre,  esse  mesmo ,  pobre  em  terras  estrauhas, 
declam-se   sempre  refugiado. 

O  Iddnlgn  opulento  vive  com  a  magnifica  prodir 
galilade  do  caracter  hespanhol;  sua  porta  està  sempre 
aberta  e  a  meza  posta  ;  nao  é  a  grave  generosidade  dos 
Inglezes  ,  mas  a  velha  hospital\dade  mourisca  quem  re- 
ceoe  o  estrangeiro  com  a  cabeija  descoberta ,  e  que  ai^ 
fronta  todos  os  perigos  para  defender  o  seu  hospede. 
Pode-se  notar  que  e  este  ura  ponto  do  caracter  nacional 
que  nao  foi  modificado  ,  nem  pelas  mudan^as  de  costu-. 
mes ,  nera  pelas  influencias  das  revolu^oes  ;  o  Hespanhol 
dos  nossos  dias  apparece  fiel  as  tradi<joes  paternas  ;  estar 
fei^ào  do  hidalgo  seria  bastante  para  mostrar  que  na 
degenerada  Hespanha  ainda  resta  o  principio  indestru- 
ctivel  da  antiga  virtude. 

Mas  e  raro  que  a  fortuna  d'um  hidalgo  Ihe  prove- 
nha  de  seus  antepassados  ^  quasi  sempre  e  elle  que  a  tem 
ido  procurar  ìjs  ilhas  Philipinas  ,  ou  às  Indias  Occiden- 
taes.  E  e  por  isso  que  se  deve  ter  comò  seu  distinctivo 
particular,  o  habito  constante  de  fallar  a  toda  a  gente  nos 
seus  immensos  prejuizos  ;  quem  o  ouvir  cuidaque  tem  per- 
di do  milhòes,  mesmo  sendo  millionario  ;  se  o  felicitao  pela 
sua  fortuna  ,  queixa-se  logo  d^is  e  ilamidades  que  Ihe  tem 
«uccedido  ;  umas  vezes  foi  urna  clausula  testamentaria 
que  o  obrigou  a  dar  a  tim  parente  uma  parte  de  «en» 
bens  ;  a  concorrencia  outras  vezes  embara(;ou  suas  am- 
biciosas  especulacoes   era  vinhos  ;  ou   entiìo  urna  corveta 

(  1  )  ClematUe  é  urna  pianga  com  ciijas  foihan   os  mendigos  ubiem 
«  cntretcni    as  foridas  ,  qat  provoc^o  a  caiidude  dos  fieis. 
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o  "sèn  neculo ,  é  mister  que  eHe  esteja  em  eontradic^o 
comsigo  mesmo. 

Antes  de  Cervantes  trazia.  o  hidalgo  urna  armadu- 
ra  ,  montava  um  cavallo  arreiado ,  ìa  em  romaria  a  Coiu- 
postella  , .  escolhia  um  nome  querìdo  para  invocar  nos 
combates  ,  adorava  o  seu  Deus  corno  bom  catholico ,  ser- 
via  o  seu  rei  corno  bom  vassallo  »  vivia  corno  suzcranono 
fundo  do  seu  solar ,  e  morria  corno  heróe  u*uma  cruza- 
da   contra  Mouros. 

De  Cervantes  para  oa  viu-se  o  hidalgo  despojado 
desta  poesia  theatr«al  ;  sua  lan^a  apenas  serve  para  pa- 
lito  d'antiquario  ;  sua  polida  coura9a  de  Milao  ,  enche* 
se  de  ferrugem  nas  estantes  d'um  muzeu  ;  sua  adaga 
s6  mette  medo  nas  sombrias  elucubra9oe8  dramàticas; 
o  proprio  nome  de  hidalgo  vae  cabindoem  desuso  :  — e 
nà  verdàde  se  a  obra  de  Cervantes  fez  assìgnalar  a  lit- 
teratù^a  hespanhoìa ,  tambem  contaminou  para  sempre 
o  seu  poder:  essa  epopèa,  mordaz  corno   um  libello, > 

f)erfeito  iliada  maldizente^  descarregou  sobré  a.  Castel- 
a  mais  despiédado  gol£>e,  do  que  a  perda  àa  grcmde  ar" 
m'ada.  Se  a  satyra  e  a  unica  litteraiura  das  na^des 
agonisanteà  y  valia  mais  para  as  fazer  reviver  ter  paixào 
por  chimeras,  do  que  escarnecer  da  reatidade* 

O  hidalgo  longe  de  ser  o  mesmo  em  toda  a  Hes- 
pauha,  varia  segundo  as  provincias  ;  mas  o  caracter  nà* 
ciùhal  da  Peninsula  parece  sujeito  a  influencias  locaes 
inevitaveis;  assim  o  Vascon^o  é  pertinaz,  o  Murciano 
commerciante  ,  o  Navarro  guerreiro  ,  o  Aragonez  intre- 
pido ,  o  Catàlào  austero  9  o  Andaluz  indolente  9  e  o  Gas.- 
telhano  fanfarrao.  » 

A  Hespanha  vè-se  hcje  entulhadaJe  Aùia2^0«,  que 
per  urna  serie  de  alternativas  ficArao  tao  pobres  corno 
os^  estudantesde  Salamanca;  todavia  deve^se  acredi tar 
que  se  Ha  algunis  hidalgos  que  se  fazem  mendì^os  »  ha 
ainda  mais  mendigos  que  se  fazem  hidalgos.  Nao  Bup* 
ponho  que  a  lei  o  permilta ,  mas  telerai  o  uso.  E'  porem 
certo  que  em  parte  aiguma  se  pede.  esmola  eom  tanta 
aitogancia  comò  em  Hespanha  ;  parece  que  debaixo 
dàquelles  andrajos  cheios  de  bixos  ha  um  brasS.o  ,  e  que 
OS  farrapos  sào  figuras  d'um  escudo  ;  nunca  um  Med  i 
nà-Sidònia  mostrou  tanta  altivez  pom  a  sua  ooroa  dn 
cai ,  còrno  certos  pedintes  de  Madrid  debaixo  de  seus  ca 
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Jnjluencia  meteorologica  sobre  a  cultura  da  vinka. 
—  Os  dados  que  tem  servido  a  dedusir  os-r^Bukados 
de  que  aqui  se  trata  forao  fornecidos  pela  vinha  de 
Schmalzberg ,  pertencente  a  familia  do  Sor.  Boussin- 
*rault ,  e  as  observa^oes  meteofologicas  forao  feitas  pe- 
lo Snr.   Professor  Herreuschmeider, 

A  vinha  de  Schmalzberg  e  bem  cultivada  ,  e  os 
pvoeessos  de  vinifìca<jào  tem  sido  feitos  sempre  do  mes- 
nio  modo.  O  Snr.  Boussingault  tem  determinado  n'u- 
ma  serie  de  12  annos  a  qnantidade  d'alcool  fornecido 
cada  anno  por  urna  dada  superficie*  de  terreno.  O  so- 
lo eni  (jue  està  vinha  e  plantada  e  argiloso -calcareo 
assius  movel;  contem  ardila,  saibro  vermelho  ferrugino- 
so e  calcareo  que  se  acha  na  fórma  de  pequenissinios 
sei  X  OS. 

O  quadro  seguinte  comprehende  o  resumo  de  to- 
do  o  contheudo   nesta  noticia. 
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Chuva  cahida  durante  a  cultura 
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So  nos  exaiTìiiiamos  quaes  sHo  as  circiimstàncias 
meteorologicas  que  influirao  mais  na  qualidade  dos 
viiilios  5  \o^o  vcinos  (jue  a  temperatura  media  dos 
dias  cujo  numero  compòe  a  duraCjiao  da  cultura  tem 
urna  iiìfl'ioncia  decidida.  E^sta  temperatura,  que*  foi 
de  ]7",»*3  no  anno  que  deu  o  vinho  mais  rico  em  cs- 
piritò  ,  foi    sómerite   de    14", 7    no  anno   de    1653  ,  cu- 

jo   producto  foi    de   ii;ui  mediocre  qualidade De- 

baixo   da  rela<;ao    da   qualidade    dos   vinhos ,    a  cbuva 
caida  durante  a  cultura  nao  parece   ter  uipa  hem  sen- 
sivel  influcncia;    mas  parece  ter  succedido  d*outra  fór- . 
ma  em  quanto  4  quantidade.     A  cultura  (jue   reccbeu 
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raenos  agua  deu  mais  vinho  que  a  que  86  aehou  tt^ 
posta  a  chuvas   mais  abundantes. 

Algodào  ,  linho ,  e  canhamo.  —  Quàl  destae  subatafi- 
cias  servirìa  para  a  fabrica9ao  dos  tecido3  desti nadoa  a 
in  voi  ver  as  mumias  do  Egypto  ? 

Tinha-se  ate  hoje  pen&ado  que  estes  tecidos  erao 
fabricados  de  algodào  ;  mas  ultimameate  o  Snr.  J.  Thom- 
pson e  o  Snr.  Blauer  publicarào  em  Inglaterra  anali- 
zes  tendentes  a  provar  que  nao  era  o  algodào»  mas 
o  linho  9  que  servia  a  semelhante  fabrico.  £'  por 
via  do  microscopio ,  comparando  a  forma  dos  filamen- 
tos  do  linho  e  do  algodào ,  que  elles  chegarào  a  .  este 
resultado.  Os  filamentos  do  algodào  differem  com  effei-^ 
io  essencialmente  dos  do  linho.  Os  primeiros  sào  a^ 
chatados  e  torcìdos    sobre  sì  mesmos;  assemelhào-ae  a 

f)equenas  fitas  torcidas  de  maneira  que  representào  urna 
amina  disposta  em  espirai  ;  os  filamentos  do  linhio ,  pe- 
lo contrario ,  sào  geralmentente  cilindricos.  A  forma  dos 
filamentos  do  algodào  mostra -se  nos  fios  dos  tecidos^  t 
mcsmo  nos  papeis  que  teem  sido  feitos  com  panos  de 
algodào.  Ora  nada  d'analogo  a  està  forma  se  tem  en- 
contrado  nos  filamentos  dos  fios  de  que  sàb  oompostos  os 
tecidos  das  mumias  do  Egypto.  Reconhece-se  pelo  con  -> 
trarlo  a  forma  cilindrica  dos   filamentos  do  linho. 

O  Snr.  Dutrochet  repetiu  as  observa^òes  dos  Snrs. 
Thompson  e  Blauer  sobre  os  panos  d'iuvolucra  das  mu- 
mias do  museu  Egypciaco  ;  e  viu ,  comò  elles ,  que  os  fi- 
lamentos destes  panos  se  assemelhào  perfeitamente  aos 
do  linho ,  e  de  nenhuma  forma  aos  do  algodào.  Fez  de- 
mais uma  nota  que  nào  foi  publicada  por  estes  obser- 
vadores.  Examinando  os  filamentos  textis  do  liaho  ex- 
traìdos  de  fios  uzados  em  que  tem  sido  destruida  pe* 
las  muitas  làvagens  a  adherencia  naturai  dos  filamentos 
entre   si ,   adherencia   que  nào  e  geralmente    destruida 

f)ela  macerafào  (  rouissage  ) ,  elle  observou  que  estes  fi- 
amentos  sào  de  duas  formas  :  uns ,  semelhantes  a  barn- 
bus  microscopicos ,  sào  tubos  vegetàes  compostos  d'ar- 
ticula95es  allongadas ,  e  muitas  vezes  algum  tanto  ele- 
vadas  em  os  nos  que  formào  estas  articulafoes  em  sua 
reunìào  ;  estes  tubos  teem  quazi  uma  centesima  de  xml- 
limetro  de  diametro.  Os  outros  tubos  vegetàes.  que  con- 
stituem  com  os  precedentes  os  filamentos  textis  do  linho 
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n&o  sao  'CDmpostos  d'articula9Se8 ,  sào  eontinuos ,  e  nao 
teem  senao  urna  meia  centeaioia  de  millimetro  de  diar 
metro»  Ora  9 .  estas  duas  especies  de  filamentos  textis 
que  s'^éncontrao  no  linho  teem  aldo  observadas  por  o 
Snr.  Dutrochet  nos  fios  que  servirao  a  &brica9ao  dea 
panos  que  involvem  as  mumias   do  Ggypto. 

Para  saber  se  algmnas  das  teias  do  antigo  Egy- 
pto  nao  erào  feitas  eom  o  canhamo  9  0,  Sur.  Dutrochet 
examinou  a  microscopio  os  filamentos  textis  des^ 
te  vegetai.  Estes  filamentos  assim  corno  os  do  linbo» 
sào  de  duas  sortes  y  uns  compostos  d'articula9oes ,  e  os 
outros  d'uma  so  pe9&.  Em  geral  ós  filamentos  textis 
do  canhamo  sào  maisgrossos  que  os  do  linho;  os  fi- 
lamentos compostos  d'articula9Qes  teem  quasi  duas  oen* 
tesimas  de  millimetro  de  diametro  9  o  que  e  o  dobro  da 
dimensào  dos  analogos  do  linho*  Por  estes  dadoa9  o 
Snr.  Dutrochet  conhece  que  nenhuns  dos  tecidos  pro- 
Tenlentes  do  antigo  Egypto  9  e  qiie  eUe  tem  examuia- 
do  9  nào  sào  feitos  eom  o  canhamo, 

E'  por  tanto  o  linho  so  que  sorviu  aos  antigoa 
Egypcios  para  a  fiiLbrìca9ào  de  sena  tecidos  feitos  de 
materia  vegetai  9  e  pode  d^aqui,  concluir*se  que  9  con** 
tra  a  opiniào  geral  9  elles  nào  conheciào  o  algodao.  Qual 
e  entào  està  subetancia  chamada  byastis  {  Bróos  )  por 
HerodotO)  e  eom  a  qual  ei^feàtos9  segundo  elle  9  os 
panos  que  serviào  a  involver  as  mumias  ?  ^'  Nao  se  po* 
derìa  pensar  9  diz  o  Snr.  Dutrochet  9  que  està  palavra 
cervia  a  exprìmìr  a  materia  filamentosa  textil  que  kr-^ 
nece  o  linho  9  assim  comò  a  palavra  esiopa  expri- 
me entre  nós  està  mesma  materia  filamentosa  tex.- 
til  fomecidft  pelo  lioho  e  pelo  canhamo?  Ver-sotbia 
de^ta  maneira  de  donde  prqvem  o  erro  dos  $abios  Oues 
apprendendo  por.  Hero^to  que  as  teias  dos  antigos 
Egypeios  crào  fiaibricadas  eom  o  linho  e  eom  o  byssus , 
conolulrào  que  o.  linho  era  difiereixte  do  byssus^  Par- 
iindo  d'aqui  elles  admittìrào  que  o  byssus  nào  podia 
ser  senào  algodào.^  '' 

O  Snr;  Dutrochet  termina  mostrando  que  a  tor- 
9ào  dos  fios  Egypciaeos  e  operada  um  seutylo»  oj^oa- 
to  a  aqudla  qua  entre  bós  se  di  geralnteato  aoa  fios 
que  £s.brica»08. 
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ini«no8  aguA  deu  inaia  nnho  quo  a  que  m  a^hou  tt* 
poata  ft  ohuvas  mais  abundantea. 

Atgodào  ,  ZtnAo ,  e  ean/èamo*  -—  Quid  destai  substaci* 
mas  senfiria  para  a  fabrica^fto  dos  teeidoa  deatìnadoa  a 
iciToIver  as  rnumias  do  Egypto  ? 

Tinha-se  ate  hoje  pen&ado  qoe  estes  teoidoe  eriM> 
fabricados  de  algodio  ;  mas  liltìmameDte  o  Snr.  J.  Thom- 
jMon  e  o  Snr.  Blauer  publicirao  em  Inglaikerra  anali- 
2Bea  tendentes  a  provar  que  nfto  era  o  algodSoi  mas 
o  linho,  que  servia  a  semelhante  fabxìco.  E'  por 
via  do  microscopio  9  comparando  a  forma  do8  filamen- 
tos  do  linho  e  do  algodio,  que  elles  chegério  a  eate 
resultado.  Oa  filamentoa  do  algodio  difierem  com  effei* 
io  eeaendalmente  doa  do  linho.  Oa  primeiroa  aio  n- 
chatadoa  e  toroidos  aobre  ai  meamoa;  aasemeOiao^ae  a 
pequenas  fitaa  torddaa  de  maneira  que  rcqpreaentio  urna 
lunioa  diaposta  em  espirai  ;  oa  filamentoa  do  linhó ,  pe* 
Io  contrario ,  aào  gerahoentente  eililidrìcoa»  A  forma  doa 
filamentoa  do  algodao  mostra -ae  noa  fioadoa  teddos^  e 
meamo  noa  papeia  que  teem  aido  feitoa  com  panos  de 
algod&o.  Ora  nada  d'analogo  a  eata  forma  ae  tem  en* 
contrade  noa  filamentoa  doa  fios  de  que  saò  oompoatoa  os 
tecidòa  das  mnmias  do  Egjrpto.  Reoonheee-ae  pelo  can  * 
trarìo  a  forma  cilindrica  doa  filameatos  do  linho. 

O  Snr«  Dutrochet  repetiu  aa  obsenrafoea  doa  Snra. 
Thompaon  e  Blauer  aobre  oa  panca  d'involucro  daa  nu- 
mias  do  mnseu  Egypciaco  ;  e  viu ,  comò  ellea ,  que  oa  fi- 
lamentoa deatea  panca  ae  aaaemelhao  perfeitamenté  aoa 
do  Cnfao  I  e  de  nenhuma  forma  aoa  do  algotiUU).  Fez  de- 
maiB  urna  nota  que  nao  foi  publicada  por  estea  obser* 
vadores.'  Examinando  oa  filamentoa  textia  do  liaho  ex« 
traSdoa  de  fica  uzados  em  que  tèm  sido  destruida  pe* 
las  muitaB  làvagena  a  adherencìa  naturai  doa  filamentoa 
entre  .91 ,  -  adherencià  que  nio  é  gèralmente   destruida 

Eia  macerafao  (  rouiaaage  )  »  elle  obaervou  que  eatea  fi- 
nei^toa  aao  de  duaa  formaa:  una,  aemèlhantea  a  barn- 
bua  microacopicoa ,  aao  tuboa  vegetaea  compoatos  d'ar- 
tieiila95ea  allongadas ,  e  mùitas  vezèa  algum  tanto  ele- 
radas  em  oa  nóa  que  formio  estaa  artìculai^oea  ein  sua 
reuniao  f  eatea  tubo^  téem  qoazi  urna  centeaima  de  nùlr 
limetro  de  diametro.  Oa  outroa  tuboa  vegetaea  que  con- 
stituem  com  oa  precedentea  oa  filamentoa  tex^tia  do  linho 
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Historia. 


PRIMEIROS  DESCUBRIMENTOS 


MARITIMOS     DOS    PORTUGUEZKS. 


N 


a  historia  du  progresso  dos  couhecimentos  geogra* 

phicos    tem    os    Portuguezes  uiua  parte  tao   distiueta  e 

honrosa  ,  quc  nunca  serao  excessivos  quaesquer  exfor90S 

que  se  possDo  fazer   para  difiiiiidir  e  generalisar  osgran- 

des   impulscs    que   a   nosea   marinha  deu    a  ciyilìsafSo 

europea ,   estendendo  até  aos  confins  do  Oriente  os   li- 

mitcs  do  nriundo  conhecido.     Os  enormes  sacrificios  que 

OS   monarchas  Portuguezes  fizerao  constantemente  desde 

o  ieliz  rcinado  de  D.  Joao  1.°  para  piantar  o  estandar- 

te  da  fé  ,    atraves  dcs   mares  ,  nas  regices  mais  di&tan- 

tes ,  e  OS  felizes  resultados  de  tao   heroicas  tentativas , 

excitando  a  euHilcfào  doe  estranbos  ,  nos  derao  por  to- 

da  ^a  parte  a  considera^ao  de  um  povo  enoprehendedor, 
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grande  no  valor  ena  constancia,  é   capaz  de   levar  a 
cabo  as  emprezas  mais  difficeis. 

Diversas  causas  concerrèrào  durante  a  idade  me- 
dia para  induzir  as  na9Òes  da  Europa  a  fitar  as  vistas 
no  Oriente.  Na  Grecia  e  na  Italia  se  deu  sempre 
valia  as  varrfa^ns  do  oomìnercìo  da  India.  As  criisa- 
das  ,  supposto  Itevassem  a  principio  a  anarchia  e  a  iiibe- 
ria  aos  paizès  donde  dimanarao ,  nào  podiao  dèixar  de 
ter  depois  urna  extraordinaria  influencia  no  espirito  dos 
habitantes  da  Europa  ,  familiàrisan'do-o:  ao  niesmo  tem- 
po com  o  luxo  do  Oriente.  Os  funestos  rèsultados  da- 
quellas  expedÌ9Òes  con  tra  os  Sarra  cenos  ,  com  quanto 
exhaurirào  os  recursos  e  l'etandérao  o  desenvolvimento 
das  nacjoes  Europeas  ,  forao  com  tudo  contrabalan9ados 
pelas  rela^oes  que  originarào  entre  paizes  tao  scparados 
pela  distancìa  ,  e  tao    differentes  nos  usos  e  costunies. 

Entretanto  um  dos  •  successos  que  teve  mais  dire- 
cta  influencia  em  excitar  a  energia  dos  estados  occiden- 
taes  da  £%iropa  para  as  descubertas  maritimas ,  foi  sem 
duvida  a  guèrra  que  tève  lugàr  entro  os  Mouroà  e  os 
habitantes  da  Peninsula.  Os  Arabcs  tinhào  levado  a 
Hespanha  a  sua  magnificencia  e  os  seus  costumes-  orien- 
taes  ,  quando  as  suas  operacjiòes  mercantis  se  esten- 
diào  por  toda  a  parte  ,  desde  o  Atlantico  até  a  China, 
e  desde  o  interior  da  Africa  até  o  cora9ào  da  Siberia. 
Na  Hespanha  o  luxo  dos  principes  Mouros  tinha  toca- 
do  o  seu  zenith.  Parecia  que  ali  se  haviao  relaxado 
todos  OS  preceitos  austeros  do  alcorào  ,  pois  qne  a  re- 
ligiào  pequenas  restric9oes  causava  nas  necessidadea  prò- 
^mefite»  do  luxo»  O  ebctenso  commercio  dos  Arabes  ti- 
nha efìichidio  a  Hespanha  com  as  produK^òes  do  Oriieii-  , 
t.e.  A  na^&o  Hespanh^ki  ^  nao  podia  deixar  de  receber 
dos  seus  iìiiimgDs  o  aoutagio  do  luxo  ;  porem  corno 
nettt  sempre  forao  hostis  as  suas  relacoes  com  os  Mou- 
ros ,  as  maheiras  das  polidas  cortes  de  Sevilha  o  de 
Granada ,  depressa  fòrao  imitadas  pek)s  principes  Gatho- 
licos    d'AragSLo  e  do    Castola. 

N«tihxmia  duvida  pois  exìste  de  que  as  pecolas  >  os 

pèrfutae^;  ^  e  todas  as  commodiidades  famecidas  pelo  lu* 

Xb  db  Oriente  forao   inti»odaÌiidàs  na  Hes^nha  ,  prìnci- 

>^àit<ietìte ipebB  Mouros^  «corno  as  faostìMdades imbra es- 

^tèi  dous  "pièTos  cfida  dia  se  toraavik)  mais  n^nbidas  e 

1 


(  439  > 

itnplacaveisi  necessariamente  li^via  de  coineq^r-^e  a  i^eri- 
tir  a  falta  d'aquelles  qbjectos  de  fiixo ,  a  que.  o>s  g^ati- 
des  jà  se  haviao  hab'ituado  ,  e  que  pas  classeis.  a1>s^|i&- 
das  faziao  parte  das  necesfsidades  da  vida.  Qs  iperca4P? 
de  Veneza  e  de  Genova ,  por  bem  fornepidos  oj^^  fosae^^^ 
nao  podiao  offereper  tantas  vantagens  aos  merci^dores 
Hespanhoes  ,  corno  Ihes  forneciào  os  Mburos.  A^^iPf 
a  expulsào  dos  Mouros  para  fora  da  Peninsula  46ye  ae^r 
considerada  corno  urna  das  grandes  causas  n^motas  (|iie 
mais  concorrèrao  para  se  procurar  urna  pass^gem  p^^ 
a  India  pelo  Oceano. 

Fomos  DOS  OS  prìmeiros   que  sentimos   tpda  afqr- 
9a  deste  incentivo  ,  assim  corno  fomos  os  prìmeiros  que 
expellimos  completamente  os  Mouros  dos  nossos  dominios. 
Nào   contentes  com  ter  conseguido   està  grande  vaiita- 
gem ,  dentro  em  poucos  reinados   fopnos  per^eguil-os  as 
costas  d'Africa.     D,   Joao   l.*' ,  accompanhado  de  seus 
filhos  e  da  prìncipal  nobreza  do  reino  fez  um  desembar- 
que  em  Àfrica  ,  e  tpmou  Ceuta  aos  Mouros  com  grande 
valor  e  galhardia.     Voltando  a   patria  investiu  seu  fimo 
D.  Henrique  no  Ducado  de  Vizeu  em  premio  dos  seus 
conhecimentos   e  das   suas  proesas.     Era  o  Infi^nte   U. 
Henrique   ura  principe    mui  habil  e  versado   ep^  iodqs 
OS  conhecimentos  do  seu  tempo  ,  unindo  aos  dotesd'es- 
tudante   o  valor  de   cava^eirp.     Parece   que  cQfltfahfra 
na  raoeidade  umq.  pai^ao   ardente  para  proseguir  em- 
prezas  m^aritimas;  e  a  situa^ao  pqliltica  p  gepgr£|.pl)ii9a 
de  Portugal  muito  concorria  j  ara  Ihe  bafejar  o^  se^s 
intentos.     Ninguem   por  certo   se  achava  entao  enj  me- 
Ibores  circunstancias   para  podi  r  emprebendfir  (^psjciji^- 
mentos  maritimps  ,    pois  que  alem  dos  grandes  fecurèps 
da   sua  caza,  podia ,   ajudado  dos  seus    conhecimentos 
astronomicos  ,  apreciar   os  riscq^  e  as  vantagens  j)ròv^- 
veis  das  suas  tcntativas.     O  |nfi^nte  tinha  as  idpas  mais 
^^^actas  dp.  espbera  ;    e  mostrou  a  utilidade    da  longitu- 
dp  e  latitude  na  navegafào ,  e  o  meio  de  as  achar  ccp 
p    soccorro  das   observa^òes  abtronomicas.     Saoi^  Ì^^y^ 
disse  muito  bem   a  architectura  naval ,  ie  connecia    p;èr- 
feitamente    quantos  fructos  resultariào   do  augxpejQto  |àa 
navegaJ9ao  ,  e  das  funda^oes  das  colonias ,    e  do^  prp- 
jgressos  do  commercio  exterior.    pwapte  a  sù^  re^iden- 
cìa  e^  Africa  recebev  v^Jiòsas  informa9,oes  dos  ^T()lm)s 
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pelo  t[\ìe  respeita  as  populosas  na^oes  do  interior  d'Afri- 
ca e  da  costa  de  Guinè  ;  do  qùc  concluiu  quo  se  po- 
dì2Lo  commuuicar  pelo  oceano  ,  e  resolyeu  desde  logo  ven- 
ccr  com'  a  maior  perserycraiKja  todcis  as  difficuldades 
desta   navega^ao. 

Jà  em  1412  5  Uto  é  ,  tres  aunos  antcs  da  conquis- 
ta de  Ceuta ,  tinba  D.  Ilenriquc  raàndado  uni  navio 
èxplorar  a  costa  d'Africa.  Està  oxpedi^ao,  que  nào 
foi  coroada  por  algum  successo  assi^n'alado  ,  e  digna 
de  niencionar-sc  por  ser  a  prlmeira  viageni  de  descu- 
berta  ,  empreliendvda  pelos  nossos  piissados.  O  Infante 
depois  de  regressar  d'Africa  conie^oii  por  cnviar  cada 
anno  urna  embarca^ao  com  ordem  de  navegar  quanto 
Ihe  fosse  possivel  ao  longo  da  costa  d'Africa  ;  e  os  ma- 
ri nheiròs  ,  animados  pelo  seu  zelo  ,  bem  depressa  do- 
bnirao  o  cabo  Nào ,  o  qual ,  seguncjo  indica  o  seu  no- 
me 5  era  considerado  pelos  navcgantes  co  nio  um  limite 
que  se  nào  podia  ultrapassar.  Mas  mais  alem  se  Ihes 
apresentou  a  vista  um  obstaculo  nào  raenos  terrivel  : 
o  cabo  Bojador  se  estendla  atrevidamente  pelo  mar 
dentro  ,  e  na  sua  frente  os  tufòes  e  as  correntes  pare- 
cìào  outras  tantas  barreiras ,  de  que  os  navegantes  nào 
ousavào  approximar-se. 

No  anno  de  1418  Joào  Gon^alves  Zarco ,  e  Tris- 
tao  Vaz  Teixeira  ,  fidalgos  da  caza  do  Infante  D.  Hen- 
rique  ,  vendo    a  perseveranza    com  que  aquelle    princi- 

()e  proseguia  os  descubrimentos  da  costa  d'Africa,  vo- 
untariaraente  se  offerecèrào  a  servir  n'uma  expedlzào 
corno  fim  de  dobrar  o  cabo  Bojador ,  e  navegar  alem 
delle  para  o  lado  do  sul.  —  Segundo  as  instruc9oes  que 
levavào ,  velejàrào  sempre  ao  longo  da  costa  ;  porem, 
cu  por  falta  de  perse veranga  ,  ou  por  qualquer  outra 
causa  desconhecida  5  nào  podérào  conseguir  o  firn  da  sua 
viagem  ;  mas  o  acaso  os  recompensou  dos  seus  trabalhos 
e  despezas.  Levantou-se  repentinamente  um  vento  fu- 
rioso que  OS  desviou  da  costa  impelindo-os  para  o  mar 
alto  ;  perdèrào  inteiramente  a  vista  de  terra  ,  e  se  con- 
sideravao  ja  de  todo  perdidos  ,  quando  durante  a  noite 
àcalmou  o  vento  ,  serenou  a  tempestade ,  e  ao  romper 
do  dia  virào  a  pequena  distancìa  urna  ilha ,  que  dei^o- 
minarào  Porto  Santo  em-  rasào  do  seu  feliz  salvamen- 
to.    Mui  saiisfeitos  com  isma   tal  descuberta  ,   voltérào 
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&  patria  n  dnr  conta  ùo  Infante  ^os  incidentes  da  sua 
viagem.  Derào-lhe  noticia  do  clima  brando  ,  e  bora 
terreno  da  il  ha  por  elles  descuberta  ;  da  simpli<à(JUi4® 
e  inansidào  de  seus  habitantes  ;  e  Ihe  supplìcàrap  bo.^- 
vesse  por  beni  consentir  que  ali  fundassem  urna  colo-- 
nia.  D.  Tftenrique  dezejando  premiar  o  seu  feliz  successo, 
e  julgando  ao  mesmo  tempo  que  a  situaqào  da  ilhaera 
vanta] osa  para  o  proseguimento  da  sua  empr.eza  ,  im- 
mediatamente consentiu  no  que  dezejavào.  Esquipou- 
sc  urna  nova  expedi^ao  ,  composta  de  tres  navios ,  dos 
quaes  erao  commandantes  Zarco  ,  Vaz  ,  e  Bartholomeu 
Prestrello ,  tambem  creado  do  Infante  D.  Henrique.  Es- 
tà expediijao  foi  fornecida  de  todos  os  petrechos ,  ma- 
teriaes  e  sementes  necessarias  para  piantar  uma  colonii^ 
om   Porto   Santo ,   o  que   conseguirà o  levar   a  efFeito. 

Apenas  se  firmou  na  il  ha  o  novo  estabclecimento, 
voltou  Prestrello  a  Portugal  a  informar  de  tudo  o  In- 
fante ,  ficando  na  il  ha  Vaz  ,  e  Zarco.  Estes  observarao 
de  tempos  a  tempos  uma  raancha  negra  no  bori  sonte, 
a  qual  ,  supposto  se  tornasse  por  vezes  mais  ou  menos 
visivel  5  comtudo  nunca  mudava  de  posi^ao.  Tentàrao 
descubrir  a  causa  deste  plienomeno  ;  embarcàrao-se  ,  e 
navcgando  para  està  sombra  distante  5  em  breve  descu- 
brirào  uma  ilha  mai  consideravel  ,  d'urna  apparencia 
encantadora  ,  intciramente  desliabitada ,  e  cuberta  d'im- 
mcnsos  bosques  e  aryoredos  ;  e  por  està  ultima  circuns- 
tanoia  Ihe  puserào  o  nome  de  Madeira,  Tendo  cui- 
(ladoi^amcnte  examinado  a  ilha ,  voltarao  os  nossoa  via- 
jantes  a  Portugal  com  a  boa  nova  desta  desc^ì^erta  ; 
e  tanto  encareccrao  a  superioridade  desta  ilha  acima 
de  todas  até  entiio  descubertas  ,  quo  o  Infante  D.  Hen- 
rique resolveu  fundar  nella  uma  importante  colonia , 
oscolhendo  mui  judiciosaraente  para  a  sua  cultura  a  vi- 
nha  e  a  cana  d'assucar,  comò  generos  mais  proprios 
para  o  seu  terreno  e  situa9ao 

Finalmente  no  anno  de  1433  um  certo  Gii  Annes, 
naturai  de  Lagos ,  conseguiu  dobrar  o  cabo  Bojador  , 
e  na  sua  volta  fez  sabcr  ,  centra  todas  as  conjecturas  , 
que  OS  mares  alem  deste  formidavel  cabo  erao  suscepti- 
veis  de  sere.m  navegados  ,  e  que  tanto  os  terrenos  da 
costa  corno   o.aeu  clima  erao  excellcntes.  .  ., 

Pouco    tempo  antes   desta  dcsciìberta  o  Infante  !)• 
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Henriqui*  tinha  alcaii^ado  do  Papa  Martinlio  V.  umà 
bulla,  na  qual  aquelle  soberano  rontifice  fazìa  doà^lLo 
bèrpetùa  i  éoroa  de  Portùgal  de  tòdas  as  terraò  òu  i- 
mUs  ipte  tinhBò  sido ,  ou  honvteisseTn  de  ser  d<»ctiber- 
l!r^^  etrtre  o  cabo  Bojadore  as  Indias  Orìentàefi  ;  eon- 
bedendb  ao  meimio  tempo  indulgeneia  {)let\arìa  para.to- 
dos  àquélles  que  houvessem  de  morrer  no  proseguiilieinto 
d'urna  émpreza,  com  a  qual,  ievada  a  eabo  ,  se  conseguiria 
resgatar  todas  aquellas  extensas  re^ìoes  das  maos  uè  pa- 
gSes  e  infieis.  Desta  sorte  alcan^ou  o  Infante  D.  Henrique 
para  coadjuvar  a  sua  causa  o  enthusiasmo  religioso  ,  que 
n'àquelle  tempo  era  um  dcs  mais  poderòsos  incentivos 
piRra  taes  emprezas  ;  e  ao  mesrào  tempo  obteve ,  um 
titillo  para  o  dominio  exclusivo  das  suas  deseubertas,  cu- 
ja  validade  as  cortes  da  Europa  reconheccrao  pur  mul- 
to tempo. 

Eni  1441  mandou  o  Infante  D.  Henriquo  Anto- 
nio Goncalves,  e  Nuno  Tristao  ,  a  firn  de  continuarera 
«s  descubrimentos  por  elle  projectados.  Nuno  TristSo 
chegou  a  navegar  ató  o  cabo  Branco.  Nesta  cjxpedl- 
^ào  capturérào  dez  Mouros,  alguns  dos  quaes  erao  a- 
bastados  e  de  (ionsidera^So  entre  elles  ;  os  quaes  scu- 
do trazidos  a  Portugal  ,  chegarao  o  prometter  objectos 
de  valor  pelo  seu  resgate  ,  se  Ihes  fosse  permittidò  vol- 
tar ao  seu  paiz  natal.  No  anno  seguintc  partili  nova- 
vente  Gon<;alvcs  com  instruc^òes  para  desembarcar  os 
Moufos  no  lugar  onde  se  haviSlo  encontrado.  Apenas 
o  navio  ebegou  ii  costa  e  so  espalbou  entre  os  naturaes 
que  OS  captivos  cstavao  a  bordo ,  seus  parentes  e  ami- 
gos  pagarao  o  resgate  em  ouro  em  pò  e  escravos  ne- 
gros.  —  Por  ter  ali  recebido  ouro  em  pò  ,  denominou 
Gon9a1ves  rio  d'Ouro  o  bra^o  de  mar  em  que  seu  na- 
vio estava  ancorado.  Trinta  negros  que  Gon9alves  re- 
eebeu  em  terra  dos  Mouros  forào  levados  a  Lisboa  , 
onde   causarào  a  mais  viva   adraira9ao. 

A  pequena  por9ào  d'ouro  em  pò  que  està  expedi- 
9ao  trouxe  a  Lisboa  inflammou  extraordinaria  mente  o 
^spirito  dos  avcntureiros.  A  apparÌ9ao  dos  negros  con- 
firmou  as  suspeitas  da  existencia  d'um  novo  mundo  ;  e 
OS  Portiiguezes ,  havendo  tocado  as  praias  por  elles  ha- 
bitadas  ,  derao  provas  dos  seus  grandes  progressos  na 
nav«gacào.     Os  noss«s  navegantes    que  prmi«*in)  eonse- 
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guirao  dobrar  o  eabo  Nao  ,  cucpntrarào  juptp  ^s  prai^s 
aridos  desertos  sem  o  menor  indicìo  de  vqg^^p  »  ■  9 
que  dava  sobejos  molivos  para  recear  que  ;fo9se  ve|ri4Ì7 
ca  a  opiniao  daquelles  que  julgavào  que  a  ZQint  torcì^ 
era  inteiramente  deshabitada  ;  porem  quando  chqg4i^Q|L 
deecubrir  as  ferteis  regiòes  juiUo  ao  Senegal  9  e  ol^sfr? 
vérao  que  erào  mais  populosas  a  medida  que  navie^gar 
yao  para  o  sul  9  revivérao  as  soas  esperajafa$ ,  reco- 
nhecendo  que  a  natureza  nào  havia  oppo3to  ao  seu  pi^a** 
gresso  tao  insuperavel  barreira 

O  Infante  D.  Henrique  ,  vendo  que  conjie^ya  -^ 
colher  bom  resultado  dos  seus  trabalhos,  aceàleu  a 
proposta  d'alguns  moradores  de  Lagos.,  os  quaes  inovi- 
dos  mais  pelo  interesso,  do  que  pelo  aiiior  da  patrij^,  es-  , 
quipàrao  seis  caravellas  ,  que  inandàrào  navegar  para 
a  costa  de  Guiné.  Por  faìta  de  mantimentos  foi  està 
expedÌ9ào  obrigada  a  voltar  antes  de  ha  ver  consegui- 
do  OS  seus  intentos  ,  tra;?endo  corusigo  grande  numero 
de  negros  que  haviào  captivado  durante  a  viagem.  A 
fama  destas  descubertas,  bem  corno  das' yantagens  que 
dellas  resultavao  ,  trouxe  a  Portugal  grande  numero 
d'estrangeiros ,  principalmente  Italianos,  considerado^ 
entao  comò  mui  habeis  naveffantes.  O  Infante  recebià 
Cora  grandes  distinccoes  todos  aquelles  que  Ihe  ^rao 
reccommendados  por  seus  superiores  conhecitnentos  em 
astronomia  e  navegacào  ,  e  de  bom  grado  se  aproveità- 
va  dos  seus  talentos.  No  anno  de  1444  mandou  nova»- 
mente  explorar  as  costas  d'Africa  por  urna  expedi^ào 
commandada  por  Vicente  de  Lagos  e  Aluisio  de  Cada 
Mosto  5  nobrc  Venezia90.  Depois  de  h^verem  visi- 
eitado  as  ilhas  Canarias  e  a  Madeira,  diriglrio-se  ao 
cabo  Bianco,  onde  encontrarào  Antonio  de  Nola  ,  Ge- 
novez  que  andava  tambera  descubrindo  aquelles  m^res , 
^  juntos  voltàrao  a  Portugal.  Cada  Mosto  foi  «egunda 
vez  empregado  n'outra  expedi^ao  em  1446  ,  e  depois 
publicou  uma  noticia  das  suas  viagens.,  que  foi  senipre 
lida  com  muito  int^res^ ,  e  h avida  em  grande  repu 
ta^ao  ;  da  qual  daremos  aqui  um    pequeno  eSrlK)9o.    , 

A  principio  nos  da  rela9ao  da  grande  fortuna  que 
acorapacmou  no  seu  come9o  as  colonias.  de  ^ladeirA 
e  dfts  Canarias.  O  solo  produzia  cento  por  um  ;  e^ 
plantaqoes  das  vinhas  e  assucar  se  baviao  tor^^ido.  ^q-^ 
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brenianeira  florecentes  na  Madeira  ;  ao  mesmo  passo  que 
das  Canarias  se  exportava  iirzella  e  pelles  de  cabra  mui 
finas.  Os  habitantes  destas  ìlhas  erao  mui  ageis  em 
àtravessar  os  cumes  de  seus  escarpados  ixionfces  ,  saltan- 
do «omo  as  cabras  d'um  para  oiitro  rochcdo ,  e  atra* 
vessando  assim  para  grande  distancia  9obre  immeusos 
precipicios.  Lan^avao  pedras  com  grande  for^a  e  urna 
precisao  admiravel ,  de  sorte  que  acertavao  sempre  em 
qualquer  ponto  a  que  houvessem  mirado.  As  Canarias 
erao  mui  povoadas  antes  que  por  nos  fossem  descuber- 
tas  ,  calculando-se  em  nove  mil  o  numero  dos  Gitanchas 
seus  primeiros  habitantes. 

Cada  Mosto  faz  tambem  men^ao  das  toibuscrran- 
tes  dos  Arabes  que  habitavao  ao  norte  do  Senegal, 
as  quacs  denomina  ylzanhaji,  ou  vngahnndoi  do  dezp.r- 
io,  Tinhao  por  costume  cingir  urna  comprida  manta 
em  volta  da  cabe9a ,  de  maneira  (|ue  parte  della  Ihe 
vinha  esconder  o  nariz  e  a  boca  ;  julgando  improprio 
deixar  ver  as  bocas  ,  excepto  quando  cómiao.  Delles 
soube  o  nosso  viajante  que  quando  pela  primeira  vèz 
descubrìrao  navios  a  vela  ,  julgàrao  que  erao  grandes 
passaros  que  vinhào  voando  de  paizes  estranhos  com 
as  suas  azas  brancas  ;  mas  ,  corno  os  vissem  depois  com 
as  vélas  recolhidas  ,  acreditarao  serem  enormes  peixes 
que  nadavào  a  fior  da  agoa.  Conjecturarao  outros  que 
erao  espiritos  que  vagueavào  durante  a  noite ,  pois  que 
tendo-03  visto  anchofados  urna  tarde  em  um  sitìo  ,  no 
dia  seguinte  os  avistàvào  a  urna  immensa  distancia;  e 
comò  nao  pudessem  conjeber  quo  seres  humanos  hou- 
vessem de  canlinhar  mais  n*u.na  noite  do  que  elles  em 
tres  dias  ,  daqui  inferiao  quo  os  navios  nao  podiào  dei- 
xar de  ser  espiritos. 

Muito  surprendeu  o  nosso  viajante  ao  aproximar- 
se  ao  Senegal  o  ver  a  mudan<ja  repentina  que  se  des- 
cubria  na  face  da  natureza,  passiindo  d'um  para  o 
outro  lado  do  rio.  Os  habitantes  quo  ficavào  ao  sul 
erao  pretos  ,  altos ,  robustos  e  beni  proporcionados  ;  e 
todo  o  paiz  restido  de  vertluras  e  juncado  d'arvores  fru*- 
ctiferas  ;  quando  os  que  habitavao  o  lado  do  norte  erao 
amaretados,  magros  e  de  pcquena  cstatura  ;  e  o  terreno 
seccò  e  esterìl.  Cada  Mosto  acreditava ,  fandado  na 
opinino  dos   sabios ,    que   o   Senegal  era   um  braco   do 
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rìo.GihoUj  qnc  tiiiha  a  sua  nascenca  no  paraijào  t<?rres- 
tre  ,  e  correndo  através  de  toda  a  Ethippia.  se  dividia 
ena  dlversos  raraos  antes  de  desembocar  no  oceano  ,  em 
quanto  que  o  Nilo  ,  que  era  outra  filia<;rao  do  Gihou  ia 
desaguar  no  Meditterrane.o  •  —  Està  crencja  de  quo  os 
rios  principaes  d'Asia  e  Africa  provinlmo  d^uma  fonte 
communi  situada  la  nos  confins.  da  Ethiopiii ,  parece 
ter  sofFrido  pouca  alteracjào  desde  o  teulpo  de  Virgi- 
lio e  Lucano  ate    o   de   (vada   Mosto.       .  , 

Couza  de  tnnta  legoas  alem  do  Senegal  chegou 
o  nosso  viajante  ao  territorio  d'uni  chefe ,  por  nome  Bu- 
doinel  5  que  o  recebeu  coni  atten^ùo  e  civilidade  ,  onde 
se  demorou  por  espa<;o  de  quatro  semanas ,  entiegue 
a  hospitalidade  dos  negros,  A  meza  de  JBudomel  era^ 
segundo  o  costume  do  paiz  ,  supprida  ))or  suas  esposas, 
<;ada  urna  das  quaes  Ihe  niamlava  todos  os  dia.s  mn 
certo  numero  de  pratos.  O  chefe  e  os  principaes  dft 
tribù  coTniiio  esttMididos  no  chao  sen  alguma  reg( il^ri^ 
dade  ,  ou  comniodos  soclacs.  Urna  vez  se  arriscou  Ca-r 
da  Mosto  a  declarar.na  presenta  de  todos  no  fini  da 
comida  ,  que  a  religiào  de  Mahomet  era  falsa ,  e  i\  ca-? 
tbolica  a  unica  verdadeira.  —  A  i.-to  os  Arabes  i>e 
enfurecèrào  ,  porem  o  cheto  Budomel  suniu-se,  e  decla- 
rou  :  "  qiic  a  rcligiao  dos  chri^tàos  devia  ser  indubi- 
tavelmente  boa  ,  pois  que  s6.  Deus  os  poderia  ter  pre- 
miado  com  tantas  riqueza.^  e  tantq  sabor  „  —  e  ac- 
crescentou  "  mas  sendo  Deus  justo  ,  e  possuindo  os 
christàos  todas  as  boas.  cou/.as  desta  vida,  os  negros 
estao  mais  ao  alcance  d'berdar  o  parai^o  celeste  5,,- 
As  mulheres  erào  mui  agradaveis  e  alegres  ;  e  se  di- 
vertirle cantando  e    dannando. 

Dépois  de  haver  deixado  este  paiz  ^  Cada  Riosto 
dobrou  o  cabo- verde,  e  coTitinuou  navegftndo  para  q 
sul  ao  longo  da  costa. —  "A  terra,  diz  o.  viajante,  e 
neste  sitio  baixa  e  cheia  de  graiides  e  bellas  arvoros, 
que  se  conservào  sempre  verdes  ;  e  crescem  tao  perto 
das  praias,  que  pafece  estareui  babeudo  as  agoas  do  mtir. 
Toda  està  costa  e  mui  bella,  e  tal  que  neuhuma  outra 
tenho  visto  que  $e  Ihe  possa  comparar ,  supposto  tenha 
viajado  muito  np  levante  e  nas  partes  occidentaes  d^ 
Europa.  Por  toda^as  parte  e  abuudantemente  regada 
por  ìjiuitas  ribeiras  qu^  a  tornao  mui  amena  e  agra* 
davel  „  . 
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A  narrativa  ite  Cada  Mosto  6  sempre  mui  Inte- 
ressante ;  e  mostra  evidentemente  o  brilhante  sucoesao 
que  coroara  os  exfor^os  do  heroico  Infante  ,  qne  cbe^ 
gou  a  receber  de  seus  proprios  einìssarios  noticias  cir- 
cunstanciadas  de  dìfierentes  paizes  habitados  pelos  ne- 
gros  ;  rendo  ao  mesmo  tempo  um  commercio  ilorescente 
dimanar  das  colonias  ,  fundadas  por  seus  illnstrados 
trabalhoSk  —  No  anno  de  1449  concedeu  KIRei  D.  Af- 
fonso  5.^  a  seu  tio  o  infante  D.  Henriqne  permiasao 
para  estabelecer  colonias  nos  A^ores.  Os  estabelecimen- 
tos  de  Cabo  Verde ,  da  Madeira  e  das  Canarìas ,  erao  ou- 
tras  tantas  escolas  de  marinha  que  se  aproveitavào  de 
todas  as  opporli^ idades  para  promover  os  descubriuien- 
tos  maritimos.  Todos  os  annos  se  esquipavao  novas 
expedi^ocs ,  as  quacs ,  beai  que  lentamente  ,  iao  dilatan- 
do OS  limites  da  navega9ao.  G  Infante  D.  Henrique 
fundou  no  Algarve ,  junto  ao  cabo  de  S.  V^icente  (  prò- 
montorium  sacrum  )  a  villa  de  Sagres ,  que  ficou  sendo  a 
sua  residencia  favorita  ,  porque  dali  podia  contemplar 
esse  grande  oceano  que  continuamente  Ihe  suscitava  db 
seus  projectos  de  descubcrtas  geographìcas.  Neste  agra- 
davel  retiro  expirou  o  infante  tendo  sessenta  e  sete 
annos  d'idade  ;  —  a  sua  morte  paralisou  por  alguns  an- 
nos todas  as  eniprezas  maritimas  que  elle  tanto  nnimava 
com  sous  talentos,  com  a  sua  grande  experìencia  a  a 
cìista  da  sua  fazenda. 

Durante  o  longo  periodo  de  cincoenta  e  dous  an- 
nos em  que  este  patriotico  principe  dedicou  toda  a 
sua  attencào  ao  engrandecimento  e  gloria  da  patria , 
nenhmn  successo  verdadeiramente  notavel  coroou  a  sua 
perseveranza  e  a  intrepidez  dos  maritimos  ao  seu  «er- 
vico  ;  mas  e  incontestavel  que  elle  poz  um  fundamento 
indestructivel  para  o  proseguimento  das  descubertas  geo- 
graphìcas ,  e  tuo  solido  que  poude  supplantar  todos  os 
prejuisos  do  seu  tempo.  0  seu  vasto  genio  poz  em  pra- 
ctica  tantos  planos  d'uma  utilidade  immediata  para  con- 
seguir o  seu  grande  projecto  ,  que  «e  pode  dizer  afsu- 
tament^  que  foi  elle  o  primeiro  elo  code  se  prendeu 
essa  gloriosa  cadeia  de  brièhantes  descubertas  que  nos 
éerao  a  considerai^ao  da  nagao  maritiina  mais  empre- 
)leii4edora,  e  que  mais  concorreu  para  a  cUIata^o  do 
orbd  conhecido.  -*-  Destes  Buoce«sdS  brillmntes  re^ta-n^s 
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8Ó  a  giorìa  ;  porqac  dos  melhores  frttctos  fomos  csbiilha- 
dos  por  avida»  màos  ,  que  iniquamente  se  aproveitarào 
da  Dossa  decadencia  e  das  nossaa  dissensoes  internas. 
Mas  depoìs  de  tanttts  calatnidad^s — aomenos  salvali- gè 
a  honra  ,   e  assim    ficou  intacta  a  giuria  nacional. 


Paleographia. 


DOS  ZilVROS  e  MANUSCRXTOS, 


ANTES   E  DEPOIS  n.v   IMPRENSA. 


SECÌUNDA     PARTE. 


o 


s  mais  curiosos  de  todos  os  manuscritos  sao  o» 
Diiplos  Oli  Paliiiìpsestos  ,  a  qiie  tamhem  se  dào  os 
nonoes  de  Codiccs  Erasi  ou  Rescripti.  Propriamente 
fallando  sao  antio^os  manuscritos  coni  as  linìias  safadas ,  e 
substituidas  pelo  texto  d'nma  nova  esenta,  no  tempo 
em  que  o  papyrus  era  caro  ,  e  em  què  ainda  nao  havia 
papel  d'algodào.  Entào  dava-se  mais  estimacjjao  as  le- 
gendas  e  tradi^òes  nionasticas  ,  do  qne  «as  obras  primas 
da  antiguidade  classica  ;  os  inonges ,  corno  possaìao  gran- 
de numero  de  pergaminhos,  raspavao  ,  lavaviìo  ,  e  co- 
briao  com  ali^mna  substancia  os  fr.i^raientos  de  Tito 
Livio  Oli  de  Platào  de  que  erao  senhores  ,  e  de  que  de- 
pois se  serviào  ,  corno  se  fosse  pergamìuho  novo.  Po- 
rem  coni  beni  maiifoa  viao  muitas  vezes  baldados  todos 
estes  exfor<jos  destruidores  ;  a  primeira  escrita  •  gracas 
as  propriedadcs  da  tinta  caikst'ca  qu»;  os  antigos  usavao, 
iiunca  desapparecia  inteirauiente  :  e  nos  tempos  moder- 
nos  tcm-?e  consegaido  restaurar  estas  vellias  ruiuas  ,  cu- 
jos  vestigios  forao  quasi  quo  aepuUados  pela  igaoraireia 
de  rauitos  frades.  Estes  manuscritos  dio  tostemunho  de 
duas  autiguidad^s  divcrsis  :  a  aitlguidade  dis  segnn- 
'?:is   esentai,   a  maior   part*  das  qia.vs  datao  ja  de  mui 
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remotos  teipjìos  ;  e  algumas  'Vezei  ate  do  «eculo  nono  ; 
e  a  antiguidade  dos  manuscvitos  primitivos,  que  de 
necessidade  devia  ser  muito:  grande  ;  porque  e  provaveì 
que  08  monges  nào  sacrificassem  assim  senao  os  per- 
gaminhos  mais  velhos  ,  mais  engelhados  ,  e  mais  usados. 
Um  so  homem  ,  o  celebre  Angelo  Maio ,  éóntribuiu  tan- 
to Cora  as  suas  descobertas  palirapsestas  ,  para  o  pro- 
gresso archeologico  da  nossa  epocha,  comò  todos  oserii- 
ditos  dos  SQculos  precedentes.  Foi  elle  quem  descubriu 
as  Institutos  de  Gaio,  e  os  curiosoa  fragmentoa  da 
Biblia  traduzidos  poi*  Ulphilas.  A  imprensa  pontificiii 
favoreceu  com  munificencia  rara  a  publica9ào  destas 
descobertas,  que  aindà  mais  rapida  teria  sido  se  nao' 
houvesse  mingoa  de  typo  grego  nas  typographias  da  ci- 
dade   eterna. 

Outros  documentos  preciosos  que  attestao  as  mu- 
dan9as  occorridas  na  arte  de  escrever ,  sahirào  tambem 
das  ruinas  de  Herculanura  e  de  Pompeia  ,  e  apresentarào- 
se  a  nossos  olhos  assombrados  corno  in  contesta  veis  teste- 
munhosdos  progressos  àéguidòs  pelas  attes  antigas.  (1) 
O  primeiro  seculo  da  era  christan  surgiu  de  subito  com 
seus  instrumentos,  seu  methodo,  seu  estylo ,  seus  costumes 
e  até  com  propria  forma  nas  suas  lettras.  Cada  cara- 
cter  do  alphabeto  traz  em  si  mesmo  urna  data  que  nSo 
é  possivel   desconhecer* 


[  1  1  Os  trabalhos  d'um  celebre  chimico  de  nossos  dias  que  a 
morte  ha  pouco  roubou  à  sctencia  —  sir  Humphrj  Davy,  ein- 
prehendidos  com  o  intento  de  restaurar  papirus  d*Herculanum ,  pare-, 
cem-nos  tao  importantes  que  reputamos  d'obrìga9ao  dar  aqui  noticia 
delles  aos  nossos  leitores.  M.  Davy  tendo  imaginado  um  methodò' 
novo  para  desenrolar  os  papirus  communicou  primeiramente  o  seu 
projectoa  S.  A.  R.  o  principe  de  GaUes  ;  porem  este  tendo  ja  visto 
muitos  estragados  pelos  processos  de  M.Sickler  ,  nào  quiz  exporos 
outros  aos  mesmos  perigos.  No  entretanto  recommendou  M.  Davy 
ao  rei  de  Napoles  para  que  elle  podesse  tentar  alguns  ensaios  no9 
papirus  d'HercuIanum.  Nao  tardon  a  fazer  viagem  para  està  cidade , 
e  depoìs  do  submetter  à  dÌ8tilla9ào  muitos  ròlos  de  papyrus  tìrados  das 
excavafdes ,  veio  a  certificar-se  que  élles  n&o  tinh&o  sido  carbonisàdot 
pela  ac9ào  do  fogo  >  corno  o  fazia  acreditar  a  sua  cor  e  um  certo 
grao  de  probabilidade ,  porem  que  elles  estavào  em  estado  analogo 
ao  carvao  de  pedra.  As  folhas  que  em  outro  tempo  compunhio 
aquelles  papyrus  e  «tao  reunidas  em  urna  so  massa  por  uma  sub- 
slancia  intermedia ,  que  [>arece  ser  o  resultado  da  fermenta^ao  e  das 
mudanfas  chimicas  occorridas  na  substuicia  vegetai  durante  os  seculoa 
que  decorrérào  desde  a  epocha  em  que  as  cinzas  do  Vesuvio  as 
tinhao  sepultado.     £m    consequeiicia  disto  ,  elle  humedeceu  com  um 
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Nm  priocipaea  cklades  da  Grecia  e  das  coloniaa' 
gregas  havia  gf&i^de  nunero  de  oopistas  chamados  oal- 
ngraphoe  ,  que  tiravlto  a  $ua  subsistencia  da  habilìdade 
e  pcrfeifao  eom  que  traascreviào  os  manuscritos*  Quin* 
ze  pa^inas  in^fpUo  da  grande  obra  de  Montiancon  silo 
exclasivam^nte  c(Hisagradas  para  catalogo  destes  calli* 
graphos:  AttÌQU8  siusteatava  mais  de  cem  em  sua  prò-- 
pria  caza  ;  e  os  trabalhos  destes  copistas  ,  que  erSo  para 
vender»  forSo  obiecto  de  mui  lucratÌTa  especula^iU).  Em 
ca^a  de  Cicero  navia  tambem  um  grande  numero  ddles* 
Qs  noiarii^u.  stfì^^^raphos  femào  difieren9a  dos  librarii  bu 
^oorotaripni  a  OOQUpa^aU)  dos  primeìros  era  apanhar  pc^ 
meio  de  ^igna^^  abraviados  os  debates  dos  prooéssoa, 
a9  orafoep  dos  advpgadps  &c.  Chamavao-se  Twiarii  do-^ 
mestici  OS  caixeiros  ou  guarda^ivros  encarregados  dos 
n^gi>cio9  da  ffLjp^iUa  i  e  natani  ecclesiastici  os  sacreta- 
tìqìS  Qi\  e^criv^es  oue  transcnreviSo  aa  aetas  dos  con^os^ 
a9  uomeaf  POS  eceWiasticas  4^.  Os  progressos  dà  reti^ 
giao  cbri^tan  u%o  tardarao  a  dar  importancia  e  oonside-^ 
ra9rio  a  profissao  de  copista.  Os  homens  rieos ,  podsf^ 
rv^o^  a  di^tm^Qft  criav^Q  t^a  suas  proprìas  biblìothAoaa  ; 
e  a  tramcrip(sciQ  ^ra  reputada  comò  um  dos  mais  nobves 
r^prcios  ;  e  qiù<94p  dona  se  queria  fasèr  olgecto  de  la-? 
QTP}  e»t^  ^ra  ^msì\^%r§A  ;  a  lalta  da  immensa  £euùa 
multo    dispendiosos    estes    manuseritok       MinislJriis  da 


]ljnet;l  molbaiio  e«9  #tber  wlfurico ,  a  superfide  do  papyrus  ;  e^te 
fluido  ^^Qtrandp  Al  partee  inteciores  codi  muita  velocidadc ,  despe^ 
g^«i  friÌ«M.AP  y^  flnaitM  foUnaa;  o  que  aa  maior  parte  dos  oaso^erf 
iumtÌvo  ap  bofR  resiHjtado  da  opemffto.  Experìmentou  depoU  nma 
dÌM<^i^o  dio  felina  e  de  gomaia  d'uliveira  :  e  aUsm  desta  ,  atndaiéu* 
tya  de  c)4oro  e  Mde  i»\Ui  «m  ether.  Depois  disto  imaginou  qua 
4efi»  l)pin  ieo)loc)»r  ui»  papyr<is  n'uia  tujiio  de  cobre  furado  em  am- 
W  n^  ffUtKemidadfis ,  e  fnzer  pasear  atmv/ea  della^  urna  corrente  de 
gaa  Q'iuikpoi^co  ;  poreoi  estaopesra^Eon&o  teve  m^lhor  resultado.  Da 
q«e  Q)MP  ftlguma  co^xa  se  ooaBegi^iu  Ibi  dp  applicalo  ào  ether  mur 
rìiéi(>p  a  pvtrp0  papj^mc  que  so  estavEo  Hgauamente  carbodisados  ;  aul^ 
«inda  >tff»  s«  iei)egii^9ein  as  despegar  as  fiolhas,  ficavào  apagadaa  muitat 
lettela  I  À«sndp  por  «ete  nodo  deatruidos  oa  bona  effeitos  da  opeia- 
^,  0  'S«r.  Davy^  l«fnbimi-8e  en^o  de  buniedecf^  as  lettiaf  apaigar 
éip  (spm  «nota  iQÌ^tura  de  oblerò ,  iode  e  ether  sulfurìoo  ,  espirando  aa- 
aiin  iWiiffnrif cy  a  tinta  e&ser  iviaiveis  os  oaraeteres;  pprein  auida  desta 
«WS  fp^  bilda4a  a  ana  «icpectacao.  De  mads  de  dous  mìl  papirrus^ue 
%ÌIm  dfisapbertP9  ana  Uccadaiuiin  ,  apeaaa  ae  panda  tornar  pei&i- 
tonAaO  bfivM^  inm  Miito,  apazar  ^  aa  'diagarem  a  deatmolar  «u» 
tees«iit»ff       Nm  dù  T^ 
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Igreja  e  do  Esiado ,  pruicipes  e  aMm  di^nidii4fa  to- 
xnavao  a  pcito  a  propaga9ao  4'^H)a  fé  ardente  e  novni 
copiando  as  obras  que  Ines,  e^rviao  de  testeiBuohQ  ^ 
apoio.  Nos  seculos  terceiro  e  quarto  ,  BOruUiplicaràoh-sB 
oa  conventos  ,  e  o$  fra4«s  tomàrao  para  «i  o  monopolio 
desta  arte;  e  corno  orlo  ociosoB  por  vot^  e  por  officio, 
condemnados  pela  maLor  parte  ,  em  cousequeocia  de  er*> 
rada  interpretra^ào  do  ehristiai^iìsmo,  a  inercla  intelfóctiial  | 
e  tambem  algumas  v^z^s.datados^  de  esperte^a  e  capa^ 
cidade  ,  enfadados  alem  disso  da  monotona  ^erie  de  lor* 
malidades  mortas  e  de  praoticaa  supereticiosas  ,  a  qua 
09  obrìgava  a  sua  profissSo  ,  deviào  necesBairianiente  Ht 
char  no  exercicio  de  transcrip^o  està  eepeoie  de  aoio8Ìd«(-> 
de  oocupada ,  e  d'assiduidadie  lethargica  que  a  vida  claijU9« 
trai  Ihes  permittia. 

A  maior  parte  dos  conventos  xnuRipIiearào  prodi- 
giosamente 08  manuscritos  ,  e  eotr^gar&o^se  com.maior, 
activìdade  a  este  trabalho ,  porque  urna  boa  oop)a  re»** 
dia  sommas  immensa».  Àte  ao  princìpio  do  ^eoulo  d&^ 
cimo  eetimo  sustentou-se  este  valor  ,  e  o$  manuscrìtoft 
da  bibliotheca  d'Heidelberg  dados  por  Maximiliano^  duque 
de  Baviera ,  ao  papa  Gregorio  XV  ,  fòrao  avaliados  ^m 
80:000  coroas.  O  exemplar  bem  acabado  d'urna  obra^ 
piedote  era  considerado  nào  so  com  um  trabalbo  util  « 
ma«  corno  urna  boa  obra  religiosa.  Qua$i  compre  a 
copista  terminava  o  seu  trabalho  com  aa  aeguiutes  lir^ 
nhfts  :  Acabet  «$ta  copia  para  salvofào  da  minha  alma; 
futm  quer  qus  a  ler  e  tntender  ore^  pelo  que  a  escre^ 
veu  %  e  des^'lhe  fiUcidade  ne$te  e  no  nutro  mundo. 

Entro  OS  conventos  eslabelecia-se  grande  rivAlidackii 
e  era  de  quem  havia  de  ter  ds  aielhores  a  mais  ha- 
beÌ8  escrkores.  Da  moia  Idade  por  diaiit^  acabou  eate! 
talento  .  A  arte  de  copista  foi  pouco  a.  poueo  perdfiia*^ 
do  o  eeii  talor  ,  e  ate  meemo  «<iiiid  tmdifoes.  As  obraf^ 
dos  moderDos  nao  se  podem  compi^rar  em  esmero  9  gosn 
to^gra^a,  exactic&o  de  tesato  »  ^  beltei&a  de  adioraont 
com  «8  trabalhos  que  temos  oMOcionadio»  O  frade  mais 
igobi^aate  era  d'ordjoario  ttm  adtnirav^l  eserevent^e  :  e  <so. 
k  tcao8crip9ao  andava  aeceesariameate  anaexo  um  graiarr 
de  numero  de  faltas ,  ella»  muiitameAt^  ise  oorrigiSia 
pela  aw  diversida^le  ;  «una  attenta  comfAi)aQsU>  pbj^t^^. 
sem  muito  custo  um  manuscrìto  puro  9  por  meio  de  to« 
das  estat  variantes. 
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Pelo  que  diz  reapeito  aos  copistas  hebraicos  da 
Biblia  9  68863  voluntarìamente  se  rodeàrao  d'extraordi- 
narios  tropegos  :  tem  o  quer  que  seja  de  extravagante 
o  grande  numero  de  condifòes  rigorosas,  a  que  lem  de 
sujeitar-se  aquelle  ,  que  hoje  mesrao  transcreve  os  ve- 
Ihos  documentos  hebraicos.  Todo  o  exemplar  cujo  tex^ 
te  se  considera  corrupto  deve  ser  queimado.  Mas  pa- 
rece  incrivel  o  que  e  bastante  para  decidir  da  oorrup9io 
d'um  texto  !  urna  so  lettra  emendada  ou  raspada  ;  o 
uso  d'urna  tinta  impura,  ou  da  pelle  d'animai  immun- 
do  ;  de  pergaminho  que  nào  fosse  especial  e  exclusiva- 
mente  preparado  para  este  objecto  ;  de  pergaminho  cur- 
tido  por  estrangeiro  ,  ou  encadernado  ,  e  pregado  com 
substancias  tidas  por  immundas  I  Eis-ahi  damos  as  re- 
gras  sacramentaes  ,  que  devem  ser  recebidas  comò  lei. 
—  (Juc  antes  de  tudo  se  regre  o  pergaminho  para  servir 
de  guia  ao  copista  ;  que  elle  comete  pronunciando  pri- 
meiro  ,  nao  de  cor ,  mas  com  os  olhos  no  texto  ,  as 
palavras  que  vai  transcrever  ;  que  antes  de  escrever  a 
palavra  Deus  ,  pare  para  fazer  urna  oragao  com  rea- 
peito ,  e  que  limpe  a  })enna  ;  que  todas  as  lettras  se- 
jào  desunidas  e  scparadas  por  um  intervallo  igual ,  e 
da  inesma  sorte  as  palavras  e  as  phrases  ;  que  cada 
foiba  occupe  o  mesmo  espa^o,  e  que  no  intervallo  de. 
trinta  dias  depòis  de  acabado  o  manuscrito  ,  elle  seja 
relido  e  examinado,  para  depois  o  apresentar  a  syna- 
goga  ,  encarregada  de  o  admittir  ou  rejeitar  :  —  sem 
iste  tudo  ,  é  impuro  o  manuscrito ,  e  por  tanto  condem* 
nado  ao  fogo.  Ainda  em  nossos  dias  vigórào  todas 
estas  regras. 

A  vigilancia  e  pertinaz  atten^ào  com  que  os  He- 
breus  conserva vao  a  pureza  do  seu  texto  sagrado,  pare- 
ceriuo  incriveis  aos  povos  modemos  ;  era  uma  verda- 
deira  supersti^ào  grammatical  e  philologica,  Pouco  tem- 
po depois  da  era  christan,  alguns  litteratos  hebreus  ,  a- 
nimados  de  profunda  venera^ào  pe  la  Biblia ,  accordarào 
em  Ihe  consagrar  o  monumento  do  trabalho  mais  minu- 
cioso ,  mais  enorme ,  mais  ridiculo ,  e  mais  estolido  y 
de  que  toda  a  historia  das  lettras  pode  fazer  men9ao» 
Suas  notas  criticas  consagradas  a  cada  versiculo  ya  ca* 
da.  palavra  ,  a  cada  lettra  ,  e  a  cada  ponto  vogai  do  tex« 
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lo  hebreu,  uao  delxàrao  escapar  urna  so  particuìaridadéf 
por  inutil  ou  absurda  que  ella  fosse.  Elles  contérào 
todas  as  lettras  dos  vinte  e  quatro  livros  do  Velho  Tes- 
tamento ;  marcàrao  tarabem  o  numero  de  lettras  contidas 
em  cada  sec9ào  ,  em  cada  subdivisào ,  e  em  cada  ver« 
siculo  ;  notarào  os  versiculos  em  que  alguma  palavra 
podia  ter  esquecldo ,  as  palavras  que  deveriìlo  mudar- 
le >  as  lettras  tidas  por  apocriphas ,  as  repetifoes  dos 
mesmos  versiculos ,  as  variantes,  as  differentes  si^niBca-' 
f  òes  d'urna  mesma  palavra  ;  os  diversos  modos  porque 
ugaa  palavra  pode  concordar  com  outra;  tiverao  até  o 
trabaiho  de  sommar  o  numero  de  vezes  que  uma  pa« 
lavra  se  encontra  no  principio  ,  no  meio  ou  no  fim  d'urna 
phrase  ,  o  numero  de  caracteres  impressos  por  cima  dai 
linhas,  o  das  lettras  que  se  pronunciao^  e  o  das  que  se 
nao  pronunciào ,  das  lettras  viradas ,  e  das  lettras  per<^ 
pendicalares.  Desta  forma  fizerào  elles  a  importante  des* 
coberta  de  que  o  ponto  centrai  do  Pentateuco  e  exacta* 
mente  a  lettra  l^oun  ,  no  vocabulo  Gehen  ;  que  no  Ge- 
neris ha  12  parasciotlis  ou  grandes  sec9Òes  ;  Aiìsedarim 
ou  pequenas  sec9Òes;  1584  versiculos;  20,713  palavras; 
^0,100  lettras;  curiosidades  importantissimas I  Tal  é 
a  origem  da  Massorah ,  taes  sào  os  seus  resultados  :  gi- 
gantesca puerilidade  ! 

Os  seculos  de  trevas  e  barbaria ,  corno  ordinarla- 
mente  se  Ihes  chama  ,  nao  forào  estereis  para  a  huma- 
nidade  ,  nao  obstante  as  ninharias  que  acabamos  de  ci- 
tar. Entre  a  morte  de  Justiniano  e  o  principio,  do 
depimo  quinto  seculo  trabalhou-se  com  o  maior  afinco 
por  salvar  do  naufragio  universal  as  reliquias  da  an- 
tiguidade  erudita. 

Nao  e  preciso  mais  do  que  citar  Procopio  o  his- 
toriador  ,  Hesychius  o  lexicographo  ,  o  grammatico  Pris- 
ciano  ,  o  philosopho  Boethe  ;  o  veneravel  Beda  ;  Al- 
cuin  mostre  de  Carlos  Magno  ;  Raban  Mauro  ;  o  rei 
Alfredo  ;  e  ultimamente  Phocio ,  patriarcha  de  Constan* 
tinopla  ,  a  qucm  o  imperador  Miguel  III  fez  em  uma 
semana  subir  todos  os  degraos  que  conduziào  ao  pa- 
triarcado.  Elle  foi  monge ,  leitor  ,  subdiacono ,  diacono, 
presbytero  e  patriarcha  no  curto  e8pa9o  de  seis  dias. 
O  seu  Myribiblii^ìi  é  o  primeiro  exemplo  das  Revistas 
criticas  que  hoje  a   cada  passo  se   encontrào.     Oi  so- 
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culos  undecirao,  duodecimo  ,  e  decimo  terceiro  produ- 
zirao  Avicenna  ,  Psello  ^  Lanfranc  ,  Anselmo ,  Suidas, 
Anna  Comnene ,  Rogerio  Bacon  ,  Tzetzes  de  Constan- 
tinopla.  E  por  firn  ,  Dante  ,  Petrarcha ,  Chaucer  ,  e 
Gower  ,  que ,  quaes  lucidas  constellac^oes,  espargem  on- 
das  de  luz  para  os  seculos  seguintes.  Quem  pois  a 
vista  disto  ousara  dizer  que  a  cadea  de  transmissào  in- 
tellectual  fui  jamais  interrompida  ?  ou  que  oa  convcn- 
to8  forao  hoBtis  ao  desenvolvimento  do  espirìto  huma- 
no?  Quando  toda  a  eèpecie  de  propensao  intellectual 
era  desterrada  dos  campos  e  dos  palacios ,  quando  no* 
bres  e  raechanicos  desprezàrào  o  movimento  do  pensa- 
mento ,  OS  unicos  asylos  que  o  protegem  contra  a  geral 
barbarla,   sao  os  eonventos. 

O  caracter  religioso  e  quari  sagrado  que  andava 
annexo  a  arte  da  transcrip^ao ,  o  grande  numero  de 
pontos  por  onde  os  manuscriptos  andavao  disseminados» 
fazendo-os  assim  conservar  ;  o  respeito  dos  guerreiros  e 
dos  mesmos  conquistadores  para  estes  lugares  de  retiro 
e  para  os  seus  habitantes  ,  tudo  concorria  para  favo- 
recer  a  transmissào  do  deposito  litterario.  Alexandria, 
antes  de  ser  incendiada  pelos  Sarracenos,,continha  se- 
te centos  mil  volumes  :  em  Pergamo  havia  dusentos  mil  : 
Constantinopla  era  mais  rica  :  de  dia  e  de  noite  està* 
vao-se  copiando  os  thesouros  da  antiguidade  ,  e  as  tra- 
diijoes  christaas  nas  ilhas  do  mar  Egeo  ,  nos  eonventos 
da  Asia-Menor ,  e  nas  visinhan9as  de  Bysancio.  Mont- 
faucon  menciona  mais  de  cincoenta  destes  sanctuarìoa 
de  sciencias  existentes  so  na  Calabria  e  arredores  de' 
Napoles;  todo  o  seu  capitulo  intitulado  :  Dos  lugares 
e  dos  paizes  em  que  a  escritura  grega  esteve  em  uso  ,  dà 
mui  curiosas  noticias  acerca  dos  copistas  desta  na^ao* 
Sobre  ò  promontorio  do  monte  Athos  que  vem  do  cen- 
tro da  Macedonia ,  e  entra  pelo  mar  Egeo  ,  elevava- 
se  um  mosteiro ,  que  se  tomou  celebre  pelos  trabalhos 
dos  monges  na  arte  de  copista ,  que  era  a  sua  occupa- 
^ào  exclusiva.  Os  palacios  dos  rais  de  Franca  ,  e  as 
suas  quintas  ,  erao  outros  tantos  focos  luminosos  em 
que  se  concentravao  os  ultimos  restos  da  sciencia  hu- 
mana.  Mabillon  cita  sessenta  e  tres  palacios  e  quintas 
em  que  residiao  escreventes,  e  donde  erao  expedidos 
OS'  diplomas    regios.      A  comparando  destes    diplomas, 
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da  forma  da  «uà  escritura  ,  e  do  estylo  empregado  ^M 
seus  adornos  ,  offerece  «m  excellente  fio  conductor  aos 
que  cuidào  nos  trabalhos  de  que  fallaraos ,  e  que  (lue- 
rem  mais  especialmeute  reconhecer  a  authenticidade  dos 
manuscritos  latinos.  E'  pata  sobre  modo  admìrar  o  er-* 
ro  de  Voltaire,  e  de  quantos  a  exemplo  delle  julgàrao 
que  .  o  genero  humano  embruteeèra  na  barbaria  por  es- 
pa90  de  muitos  seculos  ;  quando  toda  à  Azia  estava  pò- 
voada  de  copistas ,  quando  a  Europa  Occidental ,  e  ate 
as  ilhas  Britannicas  ,  ultima  raia  da  Eutopa  ,  protegiao 
està  arte  ,  e  pagavao  um  manuscrito  por  8()0,000  reisr 
do  nesso  dinheiro  ;  quapdo  cada  igreja  tinha  urna  biblio- 
theca  com  seus  competentes  bibliothecarios ,  e  com  um 
scriptorivm  ,  salla  tao  sómente  destinada  para  a  transcri- 
p^ao  incumbida  aos  frades  ;  quando  cada  convento  era 
comò  urna  arca  santa,  no  meio  do  diluvio  da  guerra  e 
da  barbaria  I  e  os  mosteiros  forào  as  unicas  fòrtalezas 
contras  as  quaes  se  despeda^ou  o  poder  dos  reis ,  è 
OS  unicos  teniplos  a  que  se  acoutou  a  civilisa^ào  perse* 
seguida  nas   outras  partes  da  terra  ! 

Taes  sao  os  priucipaes  documentos  que  nos  podem 
guiar  na  historia  dos  manuscritos  e  da  sua  transmissao; 
procuremos  agora  as  deduc9Òes  que  delles  devemos  ti- 
rar. Quando  se  nSLo  poder  suspeitar  motivo  algura 
plausivel  de  fraude  e  falsificaqao  ,  as  probabilidades  sào 
a  favor  do  manuscrito.  Se  porem  nelle  encontramoà 
factos  ,  datas  e  nomes  que  ja  se  tem  visto  era  outras  o- 
bras  da  mesma  epocha  ,  e  especialmente  nas  correspon- 
dencias  contemporaneas  ,  augraentarà  a  probabilidade. 
No  theor  mesmo  do  manuscrito  podemos  nós  receber 
urna  impressS.0  semelhante  a  aquella  que  em  nós  deixa 
a  practica  daquellas  pessoas ,  cuja  veracidade  e  candura 
parece  que  respirào  nos  seus  semblantes  e  em  suas 
falias.  Se  existirem  muitas  copias,  muitos  exemplares 
do  mesmo  manuscripto  na  mesma  epocha,  mas  em  dif- 
ferentes  lugares  ,  sera  isto  mais  urna  nova  verosimilhan- 
9a  :  a  qual  augmentarà  ainda ,  se  os  factos  narrados 
parecerem  estranhos  ou  monstruosos  é  primeira  vista,  e 
que  a  sua  authenticidade  fundada  na  crencja  do  povo, 
se  acliar  depois  provada  pelas  historias  dos  outros  escri- 
ptores.  A  extrétna  minucia  dos  pormenores  relativos  às 
couzas  e  às  pessoas  da  mesma  epocha  ,  ncm    sempre  é 
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sufficiente  :  quando  porcm  este  testemunlio  se  junta  a 
aquelles  que  aca)>aui(>s  de  citar  ,  e  que ,  corno  nos  E- 
vangellios ,  as  indica^òes  sao  muito  exactas ,  assim  corno 
as  datas  ,  e  os  noines  d'homens  muito  raultiplicados , 
conformes  a  tradicjiào  e  a  historia  ;  resulta  deste  con- 
curso  urna  immensa  probabilidade  a  favor  da  obra  an- 
tiga.  E'  necessario  ver  se  a  chronologia  se  alterou, 
ou  se  se  conservou  ;  se  a  succesi>ao  dos  acoiitecimentos 
e  naturai  ;  se  està  bem  exactamente  marcada  a  coìnci- 
dencia  dos  factos  historicos  ,  e  dos  reinados  sobre  os 
diversos  pontos  do  globo  ;  se  todos  os  contemporaneos 
concordào  era  reconhecer  que  o  autor  escreveu  a  obra 
que  se  Ihe  attribue  ;  se  o  seu  estylo  està  perfeitamcn- 
te  d'accordo  ,  nào  so  com  o  tempo  em  que  viveu  , 
mas  com  o  lugar  em  que  nasceu ,  com  a  sua  situa^ào 
pessoal  ^  e  com  os  seus  habitos  ;  se  as  suas  phrases  tem 
na  verdade  a  physìonomia  asiatica  ou  romana  do  prl* 
meìro  seculo  ,  ou  do  decimo  ;  e  por  ultimo  9  se  nos  ou- 
tros  escritores  apparecem  vestigios  daquelle  cuja  authen- 
ticidade  se  quer  verificar  ;  se  esses  vestigios  se  conser- 
vàrào  por  via  de  cita9oes  ;  e  se  estas  cita9oes  se  en- 
contrào  no  proprio  manuscrito  que  se  dà  por  authen- 
tico. 

Quando  um  autor  e  cltado  ao  mesrao  tempo  por 
muitos  escritores  coevos  ,  que  nenhum  interesse  tem  em 
suppor  urna  authcnticidade  fallaz  ;  e  essas  cita^òes  se 
referem  exactamente  ao  texto  do  escritor  ;  e  numerosa^ 
allusòes  espalhadas  por  outros  contemporaneos  concor- 
rem  ao  mesmo  fìm  ;  quando  a  distancia  dos  lugares  e 
dos  tempos  previnem  teda  a  possibilidade  de  conlulo  e 
de  fraude ,  entao  0  mais  esturrado  sceptico  ver-se-ha  0- 
brigado  a  abdicar  as  suas  duvidas.  Ila-de  convir  que  0 
Virgilio  e  o  Seneca,  de  quem  possuimos  hoje  algunses* 
ci'iptos  5  erào  com  effeito  compatriotas  de  Augusto  e  de 
Nero.  Poucos  livros  deixao  de  os  citar  mais  ou  ma- 
nos  ;  e  nos  livros  antigos  sao  as  cita^oes  daquelles  au- 
to res  ainda  mais  amludadas.  O  citador  ora  copia  do 
texto  urna  passagem  inteira;  ora  e  acci  dentai  a  sua  ci- 
ta^ào ,  e  algumas  vezes  Ihe  acontece  scrvir-se  d'ura  ter- 
mo ,  d'um  modo  de  dizer,  d'um  epitlieto  ,  ou  d'urna  i- 
magem  que  confessa  d'onde  as  tirou.  Fragmentos  dos 
tiagicos   gregos  andào   espalhados  pelas  obras  de  todus 
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OS  pìiUosophos  latinos.  Encontrao-se  em  varios  pontos 
rainucìosas  criticas  ,  analyses  circunstanciadas  ,  e  com- 
mentarios  philologicos  ou  historicos  consagrados  a  ce^ai 
obras.  Todas  estas  provas  devera  ser  tomadas  em  con- 
sideracao ,  e  miiitas  suspeitas  èe  elevao  contra  a  obra 
que  aspira  a  remota  antiguidade  ,  e  que  se  nao  apre- 
senta ffuanieeida  coni  nenhunia  destas  provas  correlati- 
vas.  Provoeou  porem  ella  alsfuma  dìscussaò  ?  apparecem 
sìgnaeà  della  ?  e  foi  traduzìda  para  differentes  lingua- 
gens  ?  Se  assim  é  ;  quanto  mais  essas  ti*aduccòes  fìel- 
raente  se  aproximarem  do  texto  originai,  mais  pezo 
farà   esse   texto. 

Antes  de  darraos  fé  a  data  e  ao  nome  do  autor  , 
é  mister  que  elle  seja  examinadp  nas  differefntes  luzes 
que  vimos  de  assignalar.  Observe-se  particularmente  a 
linguagem  que  elle  affecta  ,  as  formas  grammaticaes  que 
emprega,  a  phraseologia  de  que  faz  uso,  as  imagena 
em  que  abunda ,  ou  de  que  é  parco  ,  tudo  e  que  cons- 
titue  o  seu  modo  ,  o  dialécto  do  seu  pensamento ,  e 
para  assim  dizerraos  ,  o  trajp  da  sua  ititelligencia.  Es-* 
te  trajo  ou  vestuario  ,  que  é  multo  variavel,  nao  depen- 
de do  capricho  do  escritor  ,  nem  mesmo  do  seu  proprio 
caracter.  Elle  recebe-o  todo  de  seus  contemporaneos, 
e  de  seus  habitos  ;  e  nao  està  na  sua  mao  mudal'-o.  O 
seu  ])rimeiro  e  principal  desejo  é  que  a  com prebenda©. 
Nao  dependeu  de  Santo  Agostinho  fallar  corao*  Seneca, 
ncm  de  S.  Jeronimo  exprimir-se  comò  Cicero.  O  estylo 
recebe  a  impressao  d'urna  epocha,  e  depois  apresenta  essa 
mesma  impressao  comò  que  em  relevo  ;  de  forma  que  é  im- 
possi vel  nao  a  conhecer.  Mabillon  tem  toda  a  razao  para 
»e  irritt'M'  contra  aquelles  que  aborrecem  e  nao  tolerào  o 
latim  barbaro  de  certa  epocha.  "  Reparae  ,  diz  elle ,  que 
'„  esse  latim  e  uma  marca  ,  ura  cunho  ,  e  nao  um  modelo. 
„  Cada  terreno  dà  seu  fructos  e  suas  flores  ;  um  tem- 
po barbaro  produz  um  estylo  tambem  barbaro  ;  e  se- 
ria na  verdade  uma  lo4icura  pcdir  a  um  deserto  i»- 
„  culto  as  angelicas  e  os  junquiìhos  ,  os  narcisos  é-  as 
rosas ,  que  os  nossos  jardmeiros  dispòem  nos  seus 
,  vazos  de  bronze  e  de  porcelana.  „  Exnmine-se  tam- 
bem se  a  atmosphera  da  epocha  especial  a  que  a  obra 
quer  pertencer  é  conforme  coro  a  historia;  inquirao-se 
nesta    as    particularidades   do  clima  >    os  productos   da 
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arte,  OS  vestigìos  da  vida  domestica,  as  o^ìiiilòea  reli- 
giosas ,  a  cor  locai  do  pa\z,  e  todas  as  modifìca<^oes 
que  tal  ou  tal  epocha  produziu  no  pensamento.  Com 
admiravel  exactidào  disse  alguem  que  as  varia9Òes  da 
linguagem  continhao  a  hlstoria  intima  das  na^oes.  Nàa 
ha  pastiche  (  *  )  completamente  verdadeiro  ;  é  urna  i- 
mita9ao  facticia  que  nunca  vinga.  Os  mais  habeis  nes- 
te  genero  nunca  passao  de  mentirosos  mais  e^pertos; 
o  mesrao  Walter  Scott  pòe  na  boca  dos  seus  heroes  do 
duodecimo  ,  e  decimo  terceiro  seculo  um  dialecto  que 
a  ninguem  pertence  senao  ao  proprio  Walter  Scott  , 
mas  cuja  base  se  encontra  em  Shakespeare ,  e  os  a- 
()ornos  se  podem  tirar  da  al^aravia  da  Escossia  e  dos 
velhos  poetas  inglezes.  A  lin^i^uagem  ,  qual  espelho 
eterno  e  raovel  das  ideas  e  senti mentos  populares ,  re- 
flecte  em  suas  perpetuas  evolu  (;òes  ,  nao  so  as  mudan- 
fas  e  as  crises  que  a  historia  marca,  mas  as  peque* 
nas  variantes  que  ella  nao  aponta.  Por  certo  que  me 
Bao  consta  que  urna  unica  imita^ao  d'ura  estylo  per- 
dido  ou  antiquado  chegasse  jà  mais  a  ìlludir  um  homem 
de  boni  gosto. 

Os  factos  e  allusoes  contidas  n'uma  obra ,  tambem 
offereeem  uma  serie  de?  provas  intrinsecas  que  produzen* 
evidencia  em  mui  subido  grao.  Quera  poderia  hoje  a- 
creditar  na  data  d'um  livro  composto  no  decimo  quinta 
seculo,  era  que  se  questionasse  directamente  sobre  a 
forga  do  vapor ,  sobre  as  novas  maximas  d'economia 
politica  ;  era  que  se  fizesse  mencào  do  direito  de  in- 
tervenirlo ,  de  leis  de  Pautas  d'aliandegas  ,  da  Aboli9ao 
da  escravatura ,  da  aaniquihx9iio  da  Polonia ,  do  syste- 
ma  Penitenciario  ,  e  dessas  publica^òes  de  baixo  pre- 
90  ,  que  diffandem  ,  talvez  para  a  perder  ,  a  sciencìa 
que  d'antes  era  contida  em  grossos  alfarrabios  ?  Cer- 
tamente toda  a  especie  d'obra  em  que  o  autor  mostrar 
que  foi  influido  por  estes  progressos  ,  inventos  e  ideas^ 
ha-de  por  forca  pertencer  a  primelrla  ter9a  parte  do 
seculo  desenove.  Modifica9oes,  ou  sòmbras  muito  mais 
tenues  requerem  extrema  delicadeza  de  percep9ao  para 
poderem  ser  avaliadas.  No  tempo  d'Augusto,  a  civili- 
■*■  . .       ■■  ■  ■        I    ■  -^  ■  IP  ■■  /• 

^  •  ]     Pintura  d1mita9aOr 
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saifao  romana  que  abrandava ,  come^ava  a  criar  urna  es- 
pecie de  litteratura  conforme  com  o  appareeimento  do 
christianismo  5  e  com  o  luxo  dos  Patricios  da  Corte. 
Em  nenhum  tempo  Hesiodo ,  ou  mesmo  um  contemr 
poraneo  de  Caius  Gracchus  teria  inventado  a  Dido  de 
Virgilio,  mulher  sentimental ,  e  meio-moderna,  que  se 
nào  pode  comparar  ,  nem  a  Phedra  d'Euripides ,  nem. 
às  heroinas  de  Sophocles.  So  uma  ridicula  a^idez  de  pa^ 
radoxos  e  que  podia  attribuir  està  sublime  poesia  a  uj» 
frade  barbaro   do  decimo  sexto   seculo  ! 

Assim    todas  as  cria9Òe8  do  espirito  tem  em  si  mes- 
raas  a   sua   data  ;  so  o  que  falta  6  descubriP-a.     Junte- 
se  a  eatas  provas  litterarias  e  intellectuaes ,    a»   prova» 
materiaes,   com  cuja  historia  nos  entretivemos  jja;  pro- 
vas relativas    a  copia    dos  manuscriptos  ,    a  forma  da& 
lettras,    aos  instrumentos     e  as   substancias  de  que  se 
fazia  uso  ;  vereis  entào  encher-se  o   abvsmo  que  separa 
a  civilisa9ao  moderna  da  civilisa9ào  antiga.     Dfesta  sorte 
saberemos  por  quantas   vicissitudes  passou  cada  um  des- 
tes  thesouros  intellectuaes  desde  a  epocba  da  sua  crea- 
tilo  para  chegar   ate   os    nossos  dias.      Era    quanto  às 
differentes  opinioes   que    se    tem    estabelecido  sobre  o 
modo  de  coraprehender  certas  palavras  e  certas  passa- 
gens  ,  essa  infelicidade  era  bem  naturai  ;   e    comò    ella 
era  de    esperar ,  nào   havia    por  isso  razao  de    queixa. 
Sabemos  muito  bem   que  se  contao    mais  de    cem   mil 
Variantes  no   texto  do  Novo  Testamento,  e  que  està 
diversidade  que  so  a   Imprensa  podia  remediar  ,  dà  lu- 

far  a  uma  infinidade  d'interpretra^oes  contradictorias. 
las  OS  nossos  juizos  sobre  os  caracteres  historicos  a- 
caso  nao  serao  muito  disparatados  ?  e  quem  se  havia 
de  admirar  desta  variedade  de  phrazes  e  de  epithetos  ? 
Eu  por  mira  desconfio  muito  do  obra  que  nao  tem  va- 
riantes; semelhante  esterilidade  prova  que  os  manu- 
scritos  originaes  erao  raros  ,  e  que  os  erros  ,  quasi  que 
hereditarios  ,  se  transmittiao  sem  correc9rio  d'um  copista 
para  outro. 

Maravilhoso  phcnoraeno  e  este  —  que  quanto  mais 
nos  adiantamos  nos  seculos  ,  mais  nos  aproximamos  da 
an tigni dade  ,  em  vez  de  nos  aifastarmos  della  !  Cada 
anno  que  passa ,  em  lugar  de  reduzir  a  pò  os  ultimos 
restos  desses  monuraentos  venerandos  ,  antes  os  concer- 
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ta  e  alevanta.  A  imprensa,  raultiplicando  os  exem- 
plares  faz  que  se  nao  possào  perder  ou  desapparecer 
OS  menores  trabalhos  do  entendiraento.  Em  outro  tem- 
po o  homem  de  talento  que  restabelecia  um  texto  ,  que 
o  corrigia  e  limpava  ,  que  o  commentava  e  explicava, 
nao  podia  produzir  mais  do  que  uma  so  copia ,  cuja 
de8truÌ9ào  casual  reduzia  ao  nada  todos  os  seus  traba- 
lhos. Actualmente  jà  o  philologo  commentador  pode 
contar  com  uma  existencia  tao  duradoura  comò  a  do 
autor  que  elle  elucida  :  sua  gloria ,  se  elle  a  merece , 
e  permanente,  O  tempo  com  suas  maos  destruidoras 
jirrasa  successivamente  todas  as  maravilhas  da  archite- 
ctura  ,  da  pintura  e  da  sculptura  ;  mas  o  pensamento  tao 
ligeiro  ,  e  tao  movel ,  fixa  -se  ,  e  nunca  pérece  !  e  o 
maior  dos  prodigìos.  Depois  de  ter  eternisado  as  in- 
ven^oes  novas  ,  e  os  resultados  do  presente  ,  està  subli- 
me descuberta  acabou  constituindo  novamente  o  passado, 
para  o  deixar  em  heran9a  ao  futuro. 

(Exti\  do  North  American  Review,) 
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REFLEXOES 


SOBRE   O    ARTIOO 

FERNAM  MENDEZ  FINTO  , 

NA   REVISTA  LITTERARIA    DK   31    DE    AC.OSTO   DESTE  ANNO 

A    PAGINAS  208, 

X^  inguem  mais  que  nós  sente  e  lameata  o  ingra- 
to, e  incomprehensivel  desprezo,  com  que  alguns  dot 
nossos  eruditos  tratào  a  litteratura  e  lingua  portugueza  > 
e  as  excellentes  obras  dos  benemerltos  escriptores  ,  que 
em  diflTerentes  generos  a  illustrarlo*  Ninguem  mais  de- 
seja  trazer  (  se  nos  fosse  possivel  )  a  mocidade  portugue- 
za estudiosa  ao  conhecimento  ,  familiaridade  ,  e  amor 
dos  nossos  autores  e  livros  classicos  ,  tanto  para  inspi* 
rar-lhes  o  nobre  orgullio  de  descenderem  de  illu^res 
e  generosos  avós  ,  e  o  desejo  de  os  imitar  em  valor , 
honra  ,  e  v:rtude  ;  comò  para  saberem  avallar  e  gos- 
tar  as  riquezas  da  litteratura  patria  ,  e  trabalharem 
incessantemente  em  restaurar  a  gra^a  ,  as  elegancias , 
e  a  belleza  expressiva  da  linguagem  nacional ,  apta 
para  todos  os  estilos  ,  e  em  nenhum  inferior  ao9  ma- 
is copiosos  ,  e  mais  bellos   idiomas  da  Europa. 

Nao  podemos  pois  deìxar  de  lourar  o  cspirito  ,  e 
as  patrioticas  inten9oes  que  dictarào  o  art.  do  num.  4.^  da 
Bevuta  Litteraria  de  31  de  Agosto  deste  anno  »  aon- 
de fazendo-se  grandes  e  bem  mereeidos  elogios  ao  el^ 
gante  escriptor  Femam  Mendez  Finto  ^  se  nota  o  pou- 
co  conhecimento,  que  delle  tem  os  proprios  litteratos 
portuguezes,  e  o  pouco  que  a  sua  obra  é  lida  e  es^ 
timada  entre   nós. 

Louvamos  (  digo  )  o  espirito  e  as  zelosas  inten^oes 
do  douto  autor  do  ar!;igo  ,  porque  ellas  tendem  ma- 
nifestamente a  excitar  os  nossos  estudiosos  a  leitiàra  ai<- 
Kdua  de  tao  bella  obra  ,  e    a  lembrar  e  recommendar 
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pAra  a  imita^ào  9  as  gra^as  0  excellencìas  do  sea  etu 
tilo  :  mas  nào  podemos  deixar  de  dizer  ao  mesmo  tem- 
po ,  que  nos  parece  bum  pouco  excessiva ,  e  conse- 
guentemente injusta ,  a  censura ,  que  ahi  se  faz  aos 
rortuguezes.  Assas  de  reproheiisao  merecem  elles ,  em 
geral  »  a  este  respeito  ;  pede  porcm  a  razao  ,  a  justU 
fa  »  e  0  proprio  amor  da  patria ,  que  se  nao  trans- 
ponhao  os  limites  da  verdade  ,  nem  se  imputo  aos 
nossos  litteratos  maior  grao  de  culpa  do  que  elles  em 
realidade  merecem. 

„  Multo  pouca  gente  {  diz  0  artigo  )  cohhece  Ter» 
nam  Mendez  Pinto,  Suas  peregrina^des  ....  sào  tao  li" 
das  pelos  nossos ,  fallando  mesmo  da  maior  parte  dos  Ut" 
teraios  ,  corno  Piaui-tian  dos  Chinsj  ou  corno  as  re» 
lafòes  arghes  de   Ehd^AUah-Yaconti  „ 

Nao  sabemos  se  em  Portugal  sao  pouco  »  ou  mul- 
to lidas  as  obras  chìnezas  e  arabes  aqui  apontadas^ 
óu  multo  9  ou  poAco  conLecidos  os  seus  autores  :  sabe- 
mos porém  ,  que  é  muito  conhecido  Fernara  Mendes 
Finto  ;  que  sào  lidas  por  muitos  litteratos  nossos  as  su- 
as peregrina^oes  ;  que  nosparecem  sobejamente  exa- 
geradas  as  clausulas  do  escriptor  ;  e  que  julgamos  que 
ellas  contem  notoria  injustifa ,  e  induzem  grave  e  nào 
merecido  descredito  dos  litteratos  portuguezes*  Redu- 
ziremos  a  hnma  so  cousidera^ào  as  provas  que  disto 
poderamos  dar. 

As  Peregrinafoes  de  Fcrnam  Mendes  Pinta  forào 
impressds  a  primeira  vez  no  anno   de   1614. 

Sahirào  2.^   vez  a  luz   no  anno   de    1673. 

Sahirao   3.*    vez  em   1711. 

iSahirào  4.*  vez  em  1725. 

iahirào  5.*  vez  em   1762. 

E  sahirào  ultimamente  6.^  vez  (  com  grande  exac- 
9*0    typografica  )  em  1829. 

Està  multiplicidade  de  edifoes  prova ,  a  nesso  pà« 
recer  9  que  a  obra  de  Fernam  Mendes  Finto  tem  ti- 
do  particuUir  estimafào  dos  Fortuguezes ,  e  que  9  pelo 
menos  ,  nunca  foi  desconhecida ,  ném  desdenhàda  da 
maiar  parte  aos  litteratos. 

Nào  seria  acertado,  nem  razoavel  fazer  juizo  itfes- 
t^  m^tAeria  ,  comparando  o  que  Sruccede  em  Portugal 
/SOIA  0  que  se  observa  em  outr^as  ua9ues;,  sem  metter 
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em  conta  aa  differeiKjas  ,  que  entre  eUaà  ha.  A  na^ao 
portugueza  e  pequena  em  povoa9ào  >  e  tera  coQse* 
quentemente  menos  litteratos  do  què  se  encontrao  eia 
outraa  na^oes  sabias  da  Europa.  O  idioma  portuguei 
era ,  até  ha  poucos  aaiios ,  pouco  conhec'do  fora  de 
Portugal  ;  e  porisso  nao  tinhào  os  livros  portuguezes 
a  sahida ,  que  em  outras  partcs  costuma  au^mentar 
coiisideravelmente  o  .numero  das  edi<j:oes  ,'  fazeodo  del- 
las  objecto  de  commercio  externo.  As  edÌ9Òe3  y  por  tau* 
to ,  de  Fernam  Mendes  Finto ,  que  todas  hoje ,  a  ex- 
cep9ào  da  ultima ,  sào  mais  ou  menos  rarns  ,  todas  no 
reino  se  consumirao ,  todas ,  em  grande  parte  »  exis- 
tem  nas  bibliothecas  publicas  e  particuliires  ,  e  certo 
que  OS  litteratos  portuguezes  nao  terao  ^da  os  uttimos 
a  frequentar  e  aproveitar   a  sua  leitura. 

Cumpre,  àlem  disso ,  que  se  tenha  respeita  a  a 
circunstancias  ,  em  que  a  na^ao  portugue^sa  se  achou  no 
largo  periodo  ,  que  decorreu  des-de  1614  ale  1829  — 
Ora  subjugada  de  urna  na^ào  estraugeira  ,  que  a  con»- 
duzio  ao  ultimo  termo  da  humiliat^ào  »  e  desalnnto  — 
Ora  impllcada  em  porfiosas  guerras  de  multo*  annos  » 
as  quaes,^  por  sua  uatureza,  e  pelas  circunstancias  pu- 
blicas ,  demandavào  e  absorviao  todas  as  atten^òea^ 
cuidados ,  e  esforcos  dos  Portuguezes,  e  nao  Ibeà  per- 
mittiào  a  tranquihdade  de  espirito  que  se  requer  para 
as  aturadas  e  profundas  medita9oes  do  estudo  ,  ou  para 
OS  prazeres  e  delicias  da  li^ào  ,  e  erudi^ao  curiosa. 
Ora  emfim  trabalhada  por  muitas  outras  poderosaa  cau- 
sas ,  que  nem  cabem  nesta  breve  nota  ,  nera  seriao 
proprias  do  nesso  assumpto.  E  comtiulo  ,  no  meia  das 
perturba9Òes  ,  dissabores  ,  molestias  ,  e  desventuraa  , 
que  o  povo  portuguez  experimentou  dentro  d'aquelle 
periodo ,  e  por  todo  elle  ,  nem  poribso  se  mostrou  es- 
tranho  a  litteratura ,  nem  ingrato  a  generosa  iiulole  > 
com   que   a  natureza   o  dotàra  ,  e    enriqueccra. 

Diz  o  douto  arttor  do  artigo  que  yy  entte  os  Por^ 
tuguezes  nao  ha  grande  inclina fào  pelas  httnis  >,  Nós 
porém,  tendo  sempre  o  respeito  devido  ao  zelo  do  es- 
criptor ,  protestamos  altamente  centra  està  especie  de 
accusa9ào ,  e  tanto,  mais ,  quai^  a  vemos  adoptada 
por  alguns  e^trangeiros ,  que  ignorando  quasi  completa? 
mente  a  hbtoria  d^  na9aOy  e  da  litteratura  portugueza  s 
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óusao  servir-se  destas  e  de  outras  semelhantes  exprea-^ 
sSes  (  mais  zeloaas  que  justa  )  dos  nossos  proprios  com- 
patriotas ,  para  nos  lan9arein  em  rosto- ,  nao  s6  que  somos 
numa  na^ào  ignorante  ,  mas  atc  qnc  ncnfiama  kd  que 
mais  inimica  seja  de  escrcver ,  e  por  consequencia  de 
ler  e  de  estudar. 

Notem-se  embora  (  nuo  o  repugnamos  )  certas  é- 
pocas  infelices ,  em  que  os  Portuguezes  ,  reprimidos  na 
sua  actividade  intellectual ,  e  comò  adormocidos  na- 
quella  especie  de  inercia  ,  que  e  infallivel  consequen- 
cia  do  constrangimento  e  do  medo  ,  privados  do  vi- 
gor e  forca  varonil  ,  que  fecunda  o  genio  ,  e  favore- 
ce  OS  aeus  esfor^os  ;  privados  ate  da  justa  e  innocente 
liberdade  ,  que  inspira  novas  e  grandes  produccòes,  se 
achavào  ligados  com  as  duras  cadèas  da  preoccupa9ao , 
e  do  temer  .de  huraa  authoridade  estranha ,  illegitima , 
e  tyranica ,  quasi  esquecidos  de  aeus  mais  sagrados , 
e  essenciaes  direitos  ,  ou  sacrificando-os,  mèo  grado  seu , 
a  imperiosa ,  e  inevitavel  necessidade. 

Notera-se  essas  epocas  desastrosas,  em  que  a  pas- 
mosa  navega9ao ,  e  vasto  commercio  dos  Portuguezes , 
que  por  tantos  modos  tiiiha  animado ,  e  proraovido  nes- 
te  bello  paiz  o  gosto  das  boas  artes ,  cahio  na  maii^ 
triste  ìnac9ao ,  e  abatimento.  —  Era  que  as  riquezas , 
que  esse,  vasto  commercio  tronxera  a  Portugal  ,  foràa 
ou  estancadas  na  sua  origem ,  ou  extorquidas  cora  di- 
versos  pretextos  ,  e  por  differciites  modos  ,  das  mào9 
dos  Portuguezes  j  ficando  elles  reduzidos  a  penosa  hu- 
miliagao  ,  qne  é  filha  da  indigencia  ,  e  que  apenas  da 
lugar  a  uma  litteratura  pobre ,  mesquinha ,  e  sem  ener- 
gia —  Era  que  a  ditosa  paz  do  coraqao  e  a  mutua  fran- 
queza  e  confian9a  entre  os  cidadaos  tinha  desappare- 
cido  de  Portugal  para  ceder  a  inquieta  perturba9ào ,  e  ao 
sombrio  e  suspeitoso  temor  ,  que  de  nenhum  modo  se 
pode  conciliar  com  a  serenidade  do  espìrito  ,  necessa- 
ria para  os  graves  trabalhos  scintificos ,  e  para  as  no- 
bres  e  bellas  produc95es   das  artes. 

Notem-se  embora  (  digo  )  na  historia  da  nossa  lit- 
teratura essas  epocas  infaustas  de  pobreza  e  abatimento. 
Notem-se  tempos  de  mais  illustra9ào ,  e  tempòs  menos 
lUustrados.  Diga-se  que  jà  fomos  grandes  em  l'ttera- 
tura,  e  superiores  a  essas  naqjoes  orgulhosas,  que  ora 
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DOS  desprezao  ;  e  que  hoje  estaraos  multo  inferiores  a 
ellas  na  escala  progressiva  dos  conhecimentos  scienti- 
fi  cos.  Nào  necessitamos  de  explicar  aqui  ,  para  nossa 
justifìca9ao ,  as  causas  deste  fenomeno.  Muitas  na^oea 
tem  passado  por  semel hantes  al ternativas:,  muitas  tem  ti- 
do  seculos,  de  esplendor  e  de  gloria,  e  seculos  de 
ignorancia ,  e  menosprezo.  Mas  querer  por  taes  princi- 
pios  determinar  o  caracter  e  indole  naturai  de  urna  na- 
93,0  intcira  ;  notal*a  ,  e  accusal-a  de  vouco  inclinada  aos 
estudos  e  as  letras  ,  porqué  em  algnma  >  ou  era  algu- 
raas  épocas  as  nao  cultivou  com  diligencia,  e  esme- 
ro ;  passar  em  silencio  as  suas  epocas  de  gloria ,  pa- 
ra semente  real9ar  as  da  sua  decadencia  !  parece-nos , 
por  certo  ,  couza  fora  da  raa^o  e  do'  bom  discurso ,  e 
alem  disso ,  no  nosso  caso  5  desmentida  por  factos  in- 
coutestaveis. 

Nào  escrevemos  agora  a  historia  litteraria  de  Por- 
tugal  ,  nem  isso  e  necessario  ao  nosso  proposito-  Se  o 
fosse  5  poderiamos  lembrar  ,  sem  nota  de  jactapcia  9  as 
escolas  estabelecidas  nas  cathedraes  e  mosteìros  logo 
desde  o  primeiro  seculo  da  monarquia,  e  os^muitos 
homens  doutos,  que  ou  nellas  aprendèrao,  ou  fbrao 
buscar  as  luzes  dà  sciencia  aos  estudos  de  Montpellier , 
de  Tolosa ,  de  Bolonha ,  e  a  outros  da  Italia ,  '  e  da 
Fran9a  :  poderiamos  lembrar  os  reinados  de  elRei  D. 
AfFonso  3.°  e  de  seu  filbo  D.  Diniz  ;  o  amor  deste  prin- 
cipe a  Poesia  j  OS  servÌ9os  que  fez  a  lingua  pi^tria  ; 
o  estabelecimento  da  Universidade ,  que  fundou.,  e  pa- 
ra a  qual  concorrcrào  com  gesto,  è  com  empenho.  al- 
guns  prelados  e  reitores  rcgulares  e  secularea-do  reino  ; 
a  primeira  crea9ao  da  historia  portugue^^a  pelo  Conde 
de  Barcellos ,  &  cet  :  poderiamos  lembrar  a  escola  de 
Alcoba9a  instituida.,,  ad  communem  utilitatem  omnium 
monackorum^  appetentium  incomparahilem  ^scientiae  m^r- 
garitam  ,,  ;  o  outro  collegio  fundado  pelo  douto  Bis- 
pò  de  Lisboa  D.  Domigos  Annes  Jardo;  e  finalmen- 
te nomear  alguns  varòes  illustres  que  até  03  fins  do  se- 
culo  4.°  florecòràoera  Portugal  nas  sciencias ,  que  entao 
mais  se  cultivavào  ,  e  na  poesia  e  litteratura ,  nunca  estra- 
nha  a  nossa  ffente. 

Bastara  porèm ,  para  mostra  do  que  aqui  intenta- 
mos,  lan9ar  os  olhos  rapidamente   a  nossa   historia  Ut-* 


(  466  ) 

teraria  dos   secalo»  15.   e  16. 

No  seculo  15.  notaremos  suramariamente. 

!.•  quc  en*tào  florecérao  em  Portugal  os  estudos  mA* 
tbematicos  ,  cosraograficos  e  nauticos  na  escola  de  Sagres , 
fundada  pelo  imtnortal infante  D.  Henrique  ,  do  qual  diz  o 
douto  Walckeuaer ,  que  era  o  primeìro  mathematico  do  seu 
tempo  ;  que  possuia  grandes  conhecimentos  geograjicos  ;  e 
que  tendo  convidado  para  o  estabelecimento  da  mesma 
escola  hnra  sabio  ,  versadissimo  na  navegafao  ,  e  na 
arte  de  fabricar  instrumentos ,  e  deprojectar  cartas  nau- 
tìcas ,  o  poserà  à  frente  da  sua  Academia  ,  com  ofim  de  " 
propagar  tao  uteis  conhecimentos, 

2.®  que  desta  escola ,  e  seu  obsefvatorio ,  e  dos  sa- 
bios  que  a  frequenta vao ,  sahirào  muitas  observa^oes  uteid 
ao  progresso  da  sclencia ,  e  as  cartas  geograficas  e  mari  • 
timas ,  que  depois  servirao  aos  posteriores  geografos  e 
navegantes  :  e  que  della  mesma  rcsultou  a  grande 
pericia  nautica  dos  Portuguezes,  e  o  desenvolvimento 
de  buma  marinba  respeitavel  naquelle  seculo,  da  qual 
diz  o  illustre  geografo  Malte -Brun  ,  qus  fol  mai  floreit'^ 
te  no  tempo  de  elRn  D.  Joào  1.°  :  que  havia  entào 
no  reino  escolas  mui  celehres  para  os  estudos  da  nave^ 
ga^ào  ^  em  urna  das  quaes  acabou  Colombo  de  aperfeU 
foar  OS  sem  talentos  :  (jue  no  mesmo  reinado  erào  os  Por^ 
tuguezes  reputados  corno  os  primeiros  navejadores  do  seti 
seculo ,  e  que  Pottngal  occupava  o  primeìro  lugar  entre 
as  potencias  maritimas. 

3.**  que  no  mesmo  seculo  ,  tanto  elRei  D.  Joao 
1.®  ;  corno  seu  filho  D.  Duarte ,  e  seu  neto  D.  Affon- 
80  5.®  ,  dirigido  entào  por  seu  tio  ,  e  tutor  o  infante 
D.  Fedro ,  conceberào  ,  e  executarào  o  projecto  do  pri- 
meiro  Codigo  de  Leis  nacional ,  compilado  em  lingua 
portugueza  por  doutos  jurìsconsultos  dana9ào,  o  qual 
e  anida  lioje  bum  dos  mais  preciosos ,  e  abonados  tes- 
temunbos   da  nossa   civilisa9ào  e  litteratura. 

4.®  que  outro  sim  se  emprehendeu  e  executou,  por 
ordem  dos  mesmos  soberanos  ,  o  outro  projecto  de  lan- 
ciar em  esurictura  as  chronicas  dos  Reis  seus  prede- 
cessores  ,  em  lingua  portugueza  j  as  quaes  eflPectivamen- 
te  forao  escriptas  ,  com  desempenho  ,  pelos  dous  ha- 
beis  chrpnistas  Fernam  Lopes  ,  e  Gomes  Eannes  de 
Azurara,  merecendo  o  primeiro  delles,  ajuizodehum 
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critico  illustrado  o  nome  de  pai  da  prosa  ^  e  do  periodo 
portuguez  ;  e  isto  quando  nas  outras  na^oes  da  Euro- 
pa era  ainda  raro ,  que  6e  escrevesee  a  historia  com 
igual    dignidade  nas   linguas    vulgares. 

5.°  que  no  raesmo  seculo  fundou  elRei  D.  Affon- 
60  5.*  no  seu  palacio  o  util  estabelecimento  de  urna 
Bìbliotheca  Real  ,  que  depois  8e  foi  augmentando  era 
riquezas  litterariaa  :  e  que  tanto  este  illuetrado  pria* 
cipe  ,  comò  seu  augusto  pai  e  avo ,  algum  dos  infantes 
seus  tios,  e  até  algumas  das  princezas  da  oelza  Re* 
al  portugueza,  nos  deixarao  preciosos  monuinentoB  de» 
seu  saber  em  obras  que  ainda  existem,  «  que  ainda 
hoje    merecem  a  atten^ao  de  litteratos. 

6.**  que  no  raesmo  seculo  vimos  come^ad^  um  rau* 
zeu  de  antiguidades  e  de  raridadés  naturaes ,  <;ollegìdas 
com  singular  curiosidade  pelo  primeìro  Duque  de  Bra- 
ganca  :  vimos  tambem  outro  illastre  Principe  (  o  gran- 
de e  infeliz  infante  D.  Fedro  Duqae  de  Coimìte'a  )  em* 
pfrehender  e  exceutar  a  sua  famosa  pere^ina9So  pof 
Europa,  Africa,  e  Asia,  comraunicando  no  deeurso 
della  com  os  homens  mais  doutos  d'aquelle  tempo ,  e 
trazendo  para  a  patria  as  grandes  riquezas  dia  instruc- 
9^0  e  doutrina  ,  com  que  tanto  honrou  ps  Portugue- 
zes   e  admirou   os  estranhos. 

7."  finalmente ,  que  a  estas  provas  geraes  da  insfcrue- 
^ao,  civilisa^ào,  elitteratura  portugueza  do  seculo  15. 
poderiamos  ainda  accrescentar  (  se  os  limites  desta  nota  o 
permittissem  )  outras  muitas  provas  particulares  ,  nome- 
ando  OS  autores  e  as  suas  obras;  fazendo  largo  cata- 
logo dos  homeng  doutos  ,  que  se  distinguirao  em  al- 
gum genero;  falando  do  estabelecimento'  e  progreesos 
da  Typografia  no  nosso  reino  ;  e  mencionando  imiitos 
varoes  illustres  ,  que  sahirào  das  escolas  portugaeza9^ 
Ax)  seculo  15.  ,  e  do  pa^o  de  elRei  P.  AflFonso  5.*  e  de 
elRei  D.  Joao  2.^  ,  e  que  depois  tanto  illustrar^Lo  o  rei- 
nado  de  elRei  D.  ManoeL  E  nesta  lista  fi^rariào  com 
grande  gloria  os  jurisconsultos  Joao  das  Regras ,  Jo- 
ào  Mendez  ,  Rui  Fernandes  &c.  ;  os  celebres  mathe- 
niaticos  e  cosmografos  de  clRei  D.  Joao  2.®  Mestre 
José ,  Mestre  Rodrigo  ,  e  o  Bispo  de  Viseu  ;  o  distiij- 
cto  Geometra  Fedro  Nunez  ;  os  grandes  navegadores 
Diogo   Cam ,   e  Bartolomeu  Dias ,   Vasco   da  Gama  t 
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Affonso  de  Albuquerque ,  e  Fernam  de  MagalhSés  { 
OS  chroaistas  e  historiadores  Alvaro  Gonsalves  de  Ca- 
ceres  »  Duarte  Galvao ,  e  Garcia  de  Rezende  ;  qs  insi- 
gnes  Oradores  De  Garcia  de  Menezes  Bispo  de  Evora, 
Vasco  Fernandes  de  Lucena ,  e  Joào  Teixeira  ;  os 
dUtinctos  litteratos  Joào  Rodrigues  de  Sa  e  Menezes, 
Henrique  Cayado  j  Ayres  Barbosa ,   &c.  &c.  &c. 

Do  seculo  16  nada  diremos  ,  porque  a  sua  liisto- 
ria  littefaria  e  mais  geraloiiute  coahecida  ,  e  porque 
receamos  fazer  està  nota  mais  extensa  ,  e  mais  fasti- 
diosa, a  quem  a  ler ,  repetindo  o  que  todos  sabem  : 
nem  nós  poderiamos  em  tao  breve  quadro  fazer  mais 
que  nomear  Sii  de  Miranda,  Camoes,  Ferreira,  Ber- 
nardes ,  e  mil  outros  insignes  poetas  ;  Castanheda  , 
Barros  »  Conto ,  Osorio ,  e  Goes  notaveis  na  historia  ; 
Heitor  Finto  e  Amador  Arraez  na  moral  ;  Andre  de 
Rezende  ,  e  Diego  Mendez  de  Vasconcellos  nas  anti- 
guidades  ;  Francisco  de  Moraes  na  historia  fabulosa  j 
e  infinitos  outros  escriptores ,  que  em  diffcrentes  ramos 
exercitàrào  seus  engenhos ,  instruirào  a  na9ào ,  e  hon- 
rarào  a  patria. 

Ainda  no  seculo  17.  e  nos  priraeiros  annos  do  seculo 
18,    sem  embargo  de   serem  menos    prosperas    as    cir« 
cunstancias  da  na^ào,,  poderiamos  apontar  os  tres  Ma- 
cedos-Fr.    Francisco  ,  Antonio  de  Sonsa ,  e  Duarte  Ri- 
beiro  ;  os  dontos   escriptores  da   Monarquia    Lusitana  ; 
0  judicioso  Manoel  Severim  de  Faria,  Jorge   Cardoso, 
o  illustre   D.  Francisco  Manoel ,    o  eloquente  Vieira, 
Manoel    Bernardes  ,    Jacintho  Freire ,    os  dous   Condes 
da  Ericeira  D.   Fernando  e  D.    Luiz ,    o    Marquez  de 
Alegrete  ,  &c.  &c.  Poderiamos   até  citar  os  muitos  va- 
roes ,  quo  forào  membros  de   varias   Academias  ,  Con- 
ferencias  eruditas ,  e  Associa^oes  litterarias  ,  instituidas 
em  Portugal  pelos  fins  da  seculo  17.  ,  cujas  obras ,  pos- 
to que  em  geral   indiquem  o   abatimento   e   degenera- 
900    a  que  tinha  chegado   a  litteratura   portugueza  por 
causas   conhecidas  ;  sào   comtudo  mais   que   sufBcientes 
para  mostrar  (  que  6  o  que  aqui   nos  basta  )  que  ne-, 
nhuma  aversao  tem  os  Portuguezes  as   letras ,  nem  po- 
dem ,    Sem  grave  injustÌ9a ,    ser  taxados   de  pouco  in- 
clìnados  aos  estudos ,  antes  sao  para  elles   propensos , 
babilissimos ,  e    os  procurao ,    e  os  seguem  1    e  os  a- 
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mào^com  paixao  ,  quando  se  Ihes  proporctenao  meios 
competentes  e  adeq  uados ,  comò  logo  se  vio  nas  obrafir 
ds  Academia  R.  da  Historia  9  nos  estudos  da  Arcadia  , 
e  aìnda  mais  na  decureo  do  feliz  reinado  de  elRei  D. 
Jose  1.^  ,  e  debaixo  da  sabia  administra9ào  do  seu  gran- 
de Ministro ,  e  des  de   entao    ate  os  nossos  dias  . . . 

Mas  e  tempo  da  darmos  firn  a  està  pequena  nota , 
iinperfeita  ,  na  verdade  ,  se  a  julgarmos  pelo  que  pe- 
dia  o  seu  objecto  ,  mas  proporcionada  aos  nossos  li- 
mitados  meios ,  e  sobre  tudo  dictada  pelo  amor  da  pa- 
t  ria ,  e  da  na9ao  ,  a  qUe  temos  a  honra  de  pertencer. 

Lisboa  19   de  Outubro      .,  / 

de  18;38.  /      /  /        / 

'         -  .  .      f    '■  ■      'I  ■^        '  »       .        J*         ■  •>     /■       /  «^  ; 


NB  A  precedente  nota  foi-nos  enviada  por  um  dis- 
tincto  litteratd  e  erudito  philologo  ,  que  nos  ina- 
poz  a  obriga9ao  de  Ihe  occultarmos  o  nome. 

Fortuna  Ibi  que  no  artigo  a  que  se  allude  , 
o  nesso  pensamento  nao  tivesse  side  bera  explica- 
do  :  a  nossa  censura  toda  recahe  sobre  a  gera- 
9ao  presente  :  so  aos  contemporaneos  e  que  taxa- 
vamos  de  pouco  inclinados  a  lettura  dos  nossos 
hons  livros  :  entretanto  reconhecemos  a  justÌ9a  e 
exactidao  das  obscrva9oes  ,  e  muito  iios  honramos 
em  que  seu  illustre  Autor  no-las  quizesse  coro- 
municar. 
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Economia  Politica. 


DEPRECIACAO  DA  KOEDA. 

6 

Duas  sao  as  causas  que  fazem  depredar  o  cBnbei- 
ro  d'ura  paiz. 

1.®  —  Quando  a  moéda  contem  menos  auantidade   de 
metal  preciozo,  do  que  ,  segundo  alei  ,  elladere  center. 

2.°  Quando  ha  grande  excesso  na  quantidade  cur- 
rente   de   dinheiro. 

Em  todas  as  na9Òes  tem  havido  desastrozas  épocas 
cm  que  al.*  causa  se  tem  realizado  ;  entre  nós  os  Por- 
tuguezes ,  urna   foi  no   tempo  de   D.  Joao  1.*^. 

Està  primeira  causa  pode  ter  lugar  com  intenfao  , 
quando  na  Gaza  da  Moéda  se  nao  dà  a  està  a  liga  » 
ou  •  pezo  legai  :  ou  quando  se  fabrìca  dinheiro  falso  ,  jà 
quanto  ao  pezo  »  jà  quanto  a  liga ,  aìnda  que  o  cu- 
riho  ou  estampsL  seja  tao  perfeita  corno  a  que  se  faa  na 
Gaza  da  Moeda  ;  e  pode  tambem  ter  lugar  quando  em 
rasào  do  uso  a  moéda  tem  pérdido  o  seu  pezo  ;  ou 
quando  pela  fraudo  se  dìminue  o  mesmo  pezo  :  eis-aqui 
o  que  aconteceu  com  o  dinheiro  miudo  em  ouro  antet 
de  1822  ,  e  ainda  hoje  acontece  com  as  pe^as  rouba- 
das. 

A  segunda  causa  procede  do  excesso  da  quanti- 
dade de  moéda  :  ora  este  excesso  na  moéda  metallica 
e  mui  temporario  »  porque  os  metaes  preciosos  seguen 
as  leis  do  mercado  :  elles  correm  precisamente  corno  as 
outras  mercadorias  do  lugar  em  que  valem  menos  pa- 
ra o  lugar  em  que  valem  mais ,  e  com  muita  mais  fa* 
«ilidade  que  as  mercadorias  »  de  modo  que  em  pouco  tem- 
po o  seu  valor  se  reduz  ao  naturai  :  mas  no  cazo  do 
papel  moéda  aquelle  fenomeno  nao  se  verifica;  e  por 
urna  razao  mui  simplex,  a  qual  é,  que  fora  do  paiz  em 
que  esse  papel  moéda  tem  curso  legai ,  elle  nao  vale 
cooza  alguma  ,  quando  os  metaes  preciozos  em  qualquer 
parte  do  mundo  tem  um  valor  intrinseco ,  o  quaina£u<- 
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ropa  e  quasi  o  mesmo  em  toda  a  parte  ;  assim ,  comò  o 
governo  nào  tem  diflBiculdade  alguma  era  fabricar  moé^ 
da  de  papel,  cuja  materia  prima  é  de  valor  insignifi- 
cante  ,  elle  quasi  sempre  emitte  quantidade  superioF 
a  que  deve  emittir,  e  a  consequeucia  é  a  sua  deprQ» 
cia9ao  ;  e  se  a  està  causa  aorescentarmos  a  facìlidad<sr 
da  falsificafào ,  muito  maior  pode  ser  a  quantidade  em 
circula^ào. 

Ambas  estas  forao  parte  das  causas  que  fiserSo 
depredar  o  nosso  extincto  papel  raoéda  ;  ma»  ou^ 
tras  mais ,  e  beih  iniportantes  ,  contribuìrao  para  eale, 
cffelto.  A  primeira  foi  a  pouca  confiaD9a  que  havia  na 
governo  ,  que  as  emittio  »  a  despeito  das  promessas  p  cm  o- 
brigat^oes  por  elle  contrabidas  uà  lei  da  crea9ào  de  tal 
raoéda  ;  e  o  tempo  justificou  a  razao  desta  falta  d» 
Qonfian9a.  Se  urna  nota  de  Banco  é  recebida  no  va- 
lor que  ella  designa  ,  é  porque  aquelle  que  a  recebe 
tem  a  certeza  de  que  apresentando-a  no  Banco  tem  na 
mào  em  metal  aquelle  designado  valor  ;  mas  quandi^ 
aquelle ,  que  possue  um  bilhcte  de  papel-moeda  »  conta 
que  so  pode  possuir  urna  quantidade  de  metal  inferi^ 
or  a  deaignada  no  bilhete ,  este  infalivelmente  se  deprecia. 
E-  venlade  ,  que  para  as  transac9oes  eommerciaes  se  cal^ 
cula  desde  logo  com  està  deprecia9ào ,  mas  as  mercajdo- 
rias  sobem  de  valor  na  propor9ào  della;  e  comò  es** 
ta  deprecia9ao  nao  se  acha  em  estado  constante ,  mas  stia 
em  contiuiia  fluctua9ao  ,  as  tran&ac9Òes  eommerciaes  aao 
feitas  sempre    dehaixo   da  influencia   do  risco. 

O  augmento  da  quantidade  currente  do  papel  moé- 
da  em  rela9ao  k  moeda  metallica  parece  provir ,  alem 
daquellas  mencionadasoausas,  d'uma  outra»  desgra9ada.^ 
mente  verificada  sempre  ,  ou  quasi  sempre  em  nossa  era , 
e  é  a  SQguinte  :  corno  por  urna  fatalidade  em  que  s3x> 
culpados  OS  maus  e  ignorantes  govemos ,  que  desde  muitoa 
annps  temos  Udo  9  o  saldo  do  nosso  commercio  tem  quasi 
sempre  sido  contra  nós  ,  e  mui  particulaxroente  desda 
a  emancipa9ào  do  Brasil?  é  evidente  que  este  saldo 
iem  de  ser  pago  aos  Estrangeiros  em  met9.es  precif 
ezo6  ;  assim  elles  rednsem  o  papel  moéia  com  que 
se  acbào  >  quando  fazem  passar  o  aeu  saldo  paFa  o  seu 
pais  ;  està  reduc9Ìo  faz-se  trocando  com  rebate  o  papel  por 
metal  ;  é  este  o  que  levào ,  e  deìxao  o  papel  ;  •  e  clara 

3* 
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que  a  quantidade  deste    devia   crescer  annualmente    era 
propori;ào    ao  metal. 

O  niesmo  que  aconte  ce  com  o  papel ,  aconteceria 
com  Q  ouro  ,  se  a  quantidade  deste  duplicasse  em  uma 
na^ao  ,  continuando  nas  outras  na^oes  a  procura  des- 
te metal  do  mesmo  modo  ;  entào  o  valor  do  ouro  naquella 
naqao  diminuirla  ,  e  està  diminui^ào  appareccrìa  na  al* 
ta  proporcionada  do  pre90  das  outras  mercadorìas  ;  mas 
este  barateio  cliamaria  logo  procurante»  para  levar  o 
ouro  aonde  seu  va  lor  fosse  maior ,  e  està  exporta^Lo  con- 
tinuaria  até  que  o  valor  viesse  a  nivelar-se  com  aquelle 
que  tivesse  o  ouro  nas  outras  na9Òes.  Està  é  a  lei  da 
transmissao  dos  raetaes  prcciozos,  em  tudo  similhante 
àquella  que  regula  as  permuta9oes  das  outras  mercado* 
rias. 

Quando  a  circula^ào  n'uma  na^ao  e  suprida  em 
parte  com  ouro  ,  ou  metaes  preciozos ,  e  em  parte  com 
papel  moéda ,  se  a  massa  do  meio  circulante  dobrar 
pelo  augmento  occorrido  no  dinheiro  de  papel  ^  o  ef- 
feito  dos  pre90s  dentro  do  paiz  sera  o  mesmo,  que 
no  cazo  antecedente;  e  corno  este  augmento  nào  foi 
na  massa  do  ouro  ,  a  qual  se  acha  em  equilibrio  oom 
o  das  outras  na9Òes  ,  o  augmento  do  valor  das  merca- 
dorìas nao  sera  cm  rela9ao  ao  ouro  ;  mas  comò  o  ou- 
ro e  tambem.  mercadoria  ,  ainda  que  no  estado  de 
moéda  ,  o  seu  valor  augmentara  pela  mesma  razào  que 
o  das  outras  mercadorias ,  posto  que  no  seu  curso  or- 
dinano corno  moéda  nao  se  altere  a  denomina9ào  fi- 
xada  por  lei  ;  o  effeito  necessario  deste  augmento  e 
a  deprecia9ao  do  papel ,  tendo  de  se  dar  mais  quanti* 
dade  de  dinheiro  era  papel  do  que  o  que  elle  re- 
presenta  ;  e  està  deprecia9ào  afugenta  desde  logo  o  metal 
da  circula9ào  ,  exportando-se  grande  parte ,  e  guardando- 
se  em  caixa  outra  :  este  desapparecimento  do  metal  £eiz 
subir  a  massa  relativa  do  papel  circulante ,  e  por  con- 
scquencia  o   augmento  da   deprecia9ào. 

Ve-  se  que  a  exporta9ao  do  ouro ,  ou  comò  se  diz 
a  saca  da  moéda  ,  e  urna  consequencia  necessaria  ,  con- 
tra  a  qual  nào  tem  i)oder  as  leis ,  e  muito  mais  quan- 
do o  baiando  commercial  e  passivo  ;  e  nào  porque  o 
ouro  corno  mercadoria  seja  mais  abandante ,  ou  tenba 
znenor  valor ,  mas  porque  nào   tendo  altera9ào  alguma 
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apparente  corno  moéda  corrente  ,  passou  a  tèl-a  conai- 
derada  comò    mercadoria. 

Em  quanto  a  ex^Dorta^ao  dura  r  a  dimiuui^ao  quei 
ella  vai  produzindo  na  massa  restante  do  dinheiro  ten- 
de a  sustentar  o  valor  desta  massa  ;  do  mesmo  modo 
quo  este  se  su  stentarla  ,  consistindo  o  dinheiro  circu- 
lante  totalmente  em  ouro  ,  se  se  verificasse  ao  princir 
pio  o  seu  augraento ,  e  depois  uma  exportagao  em  igual 
quantidade  a  do  augraento  anterior.  O  excesso  de  pa-: 
pel  produz  ,  pelo  mesmo  modo  ,  igual  effeito  nos  pre9os 
comò  o  que  produzem  os  metaes  preciozos  ,  em  quan- 
tidade igual ,  eni  qualquer  paiz  particular  ;  toas  aquelle 
excesso  nao  pode  ter  o  raesrap  remedio  ,  porque  o  pa^ 
pel  mocda   nao   tem  exporta9ao. 

Por  tanto  depreciase  o  dinheiro  corrente  d'urna 
na9ào. 

1.^  Quando  a  moéda  contem  menos  metal  predo- 
zo  do  que  segundo  a  lei  deve  ter  ,  e  contra  o  que  b 
seu  cunho  certifica  ;  e  neste  caso  o  papel  moeda  que 
representa  a  moéda  metallica  fica  depreciado  na  mesina 
proporcpào   que   està. 

2.®  Quando  a  moéda  metallica  vale  intrinsecamente  o 
que  o  cunho  certifica  ;  o  papel  que  a  reprezenta  ,  e  é ,  ou 
póde  ser  trocado  por  ella ,  deixa  de  trocar-se  pela  raes- 
ma  quantidade  d'ouro  ou  prata  contida  na  moéda  que 
o  cunho  indica  ;  e  neste  caso  ainda  que  a  moéda  nao 
tenha  diminuido  de  valor ,  ella  ,  comò  parte  do  dinhei- 
ro currente  ,  participarà  da  deprecia9ao  do  todo. 

E  por  tanto ,  se  a  moéda  metallica  e  cunhada  so- 
frer  deprecia9ao',  o  papel  que  com  ella  circula  nao  pó- 
de deixar  de  se  depredar  na  mesma  propor9ào  ;  mas 
se  a  moéda  metallica  ,  comò  tal ,  nao  ti  ver  sofrido  de- 
precia9ào  ,  e  com  tudo  ha  depreciagao  no  dinheiro  cur- 
rente 5  està  nao  póde  provir  senào  do  papel  moéda  ;  e 
a  causa  principal  della  està  no  excesso  do  papel  moé- 
da emittido.    (Speches  of  Huskinson). 

Està  deprecia9ao  teve  grande  influencia  em  Ingla- 
terra  no  principio  deste  seculo,  em  que  as  notas  de 
Banco  ,  era  consequencia  d'ura  acto  do  Parlamento  em 
1797  ,  tiverào  curso  for9ado  ,  e  passàrao  a  ser  papel  moé- 
da. O  Banco  augraentou  multo  a  quantidade  da  emis- 
sào  de  taes   notas  ,    cujo    valor    declinou  até  quasi    um 
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quarto  (*25  por  100)  :  a»sim  ,  uum  nota  de  uiha  libra 
esterlìna  nào  podia  comprar  seuào  os  trcs  quartos  d'u* 
ma  niercadoria  ,  que  se  compraria  com  urna  libra  ester* 
lina  d'ouro  :  em  tal  cazo ,  aquelle^  cujo  redito  era  estU 
pulado  em  moéda ,  conio  os  rendeiros  do  Estado ,  nào 
gozavào  realmente  mais  do  quo  tres  qaartos  do  seu  re- 
dito  ;  no  niesmo  cazo  estaviìo  os  funccionarios  publicos  ; 
e  no  mesmo  os  rendimentos  fìscaes  do  Estado  :  elies 
nào  cbegariao  se  nào  fossem  suppridos  por  meio  dos 
emprestimos  e  imposto»  ,  e  pelo  mesmo  motivo  se  aug- 
mentàrào  os  ordenados  aos  funccionarios  publicos. 

Quando  pela  paz  em  1814  se  restringio  aquella 
emissFio  ,  e  que  o  valor  da  moéJa  subio  gradualmente 
até  seu  antigo  estalào ,  os  reditos  do&  rendeiros  passe- 
rìio  a  ser  o  que  erào;  e  corno  nào  se  diminuìrào  os 
impostos ,  nem  os  ordenados  dos  funccionarios  publicos , 
que  erào  computados  em  moéda,  o  resultado  fui  que 
estes  encargos  mudérào  de  valor ,  augmcntando  um 
quarto,  som  mudar  de  denomina^ào;  e  tal  foi  a  caiìsa 
do  apeì'to  e  crise  em  que  a  Inglaterra  se  vio  depois 
da  paz  ,  entào  quo  se  es{)orava  a  niaior  prosptridade. 


Zoologia. 


ANATOMIA  DOS  MOLIiUSCOS. 


M.  Serres  leu  a  Academia  Real  da  sciencias  de 
Paris  urna  memoria  sobre  a  anatomia  dos  molluscoa 
comparada  ii  ovologia  e  a  embryogenia  do  homem  e  dos 
vertebrados. 

"  Depois  dos  trabalhos  de  Swammerdam ,  de  Po- 
li e  de  Cuvier,  a  organisa9ào  dos  moUuscos  é  deterr 
minada  segundo  ai  compara^ào  que  se  faz  com  elles 
dos  vertebrados  ebegados  ao  termo  de  seu  desenvol- 
vimento.  Seus  ganglios  cepbalicos  aao  assemelhadoa 
ao  cerebro  ;  seu  corafào  e  suas  arterias  reputào-se  co- 
mò analogas  das  mesmas  partes  dos  animaes  superi- 
ores;  suas  guelras  sao  a  repeti^ào  das  gueh'as  dos  pei- 
xes.  N'este  sentido  ,  e  segundo  este  termo  de  compa- 
ratalo ,  OS  molluseos  sào  collocados ,  no  methodo  na- 
turai de  classi  fi  ca^ao  do  reino  animai ,  a  frente  dos 
animaes  invertebrados ,  e  seguem-se  immediatamente  de- 
pois  dos  vertebrados.  Este  lugar  ihes  pertence  depois  dos 
trabalhos  de  Cuvier ,  e  posto  que  Ibe  tenha  sido  con^ 
testado  por  varios  zoologistas,  elles  o  tem  apesar  dis- 
to conservado,,em  rasàodeque,  segundo  as  bases  des- 
te methodo ,  e  na  verdade  mais  difficil  assignar  um  ou« 
tro  lugar  a  seres  nos  quacs  exìste  um  sistema  nervoso 
bem  desenvolvido  ,  um  apparelfio  de  respiraqào  superi- 
or  em  muitos  casos  ao  dos  peixes ,  e  orgaos  de  circu- 
la^ào  mais  completos  em  appareucia  que  os  seus  ,  e  que 
OS  dos  reptis.  ■ 

"  Comtudo ,  e  conforme  a  opiniao  de  M.  M.  Cu- 
vier e  Blainville ,  os  moUuscos  em  geral  parecem  pou- 
co  desenvolvidos  ;  nao  se  sustentào  senao  pela  tena- 
cidade  de  sua  vida ,  e  por  sua  immensa  fecundidade. 
Por  outro  lado,  a  variedade  de  seus  organismos  é  tao 
grande,  que  é  impossivel  assignar  alguma  generalida«- 
de    a    disposifào    de   seu    sistema  nervoso ,    de    suas 
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guelras ,  de  seus  orofaos  circulatorlos ,  e  mesmo  a  diòpo- 
sifào  do  canal  alimentar  ,  d'ordinario  tao  fixo  nas  ou* 
tras  classea  do  reiuo  animai.  N'uma  palavra  ,  a  or- 
ganisa9ào  dos  molluscoa  parece  inteiramente  anomala, 
se  ,  considerando- a  fora  de  si  mesmo  ,  se  tenta  com- 
paral'-a  a  organiza^ào  dos  animaes  das  outràs  classcs. 
/'  Favoraveis  a  gradua9ao  zoologica  dos  •  mollus- 
co», estas  condi^oes  differenciaes  de  seus  organismos  tera 
ofFerecido  a  anatomia  comparada  difficuldades  quasi  in- 
venciveis.  Porque  ,  d'urna  parte ,  o  principio  da  corre- 
la9ao  das  formas  organicas  nao  se-lhe  tem  podìdo  ap- 
plicar com  prosperos  successos ,  e  d'outra  partG,  tem  se 
debalde  tentado  applicar-lhes  o  principio  das  analo^as  or- 
ganicas de  M.  Geofroy-Saint-Hilaire  ,  era  rasao  de  qua 
a  condi^ào  primaria  da  appIica9ào  practica  destas  duas 
regras  d'anatomia  comparada  é  a  determina9ao  dos  or- 
ganismos. Ora ,  se  os  principaes  organismos  dos  mol- 
luscos  sao  ainda  indeterminados ,  vè-se  que  por  mais 
adiantada  que  seja  a  sua  anatomia  propria ,  a  com- 
l)ara9ao  dplles  com  os  organismos  perfeitos  das  outras 
classes  nào  podera  ser  fructuosa.  D'aqui  vem  a  pouca 
utilidade  dos  esforgos  tenta  dos  neste  senti  do  por  M. 
M.  Oken  ,  Mayranx  e.  Carus  ;  d'aqui  ,  a  necessidade 
de  procnrarem  os  anatomicos  uma  outra  baze  de  de- 
termina^ao  e  um  termo  de  rela^ao  mais  apropriado 
ao  desen  voi  vi  mento  pouco  avancado  da  organiza^ào 
destes  seres.  " 

Està  base  nova  foi  procurada  por  M.  Serres  na 
comparacao  dos  organismos  dos  moUuscos  coro  os  orga- 
nismos temporarios  constituintes  da  ovologia  e  embri- 
ogenià do  homeni  e  dos  vertebrados.  As  proposi^Hes 
seguintes ,  e  cujo  desenvolvimento  farà  o  objecto  de  muì- 
tas  memorias  particulares  ,  resuinem  ,  da  maneira  a  mais 
concisa  ,  os    principaes    resultados   a   que  elle  chégou. 

"  1.°  Os  uiolluscos  suo  embriòes  permanentes 
do  homem  e  dos  vertebrados.  —  2.*^  Sào  animaes  con- 
stituidos  pela  pwedominancia  das  visceras  abdominaes  ; 
tudo  n'elles  se  refere  ao  servÌ9o  da  nutrÌ9ao  e  repro- 
duc9ao. —  8.®  Piste  caracter  fundamental  resulta  da  dis- 
posÌ9ào  dos  sistemas  nervoso  e  sanguineo. —  4.°  Estes 
dòus  sistemas  tem  urna  disposisao  inversa.  O  sistema 
nervoso    situado   adiante   e     destinado     ao    servÌ9o   dà 
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boca.  Suas  modifica  ^òes  sao  todas  subordinadas  às 
que  necessita  a  app  rehensao  dos  alimentos ,  e  aos 
meios  de  transporte  que  exige  està  apprehensào.  Da 
accumulagao  e  da  distancia  dos  centros  nervosos  de- 
rivalo OS  caracteres  fixos  de  classifica^ào  dos  seres 
constituintes  desta  parte  do  rcino  animai.—^  5.**  O  que 
OS  caracteres  de  classificagao  dos  moUuscos  ,  dedusidos 
da  disposi^ào  dos  centros  nervosos,  offerecem  de  nota- 
vel  ,  e  que  estào  n*uma  rela^ào  perfeita  com  os  que 
servirao  de  base  à  classifica^ào  destes  animaes  por  Cu- 
vier  5  e  nao  sào  em  certo  modo  mais  que  a  sua  con- 
firma^ào  ou  verificagào. —  6,°  O  sistema  sanguineo 
dos  molluscos  e  o  sistema  sanguineo  dos  vertebrados 
as  avessas  :  corae9a  aonde  acaba  o  dos  vertebrados  ,  e 
acaba  aonde  est'ultimo  cometa.  Representae  o  corata© , 
nos  vertebrados  5  e  no  honiem ,  na  divisào  das  ilia- 
cas  primitivas ,  no  ponto  de  pai  ti  da  da  arteria  sagrada 
media ,  e  tereis  a  ideia  figurativa  da  circula^ào  arteriosa 
e  venosa  dos  molluscos. —  7.*^  A»sim  collocado  ,  o  co^ 
raqao  é  abdominal  ou  hypoga  strico  nos  moliuscoi^ ,  era 
vez  de  ser  epigastrico  ou  peitoral  conio  nos  vertebra- 
dos.—  8.®  Desta  posicào  do  cora^ao  nos  molluscos  re- 
sulta a  predominancia  dos  orgaos  da  reproduc^ao ,  que 
n'elles  toma  um  desenvolvimento  que  se  nao  encontra 
no  mesmo  grào  em  nenhuma  outrà  classe  do  reino  ani- 
mal. —  9.°  Os  orgàos  de  reproduccjao  dos  molluscos  sao 
OS  analogos  dos  corpos  d'Wo^f ,  ou  do  que  se  teni  clia 
mado  riìis  primitivo.^  nos  embrioes  dos  vertebrados ,  e 
mais  particularniente  nos  dos  passaros ,  dos  mammiferos 
e  do  homem. —  10.°  Seu  canal  intestinale  o  vitel1u« 
permanente  e  desdobrado  dos  embrioes  dos  animaes 
vertebrados.  Sua  formacao  corresponde  particularmen- 
te  a  do  canal  intestina!  dos  batracianos. —  11.''  A  jk>- 
si^ao  do  coraqao  é  rigoroz  amente  sujeita  a  posicào  drt 
anus  em  todos  os  molluscos.  O  centro  da  circula<jao 
fica  assim  n'uma  das  extemidades  do  canal  digestivo, 
e  os  centros  nervosos  na  outra  ,  corno  se  dis&e  ja. — 
12.^  Desta  posi<jao  constante  do  cora^ào  resulta  a  in- 
versao  do  sistema  sanguineo  de  que  m^s  temos  exposto 
o  antagonismo  com  o  dos  vertebrados. —  13.°  Està  in- 
versao  nao  e  limitada  ao  cora^ao  ,  repete-se  nas  dis- 
tribuiijoes  das  arterias  do  que  se  tem  cliamado  ,  nos  mol- 
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luseos ,  aorta  ascendente  ,  a  qual  e  analoga  a  aorta  ai' 
dominai  dos  vertebrados ,  principalmente  de  seus  ein- 
briòes. —  14/  Està  posÌ93,o  do  corafào  é  rìgorosamfn- 
te  exigida  pela  posi(;ao  e  natureza  dos  orgaos  rospi- 
ratorios  dos  molluscos. —  15/  Estes  orgàos  respirato- 
rios  nao  correspondem ,  corno  ate  hoje  se  tem  julga- 
do  ,  as  guelras  dos  peixes  ,  e  sào  os  analogos  dos  or- 
gàos resplratorios  dos  embriòes  dos  vertebrados,  par- 
ticularmcnte  dos  passaros ,  dos  mammiferos  e  do  ho- 
mem. —  16.®  Sabe-se  que  no  ovo ,  os  embrìoes  dos 
vertebrados  respirao  por  intermedio  da  allantoidea , 
a  qual  està  em  relayao  com  a  bexiga  e  anus  dos  d6- 
vos  embriòes. —  17.*  As  guelras  respiratorias  dos  mol- 
luscos 6?io  analogas  desta  allantoidea  respiratoria  dos 
embriòes  dos  vertebrados.  O  que  e  tranzitorio  nos  ul- 
timos  embriòes  ,  e  permanente  nos  molluscos. —  18.® 
As  vana9oes  tao  numerosas  que  apresentào  as  guelras 
respiratorias  dos  molluscos  desde  os  cephalopodos  ate 
aos  acephalos ,  correspondem  as  numerosas  variafoes  que 
apresenta  a  allantoidea ,  come9ando  nos  reptis  ate 
<ios  passaros ,  aos  mammiferos ,  e  ate  ao  homem. 
JQ."^  Nos  vertebrados,  a  allantoidea  é  um  desdobra- 
mento  do  chorion  que  envolve  o  embriào  ;  é  a  sua  la- 
mina interna  ou  o  ondo- chorion. —  20."*  Em  todosos  mol- 
luscos ,  as  guelras  sao  um  desdobramento  de  seu  manto  , 

uè  envolve  o  animai ,  comò  o  chorion  envolve  o  embrì&o. 

'  a  lamina  interna  do  manto  que  se  torna  orgào  res- 
piratorio ,  assim  comò  succede  no  ovo  dos  vertebra- 
dos 9  a  lamina  interna  do  chorion. —  2 1  .**  Està  deter- 
mina9ào  das  guelras  dos  molluscos  nos  conduz  a  a- 
precia9uo  da  analogia  do  chorion  do  ovo  dos  verte- 
brados com  o  manto  dos  molluscos. —  22.**  0  chori- 
on do  ovo  dos  vertebrados  é  composto  de  tres  cama- 
das  ou  laminas  que  sao  o  endo^chorion  ,  o  exo'-chorion 
e  o  meso-chorion, —  23.®  O  manto  dos  molluscos  e  i- 
^ualmente  composto  de  tres  camadas  ou  laminas  ,  urna 
interna  que  corresponde  ao  endo-chorion  ;  a  segunda 
extcrna  que  corresponde  ao  exo-chorion,  e  a  terceira 
que  representa  o  raeso-chorion. — ^24.**  Nos  acabamos 
de  ver  que  a  lamina  interna  do  chorion  e  do  manto 
se  torna  orgao  respiratorio  do  embriào  no  ovo  ;  e 
do  mollusco. —  25.®    No  embriào  dos  vertebrados  a  la- 


t 


(  479  ) 

mina  media  do  cthoi^ion-  tai*jf>ft*ge  wmeoyloftfr^  assim  co- 
mò se  torna  niusculosa ,  nos  molluscos  ,  a  lamina  me- 
dia do  manto.  Està  transforraa^ao  musculosa  nota-se 
particularmente  nos  rooHuscóS  nus  ,  e  sobre  o  chorion 
do  erabrìao  do  homem  e  dos  mammiferos. —  26;'*  a  la- 
mina externa  do  chorion  e  analoga  do  lamina  exter- 
na do  manto  ,  corno  se  ve  sobre  tudp  no  manto  dos 
molluscos  nus. —  27.°  No  ovo  dos  mammiferos  e  do  ho- 
mem ,  a  lamina  externa  do  chorion  segrega  um  orgao 
protector  que  os  ò^ologistas  reputao  corno  inorganico  ; 
é  a  membrana  caduca  ,  «specie  de  vestidura  pixìtectora 
do  embriào. —  28.*  Nos  molluscos  chonchiliferos  a 
lamina  externa  do  manto  segrega  um  orgao  prote- 
ctor organico  ;  e  a  concha.  A  concha  seria  por  tanto 
analoga  da  caduca  do  ovo  dos  mammifero?  e  do  ho- 
mem. —  29.'  Nos  reptis  ,  e  nòs  p<ixes  elitre  osverte- 
brados,  a  caduca  nao  e  segregada  ,  assìm  corno  o  nao 
e  nos  molluscos  nus. —  30."  A  concha  dos  molhiscos 
seria  pois  urna  caduca  pòrmaneate ,  corno  suas  gueiras 
sào  urna  allantoidea  permanente  ;  seu  manto  uui  chorwn 
permanente,  seu  canal  intcstinal  um  vitellus  permanen- 
te.—  31.*  Estes  animaes  sào  por  conseguiute  embri- 
òes  permanentes  dos  animaes  vertebrados ,  e  sua  coni- 
posi(;ao ,  do  mesmò  modo  que  sua  natureza  ,  e  assim 
corno  seu  desenvolvimento  ,  sào  deducijoes  rigorosas  , 
ou  corollarios  da  lei  centripeta  x\o^  desenvolvimeutos 
organicos.  " 


OES 


Chimica. 


THEORIA  MOIiliECniiAR. 


—  M.  Persoz  leu  na  sessào  da  Acaderala  das  Sien- 
cias  de  Paris  de  30  d'outubro ,  urna  memoria  em  que  e- 
nunciou  e  desenvolveu  as  quinze  propos'Kfòes  seguintes. 

1  "  Quando  um  corpo  muda  d'estado  ,  seu  equi- 
valente desenvolve  ou  torna  insensivel  urna  quantidade 
definida  de  calor.  Està  quantidade  pode  ser  a  mes- 
ma  para  todos  os  equivalentes ,  ou  um  multiplo  para 
numeros   intciros. 

2  "  Era  iguaes  circunstancias  o  tempo  neces- 
sario para  a  evapora^ào  dos  corpos  gazificaveis  està  na 
rasào  inversa  do  pezo  de  seus  equivalentes ,  dividìdo 
por  2  ou    por  4. 

3  "-  A  fuzibilidade  dos  saes  pelo  calor  està  em  rela— 
(jào  coni    sua  solubilidadc  n'agua.  (  Lavoisier.  ) 

4  *^  A  fuzibilidade  e  a  solubilidadc  dos  corpos  es- 
tà em  simplcs  rela^ào  com  o  numero  das  moleculas 
que    83   achào   n'um  eqfai valente. 

5  "  Se  dous  corpos  se  unem  em  muitas  propor- 
^oes  para  formar  urna  serie  de  compostos,  podera  a- 
contecer  que^aquelle  dos  dous  cuja  quantidade  se  mul- 
ti plica  entrarà  no  composto  maior  com  quantidades 
differeutes  de  calorico  latente.  Nao  se  podia  cbcgar 
a  està  proposi^ao  senao  pela  theoria  molecular,  pela 
qual  se  reputa  o  acido  sulfurico,  nào  comò  um  compos- 
to d'enxofre ,  e  d'oxigeno ,  e  o  acido  nitrico  comò  um 
composto  d'azote  e  d'oxigeno ,  mas  corno  combina9oe3 
de  radicaes  compostos  com  o  oxigeno  ,  isto  e  forma- 
dos  de. 

2.  volum.  gaz  -  sulfurico  +  1  voi.  oxigeno  =  acido 
sulfurico. 

4  voi.  vapor  nitroso  +  1  voi.  oxigeno  =  acido  nitrico. 

6  "  Um  corpo  sobmettido  a  uma  variacjao  de  tem- 
peratura  pode  sofrer  modificacoes    niui  grandes  era  su- 
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as  propriedades  chimicas.  As  modifica^òes  que  elle  so- 
fre  tera  lugar  quando  mesmo  o  corpo  e  solido  e  nào 
muda   d'estado. 

7  '^  Em  iguaes  condÌ9oes  de  forma^ao ,  oa  corpos 
compostos  que  poderem  formar-se  terào  a  mesma  com- 
posi^ào  molecular ,  e  poBSuirào  propriedades  cbimicas 
comparaveis. 

8  ^'  Existe  urna  rela9ao  de  tal  sorte  simples  en* 
tre  OS  elementos  que  concorrem  y  a  forma^ào  dos  «om- 
postos  organioos  e  inorganicos ,  que  se  pode  sempre 
reprezentar  o  volume  destes  elementos  pelas  lettras  per- 
tencentes  a  urna  ou  outra  das  duas  progressoes  seguin- 
tes. 

-fr  1:2:4:8;  16:32  , 
ou  ^8:6:12:24:48: 

''  Os  corpos  pertencentes  a  està  ultima  progresaào 
poderlào  nao  ser  senào  o  resultado  da  combina^ào 
de  dous  corpos  da  primeira ,  pois  que  se  ve  que  com- 
binando. 

1  voi.    R.    :  2  voi.    A. 

com •    2  voi.    R.   :  4  voi.    A. 

se  obtem 3  6       6 

9  "  Dous  ou  muitos  corpos  estando  em  con- 
tacto  9  e  vindo  a  reagir  um  sobre  ooutro,  os  Compo- 
stos que  poderào  originar-se  ,  deverao  sempre  9  segundo 
a  8.^  proposÌ9ào  ,  seguir  uma  ou  outra  das  duas  pro- 
gressoes que  n'ella  sao  reprezentadas. 

10"  Pelo  acto  da  respira9ào  das  plantas ,  o  aci- 
do carbonico  nao  se  decompòe  em  carvào  è  exigeno  ,  co- 
rno se  suppoe  ,  mas  em  oxido   carbonico   e  end   oxìgeno. 

li  "  Nas  substancias  d'origem  organica  ,  todo  q 
composto  que  pela  ac9ào  d'um  corpo  ti  ver  sahido 
d'urna  das  progressoes  da  proposÌ9ao  8,  para  entrar 
na  outra ,  ou  que  tendo  ficado  na  mesma  progressao  , 
tiver  perdido  mais  de  um  equivalente  d'um  de  seus  ele- 
mentos ,  nào  poderà ,  no  maior  numero  de  casos  ,  ser 
recoustituìdo ,  e  nem  mesmo  se  prestara  mais  a  fórma- 
9ào  de  todos  os  derivados  que  se  podiào  obter  com  o 
Composto  primitivo.  Por  este  enunciado  ,  resultaria  segun- 
do a  nossa  opiniao,  que  do  alcool  se  nào  poderia  voltar  ao 
assucar  ,  do  ether  sulfurico  ao  alcool  ,  do  acido  ben- 
zoico .  ao  hydrureto  benzoil ,  e  fìqalmente  j     que  do  er 
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ther   sulfurico   se  nào    deverìa    poder  passar  ao    chia- 
ri co  5   &c. 

12  ^^  Os  acidos  d'orìgem  organica  que  nao  con- 
terà azote  5  parecem  quasi  todos  ser  formados  d'um- 
hydrogeno  carbonado  ,  ou  d'urna  combinafào  d'oxido 
carbonico  e  d'hydrogeno ,  cujos  elementos  se  achào  sem* 
pre  reunidos  segundo  urna  das  progressòes  da  propa« 
BÌfào  8  ,  e  de  mais  um  equivalente  d'acido  carbonico  ou 
d'um  equivalente  d'agua.  Sómente  observaremos  que 
em  o  bydrogeno  carbonado  9  um  certo  numero  de  va*- 
lumQs  d'hydrogeno  pode  ser  preenchido  por  um  mea* 
mo  numero  de  volumes  d'oxido  carbonico. 

13  ^'  Os  oxacidos  que  se  obtem  pela  combina^io 
dos  acidos  com  certas  materias  organicas  ,  aSo  todos 
representados  pelo  hydrogeno  carbonado  simplex  ou  con- 
tendo o  oxido  carbonico  que  Ihe  tem  d^do  orìgem  , 
menos  um  equivalente  d'bydrogeno  ,  que  se  acha  pre* 
cnohido  pelo  equivalente  do  radicai  composto  d'acido , 
e  todo  corabinado  com  um  equivalente  d'acido  ,  que  nao 
tem  sofrido   reduc^ào   nenhuma. 

14  ^<  Os  ethers  formados  pelos  ax&oidoB  )  saocom* 
bina9oes  correspondentes  aos  amidos. 

15  ^  Por  isso  que  a  agua  se  deoompoe  em  pre- 
senta de  certas  substancias  organicas  ,  e  porque  podem 
resultar  produotos  distinctos ,  nSlo  deve  servir  e^te  &- 
cto  d'apoio  para  estabelecer  o  arranjo  dos  elementos 
d'uma  substancia  que  decompoe  a  agua  ,  de  maneira  que 
se  possa  comparar  a  ao^elo  de  seus  elementos  sobre  a  a- 
gua  ,  a  que  produzirìilo  os  pólos   d'uma   pilha.  „ 

M.  Persoz,  depois  d'enunciar  est-as  propom^òes, 
acerescenta  : 

^^  Se  a  compo6Ì9ào  das  materias  organicas  està- 
belcdda  comò  nós  o  temos  enunciado  (  proposÌ9ào  d.^  ) 
e  a  expressào  d'uma  lei  da  natureza  ,  dever-se-ba  sem- 
pre ,  na  applicatalo  das  leis,  que ,  segundo  a  nosea  opini&a» 
regera  os  oorpos  inorganicos  do  mesmo  modo  que  os  oor- 
pos  organizados  ,  estar  a  espreitar  quaes  altem^des  so- 
frerao  os  corpos  ,  quaes  productos  se  originalo  quando  es- 
tei  corpos  forem  póstos  n'uma  dada  circunstancia,  e  debaixo 
da  influenoìa  d'um  agente  determinado ,  e  finalmente 
tornar  conta  da  cauza  porque  materias  imorganìcas  y 
formadas  d'elementos  identicos ,  nào  dSo  apeaar  dimo, 
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pela  ac^ao  d'uni  mesmo  agente ,  productos  semelhanteì!. 
Relativamente  a  est'ultimo  caso  ,  nós  achamos  nume- 
rosos  exeinplos  qaando  examìnamos  a  ac^ao  do  acido  ni- 
trico sobre  as  substancias  organicas  que  nós  vemos  com- 
portar- se  bem  differentemente  :  com  effeito  ,  umas  sào 
queimadas  completamente  e  transformadas  em  agua  e 
em  acido  carbonico,  as  outras  decomposta»  em  agua, 
em  acido  carbonico  e  em  nóvos  productos  acìdos  ,  que 
varìào  muitas  vezes  com  as  materias  submettidas  a  ac- 
cào  do  acido  nitrico,  ou  que  sao  constantes  para  u||i 
certo  numero  de  substancias  ataeadas  por  este  agente; 
outras  tambem  sào  alteradas  particularmente  ,  e  se  com« 
binào  depois  com  o  acido  nitrico;  e  finalmente  outras 
nào  experiraentao   altera^ào  alguma. 

**  Igualmente  ,  por  meio  d'està  lei ,  nós  deTere- 
mo»  comprehender  a  rasào  porque  as  decompo8Ì96ea 
espontaneas  de  certos  corpos  podcm  ter  lugar,  porque  tam- 
bem  corpos  submettidos  a  ac^ao  do  caler  se  decom- 
poem  em  certos  productos ,  constantes  ou  variaveis ,  se- 
gundo  que  a  materia  tem  sido  aquecida  livre ,  ou  pela 
influencia  de  corpos  inorganicos  ;  e  em  firn  comò  sue-» 
cede  que  a  capacidade  de  8atura9ao  d'um  a>ido  desap- 
parece  em  parte  ou  em  totalidade  n'uma  combinarlo.  ,# 


Variedades* 


AS  II.HAS  BORROMEAS. 


Xla  cento  e  ciucoenta  aoDos  erao  as  ilhas  Borromeas 
so  uns  rochcdo8  escarpados]:  mas  o  CoQde  Vitaliano  Bor- 
romeo leve  a  idea  de  transportar  para  ellés  idguma 
terra  9  que  amparada  com  parèdes  e  estacas  ficou  comò 
em  um  caixào  :  e  depois  deste  traballio  come90U  o  no- 
bre  Principe  a  semear  ouro  sobre  este  sólo  facticio ,  corno 
um  lavrador  semearia  grao  !  Nasceriio  arvores — -aldeas — 
palacios!  apricho  magnifico  domillionario,  que  a  semelhan- 
9a  de  Deus  quiz  tambem  crear  um  raundo. 

Embarcamos  e  fizemos-nos  a  vela  para  a  ilha  MSe. 
Està  ilba  de  longe  tem  o  aspecto  de  um  montao  de  ver- 
dura no  meio  de  urna  grande  taga  de  agoa  9  mas  de 
parto  ve-se  que  ella  e  toda  plantada  de  pinheiros ,  de 
cyprestes  ,  e  de  platanos ,  suas  latadas  sao  cobertaa  de 
limeiras ,  de  laranjeiras,  e  de  romeiras  ;  as  estradas  povoa- 
das  de  faisòes,  de  perdizes  e  de  galinhas  d'America  ;  e 
comò  e  abrigada  do  frio  por  todosos  lados  ,  e  exposta  corno 
tima  fior  a  todos  os  raios  do  sol ,  està  sempre  verde,  mes- 
mo  no  inverno,  quando  as  montanhas  que  a  rodeào  se 
cobrem  de    neve. 

O  guarda  do  palacio  colheu-me  um  césto  de  limas, 
de  laranjas  e  de  romans  que  mandou  levar  para  o  meu 
barco  :  confesso  que  nào  vi  este  excesso  de  hospitalida- 
de  sem  algum  receio  pela  minha  bolca  ,  e  apenas  che- 
guei  ao  barco  perguntci  aos  barqueiros  quanto  devia  dar 
ao  meu  Cicerone,  responderào-me  que  dando-lhe  um  cru- 
zado  novo  elle  ficaria  rauito  contente  ;  dei-lhe  oito  tos- 
toes  ,  em  troco  dos  quaes  desejou  toda  a  sorte  de  vcn- 
turas  para  a  ininha  Excellencia  ;  e  com  tao  felices  votos 
nos  pozemos   de  novo  a  caminho. 

A'  medida  que  nos  aproximavamos  da  ilha  Bella  , 
\iamo3  surgir  da  agoa  os  seus  dés  socalcos  sobre-poatos 
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un$  aos  outros.  Està  ìlha  senào  é  a  mais  linda  deste  ar-* 
chipelago,  e  sem  duvida  a  mais  curiosa;  todos  os  seus 
bronies  e  marmores  sào  lavrados  no  gosto  do  seculo 
de  Luiz  XIV.  Um  bosquetodode  arvores magnificas  ,  um 
bosque  de  choupos,  e  pinheiros,  gigantes  cujo  murmurio  e 
tao  agradavel,  e  a  lingoa^em  tao  poetica,  que  o  ar  e  as  on- 
das  a  entendem  ,  pois  Ihe  respondem  no  mesrao  idioma,  e- 
leva-se  sobre  arcos  de  pédra  que  banhao  os  pés  nas  agoas 
do  lago  \  por  que  toda  a  ìlha  se  acha  encerrada  em  um 
grande  circulo  de  granito,  comò  um  arbusto  no  seu  caixào 

Àbordàmos  a  està  ìlha ,  e  desembarcamos  em  um 
jardim  de  flores  exoticas  e  preciosas  que  todas  viérao 
estabelecer  colonìas  neste  bom  clima  :  cada  terrado  é  um 
passeìo  cujo  perfume  é  differente  do  dos  outros,  mas  sobre- 
sahìndo  sempre  o  da  fior  de  laranjeira,  e  povoado  de  deuzes 
e  deuzas.  O  ultimo  terrado  e  ornado  com  um  Pègaso  e 
com  um  Apollo. 

Dos  terrados  descemos  para  o  palacio,  e  urna 
vérdadeìra  villa  regia  muito  asseada,  cheia  de  verdura  e  a- 
goa  ;  tem  galerias  de  pinturas  muito  dignas  de  serem  ad- 
miradas  ;  tcm  quartos  em  um  dos  quaes  um  dos  Principes 
Borromeos  deu  hospitalidade  ao  cavalleiro  Tempesta,  que 
em  um  impeto  de  ciume  tinha  assassinado  sua  espòsa. 
Em  fim  um  palacio  subterraneo  todo  feito  de  '  conchas^ , 
ebuzios,  comò  a  gruta  de  ura  rio;  cheiòde  Nayadescom«s 
umas  tombadas,  donde  corre  em  abundanoia  agoa  fresca 
e  pura. 

Este  andar  da  sobre  a  matta,  pois  que  o  jardim  é  um 
verdadeiro  bosque,  cheio  de  sombra  sim,  mas  em  que  se 
engenhàrào  ospontos  de  vista  mais  pitorescos  do  lago.  Urna 
das  arvores  que  compòe  este  bosque  e  historica:  é  um  ma- 
gnifico loureiro  da  grossura  do  corpo  de  um  homem  ,  e 
de  sessenta  pés  d'altura  :  tres  dias  antes  da  bataiha  de 
Marengo  jantava  um  homem  a  sua  copa:  no  intervallo  da 
primeira  coberta  a  segunda ,  este  homem  de  cora^ao  im-> 
paciente  pegou  da  faca ,  e  na  arvore  a  que  estava  en- 
costado  gravou  a  palavra  Victoria ,  palavra  que  era  entao 
a  divisa  deste  homem  ,  que  ainda  se'chamava  Bonaparte, 
e   que  para  de  sgrana  sua  se  chamou  mais  tarde  Napoleao<« 

Ja  nao  existem  vestigios  desta  palavra  propbetica  ; 
cada  yiajante  que  passa  ,  leva  uma  parcella  da  casca  da 
«rroré  sobre  que  ella  foi  gravada ,    e  cada  dia  faz  aa 
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loureiro  urna  ferida  mais  profunda  »  e  de  quo  olle  tilvez 
morrera. 

Pela  quautia  de  dezeseis  tostoed  quo  dei  aoabar* 
queiros,  e  com  boiu  vento  que  Deus  ine  mniidpu  yr<r^ 
chegamos  em  quatro  horas  a  Aronf^. 

Entre  as  pcqi^enas  cidades  que  dominao  o  Ingo  mai- 
or  ,  Aroua  e  urna  das  mais  lindas,  e  de  boa  vontade  se  re- 
sìdiria  nella  ao  menos  pelas  bellas  vistas  que  ba  das  ja- 
nellas  da  cstalagem  ,  se  nao  fosse  a  imperiosa  curioeÀdade 
que  inspira  o  colosso  de  S.    Carlos. 

Foi  em  Arona  no  anno  de  1508  que  nasceu  o  &- 
moso  arcebispo  de  Mliao,  o  cardeal  Borroi^eo  ,  quQ  pelo 
uzo  que  fez  da^ua  rique^a,  com  que  fundou  esta.belecill»^*' 
tos  de  caridade ,  e  pela  coragem  com  que  expoz  -8^0$  di^a 
durante  a  peste  de  1576  ,  mereceu  que  em  quanto  vf^VQ 
Ihe  outorgassem  o  titulo  de  santo ,  titulo  que  ioi  vi^i- 
ficado  depois  da  sua  morte. 

Visite!  primeiramente  a  abobada  onde  està  o  seu 
tumulo  :  este  monumento  e  ja  urna  das  igrc^as  ^  Itali» 
ornadas  com  muito  gosto»  e  das  quaes  a  igreja  de  N.  S^-* 
nhora  do  Loreto  quer  dar-nos  uma  idea  ,  e  que  paifecQm  do 
uma  pompa  extraordinaria  a  primeira  vista  aoQ  honjieof  dp 
norte  babituados  as  pedras  cor  de  cinzade  nossa&^ombrìaa 
cathedraes  :  eu  entrei  npsta  no  momento  em  que  qe  aca- 
bava  uma  missa  de  defunctos,  cbamei  por  um  sacrìstao»  que 
depois  de  ter  apagado  as  vellas  veio  ter  comigo»  e  condu- 
zio-me  a  capella  subterranea  :  e  ali  que  repouza  o  cor- 
po de  S.  Carlos  Borromeo-  :  o  seu  esquele^O  ^stà  deità- 
do  em  um  caixào,  rev^stido  com  as  insìgnìas  epii^eopaes  t 
as  maos  cal^adas  de  luvas  roxas,  mitra  na  cabe^a,  e  uma 
mascara  de  arrebique  uà  cara  ;  a  capella  e  toda  de  manop^ 
re  proto  com  ornatos  de  prata  macÌ9a  ;  ao  lado  d^  poi^ 
la  em  um  ])equeno  armario  estao  uqs  len9oes  enoangmefi- 
tados  sobre  os  quaesi  se  fez  a  autopsia  do.  santo  qqe 
morreu  de  quarenta  e  ^eis  annos  de  umli  ti^0apid- 
,  nionai'. 

O  arcebib})o  de  Milào  é  um  dos  ultimos  santoa  oa- 
noni^iidos  pela  córte  de  Kóma  ,  e  foi  sondante  e^i  1610» 
isto  é  ,  vinte  e  seis  auqos  depois  da  sua  morte  »  que 
Paulo  y  ratificando  o  culto  tributado  ap  seu  tumu- 
lo o  transformou  em  aitar  ;  por  i^so  em  torno  déste  e? 
dificio  quf^si   comteipporaneo  aao  se   aehàQ  henbumuf 
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dai  antigas  kgendas  do  ^.artyrologio  :  a  propria  vida  de 
S.  Carlos  foi  um  longo  milagre.  Ni^scido  no  centro  das 
dissen<;ròes  civis  e  reiigiosas  ,  vivendo  no  fòco  da  corru- 
p^ào  da  prelazia  Italiana ,  elle  foi  o  restaurador  perii- 
naz  da  disciplina  ecclesiastica  ^  dando  elle  mesmo  o  ex- 
empio  com  a  Sila  austeridade.  Durante  os  seus  estu- 
dos  em  Milao  e  em  Pavia  nunca  conheceu,  a  senielhan9a 
do  S.  Bazilio  e  S.  Gregorio  Nanzianzjeno  em  Athenas,  se- 
nào  duas  ruas ,  a  que  conduzia  a  Igreja,  e  a.  que  o  levav^ 
as  escoUas  publicas:  tinha  doze  annos  quando  foi  nomeado 
para  urna  das  mais  ricas  abbadias  da  Italia,  que  era  feudo  d^ 
•  sua  farailia  :  de  quatorze  para  um  priorado  que  Ihe  renun- 
ciou  scu  tio  o  cardeal  de  Médicis,  quando  foi  eleito  Papa 
debaixo  do  nonfie  de  Pio  IV  :  finalmente  quando  ti- 
nha apenas  vinte  e  tr^s  annos  foi  feito  cardeal. 

Foi  entao  que  sepdo  um  dos  mais  ricos  beneficiadost 
da  Lombardia,  ocx^upando  um  dos  lugares  mais  elevados  na 
jerarchia  ecclesiastica ,  dividio  todos  os  seus  bens  em  tr«t 
por^oes ,  uma  que  deu  aos  pobres,  outra  que  deu  a  Igre- 
ja ,  e  a  terceira  para  a  sua  caza. 

Tanto  abandono  ,  vnia  yida  tao  christan  Ihe  tinhao 
gr^ngeado  todos  os  cora9oes  ,  quando  um  acontecimen- 
tQ  fé?  juntar  a  este$  sentimentos  o  do  respeito  ;  um  dia  em 
que  o  sauto  prelado  fazia  a  sua  ora^ao  na  capella  archie- 
piscQpal  entrpu  um  assassino  na  igreja,  chegou-se  ao  of-^ 
nciante  no  momento  em  que  se  cantava  està  antyphona 
non  iurbetur  cor  vestrum  nequefòrm'ukt^  e  atirou-lhe  um  ti- 
ro a  queim^  roupa.  O  choque  lan^qu  S.  Carlos  de  bri^- 
90S  )  mas  die  levantou-se,  ajipdaque  julgando-se  morti^l- 
m^tf^  ferido  ,  e  mand^u  continuar  o  officio  divino  oflfere- 
cendo-se  por  està  vei:  era  sacrificio  aos  fieis  ern  lugar  do  fi- 
Ho  .4®  l)(^us  :  acabado  o  officio  divino  S.  Carlos  er- 
gUO.i^-^  9  Q  a  b^lla  que  tiuhi^  qmba^ado .  nos  vestidos  ar- 
ch|epispopQe>  9  cahio  a  seus  pes  :  cste  acontecimentp  foi 
coQSid^rado  corno  mp  milagre. 

Passalo  algum  tempo  rebentou  a  peste  em  Milào. 
S.  Carlos  apezar  dj^s  representa^oes  do  seu  concelhp  , 
tcansportourse  immediatamente  para  està  cidade  com  to- 
da  ^  sua  caza  9  permaiieceu  durante  seìs  m^zes  no  fpco 
da  infoo^ao  levando  a  cabeceira  de  todos  os  n^oribundos 
abandpuados  peUi  arte  o  soccorro  da  p^lavra..  Foi  ne3tf 
crigft  que  elle  vendim  a   terceira  parte  dos  beno  que  elio 
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tinha  reservado  para  si;  baixella  de  ouro  e  prata  ,  ves« 
tidos ,  mobilia  ,  estatuas ,  e  quadros  ;  e  depois  quando  ja 
nada  mais  tinha  que  offereeer  aospobres  e  morìbundos, 
imaginou  ofFerecer-se  a  Deus  comò  uma  victima  expiato- 
ria  :  por  toda  a  parte  onde  o  flagello  era  mais  cruci  e  en- 
carni^ado  ia  elle  eom  os  pés  descal<^os ,  uma  corda  ao  pes- 
C090  ,  OS  beÌ9os  collados  em  um  crucifixo,  com  as  lagrìraas 
ncg  olhos  rogando  ao  senhor  que  tornasse  a  sua  vida  em 
iroca  da  do  povo  que  elle  tao  severamente  punia  :  emfìm  » 
ou  fosse  porque  o  flagello  chegava  ao  seu  tenno,  ou  fosse 
porque  as  supplicas  do  Santo  tinhào  sido  attendidas,  a  co- 
lera do  Senhor  recolheu  se  ao  Ceo. 

Apenas  acabada  està  grande  prova  continuou  Carlos 
na  sua  vida  pastoral;  mas  Deus  tinha  aceitado  o  sacrificio 
ofFerecido,  as  suas  for^as  achavào-se  exhaustas ,  declarou- 
se  uma  tisica  pulmonar,  e  na  noite  de  3  para  4  de  NoVem- 
bro  de  1584  o  enviado  de  Deus  terminou  a  sua  laboriosa 
carreira. 

Cem  annos  depois  os  habitantes  das  margeni  do 
lago  j untamente  com  a  familia  de  S.  Carlos  Ihe  erigi*' 
rào  uma  estatua  colossal ,  cuja  execu^ao  foi  confiada  a 
Cerani  ;  disposerào  para  este  efleito  uma  esplanada  no 
monte  vizinho  da  cidade  ;  sobre  està  esplanada  elevàrìLo 
um  pedéstal  de  trinta  e  quàtro  pés  »  e  sobre  este  pedes- 
tal  colocarào  a  estatua  do  Santo ,  que  tem  noventa  e 
seis  pcs  de  altura. 

O  sacristao  tinha  todo  o  cuidado  de  me  nao  con- 
duzir  a  aquella  maravilha  ,  e  eu  da  minha  parte  tornava 
todo  o  sentido  para  que  eUa  me  nao  escapasse.  Pu2emo8- 
nos  a  caminho,  e  de  longe  v^amos  0  Santo  bispo,  dominan- 
do o  lago,  com  um  livro  debaixo  d'um  brà9o,  e  com  o  outro 
lancando  a  ben9ào  episcopal  a  Cidade  onde  tinha  nascido. 

As  propor^òes  desta  estatua  estào  tanto  em  harmo- 
nia  com  as  montanhas  gigàntescas  as  quaes  élla  sobresa- 
he  ,  que  ao  primeiro  aspecto  e  a  uma  certa  distancia  pa- 
rece  ser  de  estatura  ordinaria,  e  so  aproximando-se  e  que 
ella  cresce  desmarcadamente  ,  e  que  todas  as  suas  paites 
tomào  propor9oes  reaes  e  fixas.  Em  quanto  eu  esta- 
va ocupado  a  examinar  o  colosso  sobre  os  dedos  do  qual 
veio  ponzar  um  corvo  que  parecia  quando  muito  ter  o  tama- 
nho  de  um  pardal ,  deitou  o  sacristao  uma  enorme  esca- 
da  ao  pedestal ,  e  tendo  subido  os  tres  ou  quatrò  primei- 
ros  degraus  ,  convidou-me  a  que  o  seguisse. 
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Ainda  que  e^ta  visita  interior  me  pavecia  milito  cu- 
riosa ,  e  11  estava  multo  pouco  disposto  a  efFeictual-a.  Està 
cscada  comj)rida  e  flexivel  que  devia  conduzir-me  em  pri- 
ineiro  lugara  uni  pedetal.sem  para  pei  to,  parecia- ine  um  ca- 
minho  rauito  arriscado  para  uin  viajante  tao  sujeito  a  ver- 
tigens  comò  eu  sou  ;  e  depois  de  estar  no  pedestal ,  apenas 
estava  na  quarta  parte  da  minha  ascensào  9  e  cu  nao  via 
de  forma  alguma  por  meio  de  que  machina  havia  de  che- 
»^ar  ao  indicado  termo  ;  fìz  està  observacao  ao  sacliris- 
tào ,  que  logo  me  apontou  para  urna  prega  da  tunica  da 
estatua  ,  que  era  urna  especie  de  corredor  por  onde  se 
ia  para  o  interior. 

Entào  elle  me  disse,  que  eu  encontraria  ali  umxi  es- 
cada umlto  commoda  ;  toda  a  duvida  estava  por  tanto 
em  trepar  até  a  ])lataform,a  do  pedestal ,  e  ainda  fiz  al- 
gumus  reflexoes  sobre  o  qua  mo  podla  acontecer  ;  o  mcu 
iruia  porcm  vendo  que  eu  desanimava,  insistio  com  no- 
va forca  ;  e  outào  a  ver^ifonha  de  ver  um  sachristao  ìm- 
pavido  ,  e  eu  a  tremer  ,  fez-ine  ganhar  brios  ,  e  dL'i-lhe 
sigillai  para  que  aniiasse  para  diante ,  seguindo-o  sempre 
tao  de  perto  que  chegamos  ambos  juntos  ao  pedestal.  E 
foia  tempo  que  chegamos,  porque  eu  ja  via  andar  de. 
rjila  e  desordenadamente  as  inontanhis  ,  a  cidade  e  0  la- 
go ;  de  modi*  quo  nao  tive  tempo  para  maiiS  que  agarrar- 
inc  a  urna  prega  da  tuiiica  di)  santo,  e  assentar-ine  so- 
bre o  dedo  minimo  do  pc  esquoi'do.  Gra^as  a  este  as- 
sento mais  tranquillo  ,  que  logo  comecei  a  sentir  acal- 
mar  o  zunido  dos  ouvidos  ,  e  convenci-me  da  immobili- 
dade  d<i  baze  em  que  estava  a  dejjcaìi^'ar  ;  e  conherendo 
que  havia  rccobrailo  o  meu  contro  (le  gravldado,  abalan- 
cei-me  a  abrir  os  olhos  :  tornei  a  ver  as  moutanhas ,  o 
lago  e  ^a  cidade  socegados,  mas  faltava  me  0  meu  sachris- 
tao ;  olhel  para  toda  a  parte  ,  mas  tinha  desaparecido 
intei lamento  ;  chamoi  por  elle  ,  mas  ìvu)  mti  rv3spondeu. 

Puz-me  em  sua  procura ,  descoiiliaudo  que  que- 
rii  jogar  as  escondidis  ,  e  (|ue  eu  0  pv)deria  achar  em 
alguma  prega  deste  broii/e  colossal  ;  e  portante)  come- 
cei a  correr  eui  volta  ila  eitatua  :  or.i  ,  em  quanto  an- 
dava pelos  lados  ,  era  a  couisa  multo  fiicil  ,  mas  quaiuio 
quiz  passar  d'um  para  outro  obstava  a  cauda  da  tunica 
do  santo  arcebispo ,  e  foi  mister  quo  eu  me  metesse  à 
ventura  p  )r  entro  as  djbras  d.jsiij    veòtldo  pendentj  so- 
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l>rfì  a  l)orila  do  podostal;  por  firn  •  or«i  indo  de  gati- 
iilias  ,  ora  em  pé  ,  e  algumas  vezes  trepando  ,  cheguei 
a  passar  sem  novidtide  este  mar  de  bronze ,  e  a  por  p6 
firme  na  sua  praia  de  granito. 

Niio  me  tinlia  cnganado  ,  porqne  a  meio  camiiiho 
me  estava  esperando  o  men  sachristuo  com  urna  escadii 
de  corda  ([uo  se  introduzia  por  debaìxo  d'urna  das  abAs 
da  tunica  do  santo  ,  e  conduzia  para  o  interior  da  estatua  : 
mal  quc  elle  me  vio ,  comecou  a  rir-se  da  pe9a  que  me 
tinlia  pivgado ,  e  quc  cu  orcio  que  elle  repete  todas  as 
vezcs  que  alirnm  innocente  viajante  calie  na  imprudencia  de 
o  sc«i:uir. 

('onic(;*ou  e  itao  a  nossa  segunda  ascensao,  a  qucil  pos- 
to cjuc  fosse  ?6  do  oito  p»"*? ,  nem  por  isso  era  mais  com  - 
moda  :  coni  tudo  tirci-mc  limpamente  ,  gra^as  ao  ponto 
d'apoio  quc  arranjci  5  e  no  fini  de  poncos  instantcs  vi-me 
no    interior  do  santo. 

Mcu  prìnieiro  cuidadofoi  vera  Inz  que  penetrava  por 
cima  ,  se  apparccia  cm  alguma  parte  a  promettìda  esca- 
da ;  e  foi  s«')  cn  tao  que  cu  conheci  em  quc  ratoeira  tìnha 
cahido  :  o  unico  mcio  d'ascensào  que  havia  ,  era  urna  os- 
jiecie  d'cscada  formada  por  muitas  barras  de  fen^o  atra- 
vessadcis  a  semellian(;a  dos  polciros  em  uma  gaiola  ,  e  que 
scrviào  para  sustentar  aquella  massa  enorme.  A  minha  ad- 
mirac^^ao  fez -me  perder  o  animo  ,  e  ainda  bem  nao  tinha 
cu  connncttido  està  imprudencia  ,  quando  o  meu  sachris- 
tao  saltou  a  primcira  t ra vessa  ,  e  saltou  d'umas  barras 
para  as  outras  ,  comò  salta  um  esqiìilo  nos  ramos  das  ar- 
vorcs.  Mntao  ja  me  niio  Icmbravao  vertigens  ,  nem  cabe*- 
^\a  li  roda  ,  dcitei-ine  a  seguiP-o  ,  nao  com  tanta  destre- 
za  ,  mas  com  mais  forqa;  ia  ja  a  tocar-llie  quando  se- 
gunda vez  se  sumio  etn  uma  cspecio  de  caverna  ,  que  a- 
bria  sobre  a  nossa  dcrrota  uma  sombria  guela  da  altura 
de  vinte  jics  ,  e  seis  de  largura.  (>omo  eu  nao  sabia  on- 
de ella  ia  dar ,  parci ,  e  puz-me  a  cavallo  na  barra  de 
ferro  em  que  càtava,  esperando  que  elle  voltasse  por  a- 
quelle  sitio  ,  e  dcterminado  cntào  a  agarraV-o  para  nuncA 
mais  o  largar. 

A'  for^a  de  olhar  para  o  tal  boqucìrao  habitutirao- 
03  meus  olhos  a  ver  naquella  obscuridade  :  e  avistei 

\  0  meu  guia ,  que  algumas  vezes  me  fazia  "capaci- 
quc  ora  nlgum   daquelles  seres  phantastieos  que  HòfiFy 
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ìnann  conhecéu  ,  avistei-o  ,  diga,  a  pasèear  tranquillamen- 
te n'iima  espccie  de  c^orredoi^  inclirtado,  e  abanando-se 
voluptuosamente  corti  sèu  Ieii90.  Àpenas  elle  viò  q«e -eu 
otinha  descoberto  ,  di^separa  tnim.  "  EentSo  !  nao  que- 
l*eis  YÌr  para  aqiù  deiscan^ar  una  instante?  Olliae  qufe 
ainda  agora  estamos  ém  meio  caminhó.  " 

Assim  5  elle  a  um  tempo  tue  offerecreu  urna  beni  boa 
couza,  e  me  deu  urna  excelleote  novidade  :  e  por  isso 
"senti  que*  a  minha  colera  itìe  come<;java  a  abandonar  para 
dar  entrada  a  curiosidade.  A  nossa  viajerfi  ,  pondo  de 
parte  as  suas  difficuldades ,  que  ja  me  come^avao  a  pa- 
rcccr  menos  invenciveir» ,  tiuha  seu  bocadod'originalida- 
dc.  Decidi-itie  por  conséguioté  a  considerar-a  'pelo  seu 
lado  instructivo  è  pictofegcd  ;  por  cujo  motivo  me  depen- 
durei  na  barra  de  ferro  superior  ,  piiz  o  pé  esquerdo  na*- 
quelln  em  que  tinha  estado  esearranchado ,  e  saltei  corti 
,0  p6  direito  para  a  excava<}ao  em  que  me  esperavàb  meu 
conipanheiro  de  gymnastica. 

—  Em  qtte  patagem  estamos  ?  perguntei  eu ,  depois 
(le  ter  debalde  piH:)Ciirado  ver  se  me  cettificava  das  l-ooa- 
lidades.  —  Onde  estamos  ?  ^—  Srm  —  Ah  !  estamos  den- 
tro db  livro  de  S.  Carlos. 

Com  efFeito  o  missal  que  cà  debaixo  me  pareeeu  uhi 
volume  in  folio  ordinario  ,  tintila  bòns  vinte  pó's  d*altuì*a  , 
dez  de  compriraento,  e  einco  de   largura. 

Temei  folego  um  instante  ,  encostado  a  encaderna- 
(jào  de  brouze  ;  e  depois  impeUido  pela  curiosidade  fui 
^u  o  primeiro  que  instei  cora  o  meu  gula  para  continuar 
^  viagem. 

Cornerei  ,  comò  ja  dirse,  a  afazcr-me  jìs  difficulda- 
des do  caminho,  e  por  isso  nìio  tardci  a  chegar  a  aber- 
tura  que  ha  no  dorso  do  Santo ,  e  que  e  do  tamanho  de 
uma  janella  ordinaria.  IHla  estava  virada  para  a  estrada 
por  onde  eu  naquelia  mosma  mauluia  tinha  vindo  de  Ba- 
veno  ;  pouco  tempo  por  conseguinte  medemorei,  a  consi- 
derar a  paysagem  ,  lego  me  pu/.  novamente  a  caminho. 
O  meu  sachristào  ja  tinha  chegado  liavia  muito  tempo, 
e  a  semelhan(,a  dos  limpa-chamiuós ,  eu  seni  o  ver,  ouvia-o 
cantar  o  seu  cantico  de  ac9ao  de  gracjas  ;  e  o  que 
mais  o  encobria  era  o  aperto  da  estrada ,  procedente  do 
pescoso  da  estatua:  passado  tste  estreito  achei-me  ao  sahir 
da  gareranta  em  uma  immensa  cupula  alumiada  por  duas  . 
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gi'andes  :ibertura?< ,  que  erào  os  buraoos  das  orelhas*  Eli- 
tre estas  duas  trapeiras  estava  o  meu  sachristao  de  per* 
nas  dependuradas  assentado  no  nariz  de  S.  Carlos. 

Elle  entao  me  contoii  que  um  j alitar  de  doze  cober- 
tas  tinha  sido  dado  na  cabe^a  do  arcebispo  :  os  cozinhei- 
ros  estavào  no  lìvro ,  e  a  dispensa  no  bra^o  direito  ;  isto 
realmente  parece- se  multo  com  a  historia  de  Gulliver  no 
paiz  dos  Gìgautes. 

Vendo  elle  que  eu  telmava  em  me  nào  querer  assen- 
tar  no  nariz  de  S.  Carlos  ,  convìdou-me  para  qua  cibasse 
pelo  seu  ouvido  esquerdo  ;  do  qual  se  descortinava  um 
magnifico  aspecto  :  no  primeiro  plano  o  lago ,  azul  corno 
o  ceo  ,  e  lizo  comò  um  espelho  :  no  segundo  plano  as  col- 
linas  cobertas  de  vinhas,  e  o  pequeno  castello  d'Angera 
com  ameias  ;  e  mais  longe  as  rìcas  campinas  da  Lom- 
bardia que  se  estendem  até  Veneza  e  terminào  nos  areaes 
de  Lido  ,  prolongando-se  entre  os  Apenninos  e  os  Al- 
pes.  A  este  aspecto  fiquei  extasiado. 

Desci  passada  uma  bora  sem  me  lembrar  entào  dos 
perigos  do  caminho  ;  e  depois  de  ter  chegado  ao  fundo 
do  pedestaL  perguntou-me  o  sacbristao  se  ainda  estava  ar- 
renegado  com  elle  ;  rèspondi-lhe  mettendo  Ihe  na  mao 
uma  corna. 

Mediante  està  retribuÌ9ào ,  foi  elle  cuidar  cm  me 
arranjar  um  barco  ,  de  modo  que  nessA  mesma  noite  fui  fi- 
car  a  Sesto  Calende  ,  que  ,  pelo  que  me  parcce,  e  a  pri- 
meira  povoagao  do  reii^o  Lombardo  Veneziano. 

Ajjmtamyiiios   de    Viufjcus  de  AL  'Dumas. 
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A   ASTROHiOGÌA   JVDICIARIA. 


•  Quid  cnitn  halw>t  astrologus,  cur  aXeWa  Jovi» 
aut  Veueris  oonjuncta  cum  Luna  ad  ortus  pueroVum 
«alutarìs    sit  :    Saturni  ^    Martisve   contrada  ?  ' 

Cic.  DB  Biviv.   I.iB  .  1 . 


F 

-Li  te  secTilo  ern  que  ilctaalmente  vivemos ,  e  um 
seculo  de  scepticbmu.  As  cren^as  doiiradas  de  nos- 
sos  maiores  ,  essas  poeticas  aupersticjòes  que  achavao 
fentrada  no  tegurio  e  no  pal;icio  ,  no  lfllH)ratorio  do  sabio 
6  no  frivolo  aposento  da  Dona ,  succiimbìrao ,  ntìo  as 
f<>giieiras  da  Inquisi^ao,  mas  a©  facho  da  philo?ophia  mo- 
derna. Os  rcis  ja.nao  dào  morjtdia  a*  astroló^os  osti- 
pcnJicido8  que  dirijào  a  sua  politica;  jix  nào  ha  alclii- 


(  fi) 


•   ì». 


mistas  que  queirao  converter  em  ouro  quanto  tocarem 
com  as  màos  ;  a  donzella  ja  nào  consulta,  entre  espe- 
ranga  e  receio  ,  a  sciencia  do  necromante.  Passào  se 
38  noites  de  S.  Joao  ,  e  o  Atlantico  ja  nào  é  sulcado 
por  aquellas  lìgeiras  galés  que  a  meia  noite  em  ponto 
conduziào  galhofeira&  bruxas  às  costas  do  Brasil  ;  des-  ' 
apparecèrào  emfim  os  duendes ,  os  lobishomens  ;  per- 
dèrào-se  totalmente  as  magicas  pretas,  as  aites  cabal- 
listicas,  a  Necromancia,  a  Spatulomauoia,  a  Metopo- 
scopia  5  a  Geomancia  ,  a  Hydromancia  ,  a  Umbilicoman- 
cia  (  a  )  ;  e  cem  outras  descubertas  que  deviamos  aos 
bons  tempos  antigos ,  e  que  nós  ingratamente  trocamos 
pelo  Gaz,  pelo  Vapor,  e,  o  que  mais  é,  pela  Poli- 
tica e  pela  Phrenologia.  Inda  bem  que  os  Magneti- 
sadores  promettem  reagir  ,  e  entào  o  Magnetismo  ani- 
mal  vira  a  ser  o  orgulho  do   seculo  dezenove. 

Porem  mal  estas  risonhas  fic9oe8  acabào  de  succum- 
bir  aos  golpes  da  austera  sciencia  —  quando  ainda  estào 
palpitantes  com  ura  resto  de  alento  vital  ;  e  entào  que 
a  generosa  Poesia  llie  estende  mào  auxiliadora ,  e  alca 
pendào  pelas  menospresadas  filhas  da  meia  idade.  Os 
nossos  astronomos  mofariào  de  um  Principe  quo  ufficial- 
mente Ihes  encora  mondasse  o  horoscopo  de  seus  gene- 
raes  na  vespera  de  uma  batalha  ;  mas  Alexandre  Dumas 
cérca  do  magico  encanto  de  sua  brilhante  fraze  o  as- 
trologo Ruggieri,  revoca-o  a  vida  ,  e  a  vista  da  gera^ 
^o  presente  o  faz  decidi r  da  sorte  da  corte  de  Heu- 
rique  111;  e  Dumas  que  tanto  se  enlcva  com  o  astro- 
logo Fiorentino  ,  pouco  se  Ihe  importa  que  Herschel 
déscubra  mais  um  ou  dous  pianeta»  com  sua  comitiva  de 
satellites.  E  com  efFeito  a  Poesia  é  urna  grande  pro- 
tectora  da  idade  media.  Pobre  meia  idade  !  que  seria 
de  ti,  desnmparada  desta  for9a  magica  que  suavemente 
cala  na  sociedade ,  e  a  vae  remodelando  a  seu  talante  ! 


(  a  )  Sub  pbysiognomi  general  iter  dieta  continetur  etiam  Umbi- 
licomantia  ,  quce  eat  divinatio  per  umbilicum.  Per  banc  praedicuiiC 
obstetrìces  ,  quot  partus  pnerpera  sii  in  luct-m  editiira  ,  considerati^ 
qnibusdam  nodulis  umbilici.  Hsc  tamen  pnedictio  cui»  ant^cedenter 
sit  actus  ìiber ,   superstitiosa  est. 

Aphoritmi  Inquisiiorum.  auth.     P.  Fr.    Antoniù    de  Sóttsa    Uk/sU 
ponensi 


(  7  ) 

Os  architoctos  academicos  ,  cheios  de  respeito  pelas  re- 
ctas  de  Vitruvio ,  escarnecem  os  teus  gothicos  monu- 
nientos  !  mas  o  poeta  possuido  de  um  enthusiastìco  al- 
voro^o  ,  admira  a  elegancia  de  tuas  cathedraes  ,  com 
sua  riquissioia  inveD^ao  ,  seus  arcos  pontagudos  ,  seus 
delicadissimos  rendados  ,  suas  mil  estatuas  »  seus  arabes- 
cos  5  e  suas  fascinantes  vidrarias.  O  politico  anathema- 
tisando  o  despotismo  feudal  ,  procura  tornar  odiosas 
todas  as  suas  recorda^òes ,  ainda  as  mais  innòcentes  ; 
porem  Scott  ataviou  o  teu  feudalismo  de  tao  amaveis 
enfeites  ,  povoou  seus  castellos  de  tao  formosas  castel- 
lans  ,  revestio  seus  cavalleiros  de  tao  luzentes  armadura^  , 
de  tanta  galhardia  e  gentileza ,  que  uào  ha  hi  querer- 
Ihe  mal.  Erafìm  os  teus  moveis  vem  guarnecendo  aB 
Tiossas  salas ,  as  tuas  modas  eufeitao  as  nossas  elegau- 
tes  5  OS  teus  saudosos  romauoes ,  as  tuas  sentidas  xaca- 
ras  promettem  desraantelar  de  todo  o  imperio  di  estre- 
pitosa   ode  e    do    insipido    soneto. 

D'entre  as  bauidas  sciencìas  dos  nossos  niaiores, 
urna  das  mais  pertenciosas  e  mais  honradas  no  seu  tem- 
po 5  foi  a  Astrolo(fia  Judiciaria  ;  por  isso  é  ella  a  que 
a  Poesia  draraatica  e  o  Romance  historico  mais  tem 
exploradc) ,  e  com  fellz  resultado.  A  ella  cousa^ramos 
este  artigo ,  nào  para  tornar  a  sua  defeza  ou  comba- 
tel-a  ,  que  tal  polemica  seria  alheìa  do  seculo ,  mas 
para  rapidamente  esboc^-armos  sua  h istoria  e  principios, 
corno  "estudo  eleTuentar  da  poesia  romantica.  Para  en- 
tendermos  Virgilio  e  ('amoes  ciirecemos  de  estudar  a 
raithologia  grega  ;  para  gostarmos  a  loiturn  dos  poetas 
modernos  ,  precisamos  couhecc»r  a  historia  do  espirito  hu- 
mano   das  ultinios   quatro   seculos. 

A  Astrolonria  e  urna  sciència  conjectural  que  ensina 
a  julgar  dos  effeitos  e  influencias  <las  e.strelias,  e  a  predi- 
zer  acontecimeutos  futuros  pela  situa(;rio  e  dift'ereutes  aspe- 
ctos  (b)  dos  corpos  celestes.  Està  scieiìcia  se  divide  em 
dous  ramos  ,   Saturai  e  Jtuiicmria,     A'  primeira  perteu- 


(  b  )       Aspecto    cm   iistrologia  é  unia  certa  proporcHo  e  distniirìa 
em  que  sa  hcIiao  ìs  pUneUi  o\  ttstrallus,  m  iJiant^   a  (pirtl  se  commu- 
iiifiìo   seus   raios   e    foryas ,    e    toui     inaior     injs   corpi>s  Hubhm'i  r(^*i. 
(  Dhiirdìi  } 


eia  o  prognostico  dos  efFeitos  naturaes  ,  comò  mudanca? 
de  tempo  ,  ventos  ,  cbuvas ,  tempestades  &c.  Pertecce 
està  arte  a  ])hiiosophia  naturai  e  ainda  hoje  é  geralmen- 
te  praticada.  A  Judiciarìa  ,  mais  aoibìcdosa ,  preteudia 
vaticinar  acontecimentos  moraes ,  aquelles  que  depen- 
dem  do  arbitrio  e  livre  ac9ào  do  bomem ,  corno  se  tae» 
acontecimentos  fossem  determinauos  por  certas  combina- 
9oes  dos  corpos  celestes.  Sustentavao  os  professores  de 
astrologia  judiciarìa  que  os  C^os  erao  um  grande  li- 
vro  cm  que  Deus  tinha  escrìpto  a  historìa  do  mundo, 
e  no  qual  os  humanos  podiào  Icr  a  sua  fortuna  e  os 
eventos  do  seu  tempo.  £sta  aile  ,  diziào  elles  ,  nas- 
ceu  entre  os  Chaldcos  ,  que  em  suas  longas  e  profiui- 
dos  investiga^òes  sobre  o  curso  e  periodos  dos  corpos 
celestes  ,  dcscubrirao  urna  rela9ao  constante  e  detenni- 
nada,  ou  analogia  entre  elles  e  as  couzas  da  terra.  Feita 
està  maravilhosa  descubcrta  come^arao  os  astrologos  a 
reduzir  a  certas  leis  està  rela^^ao  ,  e  a  forwar  um  sys- 
tema  de  advinha^iio,  que  sondo  ba^eado  em  solidos 
principi  OS  de  astronomia ,  oflferecia ,  segundo  elles  ,  o 
caracter  de  urna  sciencia  exacta.      4 

A  maueira  porcjue  os  astrologos  procediao  em  suas 
ealculaqoeS)  e  um  tanto  con&sa  e  compi ìcada  para 
poder  admittir  largo  desenvolvimento  nos  limites  deste 
artigo,  por  isso  nos  contentaremos  com  notar  a  sua 
principal  base.  Os  Ceos  erao  divididos  em  doze  pai-tes 
iguaes  por  meio  de  circulos  tirados  de  polo  a  polo  : 
efttas  doze  partes  se  chamavào  cnzas  ,  e  cada  caza  l  i- 
nha  rela^ào   com  um    objecto  terrestre  generico. 

Assim  a  i  ^  caza  era  chamada  da  vida  ;  a  2.^  das 
rìquezas  ;  a  3.*  dos  ir*i}aos  ;  a  4.*  dos  paes  ;  a  5.*  dos  fi- 
Ihos  ;  a  G.*  da  saude  ,  a  7.^  do  Ccisamento  ;  a  8.*  da  mor- 
ie; a  9.*  da  religiào  ;  a  IO.*  das  dignìdades  ;  a  ìi,^ 
dos  amigos  ;  a  12.^  dos  inimigos.  Cada  uma  destas  ca- 
zas  era  senhoreada  por  um  corpo  celeste  ,  e  se  dizia 
que  a  sua  influencia  augmentava  e  era  predominante 
na  combinaijao  com  outras  estrellas  ,  quando  em  seu  cur- 
so acontecia  entrar  na  caza  de  que  era  senhor.  Atguns 
exemplos  da  applica^ao  da  sciencia  poderào  dar  alguma 
idea  do  processo  de  um  horoscopo.  Primeiramenteda- 
remos  um  prognostico  moderno  que  appareccu  em  1814 
em   um  almanack  Inglez  sobre  a  sorte  da  Europa  ,  de- 


(  9   ) 

pois  qne  a  fortuna  adversa  de  Napoleao  o  levou  a  llha 
d'Elba,  (e)  "  Marte  na  casa  da  morte  (  oitava  )  ,  "  diz 
5,  o  astrologo  moderno  **,  sigarific»  algons  novo®  desastres 
,5  por  guerra  ou  oiitra  qualquer  eausa  :  uma  personagem 
9,  attentara  contra  a  nova  ordem  de  couzas ,  mas,  se 
„  và>o  nos  engannmo%  a  CJorguncjfao  da  Lua  e  Saturno 
„  na  1^.^  caza  (  inìmigos  )  nao  Ihe  agoura  milita  feli- 
5,  cidade."  O  segundo  exemplo  aera  de  um  horoscopo 
antigo  5  sobre  trans>ac9oes  domesticai ,«  muito  mais  cir- 
eunistanciado ,  ainda  que  receamos  que  elle  ofiere^a  al- 
guma  obscuridade  ao  leitor;  mas  qiiem  poderà  rer  claro 
em  tanta  trova  ?  O  caso  e  o  segiiinte.  Uma  senhorA 
do  (jualidade  suspeitando  que  sou  amante  tbm-  lelaqòes 
auiorosas  com  ontra  peseoa  ,  que  o  estorvào  de  a  despo- 
zar  ,  consulta  o  astrologo  sobre  a  sinceridade  das  stias 
declaracòes  ,  e  perg\Hita  se  o  casamento  vira  a  coacluir- 
se.  A  resposta  o  dada  no  seguinte  horoscopo  ,  que  ae 
gnppoc  tinido  no  momento  da  consulta. —  "O  Sol  e 
siijfuificador  da  Dama  ;  e  Saturno  senhor  da  7.*  ca- 
/a  ,  e  o  signifìcddor  do  homem.  Deve  advertir-se  <iue 
ein  todos  os  horoscopos  de  matrimonio  ,  Marte  e  o 
Sol  sao  significadoTes  naturaci  do  cazamento  de  unKi 
55  mulhor  ;  Venus  e  Lua  do  cazamento  do  homem.  Sa- 
55  turno  5  significador  do  homem  ,  estii  perfcifeamente  col- 
locado  na  5.*  casa  (filbos),  e  tem  Venus  dentro  de  sua 
orbita  por  meio  de  conjunc9Ììo;  o  qne  e  um  forte  ia- 
dicio  de  que  seus  afFectos  sào  sinceros  ,  e  suas  vistas^ 
lionestas  5  e  que  està  disposto  a  abratfar  o  estado 
„  conjugal.  O  Sol  ,  significaflor  da  Dama  ,  estando  em 
55  aspecto  sextil  com  Marte  5  designa  iguaimente  que  el- 
55  la  està  resolvjda  a  cazar ,  e  que  seus  afFectos  sào  sin- 
55  coros.     A  segunda  couza  que  se   dove  examlnar  ,  e  se 


99 
99 
9» 
99 


99 
99 
99 
99 


Ce]  E' de  advertir  quo  am.Li  hoje-  se  publicao  annualmente  em  I«- 
gla terra  almanaq^ues  astrologicos  com  os  progiiosticos  dos  acon- 
tecimentos  piiblicos  do  anno  seguintJ  ,  q-ic  ordinariamente  sào  conje- 
cturas  formadas  sobre  a  soluyùo  de  al^uin  acoiitecimcnto  pendente  ; 
mas  qne  nem  por  isso  deixào  muitas  vezes  de  snrprehender  pela 
sagacidade  coin  que  sào  feitas.  Leinbra-nos  ter  lido  em  18*29  cm 
um  destes  almanaques  a  predic^ào  mui  circunstauciada  da  famoHa 
revolu9ào  de  julho  ,  que  de  certo  era  couza  de  muito  espanto  ,  e 
em  outros  tempos  grangeaiia  a  seu  auctor  a  reputa^ao  de  giunde 
udevinlio,   ou  as  fogueiras   da  InquisÌ9ào. 


(  »«  ) 

„  exiàte  alguiii  aspecto  frustradòr  entre  estes  significa» 
9,  dorcs  ;  e  eu  acho  que  a  Lua  e  Venus  significadores 
,,  do  cazameuto  do  bomem  estào  em  aspecto  quadrado 
„  um  com  o  outro.  Isto  é  prova  evidente  de  que  o 
,9  consorcio  é  demorado  por  interferencia  de  aJguma  ou- 
99  tra  roulher  intimamente  relacionada  com  o  noivo , 
9,  porque  o  aspecto  e  feito  em  si^o  femenino.  Mas 
9,  corno  a  Lua  destacando-se  de  Venus  faz  aspecto  tri- 
99  no  com  Marte  9  principal  significador  do  cazamento 
99  da  mulher ,  e  tambem  aspecto  sextil  com  o  Sol  9  seu 
9,  naturai  significador  na  figura  ;  ficuo  totalmente  remo- 
99  vidos  OS  maos  eiFeitos  do  aspecto  malifico9  e  abertas  as 
„  portas   do  tempio   d'Hymeneo." 

A  ori  geni  da  astrologia  data  9  corno  dissemos  9  de 
tempos  remotos.  Descuberta  pelos  Chaldeos  (e)  ,  in- 
troduzio-se  em  toda  a  Azia  9  communicou-se  aos  Gre- 
gos  9  e  destes  passou  aos  Romanos  9  entre  os  quaes  che- 
garào  OS  astrologos  a  fazer  tanto  vulto  9  que  a  sua  ex- 
pulsao  da  cidade  foi  decretada  por  edictos  imperiaes. 
Os  Arabes  que  forao  a  arca  de  Noè  a  que  se  recolhèrao 
as  sciencias  dos  antigos  no  grande  diluvio  que  por  tan- 
tos  seculos  teve  submergido  o  mundo  civilisado  ,  nos  con- 
servarào  tambem  a  astrologia  ;  e  os  Judeus  que  geralmen- 
te  forào  os  interpretes  na  Europa  daquelle  povo  douto, 
forào  dos  priineiros  que  professarào  està  scieneia. 
Eutao  principiou  a  astrologia  a  espalhar-se  por  toda,  a 
parte  9  dando-se  por  infallivel  9  com  as  mais  ambiciosas 
pretenfoes  ,  e  subordinando  a  seus  calculos9  nao  somen- 
te  a  marcha  dos  acontecimentos  humanos9  mas  ain~ 
da  das  couzas  divinas.  Assim  um  cèrto  Judeu  chama- 
do  Abraham  9  observando  que  em  1465  Jupi ter  e  Saturno 
faziào  conjunc^ao  no  signo  de  Piscis  9  annunciou  ao  Povo 
d*Israel  que  o  tao  descjado  Messias  viria  finalmente  nes- 
te  anno  libertal-o  do  seu  lungo  captìveiro  (d)  .  O 
grande  anno  appareccu  9  os  Judeus  tinhào  feito  gran- 
des  preparativos  para  sahlrem  da    aborrecida  terra   do 


[  e  ]  Cbaldcei  diuturna  observutione  sideruni  scieiitiam  putanCur 
effic'isse  ,  ut  praedici  posset ,  quid  cuiquc  eventurum  ,  et  quo  qutsqne 
fato   natus  esset 

Cìc.     de    Dicinati'jne 

L  d  ]     Feijoo.,    TUcutro.    Cri  tic     ... 
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exilk) ,  e  regressarem  a  sua  antiga  patria  ;  talvez  ^m 
suas  synagogas  tivessem  ja  repartido  entre  si  os  pri- 
meiros  lugares  da  magistratura  e  do  sacerdocio  ;  quan- 
do o  marcado  prazo  expirou  ,  e  o  Messias  continuou  a 
fazer-se  desejar.  Nào  faltarao  comtudo  outros  astrolo- 
gos  ,  que  para  salvar  a  reputa^ao  da  sciencia  ,  e  for- 
talecer  a  fé  rabinica  ,  accusarào  de  errados  e  ignorantes 
OS  calculos  de  Abrahao  ,  e  prolongiirao  por  mais  um  se- 
culo  este  acontecimento.  Mas  se  os  astrologos  rabinos 
tinhao  està  occasiao  de  submetter  o  Geo  aòs  seiis  ho- 
roscopos  ,  OS  Christaos  nao  enteridiào  ceder-lhe  nesté 
ponto  ;  e  a  falta  de  um  futuro  solemne  ,  viràrao-se  pai'a 
o  passado  ,  e  tiraruo  o  horoscopo  de  Jesus  Christo , 
verificando,  nao  por  computa^oes  cbronologicas,  mas  pe- 
los  aspcctos  das  estrellaa  a  verdadeira  epocha  da  seu 
nascimento,  (e)  O  fim  do  murido  era  tambem  um  the- 
ma  muito  favorito  dos  astrologos.  Arbaldo  de  Villa 
Nova  pFcdisse  este  temeroso  acontecimento  para  o  anno 
de  1326;  o  Cardeal  Alience  para  o  de  1789;  Cardan 
para  o  de  1800  ,  e  o  Judeu  Isaac  Azan  que  florpòeu 
no  tempo  de  AfFonso  o  Sablo  de  Castella,  media  a  du- 
ra9ao  do  raundo  pelo  anno  magno  de  Platao  ;  isto  ó  , 
aquelle  espafo  de  tempo  preciso  para  que  todos  os  as- 
trus  voltem  ao  sitio  e  posi^ao  que  tìnhào  no  momento 
da  sua  crea^ao,  e  que  uns  formalo  de  15  mil  annos, 
outros  de  36  mil,  outros  de   mais,  e   de   raenos.    (f) 

Urna  sciencia  tao  maravilhosa,  que  prometia  correr  o 
vco  do  futuro  ,  nao  por  meios  sobrenaturaes ,  mas  por  via 
de  calculos  sujeitos  a  regras  e  preceitos  ,  devia  fàzer 
profunda  impressào  em  uma  sociedade  credula  ,  chéia 
(le  fé,  comò  era  a  da  idade  media  ,  acoetumada  a  ver 
realizar  os  mais  portentosos  aconteciuientos  ,  e  a  quem 
OS  philosophos  ainda  nao  tinhao  ensinado  o  grande  pre- 
ceito  •=  Davida  =:  ;  preceito  que  depois  roubou  tan- 
tos  prazeres  a  imagi na9ào  ,  e  por  ventura  felicidades  aos 
homens.  Quando  um  povo  via  enfiar  Colombo  no  Tejo 
e  dizer  a  Joao  II.  =  Aquellé  mundo  que  eu  vos  ofFereci, 
e  que  vós  tratasteis  de  fàbula  ,  eu  o  descubri  coni  effei- 
to  ,  e  o  vou  entregar  a  Castella.  =:  Quando  a  Europa 


(e)     Feijoo  iblei,     [f]     Ibid. 
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j'Oube  entivir  Vasco  da  Gama  em  Lislioa ,  e  depor  aos 
pes  de  D.  Manoel  as  chaves  das  mais  ricas  possessòes 
do  inundo  ;  quando  se  descubriu  a  Imprensa  ,  quando 
se  inventou  a  polvora  ;  quando  apparecerao  Copernico s 
Galileos,  Raffaeis ,  Buonarottis,  Dante,  Caniòes;que 
muito  era  que  urna  tal  ra9a  d'bomens  cressem  e  crea- 
sem  com  fé  viva  ?  Assira ,  està  feÌ9ào  saliente  da  quella 
idade  muito  favoreceu  as  preten9oes  dos  nossos  astro- 
logos»  Os  reis  criàrao  na  córte  um  novo  eraprego  ;  e 
raonarcha  que  nào  tiveese  ura  astrologo  para  Ihe  dés- 
cubrir  os  tramai  de  seus  inimigos  ;  um  hoho  para  o  di- 
vertir, e  muitas  vezes  p.ara  Ihe  fallar  a  verdade  por 
exclusivo  ;  e  um  anào ,  cujo  valor  augmentava  na  razào 
directa  de  sua  diflFormidade  physica  ,  para  entretenirtien- 
to  das  da  mas  do  pa^o ,  ou  de  sua  real  consorte  ;  es- 
se monarcha  teria  a  sua  córte  tao  incompleta  corno  a- 
quelle ,  a  quem  em  nossas  dias  fidtassem  seis  miuistros 
d'Estado  para  dirigir  os  negocios    do  seu  reipo. 

A  influencia  da  astrologia  se  espalhou  rapidamen- 
te por  toda  a  Eun>pa  ,  porem  foi  principalmente  na  Fran- 
9a  que  ella  reinou  corno  soberana.  Luis  XI ,  apezar  de 
sua  nao  communi  sagacidade ,  e  das  manhas  de  dissi- 
raulacào  e  reserva  em  que  era  siugularmente  versado , 
por  muitas  vezes  se  poz  a  discrÌ9ào  dos  profes?-ores  des- 
ta sciencia.  Dignidades  ,  riquezas  ,  lisonjas  ,  nada  elle 
poupava  para  attrahir  a  sua  córte  os  mais  affamados 
iistrologos  ;  mesmo  aquelles  que  se  achavìio  ao  servÌ9o 
de  seus  inimigos.  Deste  numero  foi  o  celebre  Angelo 
Cathn^  napolitano  ,  que  depois  de  ter  consultado  as  es- 
trellas  por  conta  de  Carlos  o  Temerario  ,  Duque  de  Bor- 
gonhii  ,  o  formidavel  rivai  do  monarcha  fraucez  ,  aban- 
donou  seu  antigo  amo  e  bemfeitor ,  para  vir  tirar  horos- 
copos  centra  elle  no  Castello  de  Plessis-le-Tour.  Ange- 
lo Catho  desempenhou  as  func90es  do  seu  cargo  tanto  a 
satisfac^ào  de  seu  novo  patrono ,  que  este  o  remunerou 
com  a  mais  extravagante  prodigalidade.  Alem  das  som- 
mas  enoruies  que  recebeu  em  dinheiro  e  em  propriedades 
das  maos  de  Luis  XI  ,  foi  feito  seu  1.°  Astrologo  , 
seu  1.''  Medico ,  seu  Esraoler-mór ,  e  Arccbispo  de  Vien- 
na. Referi remos  algumas  das  prophecias  deste  celebre 
"astrologo  còUTO  vem*  contadas  em  nma  narra9ao  cora- 
temporanea ,  e  que  anda  annexa   as    Memorias  de  Pili" 
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llpe   de  Com/9thies.     "   Evitando   ao  serrilo  do    dito  rei: 
Luis  93     dìz  a  mendonada  rela^ao  ^^  den-se  a  batallia  de 
„  Nancy,  naqualfoi  morto   o  dito  Duque   (  de  Borgo* 
„  nha  )  no  anno  de  1476  ;  «   na    propria  bora  em  que 
„  se   dava  a  batalha ,  e   no  mesmo  instante    em  que  a 
„  Duque   foi  morto  ,   o   dito  Rei  Luis  ouvia  missa  na 
„  igreja  do   Senhor  S.    Martinho  em  Touts  distante  do 
55  dito  lugar  de  Nancy  dez  gran  dea  jomadas  pelo  raenos, 
55  e  na  dita  missa  servia  de  Elsmoler   mór  o  dito    At- 
9,  cebispo  de  Vienna  ,  o  qual  dando  a  paz  ao  dito  Sé- 
„  nhor  Ihe  disse  eatas  palavras.     Sire  ,    Deiis  vos  de  a 
„  paz  e  o  repoìim  ;  caffeaus  estào  ,    em  tfossa   mào  ;  qUift 
5,  oonsummatum  èst  :     tosso  vdmiffo  o  Duque  de  Borg^ 
5,  nha  acaia   de  ter  mirto  ,  e  o  seu  exerdto  desharatàn 
5,  do.  ,,     E  oom  effeito ,    aocrescenta   o    hìstoriador  de 
Catho  5    esse  dia  tinha  livtrado  Lms   XI    do  seu  mais 
perigoso  adver^rio.     Outra  predic^ào  do  inesmo  astno-r 
logo  fundada  na  mesma  authoridade  é  a  seguiate.     Um 
dia  visitando  Angelo  Catho  a    Messire  Gmllaume  Bri- 
^onuet  5    General  do   Languedoc ,  que  se  ach^Fa  doen» 
te  5  pedip  este  ao  a^rologo  que  Ibe    tirasse  o  seu  ha^ 
roscopo5  que  provavelmente  esperava  versasse  sohre  a  grar 
vidade  da  sua  molestia,  porem  Catho   qué    tiiilia  lido 
nas  estrellas  a    sua  vida  KKimpleta,  apresentcNi^lke   est» 
resultado  de  seus  profundos  duoulos  :     Vós  nirsiB  a'  aeif 
itm  grande  dignatario  da  Icfrya^  e  por  pouco  eereds    JPw* 
pa.     O  general  BrÌ90Bnet  era  :càsado  con  liaocdeÉte  de 
Beaune  ,   mulher  ainda  nova.;  que  vcomo  é  de  imaginiaDr 
nao  fieou  muito  agradad|i  ^las  f)?edic9oe8  do  astrologo; 
por^ln  comò  ella  vivesse  ainda  por  lai^os  aimcBs,  e  conr 
tinuasse  a  dar  "filhos  a  seu  marido  ,  mofata  de   Catdie 
e  de  sua  sciencia.     Comtudo  a  sua  hora  chegou  pvimeirp 
que^a   do  Gedieral.     Bri^onn^  oooservou^se  por  mui^ 
te  tempo  »o  estado  de  viuvez ,  seqi  nunca  se  lembrar  de 
tornar  prdens ,  mas  emfim    estava  èscrito  na  casa  das 
dignidades.     Tendo  acompanhado  Carlos  Vili   a  codt 
quista  de   Napoles ,  ordenou^se  em  Ropia^  foi  :feite  Bisr 
pò    de  San-Maló ,  Abbade  de   Saii-Germano  ^  Areebis»- 
po  de   Reims  em  Narbona,  e  por  firn  Cardeal ,  e  para 
nada    faltar    ao    exacto    cumprimento   do  seu    horosco- 
po  ,   te  ve  alguns  votos  na  6^956^30  ~successor"dènS» 
Fedro  por  morte  de  Alexandre  VI  \    Eis-^iquì  ungi  £aso 
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maravilhoso  que  a  nossa  incredulidade  escarnece  i  apezar 
de  ser  solemnemente  attestado  por  tres  pessoas  de  gran- 
de foy  ,  prudence  4*  authorité ,  um  dos(  quaes  era  Mes- 
sire  Jehan'Franfois  de  Cardonne  ,  Chèvalier ,  Seigneur  de 
la  Fohyne  et  du PlessisAe-Ver  en  Breiagne  ,  ComeiUer  et 
Maistre  cTHosteJ  du  Rtty  Charles  huietietme  Sfc.  o  se- 
gundo  Messire  Jehan  Brifonnett  Chèvalier  j  Seigneur  du 
Plessis-'Rideau ,  Coiiseillerj  et  second  President  des  Coni- 
ptes  à  Paris  ;  e  o  terceiro  um  Mesrìre  Renaldo  d'Ai- 
Liano ,  Gentil-homem  de  Napoles  e  tambem  Cavalheiro. 

M uitas  outras  predic^oes  se  referem  deste  celebre 
astrologo  e  algumas  abonadas  por  authorìdade  tao  res- 
peitavel  corno  a  de  Phillipe  de  Commines.  Este  sisudo 
historìador  nas  suas  memorias  dos  reinados  de  Luis  XI 
e  Carlos  Vili ,  as  quaes  dirigiu  a  seu  amigo  Angelo 
Catho  ,  àìz  ,  fallando  do  Principe  Frederico  de  Ar^ao 
que  depois  foi  Rei  de  Napoles.  '^  A  respeito  do  qual 
„  vós  Monsenhor  de  Vienna ,  muitas  vezes  me  affirmas- 
9,  teis  por  astrologia^  que  elle  viria  a  ser  rei;  e  elle 
9,  me  prometteu  entao  quatro  mil  libras  de  renda  no 
„  dito  reino  se  assim  accontecesse  ;  e  està  promessa 
,,  se   cumpriu  dabi  a  vìnte  annos.  ,9      (  g  ) 

Luis  XI ,  corno  dissemos ,  teve  em  seu  servilo  va- 
rios  astrologos  ,  porem  parece  que  nem  sempre  a  sua 
coniìan^a  nestes  adevinhos  officiaes  foi  isenta  daquella 
suspeita  ,  que  sendo  urna  das  feifoes  do  seu  caracter, 
elle  nutria  a  respeito  das  mais  pessoas  que  o  cercavào. 
Eis«aqui  um  exemplo  em  que  a  sua  desconfiaufa  e  a 
sua  credulidade  se  veem  em  presenta.  —  O  astucioso 
monarcha  tinha  concebido  urna  empreza ,  arriscada  na 
yerdade ,  mas  de  cuja  execufào  elle  esperava  alcangar 
grande  triumpho  para  a  sua  politica  ,  e  confusao  para 
seu  implacavel  inimigo  Carlos  o  Temerario.  Mudo  Gal': 
leoti ,  recebe  ordens  para  consultar  as  estrellas  sobre  o 
resultado.  O  astrologo  declara  que  a  conjuncfào  dos 
astros  nao  póde  ser  mais  favoravel.  Luis  paga  com  a 
sua  costumada  generosidade  quando  a  sua  ambi^ào  era 
lisongeada,  e  engolfa-se  cegamente  nos  seus  designios  f 
corno  homem  a  quem  potestades  sobrenaturaes  tomàrao 


Ig  \   Pb,  de  Comm.  liv.  7.   Cap.  4.« 
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debaìxo  de  sua  protec^ào.  Mas,  ou  o  astrologo  nào 
tìnha  <;alcu1ado  bem  os  differentes  aspectòs  das  estrel* 
las ,  ou  estava  corrompido  pelo  Duque  Carlos  ;  pois 
coni  effeito  Luis  cahe  inerme  nas  màos  do  Temerario , 
e  encerrado  com  toda  a  sua  comitiva  em  um  Castello^ 
em  Péronne ,  e  tudo  annuncia  que  urna  morte  violen- 
ta vae  por  termo  as  suas  intrigas.  O  acautelado  mo* 
narcha*  julga-se  cobardemente  vendido  ao  ouro  borgo- 
nhez ,  e  a  morte  do  pobre  astrologo  e  decretada.  Ga- 
leoti  e  chamado  a  sua  presenfa  ;  e  comò  nào  era  me- 
nos  habil  em  observar  o  que  se  passava  na  terra ,  do 
que  em  especular  nos  ceos  o  curso  dos  astros  ,  pelo  ar. 
sinistro  do  Rei ,  e  pela  presenta  das  pessoas  que  elle 
costumava  empregar  em  suas  execu9Òes  particulares  » 
aventou  logo  a  sorte  que  o  amea9avà«  Pertanto  prò  • 
poz-se  a  conjurar  a  tempestade  a  for9a  de  manha  e 
presenta  d'espirito.  Luis  acceso  em  despeito  e  furor 
soltou  centra  o  astrologo  urna  torrente  de  recriminafòes 
que  teria  feito  desanimar  outro  qualquer  que  nàofodi- 
se  Galeoti ,  porem  este  com  sembiante  placido  ,  e  affé- 
ctando  um  ar  de  compaixào  pela  sua  ignorancia  e  falla 
de  fé  ,  insistiu  em  defender  a  infallibdidade  de  suas 
predic9Òes  ,  invocando  o  tempo  corno  segùro  viQgador 
da  sua  h  onra  ultrajada.  ^'  Pois  bem ,,  Ihe  replioou 
Luis  depois  de  o  ouvir  com  multa  atten9ào,  <^  tu  ^ustentaa 
com  bastante  impudencia  a  tua  impostura.  Ora  repara 
bem  no  que  te  digo ,  e  responde-me  eathegorìcameu-r 
te.  Essa  tua  sciencia  póde  dÌ2er-te  quando  has-de 
morrer  ? 

<^  Sim  ,  respondeu  o  astrologo  9  mas  em  correla* 
„  9ào   a  morte  d'outrem  .9, 

^'  Como!     que  entendes  por  isso?,, 

'^  Entendo  que  a  minha  ultima  bora ,  replicou  Ga- 
leotti ,  ha-de  preceder  vinte  e  quatro  a  vessa  ,  Real  Se- 
nhor.  ,, 

Àqui  soltou  o  Rei  urna  exclama9ao  de  horror  e  an- 
gustia.    O  modo  de  perder,  a  vida,  pa^a  cuja  conserva9ào 
elle  tinha  empregado  os  melos  mais   extravagantes ,  a- 
gora  mais  que    nunca  Ihe  revoava  pela  imagina9ào.    A 
um  aceno  de  Luis   os   industriados  executores  da    sua 
vinganca  entendèrao  que  a  contra-ordem    estava  dada  ; 
astrologo  cuberto  de  affagos  e  de  grandes  promessas 
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ibi  mandado  recolher  ao  seu  aposento  ;  e  o  rei  ficou 
bem  certo  de  que  ,  corno  Muck)  Galeotti  vivesse  9  tam- 
bcm  elle  9  nao  so  escapararìa  daquelle  imminente  pe* 
rigo  ,  senào  que  viviria  tanto  corno  o  seu  robusto  e  sau- 
davel  astrologo  (  h  ). 

Estas  anecdotas  mostrao  bem  a  influencia  que  naquel- 
le  seculo  devia  ter  a  Astrologia  Judiciaria  ,  nào  so  naa 
transaccòes  da  vida  domestica  9  mas  aiuda  nos  màis  im- 
portaiites  negocios  d'Estado  ;  e  tao  longe  esteve  està 
falsa  scieocia  de  perder  a  sua  accào  com  o  andar  dos 
tenipos  9  que  antes  pelo  contrano  a  vemos  nos  dous 
seculos  seguintes  presidir  ao  destino  das  na9Òe8  e  lu'- 
tar  arca  por  arca  com  a  mesma  Philosophia.  No  tem- 
po de  Catherina  de  Medicis  se  intmduziu  na  e^rte  de 
Frau9a  o  Fiorentino  Cosme  Rvffgieri  cora  reputai^ào  de 
graTide  astrologo.  A  Rainha  que  esperava  tirar  parti- 
do  da  scieocia  do  seu  compatriota  para  urdir  as  suas 
intrigas  poiiticas  9  o  tomou  ao  seu  servilo  e  Uie  deu  a 
abb^ulia  de  Saint-Mahè  na  Bretanfaa.  Porem  pare- 
ce  que  o  astrologo ,  depois  de  ter  feito  urna  boa  for- 
tuna com  OS  nuiitos  presentes  que  recebia  dos  princi* 
pacs  senhores  da  córte  ,  que  a  porfia  Ihe  encommenda- 
▼Bo  08  seuB  horosccipos  9  julgou  que  todoB  os  meios  de 
decep9So  podi5o  igualmente  servir  a  sua  cabila ,  e  se 
metteu  ta/mbem  a  praeticar  artes  raagieas.  Ora  »  ainda 
qv^  a  astrologia  era  reprovada  comò  oontrana  a  fé. 
orthodoxa  9  ccmitudo  nunea  foi  persegHida  9  nem  correa 
OB  perigos  d^  magica.  Por  isso  Ruggieri  se  vio  in- 
volvido  em  graves  accusa^òes.  O  caso  e  assim  refendo 
por  autores  contemporaneos.  La  Mole  e  Cocanas  9  fa- 
vorì tos  do  Duque  de  Alen^on,  irmao  de  Carlos  IX ». 
forào  accusados  de  praeticarem  sortilegios  oontra  a  vida 
do  rei  9  por  meio  de  urna  figura  de  cera  que  se  en- 
controu  em  caza  de  La  Mole,  a  qua!  picavap  to- 
dos  OS  dias  com  urna  aguiha  no  corafào ,  donde  ti- 
nha  resultado  o  «stado  de  languidez  e  definhamepto  que 
ia  consuminéo  os  dias  do  rei.     La  Mole  mettido  a  tor- 


(  h  )  Evta  «neodota  fbndada  em  nnia  tradi^ao  similhante  »  ó 
lindifBimwncnle  contftda-  per  «ir  W.  Scott  no  ^eu  roB)aDc«  QuetUin 
Ourwqrd  a  c^e  ^e  encosta  q  A.  dette  artigo. 
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msutoi  confessou  o  facto ,  mas  negou  ()u^  o  enoaato 
fosse  dirìgido  ao  rei  ;  mas  sim  a  urna  joven  senliora, 
cujo  corafao  elle  esperava  conquistar  por  aquelle  meìo» 
e  que  a  figura  tinha  sido  feita  9  e  a  practica  aoonse- 
Ihada  pelo  magico  Cosme  Ruggieri  :  que  a  fiM]a  ìqqo- 
cencìa  se  comprovava  mais  por  ser  a  figura  magica  de 
mulher  e  nao  de  homem.  Cocanas  confirmou  este 
depoiinento  ;  poreni  apesar  de  persistirem  nesta  declara- 
f  ao  entre  os  iiorrores  da  tortura  ,  for&o  cotide^ìiiado* 
à  morte  juntamente  com  o  astrologo.  Os  dous  uiai|Cd« 
bos  forao  executados ,  e  Catheriaa  de  Medicis  salvou 
Ruggieri  para  n^o  perder  os  recursos  da   sua  sciénda. 

Ruggieri  era  um  charlatao  nest^  mestila  artd  de 
charlatanaria ,  porem  dous  homens  flor^cér&o ,  um  n^ 
meado  do  seculo  16 ,  putro  no  principio  do  seguinte  , 
que  augmentarao  a  reputa9ào  àa  scieficia ,  em  cuja  de^ 
feza  medirao  suas  fbrqas  com  homens  illustrès  na  re- 
publica  das  lettras.  Estes  homens  forao  Cardati  e  Ma'- 
rin,  Serìao  elles  uns  miseraveis  impostores  ,  ou  acredi- 
tariao  tanto  na  realidade  da  sciencia  9  comò  os  grande» 
da  terra  que  os  consultarào  comò  óraculos  ?  Vejatnod 
algumas  passagens  da  sua  vida  ,  e  depois  responder^moe 
a   està  questào. 

Jeronimo  Cardan ,  medico  ,  um  dos  maiores  enge-« 
nhos  do  seu  secu]o  (  diz  Bayle  )  nasceu  em  P^via  do 
anno  de  1501.  Depois  de  ter  professado  diversas  die- 
ciplinas  em  varias  cidades  da  Italia  com  muità  repuée- 
^ao  ,  morreu  era  Roma  em  1575.  Cardan  foi  um  itì- 
cansavel  escrutador  dos  arcanos  celestès  :  entre  seus 
numerosos  horoscopoa  se  conta  o  de  Jesus  Ghristo  ,  de 
que  ja  fallanios ,  em  que  o  afetrologo  achou  todos  bs 
accidentes  da  paixào  do  Redemptor  nas  estrellas  ^  betii 
corno  diversas  predicf^oes  sobre  a  sua  propria  fbttuna. 
Para  nào  dar  deraaeiada  extensào  a  este  ènsido  om- 
roittiremos  muitas  circunstancias  de  sua  vida  astrologi"' 
ca ,  e  s6  faremos  men9So  do  seu  notavel  firn.  O  jfis- 
toriador  de  Thou  e  Joseph  Scaligero  ,  referem ,  que  ten- 
de Jeronimo  Cardan  marcado  o  dia  da  sua  morte  ,  con- 
forine  o  tinha  lido  nas  estrellas  ^  e  yendp  ^Q  este  ^ifr 
se  approximava,  scm  que  as  suas  for9as  vitaes  pare- 
cessem  quer^l-p  abandonar  ;  o  astrologo  ,  par^  miinira 
da  sua    arte'  ,  se    abstivera  de  todo  o  alimento ,  e  se 
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dei^^ura  niorrer  a  fonie  !  Scaligero  aceresccuta  depuis 
de  narrar  este  facto  extraordinario  =  11»:$  noCa  est  : 
luque  nostrum  est  mentiri,     (  i  ) 

Um  honiein  9  cuja  vida  derra ina  grande  l«z  sobre 
oé  costumes  e  indole  do  seu  seculo ,  é  o  celebre  astro- 
logo Moìhì.  Kihnw  conio  o  antecedente  era  elle  don- 
tor  era  medicina,  e  foi  professor  regio  de  mathema- 
tica em  Paris.  Tendo  grangeado  a  amisade  de  um 
astrologo  cscocez  ,  que  Claudio  Dormi,  Bispo  de  Bq- 
louha,  a  similhan^a  dos  principes  do  seu  tempo  ,  tinha 
ao  seu  servilo  ,  aSeì^oou-se  a  astrologia  judiciaria  ,  e 
abandonou  a  medicina.  O  primeiro  ensaio  que  fez  na 
sua  nova  profiòda.o  foi  advertir  o  mesmo  Bispo  de  quo 
US  astros  the  predi ziào  urna  sorte  funesta.  Com  effet- 
to o  prelado  alguin  tempo  depois  achou-se  implicado 
cm  intrigas  polìticas ,  e  foi  mettido  em  uma  prisao  co- 
nio rebelde.  E*  j)rovavel  que  o  Bispo  desprezasse  os 
avisos  de  Morin  ,  pois  que  este  astrologo ,  menos  absolu- 
to  que  seus  collegas  ,  era  de  opìniào  que ,  a  forca  d'ba- 
bito  e  de  cautela  se  podiào  modificar  as  innuencias 
malignas  dos  astros  ,  e  evitar  os  perigos  que  ellas  a- 
mea^avao.  Està  doutrina  excmpiifica  elle  comsigo  mes- 
mo ;  pois  vendo  no  seu  lioroscopo  que  tinha  de  correr, 
muitos  perigos  por  causa  de  mulheres  ,  tomou  as  neces- 
sarias  precauqòos  para  os  evitar  ,  o  que  em  parte  con- 
seguiu.  Eisaqui  as  suas  proprias  palavras  :  Tot  mah.  , 
iiìfortunia  ,  maffntupie  vit(B  pericula  mihi  propter  mulieres 
acciderunt  injuventaie  ,  utjam  illa  recoguitando  stapeam^ 
multo  que  pluva  et  forsmi  deteriora  mihi  accidissent  >  nisi 
Deus  Opt,  Max.  misertus  fuisset ,  ah  eisque  me  liheras^ 
set ,  et  astrologia  circa  35  mece  nativitatis  annum ,  quo 
huic.  scienticB  studere  cespi  ^  infaustcB  et  mihi  per  txpC' 
rientiam    periculosce  illius  constitutionis    monuisset,  (  .1  ) 

A  reputa9ao  de  Morin  acabou  de  estabelecer-se 
corno  grande  astrologo  desde  uma  viatoria  que  ell^  al- 
can^ou  sobre  todos  os  seus  rivaes.  Luis  XIII  tendo  en- 
fermado  em  Liào  achava-se  no  maior  perìgo.  Os  i9C- 
dicos  o   tinhào  abandonado  ,  e   os  astrologos  que  forào 


.   (i  )     J3ai/L    art.    Cardan. 
(1)     Morinus,  nstrologifi   gallica,    cit.    em   Bay!. 
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consultados  declararao  que  a  sua  bora  extrema  era  che- 
gada.  A  rainha-màe  no  meio  de  suas  angustias  lem-? 
brou-se  de  Morin  y  e  mandou  immediatamente  uro  expresso 
ao  Cardeal  Berulle  para  que  encarregue  Joào  Baptista 
Morin  de  trabalhar  no  horoscopo  de  Sua  Magestade. 
O  astrologo  consultou  as  estrellas  em  Paris ,  e  declarou 
que  por  grande  que  fosse  a  molestia  o  rei  nào  podia 
niorrer  della  porque  os  astros  Ihe  davào  mais  longa  ri- 
da. A  sua  predic9ào  realisou-  se  ;  pelo  que  o  nesso  Mo- 
rin foi  recorapensado  com  raunificencia  real ,  e  todos 
OS  mais  astrologos  mandados   para  as  galés.     (  m  ) 

Depois  d^este  successo  tudo  na  córte  de  Luis  XIII 
corria  a  consultar  o  grande  oraculo  .  As  damas  queriSo 
que  as  estrellas  llies  af&an9assem  a  constancia  de  seus 
amnntes  ;  os  confessores  do  rei  que  na  caza  das  digni" 
dades  Ihes  estivesse  reservada  alguma  mitra  ;  os  mili- 
tares  queriao  saber  se  morreriào  na  guerra  ,  comò  acon- 
teceu  com  o  Marechal  Biron  ,  que  morreu  de  urna  baia 
no  dia  em  que  a  astrologia  o  tinha  prognosticado  j  os 
validos  se  Ihes  seria  retirado  o  favor  real  ;  tudo  affluia 
ao  observSrtorio  de  Morin,  comò  hoje  em  dia  se  corre 
em    Londres   para   casa  do    phrenologista. 

Finalmente  para  que  o  triumpho  da  astrologia  fosse 
completo,  ella  vio  atado  ao  seu  carro  o  mais  orgulh oso 
f^pirito  do  seu  tempo ,   o  ministro  omnipotente  que  dìa- 
punha   cera   poder   absoluto    da   Franca  e  de  seu  rei  ; 
profundo   homem  d'estado  que  por  vezes    teve  em  suas 
maos    os   destinos  da   Europa ,  e  centra  quem    se  des- 
fizerao   em   sangue  as  embrarecidas  ondas  da  ambicio- 
Fa   rivalidide.     Bicheliaus  Cardinalis^    (diz  o  biogtapbo 
de  Morin  )    immensus  ille  genius  ^  judicio  nurtquam  ,  ubi 
gifemptom  portento  use  t  ^  errante  ,    dignvm  ex  cstimatiòne 
Morimim  dvxit ,    ut  ipsum  ad  secretius  Musaum  admit' 
teret ,  de  que  negotiis  momenti  gravissimi  consulerit     QuSo 
difficil    nao   é  elevar-se  um  homem  acima   dos  prejui208 
do    seu   seculo  ,  pois  que  o   mesmo    Cardeal  Richtlieu 
consultava   um    astrologo    nos  nìais  ponderosos  negotios 
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(  m  )  Quod  cum  ex  praedicto  contigisset ,  splendidarn  rati  suo 
mercedem  ac  rege  dignam  contali t ,  ceteris  ,  qui  male  monueraoti 
ad    rfDium   amandatis. 
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(Teitado  !  Depoia  di^to  nada  seria  pred«o  Aec^e9ceutal*.; 
porcini  para  se  poderfazer  urna  idea  daespantòsa  pre- 
ponderancia  que  a  aerologia  judiciarU  linfaa  adquirìdo 
sobre  as  mais  elcvadas  clasaes  da  soeiedade  ,  r^feriremoa 
mais  o  seguinte  facto.  O  Cohde  de  Chàviguy  secreta- 
rio  (TEstado  teiido  resolvido  no  antìo  de  1646  vijsitar 
as  suas  terras  na  Provenza ,  i)UÌ2  levar  comsigo  o  nos- 
£o  astrologo.  Este  depois  de  consultar  as  estrellas  jut- 
gou  que  para  a  joruada  ser  feliz  devi2Lo  partir  no  dia 
9  de  Maio  às  quatro  horas  e  nove  minuto.s  da  TìHlHfiaK 
Assim  se  executou  coin  a  maìor  pontualidade^  e  che- 
gdrào  felizmente  ao  seu  destino.  Na  yoUà  foì*&o  os 
astros  novaoaente  cousultados  ,  e  com  igual  é^crilpulv 
executada^  as  ordeus  e  preceitOì)  do  Morin.  Chegado 
porem  a  Paris,  doseubrio  o  credulo  Cohde  algUHS  tramas 
de  gabinete  contra  a  sua  fortuna.  Entro  outrés  ar]gui- 
.^òes  que  Ihe  faziào  ,  nàò  era  das  meiìos  ghives  o  ter 
Icvado  coBQsigo  lun  astrologo  para  consultar  os  astros 
«obre  a  sorte  futura  do  rei»  da  rainha  e  do  cérde^tl 
Mazarino  ,  eitìio  successor  do  |)oder  de  Ricbelieu.  Cba- 
vigny  seriamente  assustado  pergdntoQ  aó  seu  oraculo 
se  os  Planetas  o  atnea^avrio  com  alguma  désgraya  na 
córte.  Moria  Ihe  respotideu  que  nao ,  e  o  aoQii^elhou 
a  que  fosse  ver  q  candeal  ,  tornando  ,  beni  eùtendi- 
do ,  a  precaucao  de  sair  de  caza  na  bora  e  minutò  em 

?ue  na  caza  das  digiiidades  reinava  a  ìnelhor  barmonia. 
)  Secretario  de  Bstado  guiou-se  litleralulente  pdos 
couselhos  da  astrologia,  e  foi  bem  recebido  do  cardeal. 
ll^ò  nào  obstou ,  cofutudo  »  para  que  o  Conde  nào  fos- 
se prezo  ,  passado    algum    tempo. 

Morin  foi  am  escrì'ptor  laboriosissimo  »  mas  li  sua 
obra  querìda  ,  aquella  com  que  elle  quiz  trazer  s«u 
nome  a  posteridade ,  foi  a  sua  Astrologia  Gallica ,  em 
que  gastott  nada  menos  de  32  annos;  Este  UvrovQ- 
lumoso  foi  im;presso  a  custa  da  rainha  Luiza  Maria  de 
Gonzaga,  a  quem  Morin  tioba  predictò  a  suaelev%- 
f^ao  ao  tbrono  da  Polonia.  Entre  outraa  curiosidades 
que  se  encontrào  nesta  obra ,  citaremos  a  seguinte  que 
mostra  a  importancia  que  Morin  dava  a  sua  scieticia. 
'^  Os  reis  ,  diz  elle  ,  deviào  ter  sempre  a  seu  lado 
«m  conseiho  de  tres  astrologos ,  que  tiv^ssem  A&  'figuras 
uataes  de  todos  os  monarchas  ,  bem  Como  dos  gtimdes 
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Al  sua  e  '»rte.  Por  (iste  nieio  scria  faci!  escolher  a  oc-» 
casrào  opportuna  para  como9ar  urna  guerra;  saber  qual 
seria  o  Principe  alliado  que  pritneiro  devia  pòr-se-  era 
TnoW mento  ;  e  que  generaes  conviria  empregar.  O  qua 
se  di 2  da  guerra  é  applicavei  aos  càsanieutos  dos  reis, 
as  embaixadas  ,,  &c.  Pela  nossa  parte  nào  tcmos  obt 
jeccjao  nenhuma  ao  sy stilema.  Urna  vez  que  03  ti-es 
liinaticos  fossem  solidarios  e  rosponsaveis  ,  quem  duvida 
que  sao  multo  preferiveìs  a  mela  duzia  de  honiens  d'és^ 
tado  improvisados  ,  que  nao  consultao  0  ceo  nera  a  ter* 
ra  !  Com  efFcito  se  nos  astrologos  fallava  0  diabo,  co*- 
mo  eutào  multa  gente  sus^pcltava,  podemos  applicar  ao 
nosso  caso  o  dito  do  P.  Antonio  Vieira  :  "  Tempo  hou* 
V(?  ,  dizia  o  Padre,  em  que  os  Domonios  fai  lavilo,  e 
o  mundo  os  ouvia  ;  ìnas  dopois  que  ouvlo  os  politicoè, 
ainda  e  peor  mundo. ,,       (  u  ) 

Couza  dilficil  s.  ria  njuizar  da  boa  fi ,  ou  irapostu.- 
ra  dos  astrologos  ;  mas  porque  a  couza  agora  nos  pa- 
rcce  nbsurda  e  eminentemente  ridicola,  poder-se-lia 
acaso  avan9ar  que  seus  ministros  erao  todos  uns  ve- 
Ihacos  ,  que  ,  a  sirailhan^a  dos  augures  romanos  ,  riao 
as  occultas  da  credulidade  do  publico  ?  A  remota  an* 
tiguidade  da  sciencia  ,  o  credito  incontestavel  que  ella 
gozou  por  muitos  seculos  entre  os  povos  antigos  « 
modernos  ,  o  ardor  com  que  rauitos  hornens  ,  alias  re*- 
peitaveis  por  seu  saber ,  Ihe  davao  suas  vigilias  e  mer 
dita^oGS  ,  e  finalmente  a  tenacldade  c<;m  que  a  defeu* 
(i^èrào  contra  os  ataquer>  d^*  homens  sablos ,  comò  acon-- 
teceu  ,  entre  Cardan  e  ScffUf/croy  M trai  e  o  philosopho 
■Gassendi  ; —  tudo  isto  tornado  em  consideva9ào,  deve  con- 
correr para  moderarmos  a  pi\^cipitaoào  d  )  no^*o  ju\/40. 
Coni  isto  nào  pretcndeinos  tornar  a  flefcza  dos  astrola- 
gos  ,  nem  abonar  a  sua  boa  fé  ,  ao  nienos  de  todos  ;  ma& 
porque  a  sciencia  era  f«dsa  ,  nem  por  isso  se  iniere  que 
seus  professores  fossem  uns  puros  embusteiros.  f  fol- 
cii (ie  conceber.  que  bomen^  que  (X)usuinirào  a  sui  vida 
a  calcolar  o  corso  e  periodos  dos  corpos  ceìestes  ,  de»- 
cubrindo  a  influcncia  que  niu<;ueui  Ibes  disputa,  w>bie 
o  mundo   pbisico,  cbegassem  a  jitTsuadir-se  ,  por  (fiat  s- 


t  II  J     8prmio    do     SH<;raniriito 


(2-2) 

♦^uer  ciivuiiìstancìaR ,  que  e?sa  in'tìueiio.ìa  se  ej^tendia  no 
mundo  inorai.  Este  é  o  princi})io  e  origem  da  &cieocia5 
comò   disscmos  no  principio  deste  artigo.     Este  systeina 

I>odia  ser  errado ,  a!^siìn  corno  tantos  outroB,  que  oa  pbi- 
osophos  teni  imaginado  ,  mas  nao  era  um  embuste  vo- 
luntarìo  ;  o  abuso  deste  principio  ,  applicando- se  aos 
mesmos  insiguificantes  actos  da  vida  ,  e  que  veio  a  for- 
mar a  charlatanaria  astrolourica.  Assira  quando  Guy 
Patin  fallando  do  astrologo  Morin  depois  da  sua  morte 
diz  —  Cet  homme  etoìt  fou  —  supposto  quo  as  suas  obraà 
ftcieutificas  e  a  sua  corrospondencia  litteraria  roni  tao 
grande  homem  comò  Descartes  attesteni  o  contrario  : 
ainda  assim  é  Patin  talvez  mais  exacto  do  tjue  se  di- 
cesse —  este  hoìnem  era    um    relltaco, 

Resta-nos  apfora  dlzer  al*rnn»a  couza  3obrc  a  exis- 
tencia  dos  aJ<tn>l(),tjf(ìs  eni  Portuofal.  A  nossa  patria  n Ho 
foi  por  certo  o  j)ai/  onde  a  astrologia  judiciaria  menos 
Yogou.  Um  pniz  em  que  os  Arabe?  deixarìio  nlirunia:» 
sementes  das  scienclas  ;  ondi*  havia  niuitos  Judeus 
lettrados  ,  priricipalniente  meilicos  e  aatronomos  :  ond«^ 
a  sciencia  da  astronomia  se  estudou  coin  tanto  ardor 
e  successo  debaixo  dos  auspicios  do  Grande  D-  Hen- 
rique  ;  —  necessariamente  devia  dar  sectarios  a  irman 
bastarda  de  Urania.  Assim ,  ainda  que  a  historia  da 
astrologia  entro  nós  nào  seja  tao  cbeia  e  circumstan- 
ciada  corno  a  vemos  em  F'ran^a  ;  falta  e  de  escripturas 
contemporaneas,  e  nào  mingua  de  multo  gramles  as- 
trologoa.  Vj  urna  observa^ao  talvez  beni  justa  ,  que 
as  descubertas  e  conquistas  matiirào  coin  sua  mnita  ri- 
queza  e  esplcndor  a  bistorla  dos  costumes  e  vida  do- 
mestica dos  nossos  passados.  Um  chronista  antigo  urna 
vez  que  tenha  bem  Mouros  a  niatar  na  Africa  ,  e  mni- 
tos  e  niui  grossos  zarahucos  a  abalroar  na  Asia;  a- 
penas  se  digna  ,  sobre  a  sua  patria ,  contar  a  posteiM- 
dade  o  dia  em  que  nasceu  ,  casou  ,  e  raorreu  o  Prin- 
cipe D.  Fulano  ou  a  Princeza  D.  Cicrana.  Comtudo  os 
nossos  astrologo?  comò  erào  pessoas  de  prò),  sempre  viìo  a- 
cbando  aqui  e  acola  um  canti  ubo  em  urna  chronicti  velba 
para  virom  apresentar  a  sua  personalidade  ao^  seculos  mo- 
deruos ,  tao  ambìciosos  de  fazer  conhccimento  emn  as 
pessoas  e  couxas  dos  seculos  passatltKs.  Assim  vemos 
no  scculo    15,  no    reinado  de    I).    Duarte ,    tìorecer    o 
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Mc:;'t*e  CrtifilfUia  ,  Jiuloii  ,  phisico  do  r(*i  ,  e  grande  as:^ 
tri)h(j()  5  sec:nn(l()  diz  Rui  de  Pina,  lloferc  este  chro^ 
iiista  que  estaiido  D.  Duarte  K^vestido  jà  da  purpura 
real ,  e  tudo  proinpto  para  o  acto  da  sua  acclsunar 
<;.ào  couko  rei  desti  reinas  ,  se  chegàra  a  elle  Mestre 
Guedelha  ,  e  Ihe  dissera  :  -=  Parece-ino  ,  Seiihor ,  que 
vos  apparelhaes  para  logo  entrardes  na  real  succesr 
aào  qiie  a  vós  por  direito  pertence  ;  pe^ovos  per  mer- 
cè, que  este  auto  dilateis  ató  passar  o  meio  dia  ;  e 
fìisso,  prazendo  a  Deus  ,  fareis  vosso  proveito  ,  e  sera 
ben)  do  vosso  rei  no  ,  porque  estas  horas  em  que  far 
zeis  fundameuto  scr  novamente  obodecido  mostrào  ser 
mui  perigosas,  e  do  mui  triste  con  stella  (j'ao ,  que  Jupi- 
ter  està  retrogrado  ,  e  o  sol  ein  decaiin(Mito  ,  com  outros 
siij^naes  qne  no  ceo  parocem  assaz  infolizes,,  =::  O  In- 
fante agradeceu  ao  astrologo  o  amor  e  zelo  qne  mostra- 
va pelo  seu  servico  ,  mas  des))rezando  os  sous  conselhos 
fez-se  logo  coroar  e  acclamar  rei  de  Portno-al.  Mestre 
Guedelha  logo  desde  alli  affirmou  que  rciiiaria  poucos 
annos  ,  e  esses  seriao  de  graudes  fadigas  e  trabalhos. 
A  historia  eonfìnna  as  fnnestas  prcdic^oes  do  astrologo. 

Porem  se  D.  Duarte  fez  de  eapir ito- forte  dcspre- 
satido  OS  conselhos  de  Guedelha  ;  no  reinado  seguin- 
tc  o  Infante  D.  I^dro  •  apezar  de  ser  nm  dos  maiorc^s 
homens  do  seu  tempo  pelas  grandes  qualidadesdo  seu 
espirito  e  pelas  suas  raras  virtndes ,  submcttau-sc  ao  pot 
dcr  da  astrolon^ia.  Tractava-se  d(^  dar  homenairem  ao 
novo  Rei  I).  Alonso  5/  O  Infanto  D.  Pedro  ,  corno 
presagiando  a  catastroplie  quo  lise  cst^vva  |n:eparada 
nestc  reinado  ,  pedio  ao  Mes>tve  (luedelha  quo  por  iii-t 
finencìns  e  cnrsffn  ci*!  nstrcllas  Ih»  d^^i'ju.J.-^so  a  htra  me 
ponto  cm  que  ?e  podoria  dar  obcNlìcui-.ia  :  O  Mr»rtre 
assini  o  foz  ,  o  drclaraiido  ffue  t'r>i  Ima  lioifu  o  Infante 
fez  o  seu  acto  de  m"nag;3m  corno  primeiro  '  va^r>alo 
da  coroa.  Inda  mal  que  o  astrologo- parec^^  ter  o^co- 
lUido  tao  de.sastrada  corijun(\*rio  para  e^te  infeliz  Vnw-. 
<4pe  practirar   aqnelle    acto    de  Icaldade  ! 

t.^ma  classe  de  po.-sjis  a  qieni  os  astrologo^  de 
boa  vontade  tiravào  horo^copc)^,  era  a  aquclles  PrincipC;^^ 
qne  supposto  nào  estavao  na  linha  directa  da  suco<>3* 
sào  ,  coìntudo  a  proximidade  do  throno  Ihe  faida  o  \q\- 
ver    sobrc    elle  ,olhos    de    cnbi<.;a.     Os    astrologos    (\\vÀ^\ 
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sempr*  lisongeavao  à  arabi^ào  do  Principe  ,  porque  ìmp 
A  predicfào  uao  vingava  ,  elkg  tinhiio  d'inchistria  fal< 
)ado  em  termos  pouco  precisos  para  nao  comprometter 
a  sua  reputa^ao  ;  se  pelo  contrario  ella  se  realìsava, 
a  recompensa  devia  de  ser  real.  Destes  casos  de  què 
ja  vimos  um  exemplo  etitre  Angelo  Catho  e  Frederico 
Il  rei  de  Napoles ,  pelo  mesmo  tempo  aceontecèrao 
em  Portugal ,  ainda  qne  com  varia  fortuna.  O  rei* 
fiado  de  D.  Joao  II 9  chamado  o  Principe  perfeito  , 
foi  tingido  por  mais  de  urna  vez  com  0  sangue  da  miiis 
brìlbante  e  poderosa  nobreza  de  Portugal.  O  Duque 
de  Bragan^a  com  outros  rauitos  nobres  cahio  ao  entello 
do  algoz  ;  e  o  joven  Duque  de  Vizeu ,  traspassado  trc.^ 
vezes  com  ura  pnnhal  dirigido  pela  mao  de  seu  cu- 
fìh'ado  e  rei ,  exhalou  com  a  vida  os  seus  projectos  d'am- 
bi^ao.  Se  derraos  credito  a  historiadores  coevos,  a  as- 
trologia nao  deixou  de  ter  parte  no  derraui amento  des- 
te sangue-  Antonio  de  Neòrissa  narran<lo  este  iastimo- 
Bo  successo  ,  diz  :  "  Nem  faltarào  aduladores ,  isto 
é ,  doces  inimigos ,  nem  astrologo^  e  mat/iematicoa  que 
pelo  hòroscopo  do  scu  nascimento^  Ihe  proroetiessòtii  o 
reifio.    „     (  o  ) 

A  ardente  imagina^So  do  Duque  e  seu  espirila 
itisoffrido  Ih  e  roubarào  com  a  vida  a  corca  qUe  elle 
tanto  ^ppetecia  ,  e  que  a  ordem  reg^ilar  dris  aconte- 
oimentos  veio  a  cingir  na  fronte  de  seu  irnirio  I).  Ma- 
nuel ,  com  razao  chamado  o  affortunado,  As  estfrellas 
comò  nao  andassem  muito  por  longe,  tanto  insistìrùo, 
que  por  firn  vierào  a  ter  razao.  Siin  !  D.  Manuel 
tambem  foi  predestinado  pela  astrologia  para  occupar 
o  throno   Portuguez  !     Vejamos  o  curiosissimo  documeu- 


(o)  Eis  ttqui  a«  su.is  p'iUvi*as.  "  Nt^que  deorant  aduUot'eA  , 
hoc  est,  blandi  inimici^  ncque  astrologi  pt  niathematici  ;  qui  ex 
geneseos  hòroscopo  ilH  regniiin  protenderent.  Aelii  Ant-  Nebrissen- 
ftiti,  Heruin  a  Fernando  et  Elisabeth  gestaruiii.  Dee.  2.  lib.  8.  foi  70. 
Alguns  his^or^udorcs  tambem  fazem  a  astrologia  t-umplice  Ak 
desgraya  do  doque  de  V'iseu.  Afariana  na  sua  hist,  de  Hesp.  =  los 
astrologo^  por  v\  aspecto  de  las  estrellas  le  tenia»  prognosticado 
que  selcia  rei  :  gente  vanisvima  ,  tnijas  mentiras  hieu  qt»e  inUrkaH 
•  «Qiucidas    han   siempre   corhdo  j   eoricFan. 

Do»  nossos  biirtoriadores  i>e  eucontrae^ta  circuBQstuHcia  ém  Maria 
f  Farla    e  Suuza. 


(  '^  ì 

to  q«e  fK«  trouxe  ó  p^stetJdacìe  (pala  interessante  no- 
ticia.  Elle  exist«  ona^  btìiii  pmico  era  de  esper»-  —  na 
/^*^ytì  d^  //.  de  Cùmòè^^  escrfpld  por  JPédro  MarìiJ ,  ijufe 
precede  os  crnìtmentarios  de  Manoeì  Ldtrea  iìnpressa 
ifm  1613.  ,  O  hiograpìho  do  grande  poétft  fozettdo  a  t)b- 
servacj'ao  de  quc  o  t)è^ioo  parece  -qu^  ^  apra*  etn  ties- 
iav'ofecer  e  perseguir  os  liomen»  grande» ,  dtó  Coni  uinu 
sinceridade  e  aitiavel  boa  fv  q\re  tanto  camct^risa  òs 
nossos  antigos  escriptoìres  :  *'  A  Fortuna,  quanto  o  ar 
vawtajou  mais  dos  outros  homen«  na  excel lencìa  poeti  • 
ca,  Ihe  tlrou  de  ventura  em  rettiunera^ao  tànibem  me- 
rocida.  Cotno  aconfecou  neste  niestno  foino,  e  iiesta 
Tiì(*5ma  cidade  ao  oiitio  n*stroldgo,  que  em  Salamanca 
trnlia  prog-nosticado  ao  Setilior  1).  Manuel  (  quando  la. 
estudfìva  para  elerigo  )  que  havia  de  ser  um  f^r*n>de 
njonarcha  ,  rei  libéralissimo  e  mui  tfrandioso,  Coricei- 
to  <ie  que  os  fidalgos  portuguezes  entao  zonibavào  ,  pò** 
elle  ter  diante  de  si  e  da  Conia  dl»>:e'seis  pessoaf?.  Mas 
suveedentlo  depiHS  ile  tant^s  cfo^^zas  a  ElRei  D.  »Tf>So 
Il  ,  e  vivido  a  e^ta  oklade  o  astrologo  pedir  remunera^ 
^ao  do  quo  merecia  tao  boa  nova  ;  etitpou  com  o  rei  •, 
«  ainfe  que  nao  esquec+do  da  promessa  qite  Ihe  (libe- 
ra ,  e  posS=«*dor  do  grande  ìf^in  que  Ibe  prognosticarà , 
nao  the  d<eu  mais  que  niui  p€rticus  cruzados.  G  qnè 
«abido  pel^s  fidalgos  ,  que  f('>rft  o  espera vùo  carreg»tto 
de  grand'es  mérces ,  aecu^tirSo  o  astrol(»go  de  ignoran- 
te ,  pelas  poncas  espei*an^'as  quo  dava  de  r/randioso  quen* 
eoin  tal  obHga<;??io  se  Giostrava  tao  escasso.  Mas  o  as- . 
trològo  a<;adio  logo  :  quc  n"io  prooedia  do  rei  (  pois 
hnvià  de  ser  mais  grandioso  do  qtve  elle  di  zia-  )  senao 
<]e  sua  curta  ventura  ;  que  nem  com  tao  magnifico  pri»- 
eif>e  se  ef^tendia  a  mais  que  aquella  miseria.  „  Oh  fé 
sniblim^   do   scculo  1(5  !     Um  astrologo,  e  Luis  de   Ca- 


mòes  ! 


Apezar  do  rei  nao  reeon^pc^isar  com  largneziì  reiri 
o  misero  astrologo  ,  nem  por  isio  deixou  de  ficar  com 
àitìor  a  scieitóia  ,  pe^is  ^iz-  D;imi;w>  de  Goes  que  ta?nto 
fìH  partkta  das  maos  para  ^a  l^idia,  Como  no  tenvpo  em 
que  as  esperiva  ,  nHirtéava  tirar  jmz^s  ^pcr  um  ^fftiande 
tisttoìogo  Portuguez  ^  morndor  em  Lisboa  por  nome  Die- 
go Mende«  Vezinho.  Èste  pela  sua  morte  foi  substi- 
tuido  pojr  Thomas  de  Totres  ,  Medico  éo  Rei. 
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Xeste  iiu^snio  reiiiado  ,  e  ja  no  ai)tecedeote ,  flore- 
ct'ra  o  ^raiklt;  Cosino<^ra]iho  Martiin  da  Bohcmia  ^ 
cbamado  tainbeni  o  Behaim  ,  com  reputa^ao  de  habU 
astrologo.  Noticias  sobre  este  homexn  celebre  se  en- 
eontrào  na  Hìstoria  Insulana  de  Fr.  Gaspar  Fructuoso, 
VejaoìOB  Ulna  ainostra-  do^  seus  talentos  adivinhatorìos. 
*'  Elitre  OS  principaes  povriadores  Ai  Ilha  do  Fayal 
(  diz  Fr.  G.  Fiiictiioso  )  veio  a  ella  tainbem  um  fida!- 
^o  Alleinào  qiie  casou  roni  urna  filha  do  1."  Donatario 
do  Fayal,  José  d'Ultra,  e  o  Allemao  se  chainava 
Mfiitim  de  Boemia  ;  e  est  e  era  tìio  grande  mathema- 
tico  ,  e  ospecialineiite  tao  insiifue  astrologo,  qne  an- 
dando na  c^')rte  lusitana  fazia  Elllei  grande  estimai^» 
e  conta  delle  ;  nùo  so  por  sua  nobreza  ,  niJis  por  sua 
sabedoria,  o  noticias  que  dava  por  observa<^ào  clas  es- 
trellas  ;  a  ijual  era  tao  notavel ,  que  ostandj  aiuda  na 
corte  ,  e  pur  n  iticia  delle  luindou  ElR?/i  de  Portu- 
^al  navios  que  deòcubrissem  as  aiitiliiae-  ;  e  no  raesm^ 
Portu^al  diàse  o  meduio  Boemia  ao  Rei  o  dia  e  bora 
eiw  que  ja  ot»  navios  volta vào  sem  descubrirem  as 
•intilhai^.''     (  p  ) 

Poucos  eseri pt OS  nos  deix.irào  os  nossos  antigos 
sobre  a  Astrologia  Judiciaria.  E'  notavel  um  livro  ìnti- 
tulado  =  Pipi  tome  dai<  ùoticias  astrologicas  para  Mede- 
Cina  por  Fr.  Antonlu  Tt^ìÀtira,  Lisina  lC7t).=:.  Seu  au- 
tor log)  no  priinelro  capitulo  pretende  mostrar  que  sem 
a^trolo^ia  uPio  lia  uiedicina  pussivel ,  e  trata  com  o 
rnaior  despre/o  um  Modico  de  nome  e  fama  que  Ibe 
di^^M'a  que  nào  havi<i  peor  couza  no  mundo  que  querer 
um  medico  curar  por  mathematica  ,  porque  tal  matava 
niaii;  gente  que  um  Tabardilbo  ;  e  que  um  lente  da 
IJi»ivcrsi(lade  de  Salamanca  quo  quiz  curar  por  astro- 
loLria,  matava  gente  conio  pesate.  —  O  bom  do  frade 
aduiira-se  que  Iiomvc-^c  medico  t^\o  ignorante  que  tal 
avan^'asse ,  e  continua  a  dar  os  seus  preceitos  astro- 
logicos.  O  que  e  indubitavel  e  que  a  astrologia  se 
4!aso«  sempre  muito  l>em  coni  a  medicina.  O  noc*^<i 
Gu(»delba  e  Thoìimz  Torres  erào  Medicos  »  beni  corno 
Auirelo   Cathf» .  (/ardan  .    Moriu   e  outros. 


-^  |>  )      Hist.    Iii»>ii}aiu  .    liv.    0.    ca|i.   9. 
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*'  A  astrologin  apexar  de  ter  avAPsalado  ò  espiriti) 
humano  nao  deìxou  eom  tudo  de  sei*  corabatida  em  to- 
do8  OS  tempos.  O  celebre  Pico  de  Mirandulo  e«cre- 
veu  um  livro  centra  ella  ,  e  eritre  iu)a  ibi  «^raciosamente 
niettida  a  ridioiilo  peto*  agudo  engenlio  de  Gii  Viren- 
te. Recoinmendanios  a  nossos  leitores  o  seu  engra^a- 
do    auto  da   Foira   coniu  complemento    deste    ensaio. 


r 
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Paleographia. 


DOS  liIVROS  e  MANUSCRITOB, 


ANTES   E   DEPOIS   da   IMPRENSA. 


ii:rci:ika   parte. 


-L^  OS  seculos  passàd();>  tinha-se  por  grande  me» 
rito  em  um  autor  provar  grande  erudicao ,  e  ci- 
tar muitas  passagens  das  mais  respeitaveis  auto- 
ridades  ;  coni  isto  podia-se  ao  menos  distinguir  o 
que  era  privativ  o  do  autor ,  e  o  que  Ihe  nao 
pertencia  ;  podia  se  observar  mais  facilmente  os 
progressos  do  espirito  humano.  Porem  desde  o 
principio  deste  siculo  caliio-se  em  excesso  con- 
trario ,  e  hoje  qualqu(»r  rapazinho  faz  um  livro 
de  retalhos  ,  tendo  todo  o  cuidado  de  nao  se  re- 
terir  a  ningucm  ,  para  nao  se  saber  donde  os  co- 
pia; e  consegue  assim  muitas  vczes  fazer-se  ' 
passar,  entre  aquelles  que  nao  se  dao  ao  trabalho 
de  investigar  as  causjis ,  por  litterato  e  entendido, 
corno  que  se  tivesse  adiante  de  si  60  annos 
de  observa9ao  e  experìencia.  Entré  estes  dous 
extremos  nós  preferimos  o  primr^iro;  ate  mesmo 
por    que  temas    por   ^xioma  <^uc  caiì^ar-sc    qual- 


A; 


quer  Cwi  dizer  o  que  óatrem  liisse  poi*  outras 
pakvrlis  ^  tendo  o  piimeim  dito  beta  ,  é  pura 
perda  d^  trabalho .  O  yéguinté  artigó  ,  e  tahez 
Ebàis  algum  sobre  o  mesmo  asèumpto  y  è  fielmen- 
te  copiaao  das  Disserta§oes  chronologicas  mandadai 
impnmir  pela  Acadeinia  Keal  das  Sciencìas  de 
Lisboa  I  as  quae^  Disserta^Ses  todas  sao  o^ 
bra  do  rauito  erudito  ConselheitK)  Joao  Fedro  Ri- 
beirò  ^  que  etìi  matei^ia  de  Paleographia  e  Diplo- 
matitrà  é  para  tiós  os  Porttiguezés  a  tios$a  unica 
àUtoridàde.  Sendo  a  Disserta95Ió  què  agorà  co- 
pìamos  impressa  no  anno  de  1813  e  por  tapto  com- 
posta algum  tempo  antes  ,  ju^uem  oe  qossob  lei* 
tores  pela  €0mpara9ab  com  os  doiis  ^tigos  ante- 
cedente» se  nós  a  tnuitos  respeitos  toesmo  no 
seculo  XIX  nao  temos  precedido  outras  nayoes 
que  presutnem  de  eminentemente  litteratas  e  e- 
ruditas.         N,    dos    Redactores* 


A 


materia  fiubjectiva  .d^a  escntura  $  cu  sobre  aqual 
se  teo^i  tra^àdo  os  pensamento^ ,  tem  seguido  a  tsiar- 
cha  9  QS  progressos  »  e  a  ^ada9à0  io  espìrito  bumano. 
Ò  uso  de  t£U)oas  de  pedra  e  it  può  para  escrever  é  o 
mais  antigo  que  nos  consta,  ou  essas  taboa^  fessem^ 
ou  nào  cubertas  de  cera,  ainda  està  ultima  formarle 
apparece  pouco  antes  do  captìv^iro  de  Babilonia.  Os 
Kollos  tambem  sào  da  mais  alta  antiguidaiile ,  e  clell^ 
jà  consta  «no  livro  de  Job.  Servando  pertanto  ^primeirp 
é  escrìtura  para  toda  a  dualidade  dd  acto  a  madeii:»^ 
a  qual  nao  tìnha  necessldade  de  |^mnde  pr^paragao.; 
pa  roUos^  ou  de  casca ,  ou  de  ^Ihas  d^  arvor^ ,  logo 
forào  adoptados,  còrno  menos  volumosos;  e  nào  menoa 
PS  pedras ,  os  tyolos ,  -e  os  metaes  forào  l^pr^ados 
para  coBserrar  monumentos  a  j^ste^ndade  ^  mais  cemoi- 
ta.  Ta^ea  JEoiuo.as  Taboas  daLèi^'Os  bierqglyfiovs  do 
JSgyptd  a  sobria  as  Pyramidès  e  Obeliscog ,  i^  deze  pe^ 
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dras  preciosas  entrc  o6  Hebreos  j  as  Leis.  de  Solon  ^  ' 
escriptas  sobre  tabuas  de  pao,  as  Leis  das  XII  taboas 
entre  os  Romanos  gravadas  em  bronzo  ,  as  Leis  dos 
Gregos  sobre  a  mesma  materia  ,  que  elles  chainavào 
Kurheis ,  as  Leis  e  Tratados  de  Allian9a  dos  Romanos, 
sobre  bronze  tarobem.  Semelhantes  taboas  de  bron2e  oii 
cobre ,  nao  menos  serviào  aos  Romanos  comò  de  tombos 
US  mappas ,  para  nellas  representar  o  plano  e  limite» 
de  huma  propriedade  ,  e  se  depositavao  nos  Àrchivos 
dos  Imperadores.  Tal  era  o  uso  do  1.  secalo  Christao; 
e  no  4.  se  serviào  de  igual  materia  para  a  promulga* 
^ào  das  Leis  nas  Cidades  do  Imperio  ,  ou  de  taboas  de 
pao  cubertas  de  alvayade«  ou  de  pedafos  de  panno 
branco.  Estes  tiverao  muito  uso  na  antiguidade  e  se 
chamarao  lintei  ou   carbasini 

Nao  se  duvida  terem  servido  para  o  mesmo  firn  la- 
miiias  de  chumbo ,  nao  se  póde  porém  conceber  comò 
delle  se  formassem  rollos  de  uso  commodo  :  As  pedras 
preciosas ,  e  metaes ,  ainda  o  euro  e  prata ,  emprega- 
dos  pelos  Gregos  ,  e  Romanos ,  para  eternizar  os  Do- 
cunientos  ,  sào  hoje  rarissimos  ;  e  ainda  mais  Diplomas 
sobre  semelhantes  materias ,  e  sobre  marfim.  Apenas 
restào  quatro ,   e  um  delles  sé    da   por  suspeito. 

O  marfim,  o  buxo  ,alousa  ou  schisto  ,  o  limoeiro, 
o  rarvalho  tiverao  o  mesmo  uso  :  delles  o  primeiro  se 
cm pregava  semente  ,  e  nao  outra  materia  ,  nos  Sena- 
tus-Consultos  ,  que  res[)eitavào  aos  Imperadores.  Quan- 
do constavào  so  de  duas  folbas  ou  laminas  ,  se  cha- 
mavao  dyptlcos  ,  sendo  de  mais  ,  polipticos.  Encontrào- 
se  Documentos  em  alguns  Cartorios  escritos  sobre  bas- 
toes  ;  em  cabps  de  facas  se  encontrao  dous  Instrumen- 
tos  de  Doa95es  ,  urna  dellas  do  firn  do  seculo  12  feita  a 
Cathedral  de   Paris. 

Nao  se  tem  menos  empregado  para  aquelle  flm  as 
folhas  de  palma  ,  oliveira,  e  outras  ^rvores;  e  o  uso  de 
escrever  o  nome  dos  proscriptos  entre  os  Athenienses 
sobre  cascas  de  ostràs  deu  o  nome  de  Ostracismo  à  mes- 
ma   proscrip9ào. 

As  taboas  de  madeira  serviào  de  materia  a  escritu- 
fa ,  ou  sem  outro  preparo  ,  e  se  ebani  avao  pèlos  Gre- 
gos J5(;i7tf5  e  pelos  Romanos.  ScAerfae? ,  e  por  tanto  Sca- 
va indeleretà  cscritura  5  e  dellas  se  fòf mavao  ce>rfic«5^^'ou 
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crai)  cubertas  de  uirta  parte  ^  ou  de  aiiibas  coi»  cera  ,  ' 
alrayade  ,  ou  gesso:  as  cubertas  de  cera  se  -cbamaVàa:> 
Cerea  ^    em  geral  todas  taòidae  (,  1  ). 

A     cera    dos  autigos  era    verde  ou   negra  ,   e    as  * 
raesraas    poucas  taboas  que  hoje  restào',    tem   todas    o 
verde    tao  escuro ,    que    parecem   negras.     E*   provavo l 
se  misturasse   na  cera  pez  ,  ou  couza  semelfaante    para 
Ihe    dar  consistencia;     Cora  tu^asde  pergaminho  coladas 
de  distancia   em  distaticia,  nas  costas  das  taboas  9  ejun«>' 
tas  assira  entre   si  ,  se  fazia   Uma  especie  '  de  livró ,    e 
se  charaavao  Codicilli,     Quaìido  o  escrito  nào  interessa-! 
va  ja ,  alizàva-se  outra  vez  a  cera  ;  posto  que  deàlgu-i 
mas  se    divisa    ainda  o  que   antecedentemente  se  tinha^ 
escrito;    tal  vez  por    issò  nada  nel  las:  resta  anterior  ao  « 
tempo    em  que  se  abandonarao  ;  que  foi  no  principio  do 
seculo  14  com  0  mais  frequente  eraprego   do  papel  do' 
trapo.     O    seu   maior   era  para  assentar   despezas ,    ou  > 
para  diari  os  de   viagens. 

Foi   por  tanto  o   uso   antigo  da   escritura   do  que 
propriamente  chamiimos  Documentos    independente  de 
licor  algum  ,   e  mais  merece  o  nome  da  gravura  ;  ma»  > 
nem   por  isso  data   de  poucos  seculos  o   usò  de  :  mate- 
ria mais   ordinaria;  da  mésma  escritura   em    pelles ,    ott^- 
papeis  ,  comò   jà  vamos  a  vèr  ,  nào   merecendo  maior 
contempla^ào  o   uso  que  tambem  consta  ter-se  feito  de 
intestinos  de  elefantesse  outros   aniniaes. 


Papel    Egypcio. 


A  mais  antiga  especie  de  papel ,  que  se  conhe- 
ce  ,  e  o  do  Egypto ,  que  coramunicou  o  nome  de 
Caria .  por  qua  era  conhecido  ,  aos  Documentos  que 
nelle  se  escreviào,  e  aos  mesmos  Codices;  e  ate  fi- 
cou  por  heran^a  aos  Documeoto8>  de  pergaminho  , 
quando    se  intermittio  o  uso  do  mesmo  papel  do  Egy«" 


'■i , 


■  ':  » 


(  1  )  No  Regimento  dos  TabelliAe»  de  15,  de  Jan(àro  da  Ei^  I348> 
selbes  prohibe  no  Artìgo  l.fazerem  a8  notas  dus  Espitiiras .em  Qedulas 
e  Roes  :  e  no  Itigàr  correspondente  da  Òrd.' Aff.  Liv.  1.  tit.  47.  ^.  2.' 
se  manda  aos  mesmos  Tabelliaes  notem  fis  Bscriturfio  nos  Livros,  e  n^6 
em   Canbenhcfs.,  nera  cm  tavofu. 
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pio.  Jà  aiites  do  8l  secolo  se  i^ostuaiafao  nelle  ex})e- 
dir  Dipkunas,  o  nu  uso  porem  se  diz  precedere  se- 
eulos  a  fundafao  d^  Alexandria  ;  e  verdadeinameute  se 
ignora.  O  Papirvs^  de  que  se  fabriea ,  é  urna  es- 
pocie  de  cana  semelhante  a  no^sa  tabàa  ;  e  das  oama- 
das  ,  ou  tiinicas  ìaterìores  da  baste  desta  pianta  ,  se 
preparara  o  papel.  As  suas  differentes  qnalidades  e 
modo  da  sua  preparafao,  se  pódem  vèr  noe  Novos 
Diplomat.»  e  em  Vaynes   (  verb.  Papier). 

Restào  ainda  bastaotes  Docunentos  sa  Pranza  e 
Italia  neste  psqtel ,  todos  Latinos ,  e  sómente  ires 
ea  Grego  ;  porén)  neohum  tem  escapado  inteira ,  e 
Sem  defeitos.  O  seu  eomprìmpnto  ii2o  tiaha  Rada  de 
certo  y  a  largura  n&o  eKcedia  deus  pés  :  o  que  tkifca 
14  poliegadat,  ou  maici  9  se  ehamara  Maeroeola.  Quan- 
do era  mais  fino  9  se  dinsarfto  encontradas  ,  e  em  gfa- 
de  as  euas  fibras,  por  se  costumar  fazer  o  seu  pre- 
paro com  camadas  akemadas ,  urna  ao  alto  ,  e  putra 
ao  tratr^  9  fingindo  a  vista  urna  penetra  de  cabello  bran- 
co; mas  enxpvaihado.  O  seu  distincti^o  esseneial  é 
constar  so  de  dnas  esmadas. 

No  Oriente,  e  no  Oxscidente  se  empregeo  este 
pafiel  nos  Piplomas.  Por  «mis  de  um  seeulo  apenas 
se  eneoDtrao  na  Franca  Dìplonas  em  pergaminho  ;  mas 
no  'firn  do  secula  ?•  prioeipiou  aqtieHe  a  ter  menos  uso  ; 
{unda  menos  o  tere  no  8.  Com  tudo  no  Pé  seocdose 
em  prearava  ainda  em  Cartas  missivas;  e  do  11.  ainda 
nos  restao  Bulla^  P(9^S^ia^  es|ari(as  ^ste  papel.  Se 
por  tanto  chegou  ao  seec^  12.,  certamente  jà  se  nao 
usava    no    13. 


Fjtpel  de    Ca^ea. 


Kio  BR  pode  duvidar  que  até  «  seoide  i  1.  «e  es- 
oirveo  algmnas  veees  «obne  pape!  ^^lìe  4e  easeas  de  ar- 
vores  9  penpittindo  isto  mesmo  ji  gualidade  jie  algumas 
dellas.  Alguns  Codices  ,  que  restao  9  e  se  suppunbào 
de  papd  do  Eg^]to  9  m^bor ^Kail^i^ados  ^  se  f^oiAiec^fn 
mitps  ;5er  tìp  fasQp.  flp  ATvpre^-  ^  JB^8;  feyji1i4%3e  jt§ip 
»do  a  ^9^  id^  iìD«A€iB^  tCHttMiMaem  :  «  eono  .110  aiA&- 
so   Reino  nao    restao   Docuneatos  ou  'CoéKees,  nein 
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nesta   esp3cie   de  papel ,  nera  dò  Egypto,  escuso  dettÉir 
rar-nie  mais  a  este  respeito. 

Papel  de    Algodào. 

Està  especie  de  papel  fui  inventada  pelos^Orien- 
taes  ,  e  leve  uso  dcsde  o  9.  seculo.  No  12  ,  e  ainda 
mais  no  13.  se  vulgarìzou  o  seu  uso  ,  sendo  até  ahi 
maior  o  do  pergamìnho.  Antes  do  li.  seculo  nào  se 
conheceu  no  Occidente  ,  e  roesmo  depois  do  12. ,  fora 
de  Napoles,  Sicilia,  e  Veneza,  que  comtnerceavào 
em  Levante.  Nào  menos  tinhamos  nós  rela^òes  com 
estas  Na^òes  no  seculo  13.,  e  14.,  e  por  isso  nào  ad- 
mira  qne  o  Livro  das  Verea96es  da  Camara  do  Por- 
to da  Era  1428  ,  e  um  Processo  do  Juizo  da  Coroa 
da  Era  1454  (  Armario  16  dà  casa  da  Corea  Maq. 
2.  n.  6.  no  Real  Arch.  )  sejào  deste  papel ,  em  que 
tambem  se  acba  escrito  em  data  de  18  de  Dezerabro 
de  1504  lima  Carta  do  Senhor  D.  Manoel  e  outra  de 
AfFonso  d'Albuquerque  ao  mesrao  Senhor  em  data  de 
10  de  Dezembro  de  1514  ,  corno  tambem  entre  outros 
muitos  do  niesmo  Reinado  3  Documentos  de  4  de  A- 
^osto,  e  9  de  Novembro  de  1507,  e  7  de  Feverei- 
ro  •  de    1 508. 

Papel    de    Trapo. 

Por  que  so  do  Anno  1239  se  conserva  um  Docu- 
mento escrito  neste  papel ,  supposta  a  sua  fragilidade, 
nào  se  póde  argumentar  que  elle  nào  seja  mais  anti- 
go  que  o  mesmo  seculo  13.  :mesmo  era  naturai,  que 
uma  vez  conhecida  a  sua  natureza ,  se  nào  usasse  delle 
para  Documentos,  que  se  destinavào  a  maior  duragào. 
Cora  tudo  o  seu  invento  nào  se  póde  suppor  posterior 
ao  seculo  12.,  nera  o  seu  uso  ordinario  mais  moderno 
que   do  seculo  14. 

,  Sobre  o  uso  que  se  lem  feito  do  mesmo  papel , 
e  ainda  do  pergaminho ,  para  os  Documentos  pubiicos 
cora  timbra  ou  sello  ,  pode  consultar-se  Novos  Dìplo- 
mat    Tom.  1.  P.  2*  Sect.  1.   Cap.  9.   p.  525.     Vaynes 
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Tom.  '2.  p.  1 7^  e  spguintes.  No  tio^so  reino  fai  intrth- 
dnzido  n  pnpel  srllado  no  reinado'  do  Senhor  IX  Af- 
foìiso  ()°  em  1666  ;  e  o  seu  uso  acahou  pouco  mais 
OH  menos  no  anno  de  ...  e  comefou  novarkeì.te  no  reina- 
do  da  Sur.^  D.  Maria  1.*  em  17^7  e  acahou  em  1804  : 
tornott  tdtimamente  a  usar-se  em  1827  e  ainda  dura, 
Neste  lugar  bastare  tiotar  que  muitas  vezes  se 
pode  conhecer  a  fakidade  de  um  Documento  eitì  papel, 
ou  pergaminho,  por  Ihe  faltar  o  tirabre  ,  ou  mesma 
pelo  ter  ;  pela  stia  quàlidade  e  marca  da  fabrica ,  quan- 
do se  suppoe  antenor  ao  estabelecimento  della  ;  atc 
pelo  anno ,  que'  àlgumas  das  fabricas  costumao  assig- 
nar-lhe  :  o  que  nada  deve  escapar  a  um  bom  Diplo- 
matico. 

Pergaminlio,   e  Vitella.; 

DifFere  so  o  pergaminho  da  vitella  em  aquelle  se 
fabricar-  da  pelle  de  cabra  e  carneiro  ,  e  este  de  be- 
zerro  ;  ambos  se  polem  com  a  pedra  pomez.  Diz-se  que 
em  Roma  se  descubrio,primeiro  o  segredo  de  o  branquear, 
e  depois  de  o  pintar;  Conhecxìm-se  3  especies  :  bran- 
co de  arabas  as  partes  ;  amarello  de  bum  lado  ,  e 
branco  de  outro  ;  purpurado  de  ambas  as  partes.  Nes- 
ta  cor  sào  rarissimos  os  Diplomas  ,  e  vulgares  os  Co- 
diccs  ,    principalmente   do  uso    Ecclesiastico. 

A  primeira  inven^ao  do  pergaminho  he  incerta, 
apcnas  se  julga  tornar  este  nome  de  Pergamo  aonde 
se  inventou ,  ou  aperfeÌ9ou.  O  purpurado  apcnas  se 
principiou  a  usar  no  firn  do  1.  seculo  ,  e  no  principio 
do  4.  ainda  era  assàs  raro.  Ate  ao  6.  secnlo  seusav.i 
do  pergaminho  so  para  os  Codices  ;  e  para  os  Diplo- 
mas e  mais  Documentos  ,  do  papel  Egypcio  ,  menos 
aonde  este  nào.  foi  conhecido ,  neqi  o  de  algodào»  Do 
6.  seculo  ja  nos  restào  Diplomas ,  e  Documentos  em 
pergaminho. 

A  grahdeza;  dos  m^jsmos  Documentos  em  pergami- 
nho varia  segundo  a  forma  da  lettra,  e  exteo3ao..djo 
coatQxto  :  achao^se.  fKplpmas  .(  e,  até  com  sello-  )  dò 
tamanho  do  urna  carta,  d^jogàr  ;.{  1)  quando  ;.p  con- 

''•■'•'     ti)         Poircò  nìàio'àés    restao Ho»    Reinado  "da    iSehhor  '  0/- 
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texto  o  pedia  ,  se  cosiao  mais  pelles  e  se  faziìio  rol- 
los  ,  Oli  volùmina  (  a  volvendo  ) .  Deste  accidente  tra- 
tarenios  quando  fallarmos  da   forma   dos  Documentos. 

A  talta  e  careza  do  pergaminlio  dbrigou  a  prati- 
car um  Tneio  funesto  a  literatura  ,  e  foi'  o  pagar  coni 
agoa  fervente  é  pèdra  pòiliez  ,  cu  cai  viva,  a  letrà  dfè 
uni  pergaminho  ,  para  se  servirem  delle  nQvaxnente ,  a 
que  vulgarmente  chamàò  rescriptos.  Desde  o  8.  seca- 
lo se  praticou  isto  ;  e  so  no  14.  é  15.  se  advertio  no 
prejuizo  da  literatura  j  e  àté  lijl  djfficult^àde  de  nSb 
deixar  vestigios  da:  aritìgà-  letrà  :  os  Iitipefadotes  ò  prq- 
hibirào  ;  è  até  pa'sèou'  em  fòrrtinla'  nos  jutamentos  dòs 
Natarios.  '  Etó  tflguns'  fergamirihós  ainda  se  lèem  pà- 
lavras  ,  e  as  vezes  regras  no  que  priiiieiró  .$e  esci*e- 
veo,  poste  ò  Dbeùrfierito  entre  o  i*à!Ìo'iiJó'' sol  e  a  vista; 
nào  obstantc  tereift  sido  Taspados,  e  nòyamehte  ès- 
critos."'^ ■"  ■'!  '■  -'^        '      ■ 

Ao  pergaminho  (  corno  ainda  veremos  )  se  Ihe  d^ 
as  vezes  o  nome  de  couro;  mas  tambem  he  certo  se 
usou  d^s  pelles  cjirtidas  de  outros  aninìaes  ,  escreven- 
do-se  da  parte  donde  se  Ihes  tinha  tirado  o  pello.  Res- 
tao  rollos  destes  couros  cosidos  uns  a  outros  em  algu- 
mas  Bibliothecas.  Ulpiano  mesmo  (  Liv.  32  do  Di- 
gest, tit.  1.  Lei  52  )  distingue  o  couro  do  pergami- 
nho; mas  se  nelle  se  escreveo  algum  Diploma  ,  nào 
he  couhecido  ;  posto  que  se  diga  (  0  que  he  mais  ••ex- 
traordinario )  existir  no  Archivo  de  Milào  niii  Diploma 
escrito  em  ])elle   de  peixe. 

A  cor  preta  e  defumada  do  pergaminho  nào  pro- 
va por  si  so  a  antiguidade  do  Documento  :  assaz  o 
mostra  a  senten9a  dada  em  Granada  no  seculo  pas- 
sado  contra  uns  falsarios  ,  eminentes  nesta  nianobra  , 
a  qual  corre  impressa  ;  porém  similhantes  artificios 
sào    faceis   de    descobrir   com    a  mais  leve  raspadura* 


Affonso  III.  (  Pergaminho  numero  l  e  2  da  Camara  de  Coimbra  ) 
Huma  DoacHo  de  D.  Constan^a  Sanch^^s ,  filba  do  Senhor  D.  Snncho 
I  ,  das  Kalendas  de  Agosto  da  Era  \t^2  ,  de  que  pende  o  seu 
sello  de  céra  encarnada ,  posto  que  mais  comprido  ,  he  com  tudo 
mais  estreitQ  que  huma  carta  de  jogar  (  Arch.  Real  Gav.  1  Ma^o 
3.  n.  22  )  .  Pouco.maipx  h<j  huma  .(^prta  do  Scnhòr  D.  Affìonso 
ir.  de  4  de  Maio  d*à"  Era  1259  ,  que  tem  pendente  o  sello  ^e  chum- 
bo  (    Arch.    R.    Gav.    1.   Mac^o  7.   n.    15  ) . 
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Pelo  contrario  ha  Codìces  e  Documentos  anttgos ,  que 
tem  conservado  toda  a  al  vara  no  pergaminho;  outros 
mais  modernos  por  algum  accidente  se  envelhecerào 
consideravelmente ,  e  sem  propor9ào  a  sua  idade.  Des* 
de  o  seculo  11.  até  o  14.  he  mais  grosso  o  pergami- 
nho,  e  de  branco  ^ujo.  Depois  ainda  se  fez  mais 
grosso. 

À  vitella  (  que  os  Italianos  chamao  Velino  ,  e  os 
Francezes  Velin  )  quando  he  tao  fina  que  o  calor  da 
mào  a  faz  enrolar ,  ou  encarquilhar ,  mostra  um  cara- 
cter  certo  de  antiguidade.  Desde  o  6.-  seculo  aie  o 
10.  se  nao  encontra  desta  qualidade  ,  quando  nao  sao 
folhas  jà  servidas  »  raspadas,  e  novamente  escritas  ;  o 
que    logo  se  percebe. 

A  differenca  do  preparo  do  pergaminho  em  diver- 
SOS  seculos  melhor  a  ensina  o  uso  (  què  he  o  melhor 
Mestre  de  Diplomatica  )  do  que  se  pode  esplicar  theo< 
ricamente . 

Materia  dos  Documentos  no   nosso 

Reino. 

Concluidas  estas  no9oes  geiacs,  segue-se  fallar 
especialmente  da  materia  subjectiva  dos  nossos  Docu- 
mentos. 

Quantos  restao  nas  nossas  Bibliothecas  ,  e  Car- 
torìos  9  OS  mais  antigos,  assim  Codices ,  corno  Diplo- 
mas  e  mais  Documentos ,  sao  todos  em  pergami- 
nho. O  do  periodo  de  caracter  Gothico  tem  urna  cor 
acamuTfada  escura ,  coni  igual  preparo  dos  dous  lados , 
e   he  multo   flexivel  e  tratavel. 

O  uso  do.  pergaminho  nos  Documentos  pùblicos 
tem  continuado  até  ao  presente  entre  nós  naquelles , 
cuja  perpetuidade  se  faz  mais  interesante  ;  e  ainda  fora 
destes  em  alguns  oiitros  ,  comò  v.  g.  Padroes  de  Ten- 
as ,  Cartas  dos  Gràos  Academicos  ,  de  Mihistros  de 
ustÌ9a  &c.,  suppondo  arnda  a  Ordena9ào  actual  Liv. 
1.  tit.  *24.  §.  13.  e  tit.  19.  §.  3.  que  algumas  Cartas  se 
devem  lavrar  em  pergaminho.  Èm  uma  Apostiila  de 
Provis.  do  I.  de  Junho  de  1549  se  mandao  lavrar   eui 
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pergaminho   as  Provisoes  para  os  Tabelliaes  ,  e  Escri» 
vàes  terem    Escreventes  ajuramentados. 

O  Exemplar  das  Ordena^oes  do  Senhor  D.  Manoel 
de  1514  no  Real  Afcliivo  he  impresso  em  per^aminho, 
e  tanibem  a  Lei  de  5  de  Dezembro  de  1549  no  mes- 
mo  Real  Archivo  Ma^o  3.  de  Leis  n.  23.  O  exernpUr 
dos  Capitulos  de  Cortes  do  Senhor  D.  Joao  HI.  de 
1525  ,  e  1535,  o  encontrei  tarabem  impresso  era  per- 
gaminho.  As  Constitiii^oes  de  Evora  de  1534  se  a- 
chao  impressas  em  pergami nho  ,  asslgnadas  pelo  Car* 
deal   (  Archivo  R.  Ma^o  5  de   Leis  n.  17.) 

Quando  principiasse  entro  nós  o  uso  do  papel  nao 
se  deve  determinar  pelos  originaes,  que  hoje  restarem, 
corno  jà  ponderei  ;  mas  antes  pelas  memorias  que  nos 
deixassem  os  nossos  Historiadores  a  este  respeito;  po- 
rém  era  vao  se  procura  nelles  estas  e  ainda  outras  ma- 
terias  de  maior  natabilidade  e  interesse:  recorrendo  po- 
rem  às  provas  que  se  podera  deduzir  da  nossa  mesma 
Legisla9Ììo  ,  he  certo,  que  quando  o  Senhor  D.  Diniz 
era  urna  Lei  de  10  de  Junho  da  Era  1341  (  Leis  An- 
tigas R.  Archivo  )  manda  que  os  Escrivaes  levem  ura 
dinheiro  por  cada  duas  regras  escritas ,  e  que  o  perga- 
minho  seja  de  couro  em  anvht)  ,  ja  parece  distinguir 
entre  pergaminho  e  papel.  Mais  claramente  no  Regi- 
mento  que  deo  aos  Tabelliaes  a  15  de  Janeiro  da  Era 
1343  (  Ibid.  fol.  17.  e  19.  v.)  no  Artigo  1.  ordenaque 
elles  fa9rio  as  no|;as  das  Carias ,  ou  instruracntos  que 
hao  de  lavrar,  em  livro  de  papel.  No  Artigo  3.  ex- 
ceptua  a  nota  das  firmidoens,  que  manda  fazer  era 
livro  bora  de  couro.  No  Artigo  1 7.  distingue  o  Regis- 
to  dos  Documentos  que  se  fazera  para  dentro  ,  ou^ra 
do  Reino  ,  mandando  fazer  aqnelles  em  papel ,  estes  em 
pergaminho. 

Na  Ordena^ao  do  Senhpr  D.  Affonso  5.  (  Liv.  1. 
tit.  36.  e  37.)  se  faz  men^ao  dos  Documentos,  feitos 
era  pelle  de  carneiro,  ou  em  foiba,  ou  meia  foiba  de 
papel.  A  Ordenagào  do  Senhor  D.  Manoel  (  Liv.  1.  ' 
tit.  20.  §.  20.  )  manda  que  os  Escrivaes  déera  o  papel 
para  os  Processos;  e  o  pergarainho  para  as  Cartas  o 
recebào  da  Chancellaria ,  para  cujo  fira  se  expedirào 
no  seu  Reinado  as  Provisoes  de  5  de  Fevereiro  de 
1518.     No  Liv.  1.  tit.  63.  da  mesma  Ordena^ao  §.  11. 
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l'2.  e  !•].  so  taxiìo  os  salarios  ilos  Docnnicfìtos  feitos 
em  jjolle  de  carnei ro  ,  ou  era  papel.  No  liigar  paral- 
lelo da  Pbilippina  so  se  eouteuiphu)  Docuivcutqs  lavra- 
dos  em  paj)el  (  Liv.  l.  tit.  8i.  §.  l'i.  )>  agual  que  noa 
processos  ,  e  mais  papeis  forenses  ,  se  tinha  posto  era 
desuso  o  ]>ergamiiiho  ;  mas  ja  viraps  qiie  no  tit.  1^4. 
§.  l.*3.  e  tit.  19.  §.  3.  do  Liv.  l.  da  mesnia  Phìlippiii^ 
aiiida  se  suppòera  Cartai  lavradas  no  raesmo  pjergaiìiìuho. 
()  raais  antigo  Originai  ,  que  tonho  eucontrado  em 
papel,  he  dj  Reinado  do  Sealior  l).  Affonso  IV.  He 
urna  Provisao,  expedida  em  nome  da  lufaute  D.  Bran- 
ca ,  Esposa  destinada  para  o  Seiihor  D-  Fedro  1.,  de 
4  de  Novembro  da  Era  1372,  assignada  pelo  seu  Ou- 
vidor.  Existe  no  Cartorio  de  Pendorada  AniKir.  B.  Ma- 
^o  XVIll.  n.   15. 

Do  Reinado  do  Senhor  D.  Joao  I.  se  conservao 
varios  Ori^inaes  era  papel  na  Caraàra  de  Coimbra , 
dous  no  Cartono  de  Pendorada  (  1  )  i  outro  no  Car- 
torio  do  Cabido  de  Coimbra ,  e  no  R.  Archi vo  uni 
l^roccsso  originai  do  Juizo  da  Coroa  da  Era  1456  na 
(iav.  1 1.  Ma9o  4.  n.  9.,  e  ontro  do  mesmo  Reinado 
n.  11.:  e  Gav.  18.  Ma9o  1.  n.  9.  Mais  dous  Proces- 
sos do  mesmo  Juizo  da  Coroa  naquelle  Reinado  das 
Eras  1452,  e  1454,  e  este  em  papel  de  algodào , 
no    Armar.   IG.   da  Coroa   Ma^o  2.  n.  0. 

A  Carta  de  Fronteiro  d'Entre  Douro  e  Miuho , 
expedida  a  Rod ritrai varez  Pereira  em  0  de  Junho  da 
Era  1424,  se  acha  vm  10  do  mesmo  mez  e  Era  ^  pas- 
sada  por  Instrumento  em  papel  ,  no  Cartor.  da  Cama- 
ra  do  Porto  (  Liv.  1.  P.  1.  Ma^o  1.  dos  Pergamiuhos 
ibi.    12.   ) 

Em  um  Documento  do  Cart.  da  Camara  de  Coim- 
bra de  2.3  de  Janeiro  da  Era  1391  se  mencipna  uma 
Carta  da  Era  antecedente ,  lavrada  em  papel./  D. 
Bernardo  da  Encarna9Ìio  refere  nas  suas  Memorias 
Msscr.  ser  o  mais  antigo  Documento  em  p^p^l ,  quo 
encontrara  ,  uma  Provisao  do  Senhor  D.  Diiiiz  da  "Èra 
l»353  no  Tombo  velho  de  S.  Simàu  de  JunquQira  a 
fol.    75;   mas   talvez  so  quizcsse  dizer  que.a,hi' se   affir- 


[1]      Cont.    do   JVIosteiro   n.    ]2.    JMa9o.    !>   de    .Veytjdas   n.    8B< 
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mava  ter  sìdo  a  ditii  Provisào  lavi'ada  em  panel.  Mais 
antìgo  é  iim  Documento  da  Era  i0"26,8.  Kal-  Seiit., 
existente  no  Cartor.  da  Fazenda  da  Universidade  de 
Coimbra  ,  noqualjàse  men clona  urna  Carta  escrita  em 
polgnminìio  de  pajiilo.  Em  um  Instrumento  Latino  do 
anno  de  1360  (  Era  l-'jyp  )  se  menciona  tanibem  o  tlieor 
de  unta  appela^ào  ,  a  que  se  cliama  qnandam  papiri  ce- 
(/uhm  ,  a  t\ua.\  data  da  ineama  Era  (  Pergaminlios  de 
Pedroso  no  Cartorio  da  Fazenda  da  Uiiiversldade  )  . 
Tambera  ein  um  Diploma  do  Senhor  D,  Dintz  (  R.  Ar- 
cliivo  Liv.  3.  de  Doai,-5es  dò  mesiiiò  Seiihor  fó1.  /i7.  v.  ; 
Col.  2.  )  se  faz  men^iìo  dp  uiiui  Carta  escrita  em  piir-\ 
ffamiiihn  de  coirò  ,  e  de  oùtra  escrita  em  purga  minilo  _ 
de  paprl.  '" . 

Se  àcrcditamos  poréni  aò  Lecenciado  Gabriel  OH, 
um  daquclle&  a  quem  o  Senhor  D. Manuel  ciicarri'goù  ' 
a  Reforma  em  Lettura  nova  do  R,  Arcliiro  ,  (juamb/' 
affirma  em  urna  nota  ao  Liv.  1.  das  Iiiqiiiriii'iji's  dii  Se- 
nhor  D.  Alfonso  IIL  p.  1.  com  a  data  de  li  de  Junho 
de  1512  ,  qno  elle  encontràra  o  tercciro  Caderijb  das 
Inquirii^bes  do  meamo  Sobérano  ,  es^-itn  evi  papél  "di' 
letra  vuiito  antica,  que  parecìa  n  proprio  orie/inal  ,dfi~_ 
crescentando  fora  logo  roto  e  se  houverajior  es^upado; 
teremos  de  recònheccr  (  corno  é  bem  naturai  )  ó  uw 
do  papel  nos  Documentos  do  noaso  Rciuò ,  ainda  an- 
teridr  ao  Reinado  do  Senhor  D.  Diniz  ;  achando-se  ja 
usado  em  Hespanha  a  esse  tempo.  Pode  vur-se  a  No- 
va Hist.  de  Malta  P.  2.  §.  8-1.  p.  120,  corno  tambfm 
a  Especial  Memoria  sobre  este  mesmo  assumpto  do 
seu  Author  no  Tom.  2.  das  de  Literatiira  da  Acade- 
mia  Rea]  das  Sciencias  de  Lisboa  p.  227,  e  Merino 
Escuela  p.  182,  e   283. 

Quanto  a  Codiccs,  nao  so  nos  restào  o  citado  Li-, 
vro  das  Vereacòes  da  Camara  do  Porto  no  Reinado 
do  Senhor  D  Joào  I.  da  Era  1 428  em  papel  de  al- 
godào  ;  mas  outros  Ti  do  mcsmo  Reinado  em  papol  de 
trapo  ,  que  se  conaervào  no  Cartorio  da  mesma  Cama- 
ra ,  e  s3o  o9  mais  antigos  que  me  tem  occorrido.  Con- 
cluida  a  breve  exposì^ào  da  materia  subjectiva  dos  Du- 
cun\entoa ,  resta  fallar  de  materia  apjiarente  dos  mea- 
mo3,  que  vulgarmente  chamamos 
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Tinta. 

A  tinta  preta  dos  antigos  nada  tinha  de  communi 
com  a  nossa  ,  excepto  a  gomma  e  a  cor.  A  gallia,  pe- 
dra  hume  ,  e  gomma  •  fiiz  a  base  da  nossa;  e  da  dtis 
antìgos  o  negro  de  fiimo  ,  ou  de  marfim  ,  preparado 
ao  Sol  9  e  uào  ao  fogo.  A  ndssa  he  de  infusao;  a 
delles  era  moida.  Ainda  no  7.  seculo  tinha  està  com- 
posÌ9ao  ;  com  tudo  nào  se  deve  sem  maior  exame  re- 
putar por  falso  qualquer  Documento  anterior  a  està 
Epoca  »  pelo  aspecto  similhante  aos  Documentcs  de 
tinta  de  galha  ;  |)ois  qualquer  compo3Ì9ào  menos  apu- 
rada  ,  ou  ainda  qualquer  accidente  posterìor  podia  por 
tempo  fazer  a  letra  avermelhada ,  amarellada  ,  ou  de 
qualquer  maneira  desbotada.  He  porem  verdade  ,  que 
OS  Doeumentos  anteriores  ainda  ao  seculo  10.,  e  mesuio 
entra  nós  até  o  seculo  ÌS. ,  conservào  quasi  todos  o 
preto  vivo  da  tinta. 

Aquella  ma  composi^ào ,  e  aquelles  mesmos  acci- 
dentes  tem  muitas  vezes  cegado  quasi  a  letra  de  al- 
guns  Codices ,  e  Documeutos  :  as  dissolufoes  de  galha 
e  fumagre  para  os  remediar,  os  tem  acabado  de  per- 
der. Veja-se  o  que  noto  a  esse  respeito  na  Observ. 
1.  de  Diplomatica  Artigo  5:.  p.  4(k  Vaynes  {  Tom.  1. 
p.  509,  e  seguintes  )  aconselha  a  leve  infusao  de  ga- 
lha em  boa  agoa  ardente  e  agoa  communi  ,  partes  i* 
guaes  ,  niolhando  com  ella  as  letras  com  urna  esponja 
fina.  Adverte  se  nào  pratique  està  operando  sem  con- 
curso  da  authoridade  publica  ;  o  que  he  tanto  mais  in- 
dispensavel ,  quanto  o  reniedio  he  so  instantaneo  ,  e 
deixa  para  o  futuro  o  Documento  aiiida  em  peor  esta- 
tado  ,  e  por  tanto  ha  mais  precisao  de  haver  delle  urna 
copia  authentica.  Devo  notar  ter  jà  observado  usar-se 
de  similhantes  infusòes ,  ou  agoas  declaratorias,  sem 
outro  firn ,  que  de  occultar  a  adultera<;:ào  em  um  Do- 
cumento practicada. 

Tinta  de   ouro. 

As  nossas  Bibliothecas  conservilo  aignns  poucos  de 
Codices ,   quo   assnz  jnovào   o   uso  da  tinta  de  ouro  em 
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aìi^unJHS  das  suas  iuiciaes.  Oiitras  Nacòts  mo$fi^o  ó 
mesiiio  até  em  Diplomas ,  ponto  que  n(»sta3  ìtìhis  raras, 
e  coni  menos  protusao  e  opulencia.  As  Qruzes  de 
ouro ,  no  principio  do  Documento  ,  ou  iia  8ul)sci'ip9ìlo 
(le  alguns  Reis  de  Inglaterra ,  lie  mais  ordinario  qua 
as  letras  serem  de  ouro  (  1  )  .  O  modo  com  que  os 
Gregos  prepara vao  està  tinta  se  pode  vèr  era  Vaynes 
l\)m.   1.    p.    51 1. 


De    prata. 


Desta  bastara  dizer  que  so  se  encontra  em  Codi- 
ces  ,   mas  nunca  se  usou  em   Diplomas  9  ou  Documentos. 

Vermelha. 

He  assaz  vulgar,  raesmo  nos  nosdos  Codices ,  a 
tinta  feita  de  vermelhào ,  cinabrio  ,  ou  purpura  ,  para 
nellas  se  escrever  certas  letras  ,  pala v ras  ,  ou  ainda  re- 
gras  inteiras.  Nos  Diplomas  he  mais  rara,  e  talvez  s^ 
nao  encontre  Documento  mesmo  algum  ,  todo  de  urna 
tinta  ,  que    nao   seja    a  preta- 

C)s  Imperadores  Gregos  usavìio  do  vermelho  de 
purpura  para  a  sua  subscrip^ào  ,  e  por  uma  Lei  do 
liiìperador  Leao  do  anno  470  se  declara  nullo  todo  o 
Decreto  Imperiai  ,  a  que  fai  tasse  aquella  assignatura 
em  vermelho  ,  a  que  chamavào  lepor  eì*kiustor  (  sacrum- 
incaustum  )  .  No  seculo  12.  concedcrao  os  Imperadores 
(iregos  este  privilegio  aos  seus  proximos  parentes,  e 
depois  aos  crrandes  Officiaes  de  sua  Cai>a  ,  reservando 
para  si  a  distinc^ào  de  usar  da  mesma  tinta  na  data  do 
niez  e  Indicc^rào. 

Similhante    pratica    nao    teve    uso    no    Occidente; 
talvez  S'>  de   Carlos   Calvo  nos    consta   a  adoptasse  em 
alguns    Diplomas;    e  de  papeig  so   um   Documento  com- 
as  letras    iniciaes   em    vermelhào  pòde   encontrar    Ma-?; 
billon. 


ci]  A  as<-rgnatura  do  Grao  Senhor  em  letras  de  ouro  se  eneon  tra 
em  Cartas  dirigidas  aoa  Reis  de  Portugal  ,  no  R.  Arch.  Gav.  15.  Ma^. 
14.   n.  ^. 
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No  nosi?o  Reino  apena^  o  Cartono  da  Batalha 
conserva  iim  Documento  d(*  15  ùe  Junho  do  anno 
J401  ,  (  Era  14:)9  )  datado  di  Paris,  aonde  se  achara 
o  Iraperador  Manoel  Paleolo:^o ,  e  he  urna  Carta  do 
mesino  ao  Senhor  D.  Joào  I.  que  acompanhou  as  Re- 
lìquins ,  que  llie  reraetteo ,  inserita  em  duas  coluninas 
era  Grego  ,  e  Latim  ,  e  no  fundo  e  n  toda  a  exten- 
sào  da  pagina  o  Sacro  Enamato  ^  oii  assignatura  do 
Iniperador  em  letras  vermelhas. 

VqvìXq. 

Epta  tint.i  a?«az  vulgar  nos  Codice?  para  as  ini- 
ciaes  ,  Ibi  piivativa  no  Orierte  para  a  assiofuatura  dos 
Tutores  dos  Imperadore»  na  sua  minoridade. 

Azul ,    e    Amarella. 

Estas  tintas    tiverao   tambem   uso  nos    Codices  ; 
mas  a  amarella  nao  se  encontra  depois  do  secalo  12; 

O  uso  da  tinta  verraelha ,  e  aznl  ;  se  pode  vèr 
no  R.  Archivo ,  entre  outros ,  nos  Codices  das  Par- 
tidas  :  da  de  oaro  ein  urna  B'iblia  Msscr.  da  Bibliothe- 
ca  de  S.  Bento  da  Saude  ;  no  Mosteiro  de  Belein  no 
nitidissimo  Codice  de  Nicolao  de  Lira  ,  e  em  varios 
(yodices  da  Livraria  publica  de  Lisboa.  A  verde  a  eii- 
contrei  era  ura  Breviario  Msscr.  do  Mosteiro  de  Tra- 
vanca  ,    hoje   recolhido  a   livraria  de  Tibacns. 

As  letras  raetallicas ,  e  inesmo  as  óutras  erao 
}ls  vezes  envernizadas,  principalmente  com  cera  ,  en- 
tre OS  Romanos ,  e  mais  entre  os  Gregos  ,  que  por  muito 
tempo  o  praticariìo.  Este  uso  principalmente  se  frequen- 
tou   no    seculo  9. 

O  luxo  ,  Cora  que  se  debuxàrao  similhantes  letras 
era  alguns  Codices^  tem  excitado  a  barbara  curiosida- 
de ,  e  leveza  de  alguus  ,  que  as  cortarao  nos  Codices , 
e  perderào  o  contexto  do  que  continha  o  seu  reverso, 
deixandó  urna'  lacuna.  Era  outros  Msscr.  eucontrào-se 
em  branco  por  que  nào  chegérào  a  debuxar-se  :  assira 
se  nota  no  Cancioneiro  do  R.  Collegio  dos  Npbres, 
O    meemo  succede  era  alguraas  das  primeiras  Edic^òes, 
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em   que  por  fai t a  (Jle  capita^.*  ,.,iSerHies.  fa^iuo  depQ'is  4. , 
panna  ,.  ou  piuceL    :,;.;'       ;,  ,.:.;r,-;.       ,.  •.   ;. 

iKpKa  ultuTiain€aite,.aUvjq|^ii\  que  a.  tiu-ta  pietà  ;  4é^} 
seculos  7.,  8.,  e  9.,  he  a  que  uielhor  se  tem  cua,ser7  : 
vado  ;  «elido  dp  todas  ,a  peQi\  fi,  .^q  ;  se^lo  JT).,  e^  1(5. 
A  destes  seculos ,  e  seguinte?  j  piìissa  a»  ainajrellada.  J[&- ! 
to  i^iesino  se  observa  iìqs  ,  ,P(^)(mmentos  dos  iipsBos  Carrr  • 
tQflos  ;  sendo  a  tinta  de,  alguas  tàp  carrega4a  de.  ca- 
parrosa  ,  que  tem  corroido  a.s  Jè|^ras ,  e  .  djeixado  as  foy 
Ihas  do  papel  todas    criv^d^s ,   pripcipalnient^    uas  ini- 

ciaes.  '•..'..■'.  .    ' . 

Advirto  ainda  ,  que,. do  seculo  12.  ein  diaute  ì^:. 
Diplpuias  coni  letras.de  o^iro ,  ou  VrC^ipc^lbuo ,  ^a  de-: 
fé  muito  duvidosa  ,  quando  a  sua  soleninidade ,  ou  pe»-, . 
soas  a  que  respeitào.',  niìo  fac;ao  suppor  ,  que  se^,  quii'4 
practicar  essa  distinccno,  que  nos  novSsos  dius  se  tem  • 
visto   até   em   obras   iiiipreac^as. 

Com  a  materia  dos  Monumeutos  ,  e  Documen- 
tos  5  tem  toda  a  rela9ao  os  Instrumentos  com  que  os 
mcsmos  se  tramai  ào;  e  por  isso  delle»  diremo»  neste 
lugar  quanto   seja  opportuno. 

Instrumentos. 

O  buril  e  cinzel  tem  sido  o  instrumento  para  a 
escritura  ,  ou  antes  gravura  ,  dos  caracteres  sobre  me- 
taes ,  pedras  ,  e  madeira ,  ou  fossem  os  caracteres  eu) 
concavo  ,  ou  relevo.  C)  stilo  servia  nas  materias  mais 
flexiveis  ,  comò  a  cera  ,  ikc,  ;  abrindo-se  os  caracte- 
res com  a  parte  aguda  ,  raSj)ando-se  com  a  entra  ,  que 
era  chata  ,  quando  liavia  erigano:  donde  nasceo  a  fra- 
se   vertere    sfilurìt, 

O  cahimiis  ,  "ou  cana  ,  Servio  em  outro  tempo 
para  tra9ar  caracteres  cora  matenias  liquidas  sobre  o 
})apel  ,  ou  pergamiiiho  ;•  é  se  apara  va  corno  as  nossas 
pennas  :  mas  os  caracteres  erào  \  mais  grosseiros  pela 
maior  parte.  Parece»  terem  •  dido  escritos*  com  este  ins- 
trumento ,  na  opiniào  de  Vaynes ,  os  Diplomas  Mero- 
vingicos.  Os  Uriéntaés  àirioa  hoje  usào  do  calamo. 
No  Occidente  se  deixara©  de  usar  pelo- «seculo  10.  As. 
póiìTias   de  p.ato,  e    outras' ares  suppoe^n-se    ja  usàd^s» 
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no  5.  seculo  ;  e  certamente  um  bom  antiquario  nào 
vera  sem  nota  as  pinturas  do»  Evangelistas  escrevendo 
c0m  as  nossas  pennas  (  Masdeu  Hist.  Crìt.  Tom.  B 
I>.   95.  ) 

O  pincel  era  o  mais  opportuno  para  as  telas  de 
linbo ,  e  para  os  caracteres  em  ouro  ,  e  ainda  era  ci- 
nabrio.  Os  Chinas  ainda  usao  delle  ,  corno  mais  pro< 
prio  para  a  tinta  de  que  mais  se  servem»  chamada 
Nankm,  ou  tinta  da   China. 

Com  o  mesmo  instrumento  foi  talvez  escrita  urna 
Inscrip^ao  em  letras  vermelhas  ,  sobre  reboqiie ,  em 
uns  Banhos  publicos  dos  Bomanos,  que  se  descobri- 
rào  depois  do  terremoto  de  Lisboa  »  nas  casas  que  e* 
dificou  o  Correio  mór  ,  que'  por  haver  a  incuria  de  se 
demolir ,  aqui  a  conservarei ,  segundo  a  lèo  pessoa 
bem    instruida.   (  l  ) 


C  l  ]  Thermae   Cassionim 

Renovatae  a  solo  iuxta  jussionem 
Numerii  Albani  V.  C.  P.  P.  J. 

Cui'ante  Aur*  Firmo 
Nepotìano  et  Facundo   Coiiss. 

t  Oorresponde  ao  atino  de  336  3 

Veja-se  a  Obra  t  Instruc^des  ,  e  Cautelas  Praticas  do  Doutof 
Francisco  Tavares  ,  impressas  na  Officina  da  Univt^rsìdade  em  I810i 
P.  1;  Cap.    11.   p.    130. 


a 


iSBB^ 


Economia  Politica* 


DOS  CAPITAE8. 


Capital  e  propriamente  a  por^ao  dos  productos  crea* 
dos  què  fica  em  disponifnlidade  ^  depoi»  do  consumo. 
E^  o  excedente  da  produccào  sabre  o  consumo^ 

Art*     L°  —  Da   natureza  das   capitaes, 

O  capital  é  um  dos  elementos  ou  instrumentos  dei 
produc9ao  :  é  a  somma  de  valores  consagrados  aos  iwan' 
fiis  precisos  par(i  a  produc^rio  ;  se  estes  vcdoiies  consumidoB 
antecipadamente  se  restabelecem  por  inteiro  no  producto 
creado  ,  sem  augniento  ou  diminuifào ,  o  capital  Scou  co- 
rno d'antes;  se  porem  o  producto  créado  nào  tem  va- 
lor igual  ao  do  capital  empregado ,  urna  parte  deste 
perdeo-se,  e  o  capital  diz-se  des/bkado;  se  porem  o 
valor  é  superior  ao  do  avan90  ,  o  capital  crescco,  e 
dìz'^e  capital   acrescido, 

Este  termo  nao  e  esclusivamente  empregado  para 
exprimir  somma  de  valored  em  moeda  ;  é  verdade  que 
0  capital  costuma  avaliar-se  em  moéda  ou  em  numé*- 
rario  y  quando  se  deseja  saber  a  sua  importancia;  mas 
a  essenoia  do  capitai  consiste  em  ter  valor  d.^tinado  (*  ) 
a  prestar  avan^os  a  |^oduc(,ào  ,  e  em  dispouibilidade  de 
ser  conyertido  sem  perda  em  objectos  adequados  ao  ge- 
nero d'industria  9  em  que  tal  capital  deve  ser  empre- 
gado. 

A  qualidade  essencial  de  todo  o  capital  é  de  po- 
der  render  algum  valor.  L,  Say  Etud,  stir  la  Rick,  p^  46. 

A  ^mma  dos  valores  das  differentes  especies:  de 
cousas ,  que  compoe  a  totalidade  do  capital  posto  '  em 
^ao ,  constitue  a  importancia  do  capital  tataL 

O  officio  ou  func^òes  do  capital  e  de .  fomecer  o 
valor  dos  avan^os  a  producgào  ;   deixando-se  coasuioir 

(•)  Say.    Cours.    P.  2.»    Gap.  X. 
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para  ile  novo   renascer  di?baixo  d'outras   formas;  e  Ì6to 
"ifum  modo  successivo  ,   (eternamente^  niesino  ',    urna  vez 
que  o  Vcilor  enpregado  ronas9a  no   producto. 

O  capital  pois  tena  de  ser  cons umido  para  ser  re^ 
prn(iuzid(y  ;  ainda  'qoe  seu  valor  séja  cónservado  ,  a  uti- 
lidade  residente  em  seus  diversos  objectos  lem  de  ser 
destruida ,  para' ser  convertida  em  nova  utilidade  ,  que 
representa  o  valoij  .èff»])reg9Ìiclck' Àsfifm  as  tintas  de  que 
o  tintureiro  se  serve  para  tingir  os  tecidos  ,  depois  del- 
les  tingidos ,  desappareccrào  comò  drogas  de  tinturaria  , 
pid^que  jierdèriio  seu  valpr  cambiaVei ,  para  reapparecer 
.no.  yfìàiaf  dòs  tecidos  tìato».  —  Tal  e  d'nslture^ià  e  ser- 
vilo do  .capital. 

Em  todas  as  industrias   o  valor  do  capital  éonser- 

>VA^8e  ,  loas  o  objecto  erti   que  èlle  temporariaftiérite  foi 

coiiaumido  »  i^to  4\,   sofh3u  altei'à^Io   ou  mudan^a; 'èni 

-«liar  formar  ;  -e  >por-e«te  modo  éwtenderieftK^s!  sempre' ;eBte 

modo  d'empnpjgpfic   oVerbiv  corìmmir.      '       '  i 

Examinando  bem  o  ^rcoessò  do  capital  ent  qtml- 
qiier  industria  nós  acharemos  sempre,  =  que  odapi!tel 
cnnpregada  e  mii  valor  cinsagrado  a  Htiì  avanzo-,  que 
se  conspine  no  decurso  das  opera^Sée  productivas  ^  md$ 
que  é  Toembiifsjido  pelo  producto  d^éssas  opei^9^eà  (  *)'. 

Estes  aVftn(;os  sào  empregados  eiii  differentes  '  «rtjjé^ 
ctos  se^undo  o  geriero' dintlustria  ;  e  taes  s^Lo  v.  g.  ès  ga- 
doSi  oS'instruìQontos  aràtorios,  as  sement^s^  e  todafe  aa 
demais  rousas  relativas  é  industria  agricola:  as-maquì- 
nas  ,  ediiìcios  ,  instfumentos ,  materias  prinias  &c.  v  QA 
industria  fabril  ;  as  èinbarCa^oes ,  e  os  dìvetsos  obje- 
ctos ;que  pertencem  à  industria  commercial.  '  Nos'  pro- 
dttctos  da  agricultura  devem  reapparecer  todos  09  capi- 
taes  empregados  para  a  sua  prodnc^ao;  igualmenté  às 
diversas  transforma(;oes  porque  passàrào  os  capitaes  na 
industria  Éabril ,  os  fazem  reapparecer  em  seus^rodu- 
ctos  ;  e  os  retornos  do  commercio  ,  isto  e  j  òsi  diffe- 
rentes  produdKys'  que  elle  reconduz  dos^  lugè^eé  para 
onde  transportou  OS  prodùctos  d^  agriòultura ,  e  da 
industria,  sejaó  elles  outrO»  prodiictos  d'agricultiira  e 
•d'industria ,  ou  sejao  metàés  preciosos ,  cotiiprehetìdem 
o»  capitaes  empr€fgaidos  pelo  commercio.' 


I  ■  ihf-:^ 
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Seja  pois  qual  fi')r  a  forma  era  que  o  valor  capi- 
tal se  a  presente  ,  urna  vez  que  esse  valor  se  perpetue  9 
existe  sempre  0  capital, 

O  termo  capital  exprirae  sempre  "  0  resultado  do 
trabalba  h umano  empregado  na  produc^ao ,  ou  na  dis- 
tribuÌ9ào  d'outras  riquezas  "  (Seni(>r)  ;  por  este  modo 
o  capital  nao  é  wm  instruuiento  ^impl^s  de  produc9ao  , 
e  póde  ser  o  resultado  de  todos  0%  outros- instrumieatos 
prpductiyoB  conJ^iiiados.  "  .    ',     '       • 

Elle  e  sempre  .0   producto  d'industrig^  antecedente. 

Por  ,pito  «^a^ieira^  di.vers9,s  pód^  o  possuidprid'ui^^ar 
pi  tal  fazer  uso  delje  comò  meio  de  producgào  i^terror.  {.^J 

L?  ,  Destr^iudo  q  Qiipital:  c(Mn  intea^ào  determir 
nada,  para  que.  nas^ao  os  eFeitos  q^Q  8§uo  «ousequen»- 
cias  directas  de  sua  destrui^ào  :  tal  e,  o  cOBeumo  dft 
polvora  em  urna  mina;  ^  do  c;arv3»r)  par^fc ;  entreler  o 
movimento  d'urna  maquina  de  vapor  ;  o  alii^ento.  que 
o  productor  e.  phrigadu  rt  .consumir  para,' conservar  i) 
estado  de  saude.e  robustez  indispensavel  pa^'a  continuar 
a  sèr  productor  &c.  ,  r 

2.°  Fazeudo  com  que  a  de»truÌ9ao  ,qu  consuino 
seja  grj^dtial ,  ou  incidentemente ,  e  nao  p<^r  necessidor 
de   absoluta.  ... 

«3.^  Variand(>  ^  forma  a  esse  capital;  t^s  sao  as 
materias  brutas  convertidas  em  mercadorias   acai)adAa. 

4.°  Con^rvando-o  ate  que  com  o  teinpp ,  ou  cora 
a  procura  adquira  valor  maior:  tal  é  o  yinho  que  o 
proprietario  depois  da  abundante  Cvjlheita.  guarda  com 
estas  duas  inten9Òes. 

5h°  Tendo-o  prompto  para  a  venda  »  a  firn  de 
prover  às  necessidades  dos  compradore^-  ;  :  ta^s  sao  os 
objectos  acabado^  que  o  mercfldor  conserva  em  sua  Iqja. 
:  6."  Dando-^  ao  proprietario  de  certo  agente  nar 
turai  9  em  colIipeHsa9ào^  do  emprego  deste  agente;  co- 
nio o  cazeiro  que  paga  o  aluguer  ao  proprietario  da 
quinta  , .  pu  terra  qu6  ^quelle  culti  va ,  e  eiii..  que  re&id^^ 

7.®  .,Dando-o  ao  trafcaljbador  em  trqcA  de,  spu  trar 
ftalhp  , .  QU;  em  outroe.  terinos  9  €p>pregando-<i  comp  sj^ 
Jario..-  •        „    ..?..:   ..[;    ,.  f.      '.    ■-..  ■    - ..:;  .:  -• 

84*     Dandolo  em  fiin.:em  troca  d'outro  objectD  que 


(*)    Senior.    1.    e. 
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V  m    de  ser  tanibem   emj^regado   corno  capital  ;  ìsto  e  , 
servindo-se  desse  capital  para  commerciar. 

O  einprepo ,  que  j)or  qualquer  dos  mencionados  mo- 
dos  se  faz  d'inn  valor  ca]  filai  >  Coi  para  o  p<')r  na  forma 
que  mais  conv^nha  ao  fini  a  que  seu  possuidor  se  prò- 
]nye  (a)  :  elle  o  reduz  a  moédas  querendo  empregal*o 
cm  compras  ;  a  mercadorìas  >  se  quer  fazer  remessas  , 
e  especula^oes  &c  &c. 

O  capital  de  qualquor  nacao  nao  consiste  so  nas 
sommas  de  dinheiro  que  nella  existem;  as  unicas ,  que 
eoTDO  capitaes  se  de^em  reputar,  sào  aquellas  que  se 
destinao  a  consumo  reprodnctivo  ;  pois  qoe  seu  valor 
nao  se  dissipa  ,  e  apenas  muda  de  forma;  mas  aquellas 
«pie  sao  destinadas  a  occorrer  as  necessidades  das  fa- 
milias,  nao  fazem  parte  do  capital     (*). 

Os  capitaes  de  qualquer  na^ào  compoe-se  de  niui- 
tos  outros  valores  j  alem  dos  do  seu  numerario ,  e 
consistem  elles  em  todos  os  objectos  pertencentes  a  qual- 
quer das  industrias ,  em  suas  estradas,  canaes,  pon- 
tes ,  velnculos  de  ti  anj  porte,  edificios  quer  pubitcos 
quer  particulares  &c.  cujo  officio  e  essencialmente  in- 
fluente na  pr()duc9ao  ;  e  deste  modo  s'entendera  a  coni' 
posifào  dos   Ciipitaes. 

Durante  a  produc^ào  nao  se  consomem  os  fundos 
productivos  mas  sim  os  servifos  que  elles  prestao.  Na 
industria  agraria  o  fundo  de  terra  nao  se  consome  , 
porque  elie  no  firn  do  anno  vale  quanto  valia  no  prin* 
cipio ,  o  fundo  industriai  tambem  se  nao  consome ,  por- 
que  o  trabalhador  conserva  sua  capacidade  productiva, 
salvas  as  occorrencias  provenientes  das  leis  naturaes , 
que  nada  tem  com  o  objecto  em  qucstào  ,  e  no 
niesnio  caso  estao  as  maquinas  ,  salvos  os  competen- 
tes  repéros  ;  conserva-se  pois  sempre  o  fundo  capital , 
e  coìisuniio-se  unicamente  o  servilo  prodiictivo:  e  nSo 
se  C(»nfunda  (  corno  bem  nota  Say  )  o  fundo  com  o 
servi fo  prestado  por  elle  ;  o  servilo  do  fiindo  de  ter- 
ra e  representado  pelo  aluguer  ;  o  do  capital  pelo  ju- 
ro  ;  o  do  trabalhador  pelo  salario  ;  estes  servÌ908  foraò 
unicamente  o  que  se  destruio  durante  a  operaf  ào  ; 
compensados  comtudo  por  ella ,  e  vendo-se  unicamente 

(♦)    (h)  Say.  C.  1.  e. 
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consumido  o  valor  destes  tervic^os  ,  menos  a  porfùo  econo- 
misada  para  ser  accumulada  aos  capitàes  de  sociedade, 
a  qual  annualmente  vende  o  servilo  productivo  dos  fun- 
do3   quo  possue ,  e  vive  do   fedito    que  delles  tira. 

Portante  de  qualqner  mancira  que  reproductivamen- 
te  s'empregue  ura  capital,  este  emprego  reaolve-se  em 
comprar  servi^os  productivos  antigos  ou  nóvos  para 
com    elles  formar    um    producto  :  e  alem  disto 

Os  capitàes  productivos  nao  consistem  em  valores 
ficticios  ou  convencionaes ,  mas  em  valores  reaes  e  in- 
trihsecos  ,  consagrados  por  seus  possuìdores  a  produc- 
cao  ;  —  porque  os  8ervi9os  productivos  nào  se  pag^o 
senao  com  objectos  materiaes  ,  nem  se  accumula  ,  ou 
transmitte  a  outro ,  senào  valores  incorporados  na  ma- 
teria. 

Debaixo  deste  ponto  de  vista  nós  teraos  conside- 
rado  unicamente  os  capitàes  productivos  ;  aquelles  que 
nào  prestào  servilo  algum  a  produc^ào  ,  é  comò  se  para 
pJla  fossem  sem  existencia  ,  porque  sào  improductivos. 
Temos  pois  que 
03   Capitàes  sao   reproductivos. 

„  e    improductivos, 

Antes   d'entrar   no   exame  destas  difFerentes  e8pe« 
cies  de  formas   do  capital ,  sera  util  dizer  quaes  em  sum- 
ma    sào  OS  officios   que  os    capitàes  prestào    a    produc- 
^ào ,  e   que   e    o  resumo  do  que  fica  dito, 
1.**  O  capital  dà  occasiào  a  executar  trabalhos  que  sem 
elle  jamais  poderiào  euiprehender-se ,  e  a  produc^ao 
de  productos   que    nào  poderiào  haver-se  sem   o   seu 
auxilio. 
2.°  —  O  capital  contribue  para  a  economia  do  trabalho 
empregado    na  produc9ào  de  teda   a  sorte  de  produ- 
ctos. 
3.®  —  O  capital    faz  com  que  o  trabalho   s'execute  com 
mais  presteza  e    perfeÌ9ào»  (a) 

Art.  2.°  —   Dos  capitàes  reproductivos, 

As  formas  substanciaes    porque  podem   apresentar- 

se  OS  capitàes  que  tem   de  ser  destinados  a  produc9ao , 

costumào  ser  divididas  pelos  EE. ,  unicamente  comò  ob- 

jecto  de  methodò  ,  porque  cUas  nào  alterào  a  essencia ,  em 

(a)Flor-Est  ,  —  1,  e, 
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CftpUdrs  Jixos  ,  ou  occupados  ; 

Capitaes  circulantes  ;  ou  reprodnctlvos  ;  (*) 

Capitaes  reproductivos  d^vtiìidade  ,  ou  de  recreio. 

Os  redìtos   do  capital  designao-se  especificamente: 

Tem  o  nome  a^ntilidade  ,  ganhó  ,  provetto  ,  lucro  , 
a  ronda  que  o  capital  produz  àquelle  qiie  o  eroprega, 
ou  administra. 

Diz-se  juro  ,  interesse  ,  quando  o  capital  se  com- 
poe  de  numerario. 

Diz-se  frete  ,  quando  o  capital  consiste  em  navios , 
ou  vehiculos  de  transporte. 

Diz-se  aluguer ,  renda  ,  quando  o  capital  consiste 
em  turras  ,  casas,  ou    moveis. 

(a)     Capitaes  Jixos, 

Com  o  nome  de  capital  fixo  ou  occupado  se  de.- 
signa  aquelle ,  cujo  valor  reside  em  instrumentos  occupa- 
dos na  produc9ào   debaixo  de  forma  permanente  : 

e  taes  sào  as  pfficinas,  maquinas,  ferramentas, 
&c.  ;  que  nao  podem  desoccupar-se  do  emprego  em  que 
sao  empregadas  ,  sem   perda  total  ou   parcial. 

Os  objectos  que  compoe  os  capitaes  fixos  por  mais 
cuidado  que  haja  em  sua  conserva9ào ,  passado  algum 
tempo  jà  nào  podem    valer    o    que   custàrao  ;  na  ava- 

luà^ao  annual  custumao  sempre  computar-se  em  -   do 

valor  do  anno  precedente ,  salvas  as  considera^oes  prove- 
nientes  dos  reparoa  feitos  durante  esse  anno  ,  o  que 
faz  alterar  seu  valor  relativo. 

Mas  quando  elles  tem  de  mudar  de  destino  y  a  de- 
terioraijào  é  muito  maior. 

(a)  Capitaes  circulantes. 

Diz-se  capital  circulante  aquelle  que  necessariamen- 
te muda  de  forma  pela  propria  produc9ào;  cuja  for- 
ma material  perece  renascendo  debaixo  d'outra  no  de- 
curso  das  operaijòes  productiyas  ;  e  aquelle ,  cujos  avan- 
90S  e  reembolsos  se  succedem  uns  a  outros  patra  con- 
tinuar de  novo. 

'  Este  movimento  ,  por  assim  dizer  circular  ,  na  fraze 
de  Say,    està    transforma9ào   reprcductiva  na  fraze  de 

(*)  Està  denomina9ao  é  de  Flores- Estrada  T.  l.o  C.  5.°  A 
doutrina  qne  apres'entamos  é  de  Sav.  C.  IX.  e  seguintes  ,  P^  1.^  — 
e  4o  refendo  Flores- Estrada.  D.^  1.  e. 
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Mill ,  e  Flores-  Estrada ,  e  a  essencia  desta  forma  de  ca- 
pi taes  ,  a  qual  facilmente  se  reconhece  em  qualquer  das 
tres  especies  d'industrias. 

E'  visivel  o  circulo  em  que  o  commerciante  traz  os 
sèus  capitaes  ,  comprando  ,  vendendo,  e  realisando  ,  pa- 
ra de  novo  repetlr  as  mesmas  opera9oes  :  nao  e  menos 
evidente  este  circulo  de  transforma96es  nas  outras  duas 
industrias  :  os  avan90s  feitos  na  paga  dos  salarios  aer- 
vem  para  comprar  servi^os  productivos ,  e  nestes  se  trans- 
formao  ;  e  seu  valor  fica  incorporado  no  producto  fa- 
bricado ,  que  e  nova  transforma^ào  ,  e  passa  para  ou- 
tra  quando  estes  productos  se  vendem ,  e  realizào  dinliei- 
ro   com  que    se  comprao  novos  servi^os  productivos  &c. 

(e)   Capitaes  reproductivos  d^utilidade  ou  recreio, 

Sao  estes  aquelles  que  produzera  productos  imma- 
teriàes ,  que  se  nao  Sxào  ,  nem  incorporao  em  sub- 
stancia  alguma  material. 

Devem  comprehender-se  nesta  cathegoria  as  casas 
edificadas  para  habita^ào  do  proprietario,  as  quaes  produ- 
zera uma  utilidade  apreclavel ,  que  póde  vender«se  (alu- 
gando-a)  ou  consumir-se  se  em  vez  d'alugar  a  caza  elle  a 
habita  ;  na  mesma  razào  estào  as  capacidades  adquìridas  ^ 
comò  certos  officios  ,  prendas  ,  ou  habilidades ,  cujo  ca- 
pital é  igual  às  despezas  feitas  para  as  adquirir ,  e  po- 
der  fazer  uso  dellas  ;  e  e  propòrcional  a  utilidade  resul- 
tante' desse  officio ,  pirenda  ,  ou  habilidade  ;  igualmenté 
se  comprehendem  nesta  cathegoria  os  bens  moveis  ;  e 
ultimamente  nella  se  contào  aquelles  que  pertencem  ao 
publico  5  comò  os  edificios  publicos ,  pontes ,  estra- 
das  &c. 

Pertencem  mais  a  està  cathegoria  os  fundos  de 
consumo  ,  ou  riquezas  destinadas  a  producgào  esteril , 
scgundo  Storck,  L.  2.®   Gap.  2.°    (no  firn). 

Art.  3.**   Capitaes  improductivos. 

Està  expressào  seria  contradictoria  se  os  valores 
a  que  ella  se  refere  nao  podessem  jàmais  servir  a  pro- 
dtrc^ao.  Dizem-se  pois  capitaes  improductivos  aquelles 
que  se  nao  produzem  actualmente,  podem  ter  produzi- 
do ,  ou  vir  a  ser  alguma  vez  consagrados  a  produc9ao  : 
por  nao  haverem  sido  votados  a  destrui^ào  ;  ou  ao  coa^* 
sumo  esteril.  ^ 

Estao  ncste   cazo  todos  os  valores  parados ,  ou  dis<- 

4* 


{  S2  ) 

postod  para  sereni  einpregados  na  produc^ao:  tanibem 
nelle  estao  os  capitaes  nuraerarios  ,  ou  soinmas  existen- 
tes  1103  cofres  dos  negociantes  ou  c^pitalistas  a  espera 
d'emprego  ;  as  fazendas  ou  artefactos  por  acabar ,  até 
obterem  a  ultiinn  mào  d'obra  ;  e,  acabadas,  mas  a  es- 
pera de  consu-ii'ulor  ;  as  niaciuinas  seni  exercicio  a  es- 
pera  de  o   ter. 

C'auzas  politicai  poderi  rnuitas  vezes  motivar  a  ini- 
produc^rìo  de  capitats  ;  em  geral  ,  i^sto  acontece  facil- 
mente nod  paizes  aonde  nTio  ha  sc<2furan(;a  e  liberda- 
de  ,  corno  principio  e  garantia  social;  e  qnando  se  re- 
ceiào  as  depreda«,òe3  ,  e  violencias  das  invasoes  arma- 
das ,  ou  das  extorsòes  organisadas  systematicamente  ; 
muitos  capitaes  nunierarios  se  enterrao  nesses  tempos 
calami tozos ,  e  grande  numero  se  perde  para  seus  pri- 
raitivos  donos  para  sempre ,  e  por  multo  tempo  para  a 
sociedadc». 

Estes  capitaes  fcvzeni  parte  do  capital  nacional  ; 
Duas  cauzas  determina  a  improduc9ào  dos  capitaes , 
1.°  o  tetnory  —  quando  o  cstado  politico  d'urna 
na9ào  imprime  no  possuidor  do  capital  o  receio  de  o 
perder,  jii  porque  teme  que  o  governo  Iho  va  extor- 
quir ,  jà  porque  por  falta  de  seguran^a  publica  o  guar- 
da ,  e  escoirde.  Assim  se  enternirìio  muitos  valores  que 
erao  capitaes  durante  as  desordens  do  tempo  feudal , 
na  invazào  dos  Sarracenos,  e  dos  Francezes  era  diver- 
ftos  pontos  da  Europa  ;  e  eis-aqui  a  orìgem  dos  the^ 
iouros  escondidos  ,  practica  ainda  hoje  mui  usada  nos 
Estados  em  que  a  propriedade  nao  tem  garantia;  co- 
me nos   Estados  despoticos  da  Asia. 

A  maior  parte  dos  habitantes  do  campo,  accumu- 
lando uma  porgilo  excedente  do  fructo  de  seus  suóres , 
accumula^ào  muitas  vezes  devida  a  sua  sobriedade  , 
ignora  que  este  excedente  por  elles  convertido  em  di- 
nheiro ,  póde  dar-lhe  ura  juro  ;  e  tal  é  o  temor  de 
o  perder ,  que  nào  o  confia  de  ninguem ,  e  mais  facilmen- 
te o  confia  a  terra,  enterrando-o  ,  e  escondendo -o  ;  des- 
te modo  se  tem  formado,  e  vào  ainda  formando  en- 
tre   OS  camponezes  grandes   thesouros. 

2.°  A  avireza  —  e  uma  doencja  d'alma ,  que  feliz- 
ihente  nào  é  mu;  commum,  mas  cujo  resultado  é  con- 
demnar  a  ociosidade,  e  iraproduc9ao  fundos  que  pode- 
rao  ser  bem  productivos. 
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Art.  4."   Da  formafào  dos  capitaes. 

Os  capitaes  formào-se,  e  augmentào-se  pela  eco* 
nomia  ,  e   por  melo  da  industria  (a). 

Formao  se  pela  economia  ,  quando  o  valor  criadq  pa- 
ra ccn^Himo  3  nao  foi  todo  immediatamente  ,  ou  inteira- 
raente  consumido  ,  mas  reservou-se  urna  por9ào  ,  para 
ser  successivamente  augmentado  com  nova  sobra  de  va* 
lor  nào  consumido  ;  cuja  accumula^ào  e  destinada  pa- 
ra posterior  consumo  ,  ou  para  ser  empregada  na  pro- 
duc9ào. 

Formào-se  pela  industria  ^  quando  o  producto  del- 
la é  empregado  para  a  formaggio  d'outro  producto ,  no 
qual  se  acha  o  valor  do  priraeiro ,  e  mais  augmento  de 
valor,  independente   das  despezas  de  seu  custo. 

Economisa-se  pois  tanto  dispendendo  v.  g.  dinhei- 
ro ,  corno  accumulando- o  ,  urna  vez  que  està  despeza 
seja  a  titulo  d'avanzo  ,  e  para  consumo  reproductivo  , 
cujos  productos  rcproduzem  os  avan^os  ,  e  mais  :  nao 
e  a  forma  em  que  se  acha  o  valor  economisado  aquella 
que  constitue  a  economia  ,  mas  sim  a  especie  d'emprego 
que  desse  valor  se  faz  destinado  a  prestar  novos  avan^os 
a  produc9ao ,  e  novo  capital  formado  ,  seja  o  que  fòr 
a  couza  ein  que   reslde  o  valor  economisado. 

(a)  E«ita  é  a  opinìao  de  Say  ;  Storch  porem  nega  a  industria 
rsta  faculdade  :  toda  osta  materia  é  extrahida  de  Say  Conrs.  1.  e.  Gap 
XIII. 
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Conservafào  das  substcnicias  vegetaes  por  meio  do 
8ìd)limado  corrosivo  —  A  conserva9ào  das  materias  ani- 
maes  pelo  deuto-clilorure^o  de  mercurio  {  sublimado  cor- 
rosivo )  tinha  desde  lon<;o  tempo  snggerido  a  idea  de 
applicar  o  mesmo  processo  a  conservacao  das  substan- 
cias  vegetaes  expostas  ao  ar  e  a  humidade  ;  mas  tinha- 
se  notado  qiìe  logo  que  os  pcos  embebidoR  de  sublima- 
do ,  depois  de  convenientemente  seocos ,  s^o  postos  em 
macera9ao  na  agua  fila ,  elles  abandonao  a  este  liquido 
todo  o  sai  metalico ,  o  que  tornava  o  processo  inutil  e 
podia  at3  fazeF-o  perigoso.  Se  o  mermo  inconveniente 
nao  tera  lugar  nas  substancias  animaes ,  e  porque  a  ge- 
latina e  outros  principios  iramediatos  se  combinao  com 
o  sai  mercurial ,  e  formao  um  composto  insoluvel  e  in- 
corruptivel.  Tara  chegar  ao  m.ecmo  rei-ultrido  nas  sub- 
stancias  vege'.aes^  e  necescsria  a  fctma9ào  d'um  igual 
composto ,  e  para  isso  depois  que  as  substancias  tenhao 
sido  cnbebidas  a  frio  n'uma  sola^ao  concentrada  de  su- 
blimado, e  sufficientemente  seccas,  o  Sur.  Letellier  as 
mette  n'uma  Golj^ào  queute  d':ima  pci!e  de  gelatina 
para  oito  partea  d'agua.  Por  està  hieio ,  diz  o  author , 
todo  o  sai  ù  decomposto ,  e  se  \\\yss  tcrde  se  e:?:pòe  a 
urna  longa  maceracào  em  agua  o  corpo  accini  prepara - 
do ,  està  agua  poeto  que  fortemente  cóir.da  pelo  exces- 
so da  rielatina,  nao  ài  indìcios  de  sii  mercuiial  pela 
ammoniaca. 

O  Sur.  Letellier  accrescenta  que  t?3*dos  assim  pre- 
parados se  conservàrào  desde  o  mez  d'Abril  até  Julho  de 
1837  sera  que  se  desenvolvesse  nelles  o  menor  bolor , 
em  quanto  quo  outros  nao  prcparados  e  postos  nas  mes- 
mas  circuustancias  se  tinhi?,o  coberto  de  espesso  bolor. 

Solubilidade  dos  corpo s.  —  O  Sni.  Peltier  que 
desde  muito  tempo  s'occupa  no  estudo  da  causa  dos  phe- 
nomenos  electricos ,  e  para  o  que ,  tendo  estudado  por 
necessidade  o  que  se  passa  na  solu^ao  debaixo  do  pon- 
to de  vista  phisico/fez  patente  a  uma  sociedade  scientifica 
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de  Paris  o  resultado   de  suas    experiencias  sobre  este 
phenomeno  ;  e  do   qual  vamos   occupar-nos. 

Elle  determina  primeiro  o  valor  que  se  dà  às  pa- 
lavras  que  s'empregào  para  exprimir  os  differentes  pro- 
ductos  da  agùa  sobre  os  corpos;  os  quaes  sao  suspen^ 
sào  ,  solufào ,  dissolufào ,  e  diluì fào.  A  primeira  des- 
tas  palavras  tera  um  sentido  evidente  por  si  mesma, 
e  significa  que  pequenas  parcellas  visiveis  estao  suspenr 
sas  em  agua  sem  alguma  alteraqao  :  sào  pequenos  cor- 
pos nadando  en?.  razào  de  sua  leveza  especinca.  En- 
tende  por  solufdo ,  a  desagrega9ào  das  particulas  in- 
tegrantes  d'um  corpo  sem  que  as  moleculas  constituin- 
tes  tenhao  sofFrido  alguma  altera9ào  em  suas  relaQÒes 
d'affinidade  ;  nào  e  senào  urna  suspensào  das  particulas 
integrantes.  Por  dissoltifào  entende  que  as  particulas 
d'um  corpo  sao  nào  so  desagregadas ,  mas  tambem  que  a 
affinidade  dos  atomos  constituintes  tem  sofFrido  urna  al- 
tera9ào  pelo  liquido ,  o  qual  tem  raesmo  participado  da 
constituigao  das  particulas.  Assim  ,  o  leite  està  em  sus- 
pensào na  agua ,  o  nitrato  d'ammoniaca  em  solufào ,  e 
a  potassa  em  dissolufào.  A  palavra  diluifào  significa 
que  se  tem  misturado  a  solufào  ou  a  dissolufào  com 
urna  maior  quantidade  d'agua  ;  mas  a  solufào  e  a  dis- 
solufào  conservào  ainda  seus  caracteres  primitivos  na  sua 
diluifào  comò  diremos  mais  abaixo;  pois  que  urna  con- 
tinua a  produzir  o  frio ,  e  a  outra  o  calor  ate  um  cer- 
to ponto  de  diluifào,  em  que  parece,  na  ultima,  ha- 
ver  urna  verdadeira  satura^ào  e  combina9ào  determinada 
alem  da  qual  nào  ha  mais  combina9ào  nova ,  mas  um 
simples  aftastamento  das  novas  particulas,  o  que  entra 
entào  em  a  simples  solufào , ,  e  produz  uma  diminuÌ9ào 
de   temperatura. 

O  Sur.  Becquerel  tem  mostrado  desde  muito  que 
nas  combina9Òes  da  potassa  com  o  acido  nitrico  ou 
sulfurico,  havia  uma  corrente  positiva,  marchando  do 
alcali  ao  acido ,  e  pelo  contrario  em  sua  separa9ào  ; 
estas  correntes  assim  observadas  era  algumas  combina- 
còes ,  teem  feito  admittir  que  ,  em  teda  a  combina9ào  , 
o  corpo  que  representa  o  acido,  dà  ao  corpo  que  re- 
presenta o  alcaui  electricidade  negativa ,  e  ,  pelo  con- 
trario ,  que  o  corpo  alcalino  dà  ao  acido  a  eletricidade 
positiva.    Estendendo  està  observa9ào  a  agua,  tem-se 
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dito  quc  ella  farìu  a^  vezes  d'acido  com  os  alcalis,  e  as 
vezes  d'alcali  com  os  acidos  nas  dissoluqoes.  Segando 
as  rovjìs  pT:>en?ncìas  do  Snr.  Peltier,  bavera  nume- 
rosas  moàirìi'avòef:  a  fuzor  a  soinelhaiite  enunciado  ,  con- 
gid'jrando  as  dissoiu^òes  debaixo  deste  ponto  de  vista 
pbibico. 

Para  fazer  estas   experiencias ,    o  autor  ata    urna 
collier  de    j'iatina    n'unia  das  pontas   d'um   boni   niul- 
tiplicador    de    3000    voltas  ,    e   na    outra    extremida- 
de  um   pugilo  do    mesino     meta)  ;     enche    d'agua    dis- 
tillada  a  capsula  e  iutroduz    nella   os    ramos   da   pin- 
9a    para     se     certificar  do    equilibrio  do   circuito;  poe 
depoìs   na  extreraìdade  -  daquelles   ramos  os  cristaes    de 
sai     cuja    parte     inferior    mette    na    agua;    por    està 
disposi (jao 5   a  pineta  recolhe  o  estado  electrico  do  sai,  e 
a  colher  o  da  agua,  logo  que  a  desagrega^ào  dos  cor- 
pos  produz  a  electricidade.     Depois  de  ter  assim  reco- 
nhecido  o  phenomeno  electrico  no    momento   da   desa- 
gregacjào ,  elle  toma   as  solu9oe8  destes   mesmos  corpos 
para  as  diluir  mais.     N'ama  capsula  de    platina    ata  da 
a  ponta  do  multiplicador ,    lanqa  a  soluc^ào ,  e  agua  des- 
tilìada  n'uma  segunda  capsula  atada  a  outra   extremi- 
dade.     Estabelece  a  comunica^ao   entro  as  duas  capsu- 
las  5  ou    com    ama  mecha  d'asbesto ,   ou   com   um    tu- 
bo de    vidro  cstreito;  oa   por  melo  d'uma  gota   d'agua 
entre    as    duas     capsulas    muito     aproximadas.       Que- 
rendo    conhecer    a    iiifluencia    da    temperatura ,     exa» 
mina    primeiro  a   da   agua  quente   sobre    a   agua   fria  ; 
tendo   enchido    as    duas   capfulas  d'agua   distillada   elle 
eleva  a  temperatura   d'ama  por    meio  d'uma    alampada 
d'alcool,  depois  fecha  o  circuii)  por  um  dos  tres  mei- 
os  acima  indicados  ;    no  momento  da  reuniao  do    circui- 
to,  cstabeleceu-se    urna  corrente  que  ia  da  agua  quen- 
te a  agua  fria  ,  e  indic/iva  que  a  primeira    fazìa  as    ve- 
zes d'um  alcali   e    a  segunda  as  d'um    aoido.     Conser- 
vaiido  o  circuito  fechado  e  elevando  a  tem])eratura  d'a- 
ma   das  capsulas ,  teve   lugar    urna  corrente  ?emelhan- 
te,    cujo  niaxinio  teve    lugar   no  momento   da  ebuUiijao ; 
tirando  a  candeia,   logo  que  o   arrcfecimento  comeqava 
a  operar-se  5  a  agulha  do  multiplicador   veio   primeiro  a 
zero ,  depois  passando  para  o  outro  lado  ,  ella  indica  urna 
corrente    inversa   a  primeira  ^  e   urna  truca  d'accao  noi 
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dous  liquivlos  :  a  corrente  positlvj  iKarchava  do  frio  ao 
quente ,  e  era  eniao  a  agua  qnente  que  fazla  as  vezea 
d'acido  e  a  frìa  as  d* alcali.  O  Snr  Peltier  conside- 
rarli de  novo  està  experiencia  quando  fizer  couhecer  ou- 
tros  resultados  que  llie  dizem  respeito. 

Para  estudar  a  temperatura  no  momento  da  des- 
agregaijào  dos  corpos  ou  de  sua  diluicjao,  o  autor  tem 
feito  um  esteio  therraoscopico  composto  de  cinco  pa- 
res  de  laminas  de  bismuto  e  antimonio ,  cujo  circuito  e 
fechado  por  ura  boni  multiplicador  de  150  voltas  de  fio 
grosso;  este  fulcro  ou  esteio  tem  a  forma  d'uma  coroa,  . 
apresentando  soldadqras  pares  d'um  lado  e  soldaduras 
impares  do  outro  :  as  soldaduras  d'um  lado  sendo  bemcir- 
culares  e  no  mesmo  nivel ,  recebem  e  tocam  o  vazo  de  que 
se  quer  medir  a  temperatura.  Està  disposÌ9ao  em  coroa 
tem  a  vantagem  de  tornar  activo  cada  um  dos  pares 
por  seu  contacto  com  a  capsula  ,  e  de  tornar  assim  o, 
in?trumento  mui.  sensivel  a  mais  fraca  mudan^a  de  tem- 
peratura: a  forma  ordinaria  das  pilhas^é  menos  conve- 
iiiente,  porque  nào  tem  senào  tres  pares  que  toquem 
a  capsula ,  e  porque  as  outras  sendo  inertes  alterào  inu- 
tilmente a  conductibilidade  do  circuito.  0  autor  faz  no- 
tar alem  disio  que  està  dispo3Ì9ào  é  tambem  pref^rivcl 
ao  uzo  d'um  par  inatacavel  que  s'introduzispe  no  liqui- 
do, 1.°  porque  o  euro  e  a  platina  poderiào  so  servir, 
juntos  e  porque  elles  sào  pouco  poderosos;  2.°  por- 
que seria  difficil  de  os  alirapar  das  parcellas  da  solu-.. 
9ao  da  ultima  experiencia,  e  ficando  a  mais  pequena 
por^ao  haveria  unia  corrente  de  cornbina^ao  que  illu- 
diria;  pareceu-lhe  por  tanto  preferivel  construir  ura  ful- 
cro dos  mais  poderosos  metaes  e  operar  livremente 
na  capsula.  Este  apparelho  é  de  tal  maneira  sensivel 
que  a  evapora9ao  espontanea  da  agua  n'uma  camara 
pequena  e  bem  fechada  produz  um  frio  de  40  a  60  gal- 
vanometros  ,  frio  que  desce  a  5.°  ,  .  se  secobre  a  ca- 
psula com  um  plano  de   vidro. 

Combinando  estes  melos  d'experimenta9ào ,  o  au- 
tor tem  obtido  resultados,  cujos  principaes  sào  os 
seguintes:  o  acido  sulfurico  nào  tem  offerecido  nada 
que  nào  seja  conhecido;  algumas  gotas  n'uma  capsu- 
la tem  produzido  por  sua  affinidade  para  .o  vapor  da 
agua  urna  elevacào  de   temperatura  de   50  galvanpmer 
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tros  5  depois  pondo  este  acido  em  contacio  coni  a  agua , 
estabelece-se  urna  corrente  poderosa  marchando  da  ao^ua 
o  acido,  e  no  mesrao  tempo  a  temperatura  s'eleva  con- 
sideravelmente.  Nesta  primeira  dilui^ao,  ajuntando-se 
urna  segunda  quantidade  d'agtia ,  os  effeitos  sao  os  mes- 
mos  na  intensidade  ;  elles  diminuem  a  cada  quantida- 
de  ajuntada  ate  um  certo  grao  d'enfraquecimento ,  em 
que  a  addi^ao  das  novas  quantidades  d'agua  nào  pro- 
duz  mais  calor  apreciavel ,  e  parece  mesmo  haver  um  co- 
.  me9o  d'arrefeciraento. 

Os  acidos  nitrico,  borico,  e  oxalico,  procedem 
da  raesma  maneira ,  mas  n'um  grao  infinitamente  me- 
nor ,  a  excep9ao  do  arrefecimento  final  que  e  mais  no- 
tavel.  A  potassa,  a  soda,  e  a  cai  produzem  fortes  cor- 
rentes  e  urna  grande  eleva9ào  de  temperatura,  mas  en- 
tào  a  corrente  positiva  marcha  do  alcali  para  a  agua , 
e  indica  que  està  ultima  faz  as  vezes  d'acido.  O  abai- 
xamento  de  temperatura  que  nào  era  senao  indicado 
nos  acidos  precedentes  ,  depois  de  certos  limit'es  em 
sua  dilui^ào  ,  e   multo  mais  sensivel  nestes  alcalis. 

Estas  correnttes  tao  intensas  e  tao  decididas  em 
seu  sentido  nao'  s'eiicontrao  com  os  mesmos  signaes , 
nem  com.  a  mesma  energia  em  todos  os  acidos  ;  o 
acido  chlorhydrico  em  seu  contacto  com  a 'agua  nao 
da  senao  urna  corrente  e  uma  temperatura  mediocre  , 
mas  0  que  ha  de  notavel  e  que  ella  e  contraria  a  dòs 
acidos  precedentes,  \ae  do  acido  para  a  agua, 
isto  e ,  nesta'  diluigao  o  acido  se  condiiz  comò  um 
alcali,  e  a  agua  corno  um  acido.  Se  se  ajunta'  a  agua' 
a  mais  pequena  ponpao  de  potassa  ,  logo  a  corrente 
muda  de  sentidò  ,  e  marcba  da  agua  para  o  acido.  O 
acido  sulfhydrico  conduz-se  corno  o  acido  chlorhydri- 
co ,  assim  corno  os  acidos  citrico ,  tartrico ,  benzoico  , 
oxalico    &c    em   diferentes  intensidadés. 

Na  segrega^ào  dos  sae»,  ou  em  sua  dilni^ao  ,  e 
em  certos  acidos  ,  a  temperatura  abaixa-se  tanto  mais 
quanto  a  substancia  è  mais  soluvel,  e  que  ella  dà  me- 
nos  correntes  electricas  ;  assim  o  nitrato  «  o  chlòrhy- 
drato  d'ammoniaca  produzem  um  grande  abaixam^nta 
de  temperatura  ,  porque  sao  mui  soluveis ,  e  nao  dào ,  ou 
dSd  raui-poucas  correntes;  tàbtò  que  o  acido  bienzoico*, 
mediòcrem^ite  soluvel    nao    de  senao  5.°  dfe  firio^,  e-  a 
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potassa  dà  80.°  de  calor  e  de  corrente.  Em  todas  as 
combina^òes  ,  e  mesmo  nas  amalgamas ,  o  autor  tem 
obtido  sempre  correntes  electricas  :  sua  presen9a  e  pa- 
ra elle  0  indicio  d'urna  nova  combina^ào.  A  eleva- 
^ào  de  temperatura  acorapanha  sempre  as  correntes 
electricas  e  a  combiiia^ào  ;  pode  portante  acontecer  que 
urna  substancia ,  comò  uma  dissolu9ào  d'iode ,  produza 
por  sua  combiiia9ào  coni  a  agua  tanto  caJor  comò  o 
aflPastamento  das  moleculas  produz  de  frio  ;  mostra-se 
entào  equilibrio  de  temperatura,  mas  tendo-se  era  con- 
ta a  corrente  electrica ,  reconhece-se  que  houve  com- 
bina9ào. 

O  auctor  termina  fazendo  observar ,  que  visto  ha- 
ver  sempre  correntes  electricas  nas  combina9oe8  chimi- 
cas  ,  e  que  se  obtem  solu9oes  sem  correntes  electricas , 
ha  nella»  entào  desagregaxjoes  por  intermedio  da  agua 
que  nào  produzem  combina9oes  definidas,  comò  se  tem 
dito  :  que  a  solubilidade  sem  corabina9ào  produz  o  ar 
baixamento  de  temperatura ,  e  que  este  abaixamento 
e  tanto  maior  quanto  a  solubilidade  e  a  neutralidade 
sào  maìores.     , 
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Antiguidades. 


SOBRE  A  ESTATUA  EQUESTRE 


DA  ILHA  DO  CORVO. 


I  • 

Xinprlmiu-se  ha  pouco  tempo  em  Lisboa  um  folhe- 

io  de  14  paginas   em  12  ,  com  este  titulo  : 

^^  Resumo  de  observa^oes  geologicas  feitas  em  urna 
vìagem  às  ilhas  da  Madeira  ,  Porto  S.  ,  e  A9Òres  nos 
annos  de  1835  e  1836  pelo  Conde  Vargasde  Bede- 
mar  y  Camarista  d'el-Rei  de  Dinamarca  y  Director  do 
Museu  R.  de  Hist  Nat ,  e  Socio  da  Academia  R.  das 
Sciencias  em  Copenhagen.  —  Lisboa  1837  :  na  Impres- 
silo de  Galhardo  Irmàos.  " 

Logo  no  principio  désta  pequena  obrinha  diz  o  autor  : 

^^  •••  A  tradi^ào,  a  credulidade,  e  o  gosto  dasmara- 
vilhas  I  apoiados  pela  difficuldade  que  ha  em  chegar 
a  estas  ilhas  em  todos  os  tempos ,  e  na  communica* 
fao  entre  ellasi  tinhao  envolvido  a  sua  histoi:ia  »  e  a 
natureza  da  sua  constituÌ9ao ,  em  um  veu  tecido  de  £bi- 
ctos  singulares  9  que  occuparao  por  muito  tempo  a  ima^ 
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gluaciio  dosi  sabios,  eui  consequencla  da  fa  Ita  de  ob- 
fcerva^òes  locaes ,  que  subministrasstMn  uiua  informa^ao 
conijileta  e    dooisiva.  " 

**  A  proselito  viagem  ,  abrangondo  o  cxaine  de  to- 
da^i  as  ilhas  seni  exco|)<^'ào  .  oontribuiu  para  fazer  des- 
appareccr  ess*is  illusòos.  Ella  sorviu  para  verificar 
(]ue  é  urna  jmni  qnimern  a  Estatun  equestre  ,  quc  se  di- 
zia  existir  Ila  illia.  do  Corvo  rom  a  tnào  estendida  para 
0    ludo    da    Awrrica  ...  8cc.  '* 

Po<to  (pie  ao  ler  e&te  folheto  so  nos  offerecerào  na- 
tiiralnionte  al^uinas  reflexòos  sobre  o  se»  principal  ob- 
jecto  ,  e  sobre  a  nimia  brevidade  ,  coni  que  o  escriptor 
trata  uni  assnmj)to  i\\i)  importante  ;  absteuio-nos  com  tudo 
do  as  produzir  aqui  ,  e  dcixanios  aos  irabios  geologus  o 
examc  das  materias  ,  que  fc^ào  da  sua  compctencia  ,  e  de 
(juc    uós  nào  podemos  ser  juizes. 

Abstemo-nos  tanibem  de  interpellar  o  sabio  escriptor 
para  que  nos  diga  ({wafactos  singidares^  que  illusòes  fo- 
rao  essas ,  que  por  tanto  tempo  ocft//?«réìo  a  imaginofào 
dos  sahios  ,  e  cnbrinìo  do  tenebroso  veu  a  hi  scoria  ,  e  a 
natureza  da  coristitvif^ào  daquellas  ilhas  ,  por  falta  de  ob- 
servacòos  locaes ,  e  de  infonna^òes  completas  e  decisi- 
vas.  —  Elle  5  que  teve  a  felicidade  de  vencer  as  difficul- 
dades  ,  que  ató  agora  se  oppunhào  ao  eonheciniento  geo- 
logico 'Sas  ilhas ,  e  de  romper  o  veu  de  que  estavao  cn- 
volvidas  ,  nào  doixara  por  certo  de  nos  dar  mais  ampia 
idea  de  scus  scientificos  trabalhos  ,  e  de  desvauecer  com- 
pletamente as  falsas  apprehensòes ,  de  que  tem  estado 
occupada  a  imagina9ào   dos  sabios. 

O  uosso  objeoto  no  presente  escripto  é  tao  sómen- 
tc  rcbater  a  decisao  dogmatica  ,  com  que  o  autor  afBr- 
raa  5  oue  pela  sua  viagein  se  verificou  ser  "  pm-a  quime* 
ra  a  estatiia  eqf/estre ,  que  se  dizia  exisfir  ìia  ilha  do  Cor^ 
va  5  com  a  mào  estendida  paia  o  lado  da  America.  *' 

E  primeiramente  reflectiremos ,  que  nos  nào  e  pos- 
sivel  entender  ,  corno  o  sabio  autor  ,  pelo  exame  (jeolo^ 
ffico  da  ilha  do  Corvo  (  quc  na  sua  obra  se  cncerra  em 
so  oito  linhas  de  impressao  ,  a  pag.  13)  conseguiu  ,  no 
Sec.  19  5  verificar  de  qulmenca  a  cxistencia  de  urna  es- 
tatua ,  que  ali  estava ,  e  foi  desmontada  e  destruida  no 
Sec.  16  ,  Sem  ao  menos  nos  dar  algum  indici©  do  ca- 
minho  ,  que  toniou  para   chegar  a  cstc  resultado  ;  a  nao 
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ser  que  prevenido  centra  as  tradifòes  ,  crcdulidades ,  e 
gosto  das  maravilhas  ,  a  que  se  ìnostra  tao  avèsso ,  met- 
teu  nestas  categorias ,  ou  em  alguma  dellas ,  a  hìstorìa 
daquella  estatua  ,  e  peremptoriamente  a  julgou  quime^ 
rica  5  sera  ouvir  as  partes  interessadas  ,  e  sem  admittir 
(  ao  que  parece  )  appella9ào  ,  nem  aggravo. 

Nós  nao  julgamos  prudente  desprezar  de  todo  as 
tradifòes ,  nera  raesmo  as  credulidades  populares  ;  e  em 
quanto  a  maravilhas  ,  achamos  tao  cheio  dellas  o  mun- 
do  fysico  5  que  nos  pareceria  grare  teraerldade  rejeita. 
alguraa  ,  sem  nos  darmos  ao  trabalho  de  examinar  a  sua 
natureza  ,  e  as  provas ,  com  que  se  acha  abonada  nas 
historias. 

Mas   ainda  bem  !    que  o  nesso  caso  nao  e  de  me- 
l'as  tradi<;oes ,  ou  crcdulidades  populares  ,  que  nos   seja 
necessario  defender  ;  nem  tao  pouco   de   cousas   de  tal 
modo  maravilhosas  ,  que  se  tornem  por  isso  de  diflBcil  ex- 
ame  e  prova  ,  ou  pouco  dignas   de  cren^a  rasoavel.  Nao 
ha   no  facto  de  que  tratamos   contos  absurdos  de  gigan- 
tes  e  monstros ,  de  thesouros  encantados  ,  de   magicos  , 
fadas  e  vampiros ,  de  appari^oes  ou  visoes  espantosas,  em- 
fim  de  fabulas  inverosimeis  ,  criadas   em  alguma  desor-  * 
denada ,  e  delirante  fantasia.  Trata-se  de  um  facjo  na- 
turai 5  visivel  ,  palpavel ,  puramente  historico  ,  e  na  his- 
toria  é  que   devemos  buscar  as  provas  que  o  abonao ,  ou 
o  rejeitào. 

O  P.  Antonio  Cordeiro  ,  que  tira  grande  parte 
das  suas  noticias  da  obia  de  Gaspar  Fructuoso ,  es- 
criptor  do  Sec.  Ì6.  ,  diz  que  urna  das  cousas  dignas 
de  adraira9ào  na  ilha  do  Corvo  é ,  que  nao  se  achan- 
do  nella  ao  tempo  do  seu  desccbrimento  vestigios  de 
gente  ,  que  a  habitasse  ,  se  achnu  com  indo  em  urna 
alta  rock  a  ,  que  cde  sobre  o  mcr  y  e  em  urna  grande 
lagem  hiima  fatai  e  grande  estatua  de  pedra ,  tjue  conS" 
ta  de  um  cavallo  em  osso  e  de  um  homem  vestido  ,  e 
posto  no  cavallo  ,  com  a  mào  esquerda  pegandO'lhe  na 
coma  ,  e  com  o  hra^o  direito  estendìdo  ,  apontando  com 
0  dedo  indice  para  o  poente ,  e  mais  direitamente  para 
o  noroeste,    ( Hist*   Insuì.  liv»   9.  cap*  ò.J 

O   escriptor    geologo  nao    ignorava   a    relaijSo  de 

Cordeiro   e  ae    Fructuoso ,   pois    os   cita  a  ambos  sem 

ih^s  fazer  a  honra  de  os  refuta  r  ,   sendo   que  nem  el- 

1* 
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los  ,  nem  a  relagao  do  facto  mereciao  este  (ksprezo* 
Mas  iiào  parece  ter  tido  igual  conhecimento  do  que  ao 
inesrno  respeito  r(»fere  Damiao  de  Goes  na  Chronicu  ih 
Prinripe  i).  Jtrào  ,  cflp.  9.  N<'8  Ihe  daicnrìos  cTs  foìiiia- 
es   palavras    deste    sabio    chronistii. 

"Destas  ilhns  (  diz  el'e  ,  falando  dos  A^ùrey  )  a  que 
iiiais  est:i    ao  iiorte    d   a    do   Corvo  ,     ([ue  tera    uuia 
loiTua   de  teira  :    os  niareantes  Ihe    eliamao    ilha    do 
marco  ,  .porcjue    coni    ella ,    por    ter  uiiia  serra   alta , 
se   dciuarcao ,    quando  veni    demandar    quaUjuer  das 
outras.  No  curae  desta    serra  da   parte  do  noroeste  , 
se    acliou    inna  estatua  de  pedra    po^ta  sobre   urna  la- 
ge ,  que  era  uni  bomcni   eni  cima   de  uin  cavallo   eiu 
osso  5  e   o  bonieni    vestido   de   urna   capa  ,  comò  be- 
dem  5  seni   barrcte  ,    com    urna  niao  na  coma  do  ca- 
vallo ,  e   o    braco    direi  to  estendido  ,  e   os  dedos  da 
mào    encolbidos  ,  salvo    o  dedo    segundo  ,    a   qua    os 
latinos   cbamao    index  ,  com  que   apnntava   coutra    o 
ponente.  Està    imageui  ,  (jue  loda   sabia  mocissa  da 
niesma  la<i^e  ,  mandou    el-Kei  rem   Manoel  tirar  pe- 
lo  naturai     por   uni    seu    criado  debuxador ,    que  se 
cliamava   Duarte   Darmas,    e  depois   que  viu  o   de- 
buxo  5    mandou  um    homem    engenlioso  ,    naturai  da 
cidJlde   do   Porto  ,    que   andara  muito   em  Frdn9a  e 
Italia  ,   que    fosse  a   està  ilha  para   com  aparelhos , 
que  levou ,  tirar    aquella   antigualha  :  o  qual  quando 
de  la    tornou  disse  a  el-Rei ,  que  a  achàra   desfeita 
de    urna    tormenta ,    que   fizera  o    inverno   passado  : 
mas  a  verdade    foi  que  a  quebràrao    por  mau  azo  , 
e  trouxerào  peda^os    della  ,  a  saber,  a  cabecfà  do  ho- 
mem ,  e   o  bra9o    direito  com  a  mao  ,  e   urna  per- 
na ,  e   a  cabe9a  do  cavallo  ,  e  uma    mao ,    que  es- 
tava  dobrada   e   levantada  ,  e    um  pedaco    de   urna 
perna  ,  o  que  D'do  esteve   na  oHardaraupa  d^ellìei  al^ 
giins  dias  ;  uias  o  que   se  depois  fez   destas  cousas , 
ou   onde  se   poserao,  eu  o   nao  pude   saber»  ,| 
Temos  pois   a  favor  da  existencia  desta  antigualha 
o  testemuuho  de   bum  escriptor  tao    douto ,  tao  pouco 
credulo  ,  e  tao  judicioso  ,  comò  sabemos  que  era  Da- 
jniào   de   Goes  ,  e  o  mostrào   as  suas  obras  :   de     um 
escriptor  que  nào   se  contenta  com   repetir  o   que    por 
ventura  teriào  tido   outroa  antes  delle  ^  mas  o  attenta 
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e  cónfirma  coin  factos  positivos  ,  e  publicos  $  acontecidos 
no  seu  tempo  ;  citando  pessoas  determinadas  9  mandadas 
por  el.Rei  D.  Manoel  para  debuxarem,  e  depois  para  des- 
montarem  a  estatua  ,  e  a  trazerem  a  Portugal  ;  refe- 
rindo  o  successo  destas  diligencias  ,  notando  os  frag- 
mentos  da  estatua  que  vierào  ao  remo ,  e  finalmente 
indicando  0  lugar  em  -que  se  guardàrào  e  estiverào 
depositados  ,  isto  e  ,  a  guardaroupa  de  eURei ,  da  qual 
era  encarregado  naquelle  tempo  Fructuoso  de  Goes , 
irmao  do   proprio  chronista. 

E  nao  para  so  nisto  a  miudeza  e  exaccjào  his- 
torica  de  Damiào  de  Goes,  senào  que  nos  dà  noti- 
eia  do  letreiro  entalliado  na  rocha ,  abaixo  do  lugar 
cm  que  estiverà  collocada  a  estatua  ;  aponta  a  pessoa , 
que  o  mandou  examinar  e  copiar  ,  o  anno  em  que  is-- 
to  se  fez,  e  o  pouco  fructo  que  resultou  desta  inves- 
tiga9ao  :  passando  amda  depois  a  expender  a  sua  opi- 
niào  e  juizo  conjectural  àcerca  da  gente  ,  que  em  tem- 
pos  antigos  poderia  ter  aportado  a  ilha  do  Corvo  ,  e 
deixado  nella  aquella  memoria;  e  lembrando  por  ulti- 
mo 5  que  barn  se  poderia  a  caso  tirar  a  lirapo  alguma 
boa  conjectura  a  tal  respeito  ,  se  a  ilha  fossem  ,  ou 
se  mandassem  pessoas  instruidas  nas  linguas  da  Noni- 
ega  5  Gothia  ,  Succia ,  ou  Islandia  ,  donde  elle  julga 
verosimil  ,  que  tivessem  viiido  os  autores  de  tao  m>- 
tavel  monumento. 

A'  vista  de  tudo  isto  quereriamos  nós  agora  per- 
guntar  ao  douto  geologo  ,  se  com  effeito  ainda  julga 
verifìcada  de  pura  quiìnera  a  està  tua  equestre  da  ilha  do 
Corvo:  e  no  caso  que  elle  insistisse  na  sua  opiniào,  Ihe 
pediriamos  muìto  de  mercè  ,  que  nos  dissesse  os  fun- 
damentos  que  tinha ,  ou  tivera  ,  para  assim  tao  ligei- 
ramente  a  adoptar  ,  e   tao  decisi  vamente  a  dar  por  certa. , 

Elle  nein  ao  raenos  pode  allegar  a  seu  favor  sl- 
guma  presumida  inverosimilhan^a  do  facto,  fundadana 
sua   singularidade ,  ou  raridade. 

Jà  Goes  parece  ter  querido  occorrer  de  algnra 
modo  a  urna  semelhante  lembranqa,  quando,  pnra 
mostrar  a  possibilidade  de  ser  aquella  memoria  obra 
da  gente  do  norte ,  reflecte  e  prova ,  que  todas  ^s  na- 
<;'or3  daquollas  partes  costumavào  fazer  entalhar  ,  e  cscul^ 
pir   OS   se  US  feitos  ,  acontecimenfos  e  facanlias  e  ni   rochas 
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de  pedra  viva  ,  para  mór  lembranfa  e  perpeéuidadc  dos 
casos ,  que  Ihe  aconteciào  ,  corno  rt^aquelias  provincias  lo- 
das  (  dÌ2  o  chroiiista  )  hofe  em  dia  se  ve  ^  e  achào  em 
muitas  partes  dellas  imaffcns ,  e  historias  entalhadas , 
abertas  y  esculoidas  ,  e  escritas  em  rochedos  ^  e  outras  pe- 
dras  alias  ,   e  de  maravilhosa  grandeza. 

E  isto  que  o  cfaronista  escrevia ,  ha  perto  de  trc- 
sentos  annos  ,  receberia  hoje  rauito  maior  luz  das  in- 
dagafòes,  viagens  ,  trabalhos,  e  escritos  de  tantos  sa- 
bios  ,  e  de  tantas  sociedades  litterarias  ,  que  nos  tem 
dado  ,  e  estào  cada  dia  dando  a  conhecer  varias  ri- 
quezas  da  antiguidade  de  todas  as  partes  do  muiido, 
e  OS  adnairaveis  luonumentos ,  que  a  industria  e  o  tra- 
balho  humano  por  ellas  espalhou  desde  os  mais  re- 
motos  tempos.  De  nianeira  que  seria  hoje  urna  beni 
miseravcl  e  beni  insensata  preoccupd9ao  s upper  ,  que 
as  obras  das  artes  sómente  fossero  conhecidas  e  pra- 
ticadas  pelas  na^oes  e  povos  da  India  ,  dò  Egypto ,  da 
Phenicia,  da  Grecia,  ou  de  Roma,  e  totahnente  desco- 
nhecidas  ou  estranhas  as  naqocs,  que  nós  chamamos  bar- 
baras  ,  quando  a  hi  stori  a  moderna  tem  desvfìnocido  està 
mesquinha  idèa  ,  publicando  collec9Òes  cop'iosas  dos  mo- 
numentos  archeologicos  de  todas  as  idades,  e  de  to- 
dos  OS  povos. 

Esperaraos  pois  ,  que  o  nosso  autor  nos  deixe  na 
posse  pacifica  desta  antigualha,  que  nenhiima  rela^ao 
tem  com  a  mn^titid(^ao  geologica  d^z.^\\^X'\  iiha;  e  que 
se  limite  a  empregar  os  seus  abalisados  tale'ntos  no 
verdadeiro  objecto ,  que  alio  conduziu,  e  que  por  cer- 
to deverà   merecer  Ihe  mais  ampio  desenvolvimento. 

Lisboa   2'2    de    Novembro   de    1838 

(Pélo  A  tutor   das  I-ìfJlexòes  sabre  o  Arfigo  Fernam    Airn- 
d4s  Finto J 
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DOS  liIVROS  e  MANUSCRITQS, 


ANTES   E  DEPOIS  da  IMPRESSA. 


QUARTA    PARTE. 


1 


^ntendciiios  por  forma  dos  Documeiitos,  e  Moiiu- 
rnentos  quanto  diz  respeito  ao  seu  ineclianisiuo ,  que 
pertencendo  alias  ao  soli  caracter ,  ou  materia  ,  com- 
tiido  merece  particular  especifica^ao.  Deixaremos  po- 
róm  o  que  piirtence  a  forma  das  Inscripqoes,  Meda- 
Ihas  5  Mocdas  ,  e  Sellos ,  para  quando  tratarraos  de 
(ada  uìna  em  particular.  Aqui  fallaremos' semente  de 
Codices ,  Diplomas ,  e  principalmente  contemplareraos 
as  linhas  ,  mare^ens  ,  divisào  de  palavras ,  de  paragrafos, 
a  ponhiacao  ,    os  accentos  ,  reclamos  ,  &c. 

Linhas. 

A  distancia  entre  si  diis  linhas ,  ou  regras  da  es- 
niptura ,  ajuda  às  vezes  niuito  a  discei'uir  a  idade  dos 
Dociiìnentos.  Desde  o  tempo  dos  Romanos  até  o  so- 
cuìo  7.  a  distancia  ,  ou  separa9uo  ,  era  de  raeia  pid- 
legada;  depois  passou  a  reduzir-se  a  quarto  de  polle- 
giida ,  ou  tres  linhas.  Està  medida  tevo  quasi  seinpn^ 
uso  em    todos   os  DocMmientos  ,  quo  nao  ciao   Diplumas. 
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Nos  de  Carlos  M.  ehegou  a  mais  de  tres  quartos  de 
pollegada  :  cresceu  ainda  nos  de  Luiz  o  Bom ,  e  nos 
de  Carlos  Calvo  ,  até  duas  pollegadas.  Durante  os 
tres  seculos  seguintes  até  o  12.  diminuio  insensivelmen- 
te ,  achando-se  nos  Diplomas  de  Filippe  Augusto  a 
distancia  semente  de   um  quarto  de  pollegada. 

Quando  no  firn  das  regras  dos  Codices  restavao 
algumas  syllabas ,  se  passavao  para  a  seguinte  ,  ou  se 
escreviào  adiante  na  margem  em  caracter  mais  miudo  , 
e  por  abbreviacjao  ,  e  conjuncjao  de  letras.  De  ura  e 
outro  modo  ha  exemplo  nos  antigos  Codices:  desde  o 
seculo  lo.  estas  jun^oes  de  letras  apparecera  tarrabem 
pelo  meio  das  regras  na  escritura  Oncial  [  1  ]  .  As 
risca§  no  firn  da  regra  para  indicar  o  transporte  pa- 
ra a  outra  de  parte  da  palavra  sào  rarissimas  até  o 
seciilo  12.,  e  os  exemplos  quasi  todos  sào  da  Italia  ; 
ao  principio  érào  obliquas,  e  nào  horizontaes  ,  corno 
hoje  usamos  de  urna ,  ou   duas  para  o  mesmo  firn. 

Os  antigos  Msscr.  erao  regrados  liorizontalmen- 
te  5  a  firn  de  serem  escritas  as  regras  direitas  ,  e  em 
igual  distancia  ;  e  tarabem  perpendiculaniieute ,  para 
designar  o  tamanho  da  pagina  ou  columna  [  quando  a 
pagina  tinha  mais    que  uma  ]  e    formar  as  margens. 

Serem  verraelhas  estas  riscas  mostra  ser  o  Msscr. 
moderno.  Sendo  de  lapis  indicào  Msscr.  do  seculo  12., 
13.  ,  e  14.;  sendo  o  uso  ainda  raro  no  11.  Antes 
deste  seculo ,  e  ainda  até  o  13.  se  achào  os  riscos  de 
ponta  de  compasso  ou  instrumcnto  semelhante  em  sec- 
co. Estas  riscas  seccas ,  assim  tra^adas  liorizont^l- 
mente ,  passando  da  largura  das  letras  a  todas  as  mar- 
gens,  sào  do  seculo  7.  ou  antecedentes  :  se  paràona 
largura  da  letra  ,  ou  das  columnas ,  e  ao  mesmo  tem- 
po as  duas  ao  alto  ,  e  as  duas  ultimas  horizontaes  , 
passào  da  extremidade  da  folha  até  o  firn  da  pagina, 
mostrào  Mscr.  postorior  ao  secilo  10.  Quando  os  bu- 
racos  feitos  cora  o  bico  do  compasso  tlcào  occultos 
com   as   letras  do  texto  ,   mostrào     Msscr.    do  seculo  ?• 


(  1  )  He  mais  ordinario  o  transporte  <le  parte  da  palavra  pa- 
ra a  regra  seguinte  ,  nos  nossos  Documento^  Gothicos  ,  escrever- 
te  por  baixo  da  regra  eotìa  urna  abruyudeira.  Vej.  Novos  Di- 
plomat.     Tom.   3.    p.491. 
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ou  de  tempos  proximos.  Desile  o  soculo  Q,  ao  14. 
quasi  todos  os  Diplomas  apparecem  regrados  ou  com 
lapis  ,    ou  em  secco. 

A  separa^ao  ordinaria  dos  nossos  Documentos  nas 
suas  regras  tem  sido  de  tanto  espaijo  ,  (juasi  quanto 
occuparia  outra  regra  até  duas.  As  riscas  apparecem 
pela  maior  parte  eui  secco  ,  talvez  por  se  ter  ^afado 
o    lapis. 

Margens. 

Tem  sido  tao  varia  a  larg-ura  das  mar«Tens  nos 
Docunicntos  e  Msscr.,  que  apenas  se  nota  ,  que  os  Co- 
dices  do  seeulo  12.,  ou  nao  tem  algumas ,  oi  sào 
mnito  estreitas.  A  forma  quadrada  dos  mesmos  Codi- 
ces  ìndica ,  por  via  de  regra  ,  sereni  dje  seculos  mais 
reniotos  que  os  da  forma  ordinaria  dos  nossos  livros, 
sol) re  o  comprido  ,  ou  em  piirallelogramos.  Aqui  ad- 
Aertireinos  que  restando  lioje  originaes  de  Codtces  mais 
antigos  que  de  Diplomas  ,  com  ludo  nera  temos  Co- 
dicos  mais  antigos  que  o  3.  seciilo ,  nem  Document()i5, 
ou  Cliartas ,  que  sejào  sem  disputa  deste  mi»sm:)  .se- 
calo (  Vej.    Vaynes'  verbo    Mannsirìpt.  ) 

Divisilo    entro   as     ])alavras. 

• 

Os  mais  antigos  Codices  nao  tem  quasi  sOparacao, 
ou  branco  entre  as  palavras  :  uso  que  prevalecen  até 
o  seeulo  9.  mesmo  em  Diplomas.  Antes  do  b.  sechi- 
lo eiii  alguns  apparece  ;  mas  quasi  imperceptivel:  no 
8. ,  posto  que  pequena ,  e  regalar.  Desde  o  9.  se- 
culo  em  alguns  Codices  e  Diploui.ns  e  assaz  clara  e 
rogular  ,  em  outros  esquece  iis  vezes.  No  firn  do  8. , 
e  no  principio  do  9.  o  mesmo  Codice  e  Diploma  se- 
para em  umas  partes  ,  e  em  outras  nao  ,  e  ao  mes- 
mo tempo  divide  a  ])alavra  em  duas  ou  mais  partes. 
Até  o  fim  do  6.  seeulo  e  principio  do  7.  so  apparece 
intervallo  no  firn  de  §.  ,  ou  onde  o  sentido  se  sus- 
pende  ou  acaba«  .  Em  uma  palavra ,  desde  o  5.  seca- 
lo é  que  principiou  a  separa9ao ,  imperceptivel  qua- 
si ,   de  dic^oes  ;  no  8.  e  9.  ainda  de  quando  em  quau- 
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(lo  se  ikìo  separào  al^miias,  excepto  nos  Relnados  de 
Carlos  M.,    e  Filippe  Boni. 

Nu&  seculos  posteri(»ros  alrrnn^  Leitores  quìzerào 
remediar  aquella  falta,  e  a  ditficuldiide-  de  ler  os  anti- 
gos  Codices  ,  dividili  do  com  riscas  as  palavras.  Exis- 
tem  ainda  alguns  destes  modos  (  Nov.  Diplomat  Tom. 
3.  PI.  42.  )  e  raostrào  tarabem  que  quem  as  poz  ,  se 
enganou  as  vezes ,  fazendo  de  urna  palavra  duas ,  ou 
de  duas  urna.  Aquelle  modo  de  escrever  seguido,  e 
sem  separa<,'ao  ,  tem  introduzido  nas  copias  immensos  er- 
ros  pela  difficuldade  ,  que  ha  em  lér  urna  regra  intei- 
ra  ,  sem  separa9ao  de  palavras  ;  juntando-as  ,  ou  di- 
vidindo-as  aonde  o    nao  deve  ser. 

Os  nossos  Documentos  do  seculo  9.  ,  IO.  ,  e  11. 
em  letra  Gothica  tem  este  defeito ,  e  e  urna  das  cau- 
sas  5  que  difficulta  a  sua  leitura  ;  pois  a  cada  passo 
se  encontrao  as  palavras  em  dous  ou  mais  retalhos  , 
e  outras  palavras  diversas  unidas.  Os  Codices  quo 
nos  restao,  corno  sào  de  epocha  posterior,  sào  espa- 
cpjados  com  regularidaiie ,  e  exactidao  entre  as  palavras. 

Divisao   de    Paragrafos. 

Oì?  aiitigos  usarào  dlverèos  modos  de  dlvidir  os 
§.  §.  Ao  principio  deixavao  em  branco  o  espacjo  de 
uma  pollegada  ,  pouco  mais  ou  menos  ;  e  se  depois  des- 
te branco  principia  o  §.  com  letra  igual  as  outras 
mostra  ser  mais  antigo  o  Documento  que  o  8.  seculo. 
Aio  este  tempo  (  corno  ainda  veremos  )  suppria  o  si- 
gnal  de  dous  pontos  ,  ponto  ,  e  paragrafo ,  o  espafo 
em  branco  ;  subitido  gradualmente  até  urna  pollegada. 
No  9.  seculo  se  conservou  o  rjcsmo  e3pa(,o  ;  mas  aleni 
dissolse  distiuguiu    com  pontos. 

^  Depois  paìrsarao  a  distinguir-se  os  §.  §.  com  urna 
inìcial  maiuscula  ;  mas  continuando  na  mesma  regra  , 
ou  principiando  o  §.  em  nova  regra,  aiinhando  com 
as  outras  regras  ,  ou  sahiudo  sobre  a  margem  ,  ou  en- 
trando para  o  corpo  do  texto ,  a  que  se  chama  §. 
alinhado ,  saliente ,  ou  reintrante. 

Nào  seiido  a  inicial  dos  §.  §.    e   dos  titulos  maior 
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(ju^  a?   letras  do   texto  ,   ou  sendo   todas  onclaes  ,  mos* 
tra  urna  grande   antiguidade. 

Vm  Codice  eiii  rninuscnlo  ,  cora  as  iniciaes  dos 
§.  §.  em  capitaes,  nào  póde  ser  mais  antigo  qne  08. 
seculo.  Se  as  mesmas  se  encontrao  em  um  Codice 
rscrito  em  oricial  ,  mostrao  menos  antiguidade  que  ten- 
do   taml»em  em    onciaes   as  iniciaes  dos    §.   §. 

Sendo  as  iniciaes  dos  §.  §.  cursivas  ,  sempre  ex- 
cedem  na  altura  as  outras  letras  di  texto.  Quando  s^o 
cnpitaos  ,  umas  vezes  se  encontrao  das  ordinarias  ,  ou- 
tras das  a'iudas,  e  outras  das  rnsticas.  A  unif)rmi- 
dade  caracteriza    os    m:\\^   nntisro'   C  )dio?t;. 

Ak=m  das  dif>ti;:Cvòes  enunciadas  se  tem  desi;inado 
03  § .  §.  coni  diversos  signaes  ,  v.  g.  com  urna  figura 
srn-clh  irte  a  "2  ,  a  5  :  com  pontoi  de  interroga^ào 
deità» los  ;   cvc. 

O  texto  dos  Diplom:is  ,  0  dos  mais  Documentos  , 
raris.slmas  vezes  se  tem  dividido  em  §.  §.  ;  apenas  se 
pvÌ!!ripi,i  nova  rcLTa  nas  diìtns  ou  nas  assignaturas  : 
;iÌL'un;j  e^jacos,  qsie  so  notào  em  branco  ,  ficàrào  para 
esci  over  nniues  proy>ri()S.  Um  Documento  do  fnn  d.o 
t^eruK)    l()  lodo  dividido  em    §.  jj.   s.^  nota  comò  singiilar. 

Dìvisao    (le     versiciilos. 


A  Siioliometria  ou  divisào  de  sticos  ou  versiculos, 
e  meios  versiculos  ,  nos  iivros  Prosnìcos  do  Antigo  Tes- 
tamento ,  a  exemplo  de  Cicero  ,  e  Demostbenes  ,  se 
<leve  a  S.  Jeror'ymo ,  posto  que  jii  houvesse  anterior- 
mente algiiin  ])ouco  uso  ;  por  tanto  os  Codices  da  Es- 
(Titura,  assim  constantemenìe  divididos,  nao  podera 
exceder  està  idarii». 

PoììtuacHO. 

lleservando  para  os  principios  da  Numaria  ,  Nu- 
ndsuìatica  ,  e  Lapidaria .  quanto  respeitA  a  divisao  do 
^entido  das  Inscrip^òes  ,  Medalhas ,  e  Moedas  ;  e  pa* 
la  a  Sfrairistica,  ou  Tratado  dos  Scllos  ,  o  que  a  estes 
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esp^cialmente  respeita ,  fallareraos  aqui  sómente  da  pon- 
tua9ào  [  a  que  os  Diplomaticos  chamào  Stigmeologia  ] 
com    rela^ào  a  Codices ,  e  mais  Documentos, 

Nos    Codices. 

Ja  vimos  que  o  mais  antigo  uso  foi  supprir  o 
ponto  com  um  claro  entre  as  diversas  frases ,  ou  tam- 
bem  (  posto  que  menos  vezes  )  avan9ar  sobre  a  mar- 
gera  Cora  urna  letra  maior  o  principio  da  nova  frase. 
iCstes  espa90s  vazios  servindo  de  pontos  derào  origem 
d  distinc9ào  das  palavras.  Estas  principiarào-se  a  se- 
parar no  7.  seculo  ,  e  ainda  melhor  no  8.  As  frases 
espa9ada8  ,  ou  isoladas ,  derao  lugar  a  pontua9ào. 

Attribue-se  a  inven9ao  da  pontua^*ào  ao  Gram- 
matico Aristophanes ,  que  floreceo  dous  seculos  antes 
da  Era  Christà.  O  mesmo  ponto  designava  o  coma  ,  ou 
inciso  ,  posto  em  baixo  da  linha  ;  no  melo  o  colon , 
ou  membro  :  no  alto  o  sentido  perfeito.  Ha  muitos 
seculos  que  no  fim  do  inciso  se  usa  de  virgula  :  no 
fìm  do  periodo  de  dous  pontos  :  no  meio  deste  de 
ponto  e  virgula  :  e  no  firn  de  sentido  perfeito  de  um 
ponto  em  baixo. 

Posto  que  o  uso  do  ponto,  comò  aeabamos  de 
ver,  seja  mais  antigo  que  os  mais  antigos  Codices  que 
restilo ,  com  tudo  faltào  nelles  a  cada  passo ,  por  omis- 
sao   dos  copistas ,  ou  dos   seus   correctores. 

Os  diversos  usos,  que  se  notào  no  4.  5.  6.  e  7. 
seculo  ,  sao  os  seguintes.  Um  so  ponto  no  alto  ,  no 
meio  ,  ou  em  baixo  da  regra  :  a  virgula  ,  ou  qual- 
quer  ornato  muito  simples  :  fructos  :  um  triangulo  : 
dous  pontos  horizontaes  ou  perpendiculares  ,  ou  atra- 
vessados  de  urna  linha  horizontal  [Vej.  Vaynes  Tabi. 
14.  fig.  21.]:  tres  pcmtos  em  triangulo:  grandes  jj 
conioantes  cada  ura  com  dous  pontos  em  cima  (  Ibid. 
fìg.  *21i.  )  ,  folhas ,  e  muitos  outros  diversos  signaes  , 
exprimiào  o  sentido  perfeito ,  (jue  hqje  designamos  com 
o  ponto.  A's  vezes  punhào  o  ponto  no  fim  de  cada 
palavra  ;  o  q\ie  durou  entre  os  Gregos  até  o  9.  se- 
culo.  (  Vej.  Novos  Diplumat  Tom  3.  Pi.  60.  in  tia. 
Vej.  Vaynes  Tom.  2.  PI  26.) 
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Na  mela  idade  servi u  tambem  às  vezes  da  virgula 
o  ponto  5  e  se  figurou  conio  um  7  ;  e  os  deus  poa- 
tos  com  77  a  par.  No  9.  seculo  os  mais  habeis  Ama- 
li uenses  constau temente  se  servirao  do  ponto  em  baixo 
por  virgula  ,  no  meio  por  dous  pontos ,  e  no  alto  por 
ponto  final.  Està  simplifica9ào  de  pontuacjào  ainda 
apparece  no  seculo  15.  em  algumas  das  primeiras  E-^ 
di^òes  ;  porém  muitos  Aman uenses  desde  o  9.  secu- 
lo a  substituirào  pelos  seus  caprichos  particulares.  No 
seculo  10.  serve  muitas  vezes  de  ponto  final  a  vir- 
gula com  dous  pontos  etoi  cima,  um  j  consoante  com 
um  ponto  em  cima,  um  7,  um  s  sem  cauda,  com 
um  ponto  de  baixo ,  o  nosso  ponto  de  admira^ào^ 
duas  virgulas  ,  dqus  ou  tres  pontos  a  prumo  (  Vaynes 
Tabi.  14.,  figura  23.  seguintes  )  .  No  seculo  11.  se 
usou  além  disso  do  5  e  do  •  (  Ibid.  fig.  23.  26.  )  No 
seculo  12.  foi  assaz  irregular  a  pontua^ao  ;  mas  qb 
tres  pontos  a  prumo  ,  e  ,sl  risca  ,  no  fim  das  linhasjse 
usou  muito.  No  seculo  13.  e  seguintes  ,  se  nota  a  maior 
negligencia  na  pontua^ào. 

Os  pontos  de  exclama9ào  se  designarao  muitas 
vezes  com  um  o  com  ponto  dentro ,  ou  ao  lado ,  ou 
com  virgula  dentro ,  ou  em  oima ,  ou  com  assento  dr- 
cumflexo  em  cima,  ou  entre  duas  virgulas  (  Ibid.  fig. 
24.  e   seguintes.) 

O  ponto  de  interroga^ao  se  designava  com  o  si- 
gnal  (  Planch.  26.  no  Tom.  2.  fig.  final  )  e  com  outcos 
mais  semelhantes  ainda  ao  nosso  actual. 

A  virgula  encontra-se  em  Msscr.  Gregos  desde  o 
7.  seculo  ,  e  com  o  mesmo  uso  :  a  sua  figura  tem  4:om 
tudo  variado  bastante,  e  della  se  usava  muito  para  o 
apostrophe  entre    os  antigos. 

Em  geral ,  podemos  dizer  ,  que  a  falta  de  signaes 
para  pontuaQao  indica  em  um  Codice  a  maior  antigui- 
dade  ;  so  no  6. ,  7. ,  e  8.  secalo  ,  e  que  apparecem  ex- 
em]dos  da  sua  inteira  fidta.  A  pouca  exactidào  a  este  res- 
peito  ,  e  a  irregulariditde  tem  depois  exemplos  em  to- 
dos  08  seculos.  Taes  apparecem  os  Codices  ,  que  res- 
tao  do  nosso  Reino ,  a  cerca  dos  quaes  sera  diffiail  dér 
regras  particulares  a  este  respeito.  O  mesmo  recb- 
nhooe  a  cerca  dos  de  Hespanba  Merino  .Escuela  p.  133. 
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Nos  Diplomas ,  e  mais  Documentos. 

A  poiituacjào    nos  Diplomas   da  Fran9a  ainda  era 
imperfeita  no  9.  seculo,  tendo  principiado  no   8.     No 
10.   é  mais   exacta ,    supprindo    cora     tudo  o   ponto    o 
lugar  das  virgulas  ;    mas   continuando  sómente    depois 
do   lugar ,  que  pedia   ponto ,    letra  majuscula.     Os  tres 
pontos    a  prumo    se  usàrào   muito    na  Alemanha    por 
ponto  final    neste  seculo.     Em   geral ,  a  pontua9ào    nos 
seculos    10.  e    11.  foi  assaz  arbitraria  :  no  12.  mais  ex- 
acta:  no   13.     se    substituirào  accentos    mais   que   vir- 
gulas a  todos    OS  pontos  :  nao    se   tardou   a  voltar  aos 
pontos  ;  reservados  os   accentos    para    os  lugares  ,   em 
que  o  sentido    nao  era  senào    um  pouco  suspenso. 

A  maior  irretì^ularidade  se  observa  tambem  nos 
nossos  antigos  Diplomas ,  e  mais  Documentos  ;  sup- 
prindo quasi  sempre  o  ponto  os  outros  signaes  ,  omit- 
tindo-se  a  cada  passo  ,  e  figurando-se  o  mesmo  pon- 
to  de   diversos  modos. 

Os  pontos  tambem  servirào  muitas  vezes  a  notar  as 
abbreviaturas  v.  g,   b.  por  bus ,  q,    por    qne,     As  letras 
numeraes ,  as   siglas,  e  as  cifras  erao  ordinariamente  dis- 
'  tinctas  com    um  ponto.     O  ponto  de   baixo  da  letra  ,  ou 
letras,  se    usou   entro  nos   para    notar  que  se  escreveu 
de  mais ,    a   que  se  chamava    sopontar  :  para  o  mesmo 
firn  em  outras   Na9oes  se  punba  tambem  em  cima  ,  ou 
é  margem  para  notar    senten^as  ,  ou  no  fim    do  Docu- 
ménto para  supprir  a  assi^natura  (  Vej.  Novos  Diplom. 
Tom.  3.   P.  2.  Sect.    4.  Cap.  a  §.  10.  p.   474.  e   475.) 
O   uso  dos  pontos    sobre    os    ii  nao   e   mais  anti- 
go    que   o    14.   seculo.     Para  distinguir   os   dous  ii   do 
w  ,  e  M    nas    escrituras    do    Gothico    moderno  se   usou 
primeiro  de  accentos  ,   ou    virgulas  ;  depois  se  usou  de 
pontos  (  Nov.  Diplom.  Tom.  2.  p.  210.  e  seguintes.  ) 
Desde   o  .5.    seculo    se  principiou  a  usar   de  ponto 
sobre    o  y   para  o   distinguir   do    v.     Este  uso    se  fez 
cada   vez  mais    vulgar    até  ser  geral  no  9.  ,   e  conti- 
nuou  ainda    além   do    15.     Neste  seculo    e   vulgar   a- 
char-se  entro  nos  o   y   com  o  ponto  :  assim  se  obser- 
va no  exemplar  do  Codigo  AfFonsino   da    Camara  do 
Porto  5   que   e  daquelle   seculo. 
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Accentos. 

Os   accentos ,   ou    espiritos  ,  entre  os  Gregos  erào 
usados  ja   dous   seculos  antes    da    Era    Christà  ;    com 
tudo  faltào    muitas   vezes  nos  Codices  anteriores  ao  7. 
seculo.     Neste  foi  constante    o  seu  uso.     Entre  os  mes- 
mos    Gregos   nao    so  serviào  para  regalar    a    pronun- 
cia 5  mas  para   fixar   a   significa9ào  de  certas  palavras. 
Entre  os    Romanos  se  encontra   o   seu    uso  jà   do 
seculo  de    Augusto,   até  para  dlstinofuir  as  palavras  e- 
quivocas  (  coni  o  agudo  para   as   syllabas  breves  ,  e  o 
grave  para   as  longas  )  ou  os  casos  seraelhantes  do  mes- 
mo    nome.     A  uniào  dos  dous  accentos  (  Vaynes  Tabi. 
1.  fig.  51.)    deu   o  circumflexo.     Este   com  um    ponto 
em  cima  ,  ou    sem    elle ,  suppriu  muitas  vezes  o  m  ,  ou 
n  oraittido.     O  agudo   entre  dou£  pontos   significava  o- 
missào  de    palavra  ,   ou   letra  ;    outras  vezes  servia  de 
virguia ,  ainda   no   seculo  13.     Em  urna   palavra  os  ac- 
centos entre  os  Latinos  servirao ,  comò  entre    os  Gre- 
gos ,    nao  so  para   regular  a  pronuncia,  mas  para  dis- 
tinguir    OS  casos  ,    ou  significar    as  abbrevia95e8,  as  li-r 
ga^òes  5   as  omissoes ,  a  separa^ào  de  frazes ,  &c. 

Ja  dissemos  que   a    confiisao    dos   ii  com  o  m   no 
Gothico  moderno   obrigou  a  distinguir  os  ii  juntos  com 
accentos,  ao   principio   menos  ,   depois    com    mais  Ire- 
quencia  ,  desde  o    seculo    10.     Desde  o   seculo    11.  se 
puzerào  sobre    outras  letras,    especialmente  sobre   o   u 
para   o  distinguir   do  w  ;  o   que  tornou  a   confundir  os 
i  i  com  o    u.     No  seculo    13.    se  puzerào    tambem    no 
i    separado  :    no    14.  foi   quasi    constatite*  este   uso  ;   e 
diminuindo  gradualmente ,   ficàrào  em  pontos ,    de    que 
jà  ha   exemplos  no  14.  ;  fazendo-se   geral  e    constante 
este  uso   so    no  seculo    16.     Notamos  ultimamente  que 
OS  antigos   Copistas  ,    e    Notarios  forào  pouco  exactos 
no  uso    dos  accentos;  e  quanto  ao  ponto  ,  se   observa 
nos   nossos  Codices  ,  e  Documentos  antigos ,  faltar  ordi- 
nai idiuente   no  i ,  e  ser  muito  usuai  no*  y. 

Reclamos. 

Reclamos,   au    chamadeiras ,    se  diz    a    prinveira 
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palavra  do  caderno  de  um  Codice ,  ou  a  sua  prì- 
meìra  syllaba ,  posta  no  firn  da  ultima  pagina  do  an- 
tecedente :  pratica  que  ainda  se  usa  em  cada  pagina 
das  obras  impressas.  Do  il.  seculo  principia  o  seu 
uso ,  e  se  faz  mais  constante  no  14.  A's  Tezes  falta, 
por  se  ter  aparado   o  Codice. 

Estes  reclamos  se  encontrao  no  Codice  da  Par- 
tida  3.  do  R.  Archivo  mettidos  em  tarjas,  diversas 
em    cada  caderno ,  na   figura   de   aves ,  flores ,   &c 

O  uso  dos  reclamos  era  o  mesmo  ,  que  nos  im- 
pressos  se  suppre  com  as  letras  do  alfabeto  para  go- 
verno  dos  Encademadores. 

Divisào   das   paginas. 

Poi  quasi  constante  o  uso  da  meia  idade  de  di- 
vidir  as  paginas  dos  Codices  em  duas  columnas  para 
facilitar  a  sua  escritura^ao ,  e  leitura.  Està  pratica 
passou  ainda  para  as  obras  impressas ,  posto  que  me- 
nos  frequentada  nos  nossos  dias. 

Nos  Diplomas ,  e  mais  Documentos ,  se  nào  in- 
troduziu  este  uso ,  e  se  nota  por  sin^ular  um  do  Im* 
perador  Manoel  Paleologo  em  duas  columnas  em  Gre- 
^o ,  e  Latim  9  que  se  conserva  no  Cartono  do  Con- 
vento da  Batalha  ;  outro  no  R.  Archivo  em  Portu- 
^uez  j   e  Arabe  de  16  de    Outubro  de  1488. 

RoUos  ,  e   Codices. 

Fazemos  differeufa  entre  Rollos ,  e  Codices ,  pelo 
modo  da  sua  conservacSo  :  sendo  as  escrituras  em  ti- 
ras  de  pergaminho  ,  ou  papel ,  conserv  adas  enrplla- 
das,  e  as  de  folhas  na  sua  extensao.  O  uso  dos  rol- 
los chamados  pelos  Latinos  volumen  a  volvendo ,  e  de- 
pois rotulus ,  rotula  ,  rollus  é  o  mais  antìgo  •  A 
extensao  dos  Tratados ,  ou  Documentos  fazia  necessa- 
rio às  vezes  coserem-se  mais  pe9as  de  pergaminho  ,  ou 
'  papel  cuja  juncQào  testifica  Josepho  (  Ant.  Jud.  Liv.  12. 
Cap.  2..,  )  fazer-se  entre  osH^lairéus  qua^i  JuaipomeptiveL 
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No  nosso  Rei  no  se  praticou  o  uso  <los  roUos  no3 
Documeiitos  mais  extensos.  No  Cartono  da  Fazenda 
da  Universidade  ,  dos  Mosteiros  de  Santo  Thyrso  ,  e 
Pombeiro ,  e  era  outros  ,  se  conservilo  ainda  do  seca* 
Io  13.,  e  14.,  e  algum  raro  de  15.,  tanto  de  per- 
gaminho,  corno  de  papel.  No  K.  Archivo  Gav.  11. 
Ma9o  3.  n.  10.  se  conserva  um  rollo  de  10.  palnios 
(le  comprido  ,  e  5  pollegadas  de  largo  era  pergarainho , 
de  Outubro  da  Era  1322  ,  e  ,  além  de  outros ,  na  Gav. 
8.  Ma9o  5.  n.,  )  o  3.  Rol,  para  ^xecuqao  das  Inqueri- 
95es  do  Senhor  D.  Dlniz  da  Era  1326  em  ura  rollo 
de  pergarainho  de  mais  de  palmo  de  largo ,  e  62  de 
coraprido.  No  raesmo  seculo  15.  ,  no  Liv,  1.  das  Or- 
dena9Òes  Affonsinas  tit.  36.  §.  4.  se  prohibjo  aos  Es- 
crivaes  ,  e  TabelIiSes  fazer  certas  escritur^s  era  mais  de 
tres  folhas  de  papel  inteiras  de  lungo  ;  pois  neàse  ca- 
so ordena  que  seiao  em  processo  ,  e  fàzendd-as  de  longo 
se  l/ies  conte  o  salàrio  somenfe^  corno  se  fosse  de  processo  : 
(  o  que  mostra  era  menor  )  .  E  no  §.  5.  de  baixo  da 
raesìna  pena,  próhibe  fazer  as  appella^oes,  senao  em 
processo  ,  ainda  que  so  occupe  urna  foiba.  Deste  lu- 
gar  se  ve  eh  ara ar- se  entre  nós  no  seculo  15.  ao  rollo 
escritura  de  Ingo ,  ou  ao  coraprido  ;  e  a  outra  de  pro- 
cesso. Na  Ordenagào  Manoelin.  Liv.  1.  tit.  63.  §.. 
13,  renovando-se  aquella  probibÌ9ao,  se  chama  a  fnés- 
ma  forma  de  escritura  era  bandeira ,  ou  rollo  ,  ou  feita 
ao  longo;  mandando  escrever  comò  se  escreve  no  pro- 
cesso ,  sera  jà  exceptuar  as  que  pudessem  caber  em 
tres  folhas. 

No  R.  Archivo  Gav.  18.  Ma9o  5.  n.  18.  ainda 
se  encontra  era  rollo  ura  instrumento  de  tres  folhas  de 
papel  cosidas ,  de  22  de  Janeiro  de  1 488  ,  com  o  sel- 
lo de  chapa  ;  e  outro  no  Ma(;o  10.  n.  8.  da  mesraa  Gav. 
tambera  de  tres  folhas  de  papel  ;  e  e  urna  senten9a 
do  Juìz  de  Fora  de  Evora  de  20  do  mesrao  mez  ,  e  anno. 

O  uso  da  escritura  em  rollo  durou  mais  terapo 
na  Curia  Roraana,  ao  menos  para  as  commissoes  dos  pro- 
cessos  de  canoniza9oes.  Do  Cartono  dos  Jesuitas  de 
Coinibra  passou  para  o  da  fazenda  da  Universidade 
ura  destes  rollos ,  que  ainda  se  conserva  fechado ,  e 
respeitava  a  canoniza9ào  de   Santo   Ignacio  de   Loyola. 

Do  uso  do  mesmo  rollo  em  Codiees  parece  restar- 
ci 
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no9  um  exemplo  no  Cartono  do  Mosteiro  de  Refoyos 
de  Lima  9  achando-se  nesta  forma  o  Cartulario ,  ou  Li- 
vro  de  Doa^òes  daquelle  Mosteiro  ,  e  do  de  Crasto  9  a- 
quelle  unido  ;  quando  outros  de  diversas  Corporafòes  os 
tenho  encontrado  sempre  em  forma  de  Codice ,  ou  Li  vro. 
Do  modo  de  aulheuticar  as  junc^oes  dos  pergami- 
nhos  9  ou  pape!  9  nos  roUos  9  fallaremos  quando  tratarmos 
dos  Tabelliàes. 


Opistografia. 


De  todos  OS  rollos  ,  que  restào  nos  nossos  Car- 
torìos  9  quasi  nenhum  é  opistografo  9  isto  é ,  esento 
de  mais  de  uma  parte.  Tal  fui  o  uso  mais  antigo  9  e 
constante.  Apenas  se  encontrao  nas  mais  Nafoes  Do- 
cumentos  anteriores  ao  seculo  10.  escritos  dos  dous  la- 
dos.  O  mesmo  se  praticava  ordinariamente  ainda  nas 
cartas  familiares;  reputando-se  incivilidade  o  contrario 
(  Santo  Agostini! o  Ep.  171.  na  nov.  Edic).  Na  Fran- 
ca sào  raros  os  exemplos  de  Documentos  opistografoì» 
atc  o  seculo  15  .  ;    e   mais  vulgares  na  Inglaterra. 

Alguns  poucos  appareceui  nos  nossos  Cartorìos; 
e  em  dous  delles  notei  no  fundo  a  palavra  =  torna  = 
ist  o  e  =  volta  =  ;  j>orém  apenas  passilo  por  via  de 
regra  9  para  o  reverso  o  nome  das  tostemunhas.  Todos 
sào  anteriores  ao  seculo  13.,  uiu  do  Cartono  d  e  Pen- 
dorada9  outro  do  de  Vayrào;  e  em  maior  numero  no 
de  Moreira  aonde  ale  se  achao  no  reverso  escrituras 
diversas.  No  mesmo  re  verso  com  tudo  e  raro  o  Do- 
cumento antigo  9  que  nào  contenha  o  seu  resumé, 
ou   em  letra  coeva,   ou  posterior. 

A  Opìstografia  nas  Taboas  da  Lei  entro  os  He- 
breus  parece  deduzir-se  na  opiuiao  de  Vaynes  do  Gap. 
32.   V.    15.  do  Exodo  =::  Scriptas  ex  utraque  parte  =  . 


Litteratura. 


ROTEIRO  DA  VIA6EM 

,  que    em    descubrimento    da     India  fez    D. 

Vasco  da    Oama  pelo  caho  de  Boa-Esperanqa 

eyn   1 MTJ ,     puhlicado  por    Diogo   Kopke ,  e  o 

Dì\  Antonio  da   Costa  Paiva^  lentes  da  Ac- 

cademia  Polytechnica  do  Porto.  —  Porto  1838. 


o 


descubrimento  da  India  pelo  cabo  de  Boa  Espe* 
ran^*a,  dando  ao  commercio  europea  urna  nova  direc« 
^ào  ,  marcou  urna  epocha  das  mais  famosas  nos  an« 
naes  dos  progressos  geograpbicos ,  e  grangeou  para  bs 
Portugueses  os  louvores  de  todos  os  povos  ,  por  térem 
le  vado  a  cabo  tao  grande  empresa.  —  Este  famoso 
feito  y  decahtado  pela  penna  de  muitos  e  mui  abalisa- 
dos  escriptores  nacionaes  e  estrangeiros ,  e  immortali- 
sado  pelo  nosso  insigne  poeta ,  abriu  um  vastissimo 
campo  a  nossa  industria  ,  ao  nosso  commercio  ,  e  a 
gloria  nacional.  Sem  elle  nao  teriamos  nós  plantado 
as  quinas  portuguesas  nos  an^fulos  das  Indias  Orìen- 
taes  ;  —  nào  teriamos  practicado  ac9oens  famosas  ,  que 
assombrarào  os  contemporaneos  ,  e  seriào  jnlgadas  fa- 
bulosas  pelos  vindouros  a  nao  scr  o  testemunbo  de  tan- 
tas  e  tao  graves  pérsonagens  ;  —  sem  elle  Lisboa  nao 
se  haveria  tornado  o  emporio  do  commercio  do  Orien- 
te ,  —  e  a  nossa  marinha ,  sempre  occupada  em  via* 
gens  tao  longinquas ,    nao  teria   chegado   àquelle  gran 
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de  perfei^ao  que  a  toriiou  rivai  da3  mais  poderosas  n«i- 
cocns  inaritiuias  ,  principalmente  da  Hollanda  ,  que  so 
abrandou  seus  ataques  centra  nós  ,  quando  sentiu  que 
ia  era  decadencia  a  nossà  preponderancia  nos  mares ,  o 
que  era  devido  aos  vergonhosos  espolhos  que  nos  havia 
causado  nas  nossas  posse ssòes  maritiraas. 

Àberta  pois  a  passagem  para  a  India  pelo  cebo 
de  Boa  Esperan9a  ,  —  efFectuadas  as  nossas  vastas  e 
importantes  conquistas  no  Oriente;  —  regadas  essas 
terras  louginquas  cera  o  sangue  de  tao  illustres  va- 
roes  ;  — perdido  por  firn  o  ihelhor  fructo  de  tantos  sa- 
erificios  e  de  tantos  exfor^os  ,  restou-nos  em  galardao 
tao  semente  a  gloria  dos  nossos  feitos  ,  —  e  a  testa 
destes  o  da  passagem  do  cabo  de  Boa-Esperanfa.  —  *  A 
este  valioso  elo  de  tao  brilhante  cadeia  faltava  ain- 
da  um  monumento  simples  e  puro  comò  os  costumes 
do  tempo  ;  mas  grandioso  e  nobre  comò  o  pedia  a  fa- 
9anha ,  a  fim  de  se  por  o  ultimo  sello  às  brilhantes  des- 
crip(;oes  dos  nossos  historiadores  ;  faltava  ,  digo,  urna 
rela9ào  da  viagem  feita  por  D.  Vasco  da  Gama  èm 
descubrimento  da  India ,  narrada  por  urna  testemunha 
occular,  por  um  dos  poucos  que  commetterào  esse  h.e- 
roico  feito.  i 

Estav^  reservado  para  os  nossos  dias  vir  a  lume 
tao  rico  monumento  ria  publica9ao  do  precioso  manuscri- 

Eto  de  que  fazemos  menano.  E'  ao  cuidado  dos  Senrs. 
)iogo'  Kopke  e  Dr.  Antonio  da  Costa  Paiva  que  a 
litteratura  nacional  e  a  historia  da  geografia  sào  de- 
vedoras  da  publica9ao  deste  roteiro,  qué  foi  impresso 
na  typograpbia  commercial  portuense  coni  urna  nitidez 
j)ouco  usada  entro  nós  ,  oruado  d'um  bello  retrato  de 
D.  Vasco  da  Gama  ,  e  d'uma  carta  demonstratìva  dà 
sua    viagem  ,  delineada    pelo    Sr.  Kopke. 

Consiste  o  roteiro  n'uma  narra9ao  succinta  da  via^ 
gem  que  fez  a  India  a  expedifao  de  que  era  capitao 
mór  1).  V^asco  da  Gama  ;  narrada  desde  o  dia  da  par- 
tida  em  8  de  julho  de  1497  até  25  d'àbrll  de  1499, 
quaado  na  sua  volta  la  India ,  n^vegavao  ,  seguudo 
.0  autor  do  roteiro  ,  nas  alturas  da  ilha  de  S.  Thiago. 
-T—  Em  u^a  nota  final  satisfazem  qs  editores  o  compie- 
nciento  jda .  viiigem  ,  dizeudo  comò  chjgou  Nicolau  Coe- 
Iho  a  barra rde  Lisboa  em   10   de  julho  do  mesmo  iau-- 
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no,  e  D.    Vasco    da   Gama   nos  ultiraos    dias    d'agos- 
to, ou  principio  de  septembro,  seguiate.  ,  -, 

A  narra(;ao  do  roteiro  e  dividida  em  §§.  e  eni 
forma  de  diario ,  relatanto  tudo  o  que  ia  accontecendo 
de  notavel  debaixo  da  sua  cqmpetentq,  fia.ta  ;  Ji^dipan-? 
do  a  altura  em  que  si^  fvc^^^vao,^  faf endp  ob^^rva^oes  a 
c^rca  das  contrarie^ade^.  qu^e  encontcavjo  5,dq3  costumes^ 
do^  povos  a  que  axribarào^^,  das  prqdujpjjoeè.  do  t,s^ji;repo 
e  ^eu   clima;  o  ,  que  ,  a  toi;qa    n^uì  .interessante,    ^t 

Alem  ,da  publica^plo  depte  yaJip^o  nian.i|scrito  ,  fo/ 
rao  08  litteratos  mirposeados  cora  um^mdi  erq(^ito  p.W^r 
borado  prologo,,  em  que  se  ventllào,  diversas  quèstoes 
relati vas  a  este  opusculo.  Tocaremps>  aqui .  a!s  prìnci- 
paes  para  conhecimento  dos  que  nào  tivérem'  potÌ€Ìa 
deste   exceliente   livro.  ^  '/ 

O  manuscrito  existe  na  biblioteca  publica  do  Popy 
to  ,  e  pertencla  ao  mosteirp  de  St,*  Cruz  de  Coimbra. 
Collige-se  nao  ser  autographo  da  scguinte  passagerjj 
que  se  le  a  pag.  f*4  do  M.  S.,  onde  se  diz  ''  ficou 
5,  na  ponta  da  pena  ao  auctor  deste  livrp  comò  estas 
„  arraas  sào  fectas  „  —  Com  tudo  pela ,  inspeccjao  d^ 
letra  em  que  està  escripto ,  (  da  qual  nos  derào  os  edi- 
tores  um  belìo  fac-sìmile  )  se  conjectura  nao  ser  pos- 
terior  ao  seculo  16.®  —  Prosegue-se  no  erudito  pror 
logo  ventilando  a  questuo  de  saber  quem  fora  o  autor 
deste  M.  S.  —  Barbosa  Machado  diz  que  D.  Vasco  da 
Gama  composera  urna  reìafào  da  viagem  que  fez  a 
India   em  o  anno  de  1497 —  M.   S,  — 

Sera  verdadeira  està  asser9ao  ?  —  E  quando  o  ser 
ja  sera  por  ventura  o  roteiro  agora  publicado  o  que 
compoz  I).  Vasco  da  Gama  ?  —  E  se  nao  foi  elle  > 
quem  seria  o  seu  autor?  —  Eis  outras  ,tantas  ques- 
tues  raui  interessantes  e  delicadas,  que  jah  se  ventilào 
com  grande  sagacidade  e  prpfuudesa.  Em  .  ^eiuUado  de 
grandes  investiga9Òes  se  concine  '  pò  p^oloofo  que  a  re-, 
la9ào  de  D.  Vasco  da-  Gama  , e  um  sonno  biblìogra- 
phico  que  talvez  .  tivesse  origeoi  na  noticifj  qu^  lia,yeri^ 
es.authores  que  della  fazera  . mep^^o ^^  d9  presente  M.  ^. 

—  Ma»  ainda  resta  indagar  quei^n  seria    o  seu  autof^^ 

—  para  isso  o  prologo  dcpois  d'esUibelecer  £^s  primicias 
de  que  o  autor  do  roteiro  fora  ura  simplps  soldado  , 
ou  mariaheiro  ;    e  sabendo-se   pela  sua    mesni[jL  narra- 
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9^0  qiie  fora  um  dos  doze  que  accompanharao  Vasco 
da  Gama  quando  desembarcou  em  Calecut  para  ter 
audiencia  do  Qamorim  ,  vae  por  urna  serie  d'induc^òes 
cxcluìndo  successivamente  onze  ,  aie  Ihe  restar  AWaro 
Veiho  que  suspeita  ser  o  autbor  do  M.     S. 

Continua  o  prologo  dando-nos  as  ra&oes ,  alias 
mui  plausiveis ,  por  que  conservou  a  irregularidade  da 
orthografia  do  M.  S.  ;  e  concine  dicendo  que  no  map- 
pa demonstrativo  da  derrota  de  D.  Vasco  da  Gama 
se  procurara,  quanto  era  possivel,  marcar  a  sua  ver- 
dadeira  direcqao ,  a  firn  de  ^<  destruir  de  urna  vez  pa- 
,y  ra  sempre  a  for^a  das  asser^oes  que  entre  nacionaes 
„  e  estrangeiros  tem  apparecido ,  da  imperìcia  e  casua- 
jf  lidade  do  descubrimeuto  da  India  ,9 

O  prologo  depois  de  apontar  a  falsa  asser9ao  do 
Dezembargador  — Antonio  de  Mariz  Cameiro,  que  per- 
tende  que  D.  Vasco  da  Gama  f«>ra  "  guìado  mais 
"  por  Deus  ,  nosso  senhor,  que  por  roteiros,  nem  infor- 
**  raa9oens  que  levasse  a  que  parte  do  raundo  a  India 
"  estava"  mostra  que  D.  Vasco  da  Gciraa  **  ia  muni- 
"  do  de  quantas  instruc^oens  Ihe  podia  ministrar  a 
"  observacjao  ,  a  politica  ,  e  as  scìencias  d' aquelle  tempo  ; 
"  e  que  o  seu  destino  (he  fora  d'anteniao  marcado, 
"  a  saber  Calecut ,  para  cujo  rei  elle  levava  uà  car- 
"  ta  de  D.     Marioel.  „ 

O  curto  espa^o  a  que  nos  cumpre  limitar  efte 
artigo  nào  nos  permitte  desenvolver  mais  extensamente 
este  ponto  tao  essencial  para  a  nossa  gloria  nacionaì. 
Em  breve  porem  publicaremos  um  artig^o  ém  que  se 
mostrare  comò  ElRei  D.  Manoel  havia  noticias  cer- 
tas  dos  estados  da  India  pelo  roteiro  de  Fedro  da  Co- 
vilham  que  D.  Joao  2.°  ,  alem  d'outros  ,  la  havia  man- 
dado  por  terra  ;  o  qual  vizitou  Calicut  ,  Cananor  e 
Goa.  Havendo-se  depois  estabelecido  em  Abyssinia  , 
dali  se  correspondia  com  ElRei  ,  informandolo  da  pos- 
sibilidade  de  navegar  para  a  India  pelo  cabo  de  Boa 
Esperanca  ;  affirmando  ao  mesmo  tempo  que  os  nave- 
gantes  Indios  e  Arabes  haviào  conhecimento  deste  ca- 
bo. Assim  a  grande  empresa  exeeutada  por  D.  Vas- 
co da  Gama ,  estava  jà  theoricamente  demonstrada 
por  Fedro  da  Covilham. 

O  estilo  do  roteiro  està  mui  bem  avaliado  no  prò- 
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logo  quando  diz  "  Pelo  que  teca  ao  itièrito  do  estile 
"  e  llngoagem  ,  debalJe  se  buscare  neste  inedito  cou- 
sa  de  menor  valla  nesta  parte  ; .  nem  e  d'admirar  que 
assim  acconte9a  em  um  livro  escripto  por  uni  sol- 
dado  ou  marinheiro,  quando  nas  obras  dos  eruditos 
d'aquella  epocha  ,  ate  muitas  y.eses  se  busca  em  vao 
a  concordancia  grammatical.  O  merito  ,  porem , 
deste  roteiro  consiste  ,  nào  na  Ijngoagem,  nera  no  esti- 
"  lo,  mas  em  ser  escripto  por  uà  testemunha  occular 
''  do  portentoso  feito  do   descobrimento   da  India  9,. 

Muito  dere  por  certo  a  litteratura  nacional  aos  e- 
ditores  de  tao  valioso  manuscripto  9  nào  so  pelo  estoni 
e  delicado  trabaiho  da  sua  copta  ,  mas  pelo  minucioso 
cuidado.  que  puserao  em  o  illustrar  com  um  excellen- 
te  prologo  e  notas  mui  erudi tas.  Oxalà  que  tao  louva- 
vel  exemplo  fosse  imitado,  a  ver  se  podiamos  trazer 
a  lume  esses  preciosos  manuscriptos  ,  que  jazem  sepul- 
tados  nos   reconditos  gabinetes  das  nossas  bibliotheca». 
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O  TORISfA  EM  PORTtJGAX.. 


ANMUAL  PINTURESCO 


Para  6  anno  de  1839 


PU  BMC  A  DO    POR    J  £  M  N  1  N  O  S. 
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odos  annos  so  costuma  publicar  em  Londrcs  diversosli- 
vros  de  luxo ,  nitidamente  impressos ,  ornados  de  bellisi- 
mas  gravuras  ^  os  quaes  apparecendb  antes  do  principio 
do  anno  sao  destinados  principalmente. para  mimo9  que 
se  costumào  fazer  na  entrada  do  anno  novo.  —  Acaba  de 
se  dar  a  luz  em  Londres  ,  em  nm  volume  em  8.*  o  annual 
para  o  anno  de  1839  com  o  titulò  de  Torisfaein  Portugal 
=  por  W.  H.  Harrisson  =.  Contem  este  livro  dezoito  es- 
tà mpas  desenhadas  por  Holland  e  gravadas  pelo3  me* 
Ihores  artistas  inglezes.  E'  impossivel  encontrar  dese- 
nhos  levantados  com  mais  espirito  ,  sìtua9oe9  mais  beni 
escolhidas  ,  e  mais  animadas ,  e  pontos  de  vista  mais  pin* 
torcscos;  — ali  a  vivacidade  e  excellencia  do  de/Qnho  aò 
pode  ser  igualada  pela  perfeÌ9ao  e  delicadeza  do  buriL 

Porém  se  o  editor  Jenni ngs  foi  tao  feliz  na  es- 
colha  do  habil  artista  queenviou  a  Porhigal  para  colher 
tao  bellos  dezenhos ,  nao  o  foi  por  certo  na  eleÌ9aio  da 
])ersonagem  que  convidou  para  redigir  a  parte  littera- 
ria.  —  Sabemos  muito  bem  que  taes  publica9oes  nao  aaP- 
pirao  a  ser  consideradas  obras  primas  de  litteratura  ;  pois 
que  Ihes  basta  a  belteza  das  gravuras  para  a  sua  im- 
mensa extrac9rio.  Porém  quando  debaixo  do  titulo  de 
vÌAgem  a  qualquer  paiz  se  lècm  as  observafoea  mais  vul* 
gares  ,    se  reproduzem  asser^oes  sem  fundamento  e  sem 
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veracidada,  tirando  d'um  facto  partìcular  urna  deduc^ao  ' 
ij^eral  ;  nao  rendo  nada  do  que  e  bom  ,   e  encaraado  ;/i6 
aquiilo  quo  è   ni aO' ;    passando  em   silencio  tudo.  q  que: 
cncontra    conf orate  aos  usos   do  seù  paiz  ,  e^  estima*- 
tisando   aquillo  que   Ihe  é  oppobio,    ou  seja  verìdico  ou« 
falso,. so  coiti  o  fini  de  fazer  eiFeìtò^  &  sobretudo  caluia* 
uiando  por  accinte  ; — um  tal  livro,  .cuxnp^e  confessal-iOi  é- 
urna  blasfemia  litteraria. 

Mui  coBtumados  estamos  nós  os  habitante»  ila*P6h 
ninsula  ,  a  scr*mos  tractados  desta  sorte,  por  quaMos^es* 
criptos  se  publìcao  acerca  deste  bello  paÌ2,  dos  8eu3  <tt- 
SOS  e  costumes.  —  E'  usanza  antiga,  que  viajantes  eatriwi-r. 
geiros ,  sem  conhecimentos  alguns  litterarios  ,  e  sei»  .a- 
qnelle  tacto  fino  e  delicado  que  ^e  toma  necessario  para . 
conhecer  os  costuines  e  habitos  d'urna  na^ao.^  e  o  que. 
mais  e  ,  sem  procurar  discerni-los  e  avalia*los  nesse  curr 
to  esjja^o  que  habitàrao  o-  paiz  ,  ousem  fallar  magistrale 
mente  do  que  nao  pudenlo  ver  noin  conhecer  ;  oocdouSQ 
bastasse  passar  rapidamente  por  qualqoer  territorio  faxa 
logo  poder  marcar  os  destinos  dos  seus  habitantcs.  .  < 
De  todosos  povos  da  Europa,  e  a  na9àu  ÌBgleza.ikl 
que  tem  mais  prejuisos  nacionaes.  Ninguem  é  mais  afer- 
rado  aos  seus  habitos  domesticos,  e  por  isso  ninguetti 
mais  improprio  do  que  um  inglez  para  poder  eiQci.pouco 
tempo  observar  todas  as  classes  da  sociedade  d'um  paia 
estranho  ,  e  alcanijar  deste  modo  o  irèrdadèiro  conheci^' 
mento  dos  seus  usos  e  costumes.  —  O  inglez  tudo  taeri**- 
fica  ao  gòso  das  suas  habituaes  conimodiiades.  — r-  Salie 
do  seu  pai2  natal  e  procura  so  a  sociedade  dos  seoacom- 
patriotas  ;  nao  podé  passiir  sem  o  seu  roast  beef^  sem  ò 
sen  bhchtea^  em  urna  pai  avrà  ,  sem  os  seus  couforts..  E 
assim  concentrado  5  vivendo,  por^aseim  dizer^.éni  In- 
glaterra  fora  d'Inglaterra  ,  e  qiie  sé  jnlgà  apto  para  etiti 
crever  oquesómeute  poderiaobter  por  pessimos  cannas^ 
e  informa^oes  pouco  veridica».  Mnito  honrofias  excopc5«4> 
30  encontrào  ;  mas  nem  por  issodeixarà  este  de  ser  Q::tj^! 
pò  caracteristico  da  Ba9ao  Britannica.  v     *:  ■  <  j 

•Por  muito  tempo  SI)  a  eàcrqftores  deota  laya.  coube 
fallar  de  PortugaL;  até  queem^  1822  &\  ànossa  honca* 
desagravaida  por  um  litterato  ^  que  hoje  gasi  d'uiaa  r^^i 
puta^ào  europèa  i  'o  qual  para  nos  conhecer  cjstette  roin* 
tos   mezcs  entro  nós  ;  consultou  todos  os  sabios   da  na- 
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^ìo  ;  entrou  nas  bibliotecas  e  repartÌ9oes  publicas ,  e  ne« 
nbuns  ineios  poupou  para  poder  escrever  com  sciencìa  e 
maduresa  ;  fallamoa  do  celebre  Adriano  Balbi. 

E'  tempo  de  dizer-mos  alguma  coiza  em  particular 
do  nosso  livro.  —  Cometa  o  author  por  iios  appresentar 
urna  succinta  noticia  historica  dos  reis  de  Portugal  ;  e 
para  se  poder  formar  urna  idea  do  espirito  com  que  foi 
extractada  ,  trasladaremos  algumas  linnas  do  1.®  capitu- 
lo ,  onde  a  paginas  duas  diz  o  A.  ^'  A  historia  de  todas 
„  as  nafoes  e  sufficientemente  manchada  por  crìmes  ; 
„  mas  Portugal  e  preeminente  pelas  atrocidades  prati- 
„  cadas  pelos  seus  govemantes.  Um  cavalheiro ,  a  cujo 
„  genio  muito  deve  a  litteratura  do  nosso  paiz ,  obser- 
„  vou  urna  vcz  ao  author ,  com  a  maior  ingenuidade  e  jus- 
„  tÌ9a,  que  da  historia  de  Portugal  se  podia  colher  um 
„  ramalhete  d'horrores  ,  digno  de  ser  apresentado  por 
„  Proserpina  ao  seu  hediondo  marido  no  dia  de  suas 
„  bòdas.  „  —  Nada  ha  por  certo  mais  contrario  à  ver- 
dade  historica.  —  Podemos  avanfar  affoitamente,  que  mo- 
narchia nenhuma  na  Europa,  apresenta,  geralmente  fal- 
lando ,  urna  serie  de  reis  tao  virtuosos  ,  tao  humanos  , 
e  tao  araantes  de  seus  povos.  Pena  e  que  o  author  nos 
nào  desse  ,  nem  mesmo  na  sua  breve  noticia  ,  uma  pe- 
quena  amostrà  desses  horrores  ;  —  E  onde  iria  elle  bus- 
ca-los  ,  se  reunidas  todas  as  atrocidades  dos  nossos  an- 
tigos  monarchas ,  jamais  poderiào  igualar  o  que  praticou 
um  Ricardo  3.^  ,  um  Henrique  8.°  ou  uma  bloody 
Mary  ? 

As  fontes  em  que  bebeu  o  Turista  para  a  continua-* 
9ào  da  sua  narrativa  forao  as  viagens  do  Marquez  de  Cha- 
telet ,  do  Rev.  Mr.  Kinsey ,  e  o  denorainado  manuscri- 
to  de  Murphy ,  o  qual  pelas  grandes  diligencias  do  au- 
thor e  eximio  favor  do  Snr.  Croker  foi  pela  pimeira'  vez 
apresentado  aos  Inglezes  ,  comò  se  diz  no  preiacio  ;  quan- 
do nós  OS  Portuguezes  desde  1795  temos  lido  em  bella 
letra  redonda ,  se  nao  o  precioso  manuscripto  i  ao  me- 
no todas  as  passagens  cotadas  no  Torista.  —  Todo  o 
resto  }  isto  é  ,  o  que  e  de  sua  lavra,  consiste  n'uma  triste 
eneadeafào  de  factos ,  de  historietas ,  e  d'observagoes 
mal  assentadas,  sem  nexo  nem  critica,  e  recheadas  de  pre- 
jmaos ,  de  preconceitos  e  até  de  falsiuades. 

Apontaremos  algumas  destas  obscrva9oes  para  dar 
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lima  leve  idea  do  criterio  do  Torista.  Diz  elle  à  pagi- 
nas  40  =  "  que  OS  Portu^uezes  ,  conforme  seu  costii-^ 
„  me  de  traduzir  todos  os  nomes  proprios  inglezes  ,  cha- 
„  mavao  ao  antigo  consul  Mr.  Whitchead  Snr.  Caben 
„   fa  Br^mca.  „  - 

A  ninguem  espantarà  a  veracidade  desta  asserì 
qao ,  pois  todos  sabeih  que  no  Porto  os  commerciantes; 
inglezes  sa o  conhecidos  pela  veisao  dos  seus  nomes,  e 
assim  chamamos  Snr.  Homera  d'Areia,  Snn  Atreyido:* 
Sur.  Casa  de  Pau  etc.  etc. 

A  pagina  59  vem  urna  passagem  que  citaremos  pe- 
las  proprias  palavras  ;  —  diz  o  A  "  A  torre  dos  cleri^us 
e  um  dos  mais  notaveis,edificios  publicos  do  Porto.  Nel- 
la cahiu  um  raio  ,  o  que  muito  assustou  os  habitantes 
da  cidade ,  e  por  isso  se  congregàrao  para  o  firn  de 
deliberarem  sobre  os  meios  de  a  preservar  d*uma  ca- 
„  tastr(7|)he.  Dous  plaiios  se  apresentarào  ,  ambos  siis- 
5,  tentados  com  igual  calòr;o  prnneiro  estabelecer  na  tor- 
re um  conductor  ;  e  o  seofundo  fìxar  nella  uma  alam- 
pada  para  se  accender  todas  noites  a  Sancta  Barbara, 
„  padroeira  da  igreja.  A  ultima  proposta  foi  por  firn  a- 
„  doptada,  comò  o  meio  mais  efficaz  para  proteger  a  tor-^ 
„  re  contra  os  effeitos  das  tempestades  fiituras.  „  iU- 
ma  tao  refinada  caliimnia ,  nao  carcce  de  commenta- 
rio. 

Diz  mais  abaixo  o  A.  "  (jue  e  mui  curioso  vèr 
„  no  mercado  da  Co  doaria.  corno  as  regateiras  corrcm- 
„  a  cada  momento  para  a  igreja  a  resar  ,  voltando 
„  logo  ao  seu  trafico  ;  em  quanto  que  outras  recean- 
,5  do  deixar  de  vender  alguma  couza  em  quanto  tao  a 
„  igreja  ,  j?e  contenta©  com  resar  as  contas  no  seu  res- 
„  pectivo  logar  no  mercado,  „  _  Se  o  Torista  ouvissc 
uma  so  vez  declamar  as  resnf  das  nossas  regateiras,  por 
certo  que  nào  ficaria   com  ellas  tao  edificado  !  — 

Nào  passaremos  em  silencio  um  facto  que  o  nosso 
A.  assevera,  fundado  na  autboridade  de  Mr.  Kinsey.  A 
pagina  58  allude  a  uma  imagem  de  S.  Francisco  ,  que 
existia  na  extincta  igreja  dos  frades  muito  venerada  pelas 
derotas  do  bello  sexo ,  as  quaes  iào  lavar-lhe  as  màos 
e  a  sagrada  effigie  com  sabào ,  e  depoìs  bebiao  a  agua, 
ou  a  conservavao  n'uma  garrafa  comò  uma  sancta  reli- 
quia. 
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Chega  o  Torista  a  Coimbra  e  nada  noa  diz  qua 
nao  seja  fundado  na  authorìdade  de  Mr.  Kinsey,  ou  do 
preciouo  manuscripto  de  &Iurphy.  Pena  e  que  nem  ao 
inenos  podesse  corrìgir  os  erros  em  que  cabirao  .  pms 
que  ainda  refere  que  em  1827  andavào  em  Cmmbra  du- 
zentos  estudantes,  quando  naquelle  annoerao  mil'e  oi- 
toeentos  ! 

Passa  o  nosso  author  a  Batalba  9  e  em  lugar  de  co- 
me9ar  por  descrever  aqueUa  magnifica  maravilha  da  ar« 
te  ,  occupa-se  em  fallar  d'um  mau  quarto  que  pode  obterr 
e  das  pnlgas  que  ousarao  assaltar  e  mortificar  a  bella  e 
Jina  pelle  (Tarn  iw/lez.  Chega  porém  o  momento  de  &1- 
lar  d'aquella  estupenda  fabrica ,  .e  para  alguma  coisa  di- 
zer  Tae  o  nosso  viajante  buscar  a  descrip^ào  do  Porta- 
guez  Frei  Luiz  de  Souza  »  servindo-se  da  traduc^ào  de 
Murpby  ,  tsdvez  por  a  ter  descuberto  no  celebre  tnanus^ 
cripto, 

A'  vista  de  tanto  plagiato  nào  podemos  deixar  de 
conjecturar  que  o  author  dest«  romance  nao  fez  comò  Sal- 
lustio ^  que  foi  a  Africa  yer  o  campo  onde  se  derao 
as  batalhas  de  Jugurtha  para  escrever  com  conbecimento 
de  causa  ;  mas  y  metido  no  ^abinete  do  Sur.  Jennings  , 
com  o  precioso  manuscripto  aberto  diante  de  si,  £e^. 
urna  vias^em  imaginarìa  ,  rodeadodos  confinrts  ingìezes  f 
e  sem  expòr  a  sua  bella  e  delicada  pelle  a  ser  lacerada 
pelas  pulgas  da  Batalba,  cujo  horror  Ihe  iocutir&o  os 
seus predecessores  Kinsey,  Rhyes.,  e  o  author  do  manus- 
cripto ;  —  pois  que  do  Torista  se  pode  dizer  com  Vol- 
taire : 

Au  peu  d'esprit  que  le  bonhomme  avait , 
L'esprit  d'autfui  par  complément  servait , 

Il  compilait ,  compilait  »  compilai t.  — 
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Economia  Politica. 


f  Coìitinuafào  do  Artigo  —  Capitaes  —  de  pag  òSJ 


Accumular  nSx>  é  por  em  mòiite  o  que  se^iyimta^ 
mas  uzar  do  que  se  ajunta  para  o  eiopregar  ria  produc- 
cào ,  em  vez  de  o  uzar  na  saiisfhfào  de  nec^ssidade»^ 
que  se  suppòé ,  cu  podem  suppòr^se  satisfbitas*  Asiùm 
aquelle  que  teui  ])Oucas  necessidades  que  aatisfazer  Iqt- 
ma  mais  facilmente  capitaes  ;  e  j>or  isto  que  08  Hol- 
landezes  por  meio  de  sua  adiva  industria  tem  engro»* 
sado  seus  capitaes;  e  por  meio  de  sua  sobriedadè  con* 
sagrào  menor  parte  de  seus  lucros  a  consumoB  im* 
productivos  ,  e  a  maior  a  consumos  reproductivos.     .  •: 

A  somma  do  capital  formado  nào  depeudei  ,de  Mia 
forma  material ,  mas  de  seu   valor. 

>^  A  situa^ào^le  qualquer  poro,  seu  genio,  a  ìDH- 
„  tut^za  de  seu  solo,  e  clima,  e  posÌ9uò  geografica t 
„  determinào  commummente  a  especie  de  produc9ao  a 
„  que  éile  se  applica ,  e  por  coaseguinte  a  forma  ^ue 
„  tomào  OS  valores  que  elle  accumula;  pois  que  os 
„  transforma  nos  object^s  proprios  a  produc^ào  do  paiz." 

Se  pois  o  capital  e  o  excedente  da  produc9ào  sobre 
o  consumo,  e  evidente  que  e  mister  preceder  primeiro 
a  produc9ào  ;  isto  é  o  trabalfao  ,  e  a  industria  ,  seu  pri- 
meiro motor  ;  esse  excedente  póde  fa«er«-se  por  dois  mo- 
dos  ;  1.**  dir ecta mente  quando  na  verdade  depois  de  feito 
todo  o  consumo  aindà  sóbra  da  produc^ao  alguma  cou- 
sa  que  pòde  accnmular-se  ;  2."  indir ectamente ,  quando 
por  meio  da  sobrìedade  se  obtem  excesso,  que  póde  tam- 
bem  accumular-se  ;  no  1.°  caso  a  sobra  e  o  effeito  da 
produc9ào ,  ou  dà  industria  etrabalho;  no  2.^  a  ^obra 
é  o  resultado  da  economia. 

Para  que  o  acto  da  prodac9ajo  tenha  todo  o  seu 
efFeito  ,  imiK)rta  que  o  capital  consumido  (e  que  consis- 
te l.*'  na  eubsi^encia  do  operàrio  ;  2.^  nas  materias 
primas   postas  ém   obra  ,  3.^  nos  instrumentos  ou  parte 
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dos  instrumeiìtos  com  que  se  trabalhà)  seja  niU)  BÓniM- 
te  reproduzido ,  mas  que  dò  ainda  urna  sóbra  ou  ex- 
cedente ,  que  eonstitue  capital  novo  ;  quando  a  produc- 
^*ào  restabelece  uiiicaminitc  o  capitsd  empregado  ,  ella 
assenta   ein    condÌ9Òes  mal  calculadas. 

A  sobra  da  produc9ao  sobre  o  consumo  é  ìndis- 
pensavel  ;  se  apenas  se  produzisse ,  supponhamos ,  o  que 
e  mister  para  o  sustento  do  dia,  teria  de  morrer  aquel- 
le que  por  effeito  de  enfermidade  ,  de  falta  de  traba- 
Iho  ,  ou  d'outra  qualquer  cauza  eventual ,  estivesse  dias 
Sem  prodnzir  ;  e  neste  cazo  estào  os  selvagens  da  Ame- 
rica do  Norte  ,  que  monrem  aos  milhares  quando  o  gèlo 
o«  impedì  de  ]irocurar  a  cafa  de  que  se*  sustentao.  du- 
rante o   estio   (a). 

O  trabalhador  que  consome  em  suas  necessidades , 
t]uaesquer  que  dlas  sejào  ,  tudo  o  que  ganha  por  seu 
trabalho  ,  nìko  accumula  capital ,  seu  trabalho  fica  sem 
excedente  ;  6  verdade  que  se  sustenta  ,  mas  sua  poaifào 
nào  meihora ..  e  seu  estado  e  sempre  precario  :  em  ra- 
zao  ìgual  està  urna  nafào  ;  ella  ficara  estacionaria  se  seu' 
trabalho  for  sem  excedente  ;  a  menor  cauza  que  diminùa 
seu  capital  .leva  a  popula9ào  a  mais  penosa  mizeria;  e 
se  uma  receita  di  minuta  encurta  idnda  mais  a  subsis- 
tencia  dessa  na^ao  que  nao  economise  ahi  rem  a  divida 
que  ha-<le  apremal-a,  porque  nada  tem  a  dar  em  troca  do 
que  carece.  (a) 

Trubalhnr  para  viver  é  maxima  que  tem  feito  mais 
mal  u  humanidade ,  que  as   mais  funestas  guerras. 

Trabalhar  para  viver  é  cauza  improvideute  de  nao 
augmentar-se  o  capital  pela  ecouomia  9  e  de  que  se  con- 
suma quanto  se  produz. 

7  rubalkar  para  viver  foi  a  cauza  da  inven9ao  das 
rnij;a.t  d^ economia  (caisses  à!epar<jne^  saving  banks)  ou 
miaiheiroB:  a  adop9ào  pura  deste  principio  farìa  com  que 
a  economia  deixasse  de  ser  uma  verdadeira  necessidade  » 
ninguem  contaria  com  0  dia  d^amanham  ,  deixoììdo  ao  kaS" 
pital ,  ou  a    caridade  o  cuidado  do  futuro, 

O  capital  por  tanto  nao  póde  ser  formado  ,  nem 
reproduzido ,  e  augraentado  senào    pelo  trabalho  :  todo  o 

(a)  Diction.  de   Commerce  et  marcband.  ari_   Capital. 

(a)  Diction.  e.  art.^   cit.  ,  e   o    m^àé  que  aqui    se  segue. 
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traballio  deve  crear  mais  do  queelle  consoiDc;  e  està  éà 
lei  do  progresso. 

Està  é  tambem  a  ra:iào  porque  os  capitaes  devem 
render  una  juro  para  aquelle  que  os  possue  ;  e  tanto 
luais  custào  a  produzir  ,  que  e  o  mesmo  que  dizer  tan- 
to mais  raros  elles  sào  tanto  maior  deve  ser  o  juro  que 
elles  rendao  :  aste  juro  representa  urna  por^ào  do  excea- 
so  da  produc^ào  ,  a  que   elles  dérào   causa. 

A  jia9ao  pois  que  bem  empregar  seus  capitaes,  ia- 
to e ,  que  por  meio  delles  e  do  trabalho  produzir  m^is 
do  que  consóme  ,  vera  aiigmentar  successivamente  seus 
capitaes  ,  e  riqueza  :  mas  importa  observar  que  o  ca- 
pital das  na9oe8  nao  augmenta  na  mesma  propor^àa., 
que  o  capital  dos  individuos  ,  de  modo  que  quando  mui- 
tos  particulares  enriquecem  a  massa  geral  faz  progr^s- 
SOS  bem  pouco  sensiveis.  Em  Inglaterra  os  capitaes  du- 
plicàrào  em  60  annos  ;  na  Franca  o  incremento  tem  ^ido 
bem  inferior.  Qual  a  razào  da  dispropor9ao  entre  es- 
tas  duas,  e  entre  outras  na^òes  ?  h^  Nem  sempre  as 
na^oes  aproveitào  todo  o  trabalho  dos  cidadàos ,  cu- 
jas  opera(;òes  sào  algumas  improductivas  ,  ou  nao  auff* 
mentào  o  valor  do  capital  existente  ;  e  taes  sào  geral- 
mente  as  opera^òes  da  Bolsa  ,  as  especula9oes  de  fun- 
dos  publicos  &c.  ,  as  loterias ,  as  opera9Òes  da  agiot^- 
gem  ;  a  acamarca9ào  de  fazendas ,  ou  cria9ào  de  pro- 
curas  artificiaes  &&c.  —  Em  caso  semelhante  està  a  exr 
trema  divisào  do  terreno  ,  do  qual  resulta  que  grande 
por9ào  de  cidadàos  se  occupa  simplesmente  da  pro- 
duc9ào  d'alìmentos  preciosos  para  o  seu  consumo  ;  este 
trabalho  è  sem  excedente,  e  mesmo  chega  até  nào  pip- 
duzir  o  que  Ihe  e  mister  ;  —  sào  em  tal  cazo  mui  li- 
mitados  os  capitaes  occupados,  e  o  seu  producto  deve 
igualmente  ser  mui  limitado. 

2.^  A  segunda  cauza  deste  fenomeno  e  a  ociosidade 
dos  pequenos  proprietarios  ruraes,  que  vivem  do  rendimen- 
to de  seus  bens  ;  gastào  tudo ,  sem  que  porgào  alguma  se 
consagre  ao  melhoramento  de  seus  fundos  ,  e  a  crea9ào 
d'um  excedente  ;  tanto  o  proprietario  9  comò  o  caseiifo 
vivem    sem  accumular ,  -e   ficào   ambos    estacionarios. 

3.*  Os  excrcitos  permamentes  ;  e  os  8ervÌ908  da 
guarda  nacionàl:  aquelles  consomem  multo  sem  trabalho 
productivo ,  propriamente  dito  ;  e^a  deixa  muitas  vez^s 
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de  trabalhar,  sendo  por  tanto  ,  genericamente  fallando» 
inuito  maior  o  prejuizo  ,  qua  o  proveito  qua  della  re- 
zuHa.  As  na9Òes  tobìs  provìdentes  nào  tem  adoptado 
està  institui^ào   seductòra. 

Logo  que  as  na^òes  conhecerào  a  importancia  das 
artett  ìndustrìaes ,  e  que  os  govemos ,  mais  conscios  de 
seus  intcreses  ,  dérào  protec9ào  aos  industrìaes  f  a  ac* 
curaula^ao  ,  que  era  tempos  d'ignorancia  era  condensa- 
da  f  e  aviltada  com  o  nome  de  avareza. ,  passali  a  ser 
um  aeto  de  prudencia  ,  e  de  virtude  :  de  prudencia,  por- 
que  élla  nao  tinha  em  vista  so  ó  -  go»o  futuro  à  custa 
da  prira^ao  d'ura  gozo  prezente  ,  mas  noro  .mafiancir 
al  de  redito,  e  de  oontmodidade  ;  formaj:  uin^ capital  e 
èomo  crear  um  campo,  que  come9a  a  render  desde  o 
principio  :  e  tambem  acto  de  virtude.,  porque  é  meio  de 
traballio  que  se  ofierece  aos  homeiìs  laboriosos  ;  o  crea- 
dor  desse  capital ,  que  vale  um  campo ,  ehama  a  parti- 
Iba  dos  producctos  desse  campo' todos  aquelles  que  hour 
ver  chamado  para  o  cultivar.  E  quando  aquelle  que  {at 
a  accumula9ào  nao  tem  melos  da  dìrigir  seu  empre*- 
gà  j  por  si  mesmo  ,  elle  presta  seu  capital  a  outro  ,  a 
ttm  emprezario  que  o  sabe  fazer  valer  ,  e  que  com  o  ca- 
pitalista reparte  urna  por9ao  dos  lucros  ;  o  efieito  e 
o  mésmo. 

A  faculdade  d'accumular  capitaes  e  superior  a  in- 
telligencia  dos  animaes  ,  é  urna  prerogativa  do  homem  ;  è 
comò  a  natureza  do  capital  e  ser  instrumento  da  produc- 
<^ào  5  porisso  a  accumula9ào  que  as  abellias  e  as  formi- 
ga?  fazem  de  provisòes,  naoéum  capital ,  e  o  eflFeito  do 
instincto ,  e  nao  da  premedita9ào:  comò  as  formigas , 
e   abelhas  fa^em  muitos  homens. 

Os  melos  d'augmentar  o  capital  vao  sendo  successiva- 
mente mais  consideraveis  em  propor9ao  do  augmento,  que 
tlverem  os  locros  ou  utilidades  de  todos  os  membros  da 
sòciedade ,  que  empregào  capitaes  era  industria  ;  is- 
to  é  5  a  facilidade  de  accumular  capital  cresce  em  pro- 
ponjaó  do  incremento  do  producto  liquido  da  commu» 
Aidade  (  ou  excedente  do  producto  sobre  o  consumo  ). 
Aqiielle  ,  que  de  seus  fundos  productivos  tira  mais  redìto 
cju^  "outro,  póde  accumular  mais,  na  razào  do  con- 
sumo proporcional  a  ambos  :  ter  fajcilida:de  ou  possibili- 
dade  d  accumular  ni(b  e  realmente  accumular  ;  nào  exis  • 
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tiriao  capitaes  se  os  homens  conatantemente  houvessem 
consumido  sua3  utìlidades  annuaes.  Os  grandes  produ- 
ctos  dào  nào  so  mais  melos  d'accumulafào  ,  mas  im- 
primem  nova  forga  ao  desejo  d'accumular.  Antes  d'accu- 
mular e  mister  occorrer  a  subsistencia  que  faz  viver , 
a  somma  que  sobra ,  depois  da  competente  satisfafao 
de  necessidades  y  é  mui  pequena  para  que  o  homem 
fìque  sem  esperan9a  d'accumular ,  dentro  d'alguns  an« 
nos ,  capital  d'alguma  ìmportancia  9  elle  antes  quererà 
consumir  a  sobra  que  economizal-a  ;  o  effeito  contrario 
tem  lugar  quando  os  lucros  sào  grandes ,  porque  a  econo- 
mia das  sobras  e  sua  accumulando  constitue  o  homem  , 
dentro  d'alguns  annos ,  em  estado  de  poder  prescindir  ou 
de  diminuir  muito  sua  for^a  de  traballio.  O  sentimento  da 
economia ,  e  de  muitas  outras  virtudes ,  fortifica  se  com 
a  esperanna  d'uma  recompensa  equivalente  ao  sacri- 
ficio que  ellas  nos  irapoe.  O  sentimento  d'accumular  ri- 
queza,  e  meihorar  de  situanào  é  inberente  ao  homem  ; 
elle  o  p5e  em  execunào  sempre  que  Ihe  é  possi vel  ,  e 
tem  esperan^a  de  bom  rezultado  (a)  :  e  este 'sentimento 
e  felizmente  por  sua  natureza  mais  poderozo  no  homem  , 
que  o  da  prodigalidade  ,  assim  o  diz  A.  Smith ,  e  00- 
tros  Auet;  e  elle  o  estimulante  que  desenvolve  o  prò* 
gresso  da  sociedade  :  e  tal  e  a  liga9ao  que  às  dou- 
trinas  economicas  tem  entre  si,  que  nos  veremos  qual 
é  o  influxo  que  sobre  a  potencia  do  principio  da  accu« 
mula9ao  (sxercem  as  despezas  dos  governos  :  bem  longe 
d'adoptar  a  opiniao  daquelles  que  cuidào  que  sua  ac^ào 
augmenta  na  razào  desaas  despezas ,  nos  aehamos  que 
quanto  maiores  ellas  forem  e  improductivameme ,  me- 
nos  podem  os  indivi duos  economizar ,  porque  menor  é 
a  por^^ao  dos  productos  que  podem  retirar  do  consumo 
immediato  para  o  empregar  na  industria:  as  'iaxas  ,  e 
impostos  devem  crescer  na  propor^ao  daquel  las  des- 
pezas ;  e  se  alguem  ainda  depois  destas  novas  exi- 
gencias  pode  continuar  a  accumular  ,  muito  mais  facìl 
Ihe  seria  a  accum  ula^ào  com  roenos  consideraveis  con- 
tribuìi^oes  (b).  FI  tal  e  a  razào  porque  na  America  Septen- 
trional   a  industria  é   tao  productiva  ,    as   contribuiqoes 


(«)  Flores-E»trada.  T.  1.  Citp.  0.0  —  (b)  D.o  1.  e: 
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internas  nào  existem  ;  porque  os  impostos  das  alfande- 
gas  bastùo  para  o  costeamento  de  todas  as  despezas  do 
governo;  e  eisahi  a  razao  porque  està  nafào  dobra 
o  seu  capital ,  e  sua  popula^ao  todos  os  25  annos  ,  in- 
crcuiento  desconhecido   em  qualquer  outru  lugar. 

As  sciencìas  ,.  as  aites  ,  e  o  capital  d'urna  gcra^ao 
}>assrio  a  ser  o  patrimonio  das  gera^òes  subsequentes  ; 
estas  aperfei^cào:,  e  multiplicào  sua  heran^a»  tomando-a 
mais  productiva  ,  se  causas  imprevistas ,  e  ìgnorancìa, 
ou  abuso  do3  governoa  nào  atalhao,  ou  destróem  es- 
tà tendeneia  :  o  principio  do  melboramento  actùa  sem  ces« 
SBT  e  afìan9a  as  na^òes  constante  progresso  ,  se  por 
alluma  das  geuericas  razpes  aponta^las  nào  foi  parsdy- 
sada  sua  acgào.  Tal  a  origem  dos  inventos  dos  Hargra- 
ves  I  Askirights  waltes ,  .&c. 

O  credito  naeiónal  nào  tem  iniluencia  alguma  na  pro- 
duc^ào  da  riqueza;  o  queelle.faz  é  dar  aos  governos  mais 
fucilidadcs  d'ari^aujar  ein presti mos,  ma»  elle  nào  cria  capi* 
taes  :  o  credito  das  ua^oes  sóbe  ou  desco .  na  ra^àxi  da 
maior  facilidade  de  ■  cumprir  as  estipula9Òes  de  seus 
contractos ;;:  isto.  é^  -uà  rasào  da  ..industria  e  capital 
que  possMém  ;  e  em  yen  de  ser  o  credito  a  cauza  da 
produccào,  e  a  producM^ào  a  cau^a  do  credito,  (a). 
.  ArU    5.®    Einpreyo    dos    cnpifa.es. 

Os  Capitaes  podem  empregar-se  de  muitos  modus; 
apontaremos   alguns  (a). 

1.®  Jblm  gozos  e  consumos  sem  .  reproduc^ào  ;  vg. 
fugos  d'artificio  ,  illuinina^oes;  nesta  cathegoria  estào  os 
capltaes  encarcerados  nos  cofres  ,  e  até  os  proprios  pai- 
zauos  .  estào  ueste  caso ,  para  o  que  o  melbor  remedio 
sào  09  mialheiras, 

5.®  Emprestando  se  a  industriaes  ,  ou  a  governo 
acredi  tado  »  con  tentando-se  o  possuidor  C(^m  uma  por^ào 
do  excedeate  da  produc^ào  creada  por  seu  emprego  ;  a 
qual  ^e  designa  com    o  termo  de   taxa  do  juro, 

3.^  Podem  ser  empregados  immediatamente  pelo  pos- 
suidor ,  recebeudo  este  todo  o  excedente  da  producfào  ; 
salva  porem  a  parte  deste  excedente,  qud  pertence  aos 
operarios  ,  no  cazo  que  estes  sejào  empregados,  ao  que 
se  cbama  salarlo, 

(a)    Flores  Estrada.  1.   e. 
(a)  Diction.  d.^  art,  e. 
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Em  geral,  quando  o  cfinheiro  e  raro  ,  e  a  sciencia 
communi  ,  a  parte  do  industria!  e  menor  que  a  do 
capitalista  ;  quando  o  capital  abunda ,  e  a  sciencia  é 
mais  rara,  a   parte  do   capitalista   material  e  menor. 

O  melhor  emprego  do  capital  para  a  na9ào  é  ,  em 
primeiro  lugar,  o  que  tem  por  objecto  a  agrìcultnra; 
depois  o  que  teta  por  objecto  a  industria  interior  ;  e 
sào  estes  empregos  os  que  pelos  capitalistas  sao  pre- 
feridos ,  quando  as  couzas  vào  segundo  o  seu  curso 
naturai  (b). 

Art.   6.**  Dissipa fào  dos  capitaes. 

A  dissipa9ao  dos  capitaes  é  o  acto  contrario  a  e- 
conomia  que  os  engrossa  :  e  està  dissipa9ao  se  faz  em 
propor^ào  ,  nao  da  natureza  substancial  ,  mas  do  valor 
das  couzas  consumidas  ;  aquillo  que  se  consome  nào  é 
de  ordinario  a  forma  substancial  ;  ella  muitas  vezes  pode 
ser,  ou  quazi  sempre  é  ,  conservada  por  seu  novo  pos- 
suidor  ;  e  sim  o  valor  capital  ;  a  somma  empre^eula 
por  aste  novo  possuidor  e  um  capital  ;  que  a  nao  ser 
a  dissipafao  que  fez  o  vendedor  dessa  couza ,  penna- 
neceria  no  emprego  de  que  foi  tirado ,  e  pertanto  o  iw- 
lor   da  couza  dissipada  foi   realmente  destruido. 

Nem  tambèm  o  luxo  ,  o  fausto  9  e  a  vaidade  sao  a 
cauza  da  dissipa^ào  ;  muitas  vezes  é  a  impericia  dos 
emprezarios  d'industria  ;  fica  perdido  e  dissipado  o  va* 
lor  que  nao  e  rèstabelecido  na  opera9ao  productiva  em 
que  elle  foi  empregado  (a). 

O  dezejo  d'economizar  e  accumular  riquezas  é  feliz« 
mente  por  sua  natureza  mais  poderozo  do  homem  que  o 
da  prodigalidade. 

(b.)  Say.   0.  cap.   XIII,  e  Trat.  T.  2,o 
(a)  Say.  C  P.  I.*   Cap.   14. 
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Variedades. 

O  PREGO    DA   VIDAi: 

lli$tarieta  _  estraida  das   memoria^    d^um 
Jidalgo  de   JBretanfia. 

I  ;    '     !  I    .    ■  '■ 


u, 


m  creado  »  abrìndo  a   porta  da    salla ,    nos 
veiòì  annnnciar  que   a  carrua^m  de  pósta  estaVà  proio- 

f^ta.  Minha  m^e  e  minha  irmà  ^e  lan^arao  nos  ineus 
)ra^s  —  Aìtid^  4  tempo ,  itie  diziào  ellas ,  renun- 
eia  a  està  jornada  ;.  fica  com nosco.  -—  Minha  mai,  te- 
riho  apenas  vinte  annos  ,.  sou  nobi'e  e  buibpre  queum 
d!a  se  falle  de  mim  ;  assim  devo  coì^ofe^ar  a  minha 
carreira  quer  na  córte  ,  quer  no  ex>ército.  —  È  que 
ietti  de  tnirn  quando  tìverès  JiartidoJ^  — r  Sereis  Wiz, 
rfàfeendó:  dp»  successos  de  vossó  filho.-U:.  E  iBecàhires 
morto  'fera  alg^nia  batalha  ?  7^  Que  iorplotta'  !  De  que 
ralc  a  vidarl  Uih  corà^ào  nobre  30  seVdeve  occu* 
par  de  gloria.  Em  breve  me  veréis  voltar  coronel,  cu 
marecbal    de    campo  ;  r—   entao  serei  respeitado  ,^  es- 

f^osarei  Henriqaeta,  e'  viveremos  todoisf  trahquillos  e  fe- 
ises  nas  minhas  terras  de  Bretanha.  —  E  quetn  t'im- 
pede  de  -  0  ser  desde  jà ,  meu  filho  ?  Teu  pae  nos 
deixou  uma  bella  fortuna  ;  o  nosso  castellp  da  Ro- 
che-Bernard  e  dos  mais  magnificos  desta  provincia  ; 
teus  vassallos  te  respeitào  ;  —  que  te  falta  pois  ?  Ah  ! 
nào  nos  deixes  ;  nào  vas  sacrificar  por  uma  va  glo- 
ria 9  ou  por  cuidados  e  tormentos  de  toda  a  especie , 
a  vida  que  se  esgota  tao  breve  ;  ah ,  tu  nào  parti- 
ras  !  —  e  dizendo  isto  me  abra^ava  chorando.  —  Sen- 
tindo  me  prestes  a  succumbir  fiz  um  ultimo  exfor9o; 
levantei-me  bruscamente  ;  desenlacei-me  de  seus  bra- 
90S  ;  —  corri  para  o    pateo  ^   e  ia  a  subir  para  a  car- 
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ruagem  quando  urna  ihulher  àppateceu  Yió  patamàr  da 
escada.  Era  Henriqueta  !  —  ella  nao  tihorava  ...  hSo 
proferia  urna  palavra  ..>.  mas  palida  e  tremula  apenas 
podia  susterse.  .Cam  um  len^o  branco  (j[Ue  tinha  nk 
mào  me  disse  um  dèrfadeiro  adéu^'-—  e  cahiu  séta 
sentidos.  Corro  a  ella  ;  levanto-ia  ;  aperto-a  nos  tnetii 
bra9os  ;  juro-lhe  um  amor  eterno;  e  quando  ella  co* 
me9ava  a  tornar  a  si,  a  defixo  ehtrè^Ue  a  nirnhà  mae 
e  irmàs  ;  corro  para  a  carrtlagem  sem  parar  e  sem 
voltar  a  cabeifa.  Se  tivesse  visto-  '<f e  notò  'Hènrilq[Ué- 
ta ,  de  certo  nào  teria  partido.  AlgitiS  minutos  de* 
pois  rodava  a  sege  de  posta  sobre  a  estrada. 

Por  muito  tempo  nào  pensei  senaó  em  Hetarique- 
ta  e  na  felicidàde  de  que  ia  fugindo  ;  mas  estas  ideas 
se  apagavào  a  ^  medida  que  la  ^libando  '  d$stàncÌÀ ,  é 
em  breve  sonhos  d'ambi^ào  è  de'  glòria  àè  àpoderarao 
do  meu  espirito.  —  Quantod  projectos  !  QuaMos  cds-^ 
tellos  no  ar  !  Que  bello  futuro  eu  me  figurava  !  tì^ 
quesas  ,  honras ,  dignidades  ,  successos  de  tòdó  o  ge- 
nero ,  nada  eu  me  recusava  ;  e  elevando-me  '  a  medi* 
da  que  carainhàva  na  estrada- era  j a  duque  ^;  par  ,  ^ 
marechal  de  campò  ,  quando  a  noite  chegulei  à  testala- 
gem.  A  vóz  do  meu  creadò  que  me  chamàva  tiio-^ 
destamente,  Sr.  Cavalheiro ^  me  obrigóu  a  cahir  eitl 
mim   e  abdicar    tódòs  os   sonhados  empregos. 

Nos  dias  éèguintes  (  pois  que  a  mitihfi  jórnada 
era  longa  )  me  accompanharao  ós  mesmoè  sòttbò^  e  a 
raesma  embriaguez,  Dirigia-'me  ao^  arrabaldés  'de  Se- 
dali,  ao  pàlacio  do  duque  de  C...',  ahtigt)  arnigó  de 
meu  pae  e  pròtéctor  da  mihhà  fatnilia.  Devia  elle  con- 
duzir-me  consigo  a  Paris ,  e  daJi  ir  apjìreafeiitat'-rae  ila 
corte  em  Versailles,  onde  contava  'àlcan9ar  para'  mim 
uma  companhià  de  Dragoens.      '■  '    -'  . 

Cbeguei  de  noite  ai  Sedani  e  ilSò  devendò*» àpréi- 
sentar-me  aqùèHa  bora  no  pàladio  db  meu  pfotector  ì 
deferi  a  visita  para  o  dia  eeguìnte  e  fui  pertioiìar  na 
melhor  hospedaria  da  cidade^,' pònto  -de  reùtiiào  de  to^ 
dos  OS   officiaeis  da  guak'ni^ào.  '        .         ' 

Ceei  a  mesa  ridonda;,  *  e  pergUntei  que  càttìtaho 
devia  ée^ir  para  ir  aò  Castellò'  de  G...  ,  sitteàdò  k 
tres  legoas  dà  Oidad^.—  Qufetìi  qiièr  yù^ìò  ìndi  cara  , 
me    respohdérao*;  e  bim   cotìhéèidò  de  tddd^^  foines- 
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96  castello  que  morreii  um  fsmnie  guerreiro ,  um  ho* 
mem  celebre  i  o  Marechal  Fabert.  —  A  conversacàp 
rolou  acerca  do  Marechal,  o  que  era  bem  naturai en- 
tre  jovens  militares.  Fallou-se  das  snas  batalhas,  dos 
8eus  successos  ,  e  da  modestia  com  que  recusou  o  fo- 
ro de  fidalgo  e  varìas  condecoraqòes  que  Ihe  offerecera 
Luis  XI V  ;  —  fallou-se  sobre  tudo  da  incomprehen- 
sivel  felici dade  que  de  simples  soldado  o  havia  eleva- 
do  ao  grau  de  Marechal  de  Franca  ;  elle  ,  homeiu  de 
nada ,  e  filho  d'  um  irapressor  ,  era  o  unico  exemplo, 
que  entao  se  podia  citar  ,  d'urna  semelhante  fortuna ,  e 
tal  que  mesmo  na  sua  vida  havia  parecido  tao  ex- 
traordinaria ,  que  o  vulgo  havia  atribuido  a  sua  ele- 
vaqao  a  causas  sobrenaturaes.  Dizia-se  que  elle  se  ha- 
via occupado  desde  a  sua  in&ncia  de  magica  »  e  fei- 
tÌ9arias  ;  e  que  até  havia  feito  um  pacto  com  o  dìa- 
bo.  Havia  quem  asseverasse  que  no  Castello  do  duque 
de  C..«  onde  Fabert  tiuha  morrido  ,se  tinda  visto  um 
preto ,  que  ninguem  conhecia ,  entrar  no  seu  quarto  , 
quando  exhalava  o  ultimo  suspiro ,  e  desapparecer  im- 
mediatamente ;  e  que  agora  mesmo  no  mez  de  Maio  , 
epocha  da  morte  de  Fabert  ,  se  descubria  ali  o  preto 
trazendo  urna  luz  comsigo.  Este  accontecimento  foi  o 
principal  assumpto  da  nossa  conver&a9ào  ,  riudo  todos 
cordialmente  da  credulidade  do  vulgo. 

No  dia  seguinte  levantei-me  cedo  ,  e  me  dirigi 
ao  palacio  do  Duque  de  C...  immenso  edificio  d'ar- 
chitectura  gothica  »  ao  qual  eu  nao  daria  atten^ào  al- 
guma  em  qualqucr  outra  occasiao,  mas  que  observ^r 
va  com  uma  visivel  emo^ao,  recordando-me  da  con- 
versa da  Tes])era. 

O  creado  que  me  fallou  disse-me  que  nao  sabia 
se  o  duque  podia  receber.  Dei -Ihe  o  meu  nome  e 
me  deixou  em  uma  especie  de  salla  d'arnias,  ornada 
com  emblemas   de  caca  e  retratos  de  familia. 

Esperei  algum  tempo,  e  ninguem  apparecia.  —  En- 
tao està  carreira  d'honra  e  de  gloria  que  eu  havia 
sonhado  cometa  por  me  fatigar  na  antecamera  !  —  ex- 
clamei  eu  ;  —  e  jà  ,  corno  pertendente  desgostoso  ,  co- 
me^ava  a  impacientar-me.  Havia  examinado  mais  de 
uma  vez  todos  os  retratos  de  familia,  quando  senti  na 
parede  um  pequepp  ruido.  — >■  Era  uma  pprta  mal  fé- 


(  99  ) 

cliada  que  se  havia  aberto  de  pepisi.  -  Espreitei ,  ^e 
descubri  uni  lindo  quarto  com'idùasìgrandes-janella^ 
e  Ulna  porta  com  vidra^as  qué  davaor  para  um»  magnlr 
fico  parque.  —  Entrei  neste  quarto  ,  e  parai  a.  viè- 
ta d'uin  espectaculo  que  a  principio,  nao  tinha  fepìdp 
meus  olhos.  —  Ura  homem  estava  dèitadò  ;  sobrehìiwà 
canapé  coin  as  costas  voltadaa  para  a  porta  por  on- 
de eu  acabava  de  entrar.  — ^  :Le^anta-se  ,,  e.  sem  liie 
haver  apercebido  ,  corre  bruscamente  a  janellau  Grosr 
sas  lagrimas  Ihe  corrìào  pelas  faceste  e  todas  ;a8sua^ 
feÌ9oes  indicavào  urna  profunda  desespera9ao.  —  ^  Pe^- 
inaneceu  por  algum  tempo  immovel  >:coin  a  cabe^a  e^r 
condida  nas  màos  ,  e  depois  come9du-.a  passeair/ .pelo 
quarto  a  largos  passos.  ~  Ghegou-se  a  mim  V  ®i  **> 
encarar  comigo  ,  estremeceu.  —  Desolado»  e  icojafu^o 
com  a  miuha  indlscri^àa ,  tentei  retirar*n>e  ^  Mlbuoiafi*- 
do  algumas  palavras  d'escusa.     >,  ;    aL;.^   ,     .:  » 

—  "  Quera  sois  vósi?  Que  quereis?!,,  ine  .  4iz 
elle  Cora  urna  voz  forte  ,  retendo- me  pélo  bra^o. -r' S|Ou 
o  cavalheiro  de  la  Roche-Bernard  ,  ehègo  .da  -©r^ta- 
nha  ...  Bera  sei,  bem  sei,  me  resjjionde  ;  e  niato.Wjft- 
ga-se  nos  meus.  bra908,  obrìga-me  a  sentar-rae  a  «eu 
lado ,  fdlla-me  de  meu  pae  e  de  toda^a  minta  fa^wi- 
lia  ,  que  dizia  conhecer  muito  bem ,  de  modo  que  nao 
hesitei  em  acreditar  que  era  o  senhor  do  palacio.  — 
Vós  sois  o  Duque  de  C...  ?  Ihe  digo.  Levanta-se., 
e  depois  de  olhar  para  raim  com  exaltagao  me  res- 
ponde :  —  eu  o  era  ,  mas  ja  o  nao  sou  ;  jà  nao  ^Ou 
nada  ;  —  e  reparando  no  meu  espanto  ;  exclamou  ;  — 
mancebo  ,  neni  mais  urna   palavra  ;   nao.  m'interrogueis. 

—  Ah  ,  senhor ,  eu  ,  sem  o  querer ,  fui  testeniunha 
do  vesso  pesar  e  da  vossa  dòr;  i —  e  se  algum  .sa- 
crificio  meu;    se   a  minha  amizade  ..podesse  adorai*  •,. 

—  Sim ,  sim  ;  tendes  rasào  ;  vós  tiao  podeis  mudar  ^i 
minha  sorte  ;  mas  ao  menos  sereis  depositario  da  n?ir 
nha  ultima  vontade  ,  dos  meus  derradeiros  voto^  ;  .♦yé 
este  o  unico  servilo    que  esperò. de    vós. .  ,t  ■  «   ' 

Dito  isto  ,  foi  fechar  a  porta. ,  e  voltou  sentarr 
se  ao  meu  lado  —  Tremulo  e  confuso ,  esperava  our 
vir  as  suas  palavras  graves  e  solemries.  A  expressa© 
da  sua  physionomia  era  tao  singular  que  nao  me  re- 
cordava ter  jamais  visto  outra  semalhante.  :  Earta.  ftviPr 
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te  que  eu  exarainava  attentamente  ,  parecia  marcada 
com  o  sello  da  fatalidade.  —  O  seu  rosto  estava  pali- 
do  ;  seus  olbos  negros  brilhavào  corno  relampagos  ;  e 
de  tempos  a  terapos,  a^  suas  feÌ9oe8 ,  supposto  altera* 
das  pelo  sofirimento  ,  se  contrahiào  coni  am  siirrico 
ironico  e  infemal. 

"  O  que  vou  revelar-vos  ,  me  disse ,  vae  confun»- 
dir  a  vossa  rasào.  —  Duvidareìs;  —  nao  acreditareis ,  — 
mesmo  muitas   vezes  ainda  me  custa  a  crer  ;  —  ao  me- 
nos  eu    o  dezejara  ,  mas  as   provas  sao  patentes  ,  e  ha 
em  tudo  o  que  nos  cerca  >  na  nossa  propria  organisa^ao, 
niuitos  outros  mysterios  que  nao  podemos  coraprehender.  " 
—  Parou  um  momento  ,  comò  se  carecesse  de  aclarar  as 
suas  idéas ,  passou  a  mao  pela  testa  ^  e  continuou  :  *^  Eu 
nataci  neste  palacio.     Tìnna  dous  irniàos  mais   velhos  a 
quem   devìào   pertencer  os    bens  e  as  honras  da   nossa 
casa.  Nada  tinha  a  esperar  senao  o  barrete  declerigo.e 
entretanto   fermentavào   na    minha  cabe^a  pensamentos 
da  ambi^ao  e  de  gloria  ,  que  faziào  batcr  o  cora^ao. — 
Infeliz  com  a  idea  da  minha  obscurìdadc  9  avido   Oe  fa- 
ma ,    so  sonhava  nos  nieìos  de  a   alcan^ar  ;  e  està  idea 
me  tornava  iusensivel  a  todos  os  praseres  e  dcxjuras  da 
vida.     O  presente  era  nada  para  mìni  ;  nao  exìstia  senao 
no  futuro  ,  e  este  porvir  se  me  appresentava  coni  o  mais 
sombrio  aspecto.    Contava  perto  de  trinta  annos  e  ainda 
nao  era  nada  ,  quando  de  todos  os  lados  se  elevavao   na 
capital  reputacoes  litterarias  cuja  fama  retinia  na  pro- 
vincia que   habitava.     Ah  !   se  ao  menos,  dizia  eu  mui- 
tas vezes  ,  pudesse  alean^ar  um    nome  na  carreira   das 
lettras  !     Sempre  obteria  a  fama  e   so  della  depende  a 
felicidade.  —  1  inha  eu  por  confidente  dos  meus  pesares 
um  antigo  creado  ,  um  preto    velho  ,    que  existìa  no  pa- 
lacio desdc  muito  antes  do  meu  nascimento;  era  .certamente 
o  mais  idoso  de  toda  a  familia  ,  pois  ninguem  se  recor- 
dava de  o  ter  visto  entrar  no  servigo  de  meli  pae  ;  e  ha- 
via  mesmo  quem  affirmass^que  elle  havia  conhecidoo  ma- 
rechal  Fabert  e  assistido  à  sua  morte.  "     Neste  momen- 
to o  meu  interlooutor  me    viu  fazer  um  gesto  de   sur- 
presa  que   o  obrigou  a  parar  e  a  perguntar  me  o  que  cu 
tinha.  —  Nada  ,  Ihe  disse  eu  ;  mas  a  meu  pesar  pensava 
no  preto  que   havia    sido  na  vespera  objecto   da   nossa 
conversa   na  hospedariu. 
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O  (luquede  C...c(mtituioiu>  ".Uiri  dia  deixeUméJven- 
cer  na  pre8en9a  d'Yago  (  ass'm  sb  chamava  o  preto  )■ 
da  desesperacpao  que  me  cau&ava  a  róinha  obscuridade  e 
a  inutilldade  da  minha.  existencia,  e  «ixclaiiiei  eotào  : 
de  hom  grado  darvi  dez  awmts  da  mìnha  vida  pura  me^ 
cnlloc'ir  an  nivel  dos  nossos  authores  nmis  distinctos»  -t-h 
Dez  annos  5  replica  elle  coni  indifFéreiiya ,  e  multo;  e  pa^-; 
^ar  limi  caro  coisa  de  bem  pequena  monta  ;./ioa8<  liàa 
importa  ;  acceito  os  vx)S303  dez  annosa.  Recordae^os  da 
vessa  promessa;  pois  que  serei /exacto  em  cumprir.  o 
vesso  dezejo.  —  Nào  poderia  pintar-vos  a  surpresa  qne- 
me  causouasua  resposUu  Julguei  que  os  lougos  iijiuud 
Ihe  haveriao  enfraquecido  a  rasào  ;  encólhi  od  hombrus 
com  um  surriso  incredulo,  e  dentro  eiix  pouco  parti  pa- 
ra Paris.  —  Ali  me  lancei  na  sociedade  dos  mais  fàino-f 
80S  litteratos  ;  o  seu  ekemplo  melanimou  ,  e  em  breve 
publiquei  varias  obras  que  tìverTio  uni  brilbaiite  succes-? 
so.  Toda  a  Fran<jase  apressòu  a  lé-'laa;  as  gazetàs  me 
tributavào  rail  louvores  4  o  nove)  nome  que  eu  havia  ar 
doptado  tornou-se  celebre  y  e  ainda  hootera  ,  mancébo  ^ 
vòs  mesmo  o  adfniraveis. .;....  " 

Aqui  um  novo  gesto  de  surpresa  interrompeo  a  nar^ 
racjao...  ,  e  eu  exclamei  ;  e  vós  nào  sois  o  duque  de 
C f 

"  Nào,  respondeu  elle  friamente.  ---  E  entào  pensei 
eu  comigo  ...  quem  podera  ser  um  lltterato  tao  r**le- 
bre?  ...  Sera  Marmontel  ?..•  Sera  D'  Alembert?  ...  Ser/i 
Voltaire  ?  .é. 

O  desconhecido  suspirou  ;  um  surriso  de  pesar  e  de 
despreso  appareceu  nos  seus  labios  ...  e  cohtinuou  depoi^ 


a  sua  narrac;ao. 


"  Egta  reputa^ào  llttoraria  qpe  eu  tanto  havia  iii- 
vejado  foi  em  breve  insufficiente  para  uma  alma  tao  iw*- 
dente  comò  a  minha.  Aspirava  a  novos  suecesfos  e 
disse  a  Yago ,  que  me  havia  accompanhadcxa  Taris  : 
A  verdadeira  gloria  e  a  indubitavel  fama  sào'  so  aqùel- 
las  que  5e  alcan<^'ào  na  carreira  das  armas.  Que  vem 
a  ser  um  literato  ?  um  .  poeta  ?  —^  Nada  - —  Fallai-rme 
d'ura  grande  capitào  ,  d'um  general  famosa  !  —  Tal  é 
o  destmo  que  ora  invejo  ;  e  nào  duvidaria  dar  dez  an- 
no» da  vida  que  rae  resta  por  uma  grande  reputatalo 
militar. — Eu  os  acceito ,  me  respondeu  Yago  ;  sào  meus  ; 
pertencem-me  ;  nào  o  esque^ais.  " 
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O  desconhecido  parou  novainente  ,  e  reparando  na 
hesita^ao  e  incredulldade  quc  se  pìntava  nas  minhas  fei^ 
cùes  exclamoii  :  "  Eii  vo-lo  havia  prcdieto  ,  mancebo  ; 
VÓ3  nào  podcrìeÌ9  acrcditar-me.  Tudo  isto  vos  parece  uin 
sonho,  urna  chimera  !  ..«  e  a  raim  tambem  !  •••  mas  en- 
tretanto  os  postos  e  as  honras  que  alcancei  nao  forào  uina 
illusào  ;  —  esses  soldadus  que  conduzi  ao  fogo-,  esses  re- 
ductos  qiie  tornei  ,  essas  victorias  que  alcancei  e  que  re- 
tumbarào  portoda  a  Franca  ...  tudo  isso  foi  obra  mi- 
nha  .,.  toda  essa  gloria  me  pertence.  " 

Era  quanto  elle  marchava  a  largos  paasos ,  fallando 
com  tanto  calòr  e  euthusiasmo  ,  os  mc^us  sentidos  se 
haviào  gelado  de  surpresa ,  ao  raesmo  passo  que  eu  di- 
zìa  a  mira  proprio  :  seni  por  ventura  Coigny  ?  •..  Ri- 
chelieu  ?  ...   ou  o    Marechal  de  Saxe  ? 

O  desconhecido  havia  passado  daquelle  estado  d'exal- 
ta9?o  a  um  profundo  abatimento; — e aproximando^se  a  mira 
me  disse  com  uni  ar  sombrio  :  "  Yago  tlnha  rasao  ;  e  quan- 
do mais  t.irde,  desgostado  desse  fumo  subtil  a  que  chamaò 
gloria  militar ,  aspirei  ao  que  ha  unicamente  de  real  e 
positivo  neite  mundo;  —  quando  pelo  preco  de  cinco 
ou  seis  annos  d'existencw ,  dezejoi  o  onro  e  as  riquezas , 
elle  tudo  me'  concedeo.  —  Sira  ,  mancebo  ,  eu  vr  a 
fortuna  secundar  ,  e  mesmo  exceder  os  meus  votos.  — 
Àinda  està  manha  terras  ,  florestas,  palacios  ...  tudo 
me jpertencia  ...  —  E  se  duvidaìs  de  mira  ,  se  duvidais 
d'Yago  ...  esperai  ...  esperai ...  elle  nào  tarda  ...  e  en- 
tào  vereis  com  os  vossos  proprios  olhos  que  aquillo  que 
confunde  a  minha  e  a  vossa  rasào  e  infeliz mente  uma 
verdade  real.  " 

E  logo  0  desconhecido  se  a|)roximou  da  chamin5, 
olhou  para  o  rclogio ,  e  dando  um  grito  d'espanto  me 
disse  em  voz  baixa  : 

"  Senti-me  està  manha  ao  romper  do  dia  tao  fra- 
co  e  tao  abatido  que  apenas  podia  le  vantar- me.  Cha- 
mei  por  o  raeu  creado  e  foi  Vago  que  me  appareceo.  — 
Que  é  isto  que  eu  sinto  ,  Ihe  disse.  —  Senhor ,  nada  ha 
mais  naturai  ;  a  bora  se  aproxima  ;  està  chegado  o  mo- 
mento. —  E  qual  ?  Ihe  tornei.  —  Pois  nào  o  advinhais  ? 
O  céo  havia  destinado  que  vivirieis  sessenta  annos.  Ti- 
nheis  trinta  quando  coroe9asteis  a  obedecer-me=  ..^^ — ' 
Yago  ,  exclamei  aterrado  ,    fallas  acaso  seriamente  ?  — 
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Certamente  5  seiihor  ;/ téndes  gastcy  era  cinea  annos  idei 
gloria  vinte  e  ciuco  da  vossa  existencia.  pàteA' dias  def" 
que  estais  privado  ,  e  que  vò^  me  concedesteis ,  serao  a-i 
gora  reunidos  aos  meus.  —  Que  ?  pois  e  esse  o  pre^o 
dos  teus  servicjos  ?  Qutros  liouvérài)  que  ainda  aj$r'>paH 
garao  mais  caro;-  as?im  domo  o  Marechal  Fabe»t  ,'quri 
eu  tambem  protegiai  -^  Caila- te  jf  Gallante  ,;  Ihe  disse '^ 
nào  e  possivel  ;  nào  é  verdade^  -*•  Embora  ,'  nras  ide+jvns 
preparando,  pois  que  so  vos  restia  m eia. bora  dp  vida.-^Til 
zombas  de  raim  ,  tu  ra'engahas...r^!Nào'por:  eerto  ;;  senad 
calculae  vós  mesmo.  Trinta  é  cihco:  annos  que  ^tondesf 
vivido  reabnente  5  e  vinto  e  cinco  què  perdesteis ,  f«i^f  in 
sesseiita.  •   -fs        '■•..-•  ^       i;   '•'; 

Dito  isto  5  tentou  sahir  ...^  ao  raèsrao  passo  que  me 
parecia  que  as  for^as  me'  abiandonavao  ;....  ;e  que  a  Vida 
seme  extinguia. -^-^jYago  !  Yago  !  exclamei  ,i  concedei 
me  algumas  boras;  sómente  alti;unias  boras.  —  Nào  ,ires+ 
pondeu  elle  y  setria  .  r jiiba-las  a  miiiba  existencia^ ,  e  eu 
eonbe^o  melbor  dò  que  vós 'o  prec^o.  da  vida.  Nào  lui 
tbesouro  algum  -que  pc/ssa  pagar  dua^  boras;  d'exifetencia* 

Entào  mal  podia^'eu  fallar;  a  lua  fiigia  de  :meus 
olbos,  e  o  frio  da  morte  me  gelava  as  veias,  '-^'Ouvel, 
Ibe  disse  fa  zen  do  mn  pxfor^o  ;  toma  a  haver,esE>eS'bfens  pe- 
los  quaes  sacrìfìquei  tudo.  Dame  mais  quatro  borasde- vit 
da ,  e  renuncìo  a  esse  ouro  ,  essas  riquezas  ,  a  essa  o* 
pulencia,  que  tanto  de^^ejei. —  Consinto,  tornou'o  pre- 
to  ;  tendes  sido  bora  amo  ,  e  quero.  concéder-vos  algu- 
ma  cousa*."'  /i  :■   ':;!;:.  ,  .  ;f> 

£  logo  «enti  que  as  miiibas  forcaa  'sereammavao^-i.e 
deinofo  exclamei  ;  Quatro  boras  ,  e  tao  pouòo  ;  Yago  i»  i 
Yago  ! . .  da-me  outras  quatro  ,  e  de  bom  grado*  renuncip 
a  minba  gloria  btteraria^  a  toJas  as  minhas  prodire<foens, 
e  a  tudo  o  que  me  bavia  grangeado  no  mundi)  tàoaìta -es- 
tima. —  Quatro  horas  por  tudo  isso,  disse  o  preto  com 
desdem  .  .  .  é  muito  ;  mas  embora  ,  faào  posso  recijsar- 
te  a  ultima  gra9a  que  me  pedes.  —  Nào,  nào  e  a  ul- 
tima, exclamei  juntando  as  mwos  ,  — iYago  . . .  Yago, 
por  quem  és,  concede-^me  doie  liorai  ,  o  dia  inteiro  até 
come9ar  a  noite ,  e  conslnto  que  seja  para  sempre  ris- 
cada da  memoria  dos  homens  a  fama  da«  iminbas  vi- 
ctorias,  e  da  minba  gloria  militar.  ^^  Estais  abusando  da 
minila  bondade  ,  torna  o  preto;  mas  nào  importet ,  a- 
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inda  coQsinto  e  te  ooncedo  a  vida  até  o  por  do  Sol  * 
Sena  inutìl  pedir«nie  mais  concessoens  ;  adeus,  é  noi' 
te  virei  reclamar   o   reito  da  tua  existencia. 

^^  E  lego  partio  ,  prosegue  o  desconhecido  coro  um 
accento  de  dese9pera9ào  ;  •  •  e  este  dia  em  que  vos  fal- 
lo é  o  ultimo  que  me  resta  !  — »''  Àproximando-se  de- 
pois  a  porta  que  communicava  com  o  parqne ,  excla- 
mou  — '^  Ah  !  nào  tomarei  a  ver  este  azulado  céo  ,  es- 
tes  verdes  prados  ,  e  essas  agoas  cristalinas  ;  nem  po« 
derei  mais  respirar  o  ar  embaidemado  da  primavèra  ! 
Quanto  fui  insensato!  Quem  me  impedia  de  gosarpor 
mais  vinte  e  cinco  annos  estes  bens  que  Deus  conce- 
de a  todos  ,  estes  bens  a  que  era  insensivel ,  e  cujo  va- 
lor so  agora  aprecio  !  Desperdicei  os  meus  dias  ,  tro- 
candoos  por  urna  chimera  rà,  por  uma  gloria  esteril,  que 
me  nào  trouxe  a  felicidade ,  e  que  morreu  antes  de 
mim.   „  r       -  >>.. 

Neste  momento  tomando-me  pelo  brafo  exdat 
mou  ;  *^  Vede  comò  o  sol  é  bello  ! ...  e  tudo  aerei 
obrìgado  a  deixar  !  —  Quero  ao  menos  gosar  este  dia 
tao  puro  e  tao  sereno  que  para  mim  serd  o  ultimo 
da   Vida  !  . . ,,        . 

Dito  isto  ,  correu  para  o  parque  »  e  n'um  momen- 
to y  entrando  em  uma  rua  travessa  »  desappareceu  a  meus 
olhos. 

O  que  cu  acabava  de  ouvir  me  tìnha  sobremodo 
commovido.  Caminhava  a  largos  paasos  pela  salla  9  co- 
mò para  me  persuadir  que  estava  acordado  «  •  •  que 
tudo  isto  nào  havia  side  um  mero  sonho  . .  .  quando  um 
creado  ,  abrindo  a  porta  me  annunciou  seu  amo  o  Du- 
que  de  C  .  Entrou  logo  urna  personagem  mui  grave  , 
com  uma  physionomia  mui  insinuante,  a  qual  estendendo- 
me  a  mào  mui  cordialmente  me  pediu  que  o  descu!- 
passe  por  me  haver  feito  esperar  tanto  tempo.  **  Eu 
nào  estava  no  palacio  >  me  disse  elle  ;  acabo  de  che- 
gar  da  proxima  Cidade  9  onde  fui  consultar  um  medi- 
co em  rasào  do  mau  estado  de  saiide  de  meu  Jrmao 
mais  mo90  ,  o  conde  de  C.«.  E  a  «uà  molestia  é  mul- 
to grave ,  Ihe  perguntei.  —  Nào  ,  grafàs.aci  Geo ,  mo 
tornou  o  duque  ;  na  sua  mocidade  ideaa.-d-ambicào  e 
de  gloria  tinhào  exaltado  a  Buaimaginagào;  e  iutima<- 
mente  teve  que  soffrer  uma  molestia  mui  grave  ^'  qoe  the 
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deixou  no  cerebro  urna  especie  de  delirio  e  d'aliena^ao  , 
que  Ihe  faz  crer  que  so  tem  um  dia  para  viver.  Tal 
e  a  sua  loucura.  ,, 

Estas  poucas  palavras  me  explicarào  todo  o  mys- 
terio. 

Porem  tratemos  do  vosso  negocio ,  proseguiu  o  du- 
que,  e  vejamos  o  que  se  podere  fazer  para  o  vosso 
adiantamento.  No  firn  do  mez  partiremos  para  Versail- 
les, e  là  vos   appresentarei    na   corte. 

—  Conhe^o  a  bondade  coni  que  me  favoreceife  , 
e  é  '  justamente  o  qué  eu  vos  vìiiba  agradecer.  —  Que  ! 
Pois  téndes  ja  renunciado  à  córte  e  6s  vantàgens  que 
dalipodéis  tirar  !  — Sim  ,  senhor.  —  Mas  pensae,  que 
com  CTS  meus  bons  officios  podereis  cam^nnar  rapida- 
nìètite  ....  e  que  daqui  à  aez  annos  . . .  •—  Dez  an- 
nos  pérdidos  I  éxclaraei.  —  Entaò  ,  rèspondeu  felle  ad- 
mirado  ,  sera  pagar  multo  caro  a  glorra  ,  a  fortuna, 
e  as  hohras?  ..  Vamos,  mancebo  ,  partiremos  para 
Versailles.  —  Nao ,  Sr.  Duque ,  eu  parto  para  a  fere- 
tanha,  e  vos  rogo  queiraes  receber  oè  meus  agrade- 
ciraèntos   e  OS  da    minba  fdmilia. 

E'  urna  loucura  I  exclamou  o  dùque. 

E  eu ,  pensando  no  que  acabava  de  ver  e  ouvìr , 
disse  comigo  ;  —  é   ter  juiso  !  — 

No  dia  seguii) te  est^v^  jà  a  caminho.  E  com  que 
praser  cu  tornei  a  ver  os  patrios  lares ,  os  meus  vas- 
sallos ,  minhas  irmàs  ,  minha  mae  ,  e  a  felicidade  !.  • . 
sim  a  felicidade  que'  nuncà  mais  me  abandonou  ,  pois 
passados   oito  dias  tinha  désposado  Henriqtieta. 
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Noticias   Scientificas, 


\Jrigem  dxi  lliada.  —  Pretende-se  sómente  foroeoer 
OS  materi;ies  que  possào  servir  para  decidir  a  questao 
da  orij^eni  dos  cantos  homerico:^,  e  nao  resolvel-a  in- 
teiramente.  Partindo  desta  observafào  ,  que  nuiitaavezea 
em  certos  fragmentos  se  reconhece  a  forma  de  cantos  dea- 
tacados ,  e  a  que  o  comedo  d'um  nao  se  liga  com .  o  firn 
do  precedente  ,  o  Sur.  Lachmann  (autor  deatas  reflex5es) 
procura  dcscobrìr  estes  fragmentos  isolados  n'uma  parte 
da  Iliada,  e  compara-os  uns  com  os  outros  em  reìagào 
ao  objecto  e  aó  estylo.  Encontra  poucoa  que  concordem 
eatre  si  para  que  se  possào  attribuir  ao  inesmo  poeta. 
As  continua^ocs  mesmo  e  os  preambulos  que  parecem 
ao  autor  terem  sido  compostos  para  cantos  jé.  existea- 
tes,  cstào  em  seus  detalhes  em  coatradic9ao.com  estes 
cantos.  O  autor  marca  tambem  no  curso  mesmo  de  ca* 
da  canto  interpoIa9Òes  d'urna  gracde  extensào  9  e  de  que 
algumas    sào  indignas  do  originaL 

Consumo  de  Paris  em  dìfferentes  epoeas,  —  Eis-aqui 
o  resumo  das  observafoes  do  Sur.  Chateauneu£ 

Segundo  os  calculos  de  Lavoisier  y  na  epocha  de 
1787 —  1789.,  consumia-se  em  Paris,  termo  medio  »  por 
babitante,  1 7  4  libras  de  carnes  de  toda  a  especie  ,  120 
garrafcis  de  vinho  ,  4  d'agua -ardente,  e  1  voie  de  lenha. 

Em  1817  o  Snr.  Chateauneuf  tendo  refeito  ,  segun- 
do dados  novos  ,  os  mcsmos  calculos ,  achou  que  cada 
liabltante  de  Paris  consumia  annualmente  140  hbras  de 
carnes  ,  144  garrafas  de  vinho,  e  queimavameia  voie  de 
lenha. 

Hoje  o  Snr.  Millot ,  tendo  feito  um  calcalo  analo- 
go ,  tem  chegado  a  estc  singular  resultado  ,  que  o  con- 
fturiio  da  cidade  de  Paris  de  carnes  d'a^ougues  vae  di- 
tninuìndo  a  propor9ào  que  a  popula^ao  augmenta.  A  prova 
6.  forneci(Li  pclos  relevés  de  permissào  calculados  pela 
mcdiania  de  5  em   5  annos ,  e  comparados  com  a  popù- 
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la9iio  igualmente  redusida  à  inediania  dos  recenseamen- 
tos  quinquenaes  de  1831  a  1836.  Assira  por  esemplo, 
em  1789,  epoca  em  que  a  popuIa9ao  de  Paris  era  de 
600,000  individuos  ,  entravào  na  cidade  558>000  caber 
<;as  de  gado  ;  hoje  entiào  soróeate  526,000.  Para  que 
cada  habitante  bebesse  a  mesma  quantldade  de  vinho 
que  n'esta  epoca ,  seria  necessario  que  entrassem  962000 
hectolitros  ;  nào  entraa  porem  senao  672,000.  Finalmen- 
te,  se  o  consumo  do  pao  n^o  tem  diminuido  ,  nao  tem 
tao  pouco  augmentado.  Avalla- se  que  quasi  2000  sacos 
de  larinha  sào  convertidos  em  pao  pelos  padeiros  da  ca^ 
pital  em  um  so  dia  ^  o  quo  nào  da  com  tudo  urna  libra 
a   cada  habitante. 

Se  tem  havido  diminui^ao  no  consumo  de  cames 
d'a^ougue  e^  outros  objectos,  tem  havido  notavel  au- 
gmentoem  outros  generos  d'alimenta9ao  ,  principalmen» 
te  no  consumo  de  carnes  salgadas  e  da  carne  de  porco  , 
asaim   comò  no  consumo   de  manteiga  e  legumea. 

Ecojtomia  politica*  - —  Sistemas  penitenciarios,  —  O 
Snr.  Carlos  Lùcas  combate  o  sistema  pensylvaniano  que, 
corno  se  sabe  ,  impoe  a  reclusao  cellulàr  de  dia  e  de  noi- 
te.  Procura  provar  que  a  prisao  solitaria  e  contraria  a  hu^ 
manidade  ,  a  nece&sidade  da  n ossa  epoca  e  ao  caracter 
da  nacionalidade  franceza  ;  sustenta  demais  qfue  elle  na  o 
pode  servir  para  fazer  a  educaqào  do  criminoso.  Nào 
ve  ,  por  conseguinte  ,  senào  uma  repressào  e  nào  uma 
regenera^ào  ,  firn  principal  a  que  um  sistema  penitencia- 
rio  deve  tender.  "  A  prisào  solitaria^  diz  elle ,  nào  e  seniìo 
uma  quarta  invasào  da  for9a  material  ,  uma  quarta  me- 
dida  da  mesma  natureza  e  da  mesma  familia  que  a  de- 
ten9ào  perpetua ,  a  deporta9ao  e  a  morte  ;  porque  este 
sistema  reduz-se  a  metter  entro  o  preso  e  a  sociedade ., 
em  lugar  do  intervallo  dos  mares  »  da  escravidào  e  da 
tumba ,  o  intervallo  da  solidào.  Nào  é  com  efFeito  a  von- 
tade  do  bem  ,  mas  a  impotencia  do  mal  que  elle  vem  im- 
por  ao  criminoso.  Elle  so  tem  por  firn  agrilhoar  o  vicio 
por  um  obstaculo  material  durante  o  t^mpo  do  captivei-^ 
ro  ,  Sem  opppr  a  reincidencia  o  obstaculo  moral  do  ha« 
bito  para  a  epoca  da  soltura;  esquecendo  que  tem  arre- 
batado  a  sociedade  o  prezo  e  que  necessita  depois  resti- 
tuil-o  nella Ora,  em  a  nossa  epoca  em  que,  naor- 
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dein  pfenal  corno  na  ordera  social ,  a  forfa  moral  tem  lo* 
inado  possessao  do  Iioniem  e  da  sociedade  ^  é  necessario 
que  o  casti sfo  regnare  ao  mesmo  tempo  que  pune.  A  pe- 
nalidade  ,  tntitulaiido-se.  penìtenciaria  ,  lem  inaugurado 
por  eFta  palavra  a  era  da  for^a  inorai.  E  eisa(|ui  que  no 
firn  dcstèi  era  nova  5  depois  da  abrogafuo  graduai  da 
peha  de  morte,  a  decadencia  progressiva  da  deporta9ào, 
o  tìm  proximo  das  penas  perpetuai ,  a  reclusào  solitaria 
vem  de  novo  recorrer    a  forcja  material  •••  „ 

O  Sur.  Carlo;)  Lucas  procura  depois  mostrar  todaa 
as  vantagens  qiie  apresenta  o  systema  da  reuniao  para 
operar  a  educac^ilo  moral  dos  pi*ezo8. 

"  E'  5  diz  elle ,  o  mesmo  da  reuniao  em  prizào  corno 
da  liberdade  neste  mundo  :  segundo  o  seu  boro  ou  mau 
uso  ,  e  urna  fonte  de  mal  ou  de.  bem.  E'  com  a  reu* 
niào  que  se  pode ,  na  caza  destinada  a  penitencia  ,. crear 
o  movimento  ;  depuis  pelo  movimento  a  ac9ao  do  corpo  e 
do  pensar  ;  por  està  ac^ao  ,  a  vida  externa  e  interna  ; 

E  or  està  ,  o  imperio  da  disciplina,  chamada  a  fazer  um 
omera  d'um  criminoso ,  interna  comò  extemamente  9 
par  A  seguir  e  regni  ar  sua  existeticia  phisica  e  iQoral  nò 
movimento  quotidiano  da  vida  ix)niten.oiaria.  E'  pela  reu- 
niao que  dispondo  de  todos  os  movii»entos  e  de  todas-as 
ficuldades  do  preso  ,  J3e  chega  a  involvel-o  n'uma  atmos- 
pliOra  d'habitos'sanitarìos ,  sobrios ,  regulares  ,  laborioses, 
econoraicos,  moraes  e  religiosos „ 

Prohabilidade  do  ei*ro  nos  trihunaes,  —  Oauctor  con- 
sidera o  cazo  de  desigual  veracidade  dos  juizes  que  é  o 
de  todos  OS  tribunaes. 

Suppondo  que  oslimitesda  veracidade  de  cada  juìz 
^ejào  conhecidos ,  o  Snr.  Ostrogradski  àk  as  formulas 
analiticas  relativas  aos  diiferentes  casos  que  podem  apre- 
zentar-se  para  a  probabilidade  do  erro  d'um  tribunal  com- 
posto d'ura  numero  dado  de  juizes.  Elle  suppoe  prìmei- 
ro  que  se  conhecem  nominalmente  os  juizes  que  decìdem 
affirmativamente  uma  questào  litigioza,  e  por  consequen- 
eia  que  tambem  se  conhecem  os  que  votSo  centra.  Exa- 
mina  tambem  os  casos  em  que  so  uma  parte  de  juizea 
d*um  mesmo  parecef  e  uma  parte  dos  de  parecer  contra- 
rio sejao  nominalmente  conhecidos.. Depois  ìndica  osmeios 
para  determinar  os  limites  da  veracidade  dos  juizes  «e^- 
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gundó  a  experìencia  ;  e  termina  pela  considerafào  do  caso 
d'igual  veracidade  ,  caso  jà  tratado  por  Condorcet.  e 
Laplace. 

Na  bypothese  que  as  veracidades  dos  juizes  se  a* 
chao  todas  comprehendidas  nos  mesmos  limites  f  o  Sor* 
Ostrogradski  acha  que  a  probabilidade  do  erro  a  temer 
nào  depende  senao  da  maioria  ,  isto  é  ,  da  diflreren9a  en- 
tre  OS  numeros  dos  juizes  d'opinioes  oppostas.  Laplace 
e  Condorcet  tinhao  pensado  que  um  igual  resultado  se- 
ria contrario  a  indicafao  da  simples  razào  naturai  ;  po« 
rem  o  Snr.  Ostrogradski  pretende  que  nao  ha  nisto  cou« 
sa  alguma  contraria  ao  bom  senso.  Depois  de  ter  cita- 
do  a  passagem  em  que  Laplace  falla  da  extremà  differen- 
za que  se  e  naturalmente  obrigado  a  estabelecer  entre 
a  probabilidade  do  erro  d'urna  sentenc^a  proferida  unani- 
memente por  um  tribunal  de  12  juizes  ,  e  a  probabilida- 
de do  erro  da  senteufa  proferida  pela  maioria  de  12  vo- 
tos  n'um  tribunal  de  212  juizes  ,  o  Snr.  Ostrogradski 
s'exprime  assim  : 

^^  Para  menos  discussào ,  comparemos  um  so  juiz 
pronunciando-se  afBrmativamente  n'uma  questào  em  um 
tribunal  A  de  3  juizes ,  dous  dos  quaes  se  pronunciem 
aiErmativamente  e  o  terceiro  negativamente.  Sem  mudar 
nada  a  questào  pode-se  representar  o  juiz  unico  por  um 
tribunal  B  de  3  juizes  um  dos  quaes  affirma  e  os  dous 
outros  sào  ^'opinioes  desconhecidas.  Nós  poderemos  » 
relativamente  ao  tribunal  B  ,  fazer  as  tres  hypotheses 
seguintes:  1.^  os  dous  juizes  d'opinioes  descouhecidas  sao 
do  mesmo  parecer  que  o  primeiro  ;  2.^  um  delles  é  da 
opiniào  do  primeiro ,  outro  nào  ;  3.°  ambos  contradizem 
o  primeiro.  A  2.^  bypothese  e  exactamente  o  caso  do  tri- 
bunal A  ;  a  prìmeira  e  em  vantagem  do  tribunal  B,  cu, 
o  que  e  o  mesmo  ,  em  vantagem  d'um  so  juiz  ;  e  a  'ul- 
tima ,  pelo  contrario  ,  é  em  vantagem  do  tribunal  A.  Ora» 
eu  nào  vejo  porque  razào  a  primeira  hypothese  augmen- 
taria  a  probabilidade  d'um  so  juiz  mais  do  que  a  ultima 
a  enfraquece. 

<<  N'um  trilmnal  de  212  juizes ,  a  maioria  de  12 
Totos  mostra  que  112  sào  conformes;  mas  n'um  tribunal 
de  12  juizes  que  pronunciam  unanimemente  ,  nào  ha 
certeza  senao  do  accordo  de  12  votos ,  e  ignora-se  se  e- 
levandò-se  o  numero  dos  juì^ffs  a  212 ,  os  200  que  a- 
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crescem  nslo  serìao  d'opiniào  contraria  aos  12  primeiros 
juizes.  Dà-se  a  maior  confian^a  a  um  tribunal  iuiparci- 
al  e  esclarecido  composto  de  12  juizes  quo  decideiu  una- 
nimemente ;  mas  se  o  tribunal-  fosse  composto  de  212 
juizes  cujas  opiuiòes  s'ignorassem  a  excep^ao  def  12  que 
fossem  unanimes  seria  necessario  esperar  que  amaiona 
fosse  conhecida  para  se  decidir  ;  com  tudo ,  ignorando 
a  opiniao  dos  200  juizes  ,  nós  somos  exactos  no  cazo  doi 
tribunal  dos  12  juizes  concordes.  De  donde  resulta  a  gran- 
de diflferen9a  na  confian9a  ,  que  nós  concedemos  ao  mes- 
iDO  numero  de  juizes  igualmente  veridicos  e  na  mesma. 
situa (jào  relativamente  a  nós.  Està  differenza  nào  exis- 
te;  nós  sómos  indusidos  em  erro  por  nao  ter  sufficiente* 
mente  aprofundado  a  materia.  Mais  urna  observazào  : 

"  A  decisào  d'um  tribunal  de  1000  juizes,  por  esem- 
plo 9  dos  quaes  dOO  decidem  urna  questào  affirmativamea- 
te  e  OS  outros  600  negativamente ,  é  nulla..  Os  500  vo-* 
tot  pozitivos  sao  destruidos  pelos  500  negativo»  ,  comò 
o  serìao  duas  forzas  ìguaes  e  contrarìas  applicadas  a  um 
mesmo  ponto.  Ajuntemos  um  voto  affirmativo  de  mais. 
Segundo  a  opiniao  recebida ,  este  voto  addicional  sera 
enfraquecido  pelos  votos  destruidos ,  ou  enfraqueeerà  o 
pezo  de  500  votos  affirmativos  que  o  teem  precedido  ; 
porque  antes  do  voto  addicional  os  500  votos  affirmati- 
vos destruiriào  08  500  votos  negati vos  9  e  depois  da  ad* 
difào  nào  os  destroe  »  os  votos  negativos  o  importào  SO'- 
bre  OS  positivos  ,  pois  que  a  dijOEsren^a  de  501  votoa  pò* 
aitivos  e  500  votos  negativos  é  menor  que  um  voto*  Ve- 
se  que  o  enfraquecimento  do  voto  addicional  por  oa  vo« 
tos  que  y  d'alguma  sorte ,  nào  existem  ,  nào  poderia-  ser 
admittido  ;  vé-se  igualmente  que  urna  voz  demais  nàa 
foàe    senào  augmentar  a  for^a  d'aquella  a  que  se  ajiinta. 

^^  Sondo  certo  que  se  é  indusido  a  considerar  coma 
nulla  a  decisào  d'um  numerozo  tribunal  dada  por  urna 
fraca  maioria ,  e  que  se  da  pelo  contrario  um  grande 
pezo  a  urna  decisào  unanime  do  tribunal  composto  d'un 
pequeno  numero  de  juizes  ,  eu  julgo  que  o  que  no&  in- 
d&iz  a  isto  é  antes  um  prejuizo  que  o  boia  sesso  e  a  con* 
6Ìdera9ào  e'xacta  da  materia.  „ 

Tribunal  dos  Ceniuntvitot  em  Rama.  —  Sua  orìgeta  9 
iòvtxiBL  e  ^ttfibuicèjès. 

Ok  autor^s  làtiùos  faHàodo  tribunal  dcmCentmiitx- 
f OS  comò  d'iuìia  instituizào  judiciaria  a  qual  se  recorrìa 
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frequentemente  em  Roma  ;  mas  nào  ha  ria,  historìa  do  Di-. 
reito  objecto  algum  sobre  qua  hajào  oprnioes  tSò  incer-^ 
tas  e  divergentès.  Para  fixar  a  epoca  de  seu  estabeleei- 
mento  ,  costuma  commummentè  invocar  a  auctorida,de  do 
testemunbo  indirecto  de  .  Pomponio  que  ,  èm  seu  Eriche 
ridion,  falla  da  mstìtn\(^eiQàos  decemviri  stlitiòus  Judicantr:^. 
dis.  Este  testemunbo  e  d'um  fraco  valcH*  ;  e  còrno  os. 
decemviros  sao  jà  nomeados  na  lei  Valeria  Horatia  {tiV 
Liv.  5  3  ,  55  )  ,  promulgada  em  449  ant.  de  Jv  C.  ,  osJtH 
dices  decemviri  sào  os  mesmos  que  os  decemviri  rebtts  ju* 
dicandis  ;  torna-se  verosimil  que  os  decemviros  e  centum- 
viros  5  entro  os  quaes  e  por  certo  necessario  admittir  um'é 
liga9ào  9  teem  sido  estabelecidos  no  mesmo  tempo  que 
todo  o  processo  judiciario  dos  Romanos  ,  por  a  legisla- 
<;:ào  das  doze  tables.  O  augmento  que  se  fez  a  seu  xi^^ 
mero  primitivo  explica -se  pelo  mesmo  augmento  do  ria* 
mero  das  tribus;  porque  nao  haviào  senào  vinte  e  urna- 
na  epoca  da  promulga^ào  das  taboas  ,  tanto  que  mais 
tarde  houverào  trinta  e  cinco.  E'  verosimil  que  os  centum- 
viros  fossem  escolhidos  sem  distincgào  de  classe,  O  si- 
gnal  de  sua  jurÌ8die9ào  ,  a  hasta^  e  ò  simbolo  do  povo  , 
ou  urna  maneira  d'annunciar  que  se  trata  dos  negocios 
do  povo ,  pnpuli  res  agitur,  Elles  formavao  anatro  con-^ 
selhos  ,  Consilia  ,  e  pode-se  provar  ,  pela  intBrpreta9axi» 
de  diversas  passagensd'aiitores,  que  estes  conselhos  jùl-^ 
garao  umas  vezes  separadamente  ,  cada  um  sobi'e  nego- 
cios differentes  ;  outras  vezes  rennidoè  dous  a  dous  ou 
n'unra  so  basta  (quadruple^judicittm).  Neste  ultimo  caso^ 
os  votos  erao  contados^  nàò  segundo  o  numero  total  do^ 
cento  e  oitenta  juizes^  mas  segando  o  dos  conselhos  ,  e  qm 
differiàocom  igualdade,  um  centra  um,  dous  contra  dou»^ 
ojuizo  ficava  suspenso,  e  adecisao  dependia  d'urna  con- 
yensao  dos  centumviros.  Plin,  Epist.  VI^  33.  Marcellusi  1. 
10.  Diffide  inoff,  test  Si parsjudicantium  contra  testamert-^ 
tum,  phrs  sectmduni  id  sententiàm  dederit^  Hnmanius  erit sv^ 
qaà  qui  partii  sentetitiàm.  O  tribunal  dos  cenbtnm viros  é 
por  tanto  mais  qUe  uni  tribimal  especial ,  ^  usi  c&rpO" 
politico  judiciario  ,  opposto  ao  jttdex  pi'ivatusk 

Se  procuramos  saber  qual  era  sua  attribm^&o,  ve- 
se  primeiro  c^e  elle  julgava  as  càv^osr  privàtm  ;  Phédiro 
(  Fab:  III,  10  )  &CP  tffrttbem  mén^ào  d^uitiar  causa  civi) 
qur  tlie'pcfrteiree?  Mas^qusmdo  se  tjiser  determinar  q^aaecf 

4*      . 
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eriLo  as  causm  privatm  que  erSo  de  sua  jurisdicfao  »  vé-se 
com  facilidade  que  nao  ha  rasòes  legitimas  para  crer  y 
corno  nestes  ultimos  tempos  se  tem  peiiendido  ,  que  erào 
sómente  actiones  in  rem  y  das  queixas  concernentes  a  prò- 
priedade  quirìtaria  ;  que  até  ó  lei  iEbutia  todas  as  quei- 
nas  desta  natureza  erào  da  competencia  dos  centumviros, 
e  que  depoìs  desta  lei  o  accusador  tiuha  a  liberdade  de 
levar  o  negocio  aojuizo  particular  em  virtude  da  formu- 
la pretoriana ,  ou  perante  os  centumviros  em  razào  da 
antiga  lepis  actio.  Com  effeito  a  hypothese  d'urna  li- 
vre  escolha  é  fundada  sobre  uma  falsa  interpretacao 
d'urna  passagem  de  Cicero  (  in  Verr.  1 ,  45  ) ,  e  sobre 
urna  ìnexacta  combiria9ào  de  duas  outras  passagens  do 
mesmo  autor,  De  orai ,  1  ,  28  ;  et  Orat  21.  Quanto  a 
opiniào  que  todas  as  queixas  em  materia  de  propriedade 
quirìtaria ,  e  aquellas  somente  ,  erào  destinadas  aos  cen- 
tumviros ,  ella  vem  de  se  ter  mal  comprehendido  a  passa-  . 
gem  acima  citada ,  De  orat  ,  1 ,  38 ,  de  donde  se  pode* 
ria  concluir  com  ìgual  razào  que   todos  os  processos  em 

Seral  pertenciào  ao  tribunal  dos  centumviros  ;  e  que  fora 
este  tribunal  nào  haviào  outros  juizes  em  Roma. 

Confrontando  e  classificando  os  vinte  processos  pou- 
eo  mais  ou  menos  mencionados  pelos  autores  comò  leva- 
dos  perante  o  tribunal  dos  centumviros  ,  acba-se  que  nào 
erào  somente  queixas  em  violagào  da  propriedade  que  Ihe 
erào  submettidas  ,  mas  que  em  todas  se  tratava  tambem 
essencialmente  de  decidir  uma  questào  de  direìto  ,  ou  fos« 
se  porque  o  direito  escripto  era  incompleto  sobre  o  pon- 
to em  litigio ,  ou  porque  elle  devesse  ser  reformado  comò 
vicìoso  y  isto  é ,  comò  nào  conforme  ao  sentimento  de  jus- 
ta^a  dominante  no  momento.  Os  centumviros  formavào 
por  tanto  uma  representa9ào  juridica  do  povo  para  o  en« 
grandecimento  e  melhoramento  do  direito  ;  suas  decisSes, 
em  quanto  se  nào  alteravào  ,  vinhào  em  frente  do  edito 
do  pretor  ,  e  notasse  que  os  pontos  mais  importantes  so- 
bre que  o  direito  romano  desenvolvendo-se  se  afiastou  das 
doze  tabellas ,  eram  decidìdos  neste  sentido  pelos  centum- 
viros y  muitos  seculoB  antès  que  a  lei  os  providenciasae  ou 
fosse  alterada.  £'  de  crer  que  o  collegio  dos  deeiemviri 
MtlitUms  judicandis  tinha  primitivamente  a  deddir  a  ques- 
tào de  competencia  ,  isto  é,  se  um  negocio  devia^r  ajK 
présentado  aos  centumviros ,  e  por  consequencia  tambfm 
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as  questoes  que  elle  originasse  antes  de  seu  julgamento. 
Està  marcha  foì  pouco  e  pouco  abrogada  em  consequen- 
cia  d'urna  usurpatilo  do  pretor  no  edicto  actionem  dabo 
et  posse  ssionem  dabo  ,  usurpafào  que  te  ve  sua  orlgem  nos 
usos  dos  decemviros  e  d^  centumviroa  ;  de  sorte  que  tm 
func9oes  dos  decemviros  tomarào-se  msignificantes ,  e  que 
Augusto  pode  ajuntar-lhe  o  presidir  os  conselhos  do  tribu- 
nal dos  centumviros.  Nada  s'encoutra  nos  autores  que  in- 
dique  que  a  competencia  destes  tenha  eido  detenninada  de 
novo  e  elevada  por  Augusto.  Se,  comò  se  pretende*  se  nao 
fez  sempre  o  mesmo  caso  de  sua  jurìsdic9ào  nos  differentes 
periodos  da  historia  romàna,  e  necessario  attribuil'-o  a  dif- 
ferenza entro  a  eloquencia  da  pra<;a  publica  e  a  da  caza 
da  Audiencia  ;  tanto  que  a  priraeira  foi  florescente  e  que 
se  usou  nos  julgaraentos  publicos  ;  a  outra  nào  occu- 
pou  senào  uro  lugar  inferior  e  foi  muito  menos  florescen- 
te. O  numero  dos  processos  que  se  appresentou  aos 
centumviros,  notavelmente  d'aquelles  que  tinhào  menos 
importancia .  augmentou  sempre  mais  a  proporqào  que  a 
rudeza  e  a  simplicidade  do  antigo  diretto  romano  fbrào 
mais  discordes  com  a  molleza  e  a  corrupcfào  do  iraperio, 
até  que  Adriano  introduziu  no  selo  dos  corpos  judicia- 
rios  urna  mudan<;ra  ligada  a  fixa^ào  do  edito  do  pretor. 
A  authoridade  do  tribunal  dos  centumviros  tambem  ,  an- 
tes desta  epoca ,  devia  soffrer  da  appela^ào  ao  principe 
que  ganhou  sempre  mais  terreno  ,  e  é  là  que  deve  pro- 
curar-se  a  raxao  que  fez  insensiveknente  cahir  em  dea- 
uzo  està  jurisdiccào  popularr^ 


Leis  de  forma^ào  dos  veoetaes,  —  O  Sur.  Chatin 
offereceu  a  Academia  Real  aas  Screncias  de  Pariz  as 
seguintes  cinco  proposÌ9Òes  sobre  que  promette  voltar 
mais   tarde. 

„  1.°  A  lei  de  syraetria  ou  de  formagao  centripeta, 
descoberta  por  o  Sur.  Serres  no  reiuo  animai ,  presi- 
de  tambem    a  formazào  dos   vegetaes. 

„  2.^  Està  lei  e  propria  aos  vegetaes  d'uro  e  de 
deus  cotjledones. 

„  3.^  Uma  lei  de  forraazao  bem  difFerente  ,  cen- 
trifuga ou  radiante  ,  muitas  yezes  irregular  em  sua  maic- 
cha,   estende-se  a  uma   outra  parte   dos  vegetaes. 
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„  4.®  A  està  segunda  forma9uo  pertencem  as  plan- 
tas  inferìores ,  conhecidas  em  geral  pelo  nome  de  plau- 
tas  celliilares. 

„  5.^  A  lei  d'equilibrio  dos  orgàos  ;  proclamada 
em  zoologia  por  o  Snr.  Geoifroy  Saint^HÀlaire ,  desde 
xnuito  admittidas  em  suaa  descrip^u^s  pelos  botanioos, 
resurge  claramente  d'observa9oes  em  que  a  natureza. 
tem    sido  surprehendida  na  obra.  99 

Sobre  o  mesmo  objecto ,  dirigiu  o  Snr.  Moquin 
a  mesma  Academia  na  Sessao  de  8  de  Maio  de  1837 
o  resumo  d'um  ensaio  sobre  as  anomalias  da  orgariisa^ 
fào  vegetai ,  que  elle  intenta  publicar  brevemente.  Faz 
erta  comraunica9ào  por  ter  sabido  das  ciuco  proposi^òes 
do  Snr.  Chatin  ,  as  quaes  tambem  0  autor  tem  cLegado. 

Nesta  primeira  carta  semente  se  trata  da  oiidem 
de  forma9ào  dos  vegetaes  vasculares.  Nós  vamos  ter 
produzir  a  maior  parte  desta  carta. 

O  autor  cometa  por  fazer  ver  que,  segando  as 
observagoes  do  Snr.  Mirbel ,  a  ordem  de  forma9ao  do 
ovulo  tem  lugar  marcbando  da  peripherica  para  o  cen- 
tro ;  com  eflfcito ,  està  ordem  nos  apresenta  successiva- 
mente a  primina  e  o  exotomo  ,  a  secundina  e  o  enr 
dostomo ,  a  tercina  e  sua  cavidadc  ,  a  quartina  >  a  quin«> 
lina  e  o  embryao. 

Se  se  observa  o  desenvolvimento  dos  botoes  no- 
tào-se  tambem  tunicas  que  se  cobrem  umas  as  outras. 
Vér-se-hào  formar  primeiro  as  escamas,  a  pellugem  , 
ou  as  partes  exteriores ,  depois  o  primeiro  verUcillo  ou 
a  primeira  espirai  de  folhas ,  a  se^unda  de])ois  ,  e  as- 
sira por  diante  ,  e  em  cada  espirai  de  folhas  as  mai» 
inferiores  ou  as  mais  exteriores  mostrar-se-hao  antes 
das  outras.  Desta  maneira  mostra-se  o  desenvolvimen- 
to executive  ou  centripeto  tanto  nos  botoes  corno  nos 
ovulo5. 

Se  nós  estudamos  depois  o  modo  de  formacao  dos 
apparelhos  floraes  ,  nós  reconhecemps  que  o  calis  ^p- 
parece  primeiro  ;  vem  depois  a  corroUa  e  a  androcea  , 
ou  o  verticillo  dos  estames  ,  e  depois  a  gynecea  ou  o 
vrrt iridio   dos  pistillos. 

Jbiis  aqui  o  ovulo  ,  os  olhos  e  as  flores  que  nos 
àpreseiitao  em  seu  modo  de  forma9ào  a  lei  do  desen- 
volvimento excentrico  ou  centripeto.  Mas  as  partee  das 
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flores  ,  dos  olhos  ou  do  oyulo  seraO  aubmettulas  a  jnea- 
ma  lei  que  rege  estes  aggregados  orgfiuicos  ?  O  Snr^ 
Moquin  escolhe  para  exemplo  a  anther^  em  razKo  da 
sua  complica<?ào. 

55  A  anthera ,  diz  elle  ,  e  composta  primeiro  d'u^» 
ma  pequena  quantidadé  de  tecido  cellular  perfeitamea- 
te  uniforme ,  contendo  alguns  corpuscwlos  em  estado 
de  liberdade.  As  cellulas  da  periphoria  se  ?Qodi6cào 
primeiro  e  se  dispoem  para  a  producifào  das  membra»as 
antheraes  ;  veera-se  lego  no  centro  dous  grupos  de  cel-i 
lulas  que  se  dilatao  gradualmente.  Os  granulos  quei 
ellas  encerrào  se  multiplicao  e  enchem  «uas  cavidad«& 
augmentadas.  As  paredes  destaa  cavidades  augmeatàa 
d'espessura  ,  e  se  separào  da  massa  dos  granulos.  Pou* 
co  tempo  depois  2  ou  3  ou  4  appendices  eoi  lume  de^ 
Cerro  deseiivolvem-se  a  igual  disfeancia  uria  dos  outros 
sobre  a  face  interna  da  cellula  ,  e  enterrao.gradualmeri-r 
t«  o  seu  cortante  para  o  centro  ,  de  tal  sorte  que  fea-? 
dem  a  massa  granulosa  e  términào  por  dividila  ora 
duas  ou  muitds  pequenas  massas.  Quando  scus  appea* 
dices  se  encontrao  no  melo  ,  elles  ae  enxertao  mutua-f 
mente.  Entào  as  pequenas  massas  granulosas  ae  fazem 
esphericas;  o  tecido  que  as  corca  se  desloca,  se  aorre-. 
donda  e  forma  a  cada  uma  iellas  um  duplo  tegumea-^ 
^o.  Cada  pequena  massa  e  entào  converti  da  n'um  gr^o 
de  pollen. 

„  E'  evidente  ,  conforme  o  exemplo  citado  ,  quQ 
OS  orgaos  se  desenvojivit^m  da  peripheria  ao  centro  oK>y 
mo  nos  aggregados  organicos.  Póde-se  por  tanto  cojh 
cluir  que  a  lei  da  forma9ào  centripeta ,  descoberta  ])Ot 
-o  Snr.  Serrcs  no  reino  animai ,  preside  tambem  a  ei^* 
bryogenia  dos  vegetaes  vasculares. 

55  Està  conclusào  ,  acrescenta  o  autor  5  e  confirma- 
da  por  ura  grande  numero  d'observa^òes  que  publican 
rei  n'uma  memoria  paitieular. 

55  Entretanto  urna  circunstancia  tem  parecido  op- 
pór  se  é  nova  tbeoria  ;  e  a  maneira  porque  os  olho« 
dos  gomos  e  os  botòes  das  folhas  sahem  ou  nasceni 
dos  eixes  vegetaes.  Uma  for9a  particular  os  impella 
de  dentro  para  fora  ,  e  està  primelra  appari^ào  é  in- 
dubìtavelmente  um  phenonleno  centrifugo.  O  estudo 
dos  auimaes  das  classes  inferiores  me  tem  feito  apre- 
ciar  a   natureza  e  0  valor  desta  appari^ào. 
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9,  Todo  o  mundo  conhece  o  Polypo  da  agua  doce* 
Nos  prlmeiros  tempos  de  sua  exìstencia ,  e  um  peque- 
no  tuberculo  composto  d'urna  substancia  cellulosa  ho* 
inogenea.  Està  materia  escavasse  no  centro,  e  forma* 
se  o  tubo  ou  esioma^  ,  isto  e  ,  a  cavidade*  represea- 
tante  de  todo  o  systema  digestivo.  O  nascimento  dos 
orgaos  tera  por  tanto  lugar  neste  animai  da  perìpheria 
para  o  centro  corno  nos  animaes  os  mais  bem  orga* 
nisados.  Quando  o  Polypo  se  reproduz  ,  vèem-se  ap« 
parecer  em  diversos  pontos  da  superficie  de  seu  cor- 
po ,  pequenos  tuberculos  primeiro  microscopicos  que  se 
desenvolvem  gradualmente  segundo  a  mesma  lei  9  e  aca» 
bào  por  formar  individuos  a  sua  dmilhan9a.  Estes  tor- 
nào-se  livres  e  a  reproduc^ao  està  preenchida.  Ora, 
estes  tuberculos  que  apparecem  na  superficie  do  Poly- 
po nào  nascem  do  animai  por  um  movimento  da  pe- 
rìpheria para  o  centro  ,  mas  ,  pelo  contrario  ,  por  urna 
evolu^ào  do  centro  para  a  perìpheria  ;  porque  a  repro- 
duc^ào  deve  ser  encarada  em  definitiva  corno  a  expul« 
silo  para  fora  d'um  individuo  d'uma  por^ao  de  sua  subs- 
tancia. E'  um  phcnomeno   essencialmente  centrifugo. 

„  Entretanto ,  supponhamos  que  todos  os  novos 
animaes  produzidos  pelo  primeiro  Polypo  se  nao  des- 
tacào  ;  que  elles  se  augmentao  e  produzeui  de  sua  par- 
te outrus  Polypos  siinilhantes  a  elles  ,  prezos  da  mes- 
ma maneira  a  seu  corpo,  e  que  3,4,  5  ,  10 ,  20  ge- 
ra^oes  se  succedem  apresentando  o  mesmo  phenomeno  ; 
nos  teremos  um  ser  collectivo  maior  ou  menor  e  mais 
ou  menos  ramificado.  Neste  aggregado ,  cada  Polypo 
elementar  seni  o  producto  d'um  desenvolvimento  excen- 
trico ou  centripeto  ,  e  o  Polypo  collectivo  sera  forma- 
dò  por  um  desenvolvimento  do  centro  para  a  circum- 
ferencia.  O  que  se  passa  nos  vegetaes  vascularés  e 
exactamente   o  que  acontecc  nestes  rolypos  aggregados. 

„  A  maior  parte  dos  botanicos  considerao  hoje  os 
vegetaes  nao  corno  seres  simplices  ou  unitarios  ,  mas 
comò  seres  compostos  ou  aggregados  d'individuos.  Os 
individuos  elementares  sao  os  olhos.  Estes  olhos  ma- 
nifestao-se  de  duas  maneiras.  Sao  olhos  propriamen- 
te ditos  (embrioes  genuinos  ou  fixos)  ou  botoes  floraes 
(embriòes  graos  ou  moveis).  Os  primeiros  ficao  sem^^ 
pre    adherentes    ao  vegetai  ;   allongào   indefenidamentC 
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seu  eixe  pu  suas  ramificaqoes ,  e  formao  a  seu  tempo  ou* 
tras  gera^oes  d'individuos.  Os  botoes  floraés  nào  estao  fi- 
xos  ao  vegetai  senào  n'uma  limitada  dura9ào  ;  elles  se  a- 
brem  nelle,  terminào  assim  o  desenvolvimento  do  eixe  que 
OS  sustenta,  e  produsem  gertnes  que  se  separào  do  indi- 
viduo collectivo  e  vào  ero  outro  lugar  dar  origem  a  aerea 
novos. 

„  Eu  deixo  provado  mais  acima  que  estas  iìoam 
especies  de  olhos  e  as  partes  que  os  compoem  se  desen- 
volvem  da  pcripheria  para  o  centro.  A  comparagao 
do  vegetai  com  os  Radiantes  acaba  d'estabelecer  que 
o  nascimento  destes  individuos  é  urna  verdadeira  re* 
produc^ào  ,  e  que  elles  sao  impellidos  do  interior  para 
a  perìpheria  ;  por  conseguinte  ,  nos  vegetaes  vasculares 
OS  individuos  elementares  formào-se  segundò  a  lei  ex* 
centrica  ou  centripeta ,  e  o  individuo  collectivo  segun- 
dò a  lei  centrica  ou  centrifuga.  „ 

Apparelho  para  copiar  depressa.  Este  apparelho  in- 
ventado  por  o  Sur.  Lanet ,  e  cbamado  por  elle  prompto^ 
copista  ,  compòe-se  d'uma  pequena  prensa  de  borei  em  ro- 
lo ,  um  humedecedor  9  um  panno  envemizado  ,  urna  foiba 
delgada  de  metal ,  um  pincel ,  um  frasco  de  tinta  e  pós  ; 
podendo  tudo  ser  contido  n'uma  boceta  de  18  poUegadas 
de  comprìmeuto  ,  12  de  largura  9  e  algumas  d'espessura. 
Uma  tinta  muito  hygrometrica  para  escrever  os  onginaesi 
um  pò  ìgualmente  hygrometrico  para  tornar  as  copias  $ 
eis  o  que  formao   a  baze  da  inven<;;ao. 

Para  trabalhar  com  o  apparelho  prompto-copista^ 
comega-se  comprimindo  por  meio  da  prensa  o  origioal 
contra  uma  foiba  de  panno  envernizado.  A  contra-pro* 
va  obtida  sobre  o  panno  pelo  transporte  d'urna  por- 
9ào  da  tinta  do  originai  e  pulverisada  com  o  pò  hy- 
grometrico para  servir  no  tirar  da  copia. 

O  originai  fornece  em  caso  de  necessidade  sobre 
o  panno  envemizado  muitas  contraprovas  ;  e  estas  po- 
dendo ser  muitas  v^zes  successivamente  pulverisadas  » 
podem-se  assim  simultaneamente  tirar  muitas  cojùas.,  Bas- 
ta para  isto  pulverisar  de  cada  vez  a  escrita  Jo  oii- 
ginal  I  enfraquecida  pelos  supcessivos  empresiimos;  ^  pa- 
ra Ibe  restituir  a.  sua  cor  primitiva. 

Nestas  diversas  opera^òes  »  o  ligeiro  grao  d'hu9u« 
dade  necessario  para  fazer  a  descarga  da  tinta  do  ori- 
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giiial ,  ou  a  dissoIu9§o  da  copia ,  é  dada  so  pela  ìd'> 
suflaf  So  do  ar  queute  e  humido  que  tem  servido  à  r^sis* 
pira9ao.  Este  methodo  é  aqui  substituido  por  um  ap- 
parelho  especial  que  o  Snr.  Lanet  charna  uni'  hiiraede- 
cedor.  Urna  chapa  de  metal  com  imi  rè'bt^rdo  ,  co- 
berta  d'um  panno  molhado  ,  é  reviradci  durante  àltruns 
segundos  sobre  o  originai  ou  sobre  o  panno  enverni- 
xado  carregado  pela  copia.  Està  nini  curta  demora  na 
atraosphera  humida  da  cbapa  basta  para  dar  a  tinta 
e   ao  pò  hygrometrico  toda  a   sua  efRcaeia* 

(Este  apparelho  foi  approvado  pela  Academia  Real 
das   Sciencias  de  Paris.) 

Experiencias  sobre  as  proprieàades  dò  sangue.  — 
Estas  experiencias  feitas  por  o  Snr.  Letellier ,  e  appro- 
▼adas  pela  Academia  de  Medicina  de  Paris  ,  sao  enuh- 
ciadat   nas  seguintes  proposi^òes. 

1.^  A  quantidade  do  soro  do  sangue  està  geral- 
mente  em  reIa9ào  com  a  quantidade  d'agua  que  este 
contem.  2.'  A  separa^ào  do  sangue  em  sòro  e  em 
coalho  explica-se  pela  simples  suspensao  da  circulafao. 
d.^  A  albumina  e  a  materia  colorante  sào  precipitàdas 
pelos  acidos  em  massa  soluveis  na  agua ,  inconcresci- 
veis  pelo  calor.  4:*  A  materia  colorante  absorre  o  oxi- 
géno  no  mesmo  tempo  que  ella  desenvólve  o  carbono 
para  dar  nascimento   i  fibrina.     5.*  Ella  é  precipitada 

{)elos  saes  acidos  em  massa  insoluvel.  6.°  A  fibrina 
òrmada  pela  respira9ao  é  empregada  em  a  nutrÌ9aa. 
7.^  Ella  perde  um  pouco  mais  de  dois  tei*9os  ,  e  um 
poUco  menos  de  |  de  seu  pezo  pela  disseca9ào.  Q,^  O 
sangue  humano  peza  de  1041  a  1058,5 ,  e  este  pezo 
nUo  parece  em  relaq&o  com  nenhum  de  seus  elemen« 
tos  organicos  ;  ella  é  mais  consideravel  quando  se  pri- 
va da  fibrina.  9.*  Os  tres  elementos  organicos  do  «àn- 
gue sào  globulares  ;  a  albumina  pàrece  sómenté  sus- 
pendida  e  uàa  dissolrida.  1.*^  O  sangiie  arterral  peza 
menos  que  o  sangue  venozo  »  contem  mais  fibrina  è 
menos  sòro.  11.**  A  fibrina  é  susceptivel  de  variJai9Bfe3 
mttli  rapìdas  cotti  o  mesmo  individuo  ;  os  outro^  elettrditòil 
nSo  mudào  senào'  lentamente,  l^.^'  Dos  tres  elemetitos- 
do  sangue  nàe  ha  senao   a  fibrilla  que  parié^a  em  réla-' 

S'^6  com  a  febre  nas  doeD9a8  stheAicas.  13.  A  cfu^  jn- 
tnmatorìa  v&o  està  em  reIa9So  com  a  albtuMna  dft  8$ró* 
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Animnlculoi  contidos  no  succo  dfois  plantas.  O  Snr. 
Mandi  teiii  encontrado  uns  succos  de  quasi  todas  as 
plantas  infusorias  de  dii^ersàs   fófraas. 

Estes  animalculos  sào  multo  desenvolvidos  em^al- 
guns  generos  5  por  exemplo  ,  no  genero  Euphorhia.  Ex- 
pondo urna  gota  do  succo  lacteo  destas  plance  -aó  mi- 
coscropio  ,    observào-se  animaculos  de   multas  especies , 
ou  talvez  sómente    de  difFerentes   graus   de  desenvolvi- 
niento  ;  uns  oblongos  ,  mui  estreitos  ,  arredondados  nas 
extremidades ,    compridos  d'urna  a  3  centessimas  de  mil- 
limetro,  flexiveis   e  transparentes  ;    parecem  tanto  mais 
vivos  quanto    sao  mais  pequenos  ,   0  vèem-se  muitas  ve- 
zes  encurvar  sea   corpo.     Se  a  pianta  tèm'tìidd^arràn- 
cada  desde  urna  ou  dua&  boras ,  elles  morrem  perden- 
do sua  transparencia  e  sua  fórma  ;  inchào  entào ,  vèen^- 
se  nascer  excreceneiaB  em  siia  snperfiéie  j  e-lè^é  arre-* 
bentao.     Achào-se   às   vezes  alguns  jà  mortos   nos   su- 
cos   em   circula<jao.  Uma    segunda  especie  ,  mais  viva  , 
d'urna  centessinia  de  millimetro  de   comprimento   pouco 
mais  ou  menos,  é  oblonga  d'um  ladd  ^   arredontìàda- da 
lado  opposto  ;  uma  terceira    consiste    em  globulos  mui 
vivos ,   voltando-se  continuamente  sobre   si   mesmds  ,  e 
muito  difFerentes  por  sua  fórma  e  grandeza  dos  globu- 
los  do  succo.    Seii  numero  varia  nas  diversas  plantas  jf 
sào   muito  numero zos  ,  por  exemplo  ,  no  Euphorbia  bu" 
pie  uri  folio.     Em  out^os  gefneroà ,  6  geneté  Alòèà^f  pot 
exemplo ,  ellea  estao  n'um  gran  menos  avan^ado  de  de- 
senvolvimento.  Neta-se  no  interior  destes  infusorios  un^a 
apparencia  de  movimento  ,  mas  que  e  dévido  tal'vez'M 
conti nuas  oscilla<9ee9  deste»  corpusculos.    Bem  difieren- 
tes   em   sua  fórma  dos  Rapbidios  que  se  encontrào  nas 
cellulas  de  rauitas  plantas  (por  exetìaplo   Ahè^   Tradis- 
cantia  discolor ,   &c.)  ,  a  natureza  de  seus  movimentos  , 
de  suas  inflexoes ,  e  o  genero   de   sua  morte   apresen- 
tào  alem    disso  caracteres   mui   distinctos    para  que  se 
nào  possa   confundil'-os  com  os  globulos  observados  por 
o  Snr.  Robert  Broum  e  alguns  outros  sabios. 

O  autor  termina  coài  a  seguinte  questào  :  Os  ani- 
maes  que  ciraulào  com  a  seiva  nào  serào  a  origem 
dos  Infusorios  atribuidos  a  uma  gera^ào  espontanea  ? 
Nào  constituirào  elles  por  si  sé  tambem  as  substancias 
azotadas  observadas  em  algumae  plantas  ? 
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'■QvintiliatL  Inst.  L.  VI.  Pra^htt. 


XjL  viagem  maritima ,  que  o  grande  Vasco  da  Ga- 
ma  fez  ao  descobrimento  da  India  no  anno  de  1497, 
de  raandado  de  elRei  de  Portugal ,  navegando  de  Lis- 
boa ate  Calecut,  foi  huma  das  emprezas  mais  extraor- 
dinarìas  ,  que  se  oopceberào  e  lexecutàfao  tios  séculos 
modernosv  o-uèe  considerem.  as  difficuld$d^p  e  os  pe- 
ri^os  ,  que  se,  podiào  temer,  e  effectivamente  se  encoà-i 
trarSo  no  seu  desempenliq,  ou  se  attenda  a  influeiH^ia. 
que  ella  te  ve  eobre  os  pr9gressos  da  Geografia  ,  e  <5ce 
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nhecimeuto  do  globo  ,  sobre  a  exteiisao  do  comiiiercio« 
e  communicafHO  dos  povos,  sobre  o  adìantamento  das 
sciencias  e  artes,  e  finalmente  sobre  a  civilisac^'ào  go- 
ral do  mundo. 

Cam  este  grande  acon  tee 'mento  poserao  os  Portu- 
guezes  o  ultimo  remate  e  gloriosa  corca  aos  vastos  pla- 
nos  do  immortal  infante  D.  Henrique,  e  às  pereeve- 
radas  diligencias ,  e  incessantes  e  dispcndiosos  traba- 
Ihos ,  Cora  que ,  depois  da  sua  morte ,  os  Reis  Por- 
tuguezes  promoverao  seus  grandiosos  e  utilissimos  in- 
tentos.  Coni  este  aconteciraeuto  mostràrao  ,  apezar  da 
inveja,  e  da  ingrata  malevolencia ,  até  onde  podia  che- 
irar  o  valor  ,  a  constancia  ,  e  a  nobre  ousadia  de  bum 
Povo  que  em  todo  o  tempo  se  distinguio  ,  ou  na  guer- 
ra por  feitos  illustres ,  ou  na  paz  por  actos  de  genero- 
sa  virtude ,  e  sempre  pelo  mais  ardente  amor  de  glo- 
ria, e  da  grandeza   da  sua   patria. 

Este  mesmo  acontecimento  porèm,  assim  comò  mui- 
tos  outros ,  que  honrao  os  Fastos  de  I^ortugal ,  tem  sido 
quasi  acintemente  alterado  ,  e  talvez  desfigurado  com 
circuiistancias  pouco  exactas ,  cora  reflexoes  vàas  e  ine- 
ptas ,  e  até  com  accessorios  fabulosos ,  por  escrìptores 
nào  beni  informados  das  particularidades  da  historia  , 
ou  pouco  attentos  a  verdade,  e  imparcial  sinceridade, 
que  ella  deve  professar.  Pelo  que  nos  pareceu  aj untar 
nesta  Memoria  tudo  o  que  possa  concorrer  para  o  bora 
conbeciraento  de  tao  notavel  successo  ,  rectificando  os 
erros  que  acerca  delle  temos  notado  em  differentes  es- 
criptos  ,  e  preparando  deste  modo  materia  para  bum 
dia  se  escrever  com  exacta  e  sincera  verdade  està  par- 
te   da  historia  de  nossos  descobrimentos. 

Art.  I. 

Primeiros  preparos  da  armada  que  fai  ao 
descobrimento  da  India» 

ElRci  D.  Joao   li.  comprehendeu   perfeitamente  o 

flano  tra(^ado  por  seu  tio  o  grande  e  immortai  infante 
)•  Henrique  ,  e  vio  que  elle  se  nào  limitava  ae  sìmples 
e  vago  descobrimento  de  novos  mares  9  e  novas  terra», 
mas  quo  tinha  bum   objecto  mais  determinado  1  e  n&0 
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nenos  grande  e  util  ?  qual  era  hir  por  melo  da  circum- 
lavegacào  africana  debellar  a  potencia  dos  mouros  na 
India,  trazer  os  povos  idolatras  a  fé  christaa,  estabe* 
lecer  com  elles  ajustes  de  commercio ,  e  dar  urna  nera 
direc9ào  às  drogas  e  especiarias  orieataes ,  cujo  monopo* 
lio  era  entào  o  principal  nervo  do  poder  mahumetano^ 
e  o  bia  babilitando  para  submetter  ao  seu  dominio  08 
estados  da  Europa. 

O  grande  Rei  »  possuido  destas  ideas  ,  que  tanto 
conformavao  com  o  seu  caracter  nobre  ,  e  elevado  « 
logo  que  sub\o  ao  throno  y  nào  deixou  na  verdade  de 
promover  o  commercio  portuguez  da  costa  occidental  de 
Àfrica  de  que  jà  se  tiravào  grossos  proveitos  ;  mas  tere 
sempre  em  vista  o  descobrimento  da  India,  comò  firn  prin* 
ci  pai  a  que  de^iào  endere9ar-se  seus  cuidados  e  esforf  os» 
e  com  este  intuito  ordenou  e  executou  a  serie  de  des* 
cobriinentos  ,  que  sabemos ,  desde  o  cabo  de  santa  Ca- 
tharina  até  alèm  do  cabo  da  Boaesperan^a  ,  e  logo  im- 
mediatamente o  descobrimento  da  India  por  aquelle  ea<» 
minho  jà  em   parte  explorado,  e  conhecido. 

,,  Polos  grandes  desejos  (diz  o  seu  chronista  e 
„  crlado  da  sua  escrivaninha ,  Garcia  de  Kezende  )  que 
„  elRei  sempre  te  ce  do  descobrimento  da  India,  no.  que 
„  muito  tinha  feito  e  descoberto  até  alèm  do  cabo  da 
,4  Boaesperan^a  ,  tinha  concertada  e  prestes  a  armada 
55  para  descobrila ,  com  os  regimentos  feitos ,  e  por  ca-. 
«5  pitàu  mór  della  Vasco  da  Gama ,  fìdalgo  da  sua  caza. 
E  por  falleeimento  de  elRei  a  armada  nào  partio.  E 
elRei  D.  Manoel ,  tanto  que  reinou ,  mandou  par- 
tir a  dita  armada  5  assi  comò  estava  prestes ,  pela 
mesma  ordeiian9a  ,  e  03  mesmos  regimentos  ,  que  es« 
tavào  feitos ,  e  por  capitào  mór  0  mesmo  Vasco  da 
55  Gama,  que  depois  foi  Conde  da  Vidigueira,  e  Al- 
„  mirante  das    Indias  &cet.  „ 

Por  onde  se  ve  que  foi  elRei  D.  Joao  II.  o  que 
mandou  aprestar  a  armada  para  o  descobrimento  da 
India  5  ordenando  os  regimentos  para  isso  necessarios  , 
e  designando  para  a  execu9a.o  desta  grande  empreza  o 
illustre  Gama ,  que  depois  com  effeito  a  executou  :  e  se 
mostra  ao  mesmo  tempo  quaes  forào  os  verdadeiros  rao- 
tivos  5  que  influirlo  na  resolufào  de  elRei ,  a  saber ,  ot 
desejcs   que    sempre  teve   do  descobrimento  da  India  ^  à 


55 

5> 
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cuja  satisfacao  e  complemento  se  tinliào  coìistanteraeute 
dirigido  OS  scus  precedentes  descobrimenios  desde  a 
linha  equinoccial  até  àUm  da  cubo  da  Boa-espermica, 

Sem  embargo  poivm  da  innegavel  verdade  destes 
factos  5  bum  geografo  moderno,  que  devera  estar  bem 
instruido  dclles  ,  e  do  todas  as  circunstancìas  de  bum 
acontecimcnto  tao  importante  em  g^eografia  ,  nao  so  al- 
tera e  contunde  alirunias  dessas  clrcunstancias  ;  ra<is  até 
parece  querer  attribuir  a  oitpedicào  da  annada  ,  ao  me- 
nos  era  parte  ,  a  hnm  motivo  totalmente  albeio  do  animo 
e  das  inten^Òes  de  ni  Rei,  por  ventura  cora  o  firn  de 
deprimir  por  este  modo ,  ou  diminuir  bum  pouco  a  glo- 
ria dos   Portuoruezes. 

„  Como  as  informacoes   (  diz  este  escriptor  )  que  se 
„  receberao  da  Abyssinia  confìrmavao  a  possibilidade 
„  de  buma  passagem  (  por  mar  para  o  oriente  )  ,  que 
„  devia  facilitar  o  commercio  da  India  ;  elRei  de  Por- 
„  tugal ,  estìmnlado   alias  pelo  barn    successo  dn  viafjem 
,,  de  Colombo  a  oesfe  ^  fez  preparar  outra  expedicào  , 
„  e  Vasco  da  Gama  foi  encarregado  de  a  conmiandar. 
„  A  20  de  Novembro  de  1497  dohtou  o  cabo  da  Boa- 
„  esperanca  ...etc.  (  Pinkerton  ,  Abregé  de}  Gcof/mph.) 
O    escriptor  parece  confundìr  nefte  lugar  o  reinado 
de  elRei  D.  Joao  II.  coni  o  de  clPir^i  D.  Manoel  ,  e  a 
època ,  em  que  se  roceber?.o   a<   iiiforniacòos  da  Abys- 
sinia ,   e  se   resolverào  os  preparos  da  armada ,    com  a 
epoca  da  cfFectiva   execu<j*ao  dò   descobrimento  ,    e   da 
primeira  viagem  de  Colombo. 

No  fim  do  anno  de  1487  foi  elRei  D.  Joào  IL 
informado  do  feliz  successo  da  viagem  maritima  do  in- 
trepido  navegador  Bartolomeu  D!à3 ,  que  bavia  desco- 
. berte  e  dobrado  o  cabo  da  Boaesperan^a  ,  e  pasàado 
ainda  alem  delle  (I)  :  e  no  anno  de  1489,  ou  quando 
mais  tarde  no  de  1490 ,  recebeu  tambem  elRei  as  iu- 
forma9oes  da  Abyssinia ,  em  consequencia  da  viagem  por 
terra ,  que  para  esse  fim  tinba  or  Jenado  e  expedido.  (2) 


(1)  Bartolomeu  Diafi  chepoii  a  Lislwaem  Dezembro  de  1-4B7  ,  ha- 
vendo  16  mezes  e  17  dias  ,  que  tiiiha  sabido  para  o  descobrimento  do 
grande    Cabo. 

(2)  AfTongo  de  Pai  va  e  Joiio  Perez  da  Covilbaa  sahirao  para 
é^  India  e  Ethiopìa  por  terra  em  1487  ,  e  seguiido  as  circunstan- 
«ias  ,  que .  sabemos  da  sua  viagem  ,  nao  é  verosimil  que  tardaasena 
mais  de   8  annos  as  noticias  della. 
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Huinas  e  outras  Informacoes  ,  pondo  fora  de  du* 
vida  a  .possibilidade  de  se  passar  por  mar  a  India  ,  ex- 
citihào  (  corno  era  de  esperar  )  grande  alvorcwfo  no  ar 
ìiiiiio  de  eìlloi  ,  que  se  via  era  firn  tao  adiantado  na 
enipreza  ,  que  sempre  descjara  executar.  E  entào  tomou 
a  resolucào  de  logo  mandar  apromptar  a  armada  pam 
a  expedÌ9ao  da  India  ,  comò  refere  o  seu  domestico  , 
e  veridico  chronista. 

Eiii  nada  disto  te  ve  ,  nem  podia  ter ,  parte  alguma 
0  fisti 01. 'do  ^  que  o  geografo  estrangeiro  quer  suppor 
r.rcltfuh)  pela  vi  e  gè  il/,  de  Colombo  ,  0  qua!  sómente  jpar- 
tio  para  o  seu  descobritnento  d'alii  a  dous  annos,  e^i 
14:'2  ,  e  sójutMite  em  ÌDS  aportou  a  Lisboa  j a  de  vol- 
ta da   sua  prinunra  viagetii. 

Os  projeotos  de  elllei  l).  Joìio  II.  ,  em  tudo  con- 
fonn(=s  as  idcas  priuiitivas  do  illustre  infante  O.  Hen- 
riqiie  ,  rrùo  miìito  anterìores  a  expedi^ao  de  Colombo, 
('.  tei!  luìo  dìigiiiariaiìunite ,  e  por  hiinia  ìouga  serie  de 
fact()3  (M'(tre  si  lìgado-3  ,  a  execLi9ao  do  plano ,  de  ante- 
mno  sabiauìoute  coiK^ertado ,  e  constantemcatc  seguldo 
desdo  o  anno   de    1416. 

Edi  contimia^rù)  dc^stc  plano  he  que  elRei  D.  Joao 
IT.  ,  subiiido  no  thiono  cni  1481  ,  uiandou  logo  prOi:e- 
,'?MÌr  nrs  nave^r,rn(»s  .de  Africa,  despacbando  para  isso 
a  Dlogo  Cmo  ,  (jue  oni  ì434  e  1483  descobrio  o  Congo  a 
e   chcooii.  aos  '^22  gv,  austr. 

Iaa  coutinuacào  do  mesmo  plano  e  que  este  gran-r 
do  Prii,cl])o  niandou  em  1480  Bartolomeu  Dias  (  de  quejà 
i'a'.am<):>  )  ao  d.vscobriiuento  do  cabo  extreino  meridional 
do  AiVii'a  ,  a  quo  ol  Rei  don  o  nome  da  Boaesptninca  ., 
pela  que  ent;ìo  concebeo  do  chegar  a  India,  termo  de 
seus  desi'jos.  E  djspacliou  tamì)em  por  terra  varios  vir 
ajaiitos  ,  enlre  os  ([uaes  se  nomeào  especialniente  os  do- 
us Affondo  de  Paiva  e  •Joao  Perez  da  Coyilhàa  j  en- 
caiTcgando-os  do  passarem  a  India,  e  penet^'arem  na  E ' 
tliiopia  sob-o-Kffypto,  corno  coni  efFeito  se  executou,  JS 
tilde  isto  (3   muiio  anterior  a  viagera  de  Colombo. 

Eni  continnacào  finalmente  do  mesmo  plano  e  qué 
aquelle  sabio  Rei  rejeitou  as  vaas  e  quimeri<*^s  proposta» 
de   C/olombo  {'V  ,  (juc   ainda  quando  parecessem  exequi- 

{\V)    CbHnr^amQS   vàas^e  qjiiiMiica»   as  [)rui>ostas   de  Colombo  ,  j)o'^ 
quo  na  \ti(U<le  o  eriio,  e  nao  julj^aiiios  fazii'  colìi   isso  injuriu  ao   iiobre 
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vcia,  nno  satisfazKÌo  ao  intento  previsto  ,  antes  toma- 
Tao  em  certo  modo  inuteia  todos  os  trabalhos  até  entao 
einprehendìdos  ,  e  coin  5  neri  voi  perseveranza  ;  eguidos 
t  executados  por  tantos  annc^. 

Geno^éi ,   aem  detrabir    rousa  alguma  do  seu  merecimento  e  da  «ai 
giuria.    Coùm.bo  (   diz    o    'J'arrugoiifZ  (iiriV'i  ,    i':d  >iia  CrsKv<:rajza  )  e: a 
grande  mari/ih^ru  ,   t  ìutVucrf    (^V.*;..- e.--;/" .  K-to   jirz*'»  nos  p^ri^'e   tia- 
ctissimo  .   Colombo    tinha  adopt^.d..»  :is  irraiius   idèu<  do  alguns  aiitìgcs 
tobre  a  ine«^ida   d»   circumfL-ri'iici^t   do  ^lut'o .   e   subre  a  prolongafào 
das   terrds   urieticae>    a  v-Hk:  \   e  r^ns  i|uentemente  ;>re$iiiiiia ,  que  na- 
Yeg<indo   peio   atlaiiticu  au   oocidiMitt'  .  Luviu  do  ach:tr .  a  pequciiH  d»- 
tancia,    as    terras    mais   crirntitcs  ì'ix  Asm  ,  p   que  pi'ucos    diast    de  na- 
regafào  Ibe  bastariùo  para  che gar  a   toca-Ias.     Està   idèa    estava  de  tal 
modo  fixa    em    seu   pensamento  ,-  q'.te   elle  se   cn^«iir.:(:oii    de    Imma 
carta  de  ci  Rei    Catholico    V     Fc  ri:anilo   pura   o   irran-Ivan  dos  Ti;r- 
taros  ,  e»;perando  dentro  de    pouco  rernpo  tntreear-lha  ,  e  comprimeli - 
far  aquelle   Principe  om   pessoA   da   partii    del- Rei  de    Ca^tvlla  :  e  a- 
inda   depuis  de  ter    aciiudo   as    Aiitilbas  .    iii^^istia.    em    st:;.:»   iMitas, 
no  projecto   oii  esperano.i    di?    tocar   n:i    Abia  .    projecto  e  tspeian^a  , 
em   que   muitas  vezes    se   arhou  fnpanado  .  was  qiie  .   f^egimdo  pare- 
ce  ,    nunru  de    todu    abanJiui'Jii.  (   V<;a-se   .sjbre    este     a^sumpto   o 
inodenio    es«*riì>tor     Aiiu'ìo-.Ainfrii*uno    Waslihu/ton     //Ww:;  .   na     Hi-'t 
da  fida    e  v'uinns   de   Coloiith  ^    Paris  .  l?liS  .    4  voi.  cm  12.  "'E  daqui 
vem  que  o  d«fUto    bis  tori  arlor  Mr.    D^ppiny  ,    analys:indo    a   obni   que 
citamos  .  nùo   duvidou    dizer  .   'jrip  Cuhmho  et-a  f.viUntemtnte  visionario  , 
e  que    estn   fora   a   raz\o  ,   pfjrque    os    Reis  (iutholicos     li-. crHo   t<::.M 
difflculdade  em  se  deeidirein  a  annuir  a  ^eus  planos .  e    a  fazer  os  gas  - 
toa   das    expedì^òcs  que  elle  propunha.  E  na  verdade  (  continua  ainda 
o    mesmo  escriptor  )  qut:  bum  estrangeiro  que   provava  pela     Biblia  , 
e  por  S.   A?ostinho   e  S.    Basilio  ,  que  a  Asia  nao  devia  estar  niuito 
longe   da    Ilespaiiba  ,    e   que   prcmetia   bir    por  mar   ao  gran-Kan  da 
Tartaria    para  o  ronverter  ,  e  o  fazer  alliado    dos    Reis    catbolico.^  , 
nao  podia   inspirar  (rraii  le    cdTitian^a .  . .   etc.      El- Kci    D.    Juào    II. 
e    OR    mathemcJtieus   e     geogr^fos    portu?ut'Ze<i  ,     que   elle    consultou  . 
tinbào    ideas    miis  ju>>tu8  de  Cosmo^ratia  e  julgarào   as    ideias   e  prr- 
postas  de    C-jlombo  ,    corno     ellas     etn     realid<idt'    de*'iào     ser  jiiJga. 
das.       Or    ciH:riptore.<«   que     tacbao     a  eì-Roi   de    pouco     Yivisado    e 
prudente  ,    e     accusao    os     m^mìs     c  >iiseibwi.-o3     de    apaixonados  .   e 
invejosos  da  gl.'>ria  do  naveijador  genovés  ,  julgào   o  projecto   de  Co- 
lombo,    nào    pelo  s.Mi    valor   real  ,  in;is    sim    pelo    st-u   re^ultado    ca- 
•nal  ,  imprevisto  .    e   totril mente   ìnesperado     Estr    modo   de  julgar  , 
cow   ser  frequente  no  mundo  ,    é   tao  piuprio  do  vulgo  ignorante  ,  qu- 
anto alheio   da   rizào  e   do    bom    senso.    De  mais  -.    ainda  que  Colom- 
bo realis'issc  a   sua    quimL»ra,    e  chegMsse   a   tocar  as  terras  mais  ori- 
entaes   da    Asia,   e   a   oeb.'bre   Zipuns^^o  ,  de    que  por  ventura  Ihe   ti- 
nhào  dado   idèa   as     viugens   de   Marco     Paulo  ;    nem    porisso    elRi-i 
de     Portugttl ,     e   os    astronomos ,     e   cosmografos    scus  conselbeiroa 
mcreceriào   a  iniq'i.t    censura ,  quf?   se    Ihes   tem    feito  :    por    quanto 
O plano!  portugucz  nao  tendia   va^^amcnte  (  comojà   difsemcs  )  ao   des- 
COorimeuto    e    conhecimento    desses   mjis   remotus   paizes   da     Asia; 
mas  HÌ!n  ,   e  determinadamente,   a  debellar  o  poder  dus  Mabumetanos 
na   laiia  ,   e  a    arrancar  das   suas  inlos  o    monopolio  das    ff^peciarias 
•    drogds  orientaes ,   que   oa     aariquecta  ,   t  os  habilitaTa  para  a  me- 
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Se  el-Rei  D.  Joào  IL  n^lo  chegou  a  expediref- 
fectivamente  a  armada ,  nào  foi  por  que  esperasse  ,  ou 
necessitasse  ser  para  isso  estimulado  pela  viagem  de 
Colombo;  mas  sira  por  que  logo  fol  com  maior  vio- 
lencia  accomraettido  da  enfermidade  ,  que  des  de  mul- 
to tempo  padecia,  e  da  qual  veio  a  fallecer  em  Ou- 
tubro  de   1495. 

El-Rei  D.  Manoel ,  que  Ihe  succedeo  no  throno , 
seffuio  a  risca  o  plano  que  acliou  traqado ,  e  aprovei- 
tando-se  dos  aprestos  ,  que  estavao  feitos  ,  fez  sahir  a 
aruiada  em  Julbo  de   1497. 

Pelo  que  tudo  se  ve  que  os  successos  de  Colom- 
bo silo  totalmonte  estranhos  a  huma  cmpreza ,  que  em 
substancia  estava  projectada  havia  mais  de  oitenta  an- 
nos  ,  e  a  qual  se  tinhào  constantemente  dirigido  os  es^ 
forcos  dos  Portuo^uezes  em  conformidade  com  as  ideas 
e  dirocijoes  do  infante  D.  Henrique ,  comò  beru  expre?- 
pou  o  Poeta  Portuguez  na  fala  do  Gama  ao  Cy!amori 
de  Calecut  ,  que  veni  nos  Limaias  ,  C.  8.  est.  70  —  73. 
e   consta  das  nossas  bistorias. 

ART.     II. 

yiitlint^    fnr   qm    I).    M/niel  mando n.    tao  peqf/mn 
(inrnd'i  ^   e.  tàì    jfoici    f/^ufe   ao    (Irscohrif/tflnto  da 

India, 

Ilo  constante»  nos  nossos  nscriptos  ,  que  a  armada  , 
que  foi  ao  rb»s/obnmento  da  India,  e  )n.itava  tam  s<Vnon- 
te  do  (juatri)  nivios  ,  bi?5u  d')n  qiacs  era  do  mau- 
tiinentos  ,  e  havia  de  ser  qu(^imado  em  certa  paragoni  ; 
e  que  em  todos  elles  bino  nao  mais  que  cento  e  sessen- 
ta  ,  ou  cento  e  setenta  homens ,  tanto  de  arma? ,  co- 
rno de   marinbagcm. 

Deste    pequeno   ntmiero   de  nav'os  ,    e  de   bomens  ■: 


ditdda  inviiHao  e  conquisu  de  to.ia  a  E  «ro  mi  fbristria.  Se  os  Por- 
tuguezes  ndoptu^scm  as  rpiiinL'ras  de  (Colombo ,  perderiiio  e m  grande 
parte  os  irnlmlbos  de  m.tis  de  oitenti  aniio^  de  navecfayDes  ,  qu«  Oé 
tinhrio  levado  até  nlén»  da  cabo  da  Boa  espera!i9;i  ;  iiSo  salvHriao(  cò- 
nio salvwrao  )  ti  Etiropa  do  pezadissinro  jiigo  ql^e  a  ain^^a^ava  ;  fi* 
caria  aiiida  noi*  milito  tempo  (>sqiiectdu  ,  ou  ah.mdonada  a  circtini- 
nj4".v*\'!io  arrìoutu  ,  e  s6  mats  ttrK*  •*»•  »,»:iv\!ÌCii»ià^  os  tmuienso4 
rt'c'iir^os  drsta   purt^   do   mutido   Kie.  Sci!. 


tirarao  ;tli'L;'.:ì  „H-!Ì|'t;P'-  .*  bt;:.  ^  s'ibiii  «  C'fiserjUencia 
de  fjur  r.Hi.l    I).   M  ■•.  .jÌ  ;!.:*:..:  ^  l-.  ;,- ;:o;i   raperà  lì  «fa  ue 

con*. Olile: i*^"  arr;.- •  1/  ;....        ..  .,.    ;.^.   :.  :i    :acr..i- 

car-lliit   iiM-.i.i.*  ii'..i.  :•  )    i!  ■  ..;■...".  .... 

.Sc:ii'-!!;.  .ì\t'   ■..;•  j»  .   :  i;i '•  •   .!.  .-..ircT  ìij'«  i.an^o 

inspinifi')  jv/i*  ;ì  .;■..•:'  ;  iì.l'^:..'.  •  !:*...."'  ,  ';  .••  t;i;.ìn=?  \iy/.i-^  ,  ìj 
coni  taijr.-j  i-i/.".  , .  to.:;',.^  :j,.:,\.^  ;  :.  ^  <:^c:ì^\'r:.<  (j.-trauiici- 
ros,  ^,t;  1.;  [l'.i.,:-)  (il.*  i. •>-:....-  •:•'-.■.  ì^tì.i.i  5  .ii.i-;  :  o  fuial  faz  , 
qu^  ijf'io  j/.'f!'.M.-I"  i.sìi-  'i  ■  ; ,.'.  >  ...  .j-.-r.  .  u  oci^iiitar  as  ac- 
^'òes  ,  (j!j-  II'.-  -•  ;o  ivfii.r  I.*'.-.  |.i-..' ru; .  .  ìì  .  .i.t"!;!)?  ÙL'r:'.:zil-iis, 
e  flar-iii(':;'i'/.i.:M  la.-:.  •  ■;•  n  *■  »i-,  ."  -,'.  :  .:.\  Ar^iiii  a-fora  . 
ria'»  I:ìij-  .-"n.i>  j//.--*i\,]  ].•,  -  r-iiì  s.i-;  :i'  a  lUij'p.^za  ti<» 
ilIii-Li'.;  Oi..ji'j  .  ;t  i-  .  -i^.-iu'  (l^i  -»:a  i"-;';;{.»ìiila  i-incffa- 
c.i'j  .  e  ;i  Ì!sf"!':i':t" -1  j:i;^,:j:-;ri:.t:irL  «In  -i-u  (Ì!:r;cLl;j'lii:i»ii- 
lo  ;    U'.-:\(::i(ì  '.\.  ;;■:  ilii.i-!  .  .j;if.'.r..    u-'n':»  ri:)  :ì' ;ì:>o  .   iiip- 

IK)!|:lo      ()      ]..'',  ..:■].:     \,     \      [).    \;-j     •.,  1   .    i  .tWii-i      r\'!jl    liìtxii::iU 

iev<;  f;-);iTaii--  ■   .!')    '    .:i   . .:  •.  -:  ■  •    d:-.    '.■::|  *.:'  ;'.ii ,   v;  i-oiii- 

c    fiuiiiicrifi    (  (\n.\  ì  rWi'.r   :,\iu^i'.,<  Ai  )   a  \'.\t   fi)  insigne 

Gami.,    d.js   iiol);'i!<   f'a:)!..\-.iì  ,    «lao  o    actiui  :p  1  .r^i)  .   r 

l'I  j 

(lesso.-i   \)'r.ì(y.j:-i    l'\;!l'.iju-.f/ciS  ,  q;ij    ujaroavil-,  ,  e  giiarne- 

ciào    O?^    l:a\i()5<. 

Td'l'.)  o  (li-cii-oO  j)(»ròm  destca  csrrij.tores  he  fun- 
(lado  CHI  f.tl^l'lad.j  ,  e  iLraorancia  ,  conio  outros  niuitos 
do  mL'.-.!i:o  toijii'ì  ,  qiuì  [)'i:lcranic)S  apontar  :  e  S''^n:eiJte 
.•ervo  d^'  IMO  t:ar  o  t?^j)!rito  qiic  Oà  diii^^  om  tao  ab- 
surdas    e    i:i.M?n.-nta.:;    iL-ll«;xòe5. 

Nàd  qfijivin).s  noi>:ar ,  qu^*  a  cxpedìcao  da  India 
fosse  arri-jcada  ,  e  do  cxito  incerivi.  Ci  ueni  o  poderia 
nc«^ar,  tondo  o  jul.:o  sao  ?  Tinìuìo  os  navQ<rant?s  de 
pas;3ar  niaros  ainda  pouco  frequcntados ,  e  outros  total* 
monte  dcsconiiuildoj  ,  ('.  nnnca  tiilhados  dos  navios  euro- 
peo3.  Nilo  conlicciào  a=  costas  ,  i.cn)  os  povos  que  asha- 
bitaviio  :  i;^noi'a\àoa  dirc3C<^rio  dos  vcntos ,  as  correutes 
das  «i^oaà  ,  a  influonria  dos  cliniai ,  oà  baixos,  restingas  , 
parceis;  e  arredi ft^n  ,  quo  podcriào  encontrar  em  seu  ca- 
niinlio  :  tudo  eni  fini  para  elles  era  novo,  e  amica  ex^-  • 
perimentado. 

C(jnitudo  5  no  melo  de  tantas  difBculdades ,  e  a- 
pezar  dos  riBcos  ,  que  ordìnaij^mente  acompanhac  aa 
grande»    e    arduas    cmprezas ,    e  que   todavia  vomente. 
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parocem  invenciveis  ^b  almas  medlociSsà  ;  outi^ft  cireun- 
ataiicias  occorrÌHo  eiitào  ,  que  desvaneceiido  parte  dos 
teiviores  e  medos  populares,  inspiravào  animo  e  confi- 
anca, assim  ao  venturoso  Rei  que  resolveo  e  ordenou 
a  exuediccìo  ,  corno  ao  heroico  Gama',  e  aos  illustres 
capii àes  ,  que  della    se  encarregarao. 

Lar/ios  annos  havia ,  que  os  Portuguezes  estavao 
acosturnados  a  soportar  as  fadigas  do  ' mar,  a  afrontar 
03  perigos  do  ternerosas  navegac  òes ,  e  a  descobrir  e- 
praticar  costas  ,  ilhas  e  povos  ató  eritao  desconhecidos. 
Jiì  o  'j'i'ande  naveo-ador  Bartolonieii  *  Dìas  tìnlia  desco'-' 
berto  e  dobiado  o  cabo-torrnentoso  ,  (|ne  logb'  se  cna- 
mou  da  l]oaes]iei'anca  ,  e  o"bservado  os  mares  que  o 
baiiiiao  5  e  a  nova  diree^ao  .  (pie  d'ahi  comeca  a  tornar 
a  costa  de  Africa.  Nào  faltavao  inforitia^òes  ,  posto 
que  ainda  vagas  e  confusas  ,  dos  povbs  daquelle  Ori- 
ente ,  das  suas  riquezas,  e  do  grande  cainmercio  que 
fazriiio  (1(*.  dlFivì'ontes  e  raui  reniotos  pontos  da  Asiape- 
los  g)Ubs  Persico  ,  e  Arabico.  Ja  taìubeni  se  sabia  [)e- 
!as  relar'x.'S  de  C'ovilbàa,  quo  era  possivel  a'navoga- 
i^ììo  (lesele  a  casta  orientai  de  Africa  até  a  Indio  pe- 
lo Oceano.  Havia  finalmente  eirtre  os  Portu""uezes  araii- 
de  instrucgào  da  Cosmografia  ,  Geografia  e  Nàutica,  a 
que  se  applicnvào  coni  particular  esniero  e  curiosidade  ,  e 
sobre  tudo  Jevavào  os  ousados  navegantes  o  animo  boroi- 
co ,  de  que  erào  dotados  ,  o  amor  nivencivel  da  gloria  , 
e  aqùella  incontrastavel  obdiencia  ,  que  os  Portugueze^ 
semjire    tiverao  as  ordens  e  vontades  dos  scus  soberanos. 

Era  pois  a  empreza  (entra  vez  o  dizeinos)  diffi- 
cil  e  arriscada  ;  mas  nào  era  impossivel  ,  nem  quime  • 
rica  ,  nem  te-meraria.  E  se  o  grande  animo  de  elRei 
D.  Manoel  a  nào  julgasse  praticavel ,  quem  o  obriga- 
ria  a  emprehendel-a  ?  Muitas  pessoas  distinctas  da  sua 
córte  e  ate  do  seu  conseUio  a  desaprovavào  e  a  ha- 
viào  por  impraticave^5  nera  duvidavào  dar  seus  votos- 
era  conformidade  com  està  opiniào.  ElRei  porem  des- 
attendeo  estes  votos  ;  desattendeo  os  teuioresf  e'  clanro- 
rea  populares ,  ainda  mais  contrarios   ao  seu  projecto  (4). 

(4)  EU  Rei  resolveo  està  expedÌ940  ,  nào  ohs'ante  età  rnuitas  ai- 
nuj^sta^s  ,  de  seus  vassailos  ,  que.  o  contrario  Ihe  persuadiao  ;  nem  os 
medos'  e  córraheas ,  que  de  tao  longi  navega^o ,  de  tao  proceììosos  màres  , 
dt  tao   ÌHCognitos  e  periffosos  cursos  ìke  erSo  cada  dia  com  muita  vehemencia 


(  180  ) 

E  diremos,  ou  poderà  alguem  coin  razau  dizer,  que 
o  fizera  ,  nào  tendo  elle  mesino  esperan9a  de  felìz 
successo  ?  Como  encarregaria  elle  urna  erapreza  ,  que 
reputasse  quimerica  ,  nào  a  algura  atrevido  aventurei- 
ro  ,  mas  sim  ao  illustre  Gama ,  a  um  varào  tao  ha« 
bil  nos  conhecimentos  nauticos,  tao  experimentado  no 
mar ,  cheio  de  presti mo ,  e  dotado  de  tao  superiores 
qualidades  ?  Como  caberia  alias  na  piedade ,  e  nos  be- 
nignos  sentimentos  de  elRei  sacrificar  a  urna  rulna  qua- 
si certa  (corno  se  quer  suppòr)  os  seus  vassallos ,  ain- 
da  OS  de  inferior  condi^ào ,  e  menos  uteis  ? 

Mas  venhamos  jà  ao  ponto ,  e  digamos  a  verda- 
deira  razào ,  porque  elRei  mandou  a  urna  expedÌ9ào 
de  tao  alta  importancia  tao  poucos  navios  9  e  nelles 
sóniente  cento  e  clncoenta ,  ou  cento  e  setenta  homens. 
Este  pequeno  numero  Je  navios  ,  e  de  homens ,  lon- 
RQ  de  nos  dar  alguma  Idia  da  pouca  contian^a  de  el- 
Rei no  desempeulio  da  suaempreza,  nos  parece  ,  pe- 
lo contrario ,  urna  nova  prova  do  seu  grande  discerni- 
mento ,  e  cunsummada  prudeucia ,  e  do  serio  desojo  que 
tinha  de  chegar   ao  firn    do  seu  intento. 

Sabia  elRei  D.  Manoel,  que  a  chusma  dos  na- 
vios, com  que  Bartholomeu  Dias  afrontara  pelaprimei- 
ra  vez  o  cabo  Tormentoso ,  tinha  chcgado  a  enfasti- 
ar-se  da  longura  da  sua  navega^ào,  e  quasi  o  for9à- 
ra  a  retroceder  para  Portugal.  Sabia  mais  recentemen- 
te 5  qne  a  tripulacào  dos  navios  de  Colombo  se  tinhn 
revoltadp  contra  o  seu  capitào  ,  e  estiverà  a  ponto  de 
frustrar  seus  glori osos  trabalhos.  Sabia  quanto  e  raro 
achar  para  as  grandes  e  arriscadas  fac^oes  uro  còn- 
sideravel  numero  de  homens  ousados,  fortes-,  deste- 
midos  ,  sofredores  de  trabalhos  ,  superiores  aos  peri- 
gos  ,    e  (le  animo  intrepido ,    e   constante.     Sabia  final- 

mr esento  dos.  Sao  oh  termos  ,  de  que  usa  Mariz  ,  no  Dial.  4.  cap. 
li  Veja-se  tainbe  n  (Jamoes  ,  nos  Lusiad-  e.  4  est.  89 — 104.  e 
«specialmente  a  admiravel  fala  do  Velho  na  est.  94  e  ieg^.  aonde 
o  Poeta  exprimio  os  receios  e  temores  do  Povo  do  reino  sobre  aquella 
navega^ao.  A  inda  ao  tempo  da  Fegiinda  viagem  do  Gami  em  1502 
ftizendo  el-Rei  consolilo,  muftos  dos  conseUinros  {  àìz  o  citado  Ma- 
t'u,  no  mesmo  Diail.  cap.  15)  npòntaoàì  mil  inconvenirntes  para  se 
proseyuir  poderoaam'iift  com  targa  de  arvtas  a  coìiguiata  e  comercio  de 
terra  tao  remoti.  Pode  ver  se  tainbcm  Barros  »  Decad.  I.  liv.  4. 
cap.  I.  e  liv.  (>.  cap.  I.  Ikc.  .  (t?»c3  ,  O'irou.  d»:  el-Ri  D.  Manoel 
Part.    1.   c'rtp.   23  ,  v.   fii   outros  nonsos  oscriplore». 


mente  ,  que  em  nm  grande  numei*o  de  navios  seria 
mais  diffidi  unir  as  vontades  e  os  votos  dos  capitaes , 
quando  por  ventura  fosse  necessario  consultalos  ;  con* 
servar  a  unidade  e  harmon'a ,  que  e  indispensavelmen- 
te  necessaria  ao  desempenho  dos  grandes  e  extraor- 
dinarios  projectos  ;  e  manter  entre  a  raarinhagem  e  os 
homens  de  armas  a  quieta9ao  ,  a  prompta  obediencia , 
a  subordinacao  devida ,  e  o  exacto  e  fiel  cumprinien- 
to   dos   deveres  de   cada  um. 

Por  outra  parte  o  firn  d'aquella  expedii^ao  nao  era 
conquistar  terras ,  nem  fazer  guerra  a  povos  alguns  ; 
mas  tam  sóniente  descubrìr  o  caminho  maritimo  da  In- 
dia ,  denotar  nas  Cartas  os  seiis  principaes  pontos  ,  e 
tornar  todas  as  informa9Òes  que  ao  diante  podessera 
ser  uteis  :  para  o  que  nao  concorria  tanto  o  numero 
dos  navios  e  dos  homens ,  quanto  a  sua  qualidade , 
a  seu  valor,  a  sua  experiencia,  e  a  sua  uniào  e  per- 
severanza. 

Por  todos  estcs  motivo?  pois  resolveu  o  pruden- 
tissimo  Principe  mandar  ao  descobrimento  da  India  urna 
armada  de  poucas  velas  ,  que  pode?sem  auxiliar-se  re- 
ciprocamente nas  necessidades  do  mar,  sem  que  pelo 
seu  numero  causassem  embara^o ,  confusao ,  ou  dcsor- 
dem  nas  opera ^oes  do   servilo. 

Nomeou  para  chefe  da  expedi^ao  o  grande  Vas- 
co da  Gama  ,  cujos  superiores  tidentos  erào  conheci- 
dos  ,  e  para  cuja  abonacao  sobejava  o  ter  merecido  a 
escolha  de    elRei    D.  Joào    II.  ,    e   pòz  eni  suas    maos 

a  chave 

Deste  commetti  mento  grande  e  grave , 

omo  diz  o  immortai  Poeta  (5).  Deo-lhe  por  compa- 
nheiros  ,  a  seu  aprazìmento  ,  Paulo  da  Gama  seu  ir- 
mao ,  que  se  oiFerecèra  para  o  acompanhar  ,  e  que  pe- 
la obrigacfào  do  cargo  ,  e  pelo  affecto  do  sangue  se 
uniria  sempre  com  elle ,  e  favia  todo  o  possivel  porque 
fosse  bem  snccedido  na  sua  emprcza  :  e  Nicolao  Coe- 
Iho  ,    varao 


(5)  Lvaiad    cant.    4.  est.  82. 


<  182  ) 

De  trahalhos  mui  grande  sofredor^ 

e  qiie  tambem  nierecia  o  conceito  de  elRei  ,  do3  quaes 
dous  capitaes  diz  Camoes  : 

Amhos  san  de  valla    e  de  couseìho  ^ 

De  experiencia  ern  armas  e  furor.  (6) 

A  marinhagcm  e  gente  de  araias  foi  escolhida  com 
ignal  discrÌ9ao.  Algiins  erào  criados  dos  capitaes  :  al- 
giins  outros  criados  de  elRei  :  todos  acostumados  as  na- 
vegacòes  ,  e  nellas  experiraentados  ,  homens  de  animo 
esforcado  e  constante  ,  conio  mostrarao  era  todo  o  de- 
curso  da  sua  viagem.  E  assira  mesmo  pareceu  tao  ad- 
miravel  ,  e  tao  digna  de  louvor  a  sua  obedlencia  aos 
cabos  ,  e  a  sua  tolerancia  nos  trabaìhos  daquella  prò- 
lixa  e  perigosa  navega^ao ,  que  o  Poeta  Portuguez , 
a  queni  nao  escapou  genero  algura  de  gloria  nacional , 
que  nào  deixasse  iraraortalizada  no  seu  Poema ,  julgou 
tara  beni  està  digna  de  ser  commemorada ,  e  honrada 
naqnolles  versos  do  Canto  5.  est.  7 1  ,  que  poe  na  bo- 
ca  do  proprio    Garaa ,  fallando  a  clRei  de    RIelinde  : 

Crés  tu  ,  que  se  este  nosso   ajimtamenfo 
De  soldados  nao  fora  Lusitano^ 
Que  dut'àra  elle  tanto  obediente 
Por  ventura  a  seu  regente  ? 
E   logo  depois   na  est.  72  ; 

Grandemente  por  certo  estuo  provados  , 
Pois  que  nenhum  trabalho  grande  os  tira 
Daquella  portugueza  alta  excellencia 
De  lealdade  firme  e  obediencia, 

E  por  aqui  se  ve  quam  errado  conceito  tiverao 
desta  navcga9ao  alguns  e-crlptores  nossos  antigos  (7) , 
e  depois  dellea  modernamente  Mr,  de  LaClede,  que 
no  liv.    14    da  sua   IlLstor,    Geral  de  Portug.  diz ,  que 

(6)  Lvsind.   caiit.    4.    est.  82. 

(7)  Osor»  De   Rebus  Emmanuelis  Sx,  ,  e   v  V.  Maf,m  »  Rer,    In- 
W/r<cr.   ^-c. 


(  18S) 

Vasco  da  Gama  fórcejaodo  por  dabrar  ò  Cabo  da  Boa- 
esperan^a  fora  contrastado  pelas  tormentas ,  esmlhos , 
nevoeiros ,  e  ventos  contrarios  ,  sèndo  tamanhó  o  peri- 
go  da  armada  que  toda  a  equipatjem  ,  e  os  proprios 
offlcìnes  della  cnTne9urrio  a  perder  as  esperanfas  de  vida , 
e  a  pedlr  a  Vasco  da  Gama  que  voltasse  atrds  :  Que 
o  grande  capitào  os  exhortàra  a  arredar  de  si  estes 
vaos  temores  ;  mas  que  suas  exhorta^Òes  forào  inuteis  ; 
e  que  os  Portuguezes  p'ossnidos  do  meda  cohapiràrào 
contra  a  sua  morte:  finalmente  que  sendo  o  conluio  des- 
cuberto  por  Paulo  da  Gama  ,  raandàra  Vasco  carregar 
de  ferros  os  autores  delle  ;  tomara  elle  mesrao  o  leme 
da  sua  nao,  e  que  depois  de  sofrer  por  mnitos  dias  hor- 
rivel  tormenta^  mudàra  o  tempo  e  a  armada  dobràra  o 
cabo.  '.  . 

Todas  estas  circunstàncias  nos  parèceiri'destituidas 
de  f'undamento  ,  e  verdadeiramente  fabulosas.  Os  nosso^ 
dous  escriptores  mais  anfigos  ,  Castanheda  ,  e  Barrosjiào 
fazem  dellas  raen9ao  alguma ,  antes  positivamente  as 
desmentem  (8)  ,  e  Camoes  ,  que  estava  mui  particutàr- 
mente  inforraado  da  viaijem  ,  e  successos  do  seu  hO' 
roe,  e  que  nos  pontoa  essenciaes  déscreve  os  acontecimen- 
tos  conforme  a  verdade  historìca,  nao  so  nao  faz  raencao  al-» 
guma  da  supposta  conspira^ao  ;  mas  até  louva  e  engran- 
dece  a  constancia,  obediencia  ,  e  lealdàde  da  gente  dos 
navios ,  cora  as  encareeidas  express5es ,  qùe  deixaraos 
allegadas.  '         ' 

O  que  porem  acaba  de  refatar  completamente  es- 
tà fabula  he  que  a  armada  portugueza  riem  sequerè^- 
perimentou  tormenta  alguma  notavel  ao  dobrar  o  cabó 
da  Boaesperan9a  5  corno  jà  vimos  pelos  lugares  citados , 
e  o  notarao  outros  escriptores  Portuguezes  comò  cou- 
sa  dinfua  de  admira9ao  (9).  O  proprio  Camoes ,  que 
neste  lugar  introduzio  o  immortai  episodio  de  Adamastor, 


(B)  C(Uitnnh.  ffiat.  da  Ind.  liv.  1.  cap.  Il  „  dohrou  este  cobo 
(  Vasco  da  Gama  )  indo  ao  lungo  da  costa  com.  vento  a  popa^ ,  com 
viìùto  prazer  de,  folidn  ,  e  tanger  de  trombetas  em  tòda  à/rota  Sfc.  Barrotf , 
1.  4.  4  ,,  passuu  aqaeUe  grào  caho  de  Boaesperavga  com  menos  tor- 
menta e  perìgn  do  que  os  maridhnros  espTuvao  »  p  la  opiniào  ,  qué  cjì- 
tre  l'des   andava  ,  d(tnde  Vie  cliamavào  o  cabo  daa  tormentas  „ 

(9)  Goes  ,  Cliron,  de  elRei  />.  Man»  P.  1.  cap.  35.  Marìz  Dial, 
4,  cap.  14  8tc. 


(  134  ) 

desvancce  ,  ein  sua  luesma  poetica  fic^ào  ,  a  idea 
de  grandes  tormeiitas ,  que  os  navegantes  cxperimen- 
tassem  naquella  paragem  :  por  quanto  o  fero  gigante, 
depois  de  os  atemorisar  coni  a  vista  de  huma  nuoem 
negra ,  temerosa  ,  e  carregada  ,  e  com  os  grandes  bra- 
midos  do  mar  (  Cant.  5.  est.  37.  e  33  )  ;  se  limitou 
as  terriveis  ameufas  de  futuras  vingangas ,    e    com  iato 

Subito  d'ante  os  olhos  se   apartou, 
Desfez-se  a  nuvem   negra  ,    e  c^um  sonoro 
Bramido  muito  longe  o  mar  soow  (  10) 

Pelo  que  entendemos  ,  que  os  escriptores  que  falàrao 
de  grandes  tormentas  e  conspira^òes  no  cabo  da  Boa- 
esperanfa ,  ou  se  equivocàrào  com  as  viagens  de  Co- 
lombo e  Magalbàes ,  pu  julgàrào  realfar  a  gloria  do 
Gama  ,  ornando  a  sua  narra9ào  com  buma  circunstancia 
semelhante.  (11) 

Art.  III. 

Corrigem-se  aigumas  equivocafdes 
de  hum  escriptor  Partitguei 

sabre  està  viagem. 

» 

Km  outro  escrìpto  nosso  descrevemos  succintamente  a 
viagem  da  armada  portugueza  ,  notando  os  principaes  pon- 
los  das  costas  que  ella  tocou  ,  e  os  dias  em  que  os  tocou, 
e  seguindo  nisto  o  que  nos  pareceu  mais  provavel  no  melo 
da  variedade  ,  que  se  observa  nos  escriptores  àcerca  des- 
tas  particularidades.  Assira  ,  por  exeraplo ,  posemos  a 
sabida  do  Gama  de  Lisboa  no  dia  8,  e  nào  9,  de  Julho 
de  1497;porque  notando  alguns  artigos  que  fóra  em 
bum  sabbado ,  està  condÌ9ao  se  verificou  n'aquelle  anno 
I  III  11  I     «i  ■  Il  ■     ■  ■    — ^»— » 

10)  Cant.   5.  est.    60. 

(11)  Agora,  que  de  apontamentos  escriptos  ha  alguns  annos 
tiravamos  a  limpo  e^^ta  Memoria,  chogou  às  nossas  maos  o  JRofoiro 
da  Viagem  de  D.  Vasco  da  Gamà  k  India  em  1497  ,  impresso  na 
Ttfpogràpkia  Commerciai  Pnrtuense  no  presente  anno  de  1838.  Os  doutofl 
editore»  na  sua  nota  17.  pag.  143.  concordao  no  qu6  temos  dito 
da  eonspira9ào  contra  o  Gama  ,  e  apontao  breve  ,  mas  judiciosamente, 
Of  argumentos  ,  que  a  fazem  inverosimil ,  sondo  hum  delles  o  silenei* 
do  propiio  Roteiro  i^erca  das  soppostas  tormentas  no  cabo  da  Boa- 
espefin^a. 


(  11^  ) 

no  dia  8.  Posemos  a  chegada  a  Melmde  no  dia  15  de 
Abril  de  1496,  porque  tambem  acharoos  notado  que  era, 
dia  de  Pascoa ,  (  l'2),  a  qual  eflFectivamente  cahio  naquel- 
le  anno  a  15  de  Abril.  Posemos  a  chegada  a  costa  do 
Malabar  a  20  de  Maio ,  porque  lemos  em  alguns  anti- 
gos,  que  fora  ein  Domingo ,  e  està  nota  se  verificou 
n'aquelle  anno  no  dia  20  ,  etc 

Aqui  semente  pretendemos  agora  notar  algumas  equi-» 
voca^oes,  que  padeceo  o  benemerito  autor  da,  Histor. 
Genealog.  da  Caz\  R,  Porttig^.  porque  sendo  escriptor  do* 
mestico,  sincero,  e  veridico  ,  pod6  a  sua  àuthoridade  in^ 
dusir   em  erro   os  leitores  desprevenidos. 

Diz  elle  (13)  que  a  armada  de  Vasco  da  Gama  andd* 
ra  no  cobo  da  Boaesperanga  os  mezes  de  Agosto  ,  Setemhro 
e  Outnhro  ,  padecendo  tormentas ,  e  tendo  uvistado  a  ilha^ 
a  que  se  póz  o  nome  de  Santa  Helena^  e  que  finalmente  do* 
brdra  o  cobo  a  25  de  Novembro^ 

Porèm  o  ]>roprio  escriptor  nota  ,  que  o  Gama  sahira 
do  Tejo  Cora  a  armada  a  8  de  Julho  de  1497 ,  e  comò 
assim ,  bem  claro  he,  que  nào  podia  estar,  e  andjr 
no  cabo  da  Boaesperanfa  em  Agosto  ,  Setembro,  e  OutU" 
bro  (14). 

Os  nossos  escriptores  dimeni  que  era  o  quinto  mez  da 
navegagào  (15),  quando  os  navegantes  avistàrao  terra',  e 
nella  sahirào ,  que  foi  na  Angra  de  Santa  Helena  ,  onde 
o  Gama  quiz  fazer  aguada  ,  e  tomar  a  altura  do  sol.  AU 
guns  notao  que  era  sabbado  4  de  Novembro.  Camoes  dia! 
que  erào  passadas  cinco  luas  ,  quando  a  armada  chegou 
e  se  demorou  aqui  ;  e  logo  suppoe ,  que  tendo  continua- 
do  viagem,  e  passados  mais  cinco  soes  (isto  he,  cinco  dias) 


(12>  A  este  diade  Pascoa  allude  Camdes  ,  cant.  2.  est   72    Vej. 
Goes    Chron  del  Rei  D.  Manoel.    P.  1.  e.  S5.  e  segg. 
(  13)   No  art . ,  em   que   trata  de  el  Rei  D.  Manoel. 

(14)  O  douto  escriptor  equivocou.se  ,  por  ventura  ,  na  intelligen- 
eia  das  palavras  de  Damiào  de  Goes  ,  que  oiz  ,,  Assique ,  seguindo  Vom- 
co  da  Gama  sua  viagem ,  passou  a  vista  das  ilhas  de  Canarea  ,  e  d*ahi 
foi  ter  ao  porto  de  Santa  Maria  na  Hha  de  Santiago  aos  28  (2ùi«  do 
mez  de  Julho  ,  donde  seguindo  seu  regimento  ,  comecou  de  cortar  a  lèste 
tm  busca  do  cabo  da  Baaesperanqa  ,  no  queandou  (nao  no  cabo  ;  mas  em 
busca  e  demanda  delle  )  os  mezes  de  Agosto  ,  Setembro  ,  e  Outuhro  ,  com 
muitas  tormentas  ,  e  tempos  contrarios  ,  até  que  Deos  se  houve  por  servido 
Ihes  mostrar  terra,.,,  eacharào  ser  huma  terra  baixa  ,  em  que  ha,  huma 
grande  hahia  ,  a  que  poserào  o  nome  a  angra  de  S,  Heùnn  ., 

(15)  O  quinto  mez ,  cu  ao  quinto  mez  de  navega^Sq  ,  e  nSo  depoie  de 
passados  cinco  mezes  ,  corno  alguns  disserro  pouco    exactamente. 


(  1-T6  ) 

36  avìstara  o  grande  cabo  (16),  e  nenbum  desteaes- 
criptores  faz  mengao  de  tormentas  algumas  ,  que  os 
navegantes  soffressem  nestas  paragenB,  corno  ja  mosh 
tram  OS   no  Art.  antecedente. 

Tamben)  o  escriptor  se  equivocou  em  dizer  qiie  a  aif-' 
tnada  avistara  a  ilha  de  Santa  Helena^  Està  Uba  foi  des- 
coberta  por  Joao  da  Nova  em  1502  ao  voltar  da  India. 
O  douto  escriptor  parece  ter  confundido  a  iika  de  Santa 
Heleiia  com  a  migra  de  Santa  Helena,  que  foi,  corno  aca- 
bamos  de  dizer  ,  a  que  Gama  descobrio  ,  e  aunde  sahio 
em  terra.  A  angra  ou  babia  de  Santa  Helena  he  situa- 
da  quasi  na  extremìdade  de  Africa  ;  mas  ainda  na  costa 
Occidental ,  antes  de  chegar  ao  roste  do  cabo.  As  Car- 
tas  a  denotao  era  pouco  mais  de  02.°  f  ao  mesmo  tempa 
quQ  a  ilha  de  Santa  Helena  eòìa  em  16/  ,  oh  16.**  40' se- 
gando a  computatjac  dos  nossos  antigos  marinheiros  ,  e 
dista  alguns  16  gr.  em  latìtude  do  lugar,  aoude  Gama 
tomòu  terra.  (17) 

A  passagem  do  cabo  da  Boaesperan^a  a  25  de  No- 
vembio  he  •  ainda  outra  equivocacjao  do  escriptor;  Alguns 
di^fem  que  os  riavegantes  o  passarao  a  20  ,  outros  a  22, 
e  que  a  25  ,  dia  de  Santa  Catharina ,  chegàrao  a  angra 
Du  rgoada  de  S.  Braz  ;  jà  60  leguas  alem  do  Cabo.  Nós 
julgamos  que  o  dia  22  tem  melhores  votos  a  seù  favor  , 
e  conforma  mais  com  as  notas  precedentes  e  subsequen- 
tes  da  viagem  (18).  *•.;.» 

Ba  peiBoa  do  Gama. 

Sao  uniformes  os  nossos  escriptores  em  diizer  que 
Vasco  da  Gama  era  homem  fidalgo  .  naturai  da  villa  de 
Sines,  e  filho  de  Estevao  da  Gama  (19)  :  mas  nào  te- 
mos  achado  n^tado  o  anno  do  seù  nascimento",  hem  a 
idade  que  tinha  ,   quando  foi  mandado  ao  descobrimento 

(16)  Lusiad,  cant  5.  est.  24  e  37. 

(17)  Veju-se  o  Roteiro  da  viagem  de  Vasco  da  Gama  (de  que 
jà  acima  falamos  )  recentemente  dado  à  luz  da  imprensà  na  cidade 
do  Porto,  not.  II.  pafjf.    189. 

(18)  Ibid.  not.  17  pag.  142. 

(19)  Moreri  diz  ^^  fillio  de  Est.vào  dà  Gama  ,  e  de  Tsahel  Sodré, 
JQha  de  Jtao  de  Hezehde,  pfóvèdor  ^  ou  director  dos  Diguea  ào    T^„ 

Provedór   dos  vatkn .  c^  '  Sc^nliifi^ , ,  ijjftand  .dà   Fortugat, 

■    _  ■  • 


(  137  ) 

da  India  ^  sendo  que  todas  as  partìcularidades  sào  dignas 
de  memoria,  quando  se  irata  de  homens,  que  por  suas  graa- 
des  e  iliustres  acfoes  se  fìzerao  acredores  da  immorta- 
lidade- 

Mariz,  falando  da  expedì^ào  da  India,  diz  que  Vas- 
co da  Gama  era  entào  mancebo  solteiro ,  e  de  idade  e 
disposÌ9ào  para  sofrer  todos  os  trabalhós  (20).  Mas  que 
idade  era  està  ?  e  até  onde  alargava  este  escriptor  a  de- 
nominaqao  de  manceho  ?  isto  he  o  que  elle  nos  nao  diz: 
e  sómente  saberaoa,  que  em  1478  ja  Vasco  da  Gama 
tinha  passado  a  Tangere ,  em  companhia  de  Femam  de 
Lemos ,  mandados  (  comò  he  verosimil  )  por  elRei ,  e 
encarregados  de  alguma  importante  commissào,  pois  con- 
sta que  b avendo  passado  pelos  reinos  de  Castella  com 
direc9ao  àquella,  praca,  fgrao  munìdos  de  salvo-condu- 
cto ,  dado  pela  Rainha  Dona  Isabel(21):  £  cim  1492^, 
mandando  el-Rei  D.  Joao  II.  por  embargo  em  tpdos  os 
nayìos  francezes ,  que  estavào  nos  portos  de  Portugal , 
encarregou  de  exeeutar  està  ordem  em  Setuval  e  no 
Algarve  a  Vasco  da  Gama,  por  onde  entendemoSi  que 
jà  entào  devia  ter  idade  e  prudencia  para  commandar 
al^uns  navios  ,  e  dar,  corno  deo,  cabjal  satisfa^ao  ao  que 
elRei  Ihe  encarregàra  (22). 

Diz  mais  o  mesmo  Mariz ,  que  Z>.  Vasco  da  Ga^ 
ma  era  homem  de  meàa  estatura;  hum  pouco  envolto  em 
carnes  ;  cavalleiro  de  sua  prssoa  ;  ouzado  em  commetter 
qualquer  grande  feito  ;  em  mandar  aspero  ;  e  muito  pa^ 
ra  temer  em  qualquer  paixào  ;.sofredor  de  trahalho^  e  gran- 
de executor  no  castigo  de  qualquer  culpa  em  comprimento 
da  justica,,  e  emoutro  lugar,,  que  Vasco  da  Gama  era 
dotado  de  hum  animo  grande ,  e  incansavel ,  curiosissimo 
da  arte  maritima  ,  e  tao  douto  e  diligente  nella  ,  qìie  podia 
competìr  no  entendimento  e  cuidado  de  suas  cousas  com  o$ 
mais  experimentados  pilotos  de  Europa  (23)  :  qualidades^ 
que  Ihe  merecerào  o  conceito  e  a  estima9ao  d'aquelle 
grande    Rei ,  tao   bom   cpnhecedor  dos  hcmens ,    e   tap 

(20)  Goes   diz  ,,  homem  solteiro  ,,  e  de  idadi  para  sofrer  os  trabalhós 
de  huma  tal  viagem. 

(21)  Navarrete  :    Viages  y  descobrimìentos  de  los   Espanoles  des  de  fi* 
neti   dd  siglo  15.    Madrid    1825  tom.  3.°  pag.    477. 

(22)  Garda  de   Uezende  ,    Cbron.  de    D-    Jouo  II.  ;. 
(23)  Mariz,  Did.  i-  e.  14.  e  Dial.  5.  e.  1. 
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justo  avaliador  do  merecimento  ,  que  nào  so  oencarre- 
gou  da  commissào  que  dissemos  ,  mas  tambera  o  de^ti- 
nou  para  a  ardua  empreza  do  descobriinento  da  India ,. 
logo  que  come<;ou  a  .^prestar  a  ariiiada  que  là  qu^ria  man- 
dar (24). 

Alpfuns  escriptores  nossos,  e  entre  elles  Goes,  e  a 
mesmo  Mariz  ,  dizem  qne  elRei  D.  Joao  II.  tinha  da- 
do a  capitania  da  armada  do  descohrimmto  da  India  a. 
Estevào  da  Gama ,  pai  de  Vasco  da  Gama  ;  e  que  por 
elle  ser  fallecido  ao  tempo  que  elRel  1).  Manoel  man- 
don  executar  a  empreza,  éscolhera  el Rei  o  fillio  para 
esse  firn  (25).  Està  notìcia  porèra  he  desmentida  pelo 
testemunho  de  Rezende ,  que  no  princìpio  dest*'  memo- 
ria deixamos  citado  ,  o  qnal  por  ser  espriptor  contempo- 
raneo ,  e  veridico ,  e  ter  sido  do  intimo  serrilo  de  el- 
Rei D.  Joao  li.  nos  merece  mais  credito  :  àlem  de  nosr 
parecer  provavel  ,  que  Estevao  da  Gama  tivesse  jà  en- 
tao  mais  idade  do  que  convinha  para  tao  diffidi ,  e  la- 
boriosa empreza, 

O  illustre  Gama  fez  a  viagem  da  India  da  manei- 
ra  que  referem  nossas  historias  ,  e  nós  tocamos  em  outro 
escrìpto  :  e  voltando  a  Portugal ,  teve  o  desgosto  de  dei- 
xar  sepultado  na  ilha  Terceira  seu  irmao  Paulo  da  Ga- 
ma ,  que  ali  veio  fallecer  ,  e  chegou  a  Lisboa  a  29  de 
Julho  de  1499  (26) ,  pouco  mais  de  dous  annos  depois 
da  sua  sahida ,  sendo  recebido  com  applausos  »  e  aami- 
ra^'oes ,  que  facilmente  se  podem  presumir  (27). 

(24)  Rezend.  Chron  de   D.  Jo5o  IL  capp.  146  e  205. 

(25)  Goes  .  Chron  de  elRei  D.  Man.  P.  1.  e.  23.  Mariz,  Dial 4, 
e.  14.  Moreri  acrescenta  mais  alguma  coiisa ,  e  diz  :  que  Estevao  da 
Gama  fora  nomeado  por  elRei  D.  Joao  IL  ;  mas  que  nào  executan- 
do  a  empreza  por  eìRei  fallecer  ,  nomeara  elRei  D.  Manoel  a  Paulo 
da  Gama ,  o  qual  recusàra  aceitar  a  commissào  com  pretexto^  de  fatta 
de  auude  ;  mas  que  depois  quisera  hir  com  seu  irmao  para  mostrar  que 
nào  temia  a  incerteza  da  viagem.  Isto  nos  parece  inverosimii.  Nóa  pre- 
ferimos  ,  neste  ponto  ,  a  narrH9ao  de  Rezendo  a  todas  as  outras. 

(26)  Goes,  e  Mariz  dizem  ,  qne  Nicolao  C.'oelho  chegàra  ao  Tejo  a  10 
de  Julho  ,  e  o  Gama  a  20  de  Agosto.  Castanheda  diz  que  cheg&ra 
em  Setembro  a  Belém,  havendo  dous  annoa  e  dona  mezes  ,  que  d*ali  partirà 
Outros  dizem  que  entràra  em  Lisboa  a  29  de  Julho  ;  e  Barros  a  29 
de  Agosto.  Nós  segui mos  o  quetivemos  por  mais  verosimil  ,  parecen- 
do-nos  ,  que  nera  o  Gama  se  demorarìa  40  ,  49  ou  50  e  tantos  dias  na 
ilha  Terceira,  nein  el  Rei  deìxarìa  de  mandar  algum  navio  em  busca 
delle,  se  tanto  se  demorasse, 
(27)  Além  das  festas  e  alegrias  publicas  que  houve  em  Lisboa ,  et- 
creveo  elRei  a  todas  as  cidades  e  villas  notaveis  do  reino  ,  partecipai!» 
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Muìtos  escriptores  notao  e  estranfhào  qùe  ^Véìtóo-'àik 
Gama  uào  tivesse  hum  premio  correspondenté  a  tSò'^lielè- 
Tante  servÌ9o.  Eu  nào  sei  se  ha  nisto  alguma  exagera- 
tpào  ,  ou  alguma  confusao  de  tempos.  He  certo  que  algiiiis 
8ervi<po9  nunca  podem  ser  recompensados  de  bum  modo 
conveniente  ,  e  com  premio ,  que  08  iguale ,  e  taes  erSo 
OS  que  Vasco  da  Gama  fez  ao  Estado  naquella  viagem  : 
mas  tambem  he  certo  9  que  a  ava]ia9ào  dos  seryÌ9os  ,  e 
a  estima^ao  dos  premios  sào  cousas  mui  varias  no  juiso 
e  conceito  dos  homens,  e  dependem  muitas  vezes  de  cotìsi- 
deraqoes  particulares,  que  nera  sempre  podem  ser  uniforme&. 

Como  quer  que  seja;  Vasco  da  Gama  tcve  de  eIRei  a 
mercè  do  prenome  Dom  para  si  e  seus  irm^os ,  e  descen- 
dentes ,  e  a  honra  de  por  no  centro  do  escudo  das  suasar- 
raas  0  escudo  das  quinas  Reaes  (28).  Estas  distinc^Òes  , 
posto  que  meramente  honorificas ,  tinhào  n'aquelle  tem- 
po multo  maior  valor  do  que  hqje  se  Ihes  daria.  Teye 
mais  trezentos  mll  reis  annuaes  dejuro  e  herdade  para 
si  e  para  seus  descendentes  ,  impostos  na  dizima  nova 
do  pescado  de  Sines ,  e  de  villa-nova  de  milfontes ,  nas 
sizas  de  Sines  e  de  Santiago  de  Cacèm ,  e  nò  Pa90  da 
madeira  de  Lisboa  ;  e  a  faculdade  de  poder  empregar 
na  India  cada  anno  dozentos  cruzados  ,  os  quaes  regulat' 
mente  ,  na  especiaria  que  Ihe  vinha  do  emprego  delles^  no 
tempo  de  Joàou  de  Barros^  respondiào  cà  no  re  ino  dona  con-- 
tos  e  oito  centos  mil  reis  (29). 

Alguns  acrescentào  aqui  o  officio  hereditario  de  AU 
mirante  da  India  ^  e  tambem  (com  pouca  exac^ào  chro- 
nologica  )  o  titulo  de  Conde  da  Vidigueira  :  mas  este  ti- 
tulo  sómente  foi  dado  ao  Gama  vinte  annos  depois  ^^ 
comò  logo  diremo»  :  e  em  quanto  ao  Officio  de  Almi^ 
rantt ,  diz  Castanheda  ,  que  elRei  Ihe  fizera  delle  mer- 
cè depois    da  segunda  viagem  a    India  em  1503.  (30) 

do-lbes  a  cliegada  de  Vasco  da  Gama  ,  os  trabalhos  que  tiiiba  pasia- 
do  ,  e  o  descobrìmento  que  deixava  feito  ,  e  encommendando.lhes  que 
solemnizassem  este  successo  tao  prospero  ,  e  de  tanta  gloiia  e  Aitìlida< 
de  para  a  na9ào  com  accòes  de  gra9as  ao  Geo  ,  e  com  demon6tra9de8' 
de  piedade  e  alegria.  Mariz  ,  Dial.  4,  cap.  14. 

(28)  Severim  de  Paria  ,  Notic.  de  Portvg.   Disc.  3.    §.  16. 

(29)  Marit  Dial  4.  cap.  14.  Conf.  Barros  ,  1.  4.   11. 

(30)  As  palavras  de  Castanh.  sào  estas  ,  no  liv.  l.cap.  48  „  Cht- 
goìL  a  Lisboa  ho  primeyró  de  Setenibro  do  mesmo  ajmo  (  de  1  ^03  ) ,  «  fo« 
dot  08  grandes  da  córte  dtlRey  dom  Manuel  ho  forSo  reeeber  ao  cay§,^ 
ho  ìeuarao  ao  pa^o  onde  hoelRey  recebeo  com  muita  honrra,  e  Vie  fez  mercé  da 

2* 
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Nós,vÌ9)0s  bum  traslado  authentico  do  Rtiyimenio  do 
Atmirante  destet  reinos  tirado  do.iiv.  K  das  hordena^ 
fòfis  amtyguas  ,  dado  ,  em  per^ramìnho  ,  a  pedido  de  D. 
Vasco  da  Gama  ,  em  12  de  Fevereiro  de  15S4  ,  pouco 
antes  da  sua  terc^ira  viagem  a  India,  e  quando  ja 
tinha  0  titulo  de  Conde. 

Vasco  da  Gama  foi  mandado  se^unda  vez  a  India 
no  anno  de  i  502  com  vinte  naos  ,  parte  das  quaes  ha- 
viao  de  ficar  em  guarda  d'aquelles  mares.  Fez  tribu- 
tario o  Rei  de  Quiloa ,  e  trouxe  a  elRei  o  ouro  das 
p&reas,  que  aquelle  Principe  prometteo  pa<i:ar,  e  que 
erào  as  primeiras,  que  vinhào  da  Ethiopia  Orientai.  As- 
sentou  novos  ajustes  de  commercio  a  amizade  com  os 
Reis  de  Cochim  e  Cananor;  castigou  severamente  a 
perfidia  e  trato  doble  do  (Jamorim  de  Calecut ,  e  reco- 
iheo-se  a  Portugal  com  treze  naos  carregadas  de  ricas 
mercadorias.,  qut  acnbarào  de  desvanecer  todas  as  des- 
cofifitinfas  i  q%ie  ainda f  havia  cuntra  o  commercio  do 
Oriente, 

Destes  novos  ,  e  mui  relevantes  servi<jos  he  que  pa- 
rece  nao  ter  tidp  Vasco  da  Gama  premio  algum  que  nos 
conste  9  ate  o  anno  de  1519,  salvo  se  dissermos  com 
Castanheda  »  que   entao  Ihe  foi  dado  o  almirantado. 

Em  1519,  o  Duque  de  Bragan^a  D.  Jayme,  que 
estimava  o  Gama,  saàeìido  que  esfe  grande  homem  es- 
tava  queixoso  d:i  pouca  remuìierafào  de  seiis  seì'vifos  , 
nào  so  Ihe  facilitou  a  venda  das  duas  villas  da  Fidi* 
gneira ,  e  Viìla  defrades  (que  erao  dos  Duques)  mas 
tambem  inter\eio  com  elRei  para  que  o  finesse  Con^ 
de  da  Vidigueira^  o  que  tudo  se  efFeituou  .  no  mesmo 
anno ,  sendo  a  Carta  do  Titulo  passada  a  29  de  De- 
zembro  (31).  Com  este  Titulo  continuou  a  sua  caza  aie 
o  tempo  de  elRei  D.  Joào  IV.,  em  que  o  Conde  AU 
mirante  foi  elevado  a   Marqnez  de    Niza^  pelos   bons 

almirantado  domar  Jìtdùio,  e  o  fez  Conde  da  vila  da  Vidigueira  ,.  mas  corno 
a  ultima  clausula  nào  he  verdadeira  ,  receamos  que  tambem  na  prece- 
dente houvesse  equivoca^ao. 

(31  )  Hist.  Gtneal ,  no  art.  do  Duque  X>,  Jayme.  Paria  e  Sousa . 
Europ.  Pcrtug.  tom  2.  Part.  4.  cap.  1.  §■  52  ,  diz  que  elRei  deo  a  D, 
Vasco  da  Gama  o  ti  culo  de  Conde  ,  luenos  instado  da  gratidao  Beai, 
qut  de  seu  va&do  £>,  Alvaro  da  Costa,  Pode  ser  ,  que  o  Duque  e  o  va- 
lido concorressem  ambos  para  o  despacho  do  Gama.  A  venda  das  da- 
at  viUas  ibi  ftite  pelo  Duque  por  escriptura  celebrada  em   Evom  a  17 
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servi^os,  que  fizera  a  Coroa  na  embalxada  de  Franca  (^^2). 

O  Coiide  D.  Vasco  da  Gama  foi  ainda  mandado 
terceira  vez  a  India  era  1524 ,  com  o  cargo  de  Vice- 
Rei  (33)  :  mas  chegando  a  Goa  era  Setembro,  foi  fal- 
lecer  em  Cochim  com  cousa  de  tres  mezes  e  vinte  dias 
de  vicereinado,  a  24  de  Dezembro   do  mesmo  anno. 

He  bem  notavel ,  que  Mr.  de  la  Clede ,  fazendo 
mencào  desta  terceira  viagera  do  grande  Gama,  no  iiv.  16 
da  sua  Hìstor,  Geral  de  Portugal^  nao  so  Ihe  de  nesse 
liigar  constanteniente  e  por  muitas  vezes  o  nome  de  Z/d* 
j)o  Vaz  da  Gama  (.34)  ;  mas  tambem  nos  de  a  nós  a 
rioticia  de  que  o  Gama  era  entao  ja  velho,  e  quasi  caduco; 

Acima  dissemos,  que  ignora vamos  a  idade  do  Gav- 
ina 5  quando  foi  a  primeira  vez  a  India  ;  e  he  prova- 
vel  que  Mr.  de  la  Clede  nao  tivesse  disto  melbor  co- 
nheciraento  :  mas  dado  que  o  Gama  tivesse  entao  qua- 
reiita  aniios ,  te  ria  agora  sessenta  e  sete ,  que  nera  he 
grande  volhice ,  nem  he  idade,  que  fa^a  o  homem  ca- 
duco.  Muitas  vezes  temos  observado  e  notado  ,  a  outros 
respeitos  ,  quam  pouco  exacto  he  oste  escriptor,  e  quam 
propenso  a  ornar  com  fabulas  a  historia  de  Portugal  ! 
nao  duvidaildo  às  vezes  ,  de  nos  dar  as  suas  fantasias 
por  factos  historicos  (35). 


cruzadot  em 
Jose 


de  Novenibro  de  1519.  O  Gama  deo  por  ellas  quntro  m'd  cruzadt 
dinh'iro  ,  e,  quutco  centos  vìUreis  de  j uro  (  Chrun.  do  Carmo  de  Fr. 
Pereira  de  S.    Anna.  ) 

(32)  D  Vasco  Liiiz  da  Gama  5.^  Conde  da  Vidigueira  ,  e  8.® 
noto  do  nosso  lieroe  ,  do  Conselho  de  Estado ,  e  embaixador  a  Fran9a, 
ibi  feito  Marquiiz  de  Nua  por  Carta  de  18  de  Outubro  de  1646  :  e  a 
seu  fi  1  ho  fez  elllei  Conde  da  Vidigueira  dejuroe  herdade ,  concedeu- 
do  que  os  priaiop^enitos  da  sua  caza  tpinassem  este  titulo  ,  seni  neceS'> 
sidade  de  nova  Carta  .    ou  (ira9a. 

(33)  Em  Evora  ,  a  28  de  Fevereiro  de  1524  fez  D.   Vasco  da  Ga* 
ma     iioracnagom  u  elllei  pela    Càpitania-ìnór  ,  e  govemanga  da   India  , 
corno  consta  do  auto  ,  que  disse  se  lavrou  ,  e  està  no  R.  Archiv.  ,  uo 
Corp,    Chronol.     Fart.  1    ma<?o   30  nuca.    00 ,    éendo   testemuuha»  (^ 
Conde  do    Viwioso ,  e  BarUéolomu  de  Paiva  ,  amo  de  S.  Alteza. 

(34)  Jà   precedentemcjite  ,  no  mesmo  li?.  16.  ,   descrevendo  Mr. 
de  la  Clede  o  acto  da  acclama9ào  de  elRei  D.  Joao  ili.  ,  nomèa  en- 
tre   OS  tidal;jros  ,  que  o   acompanhavao  ,  o/ainoso  Conde  da   Vidvjìtfira 
ÌAìpo  da  Gama  ,  que  Joi    o  piimeiro   que  entrou  nas  Indias  !  E  o    tmdu- 
ctor  deixou  passar  tudo   isto  sem  correc9ao  I 

(35)  Como  a  accusafao  ,  que  aqui  fazeroos  a  Mr.  de  la  Clede,  po" 
de  parecer  grave  ,  havemos-nos  por  obrigado  a  dar  della  algumas  provas 
e  serào  escolhida«  ,  entre  muitas  outras  ,  dos  prupriqs  factos  qu^ 
pertencern  à  historia  dos   nossos   descobrimentus  ja  (x>nqiii$tas.         .^ 

l.'*    No  Iiv.    il.toda  a  narrayào  que  o  escriptor  ahi  *faz   do   princi- 
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« 

Os  noBsof  Reis  nao  costumavào  mandar  i  India  pa- 
ra governar  aquelles  estados  homens  caducos ,  nem  D. 
Vasco  da  Gama  mostrou  no  decurso  desta  ultima  viagem 
merecer  essa  quali fica9ao.  ElRei  nao  so  o  mandou  para 
restaurar  as  cousas  da  India  que  ja  entào  amea9avào 
decadencia ,  mas  tambem  Ihe  confiou  huma  poderosa  ar- 
mada»  eni  que  faìào  tres  mil  homens  de  armas  para 
servìrem  n'aquelles  estados  debaixo  do  seu  mando.  A 
armada  navegou  prosperamente  até  a  vista  das  terras 
de  Cambaia  ,  aonde ,  estando  o  mar  em  calma ,  se  sen- 
tio  repentinamente  nas  nàos  bum  espantoso  tremor  que 
pòz  toda  a  gente  em  confiisao  ,  cuidando  que  naufraga- 
vào.  Huns  acodiào  ao  leme  ,  outros  a  bomba  y  outros  a 
prevenir  algum  modo  de  salva^ào,  todos  ^tn^rìta,  todos  em 
grande  perturba9ao  e  desordem.  Senao  quando  o  illustre 
Gama  se  levantou  intrepido,  e  adiantando-se  ao  meio  do 
eonvéz,  bradou  ,,««,  amigos^  nào  temaes  ,  que  o  mar  é 
o  que  treme  de  nós  „  as  quaes  palavras ,  ditas  com 
grande  acordo  e  segu  ridade ,  alentàrào  a  gente ,  e  d' 
ahi  a  pouco  cessou  o  terremoto  que  elle  mui  bem  co- 
nheceo  quo  era  a  causa  daquellje  fenomeno.  A  caso  sera 
iato  prova  de  que  Vasco  da  Gama  estava  quasi  caduco  t 
Nào  o  julgou  assìm  Camoes ,  que  a  està  palavra  do  Ga- 
ma  alludia ,  quando  disse  no  cant.  2.  est.  47.  „ 

pio  dos  dcscobrimentos  maritimosdos  Portuguezes  he  escripta  com 
extrema  negligencia  ,  e  cheia  de  erro».  Notaremos  porém  sómente,  que 
falando  de  Gii  Eannes  (a  queiii  na  trHdiic9ào  se  da  o  nome  de  Gd 
Annio  ,  e  às  vezcs  simplesmente  de  Annio  )  qne  dobrou  o  cubo  Boja- 
dor ,  diz  que  elle  chegAra  até  Serra  Leda  ,  e  que  depois  por  espafo 
de  cincoenta  annos  ninguem  ousou  dobrar  o  cobo  de  Serra-Leóa.  Mas 
tudo  isto  he  falso  :  purque  nem  Gii  Eannes  chegou  a  SerraLeòa  ,  nem 
em  Serra- Leda  haviu  cabo  algum  que  demorasse  ou  difficultasse  a  ul- 
terior  navega9ao  »  nem  nos  descobrimcntos  hoave  essa  interrup9ào  de  50 
annos,  imaginada  pelo  escrif^or.  Desde  que  Gii  Eannes  dobrou  o  Bo- 
jador ,  toda  a  costa  para  o  sul  se  foi  descobrindo  successiva  ,  e  pro- 
gressivamente ,  por  espa^o  de  SO  annos  ,  e  por  differentes  descobrido- 
res  ,  em  vida  do  im mortai  Infante  D.  Henrique.  Logo  depois  da  sua 
morte  ,  que  foi  em  1460  ,  mandou  elRei  D.  Affonso  V.  Fedro  de 
Cintra  à  costa  de  Africa ,  e  este  foi  o  que  descobrio  SerraLeòa  em 
1461  y  e  a  correo  em  toda  a  sua  longura  de  dO  milhas  ,  passando 
ainda  àlem  della  cousa  de  240  ,  ou  250  milhas  ate  o  cabo  Muurado, 
em  quasi  5  gr.  meridionaes  Sfc 

2.0  No  liv.  17,  esere  vendo  Mr.  de  la  Clede  a  historìa  do  prìmeì- 
ro  cerco  de  Diu  dà  constantemente  ao  insigne  capitao  ,  que  de f cu. 
deo  aquella  fortaleza,  onome  de  H*ntor  da  Siheira ,  sendo  bem  sabi- 
no de  todoe  ,  que  se  chamava  Antonio  (e  n&o  Htitor)  da  SUveira,  Hei- 
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„    Verefs  este^   que  agora  pressuroso 

Por  tantos  medos  o   Indo  vai  buscando^ 
Tremer  delle  Neptuno  de  ìnedrosOy 
i^em  vento  siias  agoas  encrespando  " 

E   logo,, 

0'  gente  forte  e  de  altos  pensamentos^ 
Que  tambem  della  hao  medo  os  elementos 

O  mesmo  que  os  escriptores  ,  e  com  elles  Mr.  de 
la  Clede  ,  referem  acerca  das  providencias ,  que  o  Gama 
logo  deo  nesae.,pouco  tempo  de  seu  Vice-reinado  ; 
das  expedi^oes  que  ordenou  ;  dos  effeitos ,  que  a  sua 
chegada  a  India  produzio  ,  tanto  nos  Portuguezes  ,  co- 
mò nos  estrangeiros ,  &c.  ,  desvanece  a  idèa  de  cadu* 
cidade ,  mai  impropria ,  e  desattentadaraente  introdusi- 
da  por  Mr.  de  la  Clede  na  sua  narra9ào.  O  falle- 
lecimento  de  D.  Vasco  ,  aos  tres  mezes  e  pouco  mais 
do  seu  governo,  podi  a  acontecer ,  aindaque  elle  estivesse 
no    vigor  da  mocidade. 

As  respeitaveis  cinzas  deste  grande  homem  vierào  trasla» 


tor  da  Silveira ,  que   tambem    se  assignalou  milito  em  feitos  militares 
na   India  ,  jà  era   l'allecido   ao  tempo  do  primeirp    cerco   de  Dlu. 

3.^  No  mesmo  liv.  17.  ,  referindo  Mr.  de  la  Clede  a  vinda  de  Nuno 
da  Cunha  para  o  reino  ,  depois  de  ter  governado  a  India  por  dés  an- 
no8  ,  e  corno  fallecera  no  mar  ,  acresceiita  o  gramU  conceito  ,  que  eU 
Rei  fazia  deste  excel! ente  capitao  »  o  muitu  que  sentio  a  sua  perdi,  e  as 
tagrimas  que  por  ella  derramou.  Mas  p  certo  he  que  na  ilha  Terceira 
estava  hum  Ministro  de  elRei  ,  esperando  por  Nuno  da  Cunha  para 
o  trazer  em  ferros  a  Lisboa,  e  Barros  diz  ,  que  cala  por  credito  da 
na9ào  as  festas  e  apercebimentos  ,  que  esperavao  a  Nuno  da  Cunha 
com  Portngal ,  se  cà   chegasse. 

A.^  No  liv.  18  diz  la  Clede  que  D.  Joao  de  Castro  era  governa- 
dor  de  Ormuz  ,  quando  recebeo  a  patente  cfe  gfwernador  geral  das  In- 
dias.  Mas  D.  Joào  de  Castro  nmica  foi  governador  de  Ormuz.  nem 
estava  na  India  ,  mas  sim  em  Portugal  ,  quando  Ihe  foi  dado  aquelle 
governo. 

ò,^  No  mesmo  liv.  18  re  fere  ao  tempo  de  elRei  D.  Joào  III.  o  es- 
tabelecì mento  dos  Portuguezes  nu  ilha  de  S.  Thomé ,  sendo  que  a 
ilha  foi  mandada  povoar  em  149*3  ,  co:no  o  mesmo  la  Clede  reconhe- 
ce  no  liv.  14  :  e  cm  1550,  que  he  o  anno  que  assigna  àquelle  e«tube- 
lecimento .  jà  na  ilha  havia  grande  commercio  ,  corno  nos  consta  da 
Navegafào  de  Lisboa  a  S.  Thomé,  escripta  no  armo  de  1551  por  hum 
piloto  portuguez,  que  là  tiuha  hido  ciaco  v&ita,  cotno  elle  mesmo 
diz.   etc.  &c  -  -  '.' 
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dadns  para  Portiigal,  e  forào  depositadas  no  convento  car- 
melitano da  villa  da  Vidigueira ,  em  hum  caixao  coUo- 
cado  no  presbytcrio  da  igreja  ao  lado  do  evangelho ,  em 
cuja  parede  se  motteo  Imma  lapida  cora  està  inserì p<jao: 

,,  Aqni  jnz  o  grande  argonauta  D. 
Vasco  da  Oama,  prinieiro  Conde  da 
Vidigueira  ,  e  Alniiranfe  das  Indias 
Orientacs ,  e  seu  famoso  descobridor.  „ 

Parece  cousa  nini  verosimil ,  que  Vasco  da  Gama 
escrevesse  a  Rela9ao  ou  Diario  da  sua  primeira  nave- 
ga9ào  a  India  ,  para  o  appresentar  a  elRei  Dom  Ma- 
noel  ;  ou  pelo  inenos  o  mandasse  escrever  debaixo  'da 
sua  immediata  direc9ao  e  nota.  Este  devia  ser  (ao  que 
parece)  Imm  dos  prlraeiros  cuidados,  se  nao  rigorosa 
obriga^ao,  que  incumbia  aos  capitaes  das  exj>edÌ9oes 
mariti  mas  ,  maionnente  quando  hiao  a  descobrir  novos 
mares  ,  costas  ,  e  terras  ;  tanto  para  que  por  suas  ob- 
servafoes  se  veriticassem  os  ]»onto8  jà  denotados  nas 
cartas  ,  ou  se  demarcassera  os  que  novamente  se  liiào 
descobrindo ,  ou  se  determinasse  e  corregisse  a  projec- 
^ào  das  mesmas  cartas  ,  corno  para  se  notarem  os  diffe- 
rentes  povos  que  habitavao  as  costas  ,  os  seus  costu- 
Hies  ,  indole ,  linguagera  ,  e  trato ,  e  emfim  todos  os 
accidentes  que  podessem  servir  ao  conhecimento  dos  lu- 
gares  e  da  gente  ,  e  fossem  de  utilidade  aos  futures 
navegantes ,  que  fizesscm  o  mesmo  caminho.  A  viagem 
de  Vasco  da  Gama  era  de  tal  novidade ,  e  importan- 
cia  e  de  tanto  empenbo  de  elRei,  e  expectagào  dos 
Portnguezes  ,  que  teraos  por  absolutamente  incrivel ,  que 
elle  nao  satisfizesse  aquelle  cuidado  ,  e  obriga9ào.  Cora- 
tudo  nao  temos  achado  a  este  respeito  noticia  alguma 
mais  positiva  ,  que  a  que  nos  dà  Ortello  no  seu  Theu" 
tr^  orbis  Terrar,^  impresso  em  Antuerp.  em  1612,  na 
breve  Nota  que  precede  a  taboa  4  de.  Africa,  aonde 
apontando  alguns  autores  ,  que  descreverao  està  parte 
do  globo  ,  diz  ;  Ex  recefiiorilms  cannule  Aloysium  Ca^ 
damostum  ,  Vascum  de  Gama,  Franciscum  Ahmrez^  qm 
Aetldopiam  perlustravit ,  &cet.  „  donde  parece  colligir-se 
que  Ortelio  tinha  conhecimento  de  alguma  Rela9ao  feita 
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por  Vasco  da  Garaa ,  ou  que  corna  coni  o  seu  nome 
Hum  escriptor  dosso  moderno  diz  „  ^  Ha  tradì fào  que  ^5- 
creverà  a  sua  primcira  vingem  ,•,  E  Moreri  „  Dizem  , 
glie  puhlicdra  a  JRelagào  da  sua  primeìra  viagem  a  In- 
dia,,  e  cita  huma  Bibliotheca  Lusitana  Ms.  E  eis  aqui  tado 
o  que  a  este  respeito  teraos  achado  até  o  presente,  (a) 
Na  Collec9rio  das  Cartas  de  Americo  ,  publicada  por 
Baudini  era  1745  ,  vera  no  art.  3.°  a  Relafào  de  hu^ 
ma  expedifào  fetta  por  ordem  de  elRei  de  Portzigal  p$' 
lo  Calo  da  Boaespera?ifa  a  Calicut ,  dlrigida  a  Loù- 
ren^o  de  Fedro  de  Medicis  ,  que  Bandi  ni  charaou  ine- 
dita.  Desta  Relafào  diz  Camus,  que  he  a  da  viaorem  de 
Vasco  da  Gara  a ,  escripta  por  Americo  Vcbpucio.  Vej. 
a  Memor.  de  Mr.  Camus  W>re  a  Coilecfào  das  gran» 
des   e  pequenas  viagens   he    Paris   1802  em  4.® 

A  UT  V. 

Dos  Portug-nezes ,  (/uè  acompanhàrao 
(!  1\sco  da  Gamn  na  sua  viagem, 

Como  este  nosso  trabalho  ,  e  outros  que  temos  eni- 
prchendido  acerca  de  nossas  navega^oes ,  viagens ,  e 
descobriraentos  tenha  por  huui  de  seus  principaes  fins 
renovar  a  memoria  de  tudo  quanto  possa  ser  glorioso 
a  na9ao  portugueza  ,  e  vindicar  os  nossos  cofnpatriotas 
do  injusto  e  ingrato  desprozo  dos  estrangeiros  ,  beni 
qulzeranlos  homear  aqui  lium  por  huni  os  heroicos  coni- 
panh^iros  ,  que  forào  com  o  Gama  na  expedicao  da  In- 
dia, e  dar  a  todos  até  ao  mais  inférior^  apòr^aode  giuria, 
que  a  todos  indubitavelraente  compete.  Masàhistoria  só- 
mente  nos  cònservou  escassa  memoria  de  poucos  ,  e  com 
ej>sa  nos  devemos  contentar. 

Jà  nomeamos  os  dous  illustres  Capitaes  Paido  da  G,a- 
wtì  da  nao  S.  Rafael,  e  Nicolao  Coelho  dsTnao  Berrio. 
O  primeiro  que  era  (conio  dissemos)  irmao  de  Vasco 
da  Gama,  iìcou  sepultado  na  ilha  Terceir^,  aonde  fai* 
leceo,  vindó  de  volta  para  Pòrtugal. 

(a)  Pela  data  desta  Memoria,  e  por  algamas  notas  prece^ntes  faciU 
mente  se  explica  o  nenhum  eonheciraentQ  que  sen  Illustre  Autor  devia 
ter  do  BoUiro  de  Vasco  da  Cramct  que  existe  na  Bibliotheca  Piiblica  do 
Porto ,  e  quo  neste  presete  anno  de  1838  foi  publicado  pela    Iroprenfa 

N  dos  JRR, 
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De  Nicolao  Coelho ,  diz  S^rerìra  de  Paria  (Xot 
de  Portug.  Disc  3.  §.16)  que  era  fidalfio  de  grande 
valor  ,  e  que  se  houvera  na  expedi^ào  eom  sifupdar  e»- 
forcn  e  prudencia.  Na  volta  da  annada  ao  reino  apar* 
toU'Se  da  capitanea  ,  e  cbegaDdo  a  bahia  de  Cascaes  a 
10  de  Julhu  de  1499  ,  e  sabendo  que  o  Gama  ainda 
nao  era  viodo,  dizem  algiins  ,  que  quisera  voltar  ao  mar 
a  procuralo  ,  mas  que  elRei  o  uào  consentirà ,  e  o  man- 
darà  entrar  :  pelo  que  foi  o  prìmeiro  que  informou  a 
elRei    de  tudo  o   succedido. 

ElRei  D.  Manoel  entre  outras  meicés  (  diz  o  mes- 
m.:>  Sevi  rlna  )  Ihe  deo  por  armas  em  cimftQ  vermelho  um 
ìeào  romjttnte  entre  duas  columnas  de  prata ,  que  et- 
tao  sabre  huns  monte»  verdes ,  e  e/n  cima  dr  cada  kum 
hum  esci/do  com  cinco  dinkeiros  ,  e  ao  pe  o  mar 
que  sicrnificava  os  padròes  que  deixou  postos  no  novo 
descobri mento  do  mar  e  terra  do  Oriente ,  e  no  leào  o 
valor  ,  coni  que  neste    descobrimento    se   houve. 

Paria  e  Sousa  diz  que  Nicolao  Coelho  fora  premiado 
com  o  foro    de  Jidnlgn  ,  e    cem  escu^los  de  tenca  annteaL 

Este  nobre  Capitào  foi  seguuda  vez  a  India , 
governando  urna  das  naos ,  que  forào  na  armada  de 
redro  Alvarez  Cabrai  era  1500 ,  e  com  elle  apor- 
tou  a  Terra  de  Santa  Cruz  (  Brazil  )  entao  dea- 
coberta ,    e  d'ahi  o  acompaahou    caminho    da     India. 

Pez  ainda  terceira  viagem  no  anno  de  1603  em 
urna  das  naos  da  armada  de  Prancisco  de  Albuquer- 
que  y  e  o  ajudou  com  grande  valor  a  castigar  os  re- 
beldes  de  Cochim  ,  e  a  restituir  ao  Rei  as  terras 
que  Ihe  perteuciào.  Mas  vindo  Prancisco  de  Àlbu* 
querque  para  o  reino  ,  e  com  elle  Nicolao  Coelho  , 
eui  Janeiro  de  1504 ,  ambos  se  perderào  na  via- 
geni  ,  seni  se  saher  onde ,  nem  corno  »  diz  Goes.  R 
a  isto  se  reduzem  as  noticias  que  podemos  alcan^ar 
de  Nicolao  Coelho. 

Da  outra  gente  da  armada  do  Gama  ,  acbamos 
nomeados  os  segui ntes. 

1.°    Gonzalo  Nunes  ,    capitào  do   navio  em  que 
hiào  OS    manti  mentos.     Delle    diz     Parìa     é     Souza , 

coiu    Barros ,   que  era  criado  dos  Gama$  (  36  ).    , 

_  ..  -  -     ■ 

(36)     fiscusado  parere  advertir  ,  que  cria  in  nij   tinl»-\  iLrftdiivs   ' 


<   147    ) 

Q.®  Pcdro  de  Alemquer,  celebre  Piloto  ,  quo  ja 
tìnha  hìdo  com  Bartolomeu  Dias  ao  descobrimento 
do  Cabo  da  Boa-esperan9a ,  e  agora  foi  na  capitanea 
S.  Gabriel, 

3/  Goìicalo  Alvarez ,  mestre  da  inesma  nào 
capitanea    {  Barros.  1.  4.  4.  ) 

4.'  Joào  de  Coimbra  ,  Piloto  da  nào  S.  Bafael  de 
Paulo  da  Gania 

b,°  Fedro  de  Escobqr  {  Piloto  da  nào  Btrrio 
de    Nicolao   Coelho. 

6/  Fr  Fedro  da  Covilhàa  ,  Trinitario  ,  Prior 
do  convento  de  Lisboa,  confessor  de  .  Vasco  da  Ga- 
rna.  (  37  ) 

7.**  Fernam  Martlns  de  Lisboa  ,  qne  falava 
bem  o  arabico ,  e  que  raereceo  porisso  ser  comme- 
THorado  de  Camoes  naquelles  versos  dos  Lusiad. 
cant  5.    est.    77  : 

Pela   aràbica  lingua  ,  que  mal  falàoy 

F  que  Fernam  Martins  mui  bem  entende  4'C' 

do  qual  diz  P'aria  e  Sousa ,  que  tivera  de  elRei 
OS  privilegios  do  seu  foro  ,  e  os  mesmos  para  scu  Jilìto 
mais   velho. 

8"  Martim  Affonso^  que  sabia  midias  linguas  dos 
negros  fdìz  CastanhedaJ  e  que  achamos  nomeado  com 
Fernam   Martins  linguas,   e     tarabem  pilotos, 

.  9.''    Diogo    Dias,  irnjjo  do    intrepido    Bartolo- 
meu   Dias,    cscrivào  da    nào   capitanea. 


tempo  a  signi fica9ào  ,  que  hqje  se  Ihe  dà.  Chamava-se  entao  cri- 
ado  o  que  se  criava  ,  e  educava  ,  e  vivia  nas  cazas  dos  tidalgos  , 
e    Vili   às  vezes    seu    parente  &c. 

(37)  Nos  mais  aiitigos  escriptores  "nossos  ,  que  tratàrao  da  ex- 
pedi yao  do  Gama  nao  tem.s  achado  o  nome  deste  Religioso 
Trinitario.  P'aria  e  Sousa  Ihe  dà  o  nome  de  Pedro  de  Cohillones, 
e  diz  que  fora  com  effeito  por  confessor  de  Vasco  da  Gama  :  mas 
tst«  escriptor  nao  nos  merece  gra  ide  credito  de  exac9ào.  O  mo- 
derno ChronistJi  dos  Trinitarios  tambem  delle  falla  com  o  nome  de 
iv*.  Vedrò  da  Covilhàa^  e  refere  a  hida  com  o  Gama,  ajuntando  cir- 
cun.stancias  que  nos  parccem  pouco  verosìraeis  ,  especìalmente  a  de 
ser  martyritado  na  India  ,  em  1498.  às  lanfadas  ,  estando  ensinando 
«  erpUcando  o  mysterìo  da  Santissima  Trindade  ,  pelo  que  Ihe  chama 
o  protomartyr  da  India  ,  e  diz  que  fora  enterrado  no  campo  por  al- 
guns  cathoacos  &c.  O  leitor  farà  desta  narra^ao  o  conceito  que 
Ibe  parecer   rasoavel. 
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vo  ,  aonde  so  sao  recebidas,  e  tratadas  pDr  modica  des^ 
pesa  ,  as  pdssoas  de  costumes  irreprebensiveis  :  ali  foi 
tratado  por  mui  habeis  Professores  ,  com  o  mais  exem- 
plar  carinho  e  aflFabilidade ,  principalmente  pelo  illustre 
Brodie  ,  qiie  ainda  existe  para  gloria  da  Cirurgia  Ingleza, 
da  qual  é  uro  dos  prìmeiros  ornamentos  ,  e  por  tanto  um 
entro  os  priraeiros  e  mais  distinctos  Cirur^ftes  da  Euro{)a9 
conhecido  as&az  nào  menos  por  està  relevante  e  singular 
qualidade  ,  que  por  sua  extremada  filantropia  >  da  qual 
muitos  Emigrados  Portuguezes  podem  dar  o  mais  ampio 
testemunho. 

Mas  de  nada  aproveitarao  os  desvelados  euidados 
dos  professores,  e  em  especial  do  Dr.  Diodie,  que 
predilectamente  estimava  ,  e  respeitava  o  desditoso 
enfermo  ;  e  cumpre  ,  em  abono  da  verdade,  e  em  perpe- 
tuo reconbecimento  do  generoso  e  sobre  modo  dclicado 
Professor  ,  confessar  que  o  enfermo,  a  nao  ser  no  seia 
de  sua  estima vel  familia  ,  aonde  por  certo  receberia 
OS  mais  desvelados  auxilios,    que   a   amizade   fratemal 

•  que  estreitamente  a  unio  sempre  ,  poderia  certamente 
prestar-lhe  e  pela  qual  està  estimavel  familia  se  tem 
tornado  digno  exemplo  para  os  irmaos  que  respeitào 
a  virtude  e  a  preciosa  qualidade  fraterna  ,  em  parte 
alguma    poderia   ser    tratado    com     mais   '  affabilidade^ 

-  abundancia  de  recursos ,  zelo  ,  e  as&ìduidade  de  Pro- 
fessores ,  que   no  Azylo   de  Lysson   Grove, 

Ali  vio  aproximar-se  o  termo  de  sua  existencia., 
e  de  seus  sofrimentos  ;  elle  os  encarou  sem  pavor  ,  sau- 
doso  porem  da  Patria,  na  qual  deixava  os  mais  caros 
penhores  de  seu  fraternal  aflFecto  ;  e  competentemente  pre^ 
parado  para  o  terrivel  passamento  com  todos  os  soccorros 
espirituaes  ,  que  pode  ministrar  a  santa  Religiào  Ca- 
tbolica  Romana ,  e  que  efFectivamente  Ihe  forao  ministra- 
dos  por  ura  sacerdote  Portuguez  tambem  Eroigrado  ,  que 
muito  antes  de  chegar  o  momento  fiital ,  havia  ehaiuado 
para  Ihos  prestar,  passou  para  melbor  vida  no  dia  26  de 
Mar^o  de  1830.  O  cadaver  deste  illustre  Martyr  da  Pa- 
tria e  da  Legitimidade  foi  depositado  no  jasigo  da   Igre^ 

.  ja  Catholica  Moorfields  em  6  d'Abril  do  mesmo  anno. 

Um  amigo  Ihe  fez  o  seguinte  epitapbio ,  o  qual 
.vem  commemorado  no  n.°  33  do  Paquete  de  Portu^al» 
perìgdico  portuguez  publicado  em  Londres,  em  6  d'Àbril 
do  mesmo  anno. 


(   157  ) 
DOCTOR  JOACHfMTJS  MARIA  DE  ANDRAOE'* 

NON  EXTA  r  !  DECESSIT  !  PLANCTUM  FACITE, 
SAPIENTES  IN  TERRA. 

Vir  probus,*sapien3  ,  moratus  ,  prudens^  honestus. 
Lysiae  gloria,  Conimbricae  Ornamentum, 

Scientiarum  decus. 
Inter   maxiraos  orbÌ3  mathematiqos  magnua. 
Primus  in  Lasitaaia  Astroaornlae  Professor.  ,• 

Homo  vere  liber  ,  non  licentiosus.  '    - 

Fidelissimns   Fidelissiraae  Portugaliae  Reginse    Mariae. 

Secundae  subditus.  ,  electus  qua  Magister. 
Juris  jurandi   Fidelìtatis  que  Marthyr  ,  Patriam  '- 

ancilatara  fugiens  aegrotus,  fratribus  suis 
exilatis  se  Londinì  adjunxit. 
Operationes  perpluriraas  ,  summa  sustinens  virtute  , 

Sapientissimo  Brodie^ 
Nimia  cura  ,  tornissimo  qne  affectu  ministrante  ; 
Adtamen  jam  din  serumnis ,  angustiis  et  laboribus 
consiiinptls  ,  corruptis  yisceribus ,    obdormivit  ^ 
Ì!i  Djmino  65^  eBtatis  suae  anno. 

■ 

Septimo  Kalen  1.03  ap.ilis  die 
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se  perdesse  na  noite  do  ieiSìSpÒ  a  memoiia  illustre  deste 
varào  estremado»  e  de  que  as  sciencias  exactas  em  Por- 
tugal  devem  ufaDar-se  j  e  nào  menos  o^  Porto  »  sua 
patria;  peza-nos  que  os  rasgos  da  nossa  pernia  mal  possao 
decrever  sua  honrosa  biografia  »  comò  deseiavamos  ; 
mas  a  ancicdade  de  reparar  a  falta,  que  tem  havido  em 
a  publicar,  servirà  de  desculpa  &  nossa  humilde  lingua- 
gem. 

Joaquim  Maria  d'Andrade  nasceu  na  Heroica  Ci- 
dade  do  Porto  em  igual  dia  ao  em  que  estamos  escre- 
vendo  està  memoria,  em  29  de  Novembro  de  1768  , 
e  de  pais  humildes;  honra  sempre  illibada  e  geralmen- 
te  reconhecida  era  toda  a  sua  nobresa  >  por  certo  grande 
e  genuina  ;  que  e  gloria  mui  van  ,  esteril  ^  e  coutra 
producent'e  ufanar-se  d'antepassadoa  illustres,  e  annu- 
viar-lhes  essa  gloria  com  ac^òes  "deslusidas  ,  e  abjectas  ! 
erao  siiu  hutnildes  seus  paes  ,  mas  assaz  elevados  e 
generosos  forilo  sempre  os  seus  sentimentos  ,  pois  que 
dando  ao  Estado  treze  filhos,  dos  quaes  quatro  forào  varoes 
a  todos  mesnio  em  a  sua  vida  tiverào  a  satisfaifao  de  vèr 
estabelecidos  cm  mui  decentes  profissoes  ;  porque  o 
maior  '  numero  de  filhas  ,  a  quem  derao  excellente  e 
recolhida  educacao  ,  e  adornarào  com  prendas  proprias 
do  sexo  feminmo  ,  poude  entrar  nos  raelhores  Con- 
ventos  de  Religiosas,  taes  comò  S.  Bento  da  Ave  Ma- 
ria do  Porto,  e  Vairao  ;  os  filhos  cstabelecèrao-se  todos 
pela  carreira  commercial ,  em  que  adquirirào  fortuna  i 
reputa^ào ,  e  considera9ào  publica  ,  bem  merecida  por 
sua  probidade  ,  e  notoria  aptidào.  Joaquim  Maria  foi 
desde  o  ber9o  destinado  para  a  vida  ecclesiastica  ,  e 
logo  em  seus  primeiros  annos  justificou  o  acerto  da 
profissào  ,  porque  desde  os  primeiros  ettudos  deu  in- 
equivocas  provas  de  talento  transcendente  ;  de  modo  que 
sendo  estudante  de  lingua  grega  ,  seu  Mestre  ò  Pro- 
fessor Thomaz  de  Lane  o  encarregava  de  preencher 
as  funcQÒes  do  magisterio  nos  repetidos  ìmpedimenr 
tos ,  a  que  as  molestias  o  obrigavào.  Feitos  os  primei- 
ros estudos  preparatorios  ,  seus  paes  conseguirao  sua 
admissào  a  Ordem  Benedictina ,  a  qual  sempre  em 
todas  as  Na^oes  ,  e  nào  menos  em  Portugal ,  foi  re- 
putada  uma  das  mais  illustradas  i  e  ferteis  em  varSes 
eximios  ,  em  cujo  scio  contara  entSo  -grande   iiuinero 


(  1^1  ) 

sobejamente  conhecidos  coma  sabios  corisumados  ;  e  pa- 
ra prova  bastarà  lerabrar  os  noraes  illustres  de' Fr.  Joa- 
quim  de  S.  Clara  ,  Lente  de  Theologiana  Universi- 
dado  de  Coimbra,  que  morreu  Arcebispo  d'Evora;  de 
Fr.  Vicente  da  Soledade,  igualraente  Lente  na  mesma' 
Faculdade  ,  que  morreu  Arcebispo  da  Bahia  ,  e  de- 
Fr.  Francisco  de  S.  Luis  ,  ainda  hoje  vivo ,  Bispo  res 
signatario  de  Coimbra  ,  e  Conde  d'Arganil  ,  um  dos 
mais  brilhantes  luseiros  da  Literatura  Portugueza.  Nesta 
celebre  e  respeitavel  Ordem  entrou  em  31  d'Onta- 
bro  de  1785  ,  e  um  anno  depois  professou  no  Conven- 
to de  Tibàes,  com  o  nome  de  Fr.  Joaquim  José  de 
Maria  Santissima.  Dahi  passou  em  1788  para  o  col- 
legio de  Coimbra  aonde  come^ou  o  curso  de  Filoso-» 
fia  ;  em  1791  matriculou-se  cotno  voluntario  em  Pho- 
ronomia  e  Chymica  na  Universidade  ;  em  1792  no  1.^ 
Anno     da    Faculdade  de  Theologia    ;    no   seguìnte  de 

93  matriculoU'Se  no  primeiro  anno  de  cada  urna  das  Fa* 
culdades  de  Filosofia   e  Mathematica  ;  no  sesruinte  d© 

94  no  2.°  anno  das  mesmas  Faculdades ,  e  alem  d'isso 
no  2.®  da  de  Theologia  ;  scndo  premiado  em  todos  osi 
annos  do  curso  Mathematico  ,  e  no  1.°  é  2."  do  curso^ 
Filosofico.  Em  1796  toraou  o  gran  de  Bacharel  em 
Filosofia ,  e  fez  a  sua  formatura  na  mesma  faculdade  ; 
e  o  mesmo  fez  na  de  Mathematica  no  anno  seguinte 
de  1797.  Tao  notaveis  e  conspicuos  se  haviào  féito  seus 
talentos,  e  tao  decidida  a  sua  voea9ao  para  as  sciencias 
abstractas  ,  nas  quaes  se  havia  distinguido  por  nm 
modo  que  enchia  d'admira9ào  seus  Mestres ,  homens 
respeitaveis  por  muitos  titulos ,  e  cujo  nome  so  bàstarà 
para  fazer  o  seu  elogio,  e  erào  elles  os  celebres  José 
Monteiro  da  Rocha,  Manoel  Joaquim  da  Mfiya  Coelho  , 
José  Joaquim  de  Faria ,  Franzini  ,  e  outros  ;  que  estesa 
a  uma  fizerào  vèr  ao  Reitor  Reformador ,  entao  o  Prin- 
cipal Castro  ,  quam  vantajosa  acquizifào  seria  para  a 
Faculdade  a  de  alumno  de  tao  agìgantadas  eaperani^asy 
de  sorte  que  este ^illustre  Prelado ,  sinceramente  zeloso 
do  lustre  da  Universidade,  conseguiu  do  Governò  de  S.. 
M.  que  elle  podesse  continuar  o  anno  de  repetiqao^  pa* 
ra  fazer  os  Actos  grandes  ,  e  graduar-se  na  Fa-^ 
culdade  de  Mathematica  »  o  que  entao  nao  era  per* 
mittido  aos  Regulares;  corno  se  ve  do  seguinte  Aviso. 


(  152  ) 

<<  Ex.*"®  e  R.ao  Snr.  S.  Mag«étade  Attendendo  a 
que  Fr.  Joaqiùm  José  de  Maria  Santissima  da-ordem  de 
S.  Bebto,  fiaeharèl  formado  em  Mathematica  e  Filoso- 
fia, tem  aie  agora  dado  singulares  pfovas  de  talentos  para 
estas  sciencias  :  Ha  por  bem  (reservando  deferir  à  Carta 
de  V.  Ex.*  de  27  de  Marqo  do  presente  anno  para  ou- 
tra  opportunidade  )  que  na  forma  dos  estatutos  dessa 
universidade  elle,  continue ,  querendo,  os  Actos  que  se- 
guera  ao  da  Formatura.  O  que  de  ordem  da  Mesma 
Senhora  participo  a  V.  Ex.*  para  que  assim  o  fa^a 
executar.  Deus  Guardo  a  V.  Ex.*  Palacio  de  Queluz 
em  18  de  Novembre  de  1797.  —  José  de  Scabra  da  Sil- 
va. Senhor  Principal  Castro."  Em  consequencia ,  de- 
fendeu  conclusòes  magnas  ;  fez  Exame  privado,  e  tomou 
o  grao  de  Doutor  era  Mathematica  em  1 799.  Poi  nesse 
mesmo  anno  que  por  Aviso  Ilegio  assignado  por  D. 
Rodrigo  de  Sousa  Coutinho  em  o  !.•  de  Marqó ,  e 
dirigido  ao  D.  Abbade  Geral  da  congrega9ao  Benedi- 
ctina  ,  foi  em  nome  de  S.  Magestade  convidado  » 
pela  reputa9ào  que  jà  tinha  de  bom  Mathematico  , 
para  ir  servir  nas  Igrejas  da  China  9  e  entrar  ali  no 
Tribunal  Mathematico  ,  o  que  seria ,  diz  o  Ariso  ,  de 
grande  interesse  para  o  Estado  ,  e  para  o  Real  ser- 
vilo ;  —  mas  elle  declinou  este  honroso  convite  com  o 
fundamento  de  seguir  de  preferencia  o  Magisterio  da 
Universidade  ;  e  com  effeito  no  despacho  geral  da  Fa- 
culdade  elle   foi  nomeado  Lente  Substituto  d'Astronomia 

Sractica  ,  com   as  segui ntes  expressoes  Ian9aclas  na  carta 
Legia    do    1.°   de  Junho   de   1801:     E  porque. Me 

foi  presente  que  o  Doutor  Fr.  Joaquim  José  do  Maria 
Santissima,  Monge  da  congrecra^ào  de  S.  Bento,  é  no- 
toriamente reputado  por  um  dos  mais  habeie  Dóutores 
da  mesma  Faculdade  :  Hei  por  bem  nomea-Io  para 
Lente  substituto  da  cadeira  de  Astronomia  Practica , 
sera  embargo  de  quaesquer  ordens  ,  que  em  contrario 
haja  para  Regulares  serem  exoluidos  do  corpo  desta 
Faculdade  ,  da  qual  nunca  o  deverào  ser  em  quanto 
tiverem  tal  merecimento  ,  e  reputaijào ,  que  deva  esperar- 
se  de  sua  litteratura  e  luzes  um  vantajoso  credito  à  Facul- 
dade 9  e  aos  progressos  della.  „  Em  1817  ,  depoìs  dfi 
16  annos  de  scrbstituto  for  despaebado  Lente  cathiedra- 
tico  de  Phoronomia.    *  '    •/•  .'  - 


Durante  lodo  estc  tempo  nào  cessou  de  caddtvez 
mais  profundar  a  sciencia  a  que  se  havia  dedicado  ,  e 
tornar-àe  nella  de  dia  em  dia  mais  conspicuo  ,  e  res- 
peitavel.  Ninguem  na  cadeira  o  excedia  em  clareza  ^ 
facilidade  d'exposÌ9ao  ,  methodo  ,  amenidade  de  estìlo  , 
e  Ila  affabiìidade  de  maneiras.  Nos  actos  e  exames 
expunha  seu3  argumentos  ,  e  questoes  com  tal  ordem 
e  disposigao  ,  que  so  discipulos  pouco  applicados  dei* 
xariao  de  o  entenier,  e  com  tal  facilidade  os  guiava^ 
que  mesmo  em  assumptos  em  que  fossem  inexpertos  y 
tendo  com  tudo  os  precìsos  principios  ,  chegavào  na- 
turalmente aos  competentes  e  necessarios  resultados* 
Sobre  tudo  applicou-se  com  formai  dedica9ào  a  inteU 
ligeacla  do  sublime  e  intricado  Tratado  da  Mechanica 
Celeste  ,  obra  que  eternisarà  o  nome  do  celebre  de 
La  Piace  ;  e  ja  so  ve  que  para  isto  Ihe  era  mister  estar 
ao  ni  vai  das  theorias  do  illustre  Lagrange,  e  d'outros 
Mathematìcos  contemporaneos  nào  raenos  esclareci-t 
dos,  e  taes  erào  Mohge  ,  Logendre  ,  I-^acroix ,  e  outros. 
Ao  mesmo  tempo  dirigia  as  observa9oes  Astronomicas 
qne  no  observatorio  de  Universidade  se  faziào  em  outro 
tempo  com  a  maior  regularidade  e  precisào  ,  nào  so 
corno  objecto  d'ensino,  mas  p^r  causa  das  Ephemeride^ 
que  entào  se  publicavào,  ,que  merecérào  a  mais  honrosit 
commemoragào  dos  Astro  oomos  Estrangeiros  ;  encar^ 
rcgandose  d'uma  parte  importantissima  desta  obrà 
qual  foi  a  composifào  da  Taboa  cosmografica,  nà9  so 
na  occasiào  da  sua  primeira  ,  e  laboriosissima  coorde- 
Ha(;ào  mas  tarabem  em  duas  reformas ,  que  successiva- 
mente Ihe  forào  feitas  ;  e  com  seu  penoso  e  diligenv. 
tlssimo  trabalho  caicjrreii  multo  para  o  credito  quo- 
aquella  produc9ào  academica  da  universidade  de  Co* 
imbra  grangeou  nas  universidades  Estrangeiras. 

Em  1893  por  um  Breve  Apostolico  de  transferen^ 
eia  passou  da  ordem  de  S.  Bento  para  Preire  da  ordem 
de  Christo  ,  ,  e  nesta  corno  seculariàa^ào  deixou  o  nome 
que  tinba  pelo  que  novamente  adoptou  de  Joaquim 
Maria  d'Andra  de. 

Por  Senten9as  do  Conselho  dos  Decanos  de  12 
de  Janeiro  de  1821  foi  julgalo  habii  para  ser  appre»-' 
se ntado  nas  conesias  Magrstraes  pertencenteS''  à  T^aculi 
dad^   àe    Mathematica  ;    seado    finalmente    nomeado*^ 
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tua  innau  os  iuipulboà  dc'^c>^r.litrciJuA  que  poderiio  al- 
gum  dia  arrastal-a  |>ara  a  sociedade.  A  felicidade,  Ibe 
dizia  elle  ,  e  urna  fi I ha  celeste  que  se  lembra  da  sua 
vrìg'm,  e  é  por  isso  que  ella  fu;;^e  coiu  lodo  o  cui* 
dado  do  palacio  dos  grande»  da  terra  para  se  acoutar 
DO  cora^ào  dos  justos.  A  felicidade  ,  Maria,  nào  con- 
siste Rcm  nas  riqiiezas,  nein  nos  titulos,  nem  nos  pra« 
zeres ,  o  que  a  da  é  unicamente  urna  consciencia  pu- 
ra e  tranquilla.  Mnr'.a  escuta  va  attenta  eistas  palavras, 
e  rcspondia  as^iin  a  seu  innao  -:  —  Bcilthazar ,  tu  lena  ra-, 
zào  ,0  que  deve  fazer  a  gente  feliz  nao  tao  nem  03 
titulos ,  nem  as  riquczas  que  eu  nào  conhc(;o  ,  neni  os 
prazeres  de  que  me  fallas ,  e  que  cu  nao  invejo ,  mas 
sim  unicamente  unia  boa  consciencia  ;  e  nào  somos  nós 
a  prova   disto  I  ? 

Maria  era  completamente  feliz  ,  e  na  sua  propria 
felicidade  se  comprazia  ;  cntretanto  as  vezcs  urna  triste- 
za  va<ra  vinha  dcatruir  a  harraonìa  de  seu  bello  e  sereno 
ro>.to  ,  e  cobrir  o  brillio  de  seus  olbos  azues  e  melan* 
colicos  ;  seu  irmào  perguntava-lhe  algumas  vozes  se  ella 
tinha  alluma  couza  que  a  affligisse ,  e  a  donzella  res- 
pondia  :  —  Eu  estava  agora  pensando  na  nossa  boa  màe. 
l^epois  euas  aveludadas  faces  tomavào  a  tornar  o  seu 
terno  colorido  ,  seus  olhos  o  brilhante  esplendor  ,  a  nu- 
vem  tinha  passado  ,  e  o  seu  cora^ao  tinha  socegado. 

Eis-aqui  pouco  mais  ou  menos  os  unicos  aconteci* 
montos  que  no  cspaqo  de  dous  annos  assombrarào  alguma 
couza   a  feli<'idade   de   Balthazar  e   de   Maria. 

Pela  manhan  ajMjnas  Balthazar  se  levantava  corria 
];ara  o  pj  de  sua  encantadora  ìrman ,  dava>lhe  os  boni 
dias  ,  e  abra^ara-a  se  ella  ja  e&tava  acordada;  sentava- 
se  ao  pe  do  seu  leito  se  ella  ainda  dormia  ,  e  nesse 
entretanto  contemplava-a  retendo  a  rcspìra<;ào  para  nào 
interron}j)er  o  seu  sonino  puro  e  pacifica)  :  desta  ma- 
neira  permauecia  elle  sis  vezes  urna  bora.,  e  a  priméi- 
ra  couza  que  a  donzella  percebia  ao  abrir  os  olhos  era 
o   sorrizo  de  "j-eu.  innao. 

Mas  por  ventura  existe  sobre  a  terra  alguma  fe« 
Heidade   du radon ra  ?  .  ^ 

Uni  dia  depois  de  ter  ac^mpanhacU»*  com  a  vista 
seu  irmap  ,que;  sahirii  ,  ou  porque.iO  ar  est i vesse  .  apra- 
mela, ou  .poi^que  ctli^.^nstives.^  triste,  fwon  algum  l^iiir. 


{J*8  ) 

pò  &  janella  ,  e  quando  hia  a  retirar-se  alhou  por  gca^^ 
so  para  a  ma  ,  seus  olhos  enconttórno  òs  de  urn  màii- 
cebo  que  a  observava  com  lima  rniiito  paHicular  atteil- 
<;:ao  ;  ella  córou  sem  saber  porque  ,  e  retirou-se  preci- 
pitadamente.  Balthazar ,  (juando  eiìtrou ,  achou-a  dis-» 
ti^alìida  ,  e  a  rir  Ihe  fez  està  observa^ao  :  Maria  corou, 
e  calou-'se  :  no  dia  sogainte  seu  irmào  fòi  para  a  au- 
la a  mesTìja  bora  ;  a  donzella  hesitou  uni  pouco  aritésr 
de  se  por  a  janella  corno  costumava,  mas-  sempre;  $é^ 
resolvcu  a  ir  ,  na  firme  inten^ao  de  nao  olhar  sein5ò' 
para  scii  irmào  ;  a  cniiosidade  porem  venceu  ,  e  òHà" 
viu  pela  segunda  vez  o  mancebo  que  da  primeira  a  ti- 
nha   assnstado. 

P'echou  a  janella,  e  tomou  a  resolui^'ao-  de  pergun> 
tar  nesse  mcsnio  dia  a  Balthazar  ,  porque  motivo  olha*-' 
vao  para  olla  daquolla  sorte:  chegou  elle,  e  de* repen- 
te as  suas  bellas  resolugoes  a  abandonarao  '  no  mesmp' 
monjento  em  qne  elle  entrava.  Ella  esteve  triste  toda' 
a  tarde:  Balthazar  fez  toda  a  diligencia  para  (i  distra- 
hir  ,  porém  debalde  ;  ella  rc^Fpondia  a  todas  «-vs  snas 
perrriuitas  por  estas  palavras.  —  Ku  penso  na  tiosèa 
boa  mac:  e  dizendo  istò  sentia-se  incommòdada  ;  po- 
bre  menina  !  ella  nientia  pela  primeira  vez  na  sua 
vida  :  custou-lhe  a  suf^ter  as  lagrimas.  No  dia  segi:in- 
te  foi  a  Igreja  coin  seu  irniao ,  e  r.onfeSsou-se  ii  l)eti$- 
desta  mentirà.  .' 

Desde  este  momento  a  fc'icidade  qr.e  tiiiha  lilial- 
mente acompanhado  os  dous  orfaos  fn^iu  lenta  mas 
continnadamente  do  cora(;ào  de  um  delles:  porem  , 
ou  fosse  porque  Maria  nao  queria  afSigir  $eu  iruìao^ 
ou  porque  ainda  Ihe  restava  a  esperan^a  de  tiùiìar  a 
apoderar-se  dos  bens  preciosos  que  Ihe  ìugiao,  ou  por- 
que lutava  com  o  anjo  mao  que  a  arrastava  ,  élla  en-^ 
tranhou  por  tal  fórma  no  corac;So  ós  seu«  tormento?  e 
angustias  ,   que   Balthazar   nao  destìdnfiou  de  nada. 

Por  oito  dias  consecutivos  tinha  à  imprudente  idó' 
a  janella,  e  sempre  tinha  visto  d  mancebo  de  qué  aci- 
ma fallamos.  Passados  estes  oito  dias  ,  e  depois  de  teir 
deixado  que  o  vènen»  tìzesse  estragos  horriveis ,  e  que 
a  doen9a  se  tornasse  incuravel ,  arraou-se  rep<?tìtirià- 
is^nte  de  eoragem ,  e  reeòlveu  mórrér  ou  triuinpfaar  do 
fceu    cora9ào.     Nunca    ella  tinlia    ouvido   pronunciiwr*  * 
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palavra  amor ,  nunca  Ihe  tii^Im  vindo  a  idea  a  suspei- 
ta  de  que  fosse  possirel  a  urna  mulber  amar  um  ho- 
mem  de  outra  maneiia  differente  da  que  ella  amava 
seu  irraào;  e  por  isso  se  assustava  das  torriveis  corajno- 
^oes  que  sentia;  de  noite,  quando  depois  de  esfor90s 
inauditos  para  gozar  um  instante  de  sonino  ,  ella  con- 
seguia  adormcccr  ,  a  imagem  daquelle  que  ella  queria 
esquecer  a  perseguìa  até  em  sonlios  ,  suspendia-se  te- 
nazmente  a  sua  abrazada  cabe^a ,  e  murmurava  a  seus 
ouvidos  palavras  que  ella  jamaià  tinha  ouvido  ,  mas  cuja 
suavidade  era  deliciosa.  Brevemente  acordava,  e  entào  , 
comegavao   as   lagriinas  e  os  remorsos. 

Até  a  aqueFIe  tempo  nunca  ella  se  levantava  sem 
que  Balthazar  viesse  acordaV-a ,  ou  dar-Uie  o»  bons 
dias  :  desde  entao  era  ella  quem  todas  as  manhans  la 
despertar  seu  irmào;  a  dcsgra^ada  donzella  ate  temia 
o  seu  fiomno  !  —  temia  denunciar  por  algumas  palavras 
ditas  em  voz  alta  ,  o  que  ella  tinha  tanto  erapenho  em 
occultar  a  Balthazar.  Elle  às  vczes  adrairava-se  de 
elia  madrugar  tanto,  e  comò  a  visse  macilenta  e  des- 
figurada ,  perguntava-lhe  :  —  Tu  nao  dormistes  està 
noite,  eàtaràs  doente ,  minila  irman?  Maria  sorria-se  im- 
mediatamente para  dissipar  desta  maneira  o  seu  cuidado* 

Era  sobre  tudo  quando  Balthazar  voltava  da  aula 
que  elle  notava  maior  altera9ao  no  sembiante  de  Ma- 
ria. Perguntava-lhe  algumas  vezes  se  ella  tinha  ehora- 
do:  ella  respondialhe  que  nao,  e  die   a  acreditava. 

Um  dia  erào  quazi  duas  horas,  (  e  seu  irmào  s6 
devia  vir  as  quatro  )  quando  bat*'Tao  a  porta  de  va- 
gar :  Maria  levantou-se ,  e  foi  abrir  a  porta.  Cheia 
de  terror  deu  um  grito  ;  um  mancebo  estava  diante  del- 
la, o  mesmo  que  tinha  visto  olhar  para  si  os  oito  dias 
antecedentes.  Fez  toda  a  diligencia  para  se  tranquil- 
li zar  ,  e  tornando  a  ahi  ir  a  porta  que  tinha  fechado  : 
—  Senhor ,  disse  ella  coni  urna  voz  tremula  ,  que  é  o 
que  quereis  ?      * 

Estas  palavras ,  posto  que  simplos ,  embara<;arao 
o  desconhe'jido. 

—  Menina  ,  disse  elìe  adiantandose  alguns-  pasr^ 
SOS }  eiji  r*  •  •  •  •  •  i  ■ 

-^Senhor,  replicou  ella,,  se  quereis  Wlar>  a  mea 
ifm^^  ,  elle"  esùiri'  aqui .  està  .  tarde.  v  ^   • 
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E  seni  esperar  resposta  euipurrou  a  porta  còm  fdr^a- 
Nào  fareinos  deligencia  por  seguir  os  acontecimerr* 
tos  ,  apparentemente  futeis ,  mas  na  realidade  terriveis, 
do  drama  que  se  preparava  em  casa  de  Balthazàr  :  nós 
raraos  referir-nos  a  um  acontecimento  que  teve  lugar 
tres  niezes  antes  do  tempo  em  que  cometa  o  prìmeiro 
capitulo  desta  pequena  novella  —  vinte  e  cinco  dia» 
depois  da  entrevista  de  Maria  e  do  desconhecido. 

Urna  manban  Balthazàr  recebeu  urna  carta  que  Ihe 
annunciava  a  morte  de  seu  Tio  ,  advogado  junto  ao  par- 
lamento   de  Marselha  ,    e  dava-lhe  ao  mesmo  tempo  o 
conselho   de   partir  immediatamente    para  aquella   cida- 
de  para  fazer  valer   os  seus  direitos    a   heran9a  do  de- 
funto ,  que  tinha   morrido  sem  deixar  filhos-  Balthazàr 
cuidou   que  estava  sonhando  ,  pois   que  oito  dias   antes 
seu  Tio  Ihe  tinha  escripto  ,  e  passava  mtiito  bem  ;  no 
entanto  foi   obrigado   a  render- se  a  eyidencia  ;  miostrou 
a   carta  a  sua  irman  ,  e    annunciou-lhe  que  no  dia  se^ 
guinte   partia  para  Marselha.  —  Tao  depressa?  meuir*- 
raào  ,  disse  ella  ;  mas  eu  nao  tenho  tempo  de  preparar 
o  que  nos  e  preciso  para  a  nossa  jornada. 

—  Eu  bem  o  sei  ,  respondeu  Balthaznr,  e  porls*- 
so  que  a  minha  inten^ào  e  partir  sozinho  para  Marselha. 

—  So  !  replicou  Maria  fazendo-se  pàlida ,  tu  pois 
queres  abandonar-me  ,  deixar-me  !  e  que  sere  de  min» 
sem   ti  ? 

—  Està  jornada  penaliza-me  tanto  comò  a  ti  f  e 
se  tu  soflfres  por  rùe  vèr  partir ,  eu  pade90  por  te  vèr 
ficar  :  mas  as  ordens  sào  termìnantes  ;  é  preciso  que 
eu  parta  immediatamente.  No  entanta  posto  que  ^U«- 
zente  na  realidade  ,  no  pensamento  eu  estar^i  sempre 
ao  pé  de  ti ,  e  tu  has-de  seguir  o  mea  exemplo:  nao 
e  assim  ? 

—  Eu  nao  consinto  em  ficàr  aqui ,  se  tii  tìào  fica» 
tambem  ,  disse    Maria.  '  ■..    ''^ 

—  Pensa  ,  minha  irman,  que  a  tua  saude  wao  e  boa  r 
eu  tenbo'te  ioccultado  isto  até  bo^e  ,  para  tfe'  nao  a»*» 
gustar;  mas  visto  que  e  necessario,  d«vo  dizer-te  que 
a  mi>dan9a  que  ha  muito^s  dias  sobreveio  na  tua  saude'è- 
ao.  teu  genio  me  tem  assustado ,  e  estou  <ì6rto  qué'iii^ik 
jornada  9:  as  fadigas  inseparaveis  deHa  9  è  a  mùdan^a  de 
clima  te  seriao  fataes«  7'     •  .-a  '*^  • 
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—  O  ficar  aqui  è  que  me  derà  fatai  ;  exclamou 
a  donzella ,  iitando  olhos  aterrados  em  seu  irm&o. 

Ella  pronunciou  estas  palavras  de  urna  maneira  tao 
ex.traordinaria  ,  que  Baithazar ,  que  nao  era  supersti- 
cioso  ,  nào  poude  resistir  a  uni  sentimento  vago  de 
terror. 

—  Que  querea  tu  dizer  coin  isso  ?  replicou  iqUo 
cspantado. 

—  O  que   eu   quero  dizer  ........ 

Ella  parou  subitamente ,  e  debalde  intentou  fallar  ; 
a  agitaxjao ,  o  terror ,  e  a  vcrgonha  a  emudecèrao  ,  el* 
la  so  poude  continuar  com  as  lagrimas.  Seu  irmao 
olhava  para  ella.,  e  pensava  comprehender  08  aioti* 
vos  da  sua  violenta  dòr  !  Maria  deitou-se-Ibe  ao  pescofo. 

—  Se  ao  menos  eu  ainda  tivesse  minha  mae  f.. 
disse  ella  no  meio  dos   seus  solu^os. 

Balthazar  explicou  ainda  ,  ou  cuidou  esplicar  o  mo- 
tivo destas  palavras.  O  resto  do  dia  foi  passado  bem 
tristemente.  Maria  teimou  em  ficar  fechada  no  seu  quar- 
to ,  e  ahi  com  a  cabe9a  encostada  as  maos  e  lavada 
eni  lagrimas  trouxe  a  memoria  tudo  quanto  ella  tinha 
sentìdo  e  soiFrido  desde  o  dia  em  que  pela  primeira 
vez  uni  mancebo  Ihe  tinha  apparecido;  depois  pcrgun* 
tou  a  .si  mesma ,  se  acaso  ella  nao  devia  dizer  tudo 
a  seu  irmao.  —  Eu  nunca  o  ousarei,  disse  ella  final* 
mente ,  e  desceu. 

Balthazar  recorreu  a  todos  os  argumentos  possiveis 
para  Ihe  provar  x)ue  ella  nào  tinha  razào  em  se  affli- 
gir;  e  accrescentou  que  ella^nào  ficava  inteiramente  siVt 
pqrque  urna  mulhor  de  idade  adiantada  e  bonesta  «  que 
2uli;suient|3  elle  tinha  descuberto,  nào  a  d^ix^aria  sem 
eHb  ter.  voltado.  Maria  por  eomj)razer,  mostrou-se  con- 
vencida  ;  pobres  creaturas  !  nem  ella  nem  elle  o  :e8- 
t^vao  ;  e  apenas  cada  qual  se  vio  so  ,  abandanou*se  és 
occultas   a  teda  a  sua  afflicfào. 

No  dia  seguinte  Maria  foi  abrafar  seu  irmao  co- 
rno costumava  ,  e  ajudou<o  nos  seus  preparati  vos  de  jor- 
iiada.  Deu  a  bora  fatai;  Balthazar  apertou  Maria  em 
£eus  bra90s  ,  abrafou^a  com  angustia  ,  depois  apartaa- 
do-^sc  8ubitai]ftent6  disse-lhe  adeus ,  evoltou  a  cam»  ft 
$Ri  de  opQultar  urna  lagrima  que  Ihe  escapàra.    -    . 

Oh!    deixa-me  abrafar-te  ainda  .uquì  vez.,   «mift*- 
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moa  Balthazar  ,  e  qiiHudo  «cabou  de  a  abra9ar ,  dts  ;è- 
Ihe  ,  até  daqui  a  quinze  dias.  Desceu  rapidamente  as 
escadas.  Maria  abriii  a  Jan  ella  disse  aidens  com  a  nrao; 
e  nao  viu  o  desconheeido  qiie  a   estava  contemplandOé 

—  Em  filli   paniu  !  disse  este  comsigo. 

—  Agora  ,  disse^  a  donzella  entrando  no  seu  quar- 
to ;  oh  !  agora ,  nieti  Deus  !  protegei-me. 


Ili. 


No  dia  seguinte  aO  da  partida  de  Balthazar  a  tal 
velha  veio  instaHar-se  ao  pé  de  Maria.  Dous  dias  dei- 
xou  ella  passar  seni  liem  eveniente  dar  consola(;oes  al- 
gamas  a  joven  desamparadà  ;  mas  finalmente  vendo  que 
a  sua  affliccào  augmentava  a  cada  momento  deu-lhe  al- 
gumas  reprehensoes  clieias  de  benevolencia  e  bondade , 
e  ao  niesmo  tempo  conselhos  judiciosos  ,  sem  cessar  de 
lamentar  com  ella  o  abandono  era  que  se  achava.  Ma- 
ria ouvioa  com  atten^ao  ,  depois  failou-lhe  de  seu  ir- 
mao  que  era  tao  bom ,  e  tao  amavel ,  e  de'  quem  ella 
estava  separada. 

Elle  ha-de  voltar  breve ,  disse  a  Senhora  Roberta, 
e  com  elle  a  Vossa  antigA' felicidade ,  isto  é  um  novi- 
ciado  ,  minha  fillia  ;  quem  ha  que  nSo  ténha  tijt)  suas 
afBic<;:òes  ?  qual  de  nós  nào  tem  chorado?  vós  sois  mul- 
to nova,  nenhuma  paixXo  vèio  ainda  destruir  as  vos^a^ 
illusoes  ,  ou  mirrar  o  vosso  cora9ao,  mas  ao  passo  (\\ié 
vos  fòrd^s  adiantando  no 'èaminho  da- vida  ,  ao  passo 
que  aprenderdes  a  conhecèr-a ,  estae  certa  que  crà  bre- 
ve Ihe  haveis  de  dar  o  valor  que  ella  na  realidade  tem  , 
e  nao  o  que  parece  ter.  Maria  nào  resJ3ondeu ,  mas 
meditava.  —  De  que  serve  o  affligir-vos  ?  continuava 
a  velha,  para  que  quercia  fazer  murchar  coim  as  vos» 
sas  lagrimas  as  faces  que  tendes  tao  rairaosafe?  amor- 
tecer  vossos  olhos  ,  cujos  raros  deyetìn  ser  tao  suavo3  ? 
fazer  desmrfiar  a  boca  cmo  sc^itìso  deve  •  ^er  ehcantador  ? 

dèstruir  a  harmonia  desse  lindo  '  rostò  àue  nàdà  teni  de 

■j         ,  ■   ■  * 

terrestre  ?  A  afflic^ao  ,  mmha  filha  j  é  quasi  sempre  urna 

fnit|ueza  ,  e  a  pesigna{:àò  urna  tirtatte.    '.  ■  •  '    • 

Maria  ouvia-iÉ  letìi  ^iilèndo ,   e  fa:eift  ténf  80  de  ter 
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animo.  Outras  vezes  dizia-lhe  a  velha  —  Vós  cboras- 
teis  koje  inenos  do  que  honteni  :  estou  contente  com- 
vosco  ,  minha  filha,  nào  cont'iDueis  pois  a  estar  triste: 

Eensaes  acazo  que  vosso  irmao  quando  voltar  se  nào 
a-de  affligir  vendu-vos  doente  ou  inconsolavel ,  procu- 
rando ,  mas  debalde ,  reconhecer  em  vós  a  sua  linda  ir- 
man  que  elle  tanto  estimava  ,  se  em  vez  de  uni  resto 
meigo  e  encantador  elle  nao  visse  senào  um  resto  ma^ 
Cilento  ;  se  em  vez  de  grandes  e  lindos  olhos  elle  so 
encontrasse  olhos  sem  viveza  e  sem  anima9ào ,  se  em 
fini  elle  nào  encontrasse  em  vós  mais  do  que  a  som- 
bra da  menina  que  elle  me  confiou?  o  pobre  Baltha- 
sar de  certo  morreria  de  desgosto  y  e  vós  sois  muito 
sua  amiga  para  desejar  que  elle  morra.  —  Eu  nao  tor- 
no a  afBìgir-me  ,  respondia  Maria. 

Uma  noite  ,  a  Senhora  Roberta  perguntou-lhe  se 
ella  nunca  tinha  ido  a  Opera ,  e  se  gostava  muito  de 
ir  ao  theatro  ,  aos  divertimentos  publicos  ,  ou  passear 
pela  cidade  ,  e  pelo  campo  ;  Maria  dizia  que  nào  co- 
nhecia  nenhuma  destas  couzas;  a  sua  amiga  admirava- 
se,  e  tinha  compaixào  della;  depois  fazia-lhe  pinturas 
tao  seductoras,  narrafòes  tao  pomposas  do  que  havia 
em  Paris  ,  que  a  innocente  menina  duvidava  de  quan- 
to ouvia ,  e  suspirava  em  segredo.  Uma  outra  noite  a 
Senhora  Roberta  depois  de  Ihe  ter  explicado  o  que  era 
Versalhes  e  a  córte,  os  fidalgos  e  as  lindas  senhoras, 
censurou  altamente  Balthazar  por  nào  Ihe  ter  mostra- 
do  nada  disto.  —  Na  verdade ,  minha  filha ,  jà  nào  esti- 
mo tanto  vosso  irmào  ,  depois  que  vi  que  elle  vos  ti- 
nha corno   em  uma  prisào  no  centro  de  Paris. 

Ella  olhou  para  Maria  quando  pronunciou  estas  pa- 
lavras  ,  e  parecia  querer  penetrar  os  seus  mais  intimos 
pensamentos  :  o  sembiante  de  Maria  permaneceu  immovel 
—  Eu  nunca  sahi  senào  para  ir  a  Missa  ,  respondeu  ella. 
Havia  ciuco  dias  que  Balthazar  tinha  partidp,  e 
ainda  nào  tinha  escripto  ,  e  Maria  principiava  a  estar 
com  cuidado.  Uma  manhan  a  velha  foi-se  para  a  ja- 
nella ,  e  là  estere  pelo  menos  mna  bora  dicendo  a  ca- 
da momento  —  que  lindo  dia  !  !  depois  dirigin^o-se  pa- 
ra Maria:  —  Minha  filha,  disse  ella,  vós  nao  pod.eis. 
respirar  assim  fechada  no  vossp  quarto  ;  vinde  pois  pa- 
ra o.pé  de  mim^o  ar  ha-de^zer-yps  bem.    . 
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Maria  tinlia  vontade  de  recusar,  A  Senhora  Ro- 
berta pegou-lhe  pela  raào  ,  e  conduzio-a.  Ella  ardia 
em  febre ,  e  o  seu  coraqao  pulsava  com  violencia. 

—  Oh  que  lindo  joven  !  disse  de  repente  a  ve) ha, 
inostrando-lbe  uni  mancebo  que  passava  pela  rua  :  olhae 
para  elle ,  que   lindo   porte  !    que   nobre  figura  !  ! 

Maria  perturbou-se  ao  ouvir  estas  palavras  ,  no  en- 
tretanto  ,  para  nào  dar  suspeita  alguma  olhou  para  a 
rua,  e  logo  disse  comsigo  —  Elle  jà  ca  nào  vera  :  e 
està  idea  a  fez  estar  algum  tempo  pensativa. 

Na  noite  desse  mesmo  dia  a  sua  amiga  Ihe  per- 
guntou  se  ella  ainda  estava  inconsolavel  pela  auzeucia 
de  Balthazar.  Maria  calou-se ,  accusando-se  talvez  in- 
teriormente de  o  esquecer.  —  Apezar  de  todos  os  meus 
esfor^os  vós  estaes  constantemente  triste  ,  continuou  a 
velha  ,  e  eu  pertendo  curar-vos.  —  Ja  que  as  minhas 
observa9oes  tiada  podera  para  melhorar  a  vossa  afflic- 
9ào  ,  vou  recorrer  às  dÌ3trac9oes.  Nào  sei  corno  ainda 
nào  tinha  pensado  nisto  ,  mas  nào  percamos  as  espe- 
ran^as.  Daqui  a  uma  bora  .  um  pouco  antes  de  anoi- 
tecer  ao  sahir  da  igreja  havemos  de  ir  dar  uma  peque- 
na  volta  pelo  caes  :  a  noite  promette  estar  muito  bo- 
llita :  o  passeio  ha-de  ser  delicioso.  Entào  que  dizeis  ? 

—  Mas ,  senhora ,  eu  nào  sei  se  meu  irmào  gos- 
tara 

—  Trata-se  da  vossa  saude  ,  minha  filha.  Ora  va- 
mos  ;  sède  humilde  e  obediente  ,  e  sobre  tudo  nào  es- 
candalizemos  as  pessoas  que  nos  estimào  :  e  dizendo  is- 
te affagou  as  faces  de   Maria. 

Erào  quasi  oito  horas  quando  ellas  sahirào  da  igre- 
ja. Maria  tremia  toda;  a  Senhora  Roberta  escarnecia 
do  seu  medo. 

Erào  dez  horas  quando  se  recolherào,  ~  Entào 
que    vos  parece  Paris  ?  minha  filha. 

—  Nào  sei  onde  tenho  a  cabe9a  ,  respondeu  Ma- 
ria ,  estou  aturdida. 

—  Que  direis  entào ,  continuou  a  sua  amiga ,  quan- 
do eu   vos  ciisser   que  ainda   nào  e  nada? 

Maria  ouvia  com  a  boca  aberta  ;  e  sonhou  uma 
parte  da  noite  em  festas ,  e  passeios. 

No  dia  seguinte  forào  novas  descrip^oes  ainda  mads 
cxageradas  que  as  da  vespera. 
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Pouco  a  pouco  Maria  se  habituou  a  sentir  menos 
a  auzencia  de  seu  irmao  ;  havia  alguns  dias  que  ella 
respirava  ,  pnra  assim  dizer  ,  o  ar  de  um  niundo  'no- 
vo ,  e  a  cada  passo  que  ella  dava  neste  terreno  desco- 
nhecido  ,  desejava  penetrar  mais  adìante.  Mas  ,  ou  fòs- 
se acaso ,  ou  calculo  ,  a  senhora  Roberta  que  prìmeiro 
tinha  buscado  despertar  a  sua  curiosìdade  y  mostrou-se 
depois  mais  circunspecta ,  e  nao  fez  caso  algum  das 
promessas   que  Ihe   tinha  tao   generosamente  feito. 

—  Senhora  Roberta ,  disse  um  dia  Maria  »  quan- 
do havemos  de    ir  as  Tulherias  ? 

—  Eu  nao  sei?  Ihe  respondeu  ella  com  urna  fin- 
gida    indifFereti9a. 

—  Eu  desejava  là  ir  passear  unta  so  vez  ,  dis- 
se  a   joven  donzella. 

A  senhora  Roberta  nao  deu  resposta.  Dons  dias 
depois  ella  disse-lhe  sorrindo-se  9  que  se  fizesse  linda , 
e  Maria  tambem  se  soitìo.  —  Bem  sei  que  isso  nao 
vos  ha»de  ser  difficil  9  mas  é  que  hoje  é  preciso  fazer- 
vos  mais    linda  que  nunca. 

Maria  come^ou  a  vestir-se;  depois  de  ter  vaidosa- 
mente  empoado  o  cabello  9  arranjado  e  desarranjado  dez 
vczes  as  man^ras  do  seu  engra9ado  vestido  :  depoia  de 
se  ter  mirado  bem ,  examinado  ,  e  admirado  no  seu 
fiel  espelho  ,  desceu  para  ao  pé  *  da  senhora  Rober- 
ta f  que  a  achou  eneantadora,  e  Ihe  fez  cumprimen- 
tos  que  na  verdade  erào  bem  merecidos  :  depois  sahi- 
rao  9  atravessarao  o  suburbio  de  S.  Germano  ,  e  depois 
de  terem  caminhado  tres  quartos  de  bora,  entrérào  nas 
Tulherias. 

Os  jardins  estavao  cheios  de  jovens  fidalgos  e  fi- 
dalgas.  Tudo  quanto  Maria  tinha  podido  imaginar  nos 
seu»  sonhos  acerca  de  luxo ,  de  riqueza  9  e  de  manei- 
ras  delicadas  se  achava  excedido  pela  realidade.  Ella 
nao  se  cannava  de  contemplar  as  lindas  meninas  que 
cercadas  de  luzidos  cavalheiros  e  agitando  com  ùegli- 
gencia  os  seus  leques,  se  sorriao  indifferentemente  «pa- 
ra um  5  res]>ondiào  a  outro  com  um  signal  de  caba- 
la 9  e  pareciào  utnas  rainhas  no  meio  dos  seus  subditos. 

Por  toda  a  i)arte  sua  admira(;ào  as  seguia  »  até 
nos  seus  menores  gestos  9  nas  suas  mais  insignificantes 
palavras ,  nas  suas  meuores  ac^oes  ;  tudo  nellas  Ihe  agra- 


(  171  ) 

dava  ,  até  o  desdem  que  de  vez  em  quando  Ihes  fazia 
eurugar  os  labios. 

A  senhora  Roberta  conduzio-a  para  um  outro  la- 
do  ,  e  repentinameute  Maria  córou  e  estreraeceu  ;  ella 
acabava  de  vèr  o  mancebo  que  se  tiuha  aprezentado 
em  caza  de  seu  irmào.  Elle  olhou  luuìto  para  ella  e 
cumprimentou  a  senhora  Roberta  ,  que  Ihe  correspon- 
deu   Cora   o  maior  agrado. 

No  entrotanto  Maria  estava  estupefacta  ;  ella  nào 
podia  conceber  corno  um  gentilhomem  as  podesse  cum- 
primentar  a  ellas  —  mullieres  obscuras.  Tendo  hesitado 
algum  tempo  ,  deliberou-se  a  perguntar  a  explicacjao 
disto   a  senhora  Roberta^ 

—  Minha  cara  ,  disse  ella  ,  porque  motivo  aquelle 
joven  senhor  foi   tao  cortez    para    com  nosco  ? 

—  Eu   conhe90-o   muito    bem  mi  uba  filha. 

—  Vós  conhecei-lo  muito  bem  ? 

—  Um  signal  de  cabe9a  affirmativo  foi  a  respos- 
ta da  Senhora  Roberta.  —  Maria  nao  se  atre  ve  u  por 
entao  a  fazer  novas  perguntas  a  veiha  ,  mas  depois  de 
terem  dado  um  pequeno  passeio,  disse-loe  de  repente,  e 
comò  que  casualmente  :  —  Quem  era  aquelle  mancebo  ? 

—  E'  o  Conde  Manuel  de  Mornay ,  um  dos  mais 
ricos  ,  mais  nobres,  e  mais  apurados  bavalheiros  da  cór- 
te de  Luiz  XV  ,  respondeu  a  senhora  Roberta. 

Elias  derào  ainda  alguns  passeios  ,  e  depois  segui- 
rao  para  uma  das  portas  de  sahida  que  era  uienos  fre- 
quentada.  —  Minhas  senhoras ,  disse  urna  voz  suave  , 
vóà  deveis  estar  fatigadas  :  quereis  utili^ar-vo8  da  mi- 
nha carruagem  ? 

Maria  voltou-se  rapidamente,  e  reconheceu  o  man- 
cebo  da  rua  da  Sorbonna.  Espavorida  encostou-se  quan- 
to pòde  a  senhora  Roberta  ,  e  fez  diligencia  por  a  des- 
viar dali  :  no  entretanto  està  respondia  ao  Conde  Manuel  : 

—  Eu  acceitaria  ,  senhor  Conde  ,  o  vosso  delicado 
offerecimento  se  estivesse  sósinhà  ,  porque  sei  que  so 
o  desejo  de  nos  obsequiar  e  quem  vos  movcu  a  prati- 
car està  cortezia;  porem  està  menina  nào  tem  a  hon- 
ra  de   vos  conhecer ,  e  eu  ignoro   se  devo 

—  Menina ,  disse  ò  joven ,  aproximando-se  de  Ma- 
ria,   entao  quereis  privar-me  de  uma  vent-ura  em  que 

estava  e^ranfado  desde  que   hoje  vos  encontrei  ? 

4# 
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Maria  turbada  nada  respoudeu.  O  Conde  insistiu , 
pcdiu ,  supplicou  ;  e  a  senhora  Roberta  depois  de  fin- 
gida3  e  estirdadas  recusas  pareceu  ceder  so  às  reitera- 
(ias  instancias.  Manuel  e  a  senhora  Roberta  fallarào 
familiarmente  parte  do  caminho  :  o  Conde  nesta  practi- 
ca  empregou  todo  o  seu  talento  ,  e  a  velha  gastou  quan- 
to tinha  pìlhado  a  varios.  Maria  ia  ouvindo  com  os 
olhos  ìnclinados ,  e  de  quando  em  quando  urna  sau- 
dade  de  seu  [irmào  Ihe  atravessava  o  pensamento. 
Manuel  recorreu  a  todos  os  estratagemas  possiveispa- 
ra  a  fazer  follar  ;  ella  porem  teimou  em  estar  cala- 
da.  Algunias  vezes  ,  e  s6  quando  tinha  a  certeza  de 
que  elle  a  nào  podia  surprehender ,  é  que  ella  ouzava 
laudar  para  elle  uni   olhar  timido. 

Chegados  a  pequena  distancia  da  rua  da  Sorbonna 
a  senhora  Roberta  pediu  ao  Conde  que  tivesse  a  bon- 
dade  de  mandar  parar  a  sege.  —  Elle  obedeceu  logo  ; 
ajudouas  a  aj)ear ,  e  separou-se  dellas  depois  de  Ihes 
ter  feito  os  mais  delicados  cumprimentos.  Maria  este- 
ve  melancolica  por  espa9o  de  dous  dias.  No  terceiro, 
ao  levautar  da  cama ,  achou  sobre  o  seu  travesseiro  ura 
pecjueno  bilhete  perfumado.  Ella  chamou  pela  senho- 
ra Roberta  })ara  Ihe  perguntar  quem  tinha  posto  ali 
aquelle  bilhete.  A  senhora  Roberta  ainda  uao  tinha 
vìndo  de  fora.  A  sua  aduiira<j!ào  augmentou.  Ella  virou 
e  tornou  a  virar  o  bilhete  i)or  todos  os  lados  antes  de 
se  resolver  a  (juebrar  o  siiiete. 

—  Nao  tem  sobrescripto  ,  por  consequencia  nào 
me  e  dirigido  !  no  entre tanto  porque  motivo  citava  el- 
le aqui  ,  se 

Ao  acabar  estas  palavras  ella  quebrou  o  sinete 
e  leu  o  que  se  segue  —  *'  Maria,  ha  um  anno  que 
„  vos  amo,  e  occultei-vo-lo  até  ao  momento  em  que 
„  tive  a  ousadia  de  me  aj)resentar  em  vossa  casa  — 
„  Oh  !  vós  me  punistes  com  bastante  severidade  ,  e  ago- 
„  ra  so  me  resta  morrer  se  per^istis  em  ser  inexora- 
„  vel. 

,,  Tudo  quanto  vos  pe90  ,  Maria  ,  e  a  permis- 
,,  sao  de  vos  tornar  ainda  a  ver  urna  so  vez  j  e  ao 
„  d^pois  dizer-vos  Adcus.  " 

Manuel  de  Mornay. 
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Maria  scntiu  rumor ,  jriiarJou  a  carta  no  seio ,  e 
rccebeu  com  um  sorriso  a  senhora  Roberta ,  que  vi- 
nha  entrando. 

Este  bilhete  foi  seguido  de  ranitos  ootros  ;  e  de- 
pois de  tudo  isto  resultou  -7-  que  Maria  ,  aconselhada  pela 
sua  araiga ,  recebeu  o  Conde  ,  e  que  este  obteve  em 
breve  tempo  a  certeza ,  e  a  prova  de  quanto  era  amado. 

Seis  semanas  semente  depois  da  partida  de  Bal- 
thazar  ,  chegou  as  maos  de  sua  irman  urna  carta  con- 
cebida   nestes  termos. 

"  Querida  irman  ,  ja  te  escrevi  duas  vezes ,  e  ain- 
,,  da  estou  a  espera  d'urna  resposta  :  ter-se-hào  desen- 
„  caminhado  as  minhas  cartas?  se  estas  doente  faz- 
5,  me  sciente  immediatamente ,  e  eu  voarei  para  ao  pé 
,,  de  ti.  Aborre<j:o  muito  o  estar  em  Marselha  ,  e  no 
5,  entretanto  meu  Tio  quer  demorar-me  até  ao  firn  do 
,,  mez.  Ignoro  ainda  quem  foi  o  author  da  falsa  no- 
5,  ticia  que  me  annunciava  a  sua  morte  :  o  bom  ve- 
,,  Iho  passa  as  mil  maravilhas  ,  e  nao  e^ta  resolvido  , 
„  pelo  que  me  parece ,  a  deixar  tao  cedo  oste  mundo. 
,)  —  E  tu  5  querida  irman  ,  se  'nao  estas  doente  9  que 
„  fazes  ?  continuas  a  ostar  triste  ?  és  aìnda  amiga  do 
„  teu  irmào  ?  se  soubesses  corno  os  dias  me  parecem 
„  compridos  ,  Maria!  conto-lhe  as  horas,  e  parece-me 
,,  que  elles  tom  ametade  mais  :  isto  nào  deve  custar  a 
,  acreditar,  porque  ale  hoje  ainda  nùo  tinha  estado 
,  separado  de  ti  !  Oh  I  quanto  me  tarda  o  ir  ja  devol- 
/  ta ,  querida  irmansinha ,  apertar-te'  em  meus  bra^os  , 
,'  dizer-te  quanto  te  amo  e  quanto  serei  ditoso  tor- 
'  nando  a  ver-te  !  Adeus  ,  Maria,  pensa  em  mim,  e 
>>  naO  seràs  recompensada  com   ingratidào.  " 

"  Balthazar.  " 

Maria  depois  de  ter  lido  està  carta  escondeu  a 
cara   com  as  maos ,  e  poz-se  a  chorar. 

Entretanto  o  Conde  Manuel  de  Mornay  nao  era 
bomem  capaz  de  urna  paixao  violenta  e  duradoura.  De- 
pois  de  ter  amado  Maria  por  espa9o  de  tres  semanas 
consecutivàs  logo  o  enfastiou  està  intriga  obscura ,  e  co- 
meijou  a  meditar  na  conquista  de  uma  bella  Marqueza. 
Desde  entào  as  suas  vezitas  tornarao-se  mais  raras ,  mais 
languidas  e  menos  familiares.  Maria  bem  o  conheceu , 
mas  nao  se  queixou ,   esperando  a  for9a  de  carinhos  ,  e 
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de  temura  ronipprar  (»  amor  ilo  seu  amante.  —  Ma- 
ria amava  pela  ]irinieira  vez .  quer  dizer,  oom  trans* 
porte  ,  com  doli  rio ,  coni  ciùme.  Manuel  oom  urna 
so  palavra  rcstìtuia  a  alforia  ao  seu  coracao  ,  e  o  aor- 
rizo  a  seus  liiMn.-;;  mas  com  urna  palavra  tambem  elle 
a  despenhava  ha  mai?  triste  desesperaqao.  —  Oh  meu 
Deus,  clamava  ella,  fazei  que  elle  me  ame  sempre! 
preciso  do  seu  amor   para  esquecer  a  minfaa  Tergonha  ! 

No  dia  sojruinte  velo  ^Ianuel  »  beijou-a  com  in- 
dltft'renqa  na  te&ta ,  assentou-se  tranquillamente  em  urna 
cadeira  e  pas><)u  os  olhos  por  urna  carta.  Maria  che- 
trou-sc  para  elk»  ,  e  apertandu-lhe  a  mào  com  ar  tris- 
te :  —  Manut'l  ,  disse  ella  fazendo  esfor^o  para  se 
sorrir  ,  vós  ja  irte  nào  amaes  9  nào  é   assim  ? 

Dizendo  i^to  ella  tinha  os  olhos  fitos  nelle. 

—  Eu  anio-vos  sempre  ;  respondeu  elle ,  comò  quem 
Ihc  nào  importava  o  que  dìzia.  Houve  um  momento  de 
sìlencio  ,  Manuel  acabou  de  ler  a  carta  que  tinha  co- 
me^ado;  depois  levantou-se,  beijou  ainda  Mariana  testa, 
e  retirou-se.  —  ilìle  ja  me  nào  ama  !  disse  corasigo  Maria- 

Manuel  vnltou  aiiida  ,  mas  desta  vez  ,  nem  abra- 
<jou  Maria.  Tanta  iudifforenca  partia-lhe  o  coracao  ; 
no  entanto  elì;i  teve  a  corai^em  de  reprimir  as  lagri- 
mas  nos  seus  olhos.  ()  coude  fallou  de  urna  festa  bri- 
1  haute  que  ia  dar-se  em  Versailles  ,  ella  ouviu-o  fiia* 
mente  e  sem  quo  se  devisasse  em  seu  rosto  a  indigna- 
qiio  que  a  transportava. 

—  Desta  sorte  ,  niio  podere!  ver-vos  por  muitos 
dlas ,  continuou  elio. 

—  E'  mais  um:i  occasiùo ,  respondou  ella  ainda  a 
sorrir-se  ,  que  vem  muito  a  pn^posito  d.)s  vosscs  desejob , 
senhor    coude  ;    dizei  a   verdade  ? 

Veio  a  noute;  Manuel  retirou-sc  sem  a  abra^ar,  e 
dizendo-lhe  adeus. 

—  Adeus  ,  scnhor  ,  respondeu  a  joven  menina  com 
tranquillidade. 

—  Nào  quero  mais  amaFo,  disse  ella  com  sigo  fe- 
ehando  a   porta.  ^ 

O  conde  Manuel  de  Mornay  nào  voltou  ;  a  se- 
nhora  Roberta  adoeceu  ,  ou  finirio  que  estava  doente; 
e    Maria   vinose   abandonada  pela  segunda  vez. 

(Conci  ifir-se -ha.) 


Notieias   Scientificas. 


Ifiscctos  parasi'.os  do  homem.  —  O  Snr.  Giiyou  es- 
creveu  d'Argel  para  fazer  conhecidos  altj^uns  factos  que 
provào  a  existencia  de  larvas  de  Moscas  no  corpo  do 
iiomem,  e  cspecialmente  nas  feridas.  Assim  elle  tem 
acliado  as  larvas  da  Musca  camaria  ii'uma  ferida 
da  orellia  d'ina  militar  ferido  na  toma  da  de  Constanti- 
iia  pela  explosào  que  teve  lugar  pouco  depois  do  as- 
salto. Um  grande  numero  de  homens  queimados  nesta 
circunstancia  forao  todos  cobertos  d'urna  especie  de  ver- 
mes  ou  larvas  dei  de  de  que  a  suppura^ào  se  apode - 
rou.de  suas  largas  e  profundas   feridas. 

Nào  e  so  nas  feridas  que  as  larvas  de  Mosca  tem 
sido  encontradas  pelo  Snr.  Guyou.  Observou-as  em  Ar- 
gel  na  parte  anterior  do  paladar  n'unì  sugeito  afFe- 
ctado  de  febre  tiphoidea  ;  iguahnente  na  orelha  affectada 
d'um  fluxo  n'um  ihdividiio  doente  da  febre  dos  pan- 
tano». 

O  Snr.  Guyou  falla  depois  das  larvas  do  CEstre  hu- 
raano,  cuja  existencia  ainda  duvidada  p<)r  alguns  en- 
tomologistas  ,  nao  Ihe  parece  contestavel.  Elle  afirraa 
que  sua  larva  conhccida  em  Cayeuna  pelo  nome  de 
vnrmr  muctufie  ,  fora  jjor  elle  vista  era  1823  na 
Martinica  eui  um  marujo  que  chegava  do  Mava  , 
rio  da  Guy  a  una.  Este  sugeito  ,  calafate  a  bordo  do 
Buì/iyaiis  ,  tinha  entrado  no  hospital  do  Forte  Real  com 
urna  febre  intermittente  ;  tinha  ao  mesmo  tempo  no  hy* 
pochondrio  direito  um  tumor  do  qual  se  escapou  ujiia 
manhiìa  uma  larva  que  viveu  ainda  algum  tempo  de- 
pois de  sua  salda.  Està  larva,  acrescenta  o  Snr.  Guy- 
ou ,  que  se  nào  poderia  confundir  com  a  das  moscaa 
propriamente  ditas ,  diflfere  pouco  ^  da  que  se  encontra 
alp-umas  vezes  em  numero  consideravel  no  estoraago  dos 
Cavalos  cujas  paredes  ella  matiza  d'urna  maneira  mui 
notavel. 
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Composi^'ào  chimica  da  lympha  humana.  —  E*  ra- 
ra a  occasiùp  (Uobter  lymplia  ,  e  quando  està  se  oflTe- 
rece,  as  mais  das  vezes  a  qiiantidade  que  se  pode 
recolher  é  tìio  pequena ,  quo  difficultoso  e  faze-la 
servir  a  experieiicias  chìmicas.  E'  por  isso  que  as 
de  (jue  OS  Snrs.  Marchand  e  Colberg  acabào  de  pu- 
lilicar  OS  resultados  ofFerecem  interesse ,  apesar  de  se- 
rem  imcompleUs.  Urna  exacta  analise  chimica  da  lira- 
pha  comparada  com  o  santone  seria  d'uma  importancia 
particular,  pois  que  assìm  seria  esclarecida  a  coopera- 
YÙo  desta    substancia  na   forma^ao  do   sangue. 

A  liinpha  submcttid:i  as  experi encias  dos  Snrs.  Mar- 
chand  e  Colberg  ti  uba  sido  co  Ibi  da  u'uma  ferida  do 
dorso  do  pé.  A  quantidade  que  se  poude  recolher  eni 
24  horas  nào  foi  sen.ìo  l  grammo  e  meio.  O  pezo  es- 
pecifico  do  liquido  era    l50f*37. 

Pelas  analises  destes  chimicos ,  nas  quaes  nao  tem 
podido  baver  ,  repitamos  ,  a  exactidào  que  elles  dese- 
javùo  ,  a   limplia  humana  consiste  em 

Affua  96,026 

Fibrina  0,520 

Albumina     0,434 

Osmazoma  0,312 

Oleo  gonio J     

(jrordura  cnstalina  •••   J  ' 

(yliloruieto  (1(^   sodum 

Cblorureto  de  ))otastfiiim   i  fAA 

(birbonate    e  lactato  alcalino   ...     \>    ' 

Sulfato  de  cai  

Pbospbatode  cai  e  oxido  de  ferro 

100,000 
Vtvse  quo  està  analise  indica  uma  grande  ana- 
logia entre  a  composi^ào  chimica  da  limpba  e  a  do  san- 
gue. Nas  duas  substancias  com  offeito  se  achao  quasi  os 
mesmos  saes,  albumina,  fibrina,  osmazoma  ,  e  talvez 
mesmo  uma  gordura  analoga.  Na  verdade  a  quanti- 
dade d'albumina  e  mais  considera vel  no  sangue ,  mas 
existe  na  limpha  uma  maior  quantidade  de  fibrina.  A 
limpha  tambem  carece  da  propriedade  caracteristica  do 
sangue ,  a  presensa  de   materia  colorante. 
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Balsnmos,  —  0  Snr.  Fremi  confessa  ,  que  as  ide- 
as  admittidas  ate  hoje  sobre  a  composigao  dos  bal- 
saiiuis  estào  l'ui^e  da  exactidao,  porque  os  balsamos 
mais   bem  caracterisados  nao    coutem   acido    benzoico. 

„  Eu  me  tenho  occupado  ,  diz  elle  ,  so  dp  bàl- 
samo da  Perù  liquido  ,  que  d'alguma  sorte  e  o  balsa* 
rao  primitivo.  Teuho  averiguado  que  por  sua  oxida-' 
9ao  elle  da  nascimento  a  uma  substancia  perfeìtameote 
identica  com   o   balsamo   de  tolu/ 

„  O  Balsamo  do  Perù  ,  purificado  por  ura  me* 
thodo  que  me  e  particular  ,  apresenta  as  maiores  ana- 
logias  com  os  corpos  gordurozos;  contem  urna  materia 
liquida  que  se  assemelha  a  oleina,  e  que,  assim  corno 
ella  ,  pode  saponifìcar-se  pela  influencia  dos  alkalis  dan- 
do origeui  a  uma  materia  neutra,  analoga  à  glyce- 
rina  ,  e  a  um  sai  com  a  baze  de  potassa,  que  nào  e 
outra  cousa  senao  o  cinnamato  de  potassa*  Està  sapo- 
ni fi  ca(;ao  faz-se  Sem  desenvolvimento  de  gaz,  e  sem  ab- 
sorgào  d*oxigéno.  Deposita-se  mais  no  balsamo  do  Peni 
uma  materia  cristalina  ,  isonerica  com  o  oleo  de  ca* 
nella,  que  se  transforma  em  cinnamato  de  potassa  e  em 
gaz  hydrogéno,  quando  se  aquece  com  o  hydrato  de  pò* 
tassa  fundido.  Este  corpo  ,  que  apresenta  ,  comò  se  ve ,  to- 
das  as  reac^oes  do  hydroreto  de  cynnamylo ,  produz  o 
chiorureto  de  cynnamylo  quando  e   tratado  pelo  chloro. 

„  A  materia  liquida  do  balsamo  de  reni  é  a  que 
se  transforma  em  resina;  a  materia  cristalina  dà  o  a« 
cido   cinnamico. 

„  Em  firn  ,  OS  balsamos  de  Perù  e  de  tolu  ,  qae 
tem  sido  expostos  ao  ar  contem  acido  cinnamico  e  nao 
acido    benzoico  ,  corno  se  julga  gcralmente*  „ 

—  Nào  decomposi fàodo  acido  carbonico  pelai  planias, 
O  Snr.  Dalton  calculou  que  n'um  espa^o  de  5000 
annos ,  os  animaes  que  se  suppoe  terem  vivido  na 
superficie  da  terra  nào  podiào  predusir  senào  0,001 
d'acido  carbonico ,  .  e  que  por  conseguinte  a  coopera9ào 
das  plantas  para  purificar  nossa  atmosphera  parecia  com 
pletamente  superflua.  Àcbou,  diz  die ,  por  experienci;! 
que  as  estufas  quentes  nao  contem  mais  acido  carbona- 
nico  ,  ncm  de  dia  nem  de  noite ,  que  o  ar  exterìor ,  e 
este  resultado  tem  ddo  confirmado  pela  repeti^io  muU 
tiplicadissima  dos  mesmos  ensaios. 


Raridades. 


Um  homem  digno  de  credito  assevera  ter  visto 
n'unia  rua  quatro  ou  cìnco  caes,  postos  a  certas  dis- 
tancias  ,  n'uma  atitude  d'eaperar  ,^  que  picou  a  sua  cu- 
rìosidade  ;  demorando-se ,  nao  tardou  a  vèr  chegar  uni 
outro  cào  contra  o  qual  todos  se  lan9àrao  juntos  ,  ape- 
nas  o  avistarao  y  corno  cousa  entre  elles  pactuada  ,  e 
corno  se  estivesseiii  multo  certos  de  que  elle  alli  de- 
via passar.  Seria  isto  consequencia  d'uuia  antiga  reixa  y 
ou  urna  vingan^a  ?  ... 

Pessoa  de  credito  vivendo  algum  tempo  n'um  ar- 
rabalde ,  observou ,  que  durante  algumas  semanas  urna 
meia  duzia  de  cacs  ,  vinliao  todos  os  dias ,  às  mesmas 
horas-y  distrairera-se  ,  correr  e  saltar  n'um  prado  remoto  ; 
o  motivo  de  sua  reuniào  ,  o  desejo  de  se  divertirem  , 
nao  parece  differir  do  das  pessoas  que  frequentào  os 
bailes  ou  os  theatros. 

Desejava-se  ensinar  um  cao  a  subir  uma  escada  de 
mào,  fatigado  ou  aborrecido  deste  exercicio,  fugiu;  porem» 
no  outro  dia  ,  viu-se  voltar  so  ,  aproximar-se  da  es- 
cadd  ,  e  coraecjar  a  ensaiar-se ,  corno  se  um  movimento 
d'amor  proprio   o  imp'3Hisse    a  tentar  este  novo  ensaio. 

Eìs-aqui ,  a  este  respeito  ,  um  outro  facto  em  que 
a  reflexao  se  ve  junta  a  memoria.  Um  leiteiro  ,  que 
no  inverno  todos  os  dias  antes  d'araanhecer  bia  buscar 
o  leite  a  cas^i  d'um  caseiro  que  Iho  vendia  ,  tinha  um 
cao  ao  qual  fazia  conduzir  sua  lanterna.  Uma  ma- 
nhaa  que  este  cao  se  achou  por  acaso  fechado  nò  mo- 
mento em  que  seu  amo  partia  ,  apressou-se  em  apa- 
nhaF-o  logo  que  se  achou  livre  ,  mas  vendo  que  el- 
le nào  levava  a  lanterna  voltou  para  traz  ,  fez  abrir  a 
porta ,  e  que  Ihe  déssem  a  lanterna  que  immediata- 
mente  levou. 

Uma  cousa  nos  move  sempre  a  curiosidade  ,  e  e  o  ar 
meditativo  que  tem   certos  càes   em  alguns  momentos; 
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iiao  e  crivel  qne  elles  nao  pètisetn  em  couza  nenhu- 
ina.  Tem-se-nos  fallado  n'um  cao  distrahido ,  que  pas- 
sava ao  lado  de  seu  amo  seni  o  vèr  ,  mas  que  sahia 
de  sua  medita^ào  desde   que  chamavào  por  elle. 

Conta-se  que  um  ponibo  domesticado  desappareceu 
d'urna  cozinha  ,  dj  que  era  commensal  ,  logo  que  viu 
matar  uu.a  galinha.  Póde  suppòr-se  que  elle  se  tinha 
assustado  com  està  execu<jào  ,  pensando  talvez  que  urna 
sorte  igual  o  esperava  !  .  .  . 

N'uma  vasta  planicie  da  India  ingleza ,  intelra- 
niente  privada  d'arvores  e  d'arbustos ,  e  que  apenas 
cobria  urna  curta  relva  ,  nutri<jào  dos  numerosos  reba- 
ulios  que  se  apascentao  neste  deserto  ,  vendo -se  no  só- 
lo aqui  e  acola  eflorescencias-  salluas  ,  o  Snr.  Stephen- 
son  ,  observou  ,  as  tres  horas  da  tarde  n'um  dia  de 
Setembro ,  um  raro  phenomeno.  —  "  Cada  objecto  pa- 
recia  5  ou  6  vezes  maior  que  d'ordinario.  Os  homens 
e  OS  animaes  assemelhavao-se  a  espectros  gigantescos 
marchando  a  grandos  pernadas  ;  alguns  pareciào  mar- 
char  em  pernas  de  pau ,  tanto  que  a  cabe^a  de  alguns 
burros  parecia  mais  volumosa  que  o  corpo  ;  um  peque  • 
no  numero  estavao  tao  elevados  ,  que  suas  pernas  se 
assemelhavao  a  troncos  de  palmeiras.  Estas  esquipati- 
cas  apparencias  variavao  com  o  movimento  dos  obje- 
ctos  ,  de  sorte  que  os  homens  e  o  gado  mudava©  de 
forma  a  cada  momento  corno  as  sembrasi  „  O  ob§er- 
vador  contemplando  o  horisonte ,  viu  distinctamente  um 
vapor  azulado  e  transparente,  dotado  d'um  movimen- 
to ondulatorio ,  e  a  que ,  seni  hesitar ,  atribulu  o  phe- 
nomeno. 
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AVISO. 


Aos    Snrs.   Assignantes 

V-xom  0  numero  scgiiinte  termina  o  1.*  Semestre  da 
REVISTA  LITTERARIA.  Ausencias  obrigada&d'al- 
gans  Redactores  e  prolongada  molestia  d'outro  concor- 
rerào  para  o  atrazo  actual  da  pub]ica9ao  deste  Jornal  : 
atrazo  que  os  Redactores  esperà©  vencer  em  poucos 
mezes ,  contando  com  maior  expedÌ9ào  da  Typographia. 

As  duas  Estampas  que  ainda  faltào,  esperamos 
que  scjào  entregues  com  o  seguinte  Numero  :  urna  é 
(io  Snr.  Joaquim  Maria  d'Andrade  ,  cujo  art.°  biografico 
ja  vai  publicado  ;  outra  sera  do  Visconde  de  Chateau- 
briand. 

A  publicacjao  deste  Jornal  continuarà  ,  apezar  do 
pouco  favor  que  por  ora  tem  obtido  do  publico,  porque 
em  suas  paginas  se  da  pouca  ou  nennuma  margem 
a  frivolidades  ;  porque  nao  tem  charadas  nem  anedo- 
ctas  ,  e  apparecem  raras  as  historietas.  Folgamos  de 
ter  ouvido  allegar  so  està  causa.  Por  outros  sere- 
mos  julgados  mais  favoravelmente  ,  e  aiuda  esperamos 
merecer  os  gabos  do3  que  agora  nos  desprezào  , 
porque  em  fim,  as  modas  variào  de  momento  para 
momento ,  e  de  mais  nós  procuramos  sempre  em  to 
dos  OS  Numeros  dar  um  Art.®  Variedades  que  recreie 
a  generalidade    dos  nossos  leitores. 

Se  nos  fosse  permittido  publicar  o  nome  do  Sa- 
bio  distincto  que  se  tem  dignado  escolher  as  paginas 
do  nosso  Jornal  para  inserir  as  suas  elucubra9oes  litte- 
rarias  e  scientificas  ,  algumas  das  quaes  ja  tem  sido 
publicadas ,  estaraos  certos  que  haviamos-de  ohrlgar  to- 
dos  OS  litteratos  do  paiz  a  leitura  deste  periodico.  No 
seguinte  numero  avisaremos  do  modo  da  Publica^ào  do 
seguinte  semestre. 

Os  Snrs.  Assignantes  a  quem  falte  algum  Nu- 
mero da  R.  L'.  por  descuido  da  entrega,  queirao-re- 
clamal'-o  no  Escriptorio   da  Direc9ào. 
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Composifùo  chimica  da  lympha  humana.  —  E'  ra- 
ra a  occasiàp  crubter  lymplia  ,  e  quando  està  se  offe- 
rece,  as  mais  das  vezes  a  quantidade  que  se  pode 
recoìher  é  tao  pequena ,  que  difficultoso  e  faze-la 
servir  a  experiencias  chimicas.  E'  por  isso  que^  as 
de  (|ue  OS  Snrs.  Marchand  e  Colberg  acabào  de  pu- 
lilicar  OS  resultados  ofFerecem  interesse ,  apesar  de  se- 
reni imcompIeUis.  Urna  exacta  analise  chimica  da  lira- 
pha  comparada  com  o  sangue  seria  d'urna  importancia 
particular,  pois  que  assim  seria  esclarecida  a  coopera- 
yào  desta    substancia  na   forma^ao  do   sangue. 

A  linipba  submettida  as  experiencias  dos  Snrs.  Mar- 
chand e  Colberg  tinha  sido  colhida  n'uma  ferida  do 
dorso  do  pé.  A  quantidade  que  se  poude  recoìher  eni 
24  horas  nào  fol  senào  l  grammo  e  meio.  O  pczo  es- 
pecifico   do  liquido  era    l5  0t*37. 

Pelas  analiscs  destes  chimicos,  nas  quaes  naotem 
podido  haver  ,  repitamos  ,  a  exactidào  que  elles  dese- 
javuo  ,  a   limpha  fiumana  consiste  em 

A^ua 96,926 

Fibrina  0,520 

Albumina     0,434 

Osmazoma 0,312 

Oleo  gordo )     ^^64 
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Sulfato  de  cai  | 

Phosphatode  cai  e  oxido  de  ferro  J  — - 
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Vè-se  que  està  analise  indica  urna  grande  ana- 
logia entre  a  composi^ao  chimica  da  limpha  e  a  do  san- 
gue. Nas  duas  substancias  com  offeìto  se  achao  quasi  os 
mesmos  saes,  albumina,  fibrina,  osmazoma,  e  talvcz 
mesmo  urna  gordura  analoga.  Na  verdade  a  quanti- 
dade d'albumina  6  mais  consideravel  no  sangue ,  mas 
existe  na  limpha  uma  maior  quantidade  de  fibrina.  A 
limpha  tambem  carece  da  propriedade  caracteristica  do 
sangue ,  a  presensa  de   materia  colorante. 


J 


Raridades, 


Uni  homem  digno  de  credito  assevera  ter  visto 
n'unm  rua  quatro  ou  cinco  caes,  postos  a  certas  dis- 
tancias  ,  n'uma  atìtude  d'esperar  ^^  que  picou  a  sua  cu- 
riosidade  ;  demorando-se ,  nao  tardou  a  vèr  chegar  um 
outro  cao  contra  o  qual  todos  se  lan9arao  juntos  ,  ape- 
nas  o  avistàrao  ,  corno  cousa  entre  elles  pactuada ,  e 
oomo  se  estivessem  multo  certos  de  que  elle  alli  de- 
via passar.  Seria  isto  consequencia  d'urna  antiga  reixa , 
ou  urna  vinganfa  ?  ... 

PesBoa  de  credito  vivendo  algum  tempo  n'um  ar- 
rabalde  9  obserrou ,  que  durante  algumas  semanas  urna 
meia  duzia  de  caes  ,  vinhào  todos  os  dias ,  às  mesmas 
horas-i  distrairem*se  ,  correr  e  saltar  n'um  prado  remoto  ; 
o  motivo  de  sua  reuniào  9  o  desejo  de  se  divertirem , 
nào  parece  differir  do  das  pessoas  que  frequentào  os 
bailes  ou  os  theatros. 

Desejava-se  ensinar  um  cao  a  subir  uma  escada  de 
mao,  fatigado  ou  aborrecido  deste  exercicio»  fugiu;  porem, 
no  outro  dia  ,  viu-se  voltar  so  ,  aproKÌmar-se  da  es- 
cada  ,  e  come9ar  a  ensaiar-se  9  corno  se  um  movimento 
d'amor  proprio  o  imp'zìllisse  a  tentar  este  novo  ensaio. 
.  Eìs-aqui ,  a  este  respeito ,  um  outro  facto  em  que 
a  reflexào  se  ve  junta  a  memoria.  Um  leiteiro  ,  que 
no  inverno  todos  os  dias  antes  d'amanhecer  hia  buscar 
o  leite  a  casa  d'um  caseiro  quo  Iho  vendia ,  tinha  um 
cao  ao  qual  fazia  conduzir  sua  lanterna.  Uma  ma- 
nhàa  !que  este  cao  se  achou  por  acaso  fechado  no  mo- 
mento em  que  seu  amo  partia  9  aprcssou*se  em  apa- 
nbal'-o  logo  que  se  achou  livre  ,  mas  vendo  que  el- 
le nao  levava  a  lanterna  voltou  para  traz  ,  fez  abrir  a 
porta ,  e  que  Ihe  déssem  a  lanterna  que  immediata- 
mente  levou. 

Uma  cousa  nos  move  sempre  a  curiosidade  ,  e  é  0  ar 
meditativo   que  tem   certos  càes   em  alguns  momentos; 
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O  VISCONDE  DE  GHATEAVBSXAIf I>. 


M. 


R.    de    Chateaubriand    e   um   d*àquelles   hométi^' 
a  quem    o    céo  reservou  o  mais  bello   destino  que  uni 
homera   pode   invejar,  —  o  de  ver  o   seu  nóme  apre- 
goado   pelo  universo  ;  —  d'assistìr  ao  triuofphò  de  todàs^' 
as   suas   obras  ;  —  de  ^  ver  traduzidas  ém    todas   aà» 
lingoas  ;  —  de  gosar  da  sua  propria  gloria  ;  -^  polendo' 
em  tìm   dizer  que  nào  deve  estes  successos ,  estès  trium- 
phos,eesta  gloria  »  senao  a   sùperìorìdade  do  séu  gep^Io.'! 
Elle   sera  considerado  corno  lim  dos  maìores  boménédò't 
nosso   seculo ,  e  as  suas  producqoes  se  tomarao  o  mais 
subido  monumento  a  sua  fama. 

Nesta  epocha  de  revolu9oe8  e  de  maravilhàs  «de 
triumplios  e  ae  reveses ,  d'eleva9oe8  e  de  quedas\|  fóì  ^ 
Mr.  de  Chateaubriand  um  exemplo  das  vicissitùdès  (lu-*  1 
manas  ,  e  do  quanto  pode  urna  alma  forte  ,  e  urna  è-  ' 
levada  intelligencia.  O  Ceo  que  o  fez  nasclér  d|(ima!^' 
familia  nobre ,  rìca .  feliz  e  estimada  9  nao  pai'ecià  )ikve« 


1 


(  186  )       .; 

lo  destinado  para  urna  carreira  de  perigosas  riagen»» 
d'imniensos  trabalbos  littcrarios  y  e  de  continuas  lutaa 
politicas.  Sendo  raancebo  ito  corae<;o  da  revolu^ao  Fraii'- 
ceza ,  persundìu-se  que  a  sua  yocé^ào  era  a  das  ar- 
inas^  e  entrou  efFectivamente  no  servilo  militar.  Seu 
pae  descjava  que  elle  servisse  na  marinila  »  e  sua  mào 
que  seguisse  a  vida  ecclesiastica  ;  porem  -nada  disto 
aconteceu  ;  sendo  porem  notavel  que  depois  de  longasi 
viagens  fosse  o  pnmeiro  que  velo  lerantar  em  Fran9a 
o  symbolo  do  Christianisnio ,  que  haviào  lanfado  por 
terra  as  desenfreadas  paìxoes  de  1793  —  Eis  aqui  corno 
elle  inesmo  explica  a  sua  partida  de  Franca  nesta  epocha. 
"  Eu  era  capitao  de  cavalaria  no  Regimento  de 
Navarra.  ()s  soldados  deste  regimento  seguirao  ,-  co- 
mò todos  OS  outros ,  os  movimentos  revolucionarios  ,  de 
sorte  que  no  firn  do  anno  de  1790  me  achei  intei- 
ramente  livre.  Quando  deixei  a  Franca  no  principio 
de    1791    marchava  a  revolu9ao  a  passos  largos. 

Eu  professava  os  prìncipios  em  que  ella  se  funda- 
va;  mas  detestava  as  violencias  quejà  a  haviào  man- 
chado.  —  Era  pois  muito  por  minha  vontade  que  eu 
ia  -proctirar  uma  indépéndehcia  mais  conforme  com  o 
meu  genio,  e  mais  propria  do  meu  caracter.  —  Nesta 
mesroa  epocha  crescia  o  movimento  da  emigragao  ;  mas 
comò  se  nao  tractava  de  guerra  ,  nenhum  sentimento 
d'honra  me  podia  obrigar  ,  centra  os  dictames  da  mi- 
nha rasao,  a  entrar  nas  loucuras  de  Coblentz.  Uma 
mais  digha  emìgra9ao  se  dirigia  para  as  Margens  do 
Ohio  ;  nma  terra  de  liberdade  offerecia  um  asilo  aquel- 
les  que  fugiao  da  liberdade  da  sua  patria.  Na  prima- 
rèra  de  1791  disse  adeus  a  minha  respeitavel  e  digna 
màe ,  e  embarquei  em  S.  Malo  ,  levando  para  o  Ge- 
neral Washington  uma  carta  de  recoramenda^ào  do 
Marquez  de  la  Rouaìrie  „ 

E*  pois  constante  que  Mr.  de  Chateaubriand  nao 
emigrou;  elle  nao  deìxava  a  Frdn9a  simplesmente  com 
o  firn  de  a  deixar  ;  tinha  concebido  um  plano  immen- 
so ,  cuja  execu^ao  come9ava  a  por  em  practica.  Seu 
intènto  era  nada  menos  do  que  descubrir  a  famosa 
passagem  ao  Noroeste  da  America  ,  tentativa  atrevida 
prosegiiida  depois  pelo  celebre  capitao  Parry,  e  pelo 
intrepido  capitilo    Franklin.      Tal  era  o  firn  da  sua  em- 
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preza,  havéndo  eorae^àdo  por  visitar  as  vastas  sòlidSes 
da   America  ,   onde  sé  Ihe  revelou  esse  màgnifiico  ta- 
lento descriptivo  ,  bem  comò   ùm    profundo    sentimento 
religioso,  exprìmido  em  tòdas  as  suas  obras  com  tan- 
ta  eleva<;ao ,  e  poesia.     Fbi  ali,  juntò    às   choupàhas 
dos  selvagens ,   6   debaixo   da   protec^ao  incerta  d'uma 
hospitalidade    duvidosa ,  que  elle    cptiipoz  àà  suas   pri- 
meiras  obras  ^  pondo-lhe  aquelle  sello  originai  até   en- 
tào   desconhecido ,  corno   a  naturezà  e  os   costumes  no- 
vos   que  tinha  a  descrever...     Foi  ali  que  ,   cercadode 
povos  barbaros ,   e  de    logares    ainda    mais  selvagens  , 
que  se   decidiu   a  voca9ào  de   Mr.  de   Chateaubriand. 
Passou   da    America  para  Inglaterra ,  onde    se  oc- 
cupou  com  affinco  a  prdeiiar  todos  os  apontaraèntòs  qué 
tinha  feito',  è  todaife^  'as  -obras   que   hàvia    esbo9àdo  nàs 
solìdoes  do  Novo  Mundo'.     Quando  em  1800  se   Ihe   a- 
brirao    de  novo  as  portas  dà    Fran9a ,  e   que  aliber- 
dadc  ,   que  havia  degenerado  em  liceD9a  ,   acabava  pe- 
lo despotismo  ,  entrou    de  novo  na   patria  com   Mr.  de 
Fontanes  que   foi   sèmpre   éeu  amigo ,    e  que  depói^  se 
tornòu  um   escriptòr   Celebre,       Desde  està  epochà    a^é' 
1814  publicou  Mr.   de  Chateaubriand  —  os  Martires ,    a 
Itinerario  de  Paris  a-  Jerìisalem,    e  o    Genio   do  X^ris^ 
tianismo  y  obras  admiraveis  ,    que  éSo  os  mais  bellòs  ti- • 
tulos  da    sua    gloria   cohio    authór ,   comò  philosopho  e^- 
comò  christào.     Neste  periodo  pottco  fìgurou  iio&  nego- 
cios  politicos  ,  e  nenhura   coritacto  teve    coiti    o  'pòde^,- 
supposto  fosse  por  elle  àmeaifàdo  ,  e  algumas  yefees  per-* 
«eguìdo.  '  ■ 

Quando  em  1814  foi  assi  guada  a  paz,  quiz  Mr; 
de  Chateaubriand  reclamar  urtia  malia  que  hiàvid  dei- 
xado  em  Lòudres  ,  contendo  todos  os  seus  mànuscriptoi 
da  America;  mas  infelizmetìte  nao  se  recordava;  netti  da 
nome  da  peésoa  étti  jDUJà  ca^a  havia  habitado,  netti' 
tao  pouco  do  nome  da  rua.  Foi  so  depois  de  Ibngas  iri- 
daga9Òes ,  que  se  encontrarao  os  herdeiros  desta  velha 
Senhora.  —  Seus  filhos  haviao  respeitado  o  deposito  con. 
fiado  a  sua  mae  ,  e  a  malia  foi  entregue  intacta.  Entre- 
tanto  ja  o  nome  do  author  se  tinha  tornado  celebre  ; 
urna  familia  pobre  tinha  ao  seu  alcance  o  meio  de  se 
enriquecer  com  cstes  manuscriptos;  ella  nem  uisso    pen- 

sou  ,  julgando  mui  simples  respeitar  o  deposito  ,  que  Iht 
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f(>ra  c^al^^o.  Mi*,  de  Ct^ateaubriand  doverla  tor  re- 
y€^ad9  o  pppe  dpst^  familia  reapeit^i^el  a^  vec^pheoii- 
s^isj^ta  jdje  tod/9^  03  seufi  Iei1;qre&.    . 

^i][i  31  4<^  )^tar<^.  di^   ièU  appaJF^(^u    a  prifia^ira 
brochura'  politicando  Mr.  d^  (CÌhate^ubriaad  ^  ^  dps^}^  eg« 
te.  dia  tpraou-se    homem  politico.     Fai  eleko   membra 
da   Àcademia  Franceza,   depois  creado  par  de  Franca, 
depois  nomeado  ministro  d'estado ,  sem   que  nunca  dei- 
xa^se  de  ser    o   homem   da  sua  consciencia  e    da    sua 
convic9ao.     Ligado  ao    principio   da  legitimid^de ,  que 
elle  >  considera  corno  o  penhor  da  paz  universa!  »  e    co- 
rno a  garantia   mais  fprte  da   estfihilidade  das  institui- 
foes  dos  povosy  nem    por  isso  46ÌXQU  jamais   de  pugnar 
pela  liberdade.     Foi  um  dos  piais  zelosos  susteotaculo» 
da  liberdade  d'imprensa  ,  desta  indtituÌ9ao  vital  >  màe  de 
todas  as  òutras  liberdadeSi.  —  O  .  seu  ensaio   sobre  revo^ 
lufdes  y  publicado  em  {nglaterra,  nap  tinha  pepetrado  em 
Franca  em  1800  ;  — rapea^s  algi^us  artigos  do  Mercurio 
e  as  promessas  de  Mf-  de  Font^n^s  prjssagiavaq  um  ta- 
lento novo  9  quando  subitamente  as  ^as  grandes  obras. 
enchèrao  o  horisonte  com  as  suag  graindes  bellezas.  Es- 
te  incomparavel  successo  couferiu  a  Mr.  de  Chateaubriand 
a  sua  influencia  triplipq  ;  religiosa  ,    poetica  e   monar- 
chica :  —  Todos  OS  seus  ulterìores  successos  estao  ligados 
a  està  magestosa  inaugura9ao  da  sua  vìda  publìca    co* 
mo  escriptor.     A   religiào  9  a  poesia  »  e  a  monarchia  , 
dominarào  mais  ou  menos  nos   ultimos  trinta  annos  està 
Vida  que  se  CAgrandecia  comò  um  poema.     Elle  serviu  a 
Patria;  illustrou-a   com   a   sublime    influencia    do   seu 
genio: — dilatou   o  seu  nome  n'um  horisonte  tao  vasto 
comò  o    que  occupa  a  intelligencia  humana  9    deixan-  ' 
do  is  gera^òes  futuras  um  exemplo  sublime  de    quanta, 
fama  pode  subitamente  alcan^ar  um  talento  transceo- 
dente  empregado  em  propagar  as  salutiferas  verdades  do 
Chrìstianismo. 


»■  •  ' 


S.CENA 

D'u  mDrama   Inedito. 

% 

A  JIainha  e  o  Condk  d'Ouuem. 

C.    d'Ourem.    {entrando.) 

Ei-la  aqui  finalmente.  -^  Vosscr  recado  desta  ma- 
nti aa  .  . . 

Rainha. 
Assustou-te  talvcz  .  .  .  mas  deraoraste-te  tanto  !  •   - 

C.  d'Ourem. 
Nàa  podia  vir  mais  depressa. 

Rainha.  ^   'y 

•  ■    •  »  I  '  ■    ' 

Encontraste  esses  Senhores ,  que  d'aqui  sahiHlo  agoi-»- 
ra  ?   Insolentes  !..  •-'*l 

C.   d'Ourem.  •' 

Ja  sahia  que  elles  vmhao  ;  e  me  infonùàrao  ha  pou-  • 
co  de  seus  crimioosos  designios.  .        ,.  : 

Rainha.  •     ' 

• 

Outras  cofusns  me  dào  maior  cuidaidor.  t—  Va(d4  tal-'''^ 
vez  rir-te  de  raim  ...  —  embora.  Um  sonhrt  ,  -^—  urti'' 
simplei  fiouho  foi  a  causa  porque  mandei  (!hamar-te«  •  ''^ 

C.   i/OuiiEM.  ' 
Um  sonho  !  .  . 

"•■''  Rainha.-  -      •"''•  •.■!:«  *■;•:   •.•/! 

Sim  ,  —  um  sojiho  :  — mas  horrivel,  -r  medonho.,. 


,y.-.->;- 
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Rainiia  {ìevanHando^se.) 

Affugentiil-as  !..  e  corno  ?  o  rétnorso  é  pintiif  ouo 
desenha  com  cores  bem  vivaé!..— e  esse  rétatìraò  i*' 
està  aqui  (apotitando  pAra  ,o  cortìijSo)  no  cofft^ab^  qdi'-* 
te  ama  tanto.' Tua  ìraagéin'^ao  o  destroeV -t^  que^M^'* 
de  destruil-o?  -^  Ah!  eu  fiiij  cotìio  sabeér^cj^Wih  éi^ 
rigfìo  ogolpe  ...'^^-^  mas  nao'meldigtfa  qtìe'ò«abÉlS''i'.. -i-^" 
nào  queró  que  ningtìètn  ò  saiba  ,  -7^' tiitìl^ùèitì  '.;.  'néhl'* 
meamo  tu  I . .  Mas  que  estàVia  éu  diiéndo  !  Ajuda-tnè'r 
Joanné  !  Minhaa  idéas  èe  confiindeliii  iv.  -^— '  liiinb»  1tì#^=* 
iKoria  se  escurèbe  ...-     "  *'■   '    '  ''  "'*    '''>'i*^ 

•   ■  ..  ..  ..         •   -■  ..     .  '      '■')  .    i  ri      •.  'if^' 

'■■■    C.  u'Ourem:.    ''    ^■'■'■'■■'-     ■  >■■''''    ''''" 
Maria  5    —  a  desgra9ada   Maria  ... 

Rainha. 

Sim  ...  Maria  !  .  .  Foi  ella  que  me  apparcceu  ,  co- 
mò me  tem  appnrecido  oiitras  vézes.  Vestida  de  bran* 
co  ,  —  palida  ...  Os  olhos  turvos  ...  —  urna  ferida  aber- 
ta  e  gotejante  ...  —  kivos  de  iBàngué'-poi' todà^telltf'! .  • 
—  Porem  ,  nào   Vinha   so. 

Trazia  pela  mèo   o  Mestre  d'Aviz  ,  com  cotta  de 
malha   e  braga! ,   —  espada   cingida   corno   quem   vem 
de  caminho.  Oh!  pareoe-mfei<B»e- .0  estou  v«ndd'..w* — -^ 
seus  labios  se  ditatli?ào' coitilo  sorriso  do  de^m  :  HÌ^'*' 
em  seu  rosto  ,   transparecia  certo   ar   detrtumphòy  qtitf'*' 
me  varou   0  coraifào  corno  o  lem)   de  urna  lan^a.    feu 
estava  assentada ,  —  tu  mui  perto  de  niim  ...  —  E^  que 
temivel  coincidencia  ^v^|o1hAàdb  iidtim 'ifUteii;^^  o 

Conde)  Teu  vestido  era  o  mestdo^N^e'  esse  qtté*^àg0rj4'f> 
trajas  !  .  .  Um  gibào  de  setim  verraelho ,  —  e  tabardc» 
de  panno  preto  com  aihela]^  ^eitraAcelins  dourados  ... 
Ah  !  Tira  essas  roupas  ...  —  por  piedade  tira  essas  rou- 
pas  ...  —  I)iz-mc  o  cora^ao  que  idlÀ^  'iertlo  tuU  éolbr- 
talha. 

C    d'Ouìì&mI 

Tranquillizae-vo8  .  ^ .    .   '•     i    .  ' 

il.Ki    }•    •■"»;.*l'    «Min    oì 

Il  • 


d'immensos  trabalbos  litterarios  ,  e  de  continuas  Iuta» 
politicas.  Sendo  mancebo  no  comedo  da  revoluta©  Fran- 
cezsLj  persuadiii-j^  ^e.  jaf  s^  ^c|^ào  era  a  das  ar« 
mas^  e  entrou  eflPectivamente  no  servilo  militar.  Seu 
pae  desejava  que  elle  servisse  na  marinha  »  e  sua  mae 
que  ^giiìssQ- «  vida  ecelesi^iea;^-p<)ise».^iiada  disto 
acoateeeu;  sendo  porem  notàv^I  qóe.  dl^xils^dEe  loqgas 
riàgens  fÒ6se  o  pnmèiro  qué^.yeìo  léranta^  em  Fra&^a 
o  symbolo  do  Chrìstianismo ,  que  haviào  laufado  por 
terra  às  desenfreadas  paixòes  de  1 793  —  Eis  aqui  comò 
elle  mesmo  cxpliea  a  sua  partida  de  Franca  nesta  epocha. 
^*  Eu  era  capitào  de  cavalaria  no  Regimento  de 
Navarra.  Os  soldados  deste  regi  mento  seguirà©  ,-  co- 
rno todos  OS  outros ,  os  movimenios.  revolucionarios  ,  de 
sorte  que  no  firn  do  anno  de  Ì790  me  achei  intei- 
ramente  livre.  Quando  deixei  a  Fran9a  no  principio 
de    1791   marchava  a  revolu9ào  a  passos  largos. 

Eu  professava  os  pfihcipios  em  que  ella  se  funda- 
va;  mas  detestava  as  violencias  quejà  a  haviao  man- 
chado.  —  Era  pois  muito  por  minha  vontade  que  eu 
ia-^iboliiiit  urna  lodepéndenìbia^mais  ooiifiyrme  jcom  e 
meu  ^enio',  e  mais  propria  do  meu  caracter.  —  Nesta 
mesroa  epocha  crescia  o  movimento  da  emigraqao  ;  mas 
comò  se  nao  traptava  de  guerra,  nenbum  sentimento 
tfhonra  me  podia  ©brigar  ,  còntra  os  dictames  da  mi- 
nta rasSo,  a  entrar  nas  loucu ras  de  Còblentz.  Uma 
iriais'digria  emìgrafao  se  dìrigia  para  as  Margens  do 
Ohio  ;  urna  terra  de  Iiberdade  bfiferecia  ùm  asilo  àquel- 
les  que  fugiào  dà  liberdàde  da  sua  patria.  Na  prima- 
rèra  de  1791'  disse  adeus  a  minha  respéitavel  e  dìgna 
mSé,'  è  embarquei  era  S.  Malo,  levando  para  o  Ge- 
neral WasHington  urna  carta  de  reconìmenda9ao  do 
Màrquez  de  la  Roùaìrie  „ 

E*' pois  constante  que' Mr.  de  Chateaubriand  nao 
emi^rou^r  elle  nào  deixavà  a  Franca  simplesmente  coro 
o  nof  '<5tè  a  deìxar  :  tìriha  concebido  utii  pjàno  immen- 
so )  quia,  éxecu^àb  -coipe^ava  à  jJòr  em  '  pì*actica.  Seu 
intènto  era  nada' mehoi^  do  due  descnbrir  a  famosa 
passao^ém  ao  Noroestè  da  America  ,  tentativ'a  atrevida 
prosè^uida  dépois  pélo  celebre  capitàb  Parry,  e  pelo 
mfrepido  '  capilao'  l^'ranklin.      Tal  era  b  firn  dà  sua  em- 


preza^  havéndo  come^àdo  por  visitar  as  vaslas  sòlidSes 
da   America  ,  onde  sé  Ihe  revelou  esse  magnifico  ta- 
lento descrìptivo  »  bem  cOfflo   tim    profundo   seàtimento 
religfioso  j  expriimdd  em  tòdaa  as  suas  obras  com  tan- 
ta elevafSo,  e  poesia.    Fbi  ali,'juntò    às  choupatias 
dos  «elvagens,   è  debaixo  da  protec9ao  incerta  d'urna 
bospitalidade    duvidosa ,  qne  elle    compoz  as  suas   prì- 
nieiràs  obras  y  pondo«>lhe  aquelle  sèlW  originai  ate  en- 
tao  desconhecido ,  corno  ai  naturezà  e  oS   costumes  no- 
▼OEi  que  tinha  a  descrever...     Poi  ali  que  ,   cercadode 
povos  barbaros ,   e  de    lògares   ainda   mais  selvagens  , 
que  se  decidiu  a  vocaf&o  de   Mr.  de   Chateaubriand. 
Passou  dà,   America  para  Inglaterra ,  onde   se  oc* 
capou  com  affine^  a  prdetiar  todos  os  apontamèntos  què 
tinha  fyito',  è  todaè' 'as  obras   que  hàvìa    esbo^àdo  nas 
solidoes  do  Novo  Mundo'.  '  Quando  em  1800  se   Ihe  a- 
brit^o    de  novo  aspòrtas  dà   Franca,  e  que  a-Uber- 
dado  ,   que  havia  degenerado  em  licen9a  ,  -  aCabava  pe- 
lo despotismo ,  entrou   de  novo  nà  patria  com  Mr.  de 
Fontànes  que   fot   éèrapre  écu  amigo,   e  que  depoik  se 
tomòu  um   e8cri{À6r   Celebre,'     Desde  està  epochà^  até- 
1814  pubHcou  Mr.   de  Chateaubriand — ^vs  Martiresj   a 
liinerafh  de  Parh  a-  Jeriisalem^   e  o   Genio   do  ^ris^ 
tiani^mo  y  obras  admiravéis ,    que  sSo  o?  mais  bellòs  ti- 
tulos  da   sua'  gloria  cohìo   authóf,  comò  philosopho  e^ 
comò  christao.     Neete  pefrìodo  potico  fìgiirou  no&  nego- 
cids  poHtlcos  ,  e  nenhum  conffacto  leve   cotìi    o   pòder, 
supposto  fosse  por  elle  àniea<jàdo  ,  e  algtunas  ye&es  per- 
seguido.  '  '  ' 

'  Quando  em  1814 -foi  assignada'  a  paz,  quiz-  Mr. 
de  Chateciubriand  reclamar  utttn  mallia  que  hiàvid  tìei- 
xado  em  l'Jòndres  ,  contendo  todos  os  seus  mànusct'iptos 
da  America';  mas  infeliznieóte  nfio  se  recorda  va  nerh  do 
nome  dàpeésoa  ^énl\^ujà'  ca^'  havia^habifado ,  netn 
tao  .pouco  do  nome  da  rua.  Foi  so  depois  de  fengas  ili- 
daga^oes ,  que  se  encontràrào  os  herdeiros  desta  velha 
Senhora.  —  Seus  filhos  havia o  respeitado  o  deposito  con  • 
fiado  a  sua  mae  ,  e  a  malia  foi  entregue  intacta.  Entre- 
tanto  ja  o  nome  do  author  se  tinha  tornado  celebre  ; 
urna  farailia  pobre  tinha  ao  seu  alcance  o  meio  de  se 
enriquecer  coni  estes  manuscriptos;  ella  nem  uisso    pen- 

sou  ,  julgando  liiui  simples  respeitar  o  deposito  ,  que  Iht 
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.*'^;.6?^f4fV     Mfr  A^   Pbalfaubriand.  deveria  ter  rp- 

..  frW  3J  4?  v$fer<^  4(^  :  IP W  aBp^ffflOftì^  a  fMitìw^ira 
})rpchurif'  politic^^deMi?,  dq  Qhatf^^^rllattpr ,  ^  ^^s^q  es- 
^^  dia  toraou-se  hooipm  politico.:  'Fai  eleito  mambco 
ìs^  Academia  Franceza,  depois  cr^^do  par  de  Frasca, 
depois  nomeado  ministro  d'estado ,  sem  que  pqnca  dei- 
Xi^se  de  ser  q  hoi^em  da  ^a  conscieucia  e  da  sua 
convipf^ao.  Ligado  ao  principio  da  legìtimid^de ,  que 
elle  vQon^idera  corno  o  penhor  da  paz  universal  »  e  oo- 
mp  a  garantia  mais  ^rte.4a^  eat^bUi^l^d^  das  insti tui* 
9oes  dq^  povqS|  nem   por  i$so  4^jixqi|  jamais  de  pugnar 

Sela  litìerdade.     Foi  um  4^^  W^\^  zelosqs  Sf^stentaculo» 
fi  libiif^di^e  d'imprensa  >  d^^ta  in^t(ÌtiÙ9ao  vital  >  mae.de 
todas  as  outras  liberdades^ —  Q.  sei;  ensaio   sobre  revo* 
litfdeSi  .publicadq  ^  (i^gla^ra,  n^p  tÌQ}ia  pepetrado  em 
Franga ,  m[  19Q^  5  -tt  apeo^a  ^Igftus  «rtigos  do  Mercurio 
e  fis  proi^ftssa^f  de  Mfv4^'  Foal$tnf^s  pn&sagi^vàq  um  ta- 
lento  novp,  quando  siibit^i^eiite^  e^^r  §ua9  ^aiides  obras. 
eQchè|:^o  o  horisonte  com  as  suasf  grati^^des  belle?^  Es- 
te  incomparavel  sncces^sp  cooferiu  a  Mr.  de  Chateaubrì^d 
a  su((  inftuencia  triplip^  ;  religiosa  v  poa^pa  e   monar- 
chica :  —  Todos  OS  $0us  ulteriores  sucoessos  est^o  ligados 
a  està  magesto9a  inaugura9ào.da  sua  vida  publica    co- 
mo  escriptor.     A   religiào ,  a,  poesia  »  e  a  monarchia  , 
dominarào  mais  ou  menos  nos   ultimos  trintfi  annos  està 
Vida  que  $e.ei\gra|idecia  corno  um  poema.     Elle  serviu  a 
Patria;  illustrou-a   com  a   sublime    influencia    do   seu 
genio:  —  dilatou   o  seu  nome  n'um  horisonte  tao  v&sto 
corno  o    que  occupi^  a  intelligencia  humanfi, ,    deixan- 
do  is  gera^òes  futuras  um  ex^mplo  sublime  de   quanta 
fàpia  pode  subitamente  alpan^air  ^ip3  talen^p  transoeo- 
dente  empregado  em  prppagar  aa  ss^uti£pr£^  verdades  do 
Christi^ismo. 
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/om  este  .  tltulo   vimos  urna  mcinoriaì  Ido  •  SurJ  G5rou 
de    Buzareingnds  ,   dostÌDà<ia  a   provarla  éegUintie  prò-  ' 
posi^ào  :   :?=r  Tudo?  Q  que  tende  ;  a .  au^mfefttur  la    far^k- 
musculilr  ,    guer    seja    no   toincm  ,;  quw    n*  itìttlher  , 
contribue  para  a  procrea<jao  do  sexo   maseiilttio., >  =ii 

As   observacoos   c|iie    na    siipradita  tiDebiona-^  éP  ' 
nieiicionuo  5   quasi  .toda«  •cainprehendein   os  nfl^.imeiKtl^ '-'^ 
occorndos  em    F;ran9a;  dosde    p   anno  :Xi' da'" RépaUlii^- 
ca,   ató  ao  de    i834  ;  que  contem  mais  idt6fitfi?:i«lìh[dcS'  • 
d'individuQS.:  e  .  forao.  deduzidas  essas   observa^^^Stl^'dòlg;/-^' 
docuraentos.  officia^asobre  a^  populiacik).  i  X)  A^.  divide-'  '^ 
as    em    4  periodos  :     1.®-  osi  jÓ  uHiraos  atnnos  do  Con- 
sulado  :     2.**   q    Imperio  :.  .3.**   a    Restaura^ao  j    4v*^  os  ^ 
4    primeiros  aunps  do  rednado actual.     E  consisto  achou   ; 
cjiie  a  proporgào.  dos  nascimentos  femeninoB  para  os  mas-  ' 
culinos    tem  sido    a  seguiate  :!.  ';•  '  •  .:  ^       j- 

Filhos  legitimòfik   \'        Filhos'tiaturae*^  '  = 

I.*  periodo  —    932.:   tOOO  (ignorasse.) 

2.*  periodo  —  9342  ;   i  000  :  , .       .  J)435  :   l  OflO 

0.'^  periodp  —  9388-    lOÓO  ,  959   :   lOO^lj  ,.  r- 

4.^  periodo  —  9375  :   1000  953   :   1000- '    i  ;„.. 

O    autor  ja    tinlia    feito  osservar   n'uiiia   meniojrijf 
sobre    a   dÌ3tribuÌ9ao  mensal  dos   sexos  ,   que  entre  ós 
nascimentos  màis  antlsfos  o   mimerò  relativo  das  feaieaa  , 
é   cm    geral   maior  (^uc  entre    os  mais    rccentes ;  ex-.^.. 
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plica  este  facto  dizendo ,  qne  **  é  porque  6m  gemi  a 
mulher  lem  chegado  na  epoca  do  seu  casamento  ao 
mais  alto  grao  do  predomìnio  lymphatico  que  ca- 
racterisa  seu  sexo  ;  "  que ,  objectando-se-Ihe  que  logo 
que  ella  se  casa  nova  e  apenas  nubil,  o  que  acon- 
tece  mais  frequentemente  nas  cidades  que  no  campo, 
nào  deve  haver  razao  para  que  o  primeiro  seja  antes 
femea  que  varao  ;  elle  responde ,  que  <^  nas  cidades  » 
a  influencia  geral  da  ociosidade  favorece  a  procrea9ao 
das  raparigas ,  e  que  alem  disso  os  casamentos  nào 
sao  tao  fecundos  comò  nas  aideas."  Cita  a  esteres- 
peito  a  propor9ao  do  numero  dos  nascimeutos  parao  dos 
casamentos  que  e  de  2503  :  1000  em  Paris,  e  de 
3737:    1000  na  totalidade  da  Franca. 

Um  outro  facto  tinha  sido  observado  pelo  auctor, 
e  é  que  as  fecunda^oes  ,  quer  do  camaval  às  quaes  pre- 
sidem  a  ociosidade  ,  a  intemperan9a  ou  a  incontinencia, 
tres  causas  de  enfraquecimento,  quer  do  principio  da  qua- 
resma  quando  a  organisa9ao  se  resente  ainda  das  in* 
fluancia?  do  camaval ,  dao  proporcionalmente  mais 
raparigas  que  as  dos  outros  mezes  do  anno.  Este  fa- 
cto geral  Ihe  tinba  feito  pensar ,  que  quando  por  cau- 
sas extraordinarias  o  numero  dos  casamentos  recebe  uq^ 
augmento  consideravel  nos  dous  mezes  de  Janeiro  e  feye- 
reiro  y  a  propor^ào  dios  sexos  devia  variar  no  mesmo 
anno ,  com  vantagem  dos  nascimentos  femeninos.  Ora 
este  resultado  foi  verificado  por  elle  em  1813,  em  cu- 
jo  anno  o  numero  dos  casamentos  foi  quasi  o  4*iplo 
da  medianìa  annual  dos  annos  precedentes  e  segnin- 
tes  ;  com  efieito  ,  n'este  anno  a  propor9ao  dos  nascimen- 
tos femeninos  para  os  masculinos  foi  de  955  :  1000.  Em 
Paris ,  aonde  ,  em  razao  da  distrìbuic^ào  roensal  quasi 
uniforme  dos  casamentos ,  so  no  anno  seguinte  se  de- 
viao  procurar  os  primeiros  productos  destés  casamen- 
tos acha-se  -que  a  quantidade  dos  nascimentoS  femehi^ 
nos  ,  que  tinha  descido  a  905  em  18'l3 ,  foi  de  952 
em  1814.  '/ 

M.  Girou  observou  mais  que  nos .  annos  em  ..  que 
a  classe  operària  obtem  corn  difficuldade  p.  trabalbo, 
e  sofré  um  repouso  for9ado  ,  por  effeitp  >  ,pu  da. 
carefstla  do^  viverés,  òu  do 'rigor  ^o  inverno. ,  ,9**  .4a 
parartisaifSo' dò   commerciò,  òs  hasciilieritos  forhecem  lim 
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numero  de  femeas  superiòr  ao  termo  medio.'  Estlà'itìudan- 
qsL   de  propor9ao  foi  sensi vel  em  PaHa  nosàtìtìò»  1753; 
1754,   17G7,    1789,   1817,  18m      ©contrario  ^ucceKfe 
quando  catastroplies  que  teniidesd'reparar)  ou  outi^àécif*- 
cunstancias,  odcasiónab  dm  àugmettto  na  classe  laboriosa, 
corno  OS  acontecimentos  de    1790  e  1701',  e  os-dófiià 
do   Imperio,   ou  do  priticipk)^  da  Reàtttura9ao ,    que  bc^ 
casionarào  era  Paris  urna  diminui^àb  end  08   nasciiiien^ 
tos  femeninos  dos  annosi  q«e  os  segùirào  iiDòiediatiameht^. 
Examinando-se  as  relà9Òes'  dós  sexos   n'um  p'ujx) 
continuo  de  treze  districtop,  aondè  à  pdpula9ad  agriéUi- 
la    é    quasi   tudo    comparàda    é    popula9ao  iiidusttnal  ; 
e    que    se     comprehendem  ;  tìò  lado  dò  t^ritorio  fran- 
cez  que  Arthur   Young  eorisiderou    corno  o  mais  fertil, 
o    numero  dos   nascimentos  femeninos     e'    para  o    dos 
masculinos  n'um  total  de   3;^754:790   nascimentos  comò 
922:  1000,  ou   ::  12:   13,  e  era  cada  um  destes  districtos 
o  numero  relativo  das  femeas  e  inferior    ao  termo  medio. 
Se   depois   se  examina  està  mesma  rela9ào  em  dés 
districtos  nos   quaes    a  industria   fabril    predomina  so- 
bre  a  industria  rural,  acha-se  n'um  total  de  3|I799:525 
nascimentos  ,  951  :  1000,   ou    21  :  22  ;  e  em  cada  um 
destes    districtos  o    numero   relativo  das  femeas  e  su- 
periòr ao    termo    medio. 

Cora  OS  filhos  naturaes  as    propor9oe3  dos    sexos 
nào  sao  as  mesmas  que  cora   os  filhos  legitimos  ,    e  M. 
Girou  o  explica   da  mesma   maneira.  Assim ,  se    ©nu- 
mero relativo  dos  nascimentos  femeninos   é  maior ,  isso 
e  devido,  na  opiniào    delle  ,  a  que  o  numero  relativo 
dos  primo-genitos    é    maior    tambem  ,  e  temos  jà  dito 
que  estes   fornecem  mais  raparigas  que  os   nascimentos 
mais   anteriores.      Partindo   desta  considera9ao  que    os 
militares    tem    urna   grande    parte   na   procrea9ao     de 
filhos  naturaes ,   e  que  por  elles   pertencerera   a  parte 
mais  fort^  e    mais  vigorosa    da   sociedade  ,  devem  de- 
tenninar     por     sua  influencia     um    augmento  relative 
dos  nascimentos  ,    M.  Girou   explica  por   està  influen- 
cia este  facto,   que  o    numero  relativo  dos  nascimentos 
masculinos ,  considerando   teda    a  Franca ,    foi    maior 
no  tempo  do  Imperio  que    durante  a   Restaura9ào ,    e 
mais  elevado   no   periodo  de  1831  a  1834  que  no  tem 
pò  da  Restaura^ao ,  mas  menor  que  durante  o  Imperio. 
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Edta  ordem  de  aasciineutos  offerece  ainda  osta 
particularidade  ,  que  o  numero  relativo  dos  rapazea  è 
maior  eatre  os  que  nascein  nos  Hospitaes ,  que  entre 
06  que   naacem    nos  domicilios. 

F^m  firn,  cooiparando-se  as  varia98eft  das  propor* 
ifòen  dos  sexQs  dos  filhos  legitimos  com  os  dos  61bos 
naturaes ,  vè-se  em  geral  que  entre  os  legitimos,  quan- 
do ha  augmento  de  uasciuientos  »  ha  augmento  do  nu- 
mero dos  rapazes,  em  quanto  que  succede  o  contrario 
entre  os  filhos  .  naturaes.  MasM.Girou  faz  notar,  que 
este  facto  se  explica ,  porque  com  os  prìmeiros  o  augmen- 
to dos  nascidos  é  devido  principalmente  em  geral  aoa 
nascimentos  auteriores  ,  ao  passo  que  e  devido  principale 
mente   aos  nascimentos  posteriores    com  os  segundos. 
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iambem,  eu  quero  escrev«r  as  minhas  metnonas; 
f;epor<iue  nào.  ?  nào  tenho  eu  peiiiias?e  nào  poucas...? 
nào  ha  por  ahi  tanto  pape!?  sera  coiitur  oieamoopa- 
pel-moeda,  e  seue  aubstitutos ,  f.rcIiequeT's-btlU  ,b']he' 
tes  d'alfandegas  ,  do'coQtrftcto  do  tabaco  &  ifeSi..^  tinta 
bem  flegra ,  t^mbera  nào  falté. ,  qua  bcm  pretaa  sao  as 
lagriinas  ,<Jg^  .reformadua ,  orfaos,  viiivas,  e  das  di- 
Tersas  claJs^,,iiào,actÌvas  ,  ebcui  passivas  ,  iloa  daS  mi! 
e  um^,  CQi^rpo/93^8:v  dps  c^rcs-^is,  (jik-  tambem  o  siio 
de  urna  'outra  ,ottin¥fe,rii;àg  ,  lilìo  ciiniprid.a  ,  o  Decreto  d* 
extincpiìi;!  ,dos  rp^ul^ea  :,,B3q  ?t.'i  a  data  ncm  isso  nie  im- 
porta muito  para  a  mihJia  oTjra  ,  porqiie  naa  merao^ 
riaa  nào  Bei^exigc  senào  exactidào  ,  e  iiào  urna'  chvo- 
nìca,  ou.  historiii  de  datas ,  e  dcscrip^òes  campanudas... 
Quero  Eswever  as  Hiìiihà's  memorias  ,  e  conio  nSò  tenho 
OS  dedos.  al^ijadus  ,  fi  [wjsso  disjxjr  de  lodo  o  meu  tem- 
po ,  quem  mo  ha-de  impedir  ?  E'  yei^ado  que  nào  pos- 
so obrigar  piugiiem  a  que  as  lela  ;  isso  tatribem  nari 
ine  farà  mud^r  o  meu  proposito  ,  que  é  de  as  esfclfeyer.  '  E 
comò  nbgueiii,faz  um  livrp.  sei»  que  Ihe  £ici/ lim  Próe^ 
niio  ,  lutroIo(im;ào ,  Prologo  ,  on  couza  driiilhanie  ,  tam-' 
bein  eu  fa^o  o  mesnio  i  e  ciim  o  me.smo'firn,  juatifi- 
car  o  Autor,  e  a  obra  ;  do  A.  dirc'i'qiie  eip  quanto 
escreve  ,  hvra-ac,  de  maos  jieusainenloa  ;  ;  e'  da  obra  ? 
Dào  posso  diz^r  paua  p^rque  aihda  nào  està  fé  ita  j  no  Rai 
della  porei  q  fini  jda  inlro'ducfjfiò  ,  ^ue  por  tìik  dtìxd'aqtU.' 
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CAPITÙLO     1.» 

O  Terreiro  do  PA90. 

"  Roque  !  para  o  Terreiro  do   Pa90.  " 
Apenas  soàrao  estas  palayras  ,  duas ,    ou  tres  chi- 
cotadas  applicadas    com  pouco  amor  em    o   cavallo  da 
mào ,  as  quaes  fizerSo  acompanhamento  obrigado  duas, 
ou  tres  esporadas  em  o  cavallo  da  sella ,  pozerSo    em 
rapido  movimento ,    uma  nào  elegante  ,  mas  commoda 
traquitària;  e  os  pebres  cavallos  conduzilo  com   ufiemia 
o  seu  senhor  ...  e  levavào  chicotadas,  e  esporadas  do 
seu   crìado  ...  estas  as  minhas  primciras  idéas  ao  par* 
tir  a   carruagem  ...  lembrou-me  o  Dr.  Swifth  ,  e  suas 
viagens  ,  e  confesso  que  tive  ,  quasi  remorsos ....  Depois 
de  alguns   minutos  de  caminho  passava    pela  gractaria 
do  passeio  de   S.  Pedro  d'Alcantara ,  ninguem  pasteava 
debaixo  das  arvores  da  nova  alameda,  era  de  manh^à  • 
oras  de  cada  qual  tratar  de  sua  vida  ...  so  en  iahrei 
nao  tratasse  entap  da  minha ...  porque  pensava  nos  oùtros. 
Um  cavallo  de  frisa  fechava  a  passagem  da  rtta.  aò 
pé  dà  Igreja  de  S.  Roque  ...  um  canno  estaya-abe.rto, 
pondo  a  mostra  OS  alicerces  das  casas  ,  còmóprom^té^ a 
sepuitalas,   com  seus  moradorea  ...  e  pregressa  ..V^pw 
causa  das  immundices  devem  solapàr-se  os  flnidamétìto^ 
da  habitagao   do  homem  ...   para  quando    se  desi&Étero- 
nar  ao  prìmeiro  leve  tremor  de:  terra ,  ter  ama  digna 
sepultura  ... 

£m  quanto  estas,  e  muitas  outras  cou^as  niepas-. 
savào  pela  imaginafào,  tinha  o  bolieiro  mudado  de  ca* 
minbo  ,  e  por  uma  das  ruas  parallelas  é  de  S.  Ròque , 
seguia  trotando  sempre;  e  a  calfada  do  Ghiado  geiliia 
deb/iixo  das  rodas.  Como  em  camara-optrca  via  passar 
successivamente ,  casas  ,  lojas ,  seges  ,  damas  j  tai'bes , 
agoadeiros^  mariolas,  e  todos  os  demais  objectòs  que 
estao  9  ou  andao  por  essas  ruas  a  que  cham&o  jptibli-* 
cas  •  mas  cuja  posifào  nào  e  tao  igual  para  todos»  cuttio 
a  palavra   quer  designar. 

Tenho  a  maldita  pécha  de  pensar ,  e  mesmo  den- 
tro da  minha  carroagem  ,  nem  o  barulho  das  rodas  » 
Ùaquinadi^  dò  jogo ,  jà  nào  muito  novo,  ejialteàr'.doflr 
caVallos,  me 'faz  perder  a  manha,  que  nJo  é'hUt; 
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e  temo  sempre  que  penso  em  tal,  qiie  venha  eu  a  git- 
nhar  o  bolo  ao  vinte  e  um  ,  fazendo  eu  este  nume- 
ro ,  unido  aos  vinte  doudos  que  dentro  deste  seculo  tena 
contado  a  minha  numerosa  familia  ...  mas  seja  comò 
Deus  quizer  ...  nào  quero  mesmo  fazer  o  calculo  com^ 
parativo  das  vantagens ,  ou  desvantagenà  que  tetiaV'Sfl 
no  Hospital  de  S.  José  tivesse  tim  quarto^  .i.  tàihez  àchas- 
se  que  ...  ainda  por  Id  ha  mais  juizo ,  dò  quedó  por  fó^auv 

Até  aqui  tenho  deixado  de  escrevef  dpontanrétìtoa 
de  niinhas  cogitaijòes ,  naó  quero  itidagar  agoTa  óè- te- 
nho feito  bem  ou  mal  :  que  mudeì  d'opiniSo  e  pròva  ol 
que  estou  escrevendo  ,  e  confesso-  que  àcho  prazer  nat 
variedade  ...  mas  nào  digào  as  minhas  leitoi^ad ,  ^ 
alguma  se  cannar  a  lèr  meus  escripto& ,  que  o  A.. 
das  memorias,  e  prégador  da  inconstancla  ...nào,  mi- 
nhas Senhoras ,  eu  sou  tao  constante  comò  ...  n&ò 
achei  compara^ào,  pprque  tudo  gc«ta  do  movimerì^o  na' 
natureza  ,  porem  acreditem  a  minha  palavra ,  ja  quéJ 
outra  garantia   nào  posso   dar-lhes  ... 

Mas  comò  estes  apontamentos  sào  para  inim,^ pa- 
ra que  dar  satisfa^oes?  a  outrem  n&o  poderào  elles  in- 
teressar ...  salvo  se  a  alguem  dér  no  bestunto  escréver' 
a  Ckronica  do  hom^m  ;  nesso  caso  as  minhas  memorias 
poderiào  servir  para  me  hiatoriar  a  mim  ...  que  jierteti- 
^o  a  classe  ,  segundo  a  opiniào  de  Linneo  ,  e  ate  con* 
forme  a  defini^ào  de  Platào  ,  anitnal  de  dous  péisi ,  e 
sem  pennas  ;  jà  se  sabe ,  que  se  V€Jào  por  fora  ,  por- 
que   cà  por  dentro  . .' .  sabe  Deus  o  que   por  cà  vai  !  !  ! 

Tambem  nào  tendono  fazer  imprimir  as  minhas  tìié- 
morias ,  ao  menoe  a  minha  cu^ ,  e  talvez  daqùi  a 
tres  ,  ou  quatro  seculos  meus  matiuscrìptos  odòtrpem  mui- 
tas,  e  muitas  horas  a  sabia  atten^ào  dos  Paleografos , 
que  e  de  crèr  seja  queui  so  entenda  entào  a  letra  de 
mào  ,  porque  espero  de  minha  vida  ainda  vèr  aprovei- 
tado  até  suas  derradeirad  consequencias  o  sublime  pen- 
samento do  celebre  Euonomi&ta  Escocez  Adam  Smith , 
acerca  da  influeneia  da  dlvìsào  do  trabàlhq  em  rélafàp 
a  produc^ào  das  riqnèzas  r=ìz  quem  fka  urna  cóttsd  s6^ 
Ja^la  melhor  e  mais  depressa  =  entào  ninguem  mànd'a*- 
rà  en^nar  a  seus  filhos  o  alfabeta  inteiro ,  ttns*  farSb 
-/Ifvi  grandes ,  outros  a<t  péquènos  ,  e  asisiiti'  por  diiE^n^ 
até  ao  til ,  e  pontos ,  e  virguliu.  Tal*  o  feliz  pro^g^èaT- 
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IO  que  se  nos  antolha  no  ^culo  19  ...  em  que  as  ma* 
qulaas  de  vapor  sub8tituein  todas  as  forfas  tnotòras  » 
que  breve  cbegarao  aoresultado  de,  applicadas^  noe  pó- 
los ,  fazerem  descrever  ao  inundo  tao  rotioeiro  ,  em  vez 
da  elip:<e  ,  todas  as  curvas  ìmaginaveis ,  e  de  o  faze- 
reiD  e&capar  pela  tangente  a  té  ao  set  imo  cea 

f  A  que  yem  toda  està  farragein  ?  0U90  eu  dizer 
ap  leitor-,  que  sabe  Deus,  quem  sera,  e  com  que  hu- 
mores  estarà  I  I  Sào  nieniorìas  ;  e  jé  se  sabe  ,  que  nas 
memorias  escreve-se  tudo  que  vem  é  memorìa ,  que 
seja  bom  ,  ou  mèo  ,  pouco  importa  ...  as  memorias  oalo 
sao  joeira  que  limpa  o  trigo  do  joio  ,  esse  é  o  offi  • 
ciò  da  razao ,  que  e  a  joeira  d'alma ,  e  a  critica  a  sua 
peneira.  Das  m^nhas  memorias  ja  disse  uà  introduc9ao 
uào  quero  eu  dizer  nada  :  quando  no  firn  da  obra  po« 
zer  o  resto  da  introduc^ào  ,  corno  protesta^ ào  em  li- 
vro  do  seculo  17,  entào  direi  o  que  peuso  a  «eu  ras- 
peito  ;  da  minha  razào  ,  e  de  minha  critica  ,  que  bei 
de  eu  dizer?  qua!  e  o  obreiro  quedesfaz  nas suas obras ? 

Pensava  eu ,  nào   agora ,  quando  hia  pelo  Ghiado 

abaixo mas  nào  tirem   daqui  os  maldisentea  ,    e 

curiosos  motivo  para  julgarem  ter  advinhado  o  nome  do 
À.  das  memorias  ;  eu  nào  disse  ainda  aonde  morava  : 
nem  pelo  nome  do  bolieiro  ,  podem  indagar  o  meu  ; 
porque  em  Portugal  homens  de  carruagem  nào  tem  teni* 
pò  de  escrever ,  as  vezes  nem  para  o  correlo  •«•  quem 
sabe  mcsmo  ,  se  eu  tenho  ou  nào  carruagem  ,  se  é  6c- 
(;ào  ou  verdade  isto  que  escrevo  ?  sei-o  eu  ;  mas  nào 
o  quero  dizer  agora  ;  e  corno  ninguem  sabe  a  minha 
residencia  nào  podem  mandar  cit^r-me ,  nem  por  édi- 
tos  eu  compareceria  em.  juizo.  Isto  de  quem  v&o  es* 
ta  costumalo  a  escrever ,  e  quer  fazè-Io  ,  tem  suas 
difSculdades  ;  e  muito  mais  eu  ,  que  sou  o  Chronidta 
de  um  dia  da  minha  vida ,  que  para  mim  ao  menos  é 
muito  mais  interessante,  que  toda  a  era  das  Olympia* 
das  ,  da  egira  &c.  &c. 

la  eu  pensando  no  melhoramento  que  o  Ghiado 
tiuha  recebido  com  o .  concerto  da  calfada  ;  via  a  gen- 
te de  pé  que  transitava  pelos  passeios  lateraes  «  sem 
receio  de  ser  atropellada  corno  dantes  era  :  e  disse  pa- 
ra OS  meus  botoes  =  A'  bem  ,  a  moda  da  Franca  = 
Yejào   que   disparate  ;  tinha  lido  havia  poucp   tempo  » 
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ft  Chronica  do  Mestre  Gi^no  Panorattìstj'e  ìembfoiri 
ine  a  expressào  do  Duqae  èé  Brag^Dfa  D.  Ferffatfdi^^ 
2.^  ao  subir  para  o  cadafalsor  «  .'*  •  )  \k^  désapcnMlo^ 
maior??  mas  se  eu  quiìiesse  justificato  Bao  itiéfaltà^ 
riao  razoes  boas  ou  uids  ,  là  ifk  a'cba^  un)a'synotfihiI&* 
igual  às  muitas  dos  glozadores  que  escrevèrilD' Tolum^^ 
in  folio  ^  e  em  linguas  mortas  ,  que-bem  inòrtad'èS'^' 
tao  ellas  para  dób  ,  que  so  lénios  òs  jomaés  dó^  dia  y  é^ 
que  pouco  tempo  nos  sobréra  fte  os:  lessemoèr  toddè  ;' tì^ 
grande  é  a  colheita  que,.  loutado  Deus!  témòs  da-'à^j^ 
vore  civilisafào  ,  que  verga  com  o  pe2o  de  8éli#'^iilÌ4 
moso«  fructos,  e  cuja- «eiva  de  viiisi  é  à  bemaVèntu^» 
rada  liberdade  d'imprensa ,  que  os  nutre  a  todos  9  p  ìiii 
fa2  crescer  corno  0  luat  do  Sao  Jo&o  faa  aos  pepinosi 
Bemdito  seja  o  seculo  19  !  I  e  oaano  de  1838!'!  què» 
é  peana  !  està  a  acabar  e  a  pertencer  ao  cemiterio 
chamado  Historia  !I 

Disse  eu  comigo  a  expresdao  do  Duqtjtó  tle  BrA> 
gan9a  ;  e  fui  penando,  pelo  Potè  das  tìdtmdè  àbaiio/ 
na  commodidade  com  qtie  '  im  ia  ;  defibié  de  pensar *èm 
mhn^  corno  todoe  Ikzew^'sem  temm  a  slnceridade  d^ 
o  confessar,' pensei  nos  oufiros-, 'qua  iSo  ,' vidhkò^  òli' 
estavào  olhando'  para  as  lojad,  parai  aajanella^,  ^t)tt' 
conversando;  e  «ntào  :donh(pci  eu  qu^^isendo  ìàb  rujEtò "^ct^' 
blìcas,  e  para  todoa,  nem  ttodos  as  g62av3o  igualinén'-* 
te ,  porque  cu  ia  de  carroa^tn  y  oUtitM  i3o  a  caVaf • 
lo,  e  outros  a  pé^  algum  vt  eu^'fifép'  eom'Umit  pérna/ 
e  o  supplemento  de  urna  muldia'y  dendo  ^pof  tanto  WiJt 
designai  o  espa90  que-das  mas  occupavaìiids.     '*- 

A  inda  estas  idéas  me  ooòupav&o  ^tiaùdo  cbeguét 
ao  Terreiro  do  PafO,  e  alli  paraàdò  rapidamente  oè  ca^ 
«allos  ,  perguntou  x>  bolieiro  **  ^  'Para  onde  agora  ?  ^ 
Nào  respondi,  mas  acenei  comum&o,  è  iib  Xoìtf^éA 
arcada  do  poente  ,  seguio  correndo   até  ao  caès.  '       - 

^*  Para ,  para  1  "  Gritei  eu  decfentroi  piarou  aqtteli*^ 

la  maqùina  locomotora  do  tempo  de  nosàoa  pèkii\  '\s  i^ 

apear-me  olbeif   com  temura   n&o  ^irel^  com'toudàiléi 

tambem  n&o  >   com  sentimento^  que  ép^  tudo^,  éjjìii 

ra  todos  serve;  e  penàei  que  dentro  :  eoi  ìbreve  o  caìr^ 

v2o  de  pedra  virià  siibstituir  0  «niitoal  inolM  em  ^éÙ^ 

outr'ora  se  fiser&o  as  fa^^iibat  •  qua  i?édi0iào  -  09  belAiÀÌ 

Romancea  dd  tecido  •  li...  qua  partilhalvSo'«  glérìa  da 
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Amadis  de  Gaula,  e  de  Palmeirim  d'Inglaterra  •••  co- 
brìu-se-nie  a  cabefa  de  tristeza  •••  mas  o  ar  freeco  do 
Tejo,  e  o  irem  os  cavallos  para  o  sol ,  oti  para  a  som- 
bra  9  o  caso  e  que  nao  09  vèr  diante  dos  olhos  fex^ 
ine  esqiiccer  roìnhas  trìstezas ,  conio  acontece  quasi  sem- 
pre; a  presenta  traz  as  lembran9as ,  a  ausencia  varre- 
^s  :  excepto  aos  romanticos  ,  que  sao  omni-present^s , 
e  nao  admittcm  as  tres  unida/les  classica^  d'acQao  9  lu- 
gar ,  e  tempo ,  e  que  eu  traduzira  desta  fórma  9  eu  , 
qqui  f  e  jd  :  eu  a  acQao,  aqui  o  lugar ,  e  jà  o  tem- 
po da  ac^iìo. 

Dei  algumas  voltas  no  lageado  do  càes  ,  onde  mui- 
tas  pesspas  passeavào ,  uds  sòs  ,  outros  com  aeuhocas.  9 
ou  homens ,  e  tao  alheios  uns  aos  outros  corno  é  cop- 
tume  nos  higares  de  publica  coucurrencia ,  e  as  vezes 
até  no  centro  das  familias. 

Can^.ido  de  passcar  dentro  de  espafo  tao  curio , 
corno  e  o  lageado  do  caes ,  sentei-me  em  um  dos  as- 
sentos  de  pedra  que  o  guameeem  ;  defronte  estava  um 
homcm  ,  j/i  d'idade  9  com  um  yestido  que  do  longe  dis- 
sera bum  ,  tal  o  asseio  em  que  estava  9  nem  urna  no- 
doa  tinha  ,  e  sabe  Deus  a  razao  !  !  mas  visto  ao  per« 
to  ,  era  velho  ,  porque  nao  tinha  pelle  a  sobrecasaca 
azul  que  trap.ia»  nera  as  calfas  da  mesma  cor;  seucha- 
péo  estava  no  mesmo  estado  que  as  cal^s.,  e  sobre- 
casaca ;  siias  botaa ,  posto  que  lustrozas  ,  tinhào  maia 
de  urna  tomba  ;  a  sobrecasaca^  que  estava  abotoada  coni; 
uns  botpes  amarellos  muito  limpos,  e  urna  gravata  de  cou* 
ro  preto ,  que  fora  invernizada ,  impediao  se  visse  & 
camiza ,  que  no  caso  proposto  fica  sendo  um  mysterio 
na  minha  Chronica  :  lizos  cabellos  ja  brancos  sabiào 
raros  dtibnixo  das  pequenas  abas  do  chapéo  ;  mas  nao 
obstante  um  ar  de  velhice  ,  e  pezares ,  a  fisionomia  era 
nebre ,  insinuante  ,  destas  que  vis^tas  urna  vez  nSo.  e9- 
quecem  nunca.  Quando  me  sentei  defronte  delle  sau- 
dei-o  com  o  meu  cha])éo ,  e  elle  fez  o-  mesmo  com  o 
seu  9  talvez  bem  pouco  aifeito  a  cortezias  daquella  es- 
pecie  ;  elle  co.ntinuou  cibando  para  o  Téjo  9  e  ou  ?  pa- 
ra a  estatua  equestre  d'ElRei  D.José;  talvez  tao  ma- 
tautes  nos^os  pep^amentos,9  quam.perto  estavamos  ma? 
terialmeqte  9  porque.  Eieus  pé3  tocavao  quaai  nos,  ^meiub 

Dava  o.  m   Qa  e^tai;ua  equestre,  e  fiquS  poc.  al* 
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gum  tempo  absòrto  ;  se  qidsesse  mzet  sAber  a  iàeùs  lèi^ 
tores  todas  a8  idea»  <^ae.li'almÀ  Hm  {lassài^&o,  ttMMà  pà* 
ciencia  Ihes  julgara  eu  para  lerèni  urna  itlaé'  de  pÈpét 
escrìpta  por  todoB  olis  lados,  e /confessò  qua  ntstii  étt 
tivera  paciencia  para  escrevè Ja  :■  nadr'iféìtìiatlo  '  ftel'éffi 
idèa  de  Ihes  dar  corno  um  indice  de  capitulos  dàà  iha^ 
terias  em  que  pensei  ===  Capitulo  1.^  ÉlRei  D.  José, 
cujo  caracter  nào  obstante  tao  proximo  a  nós^'é  tao 
pouco  conhecido ,  jé  conio  rei ,  jà  corno  homem  ==  Gà^* 
pitulo  Q.°  O  Marqaez  de  Pombal ,  cujo  busto. etti  bai- 
xo  relevo  de  bronze  adorna  a  baee ,  oti  ^pedéstìu  da  és-' 
tatua  do  lado  do  Téjo  ;  neste  capitalo  vieì'àb  cótiio  epi- 
sodio ao  grande  poema*  heroico  ,  o  terremòto ,  a  reer' 
dificafao  ,  as  prisòes^  da  Jnnqueirà ,  òs  Jesuitàs ,  àtttdr 
da  fé,  Pèlle i  juizo  da inconfìdé&dia y  e  afe  ò'tMàtróW^ 
r.sa  dos  Condes  e  o  Dratna  que  là'sè^répriè&éiità;-^' 
Ci^pitulo  3.*  A  inaugurafSfO  da  estataas  as  Klst^iiiiy  bafa^^* 
quetes  e  bailes  dos  tres  i^as,  as  Ii^ritnab  dÙ  Vklfi^ 
rejas,  imprecagòes  dos  homens  d'officio  qùè  derSò.^pìènr- 
te  do  fructo  do  snopsdo  sou  rosto  para  dà  se^éMa  vlioiòs 
de  sai,  qvìe  a  adubar  a  comida  se  gastarSo  I  •.••;'•  Oà- 
pitulo  4;^'  Os  esqueletos  humanòd  qu^  sérvem  d'iUicer- 
ce  é  cidade  nova;  e  os  seus  edificio»  cotìshniidòìs  iitii) 
argamafa  composta  de  cinzaJB,  sangue,'  é'lagrittiat/&tfj 

Indistinctas ,  codfusae  fiyrSo'min^faa8'Cogi£Ekc8èsii'à>-^ 
qaelle  breve  espaì^  de  tempo  que  tne  déttifohH-'iflhafa'-^ 
do  para  a  estatua  ,  similhàtrtea  A  bai^lho'  ^de^défttEui^bétB' 
baralhado ,  com  4  dìfiferen^a  ^'  qilé  nas  clartiis  iAb  'òtia-'^ 
tro  OS  naipes  ,  6  treze  aé  pcÀ^s  dèi  OBLdàum^  -6  àè  id(M' 
nào  tem  naipe  eertor^  e  sàO(  ^tSié^  Vtàiìfó  ^d  infiuHÌBui; 

Muito  diffioil  h^-de:  BeY'*^dàmivefi4è  à  KÌÌstoria  dòsi' 
4ìoffiens,  se  a-do  hotnéià  tonto^cfustà  'por  éKténss;  è  sé^ 
o  espa^o  de  uma  bora  ]parà  a  eserévér  cbqal  efzaélid&iàf^ 
leverà  tanto  tempo«  Sei  jk -me  ^kìòp&tdèlifa^^^  é^ 
escreve  o  que  vale  a  peatitf  «^trts  fi^\ìé'  nà  toeiél^itf  ^"^ 
^mas  quem  é  0  jtfiz?  4  ò  eieriptoi^;  W'w  à-ftdiàdft  t(fi6^ 
se  quer  hiAtòriaf  é*  intérèfeNiaifte  ,  rtp  séurijtohfekiùètftoir^ 
0  deietù  %ér  •  paf à  4f  éi^ptèf ',  ain^bt  i^s*  qtte  '^à^  aód-' 
^òes,  porque  ttO"pin[liiÌQMiiò  èsté  ^'PdMfiii  da 
tf-sieU''indlivof--      '■•''■       '•'■■'''  '   '-•■■■    •    •■  ' 


que 


O  '  Aett  tititìx  diétrifité^y^  de  itàtibin  fdéàs , 'pcM^i' 
Ito  >cbék^' ito' maàPeMftfv'^^V^  WiMm\  xvà  éKià 
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cannos  de  despejo  da  cidade ,  veio  cortar-lhe  o  fio  bis- 
torico-politico-filosofioo  ,  e  ^  que  sei  eu  mais  ?  E  ahi  es-? 
ta  corno  a  mais  poquena ,  e  abjecta  cauFa  interrompe 
grandes  idéas;  assim  conio  és  vezes  motivo  igual  ubata 
a  grandes  successosi  Tirei  a  minha  caixa ,  e  ri-me.  Jà 
vejo  o  leitor  zangado  ;  descan^a ,  eu  conto  a  minha  hit-* 
torìa  ;  se  nao  tens  paciencia  para  me  aturaras  »  deixa 
a  leitura  ,  que  eu  nao  posso  perder  o  roao  costume  das 
digresi^òes  »  e  episodi os  ;  e  conio  nas  minhas  memori«ia 
quiz  ser  exacto  historiador  de  mim  mesmo,  nSLo  posso 
prescindir  d'escrever  tudo  o  que  me  diz  respeito  ;  de-» 
mais  eu  so  e screverei  a  Chronica  de  poucas  horaa  de 
um  dia  dos  mais  iiidifFcrentes  da  minha  vida  9  que  se 
a  fosse  a  escrever  toda  ,  e  coni  a  exactidao  de  quero  nao 
quer  deixar  nada  no  escuro ,  nao  seria  um  in  fo'io  bas- 
tante para  cada  mez  ,  e  viria  a  exceder  minha  biogra-< 
fia  a  do  eloito*  Bispo  das  comedias  de  Moratin ,  que 
tendo  vivido  86  annos  9  nao  sei ,  ou  nao  me  lembra 
quantos  mezes  ,  e  dia^  >  era  a  sua  vida  esoripta  cm 
um  in  folio  por  anno  ....  nms  para  tanta  escritura 
carecera   a  vida  de   Mathusalem ,  ou  a  de  Nestor. 

Tirei  a  minha  caixa ,  e  olbando  para  ella  ri-me  ; 
porque  é  de  papelào ,  e  tem  pintada  urna  cabe9a  de 
burro  qu^  virada  para  cima  forma  a  de  um  filosofo, 
Lembrou*me  quem  ma  deu ,  e  onde  a  recehi  ;  nas  cor- 
tes, sendo  eu  entao  urna  molecida  (ainda  que  infinìta- 
ipente  pequena)  da  Soberania  ,  .  ,  • .  E  nao  tinba  eu 
razào  de  me  rir . .  ?  urna  caixa  de  papelào  ,  com  a  ca*> 
be^a  de  um  filosofo  identificada  com  a  de  um  burro, 
dada  a  u^l  fabrioante  de  leis .  dos  mais  inuteis  »  por* 
quQ  rara  fpi  a  obra  que  fez  »  por  ter  a  desgra9a  $  ou 
a  fortuna  de  estar  nao .  so  na  minoria  »  mas  quazi% 
sempre  em  posi^ào  singular  naquella  officina,  que  por 
vapor  trabalhou  alguns  dias ,  e  noutes  ,  e  tantos  me* 
zes  a  fio  j  fe^i  céiràj  comò  dizem  os  artistas  quando 
jpadraccao  !  !  Qu^  b^Uo  pontraste  para  o  author  daa 
Harmonias  da  naturaza ,  q»  refeitorio  dos  mòrìges  pre-» 
tos  convertido  em  Salào  da  Coqstituinte  •  . }  mas  tìnha 
que  fazer  para  delle   tirar  urna  bannoma><« 

Cbeirei  a  mjnha  pitada ,  saboreei-a)  e  confesso 
que  no  caso  actual  achei  razào  a  Bernardin  de .  Saint 
VUvtfi  f  epi  nascer  barmonia  doi^   contrastes;  e -4^  ?€k 
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ras  0  era  o  cbeiro  doi»  camnos,  e  do  rapè'*  fta  Prince- 
£a ,  velho  ,  amareUmbo,  semmófo  ,  até  por  né'^aMiàl 
o  meu  dinheiro  • .  ;  e  aqui  temoa  n6s  cortadas  affidéas 
que  a  estatua  equestre  fez- nascer;  e  ^quem dirla  queiàii 
mao  cheiro  me  trouxesse  dos^^norlo»  aod  vivos ,  '  do  pts» 
8ado  ao  presente  ,  da  bistoria  ó  politìoa  .  •?  '* 

Como  eu  bia  contando  9Ì' (quie  é  sempre  *ó  come9o 
de  um  paragrafo  historico  de  urna  velha  ao  soalbeiro^^ 
ou  no  escano^  cercada  de  sua  descendencia)  ,  corno  eu 
bia  contando ,  ao  fechar  a  mìnha  caixaj  f^eparei  que'  0 
meu  visinho  sentirà  corno  eu  0  mau  cbeiro  »  e  qve  olbà» 
ra  para  mim ,  ao  tornar  da  pitada ,  '  Heih'  eu  sji  com 
que  ar.  O  Steme  fez-me  costumar  a  estodar  a»  fizt<>t 
nomias,  nào  digò  beui>  os  gestos  dellas^^'  qìiiz  vèr  se 
tachigrafava  os  seus  pensamentos  pelas  rogaS)  *0>ifMa« 
fiexòes  de  seu  resto  ;  e  offereci-lbe  urna  piiada ,  4ando 
a  ttzual  desculpa  t=  perdoarà^  nào  tinka  reparado  =9.* 
Àceitou-a,  e  reparei  que  a  serverà,  bSo'a  tomour^  taT 
a  anciedade  com  que  seu  nariz  a  reclamara.  - 

=  Se  gesta»  e'4)iieròutra?'=::  =r  Omu  muii;0^Ò8-> 

to.  =  Troc^mos  estas -pabiv^rael  i  e  o  h(>m6iii)^da%obii9 
casa  azul  tortiou  segunda  pitadar^  que^iletsona 'aaiiartir  jàr 
mais  pauzadàmentey  guardando  noe  dedos  parte  deuììl 
para  melhor  oocasiào.  :    •     -  •    ^   , 

.     =  EV  muito  bum  o  seù   rapè  >  • .  aindtf'^que  mi 
posso  eu  julgal-o  ....  <  '••'^i  ^«i-fuiq 

=  Porque?  nào  toma  tabaco  ?  '  %'  -^  ^-^dou 
r=  Tornava  ,  e  pfuìiò  ^^mas  agorSk*  •  ;  uso  tott^  • .  = 
A  estas  palavras  voltou  i^^cira 'parA' t)(ladoÌ9>^tenfM 
forao  suas  sensafoès  ,  que  nao  ba  por  certo  quem'  pot' 
sa  dar  a  descrip^aò  dad  òontraé^^»^  de  sua  fisionomia 
ao  dlzer  aquellas  poucaa  palavras ,  e  fazer  a  ac9ào  de 
virar  o  roste  ,  para  que  -  eu  o  nao  vissci'  ^  Pensando  ter 
adviubado ,  parte  ao  menos ,  disse-lbe  =  Se  gesta  des- 
te ì  e  quer  servir^^se  do  que  oontéttl  a  'midlftì  caHcfa  •  •  • 
=  Fico-lhe  multo  obiigado  a^  Sen  ér  taivez 'flUK 
reprebendesse  ;  um  c^eredm<stHo>offendè  tanto^<seoi  umarr 

repulsa  quando  deixamos  v^r  a  ttossa'  superioridade>9f^ 
e  bumilbasnes'comjiella  mnda'  maxsf  AqueUè  qiié< -^alen^t» 
ài  tanta  'Como  nò»,',  ou  mais  aioda ,  se  rè  d  bal^kr^ 
da  sorte  ^  -qpiasi  sempre  iiijttttil  :  -lialvesi  «Ule  pebiKiur*4tt*^> 
sìm^  regeilandD:^  mat>  agtadaòetulb  ;  ttinbii'^  oflbf^  ' 
eù  0  pensei  por  elle ...  e  vexei-me  •  •  • 


9 .  •* 
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=r  Muiìo  bonito  està  o  dia  !  faz  esquecer  qu^  é 
Dezeuibro  =  Ai^e  eu  para  come^ar  conversaf ao. 

=  Eu  preferìa  {K>rem  o  de  28  de  Dezenbro  de 
1813»  nào  obstante  as  neves  ,  e  gùlos  dos  Pirìuéo&, 
e  as  doTes  de  um  pleurìz  que  entào  sentia ,  sobre  a  con* 
tusào  de  urna  baia  ern    urna  perna 

=:  Ja  vejo  que  fez  a    carapanha  contra   os  Fran-,- 
cezes  =. 

=  E  a  da  America  do  Sul  :  e  fui  tao  ìnfeliz  que 
resiBti  a  intemperie  de  cliuias  tao  oppostos,  as  balaa» 
e  aos  lai^os  dos  Europeos ,  e  dos  Iiidios ....  pèrdoar- 
ine-ha  ....  eu  teiiho  que  fazer  ...  alli  vem  um  homem 
por  quem  esperava  ...  passe  muito  bem.  = 

Dito  isto ,  levantou-8c ,  tiruu  o  chapeo ,  e  fòì  en- 
cootrar-se  com  um  homem  que  para  elle  se  encaminha- 
va  ;  pararào.juntos  um  do  outro  ,  e  pouco  depois  atra- 
vessérào  a  prara  na  direc(;ao  do  poente ,  e  suniirào-se 
debaixo  das  areadas. 

Confesso   que  fiquei  com  interesse  pelo  homem  :  e 

0  desejo  de  saber  quem  era  fez-me  deixar  o  meu  lu« 
gar  y  e  minhas  antecedentes  idéas  ;  e  tendo  penaado  «m 
menos  de  meia  bora  reis ,  minisfros  ,  historia ,  e  po- 
litica ,  naquelle  momento   so   o   velho  me  lembrava.  =r 

1  Quem  sera  ?  =.  era  a  pergunta  que  fazia  dentro  de 
uim  mesmo;  =  militar  sei  eu  que  é  ,  que  fez  aa  cam-" 
panhas  da  Peoinsula  ,  e  da  America  ;  que  é  infelÌ2  e 
pobre  o  trage  o  diz. 

Levautei-me  apenas  o  ?i  desapparecer ,  e  segui  o 
seu  camioho»  para  vèr  se  o  alcan9ava. 

CAPITÙLO    2.- 

As    ESCADAS    DO    ThEZOUUO, 

Nem  eu  sei  a  razao ,  chegando  as  arcadas  ,  e  n&o 
vendo  quem  procurava  ,  subi  pelas  escadas  do  Thesou- 
ro  9  largas  ,  vastas  »  espa^osas  ;  perfeita  antithese  do 
qyie  contem  ;  onde  umas  pessoas  subiào  ,  outras  dea* 
dio*  Notei  de  passagem  que  as  caras  dos  que  subito 
eriò  mais  alegres,  do  que  as  dos  que  desciao;  amata 
é  em.  tudo,  quem  sóbe  tem  esperanfas ,  quem  desoe 
▼é-ail.  murcha^.    Alguns  homens  vi  eu  que  estarSo  por- 
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Bidos  nos  degrfios,  epadaiMl,  uiis  pedia^  !esMl^è1a;'Ìilèi»* 
que  subiao,  oiitros  «ó  MIavào  nos  <(uè  detsél&e^-^iiiiàs 
estes  nào  pedisLo  ,  conversavào  ?  -  ti%o  pude  por  entBé 
eonhecer  a  cauza^nem  a  advÌDbB{;:'antes^  me  pafecia 
extraordinario ,  porque  na  ordem  do  (UioÀdò  i  a  quem' 
desce  ninguem  falla  ^aos  que  sobem  todòk  cortéjio.     1 

Como  por  ìnstincto  hafia  subido  «quelIiCft  esicadiM' 
pensando  encontrar  o  velho  militar  ;  nào  me  engaoi^  9- 
que  apenas  cheguei  ao  salào  d^entrada,  o  vi  eàtai*  fbf' 
Ibeando  os  /ivro^  chamados  da  parta  ^  onde  Ke  lan^fid* 
08  despachos  dos  requerimentos ,  e  os  interesaados  1^ 
ver   a  sòrte  de  seus  negocios. 

la  para  descer  quando  énoontrei  um  meu  conheét* 
do,  que  me  saudou  oom  estaa  palavras  i=:  Tambem  V..« 
por  aqui  ?  *  .  ^       *  ^    '•-•t 

=  E'  verdade  =  rispondi  eu  ;  màé  WSo  dei  a  ràriloC' 

=:  Vinha  vèr  se  me  justavào  as  *minhtta  eofita^  V 
porque  servi  um  lugar  da  ìazenda,  é'^tàndó  eii'  èi^64 
dor  a  ella ,  soffri  um  embargo  ,<  8eqiiesrù»òf  =e  peùbòra',' 
no  que  e  meu  ,  no  qae  e  de  minlia- inìilberi  é'-àlB  tk)^ 
que  de  ineus  filbos  é^  porque  é  de-'ufàiia'' %^iMéa''Utf 
um  tio  e  silo  menores;  e  nto  >teYibo  p((did!6^  ,  '^^^èlÉB^ 
tres  annos/conseg^uir  l«i^Aa.  as'tniailas  -^nfai  /W'IÌMl^ 
meqos  relaxeiB ,'  «òbre  fisiifa  idonea  j  a  pèiihoriEt^^  teil^ 
do  assim  os'Sièus  beoB  perdidos^  e  '(>oir'>n(fid9'i alétte»' 
se  por  terceira  pessoa  nao  fiaesse  lab^JietlieM^."   ^'^     - 

Tive  pena  do  hómenr',  ide  '«ma 'mulhi^V  *^  souf 
filhoa  ,  e  até  do  bim  t|o  ^  1^0  Iftes  (la^^léj^àdò  4e# 
beni  para  sua  edueiKfSov  e  qnera^oi^a  alldat^  éiti'!prlé^'^ 
fa;  encolhi    os  KambiM^:  <r  fùiì  a  miìea^wptéàaM-^à!^ 
conforto,  que  soube  dar-lhe.  ^         .-i   j:    iiil 

Outro  mea  conii«cid(i  veio  fi^àmMe^y^  em'^'um'Pro*' 
curador;  eu  estive  conversando  com  elle ,  em  quÈiÉLitcPfJià^ 
mava  »entido  quS' nSo  sahiase    0  oiillla^i'  poiraa  Mten^ 
9§o  dei  ao  qòe  elle  me  dita» ,  Éiad  crtrftt  'qiie  ;ttè  faltoli: 
nos  negocios  de  sena  ootistiiuiiiles  / qné  éKó'o- séta  iMÌ^ 
godo,  porque  tral^ndo  4leHM^Imta  de  ^ài  ^ -é  >tnda -de^ 
sege,  vai  ao  theatro  9   a  Cinlri;  8ie.'flu$.  e*  elitre  mui- 
tas  couoa»  covi  ftdlar^lhe  en  tilo^  del  indeitiioiisa^Ses,, 
bilheleg  admisriveb ,  etinmenda« ,  ierfàto ,  "jaéùtìteÉ ,  •  -dìb- 
tant^  tmtrae'pouzaa  fi»  iMjjt  drnada  mmBT,qwétà0 
posso  eu  agora  diser  0  qoè  elle  me  diase.    Tal  é'éMlU 
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dado  com  que  cu  estava  em  o  outro  objecto  que  alU 
me  levàra  ;  e  digào  que  os  honiens  nao  sào  diatrahi- 
dos ,  até   por  curiosidade.  " 

=  AÌDdabem-=  disse  eu  ca  para  mini,  quando 
vi  fechado  o  livro  da  porta  9  e  o  militar  sahiu  ;  elle  ao 
passar  por  mim  saudou-me  ,  e  sorriu-se  desceiido  as  es- 
cadas  ;  e  eu  apoz  elle  ,  tendo  cortado  a  palavra  ao  Pro* 
curador  com  urna  coilezia ,  e.  um  aperto  de  raào  ;  e  por- 
que  nào  :  um  Deputado  nào  é  tami)em  um  Procurador? 
e  as  vezes  sabe  Deus  com  que  Bullas  ;  e  quem  ha  ahi 
que  nào  ?  ^iperte  a  mao  a  um  Deputado  ?  estou  eu  por 
tanto  justiticado  ,  com  meus  leitores  da  alta  aristocra- 
cia ,  80  algum   lér  as  minhas  memorias. 

=  A'  ordem  ,  a  ordem.  =  ou^o  eu  gritar  aos  lei- 
tores democraticos  ;  lem  razào  ;  ^  mas  aonde  deixei  eu 
a  roinha  historìa?  ja  sei,  no  servilo  do  militar  quando 
ao. sahir  do  salào  passou  jùnto  a  mim.  Deu-me  que 
pensar  aquelle  sorriso ,  porque  nào  era  de  alegria  9  era 
corno  de  compaixào;  ou  porque  as  ve/.es  ideas  tristes  » 
suscitadas  p^la  presenta  d'alguem ,  contrahem  o  rosto 
com  a  expressào  de  um  rizo  particular;  ou  talvez  pen* 
si^udo^me  comò  elle  requerente  no  Thesoiiro ,  sorrise  à 
ìàéB,  de  ter  mais  um  companheiro  de  subir  e  desoer 
as  escadas  daquella  caza  »  onde  ouvi  se  ia  mandar  por 
sobre  a  porta  da  entrada»  o  rotulo  ==  Aqui  jaz  o  the* 
zouro  publico  nacional  =•  : 

Qua^ido  eu  de^cia  vi  o  militar  fallando  com  um 
408  homens  que  so  fallao  aos  que  descem  ,  e  ao  pas- 
sar por  elles,  o  tal  bomem  chegpu-se  a  mim  ,  e  di»- 
se  em  voz  baixa  .=;?=  Quìsr  rebater  algum  recibo  ?  dou- 
Ihe  a  18. 

.= .  Nao  Senhor  =:  respondi  eu ,  descendo  um  de- 
gréo   mais.. 

=:=  DoU'lhe  mais  ^  por .  cento ,  e  e    o  pref  o  ma- 
xime porque  pago   03   do    San  Coronel    F...  que  està 
Srezente,   e    o   monte-pio   de  sua   mulher   a  Snr.^   D. 
'•••  =  toroou  o  homeu  desceudo  tambem  outro degrao* 

=  Nao  importa ,  uao   vendo,  == 

=  Pois  nào  faz  bem ,  que  maior  pre^o  nao  acha^ 
rà  9  e  eate  é  o  fixado  por  nós  para  reformados,  mon- 
te-pio 9 .  pensoes-,  tensaS'^  patriarcfaal  9  repartÌ95es  ex« 
tinetds.  i  • .     . 
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Multo  mais  con  tara  o  homem  ,  mas  eu  nao  quiaf 
ouvir  mais.  =-  Nao  quero,  ja  Ihe  disse  =  repliquei 
enfadado.  ^ 

=  Perdoar-me-ha  ;  comò  os  papeis  de  credito  de 
nada  servem  senào  para  nós  ,  que  os  cazamos  com  di- 
nheiro,  e   fazemos    com  elles  emprestimos  ao  par,.. 

=  Fa9a  de  conta  que  tendo-os  eu  cto  -par  ^  tatn- 
bem   os   quero   vender  ao  par, 

=  Agora  o  percebo ,  se  quizer  comprar  algum , 
eu  contento-me  com  uma  commissao  bem  pequena  ,  con- 
forme a  quantia  que  precisar  ^^  ^,  J;  ninguem  noff 
ha-de  ouvir  ;  de  certo ,  o  Senhor  é  da  Companhia  -Con- 
fianca ?  = 

=  Sou  da  Companhia  Desconjianga ,  que  tem  mui- 
tos  mais  Accionistas  ,  e  mais  fundos  empatados  sem  es- 
peranca  de  receber  ao  menos  o  juro  ,  quanto  mai»  o 
capitai  :  e  que  tem  de  reforgar  as  suas  ac96es  de  pac* en- 
oia ...  e  de  ...  =  Cortando  a  fraze  desci  as  escadas  , 
nao  a  salvo  ,  porque  um  ou  dous  dos  taes  me  fizeraò 
a  mesma   pergunta  ,  a  que  eu   nem  ao  menos  respondi.* 

Ahi  estào  comò  sào  ao  par  os  emprestimos  '  pu- 
blicos  !  ?  !  e  do  alimento  do  reformado ,  da  orfan ,  da 
vi  uva ,  do  egresso  ,  que  o  juro  se  tira  ;  82  por  100  !  !  t 
sobre  as  classes  mais  desvalidas  !  !  e  e  flw  par?  I^..   '■ 

Parece  que  o  Coronel  reformado  leu  na  mìnha  fisio^ 
nomia,  o  que  atraz  deixo  escripto,  e  que  n'alma  eu 
dizia  ;  porque  chegando-se  a  mim  disse^me  =t  E'  uro 
mal  ,  mas  este  mal  e  o  nosso  unico  remedio  ;  dào^off 
pelo  que  deveria  ser'  para  o  sustcnto  de'  um  mez  o  quer 
apenas  basta  para  tres  dias  ...  mas  sft  «lle&  nao  jogdé-< 
sem  a  risco  o  seu  dinheiro^  corno  haTiamos  nós  matar  à* 
fome  esses  tres  dias  •d.  A  culpa  nto  e  deHes;  é  de«.«  de 
nos  9  que  esperamos  aehar  reoompensa  de  servi^os,  qùan*^ 
do  tinhamos  certa  a  iiigratidao  ,  e  esquecimeuto.  Se  xiinii 
baia  me  tivesse  morto,  nàò  teria  de < arrastar  urna  vi-^ 
da  infeliz  ,  nao  veria  vrs  desgrafas  dà  roinha  &milia.' ^ss^ 

Uma  lagrima  cahio  dos  olhos  do  Coronel  ;  que  el- 
le fez  por  occultar,  virando- me  as  costas. 

=  Senhor  Coronel ,  se  eu  posso  ser-Ihe  util  .  .  • . 

s= .  E  que  importa  o  fosse  a  mim  ,  se  tantos  cen- 
tos  fioarào  aindà,  corno  eu,  des^ipra^adoB?  o  nosso  ds'^i 
§ejo  e  que  nos  paguem  regularmente^   ainda  que  coni 
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m]gum  atrazo  fosse;  mas  ha  tres  annos  !  I  e  horriTel  ••• 
é  querer  forcar  u  horocm  de  bem  a  que  seja  mendi- 
co,  salteador,  e  assassino  ...  é  desmoralizar  as  fami- 
fias  honest-ds ,  que  lutao  com  a  seduc9ào,  e  a  fome... 
é  quebrar  o  cora<;:ào  de  quein  tcrn  pulsafòes  de  hon« 
ra  ,  e  de  virtude  ...  é  fazer  renegar  da  providencìa  «^ 

Eu  vi  V  nas   Cortes  ,    ouvio    advogar    a    nossa 

causa,  e  as  promessas  dos  ministro»;  mas  la  se  p^- 
dèrào  no  ar  suas  vozes  ,  verdadeiros  echos  de  nossos 
ais;  e  até  agora,  nem  um  mez  ao  menos  recebemos... 
e  ja  passou  uin  anno  ...  e  as  cazas  a  pagarem-ae  ••• 
e  o  pao  de  cada  dia  ,  e  para  nós  —  de  quem  o  es- 
tado  nào  carece  agora ,  mas  que  demos  por  elle  a  Vi- 
da ,  a  mocidade  ,  e  as  for^as ,  que  nào  tcmoa  agora 
para  o  ganhar  com  a  enxada  —  ama9ado  com  fel ,  co- 
zido  com  o  fogo  das  imprec^t^oes  &uIFocadas  ,  e  devo- 
rado  com  a  fome  nunca  satisfeita  ...  que  nào  nos  det- 
honra  a  nós,  mas  a  quem  noia  deixater,  e  yendo-a 
nào  a  satisfaz ,  antes  sobre  nossa  mizeria  calcula  cspe- 
culacoes  de  banco  ,  corno  se  foramos  cafres  da  costa 
de  Guiné  •  . . .  Adeus,  Sr.  F...  feliz  foi  seu  Pae  meu 
antigo ,  e  honrado  General ,  que  nào  viu  os  BeuB  ir- 
màos  d'armas  nesta  mizeria  ...  Deus  Iho-  de  o   aoeego 

dos  justos,  e  a  V a  fortuna  de  o  imitar  seni- 

pre f 

Fiquei   so  ,    que  o  Reformado    nào  esperou.  pélas- 
minhas  palavras  ;  e  no  meio  dos  que  iao   e  vinhao  »   eà* 
tava  corno   se  estivesse   em  urna  das  uiontanlias  de  Bàr- 
Fozo,  s6.    E   disse  para   mim  zsz.  Passào-ae  Poriarias» 
Decretos ,  Leis ,  e  fazem-se  tratados  sobre  a  extióc^b» 
do  trafico  dos  uegros:  e  a  face  de  iDeus  e-  de  todoò 
mundo  faz-se  por  conta  do  governo  o  trafioo  dos  l)raii« 
co8  !  I  é   progresso  ;   é   nova  descoberta  em   Ecoaon 
Politica ,  que   honra  a   sciencia   das  riquezas  ,    qu       a* 
inventou  ,  e  a  poe    em  pratica  ;  de  ^  certo  é  am    < 
tulo  interessante  de  ChrematiUicay  cujo  titalo  deve 
3=:  da  maneira  de  ha  ver  credito  ,  pek)  desorecUto  ;.  e  de 
contrahir  emprestimos  ao  par,  quaudo  ninguem  ooàfia 
na  boa  fé  do  governo.  :;= 

E  diz-se  por  ahi  a  baca  oh  eia  n=:  em  Portngat  nSo 
ha  saber=r:  letrai  nao  haveii  ,  mas:  tritaBétò  eàito  -mt^ 
guem   0  cotilestaraw'.-'  •-  r-"? 
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O  Reformado  desappafeoeu  ,  mas  tinhano  tao  pre^, 
sente  ,  que  me  parecia  o  via  diante  de  mìm  ;  e  até  urna 
fitinha  verde  quasi  encoberta  que  traizia  em  urna  caaà 
de  um  botào  da  sobrecasaca  do  lado  esquerdo  ,  que 
dissera  envergonhada  de  estar  em  tal  fato  ,  e  que  eu 
nào  vira  a  primeira  vez  que  no  caes  o  encontrei.  =& 
Talvez  tenha  filhos,  e  filbas  !  !  =3  pensei  eu,  e  uma 
terrivel  sorabra  de  tristeza  cobriu  os  quadros  jà  bem 
negro»  de    minha  ]magma9ào. 

Uma  carroagem  puxadapor  quatro  lindos  cavalloai 
inglezes  lustrozos  corno  setira ,  ie  enveruizada  comò  umr 
espelho  atravessou  diante  de  meus  olhos^;  para  o-  lado 
do  càes  ;  iào  damas  ;  e  tao  lindas  I  tao  aiegifes  fol- 
gando  umas  com  outras  !  taó.cortezes  com  quem  as 
saudava,  e  erào  todos;  ate  eu  às  saudei,  mas  -  nao  sei 
quem  erìio  ;  iao  em  urna  caUxe  el-egaiìte  ',  erào  .boni- 
tas  5  talvez  fossem  cstas  as  razoes  que  me  conv^ncè- 
rào  a  corteja-las  maquinalmente  ;  mas  crei©  que  satis« 
fazem  tanto  corno  as  dos  Escriptores  de  Direito  PmbliH 
co,  quanclo  deseem  a  e^frplicar  os  factoS' sociàe&'SeiiH* 
pre  em  contradiccao  com  suias  bellas  utopias  ; .  trrsio^lbeÉ) 
todos  o  chapéo  ,  porem  pergiintào  depois  :=3:  ^quem  é?^;» 

Meus  olhos  iào  atras  da  carruagem ,  ou  para  fah-i 
lar  mais  exactamente ,  dfentro:  della  ;  e^  breve  fizeraa 
o  giro  da  pra9a.  Ouvi  rei inchar  um  cavallo  ;  era  unti 
dos  meus.  Talvez  fosse  inveja  de  nào  servir  tao' beiltt» 
damas,  e  de  me  arrastar  a  mim  ,  Chronistade  mtuà 
mesmo  :  póde  ser  :  •  aquelle  animai  é  nobre  ,  •  assira^  a 
classificào  OS  Poetas  ,  e  Zoologos  ,  e  a  dmula^Sb,  di- 
zem  OS  Moralistas  ,   e  propria  da»  almas  nobves*  ;        -^ 

Bem  sei  eu  que  o  leitor.  dira  agora  a^t  que  aiti 
escrcva  a  sua  Chronica  ,  va;  que  diga  a  que  die,  e 
OS  outros  pensào,  nào  escandaliza  f  mas  que  nos  venbé 
tambem  historiar  os  pensamentos  do  seu  cavallo  !!-  é 
uma  indìgnidade  para  nós  que  o  icmo»,^  e*  para  é&&^ 
que  escreve.  =  Confesso*  que  nào  tenho  que  respon* 
der ,  e  justa  a  observa9ào  ;  mas  eu  quero  defender-me, 
depende  dahi  a  ininha  honra  corno  escriptor^;  porem  eQ 
nàa  tenho  k  mào  a  Encyclopedìa  ,  nem  os  mene  livròtt 
me  ajudào  ;  de  que  servem  Èconomistad?:e>  que  gervem 
Chronicas  de  reìsi,  e  de  conventos???^qae  fótalidaife>!  j'i 
Ahi  estào  perdidosr  orcùidadoS'^- e  dinheiroi  dei  nmié 
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pais  !  !  moro  longe  d'adirogados ,  nào  teaho  tf9in|>ò  do 
oè  consultar ,  alias  elles  me  citarìào  logu  dtiaa  leia  do 
Digesto,  tres  do  Codigo ,  e  mil  e  urna  Extrava^rantes , 
com  que  me  justificara  ..•  fico  perdido .  .  !  nunca  mau 
terei  o  suffragio  dos  povos  ;  visto  que  tHu  mal  soubj 
deffeoder  os  pensameutus  do  meu  cavallo  1 1 

A|>eiia<i  eu  sahia  debaixo  dixs  arcadas  •  •  •  . 
Que  fortuna  !  !  inverti  !  iaveni  !  Ja  nào  preciso  Bo'* 
cyclopedia,  nem  livros  ,  nem  adrogadus;  ja  posso  def* 
fender-me  sem  alheio  favor;  a  minha  reminiscencaa  de* 
▼o  dar  um   presente ,   visto  que  me  tirou   d*aperto« 
,9  A  peme  nous  sortions  des  portes  de  Trézene, 

99  II  etait  sur  son  char  ; ••.•.••..•••4 • 

99  Ses  superbes  counier»  ,  qu'on  voyait   autrefois 
,9  Pleins  d'un  ardeur  si  noble    obiir  a  sa  voiz 

99  L'oeil  baissé et  la  tete  courbée 

9,  Semblaient  se  conformer  à  sa  triste  pensée. 
Ahi  tem  os  meus  leitores  um  bocado  de  Raciae  ea« 
tropeado  9  da  sua  Phedra  9  e  um  dos  mais  lindos  tra« 
90S  justificando-me  9  e  de  s^bejo  ;  p»rque  este  luxo  de 
descripfào  9  nao  e  em  Chronica  de  humcm  de  pouco  mais 
ao  menos,  e  a  narra9ào  da  morte  de  Thezeu ,  que  por 
ir  de  carroagem  morreu  de  morte  macaca  ;  e  quem  ou- 
Te  a  faistoria  e  seu  pae  9  cheio  de  remorsos  9  e  sua  aman* 

te Bem  se  diz  vulgannente9    que  a  memoria  es« 

correga  oomo  o  unto  do  porco  9  mas  dorrete- se  tam-* 
bem  corno  eUe  ;  agora  me  lembravào  muitas  mw  ra-* 
zoes  para  justifiear-me  9  mas  nào  abusare!  por  està  veac 
Òu?i  a  trinada  voz  de  meu  cavallo  ;  toda  em  »tt  ; 
e  applique!  o  pensamento  de  Smith ,  em  que  atraz  fal- 
le! 9  die  era  prova  da  verdade  de  seu  prìnci|HO ,  nin- 
guem  póde  igualar  a  um  cavallo  na  pronuncia  do  i  •  •  «  « 
depois  lembrei-mc  logo  da  historia  antiga9  e  moderna, 
e  dos  quadros  ou  esbo^o  dos  progressos  do  espirito  hu- 
mano  •••  eu  dou  a  razào;  nem  ella  sere  pouco  razoaveL 
Pelo  rinchar  de  um  cavallo  comefou  a  Dinastia  de  Da« 
rio  Hystaspes;  tao  grande  disparate  nào  e  o  meu  por 
certo  9  corno  foi  o  dos  povos  que  etegèrào  re!  o  con* 
didato  cujo  cavallo  rinchasse  primeiro  em  o  dia  da  elei« 
c2o9  e  no  lugar  della.  Ja  se  ve  que  nào  se  tratava 
de  eleger  Deputados,  Senadores9  Junta  de  Districto, 
Camara  Municipal  9  Juiz  OrcUnarìo ,  Administradgr  d0 
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Concelho,  Juiz  de  Paz,  Juiz  èleito  ^  Jutita  de  Panò- 
chia,  Regedor  de  Fregnezia  &c.  &c.  &c. .  park  mo^ 
narcba  se  fazia  a  eleÌ9ào  ,  e  eràò  tùuitoS  milhoes  de  Ya»« 
sallos  OS  que  interessavào  nella.  Tal  era  porera  a  ni'* 
deza  daquelles  terapos,  que  a  eleÌ9ào  era  na  pra9a  pu-* 
blica  ;  agora  e  nas  Igrejas  de  Deus  ...  e  em  lugar  de 
escrutinio  secreto,  urnas ,  mezas  d'elei^ào  >  presidentes, 
secretarios  5  escrutinadorefe',  portàdores  d'actas  »  mezas 
d'apuramento  ,  maioria  absoluta  ,  escrutinio  for^ado  ,  lis-* 
tas  triplices,  maioria  relativa  ,  clubs  preparatorios  ,  pro-« 
testa9Òes  de  fé  politica,  candidatos  do  ministerid  ,  da 
opposÌ9ào  5  e  do  centro,  e  artimianhaB  quetodosy  e  caf 
da  um  empregào  para  sereni  elei tos;  era  uni  cavallb'^^ 
talvez  bem  sendeiro  ,  quem  decidia  a  eléi^ào  f  1  ÀS'« 
siin  o  decretou  a  soberanìa  daquelia  terra ,  nao  se  sabe 
ao  certo  se  foi  por  acto  de  omniffotencia  parlameniar , 
se  era  virtude  da  Constituigao  politida  daquelk  reifìo  ; 
mas  fosse  corno  fosse,  foi  lei  que  teve  o  conséòso  de 
todos  ,  e  e  lei  organica ,  e  constitutiva  conforme  a  om- 
niao  à%  Rousseau  ,  Benjamin  Constant ,  e  Silvestre  Ph 
nheiro.  Dario  era  homem  fino  ;  que  fezPtratou  de 
ganhar  a  eleÌ9ào  :  e  comò  a  alcan9ou  ?  desta  fórma  ; 
ordenou  a  um  seu  escudeiro  que  conduzisse  o  seu  <;2ÌvaUo 
na  vespera  a  praifa  do  escrutinio;  mandou  a^outro  qae 
la  tivesse  uma  egea  inuito  bonìta  .  •  •  .  no  dia  seguinte 
apenas  Dario  entra  na  pra9a,  seu  eorcél  obeip  d'autor,' 
e  saudade  rinchou  ,  e  alcan90u  dest'arte  paHa^  seu  amo , 
que  Ihe  dava  com  as  esporas,  a  coroa  de 'Rei  do^  Persasi 

l  £  que  tem  Dario,  o  seu  cavallo^  e  a  sua  eleit 
9ao  Cora  a  historia  moderna?  com  o  arano  <Je  1838? 
com  Rousseau,  Benjarain  Constant ,  e  Silvesl;l*e  Pinhet* 
ro?  Tem  tudo  ;  respondo  eu  ao  leitor  ,  que  bem  sei 
farà  estas  perguntas;    e   eu  o  provo. 

A  historia  deve  nào  so  contar ,  mas  explicar  os 
factos,  assira  comò  ajurisprudencia  consignar,  e  demokidtrdr 
OS  direitos,  nessecazo  nao  devia  esqneeer  aos  bia^riadoresi 
e  publicistas  modernos  o  met^odo  de  elei^ao  Persa  ^  ^ue 
ainda  nào  foi  analysado  ,  e  que  mereoe  <  a  pena ,  por^ 
que  ninguem  o  contestou  até  agora  corno  feko  :  e  ^e^ 
mo  elles  o  nào  tem  feito ,  fa*lo-hei  eu,  que  tenho  pia>* 
zer  de  esaminar  as  chronicas  velhas,  e  dar  a  cada  tittt 
o  que  é  seu;  verdade  sejfi ,   que  més  noutes  me.  tdiQ 
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fdito  dormir  o  dizer  cu  allure;» ,  que  =r  Perfeitù  =: 
so  é  Deus  ;  e  que  esse  epitneW  dado  a  reis ,  e  incen- 
so podre  de  lisonja  corteaan .  .  •  Vamos  porem  ao  a&- 
sunipto  ;  que  póde  ser  me  de  tambem  maos  dias  ,  pen- 
sando em  conveneer  que  nào  é  partidisU)  nem  retro- 
grado j  quem  diz  a   verdade   nua   e  crua. 

Aiuda  que  um  crìtico  moderno ,  o  Snr.  da  analy- 
2e  de  um  I>rama  intitulado  Lopo  de  Figueiredo  ,  nào 
da  lìceb^a  de  fazer  reac9Òes  hi^toricas ,  no  modo  de 
coBceituar  um  rei ,  a  nós  pobres  homens  do  seculo  19. ..  • 
e  quem'  o  fizer  està  debaixo  da  influ^ncia  de  suas  iras  9 
que  uma  vez  apanhadas ,  nao  nos  deixao  inteiro  um 
pelo  .  •  *  Porem  cu  affrontare!  tao  grande  potencia  5  e 
a  despeito  de  sua  memoria ,  analyzarei  o  facto  da  elei- 
fao  de  Dario  ^  e  tirarci  a  limpo  a  synouimia  com  as 
modernas  eleifoes  ;  e  augmentarei  assim  um  capitulo  a 
historia  filosofica  de  direito  publico  constitut ional  ;  em« 
b^ra  S.  Ex.*  me  deuìuicie  à  coróa  j  corno  inimico  da 
dynastia  reinante  ;  aos  nobres  ,  corno  amigò  dna  canven^ 
fdes  naeioTUxe»  f  bemardas  ,  constitaintea\  ao  povo  ,  co- 
Btfo  aristocrata ,  aòsolutUfa  9  e  seu  inimico  jurado  ;  ao 
clero  ».  corno  keterodozo  ;  aos  bomens  de  létras  ,  tx>mo 
Mvài  logica  ;  aos  de  timidas  cousciencias  9  corno  refaUo" 
do  9  e  de  interuòes  dfimnadas  ;  tudo  isto  devo  eu  jà  a 
S.  Ex.*  ;  o  augmentar  as  dózos  nào  m^e  farà  mudar  a 
ten^ao;  porque  sou  teimozo^  ao  que  parece. 

f  E  Dario  ?  é  verdade  tinha-me  esquecido  com  a 
lembranfa  de  S*  Ex.^  critica  ;  Dario  ,  era  bomem  es- 
perto ,  ja  se  entende ,  tratou  de  ganhar  ,  e  ganbou  a 
eleifào  ;  para  o  conseguir  nào  prometteu  fitas ,  com- 
roendas ,  titulos  9  e  empregos  ao  seu  cavallo ,  que  era 
a  urna  de  que  a  sua  elei<^àQ  depeudia;  sabia-lhe  daa 
baldas  ,  e  satisfez  suas  caprìxosas  exigencias  ;  e  seu  ca^ 
Tallo  agradecido  rinchou  com  a  saudosa  temura  de  um 
amante  qUe  ve  os  lugares  onde  pouco  antes  fora  ven- 
turoso. E  que  fasem  os  Darios  d'este  seculo?  Como 
sabem  da&.  baldas  ao  cavallo  que  Ihes  deve  gànbar  a 
elei^ào  ,  fazem-lbe  a  boca  doce  na  vespera  ;  e  no  dia 
aeguinte  a  urna  rincka  primeìro  o  nome  do  seu  Senhor  9 
agradeeida  »  e  saudosa  ,  e  terna  pelas  lembran^às  da 
▼espctra.  - .  •  Dario  esporeava  o  seu  cavallo  «  quando  Ihe 
gFftDg$)ava  a  corda;  ^os  d'agora  nao  farao  0  mesclo? 
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eu  dltjo    que  s'un.    Na  tuioha  edi^ao  da  ne vet  diretto  pu^, 
Mica  constltucìon^jl^  hei-de  por  a  luz  do  dia  ,  e   provar 
mathematicaraente  toda  a  filosofia  do  antigo  codigo  Pcd* 
sa  àcerca   da  theorla  d'eleÌ9Òe3 ,  que  aendo   0   alicene > 
dos  governos  representati vos  ,    nuncà   ficou    essaz    de»«i 
monst'ado  ,  e  discutido  ;  a  minha  these  seni  ,  que  *  1 . . ,' 
agora  nao    o  digo  ,  alias  nào  teria  venda  a  minha    obra  • 
depois ,    e  quero  excitar   a  curiosidade ,   que  é  ,a  unica 
maneira  de  fazer  ir  ao  theatro  ,    e   comprar  livros.    O 
programa  sera   publicado  em  todos    os  jornaes    de   po- 
litica, annuncios  ,  litteratura,  erecreio;  e  mandà-Io-hei 
affixar    corno  cartazes   do  circo  olympico ,   adornado   da 
estampa    da  eleÌ9ao    de  Dario  ,   leita    pelo   mais  habil 
Pintor  de   Cartazes. 

Nestes  altos  projectos  de  litteratura  -e  politica  pen- 
sava eu  ,  quando  parou  urna  sege  ao  pé  da  arcada , 
trazia  um  correlo  atraz  ,  montado  em  um  cavallo  todo 
escorrendo  em  suor  ;  ti  ve  pena  do  animai ,  e  a  olhar 
para  o  arquejar  da  barriga  ,  e  tomar  do  folego  quan- 
do parou ,  nao  vi  quem  vinha  na  sege  ,  e  se  apeou  ; 
tambem  isso  nào  importa  a  meus  leitores  ,  nem  a  mim  ; 
e  ainda  que  nos  importasse  a  todos  multo ,  e  eu  o 
visse  ,  està  tanto  frio ,  que  a  penna  cahe-me  da  mào , 
tao  gelada  està  ella ,  e  eu  tambem  ,  e  a  paciencia  dos 
leitores  ,  porque  jà  vai  tao  grande  este  capitulo  !  assim 
é  melhor  para  mim,    e  para  o  que   se  apeou. 

Chamei  o  bolieiro  ,  e  o  Roque  veio  correndo  re- 
ceber-me  dentro  da  carruagem  ,  onde  me  metti  com  as 
mìnbas  idéas ,  e  projectos  ;  pensando  no  ultimo  objecto 
em  que   fallei. 

Ao  primeiro  movimento  da  traquitana  lembrou-me 
o  Coronel ,  que  pouco  havia  me  deixàra ,  e  que  ten- 
do-rae  occupado  tantos  minutos ,  me  tinha  esquecido  com 
a  historia  da  calere  ,  relinchar  dp  meu  cavallo ,  e  sege 
do  Ministro. 

"  Para  o   Càes  do   Sodré  "    gritei  eu  ao  bolieiro. 

CAPITULO    3.« 

O  Caks  do   Sodre'. 

''  Quem  as  quer   do  Callaia ,    e  do    Pào-quente  ? 

3 
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mlgum.iiiraso  fo89e;  mas  ha  tres  annos  !  T  e  hdmrel  ••• 
#  ^ikerer  forcar  u  homem  de  bem  a  que  seja  mendi-' 
go ,  salteador,  e  assassino  ...  é  desmoralizar  as  fami^ 
Uas  honeata«,  que  lutao  com  a  sed4ic9ao,  e  a  fome... 
é  quebrar  o  oorafào*  de  quetn  tem  pulsa9aes  de  boli- 
ra  ,  e  de  virtude  •••  é  fazer  rene^j^ar  da  providencia  •- 

Eu  vi  V aas   Cortes  ,    ouvi^o    advogar    a    Qossa 

causa  9  e  as  proniessas  doa  ministros;  nia^s  la  se  per- 
4èrao  no  ar  auas  vozes  ,  verdadeiroB  echos  d?  nossos 
aia;  e  até  agora,  nem  um  mez  ao  inenos  recebemos... 
e  j^  passou  um  anno  ...  e  as  caza&  a  pagarem-se  ... 
e  0  pao  de  cada  dia ,  e  para  nóa  —  de  quem  o  es* 
tado  nào  carece  agora ,  mas  que  demos  por  elle  a  Vi- 
da »  a  mocidade ,  e  as  for9as'9  que  nào  tcmos  agora 
para  o  ganhar  com  a  enxada  —  ama9ado  com  fel ,  oo- 
9Ìdo  com  o  fogo  das  impreca9oe3  suÈTocadas  ,  e  devo- 
rado  com  a  fome  nunca  «atisfeita' ...  que  nào  nos  de»- 
bonra  a  no»,  mas  a  quem  nò-la  dèixa  ter.,  é  Tendo-a 
Bào  a  satisfaz  i  antes  sobre  nossa  mizeria  calcula  cape* 
cUlacoe^  de  banco,  corno  lei  foramo9>  cafres  da  costa 
dis  Guiné*.  .•  Adeus^  Sr.  F...  feliz  &à  seu  Pae  meu 
antigo,  e  bonrado  General,  que  nào  viu  os  seus  ìr« 
tnSoa  d'armas  nesta  niizeria  ..^  Deus  Ibc.  de  o  soeego 
dos  judtos,  e  a  V  .».'..  ..  a  fortuoa  de  p  imitar  seni- 
pr  e ••••#. 

Fiquei  8Ó  ,  que  o  Reformado  nào  esperou  pelas 
ttinhas  palavraa;  e  no,.meio.  dos  qaeiào  e  vinhào  9  est 
tava  oomo  se  estiveasè  cuti  umai^das  toontatibaa  de  Bar- 
VQiso,  so.  E  diEse  paara  mim  tc:,  Paasào^ae  Portariasy 
Deeretoa,  Leb»  e  faeemrise  tratacios  aobce  a  extiac9ao 
do  trafico  dos  BegroB:<e  a  fece  de. .'Deus  e  de  todo  0 
mlindo  faz-se  por  conta  do  go^^rna  ei  itraficó  dos  bran* 
eoe!  I  é  prt^resso  ;  ^  nova  deacobeota  epa  Economia 
Politica,  que*wbottr^  a  rsciencia  daariquezas,  quem  a 
inventoìi ,  e  a  pSe;  em  pratica;. de  -eerto  e  nm  capi- 
tuk)  Jtrteróaaaiiter  de  Chrematixtiaa  y  itiupiììvìo  deve  ser 
ss  da  matieira  de  Ikaver  credito ,  pelo  desoredito  ;  e  de 
contrahir  emprestimoa  ao  paf,  sqiraado  oinguem  oonfia 
na  boa  fé  dò  gever&o«  qco    . 

.  E  diz-<8e.por  ahi  a  haeà<  obeki  3:s  em  Portngal  nào 
ha  saber  rie  létras  v&q  haverav,  nanan  tréócts  de  eérto  nia* 
gii«m-^o-coiltlestara;^'..<->  >*•  .■^•) 
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IV. 


A, 


ssentada  na  poltrona  em  que  Manoel  se  tinha 
tantas  vezes  assentado  ,  Maria  com  um  cibar  espan- 
tado  lia  a  pressa  a  seguinte  carta ,  que  de  quando  em 
quando  ella  apertava  na  mào.  Regosija^te ,  querida 
Irman ,  continuou  ella  lendo  eoa  voz  alta  :  està  car» 
tu  so  me  precederà   alguns    dias. 

Oh  meu  Deus  !  disse  ella  para  si  e  cruzando  os 
bra^os  ,  quem  me  dirla  ba  trez  mezes  que  eu  bavia; 
de  chetar  a  ponto  de  recear  a  presenta  de  raeu  ir- 
niao,  e  desejar  que  elle  nao  volte.  Ella  calou-se  ad-' 
inirada   das  suas   expressòes. 

Deixn  depois  damanhan  meu  Tio  e  vóo  para  ti 
para  Jicar  sempre  ao  teu  lado.  Meu  Tio  fez  eX" 
forfos  inuteis  para  conseguir  que  eu  despossase  urna  rica 
Jierdeira  de  Marselha ,  eu  recusei  ,  sem  comtudo  Iht 
expender  os  motivos  sagrados  que  me  ohrigavao  a  re^ 
jeitar  este  casamento.  De  que  me  servia  dizer^lhe  que 
eu  prometti  a  minha  Màe  no  letto  de  morte  de  nunca 
te  abandonar ,  e  de  nunca  separar  a  minha  da  tua   viddì 

Maria  limpou  uina  lagrima  ,  e  continuou  :  E  alem 
disso  confessar 'te-hei  que  nào  sou  tentado  com  cazamen** 
tos,  T enfio  te  tanto  amor  que  receio  nào  poder  amar 
minha  mulher  corno  deveria.  Demais ,  a  minha  nova 
familia  y  no  caso  de  eu  consentir  em  a  querer  ^  exv^ 
giria  talvez  que  nós  vivessemos  ìonge  um  do  outroy  e 
ou  seja  0  habito  de  te  ver^  ou  seja  amisade  profunda  5  €U 
nào  me  sinto  C9m  animo  de  0  fazer. 

.  '        3*.   ^. 
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Oh  !  tu  vales  mais  de  que  eu  ,  meu  iniiSo  ,  éx* 
clamou  Maria. 

Ella  continuou  ainda  com  uira  voz  tremula  :  = 
Tenho  quasi  dez  annos  mais  do  que  tu  ,  Iv.aria  ,  e  an^ 
tes  de  te  amar  corno  irman  iinha-te  amado  com  9  Ji- 
Iha*  Quando  eras  ainda  crianfn  ,  se  sahiiis  dos  brafos 
de  tua  Màe  era  para  passar  para  os  meus ,  e  muitas 
vezes  aconteceu  o  embalar-t^  horas  inteiras  a  firn  de 
que  0  sommo  descesse  sohre  tuos  palpebras,  Teu  Pae 
morreu  quando  tu  ainda  nào  tinìias  mais  que  ^dous 
mezes ,  e  de  toda  a  affeifào  que  eu  Ihe  tinha  junta 
d  que  tu  me  inspiravas  formei  vm  unico  amor  :  e 
desde  este  momento  eu  o  concentrei  em  ti  ■»—  pobre  crea' 
tura  ,  eondemnada  desde  berfo  a  nunca  ver  o  sorriso  de 
teu  Poe  j  a  nunca  sentir  os  seus  carinhos  ,  a  nunea 
auvir   a    s?ia  voz  pronunciar  0  teu  nome  em   um  beijo. 

—  Matae-nie  ,  nieu  Deub',  exclasiou  Maria 
banhada  em  lagrimas,  matae^-me  ,  porque  eu  nao  te- 
nho coragera  para  apparecer  diante  delle.  —  Està 
carta  e  a  minha  condcmna^ào  !  disse  ella  ,  com  ter- 
ror.  —  Eu  sei  bem  o  que  hei-de  fazer ,  acrescentou  ; 
ali  • e  nisto  apontava  para  o  papel  ,  ali  es- 
tà a  miuha  sentenza  !  aqui ,  apontava  para  a  sua 
cabe9a ,  està  o  raeu  castigo.  Ella  passeou  no  quarto 
com  passos  vagarósos  ,  e  mil  ideas  sinistras  Ihe  pas- 
sàrào  pela  imagina9ao.  Fatigada  com  tantas  agitafoes 
séntou-se  ,  e  reflectio  de  novo.  —  Nào ,  nào ,  exclamou 
ella  delirando  ,  nao  ,  eu  nào  quero  morrer  ^  elle  tal- 
▼ez   ainda  me  ame  ,  e  a    minha  morte    o  affligiria. 

De  repente  levantou-se  :  Quanto  sou  desgrà^a- 
da  !  disse  ella  ,  e  nào  é  Balthazar  qoe  eu  temo  af- 
fligìr  !  !  Dous  dias  depoiB  daquelle  em  que  Maria  ti« 
nha  recebido  està  carta  i  chegou  seu  irmào.  Ella 
lan9ou  se  logo  a  scus  brafos  ,  apertou*o  Gontra  o 
seu  peito  ,  beijou-lhe  a  testa  ,  os  cabelloe  ,  as  màos  » 
o  vestido  ;  chamou-lhe  mil  vezes  seu  irmào  ,  seu  a- 
mìgo  >  seu  protector  ,  riu  e  chorou  ao  mesmo  tempo. 
Passadoà  estes  primeiros  traiisportes  Balthazar  poude 
em  firn  repar ar  para  sua  irman ,  e  recuou  de  afiSif  ào 
e  surpreza. 

^-^.  Maria  !  Ihe   disse  elle  ,  comò  tu  estàs  mudada» 
tao  palida!    tu  estiveste  doente  durante  a  minha 
mencia  ?  cu  o  estàs  ainda  ? 
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—  Tenho  padecido,  respondeu  ella.  •— Querida 
irman  !  disse  Balthazar  abra9ando-a*  r 

A  saude  de  Maria  nào  se  restabeleceu ,  é   antes 
de  pouco   se'i   ìnnao  leve  a  certezi^  de  que  urna  paixao 
occulta  e   desconhecida  a   minava.     A   sua  alegria  de 
outr*ora    tinha    desapparecido  com     o    mimo    de   suas 
faces  ;  o    seu  genio  tao  docii ,  tao  soffredor,  tinha  si- 
do   substituido   por  ura  genio  exigente  e  iracundo;  tu- 
do  aquillo  que  outr'ora  amara,  agora  lh«  desagradava; 
ella  fallava   pouco  e  procurava  a   soltdao  :   entretanto 
nao    se  queixava,   nem   suspirava;   soffria  e   calava-sc. 
Balthazar   recorreu  a  toda  a    casta  de  raeios  com    o 
intuito   de  descubrir    a  causa  desta  subita   mudan^a  : 
supplicas  5  lagrinias  ,  tudo   foi   baldado. 

Urna  tarde  elle  voltou  da  aula  urna  bora  antes 
de  acabar  a  iKfào;  sua  irman  nao  o  esperava  ainda, 
elle  abriu  a  porta  sera  fazer  barulho  e  entrou.  Ma- 
ria hvantou-se  logo,  e  a  elle  pareceu-lhe  que  tinha  es- 
condido  um  papel  no  seio  ;  receando  ter-se  engana- 
do  fingio  nào  ter  visto  nada,  mas  determinou  advi- 
nhar  em    breve  o  enigma. 

Kedobrou  de  vigilancia  ,  e  nào  tardou  a  conven- 
cer-se  de  que  sua  irman  corria  muitas  vezes  e  sem 
pretexto  para  o  seu  quarto ,  demorava-se  alguns  mi- 
nutos ,  e  sahia  de  la  sempre  mais  triste.  Urna  vez 
que  Maria  se  suppunha  so  ,  Balthazar  appareceu  e  pé- 
dio-lhe  coni  voz  imperiosa  o  papel  que  ella  tinha  na 
mào.  Ella  ficon  immovel  de  atterrada.  - —  DaC'-me 
esse   pa])el  ,    Ihe   disse   de  novo  Balthazar. 

—  Que  papel  ?  balbuciou  ella  com  os  olhos  es- 
pantados  ;  eu   nào   tenho   papel   ncnhum. 

—  Aquelle  que  aiuda  teudes.  na   mào. 

Estas  palavras  fizerào-lhe  comprehender  o  horror 
da  sua  situa(^ào  ;  ella  inclinou  a  cabota ,  abaixou 
vagorosamente  03  oìhos  j^té  ver  as.  màos  ,  mas  percé- 
bendo  a  carta  fatai.,  deu  una  grito  pungente  ,  largou 
da  mào  a  carta  ,  e  cahiu  d^smaiada  ùos  bra^os  de 
seu    irmào. 

Elle  deitou-a  sobre  a  caraa  ,  apanhou  a  carta , 
estreiiieceu  ao  ver  a  lettra  ,  e  leu.  i  ■     )      . 

- —  Deus  me  nào  salve ,  disse  clip  ,  JBè  ew  nào 
obtiver   um  desa^ravo  deste    homem  I  ^        ^   •  r 
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Pegou  logo  na  carta,  trancou  a  janella»  fechoa 
a  porta  u  chave  ,  desccu ,  correa  todo  o  suburbio 
de  S.  Germano  =  entrou  em  rauitas  casas ,  e  depois 
de  numerósas  pesquizas  dirigio-se  para  um  rìco  pala- 
ciò  na  rua  da  L-Diversidade.  —  O  Senhor  CoDde  Manoel 
de  Mornay  està  em  caza  ?  perguntou  elle  a  um  criado. 

—  Acaba  de  sahir  neste  momento  ,  senhor  ,  fui 
a  caza  de  seu   Pae ,  onde  podeis  ir  procural-o. 

—  Esperal-o-hci  aqui  ,  respondeu  Balthazar  :  e 
esperou  ,    apezar  de    sua  irman  ter  ficado  moribuuda. 

Urna  hora  depois  parou  urna  carruage  diante  do 
palacio  ;  um  mancebo  sahiu  della ,  dirìgio-se  para  um 
pateo  ,  subio  urna  escada  ;  Balthazar  seguio-o  e  entrou 
para  o  salao ,  em  quanto  um  creado  ia  dar  parte 
da  sua  estada  ali. 

O  Conde  voltou-se  ao  ouvir  pronunciar  o  nome  de , 
Balthazar.  0  criado  fecliou  as  portaa  :  e  eil-os  um  ae 
pe  do  outro.  Balthazar  com  o  chapeo  na  cabeqa  e 
com  sembiante  severo  tirou  pensadamente  uni  peque- 
no  bìlhete  do  bolso  do  colete ,  e  chef^audo-se  para  o 
('onde  5  que  seni  sobresalto  o  examinava  ,  poz-lhe 
dìante  dos  olhos  o  bilbète  aborto  ,  dizendo-lhe  :  — 
Conde  Manoel  de    Mornay  conheceis  està  letra  ?- 

O  Conde  olhou  —  E  entào  ?  respondeu   elle, 

—  Entao  !  ...  està  carta  contem  a  prova  de  um 
insulto  feito  a  um  honieru  de  honra  ;  e  alem  dìsso 
a  prova  de  uma  seduc9ao  exercida  centra  urna  inno- 
cente menina. 

—  E  isso  que  tem  ? 

—  Tem  ...  respondeu  Balthazar  cruzando  os  bra- 
90S ,  que  nào  sera  vesso  divertimento  esquadrìnhar 
«cgredos  de  familia  ,  fabricar  cartas  falsas ,  tirar  firraas 
falsas  para  me  obrigar  a  partir  de  Pariz ,  para  sedu- 
zir  uma  irman  infeliz  que  aqui  deixei  quando  parti  !! 
Iste  tem...  e  quer  dizer,  que  vós  me  haveis  de  dar 
uma  repara9ao  ,  ou  me  desagravareis  hoje  mesmo  ,  e  ja. 

O  Conde  olhou  para  Balthazar  a  rir;  e  ^sse- 
Ihe:— Eu! 

' —  Sim  vós  ;  e  eu  nào  saio  daqui  sera  que  me  te- 
nhaes  prometido  uma  ou  outrn  couza. 

—  Em  primeiro  lugar  ,  disse  irisolentemente  Ma- 
noel ,  vós  bem  baveis-de    saber  que  no    cazo  mesmo 
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que  eu  amasse  vossa  ìrman  »  nao  podia  desposal-a  ; 
uni  tal  cazamento  seria  impossivel  ;  porque  o  meu 
nascimento... 

—  O  vosso  nascimento ,  Conde  ,  devia  ter-vos  feito 
reflectir  ,  antes  de  vos  abaixardes  a  deshonrar  mi- 
nha  irman.  Mas  nao  ,  eu  enganei-me  :  as  meninas 
da  esfera  da  minha  irman  devem  sem  duvida  am- 
bicionar  a  honra  de  que  vós  queiraes  ter  a  bondade 
de  as  deshonrar.  Ora  pois  !  continuou  elle  com  urna 
voz  mais  tranquilla  ,  jd  que  me  negaes  a  repara^aO, 
eu  conto  com  o  desagravo  —  Quaes  sào  as  armas 
que  escolheis  ,  a  que  bora ,  e  era  que  sitio  devemós 
encontrar-nos  ? 

—  Antes  de  cruzarmos  as  nossas  espadas  haréis 
de  fazer  favor  de  dar  os  vossos  pìrgattiinhos  a  ex- 
aminar  as   minhas   testemunhas. 

Vós  mesmo  ,  Conde  ,  os  lan9areis  na  balanfa  , 
pois  que  tirando-me  a  honra  me  haveis  tirado  os  u- 
nicos  pergaminbos  de  que  um  homem  de  bem  se  po- 
de  vangloriar ,  e  vereis  entao  que  de  certo  elles  pe- 
sào  tanto    corno    os    vossos. 

—  Nin<;uem    consentirà  que  combatamos  ,  ^enhor. 

—  Como  assim  !  vos  sois  novo  e  cheio  de  co- 
ragem  ,  e  nao  quereis  dar-me  o  desagravo  ?  ,  vós 
oppondes  a  vossa  nobreza  ,  os  vossos  titulos  ;  e  no 
entretanto  sabeis  que  nobreza  e  titulos  sao  meras  pa- 
lavras  ;  vós  bem  o  sabeis ,  e  recusaos  combater  !  ? 
Entiìo  nao  sera  permitido  a  um  fidalgo  deixar  de 
ser  cobarde  ,  urna  vez  ao  menos  em  sua  vida ,  cen- 
tra um  do  povo  ?  e  se  este  plebeu  vos  insultjas.-?e  , 
Conde,  corno  vós  o  haveis  insultado;  se  elle  vos  ul- 
trajasse  na  vossa  honra  comò  vós  o  nltrajastes  na 
sua  ,  que  dirieis  ?  exiglrieis   repara9ào  ? 

Balthazar   tinba-se   aproximado   de    Mdnoel. 

—  Faustino  I...  gritou  este  ultimo  ;  nao  ouseis 
dar    mais    um  so    passo  ... 

—  Basta,  basta!  imterrompeu  Balthasar,  mul- 
to bem  !  haveis-me  cntendido.  Nesse  cazo  imaginae 
um  luomento  que  eu  sou  o  fidalgo  e  vós  o  plebeu; 
e  nào  vos  sera  muito  difficil  suppol-o;  porque  se  al- 
gum  de  nós  se  conduzio  nobrementc,  por  certo  que 
n$o   fosteis   vós. 
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*-«  Lancpac  mao  da  espada  ,  scnhor ,  gritou  o  GoBàe. 

•^  £  antes  duae  vczes  do  quo  urna ,  por  que  eu 
fui  insultado  duas  vezcs  ,  respondeu  Balthazar  lanfaD- 
du  TD^o  della.  Entao  !  porque  e8])er£;e6?  replicou 
cUe   rendo  que  Manoel   kesìt^va. 

—  Senhor,  disse  este  ultimo  frìomente  ^  eu  nào 
posso   combatter    comvosco  ;  e  quebrou  a  sua  espadà. 

—  -    Visto   isso   deshonrastes-me  impunemente?.., 
O  Conde   tocou  a  eampaiuha:   dous  lacaios   entra- 
rlo —  Senhor  fidalgo  ,  disse  Balthazar  em  toz   baixa, 
ignoro  ainda   corno  me  hei-de  vingar  de  vós ,  mas  ju- 
ro^vofi  que  me  hei-de  vingar.     E  sahio. 

Apenas  chegou  a  caza  ,  fui  logo  para  ao  pé  de  Ma- 
ria 9  que  estava  ainda  fria  e  inanimada  :  pobre  ir- 
man  !  disse  elle ,  condemnada  a  chorar  o  seu  erro  teda 
a  sua  vida  ^  e  o  que  e  ainda  mil  vezes  mais  terri- 
vel  f  condemnada  a  córar  de  vergonha  diante  de  nùm  ? 
oao  9  nào  ha- de  ser  assim  ,  disse  de  repente ,  bas- 
ta que  a  tua  consciencia  te  accuse  :  e  nisto  pcgou 
da    carta  do  Conde  ,  e   escondcu-a  no   scio  de  Maria. 

—  Agora ,  scgredo  fatai ,  tu  estàs  de  novo  en- 
oerrado  no  seu   cora^ào  :   quanto  a  mìm  ,  esqueci-te. 

Depois  de  uro  desmaio  que  durou^tres  boras  » 
e  de  mais  uma  bora  de  socorros  e  de  carmhos  os  mais 
temos ,  Maria  abrio  os  olhos ,  pareceu  ao  principio 
admirada  do  estado  eni  que  se  achava ,  depois  lem- 
brou-se  pouco  a  pouco  do  que  Ihe  tinha  acontecìdo  y 
olhou  para  seu  irmào  cora  terror  ,  e  laudando -se  co- 
me   por  inspirafao  a  seus    pés. 

—  Balthazar  ,  disse  elia  ,  vi  ras  tu  a  perdoarme 
um  dia  ? 

—  Que  me  fiseste  tu  para  que  eu  te  perdoo  ? 
respondeu   elle  levantando-a. 

—  Mas  ...  disse  ella:  eu  pensava. .«  eu  cuidava... 
eu  ••• 

Calou-se  e    reflectiu. 

—  Meu  Deus  !  que  se  passou  ?  continuou  ella 
pondo  a  mao    na  testa. 

—  Nada  de  extraordinario  ,  boa  irman  :  nós  es- 
tavaraos  conversando  quando  repentinamente  tiveste  um 
desmaio.  Trouxe-te  para  aqui ,  e  agora  estou-te  abra-» 
9ando. 
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I 

Elle   abracou-a;    porehi   Maria  raeditavii  "  sempre. 

—  Pois  nao  se  passou  couza  neuhuma  mais.  ?  per- 
guntou  ella    hesitando? 

—  Nao  5  miiiha   innan. 

—  Para  evitar  novas  perguatas ,  elle  3ahiu.  hor 
go  que  Maria  se  viu  so  poz  a  màó  sobre  o  seu  Co- 
ra^ ào  ,  sentiu  0  papel;  —  eu  soiihei  ,  se^  duvida  <il 
disse  ella  de  vagar,  elle   nao  sabé  nada!!:  ; 

V. 

Balthazar  tinha  delxado  a  rua  dà  Sorbonna  para 
morar  no  Marais,  e  mudou  o  nome  de  baptismo  para 
tornar  a  tornar  o  seu  appelido  de  fomilia»  Tinhào-se 
passado  dous  mezes,  e  a  affeÌ9ào  (Jiie  elle  tinha  ateen- 
Tao  por  sua  irman  parecia  ter  dobradù  :  erao  cii- 
(la  dia  novos  carinhos  ,  novas  atten95es ,  novas  pro- 
vai de  amizade  ;  d'antes  aniava-a  elle  pela  sua  pure- 
za  ,  e  agora  pelo  seu  infortunio.  Maria  ^s  vezes  pa- 
lecia  ter  tornado  ào  temjx)  antigo  ,  tri)?tfes  restos  da 
sua  felicìdade  passa  da ,  porem  estes  claroés  duravào 
pouco  ,  e  a  medonha  realidade  vinha  logo  opprìmiP-a. 
Entretanto  ambos  faziào  o  que  podiao  para  parece- 
rein  felizes  ;  se  falavào  um  para  o  outro  era  sempre 
coni  um  ar  risonho,  e  com  expressÒes  quasi  alegres. 
Quem  podesse  ler  no  seu  cora^ao  teria  tido  compai- 
xao   delles. 

Meu  Deus  !  quando  me  chamaras  para  o  pé  de 
ti  ?  dizia  a  toda  a  bora  Maria  vendo-se  ao  espelho,  e 
reparando  para  os  terriveis  estragos  '  que  a  paixào  fa- 
zia   em   seu  sembiante.  r;    . 

Meu  Deus  !  corno  me  podere!  vingar?  resmun- 
gava  a  cada    instante  Balthazar. 

Depois  de  ter  inùtilmente  pensado  porque  raeio 
poderia  constranger  Manoel  a  combater  comsigo  ,  veio- 
Ihe  a  idea  ir  procurar  o  General  Conde  de  Mornay , 
contar-lhé  tudo  ,  e  obter  que  seu  filho  Ibé  desse  um 
desagravo.  —  Elle  bade  ouvir-me ,  disse  elle  a  si  mes- 
mo  ,   porque    e  um    homem  honrado. 

Poi  a  caza  do  Conde  ,  que  nao  estava  so  quando 
Balthazar  entrou.  ». 
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—  E^u  jd  vos  fallo  ;  disse  o  veiha  Depoia  voltan- 
do-se para  Margarìda  continuou 

—  Minha  filha  ,  dei&a-me  um  instante. 
Balthazar  recuou  um   passo  :  seu  sangue     refluio 

com  violencia  ao  cora^ào  ;  seguio  com  os  olhos  Mar- 
garìda qua  se  affastava.  Sua  filha  ! ..  pensou  elle  :  ah  ! 
o  Conde  Manoel  de  Mornay  tem  urna  irman  !  Parecia 
que  Ibe  faltava  o    ar  ,  e  encostou-se  a   parède. 

—  Ah  !  e  sua  irman  !   repetio   elle    là  comsigo. 

—  Senhor ,  disse  o  Conde  ,    que  me  quereis  ? 
Balthazar   todo  enieado  e  ardendo    em   febre   nao 

pòde  pronunciar  urna  so  palavra.  O  velho  atribuindo  o 
seu    silencio   a  tinr>ìdez  fez-lhe   novas   perguntas. 

—  Senhor  Conde  ,  o  que  eu  tenho  a  dizer-vos, 
rcspondeu  Balthazar,  so  pode  ser  dito  na  presenta 
de  vesso  filho. 

—  Na   presen9a  de  raeu  filho  !    e  porque  motivo  ? 

—  Vós  mesmo  o  julgareis,  replicou    o  man  cebo. 
O  Velho  olhou  para  elle  com  ar  de  desconfianfa. 

—  Ja  vejo  que  vós  ignoraes  que  meu  filho  partio 
ha  um  mez  para  o  seu  regimento,  e  que  so  para  o  anno 
estarà   de    volta  ? 

—  Ah  !  ellepartio?  resmungòa  Balthazar  admi- 
rado,  e  ca!ou-se   outra  vez. 

—  Agora  ,  senhor ,  continuou  o  Conde  ,  quereis 
dizer-me   o  objecto  da  vossa    vizita  ? 

—  Senhor ,  disse  o  raancebo  depois  de  ter  hesi- 
tado  alguns  momentos ,  eu  estou  em  Pariz  Ba  deus 
annos  ;  cursei  os  meus  estudos  e  nao  sou  feliz  ;  tenho 
em  vào  sollicitaxlo  alguin  emprego.  Alguns  fidalgos  tem 
tido  a  bondade  de  so  interessar  a  meu  favor,  e  entro 
outros  vesso  filho  :  todas  as  promessas  que  tem  side 
feitas  ficàrao  seni  resultado  atc  hoje  ,  e  eu  vinha  var 
ler-me   de  vós  e   de  vesso  filho 

—  Que   e  o  que  vós   sabeis  ?  perguntou    o  velho. 

—  Latim  ,  grego  ,    mathematica  .... 

—  E  que  mais ,  e  que  mais  ? 

—  Alguma  couza  de  archeologia. 

—  E  que    mais ,  e  que    mais? 

—  Historia ,  desenho  .... 

—  Està  bom  :  dissi  o  Conde. 
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—  Entao  vós  efipeiute6:;u;.r"?i  p^gti»lou!*^BaItbazar 
agitado.  •   '  '    :•      '    i 

—  Vós  pareceis-me    um    bom    111090 ,    oontinucà 
com   ar  severo  o  senhor  de  Moroay ,  examinando^o  de 
novo  ;  deixae-me   o  vosso  nome  ;  e  a  morada,  '  e  ybltae 
daqui  a   oito  dia?. 

Balthazar  fez  a  sua  cortesia  e  sahio  :  dahi  a  oito 
dias  dias   voltou  a   caza  do   Conde, 

—  Pareceis  outro  !  meu  amìgo  y  Ihe  disse  o  ve- 
Iho  5    estivesteis  acaso  doente  ? 

—  Sira  ,  senhor  Conde ,  respondeu  elle. 

—  Sentae-vos. 
Elle  sentou-se. 

—  Tirei  informa^oes  a  vosso  re«peito:  vós  tendes 
unia   irman? 

Balthazar  córou. 

—  O  vosso  comportamento  e  bello ,  replìcou  o 
Conde. 

—  Como  assim  !  Senhor  !  interrompeu  o  mancebo 
admirado.  »  :  ;.  . 

—  Vos  sois  0  amparo  de  vossa  irman;  e  W  vo- 
lo repito,  é  uma  linda  ac9ào  que  praticaes.^—  Balthazar 
respirou.  •■  ■»'    ' 

—  Para  nos  occuparmos  das  vossas  perten^oéS)  dir- 
vos-hei  que  ainda  nào  encontrei  arranjo  algum;:  pro- 
metterào-me  muito ,  assim  corno  voi^promettèrào  a  vós 
eni  outro  tempo  9  mas  tudo  t«m  Scado  em'promessas; 
porcm  eu  bem  sei  que  vós  o  que  precisais  é  de  resulta- 
dos  immediatos.  O  Duque  de  Vitry  ha-de  patrooipar- 
vos  ,  elle  tem  um  sobrinho  ainda  muitó  crianfri  9  hei- 
de  fazer  as  diligéncias  para  que  elle  vos  tome  para  seu 
mestre  ;  por  em  quanto  esperoi  que  tereis  a  bondade 
dd  aceitar  uma  couza  que  vos  tenho  guardada  ?  —  e 
ofFereceu  Ihe   uma  bol^a  cheia  de  dinheiro. 

—  Dinheiro  !!  nào  ,  senhor  <ì!onde  ^  disse  Baltha- 
sar com  altivez  :   eu   nào  vos  vim   pedir   uma  esmola* 

—  Que  diabo  de  rapaz  !  disse  0  Oondè  'Ccm  al- 
gum  embara90.  ' 

—  Senhor  ,  disse  Balthazar  ^  nào  e  por  orgulho 
que  eu  recuso ,  mas  por  sentiiiiento  de  dignidade  :  eu 
acceitaria  sem  hesitar  o  dinheiro  que  acabaes  de  me 
offerecer  9   se  o  tivesse  ganhado;  de  outra   sòrte  jamais 


o  ac(!iuu«i.  V  US  interessa«»-v€ft  por  Btim  ?  pois  bem  ! 
fi.2<[  em  qv»  po«iao  3^r  e3ipi:'?^:2do  •  qae  trahailho  po- 
fieìt  coofUr-me,  e  1*0  »e&~no  iastance  eu  sesto  esse 
dir. ir. ri 70.  V'f>«  !it:L'ir:3  sem  d-.^idii  beos  a  adEninistiary 
cofiU-*  a  rece'r>er  'i::s  Ti>sSùts  ':a2eirc«  :  eoneedet-Bie  oni- 
c^m^r»:^  dua«  ..orai;  pi:;r  dia  para  abrasar  minha  ìf- 
mari  ,  e  o  retto  do  neu  tempo  perteoce-vo«5-  —  Coa- 
rord;iej!    r.e=te  arranjo  ? 

—  Vó%  arranja^  t  xdo  zniÀto  depressa .  mea  caro 
p:r.[^^■,  .  d'aie  o  veiho  =f>rniìdo.  —  Balthasar  tez-^se 
AtT.hrf:\lo.  —  No  ectrecarto  eu  aceiio  as  vossas  coadi- 
oV;s  :  de   hoje   em  diaxitt:  fazeis  parte  ila  miaha    caza. 

H^Ithazar  in?taIIoii-=?  ne^^a  ciCsina  uoite  em  caza 
do  Cojide  de  Moruav.  Uueca  o  TÌsàe  tao  soce^ado  e 
apparentemente  tao  feliz,  ja:n-i:s  teria  peasado  que  este 
Hifincebo  nutria  eni  sea  {^-^ito  im  sentiinento  profundo: 
oiiem  o  visse  tao  cuidaìloso  .  zelando  tanto  oà  interes- 
fte.%  do  Con  de  •   nunca  teria  ^uspeitado    que  a  vio^an^a 

a  uè   e!ie  ineditava  tiuba  de  recahir  sobre  o  mesmo  Con- 
e.  Kr.to    iLandou-o  chamar   um    mez   depois,   e  dbs- 
se-Ibe  : 

—  Dupré  !  estou  multo  contente  cornvosco  :  dobro 
o  vo.-iio  ordenado  ,  e  nomeio-vo?  meu  secretarìo.  Ea 
dar^ui  a  quinze  dias  bei-de  ir  a  minha  Quinta  de  Po- 
meray ,  vóa  me  acompanhareis ,  e  se  quiserdes  trazer 
vossa  irman ,    dou-vos  licen<;a  para   o  fazer 

—  Sede  meuos  boin  para  conaigo  ,  senhor  Cod- 
de,  eu  volo  pj^o ,  respoiideu  Balthazar  com  uina  agi- 
ta(;Ho   extraordinaria. 

Quinze  diais  depois ,  o  Con  de  »  sua  filba  ,  e  Bal- 
thazar seguiào  a  estrada  de  Compiègne.  A  primeìra 
Hemana  passou-se  em  paséeios  e  eui  leituras.  Balthazar 
nào  deixava  o  Cunde  nem  um  momento.  —  Prouvé- 
ra  a  Deu.'^  que  teu  irmào  se  parece3se  com  este  ra- 
paz  !!  dizia  algumas  vezeso  senhor  de  Momajasua 
filha 

Ufu  dia  tendo  dado  alguns  pas^eios  pela  tapada  elle 
leve  a  I(;Tnbran<^a  de  ir  óurprehender  Margarida  em 
um  mirante  onde  a  tinha  deixado  pela  manhan  as- 
sentada  diante  de  um  bofete;  ella  estava  a  aca- 
bar  urna  payt^gem. 

—  Està  milito  lin^Li)  minhi   fiIha  9   disse  o  Con* 
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(k  :   depois   virando-se  para   Baltbaisai'  -*- 

—  Nad  sois    do  raeu    vot»  ?   ' 

—  Estas  arvores  estào  inulto  naturaes  :  parece  que 
se  ve  circular  o  ar  ft  través*  das  folhas  :  e  e^as  mei- 
as  tintafs  5  senhor  Conde  ,  qtie  eJtquisita  doHcadeza  I 

VÓ3  entendeis  de  pintura!?  perguntou  Margari- 
da  virando-se  para  Balthazar. 

—  Alguma  couza,  Menina ,  respondeu  elle, 

—  Vos  defvieis  èntào  dar-me  um  conselho  ;  este 
ceo   parece-me  muito  otscuro  ? 

—  Na  verdade  que  nSo  està  em  hànaioniacom 
o  resto  ;  e  ee  me   daos   licen9a.  ..*. 

A  menina  appresentou-lhe  OS  pinceis. 

—  Quanto  està  lindo  !!  disse  ella  lego  que  elle  aca- 
bou  5  nào  e  assimraeu   Pae? 

A'  noite  Margarida  so  com  o  Conde  de  M*or- 
nay  Ihe  supplicava  que  fedisse  a  Balthazar  alguns  con- 
sci hos  de  que   precizava. 

—  Nào  5  rainha  tilha ,  respondeu  elle. 

Margarida  passava  urna  parte  do  dia  no  seu  mi- 
rante ,  ali  ella  lia  ,  bordava ,  pintava,  ou  locava  al- 
gum  instrumento.  Baltbazar»  escondido  do  Conde  ,  diri- 
gia'Se  muitas  vezes  para  este  lado  comò  por  acaso; 
depoìs  ,  um  dia  ,  a  certo  signal  que  a  meùitia  Ihe  deu» 
elle  entrou. 

—  Iraterrorapo  Sem  duvida  o  vesso  passeio^  Ihe 
disse  ella  sorrindo-se  ;  ^lle  certificou-a  do  «jontraria 

—  Nào  sei  o  que  hei-de  p6r  «qui,  disse  ella  de- 
signando ura  canto  de  terreno  deserto. 

£lle  pegou  nos  ipinceis^  e  tra^ou  um  lindo  grupo» 

No  outro  dia  e  nos  seguintes  Baltbazar  foi  ao 
mirante  sem  que  o  percebessem  —  O  qule  eu  medito  e 
infame  !  disse  elle  comsigo  um  dia  aio  separar^'ie  de 
Margarida.  ,. 

E  no  mesrao  ìnsta^nte  Margarida  dizia  tambenàlà^ 
comsigo  ,  seguindo-o  com  os  olhos  —  Este  mancebo  é 
bem  agradavel  { 

O  Sor*  de  Mornay  adoeceu  repentinamente,  e  fui 
obrìgado  aiicar  de  cama,  por  oujo  motivo  Margarida 
hia  so  tnui  raras  vezes  ao  mirante,  "e  pot'  eonseguìiìte 
apenas  via  Baithazar^e  com  grandesi  ìntevmlhis  ^lìte' 
tempo.  '  /vi 
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O  Snr.  de  Mernay  melhorou  depressa ,  porem  £• 
cou  muito  fraco  para  podèr  sahir  ;  sua  filha  lia  com 
intento  de  o  distrahir. 

—  Basta  I  basta,  dizia  muitas  vezes  seu  paè  ,  tu 
ean9as  do  peito ,  minha  filha  :  e  entao  chamaTe  Du- 
pré,  e  pedia-lhe  que-  continuasse  a  ler. 

Urna  noite  depois  de  se  ter  separado  do  Conde , 
Balthazar,  segundo  o  seu  costume,  encaminhou-se  para 
urna  das  ruas  mais  obscuras  da  tapada ,  e  entreffou- 
se  às  suas  tristes  reflexoes:  tinha  chegado  ao  meioda 
rua  quando  Ihe  pareceu  ver  ao  longe  um  Tolto  bran« 
co  ;  admirado  apressou  o  passo.  —  Quem  està  ahi  ? 
perguutou  urna  voz  tremula. 

—  Perdoae-me  ,  senhora,  se   vos    assustei  ;      res- 

Eondeu  o  mancebo  ;   eu  julgava    que  estarieis    a  està 
orano  vosso ^quarto. 

—  Sinto-me  està  noite  quasi  doente ,  disse   Mar* 

f  arida ,  e  pensei  que  o    ar  me  ham-de   fazer    bem. 
Illes  continuàrào  a  andar.  —  Eu   vouparacaza;  dis« 
se  dahi  n  pouco  Margarida. 
'    —  Jà  !  responde   Balthazar. 

Havia  urna  queixa  tao  sincera  ,  uma  supplica  tao 
niaviosa,  uma  expressào  tao  triste  nesta  unica  palavra, 
que  Margarida  commoveu-se,  e  elles  continuàrào  ainda 
no  seu  passeio.  Depois  os  passos  tornarào^se  mais 
vagarosos  e  mais  iguaes ,  a  voz  mais  baiza. ,  e  mais 
meìga ,  as  palpita9oes  do  cora9ào  mais  apreasadas  ; 
depois  as  maos,  os  cabellos ,  as  faces ,  e  as  bocas  -apro- 
ximarào-se  ... 

—  Oh  I  eu  amo-te  !  dizia  Margarida  suspensa  ao 
pescoco  de  Balthazar. 

Oh  I  quanto  sou  perfido  I  pensava  elle  dirìgindo- 
se  para  o   seu  quarto. 

O  Conde  de  Momay  depois  de  um  mez  de  pa- 
dedmentos  foi  uma  manhan  com  Margarida  ao  mi- 
rante. 

—  Tu  vaes  novaraente  entregar-te  aos  teus  an- 
tigos  habitos ,  minha  filha  ,  disse  elle  ,  tornar  a  ver  o 
teu  mirante  querido  ,  de  que  has*de  ter  tido  muitas  sau- 
dadés  ,  porque  elle  contem  tpdas  as  tuas  veuturaa  ,  de. 
que  te  privei'  por  bastante  tempo. 

—  Entao  vós  jà  vos  nao  metteis  na  conta,  mea 
pae  ?  disse   Margarida  a  sorrir  se* 
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Nào,  disse  o  velho,  basta  nomear-te  a  ti  para 
tambem  eu  entrar  na  conta. 

Durante  este  tempo ,  Balthazar  coni  a  cabe9a 
a  arder,   e  a  niào  tremula,  escrevia  o  seguinte: 

•  .  • 

Senhoii  Cojjde. 

Insulto  por  insulto  ,  desfeita  por  desfsìta,  Vós  des^ 
honrastes  minha  irman  ,  eu  deshonrei  .  a  vossa  ;  vós 
abandonastes   a  minha^   e  eu  abandono  a  vossa, 

—  Pobre  menina!  pensou  elle  ,  que  sera  della  se  eu 
mando  està  carta  ?   e  ra sgomma. 

Dahl  alguns  dias ,  o  Conde  depois  de  ter  man- 
dado  procurar  inutilmente  Balthazar  em  todo  o  pa- 
lacio,  soube  que  o  tinhao  visto  entrar  na  tapada,  e 
que   ainda  de  là  nào   tinha   sahido. 

Tocado  de  urna  idea  repentina ,  o  Senhor  de  Mor- 
nay  foi  direito    ao   mirante. 

Miseravel  !  !   clamou  elle. 

Nào  poude  dizer  mais  :  a  desespera^ào  ,  a  cole- . 
ra ,  o  delirio  abafarào-lhe  a  voz.  Elle  havia  surprehen- 
dido  Balthazar  aos  pés  de  Margarida  !  Sufocado,  de 
boca  aberta ,  e  com  o  punho  fechado  collocou-se  a  tra- 
vés  da  porta  para  impedir  a  passagem  a  Balthazar , 
este  porem  saltou  por  uma  janeUa  que   estava  aberta. 

0  Conde  quiz  ainda  fallar ,  chamar  os  criados  : 
mas  nào  poude  articular  senào  gritos  inintelliglveis,  pala- 
vras  confusas,  sem  connexào,  mas  que  na  sua  horrivel  elo- 
quencia  exprimiào  energicamente^  toda  a  indignagào  de 
uma  ternura  nào  correspondida ,  de  um  orgulho  es- 
pezinhado  ,  e  de  uma  vinganfa  que  Ihe  fugia.  ,  . 

Duas  horas  depois  desta  scena  o  Cond&,  que  leve 
de  ser  conduzido  para  o  seu  quarto  ,  mandou  chamar 
sua  filha.  Ella  entrou  cotn  a  f^ce  livida  e  os  olhos 
amortecidos.  Chegae-vos  ,  disse  o  velho  ,  —  Margarida 
estava  bauhada  em  lagrimas.  —  Dispensae-me  as  yos- 
sas  lagrimas,  continuou  o  Gonde  ;  approximae-vos  ainda 
mais  ;  e  agora  ,  olhae,  para  mim  cara  a  ^cara  se  o  ou- 
za«s! 

—  Meu  pae  !   disse  éllft  erguendo  as  maos. 

—  Nào  me  torneis  a  dbir  esse  nome  5    disse  elle 
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severamente.  Entào  !  olhae  para  tnìm  ,  còntinnou  elle, 
vós  desviaes  os  olhos  !  inetto- vos  medo  ,  iiiLo  é  amm  ? 
Margarìda  s6  estava   desvìada  delle   alf^uns  passos. 

—  De  joelhos  I  disse  elle  ,  de  joelhos  !  filha  cri- 
luinosa  !  e  assim  que  deveis  ouvir  o  que  tenho  a  dizer-vos. 

Sua   filha  ajoelhou. 

D'antes  tinha  eu  dous  fi]hos ,  disse  o  Conde,  ama- 
va-os  ambos  com  igual  ternura  ,  fui  obrigado  a  ex- 
pulsar um  do  meu  cora^ao,  ficava-me  ao  ihenoB  o  ou- 
tro  ,  era  o  apoio  da  minha  velhice ,  era  o  meu  ido<- 
lo  ,  era  tudo  quanto  eu  possuia  9  era  todas  as  minhas 
esperan9as  neste  mundo  ;  julguei  que  este  me  amava, 
e  as  vezes  fazia  quanto  podia  para  me  conscJar  daa 
faltas  de  um  com  o  amor  do  outro.... 

—  Meu  Deus!  exclamou   Margarìda. 

—  Este  segundo  fillio  enganou-me  ainda  mais  indi- 
guarnente  do  que  o  prìmeiro,  continuou  o  Conde.  O  ou- 
tro se  nao  respeitava  a  honradas  familias,  ao  menos 
lìiio  deshonrava  a  min  ha  ;  e  tu  1  tu  a  deshoorastes  : 
eu  fiz  desterrar  teu  irmào  para  o  centro  de  urna  obs- 
cura  provincia,  amanhan  tu  vaes  entrar  para  um. con- 
vento, e  o  homem  que  te  seduzio  h^de  morrer  é» 
minhas   màos  —  Vae-te. 

Margarìda  deix;on-se    ficar  de  joelhos. 
— Sabe  !  jé   to   disse ,   repetio  o  velho. 

—  Perdoai-lhe  ,  meu  pae  !  disse  ella  em  voz  baixa. 

—  Sahe  !  Asse  outra  vez  o  velho. 

Ella  levantou-se  sem  dizer  palavra,  e  sahio  com 
passos  vagak*0308  :  depois  quando  o  Conde  se  vm  bó  : 
—  Ella  ama-o  ,  pensou  elle  ,  ella  ama^o. 

Enoostou  a  cabe9a  as  maòs.  Nessa  mesma  noite 
ordenou  que  se  pozessem  os  eavallos  a  carruagezu  ;  par- 
tio  «ém  ver  sua  filha ,  e  voltou  para  Paris. 

No  dia  seguinte  pelas  duas  horas  da  tarde  ,  ba*- 
tcu-se  oom  forila  a  porta  de  Balthazar  ;  elle  foi  abrìl-a 
e  viu  o  Conde  de  Mornay.  Fez  signal  a  Maria  pam 
que  fosse  para  o  seu  quarto ,  e  ficou  com  o  velho. 

—  Qual  é  o  vosso  nome  <le  baptismo  ?  pergua« 
tou  o  Conde. 

Balthazar  ,  respondeu  ,  o  mancebo  machinalmeate» 

—  £ix  aqui  um  attestàdo  de  nobreza  em  q«ie  so 
fal^'os  >vossoa.'iwme«,  ^senjbor   Bakfaaizar  Dupré ,  disse 
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o  veiho  dcsenrolando  um  pergaminho.:  £1-Rei  TatnoA* 
meou  està  manhan  Barao.  EscreTei  o  yqb$o  nome  ao 
lado  deste  titulo. 

—  Mas,  ' senhor  Conde 

—  Alem  disse  eix-aqui  urna  patente  de  capitao  que 
alcancei  para  vós  :  tomae,  Jéde.  Desenrolou  o  outro  per- 
gaminho, e  deu-o  a  Balthasar. 

—  Eu  n&o  entendo  nada  disto  •••• 

—  £ù  vou  expIicar-vo3  tudo,  senhor,  disse  o  Conde. 
Vós  seduzistes  minha  filha.  Eu  podia  mandar*vo9  para 
urna  das  enxovias  da  Bastiiha ,  mas  tudo  iato  nio  re- 
stablecia  a  minha  honra.  Eu  quero  antes  quo  se  criti- 
que  altamente  a  uni&o  desproporcionada  da  minha  &- 
milia  com  um  homem  obscuro ,  do  que  vir  a  descobrir- 
se  qua  minha  fflha  foi  deshonrada  por  esse  homem 
obscuro. 

Estas  palavras,  \)ronuncìada8  com  seyerìdade»  di- 
minuìrao  algum  tanto  ^  a  emo9ào  a  que  Baltbazar  nao 
tinha  podido  evadir^se  no  primeiro  moTimento  de  sur- 
presa. 

—  Vós  hàveis-de  vir  comigo ,  disse  o  Conde.  Bal- 
tbazar parecia  dormir  a  sonno  solto  ,  mas  o  seu  pen- 
samento nào  partìcipava  desta  inacf&o.  EniSo  !  que  es- 
peraes?  accrescontou  o  Conde. 

Balthazsur  fèz  um  00(01*90  violento  ^  e  respondofi  «<^ 
Eu  nào  posso  cazar  com  vessa  filha. 

—  Vós  n&o  podeia  càzàr  =com  minha  filha  ?  ••• 

—  Eu  nSo  quero  de8po8al*-a,  disse  Balthazar  le- 
vantando    a  cabe^ 

Tu  nao  queres  desposal-a  ,  repetìu  o  Conde ,  e  se- 
duzisiel-a  I  entao  tu  nio  a  amas  !  miseravel  ! 

-r-  Eu  nSU)  a  amo  »  disse  Balthasar  com  placidez 
d'animo. 

—  Ent2o  porqne  motivo  a  tednadste  tu  ?  era  por 
ser  ella  linda  e  nova  9  e  eu  veIho  e  fraco?  era  pòroue 
invejavas  a  felioidade  que  eu  gozava  junto  della  r  Mas 
essa  felioidade  era-me  permittida  a  mim  **^  seu  pae» 

Tu  sednzisteta  e  n&o  Ihe  tinhas  amor  I  no  ai- 
tante so  o  amor  podia  servirete  de  deseulpa. 

Miseravel  I  tu  cobres  de  opprobrio  nmà  familia  il* 

*huàrt  9  antiga,  tó  pam  satui&ser  um  desigo  ?  e  quando 

o  chefe  deiia  antiga  e  illiuftft  fittmlià  so  abaisiia  :a  fiii« 
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to  de  pegar  eni  ti  pcrdido  no  p6  da  terra  9  •  te  propSe 
A  uniao  dus  teus  ])ergaminho8  de  uin  dia  ,  aoa  seut 
pergamiiihos  do  seculos,  recusQS  ,  sendo  mcndìgo  ,  a  ri- 
ca  csmolla  qnc    uina  iiiào  prodiga  deixa  cahir  sobre  ti  ? 

—  Eu  c&tou  luibituado  a  receber  insultoa  ,  senhor 
Coiide,   disse  Balthazar.  .    .; 

—  Dizeine  que  queres  tu  para  desposar  likinba 
filha  ?  e  o  mcu  iltulo  de  Conde?  -dou-to;  sao  osmeas 
bens  ,  tambem  t'os   don. 

—  Ncìo  quero  nada ,  rcspondeu  o  mancebo.      . 

—  Mas  entuo  dize-me  porque  motivo  a  seduziste? 
tu  !  ...  a  qiiom  eu  tiuhafeito  taoto3  beneficio»,  tu  I...a 
queni  eu  tinha  franqueado  a  minba  caza  I  ninguem- co- 
rnette um   crime   tal  scm  motivo  forte. 

—  Oh  f  por  certo  que  nàó ,  disse  Balthasar  em  voz 
baixa. 

—  Pois  bem ,  dlze-me  quem  te  impellio  a  practica- 
res  urna  ac9ao  tao  execranda. 

—  Quem  me  irapelliu  !  ...  exclamou  Balthazar  ,  mas 
de  repente   parou. 

—  Sim  ,  falla.  Mas  elle  ficou  calado.  —  Olha  ;  eu 
to  vou  dizer,  replicou  o  Conde  todo  enfurecido  ;  foi  por- 
que tu  bem  sabias  que  eu  era  velbo  ,  doente ,  e  cheio 
de  feridas,  sem  for^a  para  te  castigar;  finjalmente  é 
porque  tu  contavas  ncar  impune  ,  cobarde  I  e  por  isso 
te  arrojaste  a  tanto. 

—  Sim  I  estas  feridas  tu  ja  as  tinhas  visto  e  contado, 
e  elle  mostrava  0  peito  coberto  de  numerosas  cicatri- 
ses.  —  Tu  sabias  que  este  bra90  aleijado  ^à  nao  podia 
sustentar  urna  espada,  nem  disparar  uma  pistoUa  ;  e  elle 
fazia  todos  os  esfor^os  para  levantar  a  espada  quo 
trazia  ;  —  mas  tu ,  pelo  qu6  vejo ,  ignoras  que  a  deses- 
pera(;;ao  pode  reanimar  por  um  momento  as  for9a'8  ex- 
tinctas  ,  eque  a  colera  pode  levantar  uma  espada  com 
ambas  as  màos,  e  com  ella  :  acutilar-te  ? 

E  nisto  agarrou  a  espada  com  as  maos  ambas  , 
e  fez  quanto  pode  por  a  levantar  sobre  a  cabefa  de 
Baltha/ar;  a  espada  tornou  a  cahir  quasi  immediata- 
mente ;  e  a  ira  fazia   espumar  0  Conde. 

—  Até  outra  vez ,  Ine  disse  elle  por  firn  com  uma 
voz  cavernosa  ;  nem  sempre  has-de  ter  de  respooder  a 
um  ^rtìbioi  ilambra-te  diÀo.  .    . 
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Apenas  chegou  ao  seu  palacio  escreveu  logoaseu 
filho  a  carta  que  segue* 

Senhor. 

"  Pedi  urna  licen9a  ;  e  se  nào  vo-la  derem ,  demitti- 
vos  :  a  honra  da  vossa  fami  lia  està  em  perigo  ;  vinde 
a  toda  a  pressa  „ 

Manoel    deixou  o  seu  regimento   e  velo    immedi- 
atamente. 

—  Margarida  foi  seduzida ,  Ihe  disse  a^u  paoi   é 
o  seu  seductor  recusa  desposal-a. 

—  Seu  nome  ? 

—  Dupre. 

—  Sua  morada  ? 

—  Eil-a   aqui. 

—  E'  nobre  ? 

—  Nào. 

—  Entào  corno  via  elle  minha  ìrman  ? 

—  Eu  tinha-o  tornado  para  meu  secretano.      / 

—  Pois  bem.  Vós  sereis  obedecido ,  e  a  nossa  hon- 
ra desagravada.  Levou  para  a  carruagem  espadas  e  pi8- 
toUas  e  dirigio-se  para  o  Marais. 

Era  quanto  isto  se  passava  no  pàlacio  de  Mor- 
nay ,  Balthazar  senl;ado  ao  pé  de  sua  irman  procura- 
va dissipar  a  paixào  que  a  devorava  ,  exhortava-à  a  que 
tivesse  animo ,  e  dij:ia-lhe  que  as  chagas  ,  mesmo  as 
mais  dolorosas  ,  cicatrisao  com  o  tempo,  e  que  en- 
tào a  paz  vera  habitar  para  .sempre  o  cora9ào  daquel- 
les  que  tem  soflrido.  Maria  ouvia-o,  e  as  vezes  pergun- 
tava  a  si  mesma  se  elle  teria  adivinhado.  Uma  carro- 
agem  parou  debaixo  das  janellas  ,  e  ou  fosse  curiosi- 
dade  ou  fosse  pressentimento  ,  Balthazar  levantou-se 
e  conheceu  a  libre  do   Conde. 

—  Ate  que  em  fim  !  !  !  disse  elle  comsigo 
Depois  5  voltando-se  para  Maria   —  Minha   irman, 

disse  elle,  seja  quem  fór  a  pessoa  que  aqui  entre, 
dcixa-te  ficar.  Ja  subiào  a  escada.  —  Senta-te  aqui, 
disse  Balthazar  a  sua  irman  ,  e  nào  deixes  este  lugar 
por  motivo  nenhum.  Dirigio-se  depois  para  a  porta.  Sa* 
tèrào  :  elle  abriu. 

—  Entrae,  Conde  Manoel,  disse  elle  com  ironia, 
vót  nào  vos  enganastes  na  porta  ;  é  aqui  meàreo  qu« 
mora  Balthazar  Dupre.  4* 
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Sois  vóa/  perguDtou  o  maact-b*!  segunmdo-ee  mo 
rjjTTÌxbii'j  da  e  "Cada. 

—  Kn  inolino. 

Maria  tinha  reC'jr.Lecido  Manoel  :  o  seti  susto  era 
pxtraordlnarìo  »  e^.Ia  rK:z  ievantar-se  »  fiigir;  mas  osseus 
joelbos  li^fj   tlv'.rùo   furca  para  a  sustentar. 

—  A'^i.de  ]  p.ra  aqu! .  disse  el!e  ao  Coode  oondiuiii- 
do-o  para     o  k-u   quarto. 

—  ^enhor  ,  replicf'U  Manoel  ,  u  que  eu  tenho  a 
dizcT'^os  ...  —  Fede  dizer-&e  diante  de  miafaa  innan, 
di&èe  Balthazar  ;  fallae. 

A  conjunctura  era  difF.eil  :  o  CoxMle  dapois  de  al- 
giins  moment  OS  de  silencìo  ,  e  de  hesitacào  $  codììduou 
nestes  termos.  —  A  injurìa  que  vós  fizestee  a  minha 
familia  nao  j>ode  ficar   inpune. 

—  Eu   nào  V05   enteudo. 

—  Eu  tenho  ani] a 3  na  minha  earruagem  ,  disse  Ma- 
noel em   voz  baixa  ;  entendeis  agora  ? 

Maria  ,  attonita,  juigava  estar  sonbando. 

—  Para  que  ìào  as  arma»  ?  disse  Blatbazar  em  toz 
alta. 

—  Para  combatermos.  E'  necessario  jque  Tca  me 
mateis  $  ou  que  eu  vos  mate. 

—  Combater  !  nós  ?  de  certo  estaes  aombando,  m- 
nhor  Conde. 

—  Vós  deshonrastes  minha  irmaa,  e  dSo  qitise&tes 
desposal-a ,  —  apezar  de  ser  um  cazamento  em  que 
eu  nunca  teria  consentido  ; — e  pensaes  queeu  estou  zom- 
bando ?    ora  pois  !  porque  esperamos  ? 

Maria  deìtou-so  ao  pescoso  de  seu  innào  f  elle  fisz- 
Ihe  siirnal  para  que  se  sentasse. —  Vós  bem  sabeis,  res- 
pondeu  elle  tranquillamente  a  Manoel ,  que  um  Grande 
nao  podc  huniilhar-se  ao  ponto  de  combat^  com  um  ho* 
mcm  corno  eu  :  seria  couza  nunca  vista. 

—  Nao  ;  mas  ha-de  vèr-se —  Recordae-vos ,  Conde, 
que  eu  nao  tenho  pergaminhos  quo  apreaente  às  vosBas 
testemunhas. 

—  Combatcremos  sem  testemunhas  ,  disse  Maaad; 
vindc  ! 

—  Nós  nao  havemos-de  combater ,  inteirompeu 
Halthazar  com  vóz  firme.  Ah  !  vós  peusaes  que  por  ser 
fidalgo   baviéis  de  ter  o  direito  de  seduzir  as  mnllicres 
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e  menioas  obsoui'aSv  sem  dar  uno  •  desàgi^o  a  *-  'sètti 
tTiarìdos  ou  irmaos  ;  e  depois  se  pov  justàis  represa- 
lias,  alguem  seduB  as  vossas  mulheres,  ou  vossas  ir- 
mans,  quereis  ter  o  direito  de  exigir  de  nós  ,  ppbre 
povo ,  o  desagravo  que  nos  havieis  recosado  em  igii<> 
aes  circunstandas  ?  nada  !  nào  bade  sor  assim;  Yós 
deshonrastes  minba  irmaa  !  eu  deshonrei  a  vossa.  Faè  9t^ 
gora  seis  raezes  que,  depois  deme  ter  insultado  i  àchas- 
tes  que  ereis  grande  para  medir  a  vossa  espadar  com  a 
minba  ;  boje  eu  insultei-vos,  e  tambem  me  chegou  a 
vez  de  achar  que  sou  demasiadamente  pequeno  para 
medir  ^  minba  espada  com  a  vossa.  Maria  estava  des* 
maiada  com  vergonha  e  terror.. 

—  Vós  baveis  de  combater  !   clamou    Manoel* 

—  Ainda  que  me  pedisseis  de  joelhos  ,  eu  bavia  de 
vos   responder  —  Nào  ;  nào  bei-de  combater. 

—  £u  fazendo  o  que  fiz ,  nao  aspirava  a  um  desa- 
fio  ,  mas  a  uma  vingan^a  que  fosse  em  tudo  igual  a 
offensa  que  tinba  recebido.  —  Agora  estou  satisfeito  I  !  ! 

—  E  tambem  eu  o  ficarei  em  pouco  tempo  ;  excla- 
mou  0  joven  Conde ,  ddsembainhaodo  a  espada.  Defen- 
dei-vos ,  ou  vos  assassino.  Maria  déu  um  grito.  Baltbazar 
lan9ou-se  ao  Conde ,  e  antes  que  este  Ibe  podesse  ter  cbe* 
gado,  agarrou-o  vigorosamente  pelo  bra9o,  arrancou* 
Ibe  da  mào  a  espada  ,  e  disse. 

—  No  dia  em  que  eu  vos  pedi  urna  satisfa^ao  ,' 
quebrastès  a  vossa  espada  para  nào  combater  comigo  ;  e 
eu  quebro  està,  porque  nào  quero  combater  comvos- 
co  :  e  ni  sto   lancou  ao  obào  a  espada   e  in  pedafos  ! 

—  Agora ,  continuou  elle,  nào  cbamarei,  corno  vós , 
criados  em  meu  soccorro  para  me  livrar  de  Vossa  Senko- 
ria  ;  ordeno-vos  simplesmente  que  vos  auzenteis.  Elle 
abriu  a  porta  fazendo  um  gesto  imperioso.  Adeua  se- 
nhor  ,  disse  elio,  estamos  pagos. 

—  Oh  nào  !  disse   Manoel  sahindo. 

~  Sim  ,  sefibor,  disse  uma  voz  grave  e  angustiada. 

Era  o  general  Conde  de  Mornay  quem   fallava  as» 

sim  ,  elle  tinba   ouvido  quasi   todo  este   fatai  dialogo  ! 

—  Como  conbecias  tu  o  meu  crime  ,  e  nào  me  ti* 
nhas  morto  ?  meu  ìrmào  I 

—  Eu  conheciaa  tiia  falta^  respondeu  Balthasar 

^  e  se    tu  sottbesses   o  que    eu  fiz  para   vingar    a  tu» 
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fiévei!aiDeiite.  Ent&o  !  olhae  para  i^ìm  »  còdIìoihmi  elle, 
vós  desviaes  os  olhos  !  inetto- vos  medo  ;,  nao  é  assim  ? 
Margarìda  s6  ostava   desviada  delle  alguns  paasos. 

—  De  joelfaos  I  •  disse  elle ,  die  jodhos  !  filha  ori- 
minosa  !  é  assim  que  deveis  ouvir  o  que  tenho  a  dizer-vos. 

Sua  Glha  ajoelhou. 

D'antes  tinha  eu  dous  fi}hos ,  disse  o  Conde,  ama- 
va-os  ambos  com  igoal  ternura ,  fui  obrigado  a  ex- 
pulsar trai  "do  meo  oora^ao,  ficava-me  ao  menos  o  ou- 
tro  ,  era  o  apoio  da  minha  velhice ,  era  o  meu  ido- 
lo ,  era  tudo  quanto  eu  possuia  ,  era  todas  as  minhas 
eerperan^as  neste  mnndo  ;  julguei  que  este  me  amaTa, 
e  as  vezes  fazia  quanto  podia  para  me  consolar  das 
faltas  de  uni' com  ò  amor  do  outro«... 

-^  Meu  Deus^i  exda^iou  Margarìda. 

-^  Este  segundo  filho  enganou-me  ainda  ibaia  indi- 
gnamente  do  que  o  pritteiro,  continuou  o  Conde.  O  ou- 
tro  «le  nào  respeitara  a  honoi  das  familias^  «o  menos 
nao  deshonrava  a  minha;  e  tu  1  tu  a  ^ésboorastes : 
eu  fiz  desterrar  teu  irmào  para  o  «entro  de  uma  obs- 
cura  provincia  ,  àmaaihan  tu  y^i«s  entrar  para  um. con- 
vento, e  0  bòmem  que  te  sedueio  har^de  morrer  às 
ifiinhaQ  màos  --r  Vae-te. 

Margarìda  deÌKÒii*8e    ficar  de  joelhos. 

— .'iSàbe!  jó   to   disse,   repeitio  o  velho. 
'■-^  Pevdeai-Uie  ,  fiieu  pae  !  disse  ellateiii  voz  baìxa. 

-*-  Saiie  1  disse  outra  vee  o  velho. 

£Ua  fey^antou-se  sera  dizer.  pdlavra,  e  sahio  com 
passos  TagairMOs:.  depois  quando  o  Conde  seriM  sé: 
— '  Elia  ama-o  ,  penèoa  elle  ,  ella  ama-o. 

•  fitioostou  a  Gal>e9a  as  oiaos.  Nessa  laeaota  notte 
ordenou  queisei  pozessenn  oseavàUos  é  oaarruagem;  par- 
tii ^mi  Tei*' bua  ^Vka,^  e  voitou  para  P^s. 

No  dia-  Be^uinte  pelas  dii«s  ,^r^s  tda  6urde  ,  ba- 
te^i^se  eom  forila  a  porta  de  Balthasar  ;  elle  foi  abril-a 
e  "nn  o  Conde  de  Momay,  Fez  «igaal  a:  Maria  paca 
que  fosse  par»  o. «fu  quarto ,  e  fioou  com  o  velho. 

— ^  Qual  é  o  TOSSO  nonio  de  ba^tismo  ?  pergua- 
touo  Oonde; 

Balthazar  ,  respondeu  ,  o  mancebo  machinalmeate. 

-<-lEix  «qui;  ma  attestiado  4e  n&bcQza  eni  que  so 
fal^'jos  ivossoaiuomea»  ^senàor   Bakhalzar  rDupré ,  <iÌBse 
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o  Teiho  desenrolando  um  pergaminho  :  £1-Rei  ros  no** 
meou  està  manhan  Barào.  Escrevei  o  vosso  nome  ao 
lado  deste  titulo. 

—  Mas,  ' senhor  Conde 

—  Atem  disso  eix-aqui  urna  patente  de  capitao  qua 
alcancei  para  vós  :  tomae,  Jéde.  Desenrolou  o  outro  per* 
^mìnho,  e  deu-o  a  Balthasar. 

-^  Eu  nsLo  entendo  nada  disto  •••. 

—  £ù  You  explicar-vos  tudo,  senhor,  disse  o  Conde. 
Vós  seduzistos  minha  filha.  Eu  podia  mandar-vos  para 
urna  das  enxovias  da  Bastiiha ,  mas  tudo  isto  nào  re- 
stablecia  a  minha  honra.  Euquero  antes  que  se  criti- 
que  altamente  a  uni&o  desproporcionada  da  minha  fa- 
milia  com  um  homem  obscuro  9  do  que  vir  a  descobrir- 
se  qne  minha  filha  foi  deshonrada  por  esse  homem 
obscuro. 

Estas  palavras,  ^ronundadas  com  sereridade,  di- 
xninuìrao  algum  tanto  a  emofào  a  que  Balthazar  nao 
tinha  podido  evadir^se  no  primeiro  moTimento  de  sur* 
presa. 

—  Vós  hàveis-de  vir  comigo ,  disse  0  Conde.  Bal- 
thazar parecia  dormir  a  somno  solto  ,  mas  o  seu  pen- 
samento nào  participava  desta  inacfào.  EntSo  !  que  es- 
peraes?  accresccntou  o  Conde. 

Balthazar  fez  um  esfbr^o  violento  ^  e  responduu  *^ 
Elu  nào  posso  cazar  com  vossa  filha. 

—  Vós  nào  podeis  càzar  com  minha  filha  ?  ••• 

—  Eu  nào  quero  desposal-a,  disse  Balthazar  le- 
vantando    a  cabe^ 

Tu  nào  queres  desposal-a  ,  repetiu  o  Conde ,  e  se- 
duzisiel-a  !  entào  tu  nào  a  amas  !  miseravel  ! 

-r^Eìx  nào  a  amo  »  disse  Balthazar  com  placidez 
4l'ammo. 

—  Entào  porque  motivo  a  seduziste  tu?  era  por 
ser  ella  linda  e  nova  »  e  eu  velho  e  fraoo  ?  era  pòrque 
iavejavas  a  felioidade  que  eu  gozava  junto  della  ?  Mas 
essa  felicidade  era-me  permittida  a  mim  •*—  seu  pae. 

Tu  seduzisteUa  e  nào  Ihe  tinhas  amor  !  no  en- 
tanto  so  o   amor  podia  servir- te  de  deseulpa. 

Miseravel  !   tu  cobres  de  opprobrio  urna  familia  il« 

^lustre ,  antiga,  so  para  satisfazer  um  detejo  ?  e  quando 

o  chefe  desta  antiga  e  illustre  fomilia  se  abaiìia  a  fioit^ 
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mra  em  facto  relativo  a  natureza  dos  globulos  do  leitc^ 
e  urna  opìniao  sohre  a  organisa^ao  delles ,  bem  corno 
sobre  a  existencia  d'urna  membrana  d'involucro.  O  pri- 
meìro  facto  y  disse  elle  ,  é  estabelecido  pela  ac9ao  dis- 
solvente do  ether  e  pela  resistencìa  dos  globulos  aos  al - 
calìs,  donde  resulta  que  estes  globulos  nào  podem 
ser  compostos  senào  de  substancia  gorda  e  nào  de  case- 
um.  Quanto  à  sua  opiniào  sobre  a  existencia  d'urna 
membrana  ,  o  Snr.  Donne  expoz ,  que  tem  feito  novas 
experiencias  para  a  confirmar  :  depois  de  ter  tratado  o 
lei  te  por  um  excesso  de    soda,    filtrou   o   liquido;    de- 

Jois  tratando  pelo  ether  a  materia  gorda  obtida  sobre  o 
Itro ,  observou  que  està  materia  nào  se  dissolveu  intei- 
ramente  neste  menstruo  ;  ficou  no  fundo  do  tubo  urna 
substancia  escura  e  leve  ,  que  sobre  as  solu^òes  de  po- 
tassa e  de  soda  nào  tem  ac^ào  alguroa  ;  esta^substan- 
cia  ,  examinada  ao  microscopio  ,  apresenta-se  na  forma 
d'uma  trama  extremamente  rara  ;  o  Snr.  Donne  jul- 
ga  que  a  organisaqào  dos  globulos  lacteos  pertence 
antes  a  uma  especie  de  tecido  areolar  em  cujas  malhas  a 
materia  gorda  6  depositada  ,  do  que  a  uma  membrana 
d'involucro.  Sempre  e  certo  que  entra  realmente  na  com- 
posi^ào  dos  globulos  lacteos  uma  substancia  que  nem  e 
gordura  «  nem  caseum,  e  sobre  a  qual  nào  tem  ac9ào  nem 
OS  ethers  nem  os  alcali s. 

—  Sobre  este  objecto  disse  o  Snr.  Dujardin  que, 
tendo  posto  entro  duas  laminas  de  vidro  muito  delgadas 
uma  pequena  gota  de  leite  ,  e  tendo  ro^ado  estas  lami- 
nas uma  contra  a  outra  ,  viu  que  um  certo  numero  de 
globulos  adherirào  entro  si  e  se  confundirào  ,  mas  con- 
servando sempre  um  ligelro  indicio  da  forma  globular  ; 
està  experiencia  parece  provar  que  os  globulos  do  leite 
nào  tem  membrana  alguma ,  mas  nào  se  oppoe  à  opi- 
niào de  que  exista  um  tecido  areolar;  aquecendo-se  ,  a 
materia  gorda  reune-se  e  forma  uma  gota  oleosa. 

O  Snr.  Donne  apresentou  a  mcsma  sociedade  na 
sessào  de  24  de  Junho  de  1837  o  resultado  de  seus  traba- 
Ihos  sobre  o  leite  das  ainas  —  cujo  resumo  e  o  se- 
guiate : 

'    1.°  Os  conhecimentos  actuaes  sobre  OS  caracteres  do. 
bota  e  do  mau  leite  das  amas  sào   quasi  nenbuna^ 

2»^  As  condÌ9oes  tiradas  do  estado  goral   da  sauda 
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sho  insufidaptes.p^ra  determinar  !as.  qualidadeia  nutriti- 
vas  deste  fluido.  .   '  . 

3.°  W  no  proprio  leite  que  é  necessario  procurar  a 
indi  cacào  fle  suas  propriedades  ;  e  o  microscopio,  com 
o  auxiiìo  d'alguns  reagentes^  émais  proprio  que  a  ana* 
lyse  chimica  para  chegar  a  este  firn, 

4.^  A  composifào  do  leito  deve  ser  c^nsiderada  da 
seguiate  maneira  :  um  liquido  que  contem  em  dissolufào- 
assucar  de  leite  ,  saes. ,  Hma  pequena  quantidade.de  ma-* 
terìa  gorda  e  caseum  ;  eem  siispensào  globulos  de.  dif-; 
ferentes  grandezas  ,  formadps  de  manteiga,  e  soluv^is. 
no  ether. 

5.^  Òs  globulos  lacteos  suo  mui  difficilmente  soluveis; 
nas  solu^oes  alcalinas. 

6.°  O  colostrum  compoe-se ,  alem  dos  globulòft  la*, 
cteos  ,  de  corpos  particulares  que  o  Snr.  Donne  descre- 
veu  debaixo  do  nome  de  corpos  gramihzos  ;  os  globulos; 
lacteos  no  colostrum  estao  pela  maior  parte  apinhoados  e 
confundidos  entre.  si  por  uma   materia  mucoza. 

7/  Os  principios  do  colostrum  nàp  desaparecem  in**; 
teiramente  senao  no  firn  dò  priineiro  me2  depois  do  par- 
to :  n'esta(  epocha  ,  o  leite  de  boa  iiatureza  nào  apresen** 
ta  algum  indicio  dp  colostrum  ,  e  toiios  os  globulos  se  a- 
chào  bem  distinctos  uns  dos  outros ,  bem  regulares  e. 
numerosos.  Desde  o  6.°  ou  10/  dia  dépois  do  parto  , 
o  bom  leite  cometa  a  desembarafar-se  de  seus  elemen- 
tos  primitivos. 

8.^  O  leite  segue  entre  os  animaes  quasi  a  mesma 
marcila  que  na  mulher  ;  é  nos  primeiros  teippos  turba- 
do  '  por  uma  materia  mucoza  que  renne  ps  globulos 
entre  si.  '  i 

O.'^  O  leite  e  consta^ temente  alcalino  na. .  mulber  , 
na  vacca,  na  jumenta,  enacabra.!  <      . 

10/  Os  elementos  do  colo^rum  podem  persistir  n^, 
leite  àlem  do  termo  baUtual ,  emesmo.  até.  ao  fin)  4<^] 
lactafào  ,  o  que  conetitoe  um  genero  d'alt^rafio  d'f^^ 
te  fluido;  neste  estadp  ^  o  leit^. toma-se  em  massa' vi^» 
cosa  quando  se  .trata  pel^  ammoniaca. 

11.^  Certas  affec^òjss  pathologicas  ,  taes  comò  o  en- 
farte  das  mammas.nas  mulherea  e  nos  animaes  ,  de* 
termin^o  no  IcMe  modificafSes  pmrticulares  analogas  a 
aquellas  que  elle  aprésenta .  no  seu  eMado  prìmilìvo. 
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12.*  Em  cazo  d'abcesso  forQiado  nai  manunat,  0  tet- 
te pode  conter  pus  ;  o  Snr.  Donne  tem  encontrado  mnitu 
vezes  està  circunstaneìa  nas  amas  e  nas  vaccas. 

13^°  O  leite  alguuias  vezes  contem  sangue. 

14.®  O  leite  das  mulheres  affectadas  de  syphilis, 
mas  apczar  disso  sadias  ,  nào  apresenta  nada  de  particu- 
lar  ;  nao  se  ve  com  eflTeito  nenhuma  rasào  para  que  a 
8ecre9ao  lactea  soffra  o  influxo  da  existencia  tfum  can- 
cro 5  d'uin  bubao  ou  d'al^^um  entro  isiraptoma  venereo  9 
e  nao  6  provavel  que  a  doen^a  se  transmìtta  pelo  leite  ; 
e  antes  pelo  contacto  immediato  que  se  opera  o  conta- 
gio ;  tambem  a  observacào  do  leite  nao  deve  dispensar 
um  exame  da  saude  geral.  (*) 

15.°  A  quantidade  de  materia  gorda  n'ama  mesma 
espccie  de  leite  està  geralmente  em  rela^ao  com  a  quan- 
tidade dos  outros  elementos  solidos  deste  fluido ,  de  Aor- 
te que  6  ])ossivel  conhecer  aproximadamente  a  riqne- 
za  d'um   leite  pela  ob3erva9ao  dos  globulos. 

1 6.°  O  leite  das  amas  pode  pecar  tanto  por  ex- 
cesso  conio  por  falta  de  principios   nutritivos. 

17.**  Finalmente  0  diametro  dos  globulos  parece  au- 
pmentar  a  mcdida  que  s'cst/i  mais  louge  da  epoca  do 
parto  5  mas  este  melo  nao  pode  servir  para  determinar 
exactamcntc  a  idade  do  leite. 

Telegraphos   eltctricns,  —  O  autor  deste  sistema,  o 
Sur.  Wheatstone,  em  prega  nelle  cinco  fibs  conductores , 
por  \ia   dos    (juaes  se  podem   instantaneamente  indicar 
as    difFerentes  letras  do  alphabcto  e  transmittil-aà  quasi 
t  m     ninnerò    de   trinta    por    miiuito  ,    muitas   até     po- 
dem  ser   transmittidas  a    dous   ao    mesmo    tempo.     Og 
mesmos    fios   servem  de  dar  e   receber   as  communica- 
«jòes  5  sem   que  se  deva  modificar  o  apparelho  era    cou- 
za    alguina.    Por   meio  destes  cinco    fios    obrando  sobre 
cinco  agulhas  cujos    movimentos  se  combinilo    dous  a 
dous  ouj;   tres  a  tres  ,  &.  ,    o  Sur,    Wheatstone  produz 
quasi  200  signaes    drfilìrentcs.    Cada  um  dos   dous  oh-' 
servadorcs  nas  extreinidades   da  linha    està     aasehtado 
em  frente   d'um   pequeuo   instrumento   qjie  tem  tantos 

*'*  ■  1      I   I  I  .1  ■    ■■        I    ■  ^1.  ■  I     «  Il  I     I  I  I  f  I  I         II  »■— »  ^m-m-mmm^im^^m 

.(*  E'  pr€cÌ80i)uo    ter.  corno  iiifalliveL  a  doutrina  que  aa    ene«rp 
l'a  npste  H.'^  Coroll.irjo.  A'  *»»Ui  d.»  rHZvìes  theorica^  poli^os  apontar 
differente  raffOs  <Ì'infcLv;no  ^rphlititìa  por  via  doam.iiinentet'r.'IVtiM  "RR, 
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ponteiros  quantas  «ào  as  letras  do  alphabeto^  Na  pft" 
rede  em  frente  delle  esté  suspensa  urna  tabella  eiii 
que  se  achao  legivelmente  escriptaa  as  letras  do  alpha- 
beto.  Quando  uin  dos  observadores  poe  o  dedo  sobre 
um  ponteiro  do  instrumento  ,  o  caracter  que  Ihe  cor- 
responde  e  distinctamente  posto  era  accjào  debaixo  de 
seus  olhos  5  e  manifesta- se  dà  mesma  sorte  aos  olhoa 
do  outro  observador  na  paragem  opposta.  A  atten9ào 
do  observador  a  que  se  quer  traosmittir  urna  commu- 
nica9ào  e  despertada  por  urna  campainha  de  rehatt  que 
faz  soar  um  martello  subitamente  relaxado  '  pela  ac9ào 
d'um  iman  temporario  de  feno  macio  ,  sobre  o  qual  'O 
observador  da  outra  extremidade  faz  obrar  *&  curren- 
te  electrica. 

O  Snr.  Wheatstone  parece  que  tem  de  estabelecer 
em  ponto  grande  este  telegrapho  na'  Belgica  ,  assim 
conio  0  Sur.  Cooke  em  Inglaterra.  Tem  para  isto  ob- 
tido  patentes  denovoa  inventos  em  Franca,  na  Belgica,  em 
Inglaterra,  nos  Estados  unidop,  &c.  A  delicadeza  dosap- 
parellìos  que  emprega  e  tamanha  que  basta  para  os 
por  em  ac9ao  no  maior  numero  de  circunstancias  um 
elemento  voltaico  d'um  decimetro  de  lado;  nos  casos 
de  grande  humidade  somente  ,  e  que  a  prudencia  re- 
commenda empregar  um  elemento  d'urna  intensidade  um 
tanto  maior. 

Pol/en  das  plantas.  —  M.  Tritzsche  publicon  Q  re-< 
i^ultado  de  suas  investigacjròes  sobre  a  estnictura  e  or- 
ganisa^ào  do  poUen   observado  com    o   microscopio. 

"  O  auctor*  cometa  por  dizer  que,  apesar  de  que 
depois  da  publica^ào  de  seus  primeiros  trabaihos  sobre 
o  pollcn  ,  ]\I.  Molli  tenha  feito  aparecer  urna  o  bra  so- 
bre o  mesmo  objecto  ,  elle  julgou  que  nem  o  nume- 
ro das  plantas  que  este  sabio  analisara  ,  nem  os  de- 
senho»  que  por  sua  exactidào  excedem  todos  os  traba- 
ihos dos  precedentes  observadores  ,  o  nào  deviào  im- 
pedir de  levar  mais  longo  seus  exames  anterores:  "  Eu 
mesmo  tive ,  diz  elle,  occasiao  d'observar  no  decurso 
de  trabaihos  recentcs  ,  que  M,  Mohl  nao  tinha  ain-* 
da*  percebido  tudo-  o  que  nossos  instrumentos  actuaes 
nos  permittem  hoje  descobrir.  Demais ,  qualquer  que 
»eja  o   merito   desta  obra,  mesmo.  quando  nos   possni»*^ 
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seinos  analizes  sobre  o  poUen  de  todas  as  plantat  conhe- 
cidas ,  lìào  deixaria  por  isso  d'existìr  um  problema  aasat 
importante  a  resolver,  e  vem  a  ser  ,  anaiixar  este  orgao 
n'iima  so  pianta  ,  e  seguil-o  ate  suas  minìmas  partes^  e 
aie  ao  ponto  a  que  pode  cbegar  o  microscopio  ,  tal 
corno  hoje  é  construido.  Ora  a  solu^ào  deste  proble- 
ma e  o  fìm  a  que  me  bei  proposto  em  minhas  noras 
investigufòes  ,  e  o  proseguimento  d'ellas  me  tem  mi- 
nistrado  grande  numero  de  resultados  nóros  e  inte* 
ressantes  ;  e  fazendo-os  conbeccr  boje ,  so  pertendo 
dar  aos  phytotomistas  uma  nova  occasiào  de  fixarem 
sua  atten^ào  sobre  um  objecto  d'inexbausta  fecondi- 
dade,  e  que  bem  recompensa  os  trabalbes  do  obser- 
vador.  „ 

Eis  a  analize  que  o  proprio  M.  Fritzscbe  da  corno  re- 
sultado  de  seus  trabalbos: 

^^  Em  prìraeiro  lugar  fiz  novas  observafòes  sobre  a 
organisa9rio  das  pretendidas  antbéras  do  genero  Charo. 
Uma  corca  9  servindo  de  base  aos  triangulos  que  fbr 
mào  a  esféra ,  e  um  orgào  Ingeniforme  que  pouza  so- 
bre ella  tornào  està  interessante  organisa^ào  mais  com- 
plicada ,  e  as  observa^ues  sobre  o  desenvolvimento  doi 
globulos,  e  sobue  o  estado  embrionario  dos  filetea  ooih 
fcrvoides  que  ali  se  observào  completao  uma  lacuna 
que  tinha  exi&tido  ate  aqui  em  nossos  conhecimentoe 
a  semelhante  respeito.  E'  parti cularmente  o  ultimo  pe- 
riodo destes  filetes  que  merece  attrabir  a  atten^ao  ;  nes- 
ta  epoca ,  com  eiFeito ,  os  montòes  gelatinosos  que  en- 
chem  suas  articula^òes  teem-se  transformado  n'um  fio 
espirai  de  tres  circuinvolu9oes  que  se  eleva  sobre  a 
articulafào.  Àntes,  durante  ,  e  depois  de  sua  forma- 
^ào ,  estes  fìos  em  espira  inauifestao  um  movimento 
proprio  mui  notavel  ,  e  em  muitos  casos  parece  con- 
fundirem-se  com  o  genero   Spirillum  dos  Infusorìoa. 

9,  Entro  novas  forni  as  do  verdadeiro  pollen  das 
plantas  mais  elevadas  em  organisa9ào ,  nota-se ,  na 
primeira  variedade  distincta  por  uma  so  membrana  ,  a 
Zostera  e  a  Najas  moior.  E'  por  isso  que  M.  Moki 
nào  annunciou  senPio  uma  membrana  nas  Asdepiadas 
que  ,  assim  corno  M.  Broum  e  eu  o  annunciómot  no 
mesmo  tempo ,  possucm  duas  membranas  diatinctai. 
As  formas   que   ofTerece  està    2.*    variedade   de   poIIen 
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das  plaiitas  munidas  de  duas  menibranas,  sào  mai** 
to  multiplicadas  ,  e  està  diversidade  parece  Ber  prin- 
cipalmente devida  a  està  circunetancia  notavel  d'urna 
membrana  duplicada  e  exterior.  M.  Mohl  suppoz ,  em  sua 
obra,  que  està  membrana  e  composta  de  duas  parte» 
integrantes  ,  de  pequenos  graos  correspondente«  a  cel^ 
lulas  nào  desenvolvidas ,  que  se  percebem  principal- 
mente em  sua  superficie  ,  e  d'uma  massa  homogenea  » 
semigelatinosa ,  que  une  cada  orgào  a  urna  membra- 
na. Observa^òes  que  indicao  urna  tal  organisa9ao  ti- 
nbào  jé  sido  feitas  por  mim  precedentemente  9  so- 
bre  o  Martynia  proboscidea  e  o  Catalpa  Syringuifelia  ; 
tambem  ,  desde  que  tenho  procurado  verificar  a  exa* 
ctidào  da  hypothese  de  M.  Mohl,  tenho  achado  urna 
explica9ao  satisfactoria.  Parece  resultar  ^e  minhas  ob- 
servafòes  que  eutnlo  tres  partes  distinctas  na  oompo^ 
si^ao  da  segunda  membrana  do  poHen.  Urna  membri 
na  uniforme,  verdadèira,  serve  primeiro  ,  d'um  lado, 
de  base  ou  defundo,  e  sobre  està  se  nota,  na  maio- 
ria  dos  casos,  lima  camada  que  consiste  em  utiia  mera^ 
brana  bem  distinctamente  peneti*ada  aqui  e  ali  ebi  dìfii^ 
rentes  pontos  do  que  M.  Mohl  chama  gràbs,  ou  em  òf- 
g^  distinetos,  apertados  uns  centra  osoutros,  asde- 
melhando-se  a  cellulas,  sem  que  se  possa  distinguir 
uma  materia  propria  para  unil-os.  Od  difieretìtes  mlr- 
t^aes  que  éerveia  ao  desenvolvimento  cEestes  grSos  pro- 
duzem  uma  interessante  variedade  em  sua  testura» 
pois  que  umas  vezes  vè-se  aparecerem  comò  excrecen- 
cias  ,  e  outras  vezes  comò  espinhas  ;  que  n'uma  epoca 
e  uma  massa  solida,  e  que  mais  tarde  se  observa  um 
canal  em  seu  interior  ;  em  fim  que  umas  vezes  nao 
seguem  lei  alguma  de  forma9ao ,  e  outras  vezes  se 
congregào  seguindo  dìsposi^òes  as  mais  varìadas  ,  pos- 
suindo  a  membrana  que  Ihe  serve  de  base  n'um  mo- 
mento aberturas  mui  *varìaveis  em  numero  e  posÌ9ào, 
e  em  outros  nào  apresentando  alguns  indicios ,  segun- 
do  que  o  grào  offerece  um  ou  outro  destes  desvios, 
circunstancia  que  dà   lugar  a  numerosas  fórmas. 

„  M.  Mohl  julga  tambem  que  quando  estli  mem- 
brana mostra  umatextura  cellular  ^  cada  grào  se  trans- 
forma n'uma  cellula,  e  que  é  nesta  època  sómente 
que  cstes  gràos  tem ,  chegado   ao  seu  perfeito  deien- 


(  246  ) 

volvitueiito.     Este  modo  d'organisa9&o  e  rdro  ;  eu  o  te-' 
nho   encontrado ,   por  exemplo  ,  na  Martinia  e  na  Cu" 
talpa;    mas     tenho    tambem    observado    dotis   outros 
modos  de  desenvolvimento  d'urna  textura  cellular.  Estes 
modofi  tem  lugar  ,   em   alguns  casos ,   quando  as  seri- 
es  dietìnctas  de  gràos  lìgados  uns  aos  outros   e    bem 
desenvolvidos  estào    arranjados    sobre   a  membrana  d' 
urna  maneira   tal    que   està     por   uma   ob8erva9ào  bu- 
perficial    parece  cellulosa ,  corno  por  exemplo  tia  Rue» 
la  Formosa,^  na  qual  estes  gràos  se  destacào fecilmen- 
te  era  filetes  ou  series  ,  e  pódem  com  facilidade  reco  • 
nhecer-se.    N'outros  casos  pelo  contrario ,  vè-se  elera- 
rem-se  na   superficie   da  membrana,  sem   lesao    appa- 
rente ,  tendo   as  paredes  uma  estructura  cellular ,  e  que 
me  tcm   parecido  empólas  ou  borlas  da  membrana.   És- 
tas    borlas ,  chegando  a  certa  altura ,  princìpiào  a  for- 
mar lacunaa  ou  vazios  em  sua  base,  que  por  seu  de- 
senvolvimento  successivo  ate  a  forma9ao  completa  dos 
grao9    do  poUen,  adquirem   mais   ou  menos  altura,   so- 
bre tudo  por  seus  pìlares  que  estào  unidos  entre  si  por 
arcos  mais  ou  menos    largos.    Està   estructura  tem- se 
encontrado  da  maneira  a  mais  completa  na  Cobcea  ^  e 
provavelmente  tambem  existe  ,  se  se  entra  em  analo- 
gias ,    em   outras  plantas.     O  Geranium  aprezenta  nes- 
ta  estructura  uma   modifica9ào  nini  interessante  :  cada 
arco   é  decorado ,  comò  um  monumento  d'architectura, 
com  adornos  que  se   elevào  de  sua  superficie. 
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ìFoIvimento.     Este  modo  d'organisafào  e  réro  ;  eu  o  te-' 
nho   enoontrado  ,   por  exemplo  9  na  Martinia  e  na  Ca- 
talpa\    mas     tenho    tambem    observado    deus   outros 
modosde  desenvolvimento  d'uma  textura  cellular.  Estes 
modos  tem  lugar ,   em   alguns  casos ,   quando  as  seri- 
e»  tdistìOiCtas  de  gràos  ligados  uns  aos  outros   e   bém 
deaenvolvidos  estào    arranjados    sobre   a  membrana  d' 
urna  maneira   tal   que   està    por  urna   ob8erva9ào  bu- 
perficial    parece  cellulosa ,  corno  por  exemplo  na  2?«e* 
la  Formosa, ,  na  qual  estes  gràos  se  destacào  facilmen- 
te em  ^  filetes  oa  series  ,  e  pódem  com  facilidade  reco  • 
nhecér-se.    N'outros  casos  pelo  contrario ,  vè-se  eleva- 
rem-se  na  superficie  da  membrana ,  sem   lesao   appa- 
rente ,  tendo  as  paredes  urna  estructura  cellular ,  e  que 
me  tem  .  parecido  empólas  ou  borlas  da  membrana.  És- 
tas    boriasi  chetando  a  certa  altura,  principiào  a  for- 
mfir  lacuna»  ou  yazios  em  sua  base,  que  por  seu  de- 
ftès^ToWilHento  successivo  ate  a 'fohna9ao  completa  dos 
^ao9    do  poUen,  adquiremi  mais   ou  menos  altura,  so- 
bre  tudo.  por  seus  pilares  que  estao  unidos  entra  si  por 
jUTd^  màis  ou  menos    largos*    Està   estructura  tem-se 
encontrado  da  maneira  a  mais*  completa  na  CobcBa^  e 
prova,Vi^li»ente  tambem  exlste  y  s&'  se  entra  em  analo- 
g^fi  ,   0m  outras  plantasw  ^  O  Geranium  aprezenta  ne&- 
ta  estructura;  u&àa   modifica9ào  mui  interessante  :  cada 
ar^Qo   é  deciarado ,  comò  um  monumento  d'architedura, 
com  adornos  que  se   elevào  de  sua  superfi^. 


JANEIRO^  DE  1839. 
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Historia, 


NOTA 


Em  quese  r^td  o  erro  dos  escvi^tòr^es  \ 
que  dizem  que  *^  os  Portuguezes  sào  propensoiS 
a  ajuizar  j  cu  Éuspeifm^mal  das  suas  Raù 
nhas  viuvas  ,  pi  ^'ncipalmente  sendo  Wirangèfi^ 
ras  ,    ou   castethàncLÉ  **  ' 
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nda  na  historia  de  Portugal  huma  preoceupa^aò 
mui  geral  ,  que  .  nos  pareceo  mgna  de  ser  remtada 
iieste  discurso ,  P&i'A  ^^  ^^o  terne  mais  a  figurar , 
com  raenoscabo  da  verdàde  ,  e  *com  algum  desdouro 
dos  Portuguezes.  Consiste  em.  se  dizer  que  "  ds  Por-- 
tuguezes  sào  propensos  a  ajuizar ,  ou  suspeitar  kfal  das 
suas  Rainhas  vtuvas  ^  principalmente  sendo  ^strtì^g^ 
e    castelhanas  ^^  :  ' 

^      Paria  e  Sóùsa  /  logo  no  principio  dà  historia  de 

'■'     •      ■  ■  1     •       ■ 


el-Rei   D.   Affonso   V.  ,  fidando  da  ReeencU   de   ma 


rentes  ,  que  ahi  traz ,  diz ,  que  oa  Portnguczea  ^  /i- 
TiAoo  por  injusto  ,  ^7i«  os  goveraoMae  huma  mmOur  et* 
trangtirn  j  e  castelhana  „ 

Os  autores  Inglerci  da  Hittar^  Unir  ,  refisrindo 
o  mesmo  facto  ,  dizem  que  ^  todot  a»  rtparot  tbu 
Portyguezes  batiào  em  elLi  wer  mulher  ,  e  eMbramgeiraj 
€Lcresce7itnndo-$e   a    isto  ,  qae  era   taMtelhaMa»  „ 

Sàtea  mcsaros  fscriftore»  dicen  «»  etid^  lugiir, 
e  nad  aftmatitamnte  ^  lifo  Mhmos ,  quanto  jm  A^- 
tìfyttezet  Ao  pfòp^iu&w  *  muft^mr  mtU  dm  jfco^Ai- 
nAof  viuvas,  principalmente  tendo  HespankoIaM  ^j 

E  antes  disse  ,  falando  da  Regenda  da  Senhon 
D.  Catharìna  ,  avo  de  el-Rei  D  Sebasdao  ,  tiohao 
dito  9  que  ^^  pouco  e  pauei  a  A'»  suo  naturai  ,  jic^  of 
Portuffuezes  tiiJiào  ao  governo  de  huma  tenhora  ,  e 
principalmente  de  huma  Hespanhola ,  se  manifestou  tao 
viiivelmente  ,  que  ella  .  rà^piMii  ìe^  mofic  proprio  a  JB«- 
gencia    no  cardeal   /).  Tienrique  Sfc.  ,» 

Na  verdade  que  nos  causa  as  vezes  adminu^  a 
estranba  facilidade  ,  caia  %ue  alguus  escrìptores  ado- 
ptao ,  e  outros  repetem  Étm  ename ,  sem  provas  ,  e 
sem  fundamento  certas  proposi^oes  ,  que  alèm  de  se- 
rena falsas  ,  poderiao  com  inui  breve  e  &cil  reflexao 
cdktigif^  9  ou  de  to^  otuiiiittir'-fte  na  fataUiria  !  Està 
de  qne  Aqui  trattmoA  v  h^  <»midetai]ievte«4e9iKtentfdft 
perde  frolos  9  cAvo  sm  vepre  dik  wccinta  analyse  ,'  que 
rapios  ^A9^.  .,  » .  \  ,  .     ■  .  , 

As  primeiras  tres  Kainh^  de  Poitugal'^erao  de 
fora  do  Reino  ,  e  nào  sabemos ,  nem  ha  a  mais  leve 
razào  de  presumir,  que  nào  fossem  acatadas,  yeneradaSy 
e  fXè  amadas  dos  Portuguezes  ;.  nem  ^ue  estes  dessem 
a  respeito  dellas  prora  ,  òu  ifidimò  dèìssa  «à  propensao, 
([lue  80  Ibes  suppoe.  Eltas  tAo  chegirSfò  a  der  muoùif 
borque  todas  failecSrao  antes  dos  Reid-  s^tis  maridois^  e 
ia  pode  ser  que  isso  as  livra£(se  das  ftuspeitas ,  é  mioa 
juizos  dos  Portuguezes  ! 

A  Rainha  £).  Mecia  (se  com  efleito  e:ui3tio  o  ma 
Òazaitfento  com  el-Rei  D.  Sancho  II.  ,  o  ane  agora 
dSo  examinamos)  foi  lanfada  do  ReinO  pua  &09S0 
dos  nàUcontentes  9  iniimgòs  d'ftquelle  soberimo  9  e  nao 
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por  ser  tiuVa  ,  nem;  edtrangéifà  i  nèm  caMtidfai^.  O»* 
que  commettérEo  està  i^ol^e  ^léadia  forl^  os  ^ei^^  ^ 
mos  (^ae  depoià  aceudórao  ó  ^eU-  Rep  ,  e  prcntH^rao 
a  sua  dethrofiisacao.  Isto  baejt^a  ^al^a  os  caraeteritfaiV} 
Maéi  dado  que  a  Kainha  tivédse  as  culpàs  que  Use  im^i 
pu^Àvào  ,  inclusivamente  a  de  ter  eUfeiH^ado  ei-Mm  ^ì 
erao  ellas  de  tal  Haturezft ,  que  òinlra  qu«llqu€v tgéiitaoH) 
ra,  coni  que  eURei  kottteBse  cazado  9  as  podia  cok^' 
metter ,  pois  etti  nadii  diMàa  respeito  à  precisa  lyual^- 
dade  de  estrangeira  ^    ^   cakeihùnù*  '       '>    ;       "^ìj    . 

A  Ratnha  D.  Beatpiz ,  ^sastelbanà,  qiie  foi  mulher,^ì 
e  ficou  viuva  de  et^Rei  D.  Afibwso  III.  nao  teve,  uenai' 
pretefideo  te¥  parte  iJgutaa  tio  governo  de  setai 
fìiho  ,  el-Rei  D.  DìtiÌÈ  (corno  iisoonsiderad^este  sIhj 
guns'  disserào)  ,  porquè  elle  efra  jà  maiorv  quando^ ìsil^i 
bio  ao  throno.  Da  idtia -^qualidade  de  <^a^tf/^a»a  ,^ede' 
alg*mma  infiueneia ,  que'  ctonio  tal  podesse  ter  nos  ncH 
gocios  publicos  y  tanto  no  i^einado  de  sea  m^trido  ^ 
comò  no  de  seu  filho  9  fiào  se  seguio  mal  a%utb  ao 
reino  ,  antes  muitos  ,  e  nào  pequenos  bens.  E  nail- 
cotista  que  ella  deixasee  de  ser  amada  dos  Portugue* 
zes  ,  nem  que  centra  ella  se  fermasse  a  mais  lere 
sBspeita  em  materia  alguma. 

Da  Rainfaa  Santa  Isabel,  (fSQ  era  éstrao^gehra'^  e< 
Aragoneza  ,  mnlher  ,  e  ;  depois  viuTa<  de  elnRei  Dp 
Dmiz  9  todes  sabem  ^«aeis  forào  as  stiss  ^rtUdfis<;  éi 
httìB  que  fez  a  na^o' em  diSerenfles  eircuni^Disiilsf.;: 
e  A  Tétier'afàò  ^  €(6iù  por  tanto»  e  taorjustos  tituioÉl 
mefc^ce^  aéìl  P^rtuguidàes  ,  aóiidà  antes  de  1^  colbca^^ 
da  sobre  os   altares. 

A  ^òutrà  D»  Beatrìz  ,  mulber  de  él-Rd*  D.  Affon- 
?e  IVr  imrtou  a  satitÀ>  Rainha ,  i^a  sogra^  em  coiiéÌ44 
li^r  0  marido  eom  o  filho,  irritadov^pdo  iniqua  e bMi 
bd^a  morte  da  fomo^a  e  ìnneoenrte^  Ighé^  de  €a8troB 
N^(>  -cbegdu  a  net  yìtìva,;  nem  ha'hina  ^sa^Sadicra*  xfe 
que  06  Portugtie^^j  liie  fbssem  menos^  affiéì^oadoé,  «è 
em  cousa;  alguma  0  mottrassem  por  >  ella!  ser  >nMiiIketj 
e   castelhana. 

El^ltei<>iD;  Peéf«d^'  L  ti24:ieve  mulber^^guiàa  no 
tempo  que  estèse  i|o  ll^rotid. ,  As'^  uuer  tevc  '  em  qnao*: 
te  Principe -nàe  no8(Xia0ta  que  inoovriéssem  i^s  st»^ 
péum^  àou'  P^ogueMni^V  oein  tfle  da  parte  dAUm^n^ì 

1* 


(  IW  )• 

perimentatsem  os  desa^rados  ,  a  que  os.  qucram-  tup- 
por .  propeusos  os  eacriptores,  que  refutamos» 

ElrBei    D. .  Pernan  lo   foi  cazado    com  a    Ridnha 
Dona  Lepnor  Tellez ,  que v  era  Portugueza.     O  pouco^ 
honroao  eodceito  ,  que  està  senhora  mereceo  aos  Pon*' 
tugueaes  ,    nào  nasceo  de  ser    ella   estrangeira  ,  nem. 
caateliiana.     Os  acontecimentoB  Bub^equentea  à  aua  viu- 
vez    sàò   bem  sabidos  ,    e  nao  )ia  neqessidadei  .de  os 
repetir  aqui.  Diremo^  sómente ,  que  a  Raioha  D.  Leo- 
nor  nào    foi  éxcluida  da  Kegencia    por    ser.  mulher  : 
e.  que  sua'  filha  tambem  uàp  foi  éxcluida  de   Rainha 
por  essa  razào  ',  i  nem  por  ser   cazada  com  *  Prìncipe 
estrangeiro  »  comò  falsamente  ,  e    sem  fuodamento  al- 
gum   ae  nos    tém    pretendido  fazer  crer.    £xÌ8tein   os 
titulofl    autheuticos  das    Cortes   de  Coimbra  de   1385  ^ 
edelles  se  ve   que  taes  razoes  .  iiem  ,  sequer^  lembr£« 
rào   para  a  exclusiva  »  senào  outras  mui  diver$as  ,  coiaio 
em  outro  escripto  mosttamo^. 

A  senhora  D.  Filìpa  era  Ingleza  »  e  ■  foi  ipulher 
de  el-Rei  D.  Joao  I.  de  boa  memoria*  Nào  ha  Por- 
tuguez  algum  ,  instruido  na  Historia  ,  que  nào  fiale 
ainda  hoje  com  respeito  e  venerafào  nas  excellentes 
yirtudes  desta  Rainha  9  e  bastaria  para  isso  ser  ella 
màe  de  taes  filhos  (inclita  perafàùf  altos  Infaniesl)^ 
quaes  nunca  teve  9  nem  por  ventura  tomarà  a  ter 
Portugal  9  se  attendermos  ao  seu  numero  »  a  qnifor- 
midade  de  sua  educa^àó  ,  e  a  igualdade-  do  seu  pò* 
bre  caracteri  e  superiores  merecimentos.  Sstft  senho*. 
ra  nào  chegou  ao  estadò  de  viuvez  9  porque  fisilleeeo 
muito  antes  de   el-Rei  seu  marido.. 

A .  el-Rei  D.  Joào  I.  succedeo  no  throno  seu 
filho  piimogenito  el'Rei  D.  .Duarte  ,- c^jsado  codi  a 
Rainha  Senhora  D.  Leonor. ,  Aragoneza  :  e  està  foi 
a  primeira  Rainha  viuva  y'e  estrangeira»  que  ficaodo 
encarregada  pelo  testamento  de  .el-Rei.  seu  marido 
da  Regencia.  do  reino  ,  e  da  Tutoria  de  seu  filho 
(entào  de  seis.  annos  de  idade)  perdeo  huma  e  outra 
cousa. 

As  razoes  ,  que  entào  se  davào  centra  està  Re- 
gencia e  Tutoria  9  erào  :  1.®  qiie  parecia  pouco  acer- 
tado  9  que  a  Rainha  fosse  enoarregada  da  Reg^n^a» 
havendo  no  reino  «tantos .  Prìncipes  9  e  de  tjUr  dìatin* 
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cto  merecimento  ,  corno  erào  os  Infaiitea  D.  Pèdro;, 
D  Henri que  ,  e  D.  Joào  ,  cunhados  da  mcsfma  Raf^ 
nha ,  e  tios  do  Real  Pupillo  2.^  que  tambem  pare- 
cia  pouco  conveniente  admittir-se  nomea9àQ  de  Re- 
gencia  por  testamento ,  de  que  agora  se  via  o  primei* 
ro  exemplo:  3.°  que  a  Rainha  tinha  poucos  annos 
de  residencia  èra  Portugal,  ,  e  nenhuma  pratica  doi^r 
negocios  publicos  ,  ao  mesmo  tempo  que  os  InfanteJj 
erao  nascidos  no  reino  ,  e  haviao  tido  por  largos  anribs 
a  exceliente  escóla  de  seu  pae  ,  de  quem  tihhSo  apreiir 
dido  as  nohres  vìrtudes  politica»  ,  que  taiito  os  dis- 
tinguirao:  4.**  finalmente ,  que  a  Senhora  D.  Leonor^ 
nào  so  pela  sua  pouca  'experiehcia,  mas  tambem  pela 
sua  grande  bondade  ,  e  pelo  genio  docil  e  flexirel  , 
de  que  era  dotada ,  se  dei  x  aria  acaso  dominar  de  pesso* 
as  5  em  que  nao  se  tinha  tanta  confian^a  corno  nos 
Infantes.  E  està  ultima  razao  era  tao  justa  ,  e  tao 
verdadeira  ,  que  essas  mesmas  pessoas  forao  som  du* 
vida  ,  as  que  levàrào  a  Rainha  aos  excessos,  que  cau* 
sarào  a  aua  mina  ,  e  de  que  ella  mesma  se  mostrou 
arrependida  ,  mas  tarde  jà  ,  e  sem  remedio  ,  porque  a 
morte  se   antecipou.  ' 

Assim  mesmo  nao  Ihe  tiràrao  de  todo  o  Reofen-t 
eia,  senao  que  Ihe  'derrio  por  companheiro  nella  o  In- 
•  fante  Dora  Pedro  ,  com  o  qual  regeo  o  reitio  at6  ò 
firn  do  anno  de  Ì439  ,  e  o  regeria  por  raais  tèmpo; 
se  por  induzimento  dog  iniraigos  do  Infante  jSe  nSd 
desse  por  descontente  ,  até  o  ponto^  de  saliir  do  reittój* 
mal  aconselhada  ,  e  hir  passar  fora  delle  os\gratiséi- 
mos  inconiraodos  ,  que  cà  certaraente  nr^osofrerià  ,'  é* 
que  là    Ihe  abreviàhìo  a  vida.  '•  *   ^-  [■''  '••'>^»  '♦- 

Ajguns  escnptores  acciisao  em  tudó'  isto  a-  rtrubi- 
9?io  do3  Infantes.  Nós  estamos  m'ui  longe  de  adòplfàt^ 
este  pnnsamento  :  raas  se  a  arabicjao  ,  ou  as^reten9(5aìà 
d'aquelles  Princìpes  tiveràò  parte  Sia  excltisao  da  Rai-i 
nha  ,  menos  razao  ha  de  a  attribuir  a  supposta 
propensào  dos  Portuguezrs  para  ajaizar  mal  das  nt-rs 
Rainhaa  mtivas  ,  e  aìnda  menos  a  qualidade  de  àngfelhn-^ 
na  ,  que  Karia  e  Sousa  aqui  intro:netti  contra  a  ver-- 
dade  da  historia  ,  porquo  està  senlioi'a  era  Aragoheza^ 
comò  disseraos  5  "e    naò  casteUtanà.  »</»*, 

Ultimamente    dado    (àinda    que    èe]à=*  falsò)    ({W 
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Mura  exdulr  a  tenhora  D.  Leonor  da 
l^ouvc^sem  apoDtado  as  circunstancias  de  ser^  mnUur  ^ 
e^angtira  ,  t  Hespanhola ,  ainda  d'ahi  se  nào  8eg«i- 
ria  a  existencia  dessa  propensào  gcral  ,  que  quenem 
attribuir  aps  Portuguczes  ;  porque  erofin  seria  bum 
unico  exemplo  em  toda  a  Historia  de  Portugal  »  corno 
se  vera  pela  continualo  deste  discurdo  ;  e  nào  pare* 
ce  conforme  a  boa  razào  deduzir  huma  conclusào  gend 
da  hum  facto  singular ,  e  tao  complicado  ,  mcSrinente 
para  se  caracterizar  por  elle  buma  na^ao  inteira ,  tao 
avi^ada,  e  tao  prudente,  comò  he   a  Portugueza. 

£I-Rei  D.  Affonso  V.  cazou  com  a  Senbora  D. 
Isabel  sua  prima ,  e  Portugueza ,  de  cujas  virtudes  e 
sobre-excellentes  qualidades  basta  dizer  ,  que,  n$o  po- 
dérào  ser  deslustradas  pelo  raivoso  odio ,  e  .atrozes  ca- 
lumnias  dos  inimigos  de  seu  pae.  Falleceo  muito  an- 
tes  de  el-Rei  seu  marido  ,  e  a  todos  oe  Portugue- 
ZQ8  mereceo  e  merece  aìoda  boje  ,  amor ,  vencra^ao  i 
e  respeitosa  memoria. 

0  Senhor  D.  Joào  II.  tarobem  cazou  com  sq^ 
prima  a  Senhora  D.  Leonor  »  Portugueza.  Sào  ben 
notorias  as  virtudes  desta  Senhora ,  e  a  sua  illustrada 
piedade  ,  de  que  deixou  perpetuas  e  mui  abonadas 
provas ,  que  ainda  subsistem  entro  os  Portuguezes  coift 
grande  e  notorio  beneficio  da  humanidade.  Quando 
el-Rei  D.  Manoel  fez  joroada  a  Castella  e  Aragao 
^m  1498,  correo  a  assignatura  por  està  illustre  Prìn- 
eeza  ,  bem  corno  ja  tinha  corrido  em  Outubro  e  No* 
vembro  de  148i ,  por  doen^a  do  el-Rei  D.  Joao  IL 
seu  marido  .  e  nào  consta ,  que  ninguem  se  queixas- 
se  della  neste   tempo   ,  nem  antes  ou  depois   delle.. 

El'Rei  D.  '  Manoel  teve  successivamente  tres 
mulheres ,  todas  castelhanas.  A  terceira  Ihe  sobrevi- 
veo,  e  logo  foi  para  Castella,  nào  por  odio  dos  Por- 
tuguezes ,  mas  pelo  ohamamento  do  imperador  Car* 
los  ò.°  seu  irmào,  e  para  hir  ser  Rainna  de  Franfa. 
De  nenhuma  dellas  consta  que  fosse  menos  grata  aos 
Portuguezes ,  ou  que  deixasse  de  obter  delles  o  resprì** 
io  e  venera^sLo  devido   és   suas  Rainhas. 

A  Senhora  D.  Catharina  ,  xnulher  de  el-Rei  D. 
Joao  III.  era  castelhana.  Por  morte  de  seu  marido  , 
^oi^o  seM  noto  ^I-R^i  D.  Sebasti^Lo  ficassenatenn)  ida- 
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de  de  tret  aiinos  ,  teve  a  Regevcia  ^  TwtmsL:  de^f 
Ìhò7  ate  156*2  9  por  mais  de  cinco  asiDOS ,  ^  ieotflpi^ 
demittio  espontaneamente  aas.mSKio  do  Caixteiaì  P*  H^jar 
ri<\ne  ,  cunhado  seu ,  e:  tio  de  «elrRei.  Selia  4lh$i<o  .^ 
ii<>«so  assumpto  dar  .aqui  por  miudo  (»s  motivos  d^^ 
resolu^ao  da  Rainha  ;  mas  he  huma  iasi^e  faJ^id^d^ 
dizer  ,  corno  dizom  os  eacriptores  Ingle«es  ,  que>  "  p^' 
co  e  poibco  a  uuermo  dos,  Fortuffueze^  ao  ^vi^fvi^  d^, 
huma  senkora^  e  principalme^e .  de  hum»  ff^panj^oif^i 
sfi  manifcstott  tàa  vlaivelmmte  ,  que  ella  resiffàoH^Àff 
mota   proprio  u   Ucyencia  no  Girdeal  4:c,,|  .,.     ,         v    • 

Nào  houve  àa  adminÌ3tra9ào  da  Raioha  viuv4  cou- 
sa.  alluma  que  deacontefi tasse  ois  P^rtugueze^  -;■  mta 
elles  forao  oa  que  occasionarao,  promovérào,  desejarjio, 
ou  estimàrào  a  raudan(;:a  de  Regeacia.  Muifco^  Pce? 
lados ,  Corpora;9oes  e  po&soa^  conspicuas  do  reiuo  pb^r 
tarao  ,  por  algura  tempo,  coùi  suas  supplicas,  a  ;qiiQ 
a  senhora  D.  Catharina  executasse  mais  cedo  o  §eu  - 
intento.  Brito  ,  nos  Elògii>s  ,  diz  que  ella  deixou  n. 
Regencia  com  gesto  secreto  de  muitos  ,  publioo  de 
al^uns  ,  e  pczar  da  maior  partf*  do  reirvOf  Mrtri|5  , 
referindo  o  mesmo  facto  ,  reflecte  "  qm  fai  Uto  t(Ìo 
sf Àlido  no  reino  ,  corno  depois  justaniente  lameùtadQ  „i 
O  proprip  Ftirùi  e  Sousa  nota  que  a  Rainha  desÌ9tio 
da  Jief/eiicia  com  moffou  ,do<s  Portuguepes.  EirtiismnT 
ma:  o  Cardea)  e  os  Jesuìta'^  forào  os  yerd|Kl^*Q$  a/b^ 
tnres  da  mudaiic;^-  O  cit^do ,  Mmw  nip  Qb^.tftnjte  fa- 
lar  com  grande  reserva  ,  aiKJverte  <;am  tudo  quii.eURqii 
D.  Seha^itiào  foi  oriado  ^m  dfMcdrdifts  de  p^^^tìAett  .q 
•e  poucD  depois  aoresoent^^^qi^:  ja  Raiubia  .QaogadUi.ifiori^ 
o8  negodos  do  goveii»^  ,  ^\tì^nmahf\ymcfe,,d^lt^^\Anciffì 
minhadfls  multo  ao  confyfuxvQ  do'>  gi^fi  Ailf^  dtì^y^^iiCi  y 
detcrminou  deixàUos  iodoQ.&Ui»     i.        .      , 

Depoìs  dà  senhora  D,  iQ«tò0.ijni.,  e  doa  aesseub 
ta  annos  do  governo  Hespa^hp! ., , ,|^  pf^imeiva  RtMuhfi 
de  Portugal ,  que  fìcou  viuvA  »  tutpra  de  sau  iiiho  me- 
nor,  e  Regente  do  reino  i  foi  la  Seirtiora  P,  Jvi>i«a  f 
ìBulhcr  do  Senhor  D,  Joào  IV«  e  màe  de.el-Rei  Rè 
Affonso  Vi.  Està  1  illustre  Piipce^^a  govefupu  p  rein# 
por  seis  annpfi  at^'  fi  .dcf  16f>^  ;re<  »^  obataiit^.  stìj^ 
ella  castelhana  ,  e  haver  entao  a  renhida  guerra  da 
indiepèndencta  Pprtugueza  oontra   Gf^stóHa^  jiap  qofìj^t^ 
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que  OS  Portuguezes  tivessem  della  suspeita  alguma  f 
ainda  nas  occasiòes  ,  em  que  as  nossas  armas  forilo 
menois  felizes.  Quando  està  Senhora  largou  a  Regen- 
eia  jé  et  Rei  seu  filho  tinba  desanore  annos  ,  e  ainda 
assiin  nào  forào  os  Portuguezes  que  promovèrao  o  seu 
retiro ,  ou  o  desejàrào,  ou  para  elle  concorrèrao.  Os  au- 
tores  ìnglezes,  sem  embargo  da  sua  preoccupa^ào,  virao- 
se  obrìgados  a  confessar  ,  que  o  que  nesta  Senhora 
houve  mais  extraordinario  foi^  que  sendo  Hetpcmholat 
qualidade  odiosa  (dizem  elles)  aos  Portnguezes  ,  con- 
ciliou  por  seus  procedimentos  o  amor  e  estima  fào  de  todos. 

No  reinado  de  el-Rei  D.  Fedro  IL.  regeo  por 
duas  vezes  o  reino  ,  na  sua  ausencia  e  impedimento  , 
em  1704  e  1705  ,  sua  irmaa  a  senhora  l>.  Cathari- 
na  ,  liainha  da  Gran«^Bretanha  »  que  era  mulher ,  e 
viuva  ,  e  de  algum  modo  se  podia  chamar  estrangei- 
ra  pelo  seu  cazamento.  Na  ultima  doenfa  do  senhor 
D.  Joào  V.  correo  a  assignatura  pela  Ivainba  Senho- 
ra D.  Marianna  de  Austria  desde  o  anno  de  1742. 
No  reinado  do  Senhor  D.  José  1.  igualmente  goyemou 
o  reino  por  duas  vezes  a  senhora  D.  Marianna  Vi- 
ctoria, Castelliana,  nos  annos  de  17dd,  e  1776  ,  por 
molestia  de  el-Rei.  A  nada  disto  se  mostrarao  des- 
gostosos  OS  Portuguezes,  nem  em- todo oste  periodo  de- 
rào  bum  so  indicio  dessa  md  propensào ,  que  tao  fri- 
sa  e  ligeiramente  se  Ihes  quer  imputar. 

Finalmente  se  a  simples  qualidade  de  mulher  Ihes 
fosse  desagradavel  no  governo  $  comò  parece  querer^se 
persuadir,  nunca  elles  conservariào  ,  comò -conaervaaj 
a  mais  bonrosa  memoria  da  sua  Rainha  a 'Senhora 
D.  Maria  1.  ,  cujas  virtudes  publicas  e  '•  particulares  « 
verdadeiramente  dignas  do  throno  '^  Ihe  grangeàrao  , 
durante  o  seu  reinado,  o  amor-,  fidelidade,  e  profun- 
da  venera9ào  dos  Portuguezes  ,  e  depois  delle  a  mais 
gloriosa   recorda^ào  ,  e   saudade. 

Por  tudo  o  que  temos  dito  se  conclue  quam  desat- 
tentadamente  falào  os  escriptores  que  summarìamente 
temos  refutado  ;  e  que  se  deve  riscar  da  Historìa .  de 
Portugal  huma  nota  nào  menos  falsa  ,  que  iujnriosa 
ao  caracter ,  e  ao  bom  juizo  dos  Portuguezes. 

(Do  A.  da  Mem.  sabre  a  E,tp.  de  Vasco  dà  Gema) 


Antiguidades 
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Sohre  o  Quinto  Anno  do  Tribunìclo  Poder  do  Impera* 
dar  Romano  Caio  Julio  Vero  Maximino  •  indicàdo ,  coW- 
tra  OS  dictarnes  dos  clironoìogos ,  em  Inscripfdes  La^ 
pidares  exisientes  nas  Provincias   do  Nòrie  de  Pè¥ià^àl. 

(  Este  artigo  e  extrahido  dura  mais  extehso^òpusculò, 
era  que  se  intenta  remover  todas  as  difficiilda4e^  que  i  <^s- 
cMssao  do  assumpto  suscita  :  —  opUsculo  que  sèu  Aoctof>rftr 
ceia  publicar  sem  previamente  chamar  a  atten^ào  dofs'  nossos  ati- 
tiquarios  sobre  a  materia  ,  excitar  a  declaragao  de  suaè  òpi- 
nioes  por  melo  da  impiensa,  e  deste  modo  e8clare.cer-8e;jft 
respeito  de  varias  duvidas  que  em  vào  tem  procurado  apla- 
nar. De  bora  grado ,  portante  ,  annuimos  ao  pedido  que 
n OS  foi  folto  de  appresentarraós  eropublicpo  seguinte  extractp 
da  rcferido  opusculo ,  que  ao  tempo  que  da  .  cal)al  idèa 
do  assuinpto  de  que  sé  tracta  »  talvez  nào  dei&e  de'  inte* 
ressar  a  muìtos  que  ainda  mesmo  nunca  se  dédicàrào  a  ura 
aprofundado  estudo  de  Archeologia.  ) 
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,    Inthqduc^Io. 

Esparsos  por  toda  a  extensao  de  Portugal  dèixSrao 
OS  Roraanos  claros  vestigi os  do  seu  dominio  ,  e  tantos 
que  iiem  as  revoluifòes  e  as  devastagoes  de  20  Se- 
culos  9  a  ignorancia  dos  povos ,  e  a  incuria  dos  gover* 
nos  (*)  ,  tem  po^ido  aniquilal-os  todos  d^face   do  paìz, 

(*)  Nào  ignoro  que-  em  urna  cu  outra  occasjao.  os  reis  dei  Por- 
tugal  quìzerao  obstar  'ao  progresso  do  destrQ9o  doà  n^nuro.eiitps  da 
antiguidade  entre  nós  existqntes  ;  e  sci,  por  exemplo ,  qùe  9  ^pj^, 
D.  José  deu  providencias  a  este  respeito.  Mas  èstas  medidat 
forao  sempre  d'ephemero  vigor  ;  e  ainda  quando  se  quizessem  cum- 
prir  a  risea ,  nunca  podérào  ser  cabalmente  executadas  ,  às  vczet 
pela  mesma  ignorancia  dos  empregados  a  quem  essa  execu^ao  com- 
petira.  Por  antiquario  tal/ez  se  houvesse  o  Juiz-de-fora  de  Pon- 
te de- Lima,  que  (  Argote  ,  Tit  .1.°  Tomo  2.°  pag.  617.)  mandpu 
renovar  ao  pkao  as  letras  das  inBcrip9des  Romanas  que  em  sua  viU 
laseliào.  De  IB34  para  cà  lembrap-roe  alguns  casos  d'igualm^nte 
bem  entendìdo  zelo;  uno  foi  o  consèn^.se  que  se  avivasseiìi  m 
tinta  a»  letras  de  certas. . inscripfdes  «cbadas  em  Braga;  ...  ore», 
sultado    foi    unia   descrip^ao  dos  roumimentos  que  enta^,  se  jènj^oii- 


E  todavia  graaéea  fierìao  os  soccorros  qoe  de  ta- 
€8  moDumentos  se  podcriao  evocar  ,  assim  para  a  bis- 
tona  do  paiz  que  os  possue ,  comò  para  aquella  da 
na^ao  que  os  asseotou  ;  porque  nao  pbstante  todas  as 
causas  d'erro  que  podem  infectar  a  prora  historì- 
ca  dos  monumeotos  j  sao  elles  testemunhas  coevaa  dos 
acontecimentos  cuja  memoria  forao  destinados  a  perpe- 
tuar a  remota  posteridade  ,  e  comò  taes  ,  criticamene 
te  examinados  ,  merecem  consideravel  grau  de  cnnKto 
e  fé. 

trafilo.  escrìpU  no  Diario  do  Governo  .  em  qae  o  absiirdo  da  co- 
pia  das  inscrip^Gen  destroe  toda  a  possibilid^de  de  urna  rasoarel  e 
inroncefrtada  interpretacao.  Outro  caso  occorreii  w&o  me  lembn  ^o- 
sa  aonde.  O  comsercador  d'u-n  par  de  mi!  medalhai  Romatias  jol. 
fou  util  o  despil  as  de  sua  ferru^ein  de  seculos  ,  e  adoptoa  o  plm- 
iio  de  as  infundir  em  acido  Urtarìro  I  Algumas  ficario  tao  liaéat  e 
lizas  corno  boeòes  de   metal   amarello. 

Maa  a  coiuciencia  de  gloria  e  patrìotismo  inspirada  por  tal 
stlo ,  e  totalmente  ecliptiada  pela  memoria  que  de  si  deixaraio  os 
rmuìvadùreM  d'urna  mscrìpfào  que  se  ve  nas  Caldas  denominadas  de 
Santo  Antonio  das  Taipas  ,  urna  legiia  distante  ^e  Guiraaraes  » 
inscrìpc&o  qae  julgo  ser  a  m.rsma  que  deacre^'e  Argote  (  Tit.  I. 
Tomo  1.  pag  (lld  )  comò  conhecida  desde  os  tempos  do  Dr.  JoSo 
de  Barrof  pelo  nome  da  Ara  de  Nerva.  A  inscrìp^io  existe  na 
face  (  tal  bada  para  esse  fi  in  ao  picào  )  d*um  desses  penedos  eapbe- 
ricoB  f  que  tanto  caracterisào  a  apparencia  geologica  da  provincia 
do  Minho.  Os  renovadorcs  piiitariio  a  tinta  preta,  e  avivirìlo  a  ou- 
ro  t  as  letras  da  inscrip9ao  ,  que  abstrac9ào  feita  dos  P  P  finaes  ,  eoo— 
vertidos  em  R  g  P  —  (  para  amostra  dos  conhecimentos  em  La 
pidaha  dos  me^mos  )  —    diz  o  seguinte 

IMP  CAF.S  NERVAE  P 
TRAÌANV8  AVO  GEa  0AO 
PONT  MAX  TKIB  POT  VU 
IMP   IIIl''C0S    V   PP 

Ajhntou-se-lbe   a  traduc9ào  segìrìnte  :  — 

Quer  àizer  :  Aquella  ohra  wonthtt  fiiztr  o  JmperofUtr  TVajano  Au- 
gusto f  filho  de  Cesar  Nerica  ,  vencedor  é/,s  Akmaens  e  IMcos  ;  PamtL 
Jice  Maximo  ,  sendo  Tribuno  do  Poto  (!)a  sepiima  vet  ,  «  Confa/  a 
quarta  (l)  e  tendo 0  tituh  de  Faida  Patria.  1818. 

E  em  outra  face  do  penedo  talbou-se  a  seguinte  mai  modesta  e  mui 
bem  concebida  inscrìpfao.  Singularmente  contrastao  os  vereadoret  de 
Guimar&es  com  o  CESA  II  AUGUSTO  que  imperava  na  maiòr 
parte  do  Orbe  conbecido  :  Para  alivio  da  humtnidade  e  remsdia  de 
rébddes  doen^as  kerpeticas  furàj  renovados  e  augmentadox  tsin  bsmhos 
tì^maes  por  ord-m  do  nenado  di  Chmnra  da  ViUa  de  OuimarSsSn 
smdù  seu  presidente  o  Dr,  Juiz-de-fohi  Estsvao  Pereira  da  Cruz  , 
è  veread,)res  Fraaeièeo  Pinta  de  Carvaiho  Beserra  ss  Antonio  Gordbto 
d*.  Hiiiuzege  Ataide  ss  Antonio  do  Conto  Bibeiro  =:  Secrei&rio  José  Luis 
Dààfts-=s p?octtrvtdor  Mtcnod  Ltdz  de  Soms  itm  leitemmho  és  ssu  Uh 
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Assim  raesmp  desses  que  nos  restSjO  imQ  poucp 
se  póde  cólh^r.  Ó'entre  elles  ha  coiiatuào  un^  ^Jii^  fel- 
lao  com  maior  clare;;a  do  que  putros..  0  teaiplp,  o 
aqueducto,  a  esta^ao  militar,  aestrad?^,  o\ tumulo  — 
offerecem-nos ,  e  verdade ,  intercssantes  lì^oes  sobre 
as  cousas  dos  tempos  passados  ;  mas  riao  póde  a  lingua- 
gera  da  conjectura  e  da  illa9ao  trazer  comsigp  a  cer- 
teza  dd  convic^ào  e  a  conseiencia  da  iafallibilidad^.  Nao 
acontece  porem  dessa  sorte  com  os  raonumentos,  J[n?[- 
criptos  ,  ciija  interpreta9ao ,  se  aao  e  isepta  de  d^iqj^ 
culdades ,  6  era  todo  o  caso  encer?*ada  d<?ntro  4^  HtiH' 
tpg  de  du.vi4^  nPj^^s  eptre^tp?. 

Nuo  sao  còratudo  po^yicas  ^ ,  ncin  faceis  de  supi^rar, 
as  duyidas  que  se  appresentao  ,ao  escripjtor  que  ,per- 
tende  lan9ar  spore  sj^a  narrativa  a  luz  subsidiana  pas 
Inscripcoes;  e  aihda  ipaioij'ps.  recresoer]a  os  obstaawlos 
quando  d^stas  procura  approVeitar-se^  das  Lapidares.  A 
mao   do   tempo  —-    o  deso^ido  ou  o  dolo  do  esculptor 


,  ;••■''_» 


e  actividade  ,  e  para  emulacao  ,dos  vindovro^  ^elles  fnesmós  mandarao 
</ravnr  està  Insctip^uo  gue  utisdftd  e  tenera  o  "tempo  e  a  ànti^uidaée,  =i 
£m    Ì8ia        ^    .    .  ,    1    ^     •     ,•  •/  •  ■  — ■•'     • 

sorte  infitulàrao  as  auctoridades  muhìcipaes  da  Y^^^^  >  onde  nem  as 
obras  tios  nossos  reis  qaerem  deixar  'em  pé  ,  r  tfaiismi tir  sé««  «/)«/• 
kdos  Bs  gera96es  futura»  ?  -.^  Vejio;:;  una  cazt  de  banhos.que  n&o 
))HS6a  de  ser  um  telbeirp  ;  e  .urna  fonte  ^m  que  se  ve  multa  m^l -£{»)- 
pregada  pedra  de  cantai;ìa  ,  muito  pouca  agùa  ,  e  uns  vérsòs  da  laia 
«a  incrip9ao  «upra,   enti  esfcylo    um  pouco  ihars' mvrcafróxtcb'. 

Mas  voltando  ao  nosao  assumpto.  Kem  «empne  ppr^rn  .foit^ot 
Governo^  solicitos  na  cpnserva9ào  dos  monuipeptos -antigpSf  H^^vor^ 
Gloriósa  de  Fialho,pag  107,  lemos  qué  p  (Jarideal,  ftei  cónsentiu 
qne  os  Padres  da  Gomparihia  destntissem  'iim'  lAreo  THiimphàl  Ro- 
mano  que  na  Pra9a  d'Evora  existia-,  porque  affrontava  a«n4i:ada-4€ 
sua  igreja  de  Sauto  Antao.  Outros  ^xeinplos  deista  ^atttryza  se  ]|0- 
deriao  adduzir.  ,     .,  . 

£  que  fazemos  nós  hoje  em  dia  ?  Remendamos jis  ir^ptes.i, 
e  ornarnos  os  interiores  de  nossos  veneraveis  templos  conn'  arfj^ùoed^»^ 
d'urna  Architeetura  de  Sala  de  Baile  — ou  fa^inos  dell?s  ^ma-^ 
zeus  d'Alfandega.  Ainda  felizes  de  nós  quando  sa  profund^ent^ 
pensadas  symroetrias  das  linhas  rectas  nao  ou  prostrao  por  te;rr^  pft* 
ra  alindar  nossas  cidades  com  mais   urna   mina. 

Suffocarei  aqui  um  brado  d*indigna9ao  ao  lembrar-^ne»  qif^ 
o  maie  raro  monumento  sepulcbral  que  existe  na  cidade  do  Porto, 
tem  sido  ha  annofi  devassado  da  maneira  mais  v^i^nbosa.  Estou 
certo  que  a  respeitavel  corpora9-ao  a  cujo  dominio  perteBce ,  ni|^ 
espera  ^enao  a  occ^aiao  coi^veni^te  par^  tomai  as  dcvidas  pro- 
videnirias  relativas  à  remo9&o  do  escandalo  publico  ,  e  4  conservafao 
do  monumento  em  que^tao. 
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—  o  picelo  dj  i^M'jra.ite  —  poJ-jraj  ter  tornado  tal- 
3aria  urna  inscrip.-lo  or*./..i.i'naer.te  verdadoira  ,  cu  des- 
tinada  a  sò-lo  ;  e  aiaJ.i  q:-.:.lj  està  se  tenha  coQser- 
vado  em  teda  a  jua  iritvirriddJe  •  comò  o  exame  proprio 
e  ocular  dos  nijni;m-?nt<.s  a  '\:e  o  Au:tor  d-^seja  re- 
ferir-se  ne  ni  5en:pre  ..-?  seja  possi  ve  1,  é-lhe  fonjo§o 
reccrrer  au=  livrus  en\  q'ie  se  achlo  descriptoa.  Aquì 
£e  Ihe  di.plicù'j  as  ditiìculdades  :  pois  que  tem  a  luctar 
centra  a  incuria  dos  cupi^tas  (  assim  manuaes  corno 
typoirraphicos  )  ,  a  necessaria  fa'.lacidade  de  cita^oes 
successi vas  (  que  nem  senipre  està  a  seu  alcance  a 
fonte  primitiva  )  ,  a  impericia  de  muitoa  denominados 
antiquarios  ,  e  muitas  vezes  a  coufusào  de  theorìas  fiin- 
danientadas  no  erro  ,  em  continua  coliisào  comsigo  mes- 
mas  e  com  a  verdade  .  mas  jà  confundiàaa  com  està 
pela  sanccào   de  longo  lapso   d'annos. 

Dest'arte ,  nao  obstaote  toda  a  possiTel  prerea^ao 
contra  todas  eitas  causas  d'erro  ,  vaccilara  multo  todo 
o  escriptor  de  experieucia  litteraria  em  decldir-se  em 
casos  intricados  subre  a  fé  de  auctoridade  citativa  em 
materia  d'inscrip^òes  lajjidares  ;  e  nào  podendo  firmar 
seu  juizo  pela  evidencia  ocular  ,  que  muitas  vezes  pa- 
tentéa  a  possibili  da  de  ou  impos&ibilidade  de  existir  fal- 
si fi  ca^ào  (  casual  ou  gratuita  )  no  moaumeoto  em  quea- 
tao,  deixara  qualquer  ponto  contencioso  no  mesmo  està- 
do  de  incerteza  em  que  o  ncliou  ,  salvo  ,  se  d'outra  sorte 
obrar  ,  a  expor-se  a  pena  em  que  tantas  vezes  tem 
incorrìdo  doutissimos  escriptores ,  que  fiados  em  suas 
luzes,  tem  desprezado  està  prudente  cautella.  (*) 

(*)  '•  OflTerecendo-se  a  cada  pa^^o  copins  tiradas  com  pouca  ex- 
actidaò  «obre  os  ori^inaes  p.in  «tTern  liilis.  ped?  a  prudencia  nÀo 
se  cxpór  qiialqticr  perito  a  pretender  decifra-Us.  Se  e-^t»  advertencia 
ti  ve* Sem  lido  os  \o»os  Diph.'inn'a^  com  muit.is  da3  in3crip9des  que 
produzirio  m<  cstampas  d  i>  «^eiì^  To.njs  '2.^  e  3.',  tiradas  de 
Nassarc  .  das  que  a  este  tinh'io  sido  coti  n  ini  cadi?  por  D.  Fran- 
rwco  de  Alm?idi^  e  qiu  bi^ti  <')  v:*?  1j<  nis  me^tmis  eftampas  , 
ou  nis  de  Ni^«ire  .  para  se  persuilir  qu  ilquer  de  <ua  pouoa  exac- 
tidào  }  nào  terià»)  feito  dellas  iimi  lii^i"»  t»j  iiiepta  co.no  alheìa  de 
suas  luzr?«  pileo,'ri ubica*»  ,  tao  tra!iiv.'eridt*:itv;s  e  tao  recorihecidas.  ,, 
(  Jtxifi  P'dro  Rihtirj  ,  DI»^.  Chronolo^.  e  Crit  :  tomo  4.°  parte.  1.* 
pagr.    112. 

Em  ij^ial  censura  incorre  a  cada  passo  o  bem  eonhecido  D.  Je- 
ronymo  Contid.»r  d'Argote,  que  tantas  vèzes  terei  occajiialo  de 
citar.  A  respeito  de  inscrip^des  iapidares  antigas  ,  suas  Obras  (Afe. 
iHorlan  pnrn  e  ffltfnria  EccUsiattieado  Are  bispado  de  Braga,  e  AiUìgttvia- 


m 

No  decurso  da  inve6tiga9ao    dp  assumpto  que  fas 
o  objecto  da  presente  Disserta9ao,   ofFereceu-se-me  mui 
notavel  exemplo  dos  result^fios  qu^^  cpm^go  traz^m  a 
pouca  exactidao  era  pppija^;  de    insfir^p<;oep  X^apidares.^ 
a  fallacidade  de  cita9oes,,.  e  a   cpnfii^&o  e  incerteza  eoi 
que  tudo   istp  indijz. .  Na,  expcisl^àp   dos  .Mfisos  que  se-* 
gui  (  objecto  a    que   de^icarei,;o  .Capitulo.  seg!ùìiite  ) ,; 
achareinos  a  auctores   acreditados    citando  a  si  inesmos 
e  a  outros  com  sumufia  inexacti4ao;  yerem gavina ques* 
tao  litterarià  suscita.d^   pek  intérpri^ta^ao  de  lejtiras  quo. 
nao   a{)pareceiii  na  Inscripfào  de  qUe  >se  tratta  j^.^ieu- 
contraremps  a  final.tìaiM^a   confusào  .  e   duvidà  j  que  nao^ 
poderembs  deixar  de  dar  razào  aos  historiaidorefi  e  cfero-j, 
nologistas  que  até  aqui  desprezàrao  ptèstemuQhod'um, 
monumento  veridico,   que,  mais  cjriticaiiieute  transcri^. 
pto  ,  podéra  ter  lan^ada  alguma  W  .sol)re    a  obscura 
Chronologia   dos.teujpos   de^  ]y}[axiipinQ.    v  ; 

des  da  Chancdhria  de  Braga  )  nao    se  podem  por  esfe  motivo  corisuttar' 
com    confian9a   algiimk  de    critica   on  n«    verdadé.   fi^judiciosissfibii 
foi  com  effeito^   resolu9ao  que    tomou.de  escrever  dAPantjguidades. 
d'urna  provincia  sobre.  a  fé  dVìutfps  ,;e.<^tes,£[ej;àlmente  hó.mens  d^r 
minimòs  conhecimentos  em    archeologia.    As   narracoes    'dos  moiìo- 
mentos  ìocaes  ,   remettidas  pelas  respectivàs  atictoriaadès  ,  nunca  de^* 
veriào   ter    servido  senào   d'apontamentos     e  indices  para  luniialU^ 
sequente   exame  pròprio,  ou  dp.Bie^mo   Ayq^tqr,  o,ir  de  pes^oas^^mif^t 
nidas  dos  oènhecimeatos  necessarios.     Nunca  sé  devèràoter  ^blhnado' 
grossos  vòìumes  dos  indigestos'ìnatisriaes  que'-dé- tótìoè  osrkrdò^  Ifae 
erào   remettidos.  Das  consequencias  offerecerà  d9te  novo  tirocinio  unii 
cxensplo  ,  —  outros  muitos  se  j^oderiao  a{»0|itar. ,.j    .  •.         ..^  ^         .^ 
Nao  poucos  absùrdos  ,  v.    g  :  (  é  formoso  usar  dò  termo  pròprio) 
disse  D.  Jèronymo  ,    eoi  éeu  tióme  pToprro'òii  nò  soppOèto  èie  tìfQdìài* 
de    AlborQÓs  de   Macedo«  sobre  a   lDsarip9^      qitei)Da  fède  Élit» 
Vinet  (  citado  por  Grutero  )  e  n^  j^o  Desembargador.^oaqde  Barro», 
(  em  sua  inedita    Descrip^ao    d'^htce-pouro-e-MinHo  J  »   réfere  do 
modo    seguinte  ;    e    sobré    qùal     tanta*  (fòìitendh  tèvè  C€m    o  Dr.- 
Bento  Morgante  ;  -**  ,.■/'!      •   .  ■    i!    1       ! 


e  C^AESARI    AVO    F'       ■' 

i'     ■' 

PONl^ir    ATG^RI 

!    •            *" 

CAIXECIA           ,  4     .  . 

:j    i!"» 

Que  dissera  Argote  se  eu  Ihe.woàtrafipé.iiuii)  bfip  auetea- 
ticado  autographo  de  Joao  de  Barros  epor  qua,  o  ponto  cardinal  de 
toda  a  disputa,,  a  letra  F  que  aqui  se  ve»'  .é  evidèntemente  ^m 
B?  Tentaria  talvéz  interpretar  este  B  j^é-achar-^re^iaen)  òutro  mmte 
magnum   de  incoherencias.  '  ';.  •    '  ;.  • 

Mais   disséra    sobre    o    verdadeire   merito  ,da^  .  Òbrat  d'^rjpte 
(  assumpto  em    que    uao  fazem  fé  àfi  apjp/òva^oes'a&M^nucas  )  sé  lol^ 
este    o    logar.   Limitar- mé-hei  a    recomeéèr   que  -iia   luz    éNmfèìek' 
dos  numeroflofl  monument^s   exi#ten(M-9jwi,;f{roviiiie)i^:4o  Miiibo,  i&o 
as  Obrai  d*  Argote  lócuuligtiitimvf* 


(  1^  ) 

CAPITULO  !.• 

Eziitoìeta  éPuma  Columna  Militar  em  Braga  em 
ave  se  ié  0  y^  Trìbtmicio  Poder  do  Imperadar  Itomano 
maximino  V  ;  varias  licfòes  de  sua  inscriprào  ,  e  queM- 
foes  a  que  tem  dado  logar  ;  verdadeira  licfào  e  indù- 
ìntahilidade  de  sua  ccuctenticidade. 

Se  bem  que  os  historìadores  atitigos  grandefnente 
disparatarSo  nas  epocbas  da  dafa9^o  que  assigtiSrSo 
ao  imperio  de  Caid  Julìo  Vero  Maximiiio ,  w'  tóo- 
detttos  {  afóm  algumas  dtMdas  )  tem  conco^dadò  étìi 
desjj^ar-lhe  mm  pouco  mais  de  3  annos;  e  mknSò  a; 
epòcha  de  sna  acòessao  no  anno  U.  C.  088.  P.  X.  205 , 
e  a  de  sua  tnorrte  em  U.  C.  091.  P.  X  238;  ponem 
efm  quanto  aò  cxacto  tempo  d*um  e  d  outro  aconteòl* 
mento  ha  entre  estes  mfesraos  escriptores  grande  diver- 
gencia.  Uns  querem  que  elle  comè^asse  a  remar  na 
primavera  de  r.  X.  235 ,  abi  pelo  mèz  de  Marfo  : 
outros  querem  que  isto  acontecesse  pelo  outono  do  mes  • 
mo  anno  j  ahi  pelo  meado  de  Agosto  :  uns  querem  qae 
elle  terminasse  seu  imperio  pelos  mèzes  de  Abril  ou 
Maio  de  P.  X.  238  ;  outros  assentao  que  nao  teve  ì»- 
to  logar  senio  là  para  os  fins  do  ver&o.  Aqui,  comò 
em  todas  ai^.  (wujas,  cada  um  tem  querido  redu2ir  os  fac- 
tos  as  regras  de  seu  adoptado  systema  ;  t  a  cau- 
sa das  supracitadas  ditrergendas  sslo  as  questòes  sobre 
Od:  M^odiia  di^i.coDtar  a.r'enovafào  *  do  Tribunicio  Poder, 
qàe  ,  oottio  dissemoé  no  Apparato  ,  é,  convenientemente 
entendido  ,  )p,  criterio  dos  aniaos  de  reinado  dos  Impe- 
radores  Bopoìmos.  .Os  defensores  da  opiuiao  que.os  an- 
nos  do  Tribunicio  Poder  se  contavao  de  annivwsario*  «m 
anniversario  da  accessào  ao  imperio,  strenuamente  con- 
tendem  pela  eleÌ9ào  de  Maximino  no  mez  de  Mar^o  de 
P  X.  235  ;  em  quanto  os  que  contendem  por  sua  renova- 
9%o  no  1.  de  Jameiro  de  cada  anno,  pouco  escrupulo  teta  em 
admittSreto  o  comecode  seu  imperio  em  Agosto  ou  Sfe- 
tembro  do  referido  anno.  Mas  na  extrema  extevsao 
do  tempo  em  que  elle  presidiu  ao  imperio  romano  mn- 
guem  (dos  modemos,  bem  entendido  )  pensou  em  ul- 
b'apaaBar  o  4.®  «mia  do  Tribunioio  Poaer, 

EMMtrei  eomtudK)  em  Braga  amia  €o)qnii»iMilK- 

(*)  Omittido  ncste  Extraóto. 


(  m  > 

ar  (\ue  clarsf  e  tnàttffòstameMé  Ihe  atfirìbM  i^  5/ 
rftf  Trftunicio  Poder.  ^     '/>'..->* 

Este  monumento  exidte  )i)dr}é^  M^  largo  das  Car- 
valheiras  onde  se  acha  situada  a  eapella  de  3.  Sebas- 
tiao,  e  coiu,  éHe  se  veém  cintraS'  It  eoìiìMnas  liillli- 
ares  (  sobre  o  apice  d'àlgumas  ddj8  ca^  sé  cpllo^i^liijf 
cippos  quadrangulares  ) ,  e  uma  mèza  de  pedra  qua 
em  sua  orla  appresenta  uma  ìnscripcao  Latina.  A  actu- 
al  posÌ9ao  destes  n>onumeilkos^  £(Umicada  no  diagram- 
ma seguinte ,  depois  do  qual  declaramos  as  inscrìp^òes  das 
columnaS)  taescomo  as  ioobemos  lén  A  inscnp9ao  so- 
bre que  versa  està'  -SisdeAaif&o^  é  a  da  n.^  10.  Das 
lapidea  quadrangulares  4ai3bo>  tiv6  tempo  de   tirar  copia. 


I .'  / 


Diagramma  da  situa f  Sé  d^ctlguns  monumento^  Re 
wanoSf  junto  à  Capello  de  S.  Sebastiào ,  no  Largo  dai 
Carvalheiras,    em    Braga. 


',  1  > 


1.  •         4.~»1 


.?.(N?.V^*'\ 


5.   #  i I  #  6. 


8. 


1    .  . 


Chajuriz         O        ^  4¥^n^o$ 


EMoadof 


11.  #  ...  ;  #  12. 


(  1«5) 
:  eAPITULO  !.<»' 

Btià^d  éPunia  Còéamna  MiHfar  em.  Brada  m 
avelie  li  6  V^lMbmicia  Pààét  da  lhipetaé<tr  JRonimà 
Mùsimiiiò  V  ;  ì)ttrìat  HcfSes  de  sua  imcrip^ào  ,  e  qu^- 
fde$  a  [  'atte  ìtiin  dàdb  lagar  ;  verdadeira  Ikfào  e  tndtìr 
ÌHkAiHmJtie  éfe.iua  ctuctentìddàde. 

dIètiàractMo  ì^t  é^Mjiàs  da  ddi^ó  qu6  à29sr^Sr$<>  ' 
ao  ìrtiperiò.  àé  Xm  mcf  Vfettf' MaiofiiiK^ ,  Wià<^' 
dertiò^ {  afiii»  àlgUpift  dó^as  V ' ^ tei»  tóncdiiMà  %ìà' 
àè^s^-^e  ^ ìm  pbucó' hìàrs'  cte'o'  imtf^;  e  mé^ò'  a 
e^ittfchà  idte^^à  acèeàtóti  irò  tóttò  t3l  C:p&&.V.  X.  235, 
e  '  à  cjef  stó  tótfftè  èin  U.'  Q.  «SL  P,'X  238;  ^tì 
rtii  cpidtitb  abiitecW  tfntipò  d*tife  é*  dotttro  additetì- 
mento  ha  entre*  èèteS  ttfesnfos  éstnrì'fìtórés  grartidé  divét- 
gèpcia.  IT^s  mierem  qùe  èlle  comè^asse  a  remar  na 
{H^upiiavera  àé  r*  X  iki^ ,  al»  pelo  mèz  de  Mar^o  : 
Ottilia  qtmrsfe  iap»  Ì8t(at  aeofiteeease  pelo  outono  do  me»- 
tìiò  anntìi;^  àW;' J^éffo  jfflfèàdo  de  A^oèto  ;  tins  qttòrèftn  qne 
qtlj»  toripdbj^  9^u  Ixpperio  pelos  mèz^  d^  Abril  ou 
Maio  de  P.  X.  t2d8  ;  outros  asdientSo  que  nao  tgve  ì»* 
*!*  i^^^  sèfaS6  la  para  ot  Bob  do  tettów  Atjitì,  cotno 
em,  ioa4$  aÌi,:^i^s,  (pada  um  tei^  q^eridp  redu^ir  os  fao- 
tos  ig  iiegftas  o^éb  aeu  adoptack)^  -^t^àa  ;  6  a  cau- 
aa  dfis  supri^cijadas  dH^ér^eùd^  ssto  a^  tj^uestdes  sobre 
Q«f>>iÌ9'(5{(iifii-/àè^^  ii'.if^aovajao  *;4Q.Trib^W5W2>:JPoder, 

^t^\  'òGtoo  aig9emot  iìo>  Appmdtd  ,t>éy  eènveiDientienieiitd 
«itetìi^a  ^'Vj^';(|5^  dbs  ;^J^daf  de  rdnadp  àbsibipe- 
r44oiire^,.Rò$9i^y9f  iP<^,  <|e£^Dsar«$  dajopiuisia^ue.òs  a»^ 
nos  do  Tribunicio  Poder  se  contavào  de  auniv^reeirio' «m 
aoDiversario  da  accespa^  a^.  ìiapeRio,  strenuamente  con- 
tendem  pela  eleifao  de  Maixìmù»Oi  no  mez  de  Mar90  de 
P  X.  235  ;  em  quanto  os  qire  dùtitendem  por  sua  renova- 
gè^vm  h^  JmeiiH»  de  «ada  annio^  po^«9D>è6cn]|mIo  tetia  em 
atfoDitttjrtfib  ò  dènlKecfdde  sèu  impèro  em  Agoéiio  dti  Sfe- 
tembro  do  r^wkio  ^apno.  Mas  sa  extreona  extevsao 
do  tempo  em  que  elle  presidiu  ao  i«»perio  f0m«Qo  mh 
gaian  Cdoi^r  faottérnos,  ì)ettt  0iitencBdo)  pen^ptr  em  ul- 

(*)  Omittido  neste  Extraéto:  ^^  7=    .      < 


i(   190)) 

Ao  Imperador  e  C^^r^fi\ì\0  (^{  ìt  )lÌivo  Severo  Pio ,  Neto 
do  Divo  Marco  Antonino  ,  Blàne/o  do  Divo  Antonino 
Pio,  Terceiro  ^eió  kò  Dìdd  ^'ffadtimio ,  Quarto  Neto 
do  Divo  Traj ano  Partitico  é^àòDiwXermi  ,  Marco  Au- 
iiELio  Antonino  Pio,  PeRz^'Ai/^ukAf^  Partitico  Maximo  , 
Britannico  Maximo,  Germania)^ màif imo  ^Pòntijice  Maxi- 
mo, investido  r/o  Tribunibib  PbSei  petit  Decima-sepéima  véz, 
acclamaJo  ImperadòV^^ìctotìòsa  pela  Terceira  ,  Consul 
pela  Quarta  *^  ;Pclè^àd^Pcctrìa',t^consul  .... 

(♦)  Os  titulos  prenominues  àe  Divo  sao  derivados  da  »uper- 
«ticiopa  ^i^lacào  dqs  ^B|o(t.aiio^,f'  jque  ^e^y^vào ,  ,f ^ujb  In^pei^tjores  de- 
fuiicioe  à.cathcgoria  ae  Deitses.  '     ^  >  >.  n,  . 

*  '.■...;«.;       (   '*      - '    ■  -  Y     * .  '  .:•■      t      .    .".'•■  ^      . « .  i     (  l 'f 


COLUMNA  a^     "^    ' 


...  SEVERI  PII    NE ANTONINI    PII 

MAGNr  Fl'Lréj  'C  7  V I  '  *    > 
ANTONIN 

PONT     ^iPLii    '■■ 

COS   II    PRÓ€    

FORTI^SI   .i..  '  '  •    ' 
FELICISSI  Vw..    : 
PRINCIPI     ' 
A    BRACAR  A'       •• 
MP    III  •   '   - 

^^  '    Està  'iri66rip(;8tó  y  ^Buppridatt  algum«is»  lacunas^    dia 

0''lfitìglrillté.'     '•         ^  '  -'•>     -■'■    ':J*>>-      .•■••-•     \  .       ,,  \        ■'.(- 

AoIm)^ra^y{éG^hvyì^€to^do)Div&'Septim.oSeì>eth 
Pto  i  Jilho  dh  Glande ^{M^arcoY  Antonino  PÌ9  ,  MAiteo 
Aurelio  AìiioifiiiiO",'Pj)ntifiBe  Maximo  ...  (i  afeguir^ 
se-iào  as  enumeragòes  do  Tribunicio  Poder)...  Consul 
pela  2.*  véz  ,  Proconsul  ^spartissimo  e  Pelicissimo  Prin- 
cipe.   De  Sraffa,  Trcs  Mil   Passos. 

(**)  E'  erro  typographico  na  pag.    antecedente    a   éJ.*    e- 
numera9ào  do  CoDsUlado  e  devo  leriiB;  COS  llll. 


j.  i  •  -i-.r     '  1 , 
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(  200  ) 
COLUMNA   4, 

TI    CLAVDIVS    CAESAR 

AVO 

G£RMANICVS 
PONTI  FEX  MAX 
IMP   V    COS    III 
TRIBVMCIA    FOTES 
TE  III  PP..  BRACA  ••*.. 
IV 


Tito  Claudio  Cesar ,  pio ,  felÙE  ,  Augu&io ,  Ger- 
manico^ Pontifice  Maximo  ,  acclamado  Imperador  vieto - 
riuso  pela  5.*  vez  ,  Consul  pela  3.*,  investido  do  Tri- 
bunicin    Poder  pela    3,*,   Pae    da   Patria.   De  Sraffa, 

Qicairu    Mil  PassoA, 


COLVMNA  5. 

AVO 

MAX 

TttlB    POTEST..  IIX 
COS    III  PP 
A    BRACARAVO 
ASTVI....  E 
MP  .... 

Nào  se  distitiguem  nesta  coluiuna  senao  a  dcsig- 
na^ao  do  Tribunicio  Poder  pela  8w*  vez  ^  Cqfuul  pela 
3."  5  Pae  da  Patria .  Nein  se  conhece  a  que  iiuperar 
dor  se  rcforia ,  mas  ve- se  que  marcava  a  dìstancia  de 
Sraffa  a  ASTVI ^ ...  (  Astorga,  talvez  )jpor  um., certo  nu- 
mero do  Mil  /^a£fo«.  Pareceu-me  um  C^  depoiB.idap  le- 
tras  M  P  ;  mas  e  numerafào  que  mal  se  pode  concéber. 


COLUMNA  6. 

TRIB  FOT  II  COS  II 
PROCO  ..  PP 
FORTISSIMO  FELr 
CISSIMOQVE 
PRINCIPI 


(  201  )    , 

E'  fragmento  de  Inacrip^ao  cujo  total  talvèz  fora 
seraelhante  à  inscrip9ao  3.  V«-»se-Ihe ,  alem  do  que 
nessa  se  coutem  y  a  designa<jao  dà  :  Ttibunicio  Poder 
pela   2.*   vez. 

COLUMNA  7. 

IMPXAES  DIVI    $5VEttI   PII  FIL 

...  IVI    MARCI  ANTONI 

...  IVI  ANTONINI  PII  PR.,*. 

...  IVI  HADRIANl  AJ3N        . 
...  IVI  TRAIANI  PART  E 

IMP     CAES  ,.. 

SEPTIM   SE  ... 

PII  NEPOll  ..... 

...  TONINI  PII  MAGNI 


Està   columna   e  formada  de  dous  fragmentos  per- 
tencentes   a  columnas   semelhantes  as    dos   N.^*  2  e  3* 


COLUMNA  e. 

DIVI    IVLI  NEPOS   AVG 
^       PONT  MAXIMVS  IMP 

Vili  CONSVL  V  TR  POTEST 
XXIV  ..  BRACARAVG 

mi 
Està   columna  de  vera   ter  si  do  dedicada   ao  impe- 
rador   Tiberio  ;  nella   se  le  :      Neto  do  Divo  Tulio  ,  Au- 
gusto ,   Ponti/ice  Maximo^  acclamado   Impcrador  vlctorU 
oso  pela    8*  vez ,    Consul  pela    5.*    investido   do  Trio. 
Poder  pela  24*  (?)  De  Braga-augusta^  Quatro  milpassos. 


COLUMNA  9. 

ORI       . 

TRIVMPH 
....  EMPE 
O   MAXIMO 

•  • *.  ENT  ••• 

•  •*••  RA  MAR 

2* 


(  i2<«  ) 

Fs;a  r'nuii.na  •  coiLparada  nossa  ioicrìp^So   coni  a 
(jij«^  reitire  Anj'jie^  Tomo  3.-"  pag  xvj,  se  collige  ter  aido 

H  ed .  cada  uo   i  ii  >  p-^ rador    \lagnencio ,  sempre mcxi- 

mo  ...  //r*;*  /-rra  v,'  por  mar  v€ncedor^  tendo  trììmfiido  «••;.. 


COLUMNA  10. 

Vs    A    que    dea  legar    a   està    Disserta^ao.    Maù 

a  di  ari  te  daremos  sua  traducfàu. 


COLUMNA  11. 

IMP   CAESARI 
TRAIANO     HADRIA  ... 

AVG 
PONTIE  MAX 
TRIB  POTES  XVI II 
COS  111  PP 
A    BRACA RA  AVG 
MP   XIII 

Ao  Imperador  e  Cesar ,  Trajano  Hadriano  ,  Augus- 
to ,  Pontìjice  Maximo^  inve&tido  do  Tribunicio  Poder  pe- 
la 18.*  vez  ,  Consul  pela  3.*  ,  Pae  da  Patria.  De 
Braga    Augusta^  Trcze  mil  Passos. 


■1  . 


\ 


•  ^ 


COLUMNA   12. 

Nao   distingui    nella  senào  um    A. 


INSCRIPgÀO  DA  MEZA. 

Bracar  A  augusta  (fidelis  et  antiqua). 

O  final  entra  parentheses  desta  inscrìp9ào ,  e  tal* 
vez  teda  ella,  6  d'origcm  apocrypha.  V.  Argot»  ,  Tit  !• 
Tom.  1.  pag.  204. 


(  20:3  ) 

ESTES  monuméntos  sào  «em  duvida  os  raesraos  que 
oiitr'ora  em  Braga  existiào  em  roda  da  Gapella  de 
Sant'Amia  no  ?  Campo  do  tnesmo  nome.  Doze^  corno 
viinos,  e  o  numero  da  acttiai  reunìào  de  columnas  ;  e 
doze  era  ja  em  1594  o  numero  daquèllas  que  no  refen- 
do locai  se  viao,  corno  testifica  a  perspectiva  de  Braga  , 
desenhada  por  Gassar  Alvares  Machado.  *  ,  dsdicada 
ao  Arcebispo  D.  Aarostiiiho  de  Castrojt  e.-ìnsérida  por 
Jorge  Braun.  em .  sua  obra.  intitulada  *'  Urbvwm  PréB^ 
cipuavum  Muìidi  Tàeatrum.  .',*  > —  Colonia,  ^^^  cita  da. 
Djoze  tambem  afl^ma  Argote  (Antignidades  da  Chancel. 
de  Braga ^..pag.,. 210  ,  — ^  2.*  Edi fào  )' serem  aquellas 
que  em.seu  tempo  **  ahi  existiào.  Comtudo  em  parte 
nenhuraa.de  sua§.obras  appresenta  elle  utìia  descrip- 
V^o.  completa  de  todaà  essas  doze  reunidas  ;  mas  sim 
destacadas  em  varios  e  repetidos  logares  achamos   copi- 


.  ■■  I  « 


(*)    G,Q?par.  Alvares  Machado:  assira.,  a»  leio  na     refe- 
^rida  obra  ;  mas   em  Barbosa  ,  Bih,  LusiU  ,  enaontro    Gastmr 

-,•■''•«-•1-»  •  ■'  -*  £ 

Alves  da  Louzada  Machado,  Foi  Archivista  da  Sé  de  Bra- 
ga e  escreveu  20  volumes  ,  que  nunca  gozarào  da  inipressao. 
•  (**)  0  Leitor.que  quizer  cónsultaf*  Argote'corn  prpyeito 
ddvéra  cofi'odar  seus  volumes  na  ordem  se^iiité  ,  fe  att'èndier 
ks  epocha^  erti   qìte  forao   escriptos  e  imprèsso^  i' —  / 

'  \k  Anilg   da  Ùhant.  de  Braga*     Impressos  òs  l.<**    Qtiatro 

-tirros  tmr  4728  ;    re-im- 
>  preBsos  »  cera    ùra  Qumto  , 

èml788.  "  ' 

^2.  Memor.  do  Arceb.  de  Braga,     (Tit.   I.*  Tomo' 1;*)  Es- 
■   .  /                           '                    ^^'      cripto  etti  17« 4.   e^enda- 
'.             ;  '      ;              .1"     '.   do  e  depoia  frtjpre^o  '  ^m 
•    •-  ■•  ■  1732 

3.  •  Idem  (rit.  l.-Tomo2.*>  EsfcVi- 

pto  &c.  còmo'O  1.*  Tòiiia,  e 
ittip fesso  em  1734.      ' 

4.  Id^m  '      (Tit.  l.oToTrioS.'coitif  um 

supplemento  ao  Tomo   2.*) 
Impréisétìem  i744.      ^ 

5.  Idem        "  (Tit  2."  Toino   1.**)  EscH- 

pto    em     1722.  Impresso 
■  ■      ^        •     •-;■   ■        •■      ••         ■   em  1747.  '    ' 

Sem   lie   attender  a  esias    circunatanclàs  ,     oncontrar-se-ha 
Vnuita  coirf\isfio  eta  séus' escriptos. 


a>  'In  caib.  an'.n..  Ertre  ^stas  cripiag  e  as  mhImh  oc- 
firrem  «ilfvrccca:  *  luai-res  ou  iDCiMffVB;  bbs  Ben  por 
i«-o  à»:ixarri  o  ìeirr*r  r]i^  aerrediur  na  iiirnrìitMk  dasco- 
Is'.T.r^à.  he  .no  ^m  lonr.a  tabeUar  os  Tarios  logaresde 
Ars^oto  a  r^uc    a-ìudo  :  — 

Ar.rij.  ria                      Tit.  1.^  S^tphawafD 

CnanceL                       Tomo  2.  ao  Tom  2. 

^.  ". 'Dina    1   ••••••••••••••..••« «M    znii 

O     •••■••     I  «fi.     •••••••••     Dlars      ••••••••••••••••■••■«••• 

4  •••»•..• •••••••••••••••••      xnif 

«]    ••••■••••••••••■■•••••••••••••••••••«••••••««  3CVII 

^    •••  XTII 

7  -27S  6;)-2e63d  ••••.•«•..•—•• 

^  ■>T(i  (\r^'> 

,'    ••••••••••••••••••■•••••••••••••••■•••••••••••««      XTI 

10  *27ri  6'28 

1 1  •••••  a>/'4   •••••••••   iy^'j     •»■•••••■•••••  ••• 


Km  quali to  a  niinli»  columna  1:2.*  »  na  qual  nio^ 
pitdt:  lér  senno  um  A,  nnda  de  positivo,  poaso  aasefe- 
rar  om  materìa  do  coinpara^ào  ;  mas  é  mui  prova- 
vi;! que  Fcja  aquella   ein   que    o    Bispo  d'UranepoKs  ** 

(^)  Dest.ift  (iìircren^as  a  maìor  parte  resulta  dos  erros  con- 
ni ('tì'ioa  pelosa  copista^  d'Arsole  ;  outrnn  procedem  do  damno 
qn(;  o  lapso  de  annoia  ,  desdeoé  tempos  em  qae  elle  etcrereu 
até  ao3  dias  eui  que  vi  os  padrocs  ,  Decessa  riamente  inilì^ 
n.is  iiiscrip^rics  ;  nutra»  rcfsultarào  de  incorrecta  Iic9ào  minila. 
Jiil^ro  riosnccessarìo  e  alheio  ao  assiimpto  occupar-me  com  e 
convmn(}iiO  ou  rf^cti ficaia o  desta 9  differen^as  ;  mas  nào  posso 
deixar  de  notar  quo  em  quanto  ^  23.*  Colnmna  ,  Argole  , 
iìado  (*ni  Joào  de  Barros  e  1).  Rodrigo  da  Canha ,  «ppre- 
setita  de  sua  inserì pr;ao  urna  nini  abj>urda  copia  ;  e  ainda  ma- 
is ab.surdamenle  a  torce  para  a  conciliar  com  a  historìa.  A 
lic9ao  (|ne  appresento  é  a  verdadeira ,  que  o  mesmo  Ai)gote 
comprova  com  outro  irlentico  padrào  a  pag  543  do  Tlt  1.* 
Tomo   2.** 

(*♦;  I).  ÌAÙz  Alvarcs  de  Figueiredo,  Coadjutordo  Arcebispo 
l),  U «idrico  tU'  Moura  Telles  —  de,  quantos  correspondentet 
Mcu^  rflcre  Argotc,  o  mais  iatendido  em  materia  da  Anti- 
guìdado)!   Komanas.    Rra  com  '  effeito    varào    versadisrimo 


(  205  ) 


nào    distinguia   senao 


A^1G 


LL 


e  que  Argote  na  fc  de  Barros ,  Cuuha,  è  outros, 
refere  corno  jà  expuz  na  Nota  a  pag.  195.  Tanta  dis- 
oussao  tem  havido  sobre  està  in^cripfao  que  julgo  pru- 
dente abster-me  de  enunciar  juizo  a  seu  respeito ,  e  du- 
vidar  de  tudo  quanto  nesta  materia  se  tem  querido  sus- 
tentar. 

Ignoro  a  epocha  da  t^aslada^ào  destes  monunien- 
tos  do  Campo  de  Sant'Anna  para  seu  actual  locai  ; 
e  nao  julgo  que  se  acha  clararaente  expendido  em  nos- 
sos  antiquarios  a  quem  se  deve  a  sua  primaria  coUo- 
ca^ào  no  Campo.  Argote ,  nas  Memorias ,  Tit.  1.'  To- 
mo 2.°  pag.  621  ,  exprime-se  a  este  respeito  do  modo 
seguinte  : 

"  O  Arcebiapo  D.  Diogo  de  Souza ,  que  presidia  na  Igreja 
"  Primacial  de  Braga  pelos  annos  de  1513  ,  (*)  solicito  d« 
**  conservar  as  antiguidades  ,  que  existiao  na  sua  Diocese, 
"  qbserfando  que  niuitos  Padroes  Romanos  ,  que  sé  villo  pelas 
"  margens  das  estradas  ao  redor  de  Braga  ,  estavào  expostoà 
**  a  se  perderem  ,  os  mandou  conduzir  para  Braga,  e  collo- 
"  cala-los  em  urna  grande  pra^a  a  que  chamao  o  Cam- 
"  pò  de  Sant'Anna ,  onde  se  conservalo  ,  e  eu  os  vi ,  nao  levan- 
"  tados  cono  dizem  os  mandoU  por  aqnelle  prelado  »  mas  raui- 
**  tosdelles  ja  cahidos.  Outros  dos  taes  padroes  ,  que  nào  cstÀ- 
**  vào  perfeitos  ,  se  condusirào  para  o  Jardim  do  Pa^oPonti- 
'^  ficai  ,  onde  tanibem  se  oonservào.  Na»  ha  duvida  que  é  mui 
*^'.digno  de*  loùvor  a  cuidddo  ,  que^stè  prekido  teve  na  conser- 
''  rayàodeste?  nionumentos  ,ma&  desejaramos  ,  qué  nos  tivesse 
*'  deixado  leinbran9a  do  lugar  onde  prikneiramen te  estavào  ob  ta^ 
**  es  padroenà  ,  porque  agora  corno  ignoramos  a  qual  das  Vias 
"  militares  que  sahiào  de  Braga  ,  pertenciào,  nos  naV>  podèmos 
'*  valer  delles  para  declarar  o  tempo  em  que  cada  urna  das.es- 
"  tradas  em  particular  foi  refornaada;  e«  preciso  que  o  fa^a- 
^*  mos  sómente  em  coromum,  se  bem  dizem,  que  a  maior  par- 
**  te  dos  taes  padroes  forao  condusidos  da  Via  Militar ,  que  cor- 
•*  ria  pelo  Geréz.  „ 

Nisto  se  conforma  Argote  com  D.  Rodrigo  da  Cu* 
nba  \  em  sua  Ilist  Eccletiasi.  de  Braga ,  (1634  —  35  ) 

Paleographia   Lapidar   e  correctisaimo .  era  suas  copias. 
(*)  1508—  1532. 


(  *>06   ) 

no  ("ap.*'  71  ,  pay.  '296.  Acbainos  mais  em  Arg;ote,  na 
sua  citada  Obra ,  a  pa*r.  (;3i! ,  que  :  — 
**  Os  Padròes  Ilomaiios  que  se  achavào  no  Jardim  dos  Pa- 
*'  903  l\)ntiiìcaes  ,  foràu  tratisferidos  no  anno  de  17^6  pa- 
**  ra  o  Campo  de  Sant'Anna  para  alli  8e  con^ervarein  com 
**  OS  dcinai;^  (pie  ja  alli  existiào ,  tudo  por  ordeiìi  do  HL™* 
*'  Sur.  '/.  llodrigo  de.  Moura-Telles  »  Aròc;bispo,  Primàz's.  ^ne 
"  ordennu  se  lévantasscm  bs  tpie'  até'  alli 'jazi&fai  sóteriti- 
"  do^*  e  se  collocassem  to'ìostroin    bÒJi  órdem  è  'àAeio.  " 

K*  claro  quo  destes  é'xtrartòs  d'Arate  o  !.'^''foi  ès- 
<TÌpt(>  antes  de  1725;  o  soguiido  pelos  annos  de -17^ 
—  1 7'ì4.  Aqni  ja  se  offerere  urna  pequena"  difflculdade. 
Antes  de  1723  j.i  os  Padroes  erao  da»e;  efnl795 
nccresc^rao  os  que  estaviio  nòì»  Jar'dìnà'''PpBtiflcaétt,*  e 
coni  estes  ultimos  se  coufónhito  iiossaà  iitscrip^5e8  7  , 
8  e  9;  que  e  feito  dhs  coluinfias  excedentes  ao  nUiAe-^ 
ro    de  doze  ?  '  -  •■'  '    -  •■  ;      -    *  • 

Acho  comtudo  no  Memorili  de  Felix  MaehAdb  da 
Silva  e  C -astro,  Marqu'*^  do  Montebelfo  {  ÌM2')^  mui 
diversa  possoa  (jno  nfio  D.  l)i(vfo  dq  Souza  ,  ""*reigiia- 
da  eomo  conservador  (W^  ])avIrvVs .  de  Bràgia.  O  t^es^ 
ino  que  diz  o  Mcmorial  ì^wvxìwìto  iuas  ?ùas  ISiotàs  ào'lfTo^ 
hWario  do  Comi,:  /A  /W;'p,  {  AradvjdV..  I'ff46)^ 
ferini  citar  desta  ultima^  ubi'a  ,■  que  tenlio  à.oiao.  .0 
Manjuez  1  a  patf.  527,  quereudo  provar,  que  p  Calteli 
lo  de  ('astro  ,  ;3  loi^oas  Jisytantc  diL*  Ùarpc^Jloft  ^  rvas  ter- 
ras  (rentru  Ilontoiu  e  C\ivadoi,5em  .ubi19(  dos  Uoibanos^ 
accresceuta  :   -— 

*'  Dà  seguudo  testimofìio  desta  > apio ion  liiiigntnde»  .cohaiaRi 
'^  con  inscripciorh^s  'r(J  >lk>R%  qpe  riidilaraiids.  Ig^IeAÌa<d^iSan 
"  Martin  de  C'?trra'iAdo ,  adand)  n%r£:  Solar  esita  Ij'i!  per» 
•*  ìnanecem  alli,  e  //??  IO  en  li  CiiidaddeBrn^.'^.él 
**  cnnipn  ó  p/.r^'n  de  àSant'Anna  para  dondf.  Ph^Mt^oiitcn 
**  Marhado  de  Sifr.-i  .  jttji^r  did  .  /  mi  uhue1o.\^conve%èÌA.qut 
**  lat  hiz'iesse  viudnr  ti  \At^obiipo  I).  iFro^  ^ùiu^itin 
**  de  Cffniro.  En  oste  luga»  de  .  i'arrazédo  dav]^:  fin  la  Cai* 
'*  (;ndii  de  l.-i  G.>lra  ,  òlira  «itajuUien  de  los  UùmaiiOB  «  .'qut! 
'*  por  la.s.  tieligresias  de  Còàyres>>  i  la  de  Paredp»  «Sècas!^  «ir- 
'^  oiiiQvezinas  suyas ,  :»«  va  continuando  a  las  :as|^era»(fiierraf 
^^:  dol    jM-rPS.  "  ■:   ■■      •»■.  i.    .''.:,■:    •-.<   i-     iX 

\  Nefrfft  conflicto  de  opini/ìeB ,  t^nho  a  notar  -que  Ap* 
^o^e^  iHin^m  se  na  atH-ti^idade  de  D«  Rodr^jc»--d»  Cu- 
uba,  qué  dbi   Arrobìspo   de  Braga  r  è ':aiiida.'fiiqiif^>pb6^ 


{'m  ) 

terior  a  D.  Agostinho  de  Castro  dt^ica  te  lo  conhecido. 
D.  Agostinho  foi  sagrado  eiu  1589  e  inorreu  em  1609; 
D.  Rodrigo  entro u  no  gòvérnoi'do'^Artebispado  de  Bra- 
ga em  1627,  e  pablicou  a  'sua  Ifi^i 'Eccles,  de  Bra- 
ga em  1634 — ^4  635.  Deverà  porttfnIW  D.  Rodrigo  da 
Cunha  possuir  infòrmde^^'  tfxaòtA  ^'a  »  t?8te  respeito  ;  e 
pelo  outro  lado  nàb  falta  à'&ctoridadè  ào  Marquez  para 
se  accreditar  o  qtré '^JiHégài^E*  dé'tìotaf  Iqiie  Argote  ti- 
nha  noticia  do  MeméPÌaf  ^' 'è  falfe  da'  "mesma  passagem 
ern  que  o  MarqueiÉ- àlkidè  àà  tàéé  CJòlomnas,  sem  qua 
todavia  fa9a  cotHitìfent<i  ■ 'sdbfé'»  rt  differènza  entre  sua 
narrativa  e   a  dò-  Al  tìb    ]Vfetóo4fÌ£ll:'  - 

Mas  deixandò'irtdécisaf  estft*  (j<i«é!ao,  tìngir-me-hei  mais 
de  perto  a-  med  assùftiptò'^  '  No^ 'tethpo  ^em  que  copiei 
as  inserì  p9Òes  referidàè»  pbufcà'àttencSt)  pi'efetei  a  seu  theor; 
e  nào  foi  senìio  d*ahi  a  varidè  èfniios  q'j*é  a  leitura  da  vida 
e  feitos  de  Maximino  nas  paginas  do  eloquente  Gib- 
boh  (  Detaden^ì-a.  ^  Ìlmh€t'kifji  'l^Mpirikf'^ Romano  )  fe'  à 
exposicào  das  difficuldades  chronologicas  que  séd  cur- 
to  imperio  offerecia  ,  Szerao-me  dirigir  o  sentido  para  a 
do  N.°  10.  Logo  a  primeira  leitura  nova  difficuldade  se  ine 
antepòz  ,  porque  assigna  mais  um  anno  de  Tribunicio 
Poder  ao  Iraperador  Maximino  ,  em  contradiczào  das 
bfe'tn  fuudadàs  razoes  de  Hi^toriiitftfrè^  e  Obfonologog — - 
de  Lapidarios  e  Numisraaticos.  Resolvi  investigar  o «pon- 
to ;  que  se  o^  engano  d'um  anno  de  pouco  importa  nas 
considera^oes  de  mdralidade  '  dà  Hi^tória  ,  nao  é  com- 
tudo  para  desprézài*  nò  cortiputó  '  cbtòiYologico  ,  gonzo 
cardinal  de   toda  è^^a'^tetaèidadéi^i  '^/i/ 

A  Column{("'lb'^riilO»  péaéVàr^d(?iS>tt<>'Jde  ter  sido  vis- 
ta e  sua  inscrip9?lb'còj^iia^à^'p8ld6>'^A*tìti^tr€irios  Nacionnes 
e  Estrangeiros  ,  a  cujafe^  fei^èétìga^i^  irf bldade  de  Braga, 
corri 'sua  veneranda  atitJgHi^dAdfe^,  'defèrta  4é'cetto  tfei*'o&p- 
recido  campo  araph).'*  HièfebNi''fiórfeintò^'- Consultar  os  li- 
vros,  porque  nellè^J'céllò(^aVbT''rtrÉliS»''éotìfiUn9a  de  exacti- 
dao  do  que  nà''ìr{éitpé^^^\rìdèt^\k'Ì^*'tbpìai  tirada  por 
mao  de  pessòtt^éfifctlai'póùè^  'ré^feada  tìd'èfJttìdo  archeologico. 

Consulièi"J)6nàfir<]i  %' Al^gòtè'/é*  «  D.  Rodrigo  da 
Cunha,  e  desto  passo* t6éUlt'iir€fó*-itìc'  a»' Jnscrip^òes  que 
njunto  ,  A.  B.    e  C.  ^//    -^  •• 
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A 

IMP  CAESAH  C  IVLIVS  VERVS 

MAXIMINVS  P  F  AVO  GERM 

MAX  DAC  MAX  SAUMATIC  MA^ 

PONT  MAX  TRIS  FOT  V  iMPER 

VII  PP  COS  PROCOS  ET  C  IV 

LIVS  VERVS  MAXIMINVS  NO 

BILIS  CAES  GERMA  MAX 

PRINC  IVVENTVl'IB  FILlVS 

D  N  IMP  C  ITLII  VERI  MAXI 

MINI  P  F  AVO  VIAS  ET  PONTKS 

'1 EMPORIS  VETVSTATE  COLAP 

SOS  RE811TVERVNT  CVllANTK  Q  DECIO 

LEO  AVGG    PRET  PRA£P  A 

BRAC  AVG  M  P 


(  I).   Rodrigo  da  Cunha ,  Hist.   Ecc.  Braga,  Tomo    L 
pa^'-  17.  ) 


B. 

(  Às  dlfferen^aa   referidas  a   A  vao  marcadas  em  letr4i 
minuscula.) 

IMP  CAESAR  e  IVLIVS  VERVS  .      f.  .; 

MAXIMINS    Pius  F  AVG  GERM  I, 

MAX  DAC  MAX  Sarm  MA^    ..luji     '»ii     '■    .     ',    li-, 
PONT  MA^  TfilB   rOT:  V'Impiiir:!  '      ;      * 
VII  PP  COS  PROCOS  ET  e  IV  .  .  -, 

LIVS  VERVS  Max  NO  ,^         ..t 

bilissiinus  Caesar  germa  max  Dac  Max  Sano  Max.. 

PRlNC  IVVENTVTIS  FILIVS  . 

D  N  IMP.CIVLII  VERLMAJ^l   ,.; 

MINI  PF  AVG  VIAS  ET  PONTESt  .       ..ri. 

TEMPORe  VETVSTATÌS  CQ/g.UaPSP/l    .  ;ì'  :'.;: 

REST1TVERVNT  CVRANTE  Q.DECIQ.    :  ..    / 

LEG  AVG  PRET  PRAEF  .      . 

BRAC  AVO  ;.    ,        -L 

(  Argote ,  Antig.  da.Chanc  Brag.  pag.  276  ) 


J 
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c. 

(  Refenda  a  A    comò  a  antecedente  ) 

lìVfP  CAESAK  e  IVLIVS   VERVS 
MAXIMINVS  P  F  AVO  GERM 
MAX  DAC  MAX  SARMATIC  MAX 
PONT  MAX  TRIB  POT  V  IMPER 
VII  PP  COS  PROGOS  ET  C  IV 
LIVS  VERVS  MAXIMINVS  NO. 
BILIS  CAESGLRMA  MAX 
PRINC  IVVENTVTIS  FIJLIVS 

D  N  iMP  c  ivùi  Verni 

MIN  P  F  AVG  VIA8  ET  PONTES 
TEMPpRIS  VETVSTAIE  COLAP 
SOS  RESTITVERVNT  CVRANTE  Q  DECIO 
LEO  AVGG  PRt  PRCFA 

BRAcara  avg  mp 

(  Argote.  Meni,  para  a  Hist  Ecc.  Brag  Tit.**  1.**  Tomo  2. 
pag  6'2S ,  citando  a  D.  Rodrigo  da  Cunha)  » 

Po  UGO  difFerem  estas  inscrip^òes  entre  si  ,  mas 
poderiào  todavia  deixar-nos  em  incerteza  sobre  os  pon- 
tos  segui  ntes  :  — 

1.°  Se  0  nome  do  filho  de  Maximino  era  "  Maxiimis" 
ou  "  Maximinus.  "      • 

2.*  S«  gozàra  com  elle  dos  Tituloa  de  "  Dacico  Ma- 
ximo "  e  "  Sarmatico  Maximo"^ 

3.''  Se  a  Columna  era  Milliar  ou  Commemorati- 
va de  algura  feito   ou  acontecimento. 

A  convic^ào  Inais-forte  comtudo  que  nos  dcixaa 
compara^ào  destas  tres  Inscripcjòes  entre  si  6  a  certe- 
za  da  pouca  exactidào  dòà  Àuctores  ^tie  as  referem, 
e  printìipalmonto  no  que  diz  respeito  a  Argote  que  tan- 
to differe  de  si  me^sitio  refendo  a  urna  e  outra  obra 
sua.  O  escrupuloso  Antiquaria  sabe  a  altera9ao  de 
sentido  que  podé  seguir-ee  de  urna  letra  de  mais  ou 
de  uma  letra  demenos. 

Consulte!  a  Grutero  ,  e  achei  que  este  se  referia 
a  Morales  —  consultando  a  umbod  còlligi  as  3  Ins- 
crip^òes  N.®"  lA,  2A,  e3A;e6  vista  dellas  aug? 
menta-se  nossa  incerteza  quando  achamos  o  accredi* 
tado  Grtitero  copiando- isom-  tinta  mexa-ctidalo  j' e  Mo- 
rales differindo  de  siltoésttiof  damesmafòrma  qùè  Argote- 


<  ali)  )      • 

N.-»  1  A. 

IMP  CAESAR  C  IVLIVS  VERVS 
»f  AXIMINVS  1»  F  AVG  GERM     ' 
MAX  BAC  »f ÀX  SARJV^ATIC  MAX 
PONT  MAX  TRlli  FOT  V  ÌMt» 
VII  PP  COS  PROCOS  ET  C  IV 
Livfe  VfeRVs'IVIÀXiJVIINOS  kó 

BiiliS  CAEs  ÒÈÌkÀ  MAX  Dac  ^Iax  Sarm  Max 

PRINC  IVVÉNTVTIS  l^lklVs 

D  N'm?  c  ivLii  rzt(ÌMÌtt[ 

MtNI  P  i*    AVG  Hk^'  ÉÌ!  Ì>ÒNfe 
TÈkl^ÒRE  VfeWstA'fis  CÒlIÀ^SOS 
RÈSTttVÉRVlStT  CVRANf  È  Q    DECIO 

hta'Ài'óG  Ptté^  k^riAE'F'A  "  '^' 

BRA   AVàMt*'      '  '        ''  ' 

(  Refenda  ^m  suas    dififer^ncas   ao  N.*  I  ) 

1 

(Morales,  Chronicà  désti  déìléàpikfià,  liW>'9cap'.  43.) 

(  Vai  refenda  a  N**  1'  A)  ;ì  .    j  1/  -    .• 
IMP  CAESAR'  c  iy.MT3  viiav^,..,-.;,  -  -,  "  .-.i.  . 

MAX  DAX2^AX-M#M.Ji>.  ..^M'XXr:':.;j;    '>!,     .., 

.  '  .i;;;.B»W;iQ:A*&.^K|<^VIA.^A^riDA/3iWAl.a^'»ftÌJf  AX 
:...      ,     'j  1?XIINC  lyViJj^-'^'VTlg  yM'.I'VS.!     i>    si;      .1    illi)     .■ 

i...^   -:•    .      '.:     rWJFI  jPi.F--AV-^,ViAJ9(fefr>.poNirft»|    '.:<i,    ol-.jni- 

TEMPORE  VETVSTATiSifiQbMPSOS  >[  j;HTlJ      ■' 

-••'li;    >ix;;'-.?    i-^^«>^'>AyQ^,  li  0    .Ai:    _A    K-.v     ...-,.,.:.... 
•  ••■^'ì'C'P     <>    -«'.III!   ;.      «'ÌmHW.'ì»      -.xoJ  i-nif,'  /.-•.!        "     »:'..•• 

-^'  /A'f^PW|p8j!,..A9!tìg-t.dQ  tìj9H>.(i»iBf fitta*»  Qi»  flwChrP- 
Wa:.^ei^4,uT<>mo^f?VArj5Ìg^:?^6rftg^j:,).l    ....fili-  -•.:. 


(Il^fericla  a  N»  l  A),  '  '" 

•  .;'■;•        i     ,  'i         ■  I-     .  ■  ',  l     ^  :■     ■         ■  .        ■    .    •': 

IMP.CA??§:C?  IVLlVS.VjlRVSj:  .^ly  ::-■    m: 

:7IH)NT\MAXvTVlBP0T,V.I-»*P^    ' 
;     ,  ..,      i.VIV??  COS.PftOCQS  £T  G.IV/. 

.--  .  i  ;  i4i<yB  vERvs- Mftimoi  .1  '■;  .■ 

:i^IUBSÌmUS  GABSarOillMiA  MAX  SARM     MAX- 
'         PRINC  ITVÈNTVTIS  FÌLlVS     '  '; 

H»  N  I3fP  e  IVtll  VERI  MAXlMrNI 
t>FAVaviAS    ET  PONTEfS  ' 

TEMPòkE  VETVStAVlS  COLLÀÌ^SOS  •  ^' 

■      RKStftViiRTNr  CERANTE  Q  1)ÌEGÌÓ 

LEG  AVGG  PKEt  1?RAEF  A 
BfeAii'AVG  M  t>  ' 

(Grutero,  Inscrip-pagcLi  (151),  citan.dp  a  Morales  supVa), 

Mas  a  incerteza  e  duvi,da ,  result^tes  das  diver- 
sas  pquco  exactas  leituras  da  Inscrip^ào  ,  degènerào  em 
absoluta  copfusao  ,  quando  refeirindo-nos  a  estes  e  ou- 
tros  ductores  achamos  a&2  ultimas  Bnfaas  interpreta- 
daa  de  todàs  as  formas   seguintes  : —  .  • 

a.  Legado  dos   Augustos  e  Prefeitò  do    Pretorio.  De 
Braga  AtìgHista  mil   pa^sos.  '  ' 

b.  Legado  dos  Augustos  ,  Pretor  ,  e  Prefeitò  da  Ala 
dos  Bracaraugustanosi. 

e.     Legado   dos   Augustos,    e  Prefeitò  do-,  Pretor  io 

de  :  Braga   Augusta!  .      '  ': 

d.,    Preféito  da,  J^egiaQ   Augusta,  ♦Geidina  ^os,  frer 
tori^flos.  i        ,         j    ' 

e.     Legadó  .dos    Augustos ,   Pretor   e   Prefei|ja'»doa 
M.autimento$.  de  Braga.  >  ' 

£)  remata-se  a<  confusào    pela  asaen^ào   de^  qim   a 
Inserì p^aoi  e  apocrypha: 

g»    Porque  Masimioo  nunca  assumiti  0  Tribunieio  Po- 
der  alem  da  4.*   rezi- 

h.     Porque  OS 'PreféJtos  do  Pretorio  nunca  fbrao  Le- 
gados  dod  Imp^àdòi^es. 

1.     Porque  o'fflhò  de   Mkritnino  nùhca  foi  decUra- 
do  Augusto  corno  insinua  a   Inscrip^ào. 
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j.  Porquc  ainda  que  al<^iDS  Auctorea  descuidada 
ou  ignorantemente  cbamarao  ao  filho  de  Maximino  pe- 
lo inesmo  nome  do  Pae ,  as  Medalhas  e  Inscrip^oes 
universalmente  Ihe  chamao    Maximo. 

k.  Porque  do  Imperador  Caracalla  por  diante  nào 
foi  costume  declarar  o  numero  de  acclama^oes  por  cau- 
sa de   victorias  ;  e  aqui  temoa  Imperator  VII. 

Ou^amos  a  Àrgote  em  sua  expoaÌ9ao  destas  duvidas 
*<  Està  Inscrìp^ao  tràz  Grutero  na  pag.  151  Inacrip  5.^;  e 
<<  sobre  a  intelligencia  da  penultima  regiia  sào  diversos  os 
«*  pareceros.  Joseph  Escaligero,  no»  Indices,iio  Cap.*  6,  preten- 
**  de  que  se  ha  de  lèr  Praefectus  Alce  Braca raugustanorum  — 
**  Capi  tao  da  \la  dos  Bracareoses.  — -  Sertorìo  Ursato,  nas  No- 
'*  tas  Romanas,  quer  que  se  leia  Ptaefectus  Anona  Bt^acarau* 
**  gusta  —  Superinteadente  dos  Mantimentos  em  Braga.  De- 
modo  ,  que  segundo  estcs  dous  Auctores  a  dic95o  PREF  nfio 
diz  ordem  a  antecedente  mas  às  subsequentes.  O  Padre  He- 
**  nao  nas  suas  Antiguidades  de  Cantabrìa  ero  outra  Inserì p- 
<*  9ào  scroclhantc,  que  existe  na  Ilermidade  S^  André  de  Val- 
**  niaseda ,  interpreta  as  sobreditas  letras  nesta  forma  — - 
**  Capitào  da  Legiào  Augusta  Gemina  dos  Pretorianos  — -  ; 
'*  e  da  mesma  sorte  verte  Morales  a  nossa  inscrìp9ào'de  Bra- 
•*  ga  no  Liv.o  9.*  cap.*  43.  Porera  declarando  a  mesma 
<*  inscrip9ào  nas  Antiguidades  de  Hespanha  ,  no  titnlo  Bra- 
**  ga  ,  verte  aquellas  dic9oeB  nesta  forma  :  Quinto,  Dedo, 
<*  Legado  dos  Augustos  ,  e  Prefeito  do  Pretorio  da  Cidade 
<*  de  Braga  ,  —  e  Reinesio,  allegado  por  Grutero  ^  tambem  le 
*<  Prefeito  do  Pretorio.  —  Ultimamente  Duarte  Holtenio  nas 
<<  Notas  a  Grutero ,  da  està  pedra  e  inscrìp9ào  por  fing^ida  e 
"  apocrypha.  Funla-se  em  que  IV^aximino  so  viveu  tres  an- 
**  nos  DO  imperio  >  e  que  nssim  nào  podia  ter  a  5.*  vess  o 
*•  Poder  Tribunicio  ;  e  tambem  em  que  a  dic9ào  Impera  tor 
<*  nos  demais  Padroes  deste  Imperador  se  nao  achà  nume- 
**  rada.  E  accrescenta  que  Decio  se  nào  podia  chàmar  Le- 
*'  gado  dos  Augustos  porque  o  fìlho  de  Maximiao  s6  era 
<*  Cesar  ;  e  ultimamente  que  os  Prefeitos  do  Pretorio  nunca 
<<  forào  Legados.  Isto  supposto  dircmos  o  nosso  discurso 
«  Primeiramente  assentamos  que  a  sobredlta  In8orìp9fta  nao 
**  e  apocrypha,  comò  pretende  Holtenio,  mas  verdadeìra  e  certa, 
*'  o  que  consta,  porque  nesta  mesma  forma,  e  com  asmes* 
mas  cireunstaucias  duvidadas  por  Holtenio ,  se  achào  our 
tros  i'adroe.s ,  a  saber  um  em  Ponte  de  lama  >  de  ,q|ue 
tratamos  aciraa  ;  outro  no  termo  da  ChaTes  ,  de  que  tAoa- 
bem  ja  tratamos  neste  Livro  ;  outro  que  existe  na  Her- 


(( 
•  ( 


1^  ÉiB  ) 

I 

'*  mìdì9:AeS:  -  Anidre  de  VahnaMda  «m  Biié«a  qttb  vki  He- 
"  Dao  ,  e  o  copìou  no  lugar  acima  dtado;je  é:iiMMSilmeiIté 
*'  impo(s8ivel'que';tod<»  estes  PaidrSe*;  :^m'  tfto  iMvieiiiA  par* 
*^  tes  se  .fingbaeml  Demaii  i,  qiie  eitf  Nìn^m  esistè  ditto  ise^ 
melhante  seguodof  r^erf^  Moreti  dtadd  >  ,|M)r  Henao  ;  e .  ì^i 
sim  se,  detìe  epndiiir  :  por  certo 'qi:ie  a  tin8crìp9aQ..a9Ìnia 
e  verdadeifA  ;  e  irò  que  pertence  aos  fundapaentos  de'Hol- 
tenia  >  responden|os  ao.  .1.^.».  que  oa  por  lisonja  ,  on  por  or- 
dem  de  Mf^xiinino>  oi^ por alffujna  aiitecipàc&ò  fininda,  èé 
-  Ihe  ai'*'    "      '^-'^-  '^-■-      ■    •    ■-.'^  •:«^. •..■■: 

**  pondo 
'•  realidade 

**  do  ConsUladcl ,  ^àò   Poder  de    Tribuno  ,  do  lùperio   Pró^' 
"  consolar  k^  coino  se  colhe  de  'Dido  *  Cassio ,  è  outros 'DéM 
*'  euinenifòfif  e  razòes  aHégadas  per    Pagi  sa  Critica  <  a  '^pvo^ 
*^  nio  no  atìno  2 1  St  tkl^  ÌÒ.  Ao  t,  fbndaiiMnto  respondemst  quet 
^'  é  falso  porqne  nao   mS^'hos  Padrocs   ftcima'i  maa  UmhiBmt 
^*  nos  que  novamente    se  achérào  na  via  Abilitar  dQ  iGerefi,,; 
*'  em  que  nào  pode   ha  ver  duvida ,  se  acha  numerado  o  ti-  ^ 
'*  tulo  de   Imperador.    Ap  SJ^  dizemos  > ,  qne   Maximino  nào 
*'  so  declarou  a  seu   filho  Cesar,  mas  tambem  Imperador, 
'*  corno  elle  mesmo   refere  na  Carni  ^'qùè   se   acha  em  Capi- 
**  telino  :  Maximinum  meum  Impératorefm: ttppeUari  permi- 
*^  si.   E  ainda  que   Pagi  pretende   que  a  dic9ào  Imperaior 
*'  alli   so   denota  .Cc^r  /e   nào  Imperador ''e  Augusto  ,  dos 
**  Padroes   acima   referidòs  ;  e  eftpecialàlente  dos  da  Via  Mi- 
'*  litar  do  Gerez ,  se   colfae  que  tia  reaUdade  Maxìmino  de- 
*'  clarou  ao  filho  nào   semente  Cesar. mas    Imperador    Au- 
*'  gusto.  Donde  tambem. infiro^que  as  medalhas  allegadas  por 
*'  Goltzio,  em  que  o   filho.de  Mai^mino  se  intitula  Augus- 
'*  to  sào  verdadeiras  ,  nào   obstante  que,  Pagi  na  Critica  a 
'*  Baronie  anno     235.  n*  8.*    intenda  o,  coptrario.  Ao  nlti- 
"  me  f nudamente  dizemQS  que  é  ffifio  ,,  que  os  Prefeitos  do 
^*  Pretorio  nunca  fossem  l<^do9  •.  pórqùe  destas  Inscripgoes 
'^  e   especialmente   <&8,  doGerez/em^^que*  nào  pode  haver 
'*  suspeita ,  se  infere  o  còntrarlór.      '  '. 
**     Assentado  assim,  que  a'  Insctipfào/  e  verdadeira  tenho 
*'  ppr  (lem  duvidi^,  que  aa  Interpreta^òes  de  Escaligero  e  Or- 
**  satp  sàe  'fàìw  è   fiiyolàs ,  pòxque  aquelle  Pitdrjlo  tfitàìJo  pela 
'*  figura  rédoiiaaqWiasiJ!i;. Isonne  p^las  ultimas  letras  M.  P.,' 
**  se  xè  que  a  dita  Cóliinnià  era  medida  de  caminbo ,  e  %8- 
**  sim  a"  'tetra  A  ùellA  vAà  e  id>bfè^iatura ,  mas  a  preposi^de» 
'<  Latina  A  ,  que  *|(^ede^  ibUttvd  e  ^eqniTide  «  prepongo  /)i^ 
*^  ^rtuguesàe'^ae  'eH|4  vlant^neote  epnheoeDde  que   aqiiellaà 
„  dicgòes  :  A  brac  avo  m  p  qutredi  diier  d  Sracainà  Attgt^:? 
n  tamillia  Pa$iuum;ìMio  é  :  Daqui  a  firagasào  mil  passos.  " 


(  ^^1.4-  ), 

CArgole,  Mepi.  para  a  Hist.  Eccl^.  'de  . Brigai iTit. 
!.•  Tòma  -i."   pag.  628--631  )  ,:..;  ,  .  n  .i 

Attenta  toda 'Csta  controversia,  que  ide'^tetoii.Ar- 
gote  deixou  indecìsa  (menos  noque  dizrespeitoé  exis^ 
tencia  do6  taes  PudrSes  comò- logo  verembBy,e  coTMidbran- 
do  que  teda  ella  sereduz  à  boa  cu  ma  lic^àò  de'D; 
Rodrigo  da  Cunha,  a  unica  auctoridade  prin^itiaf  (]ue 
aqui  figura  ,  (  pois  Argote  derivou  sua  informa9atì  de  a- 
pontamentos  que  Ihé  forao  coinmunicados  de  vanaS'^r- 
tes  e  as  vezes.  por  individuos  bem  pòùco  peritcìs  •  -^-^  e 
JMorales  r^iere-se  A  um  mero  dizem  ).  —  cu  lena  uei-i 
xado  a  questao  oude  a  acliei»  se.  nào-.tiyera'  «òm 
ixveu  poder  a  copia  originai  que  em  1828  fiz^  qa,..  In^ 
soripf^ào  no  sitio  das  Carvallieiras ,  e  que  pnptXf^  a  fu- 
tìlidade  de  toda  està  altercafslo  fundada  em.jetras  que 
nao  existem  uà  refenda  Inscrip^ào  j  cujo  verdadeiro 
theor  6  o  bCj^uinte  r  ::  ^  .    • 

IMP  CAESAK  e  IVLivé  ;    * 

VKRVS  MAXIM  IN  VS   P  F 

AVG  GERMANIC  MAX     DACIC 

MAX  SAR.YAT1C     MAX  PONT  ',    [ 

MAX  TEIB  POIESTATIS    ,     .  '     .        • 

V  IMP  VII  P  P  CONS  PUÒ,  •  .  '       .. 

■  ■         <  I  li. 

.  C08  ET  C  VIUVB  VEUVS  ,  .,..'»      • 

MAX    NOBILISUMVS  CAESA4^ 
GERMANIC  MAX  DACIC  '        .'    ••:.  li 

MAX  SARMATIC  MAX  PRl  NCEPS        '  I    ' 
IVVRXTVTIS  FILI  VS  D  N' IMP  C        •  >-'        '    ' 

IVLI  VERI.  MAXIMINI  P  F  AVG 
VIAS  ET  PONTES  TEMPORE 

vbtvstAtis  CONLAPSOS 

RESTl^rvERVNT  CVRANT^  Q 
DECrOELG    AVGG    PRPR 
A  BRAC  AVG  M  PI 


•  f 


.  I  ■  I  r 


I    (  ■ 


i  . 


Nào  tenho  a  menor  hesita^ao  efri  offérfebér  està 
lic9ào  da  Iascrip9ao  ao  leitor ,  qifp  fói  tjrada  com  to- 
do  o  escrupulo  ,  e  n'uma  epoclia  em  que  riao  tenidp,  co- 
nhecimento  das  discussoes  que  ella  tinha  suscìtado^  eu 
nao  poderia  ter  sido  desviado  do  caminho  da  vj^r^a-' 
de  por  algum  antecipado  prejuizo  «|ue  favoreceape-.futa 
ou  aquella  controversa  leitura. 

•        .        ■.  ■  V     ,.  ■  ■ . 
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A  obvia   lic^ao  da    Inscripcao  é  pois  a  seguinte  :  — 

Imperator  CcBsnr  Caius  Julius  Ferus  Maximinus  , 
P/m5,  Felix  5  Avgustus  ,  Ger manie us  Maximus  ,  Dacicus 
Maximus ,  Sarmaticus  M.iximus ,  Pontifcx  Maximus  ^ 
TribuniticB  Potestatis  Quinquies^  Imperniar  Septiesy  Pater 
Patrioe^  Consul,  Proconsul,  et  Caius  Julius  Ferus  Maxi^ 
mus,  Nobilissìmus  Ccesar,  Germanicus  Maximus^  Sarmati- 
cus Maximus,  Princeps  Jvventutis  ,  Filius  Imperatoris  Do^ 
mini  Nostri  Caii  Julii  Veri  Maximiniy  Pii,  Felicis  ,  Au- 
qusti ,  Vias  et  Ponte s  tempore  vetuslatis  conlapsos  resti-' 
tuerunt  ;  curante  Quinto  Decio  Legato  Augustorum  ,  Pro^ 
prcetor.  A  Bracara  augusta  Mille  Passuum,"^ 
Em  Portugucz  :  — 

O    Imperador    Cesar    Caio    Julia    Vero     Maximi- 
no  5  Pio  5    Feliz^  Augusto  ,  Germanico  Maximo ,    Dacico 
Maximo,  Sarmatico  Maximo^  Pontijice  Maximo^  investido 
pela  5.^  vez  do  Poder  Tribunicio^  acdamado  Imperador  vie- 
torioso  pela    7,*  ,  Pae  da  Patria  ^  Consul,  Proconsul ,  e 
Caio  Jniio  Vero  Maximo ,  Nobilissimo  Cesar ^  Germanico 
MiLcimo  ,  Dacico  Maximo ,  Sarmatico  Maximo  ,  Princi^ 
pc  da    Juventude  ,    Fillio    do    Imperador  Nosso   Senhar 
Calo  Juh'o  Vero  Maximino  ,  Pio  ,  Feliz  ^  Augusto  ,  refor-^, 
mdrào  as    Estradas  e  as    Pontes  arrninadas  pelo  longo 
lapso  de  annos  ;  ohra   que  foi  executada  por  Quinto   De- 
cio ,  Legado  dos  Augicstos ,  Propretor  .  De  Braga  Angus- 
tu  dista  Mil  Passos. 

Assira  desvanecem  d'urna  so  pennada  todas  as  diffi- 
culdades  accessorias  com  que  està  inscripcao  tara  sido 
carregada  ,  e  por  si  caducào  as  objec^oes  que  (  a  pag. 
211  )  marquei  a,  6,  e,  d,  e.  A,  ej\  Resta-me  sómente  està* 
belecer  a  auctcnticidade  do  padrào  ,  e  depois  elucidar 
as  notas  i  e  k,  A  nota  g  e  ,  corno  jà  disse ,  u  as- 
surapto  principal  deste  Ensaio ,  e  occupare  portanto  Ca- 
pitalo em   separado. 

Que  a   inscripcjao  nem   e    falsa    nera    foi    viciada , 
a  sua  simples   inspeccao   o  indica  ;  raas  na  rejei<;ào  des- 

(*)  Nào  obstante  todo  o  cuidado   que  houve  na  revisào 
typographica ,  escapàrào   Da  inscripcao  antecedente    os  erros 
seguintea  :  — Na  linha  7.*  por  vilius  leia-se  ivlivs  ;  na  li- 
nha  penultima  por    flO  ìeia-se  lkcì. 
-       .■  '      .   •     ■        ■      ^         .  -  3  '      • 
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ta  provii  d'auctovidade  pessoal  ,  lia  razOoà  de  maior 
pczo    que  ostcntào  sua  genuinidade. 

r^xigtcm  varia»  outras  scmelhantcs  columnas^  comò 
ticoii  indicado  no  extracto  d'Argote  ,  nao  sóinente  no 
Noile  de  Portiigal  mas  até  em  Hespaiiba  e  Franca, 
As  de  Portugal  ahi  vào  transcriptas  uas  proprias  le- 
tras  d'Argote  ;  e  da  mosnia  forma  daremos  a  de  He- 
nào.  (  Inpcripc  òes  I),  E,  F,  G,  II  e  I.  )  Umas  e  outras 
servirao  para  indicar  a  indigesta  forma  em  que  seu» 
archivistas  conservarao  seus  materiaes  primarios  ,  e  pa- 
ra explicar  em  irrande  parte  a  causa  do  descredito  em 
que  as  inserì pc^oes  lapidares  da  Peninsula  Hespanhola 
sao  tidas  pelos  *  eruditos.  A  inscrip^ao  de  Moret  nao 
a  tenho  podido  verificar,  pela  falta  deste  auctor  nas  bi- 
bliothecas  a  que  tenho  accesso. 

(*)  Eckhc'l  ,  Do  Scieniia  Nummorum  Fi /«rtim,  To- 
mo 7.®  iia  Dissertaqao  sobre  o  Tribunicio  Poder  ;  e  mui- 
los    outros. 


In;sci{ip.  D. 

(  Achada  em  Bertiandos ,  para  onde  foi  levada  de   Pon- 
te-de-Lima.  ) 

IMPCAESCIVL    V£RV 
MAXIMINVS  V   F  AVG  GERM 
MAX     DAC  MAX    SARMA    MAX 
PONTF  MAX    TRIB    POT  V 
IMP    VII  P  P  COS  PROCOS 
e  IVL    VERVS  MAXIMVS  NO 
BILISSIMVS    CAES  GERiM     MAX 
DAC    MAX    SAKM  MAX 
PrUNC  TVVENTVTIS  FILlVS 
IMP  D  N  C  JVL    VERI  MAXI 
MINI   P    F  AVG  VIAS  1/f 
PONT  TEMPORE  VETVSTATIS  COL 
LA  PS    RESTITVE    .... 
rVRANTE  Q  1) 
LEO  AVG  PRPR 
BKAC     M  P    XYIl 

(  Extrahida  de  Argote,  Memor.  Eccles.  Sraffa.  Ut.  !•• 
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Tomo  2."  pag  G16,  que  dlz  q^ue  à  copioii  do  À'pppr^- 
dice  a s  Inserì pijoes  Romanas  pelo  Bispo  de  Urano- 
polla ,  obra  manas(iripf a  e  remettida  a  Acad.  Real 
das  Sclencias  pelo  seu  Auctor.  '—  A  copia  que  aqui  traaa- 
cravo  (i  luterai,  menos  na  cofrec9ào  do  V  que  sub- 
stitui  ao  U  5  letra  de  que  os  Romanos  nào  usavào. 
Vid .  tambem    Antig.  da   Ghane,  de  Braga  ,  pag.    220.  ) 


Inscrip.  e. 

(  Achada  algumas  legoas  adiante  de  Chaves,  junto 
ao  Pontào  dos  Possacos ,  perto  da  Ponte  de  Val-de- 
Telhas   sobre   o  Rio    Raba^al.  ) 

IMP    CAES  e  lUL 

VERUS  MAXUMINUS*  P  E  AVO 

GER  MX  CAG  MAX  SAR  MX 

rON  MX  TR  P  U  INP  UH  P  P  COS 

P  COS  F  I  C  IVI  VERUS  MAXUMUS 

ILISSIMUSCAES  GEE  MX  DAC  MX 

SAR  MX  PRINCEiPS  lUVENtUTJS 

F  B  N   IMI  GAES  GJULI  VERI 

MAXUMINI  P  E  AUO  VIAS  ET  P0NTE8 

IF  TEMPORIS  VETUSTATE  GONLBSOS 

RESTITUERE  CURARUNT  CUR 

Q  DECIO  LEG  AUGQ  PP 

(  Remettida  a  Argo j;q.  por  Thottié  de  Tavora,  e  in- 
serìda  iias  Mem.  Eccl.  pag^  608  ,  e  Antig.  Ghane.  Brag. 
pag.  142,  Nào  sei  de  qual  mais  me  admire  —  se  da  igno- 
raucia  de  T.  de  Tavora  —  se  da  paciencia  e  boa  fé  de 
Argote  ,  que  attribue  os  erros  da  Inscrip.  ao  Offici- 
ai   que  a   gi'avou.  ) 


Inscrip*.  F. 


(  Achada  na  planidé  de  Liahares ,   Goncelho     de 
Bouro ,  na  parte  da  estrada  '  que  se  chama  Volta  do    Go- 
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vu  —  frali  la?  da  -Serra  do  Gr;rèz  •   e  reinettidaa   Argo- 
te  jK*lo    Padre  Joseph  de   Mattoa    Ferreira ,    sobrinho 
do    A))l»Ade  de  S.  Joào  de  Campo  »  Coaoelbo  de  Bouro^  - 
em   17*2S;    depdis  do   Aiietor  ter    composto  o     prineì* 

pa!  de   $eii5  d»us   \.^  X'jmfis.) 

:::\-  '.\.  '  '     =.  i.t\<  vf.i:ts  max 

J       ^    V    ..  .   .iA\  r«.\t  MAX 

m 

:    .  .T..  -  *      ♦,   .        1     v4    » 

.    :    .,    \   -Ai  :;  ^l  .\ 

.    i       .  1  !  I    l  F  i. 

.  I    "    .     :  :  -  TI    iPolfL 
i.       •     »  Uff  "     .-..F* 

;.  1    :   I  •    :    •  •    li^  :.     I     •  .é..\  .      i 

V \\ KT  I*RE y  H i:  Al  W  o 
M  P  XXXU 

(  Mem.   Eccles.  Tit   1.**  Tomo  2.*  pag.  55S.  Au- 
tig.   Chanc.  Brag.  pag.  426.  ) 


IXSCRIP.  G. 

(  Na  Mortella  do  Homem  9  raia  de  Galliza  e    Por- 
tuga).  Kemcttida  comò  a  Inscrìpfào  F.  ) 

IMP   CAES  e    IVLIVS  VERVJS  MAXI 
FIVS  AVO    GERM  MAX    DAC 
SARM    MAX    PONT  MAX 
IMP    VI     PP  COS  PROCOS 
£T  C   IVLIVS  VERVS  MAX     NO 
BELI  SSIMVS  CAES     GERM 
MAX  SARM    MAX  PRINCIPI 
IVVENTVTIS  FILIVS  D  N   IMP 
C    IVLII  VERI  MAXIMINI 
QMNTO 
O  LEO  AYGG 
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(  Mein.  EccL  ut  supra,'  pag  5()2f.  Antig,  da  Ghane. 
Brag.  pag.  432  ) 


Inscrip.  H. 

(  Achada  em  Co  vide,  e  reraettida  a  Argote  pelo  re- 
fendo  Padre  Joseph  de  Mattos  Ferreira.) 

IMP  CAES  CIVLIVS       ' 

VEllVS  3IAXSIMINVS 

P  F  AVG  GERM  MAX 

DAC.MaX  Skri  xMAX 

tOS'V    AtAX  +RhÌPÓT 

IMP  VP?  COS    PRÒ 

ÈTCAIVS  IVLIVS  VEFjrs 

MAXèvMVè    IVO» 

CAE8  GERM    MAX    SAR 

MAX    PRINCIPE  IVVENTVT 

V  I)    N    IMP  C     IVLI    VERI    MAXI 

P    F  AVG   DVHATE     QVIiNTO    DECIO 

VALERINOLEG  AVG  G 

A  RRAC  AVG  M  PASWM  XXV HI 

(  Suplemeiito  ao  Lìvro  4/  das   Mcmorias  ,    ìnserido 
Ilo    comedo   do  Tonio  3i°  do    lit    l.**,  pag.    XXII.  ) 


I    .  ■      f». 


Inscrip.'  1. 

'     •  ;  ;  ■  I  /■  l 


{    Ach.ida   ria    Ermìda   de  St^  'l\\\A\\\ ,    chamada 
*'(]cl   Bcnon  "  iu>  Valle  de    Ména  ,  |  aé*legoa    distante 


de    Valmast'da    ni\    l>i>'  »*.a.  )' 


j: 


li'. 


t  y 
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IMI*    CAES^ARl     C    IVLIO    VERO 

MAXIMINO  PIO  PRFXIO  GUAVCO    GERMANICO 

MAXIMO  DACICO  MAX  SARMATICO    MAX 

rONT    JNIAX    TRIB  V  I.'MP  VII  PI»  CCS 

PRO CON S 

CAIO  IVL  VERO  MAX  NOB  CAE^ARl 

GERMANICO  MAX    DACICO  MAX 

SARMATICO  MAX  PRINCIPI  IVVENTVTIS 

IMP  C  IVLI  IMPERI  P  P  P  Z  AVO 

MARE  PONTES  TEMPORE  VKTVSI'ATIS 

CONLAPSOS  RESTinERVNT 

CVRANTE  Q    DECIO  LEC  AVGG  C    PR  PR  CV 

(Hcnào,  Antig.  de  Calabria  L"  1.^  Cap°  40, 
pag  208  e  213.  Està  copia  fui-lhe  dada!  «  e  cotejando- 
a  com  o  originai  achou-a  exacta;  comtudo  confes- 
sa que  debi  mirar  mas  el  originai  ;  no  que ,  à  vista 
dos  erros  de  grammatica  quo  està  copia  contcm  ,  eu 
tambcra  concordo.  ) 


Inscrip.  K. 

imp  caes  caivs  ivlivs 
vervs  3iaximinvs  pivs  fé 
ljx  invictvs  avg  pont 
max  pater  patriae  tri 
bvniciae  potestatis  ter  cos 
gè  km  ani  cvs  max  dacicvs 
max  sarmaticvs  max  et 
c  ivlivs  vervs  maximvs 
nobilissl  caesar  princeps 
ivventv'j'is  germanicvs   max 
dacicvs   max  sarmaticvs  max 
imp  caesaris  cai  ivli  veri  maxi 
mini  pii  tel  avg  germanici 
max  dacici  max  sarmati 
max   foritssimi  caesa 
ris  filivs 

IIIl 


(  Ro?eii<le  ,  Do  Àntlq.  Lusit.  L"  3.«  fol  168, 
e  achada  por  elle  ao  pe  de  Mestas  no  caminho  de 
Lisboa  para  Merlda  por  Scalibis  (  Santarem  )  urna 
le<i'oa,  segiindo  un  intendo,  desta  ultima  cidade,  ponco 
mais  Oli  nienos.) 


N;ìo  obstanto  todo  o  absurdo  (  para  nìio  dizer- 
iiios  ,  ridicido  )  d'alg'u'uias  destas  copias  ,  nao  pode 
dar-sc  davi  da  rasoavol  sobre  a  existcncìa  de  taos  pa- 
(h'òes  ;  e  a  analcìgia  de  suas  inscrip^òes  coni  as  da  nos- 
8.1  Columna  N."  U)  e  clara.  A  simples  circuostancia 
da  remessa  de  taos  copias  por  differentes  individu- 
os  ,  que  nlo  e  de  snppor ,  se  combinasseni  para 
inventar  uìna  tal  insevi p9ru>  —  a  mesma  ignorancia 
(pie  eni  alguns  del'es  de  certo  cxistia  ein  quanto  a 
iiijportancia  de  sen  theor  —  e  o  facto  de  todos  nesta 
coinmunica<j:ào  cumprirem  ordens  do  Governo  — :  sap 
outvos  tantos  fiadores  da  auctenti'!Ìdade  dos  padròes  a 
(pie  se  roierem.  —  Accresce  a  tudo  isto  a  coiucidenr 
eia    com   Henao. 

Mas  talvez  fa^i  aiu  la  mais  fj  do  que  estas  con-, 
sideraCjiòes  deevideucia  externa,,  o  exame  da  inscripcào. 
IX  que  procedeu  das  inda;ra9oes  de  Dom  Luiz  Alva- 
res  de  Figueiredo  ,  Bi^po  d'Uranopolis  ,  e  que  altameu-, 
to  comprova  a  licrào  que  fiz  do  .pafb'ào  di^.  B/aja.  Se 
nas  inscripc^òes  F  e  G  faìtfi  a  declara^ào  do  Tri- 
buuicio  Po(ler  5  d^neuios  attril:)uì-lo  ao  estado  quasi  apa- 
grido   das    iet.-as  ou  a  Impericui   dos  jc^ppìstas. 

A  investigay'rio  da  dircc^ào  Ja^  Via  ou  das  Vias 
Militares  a  que  estes  [ì.xdrnoì  pprteufciào  ^  assim  couio 
todos  esses  uDutòes  (h  columnas  e.  lnc>crip3Ò  ;.h  que 
p 'la  [)i')vin('ia  d)  Minho  se  e'jicoutrao  ,.  p  Oinoreza  de 
sutnuia  diificuldado  qui^  ainda  f^^o  foi  cncetafla  .-coni 
o  (l'vil.)  disceriiìmeuto.  Argote  ,  reunintlo .  as  in^ 
foiMiavòes  que  IIk;  firao  remettidas  (t^  que  nào  deixlo 
d»*  ^cr  cuiiosas)  ,  tciilon  em  vào  faz'.-ìo.;  que  se  nao 
Ili!'  faltavào  talcutos  e  industria  ìitteraria  ,  nìopos-.- 
suia  todavia  o  couheciuieuto  locai  e  a  iuveslit^a(^.ì(» 
l)ossoal  destes  luonumentos  para  offerecer  urna  satisfac- 
toria      rc>obic;ào    do    pro])Iema.     E    eomtudo   os    restos 
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de  dominio  Hoinaiio  que  para  as  fraldas  do  Gercz  se 
encoiitrao  ,  am])Ianiente  pagarìào  em  resultados  antiqua- 
rios  o  traballio  de  quern  os  quizesse  explorar,  Teste- 
inunha  ocular  de  niuitos  destes  n^onumcntos ,  des- 
de  Covide  atJ  a  Portella  do  Ilomcui  (onde  a  divic-ào 
do  territorio  de  Portn«^al  ó  demarcada  por  uni  Pa- 
drao  lloiiiano  ,  xxxiv.  .^i.  p.  de  Braga)  ,  resta -me  o  pe- 
zar  de  ter  por  ahi  passado  em  tempo  e  cireunstancias 
que    me   tolherào   tao  grata  iuvestiga9ao. 

Mas  estabelecida  que  seja  a  auctenticidade  destes 
padròes,  e  do  uosso  N"  10  em  particular ,  comò  expli- 
raremos  as  snppostas iucongruencias  das  objec9oes  i  ek? 
I^aroce-me  qne  seni  uiuito  traballio  o  faremos. 

E  \'^  j>elo  que  di^  respeito  a  supposta  denomiua- 
(Jiiì  d'AuciUSTo  dada  a  Maximo.  Que  tal  tìtulo  nnn- 
ca  Ihe  fora  conferirlo  consta  mui  claramente ,  tan- 
to da  Historia  corno  des3aì=»  medalhas ,  ruja  aucten- 
ticidade se  tem  coutest^ulo  ,  e  em  que  ,  reuiiido  seu  no- 
me com  0  de  pae  ,  se  Ihe  da  o  titulo  dq  Augusto.  A 
fé  dada  a  Gohz  é  de  certo  muito  pouca  ;  mas  nao 
assim  a  de  Eckhel  ;  e  medalhas  taeé  referc  elle  *  nao 
sómente  Komauas  mas  tambem  Gregas.  Mas  n'umas 
e  n*outras  e  claro  que  o  Augusto  nao  abrange  ao  fi- 
Iho  senao  por  sua  uniào  na  mesm  a  legenda  com  o  pae; 
onde  a  fronte  de  Maximino  apparece  coroada  de  lou- 
ro,  in  signi  a  augusta  5  e  a  do  filho  e  nua.  Nem  centra 
isto  se  pode  argumeutar  cera  duas  medalhas  de  Ma- 
gnesia Ionia  e  Phocsea  ,  em  que  Maximo  apparece  tam- 
bem coroado ,  —  mas  nao  póde  ser  senào  comò  pa- 
ra adorno  ,  porque  a  legenda  claramente  Ihe  confere 
feiomente  o  titulo  de  Cesar.  Assim  embora  sejao  genu- 
inas  as  medalhas  de  Goltz ,  em  quanto  a  prova  que 
se  tem  ti  rado  dellas  é  està  evidentemente  falsa.  'Sobre 
a  confusào  que  se  tem  querido  fazer  de  Impcrator  e 
Augmtm  nada  vale  a  pena  dizer-se.  Desta  sorte  nem 
nosso  Padrao  assevera  o  ter  sido  Maximo  Augusto  , 
nem   vae   centra  o   uso  inscripcional. 

Passèmos  a  outra  objeccjào  das  Acclamaifoes  Im- 
peratorias.  Poi  està  adduzida  por  auctor  de  snmma 
gravidade  ,  a  saber  :  Tillemont ,  Histoire    des    Empc 

(*J  Ejkhel  —  iiiaximus   Caesar  —  tomo  7.*»  pag.  298. 
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reurs  ,    Tomo  3,°  pag.  507,    onde  refere  (Jue  depois  de 
Caracalla  taes  acclama9oes  nào  se  enumerarào, 

E  coin  efFeito  assim  ein  geral  se  observa-  nas 
luedalhas ,  ainda  que  de  Postumo,  e  Gallieno,  muitos 
annos  depois  ,  algumas  numera9oes  se  eucontrào,;  ;ma3 
de  que  tal  u£o  se  nào  extinguiu  nas  inscrip^oes,  ha  mùir 
tos  exemplos  ,  —  corno  refFere  EckheU  que  compròva 
Ducange ,  Dissert  de  num.  inf.  cevù  §  38.  Da  conser- 
vacao  deste  uso  em  quanto  a  Maximino  testificao  as 
inscrip9oes  que  s=e  lùem  em  Barapio.,;  Annales  &^ 
cura  Critic.  Pagi,  Tomo  2  ,  pag.  531  ,  Graevio ,  The^ 
saurus  antìquifatum  Romaii^rum  ^  x^o  prefacio  «do  IO 
Volume  ;    e   outros.  * 

Livre  ,  desta  sorte,  nossa  columna  de  teda  a  som?- 
bra  de  incorrec9ào  \  menos  o  TRIB.  POT.  V  ,  pon- 
dera ja  entrar  na  discussa©  deste  ;  inag  ainda  que 
algum  tanto  alheio  do  me u  rigoroso,  asaumpto  demo- 
rar-me-liei  mais   algum  tanto  em    elucida^'oes. 

As  letras  P.  F.  AVG.  na  12^  linha  da  inscripr 
cao  N  10  nào  se  referem  a  Maximo  mas!  sim  a 
Maximino.  Nesta  accep9ào  as  leu  Rezende  (  Veja-se  a 
Inscrip9ào  K),  n'um  semelhante  padrào  de  Maximino;  nào 
que  eu  me  persuada  que  a  inscrip9ào  refenda  por 
aquelle  sabio  antiquario  se  leia  tao  extensamente  no- 
tada  na  pedra  ,  centra  o.u&o-genìl  das  abbreviaturas 
Romanas  ;  mas  porque  julgo  dever-me  apoiar  na  con- 
jectura  de  que  o  douto  Rezende ,  nào  vendo  a  mi- 
nima difficuldade  na  llc9ào  da  inscrip9ào  ,  esorcveu-a 
tal  comò  obviamente  a  entendeu  :  e  com  effeito  a  se- 
gunda  nomenclatura  dos  titulos  de  Maximino^  (  ainda 
que    fossem  em    breve  )   tira  teda  a  duvida, 

A  lic9ào  de  PRPR  por  Propretor  e  otivia,  e  con  - 
forme  a  toda  a  evidencia  historica  e  ao  uso  lapidario. 
Os  legados  da  Ilespanha  erào  geralmente  de  digni- 
dade  Pretoriana  ;  assim  se  assentou  que  fossem ,  na 
divisào  das  Provi ncias  entre  Augusto  Cesar  e  o  Sena- 
do  5  OS  legados  d'Asia,  Grecia,  e  Africa  de  digni- 
dade  Consular  .  e  os  de  Syria  ,  Gallia  ,  e  Hespanha 
de  DigniJade  Pretoriana.  Exemplos  da  infraC9ào  des- 
te uso  ha  ,  (  Vide  Viagens  de  Shaw ,  l"  Voi.  ,  pag. 
148  ,  197  e  247;  e  Eckhel ,  De  Scientia  Num.  Vet.  To- 
mo 4"*  pag.  242.  )  mas  nào  destroem  estes  a  pratica  geral. 


Quanto  cV»  vc.ilajeiro  nome  flj  fìlhu  de  Maxlml- 
no  ,  Capitolino  f?  Aurelio  Victor  !he  chazuìo  Maxi- 
iiiÌT:o  ,  —  e  Tilìemont  7?'!=ptita  q.io  e^te^  f:.ra  seu  nome 
n.i  tempo  d'Alexan  Ire  Severo,  e  qne  subsequente  fo- 
ra miidado  para  o  voeabulo  de  melhor  cu  ubo  romano, 
Maximo.  Eckhel  nio  faz  escrupulo  de  diier  qiie  em 
tal  nome  Ihe  dar.  Capitolino  clarameute  mostra  &ua  ig- 
nora ncia.  Inscripcnes  e  Med^lhas  toda»  to?tificSo  .!/«- 
Simo. 

Da  poasibilidade  de  sor  o  y.  Deelo  nesta  ins^rìp- 
tjHO  o  mesmo  individuo  que  sub seq ne n temente  vestla  a 
j)nrpura  sob  o  nome  de  Quinto  Drcin  Trnjano  ÌL'»- 
s'io  julgo  iniitil  aqui  tratnr.  As  iiltimas  linhas  da  Co- 
lumma  G,  em  que  se  Ihe  confere  o  nome  de  Va- 
lerìno,  vào  muito  contra  todaà  as  conjecturas  até 
aqui  a  este  roapeito  arrìscadas  por  Tilìemont  e  outrt)fi>> 
de  que  este  Deciofòra  ao  depois  Imperador.  Alguo?  frag- 
mentos  de  padròes  adduz  Argote  que  multo  corrobo- 
rao  OS    nomes   que   se   léem    na   Columna     G. 

Mas  e  tempo  de  aggredirmos  o  ponto  principal 
desfta   Dif.^ertacào. 


Aqui  somos  obrigados  a  term^iar  este  cxtracto.  Em 
algum  futuro  numero  poderenios  dar  um  succinto  resumo 
da  theoria  expendida  por  seu  A.  em  referencia  as  opi- 
niòes  de   Tilleuiont  ,   Muratori  ,  e  Eckhel. 

Os  R.  R. 

Errata  notavel.  O  Asterisco  a  paginas  196  deve  re* 
ferir-f:e   a  palavi  a  Aj>pa^a(o  .  e  nào  a  palavra  rénova^ào. 


DiésértrtySo 
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Sobre  a  origem  qa  escravidào  e  trafico 

•      dos-Negros.'  •I'»\  • 

Ni)       I         i;    •:-■•■.     •  '•»-.• 

a  obra  intitulada  '^^ Histoifé  nVregée  des  'ì'faités  de 
paix  entre  les  pnis$omces  de  tRvtrópe  depuislà-pàit  de 
Westphality  par  F.  Séhoell  ^  Parìe V  1618  enrt  8.^  ,  no 
tom.  XI.  pag.  171 ,  tratando  o  èscintor  éaé  négocTa^Sed 
cntre  divèrsos  gabinetesipstra  a  abolitalo  dò  ttafico  dòìs 
Degroa ,  corae9a  o  seu  discUrso  por  oste  solemnè  paragìra'- 
fo  ,  que  aqui  fielmente  traduzimos  em  portugutó  :  ■  ì 
,,  A  origem  do  trafico  dos  negros  reuiontaao  prìn- 
„  ci  pio  dosec.  16*  O».  Portuffvezes  lem  à'trhte  htmrd 
,5  di',  o  haverem  imaginado,-  Eàt  ìòOSJoràì»eìles''ósqìf't^ 
,,  introduzirào  '  ima  colònia^  hesf/étnàoias  "dà  America  ós 
primeiros  ne.grm  comprados  em  Africa.  Barlfeòlotó^ù 
99  de  lasCazas,  julgando  que  oste  tiiafico  seria  utti.  liìlisip 
„  de  preservar  os  indìgenas  das  Antilhas  da  desl^'uffàò, 
„  de  que  os  amea^ava  a  cubifa  dos  colono^  ^  }m)pò%  ao 
55  cardeal  Ximenes  legalizar  est©  cofhirieì*cio ,  édar-lhe 
55  forma  regular.  O  ministro  rejeitóu  o  projecto;  mas 
,5  Carlos  V.  o  autorisou*  formalmente  em  1517  ,  e  con- 
55  cedeo  ao  seu  valido  Bresa  o  monopolio  da  introduc-^ 
55  9ao  annual  de  4^00  negros,  o  qual  èlle- traspasiaiòù 
55  aos  Genoveses.  Em  Inglaterra  fbi  o- trafico  àutòrisa- 
„  do  em  tempo  da  rainhà^  Isabel ,  e  em  ^ìsin9a  sómen* 
5,   te  o  fòi  em  tempo  de  Lui2  XLI  ....  etc  „ 

Se-alguem  lesse  este  paragrafo  sem  outro  algilm 
previo  conhecimento  da  bistoria  db  mundo  ,  nao  deixà^ 
ria ,  por  certo  ,  de  censurar  com  merecida  «everidàde  o 
procedimento  dos  Portuguezes,  inventojres  de  ufm  trafico 
tao  deshumanò  ;  de  oa  ^julgar  destituidos  naquelle  tempii 
dos  principios'da  verdffdeira  civi]ÌBa9ào  :  e  de  votar  à  ete* 
crafao  dos  seoulos  futurosom  povò»  «qdè  asmm  calcava  aos 
pés  08  direitos  sagrados  da  humantdade. 


(  -2-26  ) 

Comtudo ,  queiìi  assira  discorresse  errarla  grave- 
tnente  ,  e  faria  manifesta  e  atroz  injuria  aos  Portugue- 
zes ,  seduzido  pela  insolente  ignoranda  ,  e  ousada  te- 
meridade  do  escritor. 

A  historia  de  todos  os  povos  ,  que  conhecemos ,  nos 
mostra  estabelecido  por  toda  a  parte ,  desde  os  mais  re- 
niotos  tempos ,  o  tra  fico  de  homens  ,  havidos  por  escra- 
vos ,  comprados ,  e  vendidos  comò  taes  por  seus  chama- 
dos  senhores ,  tratado3  talvez  com  barbara  e  cruel  deshu- 
manidade  ,  e  reduzidos  a  urna  condi^ao  ainda  mais  vii  e 
mciis  infeliz  ,  que  a  dos  mais  vis  animaes  brutos. 

Os  livros  de  Moisés  ,  que ,  ainda  pondo  de  parte 
a  sua  origem  divina,  sào  os  que  temos  mais  antigas  e  mais 
respeitaveis  em  materia  de  historia  ,  e  de  legislafao  ,  fa* 
zem  frequente  menfao  dos  escravos  ,  que  havia  entre  o 
povo  hebreo  :  uns ,  que  voluntaiiaraente  se  faxiào  taes  j 
obrigados  da  necessidade  ;  outros  vendìdos  por  seus  pro- 
prios  pais  ;  outros  ,  que  nao  podendo  pagar  suas  divi- 
das  y  ou  restituir  os  bens  roubados  ,  davào  por  elles  a 
propria  liberdade  ;  outros  captivados  na  guerra ,  etcet.  : 
e  referem  muitas  leis  ,  dadas  por  Deos  ao  mesmo  povo , 
ja  para  regular  os  direitos ,  e  obriga9oes  dos  senhores 
e  dos  escravos  ,  ja  para  ado9ar  de  algnm  modo  a  in- 
feliz sorte  dos  segundos.  (Vej  Ge/^^A  XXXVIL  26!  —  28 
XLVIL  18—22.  Exod  XXl.2  —  7.Levit.XXV.  39 
—  54.  Deuteron.  XV.    12  —  18  etc.  etc.  ) 

Està  cscravìdào  era  praticada  n'aquelles  antigos 
tempos  ,  e  o  he  ainda  hoje  por  todos  os  povos  orien- 
taes  ,  som  excep^ao  alguma ,  que  nos  conste  »  e  seria 
perder  inutilmente  o  tempo  ,  se  quisessemos  demons^ 
trar  uuia  verdade  tao  constante  em  todas  as  historias. 
E  nao  sómente  crao  sujeitos  a  escravidào  os  ho- 
mens captivados  em  guerra  justa ,  ou  injusta ,  ou  aquel* 
les  que  forcjados  da  cruel  necessidade ,  ou  de  outras 
causas  se  sujeitavao  a  tao  raiseravel  condi^ao  ;  senao 
que  tambem  era  frequente  a  pratica  de  os  apanhar  ,  e 
arrebatar  violentamente ,  e  adoptado  o  trafico  j  istp  he, 
a  compra  o  venda  destes  infell/es  ,  passando-se  db  uns 
a  outros  o  dominio  é  senhorio  delles,  talvez'  em  mer- 
cados  publicoB  ,  por  pre903  ajustados  j  bem  corno  se 
costumava  e  costuma  fazer  com  os  outros  objectos  y 
que  entrao    no  ordinario  commercio  dua  homens  ,  e'  das 
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na9oes.  Os  proprìoa  bèbr^os.iios.^ubininistrao.  a  este 
respeito  o  notavel .  ^emplo^e  José^,  vendido  por  seus- 
irmaos  aos  ttierc^dòì^ès  ismJaielHas  ^,,6  ^  poresr 

tes  no  Effvpto  (  Genes,  XJtXVIl-  ) 

Os  Gresos  e  Roinahos ,  tidos  àinda  hoje  coma 
as  naQÒes  mais  illusttadas  ,  mais  civilisadas.,  e  mais, 
polidas  entre  as  antigas ,  e  cujos  frequentes  attentados 
contra  ajusti^a  e  a  numanidade  parece  que  ainda  ho- 
je sao  respeitados  ,  e  talvez  admiradps  dos  nossoa  eru? 
ditos,  nao  so  praticavao  a  escravidiao ,  e  tinhào  umpro-' 
digioso  5  e  quasi  ìncrivel  numero  de  escravos,  mas  até. 
OS  tratavào  com  urna  barbaridade  e  ferocidade  de  que 
apenas  bavera  poucos  exemplos  entre  ps  povos  modemos. 

Todos  sabem  qual  era  entre  ps  Gregos  Lacedemo* 
nios  a  condÌ9ào  dos  bilotas.  Os  outro^  estados  da.Qr^r;^ 
eia  todos  tinhao  seus  bilotas  cpmd^e^ente^  ppxnes  9iq> 
todos   praticavao  com  OS  mi^e^r^veisf^scravosas  mesijffi^. 
desbumanidades.  ,  .,  ,  ....    .,::,; 

Que  diremds  dos  Romanos  ?  Ludo  Floro  attribue 
a  re  volta,  que  na  Sicilia  fizerao  os  ^scfavpa  capitan^9/7; 
dos   por  Euro  Syro ,  ao  barbaro  Iratamentò  ,$  que  s^  'di^»-- 
va  a  estes  infebzes,  obr^ando-os  alavrar  as  terras  9I; 
encadeados  uns  aos  outros  ,  comò  janimaes  brutos  (!)..• 
Seneca ,  no  tratado   De  ira  ,  lìv.  3.  cap.  40  nQ9  da  no- 
ticia  de  um  Vèdio  Pollioii ,  que  ,mj^nqaya<  làn9iir.  lUff 
escravo   no  tanque ,  em  que  se  ceyayaò  as  lamprèàs^jr^ 
por  Ihe  ter  quebradp  lim  vaso  de  cnsta].BandQS,^ui|ic^. 
rosos  d'aquelles  miseràveis  erab  fpr9fidos  a  se  inatari^in 
uns  aos  outros  nos  chamaaó'^  yoo^Tf  dq  Circo  ,  parare- 
crea9ào  de  ùm  povo  cruel ,  duQousava  chamar  bairbàr 
ros  OS'  outros  povos  etc.  etc  Ó  virtuoso  Catap  nao  se. 
pejava  de  ser  mercador  de   esqntvos;  e  vTrajaaò  ,  esté. 
principe  admiravel  ^  qùe  sómente,  teve  d  ffàqueza..dcfi^ 
grandes  corafoes  ,  0  excessivo  afnqr  dà  gloria  9  dav^  aa: 
povo  romano  festas  publica^;^  èm  que  8Q.i(|egeìay^o.  10:(^ 
gladìadores^  e  1 1:000  àfaìfma^s  j[  'JDioàiir*  ùv.  A&i\ 

Quando    Paulo  Emilia  ;  cqnquistoiv  a  -  Mai^osia  » 
diz  Plmio}  que  decretòu  x^xoù  aù  diài^Tuina  de  setoli-- 

■■'        ■"^--  ■  -^  ■         m       ■ 

(1)  L.  Fior.  U/  a.tti).  9.  Cr  (9.""  I^rra;  jfi'ugum  ferax:,«;t 
,,  qittodaihimodo  suburbiiia  juvviìicia'' làtiibi^i'  dnuin  ..Utinorm 
„  tenebatur.  Hie^td  ealtimi  «fli  fireàttéiiiil''%i^tò^  ^  catenao^iie 
»  cultores  «almim  bèllo  pi«elram/*'';     '  '' \        "^ 
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ta  e  dii;is  cidades  (2).  Cento  e  cincoenta  mil  Epiro- 
tas  e  Macedonios  forào  entao  vendidos  em  Roma  »  em 
basta  publica ,  no  mesmo  lugar  ,  aonde  depois  forao 
])osti)=  em  aliiìoeda  os  restos ,  nào  nieaoa  desgra^ados, 
do  pnvo  liebreo  e  te.  Finalmente  pelas  obras  de  Sene- 
ca noa  consta  ,  que  em  seu  tempo  havia  em  Roma  ar- 
ma zen  s  de  escravos  ,  aondo  os  mercadores  desta  fa* 
/enda  os  guardavào ,  para  d'ali  serem  levados  a  pra^a 
publica  ,  e  nella  expostos  a  venda  comò  visauiraaes  (3). 

(>3  povos  ,  que  de^smembràrào  o  imperio  romano  , 
e  se  npo^silnio  de  suas  provincias  ,  continiiàrao  a  usar 
do  tipifico  de  honiens  ,  que  acharào  estabelecido ,  e  que 
a  ellcs  mesraos  nào  era  estranho.  O  Chrìstianismo . 
postnque  muito  concorresse  para  suavisar  a  sorte  dos 
escravos ,  e  fosse  pelos  seculos  ad'ante  ,  pela  tendencìa 
de  seus  prìncipios  eminentemente  sociaes ,  uma  das  mais 
poderosa^  causas  da  diminui^ào  e  decadencia  deste 
mh umano  commercio,  nào  abrogou  com  tudo  a  prati- 
ca gerahnente  adoptada  ,  nem  o  seu  divino  Autor  al- 
terou  ,  nera  quiz  alterar  directamente  a  ordem  estabe- 
lecida  nas  sociedades  humanas ,  on  as  differentes  gra- 
duatjòes ,  e  respectivos  estados  civis  ,  que  as  leis  ,  e  usos 
dos  povos   tinbào  adoptado  (4). 

As  igrejas  e  mosteiros  tinbào  escravos  :  as  antigas 
doa9Òes  fazem  a  cada  passo  men9ào  delles  entre  os 
bens  doados.  Os  concilios  de  differentes  seculos  e  na- 
9oes  estào  cbeios  de  canones  '•elatìvos  a  escravos ,  sup- 
pondo  a  existencia  da  escravidào  ,  sem  a  reprovarem, 
nem  condomnarem.  Em  huns  se  probibe  dar  as  ordeos 
sagradas  o  escravos  ,  ou  admittil-os  a  qualquer.  ^ìiniste- 
rio  ecclesiastico  :  era  outros  se  dào  providencias  para 
serem  restituidos  a  seus  senbores  os  escravos  ^  que  bus- 
cavào  a  protec9ào  da  igreja  com  o  fim  de  se.  subtra- 
birem  a  servidào:  em  outros  se  ordena  que.os  Ju- 
deos  nào  possào  ter  escravos  cbristàos  :  em  outros  se  es* 

(2)  Plin.  H.  Nat.  1.  4.  e  10.  "  Haec  eadeirn  est  Macedonùi 
„  cujus  ,  iino  die  »  Paulus  Aemilius  ,  iroperator  iioslér;  séptuaginta 
„  duas  urbes  direptas   vendìdìL  '*  .... 

^  (d)   Senec.  de   Const.  Sapient.  e.    13.  "  Num   moleste  feram 
,.  si  mihi  non  reddiderit;  nomen  aliquis  ex  bis ,    qui  ad   Caaiotis  lò- 
„  rum  negotiantur ,  nequam  mancipia  ementes  ,  vendévteaqne-;  qao- 
,1  rum    tabemae  pestìmorum   servoruoi   turba  refertae.  awit  ?.  **' 
4)    Vej.   "  a  Epist  ad    Ephes.   VI.    5—9.  .  ad    Ck>loste]ii. 
ad  Philem.    I.   Epist  II.  Petr.    II.  18.  etc. 


(4)    V 
»  IV.   I. , 
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tabelecem  regras  para  a  manumissluj  dos.  escravos  ,    que 
pertenciào  as  jgrejas,  etc,  (, 

Os  mercftdores  yencziano^icommerciavào  no  secu- 
lo  8.°  ein  escnams.christào^^  A  histoTia  nos  ckixou  era  lem-^ 
branca  a  religiosa  piedade  do  papa  Zacbarias  ,  que  pe- 
los  annos  de  748  sabendo  que  aquelles  raercadores  ti- 
libilo  coinprado  em  Roma  muitos  escravos  de  ambos  os 
sexos  5  para  os  birem  vender  ,  depois  de  mutilados ,  aos 
infieis  de  Africa  ,  resgatou  grande  numero  destes  infeli- 
zes  ,  a  quera  deo   a  liberdade. 

No  anno  785  bni9ou  Carlos  Magno  dos  seus  estados 
OS  Gregos,  que  abi  vinbao  comprar  escravos  christàos  pa- 
ra OS  birem  vender  aos  Mosselemanos  da  Hespanlia ,  e 
do  Oriente.  Comtudo  no  seculo  seguinte  ,  pelos  annos 
820  5  inda  os  negociantes  de  Verdun  se  empregarao  na- 
quelle  trafico  ,  vendendo  seus  proprios  concidadàos ,  de- 
pois de  mutilados ,  aos  Kalifas  e  Mouros ,  para  serem- 
empregados  na  guarda  dos  seus  serralhos  (5), 

Emura  concilio  de  Londres  de  1102  se  determi- 
nou  ,  que  ninguera  vendesse  hnmens  corno  antmaes  hruios  , 
cousa  que  d'antes  se  praticava  em  Inglaterra,  diz  Fleuri 
(6).  Sem  embargo  porem  desta  prohibigào  consta  qua 
pelos  annos  1171  ,  tendo  Henrique  IL  conquistado  a  Hi- 
bernia  ,  celebràrào  os  bispos  desta  ilba  ,um  concilio  ,  em 
que  se  ordenou  que  fossem  restituidos  a  liberdade  todos 
08  Inglezes  ,  que  ali  estavào  em  escravidào  ,  por  quanto 
(  diz  0  escritor  contemporaneo  )  estavào  os  Padres  pèr- 
suadidos  que  a  divina  justi^a  os  sujeitava  aos  Inglezes 
em  pena  de.  seus  crimes,  e  especialmente  porgue  tinhào 
por  costume  comprar  a  mercadores  e  piratas  os  homens  da 
nafào  ingleza ,  para  os  reduzirem  à  escravidào  (7). 

No  sec.  13 ,  no  meio  da  Europa ,  entre  na9oe8  chris- 
tàas ,  se  vepdiào  nào  so  òsrprisioneiros  de  guerra ,  mas  ató' 


I ,  I  '1*1 


(5)  Luitprand.  Chron,  A  estes  escravos  davào,ps  .Bfi^^clantes 
o  nome  de  carsamaìia  ,  &  m'aneira  dos  Gregos..  Luitprandp  explìca 
e^ta  denomìna9ao  :  *'  carsamatitim  autein  (  diz  elle  )  Qraeci  vocant; .. 
„  amputatis  virilibùs  ,  et  vìrga  ,  etfnucbum  ,  quos  Verdunenses ,.  ob 
,.  iminensiim  lucrum  facere  solent  ,  et  in  H\spaniaro  ducerei.  ,  .,.: 
Vej  "  Mémoire  bistoriq.  et  dip\oniat.  sur  ìe  cDm^)erce^  et  Ics  ^ta- 
,t  blissements  fran9ais  au  levant ,  lida  na  Sessao  pubi.  '  do  Inst^t 
„  an.    1827.  „  '  '-        .'  ■    . 

((i)  Fieun  H.  E.  libr  65.  $.22.  ''  Ut  nemò' hò'mines  ut  bruta 
,,  animantìa  venumdet.  Quod  in  Anglia  ad  ea  u«que  tempora  fieri 
.,  solebat... 

(7)   Id.    Lib.   72.  §.38.  ^ 
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pr^  >•  ^i^-gniiià    À  :ì7-^  -v;-»  o  papa  Gtez^eTno  K. 
esTT^-s-Jia.:*  aro^^Trto  ir  Estr^^v!?'*  i?::i  1231 .  estruthaa- 
do  alj--^:^*  Tìy:.=3.T  ijs-ii^TLaì  -    q*:*  se  pfaSì-sarT-j  cn  Un- 
gr^  coci  cikiTCifs^i^kij  da  TitiLz.l'y  .  cotut .  qoe  os  Sana- 
cer  -••  tiic  12  c-.rr^^^r  escraT*:»»  chrìstics  .  de  qoe  abusa- 
\ìo  a  ir::  crv!:r>,-  :  *•  e.?  v«  riH'=t5']T«.   f'Trcados  da  po- 
f^r-z^  e  ir.'-.^iia  •  ^eii-ì:  *:■•  int-ri*  sera  proprìos  filhae  {8), 
O  papa  Gr^g'.r.  XI.  •   rxS*  sca*  'etra»  apostoBcasde 
•jO   i^  Àrjr.],   dr:  |:i7ó.    iiias  ctnrra  cs  Flonestiiios.  so- 
YjTk    c'itras  gra^r*    i-rii^  e  o^tr^rras  .   qne   cootra  eDeft 
f-^':in::.a  .   -j'^re^^nTi   %   de  *-'v-=.  rfic^zìffr'^  a  €xmidà*ì 
pof  'SHftm  t^uer  *pif  <?#  az^f^J^.a*.^  :e  dÌ2  a kistcrrìa •  qae  min- 
to =    ò-'ies.  eia   iL^Uterra  .  f:rio   efecdramifiite   fiàtos 
<4':r.r«f  /f£r  A^i .  e  C'«  sens  ben*  co!!SscailQ&     Aìnda  no 
s*:c.  16  0  p..apa  Julio  II..  co  sen  -V?7»i7cri/j  conCra  a  repdbU- 
ca  de  VeDcza  •  dava  &  qi!ia!q«iep  res£«:)a  o  poder  de  occn- 
psr   oè  be:.è  da»  republìcani ? •  e  de -^o^rf-^w a  ettegmKS" 
thos  à  fàcrarydao  .  y/ro'rn*Mr:d'>  dar-!he«  acolhnnento .  oa 
5<,<r?orro.   L    S.  F:»>   V.  r->r  b.!ia  de  26  de  Ferereiro  de 
156j  .  r^ariddci  >  «ahi;-  do*  seas  e^ta^/s  ^  excepto  de  Ro- 
ma  e  An^oca  i  t«idos  c«  Jodrroe  no  espaco  de  tres  me- 
z^f: .  coinmtx^a  ao:^  r|iie  ciò  obe«iecerem  a  perda  de  todos 
Os  bena  ,  e  o  dcarein  ^wi  ^jcrirìdèty  pfrpftva. 

Finalmente  extincta  ja  ca  Earopa  a  escraTidao  do- 
TDestica .  se  conserroii  ainda  em  a^umas  na^oes,  até 
oi  D0S9OS  dìas  •  outro  genero  de  servidao  nao  menos  ig- 
nominiosa, ,,  Os  paizanos  P!Tf:oi  (  diz  nm  escriptiMr, 
degore  vendo  o  governo  .  e  03  costumes  de  Ragnza,  taes 
comò  elle  mesmo  os  obserrou  em  1805  )  ermo  repmiadoi 
mais  corno  parte  dos  bens  de  raiz,  do  que  corno  hamens 
pertencente*  a  sociedade.  Se  o  pejo  tinha  ietto  cessar 
o  u£o ,  em  outro  tempo  praticado  ,  de  os  render  no  mer- 
cado,  nem   por  isso  os  senhores  deisarao  de  os  oonà- 


^  (f^)  Hjkyr,*ìd.  Ann.  ^  -'  Samccni  (  dizia  o  S.  P._  )_  mancipM 
«irhrtJitj'jtriA  «rm'j/it  :  Hs  ut  lubet  abutantur...  interdum  daristiaiii  «  sim- 
dentts  itioyik  ,  ii'^ktos  shos  echnicis  venumdant  ,,  eie.  Um  ooori' 
lio  4f:  V«!!vt//t;d  ,  em  1322  ,  prohibio  severamente  a  piadca  de  "  al- 
^  gun*  Tfti/ir^  chr'mtÀos ,  que  roubarào  homens  tambem  chrìstSfOa.e 
„  o»  vendici  t4/%  Sarracenos.  „  O  mesmo  se  confirmoa  no  coad- 
IJo  de  Toledo  dt  WA  »  e  do  de  Palencia  de  1368. 
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derar  corno  propriedade  sua.  Dispuahào  delles ,  quaQ* 
do  alienavao  as  terras,  bem  corno  se  dispoe  dos  iostru- 
mentos  da  lavoura  ,  ou  dos  animaes  de  trabaiho»  estipu- 
lando a  quantidade  de  gado  humano ,  macho  e  f^ì^^l^ 
que  havia  de  passar  ao  dominio  do  comprador  etc.  (9) 

Por  todos  estes  factos  ,  que  summariamente  bave  • 
mos  refendo  9  e  a  que  poderiamos  acrescentar  muit^fl 
outros ,  de  que  a  historia  nos  dà  frequentissimos  testema- 
nhos,  jà  se  deixa  entender ,  que  ainda  que  os  Portii- 
^uezes  pertendessem  a  triste  honra  de  haver  iQventado  p 
trafico  dos  negros  da  Africa ,  nao  poderiao  consegua* 
0  seu  intento  ,  pois  muitos  outros  povos  mais  antigos  e 
mais  famosos  na  historia ,  e  mais  admirados  ,  elogiadpSf 
e  exaltados  pelos  escriptores  ,  Ihes  poderiao  com  toda 
a  justÌ9a  disputar  neste  ponto  gloriosa  preferencia.  salr 
vo  cointudo  se  alguera  quizer  dizer ,  que  ha  alguma  sub*» 
stancial  difreren9a  entre  trafico  de  escravos  negrQS,  ^ 
trafico  de  escravos  brancos  ;  e  entre  comprar  aquelie&  em 
Africa  para  OS  levar  a  America  ,  ou  comprar  estes  em 
Franca ,  Veueza  ,  e  Roma  para  os  transportar  4  He^-' 
panha ,   a  Africa  ,  ou  ao  Oriente. 

Nós  nao  sabemos  descobrir  està  differen9a  ;  mas  H(^ 
alguma  ha  ,  ousaraos  dizer  ,  e  nao  duvìdariamos  9Ha^ 
tentar ,  que  seria  um  pouco  mais  desculpavel ,  qu  me^ 
nos  odioso  0  trafico  de  escravos  negros ,  do  que  o  de  ^- 
cravos  brancos.  Sem  entrar  porèm  uesta  materia,  qi>^ 
nos  distrahiria  do  nesso  assumpto ,  procuremos  ìud^g^ 
com  alguma  diligencia ,  e  quanto  nos  permittir  o  ^ile^^r 
ciò  das  antigas  historias ,  se  na  verdade  a  orìgem  do  esf-^ 
pecial  tra  fico  dos  negros  renionta,  comò  diz  ^  nosao4^ 
criptor  5  ao  principio  do  sec,  16,  e  se  ha  algum  fun- 
dameuto  para  se  dizer  tao  decisivamente  que  aos  Fartìif^ 


'    f  ■  "  '  I         .  I  II  ,  r  1.  ii|  tin 


(9)  "  Pouqueville  ,  Voyag.  dans  la  Grece.  „  Paria*  1820.  Nft 
HLst.  do  imperio  da  Russia  ,  era  tempo  de  Fedro  o  grand^  ,  dia  Ml^* 
de  Voltaire  ,  que  dos  24  milhoes  de  habituiites  ,  que  entào  tinha  a« 
quelle  imperio,  "  a  maìor  parte  enìo  escravos,  corno  na  Polonik . 
„.e  em  muit<i!9  partes  da  Allemanba  ,  e  comò  antigaroente  em  tp* 
„  da  a  Europa.  „  So  nos  conventos  de  homens  e  mulberes ,  qtff 
nio  erao  muitos  ,  se  contavào  entre  as  suas  propriedades  "  sete 
,,  ceiitos  e  vinte  mil  servos  „  destihados  para  a  cultura  das  ter- 
ras. A  civilisa9ao  geral  tem  hido  diminaindo  ,  ou  modificando  ciste 
resto  da  antiga  barbaridadc  ,  que  todavia  nao  sabemos  se  estÀ  hoj> 
mei  dio  de  todo     extincta. 

4 
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guezes  cahe    a  triste  gloria  de  o  haverem  imaffinoib, 

A  escravidào  e  trafico  dos  negros ,  em  geral ,  po- 
de  dizer-sc  com  toda  a  certeza  e  8eguran9a  que  e  t2o 
antigo ,  corno  o  conhecimento  que  houve  das  na95e&  ne- 
ffrsLB  :  pois  sendo  por  todos ,  em  toda  a  parte  ,  e  em  to- 
dos  OS  tempos  usada  a  escravidào ,  e  o  trafico  de  ho- 
mens,  nenhuma  razao  ha  via  para  que  as  ra9a8  nc^ras 
fossem  exceptuadas  da  commum  sorte ,  logo  que  hou* 
vesse  o])portunidade  de  captivar  ,  vender,  e  comprar  oa 
seus  iiidividuos.  Os  factos  da  historìa  confirmSo  este 
pensamento. 

1.°  Duas  Pelei ades  ,  ou  negras  ethiopezcis ,  vindas  do 
tempio  de  Osiris  no  Egypto  ,  instituirao  (  dizem  )  eatre 
OS  Pel^sgos  o  culto  de  urna  divindade  estrangeira  »  a  sa- 
ber ,  uma  dellas  no  Oasis  de  Ammon  ,  e  a  outra  no  Epi- 
ro 9  aonde  fora  vendida  por  alguns  navegantes  qwì  ali  a- 
portàrào.  Nós  nao  ficarenios  por  fiadores  da  veracidade 
desta  narra9ào  ;  mas  qualquer  que  seja  o  juizo ,  que 
della  se  fa9a  ,  e  pelo  menos  certo  ,  que  antiquissimos 
esentar es  falérào  de  urna  esirava  negra  ,  vinda  do  Egy- 
pto, e  vendida  na  Grecia,  corno  de  um  facto,  que  nao  cau- 
sava estranheza  ,  nem  parecia  inverosimil.  Ainda  hoje 
concorrem  as  feiras  (  panegyris  )  da  Grecia  contracta- 
dores  de  negros  de  Afnca ,  que  provavehnente  nSo  a- 
prenderlo  dos  Portuguezes  a  fazer  este  trafico  |  e  que 
nunca  jàmais  (  diz  o  escrìtor  ,  a  quem  devemos  està  no* 
ticia  )  hào  de  renuneiar  a  elle.  Tao  antiga  é  a  sua  prati- 
cn ,  e  tao  inveterado ,  e  tenaz  o  costume ,  alias  inspi- 
rado ,  conservado  ,  e  roborada  pela  avareza  ,  e  pela  bar- 
baridade.   (10). 

2/  Um  dos  relevos ,  que  Mr.  Champolleòn  junior 
ha  poucos'annos  observou  no  tempio  de  Isambul  na  Nu- 
bla ,  representa  o  carro  triumfal  de  um  dos  Pharaós  a<- 
campanhado  de  grupos  de  negros  prisioneiros  da  NuÒia: 
o  que  prova  ,  que  os  negros  de  Africa  erao  jà  naqueDes 
remotissimos  tempos  sujeitos  às  mèsmas  leis  da  aervidao» 
que  se  praticavào  com  os  povos  brancos  em  todo  o  man- 
do (11). 

(10)  '*  Pouquevìlle  ,  Observ.  sur  Dodone  „  Voyag.  toni.  Ò, 
o  L.  de  1821. 

(11)  Conston  està  noticia  por  carta  do  l.^'  de  Janeiro  de  1889  ^ 
esenta  pelo  douto  viajante  em  Ouadì-Halfa  ,  cujo  extracto  ••  pu* 
blicou  Ilo  Moming-Joumal  de  24  de  A  brìi  do  meimo  anno. 
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3.^  Joseph  hebreo  na  sua  Obra  das  Antiguidades 
Judaicas  Liv.  8.^  fallando  das  frotas  de  Salomào,  diz ,  que 
entre  os  objectos  que  ellas  importa vào  era  o  ouro  >  a  pra^ 
ta ,  0  mar  firn  ,  eseravos  ethiopes  ,  e  bugios  '  '  prò  rebus 
ejcportaiis  aurnm  ,  argentum  ,  regi  refer^ant ,  multumque 
eboris ,  et  niancipia  aethiopica ,    et  simias,  ,j 

Os  Romanos ,  depois  da  destrui^ào  de  Carthago , 
se  forào  apossando  de  toda  a  costa  septentrional  de  A- 
frica ,  e  e  verosimil ,  que  penetrando  pouco  a  pouco  noa 
paizes  ao  sfuI  ,  praticassem  com  os  povos  negros  ,  que  os 
habitavào ,  o  mesmo  ,  que  antes  delles  haviào  feito  03 
Berberes ,  os  Numidas  ,  os  Persas ,  e  os  Fenicios  ,  e 
que  depois  delles  tizerào  os  Arabes  ,  dos  quaes  todos 
diz  com  razào  um  escritor  moderno  *«  que  possuindo  des^ 
de  ternpos  immemoriaes^  e  successivamente  ^  as  margens 
septentrionaes  de  Africa^  nào  cessdrào  jdmais  de  Ihes  im^ 
por  um  tributo  de  sangue  „  :  maiormente  porque  sabemosi 
que  OS  Romanos  estabelecèrao  na  vasta  extensào  do  terri- 
torio •  que  decorre  ate  o  Niger ,  algumas  florentes  colo- 
nias  ,  e  que  o  mesmo  rio  Niger  nào  foi  de  todo  desoo- 
nhecido  aos  seus  historiadores  e  geografos  (12). 

Deste  periodo  da  domina9ào  romana ,  em  que  en- 
tra o  dos  Wandalos  ,  achamos  alguns  factos ,  que  mos- 
trào  a  escravidào  dos  negros  de  Africa  ja  naquelles  re- 
motos   tempos. 

I  —  I  -  I  I     I  -    -       I        >l    ■■!        I 

(12)  Gossellin,  "  Géograpbie  des  Grecs  analysée  etc.  Paris. 
"  1790.  Part.  2  pag.  114.,  Ab  expedÌ95e8  de  Septìmio  Fiacco  e  de 
,,  Julio  Materno  ,  que  à  frente  dos  exercitot  RomaDOs  penttréiio 
„  até  OS  Garamantes,  e  até  à  regiao  Agizymba  ocupada  pelos  Ethiopes, 
,,  subministràrao  grandes  conhecimentos  sobre  o  interior  de  Africa,» 
"  £8tas  expedÌ9òes  comtudo  ,,  (  diz  o  mesmo  escriptor  a  pag.  1^. 
e  130  )  '*  nao  erao  as  primeiras  tentativas  dos  Romanos.  Debaixo 
„  do  Reino  de  Augusto ,  Suetonio  Paulino  tinha  franqueado  o  A:- 
,,  tlante ,  que  até  entao  passava  por  inaccessi vel.  Cornelio  Balbo 
.,  tinha  penetrado  até  o  paiz  dos  Garamantes  ,  e  està  expedÌ9ao  Ihe 
,,  grangeou  as  honras  do  triunfo  ,  nao  obstante  ser  estrangeiro.  El- 
„  le  fez  notar  as  correntes  dos  rios  ,  e  as  representa9òes  das  monta~ 
„  nhas  ,  das  cidades,  e  dos  povos  ,  que  tinha  conquistado  ,  em  nu- 
„  mero  de  27.  Juba ,  o  mo90,  tinha  feito  indaga9des  sobre  o  interior  dt 
Africa  ...  A  direc9ao  do  Niger  de  ocidente  a  oriente  ,  e  a  sua  gran- 
de lengura  foi  pravavelmente  o  (|ue  fez  crer  a  muitos  autores ,  e 
em  particular  a  Juba  ,  que  este  no  nao  era  mais  que  a  parte  ìq- 
ferior  do  Nilo  ,  que  depois  de  ter  atravessado  a  Africa,  voltava  ao 
norte  ,  e  hia  fertilizar  o  Egypto  etc.  ,,  Vej.  Plinio  L.  5.  cap.  10. 
e  con6ra-<8e  Seneca.  Quaest.  Natur  1.  4,  cap.  2.  O  mesmo  Plìn. 
no  capitulo.  8.^  citado  por  Malte-Brun  ,  nota  o  uso  que  tinhio  os 
Garamantes^  de  birem  a  caga  dog  negro».        4* 
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O  prìmeiro  vein  nas  Vìdas  dvs  Padris  egcriptas 
por  Palladio ,  bispo  de  Helenopole  ,  nos  fina  do  aec  4.* 
ou  priocipioB  do  5.° ,  aonde  dcacreTe  a  fida  de  un 
Mffiséi  ^  ethiopey  negro  ^  que  sendó  eseravoye  Um^ado 
da  casa  de  seu  senhor  por  suas  maldadea,  veiu  por  fin 
a  converter-se  ,  e  se  fez  monge ,  e  foì  pai  de  loonges 
no  E^rpto  (13). 

Ò  segundo  é  do  sec.  G.^  e  acha-ee  em  urna  das  episto* 
las  de  S.  Fulgencio  ,  bispo  de  Africa ,  escrìpta  ao  dia- 
cono Ferrando  na  qual  se  faz  mcnqào  de  um^^ofo  e- 
tbiope  (  juvenis  nigro  corpoiis  colore)  que  eraeacravoy  e 
por  se u  senhor  fura  convertido  ao   chnstianisino   (14). 

No  sec.  7.^  se  apo^sarào  os  Arabes  de  teda  a  cos- 
ta scptentrional  de  Africa  desde  os  limites  do  Eojp- 
to  até  ao  oceano  atlantico ,  e  sabemos  qiie  pouco  a  pou- 
ca  se  forào  tambem  alargando  para  o  interior  d  o  paiz  e 
para  as  terras  habìtadas  pelos  negros  aonde  os  viajantes 
modemos  tem  achado  a  religiao  de  Mahomet ,  ou  ea- 
tabelecida  ,  e  dominante ,  ou  mistursda  coni  as  super- 
8tÌ9Òes  gentilicas  ,  bem  comò  a  lingua  arabe,  e  inuitoa  dos 
costumes,  que  parecem  proprios  destes  povos. 

No  an.  741.  Icvantando-se  os  Mouros  de  Africa  con- 
tra  o  governo  dos  Kalifas  arabes ,  e  mandando  o  Kali& 
um  exercito  para  os  reprìmir ,  refere  a  Historìa ,  que  os 
Mouros  invocàrao  o  auxilio  dos  Nigritas ,  que  confinao 
pelo  sul  com  o  reino  de  Marrocos,  os  quaes  Ihe  derào  effec- 
tivamente  um  consideravel  soccorro  algente  negra  em 
tanto  numero  ,  que  a  sua  cor  e  figura  se  attribuio  a 
desordem  da  cavallarìa  arabe ,  e  a  consequente  derrota 
do  exercito  do  Kalifa  (15).  Por  onde  se  prova  que  os 
negros  nào  so  erào  conhecidos  ,  mas  tambem  tinhàp  re- 
la9oed  com  os  povos  estrangeiros  ,  que  dominavào  os  pai- 
zes  septentrionaes  de  Africa ,  e  os  auxiliavàò  em  suas 
guerras ,  ficando  consequentemente  sujeitòs  as  continj^n- 
cias  e  successos  da  guerra ,  e  a  serem  prizioneiros  ,  e 
comò  taes  reduzidos  a  escravidào  ,  segundo  a  pratica  da- 
quelles  terapos.  , 

No  seculo  antecedente  ,  em  que  os  Mosseletnanos 

(13)  ''  Vit.  PP.  cap.  22  apud  Rosweid.  Fuit  quidam  ,  Moyvet 
i,  nomine  ,  aetbiops  genere  ,  nigcr ,  servus  ci^utsdam  ...  &crt. 

(14]!  "  £p.  8.  Fulg.  Rusp.  epist.  II.  em  Fleurìr-Hist.  Bccl.,, 
continuada  ,  -liv.  «S2.  §.  36.  au  an.  5Ì3d. 

(lo)  Ferrera$  ,  ao  an.   741. 
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fizerào  a  sua  priuieira  €xpedÌ9ao  à  conquista  da  NuW*, 
referem  os  escriptores  arabes  o  Tratado  ajustado  éntre  o 
Emir  Abadallah-ben-Saad-ben-Aby  Sarah  de  urna  parte» 
e  o  Rei  e  povos  da  Nubia  da  outra  ,  pelo  qual  os  Ndh 
bienses  se  obrigarùo  a  dar  cada  anno  aos  arabes  360 
esci  avos  do$  dous  sexos ,  escolhidos  entre  os  meUìores  do 
pciiz  5  isentos  de  defeito  ,  em  qm  nào  entrariào  nevi  velhos 
decrepitos  ,  nem  mulheres  velhas  ,  nem  meninos  abaixo  da 
Idade  da  pnòerdade ,  os  quaes  seriào  entregues  ao  gover^ 
nador  d'Asuan ,  para  serem  enviados  ao  Imam  dos  Mo$^ 
selemonos.  (  16  ). 

Do  celebre  Mostanser^ Billah  ^  Ka\ì{&  Fatimita  , 
que  vivia  pelos  ai).  429  da  Heg.  {  Sec.  VI)  referem  os 
escritores  arabes ,  que  era  fiHìo  de  buina  escrava  negra  » 
que  tinha  pertencido  ao  mercador  judeo  Abu-Said»Sar 
hai  ,  e  por  elle  tinha  sido  vendida  ao  Kalifa  Daher ,  pAi 
de  Mostanser.  Desta  princeza  dÌ2em ,  que  logo  que  vio 
seu  filho  no  throno  fez  vir  a  corte  o  seu  antigo  senhor, 
e  o  escolheo  para  seu  Visir ,  e  couselheiro  intimo  ;  e 
acrescentao,  que  era  tao  affei^oada  aos  seus  compatri- 
otas ,  que  cam  empenho  comprava  os  inuitos  ,  que  de 
diversas  partes  lite  traziào  ,  a  ponto  de  chegar  a  ajuntùr 
no    Egypto  mais  de  eincoenta  mil   negrtis,  (  17  ).         ,  . 

Este  uso  dos  escravqs  negros  propagou-se  para,  a 
Europa  pelo  tempo  daft  cruzadas  ,  comò  nos  consta  dii 
hi^ioria  de  huin  Gaudri  ,  Norniando  ,  referendarioT  de 
Henrique  I.  de  Inglaterra  ,  que  sendo  ejevado  a  Sé  de 
Laon  5  tinha  no  seu  servi(jo  „,  ìmm  destes  tsctavos  n^ 
gros  ,  que  os  grandes  senhnreK  ,  d  volta  dà  prlmeiryi 
cruzada  (  1106  )  cumefdrào  a  por  em  moda  „  {  18  ). 
■  Acrescentemos  ainda,  que.ihuito  antes  dos  desco- 
brimentos  portuguezes  era  a  malagMeta  conhocida  na 
Italia  ,  e  por  consequencia  levada  :;(4q  Guiné  pelQS 
Mouros  5  que  atravessavao  o  rei  no  de  Mandinga  ,  e  QS 
desertos  da  Libya  ,  atc  o  porto  ^  S?|fk^i  j,  aobre  o 
mediterraneo  ,  o  que  prova  que  este  caijiii^ìa  Ihes,  tifio 

■  ■  ■  '  I  »■  I  ■_         I  1^— »— P«iM^  Il  ■■»»» «■■-  I  ■' 

(  16  )  „  Quatremere  ,  Meraoir.  sur  la  Nubie  "  na  cplleccao    di^Jiile-  • 
morias  gcogr.jficus  e  hìstor.   sobre  o    Egypto.    Paris.  l^\ì  ,  lom.-2(^o 
pag.  45.  '  '    J  i 

(    17    )    Id.  ,»    Memoire  Hifttoriq.  sur  la   vie  du  Kalife  f'atjmite" 
Mostniiser-Billah  "  no  mesmo   tom.   pag.    296  e  355. 

(  18  )  „   A.    Thierry  ,  Lettrcs  sur  V  Histoire   d^e   France  , lettre  " 
X  VI.  pag.   246   da  5.»    cdi^. 
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era  desconhecido  ,  e  q\ie  por  elle  trazi&o  6  eosta  se* 
ptentrionul  os  generos  do  interior ,  e  entro  elles  os 
escravos  negros ,  que  depois  erao  transportadoa  e  ven- 
didos  na  Grecia ,  na   Asia-menor ,  na   oyrìa ,  etc. 

Cadamosto  na  Rela9ao  ,  que  escreveo  da  sua  prì- 
meira  viiagem ,  feita  em  1445 ,  fatando  do  trafico  »  que 
08  Mouros  faziao  nas  terras  dos  negros  ,  diz  *^  iga* 
almente  comprào  sedas  mourìscas  fabrìcadàs  em  Gra- 
nada ,  e  em  Tunes  de  Berberia  ,  prata  ,  e  muitas  ou- 
tras  cousas  ,  e  recebem  pelo  seu  resgate  quantìdade  de 
negros  ,  e  alguma  somma  de  ouro.  Estes  escravos 
(  continua  elle  ainda  )  chegao  a  escala  e  lugar  de 
Guaden  (  Huaden  ,  ou  Ouadeìi  ),  e  ali  se  dìvidem , 
hindo  parte  delles  aos  montes  de  Barkah  ,  d'onde  che- 
gao a  Sicilia  ,  e  alguns  a  Tunes  ,  e  depois  se  exten- 
dcm  por  teda  a  costa  de  Berberia  :  finalmente  a  ou« 
tra  por9ao  he  conduzida  a  este  lugar  de  Arguim ,  e 
vendida  aos  Portuguezes  &c. 

Ainda  hoje  as  caravanas  de  Darfur,  e  Sennaar(Nubia) 
fornecem  escravos  negros  aos  mercados  do  Cairo , 
que  d'  ahi  sào  levados  a  Constantinopola ,  bem  corno 
de  Constantinopola  se  levào  aos  mesnios  mercados  escra- 
vos brancos  Circassianos  e  Georgianos.  Ainda  hoje  as 
caravanas ,  que  vào  dos  estados  Berberescos  à  grande 
feira  de  Tombucutu ,  trazem  della,  entre  outraa  mer- 
cadorias  ,  escravos  negros ,  vindos  de  Ouangara ,  Hou&- 
sa  e  outras  teri^as  do  interior.  O  intrepido  viajante 
arabe  do  Sec.  14. ,  conhecido  pelo  nome  de  Bem^Ba- 
tuta ,  sahindo  das  terras  do  grande  Sudan  para  se  re- 
colher  ao  seu  paìz  ,  atravessou  o  deserto  em  huma 
caravana ,  em  que  biao  seis  centos  escravos.  E  tudo 
isto  era  anterior  aos  descobrimentos  dos  Portuguezes , 
e  muito  antes  que  elles  podessem  lembrar  se  de  inven- 
tar o  trafico  dos  negros. 

Mas  venhamos  em  fim  a  factos  mais  chegados  a 
nós»   e  tomados    da  nossa  Ilistoria. 

Quando  os  Portuguezes  continuavao  os  seus  dcs* 
cobrimentos  nas  costas  occidentaes  de  Africa,  hindo 
Nuno  Tristao  e  Antao  Gonsalves  ,  criados  do  infante 
D.  Henrique,  no  anno  de  1440,  ao  posto  jé  descober- 
to ,  chamado  dos  lobos  marinhos ,  sahirao  em  terra  ,  e  to- 
rnando alguns  Mouros  barbaros  ,   com  eljes  voltou    An- 
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tao  Gonsalves  ao  reino,  donde  (diz  a  Historìa)  tornou 
à  costa  de  Africa  em  1442,  levando  alguns  dos  capti- 
V03,  porque  estes  Ihe  fizerào  promessa  de  dar  negrps 
em  seu  resgate.  Os  Mouros  comprirao  o  que  tinl^o 
promettido  ,  e  derao  còm  effeito  ao  navegante  portu- 
guez  de.z  escravos  negros  ,  de  differentes  terras ,  que  fo^ 
rào  OS   primeiros^    que     vierào    de    Africa    a    Portugal, 

Este ,  e  outros  acontecimentos  semelhanles ,  que 
pelo  tempo  adiante  se  forao  succedendo ,  mostrào ,  que 
ja  entre  os  Mouros  era  praticada  nào  so  a  escravi» 
dào  dos  negros j  mas  tambem  o  commercio  e  trofico  del* 
les  ,  pois  OS  prometti  ao  e  davào  comò  pre90  do  resgate 
de  suas  proprias  pessoas  e  liberdades  ,  do  raesmo  modo 
que  davao  o  ouro  ,  o  mar  firn  ,  e  outras  mercadorias 
do  seu  paiz  :  e  mostrao  tambem ,  que  a  origrm  do 
trafico  nera  7'einonta  aos  principios  do  Seculo  16  (  coiào 
afnrma  o  escritor  que  refutaraos)  nem  he  devida  a  inveii- 
fào   portugueza, 

A  chronlca  de  el-Rei  D.  Joao  2.^  nos  subrainistra 
outra  prova  desta  verdade:  por  quanto,  descobrindo-se 
em  seu  tempo,  e  no  anno  de  1486  o  reino  de  Beni, 
refere  o  veridico  Rezende  que  o  Rei  d'aquella  terra , 
ouvindo  grandes  louvores  das  virtudes  ,  perfeÌ9oes  *e 
grandezas  de  el-Rei  de  Portugal ,  Ihe  mandàra  hum 
rico  e  grandioso  prezente,  de  que  faziào  parte  eem 
escravos  negros:  por  onde  S3  ve  que  o  Rei  tinha  esaa" 
vos  negros ,  dos  quaes  dispunha  comò  de  propriedade  sua 
e  que  n'  aquellas  regioes  era  praticado  o  uso  de  08 
vender  ou  doar  ,  ainda  antes  que  os  Portuguezes , 
podessem  lembrar-se  de  inventar  o  trafico  cora  o  firn 
que  se   Ihes   quer   attribuir. 

Finalmente  todos  estes  argumentos  recebem  nova 
for^a  e  luz,  reflectindo-se  sobre  hum  lugar  db  immor- 
tai poema  dos  Lusiadas^  que  parece  nSo  ter  sido  até 
agora  attentamente  lido ,  com  respeito  ao  nesso  assumptt>, 

Bem  sabido  he,  e  muitas  vezes  tem  sido  tiotado  , 
quam  grande  era  a  «xac^ào  e  fidelidade  de  Camoes 
nas  suas  descripijoes  geograficas ,  nas  quaes  se  nao  desvia- 
va hum  so  ponto  da  verdade  em  seu  tempo  conhecida , 
caracterizando  os  rei  nos,  cidades,  ou  pò  vos,  nào  =  ae- 
gundo  a  fantazia  poetica,  mas  seguiido  as  idèa»  gte- 
ralmente   recebidas   e   adoptadas.  '  ^  ^ 


.    '-..ji 


O  Porta  pois  no  caat.  \\  descreTendo  a  deirota 
do  grande  Ga-na,  desde  Lisb^j.-i  até  Melinde,  nota  a 
pat&agem  do  heróe  pela?  i!ha?  de  Porto- Santo  ,  Ma- 
deira, ctoet  novaniente  des?  >b;jrta5  :  pinta  em  huma 
excelleute  e  stantia 

ile  Ma*sii'ia  a  esf^rii  cesta  ,' 

Onde  scu  f/ado  os    Az^neoues    poxtdo  : 
Bota  a  pasiagera  d-j  tropico  ;  fa!  i  di»  C  inarias ,  e  do  Ca- 
bo-verde  ,  e   diz  finalnaL^nte    na  e?t.    lu. 

Poraq'ji  rodeando  a  lariru  parte 
De  Africa ,   que   ficava  ao  oriente , 
A  provincia  Jalofo ,  g»e  reparfe 
Por  diversas  nafòes  a  n^^^a  gnite  „  etc 

aoode  o  Poeta  inanife-tamenta  allude  ao  tra  Sto 
dos  negro3  das  terra?  de  Jilofi  ,  e  a  extrac9ào 
que  delle»  se  cost'iiiava  fazer  para  diccraas  a-ifòe^, 
nao  se  pudendo  corn  iioJameat':  cnren'L^r  a  frase,,  qìie 
riparte   por  dioertcs  uiròe.i    a   wjrn  j^tt:.^  senào  da 

Ì>ratica  geral  que  os  Mouros  tinliào,  de  tirar  dos  Jalo- 
03,  Fulas,  M^ndin::^fi5 ,  e  outrjs  paizes  cìrcumvisi- 
nhos  ni'iro»  escrioos ,  para  os  hirem  levar  ,  e  vtiuder, 
corno  airida  hoje  vao  ,  e  for.lo  qìù  todjs  os  tempos  ,  aos 
mercadod  da  costa  septeiiitrional,  donde  depois  se  espa- 
Ihtio  por  diversas  na^oes ,  comò  diz  o  Poeta.  Ao  qual 
costume  dos  Mouros  ,  atj  hoje  couservado  ,  e  por  certo 
nao  recebìdo ,  nem  aprendido  dos  Portuguezes,  allude 
bum  esci'itor  moderno ,  que  tendo  expressado  o  horror 
que  Ihe  causava  este  trafico  deshumano  feito  por  povos 
clirìstàos ,  logo  acrescenta  „  O  tmjico  que  fazem  as 
Mouros  he  acompanhado  dos  mesmos  cri  mesi  as  aréas 
do  dezerto  conservào  ,  e  mostrào  por  toda  »  a  parte 
ao  viajunte  os  vestigios  sinistros  das  cnravanas ,  que 
arrastào  os  miseraveis  escra^ins  aos  mercados  berberes" 
COS.  Sempre  a  rafa  branca  se  tem  mostrado  inexara" 
vel  para  com  a  rafa  negra ,  tanto  ao  norte  ,  corno  ao 
occidente   de  Africa  „    (19), 

(  19  )  Quando  ]an9avamo8  os  prìmeiros  trafos  a  este  discurso., 
chegou  mui  casualmente  À  nossa  m&o  hum  catalogo  de  lìVros  da 
UvniriA  do  illustre  typografo  Firmino  Didot ,  impresso  em  Julbé  de 
lft28  ,  no  qua!  vem  «niiunciada  huma  obra  com  titulo  „  Próeis  hia- 
^iq.  de  la  traite  dea  noirs  »  et  de  1*  esclavage  colonia!,  paria. 
.I6W.  6.*  **  t  logo  dando  o  editor  do  catalogo  buma  breve  idèa  da 
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Tenharaos  pois  por  certo ,  e  fora  de  teda  a  du- 
vida,  L*  que  o  trafico  dos  negros  nào  remonta  aos 
principios  do  Spc.  16,  corno  pretende  Mr.  F,  Schoell, 
mas  he   malto   mais  antigo. 

2.^  que  a  sua  origem  nào  he  de  iìivenfào  por^ 
tuguezn ,  nem  de   nenhuma  na^ào  moderna. 

3.°  que  a  origem  do  trofico  de  komens  vera  da 
mais  alta   antiguidade ,    a   que  a  historia  pode   subir,' 

4.°  que  0  trafico  de  homens  negros  he  tao  antigò 
corno  o  corihecimento  das  antigas  na9oes  negras;  prati^ 
cado  a  respeito  dos  npgros  de  Africa  desde  tempos 
antiquissimos  5  e  até  introduzido  na  Europa  Occidental 
pelo   tempo   das  cruzadas. 

5.°  finalmente,  que  no  Sec.  16  nao  houre  liisto 
nada  de  novo,  senào  a  direc^ào  do  trafico  dos  escra^ 
vos  npgros  da  Africa  para  a  Atnerica  :  e  que  as  de- 
ci ami^oes  exai^eradas,  e  affectadamente  patheticas  dos  fi- 
lanthropos  modernos  contra  este  trafico  >  nem  sao  tao 
sinceras  ntis  seus  mjtivos  ,  corno  elles  nos  querem  fa* 
zer  crer  ;  nem  tao  (Lìsinteressadas  nn  sua  tendencia 
politica  ,  corno  seria  de  esperar  ;  nem  tao  juetas  cm 
suas  circunstancias  historicas  ,  corno  pede  a  natureza 
e  importancia  da  materia ,  e  a  boa  fé  do  esentar 
sizudo  e  iiiiparcial. 

Mas   continuemos  a   ver  se   Mr.    Schoell  he    mais 


obra  ,  diz  assim  ,,  O  autor  y  depois  de  ter  d.ido  algiimas  ndtieias 
novas  sobre  a  escravidào  damestit-a  dos  antigos  povos  ,  a  sobre  m 
que  ainda  existe  na  Asia  ,  combdte  a  opiniào  goral  ,  que  attribue 
ao  celebre  las  Cazas  a  inveii9ao  do  tnifico"  e  faz  remontar  a  ort- 
gtem  deste  commercio  ao  tempo  dn  domina9ào  dos  iArabi*t  na  He»- 
panha  "  muitos  seculos  antcs  da  època  de  1443, -a  que  commum- 
mente  se  assigna  a  introduc9J,o  dos  ^rimeiros  escravos  negros  em 
Lisboa.  Mostra  depois  por  bum  grande  numero  de  factos  ,  qiié  ò 
trafico  ,  com  ser  inbumano  ,  ìmmaral ,  e  contrario  rs  leis  de  Deos 
e  dos  homens  ,  tem  continuado  em  Fran9a  até  o  presente  '...  „  et- 
cet.  Foi  para  nós  de  grande  satisfa9ao  ver  ,  que  as  idéas  ,  que  hìBr' 
inos  lHn9ando  no  nosso  di^curso  ,  se  confornìavào  no  esseiicial  cmti 
as  do  autor  daquella  obra.  E  dizemos  "  no  «ssencial '*  quecoasiste 
em  remover  dos  Portuguezes  ,  do8  Hespanhoes  .  ou  de  quaesquer 
ontros  pò  vos  modernos  „  a  triste  bonra  àe  terem  imaginado  o  tra« 
fico  dos  negros  :  por  quanto  ,  no  que  respéita  à  verdadeira  ,  e  pri- 
mitiva orìgein  deste  trafico ,  nós  a  siippomoR ,  e  mostramos  „  mais 
antiga  que  a  domina9rio  dos  Arabes  jias  Hespanhas  "  e  fundados 
em  factos  historicos  temos  por  certo  ,  que  ella  se  confunde  na  obs- 
curidade  dos  mais  renmtos  seculos  ,  e  b«  da  mesma  data  que  a  ésciU- 
vidjlo  de  homens  ,  e  o  eonhecimeifto  das  »»  na^ de^ ,  oii  Ta9fis   negea».  " 
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fiel  a  verdade  ,  e  inaia  exacto  no  que  ainda  acres- 
centa  a  sua  proposifao  principal.  ,  e  corno  em  prova 
della. 

Em  1503  (  diz  elle  )  forào  os  Portugwzes  que 
introduzirào  nas  colonias  hespanholas  da  America  os 
primtiros    escra*:os  negros ,  comprados  em  Africa, 

He  falso  ,  he  moralmente  impossivel  ,  que  fossem 
ós  Portuguezes  09  que  introduzirào  08  primeiros  ne- 
gros  nas  colonias  hespanholas.  O  escrìtor  que  assim 
o  affirma  mobtra  pouco  conhecimento  da  historia  ,  ou 
pouca  atten9ao  a  verdade  dell§^  Todos  sabem  quanto 
era  n'aquelles  tempos  ,  e  ainda  muito  depois  j  o  ciume 
dos  Hespanhoes  e  Portuguezes  a  respeito  dos  seus  dss» 
cobrimentos  ,  e  con^uistas  ,  e  commercio  das  novas  ter« 
ras.  Huns  e  outros  vedavào  com  grande  vigilancia  aos 
estrangeiros  commcrciantes  a  entrada  em  suas  respe- 
ctivas  conquistas  :  huus  e  outros  pediào  aos  Papas  a 
confìrma9ao  destas  prohibifòes ,  e  exclusivas.  Por  onde 
podemos  com  seguran9a  affirmar  que  nao  succedeu  nem 
podia  succeder  o  que  o  autor  tao  ligeiramente  sup- 
poe  :  maiormente  constando- nos  pela  Historia  ,  quelogo 
depois  do  meio  do  Sec  15.  em  que  Lisboa  (por  assim 
dizer)  se  encheo  de  escravos  negros  de  Àfrica,  come- 
cou  tambem  a  exportal-os  por  venda  para  Sevilba , 
donde  pelo  tempo  adiante  sahirao  provavelmente  os 
primeiros  que  vio  a    America. 

Em  quanto  a  epoca  precisa  ,  era  que  come^ou  o 
trafico  para  a  America  ,  raui  diffidi  nos  parece  averi- 
guar  hoje  este  ponto  historico ,  alias  nao  muito  impor* 
tante,  em  que  os  escritores  tem  sido  tao  varios  e  in* 
coherentes.  E  comò  por  outra  parte  o  nosso  escrìtor 
nao  appresenta  testeinunho  ,  ou  razao  alguma  que  ve- 
rifique  a  sua  epoca  de  I5Ò3,  e  o  temos  achado  noienos 
verdadeiro  em  designar  a  origem  e  os  inventores  ,  ou 
imaglnadores  do  trafico  ,  bem  podemos ,  sem  Ihe  fazer 
injuria  ,  duvidar  tambem  desta  epoca. 

Diz  o  escrìtor  ,  seguindo  a  outros  muitos  que 
o  pio  e  respeltav©]  varao  Bartolomeu  de  las  Cazas 
foi  o  que  iuoeutou  0  tfansporte  dos  negros  para  a  Ame^ 
rica ,  c(tìn  o  firn,  de  arrancar  os  Indios  ùòs  tì*abalkos 
das  minas  ,  e  os  negros  a  morte.  Està  opiniào  ,  que 
tem   sido   adoptada    sem    refiexao   e  sem  exame  ,  nao 


(  241  ) 

pode  sustentar -se  de  maneira  alguma ,  referindo-se  a^ 
quelle  transporte  dos  escravòs  ao  dn.  1503^  comò  asser^ 
tivamente  refere  o   escritor. 

He  constante  que  Las-Cazas  nasceo  pelos  annos 
de  1474:  que  foi  com  seu  pai  na  priraeira  yiagem  de 
Colombo  em  1492  ;  e  que  tinha  entào-  18  para  19 
annos  de  idade.  Voltou  a  Europa  em  1498  a  contn 
nuar  os  seus  estudos  ,  e  acabados  elles,  tornou  a  na- 
vegar  para  a  America  ,  aonde  em  1510  ,  ordenado  ja 
de  sacerdote  ,  esteve  por  algum  tempo  paroquiando  em 
huma  das  ilhas  recentemente  descobertas  ,  até  que 
raovido  do  seu  zelo  pelo  *bem  dos  Indios  ,  deixou  a 
paroquia  ,  para  se  consagrar  ìnteiramente  aquelle  obje*- 
cto ,  a  que  o  convidava  a  sua  piedade   e  humanidade. 

A'  vista  destes  factos,  e  destas  datas  ,  nào  par- 
roco verosimil ,  que  Las-Cazas  podesse  ter  adquiridò 
em  1503, nem  na  America,  nem  na  Europa ^  o  cre- 
dito, e  influencia,  que  se  requeria,  para  que  o  seu 
voto  fosse  attendido ,  e  as  suas  diligencias  fossem  ef- 
ficazes  a  favor  dos  Indios:  antes  podemos  conjecturar, 
que  so  depois  do  anno  de  1510  cometaria  a  desen*- 
volver-se  o  seu  ardente  zelo  ,  e  os  seus  trabalhos  cm 
bene6cio  delles. 

Veni  aqui  a  propózito  o  que  achamos  em  bum  escri- 
tor  hespanhol  antigo  (20)  a  saber,  que  Vasco  (Blascn^ 
ou  Velasco ,  dizem  os  Hespanhoes  )  Nunes  de  Valboa  ,  sa- 
hindo  em  1513 de  Darien'coia  cento  e  noventa  hespanho- 
es ,  chegàra  a  Quereca,  terra,  de  que  era  senhor  bum  In- 
dio por  nome  Toreca  ,  e  que  ahi  acharào  escravòs 
nefjros  „  que  fueron  (diz  o  escritor)  los  primeros ,  qìie  lt>s 
nuestros  vieron  e?i  las  Indiasi  e  continua  narrando,  co- 
rno Valboa  subindo  depois  a  huma  alta  montanha,  avis- 
tara  o  mar  do  sul  a  25  de  Setembro,  e  descendo  i^o 
golfo  de  S.  Miguel ,  tomara  posse  d'aquellas  terras  poi' 
Castella  em  29  de  Setembro  &cet. 

Desta  narra9ào  julgamos  poder  tirar  duas  conse* 
quencias  :  1.*  que  tambem  entre  os  Indio»  Americanos 
havia  escravòs  negros ,  antes  que  là  os  levassem  os  Eu- 
ropeos ,  o  que  confirma  a  uossa  opiniào  sobre  a  genera* 

(20)    CaroUa   Enchiridion^    Vida   de    Car/!9«  F  impressa   em   Lùjbca 
1Ó8Ò ,  Pari.  prim.   em   folh. 
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Kdade  desta  pratica  :  2.^  que  no  anno  de  1513  unda 
na  America  nào  existiao  escravos  transportadoa  de  Afii* 
ca  9  visto  serem  aqut^H^s  de  Qnen^ca  os  piimeiros  que 
U3  Hespanboes  de  Val  boa  virào  nas  regiòed  A^merìca- 
nas ,  corno  dìz  o  eì^critor  citado. 

Adianten«os  alcrudin  cousu  mais.  Alguns  escrìtores 
^o  de  opiniào  (  e  Mr.  Scboeil  tambem  a  segue  )  qoe 
o  commercio  dos  escravos  iie^rus  para  a  America  fora 
autorisado  formalmente  em  1517  eni  virtude  de  buina 
patente  de  Carlos  F.  ,  obtida  a  instancia  de  bis  Cazas* 
Mas  tambem   està  epoca  nos   parece  duvidosa. 

Carlos  V.  aportou  nas  Asturias  naqueile  anno  de 
1517  em  Setembro,  vind)  tìf/nr  prisf  dj^  estados  hea- 
panhoes.  Entrou  ein  Vallai  ilid  no  m3Z  de  Njvembro  ,  e 
nos  annoi  logo  sesfuintes  de  15 H,  1519  e  Ìò20  cele- 
brou  Cortes  em  Castella  ,  Aivii^a^  ,  Cataluua ,  e  Galli- 
za;   e  nào  teve  poiico   qu3  fizdr  pira  acalmar  as    in- 

Suietafdas  publicas ,  conciliar  a  seu  favor  os  animoB 
OS  Hespanhoes  ,  firmar-se  no  throiio  ,  e  approvar  ou 
eliidir  as  condicoes ,  que  os  povos  ihe  impunhào.  Em 
todas  estas  Cortes  ^nào  acha:njs  que  se  tocasse  buma 
80  palavra  acerca  das  posse  ^:fò<*s  das  Indias  Occiden- 
taes,  ou  do   seu  governo  (  *2I  ). 

Carlos  V.  pjssou  imii;)diata:nente  a  Allemanba,  a 
receber  a  coròa  do  imperio,  q  le  neste  meio  tempo  Ibe 
fora  deferida ,  e  no  entretanto  se  suscitarào  na  Hespa- 
ha  OS  le  vantarne  ut  OS  chamados  dis  OtmmuìiididHs  ^que 
duràrào  ate  1522,  em  que  o  Imperador  voltou  a  Hespaaha 

Nos  ann.  de  1520  e  1524  ,  diz  hum  Geografo  mo- 
derno, que  Lucas  Vasquez  do  Siilon  ,  e  outros  bea- 
panhoes  saltearào  a  Florida  ,  par^i  ali  roubareni  homent 
que  fossem  trabalhar  nas  mina^  de  >,  Domingos  .:  o 
que  parece  indicar  que  ainda  o  trafico  dos  negros  nao 
eitava  estabelecido ,  ao   menos   de   bum   modo  legàL. 

Os  escritores  de  Vida  de  las  Cazas  refereu»  ao 
anno  de  1522  a  sua  primeira  vinda  a  Europa  ,  com 
o  particular  firn  e  intento  de  advogar  a  causa  dos 
indios  ;  e  parece  que  entilo  he  que  se  comeganu)  a 
dar  ali^amis  providdjcias  a  f.ivor  delles,  sem  todavia 
se  fazer  ainda  men^ào  alguma  -de  substituir  aquellea 
miserareis  os  essravos    nesrros  de   Africa. 


(ai)  Sandoval,    Vida  dt    Cad.  V. 
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Belìi  vemos  que  nao  sào  estds  «rgumfeBtos  taee/ 
<{ue  por  elles  se  possa  deci  dir  e  terminar  a  duvida^^» 
incerteza  que  ha  sobre  a  època  precisa  ,  em  que  tevt 
principio  o  transporte  dos  escravos  liCffros  para  A* 
merica.  Coni  tudo  ,  era  quanto  nao  acharmo$  testcì^' 
raunhos  authenticos ,  ou  factos  bein  provados,  tereraos 
por  mui  vefosirail  ,  que  aquella  pratica  cpme^^u  hura 
pouco  .  mais    tarde  do  que  comuiuramente    se  suppo^* 

Nem  se  pode  admittir  sem  provas  o  que  diz  o^ 
nosso  autor  ,  isto  he  ,  que  Las-  Cava?  proposera  Wr 
Cardeal  Ximenes  a  ler/alisa^àì  do  tra^o  ^  por  quaqr» 
to  o  cardeal  semente  regeo  a  Hespanha  depois  da  mor- 
te de  Fernando  o  cathoUco  até  a  vinda  de  Carlos  V^ 
isto  he,  cousa  de  dous  anno^;  e  este  seu  breve  Go^ 
verno  fol  tao  inquieto  ^  e  tao  pjUQo  indipendente^ 
que  mal  haveria  lussar  a  sv^pposta  ,prppo9Ì9ao  d^  I^a^*^ 
Cazas,  e  ainda  menos  a  qiie  Ximenes  tornasse  sobr^ 
si  o  resolver  definitivamente  qualquer  qousa ,  a  favor»» 
ou   con  tra ,  em  materia  tao  ponderosa. 

O  que  diz  a  este  respeito  Gunes  de  Castro  na  Vida 
de  Xìmpìies  he,  que  o  cardeal  des^jì^ndo  ;  occorrer  aQ9 
tratamentos  barbaros ,  que  se  praticava©  cora  os  Indioa  f 
mandàra  a  America  al^uns  mai^istrados  ,  que  conjjeces^ 
scm  deste  objocto:  e  acrescenta  que  pelo  mesmo  tcfii^pp 
(1517)  intentando  o  celebre  valido  do  Imperador  Mr 
de  Chnires  comprar  na  Aqtù tanta  500  negros  para  os  fa-- 
zer  tra  apportar  a  S.  Dommg^os  ,  e  communic^ndo  <^at9 
seu  projecro  ao  cardeal ,  este  se  opposera  a  tal  pre- 
ten(;ào,  escre vendo  a  Chevres ,  ponderando-lhe  quam 
perigoso  era  transportar  nea^ros  a  America ,  sendo  el- 
les ,  corno  eriio ,  repui^^nantes  aos  incommodos  do  traba- 
Iho ,  e  de  ofenio  inquieto  e  indomavel,  de  maneira  que 
do  seu  grande  numiro  sf».  poiia  recear  alguma  sediifào. 
Donde  podemos  inferir  que  jà  entao  havia  lembran9a 
de  transportar  a  Am9rica  escravos  negros  ;  mas  que 
este  trafico  e  transporte  ou  ainda  se  nào  tinha  reali- 
sado  ,  neui  le^alisado ,  ou  pelo  menos  ainda  nao  tinha 
ganhado    fundas  raizes. 

He  verdfide  que  se  aoontiìo  humas  Instruc9oe8 
de  eURei  catholico  para  Nicolào  Ovando ,  dadas  em 
1500  ,  ordenando-lhe  que  permittisse  a  importa9ào  de 
escravos   negros  nascidos  em  reinos  de  christàos.     Diz* 
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ae,  que  o  Governo  heapanhol  prohibio  em  1506  o  trans - 
porte  do8  escravos  negros  de  Levante^  e  dos  que  fitutf- 
sem  sido  criados  com  Mouros.  Refere- se,  que  ja  em 
1501  e  1503  erao  transportados  para  as  possessoes. 
hespanholas  da  America  alguns    poucos  escravos,  eictt. 

Isto  tudo  prova  (  a  nesso  pareeer  )a  incerteza, 
que  por  ora  ha,  e  que  por  ventura  bavera  sempre 
acerca  da  verdadeira  època  preciza  do  estabelecimento 
deste  trofico ,  maiormente  se  quUennos  falar  de  hum 
trafico  extenso,  generalisado ,  e  formalmente  autorisa- 
do  e  legalizado. 

O  que  nesta  materia  nos  parece  naturai ,  e  provap 
ve!  he  que  as  pessoas  que  tinnào  interesse  na  explo- 
ra9ao  e  trabalhos  das  minas,  e  que  na  Europa  poseoi- 
ào  alguns  escravos ,  come9a8sem  desde  logo  a  manda- 
los  para  a  America ,  em  pequeno  numero ,  para  serem 
empre^ados  n'  aquelles  trabalhos ,  e  talvez  a  compral^oe 
com  esse  destino  :  e  que  crescendo  cada  vez  mus  o 
numero  de  escravos  vindos  de  Africa,  seguindo-se  as 
graves  questoes  a  favor  dos  Indios ,  e  occorrendo  tal- 
vez  outras  circunstancias ,  se  foi  generalisando  o  trans- 
porte, ate  que  a  Autoridade  publica  se  vio  obrìgada 
a  legalisal-o ,  e  a  reguiar  por  Leis  e  providencias  a  sua 
pràtica. 


Serra   de   Ossa.   1829  —     (  Pelo    A>  da    Mem. 
sobre  a  Erp,  de   Vasco  da  Gama,  ) 
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CIRCUZiACAO. 
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ìrcula^ao  e  a  passagem  da  moéda  ou  de  tnerca-. 
dorias  d'  urna  mao  para  outra  por  via  de  troca  (  Say. 
P,  8.*  Gap.  12.  Pag,  510  ).  Reputasse  que  o  corpo  social 
tem  taDta  mais  vìda  quanto  a  circulafao  dos  valores  é  mais 
geral  e  rapida ,  urna  vez  que  ella  sirva  à  confec9ao  de 
productos  ,  ajuntando  ao  objecto  que  circùia  alguma 
utilidade  e  valor  novo.     Say.  C.  P.  8.*    Gap.  12. 

A  circula9ao  é  por  tanto  o  movimento  da  massa 
total  das  riquezas  d'  urna  na9ào  ,  ou  comò  a  vìa^in 
dos  differentes  productos  agricolas  e  mànufacturados , 
para  chegar  ao  seu  destino  commum ,  que  e  o  consuma 

E*  a  mudan^a  d'  urna  m^rcadbria  das  m^os  do  prò- 
ductor  para  as  do  comprador  ,  e  seu  regresso  para  as 
màos  do  primeiro  ,  debaixo  d*  outra  forma  ,  para  re- 
ceber  novas  modifica9oe3  ,  e  passar  depois  por  outras 
mudan9as.   {  FI.  Estr  T.  2°    Cap.   14  p.  416  ) 

Està  serie  successiva  de  mudancas  so  pode  ser  fei- 
ta  por  meio  das  trocas ,  porque  a  sabida  d'  uma  merca- 
doria  das  maos  do  productor  suppòe  precisamente  a 
entrada  d'  oùtra ,  ou  do  seu   equivalente. 

A  circulafao  da  rìqueza  é  interior  ou  exterior  : 
interior^  quando  nào  sàe  dos  limites  e  raias  da  nafao  : 
exterior  9  quando   circùia   em  todas   as  na9oes. 

Mas  tanto  n'um  corno  n'outro  cazo  a  circula9ao 
suppoe  troca  ;  os  productos  circùlao  no  interior  d'  urna 
iia9ao  por  effeito  de  permuta9ào ,  do  mesmo  modo  que 
no  exterior  :  uma  provincia  v.  g.  dà  o  excedente  do 
consumo  do  producto  em  que  abunda  ,  para  ter  das 
outras  o  que  dellas  carece  ,  e  nellas  sobra  ;  do  mes- 
mo modo  que  uma  na9ào  paga  com  q  qne  produz ,  o 
que  d'   outra  na9ao  recebe. 

Nesta    circula9ao    consiste    o  commercio  j   e  sào 

eommerciantes  todos  aqnelles  que  exclusivamente  ^ocupào 

'  da  circulafàó   das    riquezas,     Logo  a   circula9ao  exigt 
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gastos  ,  e  augmenta  o  pre^ o  das  mercadorias  ;  em  quan- 
to OS  gastos  nao  excedem  o  strìdo  necessario  para 
que   03  productoa  chefuem  em  boiB  estado  as  maos  do 

consumidor  «  serve m  para  a  verdadeira  cìrculafào  ,  e 
au j:nent>to  a  riqiieza  nacional  ,  m<is  passando  alem , 
ainda  que  auc^riienteia  a  riqueza  do  indivìduo  nào  au- 
gment^rào  a  riqueza  nacional  ;  ao  contrario  ,  tal  circu- 
lacào  ausrrnentaria  so  o  01090  das  mercadorìas ,  e  pa- 
ralviìaria  sem  vantagem  fundos  que  poderiào  vivificar  a 
industria  ;  seria  prejudicial  ao  commerciante  se  nao  au- 
gmentassem  o  prefo  da  mercadorìa  cornprada  em  se* 
gunda  mào  9  e  ao  coasumidor  ,  se  este  prefo  augmen- 
tasse. 

Toda  a  demora  e  paragem  da  mercadorìa ,  ou  tro- 
ca  intermedia  que  nao  Ihe  de  utilidade  nova  9  ou  a  &- 
fa  cbegar  promptamente  ao  consumidor ,  augmenta  os 
ffastos  da  circula^ào,  e  prejudica  a  rìqueza  nacional  » 
fazendo  encarecer  a  mercadoria ,  ou  impedindo  o  ca- 
pital de  produzir  juros ,  ou  retardando  a  venda  do 
producto ,  e  por   cunaeguinte  a  produc^ao, 

A  circulafào  é  diffidi  sempre  que  os  comiperci- 
antes  ropugnào  comprar  as  mcrcadorias  produzidas  »  e 
confìar  seus  capitaes  aos  productores  :  a  circulafào  é 
lenta  ,  quando  os  productos  sao  caros  em  razào  do  pou- 
co  progresso  das  artes  ;  quandj  as  contrìbuifoes  sao 
excessi vas  9  porque  inhabilitao  muitos  cousunxidores 
para  consumir  ;  quando  os  tributos  nào  sao  repetidos 
em  propor^ào  dos  meios  do  contribuinte  ,  porque  en- 
tào  todos  tratào  de  simular  a  sua  fortuna  ;  quando  de- 
pois das  veadas  se  exigem  impostos  ,  que  por  sua 
percep^ào  ,  ainda  que  pouco  avultados  elles  sejao  , 
incummodào  as  transacfoes  ,  e  até  as  aiugentào  :  quan^ 
do  a  lei  se  intromette  a  determinar  o  pre^o  da  merca- 
doria ;  e  tal  era  entre  nós  o  autigo  systema  das  almo- 
ta^arias  ;  quando  se  concedem  privilcgios  e  monopoli- 
os  ;  —  quando  ha  m»s  estradas  ,  maos  meios  de  com- 
municaf  òes  »  e  alem  disse  os  direitos  de  trandto  »  a^s 
portageas  ,  e  outrus  estorvos  em  prejuizo  directo  do  bem 
publico  :  quando  por  firn  o  valor  da  moóda  està  oial 
regulado  ou  defeituozo. 

Atem  destas  causas  relativas  a  administra^ào  inter- 
im d'  im^i  DOfao ,  ha  ainda  a  considerar  outrts  relatì- 
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vas  a  ordem  social ,  e  sao  todas  aquelliìs  que  alterSio 
a  tranquillidade  publica  ,  corno  as  revolu^oes  e  com- 
mocjoes  populares  ,  as  epldemias  ,  as  guerras  ,  e  as 
invazoes  estrangeiras.  (  FI.  Estr.  T»  F.  Cap.  14  p. 
422   Sfc.  ) 

A  circula^ao  sera  sempre  tanto  mais  productiva, 
quanto  as  mercadorias  passarera  coni  mais  rapidez  das 
màos  do  productor  para  as  do  consuraldor  ,  e  sempre 
quanto  mais  depressa  for^  re-emholsado  o  capital  empre* 
(jado  na  produccào  ;  este  principio  e  importante  ,  e  deve 
ser  meditado  pelos  commerciantes.  Mais  vale  vender 
depressa  com  pouco  lucro ,  e  vender  muitas  vezes  em 
um  dado  periodo ,  do  que  ganhar  maior  lucro  relativo 
em  uma  so  venda  com  grande  empate  da  mercadoria. 

Assim,  se  um  commerciante  empregando  IGO  de 
capital  realisa  no  decurso  d'  um  anno  10  vendas  lucran- 
do em  cada  uma  dellas  5 ,  é  comò  se  fizesse  uma  so 
venda  era  que  lucrasse  50  \  mas  lucrando  menos  faci- 
lita a  compra  ao  consumidor ,  realisa  promptamente  o 
seu  capital  ^  da  extensao  ao  consumo  ,  e  por  tanto  es-  ' 
timiila  a  produc9ào  ,  e  augmenta  a  riqueza  nacional  : 
eis  aqui  a  grande  vantagem,  ainda  que  ,  o  que  rarissìmas 
vezes  acontecerà  ,  o  lucro  de  Urna  so  venda  fosse  pa- 
ra  o  commerciante   ou   productor  iguàl  ao    de   muitas, 

A  circula9ào  das  riquezas  d'  unra  nafào  depende 
por  tanto  das  faculdadès  dfe  produzir ,  de  trocar  ,  e  de 
consumir,   que  se  dào  na  na^ào. 

Circula9ao  e  o  movimento  continuo  incessantemente 
repetido  ,  feito  pelo  capital  circulante  para  partir  do  em- 
presario  e  para  tornar  a  vir-lhe  as  mrlos  da  primeira 
forma  ;   este    movimento    e   comparavel   a   um    circulo* 

Storch. 

Circula<jào  comprehende  n&o  so  o  movimento  do 
capital  circulante ,  comò  o  de  qualquer  merdadòria ,  e  tra- 
ballio. 

A  circula9ao  é  tanto  mais  productiva  quahto  tnais 
rapida  ella  é  :  està  rapidez  cenaste  no  màis  curto  tempo 
que  a  mercadoria  gasta  para  passar,  iato  e,  para  volvef  ' 
da  mao  do  emprezario  (  que  expoe  a  venda  ),  ao  consu- 
midor 5  que  Ihe  repoe  na  sua  primeira  forma  o  capi-  ' 
tal  empregado.  —  E'  evidente  que  o  emprezario  nao 
pode  come9ar   nova   produc9ao   sem  novo  capital ,  istò  ' 
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é  ,  seni  o  producto  da  venda  de  suas  mercadorios. 

Sào  OS  melos  de  fa2er  rapida  a  cÌFculaQÌo 

1.®  separatilo  d'  urna  clasfie  d'  industriaes  occupar 
da   unicamente  no  commercio. 

2.^  facilidade  de  transportes. 

3-°  numerario. 

4.**  credito. 

Foi  por  muito  tempo  axioma  entre  os  Econo- 
mi&tas ,  que  o  commercio  Dada  produz  por  si  meamo  ; 
que  o  trabaiho  do  agricultor  ou  do  fabricante  da  ao 
producto  todo  o  valor  que  eate  e  susceptivel  d'adqui- 
rir  :  que  ,  em  consequencia  ,  a  custa  ,  e  com  o  iKrejui- 
zo  do6  industriaes  ,  e  que  os  negociantes  podiào  man* 
ter^^se  corno  intermedio  indispensavel  entre  o  produotor, 
e  o  consumidor. 

Grande  damuo  fizerao  taes  dogmas,  que  poderiao 
ter  algum  fundamento ,  se  possivel  fosse  admittir  ao  mei* 
mo  tempo ,  que  o  productor  é  sufficiente  para  a  creafSo 
e  distribuicao  das  rìqoezas  cambiaveis  ;  e  se  fosse  possivoi 
que  elle  desse  a  um  tempo  a  materia  prima  o  valor  reai 
e  positivo,  que  ella  adquire  saindo  transformada  dai 
màos  do  artista ,  e  o  valor  venal  definitivo  ,  detenninado 
exclusivamente  pelas  condifòes  d^utilidade^  e  <f  oppor* 
tunidade ,  nas  quaes  se  colloca  o  produci»  passando  ao  es« 
tado  de  mercadoria, 

Nenhum  fabricante  pode  preencher  estes  dous  offi- 
cios  ;  elle  nao  pode  fabrìcar  incessantemente  »  e  dirigi^ 
OS  productos  da  sua  fabrica  aos  pontos  ,  em  que  »  em  razao 
de  sua  ausencia  total ,  ou  mdispensabilidade  ,  podem 
passar  a  mercadorias  ;  a  ìnterven9ào  do  commercio  vem 
a  ser-lhe  util  e  inevitavel  »  porque  e  elle  unicamente 
o  que  pode  dar  ao  producto  a  transformafào  derradeira  » 
e  relativamente  modificar  o  seu  valor  ,  tirando-o  das 
officinas  do  productor ,  e  ofierecendo-o  ao  consumo 
nos  lugares  em  que  sua  necessidade  de  faz  sentir  maia. 

E'  ao  commercio  pois  a  quem  toca  por  em  circula- 
fào  as  riquezas  ;  e  este  processo  industnal  é  o  apana- 
gio  esclusivo  deste  direito  ,  nao  prejudica  os  interes* 
ses  dos  cultivadores  ,  nem  dos  fabricantes  ;  é  o  com- 
mercio que  as  leva  do  lugar  em  que  ellas  pouco  uzo  e  con- 
sumo podem  ter  ,  isto  e  ,  proporcional  a  quantidade  pro« 
duzida  »  para    os  lugares    aonde    aquelle  pode    reali- 
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sar-se   com   vantagem   do  productor  ,  e  do   consumidor. 

A  circulacao  compoe-se  da  massa  total  das  riquezas 
que  estào  em  caminho  para  o  seu  commum  destino  ;  ella 
e  a  expressào  vìva  das  necessidades  dos  consumidores  » 
e  dos  recursos  da  producfào  ,  e  indicara  o  estado  de 
prosperidade  d'  urna  na9ào  seguado  sua  extensào ,  acti- 
vidade  ,  e  liberdade. 

Se  por  tanto  as  procuras  annuaes  do  consumo  a£o 
iguaes  a  somma  dos  productos  provenientes  da  agricul* 
tura ,  e  industria  ;  a  circula9ào  é  mui  grande  ;  sua  acti- 
vidade  e  rapidez  sào  iguaes  ;  os  productores ,  em  con- 
sequencia ,  redobrào  sua  industria ,  e  tendem  sempre 
a  augmentar  a  massa  em  circula9ào.  Entao  as  ma- 
nufacturas  apenas  bastào  para  alimentar  o  movimento; 
OS  operarios  sào  raros  j  e  caroa  os  seus  salarios  ;  os  arma- 
zens  despejào-se  promptamente  ;  a  produc9ào ,  bem  corno 
as  ondas  ,  empurra  o  consumo  ;  os  generos  agrieolos 
augment^o  em  valor  e  em  quantidade  ;  os  rendeiros 
pagao  suas  rendas  ;  o  capital  circùla  ;  e  a  na9ao  mar- 
cha   para  a  sua  maior  prosperidade. 

Se  ao  contrario  as  oiFertas  excedem  as  quantidadet 
pedidas ,  a  circula9ào  estagna  ,  e  por  seu  vagarono  e 
tardio  movimento  for9a  os  productores  a  retardar  seus 
trabalhos  ,  o  que  tende  naturalmente  a  diminuir  a  massa 
da  circula9ào. 

Os  effbitos  deste  acontecimento  sào  og  oppostoi  aos 
que  mencionados  ficào  ,  ou  limitào-se  as  despezas  ,  a 
cultura  soffre  ,  fechào-se  as  fabricas ,  os  armazens  ficao 
entulhados ,  ha  encalbe  ,  e  inercia ,  é  inevitavel  a  de- 
paupera9ào   e  mina  da  na9ào  ;   epor  consequencia 

A  circitlafào  do8  productos  é  para  a  industria  ,  o 
que  a  circulafào  do  sangue  é  para  o  individuo  ;  tanto 
para  um  corno  para  autro  a  circulafào  é  o  situai  certo 
de    Vida' 

O  dinheiro  figura  em  tal  cazo  especialmente  c^m^ 
adente  ,  e  intermedio  da  circula9ào  »  sem  que  deixe  4? 
estar  sugeito  as  leis  ordinarias  das  outras  mercadoii^; 
e  àquellas  influencias  da  circula9ào  ,  isto  é  y  às  influefli- 
cias  da  procura  e  offerta  ,  que  a  ugmentào  ou  limitao 
seu  valor  representativo  segundo  o  numero  de  troeaB , 
que  carecem  de  seu  em  prego  ,  e  a  quantidade  de  «Qiiive* 
rario  em  po»M;ào  de  intervir  lìesias  tra^sac90^. 

5* 
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A  marcha  do  numerario  é  sahir  por  miudo  das 
caixas  em  que  entra  em  massa  ,  tornando  a  enirar  em 
pequenas  parcella^  naqnelles  que  o  deixào  sahir  €m  gtoM- 
sas  sommas. 

Coiti  effeito  entra  em  grandes  massae  nos  cofres 
dos  consumidores  rìcos  ,  proprietarios  ,  rendeiros  &c. 
e  sahe  delles  parcialmente  para  o  consumo  ordinario 
e  regular  :  entra  ao  contrario  em  pequenas  parcellas 
nas  gavetas  ou  bolsas  dos  mercadores  ,  e  dos  cultivadores 
que  diariamente  vendem  seus  generos  ,  e  productoSy 
e  sahe  dellas  em  sommas  muito  mais  fortes  influita* 
mente  para  sati&fazer  ,  nas  épocas  do  vencimento  ,  as 
obrigafòes  contrahidas  ,  e  os  termos  dos  arrendamen- 
tos. 

O  mesmo  acontece  ao  dinheiro  posto  em  circula- 
f  ào  por  meio  dos  impostos  ;  sahe  do  cantào  ,  ou  diòtrì* 
cto  em  que  o  tributo  se  recebe  em  quantidades  infini- 
tesimas  ,  e  volta  a  elle  na  forma  de  trabalhos  publicos , 
e  diversos  melhoramentos  ;  com  a  differenza  porem  que 
e ,  em  gcral ,  para  o  districto  donde  o  governo  tira  menos 
em  totalidade ,  que  elle  deve  dirigir  a  maior  somma  de 
capitaes.   (  Die.   de  com,  et  merchand,  ) 

Circula<;;ào    (   papeis  de  ...  assignaturas  de...). 

Sào  papeis  de  circula^ào  os  bilhetes  ,  notas  9  letras  de 
cambio  ,  ou  quaesquer  obriga^oes  que  nao  sào  o  resulta- 
do  d'urna  opera^ào  rea!  do  commercio  ;  o  que  acontece 
quando  muitas  pessoas  se  obrigào  ao  pagamento  ou 
por  aval  (  solidariedade  )  9  ou  por  endosso,  ao  passo  que 
é  uma  so  pessoa  que  recebe  realmente  o  valor  da  obriga- 
9^0. —  As  assignaturas  assim  exaradas  sào  denomìnadas 
assignaturas  de  credito  ,  ou  de  circulagào  ,  denomìna- 
das pelo  uzo  assignatvras  de  favor»  Taes  obrìga^Ses 
dào  lugar  a  muitos  abusos  ,  porque  denotào  operagoes 
ficticias;  com  tudo ,  corno  ellas  mantem  o  credito ,  nao  po- 
dem  ser  proscriptas.  Mas  o  uzo  deve  ser  tal  que  nao  des- 
trua  o  effeito  que  dellas  se  dezeja  ;  o  que  acontece ,  quando 
em  razào  d'  uma  deploravel  facilidade  ,  os  mesmos  no- 
raes  se  reprezentào  em  grande  multidào  de  valores ,  que 
no  mesmo  momento  em  que  sào  creados  ficào  logo  de- 
preciados. 

Lembrem-se  pois  bem  os  signatarios  que  sua  coope- 
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rA^So  em  taes    bllhetes  ,  ou  escriptos  ,  e    um  acto'  serio 
que  compromette  sua  pessoa  ,  honra  ,  e   fazenda. 

Commercio  e  circula9ao  nào  sao  synonimos  :  o 
commercio  comprehende  as  compras  ,  e  aa  vendas  dos 
negociantes  ,  ou  daquelles  que  fazem  negocio  ;  —  a  circu- 
la^^ao  cqmprebende  a,3  compras  e  as  verid^s  de  todos  oa 
emprehendedores,  e  raesrao  de  todos  os  habitantes:  — 
e  nesta  accep9ào  o  commercio  e  urna  parte  de  circula- 
9ao.    Storch  T.  2°  P.  4°  8. 

Todavia  a  circula9ao  e  propriamente     uma   opera- 
ia© do  commercio;  a  cìrcula9ao  daB  mercadorias    consti- 
ue  propriamente   o  commercio. 


'I. 


»■  •«  • 


Miscellanea. 

O  Dia  teguinte  ao  da  batalha 
de  Waterloo. 

(  Memorias  do  Duque  de  Vicence.  ) 


L^  o  dia  seguinte  ao  da  partida  do  Imperador  o  rainia- 
tro  do  Reino  e  eu  fomos  a  camara  dos  pares.  Cariiot 
apresentou  urna  reIa9ao  exacta  da  verdadeira  situafSo 
do  paiz  :  annuncìou  que  o  imperador  querìa  ,  d'acordo 
com  as  camaras ,  dar  a  Fran9a  leis  organicas  que  cstives* 
sem  em  relacào  com  as  suas  necessidades  ;  expòz  com 
franqueza  e  lealdade  o  receio  que  tìnbao  os  amigos  do  go- 
verno do  progresso  do  espirito  de  demagogia  que  ae  ma- 
nifestava. Disse  que  da  uniào  de  todos  dependia  a  sal- 
va gao  da  patria. 

Està  insinua9ao  ousada  nao  agràdou  a  alguns  :  mas 
Carnet  tinha  em  seu  abono  o  seu  proprio  exemplo.  Sen- 
do  republicano  decidido,  fazia  apezar  disso  ceder  a 
sua  opinilo  diante  do  perìgo  da  patria.  Um  so  homem 
podia  salval-a ,  e  Carnet  ajudava  esse  bomem  com  todo 
o  desvelo  ,  zelo,  e  lealdade. 

Seguiu-se  o  relatorìo  dos  negocios  estrangeiros.  Co- 
mo ministro  eu  expuz  sem  rebu9o  a  nossa  sitoafao  pa- 
ra com  a  Europa  armada ,  a  firme  resolu9ao  das  poten- 
cias  de  nao  conceder  tregoa  alguma ,  e  de  nao  annuir  a 
qualq^uer  tractado  com  a  Franca:  dei  conta  dos  ezfor- 
f  OS  mfructuosos  que  tinha  tentado  o  imperador  para  in- 
catir  nos  soberanos  alliados  sentiuientos  de  pax  conce- 
dendo-lbes  tudo  quanto  fosse  compatìvel  eom  a  licmra 
nacional  :  disse  que  a  Fran9a  ,  rodeada  por  loda  a  parte 
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de  disporifoes  hasti&^y  se  vira  obrigada  a  tornar  a  ìniaa- 
tiva  8ob  pena  de  comprometer  a  sua  dignidade  e  os  eew 
ìnteresses  coiu  urna  hesttafao  proloogatiUu  Terminei  ap- 
pelando  para  o  patriotianK)  iikuniDado  do  poder  represen- 
tativo  para  ajudar  a  susteDtar  o  ixaperador  que  defendia 
nas  ironteiras  a  iodependenda  nciGioDaL 

O  tneu  discurso  ,  disse  o  duque ,  prorocou  algu- 
mas  simpathias.  Julgo  que  a  maioria  da  assemblèa  tinhÌA 
buas  ìnteD9oe8,  mas  faltava  a  eneifi^  para  fazer  o  bem. 
Antevendo  um  revez  »  cada  qiial  cedeu  a  oon8Ìdera9Òes 
pessoaes.  Todos  dezejav&o  salvarnse  com  tanto  que  iste 
nào  desarranjasse  os  empregos ,  ou  interesses  adquiridos. 
O  egoismo,  està  peste  da  sodedade,,  devia  levar  a  pal- 
ma sobre  as  resolufocs  gcraes.  Ohi  se  vós  toubesseis 
quào  peqneninas  sào  ,  vistds  de  petto  ,  certas  celebridadee 
politicas  ! 

Vou  citar-vos  um  caso  »  entre  mil ,  que  dà  urna  idea 
desta  singular  epoca  dos  cem  dias  em  que  o  governo 
n£o  existia  realmente  em  parte  alguma.  Era  um  ente  de 
razào,  um  scr  ìmpalpavei.  Urna  potenda  occulta  di^ 
punha  dos  animos ,  das  communica^oes  ,  e  dos  meioe. 
Trabidos ,  mystificados ,  os  homens  de  honra  sentados  so- 
bre um  terreno  todo  minado,  presenceavao  scenas  tenebro- 
sas  sem  poder  desmascaral-as ,  e  sofiriào  o  mal  sem  poder 
impedil-o,  nem  denundal-o* 

Seria  meia  noite  ;  eu  estava  trabalhando  sosinho  no 
meu  gabinete.  Baterào  urna  grande  pancada  é  minha 
porta  que  me  distrahio  do  que  estava  a  fazer ,  e  logo  ou- 
vi  passos  apressados*  O  contìnuo  que  estava  de  servilo 
entfegou*me  um  biibete  muito  mal  fechado.  O  bilbete 
so  continha  estas  palavras  escriptas  em  latim,  z=  O  exer  • 
cito  foi  desbaratado  es»  Waterloo.  =3s  Fiquei  um  momenio 
espantado**.  Uma  reflexao  repentina  me  £éz  vèr  a  verdade. 
Isto ,  pensei  eu ,  é  obra  do  demonio  1  Està  notida  vae  eir^ 
cular  por  toda  a  p^Mrte  :  quecem  tea  er  uma  tevolu^àd 
em  Paris.  Puxei  pelo*  eordajo  da  oampAÌnha*  Prendfan 
me  jà  o  portador  deste  bilbete ,  e  nao  o  detxe»  sabir  dA4 
qui ,  disse  eu  ao  contiouo.  Sor. ,  reqiondett  elle^  eu  esta- 
va no  quarto  do  portràrp  quando  exitrou  usi  homeiA  asstt 
ado  com  mostras  de  muito  ci^n^ado  ;  aqut  està»  nos  iktm 
ette  ,  uma  carta  para  o  ministre,  e  uma  pe^a  em  baro  pa- 
ra quem  Iha  levar  jàjà,  onde  quer  querelle  «steja»  41^ 


(  254  ) 

nào  estiver  em  eaza:  e  este   homem  desapareceu  com  a 
mesma  velocidade  com  que  tinha  entrado. 

Eu  nao  podia  nem  queria  acreditar.  Mas,  dìzia 
cu  ,  ninguem  da  vinte  francos  para  fazer  entregar  coro 
brevidade  urna  asnatica  mvstificafào.  Mandei  por  os 
cavallos  a  carruagem ,  e  fui  a  caza  de  Carnet  :  li-lhe  o 
bilhete ,  expuz-lhe  quanto  receava  algnma  tramoia  urdi- 
da  pelos  inimi^es  do  imperador. 

—  A  ultima  noticia  telegraphica  recebida  hoje  ao 
meio  dia ,  disse  Carnet ,  era  animadora  :  a  Hate  Sainte, 
e  o  Mont'Saint'Jean  tinhao  sido  tomados  pelas  nossas 
tropas. 

—  Sera  duvida  ;  mas  corno  é  que  desde  entao  esta- 
mos  seni  noticias  ? 

—  Basta  que  se  tenha  quebrado  o  primeiro  telegra- 
pho ,  0  mais  proximo  ao  theatro  da  guerra ,  para  se  te- 
rem    interrompldo  as  communlca^òes  em  toda  a  linha. 

—  Eu  estou  horrivelmente  inquieto  ....^  Se  està  fa- 
tal  noticia  e  verdadeira,  foi  transmitida  està  tarde  pelo 
telegrapho  ;  os  sinaes  sào  visiveis  ate  às  oito  horas  e 
tres   quartos. 

—  Nào  chegou  noticia  alguma  està  tarde  ,  disse 
Carnet   com   vivacidade  .   e  tenho  a  certeza  disto 

—  Vós  tendes  a  certeza ,  meu  caro  Camot ,  que 
nào  chegou  ncnhuma  ? elle  entendeu  a  minha  idea. 

—  Mas  se  as  vossas  suspeitas  sào  bem  fundadas, 
nào  sabeis  que  elle  merecia  scr  enforcadò  ?  Ora  pois  , 
e  mister  esclarecer  este  negocio. 

—  Nós  com  isso  nada  mais  saberemos  ,  respondi  eu 
zangado.  Carnet  vestio-se  à])ressa  ,  e  ordenamos  ao 
cocheiro  que  nos  levasse  a  caza  do  Duque  d'Otrante.  E- 
rào  duas  horas  da  mauhàa. — Nào  Ihe  deixemos  tempo  para 
reflectir  ,  disse -me  Carnet  ;  entremos  no  seu  quarto  de 
caraa  lego  atraz  do  criado ,  e  haveis  de  ver  o  boni  e  o 
bonito.  Fouché  muito  atrapalhado  com  a  nossa  visita  no- 
cturna ,  sentou-se  na  cama  fitando  em  nós  seus  olhos 
feios   e  espantados. 

—  Colletta  ,  disse-lhe  Carnet  com  um  tom  bruscoj 
recebestes   acazo  noticias    que   nos   nào  forào    comma- 

nicadas  a  nós  ? 

Nenhumas ,  respondeu  elle  ,  evidentemente  zan- 

gado.    Pois  que  ha  ? 
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—  Desgra^a^  terrivQkik.  Biz^se  que  o  oxereito  fóts 
desbaratado   em  Waterloo,  '  •;;♦ 

—  Quem  d^sse  tal?  eu  acho  que  isso  éuma  men« 
tira  absurda  ;    mas  disse  -o  com   voz  tremula.  .:• 

—  Senhor  Duque,  disse  eu ,  ouisto  e  falso  ou  ver- 
dadeiro.  Se  este  bìlbete,  e  mostrei-lbo^  falla  verdade, 
a  noticia  so  pqdìa  ter  sido  trausmittida  pelo  telegrafo  » 
pois  que  por  certo  :nào  ha  tempo  de  ella  poder  vir  por 
um    correio.  :  .     - 

—  E  que  quereis  concluir  dahì  ?  perguBtou  elle 
secamente.  j- 

—  Essa  e  boa!  exclamou  Carnot  O  que  queremoB 
concluir  d'aqui  e  que  estamos  traili dos ,  atados  de  pé9 
e  raàos  ,  e  que  entre   nós  ha  um  tratdor  ,   um  Juda»  ì 

—  Vós  viestes  a  minha  caza  para  me  insultar  ?  E 
saltando  abaixo  da.cama ,   vestio-se  com  o   seu   roupaò» 

—  Aqui  nào  ha  insulto ,  respondeu  o  rude  Carnet, 
senao  para  aquelle  a  quem  for  applicavel  o  epitheto  de 
traidor ,  e  de  Judas* 

. —  Senhor,   ^sse  eu  fallando  a  Fouché  ,  nós    n&o 
disputamos  sobrc  palavras  jjnas  sobre  um  facto  ••••••  ^6« 

affirmaes  nao  ter   recebido  noticìas  ?  .  . 

—  Certamente. 

—  Nesse  caso  «  que  me  foi  traasmiìttida  por  este 
bilhete   anonimo  é  falsa.  ;, 

—  Eu  nào  affirmo  que  élla  seja  falsa ,  où  verdadeira. 

—  Nós  andamos  em  \\m  circulo  vicioso. eu  es- 
péro que  o  telegrafo  e^ta  ;manhaa  n 08  dirà  que  eu.fui 
mal  informado. 

>—  E  mestoo  quando  o  telegrafò  confirmasse  essa 
triste  noticia  ,  pot .  ventura  eu,  disponho  da  telegrafo  ? 
alem  disso,  porque  motivo  yos  eocobrìria  eu.  aa  nòticiaft 
ou  retardaria  a  communica^ao  dellas  ?  '  »  »• 

Nós~  leyantamos-nos  send  Jhe  querer  respond^t 
era  mister  ir  as  do  caho;   e  de  que  servia  isso?    ;-( 

—  Que  pen8ae3.  ?  perguntou-me  Carnet  aa..8ar 
hir. 

—  Eh  penso  que  elle;  sabe  tudo  ;  que  a  tiossa  diea- 
graga  é  certa  ;,  e  que  tudo  està   perdido. 

—  Tambetn  o  receio  multo.  Elle  tem  esmòes  emto^ 
da  a  partej  recebe^auotida  £o99e  ,  por  onde  fo^se  »  a 
quiz  tomar  tempo  para  urdii*  alguma.  trama  .diabolica  ^ 
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para  comprimir  o  impeto  nacional  qtie  poderia  oeeamoaar 
a  perda  oa  batalha. 

O  que  ha  de  mais  curioso  é  que  Ab  seis  horas  da 
manhàa  o  telegrafo  annunciou  a  funesta  catastrophe ,  e  que 
o  contheudo  dos  boletins  deixava  ver  evidentemente  que 
havia  urna  lacuna  na  ultima  correspondeucia  communi- 
cada  ao  concelho.  A  pessoa  que  me  deu  este  àviao  nunca 
se  deu  a   conhecer.   Como  ella  o   aoube  é  que  eu  ignoro. 

Pelo  dia  adiante  recebemos  muitos  correìos.  De- 
cidimos  em  conteiho  nào  publicar  o  boletim  fatai ,  e  gu- 
ardar o  maior  segredo  até  nova  ordem.  Nessa  mesma 
noite  a  noticia  circulava  por  meias  palavras  nas  melho- 
res  companhìas  ,  e  cada  qual  podia  ler  no  sembiante  dos 
realistas  os  desastres  de  Waterloo. 

No  outro  dia  come^ou  a  apparecer  alguraa  an- 
cìedade  no  publico  ;  a  interrup9ào  nos  boletins  desper- 
tou  alguns  temores  :  as  massas  experìmentavao  aquella 
agita9ào  surda  que  precede  sempre  as  grandes  crìses:  houre 
algum  tumulto  no3  theatros,  e  a  platea  pedio  e  fez  toear  a 
Marseillaise ,  em  quanto  grupos  hostis  se  formavào  nos  cor* 
redores.  A  chegada  do  imperador  foi-me  anunciada  nes- 
sa noite  por  um  correlo  vindo  de  Laon.  Fui  ao  palado 
de  Elisée  para  o  esperar  :  havia  apenas  seis  diaa  que 
elle  se  tinha  despedido  de  mim,  e  estes  seis  dias  tinhao 
subraergido  pora  sempre  o  passado  o  presente  e  o  fu- 
turo !  !  !  ! 

Elle  chegou  na  madrugada  acabrunhado  pela  ddr  ,. 
e  sucumbindo  à  fadiga.  A  sua  respirafào  opprimida  so 
deixava  escapar  da  boca  palavras  soltas  ;  e  no  entretan- 
to  o  seu  coracao  despeda9ado  tinha  precisao  de  desaba- 

far.    O  exercito,  disse  elle,  fez  prodigios esfor^os 

incrìveis  .•••••  Que  tropas!      Ney  conduzio-se   corno   um 

doido;fez  a  minha  cavallaria  em  postas  tudo  Ibi 

baldado  !!jà  nao  posso  mais necessito  de  duas  ho- 

ras   de  repouso eu  abafo  aqui  •••  (  e  poz  a  m&o  sobre 

o  peito  )  Um  banho ,  quero  um  baoho  I  f 

Metteu-se  no  banho  ;  mas  a  sua  anciedadé  nào  Ihe 
permittindo  o  mais  leve  repouso  ,  interrogou-me ,  porém 
eu  recusei  formalmente  fallar-Ihe  sobre  os  negodos  de 
Pariz  ;  porque  so  tinha  noticias  tristes  a  dar-lhe.  A  hor- 
rivel  artera9ào  das  suas  feÌ9ÒeB  denotava  o  quauto 
c^va  can9ado  ,   e   eu  quiz  que    descan9a88e   ao  mt^ 
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nos  em  quanto  estava  no  banho.  Mas  elle  ,  com  a  cabe* 
9a  atulhada  de  penflamentos  e  a  alma  dilaoerada ,  nao 
podk  distrahir  as  saas  idéas  das  scenas  que  acabavao  de 
o  affligir  5  uem  center  a  expressao  das  angustiai  que  o 
devoravao. 

"  E'  horrivel  !  horrivel  !  !  os  mens  soldados  derro- 
tados  depois  de  terem  praticado  tantos  e  tao  heroicos 
exfor9os  I  !  ...  nunca  nenhuma  dàa  mìnhas  mais  bellas 
victorias  elevare  mais    a  gloria    do    exercito  francez  do 

que  a  derrota  do  monte  de  S.  Jo^o   O  inimigo  nao 

OS  venceu,  mas  assassinou-os   com  a   sua  superioridade 

numerica os  soldados  daminha  guarda  deixarào-se 

fuzilar   para  nao  receber    quartel    Eu    procurei  a 

morte  no  meio  delles  ;  —  Retirae  -vos  !  gritavao  elles  ui- 
vando  de  raiva  ,  vós  bem  vèdes  que  a  morte  nao  vos  quer  : 
e  abrindo  as  fileiras,  os  meus  velhos  granadeiros  me  im- 
pelliao  para  longe  da  mortandade ,  fazendo-me  com  o  cor- 
po urna  trincheira.  A  rainha  valente  ....  a  minha  ndmi- 
ravel  guarda  destruida  !  feita  em  peda^os  ;  e  eu  !  !  eu 
nao  poder  encontrar  a  morte  I  !  !  —  Gemidos  abafados  in- 
terrompiao  està  narra9ao  que  me  dilacerava  o  peito.  Eu 
nao  podia  chorar  nem  fallar.  Era  muitò  sofirimento  para 
um  mortai  !  !  I 

<^  Eu  tinha  combànado ,  continuou,  urna  manobi*a  au- 
daz  que  devia  impedir  a  junc^ào  dos  dous  exercitos  i- 
nimigos  ..«.  Lancei  a  minha  ca vallarla  reunida  em  um 
so  corpo  de  vinte  mil  homens  ao  meio  dos  acampamen- 
tos  prussos  :  este  ataque  ousado  feito  no  dia  14  com  a 
rapidez  do  relampago  podia  decidir  da  sorte  da  bata- 
Iha.  Os  Francezes  nao  contao  o  numero  dos  inimigos 
que  tem  a  combater  ;  elles  desperdi^rao  seu  esangue  em 
quanto  sào  felizes  ••••  Sao  invencìveis  na  prosperidade  ••• 
Fui  obrigado  a  mudar  de  plano  ;  e  em  lugar  de  ataoar 
de  surpreza ,  vi-me  na  necessidade  de  dar  urna  batalha 
campai  !  de  offerecer  a  ac^ào  aos  dous  exercitos  renni- 
dos  9  e  sustentados  por  immensas  reservas  !  !  . .  as  for^as 
do  inimigo   erào   o  quadruplo  das  que  eu    podia  oppor- 

Ihe  Bem  tinha  eu  calculado  toda  a  desvantagem  de 

urna  batalha  formai  !  A  deser9ào  de  Bourmont  obrigou* 
me  a  mudar  todas  as  minhas  disposicoes  ••••  Passar  para 
o  kiimìgìo  sa  vespéra  de  urna  accao  !  !!••..  », 

^^  A  coDsequencia  desta  rebeiiao  foi  desastat>za  ••••  O 
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terror  panico  apoderou-se  dos  espiritos  preocupados  pdtf 
traiqoed  que  paralìsavrio  os  nossos  exfor90s«  As  minlias 
ordens  forào  mal  entendidas ,  e  alem  disso  houre  faen- 
ta^ao  na  rnaneira  de  as  cumprir.  Ora  era  Groachy  que  aé 
dernorava,  ora  era  Ney  que  perdia  a  cabe^a  ,  e  que  impel*- 
lido  pela  sua  bravura  expunna  sua  pessoa  comò  um  simplea 
soldado  ,  scm  olhar  adìante  nem  atraz,  fazendo  qua  aa  tra-* 
pas  do  seu  commando  fossem  feitas  em  postas  som  neces^ 
sidade  nenhuma  •••  Tu  do  isto  era  deploravel  ••..  e  ter- 
rivel  ....  Os  generaes  ,  os  marechaes  ,  todos  combatèrSo 
perfeitnmente  :  e  comtudo  ....  comtudo  urna  incertera.... 
um  temor  vago  e  indefenido  pairava  sobre  todos,  e  des- 
moralisava  os  chefes  do  exercito.  Nilo  havia  uniformìda* 
de,  nem  cxactìdao  nos  movimentos  ....  e  .•••  disse  elle  fa- 
zendo um  exfor^o  para  falar ,  até  se  diz  que  houve 
quem  proferisse  gritos  de- salvasse  quem  pàder-^^;  mas  eu 

nào  0  posso  acreditar O  queeutenho   sofirido,  Cau- 

lincourt ,  é  peor  e  mil  vezes   peor  que  os  tormentos   de 

Fontainebleau  estou   morto   ....  o  golpe  que  recebi 

em  Waterloo  e  de  morte „ 

Que  tiuha  eu  que  oppòr  a  pormenores  tao  crueis  ?que 
consola9Òes  poderiào  ser  attendidas  por  està  alma  despe- 
da9ada  ? . .  Fui  esperal-o  no  seu  gabinete  ,  onde  ap' 
pareceu  meia  bora  Jcpois.  O  seu  roste  extrematuente 
pallido,  OS  seus  olhos  amortecidos  denuncìavào  a  afflìo* 
9ào  interior ,  mas  na  apparencia  parecia  estar  mais  tran- 
quillo. 

'*  Às  minhas  ten^òes  sào  de  reunir  as  duas  cama- 
ras  em  sessào  imperiai.  Hei-de  pintar-lhes  fielmente  os 
infortunios  do  exercito ,  pedir-lhes  os  melos  para  salvar 
a  patria  ••..  e  depois  disto  torno  a  partir.  „ 

—  Senhor  !  a  noticia  dos  desastres  ja  tr  anspirou  ; 
ha  grande  agita9ao  nos   animos.  — 

"  A  minha  primeira  idea  ,  interrompeu  elle  ,  era  de 
me  apear  a  porta  mesmo  da  camara,  e  coberto  ainda  do  pò 
e  fumo  da  batalha  expor  Ihe  o  perìgo  da  patria  ;  mas  al* 
guem  me  tirou  isto  da  cabota  „ 

—  Julgo  me  beni  infeliz ,  Senhor  !  por  ter  de  aerea* 
center  novos  desgostos  aos  que  jà  vos  pezào ,  mas  de?o  di- 
zer  a  Vessa  Magestade  a  verdade.  Jó  nào  é  possivel  dar* 
se  a  menor  illusào.  As  dÌ3posÌ9oe3  dos  deputados  i£lo 
mais  hostis  que  nunca  —  ^^  Mas  ,  excli^ou  eBe  ;  que 
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remedio  terào  ellet,  quando  foretti  conTencidos*  pela  evi-* 
dencia  ?  „  i         .       ■ 

—  EUes  souberào  de  todos  òs  nossos  desastres  aitt^' 
da  antes  do  consellk)  de  MiBÌstros,  e  Dem  a  mais  leve- 
deroonstra9ao  de  sympathia  prece4eu  a  vo&sa  chega-* 
da.  Às  mesÌDas  intri^às  quenosperdèrSio  eiin  1814,  s&O' 
as  que  se  encontrao  em  1815,  pc^o  que debaixode  outras- 
formas.  —  .  ;  ' 

^^  Traidores  !  em  toda  a  parte  traidores  !  Que.  é  fei** 
to  daquella  heroica  Frao9a  de  93  èrguendo-ìse  em  mas^ 
sa  comò  um  so  homem  para  repellir  a  invasSo  estratìgei** 
ra  ? ...  Mas  finalmente  estes  bomena  hào-de  ter  sianerue- 
Francez  !  (  e  dizendo  istoj  seus  olhos  brilhavào  com  uni' 
esplendor  extràordiuario.  ),, 

—  Senhor,    dignae-jrbs  escntàr^-me.     As  Camarait^* 
nao  corresponderào  nein  é  vessa  expectativa,  nem  a-vossa^ 

confian9a e  permitta-me  Vessa  Magestade  que  ìh^ 

diga  que  eu  sinto  o  mais  què  é  possivel  Tèl>o  em  Pa- 
riz  ....  convinha  muitO)  >  Senhor  !  que  Vos  nao  separas** 
seis  do  exercito;  «lle.é  quem  constitue  a  vessa'  lor^n  ,> 
quem  faz  a  vessa  8egurao9a.  -  No  meio  dòs  vossos  soU' 
dados  sois  invioIaveL  Os  coftesàos  desta  natureza  nuniM* 
vos  atraigoàrào  ,  nem  «bandon&rào  ;  com  elles  ainda  tós^ 
sois  um  chefe  temivel ,-  e  sent  elles ,  sois  um  soberano  seni 
forfa.  .  •  '     ''  i' 

"  Ja  nao  tenbo  «exercito,  disse  elle  com  ar  do- 
loroso ,  eu  ainda  faei-de'enGontrar;faomen3,*  mas^mo  po^ 
dem  elles  combater  I  eu  jé  nao  tenho  espingardas  ,  tfetnf  > 
matériaes  de  campanha,  nem  muni^Ses.  £ntretanto  cdm 
patriotismo  e  ùniao  tudo*  poderia  aindà  reparar-se.  Tu' 
estas  zangado ,  meu  pobre  Caulincóurt;  tu  vés  ascou- 
zas  com  a  amargura  de  urna  alma  ulceràda.  Os  depu- 
tados  sào  finalmente  representàntes  da  Na^ào^  é  pre*' 
dso  nao  confiar  tao  pouco  em-  seu  patriotismo.  Hoje  y 
neste  momento  ^  nao  se  trata  de  fazer  opposig&o  à  miùha 
pessoa ,  trata-se  de  salvar  a  patria ,  e^lies  devem  bjvh 
dar-me.  EUes  devém  conhéoer  a  terrivel  responsabilida^ 
de  que  Ifaes  pezarìa;  eHes  devem  advogar  os  interes** 
ses  dos  seus  conoidadios.  Ha  tres  mezes  que  a  Franca 
sandou  a  mihfaa^voltÀ  com  enthuzìaamo  ;  acazo  ja  uè  ti*. 
queoèiSo?  '^■• 
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Luciano  9  e  José  entr&rao  neste  momento  ;  o  inpe- 
rader  interrogou-os  com  anciedade  sobre  a  attitude  oue 
tomavào  as  camaras.  Elles  coiifirmarao*no  na  opiniào 
quo  eu  tinha  roanifestado,  e  aconselharh>-lhe  que  deferisse 
a  convoca9ào  dellas  para  a  sessào  imperiai.  Acrescen- 
tarào  que  julgavào  conveniente  deixar  previamente  dis* 
por  as  cousas  pelos  ministros.  O  imperador  deu-me  al-- 
gumas  ordens,  e  eu  sahi  para  as  executar.  Estimei  bas* 
tante  que  elle  fallasse  com  seus  irmàos  antes  de  tornar 
alguma  delibera^ào.  Luciano  e  faomem  de  conselho  e 
de  resolufuo  :  elle  conhecia  tao  bem  corno  eu  o  verda^ 
deiro  estado  daa  couzas  ,  e  portante  so  podia  dar  conse- 
Ihos  uteis. 

Ào  atravessar  as  dìfferentes  salas  achei-as  atulhadas 
de  todos  03  empregados  9  e  dignatarios  a  quem  a  noticia 
da  chegada  do  imperador  tinba  feito  concorrer  a  toda  a 
pressa. 

Interrogavao  com  avidez  os  ajudantes  de  campo  e  09 
officìaes  viudos  de  Waterloo.  O  espectaculo  da  derrota 
e  destruiqao  do  exercito  estavào  ainda  presentes  a  seus 
olhos  :  elles  nào  poupavào  a  mais  insignificante  particu* 
laridade ,  incutìndo  por  està  forma  o  terror  em  todos  os 
animos.  As  scenas  de  Fontainebleau  forào  repetidaa  no 
palacio  de  Elysée^...  erào  as  mesmas  persooagens  ,  e 
a  mesma  insolencia. 

Ao  sahir  ehcontrei  o  Duque  de  Bassano  que  nio  ti- 
nha deixado  o  imperador  :  =  Està  tudo  perdido  !  !  2= 
disse-me  elle  apertando^me  a  mao.  Maret  estava  multo 
sentido  ,  a  sua  narra^ào  penetrou-me  o  corafao  de  dór  j 
e  eu  repeti  com  elle.  =  Està  tudo  perdido. 

Desde  a  chegada  do  imperador  fiquei  em  tal  esta^^ 
do  9  que  debalde  tentarla  explical-o.  Eu  pensava  que 
tinha  sofirido  em  Fontainebleau  tudo  quanto  é  possivel 
soffirer-se  :  mas  enganei-me.  Agora  renovavSxHse  os  des« 
jjfo&tos  debaixo  de  nm  aspecto  ainda  mais  triste.  Edoa 
1814  OS  Estrangeiros  vencedores,  e  dentro  de  neB* 
SOS  muros ,  davào-nos  as  leis  :  sofinamos   a  sorte  do* 

vencidos  mas  agora  o  governo  era  ainda  onoaso» 

o  imperador    estava  em  Paris   no  meio  de    nós  ;  a  opì,« 
4  nlào  publica  das  provincias  e  da  capital  repellia  o  inimi- 

fi;o  9  e  oppunha-se  a  outra  restaura9ào  ;  ajudados  «eoai  «t 
uzes  dos  podéres  constituidos    podia    ainda  salvarnse 
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a  patria  !  !  Quem  foi  pois  que  veio  lan^ar-se  entre  a 
na^ào.  e  seu  chefe  ?  Quem  foi  que  consumou  a  noa* 
sa  ruina  «^ 

Entrei  em  minha  caza  para  reflectir  alguns  momen- 
tos  :  està  serie  de  desgostos  aniquilava  min  ha  coragem. 
A  minha  organiza9ào  nào  permittia  que  eu  tivesse  paci- 
encia ,  urna  tal  tenacidade  de  isfortunio  fa2ia-me  desa- 
uimar.  Dahi  a  duas  horas  voi  tei  a  Elyeée  onde  se  tinha 
convocado  conselho   de  ministro  s. 

Estando  presentes  todos  os  ministros,  o  duque  de 
Bassano  leu  o  boletim  do  Mont^  de  S.  Jean  que  devia  pu- 
blicar-se  alguraas  horas  depois.  A  està  senten9a  de  morte 
o  imperador  accrescentou  com  dignidade  :  O  exercito  co- 
brio-se  de  gloria  :  algumas  deser9oes ,  equivocos ,  e  urna 
inexplicavel  fatalidade  inutilisàrao  o  heroico  valor  das 
nossas  tropas.  As  nossas  desgra9as  sào  grandes  ...••.  mas 
se  me  quiserem  ajudar  ainda  sào  remediaveis.  Vini 
a  Pariz  para  auxiliar  um  beilo  e  nobre  movimento.. •  Se 
o  povo  se  levanta,  o  inimigo  sera  derrotado....  mas  se  em 
vez  de  recorrer  a  medidas  promptas  9  a  sacrificlos  extra- 
ordinarios  ,  come9arem  as  disputas  e  discussòes  ,  tudo 
està  perdido....  O  inimigo  està  em  Fran9a  ;  dentro  em 
cito  dias  pode  estar  as  portas  da  capital.  Para  salvar  a 
patria  preciso  de  um  grande  poder  y  de  urna  dictadura 
temporaria.  Para  bem  de  todos  eu  devia  apoderar-me 
deste  poder  «...  Mas  sera  util,  e  sobre  tudo  mais  nacio* 
nal   que  me  seja  concedido  pelas  camaras.  — > 

Ninguem  respondeu ,  todos  baixàrào  os  olhos.  Mas 
nào  :  engano-me.  Fouché  espionava  com  os  olhos  o  sem- 
biante dos  seus  collegas  para  ver  as  suas  disposÌ9Òes.  O 
imperador  interpelou  Camot:  a  sua  resposta  foi  franca 
e  energica. 

—  E'  precizo,  disse  este,  declarar  a  patria  em  perigo  : 
chamar  às  armas  todos  os  patriotas  de  Fran9a  ,^  declarar 
Paris  em  estado  de  sitio  ,  e  defender  a  cidade  até  a  ul- 
tima extremidade  :  ou  entao ,  retirar  para  alem  do  rio 
Loire ,  intrincheirar-se  ahi ,  chamar  o  exercito  da  Vendeéf 
OS  corpos  de  observa9ào  do  melo  dia,  e  ter  o  inimigo  seua- 
pre  em  aporto,  até  que  seja  possivel  reunir  e  organi- 
zar  forca»  suffidentes  para  tornar  a  offensiva ,  e  expelU- 
lo  da  Franca — • 
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Eu/  nào  era  do  parecer  de  Carnot  quanto  a  retira«* 
da  ])ara  alem  do  Loire»  Mencionei  os  acontecimentos  de 
1814  ,  e  sustentei  com  lodo  o  fogo  de  urna  ìntima  con  vie* 
fào,  quc  a  tomada  da  Capital  pelo  exercito  inimigo  deci- 
diria  segunda  vez  e  da  mesma  maneira  a  sorte  do  thro* 
no  imperiai.  E'  necessario  ,  disse  eu,  que  a  salva^aoda 
Estado  nao  dependa  de  taes  ou  taes  medidas  sem  mais 
nada  ,  da  boa  ou  md  vontade  dos  poderes  (  e  fitei  oso- 
Ihos  sobre  certa  pessoa  ).  E' necessario  V  Senhor!  que 
Vossa  Magestade  se  revista  de  urna  dictadura  absoluta  ; 
e  preciso  que  a  Na9ao  fa9a  um  grande  exfor^o  ,  que  a» 
camaras  fa9ào  o  seu  dever  nao  separando  a  causa  dapa^* 
tria  da  do  seu  chefe.  A  salva9ào  da  patria  esté  nìstq.^ 

Fouché  ao  passo  que  eu  fallava,  tinha  còmbinado 
o  seu  plano.  A  minha  proposta  terìa  feito  abortar  os 
seus  projectos ,  e  destruido  a  sua  firme  tencjao  de  perder 
Napoleao  ,  e  dispor  do  throno  conforme  as  occorrencias. 
Multo  astuto  para  me  nao  combater  a  peito  déscuberto , 
unio  o  seu  voto  ao  de  todos  os  nossos  collegas  que  fo-» 
rao  unanimemente  de  meu  parecer.  Elle  elogiou  a  pni- 
dencia  da  medida  que  Carnot  e  eu  propunhamos  ;  a  ver- 
dade  da  minha  observa9ao  relativa  a  tomada  da  Capi- 
tal pelo  exercito  inimigo;  e  depoìs  com  uma  perfida  bo- 
nomia ,  accrescentou: 

—  No  entretanto  sou  de  parecer  que  estas  medidas 
sejào  propostas  as  camaras;  mostrando-lhes  boa  fé  e 
uma  piena  confian9a ,  nào  sere  diflSciI  fazer-Ihes  enten- 
der  que  o  seu  dever  e  de  se  reunir  a  Sua  Magestade 
para  salvarem  juntos,  'por  meio  de  exfonjos  energicos^ 
a  independencia  nacional.  —  Mal  que  acabou  de  fallar  , 
seus  olhos  de  verde-mar  procuràrào  tao  sómetite  os  meufl| 
comò  para  me  desafiar  a  scr  mais  fino  que  elle  :  eu  Ioga 
etitendi  a  sua  detestavel  inten9ào  ,  propondo  a  sancfao 
da  camara  ;  e  elle  parecia  estar-rae  dizendo  — '  Por  mais 
que  fa9as ,  ha-de  ser  s6  aquillo  que  eu  quizer.  —  Creìo 
jà  ter-vos  dito  que  entre  mim  e  este  homem  havia  uma 
ddquellas  antipathias  que  degenera  em  odio  de  um  lado  s 
e  odio  e  desprezo  do  outro. 

Decrés  impugnou  a  insinua^ao  de  Fouché  ,  e  de** 
clarou  com  firmeza^ue  faziào  mal  se  pensavàò  podér  ob- 
ter  a  approva9ào  dos  Deputados  :  que  elles  e&tàv&o  dìs* 
postos  a  praticar  os  excessos  mais  violentos.  Regnault 
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accrescentou  que  elle  nào  pensava  (Jlie  òs  Deputados  con- 
sentissem  em  auxiliar  as  vìstas  do  imperàdor  ,  cj^ixe  jà  ise' 
dizia  con^  toda  a  franqueza  que  elle  nào  podià  sèf  de 
proveito  para  a  Franga. 

—  FaJlae  claro ,  disse  vivamente  o  Imperadot ,  o^ 
que   elles  querenré  aminha  abdicà^ào  ...'•••  nao  e  assjiùif 

.  ;  -r-  Assira  o  penso  ,  Sénliòr  ;  e  posto  que  me  seja 
mmto  penoso  o  dizer  a  verdade  a  V.  Magestade  ,  eu  pen- 
so que  iiso  nao  abdicasse  por  sua  livre  vontade,  a  ca- 
mara   exigiria  a  abdica9ào« 

Entào  !  !  Duque  d'Otrànte  ?•.....  disse  o  imperàdor 
Iàn9ando  sobre  Fqudhé  um  olbàr  fiilmins^nte ,  ao  qual  el- 
le só.irespondeu  com  um  gèsto  obzequioso  de  incredu- 
lidade  ...-.,  EntacrI  I  ;    -   - 

:  Luciano  desesperadò  exclaniou  com  fogo  ^--  Jà  me 
acbei  em  outras  onses  •••  tao  difficeis',  comò. està  ...  As 
demoras  e  queperdem  d  pàtria.  Se  a  camara  naó  quei^  aju- 
dar  o  imperàdor,  elle-  pódé  dispensar  o  seu  nobrè  auxi- 
lio.  A  salva9ào  da  Patria  e  a  prìroeira  lei  do  esti^dò. 

•'—  Se  a  oamarsi^  se  nào  quc^r  imlr  ao  imperàdor  para 
juntos  salvarem  a  patria,  é  necessario  que  elle  a  salve 
sosinho;  e  preciso  que  elle  ae  declare  dictador,  queponha' 
a  Franca  em  estado  de  sìtio  >  e  que  chame  em  t\ia  def- 
feza  todos  os  Terdàdeiros  Francezes  —  .  '  , 

Camot  apoiou  fortemente  Luciano.  "  Eu  fa^o  cedere' 
disse  elle  ^  a  minha  opinilo  pefesoàl  diante  da  necessidadci 
e  declaro  que  julgo  indispensavel  qìie  o  chefe  de  estadò  sejà' 
durante  a  crise  revestido  de  uma  authoridade  absoluta-^  9,' 
,.  —  A  Na9ao ,  disse  o  :imperador  cèm  voz  de  trbvào , 
nào  mandou  os  deputados  para  iB6  dembarem  ,  mas 
gim  para  me  .  sustentar  :  raalditos*  sejào  elles  se  a  pre- 
senta do  inimigo  dentro  da  patria  òs  encontra  sera  e- 
ner^ia  ,  e  nào  desperta  o  seu  pàtriotismo  !  !  ?  ; .  Fa-: 
9ào  elles  «o  que  fizerem  ^  eusetnipré -hei-de  dèr  àjudado 
pelo  povo  e: pelo  esercito  ...tf-Uma  palavra  que  s6  ettdis-' 
sesse  bastarla  para  todos  serem  assassinados  •••.  mas  naJO'^ 
nacquero empregar  esse meio,  quet^  òbrar legalmente.  ... 

.  :  Examinou.  MÌccessivamenU  os  ìneios  todos  éé  té", 
parar  os  desastres  de  Waterloo  :  tra90u  largamente  òqtUi^ 
dro  das  desgrafas  que  ameagavào  a'Fran^a  »  e  tenuta* 
nou  expondo  um  adpiiravel  jlano  4^.  defe?*,  ^  .d,*j5kcifak^, 
(|ue  se  devia  oppor  £  invasao  dos.  inimigqa*  •    >    ...    '  < 
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Todos  03.  oThoa  està  vSo  fitos  nelle»  todaa  at  aitton^Ses 
estavao  concentradas  tobre  as  elabora^ 8ea  desta  magaìfi- 
ca  iatelligencia  que  iiào  podia  ser  rebatidla  QBm  pelos  ini*' 
balhos  ,  nem  pelos  revezes  ,  ncm  pelos  lObatacidot  qhe  w 
Ihe  oppunbào.  As  diversas  opiniBes  doe  membroft  do  con- 
■elbo  rediizirào-s3  a  urna  8Ò  9  e  reunir&o-se  para  approvar 
aa  disposi(^òes  do  imperador.  ;  concertarào^se  aa  medidas 
que  deviào  facilitar  a  execufào  immediata.  Decidio-sa  q[W 
08  mlnistros  fossem  em  deputa9ao  &  camara»  e£aenem 
urna  communicafào  officiai  :  urna  vez  que  uSo  lionaaBBnt 
urna  rasoi ufao  conforme  a  urgencia  fdaa' circùnitaBkSaa. 

.  —  Para  vos  servir,  (l)!dÌ88e  o  Duqiie'aonÌDdoi4<  traili- 
segredoa  d'Estado,  fiz-vos  lentrar  comigo  no  Gonadhò'ps^' 
ra  vos  dar  urna  vérdadeira  idèa  dsii  tarfiYél  po8Ì(ÌóìMtf 
que  se  achava  Napoleào,  e.  do^imotivoa  •4)ueiihé  «Irran- 
carào  a  segunda  abdicafào.  .  MuUas  peasoas  IbatleTarfki 
amai,  e  tiverào  coyi^  um  actp  de  frlbqaeia.;  E'.daatà 
maneira  que  se  escreve  a  bÌ8toriai  iato *é, por  ■€aii}ectiira& 

O  Conselho  foimterr^mpido  por  urna  menaagem  dà 
camara  dos  represeutantes^  Dispenaar-vios-beidocontheii- 
do  litteral  do  ultimatum  dirigido  ^  imperador.  A  ca- 
mara dedarav^-ae  em  aessào  permanente*  Declararai  cri- 
me.de  alta  trai^àq  qaalquer  tentativa  para  a  diaaolvar; 
e  traidor  a  patria  todo  aquellQ  qu6  àttiratasae  contra  im 
direìtos  dos  representanltea  eie.  >    ;< 

Os  minìstroa  da  guerra  9  dos  negocioa  eatriingrinNi  a 
do.reiuo  erào  conyidados  a  irem •immediatamente- àóa* 
mara.  ,-•..'■::■ 

O  imperador,  pallido  pela  colera»  levanton-ae*, 
e  batendo  com  for^  na  aecretaria  ,  excbùnou  indi- 
gnado  —  Eu  devia  ter  mandado  embora  eata  gente 
autea  de  partir.  Adivinhei  quando  diabe  ,  que  eatèa  fiio- 
ciosos  haviào-de  perder  .a  Fran9a^  Agora  é  qua  3Bie- 
jo  teda  a  extensào  do;  mal  :  ellaa  eatao  em  piena  rerolta 
centra  a  autoridade  legitima^  Precìso:  reflectir.  «^<^  le-: 
vantou  a  aes^o.'  ;.-    i-m'-S'.'-l  ■• 

Aioda  nao  vi-  nadaimaia  diafonne  do  qu»'  a  exprea- 
aatJi  aa;*donica  que  se.  deviaava.no  aamblante  de. Fókichi. 

IiidigQado    e  completamente  deaeaperado  »  dedanei  .'^ue^ 

'  ■■ '         '      i    ,    ■        ■ 

III!      I     I        ■         .  M'I  ■        ■  ■  I       ■'■  ■■.  , ■■^Iiilijl»      Jl^l ■ 

(I>i  O  l^itpp  deve- attendei;  a  que  Meste  fragaeiitti,4..mM  qan« 
▼ena^M)  do'  Ihi(^ù6  .de  .Vicéìrìcé  com  Cbartotte  de  Sor,  aQtprftidiMM 
memorias  do  DuqoiB!  de  'Vicenee.  .■•/■':?'    Jtr 
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quanto  a  mim,   persuadido  oomo.eu  o  estava  da  inuti-' 
iidade    de  querer  Convencer  pessoas  que  nào  querem  ser 
convencidas  ,  nao  tencionava  conformar-ine  com  as  oidens 
intìmadas  peloa  representantes,  nos  quaes  nào  recobheda: 
o  direito  de  me  interpelàrem, 

O  Imperador  e$candalÌ8ado  maodou  Regnault  a  camà*- 
ra  dos  deputados  encarregado  de  urna  mensagem  em  ter- 
mos dignos  e  couveniente» ,  e  Carn^  é  camara  dos  pa-' 
res  com  outra  igual  mi^sao.  Este  foi.  oli.  escutado  coiu 
atten^ào.  Regnault  na  camara  dos  deputados  nem  silen^* 
ciò  poude  obter  :  recasarào  ouyìI^o  ;  e  urna  sec^unda  méa\^ 
sagem  veio  mandar  imperiosamente  aos  minist^os  dési-^- 
gnados  na  primeira,  que  se  apresentassem  na  (iamara  im- 
mediatamente. .,^  '^    »     ;!     '! 

O  Duque  continuou  =  Nao  vos  farei  seguit  a  ca-^ 
deia  de  tormentosi  e  de  desgostos  còm  que  ibi  atontìenta-^ 
do  o  fim  da  minha  carreira  politica.  Todas  as  memorias, 
quando  vós  tiverdes  paciencià^para  as  ler ,  voà  dit^o  a 
incoherencia  »  a  tturbulencia  »  a  deploravel  incuria  de  que 
OS  poderes  representativosf  d'aquelle  tempo  offereòerao* 
triste  quadro.  Os  acontecimentos  precipitSo-^é  :  j6  n5o  è 
possivel  contar  os  dias  ;  mas  sito  as  horas  ,  e  ps  minù-' 
to3.  A  abdica<?ao  foiarrancada  a  Napoleào.  Ì5eraittio^' 
se  pela  ultimfi  V/3Z  do  throno  em   fovor  de  seu  filho. 

Està  coQce&isSo  teré  a  sorte  de  tòdas  as  òohcessoe» 

feitas  pelo  poder  às  exigencias  dos  facciosos,  ella  hao  bar 

de   remediar  couza  atgumfi  j  nioita-de  salvar  a  Franca' 

(Klacerada  jielos  partidos  9  aban^oilada  a  mloi  inbabeis:^ 

A  abdica<jao  deixa  ó  campo  livre  a  todas  'às;  especula-" 

^oes   politicas.  .       .  >    . 

Os  republicanos  quérem  restabélécer  um  governo  fe- 
derativo ;  OS  imperiali^as  apoiado^  na  vohtade  dà  tia^So  ,* 
querem  Napoleao  II  e  a  regeneia^  nm  partido  tu^dod'en- 
trc  OS  mais  vehementes  oradores  da  .  asgértjblea  tf  abàlha 
oceultamente  por  elevar  ao  throno  ó  Dùque  d'^Orlèans;  0u- 
tP09 pendem  para o  principede  Succia;  putrospara  o  priii- 
cipe.  d'Qrange.— Vós  eslaes  anr  ?  disse  0  Dàque  rindo-sè 
Umbetfi;  perece -vos  que  éstou  coBilatìdo  nm  conto  improvi - 
sado  para  adortaecer  it*ia'.eriaè<?a  que  terti/  multo  minàoV 
mas  por  vergonha  nossa  sSo  paginas  da  hlrtoria  de  Fran- 
Sif^  fi$9  toda^  eslas  divenpaa  cbmbìhà^Bès .  dis'tihgnis 
facilmtxite  aa  dosi  eredulos  li<ymettii  de  bém,  dàs  tùAòKi- 
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na9Òe8  dos  miseraveìs  que  em  todOtt  os  tempOs  tem*' 
officio  traficar  oom  os  lateresses  do''patz.        V  ■^'•\      •  -' 

£in  quanto  os  partìdos  andSo' t'-l!àtade 'tti  'tobe^'* 
raso  da  «aa  escolha ,.  um  homem  qtil0  de  -todM  zoInbìÉViì^ 
colloca  sobre  o   throno  a  fainilia  MpatiÌAda.  '  £Ue  nia 
deixou  nunca  de  se  corresponder  pam  Oànd  ,  sùàa  éondi- 
(oes  eHao  pactuadas;  o  voto  de  tiingue  qae  elle  devieiA'' 
93  ju  recebeu  o  baptisnio  da  aiDnistiiu  Em  Iroca  da  Fran^ 
9a   que  elle  enlnega  aos  Bourbons ,  estea  dài^o  à  oone- 
ternada  Europa  o  incrÌTel  espectaculo  de  Poiiché  ,  o  règi-- 
cìda  9  feito  ministro   deliberante  nos  condelhos  dò  irmio 
deLuixXVl:! 

:  £u  <eatava  ao  pé  doimperador.qufandoehegòifa-de* 
puta^'ào  da  camara  dos  deputados  encarregada  dtf  -Uie 
testemuDhar  o  respwto  e  i^tidSo  octti  que  eua  acécStaya 
o  sacrificio  qiie  elle  tinha:  feito  6  iadepìeRidloiicia'6  feìi- 
cidade  do  povo  francez.'-! 

O  imperadoi!,  dveia^de*  orgulbo-  e  dignidade  5  -recer 
bcu  A  jnensagem  cdm  fneza;  impellido  porém  por  seti- 
timentos  quo  jà  nào  podia  oouter ,  o  sen  discaràó  extre- 
maraentc  cordato  ,  0  cheio  de  penstfnientos  grfildes^  6  va* 
blimes,  e  suas  recommeódia^oeataD  nbbres  por  a' prosperi- 
dado  e  gloria  nacióùaes  joòmmovèrSo  tooos'  <ó6'--d#eaita^' 
tantes.  O  proprio  Lèkìjuinais  refreàva  a  custiy  •saia--^yiv 
emofào  ;  e  nào  foi  um  eo  remono  talvez  qiie  (iteftmou 
em  ajgumas  conscleocìaft' Depois  qae  a  dèpiitiif&O'èaAfiò > 
disse  Rcgnaulti  qvie  «è  <  dava  porìbfiz  por  ter-rMòlTÌdó 
a.  camara  a  adoptar'eslieipasdo  que  ibdic^mo0lseli  teupé^ 
to.  Afa  !  •••jdisse  o-imperador  com  desdetfi^  pois  estad^ 
libera^ào  e  obra  vessa?  —  èim  Senlior  !'-»^  Ora  pois 
deyeis  Icmbrar-vos  que -o  tikJo.de:  jcnipevadòrtlaò  sé;  per- 
de......  E  Toltou-lhe  as  costa^.    1 '-^ili-n-    ""        :     -ìii-'-' 

Ò  imperador  iinh^  aeua:  motìvob  pira  'Mtalf<  Rv^ 
giiaùlt  desto,  eorte.  Ne^t^  de]ibeca9àò.idot  ^putedòs  aubtf^ 
tituio-sé  ao-  titulo  de-  imperador :«'deirofflinit9Sodè^Jfe^ 
pòteào  lìonaparte.  Iste  era  ium  TÌlip^ndio  a  qiké  Uìq  Ù^ 
via  annuir  up  mmìstro  d'estado'. do  imperador fè^tailtiv 
mais  que  re4|^)jphccendo-Uie  o.direito  de  abdicar  i'tunmit^ 
mente  tlie.  reconheciao  a  dignidade.  Tudo  iato 'fisus  -  AA» 
.'.0  ihorrivel  constran^mento  a  que  o  iittpénld<)r  «e 
8Ùjcit|ava{  pagc^ ,  Giz^  pubico,  parecer  Booendo  ì  éAipptr 
recm  i^os  aesja]^aj(oa^         aeu^  amigo»  ioflmoa.  -'.EÌBtÌkP<d 
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que.alle  era  ]i  rtif oBdamentfp  .1  ^yggriì^ii  **  "  •    ^tr  inka  jvì- 

fo  eu  da  acerba  dor  quc  elle  havìa  de  sentir  por  attrì- 
uir  a  Francezes  os  ultragea  com  que  o  mortincavào  — 
Caulincourt ,  dìzia-ma  sUe ,  nàu  me  custa  a  largar  o 
throno....  està  ultima  experleDqadqalipàtens  quebra  pa- 
ra sempre  as  enganadoras  illuaòcs  que  f&zem  suppor- 
tar o  travo  do  poder  ...eu  jà  uào  acredito  em  patriolismo, 
ente  Dào  passa  de  urna  palavra  que  exprime  uma  uobre 
idèa.  Amor  de  patria  é  egoismo  ,  e  amor  de  emprego  e  de 
interesse  pessoaì  !  este  miaeravel  motivo  é  hoje  tudo  na 
Franca.  Ja  nao  ha  fé  ^  tiem  probidade  no  nexo  que  uue 
a  na^àò  ao  seu  ^'soberano  .,,■  éste  facto  é  .milito  serio  „.. 
"  A  Franca  caminha  para,  a  siia  .decadenciàj  0  futùi-o 
e£ta  cheio  de  desàstrea  ...t«  reis  eataó  sobre  um  volcàu  ... 
OS  Bourbons  désberdaraQ'a  córoa.da  au'rpola  com  (jue 
eu  a  quiz  ciiigir  ^.  ElWs  nao  yyào  que  deecontiecéndo 
nòssa  grnriàj  e  uossas  conquistas ,  que  depreciaudo  3S  bel- 
las  q  subliraes  act;Òes,  quejlurào  realce  Aoti'rono  ,  (lie 
tiravàÒ^ó  seu  prestigio'...  )Eu  por  mimnào 'fiz  da  reale- 
za  umiinnc^^,  àntes  ao  contrarlo  a  fiz  grande»  forte,  e 
respeitada.  Aprcsentcl-àcùm  nova  forma'  a.e^te'  geculo 
que  ,'jà  de  forma  alguina  a  que  ria..  Eu  aggreguei  a  este 
tbrouo  Tiàcioiial  tuju  quanto  era  capà'z'- de  maravilfiar 
o  viilgo  ,'  e  p&  imjtrLidL'htes  tirando-lhe  depols  o  VeTuiJi) 
<ìé  Olirò  que  o  ci)brÌa'vdi.')XSrào-ÌlÌe'  vèr  as  taboas!...  ,, 
'Ali  !  disse  eu  oiuiii'o  ,  tocadp'  por,  eatas  prophetì^às 
ìnspirai^Òes;  03  bellos  diiis  da  iVàn^a,' Jà  la  vSò  j  '"Ò 
sobergno  qiie  se  Eentài"'  no  'ttiropu  depuia  JÒ  \  Na'polèao 
rcinarà  talvez  j  mas' o^ó'-goveHiarà.  '   . 

.  I  CiÉÀftLpTTE  ne  Son  ) 


Revista  Litteraria. 


Das  cazas  de  Expostos  na  Europa  ,  e  principal- 
mciitc  em  Fran9a  ,  desde  a  sua  fundafao  ate  faoje  : 
por  Bemardo-Benedicto  Kamacle.  Obra  preniìada  pela 
Ai'adcmia  Real  de  Gard,  pela  sociedade  acadcniica  de 
Sciencias  e  bellas-Iettras  de  Macon  ,  e  pela  ScKUèdade 
dos  estabeleciiuentoB  de  Caridade  em  Paris.  Um  Voi. 
in   8.»   Paris  183a 

O  autor  desta  obra  leve  em  vista  responder  às 
questoes  que  em  nossos  dia»  se  tem  suscitadò  em  differen- 
tes  pontos  da  Franca  por  diversas  Sodedades  litterarias 
e  philantropicas  relativamente  aos  expostos  ;  quéstÒes  que 
ao  mcsmo  tempo  se  tem  suscitadò  entre  nós  ;  que  ocxni- 
pàruo  {)or  muitas  sessoes  a  Sociedade  Latterarìa  Por- 
tuense ,  que  tem  dado  materia  a  mmtos  artigos  das  nossas 
folhas  politicas ,  e  finalmente  que  forao  de  &cto  re- 
solvidas  contra  semelhantes  estabelecimentos  por  um  dos- 
so Governador  Civil ,'  que  os  proscreveu  do  seu  Dis- 
tricto  administrativo.  M.  Necker  prophetizou  que  estes  es- 
tabelecimentos serìào  a  origem  de  muitos  obstaculos 
para  os  Governos.  E  na  verdade  a  experiencia  confirmou 
a  prophecia  do  estadista ,  e  hoje  muito  publicistas  ,  en- 
tre OS  quaes  Lord  Brougham  e  M.  Duchatel,  nào  achao 
outro  remedio  a  tao  grande  mal  »  a  nào  ser  a  suppres- 
siìo   destas  cazas. 

M.  Remacle  porem  nào  segue  este  accordo.  Elle 
nào  nega  os  abusos  que  podem  resultar  das  casaa  de 
expostos,  e  comparando  as  legiila^oes  dos  outroa  pai- 
£es  com  a  da  Franca  ,  sobre  este  ponto  ,  prova  que 
ha  uma  compensa9ào  a  favor  da  funda^ào  de  S.  Vicente 
de  Paula.  Depois  de  ter  explorado  o  Oriente,  a  China, 
a  America  »  e  uma  grande  parte  dos  estados  da  Eu- 
ropa ,  mostra  este  autor  que  os  paizes  cm   que   xAo    ha 
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cazas  de  expostos,  nera  por  issò  sao  livres  dos  encargoa 
que  provcm  dos  nascimentos  illegitimos.  E  da  Inglaterra 
e  que  elle  tira  o- ^argumeritó-  de  mais  forca'.  As  des- 
pezas  neceasarias  para  estes  nascimentos  sobem  neste 
pftiz  a  urna  sexta  parte  da  despeza  total  do  pauperismo 
—  quasi  sete  milhoes  de  ci'uzados;  somma  muito  supè- 
rior  a  que  era  Fran9a  se  gasta  com  os  expostos.  Palan- 
do dos  soccorros  que  na  sua  patria  se  dào  a  estas  miser- 
rimas  creaturas,  o  auter  recua  aos  tempos  mais  rem'otos, 
e  mostra  quanto  era  inferior  o  espirito  do  paganismo 
ao  da  religiào  christan.  M.  Rétìiacle  refere  os  només 
e  OS  actos  das  pessoas  que  tem  sido  sollicitas  pelo  beni 
dos  engeilados.  Pelo  pai^aHelo  que  elle  faz  entrò  as  lé- 
gisla96es  estrangeiras  ,  e  a  do  seu  paiz,  pode-se  co- 
nhecer  quaes  sào  as  raodificacoes  ,  ou  melhoramentos  de 
que  e  su&ceptivel  qualquer  legislà^'ào  a  éste  respeito. 
Èxamirtando  finalmente  as  questoes  complexas  do  aug- 
tnento  dos  expostos,  da  sua  consèrvac;ao  ,  e  da  edu- 
caijào  que  Ihes  convem,  explica  tnuìto  bem',.'.  è  da  mui- 
toé  esclarecimentos  sobre  todós  estes  pontos.  Segundò 
elle  as  rodas  noaca^as  dos  expostos  sao  càusa  de  gran- 
de numero  de  abustìs  ,  e  por  isso  propòe  a  sua  sup- 
pressao.  Um  puro  sentimento  de  religiào  reina  em  to^ 
da  està  obra  ;  à  qual  ahdào  annexos  importantes  do- 
cumentofe  statisticos  officiiaos  ,  que  se  reunirao  em  utn 
caderno  a  parte. 

MEMORIAS    DA     ACADÌMVIIA      DAS     SCIENCIÀS   E  BELLAS 

LE'iTiiAS  de  Dijon  p(trti  o  anno  de  183(1,  f  Parte  liistori- 
ca^  archeologica  e  philosophica )  1  Voi,  in  8.**  Dìjon  1837. 

Quasi  todo  est'e  volume  é  (ionsàgra  do  a  urna 
memoria  muito  extènsa  de  Mi^Qab.  Peignot  acerca  do 
luxo  dos  Romanos  nos  seus  mòveis  ,- è  sobre  a  estima^- 
tiva  de  alguraas  fortunas  particutarés  era  Rotria  nòìr  fina 
da  Republica.  O  resto  do  volume  ìesté  chèio  de  noticiaS 
necrologicas  de  àlguns  membros  da  àcaderaia;  de'  uni 
exame  muito  succinto  de  M.  Nault  a  respeito  das  phcises 
da  littcratura  em  Frauda;  e  acaba  comi  al^amas  pe^^ais 
de  poesia. 

Por  agora  dafemos  urna  ideaadcqiiàda  da  raernorià 
de  M.  Peignot.  '   '  • 
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Do  luxo  dos   RomanoM  na  sua  mMlia. 

O  autor  da  memoria  tao  someute  pertendeu  tratar  da 
mobìlia  do3  particularcs,  e  da  graade  estima9ào  em   que 
elles   tinliao   certos  objcctos  9   porque  é  nisto  que  se  fiu 
mais  notavel  o  progresso  do  luKo.     Antes  de   entrar  em 
miudezas   a  respeito  dos   moveis,   cita  de   corrida  algu- 
mas   das   ricas   habita9<);.'s   particulares ,  e  o    pre90  por- 
que  ellas  forào   adquiridas  fiegundo  os  eficriptores  con~ 
temporaueos  :    tacs  sao  a  caza  de  Publio    Clodio    que 
Ihe  custou    14  milhocs  e  890  mil  sestercios  (  562    con- 
tos  pouco   mais   ou   mcnos  da  nossa   moeda  ■)  ;  a  eaza 
de    liucullo    (   200    contos   )  ;     a    de    Cicero    (      1 10 
contos  )  .     Na  resenba  que  elle  depoia  faz   dos  trastes 
principaes   sobre  cujo  valor   nos  deixarao  alguns   escla- 
recimentos  os  autores  antigos  ,   falla  em  primeiro  lugar 
dos  quadros  e   estatuas  ,   das  mezas ,  leitoa  9  copos  e  var 
zos ,  candieiros   e  candelabros  ;  depoia  faz  meii9àa  das 
I)edras  preciosas  ,    dos  estofos  e  perfumes  ;     segue-se 
a    venda  da  mobilia  de  dous  imperadores  ,  com  algumàs 
particularidades   sobre  a  de  Heliogabala       Por  ultimo 
falla   d'alguns   outros  objcctos  de  fantazia  a  que  se   da« 
va  grande  valor.     E  acaba  com  urna  noticia  chronologica 
do  total  dos  bens  de  oertos  sujeitos ,  conhecidos  tanto  por 
suas  riquezas  corno  por  suas  prodigai idades  ,  des  de  Syl- 
la  atc  Plinio  o   Novo.     Os  limites  desta  publica9ao  fa- 
zem  com  quo  de  cada  genero   so  escolhamos  um  peque- 
no  numero  de  artigos. 

Paineis,  Comccemos  pelo  celebre  facto  do  Con- 
sul  L.  Mummius  que  inspirou  aos  Romanos  0  gostOidas 
pinturas  de  grande  valor  expoudo  a  seus  olbos ,  pou- 
co habituados  a  este  espectaculo ,  as  obras  dos  grandea 
artistas  da  Grecia ,  fructos  da  Victoria  que  elle  axsaba- 
vadeganhar.  Quando  elle  incendiou  Corinthò  (  146 
annos  antes  de  J.  C.  )  e  sujeitou  a  Achaia  »  raandou 
vender  o  espolio  dos  inimigos.  Entro  as  differentea 
couzas  expostas  em  almocda  havia  um  Bacho.  pintado 
pelo  celebre  Aristides  de  Thebas ,  peloqualo  rei  At- 
talo  1.°    ofFereceu   28  talentos  e  meio  (  quasi    19  'cwfc- 
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tos  ) .  Mammius  porem  que  saina  mais  de  estràtegifl -dò 
que  de  pintura',  defeconfiou  qtìe  este  pa^nèl ,-  •à' vfetdift) 
pre^o  que  por  elle  affereoìào  ,  teria  alguìri-a  eèpéde-^de 
talisirian  com  virtude  occulta ,  e  por  isso  ti  imànd'clu 
ir  para  Roma  ,  onde  fòi  collooado  no  tèmp]<o  de 
Ceres.  O  painel  dQ  Alexandre  a  fulminar  o  ra io  pin- 
tado  por  ApeJles ,  que  adornava  o  tempio  d*  Diana  em 
Epheso  ,  foi  pago  ao  pintor  por  20  talentos  de  otìi'ò 
(  mais  de  15  contos  )  :  mas  depois  o  pre90  desta' pitì- 
turia  foi  extràordinario  ;  segundo  Plinio  ,  nem  JA'^tfe 
contava  urna  somma  deteraivinìada  ;  cobria-se  de  tdoe- 
das  em  curo;  e  -outros  aflirmào  que  elle  fdl  vendidt) 
por  um  alqueire; eliclo  de   curo.  .  :  i?  -     .i.i 

O  Ajax  furioso ,  e  a  Medea  a  matw'  os^Jilhùé^i 
por  Timomaco  de  Byzancio,  oustérao  a  Julio  Oeiàr 
80  talentos    (  pouco   mais   de  61  conto»  )  .      -  '^ 

Agrippa:  comprouaos  habitantes  de  Cyzica  ^m  Ajàk 
e  urna  Fenuf  póriSOOnjil  dinheiros  (  mais  dìe-36v;ontoé') 
:  \  Venus  ^anadyorrtèna  ^^ou  a  ìsakir-dù  mary  foi' 'paga -por 
100  talentos  (  pertoi  dte  77  contos  <).»  ^  '  '*"  ' 

'ISberiovpreferio  um*  Atalainte' e  Meleagta^  pintura 
de  fantasia  por  Parrhasius  ,  a  um-  rallbao  de  eeistércids 
(  .32  conibos  ):  ;  elle  tinha  livre  a  escolha  etìtre  està 
Bomma  e  ópaidel  conibroie  a  dausula  de  um  testàitietflb 
de    que  era  lisgatario.  :.A 

Estatuai,  .  A  priraeira  estatua  grega  que  excitou  jst 
curiòsidade  idòs  Kom'anos  fói  a  de  Empedocle» ,  f^bilosO- 
pho  celebre  ,'j a >qtial  Itìe  eri^uèiraD  os  habitànte» -de  A- 
cragas  (  Argento  nà  Sicilia  ) ,  ■■  por  elle  ter  rejeitad* 
a  soberania  :  .4a  sua  cìdaide  y  amo  •  querendov)  -  coÀio  èHè 
disse  ,  por  em  risoa  aliber&de  dos  90us'  ooncidàdSos. 
Està  estatua  fui  tìrada  pelo^'  Romanosi  de^de  ent&o 
ficarào.  com  gesto  para*  està  'Casta  de  <  despojod  <;i  e  ao 
passo  que  iào  .  multiplieando  .  ae  sdas  conquìstaft:^'  i^b» 
tambem  ehcheódb  ^Roma  e  as  outraa  cidades  com  toi- 
das  its  estatua»  qóe  fpodi&o  trabsportar.  So  em  Roma 
bavia  mais^  de  70  mil  no  tempo  dos  iroperadores.  Mer* 
trodoro  de  Scepis,  diz  formalmente  que  os  Volocrniar* 
IÌ08  forao  atacados  pelos  Romanos  sem  outro  motivo 
mais  do  que  o  de  se  apossarem  de  2000- estatuaa  qtie 
«erviào  de  cÉrnamento:  à   sua'  cidade. 

Urna    estatua    colossal   de    Apollo  ,  que  LucuUó 
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transportou  do  Ponte  para  Roma  para  ser  o(41ocada  no 
Capitolio ,  tinha  custado  ,  aegundo  Plinio ,  MO  talea- 
tos  (384  contos  ;  ou  segando  um  moderno  annotador  de 
Plinio,   parto  de  441    contos). 

A  estatua  colossal  de  Mercurio  ,  feica  em  Au?er-« 
gnepor  Zenodoro,  artista  do  tempo  de  Nero,  levou 
LO  annos  a  fazer  a  400  sestercios  (128  oontos  >  por 
anno ,  veio  a  importar  em  1*289  contos.  Este  Zeno- 
doro é  o  mesmo  artista  que  foi  chamado  a  Roma  para 
£azer  a  estatua  de  Nero  com  dimenaoes  ignalmeate  gi- 
gantescas.  Mas  a  pezar  da  sua  grande  habilidade  nao 
se  atreveu  a  fazel'-a  de  curo  ou  de  bronzo  v  ^o  que- pro- 
va ,  segundo  Plinio  ,  que  a  arte  da  fundii^  doe  me- 
taes  ja  entao  estava  perdida.  A  estatua  da  altura  de 
Ilo    pés  foi  feita  emmannore. 

Mezas,  As  mezas  podem  entrar  na  ordom  dos 
trastes  porque  os  Romanos  concebèrao  uma  verdadeira 
paixao  ^  ainda  autes  que  o  Imperio  introduzisse  oa  re- 
quintes  do  luxo  nus  mais  insignificantes  moveia.  Era 
tao  subido  estc  gosto ,  que  as  damai  o  lanfarao  em 
resto  aos  homens  quando  estes  censuravào  nellas  o  aeu 
{uror  pelas  perolas. 

Algumas  destas  mezas  erào  na  verdade  de  aarnma 
magnificencia  ,  ja  pela  raridade  da  madeira  :  de -que  eriU> 
feitas  ,  ja  pelos  adornos  com  que  as  embellezarao  »  ja 
pelos  pés  allegorìcos  que  as  sustinbalo ,  e  que  ordina- 
riamente erào  animaes  esculpidos  em  marfim  e  énrique- 
cidos  com  laminas  de  ouro  ou  de  prata»  e  algnmaaye* 
zes  mesmo  intéiramente  feitòs  destea  .  mètaes.  PUnio 
falla  de  deus  Golfinhoa  de  prata  maciasa,  de  exqui- 
sito  lavor  que  possuia  C.  Graccho  ,  e  que  este  compra- 
ra  a  5000  sestercios   (L60000  rs.)  a  libra. 

Entre  as  mezas  cujo  grande  valor  ou  magnifioen- 
cia  nos  foi  transmittido  pela  historia,  a  mais  bdla  e 
mais  nomeada  era  a  de  Ptolemeo ,  rei  da  Mauritania  : 
era  teda  de  pao  de  cedro  ,  tinba  de  8nperficie'4  «pes 
e  maio  qu-i  IraJos  ;  e  di?  <^rossura  quasi  tres  poUégu- 
das  ;  nàò  Ihe  assiguarao  valor ,  porem  pom  oa  seua  a&- 
cessorios  devia  exceder  muito  e  preip  das  outraai  m^ 
zaa  de  que  vamos  fallar.  ..  !•     i. 

Cicero  cuja  f  )rtiina  ,.  em  co-.nparatjilo  da  dosi -gfftll- 
des  flguròos  d.)     scu  tempo ,  nào  era  ^esbessimitanda- 
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va  por  400  conto»i]  '  pagpu    por  urna  meza  de  limoeiro 
{  1  )    lini   roilh^o  de  s^tercios  (32  conto»).  ' 

Gallus-Asinius  possuia  uma  meza  que  custou  mais 
de   33  conto& 

NoniusJ^  liberto  de  TibeHo ,  timha  urna  loda  de  ce- 
dro com  4  pés  de  largura  ,  e  nieio  de  grossura. 

Seneca,  segando  ilarra  Xiphilirio,  tinha  50Ó  me*- 
zas  de  3  pcs  todòs  de  marfim  de  mui  graiuie  valor; 
aquelle  autor  na<fa  diz    do   seu  custo.  i 

Nao  augnuétìtaremos .  està  lista,  porque  o  qoe  dei- 
xamos  dito  é  multo  bastante  para  fazer  c€rnhecer  a 
Bumptuosidfiéde  dos  Ronidnos  neste  genero;  Semelhanle 
luxo  de  mezas  provinfei  oertanicfite  de  elles  ttao  terem 
noticia  por  longà  serie  àe  atinos  da*  toaUias  e  guar*- 
danapos.         •  i     .    '  ' •      <  .'/ 

Leitns,  Os  leitos  erào  objecto  de  gralwle  l*iixo'  eli- 
tre OS  Romarios.  Havik  tres  geheros  de  leitos  :'o  «nj- 
biculario  ,  ou  de  donnir  :  o  triclitìario ,  ciil  de  iiieza  ; 
e  o  leito  nupcìal.  < 

1.**  Do  leito  cubiculario.  Estes^'leitog  tinbào  pòu» 
ca  consideraijSo ,  porque  ostando.:  apmadoa  •  no  iinte»i«f 
das  habita^òe»,  davao  menoti  nps  olhos:  A  suafornm 
era  multo  semelhante  d  dos  leitos  francezes^  tinUito 
tres  espaldares  ou  cabeceira& ,  fa^tundo  so  a  de  diilniè 
por  onde  se  entrava  para  a  cama,;  erào  mais  altee  do 
que  OS  francezes  porque  se  subia  para  elles  por  om 
degrao  ou  banquinno.  Nào  tinhao  cortinas  ncm  €obre«- 
ceo;  ma^  ja  usavào  do  travesseiro  ,  enxbrgS^  ,  cefehào 
de  penas,  e  cobertas  ou  colchas. 

2.*  Do  leito  de  meza.  Antes  da  segunda  guerra 
punica  (  202  annos  antes  de  J.  C.)  lissentavào-se  os  Ro- 
manos  em  simples  banoos  de  madéiray  poreoi  Scipiàò 
Africano  tendo  trazido  de  Carthago  oi 'leitos  emifaé 
ali  era  uso  deitarem-se  para  corner,  adoptou-se  entào 
està  nova  moda  età  Roma*  Estes  •  leitos  »  que  se  «cha-^ 
mavào  Punicani^  eraomuito  baixoS'^  de  liiadeira  ord)Da<- 
rìa  ,  e  sa  almofadados  cóm  féno  ou  palha  $  e  cobertos 
com  pelles  do  cabra  ou  de  carneiro  ;  o  luxo  porem 
': i ■■ — -^ — L  rii'i':'   :,    < l    . 

(1)  Citrum  erfi  a"ma(ii>ira  de  h«ma  ■  Mpecw  de  '  lim^iro  i^^oit 
vinha  de  Africa  e  de  que  se  faziào  tta  ^oiiih  mezi^  à%  grande  m- 
Cimn^HO. 
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nao  tardou  a  mudar  està  sìmplicjdade..  No  tempo  de 
Augusto  era  coun  niuito  eommùm  ver  Irìtos  'de  mesa 
feitos  de  pao  de  limoeiro  d'Africa ,  todoA  cobertos  de 
prata ,  cu  guarnecidos  de  esculpturas  e  lavwes  de  oti^ 
ro  e  marfiiD  y.  felli  OS  de  tartaruga ,  e  d- outrab  materias 
preciosas.  A  diversidade  das  camas  em  geral  era  mcd 
grande  ;  havìa  dìfFerentes  uas  differentes  ettaf  8ee  ,  e  a 
sua  differenza  consistia  na  materia  do  moref ,  .na'eaoo- 
]ha  do  estofo  ,  oas  cobertas  ,  bordadios   etc... 

•  As  riquÌ8sìma9  colchas  que  se  eatendiao  «obre  as 
camas  em  que  se  recostavao: -o^j  couvìdado»,  ;!)Tendi5o- 
se  al;;umas  vezes  por  pre^oa  exorbltantès.  .  De!  algumat 
ooQsta  que  no  tempo  de  Catào  forào  iadjudioadaa  em 
venda  pela  somma  de  800  mil  sèateroios  (;i25eoiitò8  )  • 
Nero  comprou  urna  destas  colchas  de  pano  de  Bar 
bylonia ,  isto  e  ,  com  iUversas  corea  nft  seu  tdcido  , 
por  4  milhoes  de  «jsestercios  (  184 .  cOntos  J  • . 

3.®  Do  leito  ujupcial.  Eite  leito  annaya^se  .rem 
urna  sala  a  entrada  da  caza  adornada  c(An  oa  retratolB  dot 
antepassados  do  espozo.  Ealbà  leìtó  ficaia:  ali;  paca  sem- 
pre ;  era  objecto  de.grlmde  respeito  ,  e^gUardajKltrse  cqm 
o  maioF  desvelo  em  quanto  vivia  a  .tniUber  .pairli.queiii 
elle.se  tinhaanbado.  Se  o  mando  toraavai  fi  casaìF , 
tinhd  de  armar  outro'  para  a  nova  espoza.  M.  Peignot 
nao  poudè  achar  neohum  eselarecimento  acerba  do  jra* 
lor  e  estimazrio  destes  differentes  genpros  de  1qììX)s»  lO-dos 
seus  ad(»rnoB  ,  mas  nao  ha^  duvìda.,  pelo  que  )a.  ae.dia* 
se  do  pre^o  daa  colchas ,  que  elles  deviao  ser:ide.iiuin> 

Ximo    valor.  ■.-:':•;..; 

.  .Copos  e  Vazos.  '  Estes  irastes  occup&ò  diatincto 
lu|$ar  .na  historia  do  luxd  da  meza  dos  Eomanoa«:.'Sa- 
he-kte.  a  que* - exjcessivo  ponto  chegéva  o  seu  fiausto-em 
tado;.:o  que' di  zia  resspèito  li  graiideza^/  gesto  ,.  laVor» 
qaalidade  e  yaHedadeadas  pefas  que  formavaoorappii- 
relho  dos  seus  guarda-lou(;as  oUiaparadoreSi  a  que  da« 
vao  o  nome  de  nòacos,  :  TiohaLo  copoi^y.vasoft  }Vgacrafas 
de  todos  ostaii[ia.nhos  e  de  differentes  materiasv.  O 
f  o  d'alguné  destes  trastes  era  aa  vezes  considerat eL 

L..  Crasso  tinha  dous  coj)oa  com  lavores  em  releTO 
fiaitos  'pelo  celebre  artista  Mentor  ,  .e  que  Ihe  eustàrSo 
1 00  mil  sestercios  (  mais  de  3  contos  )  ; 


.A. 


\ 
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Os  Tazos  murrhinos  que  fe^ào  vi^tos  ^^la    pt*i!meira 
vez    HO' triirnfo  de"  Pompe»  sòl»«   Mithridates  S  forào'^ 
no    tempo  do   imperiò  objecto    de  grande  Itób^i  Ufi* 
so  vazo  desta  materia    qije   le  varia  tres  8eBtariòe(ineiV' 
quartilbo  )  foi   vendido  por  70  talentos  (' quaéi  54  cdn*' 

tOS  )  .  '  ••■  •  »'■-'•■>         "        *    -liti''    ■^"   '«  '     -'''i 

T.  Petronio,  personagem  consaki",  '  coiidèèatfado 'à" 
morte  por  Nero ,  quebrou  ànte^  de  mfòrrer  ■  ura  ^tìò'  iwur- 
rhino  avaliado  em  300  talentos  (  1100  èontòd^^pfosdmà-t' 
mente)  por  odio   que  tinha  ao  tyrano,  ^  |^  nào  qiié*^ 
rer  que  elle  Iho  bordasse.  >  "       '  ^'  '  '         ^'^^ 

Agora  se  procuramos  «aber    o  qtie    er€U>  ei^eà  va- 
zos   murrhinoà  ,  de  que  erào  còinpostóS ,  que  sùbstatì-^ 
eia  ,   OH   qiie  pedra   senia  para  o 'sett^labricó   ,'   sere 
difficultoso  resolver  e6ta  -^^estàda;    Os»  'éniditbs   di^or*' 
dào  sobre  este  pònto  ida  arcUeo«'tBÌ<ii<efralogia;     No    6fì-' 
tretanto   nào  ji^fgAmos  •estranbo    >do    àésumptb  /  Hém- 
mesmo  sem  interesse  dar  em  resumo  as  diversas  opinioéfel^ 
que  sobre  estè  objecto  temhavido.  ^'     ' 

O  vocabulo  murrhino  vem ,  segundo   alguHé^^ automi 
res  ^  de  servirem  os  vazos  com  «fite  tìomW  parìtos-ricos 
voluptuosos   bebérem    por  elles  YinUos^petmma^os'com' 
myrrha     (em  grego  myrra.)      >'       •    i;.        i     i.-^   • 

'  Plinì^v  posto  <)ue  nada-  Siga  sòbte  «t  naturezsé  desta 
pédra,  afBrbia  com  tud^  que  ellà^brovinha  do  Orient<d^*' 
e   que  a  mais  bella  era  tirada'nir  Càtai»àittÉÌ/ '     ■«';«' 

Outros  «uppposérSo  que  a  ^maJtieria^  doS' vazos  muK^ 
rfainos  eita  *  siinples^  |>ordelana  v'  fiitt^afido^éé  <  '  ^bsì6  \  ven^ 
de  •<Própetóoi:  -.•■■ìì  -^I    'f-nr'»^.  ?  r.ii]?  «j/i''  '»•  'l'i*«i'i  :  •  .'»'j  '.•'> 

l  .  1  ^  '  I 

-     i  (  MurrheaiqueoiniiPavtfaift  popubt^'^odìi  fòc^j 

que:  com  effeito  parece  denotar  que' a  tnateria  defiftes  'razo» 
era  cozida  ao  fogo.  Mas  M.  Peignot  advertè^c^ue  estar 
òpiniào  nàó  é  «dmi^ire):/  poiidfùe  >ài  èpodba^da  idesco- 
berta  :  da:  poreelana^  e,  muìJto  i^osteriòr^  a  «ttpiqUif  ^em  qiier 
em  iiRoma  jse  usaiifàaiiov  vasod  murrhinos; r  A  poree^^ 
lana  bn  inrentada  na  Ckinal  no  "seci  :  Vi  ilét  era  vu)garj 
.  O  padre  Leblond  tehtou  mostpai  '^e  ps  >tafléi 
murrhinos  deviSo  ser  •  de  sardònica  !  '  ovìèià  taL  I  ;  w  : .  ;  :  ;  <  ^^ot 
-  <  MoQge£  pensa  que  està  malìeria  é  jdia.  e^trb^a  Dte  ab 
cacl\oh^^\:qfìBiiiy^m  a. ser  a  nlesma  ielìtropa  mais  diis^ 
urada  com  argila. 
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Hager  ere  que  eates  razos  érao  oa  meamoi  que 
o3  celebres  vazos  eonhecidoa  na  China  pelo. nome  de 
Yu ,  pedra  que  se  edcontra  na  China  octìdental .,  e 
na  i)equena  Bulgaria ,  e  de  que  oa  Chinezes  fizeriLo,  e 
fazeiQ  ainda ,  vazos  ,  joias  ,  e  tambem  insttumcBAoa  de . 
musica.  Està  opiniào  foi  combatìda  por  Silvestre'  de 
Sacy  e  Abel   Remuaat. 

Rosier  ,  enffenheiro  de  minas»  pretcndeueatabelecer 

Ìue  a  materia  dos  vàzos  murrhinos  era  o.  tepatho  fluor. 
lata  cai  fliiatada  tirava-se  do  Oriente  :  e  Aw\  Remu- 
sat  segue  a  mesma  oplniao. 

Pelo  que  vai  dito  ja  se  ve  que  etite  ponto  àinda 
nao   està  bem   esclarecido. 

Os  RomanoB  tinbao  tambem  emi  grande  estima^So. 
OS  vazos  de  cristal  ;  principalmente  quando  se  encon* 
travao  pedafos  grandes  deste  minerai  Conta-ae  que 
a  imperatriz  Livia  offereceu  um  ao  Capitolio  que.  pe- 
zava  50  Ib.  ., 

Alguns  copos  ha  via  que  erào  cravadoa  de  pedraa 
preciosas. 

PrcUo».  Os  antigos  autores  conaervàrao-nosrva  me;-. 
mo: ia.de  alguns  destes  trastes  cuja  forma  e  materia- 
sao  prova  de  extremo   luxo-  .  :    i     i:    : 

Os  pratos  entre  os  Romanos  erào  oom  paiix^  ^- 
feren^a  do  meaino  feitio  que  oa  noasoa.  Havia-oa  !de 
barro  vidrado,  de  bronzo  ,  de  prata  ,i  e  de  euro.  TI* 
nbào  oa  nomea  de  lanx  ,  ^  ctUinua  y  ditcus,  paropsis, 
Oa  que  contiohao  'peda9QS  notaveìs.-  pelo'  aeu;  .volume 
ou  pela  raridade  erào  quasi  aempre  levadoa  é  ndla  do  ban** 
quete  por  pessoas  coroadas  de  flores  ,  com  pompa  ,  musi- 
ca, e  algumad  vezea  cantando  e  dan9ando  ,  e  no  meio  das 
acclama^òes  dos  convidados  ;  estes  pratos  assim  erao  de- 
signados  pelo  nbme.de  rhombus  ,  patina  «  e*  deUes»  é  que 
vamos  fallar.  •.   'Ili    • 

Crè-èe  que  Sylla  tinha  alguns  qiie  pezaviò/ate'  :2D0 
marcoa  de  prata  ;  e  Plinio  diz  mais ,  que.iiaquelle  tempo 
talvez  se- achassem  em  Roma  mais,  de  500  eom  o^me»* 
mo  pezo.  Ne&(te  genero  o  luxo  foi  aempire  •emFvugmento» 
No.  tempo  do.  imperador  Claudio  ùm  de.^seiis  -éscra" 
Tos  chamado  Drusilano  Rotundo  que  era:  thezòurem 
dà  alta  Hespanha ,  màndou  &zer  imi  prato  .chappuidé  />nr- 
mukisi  para  oqual  teve  de  aj  oonatruir  uma>frrjir.ìié*  j^re*^ 
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posi t o.  Er  le  prato-monstre  értf  de  prftta  pura  ,  e  pezdva* 
500  libras;  era  :SeT^idd  lìo  mèlo  4^^  pito  pratò^  dò  pe- 
20  de  100  marcos  cada  um.  'A  machina  iqùé  'su^ifétitava 
estes  9  pratos  era  chatnada  /7r(77»2/M<f£^HEt^^  ^ 

f  O  promvlsis  foi  de  certo  o  qae  servìò  de  tìiolde  ps^r 
ra  aquelle  que  Vitellip Baandon fezer  algunsr annodi  òHp^^i 
e  ao    qua!  poz  o  nomo  de  eseudbde  Miiiervd.' 

Candieiros  e  candelabro».^  Estes  tra^feà  tàtnbem'érao 
era  Roma  objecto  de  luxo  para  (*s  ricos  pàrticulàres.  Ha- 
via-os  de  varios  generos.  Nenhum  òutrò  mpVel  fèhfxe  os 
antigos  teve  fbrmas  mais  varìadas ,  sendòmuìtàs  atef'inde- 
centes,  principalmente  as  dos  candieiros  portateis  ou  de 
meza.  >^  ;. 

Nào  faremos  men^ào  dos  paragraphos  erri  que  M. 
Peignot  falla  daspedras  piteciozasr'i'dos  antiieìs  V  dos  es-^ 
tofos  e  perfumes,  para  qhegarttiod  mdfe  cédò"ao  quadro 
que  elle  aprezenta  da  fortuna  d'  alguns  i^ibos  pàrti^ùlares 
era  Ronja  no  firn  d»  repubiica  e  no  '  pririieSro  secufo  do 
imperio.  Este  quadro,  cnja  exactidao  talre^  sejài'cotìtesta- 
vel ,  £[)i  fèito.  notando  «  jcomparatido  em  grande  tìùme- 
ro  de  autores  '  antigos  todas  as  pasaagètrà  relàlf ivas  a  Vi- 
da publica  e  prirada ,  e  ate  às  mais  ih'sigiìifieantes  ac9oes 
das  pessoas  de  quem  se  falla.  Era  todo  ò  cazO  penisàmos 
que  seria  de  algUm  interesse  transcreTePM) ,  e  tanto  ma- 
is que  elle  diz  respeito  a  muitas  persomtgens  j^referi- 
das  na  anteriòr  resenfaa.' 

Sylla  >  o  dictador ,(  morto  70  anaos  antes  .         . 

de   J.  C.)  .tibha  ùma  fortmia' '  piàrticù^ 

lar  avaliada  em........;.'...^..;..^; 24:000' contea 

Roscius  ^     comediante  (morto  62  annos  ati^ 

tes  de  J.C.) ,-  tinhà  em  bènBi... .•;:.... .'.'..  S200.  contos 
E  ganhavai  por  anno  dScoiìtos,  semi  con  .  ' 

tar  OS  prezentes.  jint-  -^ 

Esopo  5     tragico,  còmpanbeiro   do    ppééfe- 

dente  deixou^  por  sua  morte.....;.....';..     800  contos 
apezar  de  fazer  despezas  exoessiyàs  ém  , 

quanto  vivo  9  ooBnio  i([)i  a' 4e ttm^o  jàntar  '    •  "/^* 

que  Ihe    custou  ipais' (de  tres  contos;       ^  ^ 
Piibr.  CrtBSUS  V  o  ■  rico  por  antonomasia ,;  poÉr-  ^ 

suia  so  eoa  4;erra8... •<•••••.';..;;•...'....•...  9^60*0  dontos 
O  numero  «de  %\ibj&  cazas  em  Rotta,  '  dòs  ' 
escravos  /»^e  sebanfaps^  de'"gado  '  che-    '      ''^ ■ 
gava  a  mesma  somma. 


'.I.  . 
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Emil.  Scauras  (  que  morreu  50  annos  a^-  > 
tea    de  J.   C.  )  gearo   de  Sylla  tìnlia 

urna  fortuna  de ••  ••^•.••••••j.'lthSOO'cotttos 

Demetrio ,     Uberto    de  Pompeo  ,  tinha  mn    '  '     * 

capital  que   se  calcùla  em. •«•••••••••••  9:000 'ijontos 

Horteosio,     inside    orador,  aloanfou  pela 

advocacia  urna  fortuua  .de*.^é....«..«..««  ScàOOcoiito» 

Milop  (  morto  48  annoa   antea   de'  J»  C.  )    -  * 

condemnado  a  desterro   depois   dò  a8« 
aassioio   de    Clodio ,    n£o  obstante  a*  • 
eloquencia  de     Cicero»   levou  comaigo 
para  Marseiha  parte  da  sua  fortuna/       .    » 
e  o  resto  que  se  confiicou  para  pagar  •' ^ 

as  suas  dividas  chegava  ;a«.f..^.»;i;^.«*.iSc400bontoa 
Lucullo  (  morto  47  aqnos  àntea  deJ.G.  );:'<' 
teve    urna  fortuna  que  9e  pode  av^aT'   '  : 

em  ^nais  de. ••..* ««••••mì..ìì;.;...19c300  conftov 

,£'  sabido  que  por  sua.  niorte  oàìfA-  «rt  -       •     ^    • 
%Q^  das  piscinas    de   urna  iSÓ  d^  -  aiiaa     ^    .   '  '  =    ' 
quintas ,  forào   vendidos  por..é»j.wé.:..'    IfiB'eoBtoa 
Calao   (que   morreu  42   annòa   antea    de' '"t:' 

J.  C.  )  apenas  tinha  »  segunda  Seàeoàv'  -       ^''--^i  *  ^ 
.urna  fortuna  deM»...*^... .«.«••. 4.. .yiv««p..  '■■  lS8cotitoÀ' 
Sallustio  (  morto  35  annos  antes  .de  J*  'G.  )•  '    - 

deixou  urna  fortuna  de»M.«i-ii««*vikvv;u.';i6:6(M)  oeotor 
Marco  Antonio    (morto  .31    annoB  aatesde ''^>   • 

J.  C.  ) •«••••••—Hi..^ a^u.l9i&00  cotitM 

Virgilio  (  mort(^  19  aoxK>ei  antea  de  J.'t).  ) ,  ■   •'    '■•• 
se;  dermps   credito  a . Servio., .  deixon' . . *;  •  b    ^| 

uma  fortuna   de;:mais^d0 ;.».;L.%u;'»''dO(^ld4nitòtÌ 

Toda  a  sua  riqueza. propinila  do8ì>ene-  ■^' ■-''  '-^ 
iicios    d'  Angusto,  e  d&^  sua   fianfilìai-t^'ivi^  M 

1)rincipalmente  de  Octavia ,  a  qttal>p&*>'<':  ^^^  t^- 
0 — tu  Marcettns  eris  ]l}ia,mandou  dar^.-^^     •  mj."  - 
a  um  tanto  por  cada  ^i^vao ,  '  A|  aon*  ':  ■(•>.'!' 
ma  de  2:320:000  R/eu    .  -.  1.  :  jm  >    :»  "  tiv>;:; 

Augusto     (  mo^    no.  aniK)    14  depois  de«  <>ifi.<*j 
J.  C.  )   deixou  uma  fortuna  que  -Taci-  '* "^    ^.'im 

to  eleva  a......*>.....M^i -.«^..ék.aStOiWioilfxMf 

..  £  nào  deve  isto  causar  admira9aoj,  ae^  -  kU- 
corno  elle  o  dÌ4  em.  sea^iestameato  ,  ''ni;::  '■  » 
Augusto  xi9Qeb0U   pelgì  eapéfOiide  20  «(whio^^j 
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annos  em  presentes  e  herancas  ,  rnais 
(le  5  railhares  de  sestercios  (16  mll 
coiitos  ).  As  rendas  do  imperio  erao 
entao  de  128:000  contos.  No  tempo 
de  Vespasiano  subirào  a  1:120:000 
contos. 
Aspicio  (  molto  no  anno  30  ) ,  celebre  gas- 
tronomo   romano  ,   tinha   urna  fortuna 

que  OS  autores  elevào  a  mais  de 3:000  contos 

Seneca  refere  que  elle  se  matou  quan- 
do vio  a  sua  riqueza  reduzida  por  seus  ^ 
excessos  a  320  contos  ,  receando  por 
isso  morrer  de  fome. 
Tiberio (  morto  no  anno  37  )deixou  por  sua 
morte  urna  fortuna  mais  consideravel 
que  d  de   Augusto  ;  encontrou-se   era 

seus  cofres  a   somma   de 85:400   contea 

Callisto,  liberto  de  Caligula  ,  deixou  poTsua 

morte  6:400  contos 

Narciso  (  morto  no^  anno  54  )  liberto ,  e  de- 
pois secretario  de  Claudio  ,  juntou  urna 

fortuna  de 8:000  contos 

Seneca ,  o  pbiloaopho  (  morto  no  anno  05  ) 

deixou 9:600  contos 

Plinio  o  novo  (  mortone  anno  113  )  3:200  — 

M.  Peignot  termina  a  sua  memoria  com  algu- 
mas  consideraqoes  que  Ibe  inspirarao  as  indaga^Òes 
que  acabamos  de  extractar.  <'  Que  concini remos  de  tudo 
isto?  pergunta  elle  ;  que  Roma  nadava  em  curo.  Mas 
este  euro  ,  fructo  de  tantas  conquistasi,  de  tantas  depre- 
dac^òes  nos  governos  coufiados  aos  proconsules ,  diffun- 
dìa  acazo  a  felicidade  e  abundancia  pelas  diversas  classes 
da  sociedade  ;  ou  evitava  as  necessidades  do  povo  ?  Nao. 
Por  hum  pequeno  numero  de  fortunas  collossaes  que  le- 
vanta\  ào  suas  douradas  cabe<^*as  sobre  alguns  pontos  das 
Sete  Montanhas ,  reinava  em  troco  a  pobreza  e  a  mise- 
ria no  resto  do  paiz  ...  "  Depois  faz  a  coraparatjSo  deste 
estado  do  povo  de  Roma  com  o  dos  povos  dos  nossos  tem- 
pos ,  e  mostra  quaes  sào ,  debaixò  deste  ponto  de  vista ,  as 
vaiitagens  que  temos  sobre   os  antigos. 


Mi  Si  i:  LI -A  Ni:  A    Ckitica. 

Algumns  npiniùes  <//•  Lnnf  Brovr/ham  ,  puldicadas 

por  Colhurn. 

A*    «.'LaCA   DA   PuLITICA. 

Sempre  en  fui  j1?  o;>ini,lr)  qne  era  todos  os  parti- 
d(>3  t'xiete  urna  grande  qiirìstidafle  de  velbacos;  e  pode-se, 
su^^tontar  cotu  alfriiina  pruhabilìdade  que  estes  velhacos 
estiìo  pela  maìor  ]);»rte  entro  os  atjent^;  Quando  eu 
era  novo  coniiecia  .i»:iit(>s  radicaes  ,  Whlgp,  e  torys  :  mas 
de  lillà  aos  outros*  veììlia  o  diabo  e  escoiha.  Os  ho- 
iiuMa  mais  puros  e  ruais  hoiirados  qne  eu  conbe^o  iào 
aqiiollog  (pie  uada  interessilo  pcssoalniente  na  mudan^a 
do  f*yàtema  de  :;overno.  Niiicfuein  pode  duvidar  que  a  me- 
llior  politica  é  a  probidad*^  :  pois  eu  bem  conhe9o  que 
nenlimn  governo  faz  concessòes  meramente  por  verdadeiro 
aniJ)r  do  j)ovo;  a  necessidade  de  conservar  o  logar  e  o 
iiiellior  esiiiaulo  para  qualqiier  liomem  publico  que  de- 
fen-ler  ou  ataear  a  obra  da  retorma  parlamentar.  Eu 
podia  eiiilicr  vohimes  a  re?peito  de  todas  as  discuBsoes 
de  que  teiìlioyi<lo  testemunha,  e  em  qne  toiilio  tornado  par- 
te niesìno  sobre  o  objeeto  unicamente  da  reforma.  O  poder 
e  o  |}  IO  ve!  Tu  imiiexo  aos  e;?^preiro^  ?ao  sempre  de  muito 
]»ezo.  l^)rtanto  en  considero  a  politica  corno  una  jogo, 
em  que  o  mais  esperto  se  conserva  ao  lircro,  mas  é  esprei- 
ta  de  boa  occasi  ilo,  principalmente  se  elle  sabe  o  que  é  fa- 
zcr  mudar  o  trunfo. 

A*  CERCA  DA   SciENCIA. 

Toda  a  minila  vida  me  dcdiquei  com  grande  atten- 
^ao  as  materias  scientificas  ,  e  agora  é  que  vejo  que 
nào  foi  em  meu  prov.:!-:'.).  Se  eu  nao  soubesse  tanto, 
havia  de  ter  ganhado  mais  ;  mas  a  semelhaiì9a  de  xnuitos 
outros,  eu  tinha  a  fanatica  ambÌ9ào  de  alcan9ar  repu- 
ta^ao  com  urna   sciencia  univcrsal. 

A  consequencia  disto  foi  que  o  meu  cerebro  ficou 
sendo  comò  um  deposito  de  toda  (i  casta  de  conheciuien* 
tos  inuteis  ,  porque  la  se  confundirào  e  baralhai^o  en- 
tre  Si  de  forma  que  nao  e  possivel  desenredal'-os.  Mais 
vale  saber  bem  po'ucas  couzas,  do  que  saber  mal  muitaa* 
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A'    CERCA    DOS     PllOCESSOS  ,     JuiZES     E   AdvÒGADOS.         "*  * 

Por  necessidade  conheci  a  fimdo  a  forma  dos  processo3 
e  05  juristas  ;  e  o  resultado  da  miaha  experiencia  é  que 
aqiiella  e  estes  sao  o  mal-mnnstm  da  In^laterra  Eu  nao 
dio^o  isto  por  causa  desta  ou  daqueila  pròfissào  em  especial; 
corno  estou  apozentado  cotn  urna  pensao  posso  dizer  a 
verdade  com  franqueza.  Ora  neste  cazo  affirmo  que  a 
forma  de  processo  do  modo  porque  hoje  se  faz  nos  tri- 
bnnaes  ini^lezes  ,  é  o  peor  dos  raales  que  existe.  A  jus* 
tica ,  loi^almente  cousiderada,  pareceu-me  urna  magnifica 
decep9ao  ,  e  tal  qual  a  achei  ,  assim  a  deixei.  Gom 
OS  raeus  fracos  meios  ainda  tentei  extirpar  o  mal  ;  ma^ 
OS  juristas  erao  muito  fortcs  para  mim,  e  corno  nào  es* 
porava  vencel-os  ,  desisti   do   meu   projecto. 

LlTTERATURA. 

F'azer  llvros  e  um  commercio  come  o  de  fazer  mezai 
e  cadeiras;  mas  estou  muito  pouco  ao  facto  de  um 
e  outro.  Fazer  um  livro  e  bagatella  :  o  grande  cazo  6 
vendel-o  —  Hoc  opus:  hic  bibor,  —  O  talento  do  livreiro 
vence  o  do  autor,  e  a  ultima  operatjao  vera  a  ser  maié 
Gustosa  do  que  a  primeira ,  Por  firn  cheguei  a  desca- 
brir  que  as  inspiracjoes  sublimes  ,  os  sentimentos  nobres 
e  03  bellos  pensamentos  dos  litteratos,  tudo  se  redu2 
a  libras,  soldos,  e  dinheiros  ;  e  que  era  geral  estes  raeuà 
senbores  sao  tao  sordidos  ,  tao  fastidiosos  e  iraperti- 
nentcs  corno  a  entra  gente. 

Educa^ào. 

Depois  de  madura  considera^aò  vira  no  conheci- 
inonto  que  ha  tantos  velhacos  na  classe  dos  instrui- 
dos  ,  corno  na  classe  dos  ignórantes.  Os  primeiros  pec* 
cào  tanto  pelos  seus  talcntos  perfidos ,  comò  os  segun- 
dos  p(*la  sua  ignorancia  do  justo  e  do  injusto.  A  uni- 
ca differen(j!a  é  que  as  pessoas  instruidas  iao  sao  tao 
facilmente  enganadas  comò  as  ignórantes  :  eis  o  segré- 
do  (la  opposi<jao  que  fazem  os  despotas  ,  os  torys  ,  e  oà 
cavalheiros  da  provincia ,  os  quaes  todos  preferem  à 
obscuridade  a  illustra9rio.  A  educa<jao  ha-de  por  •  fitù 
nivelar  tudo  ;  mas  aiuda  requer  seu  tempo  ,   porque   o 

genero  humano  anda  no  seu  ABC,  politico. 

7#     i 
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Rcvi^la    Scientifica. 


Tnmores,  —  Por  falta  (Vex;imo9  mlcroscopicos  e  chi- 
micos,  nào  lem  os  tiiinore.s  patliolo^icos  si<l()  ate  hoje  beni  , 
conhccidos  por  sua?*  proprioJades  phÌ8Ìc<is.  D'aquì  veni  ,  o 
iiao  se  ter  beni  determinaclo  cpiaes  doìles  poilem  ciirar-se 
pela  extrac^ào,  e  quaes  se  reproduzem  depois  deiste  melo 
curativo.  E*  por  isto  qiie  fcerr»o  por  certo  de  grande  in- 
teresse a.9  provas  segui ntes,  fnicto  de  aturado  estudo  do 
Snr.    Muller. 

Tumores  patlioloyicos   susceptiveis  de  cura  por  meio 
da   extrac^'ào. 

1."  Tumores  a(Iiposo8,  — Sao  de  tres  especies ,  o 
lipma  ,  o  sica  tòma  e  o  colesteatoma,  —  A  estructura  do 
lipoma  nj\o  se  distingue  da  das  partes  gordurosas  ordi- 
nari, is  do  corpo  h  umano.  As  cellulas  que  encenrao  a  gor- 
dura  Siìo  esphericas  tanto  nella  ,  corno  no  tepido  ccdlular 
gorduroso  normal.  —  O  steatoraa,  que  se  teni  julgado  nao 
existir  em  consequencia  da  estructura  arbitraria  ,  hetero- 
genea  ,  e  mcsuio  inteiramente  estranha  ao  tecido  gordu- 
roso que  se  Uie  tiuha  supposto  ,  e  limitado  aqui  as  espe- 
cies  particulares  de  tumores  adiposos  y  em  que  o  tecido 
celiular  irorJuroso  ó  peuetraJo  inteiramente  por  membra* 
nas ,  de  sorte  que  o  tecido  ceilular  intersticiai  j 'por  sua 
acumula(f'ào  entre  os  globulos  gordurosos  ,  forma  parte 
principal  liestes  tumores  ,  em  quanto  que  no  lipoma  ordi- 
nario 6  muito  raro ,  e  involve  soineute  os  globulos  adipo- 
sos —  O  colestcatoma  e  o  tumor  gorduroso  stratificadOf 
abundante  em  cholesterina ,  descrito  por  o  Sur.  Cur?e- 
lier ,  cuj  13  camadas  tem  o  aspecto  e  cor  de  madre-pe- 
ròlru  Elle  contem  ,  segundo  o  Snr.  Barruel ,  a  choles- 
terina e  sebo.  Sua  estructura  intima  era  até  hoje  ignora- 
da.  Suas  camadas  ou  folhetos  delgadis^imos ,  pela  maior 
parte  roncentricos  ,  consistem  em  tecido  ceilular  ramoso 9 
polyediùco ,  e  tal  que  nunca  se  encontra  semelhante  no 
nomem  sao.  Està  estructura  9  pelo  contrario  ^  aproxiroà- 
se  muito  da  do  tecido  sebaceo  dos  Humiaantes  1  purem  as 
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cellulas  sao  multo  mais  pequenas.  Entre  os  folhetos  des- 
te tecido  polyedrioo  notào-se  camadas  cristalisadas  de 
substancias  gordurosas»  Estes  cristaes  sào  iiinas  ve/es  em 
forma  de  fitas  achatadas  ,  ou  de  taboas  rectangulares ,  e 
outras  vezes  formào  montoes  de  folhas  delgadas  com  ot 
bordos  convexos  corno  as  folhas  dos  vegetaes  ,  e  formao- 
se  meismo  nos  extractos  alveolicos  dos  tumores.  Tem- 
se  achado  este  tumor  duas  vezes  no  cerebro ,  e  urna  vez' 
entre  as  laminas  dos  ossos  do  craneo.  O  tecido  cellular 
polyedrlco  tem-se  encontrado  luua  vez  na  superficie  do^ 
cancro  mammario  ,  aonde  d'ordinario    nào  existe. 

2.®    Tumor  (felutiiio. so  ^  colloiienio, —  Este  tumor  con- 
siste  n'um  tecido  molle  ,   semelhante  a   o-elatina ,    e   que 
tieme   com  a  aorita9ào.   A    base  orofanisada  consìste   em' 
feixes  raros  detibras  e  de  vasos      A  massa  principal  cora- 
poe-se   de  ii^lobulos  cinzentos  ,  que  sào   pela  maìor   parte 
mais  voluinosos  que  os  ^lobulos   sanguineos.      Apparecem 
em   toda  a   massa  do    tumor  cristaes  em  agulhas ,  consis- 
tindo   n'uma  materia  animai   particular ,  mas  que  nao    e 
so!)  icea.      Os   acidos  e  os  saes  nào  a   dissolvem  ,  e  os  ul- 
tiìnos  ,  nos  quaes  toda  a  massa  nao  crlstalisada  do  tumor 
e  àoluvel  5  servem  de  isolar  as  agulhas.     Os    cristaes  sao 
sepnrados  pela  agua  fervendo  das  partes  do  tumor  a  que 
elles  adherem  ;  mas  na  temperatura  ordinaria  do  corpo  hu- 
mano  nào  experimentào  mudan^a   alguma.     Sào  insolu- 
veis  no  alcool  a  ferver  ,  mas  dissolve-os  o  ether  néste  grao. 
Este  tumor  tem-se   encontrado   uma  vez  no  cerebro,  e 
outra    no   peito  d'urna  mulher.     Neste  ultimo  caso  foi  ex- 
tirpado  ,  e  nào  houve  a  reproduc^ào.     Em  ambos  os  casos' 
OS    cri  sta ee  tinhào    absohitamente     a  raesma  apparencia. 
A  massa  animai  nào  crlstalisada  ,  pelo    contrario,    nao   se 
comportou  da  mesma  maneira   com    os  asrentes  chimu^os 
nos  doiis  casos;  a  do  tiiiuor  do  cerebro  dissolvida  em  agua 
fervendo,  nao  foi    precipitada  pelotanino,   pelo  alcool^ 
acidos    mineraes  ,  acido  acetico  ,  cianureto  ferrurado  de 
potassa  ,  allumen  ,  sulfato  de  ferro  ,    acetato  de  chumbo, 
chlorureto  de  mercurio ,  e  tera-se  por  conseguinte  approxi* 
mado  ao  muco  da  saliva.     O  decocto  do  tumor  da  mamma 
conti.'iha    um    pò u co  de   casenm  ,  que  foi  precipitado  por 
uma  pequenissima  quantidade  d*acido  acetico ,  ou  outros 
reagentes    quo    servem  para  este  corpo. 

ii.**    lumor  fibro^aìhumiuoso,   —    ¥A\e  é   brando  OU 
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branco-amarello  »  duro  ,  recortado  ,  facii  de  rompeì*  «  e 
ooDsistc  n*iiina  b;ise  cumposta  de  fibras  microseo^iieas  eo- 
trelacadas  .  entro  as  qnaor^  exìbtrin  espolhados  unta  fgfatà" 
die  quanti  dado  de  fflobiilos.  O  tutnor  iiau  d^  ifelatina 
pela  ebiilirrio.  A  pi^queiìa  quanlidade  de  sua  substaiioia 
que  ^e  diàsolve  é  ])re<.'i|iitada  polo!^  reagentea  qiie  separa  o 
o  case  uni  ;  a  massa  priiicipal ,  ìnsohivel  na  agua  ferven- 
do, assemelha-se  a  uni   corpo  albuminoso. 

4."  Tumor  fiUi  0'tendino.<o  ,  tumor  fibroxns  desmoi'- 
des*  —  A  està  ordeui  ])ertenccui  os  tumores  solidos  ten- 
dlnosos  ,  fibroso^  ,  de  cf^rto  luziiiio  e  assetioado  »  qne  no 
termo  de  seu  desonvolvimciito  se  ossifìcào  cm  eeu  inte* 
rior.  Os  desmoide^  toem  sìdo  observados  no  peritoneo  e 
utero,  no5  ossos,  no  cerebro    e  na  dura-mater. 

5.®  Kuctiou.lrotno,  —  Massa  redonda  ,  iuteira  ,  cellu- 
losa interiormente,  com  sec;oes  meuibrauósas  visiveis  a  o- 
Iho  de^aim  ido  ,  e  entre  as  qnaes  està  contida  uiua  massa 
acinzentad.i,  transparimte  e  que  lem  o  aspecto  d'urna  car- 
tila<][em.  Este  tumor  doseuvolve-se  principalmeuie  spbre  as 
phalangos  e  ossh  do  corpo  ,  que  entao  s'eutumesccm  uiui- 
to.  Na  superlicio  das  m  iss-is  esfericas  notao-se  os  restoa  do 
periosteo  distendido  ;  as  artici «lai^'òes  ficàointactaa.  Teifi-se 
encontrado  o  euchondromo  ciuco  vezes  sobre  os  os&us  ,  e  a* 
chou-so  uma  vez  sobre  a  parati  da  com  a  mesma  estructn-. 
ra.  Pela  ebulli(;;iu)  na  agna  elle  fornece  muita  gelatina  ; 
a  do  tumor  da  parotidi  era  gelatina  ordinaria  ;  a  do  en- 
chondromo  dos  ossos  era  chondrina  que  se  precipitava 
pelo  acido  acetico,  alumen  ,  sul&to  de  ferro  e  acetato 
de  cbumbo.  Em  todos  os  casos  o  tumor  podc  ser.  ou- 
rado  pela  extirpac^'ao. 

6.°  Tuiui'/iectaait,  Arìffinnema.  Dilataf^'ao  ordinaria  dos 
Tasos  sanguìneos.  E.4a  aifi*c<;ao  taiubem  algumas  vezes 
se  desenvolve  nas  partes   interrjas  ,  mas  e  raro. 

Tumores  nào  cfuvto^ìs  por  meio  da  extirpafào,  — 
Cpraprehende  os  carciuoruis. 

1.°  Carcinomi  reticuUr.  —  Eucontra-se  mais  fre- 
quentemente nas  mammas  das  muliieres ,  uas  obser- 
vouse  tambem  una  vez  na  orbita  d'um  menino  ,  e  ou- 
tra  vez  na  d'um  adulto.  Este  tumor ,  que  se  resolve 
algumas  vezes  em  tuberculos  recòrtados  ,  apresenta  ,  cor* 
tado  elle  ,  urna  massa  prlncipal  acinzentada  ;  nesta  mas-: 
&3«    pi9rc^bem-su  pela   slmples    vista  ;  figuras    brainsas  ou 
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bmneo^àmArellé» ,  fetiéiitddas ,  ^  e  ^nmita»  ^zee'^  raffiKqsWf 
Nào  sào  vasos  dikk^dòà  i'^^inò -de  oh^ervt^  ^tù  àeirt^ 
fibroms ,  mas  sita'  formà^oes  pàrtìculafres.  A  tàaa^  cittSentf 
consiste  em  giobulos  iJb  &^i\Aettii^  i^dHadas'yefàceitfi-d^ 
separar  raspando^.  As  Iguras  <lJ^i9itil3a<A''  Vetiicuhidti^S  ^uq 
sào  o  caracter  d«ltii  'ei^eSe-4^  tVim%r'i-^nfil^lM>^eiil 
globulos  miùrosòopicoèr*  redondos^e'  e^àtel^'-tlcMmiàdi^  Qwf 
Bobre  OS  outros,  e  nids-gròséod  qii)e''òs'^Iótoli[$i  séd^frini^Mf 
Estes  glòbulos  ,  ero  razaó  Ao  de^envolvia^tó  •  da<do«aa 
9a,  se  aglotnerao  cada  vex  iìlàis,'«f  fornfSé  pek^'^lAènt^ 
que  a  massa  toma ,  a  parte  principal  dest^  tèckto  ^|tt#nÌ9 
caba  por  se  desagregar.  Depois  de  tiradoB  tòdós  w  gIo« 
bulos  queformàoà  itaassà  "deste  ^^arcinoma^   fica  «iti^ateii 

cido  fibrozo  e  solido.  Às  fibras  shO  e«lii^]a^ada9  '  umtak 
nas  outras  em  differeflteft  direc^oès  e  semi  órdeftk'-  'i'-'-^"»^ 
2.^  Carcinoma  fibroso  ^'Sciì^phus  fibrosm}  •♦-^.MaiMiJ 
fibrosa,  solida  ,  'semelfaanfte  ^é  sdbstAhdÌQ/f4àB:  ctcdtrj^i 
debaixo  do  tecido'  reticjulah' Ab  "fibras  s&o  eotfetliglidaii 
ufiias  (x>m  as  outras  ^u  mvk  ';?arÌÀdas  dirèc^òes  ^  iStìì^Sié 
ellas  se  observ^oglobukks -defiiSereAté^  gvaddè^GU  fiiÉir 
carcinoma  èneòotta^de  pfiticipAlmetlité'DàiS  miimiAAs^iyiMf 
utero,  no  eeComago  0  Bobne  a  peHe.^'JNfe^àfeBp^e.'Air 
scìrrho  da  mamma  que  po^Uò  muitd  fiinneiMi/'a*  SecffikK 
faz  muitas  vette»  tieraqiii^  ef  aeoià  estrìas  •bmàcls^'e  ra^ 
mosas  qiie  diffiBtfem-  tolalfflente'diiB figurée4]|ue  Afiresteb 
ta  o  aircinoma-  retioular';  'i^^es  yaftosdilatàdoir|'iio44 
tàveis  por  sua  appareiKte  tiranca  ^ésuaa  f)iocàÉiis6''n^ 
tao  claramente  abeftas  '  ptt  tinéro  da  jentié.  Alj^vbiad  irff^ 
zes  p.Bcirrho'  fibroso  kpf^s^rrta  itl^iciò»  dàtfoimia-  «e^* 
giunte,  a  sabier,  idvfeoio^  wttlnètoé  je  cfl^ìo^  6Òta  'tfffm'mffst^ 
821  egpéesa ,  ou  gelafinif(')rti>e.  No^  óit^criòMt'J^b'^m  é^ 
estomago  ,  a  'membraifa  musoutar  d'e^Di'Ifàor  ^tfélSh  'lìtììÀ^ 
mndan9a  particular ,  mas  que  nàa-é  proj^rìa^deéte  -éai^ 
cinoma,  e  quaBe  ob^n^  tamiyeVn;>ho 'funga  ^^leiàatoide 
do  estomago,'e'fto*;carciaoma4!()véolari  db  maiMd  éttìJlS^ 
Ao  mesmo  '  paseò  q«r«' jb  lAembrlmilft  ilHÌM>sa;'e  feblr0èS>M 
lev^a&tSo  sobre-'  %-  tédd4  dò  ^rc^fiiòniWS  ^«'^nèmtafàM  lAttìi^ 
eular  fas;  ò  mestali /')>òrfeifi  ^'utnftf'smtfntfii^'Mqué^Ifaief'lJ^ 
p«rttcQ)an  Felki  sjfiodb^s  vèdm4ki'  fi^ni^^^^^^  àtrav^'Sil' 
espessura-'dalMttbraba  iftlfS(lihEit1IÉ^etlUU8^<àija  intéiié^ 
é  cheio  por-maMa»*éotìfiài;«'  fiytod««;  e 
todà  à  estetiste-  dnar-KkiftasaaS*:  i6ol»reia  A*iiài«  cMÉBM^aP 
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recf  2Lo  ,  e  ,  na  maioria  dos  casos  ,  seguem  a  direc^ao 
da  espesaura  da  membrana  muscular ,  ou  exactamente  , 
ou  em  angulo  multo  a^j^iido.  Està  cstructura  é  uova  , 
e  nào  é  urna  Minples  mudan9a  da  substancia  muecrdary 
poÌ3  qu9  se  podem  ainda  reconhecer  fasciculos  de  fibraa 
luuscularcs  entre  aa  cellulas  do  novo  tecido  e  sepnral-as 
por  meio  de  preparac^'ào.  Eì^t&s  altera^òes  proprias  da 
membrana  mnacular  em  nìuitas  das  formas  do  carcin^V- 
ma  do  estomago  suo  os  aignaes  certos  d'urna  degenera- 
fào  carclnoniatosa  deste  orgao ,  mas  nào  os  d'uiu  car- 
cinoma perfetto. 

3.®  Carcinnmfin/nff>ltr,  No  carcinoma  alveolar  ,  todft 
a  massa  forma  cellalas  membranosas  de^,  *2  e  3  linhas 
de  diametro.  Estas  cellulas  sao  cheias  por  uma  massa 
transparente  e  gelatiniforme  que  da  a  gelatina  pela  deeoc« 
^'ao  (  quando  ella  e  extraida^  das  cellulas  pela  pressào  , 
e  que  é  submettida  so  a  decoc^ào.  )  No  firn  ,  estas  cel- 
lulas se  rompem  interiormente  Junto  do  esophago.  £ste 
tumor  ,  semelhante  a  um  favo  de  mei ,  pode  adquirir  di- 
roensoes  extraordinarias.  Està  forma  apresenta-se  prìnci- 
palmonte  no  estoniago  ;  nao  se  tem  observado  mais  que 
uma  vez  unido  ao  carcinoma  fibroso  na  mamma  d'urna 
mulher  ,  e  ja  o  Sur.  C^urvellier  a  conliecia^ 

4.°  Carcinoma  medular.  Fungo  bematoide.  A  base 
deste  carcinoma  e  composta  de  fibras  entrela<;adas  irre- 
gulanncnte ,  no  meio  das  quaes  se  appresenta  urna  mas-» 
sa  de  globulos  redondcs  ,  de  grossura  muito  varìavel» 
encerrados  no  mesmo  tumor  e  em  varios  outros.  A  quan- 
tidade  dos  globulos  que  se  pode  facilmente  espremer ,  aa* 
sim  corno  do  fluido  que  compoe  a  materia  de  que  aa 
maihas  deste  tecido  estao  infìitradas  ,  forma  o  caracter 
deste  tumor.  Alguas  vezes  o  tecido  fibroso  desenvolve- 
86  em  forma   radia  da- 

5.°  Carcinom^i  hifaUnum.  O  carcinoma  hy alino  é  uma 
massa  froxa ,  tansparente  e  muito  fibrosa  em  sua  su-« 
perficie.  Pela  ruptura  deixa  ver  fascieulos  de  corpos  so- 
lidos  radiados  em  montào.  Estes  &isciculos  consìacein  to- 
do3  em  fibras  transparentes  e  acamadas  umas  aobre  aa 
Qutras.  Aqui  a  estructura  globular  dominante  no- fua-' 
go  bematoide  falta  iateiramente.  ..  Os  vasca  aanguineoa 
qjìrrem  com  as  fibras  do  corpo  do  tumor  n'uma  direc^ao 
exceatric^,  9  fori4^o  na.  superficie  vern^clh^do  fungo  fro- 
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xo  urna  rede  espessa  infiUrada  de  sangue.  Tem  sido  ob- 
eervada  està  variedade  urna  vez  na  iiK'Uiima  d'urna  mU- 
Iher ,  e  a  molestia  repvoduzin-se  duas  ^  ezes  depòis  de 
duas  successivas  extirpa^òes. 

6.*  Carcinoma  phylhò'S,  O  carcinoma  phyljide  cu 
foliaceo  5  consiste  n'unì  tura  >r  firme ,  tornando  um  volu- 
me extraordinario  antes  de  de  romper  ,  e  oonsistindo  em 
grossos  folhetos  sólidos ,  limitados  nns  p(»los  outros.  Es- 
tes  folhetos  sao  livres,suas  suj)orficies  iinidas  e  apro- 
ximadas  ,  e  nào  deixao  ontre  si  lagar  para  a  acuinulac^ào 
d'um  fluido.  Elles  sao  mui  s'^lidos  ,  e  vistos  ao  microseii- 
pio  apresentao  um  tecido  dj  fibras  ein  frócos.  Eni  varios 
sitios  OS  bordos  livrcs  destes  folhetoa  tem  mostrado  n'um 
destes  tumores  um  bordo  recortado  ou  <lentado.  Este  tu- 
mor  tem  se  obserrado  tres  vezes  nas  mammas  de  mu- 
Iheres  ,  e  parece  ser  raro ,  poÌ8  que  se  nao  toni  encontra-? 
do  senao  rtiui  poucas  vezes  n'uma  q'inrilldade  conéiderà*- 
vel  de  carcinomas  das  mawinias  que  tem  sido  exaini^ 
nados  Em  dous  casos  ,  nào  se  poude  averiguar  se. a  ex- 
tirpa(;ao  tinha  feito  apparect^r  a  molestia  ;  no  terceiro, 
euc.ontrou-se  o  carcinoma  phyloide  verdadeiro  nas  glan^ 
dijlas  da  axilla ,  em  cohseqnencia  d'uiu  carcinoma  hya« 
lino  da  mamma  que  se  toinou  n.ortal  pela  extenaao  de 
sua  mjissa. 

7,®  Circhìoma  ìneìanodes.  Massa  despegada  ,  de  ha- 
«e  fibrosa  ,  em  qne  estao  espalhados  os  globulos  pìg- 
raentarios  ,  mui  fiiios  umas  vezes  ,  e  ontras  mui  gros- 
sos,  redouilos  e  oviios.  Observase  nas  mais  fiuas  parti- 
culas  deste  pigmento  ura  movimento  luolecular ,  corno 
nos  globulos  pigraentnreé  do  olho 

Os  tumores  até  aqui  analizados  nao  sao  particulare» 
a  nenhum  orgìo  ,  é  possi  vel  encoutraPos  em  mnitos.  De-* 
pois  destes  o  Snr.  Moller  descieve  os  tumores  particu- 
iares  a  certos  orgTios  ;  taes  corno  o  neuroma  dos  nervos; 
oa  tuberculos  das  inembranas  serosas  e  da  pe'le  ,  os  os- 
teo-sarcomas ,  e  os  tumores- das  membranas  mucosas. 
Estes  ultimos  apres^entào  tres  especies  todas  cur  aveik 
pela  extirpa^ào.  Vem  depctis  os  tumores  das  membra- 
nas de  estructura  radiada  e  massas  misturadas  de  gló* 
bulos,  o  polypo  fibroso  e  celluioso;  finalmente,  segii^ 
0e    urna  Quarta  especie,  a  saber  ,  os  tuinoreà  vìilososdas 
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membranas  nmcosas  da  pelle,  cuja  natureza  dao  é  ainds 
bem  couhecida. 

Termi  naie  ni  OS  notando  que ,  em  todos  os  tuTnorea 

qne  nì^io  ]jertt'no»*:n  aos  cy^ticos  ,  desde  o  polypo  até  .aO 
fiin<ro  ,  PO  ai^T.-oiitri»)  (il)- a*;  :  milito  poucas  vezes  a  pre- 
sei  ><;a  e  (iirec(.:\i)  ùvWas  <';  cónii'terisiica.  Os  globulo^  igru. 
alii.ente  se  nc'oiitr-ìo  eni  todos  os  tuinores  desde  06  n)aÌ4 
fiimples  até  as  fungobidades. 

Movim^ììfo  da  selva,  —  O  Snr.  Nevin  fez  para 
observar  o  cun^n  da  stnva,  al<ifuinas  experìencias  era 
fevcreiìo  de  ]8*'3()  eu)  tilamos  de  40  aanos  d'idade,  cu- 
jos  resultfìdos  suo  os  seguintes: 

1/*  Tiro;i-se  a  naia  arvore  um  circulo  de  seu  invo- 
lucro corti eal  sóniente ,  deixando  ìntaoto  o  alburno  sub* 
jacente.  Xo  luez  de  maio  seguinte ,  a  parte  denudada 
foi  de  novo  coberta  por  uina  exi^uda^ào  da  casca  e  do 
lenho  d(*>cendentc  da  por^ào  supcri^r  da  ferina ,  e  a  ar* 
yore  jicireceu  mìo  sotFrer  iucomniodo  algmu. 

2.''  A  carica  e  o  cambio  forào  da  inesma  maneira  ti-* 
rados.  Em  Agosto  de  18:37,  a  arvore  era  lauguida ,  e 
nào  tinba  havido  forma^ào  de  lenbo  ou  de  casca  sobre 
a  por(^'cìo  lesada.  Manifestarao-se  com.  tudo  doua  des-* 
eiivolvimentos ,  uìii  partiudo  da  parte  superior  da  fe- 
ri d.a  ,  ()  outro  da  p(>r<^ào  iuferior.  O  primeìro  tinba  a  ap- 
pnrencia  (l;is  niizes,  o  segundo  consìstia  em  raiaos  cober- 
tos  de  f'»)lhas. 

S."^  i^.xtrahio-ge  a  casca  e  duas  eamadas  d'alburno^ 
A  arvore,  nosta  epoca,  estava  fraca;  com  tudo,  iia 
primavera  do  mesmo  anno,  e  na  do  seguinte  ella  de- 
senvolveu  suafolhagem,  mas  pouco  depois  morreu.  Nào 
se  observou  selva  n(>m  ])or  cima  nem  por  baixo  da  por- 
.<^'ào  lesada.  De.<euvolvc'rrio-se  raizes  uà  parte  superior 
da  ferirla ,  e  niiiios    na  parte  inferior. 

4."  Foi  tirada  a  casca  e  seis  eamadas  d'^ilbumo.  A 
arvore  pareceu  menos  vigorosa,  com  tudo  d^a^  morreu; 
.1)0  mais  apreseiitou  os  mesmos  phenomenos  quel  |l  ■  ultima* 

5.°  Tirarào-se  a  casca  e  doze  camad^ijl^ì'albuiir 
liji,  As  coiiseqnencias  fonìe  as  u^esmaa  qué  aa.das  ulti- 
ma^ duas  experìencias;  o  alburno,  tanto  .  laciiQ  a ,  colpo 
^buixo  da  ferida,  etst^i va  secco ,  mas  sahiu:'3eiya,.. diurna 
ferida  accidental  que  tiuha  penetrado  o  cerne  do  lenho* 
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6.**  Repetlu-se  a  eitperietìcia  de  Palissot  de  Beau^ 
vais,  destacando  uro  annel  circular  de  casca  ao  redor 
d'um  ramo.  Esté  ranjó  .  continuò^  a  vegetar  ,  e  aparecè- 
rào  raizes  na  parte  inferior  da  casca  sciarada  do  ramò» 

7.°  Nesta  experiéncià ,  tiroù-se  todo'  o  lenho  da 
arvore  ,  fi-  excep^aò  de  cjtiatro  p'iares  compostds  die  <sa9^ 
ca  e  de  lenho  selvoso.  Neste  caso,  a  seim tètfe  o  sett 
ascenso ,  desceu  pela  medUla  ',  depois  pelo'  teìibò  ;  6 
alburno  colaBervoii-se  sécco.  Ve- «e  que  lieiàla  cirèulrfi 
stancia',  o 'fluido  seivoso  deve  ter  atravessadò  o  aÈlbtrriili^ 
horisontttlment«  j^ara  chegar  ao  cèrne.  -      .        '•' 

O  Snr.  Nevin  '  conci  tie  destds  exfperi^nriaft  J^tì*  cffi* 
a  vida  da  ai:*voi*é  nao  depende  do  libri! h6pu  do  tSaitìbiéi^ 
2.**  que  a  selva  desce  antes  dia  evotuifRo  das'folhaB-;  8i^ 
que  urna  Substatìcia  nova  stì  eleva  da  paHe  infeHófr.  Etìd 
pensa  qtie  existetn  dotìs  principiós  distinctos  n'ùinfa  #1* 
vore ,  um  ascendente  oti  principio  follacelo  ^  6  6  òutrè^'ifeÉfc- 
cendente   ou  principio  radicai;  '  ;.,  '*    "^''^ 

■    •(     .■"■,•-.      ì.'         .  :  .  r    ':-:;;*i*j 

Nova  materia  éoiorante.  -^  Està  materia' òbtelii-%fe 
àjuntando  urna  sohi9fìty  'de  fe*mM;jàritiretp  déf^'^otàséfr 
um  a  ura  chlòruretod*antiinoni6.'0  prfeé(pltiàdo't|ttite 
de  cor  azul  celeste  é  considei^àSò' pòi*  fiéu' <*  «^AtSIr 
o  SWr.'  Traili  còratìcompoi^od'aéldò  prttótìéó/  ^flwfe 
e   d*o5iido  d*antÌTnotìi<>.  •  ■ -^  trI.;» 

O  Snr.  Apjolm  nSo  dnvida  que  èeja 'linÉfei  mifeUli- 
ra  d'acuì  de  Prussia  e  de  pós    d'AIgarotfr; '»   "•     •  *'i 

Aeipào  ila  a(jua  aobre-  iy  efwmba,  -^-'>0"8nr.'"l^é#- 
sall  depois  de  ter  répetido  os  fectos  j6  coiiheòidbé^, 
annuncia  que  jé  ha  alguns  annos-  set^m-  eitìprébèbdifc 
«obre  este  objecta  èxperiencriìi»^  airidai'  iitìèaliipfétàfeJfiU 
le  tomou  tres  garrafeé  de  •i4dfo'",*  :  chèìad  Gma'^éèto 
agua  do  Tamisa  ,  outra  cona  agua  destillada  eorM^sìéb^àt 
(t  a  teroeira  Servio  com  '  agiia  igualniente'distiHftdtt'j'^lis 
inteiraménte  Kvrè  d'BP.  Introdusirilo-se  nestas  g^^ttih8 
laminas-  de  chumbo'  e^  forilo  depois  arro1had&^^4afcM» 
das  hermeticamentei  o 'cMtóbo  na  Tprinrèif* fbl'atlWi- 
do  ^  o  da  segunda  foi'gastò'  ainda'^oin  tnatW'^ètìitìf- 
gia  ,  e  finalit^nte  o  da  teroeirft  'ficou  intacto  *  è'  p^ 
féitatne!lt0''brfth«Dt<»-.i'  O:  autdf '^^néloé  •  qué  a  ox!ldaf^ 
dò  cbumtb'^é'  e^détìtMieA(9e  devida;  ti  aC9&o  do'^w- 
Ifeno   do  ft^  ^e  ieùccMI  -o  liqitidd.  ' 


.*.* 
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pilli  ìì  ii'ts  pliììtjf. 

[C'diitiiiuacilo  de  paif.  246] 

.,    M.    Molil  »ii}.;)r;e    qiie  nào  existem  Terdadeinifl 
nl»*M'turad    na  ii.i'iiii»raitH  ancriior  y    mas  que   unia   pelli- 
cala    ini:i  tìiia  col»n*   t*jJ.i    a  sua  superficie;     uina   ob- 
bervacào.    ft-ìta   sobre    uiiia    A^lntf^cB^t  me    demonstrou 
da    ni. ili  •'ira  mais   eviderit».' ,  o  puiico   fiindamentu  de  se* 
iiielliaiite  o^iiiiào.     A^-hau-se    emù    effeito   aos    lufrares 
rurres'poiidonti'S   us  aiiertura>  da     lueuibraoa   ezterior , 
Da   super  tic  ie  iij  terna  do  grào  do   piftlen  ,  camadas  de 
gràos  que    pareeciu  C(irre£|>onder  perfeita mente  aos  que 
foriiiao  a   vcaiioenta  da   membrana   extema  ;  e    se  està 
obser vui^-ào   e  exacta ,    se^ae-se    necessariamente,   ?l8to 
que  a  foni.a^ào  d;i   membrana  precede  a  apparì^ ao  dos 
gràos ,   que  exUrem  abertuias   v^rdadeiras  que    pennit^ 
tem    a   es-tes     passar   e    depOaitar-^e    ueste    lugar.     A 
causa  porqiie  M.  Mubl  nào    recouheceo    distioctamen- 
te    as   aburturas ,    é   talvez    devida    a    urna    estructura 
mui    notavel ,    que    tenbo    desv'oberto    em     differentea 
plautas  no  iiiterior  das  abertura^  ,  mas   que  é    taWei 
geralmenie  difTuiidida  ,  po^to  que  AL  Alohl   a  nào    te- 
nba  achalj  eia    ue:ib:ima  parte.    £'    um    corpo  lenti- 
cular ,  de   um    vulunie  mais  ou  menos  conbideravel  ae* 
.gundo  a  grantie/a   diis  aberturas  ,  mas  ao  mesmo  tem- 
po d'um   diametro  seiisivebnente  maior  que  a  abertura 
mesmo  ^  que  e&ta  situada  eutre    a  uiembrana  interna , 
.e  a  abeitura  ,   de  sorte  que    està    corresponde  exacta- 
mente  a  seu  centro.   Na  Aotra/yccu .  cada  grao  de  pol- 
len  e   revestido  destes  corpos   inc«>ióros,  trausparentea  9 
elasticos,  tanto  que  n'outras  plautas  nào  se  descobrein 
vestigio^  d'oste  modo  d'organidacào,   Es>te  disco   adhere 
ordinariamente  coni   fort^a    a  membrana    intenia,   maa 
.algumas  mìzhs  che^a-  se  a  separal-o  perfeitamente,  e  mee* 
mo   muitas  vezes  (.*.<ìta  membrana  se  destàca  ,  em  quanto 
que   o   diàco  tica  adherente    a  luembraua  externa.  En- 
contra-se    uuia    estruetura   semelhante    nos  Garaaùum , 
.  Pelar (jiìiùum  e  Xerium.    A  te  e   provavel    que  se  acharao 
em  ouiras   plantas  uumerosas  partieularidades  deste  ge- 
nero ,  ilepois  que  se  tiverem  estudado  sofficienteiiiente, 
9,   LTina  ').^   variedade    Uiuito  importante    e   cheia 
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d'interesse  que  ofFerece  a  estructura  do  poJlen  é  a  qué 
apresenta  tres  menibranas  ;  divide -se  em  duassub-va-* 
riedades  caracteristicas ,  urna  das  quaes  foi  achada  poi* 
inim  nas  Onagràrias,  e  a  outra  ainda  ha  pouco  por 
M.  Molli  nas  Coniferas.  Independeutemente  da  ma- 
is externa  e  da  mais  interna  destas  membranas  que 
correspondem  as  da  variedade  precedente  ,  acha-se 
ainda  aqui  entr'ellas  unia  terceira  membrana  que 
nas  Coniferas  se  assemelha  a  interna  ,  mas  que  nas 
Onagràrias  aprezenta  todos  os  caraeteres  da  membra- 
na externa.  M.  Mohl  nao  achou  estas  tres  membra- 
nas  senao  em  as  Coniferas  ,  cujo  pollen  é  globoso  , 
e  nao  em  o  genero  Pinus  ;  mas  eu  tenho  achado  nes- 
te  genero  aleni  desta  terceira  membrana,  uma  orga- 
nisaCjiào  particular  qne  se  pode  considerar  comò  o  de- 
senvolvimento  ulterior  d*uma  estructura  notavel  que  eu 
tenho  tambem  observado  em  o  Larix  europma*  Achao- 
se  coni  etl'eito  ,  Ciitre  a  primeira  e  segunda  membra- 
na ,  dous  repartimentos  postos  um  sobre  o  outro ,  se- 
mel ha  ntes  a  pequenas  cellulas  nas  quaes,  quando  o  grào 
é  globoso,  penetra  urna  especie  de  dobra  em  forma  de 
saco  da  primeira  membrana  ;  sobre  este  saco  està  uma 
membrana  globosa  formando  um  segundo  repartimento 
mais  consideravel ,  cheio  dos  mesraos  gràosinhoa  que 
o  pollen ,  e  de  tal  sorte  disposto  que  ocupa  exa- 
tamente  o  centro  do  grào  ,  em  volta  do  annel  que 
forma  sua  superficie  de  contacto ,  està  membrana  e  cer- 
cada  de  materia  propria  interna  do  pollen  ,  circunstan- 
cia  sem  a  qual  se  tornarla  por  uma  quarta  membrana. 
No  genero  Finua ,  acha-se  que  os  dous  primeiros 
repartimentos  e  ainda  o  externo  é  rudimentario.  Ou- 
tras  plantas  possuem  uma  terceira  membrana  corres- 
pendente  a  interna  ,  e  està  conforma<;:ào  é  talvez  mais 
commum  do  que  se  pensa.  A  Triyidia  e  a  Cucurbita 
ajirezentào  està   estructura   mui   distincta. 

,,  A  estructura  das  Onagràrias  é  facil  d'estudar 
e  reconhecer  nos  gràos  estereis  que  se  achào  mui  com- 
mummente.  Com  a  auzencia  da  massa  interna  parece 
constantemente  coincidir  a  da  primeira  membrana,  quando 
eu   nao  tenho  podido  descobrir  os  gràos  estereis. 

„  Quanto  ao  contendo  do  pollen  ,  eu  jà  tenho 
demonstrado  que  os  gràosinhos  de  que  tanto  se  tem  fal« 
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lado  S'io  pTTi  parte  ffotinhas  oleosa s  ,  e  era  parte  graos 
d'ami. lo.  Kstts  g.'>tìiiluu  partici pào  do  muvimento  que 
estt's  <^rM.>feiinh(kS  iiiaiiifestììo  ,  corno  muitos  outros  corpus- 
eulo^;  iiiis  o  q»ie  ha  do  corto,  eque  estes  movimeli- 
tos  uiio  podcriao  ser  coniparados  a  vìda  dos  Infuso- 
riofl ,  ponpie  os  peqiioiios  ìrrilos  d'amid')  se  movem  ain- 
da do(>()Ì£  de  sua  coloracao  pelo  ióde,  que,  corno  se 
sabe ,  e  uiu  vcmo  io  violeuri)  para  03  Iiifusorios.  Eu 
iiào  por^x)  p^r  tanto  adoptar  a  opiniìio  de  M.  Brogni- 
art  (pie  p(M'toiide  (]ue  os  (l:rào^^i^hos  d'uiua  pianta  suo 
sempre  d'urna   forma  e  d*uiii  mesmo  tamauho. ,, 


Errataa  na  Memoria    do    Gama  — 

pag   132  liiih.  23   em  lugar  do  verso 

Por    ventura  a  seu  l'esente 

deve    dizer-se  „ 
Por  ventura  a   scii  Rei  e  a  seu   ref/f.nte, 
pag  13:^   li  uh.    IO  contr.'i    sua    morte 

deve  ?er., — para  a  sua  morte,  ou  cantra  a  sna' 
vi  il  a. 
pag.   1-3J   linh.    pcnult.  -  dir^?^^.'>5  lèa-se  antir/os. 
]).ig.    140-1.    13  a    Uììnande  ,  Ki\-?c  e  ovii^ade^ 
pag.  i4()  1.20    1003,,   deve   ser,,    1503. 
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Quadìos  Hisforìcos, 

Apenas  nos  resta  tempo  e  espa^o  para  annunciar 
a  nossos  leitores  o  3^  caderno  dos  Quadros  da  HUtoria 
Portugueza  do  Sr.  Antonio  Feliciano  de  Castilho.  A  lon- 
ga  espera  que  este  caderno  nos  fez  ter  nós  a  damos  por 
bem  paga  com  a  lei  tura  da  Jornada  d'Ourique,  da  legen- 
da do  apostolo  das  Hespanlias,  do  romf^nce  do  Cid  ; 
das  eruditas  nptas;  e  com  a  viata  da  Euibaixada  de.peup 
ao  Fundador  da  Monarchia.  Sentimos  que  està  obra 
nao  possa  ser  tao  popular  comò  e,  por  exemplo,  o  Pano- 
rama: queriamos  que  todo  o  Fort uguez  estando  com  etìk 
eui  contacto ,  respirasse  o  verdadeiro  patriotismo  que 
reluz  em  cada  Quadro,  e  que  Jiiiima  cada  expressao.  De- 

■        I  ;  r 

zejavamos  sobre  tudo  que  nao  houvesse  ninguera  que  pà- 
sasse  sem  ler  ,  ou  ouvir  o  ultimo  §.  do  texto,  que  por  fal- 
ta  de  espa^o  nao  copiamos  aqui.  '  '  * 


•  i  •/ 
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VZAGEBI  DE   U9IA  AO  PABA  ,  PEX1O8 
ANBE8 ,  ^EXiAS  MZSSOBS  E  PÈZA 

RIO  ABIAZONÀS. 


A 


viagetó  cujos  principaefe  fàctos  vamos  narrar  M. 
commettida    era    1834  pelo  caplt3ò   Sibyth  ,    da   inàrw 
nha   real  de  Sua  Magestadé  Britàtìnlca.    O  objecto  dàs 
explota^oes  docàpitao /era  ,  còòbfò   ee  tìepréheildé  da. 
sua  narra^ao ,  procurar  uitì  ineio  de   còtntnuiiiò)si9aò  en- 
tre   o  mar  do  sul  e  o  Oceano   Atlaiirfikó    por  via  dos 
coDsideraveis  rìos  que  atravèftsSt^  ò  continente  dàAlilèM.' 
rica  Meridional:   tentativo  arHécada  e  grande  ,    e  etai 
que  gastou    onze  mézes.    Urtfa    di^t^dia  de  mais  de 
30:000  milhas  etoiBtilìà  rect&   àéparà   tirtà  do  t'ai'é; 
distenda   que  se\  pòde'  calèillar  no  dobn^,   atteiltas  as  . 
sinuosidades  dos  rìdS)  e  as  voltas  e  rdaós  pas^os  dased« 
tràdas.    Titìha-Ée  de  ^|)à*Bar  '  àleta   dàà  cordilheiras  dolsf' 
Andes,.    atmvestìar   o    terrilkJrio'  tìas  MiéfeSès ,  aà  iìn'i^ 
nVensas   PttMpas    éél  Sttcramenfò  l  reconhétcjr  dépfòis  òs 
rios  fbudiiEtftri^  àé  'Mtitranhàb   (riiodas    Aikmzonas)r'<t$ 

1 


{296  )         ,■      . 

dahi  seguir  a  sinuosa  corrente  deste  rio  ate  a  sua  fax. 
A-  viagem  <Io  oapitao  Smyth  ainda  «ao  reeol'wu  a  que»- 
tào  completamente  ;  mas  os  paizes  tao  diversos  e  tao 
pouco  conhecidos  por  onde  elle  passou  ,  e  as  descri- 
p9oes  que  Ihes  consagra,  dao  grande  interesse  à  sua 
narra^ào. 

Ém  Junho  de  ldf34  cheguei ,  diz  elle  »  a  Calhao 
no  navio  da  marinha  real  Samarang ,  commandado  pe- 
lo capitào  Paget.  Calhao  e  mui  pouco  distante  de  li- 
ma :  é  as  cartas  de  reoonimeiida9ào  que  eù  ^nii£  para 
està  capital ,  me  fizerao  celàcionaKem  mui  poucciceBipo 
com  OS  habitantes  mais  recommendaveis.  O  consul  geral 
M.  Wilson  apresentou-me  a  um  rico  negociante  ìnglez 
M.  John  Thomas  »  o  qual  me  convidou  para  o  acom- 
panhar  em  uma  pequena  viagi^iB  a  Lunos  ,  a  firn  de 
visitar  as  ruinas  da  antiga  cidade  de  Pacbacamac ,  si- 
tuada  em  um  valle  fertil  e  pictoresco.  Foi  por  està 
occasiao  que  M.  Thomas  pela  prìmeira  vez  me  susci- 
tou  a  idea  de  visitar  o  interior  do  paiZyO  avanfarate 
Mayro ,  onde  ,  segundo  todas  as  noticias,  se  devia  en- 
contrar  um  rio  jgrande  e  nayegayel  9  chamado  Pachi- 
tea  ;  o  qual  c'onmiunicahdo  <;om  o  tJcayàli  $  aSrià  Uìà 
camìsibo  direito  pélo  Atò^ionas  'owisù  O^eilaaXMUb- 
tico.  M.  Thomas^  liifflertQpj^eaptensa]^^  à  cerca  das 
vantagens  que  se  alcan^ariào  adquirindo  perfeito  co* 
nhecimento  do  curso  deste  rio  ,  que  promettia  ofibre- 
cer  commoda  Rahida<  ,^s  numerosas  pfoduo^oes'  do  paix. 
E  para  confìrmar  o  que  ipe  dizia  entregou-meum  mi- 
merò do  Mercurio  P,eruanoi  periodicp  re€ligf4o  polo 
padre  Plaza  ,   e  no   qual  se  Ila  a  seg^nt^  passagem. 

>'  Como  vivi  trinta  e  dous  annos.  pesses  mato«  » 
sei  por  experiencia  propria  quanto,  a,',8ua.  situag^o  -é 
superior  aos'  do  A(i^rd;7^a.;;;elles  :^ao  sadio^»  e  iaenos  ' 
expostos  às  febres.  intermitt^ates:  e  às  dy^-entoias,  que 
em  varias  epochas  fizerao  n|orrer  muit^vgeiite  naa^.nu^r^ 
gens  deste  no»  O  terreno  é  exc^llenti^piiqduz  a  I^tata^.o 
piantano  9  a  panna  d'assucar,.o  arroz.&c  O  Ufcayidi 
abunda  em  peixe  de  diversa^  quaUdadeS:9.nao  fiUanifa» 
na  tartaruga  e  manali  (  vaccarinarintia.  )  Ki|f^€|^CQ9tra-> 
se  Das  roatas  urna  infinida^Q  d'aves  e  d'animaes  qu&^eirf 
vem  d'alimento..  As  tres  entradas  deste  districto<-i8Ó: 
upi^.'  por  Huanuco  e  porto  de  Mayrp.,  hl  s(;igm4iip9Pf 
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Tarma  e  pelo  rio  de   CbancbamayO)  e  a  tércelra  pelo 
Janja   e     Andamarca .    tomando   a  direc^ao  de   ran-^ 
eoa.  Por  este  ultimo  ponto  é   que  no    espa^o  de  sete 
annos    era  abastecida  a  missàol'  Examinei  tudò  o  que 
era  digno  de  ser  visto  desde  Sarkyaou  ,  que  dista  qùin^ 
ze  jornadas  do  Maranbào,  subinao  por  leste  rio;  dali 
cheguei  em  vinte   dias  aò  rio  Pacbitea.  Este  é   mùitò 
commodo  para  navegar ,  porque  oito  diad  sSo  bastantes 
para  quesimples  baj*cos  poesào  ir  desde  asxjafózàte 
ao  porto  de  Mayro  ,  e   daqui  por  terra  pode-se  chegar 
em  dous  dias  a  antiga  cidade  de  Pozùza  »   e   em  mais 
tres  a  cidade  de  Huanuco.  O  obstaculo  maior  que  se  ùp* 
pòe  a  navega^ào  deste  rio  é  serem  as  suas  duas  ribas  ha- 
bitadas  pelos  selvagens   Cashibos  ,   que  sao  cannibaes^ 
e  que  nào  vivem  em  boa  amizade  coni  Yienhum  de  seus 
vizinhos.    Seria  comtudo  £acil   destruir   està  difficuldade 
e  fazer  servir   este  importante  rio  parli  exportaf  ao  doa 
productos   destes  paizes.  yy 

Consultei  M.  Wilson,  e  achei-o  muito  bem  disposto 
para  me  auxiliar  n'uma  empreza  que  elle  ésperava  qiie 
seria  proveitosa  ao  paiz  em  oue  resiidia»  e  seeundàjriàmen'- 
te  aos  negociantes  inglezes*  Promett#u*me  que  havia  de 
empenhar  toda  a  sua  influencia  coié  ó'  govéi^no  peru^ 
viano,  e  que  me  havia-de  por  em  (60nlactò  còm  aì« 
^ns  habitantes  de  Lima  que  póderiilo  dar-me'ii|&' 
forma9Òes  uteis.  No  numero  destes  conta^SLo^se  o  Douf^ 
tor  Manuel  Valdizan,  e  D.  Jozé  Manoel  Villaraii ,  cura 
de  Panao.  O  primeiro  destes  dous  fez^me  prezente  dà 
seguinte  nota,  relativa  ao  meu  projecto. 

"  A  explorafào  d'Ucayali  pelOicaminho  de  Mayro  e 
do  Pacliitea  ,  e  certamente  urna  'empreza  sobre  modo  in- 
teressante para  ahumanidade.  Os  missionarios  a  quem 
tem  incumbido  a  propaga9ao  da  fé  entre  os  indigenas , 
tiverào  de  vencer  grandes  difficuldades;  porque  nem 
veredas  para  mulas  se  encontirao  de  Pozuza  a  Mayro  ; 
nem  ha  ponte  sobre  o  rio  Huancabamba  que  corre  én«* 
tre  aquelles  dous  pontos  ;  e  porque  finalmente  a  villai 
de  Mayro  nao  e  protegida  por  alguma  eidbdella.  Todos 
estes  embarafos  forào  mandados  remover  pélo  goverùè 
hespanbol  ;  mais  comò  o  Vice^Rei  deixou  de  proteger  os 
missionario»:,  que  ao  mesmo  tem|>o  perdèrao  o  àW-^ 
ziUo  e  cr^to  dò  padre   Spbrevieiaj  Hn   director  V'i« 
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du  padro.  Glrb^lf  ,a«ia.ae  fee  ,  e  òb  héjSiaìitts  ào 
immensa  teritorio  d»  Montana  forao  abandonadoBà 'i* 
giioraiicia  e  ^  •barbafia.  Nein  m^cUmp;  resultado  l'houvìe 
da  vi&ita  fqita  firn  n^d'por  ordem  doigmienso,  e  fpor 
p^^as  qud  partirào  de  Huànubo  yFarDMi^  Cbagtiii ',  Miif> 
gff^  e  Poeu2/i,  ncm  dò  celebre  trafÌB&lo^ìcoiidluido  pelo 
fi^H  Sobre^i^la  còin  os  habìtanteBde  Panao  para  abrir 
jujai;^ ^strada  de;  Pozuzu  a  Alayro.  A  guarnì^Ao 'qua 
devia  ruccupar  a  -fortaleza  de  Mayro  retirou^^e  fmr^ 
Ijuanueo  levanoo  conisigo  as  suas  quatro  pe9ir8  de 
campaolia  e  à,^  bagà^Ds.  O  reeéio  d'uni  ata^ve  da 
Pi^jrte  doa  selvageoa  foi  oausa  para  «ei  abandobor  urna 
.einprez^  que  tiuba  por  fi»  raciiìÉar  «s  romnuiiiea- 
fòea  eotr/e  o  v^lbo  e  b  ndv»  immdo.  Gb^nde  fn^ 
que/a  foi  na  yerdade  !.  <»  gnandc- fiaouio  .dafai  veio  I  Mas 
se  o  exame  desteadios  vài  àj^^oiia-senr  fediti' aob-oB'aiuH 
picio^  do  governo  inglcNi,  'B  por'iuterveàd&a  de  BeU 
ford  Hinton  Wilson  ,  consul.geral  <|e  Si  Al.'BHtaiini*^ 
(Ba»  aaà^a-pe  qite  as  ]Hrib0Ìpae&  difficuldades  qne'  ha  a 
yencer  sao  :  ^vi^gop  «^a-^pp  ?derl^uza' a  Mayro* ,  e^ 
juiyega^ap.  j)elo  .  Pacbil^fi  irpjas.  nbi^  ^d'inaa  e  dfoutrn 
band;^.,  sào  >babita|d$l^  por  lUanoibàes',  cbàmailoe'  *CaB^ 
biV^  9  •?  v^o  Qp  i9^pA90- dei'  se  tenta  leg^um  ^  que-'se 
pap  pp^iem  ye^is^r  ^fl|  tornea,  de  tiiesdias.  Se  houves^ 
8e  teiDpQ  bast4At^  pjf ra.fif evenir  o  prefetto  dÈr»  3u«ni\, 
a^da  <eil§  pode^a  pia^datt*  airranjar  'para'  à  -■  exp^di^fiò 
a  estrada  que  antigainenté  houve  entre  Poàsuza  e  May- 
ro. A  popula^ào  de  Po^uisu  era  d'antes  numerosa-;  rat 
quasi  toda  destnùda  pelas  bexigas,  e  os  que  escapé^ 
rap  ,  retirérao-^  para  Chaglia  e  para  FanfU);  Tatbbem 
sera  mister  mandar  ordena  a  Sarayacn  para  -de  léen^ 
viarem   alguns  bio'CQs  -«aj  Mayro.  ,9 

Don  Matias  I««eon:,'.  ministro  dosnegociòB  estreti« 
geiros,  e  o  general  rViila  Riestra  ,  ministro  da  ^uep* 
ra,  convencidos  do  proFeitaque  vìria  à'vcpublica  da  sai: 
mplbante  expedifao,  prometteraorme.' a  soa  protecifiSd 
p^ra  p  presidente  que  era  o  gener^  D«  Luir'  Obrego* 
8Qi,.4  firn  de  idle  no6  conceder  liceni^a  para  emprebev- 
^  a  yiag^m.;  o.  que  elle  fez  sem  a menor ^dìffieuldadé'; 
..,DqJ.  conta  r  do  plano  da  mìnba  viagem-  ab  <5Mif! 
tSp  Fag^t  q)i|^  me  ^shortou  vivamente  a  mie  aBo!''^& 
fjstis^;  6*  qwMOidp  ò  mcu  projecto  foi  bonhoriido  ^  \fHè^ 
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do  da  embarca^ào  y  offerécèrao-se  muitos  officìaes  -para 
me  acompanhar.  Destes  todos  escdhi  M*  Fireaepi-» 
co  Lowe ,  joven  activo ,  instruido ,  e  dotado  de  in- 
fatigavel  zelo.  A  *24  d'  Agosto  chegou  a  Callao  .  ó 
navio  de  guerra  la  Blonde^  commodoro  M.Mason,  que  com 
mandava  o  cruzeiro,  e  entao  sollicitei  urna  Iicen9a5  que 
este  promptamente  me  concedeu.  E  comò  o  presidente 
Oh  ree/ oso  fosse  no  dia  seguinte  a  bordo  do  Sa- 
niarang  ,  falloù-lheo  commodoro  na  'nossa  expèdiijao^ 
e  elle  prometteu  de  nos  auxiliar  por  todos-  os*  mèios 
de  que  o  governò  podesse  dispor.  O  Samarang  ia  dar 
a  velia ,  e  nós  nao  tivemos  tempo  para  mais  -do  qui& 
lanyar  mao  d'  alguns,objectos  d' indispensavel  necessida- 
de  5  e  sahir  logo  do   navio» 

Dalli  em  diante  flcàmos  sendo  commensaes  do  Con^» 
sul,  que  nos  fez  teda  a  casta  d'obsequios.  Arranjou  akm 
disso  por  via  d'  urna  subscrip9ào  entre  os  negociantes 
inglezes ,  a  quantia  de  300  piastras  (240^00  reis)  , 
parte  do  qual  di^heu:Q  foi  logo  erapregado  por  M.  Tho- 
mas na  compra  de  vàrioB  oBjectos  que  elle  preaumio 
que  nos  seriào  precisos  para  fazermos  as  nossas  trans- 
ao^òes  com  os   Indios. 

O  Consul  dava  grande  pezo,  e  por  isso  forcejava  pa- 
ra que  o  governo  peruviano  tivesse  parte  na  empreza»^ 
0  que  $eria  para  nós  «m  penhòr  de  segnran^a.-  ©  go*i 
verno  com  effeitjo  colligou*se  ,  e  nomeou»  o  coronel  de 
ejngenheiros  Clemente  Althaus ,  director  da  via^ematé 
aO;  nosso  eimbarque  no  porto  de  Mayro  ;  e  encarregoUr 
alQm.dissO)0  major  Beltran  eo  1°^  tenente  de  marinha 
Ramon  Azearate  ,  para  nos  acompanharem  aie  a  nos^sd 
chegada  ^o  confluente  dos  rios  Ucayali  9  e  Maranhaa;. 
O  governo  tarabem  prometteu  qu&esftai'ia  a  nossa  di^* 
posi^ao  em  Huanuco  um  destacamento  militar,  oqualniMf 
devia  escoltar  em  quanto  pàssassemos  o  territorio  dof 
Cashibo3*  Finalmente  obrigou«-se  a  dar-nos  as'cavalga(|u*  :  vf 
ras  uege^sanaB  para  ùós  e  para<as  nossas  bagàg^ns;  entrai 
tanto  2|iuito:a  dias  pass^rao  sem  que  as  -  v^Bemos  chfe 
gar,  ate  que  por  uUìfono  nos  cònfessiirao*  que.a  penù>> 
ria  do  thesouro  era  tanta ,  que  .0  governo  peruviano  ne^ 
nbum  bem  nos  podia  fazer.  Como  porem  nao  qui^esH 
semos  abandoDar.:a  iempre&a.^  resolveoios  coiì)tÌDilid''m 
a   nosf^  pusta  ;   ma^'.pào  noa  cuiiou  poueoia^arratijMf 
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earalgaduras  ,  de   forma   que   nào  nos  podemos  p6r  a 
caminho  antes  de  gastar  1^000  piastras  (800^000  rais), 

fiara   obter    as   qtiaes  tivemos  de   sacar     letras    sobre 
Dglaterra. 

O  arcebispo  de  Lima  deu-nos  urna  carta  de  re* 
commenda^ìo  para  o  padre  Plaza  era  !Sarayacu  :  no  dia 
17  de  setenibro  ,  rocebemos  os  iiossos  passaportes  do 
governo  e  do  consti]  geral  redigidoa  era  tres  lingoas  « 
era  inglez  ,  hespanhol  e  portuguez  ;  e  safaimos  finalmen- 
te de   Lima   no  dia   20  do  Setembro  a  bora  e  meia. 

Levavamofl  cinco  bestas  de  albarda  e  dous  mo^os. 
Aquellas  nao  andào  nunca  maÌ6  de  uiiia  legoa  por 
bora  ;  e  por  isso  nao  nos  faltava  tempo  para  irmos  fa- 
cendo o^servai^oes.  Logo  que  sahimos  as  portas  da  cida- 
de,  coiiìe^araos  a  tramar  ura  plano  da  viagem,  determi- 
nando a  direc^HO  das  voltas  da  estrada  por  via  d'  urna 
bussola  portati! ,  e  fazendo  de  todas  as  povoaqòes  por 
onde  passavamos  aquellas  notas  que  nos  parecèrao  pò* 
der  vir  a  ter  alguin  prestirao  a  quem  quer  que  para 
o  futuro  empreheudesse   igual  vìagem. 

A  estrada  lego  ao  sahìr  de  Lima  se  dirige  prìmei* 
ramente  para  o  poeute ,  e  depois  virando  de  repente 
para  o  norte  vai  tortuosa  pela  base  das  montanbas  que 
tia  entro  os  Andes  e  o  mar  Pacifico.  A'  no&sa  esquerda* 
ficava  o  fortil  valle  de  Carabello  regado  pelo  rio  de  Clùl- 
lon  ,  que  tem  o  seu  nascente  na  montanha  da  Viuda. 
Cbegaraos  dcpois  as  ruinas  d'urna  antiga  cidade  doslncas 
chamada  Concon ,  cujas  muralhas,  que  ainda  existemV 
tem  em  alguns  sitios  nove  a  dés  pez  d'altura ,  e  sao  cons* 
truidas  corno  as  de  Pachacamac,  em  adoboy  isto  é  ,  de  tì- 
jolos  cozidos  ao  sol  e  muito  grossos.  Pemoitémos  em 
Pachauca ,  pequeno  tambo  ou  estalagem ,  em  que 
para  nos  refazernioà  do  o^'^Tì^asso ,  encontramos  leitoi  de 
pedra,  alguns  moveis  muito  vclhos,  e  urna  detestavél 
8opa  de  legumes,  a  que  os  naturaes  do  paÌ2  cba* 
nao  chupe.  £rào  sete  horas  da  tarde  ;  eu  dèeejava  faser 
algumas  observa^oes  astronomicas,  mas  o  estado  do  ceo 
nao  mo  permittio^  No  dia  soguinte  come9àmo8  a  subir 
as  montanbas,  e  chegamos  a  Santa  Roza  de  Quibe , 
pequeno  cazal  pertencente  ao  nesso  princìpal  arrìeiro , 
e  ntuado  3766  -  pés  acima  do  nivel  do  mar.  Pafle^roosa 
soite  fegttinte  em  Huarrmavo  situado  mais  aeima  2000 


(801  ) 

pés  ,  e  no  outro  fomos  ficar  a  Obragillo ,  collocado 
8937  acima  da  superficie  do  mar.  Este  paiz  é  cultiva- 
do  5  e  tem  boas  estradas.  Antes  de  entrarmos  nesta  ul- 
tima povoa9ào,  paftsamos  por  urna  ponte  quasi  toda 
ella  forraada  pela  natureza,  e  consiste  em  dous  roche- 
dos  suspensos  sobre  o  rio,  e  tao  proximos  nas  suas  cumi- 
adas,  que  poucas  pranchas  bastàrao  para  as  unir.  Obra- 
gillo contera  poucp  mais  ou  menos  cincoenta  familiaa. 
As  cazas  sao  todàs  construidas  de  barro ,  cobeftaa  de 
colmo,  Sem  janellas  nem  chaminés  ,  de  modo  qué  à' 
porta  é  a  unica  abertura  por  onde  pode  entrar  a  luz  e 
sahir  o  fumo.  Os  habitantes  sao  Indìos  e  mesti^os  :  fal- 
lào  tanto  o  castelhano  comò  o  quichua  ,  antìga  lingua 
dos  Inca«.  Os  pastos  neste  districto  sao  optimos  ;  e  por 
isso  OS   aproveitao  para  a   criafào  do  gado  rauar. 

No  dia  25  iamosnós  a  partir  para  Cerro-Pasco  qiìan- 
do  tivemos  o  gosto  de  ver  chegar  o  doutor  Valdizan  com 
o  major  Beltran  e  o  tenente  Azcarate  ,  os  quaes  nos  dis- 
serao  que  o  coronel  Althaus  se  vira  obrigado  a  ir  a  Canta, 
mas   que   mais   tarde  viria  ter  comnosco.    Depois   dei- 
xaraos    Obragillo,  e   mal   que  fomos   entrando' nas  re - 
giòes     mais    elevadas ,  vestimos    fato  mais  quéhte ,    o 
que    contribuìo    para    nos  nao-  fazer  grande  impressào 
a    mudan^a  de  temperatura.  Experimentamos  O' quei  vuP^ 
garmente  alisechama  t^eta  ou  marea;  e  vem  a  ser^trrtìit* 
dor  aguda  que   atravessa  as   fontes  ■  da  cabeca  ^    e  va5- 
acabar   no  fundo  da  nuca  ;   e  é  tao  foHe  ,  què'Vòs  qilè; 
a  soffrem  nao  podem   fazer  mais  nada.   Passamos  a  rroi- 
te  era  Culluay,  a  11,991  pés  acima  do  mar.  O  coronel  al- 
cancjou-nos   no  outrò  dia'  pela   manhan  ,  e  foi  entao  que 
pela  primeira  vez ,  depois  de  sahir de  Lima,  estivémos 
todos  juntos.  Clieios  de  ardor  e  de  esperàucas  fomos  se- 
guìndo  o  nosso  caminho  para  a  celebre  cordilheira   doaf^ 
Andes  ,  obra  sublime  e  terrivel  do  creador  dd  univèrso. 

Sahindo  do  pequeno  valle  de  Culluay,  a  estrada  que 
ia  sempre  a  subir  seguiaa  margem  do  rro;  e  depòis  de  ter' 
paesad()  a  segunda  ponte   vimes  na  riossa  frente  a  parte  ' 
mais  elovada  dos   Andes.   A  perspectiva  era  mage^tosa. 
A   Viuda  apparecia  coberta  de  neve.  Depois  disto  subi- 
mos  multo  mais  acima  do  leito  do  rio ,   e   dirìgimos-no4l^ 
para  o  cume  da   c'ordilhelra.    O  coronel  Al thaiis  dei xou-  i 
no»  «esté  ponto  ,  eficmi  de  rios  esperar  em  Cerro^Pasco^*^ 
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O  frìo  tornara-se  ju  insolFrlvcl  •  o  thermometro  nao  su- 
bia  a  mais  de  G-V"  F.  (  17.°  5  C.  ),  e  descia  ate  54*  F. 
(  12,^  25  C.  ):  chegou  luesuio  a  desccr ,  por  occasiao 
d'urna  chuva  de  neve  ,  a  M"*  F.  (4°  C  ).  Ao  passo  que 
no3  iamos  aproximando  do  cume ,  ia  o  caminho  sendo 
iogreme.  pedregozo  e  incommodo.  Finalmente  às  tres 
faoras  menos  um  quarto  cbegàmos  ao  ponto  culniinaate 
chamado  Poriachuelo  ójc  la  Viuda ,  situado  na  altura 
de  15,.i00  pés  acima  do  mar.  Dali  vimos  a  noasos  péa 
umas  poucas  de  montanhas  rodeando  um  lago  de  .adml- 
ravel  transparencia.  a  superficie  do  qual  QUk  yjnto  for- 
te impelila  grandes  massas  de  nuvens.  Paràmoq  \kxsk  in- 
stante para  admirar  este  bello  espectaculo,  e  depeisr  de 
termos  descan9ado  um  pouco,  e  da  termos  almu^ado 
com  grande  appetite  ,  come^amos  a  desccr  no  meio 
d'urna  tempestale ,  e  d'uma  densa  geada  ;  o  thermo- 
metro estava  a  31*F(0'',  5  abaixo  de  zerp  .centigra* 
do).  Iamos- nos  avisinhando  das  minas  de  Lauta ,  e  nao 
tardou  que  cbegassemos  a  uma  regiào  mais  temperar 
da.  Pa&samos  a  nuite  em  Casacancna,  que  nos  tinhao 
pìntado  comò  uma  aldeia,  mas  que  nao  passava  d'u- 
ma miseravel  cabana  situada  a  14^3&1  pés  acima  do  mar. 

Na  nuite  de  27  de  setembro  dormimos  em  Diemo^  cr 
no  seguinte  dìade  manhanfomos  visitar  unii  siUo- icha-. 
mado  Muschapuquio ,  no  qual  sc^  nos  disse*  que  ooatu- 
mavào  os  Incas  banbar  os  pés.  E'  uma  fonte  do  opti-- 
ma  agua ,  rodeada  d'algumas  pedras  dispostas  em 
forma  d'assentos,  e  com  um  buraco,  que  tem  oom 
pequena  differenza  a  figura  d'um  pé. .  Neste  dia  pa8*> 
samos  pela  ruinas  d'uma  cidade.  India  cbamada  Tam- 
boinca ,  aonde  se  uotavào  ainda  vestig^os  d'um  tempio 
quadrado,  que  tinha  em  dous  dos  lados  um  poial  com  dotie 
degraos. 

Um  pouco  mais  tard^  demos  com  as  minas  de  Còl- 
quìjilca,  situadas  em  um  monte  que  fica  é  «squerda 
da  estrada.  Sào  estas  as  primeiras.que  forao.  explora- 
das  no  Cerro.  Conta-se  que  estas  minas  forao  dea* 
cobertas  por  um  pastor  ,  que  andando  a  guardar  q  seu 
rebanho  ,  fez  uma  fogueira  de  noite ,  e  vio  de  idanban. 
niuitas  pequenas  por^oes  de  prata ,  que.  o  calor  da  fo* 
gueira  tinha  separado  das  outras.substanràuib::  A^  pva- 
ta  desta  mina  eocpntra-se  em  gr3M;TmÌ9tarad^.i 


terra  da  superficie.  A:  <ìu^^  mUhas  de  dif^iu^a.coa), 
pouca : differenffa^:  e  pa^^  o  lado  dùrei^  9^:;.^  8M^Q^ 
Diji,  aidea  de  Bioo-^  (^  Ì^ì  em  QUtrgk3.1|(pi¥\p<»&Q. depone 
sito  real  das  mina^  Contiuuandp  -q  ludsso.  camialu)  ej^ff 
contramos  muitas  recoas  delamas>  (especie  de  jumenta)t 
quelevavào  o  mioeraj  ;.  al^a  cargaé  de  4  fi^;o]b^%  am^r 
tade.dì^  de  m^maphoy  pocem  .é  .preciso  tr^^t^^i^^^^^^Ti 
majes  com  muita  briAdw^a,  porqyLie  quamlo  G^jDR^aq.deitSi^^r 
se,  enadaé  capa^t  de  os^^zen . ergue^ • .  ^,'.,  ,.^ 

Cerr^-Pas€|if  ,jf  d^Jpicj^OnBftui;  ricq.j.^pi. .  i]ai<i^ra^.  .^, 
toda  a  especie,  esta,sil^fi4o<na,  epQost^pc^id^ptal^dajj^f^ 
deia  orientai  dos  Àndies.  Sua  eleya939  sob^o  i9a]:f^„pe.t, 
lo  que  me  disse  D.  Mariajiio  de  Bivero  direqtor  do.  i^)^:eii^ 
de  Lima,  érda  14,27§,  pés.  (phegamosjalinp  in^\tì  à*  uauL 
chuva  muìta  fria^  ..^  a^  jprimeiraimpfessaQ  qof^reeebe- 
mos  nem.  por  jiss^f^fyìmvi^tp  favoravet  £rar  u;ia  jlqmìa-f 
go  :  OS  habitan^i^f^f;f^ria4>:;  d'urna  parte  papa  pietra  pe)% 
melo  de  ruas.cb^iìs^aidà  lafKHf»  ve&ttidos  com.  factos  de  todaa- 
a.a  cores.  A  ci^ad?!  as^meJharse:  ^iMito  a.iwa,  ajLdda. 
do  pai/,  de  Gai  e^;.  q  é  Gonstruidair  irr^giularpa^pti^:  80«^v 
bre  uip  terr^eno  •  designa)./,  ^s  cazas  sao  caiàdas.ppr.  fpf {ij^ 
e.  algumas,  tem  alem,  x\a porta  ,uina  pequer9ajanellfl..^a«. 
vidra(^ada«  Ascazaa mais.^tiiicta^. temi'ogiÒBSy. plgeeto^di^. 
luxo  ali  if^trodfi^da  p^Io^,  j^j^zea^  porqfie;ante3,j4e;.ei^ 
tes  là  irfìm»  óa.  babitan^.q^ueciao^se.  por  iaeÌA.de' 
brazeiras.  Cerro-Pasco  divide ^^aef-iep  tres  AÌstxictos  oh^. 
bairros:   Chqupimarba»  JXifìi!iacancb^.e^S^  Òa- 

da  um  tem  au^  ìgVH^^^oo^vfì .  pompeti^téj'paroGho..  A,; 
populafào  ..va^.,9|S|gjUjQdp  ^o^ata^o,  .4^s  .nniotas  ;  porque . 
logp,  que  é  .de^fKfhertik  algpma  .bet8^.r]ittal^  abvindaQtp  ,^ 
cprrem;  imii)edia^aixi^i)itp..9^;;Iodios,di^  tpdpsoil.làdos.  pira^j 
trabalharem.  O  ^macrpt^edip,  dc8..|^it^ji^8 -pode-ae,, 
computar  entre  I2|i9;  ll^OQOaipdaSf  ^ft-fduas  prap^as  pury-. 
blicas,  quesao  Chei^pimarka.0.  a  pr^^a.do  Gommar-, ^ 
ciò ,  que  é  tambem;>Q(iperGàdp.  publiicoj^l;|€;B9L  pro;t;ido  ^o(i»-f.^ 
pre  de  boa  caro^  ffuclai^..jegupi(ef.  Na  pra^a  ,aa.lar"«, 
go  de  Cbfvupimarka  e^iii  ^^Ca^lii@dràl  muito.;  parecidiji> 
com  um  armasem .  inglea*  com  ^.  poif»-  diff^^ofa  ^4^: 
tcur.no  séu.  intedoif  .algup8,.SaDtpa  dpura^bs:..  Aa  rj^af^, 
da,  ..villa  saó'  iriff^ii^Edarc» ,  r^jè^,  piada  tem  de  sac^adaAij; 
np8  arrabfdd^  ^ffi^iV^  Veei»:  mSk^hi  wWw»  feìt«.«^  ^-i 
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neirofs  nos  sìtios  em  que  alguma  no?a  veia  foi  descobeT' 
ta  ;  em  quanto  que  as  qne  se  tinhao  edificado  junto  da» 
antigas  estào  abandonadas ,  do  que  resulta  estar  aem* 
pre  a  villa  a  mudar  d'aspecto.  As  bócas  das  minas 
abrcm-se  frequentes  vezes  no  meio  das  mas,  e  coma 
nào  ha  parapeitos  ,  nem  lautemas  para  as  indicar,  tor* 
na-se  muito  perigoso  andar  de  noite  pelas  mas  de  Cer- 
ro-Pasco. Àlgumas  vezes  estao  aquellas  aberturas  den* 
tro  dos  pateos  das  cazas.  Em  quanto  ali  nos  demo* 
r/^mos  esteve  sempre  0  tempo  muito  bumido;  e  aquan- 
tidade  de  lama  que  enche  as  mas  excede  tudo'  q\ianto 
se  pode  imaginar.  Os  habitantes  veem-se  na  necessida- 
de  de  andar  de  tamancos  muito  altos  ;  porque  d'  outr» 
sorte  seriao  intransitaveis  muitos  lugares  da  villa. 

Os  mineiros  dos  tres  bairros  vivem  em  bostilidade 
permanente;  muitas  vezes  no  dia  seguinte  a  um  de  festa  a* 
contece  rcunirem-se  no  cimo  d'uma  montanha,  e  combate* 
rem  a  pao  e  pedra.  D'um  destes  combates  fomos  nós 
testemunhas,  e  durou  mais  de  tres  horas.  A  autorida- 
de  nao  tem  for<;a  sufficiente  para  por  termo  a  estàs 
rixas  ;  porque  a  guarnÌ9ào,  quando  là  estivemos ,  apenas 
se  compunha  de  vinte  e  tres  homens;  e  alem  disse  se 
08  militares  dno  mostras  de  querer  intervir  »  entao  todoa 
OS  partidos  se  ligao  contra  elles.  A  justÌ9a  esM  absolu- 
tamente  paralysada ,  e  os  mais  homveis  assassioios  s2o 
perpetrados  coni  impunidade. 

As  companliias  ou  reuniòes  de  familias  nnò  sSò 
numerosas  nem  brilhnntes  em  rasao  da  difficuldade  de 
communicafoes  de  umas  cazas  com  outras.  Quando  la  cbe- 
gao  cstrangciros  experimentao  grande  difficuldade  de  res- 
pirar aconipauhada  d'um  sentimento  de  constric^ao  no 
poito.  Sao  precisos  muitos  mezes  de  residencia  para  qlial- 
quer  se  acostumar  a  rarefac^ao  da  atmosfera.  E  com 
tudo  vivo-se  bem  ;  a  carne  é  excellente,  os  leguraes  deli- 
ciosos  n  e  o  combustivel  abundante.  O  seguinte  é  o  prego 
dos  gcneros.  Utn  quarto  de  boi  de  3  arrobas  de  pezo 
custa  2  piastras  e  4  reacs  (2:100  rs)  ;  um  òàmeiro  de 
urna  arroba  pouco  mais  ou  menos,  l  piastra  (900  rs); 
urna  galinlia  400  rs;  ciuco  ovòs,  lOO^rs  &&c.  O  p%o  6 
duas  vezes  mais  caro  do  que  em  Inglaterra;quatro  ar- 
robas do  milho  custaó  4:500-;  ò  arratel  de  rioanteiim 
3WJ  e   oassuckr  a  140;   o  cUèiàré  ISÒO  e '19()0?« 
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cafe  a  IdO  &c  Od  viahos  sao  carìssimos:  \>  ^fiabo*  or^* 
dinario  de  Fran^.„custa  a  ^000  a  garrafa ,  e  o  de  PÌB>^ 
co  a  360:  Ab  eazas  tambem  sào  multo  caras.  Toda  a 
fructa,  legumes   e  pào  yem  de.Huanuco   e    de  Lima* 

No  mesmo  dia  em  que  ché^mos  fomos  a  noitinha 
comprimentar  o  prefeito  i-/  D.  Francisco  Quiros ,  que 
DOS  receli^eu  com  -multa  att^n^ao  ,  è  prometteu  £azer 
quanto  de  si  dependèsse  para  contribuir  panu  o  bomt 
resultado  daeinpnesa,  mas  confessou  que  xxSo  tinhiv 
recebìdp  do  gd^erno;  ordens.  poaitivas  para  por  &  bos-' 
sa  disposìfào  tu<iò{  que  carecessemos.  Està  declara^fttfi 
fez  augmentar  aittda\maÌ3  a.  inpaciencia  que  ja  tinbft*! 
raos  de  ver  ctitQgar  o  coronel  Althaus.- 

O  dia, ^9  -de.  Seterabro  ,  festa   de  S.    Miguel ,  foi 
ctelebrado  com  grande  ppmpa.    Na  pra9a ,    em   frente 
da   cathedral,  elevarào-se  duaa  varandas  sustentadas  em 
espeques  forrados  d0/ ^pano  azul  ;  o  interiolr  desVàraiHi 
das;  estava  adornado  com  toda  a' casta  de  qnadros  dis- 
tribuidoQ.  sem  prdem  e  sera   gòsto.    Urna.  Venua,  ,por. 
exeiuplo;,  estava.' ^tre '  um    quadrò   de  Chrìstaie'outriir' 
da  Virgem  ,  e  por/eimà   destea  tres  urna  àlentadà   frvf 
gura  de  S.  Miguel  A  parteresterior  ei&rta.va  adornada 
com  baqdeijas  de.  pi^ta^'.JDiijàtas.piasfras  e  algun»do^: 
broesy  e  por  ^ci.QiaifluctuaTÌo..band]ei]fas  de' tpdiis  r.^ui 
cores,  a  moda  cbineza«  Dintbriorida  igrejam{H*esimta«a'J 
urna  espessa  flo^ne^la.^de  'Velasele  paosdoorados»!  ^^fies- 
pQzas  da  feptfi  sao  feitas  iem  cada  anno   por  alguiAcUt 
dadào  geneiToso.,.  que.  apro  voi  tft.«« 'occhio   de  ostetitai) 
sua  piedac^  Q^>]su«9  riqmtéeas;.!  A.prir^a  estava  cbeiavdBj 
immen^  gen^j^.fdoeiiigareflr  circumvÌ8Ìnlu>s.  . Depòis  dm 
miEsa  apparecérSo  dnas  crianfas!  j.iesquintimienite  vei^ 
tidas  e  a  cavalo-y  e'  trazendo  inasi^liniotf  espàdas*  de«i 
sembainbiMlas  •    Viob&o  guiàdoe  por  grutescos  inasbaratf 
que.daq^^avao  adlaxite..  Atnavessirào.  pela  lUBhidào  ale 
a    porta  dsi  jgrcja»  9 .  aode  pro&rirào  uma  ^ìoomarenaa 
que   rop^tirao  ao '|)é -de -cada  um  dos' ,cadafiìi8Q8  ^  oe^ 
pois  teììdo  .voltadépai^  ajgprqa  »  èoHooiirao-^»  na  fireiiH 
te  d'unga  ,pfociiiaàQy. aoompanbadaf de  muitos  foguetes»  e  a 
cuja  paasagem  toda  a  gesta  Moelbava. 

No  dia  seguinle  ao  dft>!»fita  foinoa  nòe  visitar  àt 
minaiSf  QuBiid<hììAc(gipioSìér| eniKada  da  ibìfa'  deiDe» 
IoreftvJa«gAmo#i  ea.'teTiilorfiniÉtaaiofi  ^  leofo»)  à<  'lods 
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das  cabefas  ,  e  levando  na  mao  am  archote  aoceie»  fe^ 
mos  descendu  eom  o  mordomo  adiaifte  para  mn  poco 
perpendicular  de  40  pés  d'altura.  SeguimoB  depois  dif- 
ferentes  direc^òess  chegamos  por  firn  a  socavauj  ou  gran- 
de brecha  que  comm unica  com  33  minas  differentes , 
das  quaes  esgota  a  agua.  Od  canones  (passagena)  ra- 
ras  Tczes  tem  mais  de  5  pes  de  altura  »  e  em  muitos 
logares  tem  apenaa  trcs  ;  todos  elles  seguem  a  direc- 
<^cio  do  metal.  Notamos  que  o  terreno  era  de  diffe- 
rentes cores  :  azul-claro,  verde  ou  amarelio  ;  indicórao- 
nos  urna  veia  corno  a  mais  rìca ,  cuja  c6r  se  aaseme- 
Ihava  a  da  oca  romana  ;  e  era  muito  quebradÌ9a.  Pe- 
lo contrario  em  outros  logares  ,  as  partiealas  do  me- 
tal luziao  no  meio  da  rocha  solida.  Os  mineiros  de- 
tenni nPio  03  limites  das  suas  propriedades  coni  tanta 
exactidào ,  que  e  raro  ha  ver  por  isso  entre  elles  a  me- 
nor  disputa.  Muitos  mancebos  estavao  entretidos  a  elC" 
var  o  minerai,  e  assistiào  a  estas  opera^oes  obreiros  ma- 
is expcrimentados.  Os  mineiros  parecdrao-nos  contentes  ; 
clles  estavao  asscntados  em  urna  especie  de  nicho  co* 
mendo  coca  (  erytròxUnm  peruvianum  )  i  e  òlhavao  pa- 
ra nós  com  inulta  indifferenza ,  pedindo-nos  ao  mesmo 
tempo  cigarros.  Na  extremidade  de  urna  galetìa  vimos' 
urna  pequena  capella  ornada  com  figuras  douradas,  e' 
consagrada  ao   padroeiro  da  minàé  ' 

'»DepoÌ3  de  termos  passado  duas  horase  meia  debaixo 
do  cluio  9  voltamos  acima,  e  demos-nos  por  iblizes  quan- 
do novamente  respiramos  ar  puro.  Fomos  ver  mai^car  a 
peata, 'opera^ào  que  se  faz  d'um  modo*  pòuco  e:W-'' 
cto.  A  barra  que  nós  vimos  marcar  tinha  o  unttiero' 
819;  algarismo  que  indicava  quantas  corno  aquella  ti- 
nhao  sido  extrahidas  da  mina  desde  o  princìpio  do  an- 
no. Cada  barra  peza  ordinariamente  239  xnaircos  ou 
160  libras  inglezas.  Dali  fomos  ver  a  amalgaitia.  Quan«* 
do  o  minerai  està  reduzido  a  pò,  opera^ào  tfite  nas 
bolichea ,  ou  pequenas  officinas  ,  se  faz  por  meio  d'ho-' 
mens ,  e  nas  haciendas  ou  grandes  fabricas»  eoék  moi- 
nhos  d'agua  ,  mistura-se  ent^o  cera  azougne-  e  depo«^ 
is  calca-se  tudo  para  que-  a  amalgama  fiqud  perfetta.' 
O  metal  é  extrahido  pela  lavagem  ,  •  e  a  pratà  pura 
separasse .  pelo  fogo  ;  està:  pvata  por  firn' 'é  derfetioa  'e 
vavada  om^meldes  para  ficar  tm  barras-y^  qtta*-lBaiorio«i 
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lavr^^o  urna  xnin^  9  sqiff^:  tudo  rstfeUajié^inoavi  dianaé 
que.  ella  està  ;^ni  A^^ff  antnti^ilbBfofi  lo&adflifjd^^tèKn^. 
paoas^  coDstruid^s  à  pressa  :9  ki^bifàdaariper:  inriè^Ffli 
que  vendem  chicha ,  e  qiie  opioprSof  to4o>roi  fiinera}  .quo 
08  trabalba^^iTes  podem  Oi9Qulto^--qiMiiidlo.«eiB  'para  ci* 
ipa.  £st8J| .  traficantes  ^perlo-  ob  iiiiiBèiMs.  ii^>ÌMntìd 
em  que  eltes  .descangao  *,  oercao-osi v  •  e .  oSfereocm/^IbcHi 
as  suas  rttantqras  cheiasd'ag^  ^trjrecébiMido  ^em  paga 
um  ou  dous^  punhadpB  da'  ipin^al^  Olhanienoeiniobom 
%ì^aì  a  aggIqiDeT:a9aD  de  éboupaiuB  a  '{toàsi'4!vafim 
ouna,  mas  tambem  por  às90  eUs-^exìgei^-rodobroi^e^viÀi» 
gilancia  da  parte  do  doiio;  porquiB  quasi  .tòdas  i^tair 
cboupanas  estào  prpv^das  «de  pedras  parar  moer  è  mi- 
nerai,  e  03  miu^iroB  :aehSì(>.d9sta:43ori;e  ineios  faoeit^ 
p^a  se  desfaiZerem  do^qu^iirii9PbaÉ£6»ai;  <  :>   '  ^' 

A  pessoa  qua  (iescobi^fifilguskai  ^^dar-nova  goza  de 
certos  priyilegiòs  milito  oon3Ì^^fa(ri»is*t:rA8.:aiitig'a8  lete 
^espanbolas  ^ipiUr  estap  em  vigor  e  fav»recem<niiito  q 
trabalbo  4a^  n^n^s^r^as^inl  |io&se  abrirtUtaa  mina  no^ 

va  onde  se  r.4UÌ^^i:!meBmo.,efn.!profKFÌeidadfl^'«!ftmav  0 
§te  ^pm  Ijefrfino  sagrfidoi,  oom  tantoì  1;  que  se  ■  possa  ^dar 
urna  fiaia^arjdpnieyBi  par^.A  mioaiiaern ir^cilinente  lana^ 
daf;^  .por  firn-,  r^.  f^cTi-p^^  dùiheirfi  emprestado  (parar 
^a  ]iayra ,  o.,m^^o  <!(r0d^  é.o-  qn»  -temiidireitora'^  sor 
pagp  e»  pnm W^  lug^j  Q.que^iWl . ve^-dadd  >i^  l^gar  a^  «9 w» 
ta£^fri9ud^^  ìJ^  99^jMLnlu»  ì^l?za qimimi'  18fi7 %  ì&itèì&ùi 
méipa^  ^jf^^^fiì ,f§tfi#.fl]ju(ka9  9  -  dèeiUo  iateiramente*-  iUiM 
d^s  «i^4^a8[  4kMffì^  qwl()9Ìh  estàbàkoeA  catàrdestroìdai 
9ft.p.qtra/iu^Pftpa»,;4ÌB,wPYÌr*ii  ->  :  L-iv-w^i--  <•!  -cJ  ' '>  « 
À  7  d'  Òu^u^  .4fii(^9i|0S  CeihrDftPaaòo ,  sàv^iqUè 
tivessemps  pbtiflQ  fK?«ooriEOrfa)pMilk)dó> governo.^  eiitiki^ 
conie9fi,vaf|[}ps  ^  i(ei;<  p  q^ebam  aittpevar  job  ani'jmb^ 
em  qu^  IMI  vP^99  i3upeìi)«ff99  M  eiprim^ea  (de  um  akq^ 
t|io  vago.  9  ^ 9;(>i?^^irj|p  fSe  pobeo  > raapeitp-'SUis  •sabidteH 
nos,  ,  CpoMfUfliifMKf  ^'n(m^  àtìnet^ em  ditetì^'ipara 'o 
n^irtig^  e.  pflt^m^^pp?  .lómMai  AopieTadRa  fdeitiii|ida»fii 

^ix^s^^lffxm  ^y^  «iiaiifiHiiilidad^; 

e.^9jri9[^i^,8m49  BMW;la«#o.jjiUkirttradau)eia  m^i,  p««W 
"  |iYplael«^i[0|^r«ot^#oq^ 
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rescos  que  tiobamos  visto  ,  reparimos  no  bìoJo  de.  col- 
tivar ss  verteittes  da  moDtanha  :  as  encosfas  sSo  tao  in- 
gremes,  que  nao  deìxao  uxar  da  ehnrrua.  Os  miicos 
instrumentod  que  ali  sen'em  &àfy  uma  cqniprìda  vara  com 
urna  pa  na  ponta,  e  um  pequeno  sJ?cho  de  mio. 

Passamoà  sucoetisivaniente  pela  peqoéiift  Villa  de 
Huoriaca ,  assas  regularmente  eonetruida ,  e  onde  se  go- 
za  de  unj  clima  muito  temperado  ;  pela  de  ''  I^allanchacra 
Ulule  se  encontrao  oem  nascentes  de  >i^;iia&  ifatfnnaes  ; 
pf>r  Huaracallo ,  notavel  por  urna  regetafao  <le  gnoide 
riqucza  ;  e  por  firn  no  dia  1 1  de  Outubro  és  5  hmi 
da  tarde  chegamos  a  Huanuco  pequena  povoai^Ui  distante 
de   Lima  74  legoas. 

Huanuco   està  situado  ero  um  soberbo  valle  aobre 
a  encosta  orientai  da  grande  cadea  dos  Andes  y  a  69G0 
pés  acima  do  nivel  do   mar.     Està  cidade  cuja  fiinda* 
9ào  foi  no  anno  de  1542  tem  sede  ep^scopaL     Està  cons- 
truida  no  confluente  do  Higuera ,  e  Huallaga ,  e  entA-se 
para  ella  por  urna  ponte  de  pedra ,  muito  tosea ,  sem 
parapeitos.     O   plano   da   cidade  fòi  tra^ado  com  miuta 
regularìdade  ;   todas   as  ruas  sSLoda  mesata  largura  ,  e 
cruzào-se  em   angulos  rectos  :  na  ma   prindjiftl  tém  as 
cazas  fraca  apparencia ,   e  nas  travessas  àpèitaKlie  vè- 
em  OS  muros  dos  quintaes  com  alguma  poità-  de  gndi:* 
de  em  grande  distancia.     A  maior  parte  das  taasiÉo* 
calfadas  de  pedras  peqnetias  muito    biéndas^'i^^' litó- 
lestào  excessivamente  os  pés;  as  outritó' esta^t^òftertaii 
de  tojos  e  relva  no  meio  da  qua!  vai'Qfn.tnlhO'ekilréliiQip 
£m  Huanuco  ha  14  igrejas  com  a  cathedral  ;  .'enttiSàiitD 
a   de  Santo   Agoetìnbo  é  a  unica  que  mer^ce  à|gotìia 
atten^ào.     Ha  tambeni  nesta  cidade  um   cd11é&;io  com 
dous  professores  :  foi   construido  para  ter  dO  wnsiios, 
porem  nunca  se   chegou  a  preencher  éste  numerò*'  '  As 
cazas  sào  vastas ,   mid  trastejadas ,  e  ràras  vezés  se  Ihes 
veem   cadeiras  ;  mas  em  lugar  destas  ha  banooa  ^e  ma- 
deira  encostados  as  paredes  que  sao  simi^ésfiieiite  caifi- 
da^  e  para  se  nao  sujar  o  fato  das  pessòas  que  aè  a&en^' 
tao  nestes    bancos  costuma  fórrar-'se'^  de  lòhita'''  à   casa 
ate  a  altura  do  guarda^cadeiras.     As  mezàS'iAo.'tiybrpe^ 
zadaS)    que    toda  a    fam'ilia  >  de   Umii<'  casa  sóHà^'V^ 
ciaa  se   fosse    mister    mudare  estesf^àsteè  de  ^^W 
ra loutrò  lugar.  iaAsinelhores «Mas ^' 'Htinué^  Sà\ 


se  por  200.  jM^tra§|>(  quasi  2OQ:OP0.i;eas  )  f(^,:a^oi  ad 
cazas  ,mais..j)e4uenaS'-reD4em<-^D(tce,;ì2£^  (9  ;74.^.{iM«tea& 
Os  inquilinps  pagao  ^  go^rnot  ttngf.trit^^fì  i^fp^r.gr 
sobre  a.rQnda^  oS|C^vaIlo§  e  jD%(^ogiT|ileip  e^tr^  ÌQQ.6^^^ 
piastras..jPs^  commisti vps^Sorj&^rc^,  e^  osi n^i^^OB  pQuco» 
abundantes,  cxcej)tp;  Qm^.^l^gVtfa^a.^.lriutas.  .0  eoirlilQ 
parte  de  Liqia  nas  2.«p  ^||r(9»^,,:chegainOa  Ó^V-fiM^d  a 
Cerro-Pasco,  .ena  2.*  e^guinte  a,  .iftianueo^asicartnt 
sao  levadas  po^.  um  mensageiro-  montada  ^ein  uni:  inacho^ 
Na  cidade  nào  bfc  guarpifao.  ,  Oshomena  ju{:(taoHBQ;.U>r 
dos  a  Doite  para,  jogar  eo^  uma  lojes  em  que  ae.ayeiar 
de  agua  ardei^e,  café  e  igelados.  Estes  Mltia^oe».  jMr 
io  que  muito  mal  feito^sao  optimo  reoursch  -  Na4m^ 
te  em  que  chegwps  fò^os  logo  a-  està  eapecie  42e  bo? 
tequiip,  onde  npa  rodc^àràp^e  Qxamio^rlU)»  .ccWi  j^^ 
curipsldade,  , corno  i^rao  vi&tos  n^i  JSuro]^.^  Osagei^. 
A  popu]_a9aod»  Hufnucpry  Huascafr,e  Valle  .oomputa<fiie^ 
em  12:000  aaj^itantes  entre  H^spaiihpea^,  mes^gae  lu^ 
àìos  (,  Cabonc9s  )  ^  ;  A  Ungua  vulgar  é,  o  .Qi^iobua»  O  di- 
ma de   Uuanuco  é  seco ,  porem  p  e^lor  éiitemperftdo 

por  urna. cpfi/ift^e,,{yÌE^apidQ'»Q^*.  A.'8  pAp^ir|Ms  cu 
boàsios  BÌQjt^^éT[ìtea^:n^s(^,i^o,:,u  ;  .t  ,  -jì;;.?  rn 
^  Em  ;  \^ma^  ent^Vista,.|que  tiy^mpfi(  :)à  (ilotf»(«imO(  o 
sub-prefeii;pr,.  fomps  ijifgraiacj^.  q^i^iJUJBi'  <mÌWBi4^irffo* 
verno  Ifae  j(i.aQ^.|)ar|^Ì&q;b^ii  .explipitafr  |MffftÌ  citta  iMta 
poder.f  QJUcU^  f^^cazoi^nte  npi^nossor  projecÉo^  r^nifli 
dep.9Ìs^.;vi^faaoS;  por  .tjpd^;  a  mocidade  t  da  cidade  fqaS» 
vÌAh'a  de^umprlDo^eptiiir^o  aeu  .dppotadQ^.o  doutor  Vidrv 
dizan.  ,  pepois  ji^  ierevfk  ^cantnao  e  daof  ado  por/ea? 
pib^o  de  aìguip^.  hpr^  ,:  e  tender,  bebido  algumaa  gap^ 
rams  de.  pisooy.re^rérao^  ^m  perfeilo  aoòegok  r.  :".:Iì 
..,  No^  o}xU^  d^ai^eiiin&Bblii 'expedìr&o-se.ordens  pa^ 
ra  Pani^p  ^pi^ra  :  .q^e  t^oa  ob:  ;lQdioa  >  que  soubcwte 
o/paminho  ;4QSfii^  ipmediat^ipientei.la  Huaoucp.  JMaiH 
dqunse  tambe^  nj^^j^  ja,8eoar .  um  boi  para  '  >nbsflo  gasUn 
em  quanto  np$»4Q|iioni8§pp|K)8  Qo  Piaebitea,  e  amuqiMòn 
n,ps;d^,  maiaa;  mais. bolaza  e.^^iniuaque  noa enti precin 
ag^  Por;,, firn  yeio,  p  .texiept^ :  jSrjguiet  eom  nove  aoloÉr 
dps.^de  i^ol^tpria  p^pra.  apa^  eaodkarem  até  Sarayacii4 
Qf;  j^oìtoffi^oq^^iui  «e  rqii(0^  .etti:;:I-ii*a,i;»oa  !  affinnài^ 
iqi^.  l^iviamgaM^,  i^aiora  DQ»::eaQoltaff;,j  ei-los  li!ediw 
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Quando  chegàrSLo  os  Indios  de  Panao/'logo  eft* 
tes  €OTDe9arào  a  deeviar-nos  do  nofìso  pro|)orito,  alle* 
gando  niil  dHBculdades.  A  nodsa  re8o)ti9Ìlo''potem  era 
irrevogavel.  Por  fatta  de  bestai  so  podéoirès  pàftìr  a 
20  d'Outubro;  a  nossa  ■  Scolta  JÀ  eiitao  estava '.'i^ti-' 
zida  a  sete  homens  ,  porque  deus'  tinhìo;  de^feitado. 
Chegamos  no  dia  seguinte  a  Panao,'pèquét^&  '  Villa 
inteìramente  habìtada'  por  Indios  ,  situada  em  inn  val- 
le fertil  e  ameno.  Ha  aqui  duas  pràf^as  publicaìT, 
nma  igreja  9  e  bastantes  capellaa.  Tem  mtittà  falla 
de  pao  ;  e  so  se  coze  urna  vez  era  cada  àemàna.  Sèn- 
timos  ali  UHI  grande  terramoto.  Os  Indios  ;  mottràrao 
boas  disposi^oes  para  nos  acomp&nharem  atò  PoraÌKu , 
mas  lego  que  souberao  que  nós»  careciamos  delleq  ate 
Mayro,  come^arao  a  sahir  da  villa.  No  entretantp  o  pii- 
dre  cura  mandou*o8  reunir  depoìs  da  mussa  9  e  fezenao- 
Ihes  urna  practica  para  os  convencer ,  deixjrao^  pef* 
suadir ,  e  entào  partimos.  Nò  dia  3  m  ffoyèiùhto 
chegamos  a  Pozuzu ,  onde  nos  estavao  rè8et^:àdi^  -  Itò 
roaiores  difficuldades.  ■      .  .  .    t 

A  villa  de  Pozuzu ,  que  é  'hòjè  -tjbìàttfftda'^Tfà- 
nahuanca,  foi  fundada  em  1712  ^''é  fiàbtladà  priU^i 
ramente  ^ela  tribù  dos  Amages '4^è  -  os'^ianonarios 
reunirao  nesta  villa  e  em  Tilligp^.  O  padM  SòbréVi- 
eia  em  1790  fez  um  contraete  eom  feertos  hàmtantc» 
de  Huaniico  para  construc^ao  de  uiùà  póùt^'  nò  rio 
de  Pozuzu,  e  para  a  abertura  de  \imà''èMfàip:'pfjfk 
cavai gaduras  ate  Mayro,  o  qiiè  ùIlo  ìmp&rUtììà*'''éià 
mai^  de  3:  200:000  Hs.  A  ponte  fòi  a  Iftiiéa  ètìtàik 
que  se  fez,  ficou  porem  tao  mal -)cpnstnùda;v  tqfue  hSd 
tardou  a  cahir  ;  a  estrada  nem  seqtìèr  ch^égòu  d'ikióitié' 
^ar-se.  Taes  sao  as  ultimas  ■  tenttftiVad  femH  pktA  es- 
tabelecer  uma  communica^ào  eom  Sarayàdu  p^  ìHHaf^ 
ro.  Logo  depois  disto  as  bexigèé  ^éèféàiàiio  qnàsi' 
todos  08  faabitantes  ;  e  os  pouc6S'<}bè'  eseàpériò  Tètl^ 
rórSo-se  para  Mugna,  Chaglia  fe-  Pàilàò.*"  A'  ^ifejèt',' 
cujaB.ruinas  sao  os  unicos  vestigios  da  póptdà^a^'qnè 
algum  dia  existio  em  Pozuzu,  està  teda  eobérÈa  cNf 
rasteiras  faervas;  a  villa  estó'  reduzidft  a  ittìiàr  AÀsef^* 
v«l  cabàna  solitaria  habìtada.  por  ente' *^lkd'Iiidfo  dii- 
trevado/  e  pov.  sua  familia.^>>J|stfr'géike^'te^'^meÌ^ 
e  cbitìvadoio^m  ^da^iiiéé  Wi^  éiii>  q^'^tto'là^ 


i  (  su  )) 

via  aboboras  semeaidaa  :  e  a  izio-im  Tsdiurìa  ìioék 
a  cultura  que  vimos  em  fbiusu.  >  A  eanna*  de  asiéf- 
car ,  o  ananas  e  algodao  Basoem  eepontaneamaate 
em  grande  abundancia ,  e.  saa.  de;  Bi^perìor  qualidade^ 
pòrem  o»  Indios  nao  IheS'dao  alteii^aioi./  "^ 

Jà   aeima.  disse:  que  as  matìores  diffiodidades  nose»- 
tavao  refierradas  em   Posukoj  e  naverdiide' depois  db 
gastankìoe  mniteà  dias  ^em  TaÒ8:e8fa}^08:ipara'ebtev:  dei 
Indios    urna . iittcdta^  «te    Majpeo,  'istBM  'f^i-tttk^'ik 
escondèrào  todifiii^  JCUtnonao  podèmte     drfr  uni  ve-faiMb 
s&m  elles  <,  e  iveàéo  «bmiaiBr  ^todoa  ^es  ciarfjaa'i  «msat -|gtl- 
vÌ8oes  !.de    boeà  ,  raweiitamoa-e» ''Vio'  wNMegmo  à 
viagem    na  àìiéc^io  <  ^mié  priméummente:  tvoamu)»  >  ft^ 
jeolado^'   Dit^ator tòdavia*  a  n&e  aba&dimar  a  mmpm^ 
za, 're8olveàio9Tdtar parti -Huannooj^  eemlMreér' em Ovu 
càero  eobrtt:  a>'HuallapL  »  diecer-o4rioF;'ateao:eoii4aeak 
te.  do  .Ohiprana^^v^flabu:  ;  dejioia  por  aste,  e'pele  icili 
tributario  YanayaoQ-^  em  quanto  fosse  navegavel  9  atvafo#- 
sar  depoÌ8.|Kxr.terra  apagnpa  dd ^aatameatOj  e  innee  a  SiV 
rayacu ,  pélo  riode  St.*   CatheriiUL    Depoìa  de'i^'i  '^i^ 
gàrmos  ^.coniaramofi  qua  0  padre  Ftasa  »  paràqueim  lefi^ 
TaiBos  cartas  de  recomBoendaflto^nos  anranjaariameios  |Mh 
Tà.irmos  para  Mayro  Bubindopele<>UcayaH  e  PadiiÌMJ^ 
itenerairio  miite  differente  vdo    qne.  em  ^prindpio  llnSpb 
inos  trai^ado;»    E'.  &cil  de  coojeotorar  qnsB|lo(  «obì  eiUH 
tarìa'amudAr  derta  at>rlè  oanotsoa.pianoav/^poi^uas  iaoMl» 
assim  Inastar  4[oii8  oa  'tnss'ikiem  jpara  oh^ar-ik  Mk]f«i| 
dcMde  diaiavamoa  peJafdtiadadbìBmi  àm  cm  dpze  jarnidéà 
.  ì,  Pàfluuido.  lurabnenteìfMr  iPaqao  tiire  >  oecasiliiide 
'Csfer  autiàalffumaa>'ob8èrifi98MD'«  iespeitK^bMtaefSAlw^ 
j)itante8c;   Elksi  dU»  ^^eraÙenke  da  ettailu»  ipeqven 
leitoe;»  a  bem.  fppepfltarioaadoa^:  al  eor  daifteHeé  etrat 
ra;iroà  oiida(da  nciaiKralniaeaV  o  nariz  aquiEno,  ^olhbb 
piretos  airaégadòs  »  binatleotes.  '  iNao  cortao  ea  •  eai^éSbk 
da  traa  dareabeyg.v  a:  fcaem  eom  s^eHei  Aiaaiengaa  tnmf^ii 
que  sempre:  (traaeB^^jeahidàs^    Q.-ieeo  nrestaario  OH|riile 
-orfiinaiiameale  em  en^  cfamo  Tdiho .  de  fekra  l>rai|W^ 
«elisia»  oamisa  de) valgodZa  mneot.* s»» icdafiniw  ;  i3àd^ 
bém  traaem ia.'teaeiJumaìaquetli  aaul , Ijoaa  peW «mÌ^ 
mxan  8i:^rhneBi«'nfu:^:  .Umas  i  cìd^na  •«urtaa  •  '.  owj  \  catirikA 
-Aniei»  txm  beiteÉunis  de^pel»»  per  eiirtir  muitof' linai 
faitoe ,  dn  «o/«ot^pedi«iitOMMiaimi.>ìérajo^ii><T^ 
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i>enì   uma=  facha  de  alg'odao    de  diveraas  eorei>v' ieme^ 

Uiauiett   cis  quo    sé  encoiitràò  nos   tumulos  dosi  «Ulti  gos 

Peruviauos.     A    està   £u>lia'  andà  ))endeDte::uinB  bolsa 

.de  coca,  e  urna  pequona  <  caba9ah.    fS^lofmorodoro:  oa- 

lados;  mas   quando  ^e   eiubrìaguo   saai)fissès»Taai«nt<^ 

.^arrulua.     Ob  autepassodos  esisii)ar(ÌD-Ukv»;iqùei  naò  con- 

fiasjtfém  SOS  braiicos,   e  poiisso   elles  &aòvsc»pre^j3es^ 

confiados  ;   e    (luanta:  aiais    ÌBdii1|B?eniick»jIe.:!beadBde  't^ 

'Ibes   iHoatra,   maior .  rapui^àaiunA  eUés  offerscem.  »- E!  i»- 

tO'.i^rovem  dd^  certcr'^e  giui:r;oetìifdisi)aiillue6'v-séus.!an* 

tigos.  donaiuadoree  ^  )0&.>l)nitanuj(ii.'oani  lèboìa  >  servifHd&de. 

(/Otno  eatào  poiico  acostuniadQS-;ftiver.  faoid  moiio/r'jjèiii- 

jfm.  o  attrilmem.  ».t3uotWo8rf[sifflà^roCi:,)^iS[òcnpào-<s6^  na 

Jttvoura  r  cazào-se  doe  J8n  aos'/óSG^taDluiH^IÉ;  da    Mib. 

matrimouio  uasceiD  xjinnmuiiìhientf  'quàtro-.filkoslo'r  £'  .r«- 

ro  que   as .  orian^asr*  aprenduo  a  Idrylflenioado  que.  em 

quanto  iiào  chcgào   a  klade!  de  4mbalbanrpàÌBàoi!vi(ia 

inteiraEicDtc    ocioaav  '<A'o;nnilher  i  imoaube  ij^otoaidafté 

d^  cabafia,  d'ìdgxtiHaa.<gk)iiiba8y..d»uKia'j3raintrlac{'.^zWy 

d'uui  porco,  q  de  uw  i-ioalaal  Me  !^ìcélhas.<'i.C|  «  mando 

oi»  é.'jornaleiro  ,  :e  gành&j.:80  Ksj  "pupntliikv  ou^oultivm 

psqr  sua  coiKta  algumaipequeDa&Geeadfli  qb&tilfae'iBrodas 

milho  ,  coca  ,/eiuina- jefipéoiè:  de  t  kesìA  ■i'que::(onaÌDfio 

al/ulfay  milito  ,  semel bap te  «ao  trevoi-.'^iA  «t}(»irftiifder*seai^ 

pre.  para  pagar  os  tnbutps.e  ol'duHDo.vi  Aqab^jN.  icom*- 

poem-SQ  :dc  uraa  dèfiiimaide>240d  jfifsfsdmreflcttdaiìa^ 

jij^idbó  qm»  tii^or  cnais  àe^.  20».retùnoB  mabe'wAi^'^mt'i^Oi 

Qi  'dm^(^/.  |ierteucia  .•diaiKfies>  u.  Jgrajac;  mnagùBà^ìkc^be^tb 

^kEt^do:»'.!  crfib  •repaH;e-;in9iBjio  inìbaTor  vabmaasafl  dimi- 

iHitar  partot  dDm'i  o   tkuloedè/  prsmtoiVaBmfQfajdàrtilosaqa^ 

afilei  '  pqnnitte:  qu»   set  9Ccebàm'dpsoj1bafkiìffldos^:cMUtiii)L 

loentoa  e  enterros  sfL»  d£  l:d(ÌO/;IisufmIqB'qriineU*ois,  {ÌOvOMl 

Jltì;  e  maisi  pelos .  80gund€^4.nè)i<^à4>AUtilJpsb«(t  idtJÌmsSL 

<>9  pobres^queniÌQ  e^ao  ein.obrauBstt^iicihs^'ipmgar^tij^ 

pQdem   baptisàr  -oé-.  filkos^  iiremi'oàzarcSGD^idiflasfaeattfAtr 

OB ,  ^parcutbs^'  *  -e*  pon  -issò  varìàs  •  IvozaBoaealitevfrnfBe  int^tt 

.corpo-:  fica:  seiu'i&epaltura,  atet  que  ovtixiÉoodbéSSaaiiipBt 

delle    vem  a  éxIialar-se*jobriigar.bo7{j(iY(s»(.adB;ir^ 

fQSso,;!e  :ar:  *GobriI*o   de  -terra..  iQsx'divertìmeiEtife  :ìùA 

babitantes  de  •  Paoao  ,  sào  a-..dansa:^iTas(')ropreBf93taf8iib 

burlescàsy   o::|ogo  de  cartas  è  dcrdBxlofiJ    BallàpSo^BOB 

de  ,  uiii  'Costume*  éupn^raticiado  '  muito  epulEa^agaBte ,  eu  kjàb 
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tera   grande  credito    entr^   os    liabitantes  déste    luga'f: 
qimndo  algum  horaem   tem  de  fazer  urna  jornada   de- 
morada  y  e  tiaò  pode   levar   a  espoza  comsìgo,   para  se 
certificar  se  -ella  na  sua   auseiVcia  Ihe  fol  fiel  ,  poe  urna 
eèrta   herva  -no  buraco  d-um   rochedo  sem  que  a   mu- 
Iher    0  s?aiba  ;    e   se  na' •  volta   elle   acha   a  herva  mur*- 
cha,  fica  entendido   que ' a  infid'elidade  da  espoza  éinia- 
nifesta  ,  e  cafetìg^-sé  à&peranrente.  'Os  habitantes  de  Pa- 
nao   levantao-se  niuito   cedo,    e  comem   urna  por^aè'de 
chupe  tJù    de   maslincbrà  ^  que'  é  uih'à  espécie  de  papas 
de  niilho  :ou- de' 'aveia   e'-'de  batatas    muito    adubadas. 
Acabado  '  e^e   ftlmo9ò    sétìtSo-se  e  Ttìastìgao  coca  por 
espa^o^^de  meia  'hòrà ,.  depois    do  qué  éoifté^ao  a  tl^ 
balhar.'  Sua  nutrteéo  quando  cllés .  trabalhào  rias-  fezen- 
das  consiste  exclusiyateen  te  émfavas,  e:  milho  tòrVàdó  ,• 
ao'  quecbatoao    lèàncha.     Podem    fazèr  viageiis   muita 
longas   a    pé ,   e  «parecem-  insensiveis  aJo-'  'can^asso;.  só 
parao    ialguns   iiWtanteà'  todaà  as  h'oràs   para  rtrastiga- 
rem    coca,     A 'sua   carga' ordinària  e  de  dùas  arrobas 
e   ineìavi'aleiti^  d^Uma   vcStirapzà  mochilà   com   ròupa'  e 
cobBCtope»  para  -sfè  '^déitérrém  J  qùe  jpézarà  àrroba  é  meta; 
A'S  cliuvas-  pobcO'^oà  incomtìibdSo;'  è  dorA^m  àó  séretìfe 
sem   dabi   Ihes  vir   mali     Goifa  tudoiiat>  chegaé  a  ùtiia^ 
idadeifflauito  avan9adai    ■  A  eiribriaguez*^  é   fi.seu   ticky^ 
dominante,  «iiappovéitao   para /6e    etnbriagatem  -té^as 
a»'floca'SÌoete  iquifée   Ihés'  óffe^^etìi.      ;  .' 

Ir  ;  Sahittids  ifftàì»menté  de  Hiiàìitìco  no  l.**^de  DezeraJ 
broi,  )b  ^  }^l  de  3^h^t<y  ctiegéMòB  a  St.*  €^therihà'*/ 
pequens&'>aldea'  em'qii'e  bavere ,  ^quando  raùìfo  ,  tritiftf 
familiiis.  ••  0«  homeitì  tóO^  rféii^  é  caca  e  pefeica  ;'  e  as 
mulflieresifiao V  tecétai^  e'<iultiVilò  a§  piifrtitàljot^*'  NA'prrt*^ 
(ja  déèta^  aidea  ^flcontram'oft  •  gnànde  tiumeW  de  habi- 
tantesi -que  «li  nos  eàperàV5i(^^'J>arà  nòs 'Conduzifeni  W 
<:ofiv€nto'  cpte  era  urna '««specie  Me 'caravan 9é^a.  Apenàìf 
la  che]^ainos,jrecebemoft  a  viziti  dof'  gòvemàdor ,  das- 
aiithoridadesi  jiidieiaes ,'  e  àosfiscaes  da  igil3Jat  acoraflà»^ 
Tihados -dàè  pes^oas  mais  nòta veisr  da  povoa^ào.  N%' 
nos  era  Spossi vel  adivinhar  a  motivò  pbrque  iìos  iMk*' 
vao-oom  tanto  respeito  •;  •f)orem  o  'nò6Sò  ebtalàjttdéiro V 
iliie  sé  chaxnava  fluiz  ,  nos  contou  qud'  para  scrrtnbs 
diem:  recebidós  provenira  o  governador ,  de  qùe  estàvSo' 
'PfXEL  ichegar  a  Sarayacu  Irés  pèrsònageiis  celebres ,  uA 
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tanto ,  um  general ,  e  um  padre  com  um  ajudante  de 
campo  (lo  generaL  Nao  gostamoa  do  estratagema  ;  ra* 
Ihaiuos-lhe  ;  mas  a  iiossa  colera  abrandou  apenas  ti- 
mos  a  mezn  do  jantar  bem  recheada  de  platanos  ^ 
de  gallnhns  e  de  jjeìxes ,  que  se  nào  foase  isso  havi- 
ao-de  nob  cu  star  multo  a  obter.  Soubemos  entao  de 
Kuiz  que  no  dia  antecedente  tìnba  acbado  o  governa- 
dor  e  todas  a3  authoridadcs  de  St.*  Catherina  muito 
embria^radas. 

Mandumos  Ruiz  adìante  para  avisar  o  padre  Pia- 
za  da  nobba  cliegada.  No  dia  30  de  Janeiro  recebe- 
mos  liuia  carta  deste  missionario,  em  que  nos  dizia 
que  mandava  os  unìcos  barcos  que  havia  em  estado  de 
navegar  pelo  rio.  A  5  de  Fevereiro  tivemos  o  gosto 
de  saber  que  o  proprio  padre  Plaza  nos  nnha  esperar , 
e  que  no  dia  seguirne  ,  o  encontrariamos  na  aidea  de 
Yapaya.  Imagine-se  que  alegria  seria  a  nossa  ,  quando 
todaf  as  esperan(,as  que  ainda  tinhamos  estarao  so 
fundad^s  neste  padre.  Semelhante  alegria  eo  pò- 
dia  ser  excedida  pela  impaciencia  que  tinhamos  de  o 
ver.  De  repente  uni  tambor  a  locar ,  e  exclamafòes 
de  j ubilo  que  se  ouviào  da  outra  banda  de  um  pe- 
queno  lago  ,  ch^marào  a  nossa  attenfào.  Fomos  na- 
vegando  para  o  sitio  ,  e  apenas  chegamos  a  margem, 
saltamos  em  teiTa  ,  no  meio  de  urna  salva  de  mortei- 
ros  ;  e  0  padre  ,  que  ja  ali  cstava  cercado  de  todoa  0»^  har- 
bitantes  da  aidea ,  abra90U-no$  cordialmente ,  e  pelo 
modo  porque  nos  recebeu^parecia  tao  agradadc  donoa- 
so  encontro  corno  nos  tambem   o  estavamos    de   o  yer. 

O  padre  Plaza  é  baixo  e  gordo,  de  60  a  70  an- 
nos  de  idade ,  e  de  presen9a  amavel  e  insinuante.  Ape» 
nas  acabamos  de  o  abrafar  comecarao  aa  lodias  a 
fazer-noB  os  mesmos  cumprimentos  ,  mas  com  mais 
fervor.  Nào  se  contentando  com  nos  apertar  com  efiu- 
sào  em  seus  bra9os,  levarào-nos  para  suas  cazaSi  eez- 
primiào  o  prazer  que  tinhào  de  nos  ver  pelo  unioo 
vocabulo  hespanhol  que  sabiào  —  amigom  ChegailoB  i 
aidea 9  nova  scena  nos  esperava:  tratou-se  de  ajustar  uà 
pacto  de  amizade  com  os  homens.  Estes  povos ,  i 
aemelhan^a  dos  habitantes  das  ilhas  do  mar  PaciìSco 
ligao  maxima  importancia  ao  titulo  de  amiso.  O  paeto 
de  amixade  depois  de   concluido  e  para  eUes  nm  laf» 
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ittdissoluyel.  Cada  iniir  dosbabitantes  etcoUiopu  entrct 
nÓ8  o  eeu  aiiiigQvefoi  rogadò  a  padre  para  que  ra^ 
tifasse  '  o  tratado  ,  lao  qiié  satisfes  explicando^nos  o 
objecto  desta  allian^aL  A  f ^oereinoaia^  xionsiste  'em  :  ^brtfk 
f OS* 'Pecipnocoe  ^  e  em.  >j|>roniirioiar  mnitaa  vezes  a  pa^ 
lavra i.iiinr^(7Vc.  Kicinad^ . odesUt  sortela  nossa  amìiadt 
assenCaTDoJBiBOfii  .DO  •chàevr)6  àlóbocamoa  1  eKcelleoite  tari^ 
taruga,  vaoinuffinha,  egdlkfaa&^qae  ó  bota'  pad»  tì^ 
nba  traxidò.-!  NióSìtanibein  contrìbuimosicfetidssa  poptt 
o&receiìdo^lhe-;  ùma  ifpequeiìsk  gàrràfa'  |ole..jE)ùco  •(  >  licòr 
exb^efite':ìquef8e  tahrìca-i^èià .  Bifoo  5  f%rtor>^e (Ubiaiii 
eique  de'  propósilo  paik  èllerhaTÌamaoffiecfraprìadtn'  .1  ;:■> 
•  !  Logo  què.<Aò8  vibiiòBBQsmbQS  com'O. padre  Plazo; 
entrafnos  no'  lebjectq..  qaftj>  tì^amos  mais'ìa.  peito  1,  •  b 
perguntanioa-Uìp  (fieiéUe  iiOB;;ppdia;faeilitaif  afaieioB  j)arh 
executarmos  ono9ao:.]Mroj}eotò.  A  principio  pàreòeiM^ 
mùito  bemdisposlo;  maS' dèpois  pergi|iitQU»iios  '  se  tra«* 
«iamos.muito 'dinheiro  *^\por' qtie  a  viàgenir)  disse  eUè; 
flue  vós  emprehendeis  é  milito .  dispendiosa  "  A'  n<Ms^ 
i^sposta  negativa  esfriou  conaideraTelmente^ 0  ànimo. dq 
padre  ;  com  tudo  ainda  nós  disse  qiue .  veria  os  gieiUH 
Tos  que  leravamos ,  para  saber  se  o  seu  valor  bastarla 
para  os  gastos .do  caihinho.  Depois  de  passar  &  siifi 
revista  declarpa-noa  que  tùdo  «quanto  possuiamos  japenat 
<sfaegaria  pava'meio  oaminba  Debald^  nós -procuri^» 
mos  todos  OS  'meios. posisi veis  de  remediar  este  teni*<< 
^el  oontratempoi  nénhum  adiamos^je  desta  sorte  peUi 
segunda  vez  nos^  vimos  na  precizào  de  abandbnar  .unir 
projecto  (|ue  •  reputavamos;  de;  immensa.  utilidàKle  para 
>afi    rela^òeasr  iWKÌt^i^^é  iXMì^  da 

Amcorioa  >dQ  Si»)  ^  ;  ^  qitifi  :  jdo  mimdo:!  'todot  A^  )  iiìita 
disio  tratàmos  logb  déjapre4sar:li  s^à  sabida-'de  Sar^ 
rayacu./.-  ■    '  •.<..;•■*■  ...  .:  •■    .■'-■'■»..j 

.  '.:  Òr  tpàdre  Plasa  tioba.ffeito  a  !0ua  eoUieita  de.fliA^ 
ta-pAmlha  e  de  ttueuyiir  qiie  :se  diapuafeatii  ittandan 
pelo  piò  a  S.  Pai»kisJ|^ntàuieQfte.comtalgjui»)dhlri9^ 
4iìt0  de  tartarngia.  :  Goina.  a  òcoasiSd)  efa..boa  «protteit 
tamol-a  para  »  nossn  partida*  Jro«^mds;em  iSaRaj]rae^ 
as  nossas  mercadprtas:pQir  salaa-parrUha  ei.tucuytt.i'gOt 
neros  de  prompta  vwda  em  teda»  as  parageoa  dia  AiMff 
2Qfias,  e  que  nóa  metiemos  na  emban6a9^o  ^ue  0  pednn 
Elaya  iaeabava  de  amar.   Era  ella  um  ben»  Àf  «Hir 
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gular  aspecto ,  cbamado  pelos  tiataraes  ^^—ffarretaà^i  esttf 
espeeie  de  navio  liuha-  45  paliiios  de  oompride  e  seìa 
Ila  sua  maior  largura,  mais  estreito' ca  pópa  do  om 
nn  proa  ,  e  narog^indo  cain^  multo  polIcab:-l^ua;^'^^0 
fuudo.  do  barco  era  inteiri<;u  forwado  porj<'oqi-;'lro&c^ 
d'  arvorc  excavatlo  ,  e  Qtrja  capacidade  se  vimlia  jaug^ 
ineiitado  coin  faìxad  calafetadas-  comr.aloatrior^ìftìcnk:^^ 
Illusero.  A  oquipageiu  constava  de  once  ironiens-.e  «m 
rapaz  sobri  ubo   do    padre  qiic  servi»  4}fe  SQtffècarg&  -. 

C)^  Indìos  quc  denào  alìmentfrse:é  sua  evista  tìnlfio 
niettido  para  o  barco  pH)\Uues  ein  abund&aeia'^.ei^n*' 
cip<ibnente:seÌ9  eìiormo^  jarrhs  jdu  mesata:  as  bdga^qBS^ 
t'irina£ ,  e  viveres  estavuo  guardados  dcbaixp  à\  uia  tol- 
do  ])ouco  alto  e  arqueado ,  qnc  apenas  deisava  :deitn> 
da  iado  do  barco  um  pequeno  espa9o  paraoivihar.:.  4 
pupa  bavia  uuia  especie  .de  camana  «em>  .qaei.v».':lBna 
ou  ma!  ,  consogiiimos  abrigar^^nos  do'vexbescdvó  'Xjàlav. 
Ofi  nosso^  nemciros  e  os  dau8  do  leineibìo  1nB:,a£:attp- 
portavao  soni  Ibes  custar  o  àrdor  dò  soL  :  Era  ani 
go&to  vul- OS  todos  OS  quartos  d'  Inira  cortaretn  sìhbu*- 
taneameute  coni  uma  eéipeeie  de  riegligencia  as  '  aguas 
com  03  se  US  ;>flryazo5 ,  pequonos'  reraos  ovabs-vp  oom 
que  inipriiniùo  sufficiente  velócidadea  embaroafio.ivAB 
gabnba»,  as  tartarugas ,  as  dÌ4FjntDte3  -espeéiei-  dd-ivi^» 
vcres  5  OS  papao^aios  e  macacos  com.  que  '.»  padre  «Plà^ 
za  nos  tinba  presenteado  ,  tudo  misturado'O  coiifntididv, 
dava  a  einbarcacào.  uui  aspect<)  ■  pìtoreeqo  '  e  '■  digno  i  de 
se  desenbnr.     ■  i  '  «•«  '.;.•:  :;o» 

Partiinos  de  Sarayacd  a  j6  de  marino  ,•  dando  v^clft 
a6  vento  e  arvoitaudo  o  pavtlhS,^  inglesi-fio  npossol  mastro 
grande- —  e  unico',  no  làeio  dos  applaiieos'e  bisB^iòs 
dos  babitantes  dot  <.pr/iz  e  do  padre  PÌoza.  '  DescemòsI» 
UcayaH  5  entn'ìiuos  noAmazonas  a  lòde  marqo-j^fake- 
^nios  a  13'  de  ^ms^iuf  a^SariftareWi  donde  jabiipo&  a  16 
e  a  29  do  meriuni 'iiu^'^ 'd|t>gtinìo^^ao''PsiràriUiide{<i^ 
eii)ba<rciirmo8  p;irai'U'>Eiilropa.  PicmeòiS  'aeònteoiraealafB 
tiotateis  se  nos  ofFerecerào  em  tdda- '5^31* 'tirigli'' niKt«*- 
ga^ao.  Por  toda  a  parte  a  natflreetf  se  hob:  offérecen 
subbine:  vimos  ìnimensidade  de  jacàrebs'^  algund  IntUos 
n4>s  àccouìetcrào  de  tempos  a  tenipos  com,  ascbuas^fenaì^ 
da^yeis  flechas;  noe  porcm  nilo  tinbamos  baltantp  KbfSrdHde 
df?esj)irito   para  observar  attontafticfito^-  d'còHrgir' tdvCis 
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etìtas-  sceDa'3»  :>  LinntaiHiiie-ftihèà  soraenteia*  ftJlnt  àè  «U< 
guìt a s  .  >partÌGularìdadfis.;. tjiw  «ne. [•oòntòu  <  (ypA^reh  Plaza  ♦ 
aociDoa ,  idas;  missùeg."^  !be6{)aniioIasi  eidos  seusii  faabHanibes^ 
:i  'Aé  priineirà^  .tentati vasxjpaaTa ^tori«erter' •  ftsc  indiai 
OS ,  q qo  liabjtaQ  i  os  ipciózes  •  »han:Hadd3r •  pek»  Hualiàga  0* o  - 
Ucayajli,  forao  feitaé  eaaiiiilGSi'  r pelo;  padre 'Filipel^upi' 
eotlo (I  i  ì  cBte  foÌ7sil^  HupniwjJìiiao  'Valle,  idei  ©tóbchao  ,^ 
reuftìo  ali."«é»ihabitanfce3''.;divspét«bsj.porn  seiflj  xUflfeiieirteac 
ca^ae3:j  e  perstÈadicHos  cab  qiareoap'  baptléassawr.  .'No'  de- 
ciirbo  dcrerr 'cincòenliai  t^iaiinos;  seguiotep  "viéraoonputros' 
TBis&ioOilrìo»  re^ovai!x.e3tì)ajtìnsaios^qud  )eni /  algiimab'4a«j'> 
calidadiwifohìnQ  feliaBBi;)fipdTem'.  erh-  oCLi!nfaj|)  estes  piédi>i) 

Q  pacjbreniAnitaoM)  t5BitAU:fit{M).'.  jiriraneilm^  cfhe'v'^^e^^   1»687 
metticWodmjitiiTiaafi'igH'ilcapofli    pétietrou(  rpelo  •   Ap^urt*^ 
macb  Aifehyali  fiit(i:  ao.MTAaoaz'auas.  <  i'Eiil;'  1 7 1:2   fi^i  fiin'-i 
datìe-iO  collegio/d'AJcopHifrpoF)  I^V.iiHrnnq'rsco   de^  ■S.''- Jo-'- 
s<>*^  pam;;eduoagaii)idrié 'rais63onadriosi..Eni  -  Mayi'o    està-*- 
belecett^e  juma  aolariia  ;  vernini  Zti5  y^  e    em    ì  7  jH   de^co  •« 
brio   o    paxfre  i  ìG  i  r.bai  ina:  )3slrada  :  que  atra  vessa-  a  i  «parte 
septeDtriooal  ] ila: 'Pai n^ysii idei  Sttcnainento   pelos  rlòs  de 
GhirapracAna  6)  (hftfi&t.^':>'Catliériiiaji^!e  ianidoii  a  'uiisafio- 
de.»  Saray.aaui. » .(3  'jjqilrei.-Mazas  a  uìissionario  ,  -re^-* 

sid^  (All' ?baLt  finta  'jcof^alrA  airw4)&i,!;e' e>iepcet>n-raa  atì^i 
tinw'Mifflào' .  ociiiiiob*{)ae   pa^^icWiI  /sobre  tod08^>  os^  cfetabe*^ 
IjcHvoér.traS'  sÀtcuuibs  ììIo 'ikiogobda  ifcJcayrttii^    -doa  .'dii^i*^ 
f^jìo^lkf^  aiie«fm)iiol'  futidadurjY.'Dejiobaulje;  i.«il5  -nao  t^i 
tonioib)  ffidftiBdtìr.  tièBHu^KiOiitran.'iefitabiiJoKtmónto  ^Ivr  laes^^ 
meairiv)  a^ii8rÌTDoiirKoiJjBe9c?éì,  éflnnGhaaqaei^^«AìnorÌG»  He«^J 
panhDla.a8C[r(3Q|)aroB  da  niétB9cipc»Ì9Pi;(kImt03  'làissiit^iKri^tjfi 
abàiidoxiapào.   affijcOPiiflsij-^eaÉia^esiji  e  •  em    coii5ef|vittnpia' 
dieso  .  inuitocs  ;.LiKÌios-a  ^ariite'ti'ào  laeij aatigaC)L»?>t«5Ìh)) n'idei 
barbi^i'itì.;^  .  -  •   *><   .«f-rt- fio-fi.    :»f'    ''ii[»    ''     .' ir»i">  ^ì;     .  ."'o) 
V..  A,  Pji0X|)a  dòbSj^craanento  (Cui  asewii.'  ett«ima;do  {>of' 
t«rlsiduIr.deseol)jprta>'.por^>  aJ^iiìs  jlndios'iifii'e  ^  acaliavà^^» 
(4«,.s(Mj/<KÌnvMntidii6r.iid)dtia>briàj»Corp(ii  dft^-'Belc^  dban-J 
HO'  deiilvl2o(;./,E«ti©lì()«'mnjMndb.anteffiie<i)rte  fer4:ii-iltt*ra.l>20' 
kjgxjfisidoJnprtd   a  qob^ib'^ma^i^fcirgiii'A  vift?iad»;''^fttp0 
16>.e»  4>ù  le.^dnsw'  .Boiirfjd«S'irios»rivi'tf»f>jHiiiHào:v^' Ama» 
xonfls.'f  oi  iUcayali:'8àa'-'9dro{<re  nkve^aveis   pelae/gpratìt 
dè»j  eiubarca^ob»  V  e  «a  outros 'ilous' por  pequethjèibdftt 
co8..jO  fllkrMUlbti  pxicKki2i^;bf»tantes  *  vegetaés.pario^onttq 
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mo  dos  habitanteSy  e  os  rìot  dao  quantidades  tneztftt- 
taveis  de   peixes  de  toda  a  casta,  e  aaboroaisaiiioa.  Ila 
tambem  urna  variedade  iufiuìta  de  magnificat  avcs,  m»- 
tas  das  quaea  sao  boas   para  corner.  O  padre    Valen- 
tino d'Arrieta  escrevia  de    ì^oziiza  em  1777,    quejunto 
de    Mayro  havia   urna  rica  mina  de  ouro;   iato  porem 
é  duvidodo,   porque  os  Indios  que    goitio    multo   de 
se  enfeitarem  ,  nunca  forào   vistos  com  adomos   deste 
metal.   A  verdadeira  rìqueza  do  paiz  6'  a    salsaparri:- 
Iha  ,  que  ali  se  produz  espontaneamente  e  com  a  mai- 
or   abundancia.   O  clima  é  muito   analogo   ao  da<  Ma-i 
deira.    Em   quanto  ali  nos  demorambs'  o  dièraidmetro 
eleva va-se  diariamente  a  83°    F   (29,°  5  .C),  e  descia 
a  70"   (23,"*  9  C)    era  a  epocha  db  anno  em   que   o 
sol  passava  no   zenith.    O    padre  Plaza   tambem   noe 
disse  que  na  esta^ao   seca  nos  mezes  de  Junho  »  Julho 
e  Af]ro3to  a  temperatura    e    muito  ignal   e    moderada. 
Em   Dezembro  ,  Juneiro  e  Fevereiroreinào  algumas  ?e* 
zes  febres  in  termi  ttentes  ,  mas  que  nào  tem  consequen* 
cias  funestas  sendo   convenientemente  tratadas. 

Este  fertii  jardim  da  natureza  é  habitado   por  dea 
tribus  de  Indios,  mui  differentes  umas  das  outraa  em 
usos  e  costumes.  A   unica  missao  que  agora  existe  an- 
tre  elles  é  a  de  Sarayacu.   Ao  zelo  e  actividade  do  pa- 
dre Plaza  e  que  està  villa  deve  o  estado  floreoente  em- 
que   hoje  se   acba.    Quando   elle  la  chegou  em   1601, 
nao  havia   igreja  nem  convento  :  fundou  ambaa  aa  cou- 
zas ,  e  em  1822  ja  tinha  2:000  habitantes  pertencen- 
tes  a  ciuco  differentes  tribus  ,  e  que  morao  em    bair- 
ros  separados  aos   quaes  derao  os  seus  nomea.   Tudo 
o  que  toca  à     economia    domestica   està    a  cai^  das 
muiheres.    Os   moveis   e   alfaias  sao  muito  poucos  em 
todas  as  cazas.    O   que   de  ordinario  se  ve ,  b&o'  ^gran- 
des  potes  de  barro,  cm  que  se;  guarda  a  agua  ,  a  cAt- 
cha  e   as  tartarughe  ;  e  vazos  de  varios  tamanhos  ifex-' 
tos  de  cabé9a8  ;  um  machado  ,  duas  ou  tres  £acas  ^  ar^ 
cos  ,   setas  ,  bancos  e  sarabalìanas  (buzinas).  Em  aigu*« 
mas  cazas  encoiitrào-se  grandescepos  de  pào  um  pou- 
coejLcavados  para  servirem  de  cadeira^  pedaìposde  casca 
de  arvores  servindo  de  colchoes,  um  cortinado  panfc  os 
mosquitos    feito  de  tucuyu,  e   da  grandeza  nBéesaaria 
para  cobrir  toda  a  familia;  algumas  mafiailaavililitoiio; 
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gvsnàek  gamelas  de  tnàdeira  para  fazet  masata*-  mAA 
escada  >para  subir  aos  platanos ,  e  oestoB  para  guardar 
o   algo^aa  bruto   e  fìado. 

O^ihabitantesTTjais  abastados  da  villa  posftuem  tei» 
ares  muito  toscos  ,  e  caixasfeitasde  palhinha,  em  que 
estào  arrecadadas  as  joias  da  dona  da  caza ,  as  linhas^ 
agulhas&c.  Tuclo  està  fora  de  seuB  lugares,  e  em  des- 
ordem.  As  qaeks  estào  mal  arranjadas,  apesar  de  se- 
rem  multo  oéisseados -estes  Iindias,  e  de  se  banharem 
multo  frequentes  vezes.  Quàado  os  homens  vetw  de  ca-" 
9ar  V  tem  ja  as  raulheres^  protnptà  a^  ceia,  que  oonsta 
de 'peixè  ou  tartaruga  ,  CQzida  *ou  assada  oòm  -banatias. 
Toda  a  fatmilia  come  jufita  ,  assentada  r>o  chaorv  e  inet*J 
te  OS  dedos  nas  escudellaSi  A's  vezes  uzào  da  coiicba 
d'urna  espeeie  de  Ostifa  em-  v£z  de  colher.  A  ocGu-» 
pa^ào  ^ais  ieuiadoii!hiiii)do  marìdo  e  construir  os  bar^ 
cos  òu  canoa^  5- que  tem  mais  de  j40  pés  de  compri- 
mento  ,  e  6>;a  5  de  largura.  Antigamente  gastavào  um 
anno  para  fazqr  am  biirco,  mas  depois  que  os  missio  ftavioÀ 
Ihes  ensinarào  o  uqo  dò  fer^o  ^^^  trabalbào  muito  ma-^ 
13    depressa.  >      <  ; 

Alguns   Indios  que  babit&o    Sarayacu  tem  a  pelle 
xnenos  brpnzeada  do  ique  outros;  todos  porem  sao  muU 
ta  bem  feitos   do  corpo^  o  que  em  parte   ee  pode  at- 
tribuir ao  horror   que  Ihés   causào  as   crian9as  aleija- 
das  :as  propria/3  màis  matao^desapiedadamente  os  filhos 
que  Ihes   nascem.  com  algum  defeito  physico  ;  em  auen* 
lo  ao   mais    sao   exéeUéntes^   màes^y   muito  :  desfeladas 
pelos  seus  filhos^  posto  que  algum  tanto  namoradeiras.  E' 
um  divertimento  vfer  «ima  beila  India  ao:^  touoador  com 
a  pequena  caixa  de*  joiaa,   comi^.o  ^eu>  eepeihinho ,  e 
OS  vazios  de  tinta  vermelha  e  azd,  -  està  para  os  dentes 
e  aquella  para  a  testa  e  ma9àas  do  resto ,  e<com  urna 
pequena  vassoura  de  junco  que  Ihes  sen'e    de   fVttGeh 
Os  Indios  sao  muito  francos  e  sem  dissimula^ào  alguf 
ma  ;■  considerào  se- ^odos' corno   irmào&e  iguaes,  exeey 
pto  o  padre  Piaza,    para  com  o  qual    observao  gran- 
de  respeito.    Ambos   os'  sexos  sàó  muitò  dados  a  embri- 
aguez ,  e  reunem-se  para  dansar  e    embebedar-se    de 
eompanbia.    Os  homens  e  mulheres   cazào-se   entre   os 
12  e    15  annos  ,  e  io  numero  medio  dos  filhos  de  cada 
matrimonio  e  de  quatro.   Vàp  todos  os  dias  a  missa  e 


à  rez«ir  a  •que.i^'aisteiu  oom  toila-a  ffeverencia  affida. - 
O  K-r\ti.ci  liiviao   ctì!ebra«se  logu  «o  aauDhooer   pw» 

IL:<  •l--ix(ir  tviDj)o  (le  irein  ])ara  a?  siiaa  ooBttpafSes» 
i\Hv  Uxiìta» '^tfZ-.'s  03  obi'igàAi  a  ir  a  srande  dittancia' 
.Li   Villa.  A   rvzii   v   ì»arte  ciu  latim  e-partc  ■&  lingua 

No  I):iiiiiii^'ii  trurvlo  depuU  damiitt- fez-^lkea.dpa* 
uro  U!i:a  exhurUiv^ui  luorai  lìubre  o  iuodo-{K>n|lie  at^de?* 
viÀfi  cunijurrar  ni»  Jlas.doI  eatrudo  y-imislioi  emrrlhcs 
f.uxv-  bem  >en»i\iME  oè.maJes  que  Ihes  provieliaojde 
se  embriagareui'  e  fa:«ttri.'.  d«isHirvleiki;  o  aeu.  dia^ur^^ 
:.o  ]j(ireiu  iicìo  fez  arando  fimprcsMo  .na  multidam^-^o 
outru  dia  tVi-rto  evitar  duas  ^  graiulea  palmeìns»  eia* 
)4ràu-uaflr  r.Mia  pnni  dcfroiite  do  coaveato ,.  é  à  oiitra 
para  pliant?  da  caz:i  do  governadmr.  Dei)endunu£o4IiC8' 
uva  raiivis  muitoà  leo.;(>&  e.  quiAquettafiaa;.  fizerSoi 
dtipois  c'uviis  para  plautar  estas  arroies  »  ei^eodo-ai 
piir  U!t*io  de  coriiod.  DepoLi  disto  -  retìrarao-ae  .oe  lui- 
bitii^tes  f>ara  &uas  cazas ,  e  cssa  notte  -paHou-ae  em 
geral  einbrlax'ucz.  Na  tcr^a  feira  doeotrodo  appareoe- 
ràc)  pas:eai;<lu  pclas  ruas  varios  grupos  com  tambores 
e  Sfaius,  ììiii  com  baudejrolas  ,  e  -  outros  vestidbfl  ez- 
uavaganteniente.  £stes  grupo»  suocadiào-ae  rapidaamite 
uBs  ao9  outros;<c  ao  paiéso  quo- se  adiantÉYa  o  diat 
crescia  a  ('uibriasuea ,  e  o  barulboi  À's  qnatro  .faoras 
toda  a  vllJa  se  reuxiio  nafrente  do  convento  ^  levanda 
cada  habitante-  na  mao  alguina^  ave  nra,  <0U  -alguma 
4»EUchaou  buzìo  prcu-ùoso.  O  padne  Plaza  appareoeu -ea- 
trio  na  varanda  adàCDkido  coin  oaiioYÌ90(5dKiiiÌBaao<«Bi'^ 
ptraz  dèlie,  e:  iiui  grande  cesto  aik  pé-.dé  tsd.  Logo  qua>» 
povo  ó  iiOi'  tbìrsaaproxtiuando  a  datiaar»  e  cada  um  di^Oi« 
J8  de  II»  leijar  a. ^loSdepen  durava  a*  unia  correa.qiuy  d- 
ìftLìiìììH,  «rodar do  pcvcu^o  o  prezcnte  que  IhetinUao  és»* 
tioacdv.  luites  prcicntè3  ibrao  tantpd  que  o  bom  do  velho 
ja  ie:i;àTacoia  oi>{)ezo  delies.  Os  que  nào  podiao  che* 
^ajT  the  au  .{le  doitavaoi-noìcoeto  as  auas  dadiras.  A« 
Canada  q*i«i  fui  natfi  cerfinioiùa ,  que  «tinha  o  quer  qua 
ceja  .  de  icudal:,'  racitòii  o  padre  l^laza  outro  aennaò 
sobre  a  abétineDclii^  que  fez  tanto  effelto  -comò  o  pei* 
meìro.  N^»  firn  do  discurso  derrubarao  as  duaa  paU 
mciras;  e  seguio  se  eiitào  urna  .Iuta  muito  cfiverUda 
pura  ycr  qucra  havlarde  apanhar  os  lencos   e  bngigaii^ 
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gas,    que   la   se  tinhrio  .dependurado.   Depois  disto  io* 
dos  se  dispersàrao,  e -l^iiiòìte^^oì'  completa    a  orgia. 

O  governador  e  doze  difFerentes  niagistrados  que 
consultao  o  padre  PI  a  za.  nos  cazos  espinhosos  ,  sào 
quein  adniinistra  a  justi^a.  Durante  a  nossa  estada 
ali  foL  castigada  uih^l  .mulher  por  ter  conitoettido  adul- 
terio. A  pena  f<DÌ  4^  chibatadas ,  e  /um  dos  juises 
e  que  a  executou.  ;0  . gPV«rnador  ^a  um  joven  Indio, 
activo  e  intelligente  ,  escolhido  pelo  padre ,  a  cuja  ca- 
-2;»  elle  ia  todap'as  hnaftl\S;M  .<^dm  !orbà$tad  ìl©^  com- 
jfiandQ  fbeijar-lhe'  a  mao^j  !reci3fcer  a/^jMjào  ,.;  ^,.'lratal' 
dos  negocios  governativos.  Ainda  que  esteFs.ttiduig  te?» 
oUjÌo  feit^.;  niuilp  poucos.i'progrcàgoa  inai  :  cìvilistìgào  , 
<jV»jntudo  a,  obedierìi9Ì:finque  ^Ites;  temi  ao^"J)*drd.v  o-  a 
aU^'ii?^^^  .eo\ni  qyoi  geja^metn  o  :cuIto  qiie  abra^Aràb  ,  fai 
^wuita  honra  :(a'Oi.|eii  digno  pasU»r,-  -.wl  l'..  i.i-..  '.  v'.^ 
O  padre  disse-nos  qne  as  bexigas  'faziàq.. grande 
;nPioritaiiìdad<^:r^afP(>pwla9riP;:  !«  os  goverujo  jiqrwviano  por 
rqejTto  qaie/,,jw:lq;tóriria.  g^a^de^  titulQ^ià  gratidao  destffa 
ludios  ,  se  Ines  pn)porcìonasso,  «léioe  xdie  sie!  vaGciiit\rdBÌi 
-  I  Q,:,>pfc(li:e  idéu-rriijoà  tambeni  Huuitiva.  ideas  a  ,<ierca 
dafe).diver3à«  Ufibitfi-'/i$di&s  quie^  baibitào  '  a  Fanipa  -dW 
Sacramento  j  gi}g»mas:.  das  quae$'..sao  antropjopkagtJSi 
Eu  v.Qu  dar  u<a;:eXieii){}lo  que  denotst^  ^^a  a;»ua  fet 
rocidade.  Um  r^pa^r;dft  tmbu  ,doB  Gashibos»,  r  qua  d 
partire  tinha.lu.d -o^vento.para  'do<M)e^icar[)  td^truif  :uro 
diarvebeu|entoiidez^jl9  de  cpmnr/um'  <Ioa(  ^omp^nlneiroa»^ 
e  <?st'ava-$e  jà»  pfeparj^DdQ»  paa'à  o  raatarcpra  iiiua  fatìa^ 
F^dli^niertte  ;tiri«ao-lhe;  a  falca  '  a  teropÒT^Me  :%lepfois>  idoid 
<r(?pre,hen(fcieni5jtì  dQ,  Ihe-  mi)$ljrapern*aiatvodÌ€lfide<  dfl;hcto 
.ejuc  tinba.-xju4ridQ;pirftCtiMry  ;reflpQfflBett.^  'fiP()Ì8{Jorjqirt 
ìm.)  0  hei-tdid  e\ioico«i<èr?  Ca^j  v«{3i.j3e*tóficotìqùeiiuiyÌ£ei^ 
^er  «09  ben»  T  guizad^fc,,  jO.'''padre.t0dol;i^OPrQri«ado  tnap 
tbU'togw»  .de^  o.'idospeidirfrda. WÌ«iSo*:'^'Vxrl    h       «i-p    if;/ 

;  f  .1  r'  II?»  *  (  '  TraveUer^s  .  Maf^atsviMy'mvi 
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QUATRO  CaPIT(7L0S  INEDITOS  DA  ChROKICA    DS 

D.  Affonso  Hknriquei  por 

DUARTE  GaLVÀO.  • 

A  Chronica  de  D.  AfFonso  Henrìques  por  DuaHe 
Galv&o,  foi  estampada  pela  1/  vez ,  ein  Lisboa  no  att» 
no  de   17*26. 

**  O  originai  desta  Chronica  "  diz  Barbosa ,  em 
sua  Bibiiotheca  Lusitana  ,  ^*  se  conserva  no  ^  Arcbito 
Real  da  Torre  do  Tombo  ,  da  qnal  extrahio  oncia  eth 
pia  jiel  Miguel  Lopes  Ferreira  »  e  a  publicou  em  fiot- 
80S   tempos.    " 

A  simples  inbpec^ao  da  mesma  Chronica  impreflia 
denuncia  a  incorrec^^ào  da  aBser9ao  de  que  9  cc^pia 
fiel   gozou   da   iuz  publica. 

No  "  Prologo  ao  Leitor  "  falla  Miguel  'Lopés  Fer- 
reira do  modo  seguinte:  — "  Nesta  hietoria  se  achSo 
alguns  ])onto3  encontrados  com  a  rerdade ,  o^  que  de 
nenhum  modo  se  deve  attribuir  k  maKcia  do;  Autori 
senào  a  que  naqueiie  tempo  devia  de  eer  està  a  tra- 
dicfào ,  que  Havia  entro  nós ,  mal  fondada  no  prinoi- 
pio  ,  e  peor  continuadn  na  boca  dos  que  a  pamiv&o  a 
outros  ,  era  que  ,  corno  é  naturai ,  cada  din  ae  vi^  de»- 
figurando  e  pudendo  sua  fórma  verdadeira.' fiates  dei- 
cuidos  emendou  doutissimamente  0  Dr.  PiKT  AntoDio 
Brandào  9  na  %>  l^arte  da  Monavquià  Lusitana)  por- 
qae  examrnou  a  Verdadc'  no  segredo  do»  '  0artorioB  «m 
que  estava- sepultada.  Algumas  pessoas  me^acoDaefiiap 
vao  que  Ihe  fìzesse  notas,  porem  segui  o  paveeertdè 
outros  ,  que  assentarslo  ,  que  comò  està  Cnromca  se 
imprimio  para  os  que  sdbem ,  *  elles  nUo  ignorilo  pela 
lifìio  de  Fr.  Antonio  Brandào  o  qae  é  tradicf&o  erra- 
da.  Sahe  pois  a  Chronica  d'  EI-Rei  D.  Afibnso  Hen- 
riques  da  sorte  que  a   escreveu  Duarte  Galv&o.  " 

(*)  Curiosa  razào  I  Sóinente  os  sabÌM  devi&o  16r  a  Ghro* 
nica  ;  e  uSLo  haveria   ignorante  que   se  qnizesse  instroir  I 
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Enganou-se  Miguel  Lopes    Ferreira.    Nao  foi  Ho 
brando  em  sua  qualificafào  dos  *^  pontos  encontrados  com. 
a  vérdade ,  "    o  Censor   Regio  por  euja   al^da  tevc  a 
Chronica  de    passar ,  nem  seguia  elle  aystetua  de  cura 
tao  leniente  e   delicado.   Sao  suas  palavras  : 

"   Vi  a  Chronica  d'  El-Rei  D.   Affonso  Henriquea, 
que   coTupoz  Duarte  Galvào  ^  e  que   quer  mandar   im- 
primir    Miguel    Lopes    Ferreira.    De  um  louvo    o  zelo 
em   fazer    publicar  as  Chronicas  dos   nossos  Reis ,  que 
tantos  tempos  ha  que  se  eonservào  manuscriptas,    e  do- 
outro  nào  posso  deixar  de  Ihe  nào  accusar   a  negli  gen- 
eia  com  que  se  houve  na  composi<^    desta     Chronica, 
porque    parece  que  nào    fez  e^came  algum  para  o  que 
navia  de  escrever.  Mas  corno   vejo  riscado  nella    alguns 
capitulosy    e   tudo  vejo    reformado   pelo  Dr.   Fr.  Anto^ 
nio  Brandào,    Chronista  Mór   do  Reino,   no    3.*^.  Tomo 
da  Monarquia  Lusitana  »'  bem    se  póde  imprimir  sem 
escrupulo    ..•••••••••• 

jD.    José  Barbozà.  " 

A  mutiIa9ào    da  Chronica.  foi    portanto  publicaménte 
annunciada. 

Mas  ja  nao  estava  na  mào  de  D  Jose  Barbosa») 
ou  de  quem-  quer  foi  que  ri«cou  essct  oapitulosj,  o 
privar  a  posteridade  da  ;gratifica9iip.  de  saJber  quaeii 
essea  effeitos.da  negligenci|i  e  neohum  examedo  Chrof^ 
nista,  que  El-Rei  Dom^MstQoel  encarregou  éà.  escrei- 
ver   a  historia  do  Fundador  da  Monarquia  Portugueza* 

Jà  em  1600  tinha  Duarte  Nup^s  de  Leao  f  iio^r 
presso,  suas  f,*  Chronicas  -dos  Reis  de  Portttgal'%<  è; 
na  Vida  e  feitos .  de  seu  1  °  '  Mónarcha  tinha  elle  det 
dicado  um  cftpitulo  inteiro  ao  texto  e  a  refuta fàó.  daa 
fabulas  da  Chronica  velha,  *  de  D.  Affonso  Henriquesw 
Este  texto  encerra  toda  .  a  substancia  dos  Capitulost 
que  hoje  publicamos  em  sua  fórma   originai.  » 

Havia  ainda  outro.  Autor  em  cujas  obras  (ineditas 
em  1726)  tinha  sido  incorporada  a  materia  dos  ;  oapitu- 
Ics  riscados.  Fallamos  de  Christovào  Rodrigues  Ace- 
nheiro,  que  escreveo  em  1535  um  Summario  das  Chro« 
nicas  dos  Reis  de   Portugal,    cuja  publicafào  devemos 

k  Academift  Real   das  Sciencias  de  Lisboiu    [Ineditòs 

*   ■ .  » 

(*)  Duartf   GaWao  morrei  em   1517.  - 
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<la  Historla  Portuguera,  Toiuo  5.*'-i.ie[24]:  Ahi  encbntra- 
1110S  eases  impTini^nados  feitos  de  D.  Affimso  HenriqpieSy'-è' 
»;ncontrain«s  «(le  mais  um  jui)co  do    CompiladÓJ'^-sòbt'e*^ 
elles    multo  uinÌ3    franco,   multo  mais  clilro'i  é'  rnnito^ 
iiienos  mistico,    do  quc   a(]ueHe  q ne  quiz  idear  Duar- 
te  Cìalvào.  ".  Uevem  bem  de  notar  os  Rèìs  e  os  Prin- 
cipes  Christàos,"  diz    Acoiiheiro/  **  estas  fa^anhds  do 
Oardoal  e    Bis])o ,  e    quanto  doveiB   ptiòrpar  pela  lionra . 
de  suas  pos.wa3  e    Keiu(>,  quando  comf  jiisti^ia  è  ìrérda-' 
de  o pepsegucm,  conio  cxst«  t)aitholicd.> Rèi  ftólà    e^tv^' 
Nào   é    contudo  do    nossoi  iinedtd>  eiStfanAòs'-rià" 
disoussio  da  veracidade  da  aanra^«U)  doitòsso  Ghrdtiista, 
que  multo  longe    nos  le\^afia.,   e^e^  '^ftrpreza '  tloa  m0t^*Ì 
teria   para   a  qual  nao  temos  for<fa»/«  NuméWéas' «tàò;  a** 
duvidas   que    obscurecem   a    bistCNria   iòs  comé^m'dX 
Monarquia.  A    illegltimidade  do>  nJA'ssciménto''  àfl'^  8br.* 
D.    Theroza,    mài   de    D.    Affonsoi-Hinriqu^sii^  W 
casamento   com    D    Fernando  Peres- de- Travaj'^Cbnde 
de   Trastam^ra  ,   que-  a  se u  '.proprio  irmao  D.    Vermuim 
Peres,  (com  quem  ja  era  casada)  a  usurpou,(*)  — '  su- 

as  ^d«savei>9tò  còfft'swji   filho  ■«' gueV*ras^4"é^^^.'*^'*^'*' ■ 
suscitou  ,  —  a  Jornada  quc  por  causa  do  exiW-tì?-'tìtóft 
destas'E).   K^adMoiriz  emprehetidea  a  'CàstfelU^^-^  a 
jH-isao  a  que    D/- Affonso    H^nrique;^ ''ébnaèWfloif  Uui' 
mài  edesaven9a»  que.  por; -este  reàprffto^tiBfyé'èèm- '  o^-PÌV 
pa:?'—  tod(i«  ^eetesiisuo   pontbè  ((ì|4't5ò,^ènàzU^fttèHè'' 
tem -afilnfaadoji'como  fortemefiie  éoiiibatikìo?.  ■  "f;    -  '  '   •• 
..\ -TtMiavia  ai'tira-  e  jjdtr(jijt)òtìl(*|j4à'bétn  iftìtltii^ 
ticai  tem  fèito'devida  juijtieA;  b  a^^te^itiitiidadlé^dÀhsas- 


HO  Tomo9n«  das  Melnorias^a  Acfàtìeiriié'*èaf'aa***^8ci- 
eficias  de  Lisboa  —  I82i>  ) ,  àìssim  'cjòWò'a^  ^nààk^'S' 
Eg-as  Moniz  (  pela  descrip^&o  -de  teifk^'t'Ui^to/»è6i^  IlIa-' 
da  boje  se 'téoem  Paijo '  de  SpuzaV  ó-'qtjc^'ttfaibWrf  iW 
v^mos  : é  mesma  Academia  )  sào'  pUhtos  j^à  ;*  i^òbfahecì" 
doB  comò  demohstrados.     Mas  tanto  ifesfiéé^^'oó^.'  vl^ 

(.'».)  Ainda  óiais.  1>.  'Vermuim  vendo  Hfé^ùt  iFma.o^4Ap8iMÀ>- 
da.. sua  tmilher,  casou  com  uiòa  :fdha  desta:  e^i  ©dtide-Dr^ 
4^epriqiU0.  Assim  0  die  o  Gonde.  D^iPedro^Fem'iMbitiifarn^ 
de  Liuhagens  )  e  assim  o  repete  Duarte  Galvào.  A  eate  pf e- 
cado,  acrescentào,  .a3B(d«ye,ar6ia4a^ordiyiM^teirO'di  SMrado. 
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assumptos  que  fazem   o  immedrato '^objecta*  dos  capitti-' 
los  que  ajuntanios^  ha  Ittgar  parai   contesta^ào  ,' na;  qual 
aào  qùizèramos  aqui.  entrar  lepori  ulto  termos  outroslfìns 
em  vista  aleni  dà  integba^ao  do\  textò  d*tini^  dos  nbssos 
antigos   Chromstas.  >      !=  >   '•  ì     ■   ■       '  y'>    ■    •  *o!:^ 

Nào  podemos  comtudo'  deixar  -de  apontàr  a-  itìfeli* 
cidade  de  Duarte  Nunes  de  Lea»  ha  foNìlùla  ueeeu^ 
arguraentos.  De  todos  os  iketoa'cohtencÌQ&os  que  téi- 
mos  indicado  fórma  elle  urmi'^^^cadèa  ,  cuja -intFtua^ifiìò^^ 
cessarla  dependencia  julga  .  ÌTfifuitivaj^e  ^ccyfftèV^tknd^gie 
Gom  expòr  a.  falsidade  das...aHega<^063  d'^tnui^sÒ  feieto','- 
pertende  d^ahi  Maferiria  fa^dade^Cde  'tòdbs'^d  dest^. 
modo  d'argunientaRÌ  cofaclujpi.que^a  ^ar.*  D.  Théfeasc 
nnnca  fora;  2.*  véz  casada ,  nuoT^  teve  diesaVen^aseem* 
seu  filho,  nunca  suscitou.oHei:  dei  Castella -fabntr^elle^ 
e  que  nera  Ègas  Modìz,  fora  òffe rédertj-séf'f»^  e^e'Cont 
a  corda  ap' pescoso,  ne«a  1>;  Affen^o  i^eiiric(.d8fii^prerti> 
dèra  sua  mai  ,  nern>  o  Papiii'  tiv'^ra;<imotivoi]al«:^aTiai*  patA^ 
enviar  um  legado  a  Portùgal..  Mai"  «stara  Duartéf-NùJ 
aes  se  voltassemosro  argu^in ente  Scontra  éi  'vinesm|0'^  ^ù 
pela  indubitabilidàde  do  'affetócidoi^sacrifièdo' ^ d^^ phfo^' 
de  DOSSO  1.°  Rei ,  corrobbrasserafas '^à  vaìdadè  dé>t^a^ 
narrativa,  de  -  Gal vao;  >    jì.  «u    .^jp  >  ;xi' /js-.Jor.  r-.'jjy.  .-'^ 

Fraco  4rgaeDte  era  o  Lioefuciado.  'O  aiiq^  iSftóftli» 
m<ìnto  e  asi  nobilissimas' àiliani^sode  i>Bansoe»id;^bSni^x 
©.  Thereza  erao  para  é]dal-)iefféàtivàL  .^B^vàgoaT^fii  etti 
abono  da  virtude  dabidesoia  «Sén^lftoitqicoe  oèttttud^y  nes- 
sa  luesma-^pagriìa ,-  naoaaofaaulellev'àbstrrt^'ì  eMi>trfaei^^P 
sar  todo  esse  montao  d'infamia8'réf^>pp»priaVi'Z>»l6oàe^8IP 
mesma7.{)rinpéza>V['CdiiLMqxiech  d^Hu'laVa/^'èmf  nr^dbreéa  ! 

'Algini>asi.da6  suas  iTidzàesimà'o    d^ixaoiid^  9%{x'- 

xialie.  "M  fO  .(diia  Sér.i 'Dii.' Affcmpa  "'  (v>i5iif6^*ndei' Osl^^ 
tdla] >!! f Scornò  Cathblido  -Rer  quft>era/5  'quando' llie^nttA^Ji 
ria  uina;inulhèrf^  càsavi^Qogo  cbm' >outriii"'!''Jj  dfefjui» 
fundà  elle  motivo  pana  sef  crcr  que«'*;D../.Xiiteèlìa  Nd-^ 
Besidè  Gtismaro  (mai  de  "D/ ,TherÌ3za  )*  fora  sua  Icfgtrtltttt- 
espoaa.^  qiie  aào  concubina^  jì  ;  :';i.::i'  . -i  Ihìi.  ..uai 
1  Quanto  às  circnastaBoias  c^poderiaorafiian^ar'àtH 
gùma  eiactidào  em  f  Duusrtè  Gcalliraa,  ^contèntm*-iio6-h)Éi-^ 
moa  com  4izer  qué  foi;  filho  -  de  um  •  kecrei^io  «de  ^D.'  Jrà^ 
1.°  ei.de  D.  Affonso*  F,  e.tirmajoildfuniì  Bispou^^  fìoikbi^a,^' 
Escrivaojda  ptirkfildec4o  iii)tna0.<cita€kfl  mesai^h^  *Elle 
mesmo  foi  Secretano  de  D.  Joào  2.^  ,  e  alem  de  Chronis* 


(  320  ) 

ta-iuór,  foi  encarregado  de  variaa  roisaoeft  importantes.  Te- 
mos  pertanto  que  nem  rela^oes  oem  occasiao  pessoal 
Ihe  faltarao  para  certificar-se  do  que  era  verdaoe. 

Sobre  o   Bispo  negro  nao  deixa   de  parecer  spe- 
ciosa a  explicaqao  que  offerecc  Fr.  Joaqimn.  de  Santa 
Roza  de    Viterbo   em  seu    Elucidano  :  —    . 
^^  Muitos  Monges  forao  tirados  dos  Mosteiiros'  pararà- 
cherem  o  lugar    de  Bispos:  e   corno   nao   depimhào  o 
Habito  Monachaly  que  era   prete,   o  Clero  se  oompu- 
nha  a  imitafào  do  seu  Prelado.     Deste  tenipo  ficea  im 
Se  de  Coimbra   a  mal  traniada  Fabula   do  B^po  jNìs- 
grò,     Este  foi  D.  Bernardo  ,  Fjancez  de  Na^ào^-Moi^ 
gè  de   S.  Bento  ,  e  Arcediago  de  Braga,  feito  por  S; 
Giraldo  ,  de  quem  escreveo  elegantemente   a  vida.     O 
Principe   D.'  Àfibnso   Henriques    (   a    despcito  de-  sua 
Mài  9  a   Rainha   D.  Thereza ,   e  todo  o  Clero  te -Povo 
de   Coimbra,  que  postulavào  para  Bispo  d'aquella  Sé  o 
Arcediago   da  mesma  D,  Tello   ).  o  nomcon  Bispo  de 
Coimbra  no  anno  delI2d.     E. corno  este  mongenun- 
tra  depòz  o    habito   dos  Negros  ,  comò  entao'charaav&o 
aos  que  professavào  la.  Religiào  de  S.' Bento ^   èr.ba  Co-; 
ne^os  da  Sé  de   Coimbra  vestiào  branco  ,  em  razao  dan 
grandes  sobrepelizes  que   entào  usavao;  os  mal  aifiectos 
diziào  que    tinhào  naquella  Sé  um  Bispo  Negro  ^  ipara 
nao    dizerem    coni   maior    indecencia,  •  e  atrevìmeiitOy 
um  Negro  Bispo.  "     Elucidano ,  Tomo  1.°  pegina^&SSl 
Mas  està    explicagào',  recebida   com    cautèlla'ett 
quanto  aoa  ■  faetos  allegadoa^  ,  naén  deve- ter-aer:  wnSo 
em  .coik^ta   de.  eonjectura»  Ir.  .  >..      u    (i'  rn  "r-,':  (.l.tìi  !.  . 

'  A  dopia  dos  Quairo  .<}apituio6'ique>yéqiir<  pflSnrece** 
mos  at)  publico.  foi  tirada  «obne  rum  nifcidisfflni^f^em- 
plar  manuscripto  cm  pergamihlio .  da'  Ghtonidà  de  Skvi 
arte  Gralvào  que  vimos  em  Santa  Cruz'  deiuCòiolbiià  j 
e  que  deve  hoje  existir  na  Bibliotheca  Piiblica^Portù- 
ense.  Este  exemplar  era  coetaneo-  dos  tempos  db>  Ghn>« 
nista-nior  ,  e  na  encaderna9ao:*  e  riqueza  .da«>  inibiaes 
illuminadas ,  inculcava  ter  perteneido  a  pessoa  aa  »* 
parti^ao  Real  ;  e  coincide  ,  ha  deacrip^ào  quftM;£|iif  Fe- 
dro de  Mariz  no  Prologo  é.  sua' intentada:  edì^^  «da 
Chronica  de  D.  Affonso  4.°  por  Rui  doviPina  eoa 
OB   Codioes  que   se .  guardavao  na  Torre  :db  .Tombe  ' 

■    *  AA:  Armai   Reaeijem  metal  «fto.aiBùidtt;:i6:ivpk.  - 
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A  copia  é  verbal ,  uias  nao  julgamos  conveniente 
conservar  a  orthographia  daquelles  lempos. 

Acautelamos  (»3  meno&  versados  contra  multa  copia 
espuria  da  Gferonica  de  D,  AfiFonso  Henriques  por  Du* 
arte  Galvào ,  que  se  encontra  nas  Biblìothec^s  Manus* 
cripta s.     A  maior  parte  sào   comptlaqòes. 

Igual  advertencia  fazenios  em  quanto  as  Copias  qu<i 
por  ahi  and^io  (  e  algumas  de  pessoas  doutas  )  dentea 
mesmos  Capitulos. 

CAP.o    XXI. 

Do  recado  e  emhaixada   que  a  Papa  mandati  pelo  Bi$^ 
pò  de  Coimbra   a  El*Rei    Dom  Affamo  Henriqìt^t 
sabre   a  prisào  de   tua  mài  ^  t  o-  que  nisso  paàiou 

com  ù  Bispo. 

li 
Depois  disto,  estando  £1-Rei  D.  Affonso  Hen- 
riques em  Coimbra,  sua  Mài  se  enviou  muito  querelar 
ao  Santo  Padre  da  prisào  em  que  a  tinha  seu  filho  tan^ 
tos  tempos  havia  ;  e  o  Padre  Santo  teve  aquelia  couaa 
por  estranha  e  muito  mal  feita ,  e  determioou  de  uian« 
dar  a-Portugal  sobre  isto  o  fiispo  de  Coimbra.  que 
etitào  ]à  estava  em  Roma ,  dandu-lhe  cartai  e  |É:raQ- 
des  niandados  para  Ei-Rei  D.  Affonso  que  tirasse  sua 
mài  da  prisào  ,  e  nào  o  querendo  assim  comprir  fosse 
interdito   posto  em  tddo    o  reino. 

Parilo  se  o  Bispo  para  Portugal  ,  e  veio  a  EU 
Rei,  ao  qnàl  depois  de^  dar  as  letras  do  Santo  Padre 
e  dizer  sifà'  embatxada»  £1-Rei  disse  ao  Bidpo  ;  <'Que 
tinha  o  Santo  Padre  de  fazeir  em  elle  ter  sua  mài 
preza  ?  Que  fosse  bem  certo  que  nem  por  mandado 
do  Papa  nem  d'outro  nenhum  ^le  em  modo  algum 
a  soltarìa  ,.porque  o  havia  assim  por  mais  servi^  de 
Deòs  e  bem  de  seu  Reino.  "  Quando  o  Bispo  yio 
que  outro  recado  nào  podia  nem  esperava  acbar  em 
Él-Rei,  tpabalhou*se  de  comprir  o  que  o  Santo  Pa** 
dre  Ihe  tinha  mandado  ,  e  entào  excomumngou  loda 
a  terra  e  partio^se  de  novo  fugindo. 

Quando  veio  pela  manhà  dissérào  a  £l«Rei  que 
era  excommungado  e  tqda  sua  terra,  do  que  sendo 
mui  irado  '$q'  Ma  So  ,   e  fe^  entrar  todos  os  Cqu^ 
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go8  na  Oaustra  eiii  Cabìdu,  edifl8Q*lhe«  :.  *^  D'entre 
t()<{(js  me  dai  um  Bispo.  "  £lles  respondcrào.  todos  : 
"  BisiK)  teiuos  ;  conio  vos  daremo^  outro  Bispo?  "  Dis- 
se El-nei  :  *^  Esse  ,  que  v6s  dizeis.  QUQca  aqui  aera 
Bigpo  em  t(Klos  meus  dias  ;  mas  poiaasaiin  é»' aahi* 
vos  todos j)ela  porta  fora,  e  eu  catarel,  quem  fa^ja 
Bispo.  "  Elles  sahirao-tse,  e  El-Rei  vindo  pela  Claustra 
vio  vir  um  cieHgo  que  era;  .neigro.  ,^  .e  disse -IJie  : 
"  C'onio  has  nome?*'  O  clerigo  respònd^ll  >  -Vi.tfci 
nome  Martim.  "  —  "E  teu  pai  comò  se  chama- 
va.  "  —  **  (^oUeiiua"./ disse,  elle.  El-Rei  perg^untou- 
Ihe  :  "  E's  bom  clerigo  ,  ou  sabes  bem  o  officio  da 
4i^6ja7 '' Bèlle-^respoAdeu^  ^'  Nao  ha  ahi  melhorea 
dous  na  Hespanha,  nem  que  o.inelhor -saibSo»''  Kn- 
tào  disse  EI  Kei  :  **  Tu  seras  Bisplo  Dom  Golleimà , 
e  ordena  logo  comò  me  digas  Missa.  "  "  Senhor,  '* 
disse  elle,  *'  eu  nao  sou  ordena  do  comò  Bispo  ,  para  vo- 
la podcr  di«cr.  "  Acudio  El^Rei  :  ?«  Em  te  òrdeno  co- 
mò Bispo  ,  que  m'a  po^sas  dizer,  e. .  apparelbà^t^  co- 
rno logo  m'a  dìgas^  senào  eu  tè-  odrtarei  a  cabef^ 
com  està  espada*"  E  o  clerigo  «  com  ìnedo^  l-evei^tio- 
&e  ps\ra  dÌ2er  Missa  solemnemente  comò  Bispoi     . 

Sabido  este  feito  em  Roma ,  jcuidórào  que  -El-Ó^ 
rra  herege  ,  e  enviou-lhè  o .  Papa  um  ,Cardeal  quQ.  Ihe 
ensinasse  a  £é^  »    .  ..• 


CAP.*  XXII. 


Il 


Aquijhllù  Duarte  Galvào  Autor. corno  tstefi/ito,  d^J^h)^ 
D,   Ajffonso  Henriquca^  e  outros  siwilhfiaiUeM.  ^    '. 
rióft  bons  principes  devem  ser  juìjfq,4^n        .    . . 

:'  A  novidade  qne  està  cousa  assLm  feita  i>or  El-Rei 
D.  Affonso  Henriques  assim  podera  parecer  a  queii^, 
«quer  que  a  ler  e  ouvir,  corno  parecoB  nàquelle  tem* 
pò ,  me  faz  haver  por  necessario ,  Aiites  que  ,  maia 
por  ella  prosiga  ,  fazer  alguma  salva  deste,  c^so  ,por 
trazer  comsigo  mostra  de  exorbitaticia.  No  quecserto, 
assim  corno  se  nao  pode  negar  cousas  d^  tal.  modo 
feitas  serem  fora  do  que  os  homens  devevi,.  asdm  se 
nao  pode  deixar  de  confessar  o  modo  Q.^.m^eìra  dp 
Rei  ser  mui  fora  dos   outros  homens;  qiie  p'.B^i  ^Iff) 
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é  Ilei  per  si  uciii  para  gi,  e  para  pbrar  e,,^e.  salvar,  out^ro 
ha  de  ser  o  caiftinho  du  Ilei,  ^utro  p  do  frade.  e1 
[)ois  u  curacào  du  Rei  e  na  oiàu  de  Péus  e  onde  De-, 
OS  quer  o  inclina ,  segundo  diz  a  sagrada  Eacpptu'i- 
ra,  coHip  se  deve  crer.,nep^  cpìdar. quer  Rei  catlio- 
lieo-  B  virtu«>^.  fai^a  nenhiimar 'cojj.sa' ^ipilliaiite  fora 
da  vontade  e  q\i^er  de  ftpijs ,  pÌRda  C|iie  seja'/óra  Ila 
vontade  e  parecer  dos/hQmens?  Que  a^^ain) .corno  D^- 
Mtj  i.  Sem   no^so  ^aber,  nos  ,1p^  \amta.3 _.y;^zfk  poponi^ 

é  de  guidar  ,q^a,,^^penaaQoaitìamente».  seni|pre. pÒF^ia' 
Ìustaiiii2(it«,  conio  sp  fas;a  às'vei^s  pque  parere  _qjjs' 
nào  deve,  ser,  .porque  venl^amòs^o  '  <que  elle  quer  e 
ordena  que   «ìja.  *' ,   '    ; 

Prdenava.Dcps  e  quc^ia^^uiistituìr  e  ^esta^etecer' 
l'ortjigal  reino  paf^i  muilo. .'mjst'ério  dg  seu  servilo-  (i 
exal^amijnto  4a  fantafó  ;  cc|iqpe)te'se}a  louyado  sé  ma-' 
iiifedtuu  e  cada  vèz  mais  manifesta}  no  que  com  mili- 
ta razào  póde'  tamSera  entrar  este  feìto  d'El-Réì  D. 
ASunsu  Henriques  em  fazer  assim  e^te  bispo  corno  fi- 
gura jai  eatào  prognpeticada  ilo  grande. .  Biiste'rio  i^ae 
9Ó  por  mào  de  seus  auccessorps  Nos^o  Senbor  adiàn'te 
ordenaya^  q^e  aa  Gentes  tinctas  das.  Kthiopiaf  e  In-' 
djas,  eflutra^.^^ras  floj^amentfi  por  sua  navegaijao^  e' 
conquista  ^c}ijadf(f),  ìjesseiii  a  piiU'ar  e  ser  mcttidas  na  fé 
de  thriptg;.  ft-fstOj.tantfl  pel«  ventura  por'Deys  querido  e' 
fìgijriul*)  entào  .nefte.hura -nejiro  assi  toiaado  e  met- 
ti do  .^o  'aejo  da  S^nta  Mf^dre'  lyreja  , —  q'uantp  àD;p'-[ 
ra  a  seu,.  muìttì,  louvói-'  se  ve  manìfestado  e  c'ohipndo. 
efn  niui  e  wtiitoa.  pi|tro3  ,  ppi*  mào  do3  siiccesWcs  de 
qucio'^qiHllo  fèz.  )Vssim  que  era  ElrReì  D. 'A'ffua'ao 
posto,  eotào  nos  ctimf,90S,  dc^t»'^  cousas ,  tendo  Cas-' 
Iella  por .  cqntraria  è  pelo  aeu  respoito  por  ventura  o 
Papa,  e  pois  Ihe  Deos  para  isso  tirava  e  desfazia  os 
impedimentos ,  e  chegava  todos  A3  bens  e  ajudas ,  co- 
rno nào  creremos  que  uìspensaudo  com  a  ordem  que  deu 
geraimente  entre  os  hpipens  ,  inspiraBse  no  cora^ào 
de  ElrRei  P-  Affosso  q^ué_  houvesse  por  bém  fazer 
assim  por  entào  aquellaa  cpuaàs,  e  as  lìzesae  ;  quanto 
mais  perseverando  elle  dèppis  no  preposito  Hlellas  sem 
mo£tran(^a  d'arrepetidimcnto ,  corno  cousa  que  assim  ma- 
is  comfrja  ao^isterìo   que  se   de  Portugal  ordcaaTa, 
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qne  era  constituir-se  Reino ,  e  constituido  accrescen- 
tar-se  ,  e  accrescentado  conservar-se,  sem  ter  dever  com 
iiiipediniciìtos  huinanos  contrari os  a  tal  dìaposifao  e 
jiiiz    divino  ? 

IVin  a  igreja  por  Santas,  e  faz  festa  a  certas 
miilheres  quc  se  matàrao ,  por  em  seus  corpos  nao  con- 
sentirem  corrompimento  ,  e  ha  por  salvo  Santo  Sansào, 
qutj  tdml)em  se  matou  ,  e  outros  mintos  comsigu;  ha- 
veiido  a  Igreja  por  certo  que  o  virtuoso  cora^ào  dea- 
tes  nao  podia  obrar  tamanho  mal  corno  é  matar-se  , 
penao  pelo  instincto  de  Deos  inspirado.  Quanto  mais 
deve  cuidar  e  crer  em  menos  erro  de  Reis  virtuosos  por 
Deos  mai  ajudados  e  prosperados  sendo  pessoas  publi- 
cas  postas  nos  reinos  para  bem  dos  reinos  por  Deos, 
e  nas  maos  de  Deos  mais  que  nenhuns  outros  homens  ; 
e  posto  que  por  ventura  se  veja  ou  leia  ,  que  cou- 
éas  assim  feitas  nào  carecerao  neste  mundo  de  algu- 
ma  punic^ao ,  e  de  cuidar  qne  ordena  Deos  isso  por 
que  se  conserve  todavia  proposito  e  exemplo  do  que 
geralniente  niandou  que  se  tìzesse,  maiormente  nììo 
sendo  as  tribuhìCj^oes  e  penas  deste  mundo  condena9ao 
para  o  antro  ,  mas  prova<;:cì()  ou  mezinha  por  de  um 
muito  bom  rei  fazcrem  ainda  melhor ,  dando*lhe  azo 
e  cauza  de  mais  lembran^a  e  conhecimento  de  Deos 
e  da  virtude .  Porque  ,  corno  diz  S.  Gregorio  ,  os  ma- 
les  qne  neste  mundo  nos  apressao  para  Deos  nos  em- 
puxao  ;  pelo  (]ual  os  similhantes  casos  em  prìncipes 
Catholicos  e  virtuosos,  comò  era  El-Rei  D.  Àffonso 
Henrìques,  nao  os  queiramos  assim  ligeiramente  jul- 
ji^ar  y  que  nao  reinettamos  o  intrinseco  delles  ^quelle 
Supremo  Saber  do  Senhor  Deos  ,  por  cuja  providencia 
se  nao  taz  nada  neste  mundo  sem  causa ,  e  assim  nào 
nos  farà  novidade  nem  espanto  lè-los  nem  outì-Ios. 

CAP.^  XIII. 

Como   o  Papa   mandou  um  Cardeal  a  Z>.   Affónso  ffert" 
rifjues  sabre    a  prisào  de    sua    mài   e  sobre  o   Bispo 
qua  ellejtzera  e  do  qne  entreelles  se 
passou  em  Coimbra. 

Quando  as  novag   chegarào  ao    Santo  Padre  de 
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corno  £1-Rei  D.  Affonso  Hetiii(|ues  nào  queria  obede^ 
cer  a  suas  Cartas  e  mandados  para  soltar  sua  mài ,  e 
fizcra  assim  aquelle  Bispo  da  maneira  que  se  disse,  q 
Santo  Padre  ,  e  toda  a  Córte  ,  teve  que  elle  era  tte- 
rege  ,  e  propozerào  de  Ihe  enviar .  uiu  Cardeal  9  que 
o  en  sì  nasse  e  mostrasse  a.  fé ,  e  cprrigisse  de  quaes- 
quer  erros  que  tivessc.  O  qual  veio  pelas  Cortes  do? 
Keis  de  Hespanha ,  que  sahiào.,  a  recebe-lo  mui  hon- 
radamente.  E  vindo  ja.  q  Cardeal  perto  de  Coim- 
bra  onde  El-Rei  estava  ,  vierào  alguns  fidalgos  a  El- 
Rei  e  disserao  Ihe:  '*  Senhur,  aqui  vos  vem  um  Car- 
deal de  Roma  por  estarJes  em  desprazer  e  descoii- 
tentamento  do  Papa  por  este  Bispo  que  fizestes.  "  Disse 
El-Rei.  *'  Ainda  me  nào  arrependo  ".  Elles  proseguindo 
mais  avante  pela  nova  do  Cardeal ,  disserao  :  "  Se- 
ti hor  ,  todos  OS  Reis  por  cujas  terras  vem  ,  segundose 
diz  ,  Ihe  fazem  quanta  honra  podeni  ,  e  provào  para 
Ihe  beijarem  o  mào  ".  Disse  entào  El-Rei  ;  "  Nào  sei 
Cardeal  nem  Papa  que  a  Coimbra  viesse,  e  me  tende»' 
se  a  mùo  para  Ih'  a  beijar  em  miuha  casa  que  Ihe 
eu  nào  cortasse  o  brafo  pelo  cotovello  com  està  espada, 
e  disto   nào  podia  escapar.  " 

Estas  palavras  soube  o  Cardeal  em  chegando  a 
Coimbra  y  e  tomou  grande  receio  ,  e  El-Rei  nào  quiz 
sahir  fora  a  recebè-lo.  O  que  logo  o  Cardeal  teve  a 
mào  sinal ,  e  pertanto  em  chegando  se  foi  direito  a  Ai- 
caco  va  onde  El-Rei  pousava.  AUi  o  recebeo  El-Rei 
mui  bem  e  disse»lhe:  "  Pois  ,  Cardeal  ,  a  que  vies- 
tes  a  està  terra,  ou  que  riquezas  me  trazeis  de  Ra« 
ma  para  estas  hostes  que  tao  a  miude  fa^o  de  dia 
e  de  noute  centra  Mouros  ^  Dom  Cardeal  amigo  !  Se 
vós  por  ventura  me  trazeis  algo  que  me  dès,  dai- 
mo ,  e  se  me  nào  trazeis  nada,  tornai-vos  vossa  via.  " 
*•  Senhor  ",  disse  o  Cardeal  ;  "  Eu  sou  vindo  a  vós 
da  parte  do  Santo  Padre  para  vos  ensinar  a  fé  de  Chris- 
to.  "  Respondeu  entào  El-Rei  :  "  Certo  assim  temos 
nos  outros  ca  bons  da  fé  nesta  terra  comò  vós  la  em 
Roma  9  e  pertanto  bem  sabemos  corno  o  Filho  de  Der 
OS  encarnou  na  Virgem  Maria  e  della  nasceo,  e  iato 
por  obra  do  Espirìto  Santo^  e  comò  morreo  na  Cm^ 
por  remir  a  gera^ào  humanal  e  descendeu  aos  infernot  » 
e    ao  terceiro  dia  resurgiu  nào   mortai  9   e  que  ^  Padr^ 


e  ò*  Filhò  e'  ó  Espirlto  Sàtìto  sao  Trej  Pesaoas  real- 
metite  distihctad  em  'urna  è6'  essendo;  Està  fé  temos 
fe  creinòs  fìnhetoente  tab  bfito  còlilo  vósJa'  em  Roma; 
pelò  ^ual  nio'  hàvèmos  por  agora  mister  de  vós  outra 
doutrina  nem  èhsino.  Mas  deetìa-vos  Agora  essas  cou- 
sas  que  %ouverdes  ihister^  e  de  tnanhà,  se  Deos  qoizer» 
eli  e  vos  faHarèmos.  *' 

Fòi-iìie  lentàò  o  Cardeal  para  a  pousada,  e  maiidou  lego 
por  òevada'iis  bèstas ,  e  tanto-  que  foi  meia-noute  man- 
don  chàtitó^  todos  OS  derigos  dà  cidade  e  excommungou 
a  cidade  e  tòdo  o  Reino^  e  CàValgou ,  e  foiose  da  gui- 
sa  que  ante  nàanbS  andou  duas  legoas. 

GAP.^  XXIV. 

*Cómo  El'Rei    D,  Affonso  Hehriques  sabendo  a  partida 

do  Càrdeàl  escoìidida^  cavalyon  a  pós  ale  ^e  do  que 

depois  de  alcùn(^ado  com  elle  passoiu 

Levantou-se  El-Rei  ao  outro  dia   pela  manhà  ,  e  disse 
a  seiiS  cavalleirbs  :  "  Vamos   ver  o  Cardeal.  "    Disaerao 
elles  :    "    Senhor,    ante    manlia  se   foi   daqui,  e  deixou 
excomraungado     a   vòs  Ca  t'oda  vossa  terra.  ''Disse 
asslm  El-  Rei  :  "  Selletn-me  à  pressa  tal  carallo  :    ** 
e  cingio  sua  espada,  è  cayalgou  a  grande  pressa  quan- 
to   pode  apod  elle.  Seguiào^o  todos  ,  mas  elle,  segundo 
era   ihelanehoHco,'  nao  quÌ7;  es]>erar  por  ninguem  ,  e*  foi 
alcan<jar  o   Cardeal   era    um    higar  que    cliamào  a  Vi* 
miijir^a ,  a  pa'r  de  Poiares  ,  caminho  da  Beira ,   e  comò 
chegou    a  elle  lan^ou-lhe  mao  do  cabe^ao,   e.. com    a 
outra  tiroil  a  espada',  e  al9ou  o  braco  com  ella ,  dizen^ 
d(»  :  "  Da  a  cabe^a,  tmidor  ",  querendo  Ih'a  cortar.  Dis- 
serao    qnatro  cavalleiios  y  que  abi  chegarào  com   elle: 
"  Senhor  ,  por   mercè  nao  queiraes  tal    fazer ,   que    se 
matardes  este   Cardeal   cuìdarào  de  todo  em  todo   que 
Bois    herege»  *'   Disse  entao    El-Rei  :•  "Por   essa  paia- 
"^a   que  ora  dissestes,  v6s  Uie  daes  a   cabeca  ;  mas  po- 
is ^  assi  m  é,    didse   El-Rei  ^    Dom^    Cardeal,     ou    vós 
'cteàfazei   quanto   (izestes -^   ou    oà:  vos  ficara.  todavia  a 
cab^9a.   "  «  Senhor ^  "  disseco  Cardeal  *^  nao  me  quei- 
raes^ fazer  mal ,  e  toda  a  cousa  que  vós    quizerdes   cu  a 
farei'  de  boa  mente-"    ««O   que  eu  quero  que  vós  ",  dis- 
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66  El-Rèi  **  fa9ae9i  e  que  desoomùiungaes  quanto^  exooni-* 
mnngastes  ,  e  que  naio  ievèìs  ddqur  aura,  tiertì  >  pimia^ 
nem  bèstas  senao  trés  qu^  vof^  abastarao  1  e  mais  qui^ 
me  envieis  ama  letra  de •  f' Roma  •  que !;  nuiMia'  eu  <  weio 
Portugal  eiTi  méus  dias  seja  excofanfaungado)^  ii  que^^ 
o  ganhel  com  està"  min  ha  espàdk.  E  istor  quero  de  vqs 
por  agora,  e  porera  vós  deixfareù  aq»  éste'  fcmù 
sobrinho  fillio  de  viisaa  Irma,  èmipftnda  atè'i^e  it  1^- 
tr^'  vet>ha  ,  e  se  ellaiate  quatro  <aezes:.>àqui»  DaO>  fór 
que  eu  Ihé  corte' a  cabota,  ri*'  A  tudof^rjdisse  o  Cardeal 
<jue  Ihe  aprazia ,  e  assim  :ficou  deofaaer.  Enta^f  lie 
tomou  El-Rei  quanta  pfata  e  ouroc^he:  aohou  e  bèi- 
tÀs  ,  e  nào  Ihe  dei x andò  mais  >dè  tres  que  levasse, 
e  disse-fhe:  "  Ora,'J>om  Cardeal,  ide«vo8>ahi  vos^  carni- 
nho  5  quo  este  é  0  servilo  que  eu  de  vós  quero,  e  todar 
Yia  venha  a  Ictra.  "  £  isto  acabado  ante  que  tSe.  o 
Cardeal  partisse  tirou  El-Reìi  a'  capa,  «pelle  5  :^  desf 
pio-se  todo  e  mostrou  liiuitos  i^gnaes  de  ferLd)as  i  qaQ.ti>- 
nha  pelo  còrpo -e  disse  :^' Cardeal  comò- éti  febuher©* 
^3  bem  se  mostra  po^  èstes  BÌgnaes,  que  «u  ko(i?e 
estas  em  tal  peleja  e  tal,  e  estas  eni>  ;tal(  icidadè)  ou 
villa  que  tornei,  e  toda»  por  servLfò  de  Deo&rcouìth 
OS  iniraigos  de  nossa  fé  ;  e  pàira  feto  levar  adlante  vo$ 
tomo  este  euro  e  prata ,  porque  estou  muito  mingoado 
e  me  faz  mister  para  mim  ciparaos  meu^.  f"  sFoi-se  én- 
tao  o  Cardeal,  e  El-Rei  tornou-se  a  Cdimbra,  Por 
estas  muitas  fer'rdas  que  El-Rei  assi'  mostrou  ao  Carr 
deal,  se  póde  conhecer  quanto  maioresforào  seui 
feitos  e  valentia  do  que  se  achào  escriptos ,  porque 
em  neùhutn- cabo  fàz  a  hiatoria  mencao  que  fosse  fe- 
ndo nem  huma  so  vez  de  tantas  nem  em  que  lu- 
gar. 

Mandou  El-Rei  Ioga  um  escudeiro  a  Corte  de 
Roma  a  saber  la  o  mais  encubertamente  que  pudesse 
que  era  o  que  o  Papa  e  Cardeaes  la  di^iàò  delle 
por  estas  cousas  que  m2ia.  E',  o  escUdeiro  partio  e  aii^ 
dou  de  tal  pressa  que  chegou  primeiro  qu«  o  Carde^ 
al.  A  cabo  de^  dias  escreveu  este  escudeiro  1^  -EKRei 
D.  Affonso  urna  carta  que  elle  mostroru  re  ,iiÌ7.  ler  .* 
esses  do  seu  Consclho  v  oa  qual'dizia  que.  quandio  -IQ 
Cardeal  chegara  de  Portugal  ,  e  o  Papa  soubera  co- 
mò hia,  Ihe  perguntou  com^^^sara  oom  El-Rei  D.AfFon- 
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1(0  ;  e  o  Cardeal  )he  cootou  corno  Ibe  aeontecera  eAtn  èlle» 
e  anno  Ihe  ficarm  de  Ibe  enviar  a  letra  acima  dita»  O  Papa 
Ihe  reprchendera  muito  por  iisto,  dizendo  qua  tal  couaa 
corno  aquella  Ihe  nao  pertenda  9  sómente  a  Sé  apo»- 
tolica,  nem  era  dado  a  elle  nem  a  outro  nenhum  pro- 
metter nem  ficar  por  tal  caso.  •—  ^  Senhor  Santo  Pa- 
dre I  "  disse  o  Cardeal  :  **  Eu  nao  digo  ietra,  mas 
se  a  Cadeira  de  S.  Pedro  fora  mìnba  eu  Ih'a  deizara 
e  déra  de  boamente  por  escapar  de  suas  roana:  que 
se  YÓs  TÌreis  sobre  vós  um  cavalleìro,  tao  forte  e  tao 
espantoso  conio  elle  é«  ter-vos  urna  mào  no  cabe^ào, 
e  outra  al^ada  para  vos  cortar  a  cabota,  e  o  seu  ca  • 
vallo  nao  menos  alvora^ado  »  ora  com  urna  mao  om 
com  ouira  cavando  a  terra^  pareoendo  que  ja  me  fazia 
a  cova ,  vós  dereis  a  letra  e  o  Papado  pur  escapardes 
Aa  morte  ;  e  portanto  me  nao  deveis  de  culpar.  "  jEn- 
tào  Ihe  outorgou  o  Papa  a  letra  na  maneira  que  o 
Cardeal  quiz,  e  mandou  a  £1-Rei  antos  dos  quatro 
mezes.  E  El-Ilei  Ihe  mandou  seu  sobrinho  raui  hon- 
radamente  corno  compria  dando-lbe  muito.  E  por  cau- 
sa disto  foi  depois  oste  Cardeal  sempre  tanto  amigo . 
d'El-Kei  D.  Affonso  qne  todas  as  cousas  que  elle 
havia  mister  da  Córte  Ih'  as  fazia  e  acabava  co.ii  o 
Papa. 

E    fèz  El-Rei  D.    Affonso   em  quanto  viveo  arce- 
bispos  e    bispus  em    sua    terra  quaes   elle    quiz  ;  e  a 
carta   que  Ihe   enviou  o  seu  escudeiro  mandou  ao  seu 
eiftcriviìo   que  assentasse  e  escrevesse  no  Livro  das  Hìa-. 
torias. 

Ora   torna  a    historia  a    El-Rei    Ismar   que   veio 
a  tornar  l^iiia. 


Dest\  forma  se  ve  que  Duarte  Galvao  escreveu 
sua  Chronica  de  D.  Affonso  Henriques  em,6o  Capitu- 
los  9  e  nao  em  56  comò  indica  a  ^^brouica  impressa. 
Outras  mcnos  importantes  ditferen^as  entro  està  e  as 
eopias  manuscriptas  poderamos  indicar,  mas  julf(amo-lo 
alheio  ao   nesso  intento  presente. 


Economia    Politica 


DIVISAO  DOS  TERRENOS. 


E 


està  a  nona  cauza  de  que  Malthus  faz  depender  o 
au^mento  daa    riquezas. — 

No  primeiro  estabelecimento  de  colonias  novas  e 
mister  tur  beni  em  vista  que  se  fa^a  facilmente  a 
divisào  5  e  a  subdivizao  da  terra  :  se  ella  fòr  facil , 
entào  uni  pequeno  capital  permitte  que  novos  propri- 
etarios  se  estabelegào  a  propor9ao  que  novas  familias 
vao  sahindo  do  tronco  communi  ;  a  popula<;:ao  crescerà 
facilmente  ,  se  as  leis ,  por  mal  conce bidas ,  nà(r  op- 
po&erem  obstaculos  a  distribui<j.aò ,  a  qùal  sendò  bera 
ordenada,  e  permittindo  ellas  a  facilidade  de  divisao 
e  de  subdivisao  ,  auxiliadas  po«^'  commercio  mesmo  in- 
significante ,  farà  augmentar  a  procura  effectiva  de  pò- 
•pulacào ,  e  crear  productos  de  mui  grande  valor  cam- 
biavel  :  o  prodvcto  lUpiido  deste  paiz  sera  pequeno  em 
compara9ao  do  producto  bruto  ;  seus  productos  manu- 
facturados  e  commerciaveis  serào-  poucos ,  mas  nem 
por  isso  sera  menos  attendivel  o  producto  real ,  e-  a  po- 
pula^ao. 

Està  cauza  tera  sido  urna  das  mais  eflicientes  pa- 
ra o  progressivo  incremento  de  sua  riqueza ,  junta 
pem  duvida  ao  commercio  estrangeiro ,  a  facilidade  de 
vender  os  productos  naturaes  do  seu  solo  ,  e  a  facili- 
dade com  que  simples  artistas  com  a  industria  ,  e  eco- 
nomia d'alguns  annos  poderao  passar  a  classe  de  cul- 
ti vadores,  e  proprìetariosde  pequenos.  undoa  de  t^rra. 

Estas  grandesy  condifòes  deixarao  de  ser  observadat. 
nos  terapos  feudaes  ;  a  divisào  da  terra  foi  em  toda 
a  Europa  a  mais  desigual  e  vicioza  ;  e  daquì  a  funda- 
(aò  d'instituifded    contrarias  ao-  progressi  de    rìqueica. 
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e  OS  onorozos  en caribo 5  coni  qup  foT  ^raVaSa  a  phi- 
prìedade  9  e  o  trabaiho  — 

Em  alguns  Esta'ios  as  leis  que  protegiào  e  per- 
pctuavdo  aquella  dìvì^Ho.  tem  perdido  muito  de  sua 
for^a ,  pela  influencia  do  coromercio  das  mmiifactu- 
ras ,  e  das  refornias  nas  instituicòes  politicas  ;  mas  em 
oiitras  conserv-rìo  ellas  ainda  bastante  for^a,  e  op- 
pòe  ^randos    tropecos  ao  progresso  da   rìqueza. 

Nesscs  tenipos  da  idade  inedia  »  a  coltura  fui  mui- 
to dosprezada  ;  os  proprietarios  d'entao  erao  maos  cui  • 
tivadores,  e  tinliào  pouco  gosto  pelos  productos  fa- 
bris ,  e  suppondo  uiesmo  o  contrario  ,  o  seu  nnméh) 
era  tuo  pequeno  que  a  procura  por  ell^  feita  nunea 
podia  dar  na&cimento  a  massa  de  rìqueza  um  pou* 
co  consideravel.  Pouco  importa  o  excessivu  fausto  dos 
princìpes  e  nobres  desse  tempo;  nào  era  objecto  difli- 
cil  inspirar  aos  rìcos  o  gosto  do  luxo  ,  mas  o  que  mul- 
ta difficuldade  tinha  era  conseguir  delles  retalhar  suas 
immensas  propriedades ,  e  crear  grande  numero  de  con- 
sumidores  quo  ti  vesserò  a  v/mtade  e  o  poder  de  com- 
prar OS   resultados  do   trabaiho   productivo. 

Està  difficuldade  foi  vencida  com  o  tempo ,  e  a 
propriedade  passou  a  ser  dividida  9  mas  de  que  modo? 
transferindo  o  dominio^  util  com  pesados  fóroB  ,  e  ser- 
vidoes  pessoacs;  e  s6  alguns  fìzerào  transfer^ncia  com 
mais  suaves  encargos  ;  e  os  novos  rendimentos  erao 
destinados  para  sustentar  grande  numero  de  crìadoB 
que  faziào  sua  comitiva  ,  ou  com  o  intento  de  conser- 
var coutadas  para  augnientar  a  ca<;a ,  cnjo  prazer  era 
muito  comnium  exercendo  ao  mesmo  tempo  influ0ncia 
podcroza  sobre  seus  cazeirus.  Assim  mesmo  a  con- 
centra^ao  da  propriedade  era  e  continuou  a  ser  con- 
sideravcl  por  muito   tempo. 

Sào  obvios  03  efFeitos  de  tal  concentra9ào  :  — ^  tFinta 
ou  quarenta  proprìetarios  com  o  rendimento  de.  1^  a  50 
mil  crusados  fasem  sempre  nascer  muito  mais  forte  pro- 
cura de  trigo  ,  carne  9  e  productos  fabris9  que  umaó 
proprietario  ,  ainda  que  tenha  um  milhao  de  cruzado^ 
de  renda.  ,:   .  i 

E'  fyzicamente  possivel  que  uma  na^a^  PQfn^um 
còrpo  de  rìquissimos  proprìetarios  poUqo  numj^ro^}  .e 
com  mui  grande  massa  d'operarios  pobres  9.  d^-ivjou  pinr 
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diictos  do  solb",  e  tlas  tnariufacturas  o  maior  desenvol- 
viniento  que  seja  compativel  com  os  recursosf'dò  paifc*', 
e  com  o  talento  de .  seus .  hàbitantes  :  pode  sér  que  as- 
si m  raesmo  as  faculdadeis  adquiràp  gi^atnde  energia  ;'  inas 
para  as  pAr  em  actividàdeé' mister'  suppòr-nòs  ricos 
grande  paixao  para  o  comaòmo  de  objectos  mariufactu- 
rados,  e  para  os  productos  do  trabalho  productivo,  e 
maior  do  que  tal  paixao  jà  mais  se  tem  moàtrado  na 
sociedade':  assim  o  milagre  de  que  fallamoà  é  rarissimo, 
e  e  verdade  que  a  riqlieiza  excfessiva  do  péqueno  nume- 
ro nao  equivale  ,  por  mòdo  algum  ,  na  pròòurà  i^eal, 
a    riqueza  ,   modica.  me«<mo  ,  do .  grande  numero. 

Se  a  divisao  da  propriédadé  terrena  oii  solar ,  e  a 
difFusao  do  capital  fabril  o  thercantil,  tem  maior  im- 
portancia  fìa  produe^So  da  rìquèza ,  dentro  de  certos 
limites  ,  alem.delles' efn  vez  de  '  a.  Accelerar  ^  pódem 
oppor-se  a  seu  progresso;  por  issp^  qufe  excessivo  w»- 
mero  de  peqnenoà  pr'oprietarios  t&rnùriào  impossi fieis  as 
melhoramentos  grandes  ifi/n,  ag ricultura  \  berti  Scoino  nas 
outras  emprezas  industriaes  ,  por  que- a  fai tà  de  facul- 
dades  productivas  terià  suspendido  a  nyarcha  da  riqueza. 

Em  E.  P.  Qs  grandes  resultados  sao^  devidos  6 
importante  doutritia  das  proporfòes;  e  é  na  divisao  da 
propriedade  solar  que  a  itifluencia-das  propotfòes  è 
decisiva  na  producgao  da  riqueza.  Entré  nós  os  Por- 
tùguezes  ha  decisi vos  exemplòs  désta  verdade  ;  assim 
no  Alèm-Tejo  ,  aonde'a  pfopriedadéé  poùóo  (tìvididd, 
cuja  provincia  pertencerido ,  por  assVm  dizer  ,  a  pequeno 
numero  de  fàmilias ,  apreeenta  gràndes  herdades  em 
conrpìeta  rmpnjducqao  ,^  ahi  veremòs  urna  limitadissima 
popula9'2l() ,  e  escassa  '  riqueza ,  se  nao  pobreza  ,  aonde 
tio  cazo  contrario  deaera  haver  gl'aride  riqueza  ;  rio  dis- 
tricto  d*  Aveirò ,  aonde  a  propriedade  està  nimiamente 
retalhjlda  5  por  cauza  dafe  herariijas,  pois  que  as  prò- 
priedados  sao  ahi  divisiveis  ,  estas  difisofes  chegao  a  tal 
extrcmo  ,  que  nao  se  cultivao ,  pot  nao  chegar  sua 
produccao  para  o  sùstento  mésrao  d'  urna  so  pessoa  ; 
eis  aqui:a  pobreza  moti  vada  por  dois  extremoà  opposto». 
No  érritanto  '  nà  provincia  do  Miuho  ,  aortde  o  sys- 
teoia  dos  péquenos  jiraiiòs  indivisi  veis  està'  mantido 
qtrasi'  désdè  o i principiò . 'da  monarchia ,  arepartì^ào  òfi, 
riquésa  é  mais^  "rgual ,   à  pobi^za  é  mmt6  menos  diffun* 
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dilla,  e   n  popula^ào  ofFerecc  o  maior  desenvulvimento 
da   Nafao. 

Tal  fui  o  grande  beneficio  que  a  rerolufao  fez 
à  Franca  ;  a  abolii^'ào  das  leis  dos  morgadoa,  suba- 
titui^òcs  ,  e  primogenituras  ,  fazendo  divisiveis  graodea 
lierdades  ,  até  entào  nas  maos  de  seohores  rìquissiiuos, 
ou  de  corporacoea  de  mao  nioita  ,  restituio  a  cultura 
terras ,  que  della  estavào  conio  exiladas.  Malthus  fez 
triste  prognostico  contra  a  lei  da^  successoeft  ,  Bem  em- 
bariro  de  que  ainda  ein  sua  vida  tinha  jà  decorrìdu 
sufficiente  tempo  de  favoravel  experiencia.  Aauella  pnv- 
ridente  lei  de  successues ,  prescreve  a  igual  partdha 
em  to(Li  a  especie  de  propricdade  eutre  os  filhod  9 
Sem  reconhecer  direito  de  primogenituras  e  distioegao 
de  sexo  ;  ella  seria  bem  saudavel  para  quasi  teda  a 
Europa  ,  aonde  propriedades  immensa!  »  transniittidas 
desde  os  tempos  feudaes  ,  divididas  até  certo  limite 
ou  proporfàit  ,  fariào  desenvolver  grande  riqueza  em 
pouco  tempo,  fasendo-a  mais  igual»  e  mais  uuivei^al,  idnda 
qtie  diminuirla  muito  o  limitado  numero  de  proprìcta- 
rios  riqni^simos  ;  mas  ja  fica  dito  que  muitos  proprie- 
tarios  abastados ,  ainda  que  com  somma  de  riquesa 
igual  a  de  poucos  proprietarìos  riquissicios,  convem 
mais  a  prosperìdade  nacional. 

De  ha  muito  que  nos  Estados  Unid(»s  da  America 
existe  lei  similhante  ,  cujos  rezultados  tem  sido  excel- 
lentes,  e  o  mesmo  se  ve  noa  paizes,  aoude  tal  legiaUfao 
6  adoptada  ;  foi  ella  a  que  rcgeu  na  Grecia,  na  republìca 
Romana,  en  Floreni^'a  e  Vcneza,e  em  todaa  aa  republicas 
italìanas  da  ìdade  media]  {Sism.  L,  3.^  CVi/>«  1  i  /i,2  71):  e 
fortunas   culos^aos  durarao   la   por    muitos  seculos. 

Ki>ta  lei  lisongra  ati  os  pais  de  £imilia  »  a  quem 
a  natureza  inspira  affecto  igual  para  com  seus  filho'S 
e,  eui  consequencia  de  cuja  lei  tem  elles  a  certeza  de 
que  cada  um  fica  gozando  igual  partilha.  Sab  gra- 
vissimos  OS  damnos  resultantes  das  leis  dos  morj^a- 
dos  e  substituifòes  ,  que  deixando  so  rico  aquelle  filbo 
a  quera  a  sorte  favoreceu  com  o  direito  de  primoge- 
nitura ,  reduz  os  outros  a  dependencia  ,  e  &  misena. 
A  subdivisào  a  que  a  lei  permitte  levar  a  pró- 
priedade  tem  um  limite  imposto  pela  naturerà  das 
cousas.     DÌ2  Siimondi  :   Cap.  6.^  p,  339.  que,  quan- 


(  m9\ 

do  OS  paisanos  sào  proprietari os ,  a  pòpula9àò  agricola 
para  por  si  mesmo  àÒ  ponto  em  que  a  di  visito  (Jas 
terras  basta  para  chathar  ao  trabalho  tima  faitìilki , 
e  Ihe  permitte  viver  coni  comniodidade.  Se  ha  nlùito$[ 
filhos  n'ùma  faniilia ,  os  mais  novos  nao  cazàò  em  (j[n-' 
anto  nao  achao  mullier  que  Ihes  traga  algiima  pro- 
priedade ,  isto  quasi  sempre  ;  se  deixào  a  casa  pater- 
na ,  e  pa^a  trabalhàr  comò  jomaleiro.,  cujo  o6Sèio 
nao  e  estado  eiitrie  os  laVjtódbres  ;  e  raro  sera  que 
um  jomaleiro  que  tenha  so  èèu^  bramosi àchepae-Mn- 
p  rudente   que   Ihe    de  uma   filha  bora    algti.ma   cou&ai 

E'  està  classe  (contìnua  o  d.*  A.)  qtie  calcukndó' 
coni  probabili  da  dea ,  e  entregando-se  ao  acaso  ,  contfàe> 
casamentos  ém  idade  juvenil  ,  e  procriao  muitos  'fls- 
Ihos,  mesmo  por  que  ignorao  ou  nàò  tefem  em  vista  o 
modo  de  os  estabelècer:  a  està  classe  de  nao  pròprie-^ 
tarios  charaarao  os  Konianos  deproletarios  ,  de  prhlem 
ferre,  ... 

O  exemplo  apohtado  nei  distric^o  d^Aveiro  pai'èbe 
uma  excejxjào,  e  na  verdado  o  é  a  regra  geral  està* 
belecida  pela  natureza  das  cousàs  —  sempre  que 'a 
divisào  e  subdivisào  das  heranqas  fòr  tal  que  o  her- 
deiro  nao  veja  perspectiva  de  que  a  parte  de  sua  suc- 
cessa© seja  bastante ,  para  que  ,  cultivando-a  ,  Ihe  de 
subsistencia  ,  elle  a  venderà  a  outro  ;  e  a  mesma  lei  que 
directamente  dà  occaziao  à  subdivisào,  indirectameute 
promove  a  concentrà9ao ,  para  depois  tornar-se  a  fa- 
zer  a    divizào ,  e   assim  em   perpetuo   circulo. 

No  imperio  britannico  immensas  propriedades  so- 
larcs  d'outros  tempos,  forào  posteriormente  divididas  em 
consequencia  da  proprìedade  do  commercio,  e  desen- 
volvimento  da  industria  fabril ,  apezar  mesmo  do  direito 
de  primogenitura;  mas  este  mesmo  direito  ainda  con- 
serva fortunas  colossaes  e  desproporcionadas;  e  està  cauza 
que  faz  apparecer  no  scio  d'urna  riqueza  espantoza  ,  e 
scm  rivai,  quantidade  de  de8gra9ados  ,  que  compa- 
rativamente a  fertilidade ,  e  extensào  do  solo ,  e  mes- 
mo à  popula9ào  da  Inglaterra ,  e  superior  a  aquella  que 
se    obsei  va  em  qualquer  outro  estado  europeo. 

Malthus ,  que  pugna  muito  pela  divisao  das  pro- 
priedades, defende  com  tudo  cum  excesso  o  direito  de 
primogenitura  ;  parece  porem  que  as  consequencias  que 
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Semanar  io  pintoresco  esptmoly  qu^    e  tkjor  pi^r  ^m 

dos  melhores  perìodicòs  iitterarìos  de  He^pa^h^,  |fans« 

creve  no  seu  numero  6^  dedte  anoo  S/  &e$5ao  da  classe. 

de  litteratura  do  Ateneo  éspanhol    celebrada.  n    2p  jjb, 

Janeiro,  e  na  qual  se  yeatilou  a  seguinte  qUeetào  :  /;a- 

rallelo  entre  as  novelas  historicas  modernas,  e  (is  anti* 

gas  de  cavallaria.      O3  dÌ6cur^8  dOS  socios  que  opinar, 

rào  sobre  està  interessante  questào  ven)  nedieadòs   df^ 

boa  e  profunda  philosophia  litteraria  e  historica.  '  !  i  . 

O  objecto  da  questao  nao  era  tanto  e^pìnar  o 
merito  comparativo  dos  Ui^ros  de^cavallaH^^e  da^  ^o^'^^f, 
llas  de  Walter  Scotio  corno;  iudi^gar  as  cattzas  qi^^dé-f. 
rào  origem  e  celebridade  a  esti^s /generos  «.a.oqtro«  9 
e  bem  assim  as  que  lofluirao  na  de^deficia.d\\ins^'6)i|Q 
ephemero  triunfo  dos  seus  succesfSK^res. ,    .  .  .  ., 

Oa  illustres  membros  que  'primeir<> /allarào ,  pf^f^; 
curaràa  desenvplver  estas  causa» ,  e  consegiiìrào-na ,  co)[^ 
extrema  sagacìdadet.  .  Objec»(HH8e4bQ8.  que  um  escii'^ 
tor  de  novellas  nada  nijais  quer  do  que  ddeitar^  jiem) 
ter  vistas  algumas  politÌKtaS)  motae99  QU  .re%ios|i&  E  i^, 
to:  com  effeito  assim  e;  mas.  comQ.MP  épossiv^l  dfil^i^^r, 
urna  na^ào  sem  Ibe  apresenfaar  os  objectos  pela  face  por. 
que  ella  ros  conhecO'^  segue-se  que  para  julgar  do,  .^la^, 
rito  d'  urna  compo8Ì9ào  ou  d'  um  genero  é  necessar}^. 
examinar  o  espirito  do  seculo .  em  quo  «^quelle  generQ  04; 
composi^ào  teve  voga.  As.  cxcep95es,i]Ust^  regra  saa 
mui  raras ,  porquc  aao-  multo  ppucos  os  jiiomens  .  qi^ 
comò  Homero  ,  Virgilio  e  Cervantes  sabem.  escrever 
paratodoo  genero  haitiano.  .*: 
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Nós  pela  nossn  parte  considerarenios  a  novella  lit- 
terariameute ,  e  procurarcmos  explicar  a  sua  easeacia , 
(|uer  seja  a  novella  de  Walter  Scott,  quer  seja  a  dos 
seculos  feudaes. 

Sào  dous  OS  cleinentos  essenciaes  da  novella,  seja 
de  que  genero  for  —  o  interesse ,  e  o  maraoilhoso.  En- 
tendemos  por  muravilhoso  nào  so  a  intervcnfao  de  entcs 
sobrenaturaes  ,  corno  os  deuses  da  antica  mytholo^a  » 
ou  OS  astrologos  e  feiticeiros  da  meia  idade  ;  mas  tani* 
bein  as  coincidencias  extraordinarias ,  as  aventuras  fora 
do  coramuin  ,  os  lances  apuradoa  ,  os  grandes  perigos 
evitados  por  felises  circunstancias ,  e  finalmente  todos 
OS  incidentes  que  sem  necessidade  de  recorrer  ao  ceo, 
saò  naluracs  sim  ,    mas  muito  raros. 

Sem  interesse  e  sem  maravilhoso  nao  ha  novellas,  e 
e  isto  tao  verdade  que  os  gregos,  que  de  todos  oses- 
crìptorcs  eraa  os  que  cscrevìào  com  mais  simpliddade 
aspirarao  a  interessar  nas  suas  novellas  por  meio  de  a- 
conteciiucntos  ja  sobrenaturaes ,  ja  inesperados.  £  se 
nao  que  o  diga  o  Teaffenes  e  CnricUa  de  Heliodoro, 
bispo  de  Trica,  que  foi  traduzido  para  hespanhol  por 
Castillejo. 

Os  iivros  de  cavallaria  deviào  necessariamente  agra- 
dar a  urna  sociedade  que  tinha  todos  os  vicios  e  todas 
as  virtudes  da  juventude ,  conio  era  a  da  idade  media  , 
candida,  credula  e  valente.  Pelòs  ditos  Iivros  anda 
entornado  o  maravilhoso  a  raaos  chéias,  o  interesse  porem 
e  roui  diminuto,  quasi  nullo,  menor  ainda  que  o  das 
historias  de  encantamentos  com  que  se  adormèoem  os 
menìnos.  A  trama  destes  Iivros  é  sempre -a  mesma  : 
perpetuas  aventuras  e  combates  em  que  trìanfa  o  heroe, 
ou  pelo  proprio  bra^o  ,  ou  com  o  àuiilio  d-algum.  ma- 
gico ou  d'aiguma  fada.  Nestes  Iivros  nào  so  se  nao  acha 
ò  interesse  da  humanidade,  mas  nem  sequer  aquelle  que 
se  poderia  inspirar  aos  homens  desses  tempos  em  que 
se  pubhcórào.  A  repetÌ9ào  de  factos  semelhantes  fai 
para  nós  fastrdiòsa  e  monotona  a  sua  leitura  ;  ninguem 
as  pode  ler ,  a  nào  ser  para  extrahir  algumas  notas  e- 
ruditas  ou  grammaticaes.  £  o  mesmo  bavia-de  succeder 
aos  nossos  antepassado^ ,  que  se  os  lèrào  e  celebràrao» 
nào  foi  certamente  pelo  bom  arranjo  e  disposifà<j  da 
fabula»  mas  sim  pelo  incentivo  do  maravilhoso.  - 
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Chegarào  as  089068  europeas  a  idade  da  adolescen- 
cia  intellectual  ,  e  desprezàrào  logo  os  brìDcos  da  sua 
infancia ,  procurando  entretenimentos  mais  dignos  da 
sua  capacidade.  Foi  entào  que  comeqou  a  novella  sa- 
tyrica  ,  e  a  de  costumes  9  sendo  talvez  os  hespanhoes  os 
primeiros  que  coni  perfeifào  as  escrevèrào;  por  que  nÌo 
suppomos  que  haja  quem  queira  comparar  Rabelais  a 
Cervantes  que  Ihe  foi  posterior,  nera  mesmo  ao  conde 
Lucanor  que  o  precedeu  um  seculo. 

Quando  a  falsa  politica,  e  a  mentida  philosophia 
se  apoderàrào  da  sociedade,  foi  for90so  que  a  novella 
seguisse  o  mesmo  rumo  ;  e  virao-se  entao  estes  livros 
feitos  para  entretenimento  e  recreio  d'  uma  sociedade 
prevertida,  todos  cbeios  dos  venenos  da  irreligiào,  da 
immoralidade  e  da  anarchia  intellectual  :  chegou-se  ao 
ultimo  grào  de  cynismo,  e  de  derassidào,  ate  que  por 
fim  se  realisarào  as  infernaes  crea9oes    do  filosofismo. 

Apoz  a  loucura  seguia-^se  o  arrependimento ,  filho 
da  experiencia  9  e  ahi  vemos  a  novella  variando  de  forma 
com  a  sociedade.  Porem  a  politica  fez  os  homens  mais 
austeros  e  ruìns  de  contentar  em  quanto  aos  seus 
prazeres. 

Àlguns  escrìptores,  principalmente  mulheres,  tentà- 
rào  ressuscitar  o  sentimentalismo  de  Rousseau  ;  porem 
jà  se  nào  acreditava  ,  porque  ninguem  o  sentia.  As 
almas  tinhào  ja  perdido  toda  a  sua  elasticidade  a  for- 
9a  de  terem  provado  debalde  toda  a  casta  de  sensa9Òes 
fortes.  Ja  era  passada  a  bora  em  que  toda  a  Europa 
se  interessou  pela  Clara  Arlow  ate  tal  ponto  9  que  seu 
autor  recebeu  muitas  cartas  em  que  Ibe  pediao  que  nào 
a  assassinasse  no  fim  da  novella. 

Nestas  circunstancias  appareceu  Walter  Scott ,  e 
disse  :  ^'  Tenho  uma  precìosa  collec9ào  de  observacòes 
exactas  e  numerosas  a  cerca  dos  costumes  da  meia- ida- 
de. Vou  dar-vo-los  ém  novellas.  Quereis  assira  ?  " 
Queremos  sim;  respondeu  a  sociedade  enfastiada  de  im- 
moralidade 9  e  de  exagera9ao  de  sentimentos.  Ao  me» 
nos  Jicaremos  salendo  alguma  couza  dos  nossos  antepas^ 
sados»  E  com  efl^eito  e  isso  0  que  constitue  o  merito 
das  obras  deste  escriptor  9  por  qaunto  nera  e  muito  feliz 
nos  desenlaceS)  nera  tambem  é  grande  o  interesse  das 
mas    fabulas.     As    scenas    porom ,  e  os   dial(%os  sào 
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8ublimes;  e  dépois  de  Cerrantes  e  o   prìmeiro  do$  e»- 
criptores  de'novellas. 

Àntes  de  Walter  Scott  escreveu-se  tambem  a  his- 
toria  em  novellas  ,  mas  dcsfigurando^a  corno  madama 
Scudery ,  ou  embelezando-a  corno  o  Hespanhol  Monten- 
gon ,  ao  qual  so  Ihe  faltou  escrever  melhor  o  castelhano 
para  ser  um  estimavel  novellista.  Com  Indo  o  autor 
escoccz  tem  um  merito  que  sobrevivira  às  suas  novellaSy 
e  e  a  descrip^ao  dos  costumes  historicos.  O  geDero 
que  elle  descobrio  6  muito  diffidi,  por  que  exige  de  quem 
o  cultivar,  alcm  dos  dotes  de  imd^nafào,  nm  estudo 
mui  profundo  das  antiguidades  -  dà  sua  patria ,  e  do'  es- 
pirito e  costumes  da  meìa  idade. 

Que  genero  se  seguirà  a  est^  qùe  ja  s^  yai  cago- 
landò  por  falta  de  assumptos  e  de  quem  bein  os  aproveite? 
Nào  sabemos.  Hoje  em  dia  antes  quereiliòs  ver  os 
costumes  dos  seculos  passadps,  db  que  os  do  nosso  — 
taes  elles  sào  !  ...  sem  poesia ,,  sem  creofas ,  aem 
convic^òes  !  •••  Como  porem  o  actual  estado  da,  isodédade 
nào  possa  ser  duradoufo  j  viremos  ultimamente  a  parar 
na  novella  satyrica  ,  e  na'  de  costumes ,  unicos  geheros 
que  ja  nos  podem  agradar  ;  e  se  nào  ha  quem  bem 
as  escreva ,  teremos  de  as  ler  mal  escritas  ;  por  que  se 
nào  pode  escuzar  a  leitura  de  novellas  em  quanto  hourer 
juventude  em  ambos  os  eexos.  Por  felizes  nos  daremoa 
quando  ao  menos   appareoer  nellas  respeitada  a  mpraL 

(  Extr.  do  He$p.  ) 
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GOIMBRA. 

1. 

O  Admiravel  or^pU)  dp  mosteiro  de  Santa  Crùx  4e 
Coimbra  echoava  vanados  e  harmonioaos  song,  par$ 
aoQmpanhar  a  missa  do  gallo.  Bstava  a  iffreja  magni- 
ficamente preparada.  Grupos  de  lozes  brilhavao  sobre 
todos  OS  aJtares,  corno  se  fossem  as  xnil  estrellas  do 
firmamento,  engastadaa  na  cupola  celeste.  O  incenso  • 
se  evaporava  dos  vasos  de  pratae  ouro»  e  se  dirigia 
directamente  ao  céo  »  corno  bum  solemno  testemuhho  da 
gratidao  do  homem,  corno  burnii  manifestagao  sincera 
de  seu  respeito  e  amor  équelle  que  ludo  creerà.  Hum 
povo  immenso,  en^hia  o  tempio»  e  attendiaas  sagradiui  ^ 
ceremonias  daquelle  acto  religioso. 

Havia  neste  espectaculo ,  que  offereda  o  tempio  em . 
tal  momento  »  corno  ,que  'uma    idèa  divina ,   aue  poe- 
tifava  toda^  as  obraa  qq  boma»;,  firageis  corno  elle. 

Os  olhos  de  todoa  levantados  para  o  céo ,  os  joelboÌB 
piiando  o  pò  da  terra  ,  o  pensamento  applicàdo  mteira- 
mente  em  Deus,  dir-se-ia  qua  elles  se  deixavao  guiar 
por  esse  sentimento  de  entusiasmo  e  de  exaltacao  por 
tudo  Quanto  é  grande  »  barmonico  e  mysterioso;  air-se  ia^ 
que  elles  comprebendiao  naquelle  instante  teda  a  gran^- 
deza  do  creador ,  e  a  sw  propria  missino  na  terra. 

E  ao  iado  dóMes  bcnnens ,  que  breve  esquecerii^) 
semelbante  espectaculo ,  que  bk^ve  se  precipitariao  no 
oceano  io^meia^Q  :  dbs  iot^sses  oiundanos  ,  outros  bar 
viSo  qn^e  dedica,v£o  sua  vida  90 .  servÌ9jo  do  S^nbor ,  q)^ 
cUi%i9Ì9k:  seu8  pen^an^entos  isàmente^a.  elle  ;.  bomens  qiite , 
peIii.glQria(  e  a^Qf  laf  So  ^^  Vfem  ,  deixiàrao  gais  ,  desampa*  - 
r4rSo  (jtMBitia ,  ii#trii(>  pni;MÌre8  «  ditasV  enceri&^o^se 
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entre  od  rouros  de  urna  prìsao  ,  e  noite  ^  dia  »  e  a 
todas  as  horas,  e  a  todos  os  instautes  ,  com  sua  imagem  se 
alinientavao,  viviao  e  pretendiào  morrer.  —  Erào  os  moQ- 
ges  5  habitadores  de  Santa  Cruz. 

Como  devia  ser  magestosa  essa  ceremòma  »  consa- 
grada  teda  ao  anoiveraano  de  Jesus  Christo ,  daquelle 
que ,  com  scus  martyrios ,  seu  sangue  e  sua  vida  saldou 
as  dividas  dos  hoincns  ?  O  povo  reunido ,  a  suave  e 
melancolica  harmonia  do  orgào ,  a  missa ,  as  predicas 
e  OS  cantos  dos  religiosos,  tudo  concoma  a  augmen- 
tar  sua  pompa  e  magnificencia.  E  a  isto  ,  que  ja  por 
si  era  grande ,  uni  a  idea  de  ter  sido  aquelle  niosteiro 
editicado  por  Affonso  Henriques ,  e  coevo  da  monarchia 
portugueza ,  e  que  todo  o  espectaòUlo  86  passava  em 
cima  dos  tumulos  dos  dous  primeiros  monarchas  lusita- 
nos  ;  nessa  mesma  igreja  ,  a  primeira  do  reino  que 
guarda  nos  seus  archivos  e  no  seu  santuario  os  mais  glo» 
riosos  monumentos  e  as  mlais  santas  reliquias  de  PortugaK 

Nào  dirieis  que  a  grande  alma  de  Aflbnso  Henriques 
presidia  a  toda  està  ceremonia ,  animava  essas  pbysi- 
onomias ,  possuidas  todas  do  mesmo  pensamento ,  da 
mesma  idèa  ?  —  Nao  dirieis  que  do  sepulcro  do  fundador 
do  reino  se  levantava  a  sombra  magestosa  do  heróe ,  que 
vinha  agradecer  e  aben^oar  seu  povo? 

Entre  os  novi^os  ,  que  se  preparavao  para  merecer 
um  dia  o  titulo  de  cone^os  regrantes  de  Santo  Agosti- 
iiho ,  e  que  do  còro  assistiào  a  missa ,  havia  bum  jo- 
yen  ,  que  parecia  insensivel  ao  encànto  deste  espectaculo. 
Um  outro  Deus ,  muito  diverso  daquelle  para  quem  se 
elevavao  os  votos  de  todos,  absorvia  o  seu  pensamento  ; 
seus  olhos  nao  procuravào  o  céo ,  preferìao  sem  duvida 
ao  Creador  alguma  creatura... 

Nunca  sentistes  ^  nos  bellos  d|as  da  Vossa  mocidade 
uma  vaga  inquietacao,  que  domina  os  sentidos  ^  e  fa2 
desaparecer  da  reminiscencif  aouelles  perfumados  sonhos 
d'ouro ,  que  tanto  nos  apraziSò  r  Naó  imaginastes  nu^- 
ca  um  ente,  anjo  ou  mulher,  que  attrahe  a  sym- 
pathia  ,  e  curva  a  seu  jugo  a  vontade  e  o  coraf  So  ?  •••  A 
cujos  pés  quererieis  ficar  extasiado  uma  etefnidade  in* 
teira,  de  quem  ambìcionarieìs  uma  lagrima,  um  bus- 
pìro,  um  olhar  ?  •••  De  cujos  labios  esperarieis  a  terrì* 
vel  senten9a ,  que  deverìa  decidir  de  rosso  futuro  — ^  de 
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doros  ou  prazeres,  de  sofFrimento  ou  de  venturas  ?  Uni 
desses  entes  diaphanos  ,  fructos  de  nossa  imagina9ao 
escaldada ,  que  imprime  no  cpra9ào  bum  tra90  indelevel , 
<jue  revela  huma  qualidade  preciosa  d'alma  ,  o  —  amor  ? 

Pois  bem  ;  isso  raesrao  sentia  ,  ni^so  mesmo  pen- 
sava Eugenio ,  o  novi^o  de  que  vos  fallei.  Debaixò 
do  habito  de  religioso ,  elle  alojava  um  cora9ao  prò* 
prio  para  amar.  — E  essa  successao  de  horas  e  dias , 
de  mezes  e  annos ,  sempre  iguaes  e  sempre  os  mes- 
tnos  ;  esse  silencio  de  turaulos  ,  essas  praticas  religiosas,  - 
cujo  firn  e  utilidade  elle  nao  podia  comprehender,  es- 
e  som  monotono  e  funebre,  que  continua  e  compassada- 
mente  vibrava ,  nao  haviao  conseguido  suffocar  no  aeu 
peito  a    paixao  que  o  devorava. 

Quando  o  orgào  emmudeceu  ,  e  cessou  o  sacrificio 
divino ,  o  povo  lodo  deixou  o  tempio  ,  as  luzes  se  apagà- 
riìo  e  OS  monges  se  retiràrao  para  suas  cellas. 

Eugenio  ,  sera  poder  encontrar  o  somno  que  Ibe  ali- 
viasse  as  ma^oas  do  cora9ao,  e  Ihe  mitigasse  as  dores  e  pa- 
decimentos  d'alma ,  vio  decorrer  lentamente  a  noite,  e 
«ucceder-lhe  tristemente  o  dia ,  sem  que  um  so  momento 
de  repouso ,  um  so  instante  de  socego  ps  viessem  acalmar. 

n. 

"  Como  .  està  e  scuro  o  céo  !  Como  sao  pallldas  estas 
arvores  !  Como  triste  murraura  este  lago!  ...  E  condem- 
nado  a  ver  sempre  o  mesmo  repucho  d' agua  que  se 
deslisa ,  a  mesma  cascata  que  chora ,  a  mesma  fonte 
que  suspira,  as  mesmas  arvores  que  murcbào  I  ...  Torna- 
do a  ouvir  o  som  do  maldito  sino  que,  para  mim, 
nao  tera  encantos  ,  e  que  ,  entretanto  ,  me  chama  e  me 
governa  !  A  deus  !  oli  pnssaros ,  que  saudaveis  tao  do- 
cemente  a  aurora ,  desprendendo  vossas  azas  a  liberda- 
de  !  Adeus  !  oh  lindas  margens  do  Mondego ,  belka 
flores  dos  bosques  !  Nunca  mais  voa  verei  desabrochar 
aos  raios  da  madrugada  !  Cisnes  tao  alvos  comò  a  alva 
espuma  dos  mares,  brincae ,  brincae  nesse  lago  ..•  Soii> 
mais   felizes  do  que  eu  !  " 

Assira  fallava  Eugenio,  recostado  a  um  dos  assen* 
tos  do  passseioi  que  perto  fica  dolalo  da  quinta  dos 
Cruzios.  Ali  tipha  elle  vindo  cora    outros  jovens  ,  seuj 
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lagrimas ,  vossa  bondade  me  mata  !  Como  ousarei  mai-' 
ca   contar- V US    o  que   sinto   e  o  que  soffro  ? 

O  mestre  prestou-lhe  entao  todas  aqueìlas  censo- 
la^oes  de  que  elle  parccia  necessitar;  animou-o  com  o 
excmplo  de  suas  virtudes  ,  e  o  induzìo  a  confiar^Ifae  suas 
dóres. 

Eugenio,  ganhando  alguma  coragem,  e  entretanto  , 
mcio  envergonhado  ,  disse-llie  ,  abaixando  os  olhos  pa- 
ra o  chao: 

—  Meu  mal  provcm  de  que  nao  nasci  para  o  convento, 
e  quo  fui  Tornado  por  meus  paes  a  entrar  para  elle. 
Meu  radi  provém  de  que  aqui  dentro  —  penlào  mes- 
tre —  neste  coraijao ,  eu  sinto  urna  for^a  que  me  im- 
pelle para  o   mundo... 

—  Amor ,  talvez  !  —  interrompeu-o  o  vclho ,  com  um 
sorriso  raelancolico. 

—  Oh  !  Sim.,..  amor  !....  continuou  o  joven....  Seme* 
Ihante  paixào  e  minha  desventura. •••  A  nao  ser  élla , 
eu  me  curvarla  d  vontade  de  meus  paes,  tudo  vence- 
ria ,  tudo  conseguiria  fazer  calar  ;  mas  o  meu  amor  é  tao 
orte ,  tao  profundo ,  que  eu  jà  nao  tenho  pensamentos , 
fquc  sejao  meus;  alma,  que  seja  minha;  vide,  que  me 
pertenfa....    Nao   posso  resistir-lhe ,    antes  a  morte   !... 

—  Se  assim  e ,  desgra9ado!  —  torna-lhe  o  bom  mes- 
tre —  dcixa  o  servÌ90  de  Deus ,  nao  prostituas ,  n&o 
profanes  nossa  nobre  missao.  Deus  6  grande ,  e  nSo 
quer  sacrificios  acima  de  nossas  for^as  I  Deixa  esse 
habito  ! 

Assim  comò  no  melo  de  uma  tempestade  ^  se  arma 
repentinamente  um  tufìlo  de  ventos  contrarios,  que 
se  desencadeao  de  todos  os  lados ,  combatem  una  centra 
OS  outros ,  tudo  assolao  e  estragào ,  assim  òentio  Eu- 
genio bater  com  for^a  scu  peito,  e  com  violencia  da  pai- 
xào quasi    quebrar-se... 

~-  Eu  amo  !  eu  amo!  sim,  mestre,  e  desesp^rada- 
mente  !  exclamou-lhe  elle:  —  oste  amor  me  levare  ao 
tumulo  ...  Mas  e  jó  multo  tarde  para  seguir  vosso 
conselho  ! 

£  estas  palavras  forào  pronunciadas  com  uma  dòr 
tao  profunda,  com  tal  desesperafào ,  com  ancias  tSo  duras 
e  agudas,  que  para  sustentar  o  joven  ,  que  ia  éahindò» 
foi  mister  que  o  velho  o  detiveS^  em  seus  bra^òa. 
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—  Como  multo  tarde  ?  —  docemente  Ihe  disse  o  mes- 
tre  :  —  pois    nào   es  ainda    novigo  ? 

—  Sim  ,  eu  o  sou  ainda  hoje  ,  mas  amanhàa  deixarei 
de  o^r  !  E  precipitou-se  nos  braQos  do  anciào  ,  bal- 
jbuciafelo   estas  palavras. 

—  Méincebos  !  ma'ncebos  !  — disse  comsigo  ovelho, — 
corno  vos  fazeis   a  vós  raesmos   desgraqados  ! 

III. 

Desdo  as  primeiras  horas  do  dia  que  dobravao  a 
defuntos  os  sinos  do  mosteiro  de  Santa  Cruz.  O  echo 
funebre  e  sonoro  repercutia  ao  longe  pelas  campinas  què 
rodeiiio  a  cidade  ,  e  que  banhao  as  aguas  crystallinas 
do  Mondep^o.  Os  camponezes  deixavao  suas  choupanas  ; 
OS  h  abita  II  tes  da  cidade  suas  cazas  ;  corno  que  urna 
indefinivcl  attrac^ao  a  todos  levava ,  para  assistirem  ao 
espectaculo  da  profissao  de  bum  noviqo  ,  que  preparavào 
OS  conegos  regrantes  de  Santo  Agostinho.  A  manhàa 
era  alegre  ,  e    o  dia  affiancava   imita-la. 

O  vale  encantador  que'  em  torno  do  Mondego  se 
«stende,  desde  as  portas  de  Coimbra ,  até  ir  morrer 
nas  praias  da  Hf^ueira  ,  matizava-se  com  flores  ,  que 
uniào  ao  mais  perfelto  aroma  as  córes  as  mais  delei- 
tosas.  I)ir-se-ia  que  a  natureza  quizéra  ali  realisar  todas 
as  inspira^òes  da  poesia  ,  todos  os  vòos  da  imaginaQao  , 
OS  sonhos  do  espirito ,  as  mil  mafavilhas  de  urna  sempi- 
terna primavera.  Os  lirios  agitava©  suas  brancas  flores , 
tao  contentes  corno  as  oudas  do  tìiar  quando  se  debru<jào 
pelas  praias  ,  brincaoj  saltao  ,  e,  depois  de  imprimirera 
na  aroa  bum  bèijo  de  amor  ,  retrocedera  ,  murmurando  de 
prazer.  A  acacia  balanceava  suas  flores  coloridas  ,  tao  li- 
vres  comò  o  vento  que  sopra  ,  tao  bellas  comò  a  aurora 
da  esperan^a  e  de  vent«ra.  Mil  outras  flores  alegres  e 
louqàas  brincavao  no  valle  ,  e  sorriao  a  brisa  que  doce- 
mente as  affagava  ;  comò  um  pensamento  profundo  da 
sciencia,  dominando  todas  as  futilidades  do  prazer,  se  er- 
guia  ,  por  entre  as  flores ,  por  entre  as  arvores ,  o  mages- 
toso   cypreste  ,  elevando  seus  galhos  acima  de    tudo. 

O  Mondego  ,  iramo'rtalisado  pelo  mais  suave  e  me- 
lapcolico  dos  vates  modemos ,  deitado  em  um  leito 
de  afèa  fina ,  limpida  e  purissima  9  correndo  suas  aguas 
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através  de  tao  mageatosa  campina ,  aie  ir  entrega-las 
DOS  bra^os  do   oceano  ,  parecia  bum  cinto  azul-doarado,  < 
que,  por  acaso,  brìncando  y  tivesse  atirado  aobre  um  ri- 
co  tapete  do  oriente  a  mais  bella  das  odaliscas  do  serralho. 

No  centro ,  e  cm  cima  de  urna  collina  elevada  f 
està  situada  a  antiga  capital  da  Lu^tania  ,  mostrando 
aos  olhos  do  vìajante  estrangeiro  innumeraveia  coQTentoa, 
mil  ameas  sotopostas  uma  sobre  as  outras,  cl  corno 
cm  amphitheatro.  O  grande  edificio  da  universidade , 
antiga  rcsidencia  dos  monarchas  portuguezes»  furando 
OS  arcs  com  suas  torres  gigantescas,  parece  coroar  a  d- 
dade ,  ou ,  para  melhor  dizer ,  assemelba-se  a  aurèola 
do  genio  da  sciencia  que  i.nmortalisa  Coimbra ,  ae  anjo 
da  guarda  que  vigia  a  planicie»  a  nimpha  amorosa  que 
]ns])ira  o  Mondego. 

E ,  no  dia  6  de  Julho  de  1827 ,  corno  mn  poro  im- 
menso atravessava  a  campina ,  e  passava  a  celebre  ponte 
do  rio ,  edificada  primeiramente  por  Àffonso  Henriques  » 
e  reedificada  depois  por  D.  Manuel  o  afortunado  ;  co- 
ino  as  ruas  da  cidade  e  principalmente  a  de  Santa  So- 
phia  ,  estavao  apinhoadas  de  gente  ,  que  toda  se  dirigia 
para  o  mosteiro  de  Santa  Cruz  ,  maiores  bellezas  offer- 
tava  o  paiz,  encantos   maiores  sobresahiào...* 

Os  signaes  funebres  dos  sinos  denunciavào  uma  ce- 
remonia  que  pela  sua  pompa  e  magnificencia»  pelas  va- 
riadas  circumstancias  que  a  acompanhavao ,  em  extre- 
ino  exaltava  a  curiosidffde  de  todos  os  habitantes  de  Co- 
imbra e  dos    seus  arredores,  e  os   attrahia  ao  tempio. 

Quando ,  nos  tempos  do  heroismo  grego  »  para  ap« 
placar  os  deuses  avidos  de  sangue  »  se  conduziào  ante 
OS  altares  os  mais  formosos  jovens  ,  omados  com  fi- 
tas,  perfumados  todos,  quaes  sans  e  puras  ovelbas» 
e  ahi ,  no  melo  das  ceremonias  e  ovafoes  religiosaa , 
OS  sacrificavàoj  ainda  que  esse  dogma  religioso^  fosse 
por  todos  approvado  »  adoptado  e  praticado  ;  ainda  qu^  as 
cren^as  e  opiniòes  Ibe  erào  favoraveis  )  pomtudo  »  co- 
rafao  nenhum  materno  havia  que  se  i^  ^nsijbili^^ase 
profundamente  ,  homem  nenhum  deixava  de  sentir  ap^r- 
tar-scrlbe  de  dòr  §.ua  alma ,  e  as  donzeUas  as  niais  castiwab 
entro  solu^os  e  suspiros  sacretos  ,  cborav&O'  lagrimiù^ 
fortivas  i  dizendo comsigo  todos  :  corno  sSq  biMrbafoa..ct;l;fip 
^OUSts^  .r    ■    .       .         .♦    .        .....;.    .  ...r-jr  ,..-,.;..  *';    , 
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E  1108  tempos  humanos  do  christianismo^  quando 
urna  religiào  pura  e  santa  rege  as  nc^oes ,  dirige  no^- 
sos  pensamentos  e  proclama  o  amor  entre  os  humancw 
corno  o  apogèo  da  gloria ,  custa  a  crér .  que  homens 
hajào,  que  nào  tirào  a  vida ,  nào,  mas  que  Ttiurchao 
todas  as  folhas  de  suas  arvores,  todos  os  seus  prazeres,  to- 
das  as  suas  ditas.  -—  Em  vez  de  arrancar-nos  a*exist^ncia, 
arrancao  nos  ao  mondo  ;  e  o  que  é  a  vida  sem  nuindo  ?  O 
que  é  a  existencia  sera  este  variado  espectaculo  do  urì- 
verso  ? 

Eugenio,  sustido  por  dous  monges  ,  e  avan<?ando 
para  o  aitar  com  um  passo  tremulo  e  mal  seguro, 
parecia  urna  victlma  da  antiguidade  ,  le\ada  para  o 
terrivel  sacrificio,  em  honra  dog  deuses,  ou  um  cri- 
minoso  que  marcila  para  o    patibolo. 

Apenas  chegou  ao  lugar  ,  aonde  de  joelhos  de- 
via professar  ,  o  movimento  que  fez  para  curvar-se  pa- 
receu  mais  histinctivo  ,  e  talvez  for9ado  ,  do  que  na- 
turai   e    de   niotu    proprio. 

0  povo  ,  que  no  tempio  reunido  se  achava  ,  no- 
tou  este  movimento  ,  e  deu  logo  indicios  de  tambera 
sofFrer.  Todos  nós ,  por  effeito  ,  sem  duvlda  dessa 
secreta  sympathia  , que  inspira . sempre  a  desdita,  to- 
dos nós  facilmente  percebemos  o  que  de  extraordina- 
rio se  passa  na  alma  dealgum  infeliz... todos  nós  par- 
ticipamos  de  suas  dòres  ,  e  quereriamos  faze-las  desàppa- 
recer. 

Os  religiosos  cantavao  era  Còro  alguns  psalmos 
em  honra  do  Creador  ;  e  Eugenio ,  com  os  olhos  era 
terra  ,  as  màos  erguidas,  e  o  peito  fortemente  comprimi- 
do  entre  seus  bra90S9  mais  inanimado  parecia  do  que 
as  estatuas  de  marmore  que  adornao  o  tempio.  Sor 
lemne  immobilidade  !  Terrivel  e  enganador  socego  do 
volcao  5   que  breve  despejara  lava»   de  fogo  I 

Chegou  0  instante  fatai.  O  sacerdote  approxima-se 
de  Eugenio ,  trazendo  fodàs  as  insignias  que,  apenas  o 
revestirera,  naolhe  permittirào  dizer  mais —  '*Tenho  um 
cora9ao  e  uma  vontade."  Seguem-se  as  supplicas  e  a^ 
rezas  do  costume,  a  que  todos  attendem  com  essa 
calma  precursora  de  algum  aoontecimento  extraordjja^r 
rio.,  com  0  vago  presentimento  de  alguma  couza  qu9 
deva  acontecer.   O  ^orgàa  resoou   entào  com   voz^s  4o- 
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loro/as  e  sentimentaes.  O  orgao  chamou  a  religi- 
ào  aos  peitos  de  todos  ,  iufandio-lhes  n'  alma  o  re9- 
peito  e  a  melancolia. 

.  —  Mancebo ,  diz-lhe  o  sacerdote  ,  com  vox  forte 
e  sonora  ^  queres  sor  tao  pobre  corno  aquelle  9  qae  nao 
teve  sequer  bum  pequèno  canto  ,  onde  pousar  a  ca- 
bala ?  Queres  ser  tao  obediente  corno  aquelle  ,  que 
com  tanta  re9Ìgna9ao  obedeceu  ,  que  com  il  crux  foi 
infamado  ?  Queres  ser  tao  casto  corno  aquelle  9  que  con- 
cebeu  sem  peccado? 

Està  pergunta  foi  tres  vezes  repetida. 

O  novÌ9o  levantou-se  entào  ,  fazeodo  bum  ulti- 
mo esfor^o  ,  e  orgulfaosamente  olhou  para  todos  os 
lados'  do  tempio  ,  corno  para  desafiar  o  mundo  a  ciba- 
lo ,  corno  para  mostrar-lhe  que  elle  contente  Ibe  pre- 
feria Deus. 

Mas,  de  repente  seus  olbos  escurecérào-se »  seus 
joelhos  tremèrào ,  seu  espirito  pefieù-ee ,  e  pallido  , 
no  accesso  do  delirio,  deixou  escapar  de  seu  peito^ 
quo  com  for^a  batia  ,  um  sonoro  e  terrivel  —  nao  — 
às  perguntas    do  sacerdote... 

£  cabio  sem    sentidos.*. 

Teriào  seus  olbos  encontrado  alguem  ? 

IV. 

Ao  occidente  da  cidade  de  Coimbra ,  e  a  mar« 
gem  esquerda  do  Mondego,  cxistem  perdidas  e  espa* 
Ihadas  bumas  velhas  e  grandiosas  ruinas  que  reatao  do 
famoso  convento  de  Santa  Clara.  Perto  dellas  està  a  Quin- 
ti das  Lagrimas  «  celebre  pela  morte  que  abi  ^rao 
OS  perversos  conselbeiros  de  Àfibnso  IV  ó  infelÌ2  Ignez 
de  Castro.  Que  bomens  seriào  esses  9  a  quem  as  Bup« 
plicas  da  mais  formosa  senbora,  as  vozes  de  urna 
mae  que  pede  por  seus  filbos ,  os  gritos'  de  urna  espo- 
sa  ausente  daquelle  que  a  devia  proteger  ,  nao  podé- 
rào  desarmar  o  brafo  que  sostinba  o  ferrivel  punhal 
com   que   Ibe   atravessarao  o   mimoso  peito  ? 

Nessa  quinta,  Fedro,  ojustÌ9eiro,  passava  seus  ina- 
tantes  de  amargura  e  de  saudade  ,  lembrando-^ae ,  no 
meio  do  esplendor  da  purpura  »  da  morte  cruel  ^de  aaa 
atnante.  D' ali  foi  elle  a  Alcoba^a  com  seus  nobrai  •  povo^ 
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E  ara  render  ao  cadaver  jà  carcomido  de  Ignez  as 
onras  devidas  a  rainha  de  Portugal.  D'ali  foi. elle  ver 
arrancar  os  cora^òes  dos  assassÌDos  de  sua  esposa ,  e 
trinca-los  com  seus  proprios  dentes  !  —  Vingan^a 
terrivel  !   dig^na   porem    da  grandeza  de    taes   amores  ! 

Que  idéas  grandes  que  revela  essa  quinta....  O 
acontecimento  mais  triste  e  romantico  da  historia  dos 
nossos  antepassados  succedeu  naquelle  ,  lugar..  A  his- 
toria proclaraou  a  sua  veracidade  ,  e  o  cantor  dos  Lu- 
siadas  ,  o  infeliz  Luiz  de  Camoes,  deu-lhe  a  gloria  e  a 
immortalidade  !... 

Perto  de  um  circulo  de  cedros,  tao  antigos 
corno  a  lùonarchia  portiigueza  ,  e  que  existem  ao  la- 
do  da  quinta  das  Lagrimas ,  se  deslisa ,  comò  um 
manto  de  azul ,  a  affamada  fonte  doa  amores.  Em  um 
marmore  ali  collocado  pelo  general  inglez  Tri^nt  9  se 
l^em  OS   seguintes    versos  dos  Lueiadas  : 

"  As   filhas  do  Mondego  a  morte  escura 
Longo  tempo  ,  chorando  ,  memoràrào  ; 
E    por  memoria  etema  ,  em  fonte  pura 
As  lagrimas  choradas  transformaràow 
O  nome  Ihe  pozcrào,  que  ainda  dura 
Dos   amores   de   Ignez  ,   què   ali  passarào  : 
Vede  que  fresca  fonte  rega  as  floresj 
Que  lagrimas  sao  agua  ,  e  0  nome  amores." 


Nessa  fonte  nasceu  uma  especie  de  musgo  en- 
carnado ,  que  floresce  e  medra  ,  humedecido  pelas  su- 
as  aguas,  que  sobre  elle  murmurando  se  precipitao  ; 
uma  antiga  tradi^ào  ,  que  "  ainda  hoje  dura  9  conta 
que  e  o  sangue  da  bella  Ignez  de  Castro  ,  que,  sal- 
picando  aquclle  lugar ,  envermelbeceu  o  musgo  ,  e  Ibe 
deu  claramente  sua   cor 

Por  ahi  passeava  Eugenio  ,  uma  tarde ,  depois 
da  sua  sahida  do  mosteiro  de  Santa  Cruz.  E,  ém  vez 
de  alegrar-se,  por  ver  de  novo  aquelles  lugares  tao 
agradaveis ,  que ,  por  espa^o  de  um  anno  que  du- 
rou  o  seu  noviciado  ,  forào  prohibidos  a  seus  olhos; 
•m  vez  de  respirar,  livre  e  contente  ,  a  aura  da  li- 
berdade,  seu  sembiante  indicava    uma  dòr  profiinda... 

Elle  estava  so.  Seu   pae ,  desesperado  pela  sua 
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repugnancja  ein  perteocer  ao  inoiteiro  »  o  havia  lanfa- 
do  para  fora  de  sua  casa  ,  e  o  que  mais  sente  um 
homem  de  bem  ,  o  tinha   amaldifoado  ! 

Elle  se  encaminhou  para  a  fonte  do»  amores^  ali 
sentado  deu   liberdade  a  seus   pensamentos. 

Bntào  ,  corno  um  destes  genios  das  flcM^atas  >  co- 
rno hum  anjo  escapado  do  paraizo  e  perdido  na  ter* 
ra,  se  vcio  para  elle  approximando  urna  doiUEella ,  linda 
e  formosa  corno  hum  souho  de  poeta,  corno  urna 
inspirafao  de   artista. 

—  Anjo  do  Geo ,  clamou-llie  Eugenio  lerantando- 
sc  precipitadamcnte  e  indo  a  seu  encontro.  S6  tu... 
oh  !  s6  tu  tiveste  piedade  do  desgra^ado  I...  So  ta 
Vieste  trazer  balsamo  a  sua  dòr,  alivio  a  seu  sofiri- 
mento  !...  £u  te  agradefo  I...  Desamparado  por  to- 
dos  ,  por  todos  renegado ,  eu  nào  vivo  senao  por  ti» 
eu  nao  vejo  senao  a  ti  no  mundo...  Meu  horizonte 
além  nao   vae... 

E  ella  o  esentava  com  amor... 

—  So  tu  te  lembraste  de  mim  ,  continuou  elle ,  e 
um  pae  barbaro  amaldì^ooume  !  Pois  bem  !...  Se 
queres  viver  ,  eu  vivirei ,  e  se  queres  morrer ,  eu  mor- 
ri  rei ,  porque  meu  corpo  nào  é  mais  que  a  sombra 
do  teu ,  minha  vida  o  reflexo  da  tua!...  Palacio, 
choupana ,  tumulo  ,  que  me  importa  !..  Tudo  na  ter- 
ra sera  para  mim  eco  e  o  paraizo  ,  se  consente  s  que 
tua  voz  resòe  sempre  perto  da  minha ,  que  meus  olhos 
se  porcào  sempre  na  presenta  dos  teus  !... 

Os  dous  amantes  procurarào ,  entào  ,  nos  bra^ 
90S  um  do  outro  9  mitigar-se  mutuamente  as  dórea. 
Seus  paes  os  quizerào  separar,  mas  essa  mesma  dura 
Yontade  havia  ainda  mais  estreitado  os  la^oe  queja 
OS  prendiào  ,  havia  dado  novas  for9as  à  sua  paìxào^ 
coragem  e  re8Ìgna9ao  ao  amor  que*  ambos.  nutriao* 
Um  parente  de  Isabel ,  que  deseeperadamente  a  ama- 
va ,  e  que  em  troca  de  carìnhos.  recebia  despresos  , 
havia  muito  cooperado  para  marcar  huma  linha  de  feri- 
rò entro  o  amor  della  e  o  de  Eugenio.  Elle  preten* 
dia  que  nenb^uma  uniào  era  entro  elles  possivi ,  por- 
que Eugenio  ,  desmeutindo  todaa  as  esperanì^as  de  sua 
uumilia ,  desobedecendo  as  ofdens  patemas»  havia  re- 
etosado  ppofaaaar  9  è  o  mundo  dava  ceno  caia  deste 


(  867  ) 

acont ecimento  a  paìxao  que  o  ex^-novi^o  de  Santa 
Cruz  consagrava  a  Isabel;  e  o  escandalo  do  acto  da 
profissào  constitnia  buma  nodoa  indelevel,  de  qu6n}ia^ 
ca  conseguiria  lavar-se  teda  a  sua  farnHia^  Além  4ìs8q  , 
o  estado  presente  d'Eugenio ,  longe  de  seus  parentes , 
que  o  nào  queriào  vér^  entregue  a  si  e  a  sua  inexperif 
encia  de  joven  ,  amaldi^oado  por  seu  pae  ,  seni  fortu- 
na ,  tudo  era  motivo  ponderoso  para  reforgar  sua  opi- 
ni ào.  £  08  paes  de  Isabel  ,  que  tinhào  por  dogmàs  do 
Evangelho  as  palavras  desse  homem  ,  e  com  qu^m  a 
pertendiào  unir  ,  adoptarào  os  meios ,  por  elle  lem» 
brados  ,  para   obstar   ao  progresso  do  seu    amor. 

Que  importa  !  A  paixao  era  mais  forte  que  0 
dever,  Isabel  desattendeu  as  palavras  de  aeu  pae,  e  dei- 
xou-se  guiar  por  essa  embriaguez  -dos  8enti<k)B  e  d'  al- 
ma ,  que  chamào  — amor  ;  — ^  embriaguez.  profunda  « 
em  que ,  a  um  tempo  e  de  urna  vez ,  mergulhao  e 
perdem-se  todas  as  reminiscencias ,  dóres  ,  desejoe  e 
razao.  Elle  tudo  daria  por  ella,  sangue  ,  vida  honra, 
eternidade.  Ella  tudo  por  elle  esqueceu ,  pae ,  parentes, 
mundo...nao  viu  senào  um  objecto  ,  elle  ;  nào  pensou 
senào   em  ura  ente ,  sempre  elle. 

Que  importava  a  elles  ,  quando  se  entregavao  a 
livre  expansào  de  seu  amor,  que  nuvens  cobrissem 
o  horizonte  ,  negras  e  fùriósas ,  comò  phantasmas  per- 
seguidos  pela  colera  divina ,  alegres  e  tranquillas,  co-, 
mo  OS  navios  que  mansamente  seguem  o  seu  rumo? 
Nem  essas  mesmas  bellezas  da  terra  valiào  couza  al- 
guma  para  elles,  a  nao  reflectirem  a  imagem  de 
iim   •  de   outro ,  0  esbofò    de   seus  amores. 

— Se  nào  fora  o  fogo  que  por  ti  me  abraza  ,  dizia- 
Ihe  elle  apertando-a  em  seus  Dra908  ,  de  certo  que  a 
vida  me  seria  de  pezo  insupportavel  •..de  certo  que  o 
suicidio  della  me  livraria  !  ... 

£  na  sua  exalta^ào  amorosa ,  e  em  despeito  das 
paixoes  diversas  que  germinàvào  em  sua  alma ,  viver 
com  ella  incognito ,  no  scio  das  florestas  e  penedos  , 
seria  0  apogèo  da  felicidade.  Ld,  em  presenta  de  todas 
as  maravilhaa  d*uma  natureza  rìca  abundante  e  prì- 
morosa,  elle  quereria  passar  inteiramente  sua  vida, 
corno  um    hymno  etemo  »  um  holocausto  infinito  ! 
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ErfU)  puras  illu&oea  da  Tiiacid4ide ,  e  a  nmiido  e 
;i  experiencia  que  o  diffùu  !  Varìav«I  coma  q  univ^p- 
so.  é  a  creatura  3ujeita  a  mil  (Uvenaa  mudimqaft,  a 
i  11  ti n ita»    mnditicaciles  .«• 

A  tarde  la  morreodo ,  e  ]e  a  lua  aihia  ao  fimift- 
menti-) .  porem  ai  mia  cìlo  pallida  coinu  a  lanipnAa  ae* 
piil{*iiral   tyiet   ailumia   o  cadaver. 

— Aqiii  .  disse  Eu^nio  ,  ai^ui  meamo  no  lugar 
em  qne  estamoa  sentado».  entre  dou&  ^uupìruft,  eac»- 
p.'irào  doa  lahioa  de  I^nie^s  de  Castro  eataa  tre»  polar 
vrart    do  ceo   e   do   inferno  —  E<;   te  -vmo  I 

E  ;ia  milo»  da  donzella  corrèrao  a  cobrìr  wu 
rosto  qiie  córava  ao  ouvir  eataa  paIaTra&  Nease  mo- 
mento  a  expreasao  do  aeu  pudor  eciipma  tudo  qooiitD 
possa  admirar-ie  no  mundo  *.. 

O  murmurio  da  tonte ,  o  caxito  de  oiu  roiuiiidL 
que  pevto  eafava  pouzado  ,  e  o  movimento  daa  &lhaft 
q:ie  balanceavào  com  o  vento ,  £oi  tndu  o  que  ae  «u- 
vio  naquoUe  instante  !  ... 

(   Cantinueu  )t 


:Vo^r.  E^ta  hiatorieu  é  tranacripta  d»  um  perìa£co  bn- 
2ileiro.  r>s  leitorea  nào  esperem  achar  aa  parte  ja  pobiicada , 
n^m  na  restante  mtiita  exactidào  histonca.  Far  «ita  qos 
p^o  •  a   verdade  o  caracteristico    desta  sorte  ie  pobDicayjea. 


m 


Miscellanea. 


O  CASTELLO  DE  LANHOZO. 
Chronica  do  tempo  (PElRey  D.  Sancho  2' 

ANNO  DE    1227. 


N 


O  tempo  em  que  os  ferozes  guerreiros  Arabes , 
anìmados  pelo  espirito  de  fanatismo  9  e  das  conquistàs, 
^proveitando  o  traìdor  Conde  Julìao  ,  vieram  estabele* 
cer  ^uas  mesquitas  na  Peninsula  9  e  collocar  ahi  seus 
harens  recheados  de  bellas  Damas  Hespanfaolas,  os  Chris- 
taos  continuamente  perscguidos  »  e  acossados  nao  tive- 
ram  outro  refugio»  senào  as  montanhas  que  guarne- 
cem  o  Norte  da  Hespanha  ;  n'ellas  se  acolherara  ;  e  tor- 
nando sobre  si  do  primeiro  assombro ,  se  reuniram  sob 
as  bandeiras  do  valorozo  Pelagio  ,  com  0  qual  a  sua  fren- 
te  saìram  muitas  vezes  aos  infiels ,  e  Ihes  forain  de  no- 
vo ganhando  0  terreno,  que  a  terrìvel  batalha  de  Gua- 
delete  Ihes  fizera  perder.  Os  recontros  ,  em  que  se  vìam 
com  o  inimigo  ,  eram  quasi  diarios  ;  porisso  a  necessi- 
dade  os  obrigava  a  fcrtificarem  as  povoa^oes ,  que  esco- 
Ihiam  ;  d'aquì  a  origem  d'esses  Castellos ,  que  ainda 
hoje  recordam  as  gloriosas  memorias ,  e  altos  feitos  de 
nossos  antepassados  :  vergonfaa  eterna  aos  senhores  de 
alguns  d'esses'monumentos  ,  que  por  indifferen9a  ,  e  des- 
leixo  indesculpaveis  ,  os  hao  entregado  com  total  aban- 
dono  i  consumidora  mao  do  tempo  9  sem  le  dignarem 
de  fazer-lhes  algum  reparo  9  e  nem  ao  menos  conser* 
varem  com  venera9ao  umas  pedras   verdadeiramente  pre*- 
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ciosas  ?  Estes  Ca^ellos  erani  ordiDariamente  babitados 
pelos  Proceres  ,  e  Optimates ,  que  d'elles  saìam  ao  rebate 
da  iiiourìsnia  accompanhadus  de  seus  creados,  e  raasallos. 

Reinava  em  Portugal  o  benigno  D.  Sancho  2**  ;  que 
dotado  da  ardideza  naturai  a  suatainìlia,  inulto  se  bavìa 
distìn jf  uido  na  guerra  ;  conquistàra  praras  ,  e  vencera 
batalhas;  mas  seu  genio  extrem  amente  docil ,  e  por  ven- 
tura fraco  y  dava  um  ascendent  e  assas  perigoso  a  certos 
Magnates,  que  o  rodeavam .  Questoes  téve  eUe  bem  diffi- 
ceis ,  e  embrulbadas  com  os  prìncipaes  Prelados  do  Rei- 
no  ;  que  ou  por  um  zelo  desmedido  pelas  immunidades 
Ecclesiasticas ,  ou  (  o  que  tambem  pode  ser  )  por  qoere- 
rem  substituìr  os  favorìtos  ,  a  quem  eram  pouco  afieiqoa- 
dos ,  nunca  bem  se  eazaram  com  este  Rei  :  aa  excom- 
munhues  avultaram  multo,  e  o  caso  que  d'ellas  ee  fa- 
zia  pouco  !  d'està  miscellanea  ,  e  desintelJi^encia  entre 
o  tempora!  e  o  espiritual  resultaram  pessimas  conse- 
quencias  :  os  nobres,  que  segui  a  m  o  j-artido  rea!  9  fazìam 
burla  dos  raios  episcopaes  ;  e  os  que  se  dedarav&o  a 
favor  dos  prelados ,  tinham  em  nenhuma  conta  as  vonta- 
dcs  do  principe  :  tudo  eram  desordens  ;  cada  um  se  bavìa 
conforme  o  seu  bestuuto ,  certo  de  encontrar  sempre  urna 
parcialidade  forte  ,  que  Ihe   apoiasse  suas  desenvolturas. 

Foi  por  tanto  o  signal  caracteristico  de  todo  este 
reinado  ,  alias  esclarecìdo  por  bellas  ac9oes  d'aimas, 
urna  licenza  9  e  atrevimento  pouco  communs  »  effeitos  ne* 
cessarios  do  estado  d'um  paiz  ,  onde  duas  ££109868  pode- 
rosa» se  disputavam  o  poder.  No  meio  d'estas  drcun- 
stàncias  favoraveis  ao  desenvolvimento  das  paixoes  buma- 
nasy  vivia  no  seu  castello  de  Lanhozo  o  valente  Ruy  GU)n- 
^alves  Pereira  de  Berrèdo.  Era  descendente  d'urna  fa^ 
inilia ,  que  jà  entao  numerava  uma  longa  serie  d'avoen- 
gos  :  homem  alto  ,  cheio  ,  bem  fornido ,  de  prodi^osa 
for9a  mu5cular  :  tinha  os  olhos  esbogalhados  »  com  seua 
raios  de  sangue  pelos  alvo»  ,  de  sorte  que,  quando  se 
encolerizava ,  so  com  a  vi$ta  metia  mède  ;  a  barba  era 
espessissima,  preta  comò  azeviche  ,  e  tao  birta»  e  cres- 
pa ,  que  assemelbava  cerdas  de  javalì  :  testa  alta  »  ca- 
bello  bem  repartido  ,  nariz  grosso  com  as  ventas  muito 
abertas  ,  e  pelo  corpo  ,  especialmente  nelos  bracos,  &dl* 
mente  se  Ihe  podiam  ver  as  vèas  pelo.,  que  tmbàm  de 
sabidas;   é  yerdade,   que   està  vista  encontrava  {dgam 
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estorvo  em  ser  elle  muito  guedelhudo.  Armado,  o  boi- 
drié ,  que  Ihe  prendia  a  espada  ,  era  o  couro  quasi 
inteiro  de  uxn  boi ,  a  espada  pezava  urna  arroba ,  e  a 
lan^a  era  um  piaheiro  coai  um  ferro  na  ponta  ,  que 
iiào  tiiiha  nada  menos  ,  que  nove  palmos  de  coraprido. 

Era  estreraado  cavalleiro  ;  nas  justas,  e.torneios, 
todos  arreceavam  seu  encontro  ;  e  sempre  lerava  os  pri- 
mei^'os  premios  nos  jogos  das  canas ,  e  das  pontas.  O 
seu  mais  amado  divertimento  era  o  da  ca9a  ;  o  feudalis- 
mo ,  (]ue  entao  dominava  ,  Ihe  permittia  exceliente  op- 
portunldade  para  isso. 

Todos  OS  montes ,  e  montados  ,  que  cerca vam  o 
castello  a  mais  de  meia  legoa  de  distancia  erara  con- 
tados  ;  o  povo  miudo  nao  podia  ca^ar  um  grillinho  se- 
quer,   urna   vez  que  o  fidalgo    negasse  a  permissào. 

O  castello  de  Lanhozo  fica  situado  sobre  um  ele- 
vado  plcòto  ,  0  qua]  ergue  a  fronte  para  os  arescom 
tao  alti  V03  brius  ,  qu^  amea9a  querer  levar  os  Ceos  a  es- 
caftt  vista  ;  faz  parte  da  serrauia ,  que  principiando  nos 
Pyreneos  se  estende  ate  Portugal.  Uma  legoa  ao  nor- 
te  corre  o  tortuoso  rio  Cavado ,  que  sem  ter  as  ame- 
iias  margens  do  Tejo  ,  nem  os  campos  saudosos  do  Mon-? 
dego  ,  nem  as  frescas  planicies  do  Minho  ,  e  do  Lima , 
iiao  deixa  todavia  de  apresentar  um  curso  agrada vel 
])elajiatural  alamèda,  que  o  borda  desde  este  sitio  ate 
a  sua  entrada  no  atlantico.  A  duas  legoas  de  distancia 
està  coUocada  para  a  parte  do  poente  a  formosa  cidade 
de  Braga  5  a  litiga  corte  dos  reis  Suévos,  eque  ain- 
da hoje  se  distingue  pelos  antigos  monumentos,  que 
encerra  ,  e  pela  aprazivel,  e  lindissima  paizagem  que 
compoe  seus  arrabaldes  ;  vizinhan^a  tanto  mais  com- 
moda ao  nosso  Berredo ,  quanto  era  elle  um  dos  mais 
devotos  seguidores  das  partes  do  Arcebispo  D.  Estevào 
contra  El-Rei.  Tinha  o  bravo  Castellao  por  espoza 
uma  f  sem  duvida ,  das  mais  fbrmosas  Donas  d'aquella 
epocha  :  seus  cabeìlos  eram  comò  uma  madeixa  de  fino 
ouro ,  cujas  febras  espalhadas  seriam  bastantes  a  enla9ar 
mil  almas ,  e  poderosas  para  suspenderem  o  cora^ao  , 
principalmente  as  que  pelo  rosto  desciam  em  magicos 
anneis  :  a  testa  um  ceo  de  polida  prata ,  ou  globo  de 
puras  a9ucena3  ;  as  sobrancelhas  dous  lindissimos  arcos 
que  serviam  de  defeza  a  dous  brilhaates  sòes  ,  -r-  que  em 
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nada  cediam  a  oste  f(»rmozo  astro  os  olhos  encantado* 
res  da  gentil  Lconor  Pae?  :  as  faces  duaà  lindas  rosas, 
que  de  certo  gucrreariam  lima  com  a  outra  por  ia?e- 
jns  de  belleza ,  se  de  penneio  as  nào  estivesse  separan- 
do o  mais  bem  acabado  nariz  que  a  natureza  em  seus 
primores  haja  produzido  ;  a  boca  era  uro  rubim  dìvidido 
em  dous ,  deixando  ver  pela  abertura  urna  bem  alìnhada 
fileira  de  engra9adissìmas  perolas  ;  o  pescoso  urna  co* 
lumna  de  alabastro ,  que  parecia  obra  da  sabia  mao  do 
immortai  escultor  Phìdias  ;  .  as  maos  urna  especie  de 
cópos  de  neve  coalhada  ,  dos  quaes  saiam  cinco  peque- 
nos  aspides  de  marfim ,  que  assim  mesmo  enregelados  e* 
ram  capazes  de  incendiar  os  peitos  mais  esquiyos  :  tì- 
nlia  as  cadeiras  grossas  ,  com  proporcionada  largura  :  o 
resto  ,  que  scus  vestidos  occultavam  ,  é  de  suppor  que 
fosse  igual  ,  ou  ainda  mais  bello ,  que  aquillo  que  se 
via  .  Estavam  cazados  havia  quatro  annoa  ;nem  jamais 
entro  elles  existira  um  pequeno  signal  de  desgosto  ;  o 
que  apezar  de  ser  verdade  ,  talvez  pareva  impossiveì  a 
muita  gente.  Leonor  tinha  vinte  e  dous  annos  de  i- 
dade  ,  e  ,o  marido  trinta  e  quatro.  Quando  Ruy  Gon- 
<;:alves  chegava  da  cafa  zangado  por  nao  ter  podido 
matar  ao  menos  uma  cotovia ,  ja  Leonor  em  volta  d'elle 
fazendo-lhe  meiguices  ,  e  carinhos ,  nao  socegaya  em 
quanto  o  nao  via  contente  ,  e  de  bom  humor.  Em  ou- 
tras  occasioes  ,  se  ella  afflieta  com  o  trafego  domestico, 
e  oroverno  de  sua  caza  se  mostrava  melancolica  j  eis 
Gon^alves  esquecendo  toda  a  aspereza  de  seu  genio  , 
assentando-a  no  collo,  abra^ando-a ,  beijando a ,  e  pro- 
curando distrahi-la ,  levando-a  às  dangas ,  e  saràos  das 
familias  suas  parentas ,  entro  as  quaes  segundo  a  uzan- 
^a  d'aquelles  tempos,  unicamente  tìnham  legar  seme- 
Ibautes  reunioes. 

Entrc  OS  que  taes  festas  frequentavam  ,  tomava-se 
notavel  Mem  Viegas ,  mancebo  esbelto  9  de  vinte  qua- 
tro annos  ,  sobrinho  d'uma  cunhada  de  Leqnor  Paes  ; 
oste  nao  pòdc  ser  insensivel  aos  innuméraveis  atractivos 
que  adornavam  a  pcssoa  da  nossa  gentil  CastellSa. 

Era  elle  um  gnmenho  dos  da  gema  ;  nem  o  inqnie- 
tavara  outros  cuìdados  mds ,  que  fazer  a  corte  àsDamas. 

Aguas  de  cbeiro  llie  alagavam  os  lenfos  ,  eo  ca- 
bello  andava  sempre  ungido  com    diversos  oleos  e  pò* 
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,  que  se  nao  pudesse  logo    aclarar ,  ja 
[ìs  n'aqueìle .  ài^  ;  n'umà .  pàlavra  ,  che-* 


madas;  nunca  saia  de  caza  sem  primeiro  gast^r  horas 
e  horas  a  vestir -se  ;  por  qualquer  pequena  pinta,  que  .des-! 
cubrisse  nos  pantuios  ,  immediatamente  ia  o  creadp  do 
quarto  buscar  outros  :  se  o  yestido  96.0  gibao  tivessem 
qualquer  sombra 
ficavam  arrumados 

gar  elle  ao  estadp  de  appresentar^se  no  meiò  da  rua  era 
um  martyrio  :  so  (Uante  do  espelho  a  olhar-se  ^.s,  reyirar-  . 
se ,  a  ver  o  modo  comò  poria  a  c^be^a  ,  volveri^  os  p- 
olhos  ,  estenderia  o  pescogo,  abriria  a  boq^y.  fipgiij/i:  o 
sorriso  ,  avan9aria  o  peito  9  coUocaria  os.  6ràQQS^|.e  ipe- 
xeria  as  pernas»  gastava  sessenta  miautos  I  Foùco  Ihe 
importava ,  que  a3':pessoa8  sensatas  fizesseni  focinho  a 
tauta  parvoice  ;  nem  mesmo  tambem  tinha  grandes  d^r, 
sejos  de  passar  por  homem  de  alguma  in3tru9ao.  :  b  que 
pertendia  era  agradar  às  raparigas  ^  e  apai^opà-Ias!; 
conseguido  este  seu  unico  firn ,  tudo  o  maiis  ^trafavéì  eUe 
do  bacatela  :  aqui  sómenté  fazia  consistir  o  non  -  plus- 
ultra  da  sciencia  :  ora  por  isto  nao  se  Ihe  pode,  cba* 
mar  tolo  de  todo;  mas  tambem  se  nao  ppde  ajùl^  »^ 
que  fosse  um  rapaz  de  grandes  .talentos.  £ntrè' ^. 
Damas  porem  fazia  um  figurao  :  pprque  ellas  (  bem  <^€|| 
com  algumas  hdnrosas  es^c^pcoes  )  levam-se  pi^naria-^ 
mente  mais  dos  tregeitos.  •  T^zagens  d'tun,  rapa^  estou*^ 
vado  ,  e  o  julgam  de  maioF  merito  »  qùé  uln  hp^éip 
sensato  9  e  cheio  de  conheciiQentOs. 

O  nesso  -  Mem  Viegas  ,  estava  perfeitamente  no. 
caso:  era  capaz  de  dan9ar  dia^  e  noite;  ria-se  mul- 
to dos  despropozitos ,  que  elle  mesmo  tinha  dito  ^  £^- 
zia  muita  buina,  mas  as  Damas  morriam-se  por  elle*, 
Um  dom  partieular  o  apadrinhayii  :  sabia  fingirrse  apair 
xonado  d'està,  ou  d'aquella  a.  tSLo  subido  ponto ,  que. 
muitas  vezes  parecia  estar  prosdmo  o  cair-Uie  aos  péa 
apopletico. 

Leonor  Paes  foi  uma  das.  que  ,  comò  hayemos  CQn<« 
tado ,  deu  mais  no  gòto  ao  nosso  gamenho  ;  prìiidpiojii, 
elle  a  requesta-la,  mas  com  ^bastante  resguardo  »  e. te-. 
mor;  e  n'isto  deu  provas  4'unia  prudencia^  quei  s^lqi;'^ 
nao  suppunha  ;  porqqie  mostrava  cpnhecer-se ,  copheceii-  » 
do  ,  que  se  Ruy  Gonfalves  Ihe  pescasi  ,'08  inteiitoài 
de  malfario ,  que  4be  inundavam a  alma ,  era.  bem,  iiÀ-^ 
turai ,  que  o    escacha^ie  pelas.  pemas    cpji    raf^if 
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ainda  maior  i   do  quo  um  valente  cosinheiro  fratìccz  9 
cacha  um  coelho  n'estes    nossos  cheirosos    diai   de  gu- 
lodice  estraugeiradai 

Leonoi*  Paes  virtuosa  e  innocente  Dona  «  nao  dea 
logo  por  està  endiabrada  paixao  de  Mem  Viegas;  ma- 
Iher  em   fim  era  ella  ;  deviam  portanto   eaiiear-lhe  al> 

Sum  abaio  as  amorosas  loucuras  d'um  foliao  de  seihe* 
lante  natureza  ;  porem  educada  com  tionr^ ,  e  com 
espirito  religioso  nao  podia  resolver-se  a  t^tltar  assim 
de  repente  aos  deveres  mais  sagrados  da  lei  di  natureza, 
e  da  sociedade.  Foi  pois  mister,  que  o  demo  aqui 
viesse  bafejar  illusoras  inspira^oes  :  digam  o  que  quize. 
rem  os  incredulos  ,  nao  se  pode  negar  que  cxistem  cer- 
tos  espiritos  invisiveis  ,  que  infiuem  nas  ac^oes  do  ho- 
luem  ;  uns  sao  bera  -  fazejos  ,  e  o  guiam  para  o  bera  ; 
outros  sào  malvados  ,  e  o  desvairam  para  o  mal  ;  d'ou- 
tra  sorte  nao  se  poderia  explicar  o  comportamento  de 
certos  individuos  que ,  tendo  seguido  ìnvariavelmente 
um  modo  de  vida  honesto  e  decoroso,  n'um  instante 
esquacem  tudo  ,  e  com  pasmosa  incoherencia  pratìcam 
ac9Òes  oppostas  a  sua  honra ,  crenc^  ,  e  ,  o  que  é  msds, 
aos  propri  OS  interesses.  Fiquemos  por  tanto  capacita- 
dos  de  que  o  demo  se  encaixou  no  coracao  de  Leonor 
Paes  ,  e  comcc^'ou  d'ali  a  remilar  os  movimentos  do  seu 
sangue  :  apparecia  Mem  Viegas  com  vestido  exquisito, 
e  cabelleira  posta  no  ultimo  apuro  ,  la  era  impellida  urna 
onda  de  sangue  para  os  olhos  de  Leonor  com  tal  for- 
taleza  ,  que  a  obrigava  a  fixara  vista  com  mais  af&nco 
na  figura  do  gamenho  ;  depois  tornava  o  demo  a  ir 
recolhendo  pouco  e  pouco  este  sangue  ao  cora^ào  com 
urna  tao  doce  8ensa9ao  ,  que  a  pobre  desgra9ada  ja 
suspirava   de  novo  por  outra  igunl   olh adura  ! 

Limpava-sc  Meni  Viegas  ao  len^o  banhado  era  odo- 
riferas  essencias ,  la  ia  outra  onda  para  o  narìz  de 
Leonor ,  que  a  obrigava  a  desejar  com  veli  emencia  ,  que 
as  ventas  do  nosso  gamenho  fosse  in  uma  conti  nunda 
pingadeira.  Pronunciava  elle  a]gum<is  pachoncbetas  das 
do  seu  costume  ,  M  marchava  outra  ondula^ao  para  o 
tympano  de  Leonor,  e  com  tal  meiguice  Ib'o  locava  , 
que  ,  se  ella  vivesse  nos  no^sos  tempos  ,  nao  sentìria 
tanto  prazer  em  ouvir  os  mais  bellos  passos  de  Rozini 
ou    Donizzeti. 
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E'  necessario  confessar,  que  estas  arma^ha$  do  demo 
sào  difficultosissimas  de  des&zer  ;  e  hem  que  e^te  punoa 
podesse  conseguir  metter  na  cahe^a  de  Leonor,  que^nSp 
commettia  um  crime  (para  tanto  nào  tem  elle  Sarbas) 
em  largar  redeas  à  paixao,  que-4)rincipiava  a  possui*^. 
la  ,  teve  com  tudo  bastante  mri^SL  para  confundi-la  ;,  • 
azoina-Ia  de  tal  arte  ,  que  pilfr  quizesse  arredar-se  do 
desvio,  pelo  qual   se.  pr^ipitova. 

Jà  ella  quer  ver.  Mem  Vlégas.;.  os  miss^ios.»  que 
elle  dava  pelos  arredores  do  cestello.  >.:  e  4ps  .quaes  ^Ua 
d'antes  nào  fazia  tento  algui^r ,:  ja  agpi^  causam  .imr. 
pressSo  no  seu  peito  ;  ja  Q^p^ssos  d'elle  silo  escuifcados 
com  sobresaltOf  e  espreitado^  pelasfisgap4à&  jauelìas: 
nos  saraod  procuram  seus  olhoS;  .encontrar^^se  com  09 
d'elle;  certo  ar  acanhado  ,  nias  expres^vo ,,,patentèaa 
um  bom  entendedor  fO  que  vai  là  peió  ìntimo  4'al™^' 

Os  curtos  talento?  de  Mem  Viegas  erao  em  s^me- 
Ihàntes  casos  mais  .  cpmpridoa  que  o  Cabo  da  Boa 
Esperan9a  ;  percebeu  pelo  ar  o,  està  do  emjque  se  achar 
va  o  corafào  da  formosa  Leaaoi|!;>  nao.se  descuidQU  de 
nproveitar  as  mininas  qccasioes ,  que  se  Ihe  offerecìap 
d'estender  a    sua  c^oqui^a. 

Tal  corno  um  touro,  aquem  o.  tabào  maligno  e^- 
petou  nas  costellati  o  triplice  e  ^udo  fa,rpao,  corre 
furioso  pelaB  campinas ,  esconde-se  por  entre  as  '  urz^, 
e  giestas ,  rofa-se  dqIos  trpnpos  9  vai  de  montes  em  yall^. 
raergulhar-se  no  no  proximo  9  e  ainda  depois  de  tod^f 
està  azafenìay.  galopèa  dese^perado  pela  margem  oppps*. 
ta;  da  mesma  sorte  andava  u'um^.  roda  viva  o  nosso, 
namorador  garrochado  pelo  pungente,  aguilhao  de  Gup}-. 
do.  Ei'-Io  nos  saràos,  se  l^aonor  lai  .edtavar;.^IIa  9%is^\ 
saia  elle  ;  ficava  ella  ^  00  castcìllo.,  elle  '  para  Ìó  n'um^, 
continuada  \romaria  ;  tinha:8e  por,e!m  vimlancia  em  que 
o  bravo  Gjn9a,lves  niio  suspeitassa  ;a  derrota  de  sua . 
honrada  fama;  aa  ca^adas  ,  eu^.  que  è^te.p^yallejyro,  a* 
roiudo  se  "embebia  ,  ajuda^ào  admiravd'mente .  9 .  émp^^ 
nbo  dos  dous  amantes.  Qi^»,  pena,  n^  se  tergene^aji-r 
zado  a  todos  os  homena  9.^irjdli9  proi^co.!  Qu0.4<^, 
cazamentos  se  teriao.  4c;8feit(>;^  pu  ném  m^smo  iii^nf*v 
tado  !  Quantas  bot^aà  de  bom  yinhp  tena  dpiipidòrf 
de   enxugar  na  flpr«|i4^.  fì,^^Qi^  .'.Iju^briado  ^^^ 

Finalmente  aeguiam  l^|;  <H>lÌl^  q  8^^   giro  4ÌÌ$Da- 
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no  :  o  deiso  alcaDcara  coniTileto  trimifa  Mem  Vie- 
ga; .  e  LeoDor  Faes  calcaDdo  aos  pés  ìeis  dlioora  ,  e 
do  dever,  colhiào  os  fructo»  de  soa  paixio  enmì&eaa  ; 
taml»em  ìhes  terla  «ido  conreniente  «ereM  prafetas  ; 
|.iorque  se  o  fossem  poderiam  evitar  a  ma  sorte  qne 
se  Ihes  dispuDla  ! 

Ha  outro  genio  maluizejo  ,  com  quem  o  demo  oo»- 
£^en  ava  paniculares  rela^òes  d'amizade  :  chama-se-llie  o 
ralador  ciùme.  E'  de  crer  qae  o  demo  Ibe  fidazia  por 
estas.  ou  outras  semelliaiites  palavras  :  "  ILustre  ami- 
..  go .  excitador  de  iainha9  mais  titniaates  «mpalliias, 
..  sa}>es  o  que  tecbo  promovido  de  liamlbo  ne»  coracòes 
..  da  Castellaa  de  Lanhozo  ,  e  do  meu  gmroto  Mem 
-,   Viei^«  ;  agora  quero  que  te  encam^ries  do  desfedia.'^ 

E'  provarel  que  o  riume  Ibe  respocdesse  :  **  Xo- 
.,  bre  collega ,  estas  senido  ;  Té$-me  aqui ,  e  rés-iiie 
.,  a  cava]]o  em  Kuv  GoDcalres  :  soprar-lbe-hei  tao  em- 
..  pecoDbectado  bai  ito  .  qne  Ibe  farei  do  peho  urna  far- 
.,  naJba  de  lume  suìpbureo.  e  das  entranbas  um  mciD- 
..  tao  de  cmzas  pertif'ra?.  ''  Està  reepusta  concorda 
precizamecte  com  o  q'^e  \airi«  a  narrar. 

Ex'^tia  r/uiu  ju^'art-ju  distaste  do  casteUo  ties 
quartos  de  legoa  uiaa  reìha  ,  d*e«tas  q^je  valgamieiitc 
rie  rhamam  cab  mei  ras  :  L^n:rerTaTa  ella  Da  boca  apenas 
fin  co  dente?: .  que  mai>  pareciào  de  cebola  graada  , 
que  de  qua!-^'jer  animai  carnivoro:  da  testa  enearqni- 
IbaJa  se  estecdia  uiu  tremendo  nariz,  que  fiMmaodo 
diverga-  ypTT\3::^s .  que  melbor  te  podiam  appelìdar  ontei- 
ro3  ,  ia  a  final  enganctiar  qo  queixo  inferior  ou  barba  •  a 
qual  Ihe  tiuha  ii:u  roLtade  por  elle  Ibe  embaracar  no  mrio 
do  caminbo  o  jKxler  fnzer  o  mesmo  a  respcita  da  tes- 
ta. Andava  sempre  rezando  orac<>es.  que  princiiMaTa 
em  Toz  alta  ,  e  acaba^a  em  s^ubmisso  tom  :  ainda^ae 
Ihe  accontecesse  amiudadas  veze?  dar  muitos  geitos ,  e 
balancos  ^o  corpo  para  se  cocar ,  Dada  era  bastante  para 
Joterrompe-la  nas  5uas  devo^ì^es  :  &6  ahu  quando  se  Ibe 
proporciuoara  ^nsejo  de  averijuar  tudas  as  historias 
galantes  ,  e  sem  ^ralanierìa ,  que  passavam  nas  casasdoa 
Tizinhos ,  nao  perdia  nenbum  ;  e  a  mesma  diligencia  pu- 
nha  em  as  contar  a  quem  lb*as  queria  uuvir,  alternan- 
do sempre  urna  palavra  do  conto  com  òutra  da  ora^ao. 

Erta  veneraii^Ja  velha   dava  de  vez  em   quando  a 
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sua  volta  ao  castello,  a  ver  se  pilhava  alguns  sobejos 
do  jantar  ;  e  comò  tivesse  mais  de  um  encoutro  com 
Mera  Viegas,  jà  quando  elle  entrava,  jà  quando  saia, 
no  meio  mesmo  das  suas  rezas  ìndispensaveis  achou  tem- 
po a  fartar  para  discorrer  sobre  as  causas ,  que  ali  guia- 
riam  o  namorador  ,  e  para  Ìh0  attribuir  fìns  sinistros. 
Ambrosia  Fagundes  (  assira  senonieava  )  nao  era  mu- 
Iher  que  julgasse  jamaìs  bem  do  seu  proximo,  ^ 

Das  suspeitas  passou  immediatamente  a  certeza  ; 
e  nao  se  Ihe  commutava  o  alimento  no  estomago ,  em 
quanto  nao  dava  conveniente  publicidade  ao  facto ,  que 
para  ella  ja  era  verdadeirissimo. 

Entrou  pois  de  andar  na*  piugada  de  Ruy  Gon9al- 
vez,  a  quera  ardentemente  dezejava  empurrar  este  pa- 
nai ,  pois  là  se  persuadiu  ,  que  uma  novìdade  de  tal  me- 
dida,   seria  interessante  para  elle. 

Urna  occasiào  na  qual  o  Cavalleiro  seguia  teimoso 
a  pista  de  uraa  lebre ,  que  se  fìirtara  aos  galgos  ,  coube 
a  boa  Ambrosia  a  dita  de  topar-se  com  elle  ao  atra- 
vessar  de  uma  azinhaga  ;  deu-lbe  o  cora^ào  um  pule 
de  contente  ,  e  interrompendo  totalmente  a  ora^ào ,  cousa 
que  rarissimas  vezes  Ihe  accontecia  ,  com  um  sorrìso 
seraelhante  ab  pranto  ordinario  das  outras  pessoas ,  soltou 
da  franzida  boca  estas  palavras  tremulas  ,  mas  claras  : 
"  Senhor ,  suspenda  um  pouco  essa  sua  raiva  ,  e  recorde- 
„  se  do  jus   que  o  animalzinho  tem  a  vida." 

Gon(jalves ,  que  nao  era  costumado  a  sofFrer  estorvos 
na  sua  vontade  ,  revirando- Ihe  uns  olhos  medonhos ,  res- 
pondeu  :  "  Misera vel  bruxa ,  arreda- te*..  Quem  te  deu 
5,  audacia  de  falares  ?  Se  te  éncontro  outra  vez  n'este 
„  bosque  ,  acabo-te  a  casta.  Guarnece-me  o  peito  uma 
„  Cruz  de  cabello  ...  tenho  um  signal  no  sobaco  do 
,,  bra^o  esquerdo...  nao  me  importào  feiticjos  :  "  Tor- 
nou-lhc  a  velha  :  "  Deixe-se  de  illusSes,  meu  riqui- 
nho ,  eu  nao  sou  bruxa  :  quera  Ihe  faz  as  bruxarias 
e  Mera  Viegas,  e  a  sua  Leonor  ;  e  lembre-se  qne 
nao  tem  signal  algum   no  corpo  ,  'que  o  livre  d'ellas. 
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„  =  O'   velha   de  mil  diabos^   a  minha  Leonor! 

„  =:  Vai    la  Mem  Viegas  substituir-lhe  o  logar    todas 

55 
>9 


as  vezes ,    que  Vm.«®  nao  està  em  caza  ;  e   verdade, 
(jue   talvez   tudo  aquillo   seja  em  bem  :  mas  uma  ra- 
„  pariga ,  comò  &  Senhora  Leonor  ^  dar  entrada  em  easa 
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,«  a  um  rapazno7o.  a  homs  escusas...  eu  por  miin  !...'* 
Kstas  ultimai  palavnis  ju  nao  forao  ouvidas  por  Gud- 
i^alves  ;  diias  fariosas  edporadas  atiradas  a  barrìga  do 
eavallo  o  afastavào  da  veiha  nesso  momento  a  mais  de 
quarenta  bra(;as  !  Ella  ,  satisfeìta  por  ter  desabafado» 
^fguiu  para  cnza  lentaio^pte  %  eucommendando-se  ao  ceo 
de  todo  o  cora^ao. 

E  bavera  ainda  quem  affi  ime  ,  que  està  grande 
dcsordem  ,  e  revuhifào ,  nào  foi  produzida  pela  allian- 
ca  fatai  contrarada ,  corno  ha  pouco  viraos ,  entre  o  de- 
mo, eo  ciumc  ?  Quem  negue  ,  que  o  primeiro  a  pre- 
parou  ,  e  o  se^^rundo  a  consummou  /  Ora  calem-se  os 
incredulos  ,  e  attcndào  ao  modo  ,  comò  estes  deus  mal- 
ditos  ereni  OS  levàrào  até  o  firn  sua  infemal  tramoia. 

Partiu  Ruy  Goni^alves ,  comò  dissemoà ,  a  .redea 
solta  ;  a  boca  Ihe  escumava,  relampejavam-lhe  os  olhos, 
e  dava  urros  ,  que  retumbavào  por  aquelles  outeiros  ;  ia 
tao  cego  ,  que  largou  as  redeas  ao  cavallo,  oqual  poris- 
so  nie^mo  deu  um  trope9rio  ,  e  apresentou  eeu  amo  de 
bru<jos  sobre  a  terra  dura  !  Que  tormenta  I  Que  pra- 
gHs  !  Que  furor  !  Nunca  se  viu  no  mundo  sanha  igual 
a  de  Berrcdo  n'esta  occasiao  !  Todavia  até  mesmo  es- 
tà queda  foi  obra  da  liga  diabolica  f  de  que  temos  fa- 
lado.  Se  Berrcdo  chegasse  ao  castello  de  dia,  certa- 
mente nào  terìa  descuberto  vesti^os ,  que  confirmassem 
o  couto  da  velha  ,  a  pezar  de  que  ella  o  havia  dado 
corno  Officiai  ;  mas  os  dous  protervos  espiritos  queriào 
sangue  derrainado  ;  necessario  era  pois ,  que  Ruy  Gon- 
9alves  se  domorrasse  em  quanto  elles  Ihe  lufiaiào  ideas 
d'urna  v.ngan^a  meditada  ;  para  iato  foi  sobejo  o  tempo, 
que  elle  gastou  em  concertar ,  e  compor  o  freio-  Tor- 
nado em  si  do  primeiro  impeto  ,  ao  dar  os  nós  no  couro 
ia  dizcndo  :  ^'  Mulher  inconstante  ,  fragil ,  e  fomenti- 
„  da ,  comò  postergaste  ligeira  o  teu  dover,  e  mudaste 
„  o  affecto  ,  que  minha  louga.  scrvidào  ,  e  amor  terno 
j,  por  mil  provas  manifestado  ,  deviào  manter  incorrup- 
„  tiveis  em  teu  peito  ?  !  E  por  quem  ?  Por  um  ma- 
„  riuelo  infame  ,  destituido  de  ivalor,  de  merecimento  , 
„  e  de  virtudes  !..  Um  co  barde,  que  dosmaiarà  ,  vendo 
„  a  sombra  da  minha  lanfa  I  Tensum^  desculpaBÓ,4.• 
,,  nasceste  mulher!  Sexo  ingrato  !  Garga  Insuporta- 
9,  vel  para  o  homem  infeliz  !     Mas  eu  mostrarci  ao8  vm- 
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5,  douros  ,  corno  sabe  um  fidalgo  Portuguez  vingar  sua 
„  honra  ofFendida  !  Traidora  !  tu  morreras  :  comtigo 
„  o  seductor  feliz...  poi*  que  lem  urna  so  vida  »..  nào 
5,  me  escapara  folego  vivo^  no  castello*. •  uns  sào  cura* 
^j  plices  do  crime  ,  outros  testemunhas  da  minha  afron- 
„  ta,  (udo  m errerà  !.•. '*  «> 

Aqui  5  tendo  acabado  de  ageitar  as  redeas  ,  montou 
e  continuou  andando  a  passo  vaporoso.  Impio  !  Falar 
centra  as  mulheres  tao  atrevidamente  !  Centra  a  mais 
bella  porcjào  da  humana  ra^a  !  Téve  boa  fortuna  era 
se  nao  formar  lego  ali  lima  trovoada,  formada  ella,  um 
raio  vingador  das  blasfemias  infalivelmente  o  faria  em  ra-^ 
chas  !  Se  a  sorte  Ihe  deparou  uma  mulher  fraca ,  soffresse 
e  calasse-se  ,  comò  tem  feito  alguns  outro»  em  circuns- 
tancias  iguaes  ;  e  nao  se  querendo  resolver  a  isto ,  cas- 
tigasse c'mbora  a  sua,  mas  respeitasse  as  outras,  das  quaes 
talvez  se  possa  afoutamente  jurar ,  que  existem  cem  niilho- 
es  de  excel lentes ,  em  desconto  d3  trez  ,  ou  quatro  ,  que 
cedem  às  atrai^oadas  ondula^òes,  que  o  demo  Ihes  sus- 
cita no  cora<^'ao.  -      -^ 

Kuy  Gon^ììlves  embrenhoii-se  em  uma  matta  espes- 
sa ,  e  brava ,  onde  esperòu  qne  anoitecesse.  Temen- 
do que  o  generoso  corcel ,  que  tantas  vezes  fora  leal 
companheiro  de  suas  alUis  pruezas,  desse  com  alegres 
rincbos  annuncio  de  sua  yinda ,  a  primeira  couza  qiié 
fez  5  foi  euìbeber  a  enorme  espada  no  costado  do  po- 
bre  bruto. 

Os  galgos,  e  balseiros:  que,  festejando  em  roda 
com  as  caudas  ,  vinhào  laraber  os  pés  de  seu  cruci  se* 
nhor,  tiverao  tambem  pelo  mesrao  motivo  séus  bandulhos 
trespassados.  E'  desta  sorte  ,  que  o  interesse  ,  ou  antes 
a  illusao  de  um  momento  faiz  ,  que  o  bomem  olvide  oa 
recebidos  tcstemunhos  do  affecto  mais  antigo;  que  re-» 
jeìte  com  ar  ferrtnho  e  desabrido  as  caricias  dos  a- 
migos  mais  fìeis;  que,os  abandone  ,  os  atrai^oe ,  e  us 
assassine  !  Mas  qnem  podera  rcsistir  a  terrivel  uniiìo 
armada  do  demo ,  e  do  ciume  ?  Depois  destas  baxba^ 
ridades  Berredo  ficou  so ,  dando  tempo  a  que  a  nuite 
avan9asse  seus  escuros^  passos  ,  estendendo  sobre  os  horih 
zontes  o  manto  tenebroso.  Os  balidos  dos  rèbanhoe.ja  . 
nào  ^oavSo  ;  ja  as  meigas  aviézmhas  com  seu  canto  nàa 
afagavào  os  ares  ;  rein^va  tiHi  profundo  silericio  apenas' 
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quebrado  de  quando  era  quando  pelos  agoureiros  pins 
do  infausto  bufo  ,  e  do  mocho  carpidor.  Um  desme- 
surado  morcego  revoou  Ires  vezes  em  torno  a  cara  do 
no880  bravo  cavalleiro  ^  e  chiou  por  um  modo,  pavo- 
roso  :  ao  longe  ouvìu-se  urna    voz  triste   e   lamentosa. 

Outro  qualquer  hon^m  talvez  com  o  susto  se  ar- 
rìpiasse. .  Em  verdade  so  um  cora^ào  de  bronze  podìa 
resolver-se  a  tao  éxtraordinario  teito  ;  e  um  sangue  frio 
jamaìs  visto  podia  so  executi-lo.  Porem  Berredo  era 
homem  d'urna  tempera  sem  parelha.  Km  quanto  este- 
ve  mettido  no  bosque  9  diz  mui  positivamente  a  chro- 
nica,  que  os  dentes  Ihe  batiao  uns  centra  os  outros 
com  tanta  fon^a  ,  que  elle  cbegara  a  ter  receio  de  ser 
ouvido  no  castello,  que  d'ali  distava  mela    legoa. 

Alfim  chegou  a  bora  ;  era  a  da  meia  noute.  Co- 
nbeceu-a  Gon9aIves  por  urna  estrella»  unica,  que  se 
descobria  no  ceg,  a  qual  occupava  certa  posi^sio  ,  que 
elle  sabia.  Saiu  do  bosque ,  e  caminhou  apressado  para 
o  castello  :  a  pezar  da  escurìdào ,  nào  deu  urna  &ó  to- 
pada ,  porque  o  demo  Ihe  alumiava  a  carreira. 

Seriào  volvidos  dez  minutos,  e  ja  estava  alem  do 
fosso;  urna  chave  falsa  o  introdtiziu  dentro  do  castello 
sem  ruido.  Tendo  dito  pela  manhaa  que  nào  viria 
n'aquella. noute  dormir  a  eaza»  o  calculo  Ihe  saiu  certo: 
Vulcano  com  a  sua  redenao  foi  mais  bem  succedido. 
Convulso  9  a  espada  em  punbo,  pé  ante  pé,  se  dirìge  ao 
quarto  da  desditosa  Leonor  ;  mas  ,  comò  prìmeiro  pas- 
sasse pelo  da  sua  camareira ,  quiz  principiar  a  por  em 
execu9ào  o  plano  horrìveì,  que  havia  delineado. 

Ao  clarào  mortai  de  urna  quasi  apagada  alampada 
aproximou-se  da  càma  da  pobre  •  serva ,  e  com  tal  ve- 
locidade  Ihe  ajustou  ao  colo  a.  fulgente  lamina,  que  a 
de8gra9ada ,    se  acordou  ,   foi  ja   no  outro  mundo. 

Sem  mais  detem^a  seguio  para  o  aposento  da 
desouidada  esposa.  Entra ,  e  que  ve  ?  !  Ve  os  dous 
amantes  nos  bra^os  umdo  outro  !  e  o  peor  é  que 
dormem  a  somno  solto  ,  testemunho  veracissimo  de  que 
o  pungente  espinho*  do  reàiorso  nao  fere  aquellas  ai- 
mas  criminosas  !  Fintar^ vos  agora  ,  leitores ,  o  aspecto 
com  que  ficou  Ruy  Goncalves  a  està  odiosa  vista ,  se- 
ria empreza  superior  às  'mmhas  debeis  for9as  !  So  quem 
la  se  achàsse    presente^    escapandó   vivo  por   milagre, 


(371   ) 

poderìa  formar  urna  idea  adequada  d'esse  aspecto  pa- 
voroso  !  Oa  aromas  ,  que  perfumavatn  o  quarto ,  e  qua 
saiani  dos  len903 ,  e  cabellos  daa  duas  jovens  creatu- 
ras  5  nao  produziram  efFeito  algum  sobre  Gon^alves  ! 
Nao  tinha  elle  ventas  que  se  cornino vessera  cam  tao 
insignificantes  ninharias  !  Comtemplou  por  um  pouco 
as  duas  victimas  !  Saboreou-se  com  o  pensamento  de 
que  ia  jà  jà  envial-as  em  hotocausto  às  regioes  im* 
niensas  da  eternidade.  Alguma  cousa  o  assustou  a  idea 
de  que  ainda  la  se  amarìam ,  mas  logo  se  lembrou , 
que  se  tal  fosse  possìvel ,  ja  d'ahi  nao  resultarla  des- 
douro  a  sua  gloria ,   e  pundonor.  v.  . 

A  pesadissima  catana  continua  no  seu  cruel  officio , 
o  mais  raeigo  dos  somnos  se  transforma  em  somno  dos 
tumulos  ;  o  sangue  repuxa  con  tra  o  peito  feroz  do  Gas* 
tellào ,  e  corre  ainda  escumoso  ao  longo  do  pavimen- 
to !!  D'  aquì  passou  a  urna  especie  de  alcova  muito 
ostreita  onde  dormia  a  cosinheira.  Roncando  estara 
ella  ,  a  quem  o  trafego  diario  tinha  summ-amente  can* 
^ado  ,  e  que  depois  de  ter  arrumado  a  cozinha  e  mais 
trem  a  seu  cargo ,  sé  vira  na  =  preciz&o  de  ir  ainda 
em  cima  dar  umas  frìc^oes  com  agua  ardente  e  sa- 
bào ,  ou  couza  que  o  valia,  às  pernas  de  um  escu- 
deiro,  que  era  fortemente  atacado  por  dores  reuma- 
ticas.  Mal  pensaria  a  infeliz  ser  està  a  derradeira 
noute  ,  em  que  tinha  de  desempenhar  a  sua  engor- 
durada  obriga^ao  ;  ficou  partida  de  ^um  revez ,  com 
que  Gon^alves  a  convidou  pela  cintura  !  Nem  o  agu  • 
do  reumatismo  salvou  o  excellente  homem  do  escudei- 
ro  ;  bem  que  estivesse  acordado ,  nao  teve  tempo  de 
gritar  ;  urna  furibunda  estocada  o  curou  mais  radicalmen- 
te ,  que  todas  as  iric9oes  da  cozinheira ,  com  as  quaes 
assim  mesmo  elle  se  dava  muito  melhor. 

Nem  tu  9  ó  agarotado  Domingos  ,  mogo  da  ca- 
valhari^a  o  mais  engragado  que  no  mundo  haja  ap- 
parecido  !  Nem  tu  pudeste  safar-te  d'este  fatai,  e  en- 
diabrado  sorvedouro  !  Tu,  que  accompanhavas  a  teu 
amo  nas  suas  correrias  ,  que  o  -  entretinhas  com  as  tu- 
as  friolciras ,  e  a  quem  per  esses  montes  solitarìos  elle  . 
tantas  vezes  consentirà  jogares-lhe  urna  cambada  de 
pulhas  ,  em  qua  eras  insignt ,  jazes  agora  e&tendido  ao 
pe  da    maojadoura,  atassalhado   d'uma    cutilada  pelas 
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costas  abaixo  ,  que  offerece  teu  eapinbafo  todo  iotei- 
rei  iis  curiozas  cspeculafoes  do  anatomico  observador  ! 
O  resto  do8  cavallos,  e  alguàs  mulas  I&  te  faxem  com- 
panbia  desjarretadas ,  e  descabe9ada8  !  Og  horrendoe 
miéus ,  e  oUios  eia  braza ,  de  nada  valèram  à  terrivel 
familia  dos  gatos  ;  cinco ,  que  bavìa  no  castello  »  de- 
raia  a  ossada  eutre  gritos  espantosos  !  O  fulmìneo  fer* 
ro  desvastadòr  y  que  n'esta  noute  medonha  se  tornara 
digno  rivai  da  peste ,  nào  deixou  passar  pela  malha  o 
hortclào»  e  dous  creados  de  lavoura»  que  domiiam 
CUI  umaa  casas  terreas  fora  do  castello.  Dous  mise- 
ro3  cevadus  ,  em  vez  de  faca  pela  garganta  »  morre- 
rain  às  estocadas  pelas  costellas ,  e  pelos  rint  !  £m 
seguida  passou  Gon^alres  ao  gallinheiro.  Os  gau90S, 
que  em  outro  tempo  souberam  salvar  o  Capitolio  da 
furia  dos  Gaulezes,  nào  puderam  livrar*se  agora  da 
raiva  do  eucarni^ ado  Castellào  !  Gallos  f  gallinhas , 
pìntoa ,  entre  pios  de  diversos  tona ,  mas  que  mostra- 
vam  todos  com  igual  expressào  urna  cruel  agonia,  cai* 
ram  desastradatnente  na  babita^ao  dos  mortos  !  Se 
quantas  rapozas  vivìani  entao  no  mundo  ali  se  ti?es- 
sem  reunido  esfomeadas  ,  de  certo  Ihes  nao  seriam  de 
mais   sinistro  agouro  ì 

-  Faltavam  os  ratinbos  ;  espantados  estavam  elles , 
e  mctidos  pelos  bnracos  sem  se  mexerem  ,  nem  darem 
um  peqncno  chio,  a  espreita  do  acabaniento  de  t^o 
horroroza  tragedia  !  Alguma  cen8ola9ao  tiveram  quando 
viram  a  triste  sorte  dos  gatos  seus  contrarios  !  Paté- 
tas  !  Ignoravam  que  era  cbegada  a  bora  immutavel , 
em  que  Tyrios  ,  e  Troyanos  seriam  tratados  sem  diffe- 
ren9a9  isto  é,  a  bora,  em  que  um  mesmo  destino 
a j untarla  gatos  e  ratos  em  boa  paz  sem  futuras  ri-« 
xas,  nem  desavenfas  !  Ruy  Gon9alyes  despejou  a  pa- 
Iba  de  quantos  enxergoes  tinba  em  caza ,  foi  ao  palhei- 
ro ,  e  trouxe  toda  aquella,  que  ainda  là  encontrou,  pe- 
gou-lhe  fogo,  e  saìiu 

Às  columnas  de  fumo,  que  se  elevavam  aos  ares, 
alumiadas  pelas  chamas,  que  estalavam  retumbando  pe- 
los reconcavos  da  montanha,  tudo  isto  nas  trevàs  da 
solitaria  noute ,  formavam  um  quadro  magestoso  e  me- 
lancolico.  Berredo,  que,  se  rètìrava,  prou  algons  ins- 
tantes ,  e  olhou  para  aquella  scena  oe  horror  I    Vsqa 
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recordacjilo  dos  doces  momentos  de  pràzer  ,  e  ventura , 
que  outróra  aligozàra,  Ihe  veio  locar  o  cora9ao  ;  se- 
US  olhos  principiavam  a  humedecer-se  ;  mas  o  sorriso 
da  dosespera^ao  9  e  da  vingan9a  Ihe  assóma  aos  labi- 
08 ,  volta-se  apressadamente  ,  e  caminha  sem  olbar  mais 
para  traz.  Os  povos ,  que  habitam  longe  do  castello  9 
nao  puderara  acudir,  seiiào  iia  madrugada,  e  àpenas 
conseguiram  o  desentulho  de  alguns  ossos  mirràdos ,  à- 
que  deram    humilde   sepultura. 

Passados  vinte  annos ,  est^tndo  para  morrei*  na 
cidade  de  Burgos  um  desconheóido  meridigo  ,  se  Ihe 
ouviu  ,  entre  seus  ultimos  arrancos ,  repetir  mùitas  vé- 
zes  o  nome  de  Leonor ,  e  de  Lànhozo.  O  gosto  da- 
quella  epoca  nao  conseutio  que  acotitecimentos  tao  de- 
sastrosos  ficassera  esquecidos  ,  oli  se  tomasem  a  Ses-* 
conto  de  nobrea  feitos ,  pelo  contrario  a  orgulhos  a  fa- 
milìa  dos  Berredos  para  perpetuar  a  barbara  faCanha 
do  infeliz  Goncalves  adoptou  por  armas  em  campo  azul 
um  baluarte  de  prata  ardendo  era  fogo ,  assentado  so- 
bre  urna  rocha  As  Senhoras ,  que  cazarem  dpm  al* 
guns  de  seus  descendentes ,  roguem-lhes  com  o  modo 
mais  terno  possivel,  que  nao  imitem  a  bravura  de 
tao  illustre  progenitor.  Dizia  uma  nota  da  chronica 
velha  5  que  o  demo  accompauhàra  sempre  a  Goncal- 
ves ,  mas  que  o  ciume  ,  o  qua!  se  cntendia  pouco  com 
OS  Hespanhoes,  se  deixara  ficar  em  Portugal  ,  onde 
ainda  se   alvergava  naquelle   tempo. 


(  Communicado  ) 
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RECOMPENSAS  DADAS    A   ALGUNS 
GENERAES  INGLEZES. 


QiMndo  na  camara  dos  deputados  de  Fran9a  teve  lu- 
gar  a  discussào  il  cerca  da  pensao  que  se  devia  dar  à  Viu- 
va  do  goueral  Damremont  (  morto  no  ataque  de  Constàn* 
lina  )  ,  (lirigio  o  Senhor  Guizot  aos  seus  coUegas  a 
segtiinte  questào:  '^  Que  farla  o  parlamento  inglez  se 
o  Governador  geral  das  Indias  ncasse  morto  na  to- 
mada  da  Capital  de  Tippo  -  Saib  ?  },  Por  certo 
que  o  parlamento  inglez  teria  votado  2,000  £  de  pensao 
a  riuva  do  marquez  de  Wellesley,  porem  Sua  Senho^* 
ria  que  nao  era  homem  d'  armas ,  nao  assistìo.  ao 
cerco  de  Serins^apatan  ,  cujas  opera9oes  forao  dìrigidas 
pelo  general  Harris,  que  recebeu  agradecimentos  das 
duas  camaras  ,  e  foi  depois  nomeado  bàrào  de  Serin- 
gapatan  e    de   Mysore. 

Os  Inglezes  tem  tido  uns  poucos  de  generaes  em 
chefe  mortos  no  combate.  Citaremos  para  exemplos 
Wolfe,  morto  na  bntalha  de  Quebec  ;  Sir  John  Moore  , 
na  Coruuha  ;  e  Sir  Ralph  Abercrombry  »  no  E^pto , 
quando  o  acampamento  inglez  foi  atacado  por  Menou. 
Moore  e  Wolfe  morrcrào  ambos  solteiros  ,  mas  Sir 
Ralph  Abercrombry  era  cazado  ;  a  viuva  foi  nomeada 
baroneza  com  uma  nensao  de  2000  £.  E  na  verdade 
nao  se  pode  censurar  o  parlamento  inglez  por  ter  re- 
gateado  recompcnsas  por  servÌ9os  militares.  O  celebre 
Nelson ,  alem  de  um  grande  numero  de  distinc9oes 
honorificas,  muitas  vezes  recebeu  nao  equivocas  provas 
da  gratidao  nacional.  Elle  perdeu  um  olho  no  ataque 
de  Calvi  ;  no  de  Santa  -  Cruz  ficou  ferido  no  cotovelo, 
pelo  que  teve  de  ser  amputado ,  e  entao  obteve  a  sua 
primeira  pensao  de  1000  £.  A  Victoria  de  Abokiur 
rendeu-lhe  a  segunda  pensao  de  2000.£ ,  transmis&ivel 
aos  seus  dous  herdeiros  immediatos.  A  Companhia  das 
Indias  fez-lhe  presente  de  10:000  £.  Pela*  mesma  oc- 
casiào  OS  Bourbons  de  Napoles,  que  elle  restabeleceu 
no  throno  da  Sicilia,  derào-lhe  em  recompensa  o  du* 
cado  de  Bronte  >  que  dotarao  com  perto  de  3:000  £i  A 
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Victoria  de  Trafalgar  teria  feito  recahir  multas  mais 
recompensas  sobre  o  Napoleao  dos  mares ,  se  uiiia  bal- 
la franceza  nào  vino^asse  a  destruigào  da  ultima  esqua- 
dra que  a  Franca  tiuha  p(>dido  oppoi*  a  sua  antiga   rivai. 

O  parlamento  fez  dirigir  a  sua  munifìcencia  para 
a  familia  do  illustre  finado.  A  cada  urna  de  suas  du- 
as  irmàas  votou  10:000  £  por  urna  so  vez  ;  e  seu  ir- 
mào  mais  velho  que  era  padre  receb«:u  o  titulo  de 
conde  com  urna  renda  de  6:000  £ ,  e  mais  a  somma 
de    100:000  £  para  comprar  um  dominio. 

De  todos  OS,  herpes  porem  da    Gram  -  Bretatiha  a 
quelle  a  quem   a  Tboa  sorte  da'sfuerra  fdi  de  mais  lucro, 
e  sem  duvida  ura  homern   que  foi  elevado  pelo  primeiro 
impulso   enthusiastico   de  seus  compatriotas  a  altura  de 
Nelson ,     posì^ào  em  que   de  certo    elle  se  nao  podia 
sustentar.     Lord  Wellington  depois  da  batalha  de  Ta- 
laverà  obteve   uma  pensilo  de  2:000  £  ,   e   foi  noraeadò' 
par  com    os    titulos  de    barao  do  Douro  de    Wellesley, 
e  visconde  Wellington  de  Talavera.     A  tomada  de  Ciu* 
did- Rodrigo  deu-lhè  o  tituIo  de  coilde ,  e  uma  pensao 
addìcional  de  mais  2;000  £.     Depois  da  batalha  de  Sa-* 
lanianca  e  da  occupa^ao  momentanea  de  Madrid  ,  obteve 
o  titulo    de  marquez  ,  e  o  parlatnento  Ihe  votou  urna 
gratifìca9ao  de    100,000  £.     Pela   paz  de   1814  recebeu 
o  titulo  de  duque  ,    e  ura  novo  presetite  de  30'0:000  £, 
e   mais   a  somma  necessaria   para    Ihe   dar  urna  renda! 
de  1 2,000  £.     Ultimamente   o   parlamento  pagou-lhé  a 
Victoria  de  Waterloo  por  200:000  £ ,  comprou-lhe  alem 
disso  a  propriedade  de  Strathfielsay.     O  rei  dos  Paize» 
Baixos  dotou-lhe  a  renda  annual  de  20:000   florins  (  8 
contos  pouco  mais  ou  raenos  )  e  honrou-o  com  o  titulo  de 
Principe  de  Waterloo.      Se  porem  fossemos   a   enume- 
rar todos  OS  titulos  e    dignidades    com  que  a    fortuna 
enobreceu   a  S.    Senhorià  ,  aumentariamos   inutilmente 
està    nota  com   mais    uinas  poucas  de  pagina».     En- 
tre  OS  seus   titulos  ha    particularmente  dous  que  fazein 
arripiar  os   ouvidos  :   e   sao  o    de  doutor  em    direito , 
e  o  de   marechal  de    Fran9a.     O  primeiro  foi -Ih  e  con- 
ferido   pela   Universidade  de  Oxford  ,  o  segundo  por 
esse   rei  pouco    Francez  que  ouvindo  contar  a  singu- 
laridade  de  terera  nascido  nò  mesmo   anno   Napoleao 
e  Wellington  ,    exclamou  :     ^^  A    Providencia     devla-^ 
nos  està  cotopch8a9ào  !"  6 


Bcllas  artes. 


PROGRESSO  DA    IMPRESSÀO  DE  CORES 
EM  FRANgA  E  INGLATERRA. 


N, 


o  seculo  decimo  quinto  Sheffer  e  Faust ,  impresto- 
res  de  Maìjence ,  come^arao  a  servir-se  de  matrizes  e 
de  iniprensas  typograficas.  Por  este  meio  derào  a  lue 
um  livro  dos  cento  e  cìncoenta  psalmos  de  Darid  no 
quai  se  achào  muitos  omatos  de  varios  colorìdos.  Este 
trabalbo  appresentava  difficuldades  eoormes.  Era  mis- 
ter coin  o  auxilio  das  letras  applicar  sobre  o  papel 
cada  cor  separadamente  ,  e  impedir  que  as  cores  im- 
prcssas  em  segando  lugar  se  nào  misturassem  com  as 
que  ja  existiào  no  papel.  No  entretanto  estas  diffi- 
culdades vencerào-se ,  e  a  excep^ào  de  algumas  linhas 
que  reproduzidas  sem  cor  parecem  tragos  brancos  em 
um  accento  vermelho,  està  obra  e  na  verdade  pri- 
morosa. As  lettras  majusculas  forao  impressas  em  ver- 
melbo  e  azul  e  nos  contomos  da  lettra  B  que  come- 
ta o  prìmeiro  psalmo  Beatus  vir  nota-se  em  intaglia 
um  cào  perscgnindo  urna  ave ,  flores  e  espìgas  de  tri- 
go  y  cuja  perfeifào  e  completa.  E'  desta  épocha  que 
data  o  reinado  da  impressao  de  còres  k  similbaofa 
do  claro  escuro,  e  TÌrao*se  apparecer  successivamente  urna 
Paragcm  da  Familia  Sagrada  copiada  de  Lucas  Cra- 
nach;  mais  duas  gravuras  no  mesmo  estilo  por  Hans 
Buldung  Grun ,  um  retrato  de  Hanz  Burgmann  ;  um 
Hìappa  geogratico  da  Lorrena  ,  que  se  encontra  em  urna 
edi^ào  in  folio  das  obrcLs  de  Ptolemeo  publicadas  por 
J.  Scbott  em  Strasbourg ,  e  na  qual  se  nota  um  bra*  ' 
zao  d'ainnas  pintado  com  tres  còres  differentes» 

Da  Alemanha  a  impressao  de  còres  propagou^se 


para  a  Ilalia.     Ugo   da  Cai^pi  foi  o  priméiro  qud  tìe^ 
te  paiz    applicou  à*  lioVa  descuberta    imitante  das  pin* 
turas   era    claro-escuro.     Deu   a  està  arte  um  gràd  de 
perfeicjàt)    extraot-dinario.     As   suas   obras  sào    as  maU 
delicàdàs ,  engracadas  ,  e  as  de   melhor  gesto ,  porque 
Ugo    da  Carpi  tirava  todos   estes    desenhos  dos  mode- 
los    de   Raphael ,  e   sabia    conservar  as  suas  copias  os 
encantos  do  originai.     Antonio  Fantuzzi  conhecido  igu- 
almente    pelo  nome   de   Antonio  de  Tretito  foi    o  sue- 
cessor  de  da   Carpi    e  pubìicou  muitas   obras  notaveift 
tiradas   dos    tjuadros  de   Pafmesan ,    que  o  cmpregava 
exclusivamente   em    gravar  os   seus  desenhos»     Depois 
da    sua    morte    Joseph   Nicolas    Vincentine    deu  a    luii 
muitas  obras  de    merito    em    clàro-escuro   conforme  od 
paineis  de  Parmesàn.     Seguio-se   André    Andriano    de 
MantUa  què  nos  deixou  b  Sacrificio  de  yibrakào  e  os  JVl'*- 
nmphos  de  Cesati     A    impressao  colorida  estendeu   en-* 
tao  OS   seus  dominios ,  e  tcrnoni-se   popular   em    Fian- 
dre*,  Fi*an9aj  e   Inglaten*a.     Golzius,    pintor  flamen- 
go  5    deu   a  iuz  muitas  gràfutas    em  claro-escuro  ,  eli- 
tre   outras  Hfrcùlés    matafido  Cado  ,  e    quatro   figuraa 
alegoritas    representando  a    Teirra  ^   o  Ar^   a    Agoa    é 
o  Fof/o.     Luiz  Businch  ,  artista  Francez  >  seguio  as  pisà» 
das  do  antecedente   e  repròdu^io   tnuitoià    desenhos  de 
Bloermarte  e  de  Allemant.    Vierao  depois  Bartolomèd 
Corculano,    os  dois  Lesueur,   Batista  Jackson  que  ptt- 
blicarào  em  daro-escuro   muitos    desenhos   do   Tìrìano 
e   de  Puulo   Veronese ,  do  conde  Aatotiio    Zanitti  e  de 
Skipper 

£stas  obras»  oii  pai^a  ttielhot  di^ei*  aquellad  que 
sao  dfcvidas  a  da  Carpi  e  aos  outros  artistas  do  secu-^ 
lo  16.°,  dividem-se  em  duas  classes  ;  a  priraeira  conl- 
prehende  as  gravuras  que  sào  imita9ào  de  desenhos 
feitos  cóm  tinta  sobre  papel  de  cor  meio  escuro,  e 
onde  OS  claros  sào  feitos  a  pastel.  Para  este  generò 
de  gravuras  so  sào  precisas  duas  formas.  N'  urna  do- 
pia-se  e  graVa-se ,  comò  se  faz  em  todas  as  gravu- 
ras em  pau,  o  contorno  do  desenho  com  suàs  som- 
bras  ;  a  cor  precisa  para  a  imita^ào  do  papel  àssom- 
brado  e  depois  impressa  com  a  segunda  fotma  na  qual 
estào  tra^adas  em  intaglio  as  linhas  que  se  querem 
deixar  em  branco  sobre  6  papel  para  imitar  o  pastel. 

6* 
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Foi  desta  maneiva  que  da  Carpi  executou  por  um  ori- 
i^inal  de  Raphael  ,  a  gravura  que  representa  urna  Sy- 
bilia  lendu  ,  e  tendu  ao  pe  de  si  uin  rapaz  pegando 
eiu  urna  velia  ;  foi  està  a  sua  prìmeira  teutativa.  Na 
Be;L!:unda  classe  entnìo  as  gravuras  em  que  se  Dotào 
trez  e  quatro  varledados  da  mesina  cor  mais  ou  nie* 
nos  carregada.  E^tas  precisào  nào  so  de  mais  cuidado 
e  precau(^ru) ,  mas  taiiibem  muitas  uiais  formas  ,  pgis 
que  nao  basta  combinar  ad  còres ,  mas  e  preciso  tam- 
bem  fnzcl-as  cahir  uos  lugares  que  Ihes  estao  designa- 
dos.  Da  Carpi  e  os  priuieiros  gravadores  Deste  gene- 
ro enipregavào  raras  vezes  mais  de  quatro  formaa  ;  em 
urna  estava  o  contorno  com  as  sombras  mais  apparen- 
tes;  a  segunda  imprimia  no  papel  as  sombras  mais 
claras  e  aa  outras  partes  dos  mesmos  cambiantes  ;  a  ter- 
ceira  as  meias  tiutas ,  a  quarta  servia  para  o  fundo  9 
e  as  linhas  tra^adas  em  intaglio  erào  conservadas.  Ho- 
je  so  para  urna  gravura  empregào-se  dés  a  quinze  for- 
masi Eni  urna  obra  publicada  recentemente  corno  ti- 
tulo  de  Cabinet  of  paintings  pelo  celebre  Baxter ,  urna 
so  gravura  precisou  de  vinte  formas  e  a  maia  simples 
necesbita  de  dés.  Eix-nos  no  seculo  dezoito.  Depois 
de  ter  reproduzido  muitas  das  obras  mais  notaveisda 
escolla  italiana,  Eduardo  Kirball  diligenciou  transpor 
OS  liinites  da  arte  servindo-se  para  ps  contornos  e  ou- 
tras partes  das  suas  composÌ9Òes  de  placas  de  cobra 
gravadas  com  acido  nìtrico.  Segundo  este  sistema  pu- 
blicou  uma  serie  de  vistajs  n^aritimas ,  mas  easiis  ma- 
rinhas ,  que  o  autor  chama  igualmente  claro-escurp  sao 
em  geral  faltas  de  vigor  e  de  gra9a .  se  as  comparar- 
mos  com  as  obras  de  da  Carpi  e  dos  primeiros  gra- 
vadores italianos.  Joao  Baptista  Jakson ,  nas  suas  gra- 
vuras  em  claro  escuro  copiadas  dos  quadros  de  Ticiano 
e  de  Paulo  Veronese  e  ainda  muito  superior  a  Kir- 
ball. Taes  sao  tanibem  Artuur  Pond  e  Georges  Koa- 
pton ,  OS  quaes  copiàrào  dòs  esbo9os  dos  melhores  mes- 
tres  gravuras ,  cujo  fundo  9  roupagens  e  outrps  adornos 
suo  impressos  por  meio  de  formas ,  e  servirào-se  para  oa 
contornos  de  cliapas  de  cobre.  Estes  esfor^os  nao  derào 
08  resultados  que  se  deviào  esperar.  À  arte  ficava  ea- 
tacionaria.  Mas  Savage  e  Baxter  derào-lhe  ma  noyo 
impulso.    Savage  e   Baxter  pcrtencem  à  npssa  epocha. 
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O  primeiro  no  seu  tratado  da  Impressao  applicada  ay 
decora^oes  publica  muitas  aniostras  iiotuveis  de  claro» 
escuro  gravadas  em  pao  por  Branston,  e  applica  a  ar- 
te a  reproduc9àa  da  pintura  a  oleo ,  o  que  ainda  niìo 
tinlia  sldo  tentado  desde  Jackson.  O  segundo,  mais  afor- 
tunado,  chega  a  for^a  de  sentimento  nas  suas  compo-i 
si^oes  ,  a  reproduzir  a  natureza  coni  as  suas  còres  as. 
mais  ricas  e  as  mais  variadas.  O  fuudo  ,  as  roupagen* 
sao  algunias  vezes  admiraveis,  as  còres  bem  combinàdas-, 
nào  se  encontrao  nellas  tintas  confuzas  e  monotona^;  a 
impressao  e  clàra ,  as  còres  bem  estendidas  em  toda  a 
parte  ,  e  tao  disctint/i*»  corno  te  fossern  feitas  com  piaceL 

Mas  era  quanto  a  gravura  fazia  toda  a  diligencia 
para  rlvalisar  cora  a  pintura,  a  lithographia  cuja  ori^ 
gem  e  multo  recente  fazia  tambem  diligencias  para- 
resolver  um  problema  considerado  corno  insoluvel.  Es- 
te  problema  consistia  era  obter  a  gravura  ao  mesioo 
tempo  colorida.  Muitos  forao  os  melos  que  alternatira- 
mente  forao  postos  em  practica ,  mas  ate  hoje  o  melhor 
so  tinha  produzido  gravuras  sem  cores  delicadas  e  bem» 
combinadas  :  e  alera  disso  estas  gravuras  nooossltavao  ■ 
de  ser  retocadas  a  mào  :  e  era  por  està  rasao  qua  ella 
so  se  e m pregava  em  obras  de  Botanica  ou  em  imagens 
de  Sajitos  mais  ou  menos  communs ,  que  nao  tinhao 
inerecimento  comò  objectos  d'arte  ,  e  custavào  multo  ca-- 
ras.  Verdade  e  que  em  quanto  a  gravura  colorida  ca- 
minhava  tao  vagarosamente  na  carreira  das  descuber- 
tas  ,  a  lithographia  a  cores  era  objecto  de  muitos  ensàios.- 
Ha  tempos  para  ca  tem-se  obtido  resultados  bastante 
vantajosos.  Hlldebrand  de  Berlin  deu  a  luz  estanipas 
cujo  inerito  e  incontestavel  ;  mas  Hlldebrand  tinha  sldo 
obrigado  a  imprimir  cada  cor  coni  urna  chapa  particular, 
e  dahl  provinha  comò  nat  gravura  ,  que  os  desenhos  exi- 
giao  grande  numero  de  chapas  ,  o  que  tornava  a  im- 
pressao cara  e  difficil.  Emfim  ura  premio  de  2,000  fran- 
cos  proposto  era  1826  pela  sociedade  promotora  da  In- 
dustria de  Pariz  ao  author  de  um  bora  processo  para 
impressao  a  còres    estava  a  concurso. 

Estava  reservado  para  Mr.  Engelmann  ,  de  Mulhou- 
se ,  o  vencer  estas  difficuldades.  Engehnann  ,  o  pae  da 
lithographia  em  Franca ,  trabalhou  constantcmente  por 
aperfeÌ9oar  urna  arte   que    tao  felizcs    resultados   tem 
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prcduzido  ao  paiz  :  elle  achcni  finalmente  o  te^^tdo  da 
descuberta  ,  e  abrìo  de^ta  maDeira  a  arte  de  iniprìmir 
em  pedra  urna  nova  era  e  um  vasto  campo. 

A  hua  descuberta  é  a  chromftlit/toffraphia.  A  cbro- 
molitborrraphia  é  uni  a  n:aneira  facll  e  simples  com  cujo 
auxilio  he  o^tem  iirjpre.^*ròe3  coloridas  qua  tem  um  me- 
recimento  (h*  arto  e  qi:tf  nao  exigem  retoque.  As  pri- 
mei  ras  pr"d>i^c"»«^s  de  Knii*:\manu  furào  dous  retratoa 
um  copi  fido  (ì^t  (jrtiuse  ,  o  &e^iiudo  de  Laurence  ;  o  Iter 
mendào  l'/aj/if-w^'o  »  ^cena  domestica  ti  rada  de  Huber,e 
urna  ri.sta  do  h^o  d«»  La^crz ,  tirada  do  mesmo  autbor. 
Todas  estas  co:hposicòes  tem  uro  tal  grao  de  perfei^aoi 
06  canibiaiites  ehiìio  lào  bern  combÌDados,  as  còrèa  e  os 
eiTeitos  tao  bom  repartido^  .  que  parécem  feitas  ao  pior 
pel.  No  entretanto  as  lithographias  asAxa  coloridae  , 
eabem  da  iniprcnsa  comò  se  véem  sabir  as  pretas  ,  ser* 
vindo'i^  de  urna  f^ò  imprenda  ,  de  urna  pedra ,  e  de  air 
^umas  córes  ;  com  e&te  bimpies  maquinismo  póde*ae 
facilmente  diminuir  a  inten^idade  das  cores,  misturar- 
OS  matizcs  cntrc  si,  e  ubter  todos  os  effeitos  de  um 
de^enbo  colori  ilo  de  quabjuer  natureza  que  elle  seja  : 
pfli&Mgens  ,  flore»,  fiiruras  ,  retratos,  tudo  quando  exige 
corei  modificad:is  axé  ao  infinito  se  obtem  peiQ  novq 
métbodo  som  que  sf;ja  necessario  retocal-as  a  mao  , 
e,  o  que  da  ainda  ipais  vaìor  a  està  preciosa  descu-> 
berta  ,  e  que  todo  aquelle  artista  que  souber  manejar 
o  lapis  litbographjco  e  ti  ver  ,tacto  para  colorir  ,  poide 
produzir  com  córes  varìadas  a  litbographia  que  até  agora 
SQ  »e  podia   fazcr  tao  soment^   ^m  pr^to. 
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Re  vista  Litt  erario. 


CHEGOU-NOS  a  mao  o  prospecto  das  Otras  com- 
pietas  do  Snr.  Conselheiro  J.  B.  d'  Alaieida  Gar- 
rett.  —  Apressamos-nos  ein  da r-lhe  publicagào  ,  para  por 
este  modo  concorrermos  (guanto  era  nossas  for9as  cai- 
ba  a  excitar  0  de2:ejo  que  todos  os  litteratos  por- 
tuguezes  devem  ter  de  possuir  tao  erguidos  raonumen- 
to8  da  nossa  gloria  litteraria.  —  O  nome  deste  escri>- 
ptor  quér  o  consideremos  corno  poeta  elegante ,  —  quér 
corno  prosador  profundo ,  nao  preciza  de  enfeites  es- 
Iranhoa  ao  brilho  que  de  sna  mesma  luz  recebe.  Assim, 
—  nao  carece  elle  de  qae  o  recommendemos  ao  pu- 
blico.  Kecoramenda-se  porsi  raesmo;  e  queira  Deus  que 
OS  Portuguezes  aproveitera  està  occasiao  de  mostrar  que 
ja  sabem  avallar  as  produc(;oes  de  merito ,  —  e  a  littera- 
tura  do  seu  paiz. 


Obras  de  J,  B,  Almeida  Garreft,  18 —  Volnmes 
Cam  nm  retratn  do  A,  Edigào  nitida ,  e  compreen- 
dendo,  alem  das  obras  ja  impressas  ,  varias  outras  ine- 
ditas ,  todas  rfevistas,  correctas  e  augmentadas  pelo  Autor. 


D 


Prospecto» 


i:sF.Tosos  de  concorrer  para  a  glòria  e  illustrac^ao 
da  nossa  epocha ,  emprehendemos  a  edÌ9ao  completa 
das  obras  d'  um  comteniporà'neo  a  queih  ningiiem  dispu- 
tou  ainda  o  distincto  logar  que  occupa  entre  os  nossos 
priineiros  escritores.  —  Seus  apaìxonados  e  numerozos 
admiradores  ,  seus  proprios  detractores  reconhecem  no 
auctor  de  Camòes  ,  de  Adttsinda  e  de  D  Branca  o  genio 
transcendente  que  »  fondando  a  nossa  litteratura  sòbre 
a  nossa  bistoria,  e  a  nossa  poesia  sòbre  ns  nossas  cren* 
if^as  ,  Qos  libeitou  assim ,  no  pensamento  ,  do  jugo  latino  e 
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grego  ,  corno  Fllinto  Elysio  nos  libertara  ,  no  estylo ,  do 
jiigo  francez  ;  —  e  se  collocou  d'  està  sorte  a  testa  de 
urna  eschola  verdadeirameiite  nacional  e  ir.dependente  ; 
romantica  nas  ideas  peni  os  desvarios  grotescos  de  Victor 
Hugo  ,  —  classica  na  linguagem  sem  o  servilismo  aca- 
demico  d'  afFectados  puritanos. 

Ao  casto  e  profundo  (iscriptor  do  Tractado  de  jRdu- 
cafào  ,  do  IiesifìHO  d'i  Histuria  lÀtteruria  de  I*(trtuf/a! 
e  do  Pnrt  ff/nl  na  Baia  .ira  dti  Europa  meaos  ^e  póde 
contestar  o  titillo  de  eradito ,  de  phiiosoplio  e  de  mes- 
tre   da   nosra  beila    lingua. 

Desde  seus  i)rinieiros  annos  que  o  A.  do  IRetìnto 
de  Ve.nus  e  do  Catào  nos  deu  mostras  de  seu  taJento.  — '• 
Pcrseguido  j)elos  seiis ,  obrigado  a  fugir  da  patria  ,  to- 
moli d'  està  ìugrntidao  a  vingau^a  do  genio ,  levaatando 
a  sua  gloria  o  immortai  monumento  do  poema  Camòes , 
composÌ9ao  em  que  as  delicadezas  do  sentimento  e  as 
galhardias  do  patriotii^mo  parecern  apostadas  a  qual  ba- 
de produzir  njuior  numiM-o  d<^  bellczas  poeticas.  — 
Camoes ,  o  unico  rivai  de  Tasso ,  diz  um  escriptor , 
nassa  corvo  e  cn/npafriota  ,  achou  tambem  quem  Ihe  or- 
guesse  uni  monumento  que  ,  enolji'ecendo  ainda  a  fama 
do  grande  auctor  dos  Lusiadas ,  servirà  ao  mesnto  pas- 
so de  immortalisar  o  cibile  que  ousou  canta-lo.„  —  Segue- 
se  logo  D  Branca ,  poema  certamente  o  mais  origi- 
nai ,  e  ,  qnaes({uer  que  èejam  os  seus  defeitos ,  um  cìo^ 
mais  nacionaes ,  que  temos  visto  em  nossa  lingua. 

O  Rcsvmo  da  IJistorift  Litteraria  é  a  prlmeira  ten-^ 
tati  va  d'este  genero  em  Portu^ruez  :  a  imparcialidade 
e  gòsto  presìdirào  a  sesuda  critica  ipie  cscreveu  aquellaa 
curtas  e  conceituosas  pa<»inas  que  o  A.  do  Partugai  i/- 
ìustrated  (  Londres  1828  j  e  "  o  Foreìf/n  Quarturb/  lie^ 
view  (  1828  e  1831  )   citao  repetidas  vezes  com  louvor, 

Joào  Minimo  e  urna  inven9ao  modesta  e  graci-; 
osa  de  que  o  A.  se  serviu  para  nos  apresentar  a  depuradi^ 
escolha  de  suas  melhores  poesias  lyricas  tanto  classicaa 
corno    romanticas. 

A  Adoziìidn  é  o  antigo  e  originai  romance  da  pe- 
ninsula,  ou  mais  exactamente,  dos  trovadores  ressuscita-? 
do  em  toda  a  sua  ingenuidade  ,  porem  mais  formoso  e  re- 
galar. —  Traduzindo  consideraveis  trechpa  d'  estti  Ha- 
da  compoBÌ9ào ,  o  Foreign  Quarterly  Ueview  ie  1832  fa9 
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ao  A.  e  i  obra  condignos  eloglos.  ^*—  Mais  d'  uro  en-' 
criptor  doB  nossos  dias  tem   ido  buscar  ó  mina  riqui«-* 
«ima   de  nossas  caucSes  populares   assumpto  e  tcwn  pa-' 
ra  seus.  poemas.  —  Ma»,  sem  negar-lhes  o  merito  ,  nào 
se  póde  deixar  de  confessar  que  a  Adosinda  llies  fran» 
queou  o  caminho. 

O  Catào  reiuipresso  em  Londres  ém  1830  e  abso- 
lutamente  urna  obra  nova  ;  tanto  mais  larè;o  é  o  dese- 
libo,  tanto  mais  verdadciro  o  culorido  d'  este  grande 
quadro    hìstorico  ! 

N'  està   tragedia,   que  tao   popular   tera   sido  eth 
Portugal   e  Brazil,    a   Liberdade  aclia  um  poeta   dignò" 
della ,  e  o  dosso  Theatro  o  seu   regencrador. 

E'   breve  na  extensào  mas  immenso  na  poesia  o 
poemeto  que  intitulou   A  Victoria  da  Terceira^   no   qual 
celebsou  ao  mesmo  tempo  a  terra  de  seus  paes,  a  illia' 
favorita ,  e  o  glorioso  feito  d*  armas  de  1 1  de  Agosto  de 
1829. 

Chegado  ao  vigor  da  idade  feita,  a  pbilosophia  e  a» 
Eciencias  reclamaraui  do  poeta  seu  quinhào  do  temim  e 
dosvelos ,  que  nao  deviam  so  pertencer  a  litterfttnra.  O 
'J'ratudo  da  Educ.nrào  è  fonte  d*  instrucgiio  o  do  sci- 
encia,    e  modelo  de  linguagem. 

O  Portugtil  na  Bahtnfa  da  Eiirnjìa  tractou  nào  90- 
a  questao  portuguoza,  mas  a  europea  da  nossa  epoca, 
de  tal  modo ,  que  a  seus  outros  titulos  littonirios  o  nos- 
so  A.  junctou ,  coni  està  obra ,  o  de  publicitta  nrofuu- 
do.  Senhor  de  todas  as  graudczas  e  riquezr.s  da  lin^rua, 
OS  mais  aridos  poutos  da  politica  sào  auinuìdoH  pela 
energia  e  vivaeidade  do  cstylo.  —  Tilo  vigorosa  6  a  sua 
dialetica,  quando  argumenta ,  tao  solemne  a  cxpocicào, 
quando  narra  ou  descreve,  n*  este  livro  tao  iiotavel,e 
prophetico  em  muitos  capitulos,  conio  era  subìinie  e  en- 
teruecido  o  poeta  que  nos  chorava  as  de><rrav«^^  ^^^  ^^<^" 
mcies,  que  nos  cantava  os  amores  de  1)  Branca;. — ; 
couu)  era  engrac^'ado  e  galante  quando  nos  fazìa  rir 
com  as  bufouerias  de  Fr.  Soeiro  :  —  conio  foi  grande 
e  altisonante  quando  nos  elevou  ate  a  gigantesca  vir- 
tuiic  de  Catao  !  iJireis  e  com  verdadc  (pie  a  este  nus- 
30  poderoso  escrltor  todos  os  estylos  ol)edt^c(Mu. 

O  Auto  de  Gil-Vicente y  que  ainda  o  outro  dia  tvz 
correr  teda  a  Lisboa   a  Rua-dos-Condes ,  veio  mostiar 
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qu9  nem  o  orador  e  patriota  eloquente  tijaha  que- 
brado  nos  debates  da  tribuna  o  seu  grande  ingenho  poe- 
tico ,  nem  o  diplomatico ,  o  homem  d'  Blstado  prezava 
mais  as  honrarias  das  c<'>rtes  e  as  distincf  oes  dos  pa* 
lacios ,  do  que  a  sua  coroa  d^  poeta  9  o  seu  titulo  que-^ 
rido    d^  hnmcm  de  le'tr  ìs. 

De  quasi  todas  estas  obras,  algumas  das  quaesjff 
tiverao  sogunda   e  terceira    edi<;ào  ,   muitos   niil  exem^ 
plares  se  tem  esgotado  ;  d*  outros  ja  nao  resta  um    so. 
Espeeuladores  brazileiros    teem  subrepticiameute   reinv- 
presso  alofumas.  —  E    constando-nos ,  alera  dista,   por 
amigos  do  A. ,  que  muitas  composi^òes  ineditas  jaziam- 
na   sua  carteira ,  e  talvez  se  viriam  a  perder ,  corno  du- 
rante o  cerco  do    Porto    ouvimos    que   nào    poucas  se 
Ihe  extraviarào  com  grande  perda  da  nossa  litteratura  ^ 
tractamos   d'   obter   e    obtivenios    o   consentimento  e  a 
coopera9ào  do    A.  para  està  edi^ao   de   todas    as  suas 
obras   impressas  e    ineditas,    que  todas   reviu    e    augr 
mentou   consideravelraente ,   e  cuja  correccao  &e  encar- 
regou    de  superi ntender.  —  Por  nossa  parte  nào  poupa- 
mos  cuidado  nem  despe/as  para  a  fazermos    digna'  do 
Publico,    e  do  Autor. 

A  edi(^'ào  sera  folta  no  mesmo  formato  e  typo  d'  este 
Prospectn ,  que  Iho  fica  servindo  de  modelo  e  amostra. 

Formarti  18  volunies;  asaber: 

CAMÒES  ,  poema  ,   (  3.=»  cdiqao  ) 1  Voi. 

ADOSINDA,  romances 1 

—    a  primeira   parte  (    0.*    edi^ào  ) >    2  Voi. 

,5   Sogunda  parte  (  inedita) J 

LICEUDAS  DAMAS  (inedito)  no  cstylox 
e  pela  forma  das  Cartas  a  Emilia  de  De- 1 
inoustier  —  com  o  firn  d*  aperfei(;oar  a  edu-  / 
cacfao  litteraria  do  bello  sexo ) 

RESUMODA  RISTORI  A    LITTERARIA  ì    ,  y. 
DEPOJlTUGAL(t>.»edÌ9rio)   J 

TIIEATRO,   coniprehendendo 

Catào    (  4.*  edicào  ) 

GiUVicente  )>   3  Voi. 

A   Padeira  (*'  Aljubarrota 

E  outros  draiuas   ineditos 


1  Voi. 
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JOAO  MINIMO ..| 

Primeira  parte   (2^edÌ9ào) >2  Voi. 

Segunda  parte  (  inedito  )     » ....J 

DOUS  ANNOSDA  MINHA  VIDA,   remi-I 

niscencias   da   emi^ra^ào^.e    memorias    do  >   I  VoL 
cerco  do    Porto  (  inedito  )    j 

O  RETRATO  DE   VENUS  (  2.»  edÌ9ao  )...       1   Voi. 

D.  BRANCA,  (2.»edi(;ao) 1  VoL 

TRATADO  D'  EDUCAgAo  2  Voi. 

PORTUGALNA  BALANQA  DA  EURO-)  .  .r  , 
PA  (2-»edÌ9àQ) j  *  ^°'- 

ORAgÒES  ESCOLHIDAS 2  Voi. 

O  preqo  de  cada  volume  em  papel  superfino  sera,  pa- 
ra 08  assignaiites,  de  600  reis,  pagos  sónaente  no  acto 
de  receber  o  exemplar. 

Nos  primeiros  dias  de  Junho  proximo  futuro  sahirà 
o  1.*  volume  ;  e  continuar»  a  sahir  um  volume  todos  os 
tres  mezes  pelo  meno». 

Publicado  o  3.°  volume  nào  se  acceitarElo  mais  assi- 
gnaturas ,  e  o  pre9o  sera  augmentado. 

Recebem-se  asslgnaturas ,  era  Lisboa ,  em  casa  da 
Viuva  Bertrand  e  Filhos,  aos  Martyres  n.*^  45,  e  na  da 
Viuva  Henriques ,  na  rua  Augusta  n.°  1. 

No  Porto ,  em  casa  de  Mr.  More ,  rua  de  S  Anto- 
pio  n.°  42. 

Em  Colmbra  ,  em  casa  de  Antonio  Luuren^o   Coe- 

Jbo. 

Lisboa  20   de  Abril   de  1839. 

Os  Editores. 
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R  e  vista    Scientifica. 


Prnrfrpsso  dì   ChristiaHiamn. —    Os  se^uintes  algarismof- 
indicjìo  quiil   foi  o  proii^re=sivo    augniento    dos    sectarios 
da  religiào   Christan   desde  os  prinieìros  tempos  da'Igre-^ 
ja  ate    ao   seculo   actual.  .. 


.  SECULOS  NUMERO         |         SECtJLOS 


D  INDIVI DUOS 

!.• 500,000 

t2.^ 2,000,000 

'ò.' 5,000,000 

4." 10,000,000 

5.» 15,000,000 

«.^ 20,000,000 

?.• 25,000,000 

8." 30,000,000 

9.^ 40,000,000 

10." 50,00u,u00 


KUMls.RO 

d'individuos 


I 
I 

11.0 70,000,000 

«0,000,000 


•  ••  •»■  •  •  •  •  •  •• 


12.- 

13.^ '7i,1)00,000 

14.« .*  18,000,000 

15.» 100,000,000 

l«.° 125,000,000 

17.** 185,OOjU,000 

18.° 250,000,000 

19.* 260,000,000 


.  <■ 


l^stati^fica  f^eral  de  Franga.  O  miuistrQ  dfo  Com- 
mercio nifirulou  imprimir  e  publicar  uni  rolume  de 
archivos  ostatistlcos  de  Franca ,  em  que  se  \è^m  as 
segui  II  tos    onsyrvac^oes. 

De  entra  as  cidades  do  Fran9a  a  mais  eie  vada  e 
Pontarlior,  na  raia  da  Suissa  :  està  2738  pes  ucima 
do  nivel  do  mar.  Gex  no  departaìiiento  de  F  Ain  es- 
tà a  20>:5  pjs.  R')dez  a  1045  p^s.  Lyon  a  922; 
o  Pantheon  de  Paris  a  Ibi;  Lille  a  73;  Bordeaux  a 
27^  ;   e    DunkiTque  a  244- 

Teiii  a  Fraii<;a  27  departaraentos  sem  nave^a^ao 
interior,  havendo  nelles  os  caiiipos  do  Orne  e  Iiidre» 
eo   muito  fcrtil  departameiito    de  Eureet-Loire. 

As  estrada?  reaes  coraprehendera  em  Franca  nm 
«spago  de  5:6. )0  legoas.  No  l'»  de  Janeiro  de  1837 
havla  4010  legoas  em  bom  estado:  947  a  concertar; 
«  643  totalmente  abandonadas. 
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As  estrada?  .de])artamentaes  tem  mais  333  leg.  de 
comprimento  do  que  as  reaes.  Ae  estradas  que  apenas 
communicào  os  differentes  concelhos  uns  com  os  outros 
(vicinaes)  sao  ein  numero  de -468:527  ^  e  o  seu  compri- 
mento  total  é  de  125;g000  leg-o^s;  o  que  dà  para  ca- 
da caniinho  o  termo  medio  do  comprimento  de  mei^ 
leooa.  A  superficie  total  do  territorio  da  Fran9a  e  de 
10:903  legoas  quadradas  ,  das  quaes  so  1440  sào  coor 
sideradas  comò  terrenos  ferteis.  Era  terras  que  se  po- 
dem  lavrar  ha  S:113:  em  pastagens  900;  era  vinhas 
406;  era  matas  .  1384  ;  em  baldios  1358;  era  edifi- 
cios ,  estradas ,  cidades  e  toda  a  casta  de  ;  povoa9oes 
300. 

As  duas  raoritanhas  mais  altas  de  Fratì9a  sao  o 
Pico  des  Arsines  nos  Altos-Alpes  ,  e  o  Pelvoux  ,  do 
Isere  ;  ambos  pertencera  a  cordilheira  dos  Alpes.  O  cu- 
me  da  primeira  tem.  de  altura  2053  toezas,  e  p  da 
seffunda  1970  toezas.  Estas  cumiadas  sao  mais  eie- 
vadas  do  que  as  mais  altas  dos  Pjreneos,  que  sào, 
o  Cylindro  de  1612;  e  a  Maledetta  de  Ì656 .  As 
«erras  raenos  altas  da  Fran9a  sao  :  Paslia  e  Orba  na 
Corsega  de  1317  toezas;  a  rocha  de  Malporte  era  Lo- 
sere  de  840  toezas  :  o  Fort  de  Dieu  nas  Cevennas 
de  783  toezas  :  o  Cantal  de  968  toezas  ;  o  Moni  d'  Or 
em  Auvergne  de  943. ;.o  monte  Balen  nos  Vosges  de  715; 
e   o  Boussiere  no  departaraento    de    Loire    de    502. 

A  navegacào  interna  da  Franca  percorre  um  es- 
pa^o  de  1353  legoas  em  rioé;  5B3  eui  canaes — total 
1936   legoas. 

O  Marne  e  o  departaraento  ou  districto  em  que 
ha  mais  terras  lavrndias.  O  Cantal  e  o  mais  rico  em 
paàtagens.  O  de  Gironda  tem  mais  vinhas.  As  mat- 
tas  sào  èra  raaiór  quantidade  nò  de  Nievre,  vindo  a 
occupar  raais  da  ter<^a  parte  da  superficie^  deste  de- 
partaraento. 

Pode  fazer-se  tal  ou  qual  idea  da  difisào  das  ter- 
ras depois  da  revolugào  pela  segui nte  rainuta.  Ha 
55205,411  propriedades  que.pagào  um  imposto  inferior 
a  5  francos  (.800  rais  )  :  e  10,895,527  pagao  entra  800 
e  160;J000  reis,.  e  dahi  para  cima.  Se  cada  proprie- 
dade  tive«8c  um  so'  e  unico  proprietario,  haveria  em 
Franca  10  milhoes  de  ptoprietarios  de  bens  do   raiz , 
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r[\\(ft  possuirìao,  termo  medio,  daas  geiras-de  terrà  cada  uìA* 
Ad  eazas  e  edificios  habitaveis  de  Franfa  saò 
6JU9,55l. —  Moinhos  de  vento  e  d' agua  82,946. — ^ 
Foijas  e  foFnos  44*23  — Serralharias  e  fuDdi^C8*39,314, 
—  Edifìcios  publicos  )  PalacioS)  Quartéis^  Hoapitaeà 
etc.  98,000. 

As   mudaii9as  era  trocas  cu  Veiidas  de  pi'oprledade 
faxem  deslocar  ou  empregar  480  contòs   ànnua^s. 


Estatistita  da  imprensct    ingleza  relativa    noi  periodicos 
t  papeis   de  noticias  que  tem  de  ser  em  papel  sellado — > 

Segundo  a  reia9ao  publicàda  pela  repartÌ9So  doa  seU 
los  em  Londres,  a  circula^ao  dos  Diarios»  e  papeid  de 
igual  natiireza  publicados  em  toda  a  Gran-Bretanha 
DO  trimestre  de  Julho  »  Agosto  e  Septembrode  1838 
foi   a   seguiate  :  — 

Circula^ao  mensal  doa  Diarìoà  publicadoa  eU 
Londres  todaa   as  manhaas. 

£m    Setembro  £tii  tfflda  meÉ 

Tòrmo   mediò 

Times     S50,000     ».      8«7,00O 

Chroniclfe     *      154,000     .*** *      166,000 

Herald     150,000     ., , 143,000 

Advertiser     129,««5     130,000 

Post      62,000     74,000 

Ledger     »       10,000     11,000 

A  estes  papeis  devem-se  acrescentar  os  seguintes  ■  de^ 
pendentes  do  Times  ,  do  Chrouicle  e  Herald  que  se  publi- 
cào   tres   vezes  por  semanà, 

Evening    mail       S5»000     .*..;...,      téyOOS 

Evening  Chromcle     15,000     20,000 

English   Chronicle     6,000     8,000 

Circula^ao  mensal  dos  periodicos    de   Londre^  da  tarde; 

Sun 60,000  ..*.-.   .1   116,000 

Globe     72,000  ..;......      72,000 

Standard     70,000 86,000 

Courier 26,000     *•      31,000 

Shipping  Gazette     25,000     ..♦..., 25,000 
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A   estes  devem-se   accrescetitar  os    seguintes   dependetl' 
ies  dalguns  delles,  e   publicados   trcs  vezes   por  semana. 

St.     Jaraes     Chron d€,000     67,000 

Record     22,000     i22,000 

Patriot     ,.     20,000     18,000 

r 

Circula9ào    das  publica9Òes  em    Londres  nos    Domingos, 

Weechly  Dispatch 200,000  285,000 

Weeckly  Chronicle 116,000  . , 122,000 

Life  en   London  ..........  81,000  85,000 

Messenger 68,000  7 1,000 

Sunday  Times 50,000  62.000 

True  Sun 23,000  23,000 

Examiner 20,000  22,000 

Era    20,000  20,000 

London  Dispatch 1 9,000  21 ,000 

John  Bull 16*000  18,000 

Observer    15,000  17,000 

Spectator 12,000  13,000 

Atlas 10,000  12,000 

Satirist 11,000 12,000 

New  {Messenger     ILOOO 12,000 

Metropolitan      8,000  ..  9,000 

Age 6,000  8,000 

News      6,000  6,300 

Na  vai     Gazette     6.000 6,300 

United  Service     6,500  5'800 

Crown 4.500  5.700 

Champion 2,450 1,500 

Englishman      1,000  1,000 

Omittimos  outroa  de  menor  circula9ao  que  pro- 
vavelménte  nao  conti nuarao  por  nao  poderéra  pagar  os 
gastos  da  publica9ào.  A  sonima  dos  sobreditos  papeis 
no  mez  de  Septembro  foi  707:000  ;  e  o  numero 
medio  de  cada  mez  do  trimestre  775000  (  desprezando  as 
centenas).  Do  que  resulta  que  o  numero  total  das  ditas 
publica<;oes  nos  tres  mezes  de  Julho  ,  Agosto  e  Se- 
ptembro   foi,    so  em  Londres,    2:235,000    folhas. 

Ha  alem  destas  mais  99  pubiica9Òes  em  Londres 
que  nao  estao  sujeitas   ao  uso  do  papel    sellado  ^  por 
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tr.tar?»!n  ox  rli;:ivainente  de  relitriào,  moral  ,  leU  ,  sci- 
f*  I 'i-14  asitvi ,  coiiimercio,  minas,  agricultura  &c  e« 
a!:'ini;i-«  (I>;lia^  coin  iniuìen^  circula(;HO.  O  Town  por 
«;;    iii):(»    f:\traiie  mais  de  30,0J0  n lun e ros  por  semana. 

l);)i  piptMs  piiblicados  nod  condados  ou  pruvin- 
c'ìA^  Il  IO  fii«-oiitramos  rela^ào  alsiinia  completa  ,  e  sci 
s;i-»  lìiM  que  iia  Gran-Brctanha  fora  de  Londreg  ha 
I7ii  ))i)l>lic<)cùes  com  papel  sellado*  e  aigmiias  de  mul- 
ta r\\-i-:uin^ìio,  O  Sorttiern  Stnr^  por  exemplo  ,  des- 
\y.\<'\\i)\\  eiii  S(V)t<*mbro  90,0=^0  folhas.  As  pubUca9oe8 
a«;tuiert  da  Esi'.o^sia  sao  37,  entre  as  quaes  o  Edim^ 
l/nifjh  Conrant  despncba  20,000  mensalmente  ;  e  o 
( fiacco w  Herald  24,000.  As  publica^oes  na  Irlanda 
Mijeitas  a  papel  sellado  sào  78  ;  havendo  porem 
naquelle  paiz  urna  reparti^ào  separada  de  sello,  nào 
temoH  rela^ào  alfr^nia   officiai  qne  sirva  de  autoridade. 

NB.  (Jada  foiba  ordinaria  de  um  periodico  Inglet 
t«>fn  quasi  7  palmos  de  largura  sobre  5  de  comprimeli- 
to  :  e  ba   bastautes  de  dobradas  dimenaòes. 

Projrrssn  do  vrrporsnhre  as  aguas — A  navega9aa  por  va- 
por vai  fazenrlo  tantos  progrèsso»  todos  os  anoos  que  jul- 
^ramos  satisfazer  a,  curiosidade  dos  nòssos  leitores  dan- 
d<)-lii.\s  urna  rela<;ào  do  incremento  progressivo  deste 
invento ,  so  no  imperio  britannico ,  desde  o  princi- 
pio (le  1814,  em  que  nos  mares  inglezes  e  de  suas 
colonias  apenas  corria  u?n  barco  de  vapor  de  69  too- 
neladas  ,    ate  o  firn    de  1836. 


Aiinos  Vapores  Tonneladas    Annos    Vapores     Teaneladas 


1814 

2 

456 

1826 

248 

£8958 

1615 

10 

162(3 

1827 

275 

3U90 

1815 

15 

2612 
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293 

82032 

1817 

19 

«950 

lSt9 

304 

33283 

1818 

27 

6441 

1R30 

315 

• 

33442 

1819 

32 

6057 

1831 

347 

37445 

iS'eo 

43 

7243 

18S2 

380 

41669 

1821 

69 

10584 

1833 

415 

460^17 

1822 

96 

18125 

1834 

462 

50736 

1823 

111 

14153 

18»5 

538 

60520 

1824 

lfl6 

15739 

1856 

600 

67069 

1825 

168 

S0287 

.% 
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Tendo- se  experiraentado  a  vantagem  da  largura 
dos  vapores  para  a  navega^ao  do  atlantico,  constru- 
1rao~se  nostes  doiis  ultimos  annos  vapores  de  1800  a 
i^OOO  tonneladas  ,  e  mais  largos  do  quo  as  maiores  nà- 
os   de  linha. 

Mappa  do   movimenlo  da    navegacfàa  por    vapor 
no  Rheno,   nos    annos   de  1827  a  1836 

Annos  Passageiros  Carga  Valor 

(Quintaes)  (Reis) 

18L>7 13,606  55,884  50.2U,800 

1828 33,252 80,625  "SOjSSyjeOO 

i829  42,942 135,572  106,265,400 

1830 :.  ..       »_  -:-  -_ 

I8S1 6Q,125  160,544  118,670,400 

1832 65,420 69,085  110,910,000 

18S5 —  —.  _ 

1834 114,003 137,163  186,960,600 

1835 113,447 181,075  214,761,000 

1836  146,961  151,504  235,834,200 

Por  este  extracto  parece  que  os  barcos  de  vapor 
tran  sport  ao  mais  passageiros  do  que  todas  as  carru- 
agens  publìcas  e  diligencias  da  Prussia  ;  do  que  se 
deduz  a  prova  evidente  de  que  a  faculdads  de  viajar 
j)or  barcos  dg  vapor  e  caminhos  de  forro  produz  mai  - 
or  movimento  de  pessoas  e  gencros  do  que  as  outras 
vias  ordinarias.  E'  igualmente  para  notar  que  o  nuìne- 
ro  de  viajantes  quasi  decuplicou  no  espR(;.o  de  lo  an- 
nos ;  por  quanto  de  13^609  que  erao  em  18-27,  chegarao 
a  146,961  em  1836  :  ao  passo  quo  para  as  mercadorias 
nao  foi  tao  crescente  a  progressào^  posata  que  assim 
niesmo  fosse  rauito  attendivel.  A  divisao  dos  valores 
recebidos  pelo  nùmero  total  dos  passageiros,  e  pela 
quantulade  das  fazendas  di  urna  reeeita  media  de  800 
Rs.  para  aquelles  e  para  cstas. 
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